Ttnipo:  bom,  ncbulos. 
variável,  nrvoa  grei». 
Temi».:  entável.  Ven¬ 
to»»:  Este,  frnrofi.  Vitili. 
tnndrmdii.  Máx.:  3»,,*». 
Min.:  20,2.  (Detalhes 
ii q  1.®  púg.  tio  Cader¬ 
no  <lc  Clarificado-) 


Rio  de  Janeiro  -  Quarta-feira,  29  de  outubro  de  1969 


Ano  LXXIX  —  N.°  175 


Médici  convoca  Filinto  e  Freire  para  líderes 


O  Presidente  Garrus- 
lazu  Mediei  convidou 
ontem  o  Senador  Filiu- 
lo  Muller  para  a  lideran¬ 
ça  do  Govêmo  no  Se¬ 
nado  c  o  Deputado  Ge¬ 
raldo  Freire  para  a  Câ¬ 
mara,  depois  de  uma 
reunião  com  os  parla¬ 
mentares  arenistas  na 
Granja  do  Riaelio  Fun¬ 
do,  em  Brasília,  onde 
está  hospedado. 

As  direções  da  Arena 
c  do  MDB  iniciaram  on¬ 
tem  os  preparativos  pa¬ 
ra  a  realização  de  suas 
Convenções  Nacionais, 
marcadas  para  o  dia  20 
de  novembro,  em  Brasí¬ 
lia,  devendo  o  Partido 
do  Governo  reunir-se  na 
Câmara  e  os  oposicio¬ 
nistas  no  Senado.' 

O  secrelá rio-geral  da 
Arena,  Deputado  Ar¬ 
naldo  Prieto,  mandou 
publicar  o  edital  de  con¬ 
vocação  da  Convenção 
Nacional,  com  três  itens 
na  pauta:  eleição  do 
nôvo  Diretório  Nacio¬ 
nal,  adaptação  do  Esta¬ 
tuto  do  Partido  à  legis¬ 
lação  eleitoral  vigente  e 
outros  assuntos  de  inte¬ 
resse  partidário. 

0  líder  do  MDB  na 
Câmara,  D  «•  |»  u  l  a  d  o 
Humberto  Encena,  vai 
ocupar  a  tribuna  na  tar¬ 
de  de  boje,  a  fim  de  ex¬ 
por  a  linha  de  conduta 
da  Oposição  diante  do 
nôvo  Governo  e  da  no¬ 
va  Constituição,  m  a  s 
seu  pronupciamento  não 
deverá  fugir  das  linhas 
traçadas  no  discurso  do 
Senador  Oscar  Passos, 
presidente  do  Partido. 

0  ‘Cerimonial  do  lia* 
mnrati  distribuiu  ontem 
a  versão  final  do  pro¬ 
grama  da  posse  do  Ge¬ 
neral  Garrastazu  Médici 
na  Presidência  da  Repú¬ 
blica.  amanhã.  O  pro¬ 
grama  foi  alterado  para 
antecipar  de  20  minu¬ 
tos  tôda  a  tabela  de  ho¬ 
rários  das  solenidades 
da  manhã. 

Vários  Governadores 
já  estão  viajando  para 
Brasília,  a  fim  de  assis¬ 
tirem  à  posse  do  Gene¬ 
ral  Garrastazu  Médici. 
De  Porto  Alegre  levan¬ 
tou  ontem  um  avião  le¬ 
vando  a  Brasília  os  dois 
filhos  do  General  Mé- 
dici,  qtie.se  faziam  acom¬ 
panhar  do  coronel  Hélio 
Pratos  da  Silveira,  futu¬ 
ro  prefeito  de  Brasília. 
(Noticiário  nas  págs.  3, 
4  e  editorial  página  6) 


OS  PREPARATIVOS 


i.  A.  J09NAL  DO  BRASIL  - 
Av.  Rio  Branco,  I10/D2  —  Erd. 
Tcf.  JOR6RASIL  -  Ria  de  Ja¬ 
neiro  (GB).  ZC-21  -  Tel.  Re¬ 
de  Interna  222-1818  —  Telex 
número»  674  e  678  —  Sucur- 
•  5no  Paula  —  Av.  SJo 
luít.  170.  loja  7.  Tel.  32-8702. 
Buiilia  —  Setor  Comercial  Sul 
-  S.C.5.  —  Quadra  I  —  Blo- 
cc  1.  Ed.  Central.  69  and.  or. 
602-7.  Tel.  42-8866.  B.  Horiion- 
tr  —  Av.  Afonto  Pena.  I  SOO, 
9?  and.  Tel.  2-5848.  Niterói  - 
Av.  Amaral  Peixoto.  116,  qru- 
t.íi  703/704.  Tel».  5509  e 
1730.  Pò/to  Alegre  —  Av.  Bor¬ 
ges  de  Mede  iro»,  915.  49  an¬ 
dar.  Tel.  4-7566.  Salvador  — 
Ru»  Chile.  22,  »/l  602.  Tel. 
3-3161.  Recife  -  Ru»  Uniio.  Ed. 
Sumaré,  i/l  003.  Tel.  2-5793. 
Correspondentes:  Manaus,  Be¬ 
lém.  S,  Ud».  Tereilna,  Fortaleza. 
Natal,  João  Pe»;?a,  Maceió,  Ara¬ 
caju,  Cui.ibé,  Vitória,  Curitiba, 
Florianópolis,  Golénia,  Montevi¬ 
déu,  Washington,  Nave  Iorque, 
Pari»  londre».  PREÇOS.  VEN- 
0/  AVULSA  GB  «  E.  do  Rio: 
Dia»  úteii:  NCrS  0.30  —  Do* 

rr.Ingoj;  NCrS  0.40;  SP  e  8H: 
Dias  útei»,  NCr$  0,40;  Domin¬ 

gos,  NCrS  0,50;  DF:  Dia»  úleit, 
NCrS  0,S0:  Domingo»,  NCrS  .. 
0,60.  Esiaaoi  do  Sul:  Dia»  útei», 
NCrS  0.50;  Dominoo».  NCrS  0.75; 
Nordeste  (até  PB):  Dia»  úteis, 
NCrS  0,50;  Domínoe»,  NCrS  .. 
0.75.  Norte  (RN  até  AM):  Dia» 
úteía,  NCr$  0.70;  Dominoo», 
NCrS  1,10;  Oeste  (GO.  MT1: 
Dia»  útei»,  NCr$  0,50;  Domin¬ 

oo»,  NCrS  0,75.  SERVIÇO  POS¬ 
TAL  (BRASIL):  Ano  NCrS  70.00; 
Semestre,  NCrS  36.00;  Trimestre, 
NCrS  20.00  -  ENTREGA  DQMI. 
CILIAR:  Guanabara,  Semejtre: 
NCr$  50,00<  Trimestre,  NCrS  .. 
*5,00  —  Ektericr  (V.  Aére*|  — 
EUA:  Mrnsal.  USS  10:  Trimeitre: 
USS  30;  Argentina.  PAS  70  • 

PAS  115;  Uruqual,  53.  Dia»  útei» 
r  SIS,  Domingo»;  Chile,  Dias 
ute»  1.50  eicudo;  Domingos, 
3.70  eacude». 


Cartazes  com  o  retraio  do  General  Garrastazu 


ci  já  estão  sendo  pregados  nas  avenidas  e  nus  lojas  comerciais  do  Distrito  Federal  par 


EUA  cortam 
a  dotação 
da  Aliança 


Brandt  quer 
acordo  entre 
Alemanhas 


ACHADOS 
E  PERDIDOS 


ANTONIA  LU!  ZA  RAMOS  p.,- 
dou  »U«  cart.  modálo  19  n.° 
163  240.  Av.  Atlantic*.  3940 

002. _ 

ACHA-SE  extraviado  o  Alvaré 
de  locnltraçáo  da  (Irma  EMPRE¬ 
SA  MUNICIPAL  DE  ONI&U5 
5.A.,  «tabeiocida  n»  Av.  Gui¬ 
lherme  Maxwell  n9  210,  Interi¬ 
no  n?  85.302-01,  gratíflca-se  e 

quem  devolvê-lo. _ 

CARTÃO  d»  inscrição  d*  im. 
»o»lo  d»  sarviço  Albertin# 
Torre»  d»  Lima  perdeu.  Ped« 
i  quem  acheu  tel.  pera  2540510 
»u  Rua  Conialheiro  Gelvío.  904 
GRATIFÍCÁ-SE 


A  apenas  três  dias  do  dis¬ 
curso  em  que  o  Presidente  Nlxon 
definirá  sua  política  para  a 
América  Latina,  a  Comissão  de 
Relações  Exteriores  da  Câmara 
norte-americana  reduziu  ontem 
cm  100  milhões  de  dólares  (mais 
de  NCr$  420  milhões)  a  dotação 
da  Aliança  para  o  Progresso.  Nl¬ 
xon  havia  pedido  437  milhões  c 
meio  dc  dólares. 

A  Câmara  dos  Deputados  re¬ 
duziu  o  programa  dc  ajuda  eco¬ 
nômica  dos  Estados  Unidos  no 
exterior  a  l  bilhão  790  milhões 
de  dólares  (cêrca  de  NCr$  7  bi¬ 
lhões  520  milhões),  menos  430 
milhões  de  dólares  do  que  o 
previsto  nos  planos  do  Governo. 
Os  cortes  atingem  tòdas  as  áreas, 
Inclusive  o  Vietname.  (Página  2) 


O  nôvo  Chanceler  da  Repú¬ 
blica  Federal  da  Alemanha,  Wll- 
Jy  Brandt,  pretende  negociar 
com  a  Alemanha  Oriental  um 
acordo  dc  cooperação,  segundo 
declarou  ontem,  ení  discurso  no 
qual  definiu  as  linhas  básicas  dc 
sua  política  interna  e  externa. 
Informou  também  que  procura¬ 
rá  um  acòrdo  com  a  Tcheco-Es- 
lováqula,  "para  esquecer  as  di¬ 
vergências  do  passado." 

Dentro  de  alguns  dias,  Wil- 
ly  Brandt  deverá  aceitar,  ofi- 
cinlmente,  a  proposta  soviética 
de  iniciar  conversações  sóbre  o 
pacto  de  não  agressão.  Em  Mos¬ 
cou.  o  líder  do  Partido  Comunis¬ 
ta  soviético,  Leonid  Brejnev.  pro¬ 
meteu  o  "apoio  c  a  compreen¬ 
são"  da  URSS  a  Bonn,  se  sua 
politlca  refletir  "a  realidade  do 
Continente  europeu.”  (Página  8) 


Na  reunião  dc  ontem, 
c  o  n  s  iderada  “complemen¬ 
tar",  já  que  o  Sínodo  foi  ofi- 
dalmente  encerrado  na  se¬ 
gunda-feira  por  Taulo  VI,  os 
bispos  não  chegaram  a  acor¬ 
do  sóbre  uma  mensagem  que 
deveria  ser  dirigida  ao  clero 
dc  todo  o  mundo. 

Fonte  do  Vaticano  reve¬ 
lou  que  a  mensagem,  redigi¬ 
da  por  uma  comissão  espe¬ 
cial,  continha  “pouens  frases 
piedosas  e  generalidades  va¬ 
gas"  tendo  sido,  por  causa 
disso,  recusada.  (Página  8) 


que  a  "unidade  da  Igreja,  de¬ 
sejada  tão  ardentemente  pe¬ 
los  cristãos,  depende  em 
grande  parte  da  colaboração 
entre  o  Papa  c  os  bispos  c  en¬ 
tre  os  próprios  bispos.” 

Os  bispos  pedem  ao  Papa 
que  "não  desista  do  livre 
exercício  do  ofício  dc  pastor 
universal",  e  se  declaram  dis¬ 
postos  a  "ajudá-lo,  de  todo  o 
coração,  em  tal  tarefa.”  O 
documento  recebeu  demora¬ 
da  ovação,  quando  foi  lido 
pelo  Cardeal  Confalonicri. 


Os  bispos  do  Sinodo  ex¬ 
pressaram  ontem  sçu  apoio 
incondicional  ao  Papa  Paulo 
VI,  afirmando  que  neste  mo¬ 
mento  “em  que  tormentas 
desabam  sóbre  a  Igreja  c  o 
mundo,  nada  há  mais  im¬ 
portante  do  que  a  prova  dc 
união  c  paz." 

O  documento  dc  lealdade 
ao  Papa,  aprovado  por  110 
dos  146  bispos  que  participa¬ 
ram  da  assembléia,  expressa 
a  "devoção  dos  bispos  para 
com  o  Pontífice”,  c  ressalta 


*  que-n  encontrar 
6  reg-stro  de  Proletior  n  o  . . 
10  180.  do  Ensino  Industrial, 
tfe  Dinah  Terra  Pelxolo.  residc.-i 
•ç  na  Rua  Nilo  Peçanha, 

902.  -  Niterói, _ 

IAMIL  FÊ11CIO  PAULO, 


- - -  , - lar  ma- 

cowtlco.  perdeu  carteira  do  Ccn* 
íeiho  Regional  dc  Farmácia  d» 
Gufinabara.  Quem  encontrar  te- 
fefcnnr  254  0317. 

PERDEU-SE  eãrfl  Mod.  19.  BonSi 
Bch'mjmn  d»  Silva  encenfunda 
te:  5irutj<» 


»*:.  230-3492. _ ” 

PASSAPORTE  perdido  UvT^ÃrT 
fcnlo  Ribeiro.  Tel.  227-0731. 


PERDEU-SE  anal  d»  «afira 


-  -  —  _  com 

brilhante»,  n»  elquina  Rua  Ro¬ 
dolfo  Danfa»,  com  Av.  Copaca¬ 
bana,  no  dominga  dia  26  de 
l*rda.  Oferece-se  boa  racompen- 
ia  •  Quem  achar.  Tel.  24S-4191. 


A  IMAGEM  A' OVA 


PF.RDEU-SE  o  titulo  dc 


_  _ _  . _ aoc‘o 

proprietário  do  Bcnsucesso  F.C. 
rir  n9  549  pertencente  a  Angelo 
PM.irp.  Tal.  30-8425. 

PÍRDEU-Sl  no  Iraielo  da  Rua 
Senador  Dantas  à  Rua  da  At- 
icntbléla^o»  Livro»  de  Registo 
rio  Imoôito  (per  verba)  nPs. 
3  c  4,  da  firma  EL1AMI  MODAS 
1TDA.,  estabelecida  na  Rua  Se¬ 
nador  Dantu^  n9  7-A,  29  paví- 
mrnio,  gralif ice-se  a  quem  dc 
ve  I  vê-lo. _ 

rERDEÜ-SE  2a.-feira  ã  nolre  en- 
»re  Marque»  dc  Abranfes  c  Fer- 
r-enrfo  Orórlo  até  S,  Vergueiro 
liido  dir.  um  pínoenre  de  péro 
Im.  Te'.  725-0034.  Gr»tif!c?-ie. 
PASSAPORTE  -  Perdcu-Jt  o 
p-f.ipoMc  n9  37-5713,  d  p 
Cd  vige  Rcnr»fa  Silvia  Mime,  re»i- 
dento  a  Préla  do  Flamengo, 

284  apto,  4Q2. _ 

PERDEU-SE  o  cartão  de  lnscricâo 
ti9  290.432.00  d*  firma  lancho¬ 
nete  Portela,  sito  à  Rua  Bcberibe 
r°  252. 


Líbano  tenta 
no  Cairo  pôr 
fim  à  crise 


Chegou  ontem  ao  Cairo  uma 
delegação  chefiada  pelo  c.oman- 
danie-em-chele  das  Forças  Ar- 
maoas  do  Libano,  General  Emi- 
le  Bustani,  para  conversar  com 
as  autoridades  egípcias  sóbre  a 
crise  provocada  pela  presença  de 
terroristas  em  solo  libanês.  As 
possibilidades  de  êxito  nas  ne¬ 
gociações  são  remotas,  dada  a 
intransigência  palestina. 

A  Ràdlo  de  Telavlv  revelou 
que  a  participação  eleitoral  no 
pleito  de  ontem  cm  Israel  —  pa¬ 
ra  a  escolha  dos  novos  mem¬ 
bros  do  Knesset  (Parlamento)  — 
foi  de  85 M,  superando  a  melhor 
expectativa.  As  eleições  foram  as 
mais  coimas  desde  a  fundação 
do  E.-tado  de  Israel,  apesar  das 
ameaças  de  tumulto  anuncia¬ 
das  pelos  árabes.  iPáglna  11) 


SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS. 


AMAS,  ARRUMAD 
E  COPEIRAS 


AKRUMADÍIPA  -  Prcelu-J,  lo- 
'  tm  «m  «pio.  d*  caiitl  »cm  fi 
lho».  Rua  Raimundo  Correia, 

65  jto .  602  —  Coaa, _ 

ARRUMADEIRA  —  Preciin-ie 
ums,  com  pratica  «  pauar  rou¬ 
pa»  miúda».  Ru*  Baréo  de  Mc»- 
ouita  643  caia  18.  Pede^te  car- 

leira  e  f4>ferencla«. 

ARRUMADEIRA  que  durma  no 
♦••nprego  e  dê  ralermcla»,  pre- 
ci»a-»e.  R.  Silveira  Martin». 

76nA  cew  16  —  Cate fe. _ 

1  .'.ADElRA  -  ÇÓZINHÊÍRA 
<  carteira  e  referência»  pr«eí* 
ia-te  p.  com*]  que  trabalha  fa¬ 
ro.  Bom  Iratq  garantido.  Ro- 
r«id  de  Carvalho  25  «p.  602, 

L)do.  Copac . _ 

ARRÜMAÒÉIRA  —  Somente  r«- 
re  a  parle  da  manhã  —  P.c- 
cita-se.  à  Rua  P  ou!a  Freitas. 
95  apto.  901.  Trawr  referén- 
cia», 

AGENCIA  SSo  Juda»  Tadeu. 
Oferece  ótima»  emp,  doméstica» 
flfetivA»,  diarista»,  faxineiro». 
Tekt  257-7106  ou  257-0632. 

AS  DONAS  DE  CASA,  envlomo» 
em  a/resioincia,  doméjt  c#i  c/ 
documento*  o  referência»  — 

339-0143  -  Nilr*. _ 

AGÊNCIA  AÍomi  D,  Olg»  «m- 


A  descrença  dos  moradores  no  alargamento  de  Copacabana  acabou  ontem:  a  praia  cresceu  cera c  de  31)  metros  mar  adentro 


Governo  dá 
mais  prazo 
aos  impostos 


Mar  recuou  Dissidência  Corsetti 
no  Leme  30m  impede  greve  verá  teh 
em  dois  dias  na  Araentina  urbano 


aviao 


americano 


Um  dccreto-lcl  assinado  un¬ 
tem  pelos  Ministros  Militares 
autorizou  o  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  u  prorrogar,  por  um  pe¬ 
ríodo  não  superior  a  120  dias, 
cs  prazos  dc  recolhimento  de 
Impostos  federais  —  incluidos 
o  imposto-  de  renda  e  o  de  pro¬ 
dutos  Industrializados. 

O  regime  de  remuneração 
dos  agentes  fiscais,  técnicos  em 
tributação  e  outros  funcioná¬ 
rios  do  Fisco  foi  modificado  por 
decreto,  para  poder  compensar 
a  proibição  de  participarem  das 


Dissidências  entre  dirigen¬ 
tes  sindicais  peronistas  e  comu¬ 
nistas  determinaram  a  suspen¬ 
são  da  greve  geral  convocada 
para  hoje.  em  protesto  contra 
a  p  litlcn  econômica  do  Gover¬ 
no  e  o  estado  dc  sitio,  c  por  au¬ 
mentos  salariais  e  libertação  de 
presos  políticos. 

O  Gcneral-de-DIvisão  Edu¬ 
ardo  Urlburl.  considerado  um 
dos  lideres  da  ala  nacionalista, 
pediu  ontem  sua  transferência 
para  a  reserva,  por  divergir  de 
seu  comandante,  General  A'e- 
jandro  Lnnusse.  (Página  2). 


O  futuro  Ministro  das  Co¬ 
municações,  coronel  Higlno  Cor- 
settl,  afirmou  ontem,  em  sua  pri¬ 
meira  entrevista  à  Imprensa,  que 
dará  cspecinl  atenção  ao  pro¬ 
blema  dos  telefones  urbanos,  a 
fim  de  que  “se  acabe  com  essa 
angústia  dc  tirar  o  fone  do  gan¬ 
cho  e  ficar  esperando  pelo  sinal." 

O  coronel  Higlno  Corsettl 
dis-e  também  que  continuará  as 
obras  do  Plano  Nacional  de 
Telecomunicações.  tPáglna  3) 


O  mar  já  recuou  cêrca  de  30 
metros  no  Leme,  em  frente  á 
Rua  José  Anchleta,  aonde  está 
chegando,  desde  anteontem,  a 
arda  da  enseada  de  Botafogo. 
Ontem  houve  uma  paralisação 
de  seis  horas,  para  que  a  tubu¬ 
lação  recebesse  um  anexo  de  18 
metros. 

O  Secretário  de  Obras  afir¬ 
mou  que  o  Estado  forçara  ago¬ 
ra,  depois  do  inicio  do  alarga¬ 
mento  dc  Ccpacabana,  o  túnel 
Lemc-Prnla  Vermelha.  Acredita 
que  obterá  permissão  do  Exér¬ 
cito  para  a  obra.  (Página  5), 


Pequim  (AFF-JB)  —  Uní 
avião  norte-americano  de  reco¬ 
nhecimento,  sem  piloto,  foi  aba¬ 
tido  na  tarde  de  ontem  em  ter¬ 
ritório  da  China  Meridional,  se¬ 
gundo  anunciou  a  Agência  Nova 
China.  Éste  foi  o  19.°  avião  dos 
Estados  Unidos  derrubado  cm 
território  chlnés  desde  1964. 

A  Comissão  Militar  do  Co¬ 
mité  Central  do  Partido  Comu¬ 
nista  publicou  uma  ordem  do 
dia  felicitando  a  Fórça  Aérea 
sóbre  o  feito  e  advertindo  que 
os  soldados  Chineses  redobrarão 
sua  vigilância  nas  fronteiras. 


pregadu  doméslka»  eieolhíde» 
237-7191 .  Av.  Copacabana,  534 
*a.  402.  dormem  no  emprêgo. 
Uâo  trabalha  com  dlarliti». 
AGENCIA  NOVAK  237-5533  e 
236-4719  —  Doméiikaa  efetiva», 
d  ariitaa  t  faxineiro»  idoneos. 
Av,  Crparabane  610,  »  loj*  205 
Ã^AGÉNClÂ  RÍÃCHUEIÓ 
daida  1934  vam  tarvindo  *  aii- 
»a  da  Guanabara  Iam  cop,  ar- 
rum,  ate.r  com  documento»  • 
rdtniuiii.  Talafonaa  232- 

e  333-0584. _ 

A  MISSÃO  Evangélica  efi 


multas  aplicadas.  (Página  17j 


A  MISSÃO  Evangélica  efaraca 
domáftlea»  allamanla  salacSona* 
da».  Garantia  parmananlt.  Tra- 
tar  R,  Uruguaiana,  226,  sob. 

AH!  AGENCÍA  —  Só  de  D 
Mor iha  256-B346,  Btbá*  cop! 
arr  a  cozinheira»  caprlmua* 
menta  «e!et.  Av.  Copacabana 

1085:604  _ 

BABA'  —  PraciM-íc  par*  du«* 
c:.»f»ça»  em  Idade  eicolar.  que 
**iba  l«r  e  escrever,  com  boa 
aprttcntaçSo  a  maneiras,  paga* 
j-e  fT.uilo  bem  a»iglndo-»e  refe 
renciai  e  c«rieira.  Ru*  HUarjo 


PREC1SA-5E  mòça  p!  trabahar 
e  clo/imr  cj  fiinJIia  2  petara». 
Ord.  50,00  -  Rita  Dutra  Melo* 


MOCINHA  U  16  ano»  »«rv.  le- 
vet  psquín*  família  rasp.  Vi» 
com  laiponaével  R  Domingo» 
Ferreira  146  *p.  202. 
OFERECESSE  lenhor*  oara  »er- 
wico  dcmeitiCo  de  7  A»  12.  Tern 
referencia».  236  0004  —  Dn» 

l“urd9». _ 

OFERECEMOS  oHma»  bab*»  fo* 
peirn»  f  «rrumadelra»  com  dc- 
cumenlc»  e  bca»  releiencla».  — 


EMPREGADA  da  categoria  p*r» 
3  p«»»a*t.  Ordenada  a  to.  Re¬ 
ferenciai.  Apre*.ont«r  pífls  da 
manbi.  Júlko  de  CâJtílhe»  òfll 


EMPREGADA  -  Preci»a-se  pa¬ 
ra  todo  o  terviço  tenha  cartel- 
rã,  folga  lodo*  o»  dominget, 
ordenada  a  cembinar.  Rua  D?  » 
'  “  103,  apto,  201. 


EMPREGADA  -  Catai,  am  Cepa- 


EMPREGADA  para  o«ri.  faiWUa. 
precita  ie  i  Av.  Maracanã.  515 
apt.  602.  NEo  lava.  E»q.  dc 
Sii  Franclico  Xavier. 


COPEIRA  -  ARRUMADEIRA 


COPEIRA  -  Preclia  se  môça  com 


BABA'  —  Prtcliâ-sa  p|  dua» 
Cfiançai  d«  6  nunci  s  que  ps»- 
«3  auxiliar  no»  serviço»  love»  — 
Ex  ge-ie  referencia  mínima  de  6 
meie».  Rua  Miguel  temo»  54 
ap.  202. 


NCrS  140.  Serviço  á  fnnteu. 
Certeira  e.  referencias,  flamcn- 

gji^244  apt.  1201. _ 

EMPREGADA  -  Preclta-je  aju¬ 
dar  !.-.òo  serviço  ccm  pratica. 
Certeira  e  roft-rencie».  MCtS 
70.00.  Rvb  Wandankoík  7.  taf. 

201  —  Rimo». _ 

EMPREGADA  —  Prccít*  »e  P4/« 
todo  serviço  que  durrn»  fora 
por»  2  p?a*oa»  Av.  Copacaoona, 
40  <ipro.  601. 


cabana,  precita  de  uma  para 
todo  lerviço  a  dè  referência. 
Paga  bem.  Rua  Júlio  de  Casti- 
IhoB,  89,  ap.  401,  PóaIo  lelt. 

EMPREGADA  GOVERNANTE  - 
150,00  Inicial  -  Preciso  p!  to¬ 
do  icrviço  mono»  roupa*  gran¬ 
de»,  2  âdultci  e  I  menmo  18 
mntea,  pfi»»a  de  reip.  c!  ref». 
mwlta  pralíca,  limpo,  ligeira  e 
Quo  goste  criança.  Pode  dor¬ 
mir  nj  empreoa  ou  fer*.  Fo.gn 
d»  15  um  domingo  Rua  Manuel 
Níôbel  42  301  -  Urcj. 


prático  para  ftmtle  de  trata¬ 
mento  competia  da  Uca  pessoa» 
tel.t  225  7582.  _ 


Madure  ir* 


PRECISA-SE  copeira  Amnmrie». 
ra,  «pari.  3  pestroa».  pmando 
a  gunu  roufsa  cem  cruxeiroa  no¬ 
vo»  Voluntério»  da  Pélna,  13f 

apgM.  503 _  _ 

PRECÍ5X5E  emprcgaiJa  lodo 
»erv  ço  para  dua»  pflsiot*.  Pa- 
d«i?:-ie  referènciaa  Rua  5*»*.a. 
dor  Vergurím,  154,  aple.  B0K 

Tal,:  245-6334. _ _ 

PRECISA-SE  fnvine.ra  engema* 
dfira,  tia  0  és  IBh.  6t:rna  ref» 
3  v?re»  »«m*na  crd,  NCrl  90, 


de  Derimbro, 


EMFRCGA0A  —  PreciM-t*  para 
caiai,  tedo  inrvíço  menn»  la- 
Mr^iuat  Peste»  rtiponiaval. 
oulfe»  de  trivial  fino,  eilge-n- 
ie  referenciai.  Olimo  crdenado. 
Avenida  Víicond»  de  Atbu 
quarqu».  415  apirlamento  205 
49  ar. dar. 


CCPEIRO  FAXINEIRO:  Para  ra- 
lidincia  fino  trata,  cem  rafe- 
rfinciat.  Caia,  crm  da,  roupa  la- 
vada,  156.  Aprcvcntar-u  io- 
menta  pesioat  cem  rafa/ênda» 
—  Almirante  Barroto,  6  •  tala 
1207. 


FMPRCGADA  -  prccit.i  >t  ou 
3  ponea»  cf  carteiro  •  nlerm- 
ciai.  Pogoto  bem.  Ru»  Mc I. 
Gastâo  B*h:ana  n.  151 

apsrto,  106, _ _ _ 

MOCINHA  ~  Predte  ie  14  anu» 
em  diante,  ejuda»  »efV?çr»  do- 
mè*Hcc».  Tratar  R.  Alta.  Gome» 
Pcf*n.  97  Ufcj  -  Te  II. 
246  Í070. 


EMPREGADA  — -  Para  trabalhar 
ds  8  é»  13  am  opt.  da  se¬ 
nhor  só.  Folga  tábedo  dcmlq- 
qa.  Auguifo  Savaro,  156,  apt. 
4C2  -  taga. 

EMPREGADA  - 
referenc  a»,  dac 
lo  51‘v*  443 


COPEIRA  -  ARRUMADEIRA  - 
Que  durma  no  emoréoo  qrad- 
»4-»e.  Pua  Dqtrmbaroador  Al¬ 
fredo  R-.  iiet  202  Lvblcn.  Orde¬ 
nado  NCrS  170 


Roa  Nasciman 
Inanem»  - 


OFEREÇO  para  Irabettwr  da. 
copeiro  *m  casa  ria  famiha  - 

Tel.  2380402.  _ _ 

PRECISA-SE  de  lenhcr»  para  ta- 
ai  de  famih*.  Tratar  pelo  ld. 
243-1100  -  5r.  Gomes, 


CAXAt,  com  cosa  também  c*n 
Teraiópo.it,  pmeita  de  moci¬ 
nha  que  durma  no  rmpr&go, 
pequeno*  sc/viço»,  eccmp.mh*. 
da  de  pol»  ou  Ireçia  referén- 
cla»^  Ord.  a  combinar.  Ru»  do» 
Arcujai,  34,  fundo»  —  Tíjuci. 


COPEIRA  —  Pre<i»e-te  para  ca¬ 
ia  da  tratamento  do  preferen¬ 
cia  portuguesa  com  bastante 
prélica  «abando  servir  a  fran- 
ceia  qua  saiba  lar  a  estravar. 
Eiigem-so  referência,.  Praia  do 
Flamengo.  372  —  2.°  andar, 


EMFREGADA  —  Para  serviço  de 
uma  moça  jó.  Paga-ae  bam. 
Tratnr  na  Av.  Marechal  Rorsdon, 
477.  EdiFcio  Guanabara  apt. 
103.  E»t,  SSo  Francisco  Xavier. 
Tratar  até  12  horas  ou  è  noite. 


EMPKEGAUA  -  Predia-sa  para 
•ervlç»  de  uma  senhora  -  Folga 
domingo».  Eaigem-ie  carteira  e 
referencias,  lufar  R.  Clarice  ín¬ 
dio  do  Brasil,  8  ant.  501, 


EMPREGADA  -  Precito  0/  cs 
1  a |  nio  coiinha  nen  enecu. 
boa  aoarancia  c  referencia».  Rua 
Almirante  Cindido  Bnill,  18. 


OFERECE-SE  I  »enno'j  oar.i 
acompanhante  com  referencia  « 
prática.  Tel  227-4955. 


EMPREGADA  c|  qrit. 
fnlciaf  120  mil  Av.  N, 
pecabana,  872,  ap  102. 


OS  PREPARATIVOS 


avenidas  e  nas  lojas  comerciais  do  Distrito  Federal  para  a  jesta  da  posse 


CaZ^oTorZto  do  General  Garrastazu  Médici  já  estão  sendo  pregados  nas 


Médici  convoca  Filinto  e  Freire  para  líderes 


S.  A.  JOHN  Al  DO  BRASIL  — 

Av.  Rio  Branco.  110/ 112  — 
End.  Tel.  JORBRASIL  -  Rio  de 
■Janeiro  (GB),  2C-21  —  Tcl. 
Rede  Interna  222-1  BI B  —  Te¬ 
lex  nútneio»  474  e  678  —  So- 
cursait:  Sâo  Paulo  —  Av.  São 
luíj,  170,  loie  7.  Tcl.  32-8702. 
Brasília  —  Setor  Comercial  Sul 
—  S.C.S.  — -Quadra  1  —  Blu- 
co  1.  Ed.  Central,  6.»  and.  or. 
602-7.  Tel.  42-B866.  B.  Hori- 
zonte  —  Av.  Afonso  Pena, 

1  '00,  9.°  and.  Tel.  2-5848. 
Niterói  —  Av.  Amaral  Peixo¬ 
to,  116,  grupos  703/704.  Tels. 
550»  e  1730.  Porto  Alegre  — 
Av.  Borges  do  Medeiros,  915, 
4.°  andar.  Tel.  4-7566,  Salva 
dor  —  Rua  Cfilte,  22,  t / 1  602. 
Tel.  3-3161.  Recife  -  Rua 
União,  Ed.  Sumaré,  .s/l  003. 
Tel.  2-5793.  Correspondentes- 
Manaus,  Belém,  S.  Luís,  Tere- 
slna.  Fortaleza,  Natal,  João 
Pessoa.  Maceió,  Aracaju,  Cuia 
b.í,  Vitória,  Curitiba,  Florianó¬ 
polis,  Gciânia,  Montevidéu. 
Washington,  Nova  Iorque,  Pa 
ris,  Londres.  PREÇOS,  VEN- 
CiA  AVULSA  GB  e  E.  do  Rio: 
Dias  úteis:  NCrS  0,30  Do¬ 
mingos:  NCrS  0.40:  SP  s  BH: 
Dias  úteis,  NCrS  0,40;  Domin¬ 
gos,  NCr$  0,50;  DF:  Dias  úteis, 
NCrS  O.SOj  Domingos,  NCrS 
0,60.  Estados  do  Sul:  Dias 
úteis,  NCrS  0,50;  Domingos. 
NCrS  0,75;  Nordeste  (até  PB): 
Dias  úteis,  NCrS  0,50;  Domin¬ 
gos,  NCrS  0,75.  Norte  (RN 
até  AM):  Dias  úteis,  NCrS  . . 
0.70;  Domingos,  NCrS  1.10; 
Oosto  (GO,  MT):  Dias  úteis, 
NCrS  0,50;  Domingos.  NCrS 
0.75.  SERVIÇO  POSTAL  (BRA¬ 
SIL):  Ano  NCrS  70,00;  Semes¬ 
tre,  NCrS  36,00;  Trimestre. 
NCrS  20.00  -  ENTREGA  DO¬ 
MICILIAR:  Guanabara,  Semes¬ 
tre:  NCrS  50,00;  Trimestre,  . . 
NCrS  25,00  —  Exterior  (V. 
Aérea)  —  EUA:  Mental,  US5 
10;  Trimestre:  USS  30;  Argen¬ 
tina,  PAS  70  e  PAS  115;  Uru¬ 
guai,  S8,  Dias  úteis  e  SI 5, 
Domingos;  Chile,  Dias  úteis 
1,50  escudo;  Domingos,  2,70 
escudos 


BRASÍLIA 

O  Os  Ministros  Milita¬ 
res  assinaram  ontem  de- 
creto-lcl  fazendo  rever¬ 
ter  ao  Fundo  Naval  a  re¬ 
ceita  das  multas  estabe¬ 
lecidas  no  regulamento 
para  o  tráfego  marítimo. 

q  O  Deputado  Teófllo 
Pires  (Arenas  —  Mlnasi 
destacou  ontem,  na  Câ¬ 
ntara,  o  noticiário  do 
JORNAL  DO  BRASIL  do 
dia  19.  alertando  as  au¬ 
toridades  públicas  para 
os  problemas  relaciona¬ 
dos  com  a  saúde. 

q  No  próximo  dia  5  se¬ 
rá  Inaugurado  o  nôvo  Pa¬ 
lácio  da  Justiça  desta  ca¬ 
pital.  onde  vâo  funcionar 
o  Tribunal  de  Justiça  e 
a  Justiça  Comum  de  Pri¬ 
meira  Instância.  O  cdl- 
fieio  fica  do  lado  opoeLo 
ao  da  Prefeitura,  na  Pra- 1 
ça  dos  Buritis. 

O  O  Supremo  Tribunal 
Federal  homenageará  a 
memória  do  ex-Presldcn- 
le  Washington  Luís  du¬ 
rante  a  sessão  de  ama¬ 
nhã.  O  orador  será  o 
Ministro  Rafael  de  Bar- 
ros  Monteiro. 

•  O  Embaixador  do 
Brasil  na  Espanha,  Se¬ 
nador  Auro  de  Moura 
Andrade,  em  telegrama 
Jido  ontem  no  Senado, 
comunicou  ao  presidente 
Gilberto  Marinho  que  re¬ 
assumirá  seu  mandato 
logo  que  possa  voltar  pa¬ 
ra  o  Brasil,  com  a  fa¬ 
mília  . 

RIO  GRANDE  DO  SUL 


•  A  Delegacia  de  Vigi¬ 
lância  Portuária  desba- 1 
raiou  uma  quadrilha  de 
ladrões  constituída  por 
10  funcionários  do  De¬ 
partamento  de  Portos, 
Rios  e  Canais  que  vinha, 
há  multo  tempo,  desvi¬ 
ando  mercadorias  dos  ar¬ 
mazéns  do  pôrto  da  capi¬ 
tal  gaúcha. 

MINAS  GERAIS 

O  A  Universidade  Fe¬ 
deral  de  Minas  Gerais 
anuncia  para  o  dia  4  a 
reunlôo  do  Conselho  Uni¬ 
versitário,  que  deverá  es¬ 
colher  o  nôvo  reitor.  O 
pósto  está  ocupado  pro- 
vlsòrlamentc  pelo  profes¬ 
sor  Lcônldos  Magalhães 
Machado,  que  substituiu 
o  Reitor  Gérson  de  Melo 
Boson,  aposentado. 

O  A  capital  mineira 
terá.  a  partir  de  1910,  um 
órgão  criado  nos  mes¬ 
mos  moldes  da  Sursan 
carioca,  c  que  devera  scr 
o  responsável  pelo  plano 
ac  obras  da  Prefeitura 
Municipal.  A  Supcrln- 


Brandt  quer 
acordo  entre 
Alemanhas 

O  nôvo  Chanceler  da  Repíi- 
blica  Federal  da  Alemanha,  Wll- 
ly  Brandt,  pretende  negociar 
com  a  Alemanha  Oriental  um 
acòrdo  de  cooperação,  segundo 
declarou  ontem,  em  discurso  no 
qual  definiu  ns  linhas  básicas  de 
sua  política  interna  e  externa. 
Informou  também  que  procura¬ 
rá  um  acordo  com  a  Tcheco-Es- 
lováquia,  "pura  esquecer  as  dl- 
vçf  iéncias  do  passado.” 

Dentro  de  alguns  dias,  Wil- 
ly  Brandt  deverá  aceitar,  ofl- 
clahnente,  a  proposta  soviética 
de  Iniciar  conversações  sóbre  o 
pacto  dc  não  agressão.  Em  Mos¬ 
cou.  o  lidor  do  Partido  Comunis¬ 
ta  soviético,  Leonid  Brcjncv,  pro¬ 
meteu  o  "apoio  e  a  compreen¬ 
são”  da  URSS  a  Bonn,  sc  sua 
politlca  refletir  "a  realidade  do 
Continente  europeu."  (Página  8) 

Líbano  tenta 
no  Cairo  pôr 
fim  à  crise 

Chegou  ontem  ao  Cairo  uma 
delegação  chefiada  pelo  coman- 
dante-em-chcfe  das  Forças  Ar¬ 
madas  do  Libano,  General  Emi- 
le  Bustani,  para  conversar  com 
as  autoridades  egípcias  sobre  a 
crise  provocada  pola  presença  de 
terroristas  em  solo  libanês.  As 
possibilidades  de  êxito  nas  ne¬ 
gociações  são  remotas,  dada  a 
intransigência  palestina. 

A  Rádio  de  Tclaviv  revelou 
que  a  participação  eleitoral  no 
pleito  dr  ontem  cm  Israel  —  pa¬ 
ra  a  escolha  dos  novos  mem¬ 
bros  do  Knesset  (Parlamento)  — 
rol  dc  85%.  superando  a  melhor 
cxpcclatlvn.  As  eleições  foram  as 
mais  caimns  desde  a  fundação 
do  Estado  de  Israel,  apesar  dtvs 
ameaças  de  tumulto  anuncia¬ 
das  pelos  árabes.  (Página  11) 


China  abate 
19.°  avião 
americano 

Pequim  (AFP-JB)  —  Um 
avião  norte-americano  de  reco¬ 
nhecimento.  sem  pilóio,  foi  aba¬ 
tido  na  tarde  dc  ontem  em  ter¬ 
ritório  da  China  Meridional,  se¬ 
gundo  anunciou  a  Agência  Nova 
Chinn.  Êste  foi  o  19.°  avião  dos 
Estados  Unidos  derrubado  em 
território  chinês  desde  1984. 

A  Comissão  Militar  do  Co¬ 
mitê  Central  do  Partido  Comu¬ 
nista  publicou  uma  ordem  do 
dia  felicitando  a  Fòrça  Aérea 
sóbre  o  feito  e  advertindo  que 
os  soldados  chineses  redobrarão 
sua  vigilância  nas  fronteiras. 


Papa  recebe  do  Sínodo 
o  apoio  incondicional 


Os  bispos  do  Sínodo  ex¬ 
pressaram  ontem  seu  apoio 
incondicional  ao  Papa  Paulo 
VI,  afirmando  que  neste  mo¬ 
mento  “cm  que  tormentas 
desabam  sóbre  a  Igreja  e  o 
mundo,  nada  há  mais  im¬ 
portante  do  que  a  prova  de 
união  e  paz.” 

O  documento  de  lealdade 
ao  Papa,  aprovado  por  110 
dos  146  bispos  que  participa¬ 
ram  da  assembléia,  expressa 
a  “devoção  dos  bispos  para 
com  o  Pontífice”,  c  ressalta 

A  IMAGEM  SOVA 


que  a  “unidade  da  Igreja,  de¬ 
sejada  tão  ardcntcmenle  pe¬ 
los  cristãos,  depende  em 
grande  parte  da  colaboração 
entre  o  Papa  c  os  bispos  c  en¬ 
tre  os  próprios  bispos.” 

Os  bispos  pedem  ao  Papa 
que  “não  desista  do  livre 
exercício  do  ofício  dc  pastor 
universal”,  c  sc  declaram  dis¬ 
postos  a  “ajudá-lo,  dc  todo  o 
coração,  em  tal  tarefa.”  O 
documento  recebeu  demora¬ 
da  ovação,  quando  foi  lido 
pelo  Cardeal  Confalonieri . 


Na  reunião  dc  ontem, 
c  o  n  s  iderada  “complemen¬ 
tar”.  já  que  o  Sínodo  foi  ofi- 
cialmcntc  encerrado  na  se¬ 
gunda-feira  por  Paulo  VI.  os 
bispos  não  chegaram  a  acor¬ 
do  sóbre  uma  mensagem  que 
deveria  ser  dirigida  ao  clero 
dc  todo  n  mundo. 

Fonte  do  Vaticano  reve¬ 
lou  que  a  mensagem,  redigi¬ 
da  por  uma  comissão  espe¬ 
cial,  continha  “poucas  frases 
piedosas  e  generalidades  va¬ 
gas”  tendo  sido,  por  causa 
disso,  recusada.  (Página  8) 


EUA  cortam 
a  dotação 
da  Aliança 

A  apenas  três  dias  do  dis¬ 
curso  em  que  o  Presidente  Nixon 
definirá  sua  política  para  a 
América  Latina,  a  Comissão  de 
Relações  Exteriores  da  Câmara 
norte-americana  reduziu  ontem 
em  100  milhões  de  dólares  (mais 
cie  NCrS  420  milhões  i  a  dotação 
da  Aliança  para  o  Progresso.  Ni¬ 
xon  havia  pedido  437  milhões  e 
melo  dc  dólares. 

A  Cântara  dos  Deputadas  re¬ 
duziu  o  programa  de  ajuda  eco¬ 
nômica  dos  Estudos  Unidos  ao 
exterior  a  1  bilhão  790  milhões 
de  dólares  i  cêrea  de  NCrS  7  bi¬ 
lhões  520  milhões),  menos  430 
-  milhões  de  dólares  do  que  o 
previsto  nos  planos  do  Govèrno. 
Os  cortes  atingem  tódas  as  áreas, 
inclusive  o  Vietname.  (Página  2) 


A  descrença  dos  moradores  no 

Mar  recuou 
no  Leme  30m 
em  dois  dias 

O  mar  Já  recuou  cércn  de  30 
metros  no  Leme,  em  frente  à 
Rua  Josò  Anchieta.  aonde  está 
chegando,  desde  anteontem,  a 
areia  da  enseada  dc  Botafogo 
Ontem  houve  uma  paralisaçao 
de  sets  horas,  ,para  que  a  tubu¬ 
lação  recebesse  um  nnexo  dc  18 
metros. 

O  Secretário  de  Obras  afir¬ 
mou  que  o  Estado  forçará  ago¬ 
ra,  depois  do  inicio  do  alarga¬ 
mento  de  Copacabana,  o  túnel 
Leme-Prala  Vermelha.  Acredita 
que  obterá  permissão  do  Exér¬ 
cito  para  a  obra.  (Página  5) 
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Dissidência 
impede  greve 
na  Argentina 

Dissidências  entre  dirigen¬ 
tes  sindicais  peronistas  e  comu¬ 
nistas  determinaram  a  suspen¬ 
são  da  greve  geral  convocada 
para  hoje,  em  protesto  contia 
a  política  econômica  do  Govér- 
no  c  o  estado  dc  sitio,  e  por  au¬ 
mentos  salariais  e  libertação  dc 
presos  politlcos. 

O  General-dc-Divlsáo  Edu¬ 
ardo  Urlburi,  considerado  um 
dos  lideres  da  ala  nacionalista, 
pediu  ontem  sua  transferência 
para  a  reserva,  por  divergir  de 
seu  comandante,  General  Ale- 
jandro  Lanussc.  (Página  2). 


Corsetti 
verá  telefone 
urbano 

O  futuro  Ministro  das  Co¬ 
municações,  coronel  lliglno  Cor- 
settl,  afirmou  ontem,  em  sua  pri¬ 
meira  entrevista  à  imprensa,  que 
dará  especial  atenção  ao  pro¬ 
blema  dos  tclelones  urbanos,  a 
ílm  de  que  "se  acabe  com  essa 
angústia  de  tirar  o  fone  do  gan¬ 
cho  e  ficar  esperando  pelo  sinal." 

O  coronel  Illgíno  Corsetti 
disse  também  que  continuará  as 
obras  do  Plano  Nacional  de 
Telecomunicações.  (Pág.na  3) 


Governo  dá 
mais  prazo 
aos  impostos 

Um  dccroto-lci  a&slnado  on¬ 
tem  pelos  Ministros  Militai  es 
autorizou  o  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  a  prorrogar,  por  um  pe¬ 
ríodo  não  superior  a  120  uias, 
iS  prazos  de  recolhimento  de 
impostos  federais  —  incluídos 
o  Imposto  dc  renda  e  o  dc  pro¬ 
dutos  Industrializados. 

O  regime  de  remuneração 
jos  agentes  fiscais,  técnicos  em 
tributação  e  outros  funcioná¬ 
rios  do  Fisco  foi  modificado  por 
decreto,  para  poder  compensar 
a  proibição  de  participarem  das 
multas  aplicadas.  (Página  H) 


<J  Presidente  Garras» 
la/.ti  Médici  convidou 
ontem  o  Senador  Filin- 
lo  Muller  para  a  lideran¬ 
ça  do  Governo  no  Se¬ 
nado  c  o  Deputado  Ge¬ 
raldo  Freire  para  a  Câ¬ 
mara,  depois  de  u ma 
reunião  com  os  parla¬ 
mentares  arciiislus  na 
Granja  do  Riacho  Fun¬ 
do,  em  Brasília,  onde 
está  hospedado. 

As  direções  da  Avena 
e  do  MDB  iniciaram  on¬ 
tem  os  preparativos  pa¬ 
ra  a  realização  de  suas 
Convenções  Nacionais, 
marcadas  para  o  dia  20 
de  novembro,  em  Brasí¬ 
lia,  devendo  o  Partido 
do  Governo  reunir-se  na 
Câmara  e  os  oposicio¬ 
nistas  no  Senado. 

O  secretário-geral  da 
Arena,  Deputado  Ar¬ 
naldo  Prielo,  mandou  , 
publicar  o  edital  de  con¬ 
vocação  da  Convenção 
Nacional,  com  três  itens 
na  pauta:  eleição  do 
nôvo  Diretório  Nacio¬ 
nal.  adaptação  do  Esla- 
lulo  do  Partido  à  legis¬ 
lação  eleitoral  vigente  e 
outros  assuntos  de  inte¬ 
resse  partidário. 

O  líder  do  MDB  na 
Câmara,  Deputa  d  o 
Humberto  Lucena,  vai 
ocupnr  a  iribuua  na  lar- 
de  dc  boje,  a  fim  de  ex¬ 
por  a  linha  de  conduta 
da  Oposição  diante  do 
nôvo  Governo  e  da  no¬ 
va  Constituição,  ni  a  s 
seu  pronunciamento  náo 
deverá  fugir  das  linhas 
traçadas  no  discurso  do 
Senador  Oscar  Passos, 
presidente  do  Partido. 

O  Cerimonial  do  Ita» 
marati  distribuiu  ontem 
a  versão  final  do  pro¬ 
grama  da  posse  do  Ge¬ 
neral  Gnrrastazii  Médici 
na  Presidência  da  Repú¬ 
blica.  amanhã.  O  pro¬ 
grama  foi  alterado  para 
antecipar  de  20  minu¬ 
tos  tôda  a  tabela  de  ho¬ 
rários  das  solenidades 
da  manhã. 

Vários  Governadores 
já  estão  viajando  para 
Brasília,  a  fim  de  assis¬ 
tirem  â  posse  do  Gene¬ 
ral  Gurraslazu  Médici. 
De  Pôrlo  Alegre  levan¬ 
tou  ontem  um  avião  le¬ 
vando  a  Brasília  os  dois 
filhos  do  General  Me¬ 
diei.  (piese  faziam  acom¬ 
panhar  do  coronel  Helio 
Prales  da  Silveira,  futu¬ 
ro  prefeito  de  Brasília. 
(Noticiário  nas  págs.  d, 
4  e  editorial  página  6) 


tendência  do  Desenvolvi¬ 
mento  da  capital  — 
Sudccap  —  absorverá  io¬ 
das  as  atribuições  ate 
agora  entregues  ao  De¬ 
partamento  de  Obras 

•  A  Assembléia  Legis¬ 
lativa  deverá  receber, 
dentro  dc  poucos  dins.  o 
nôvo  Estatuto  da  Policia 
Civil,  que  terá  de  ser 
aprovado  até  fins  de  no¬ 
vembro. 


q  O  funcionalismo  pu¬ 
blico  mineiro  vai  ganhar, 
a  partir  de  janeiro  dc 
1970,  aumento  de  20'í,  dc 
ncórdo  com  a  mensagem 
que  o  Governador  Israel 
Pinheiro  enviará  á  As- 
srmblélu  ainda  esln  se¬ 
mana  . 

•  O  l  Festival  Estu¬ 
dantil  da  Canção  Popu¬ 
lar  de  Minas  Ocral*.  T-ie 
começou  domingo,  prus- 


scgulrft  no  dia  2  de  no¬ 
vembro  com  ft  apresen¬ 
tação  dc  mais  15  músicas 
seleciona dns  e  a  presença 
dos  irmãos  Paulo  Í5't#!o 
c  Marcos  Vale.  que  virão 
ii  Belo  Horizonte  como 
convidados  especiais 

SÃO  PAULO 

•  Osaka  e  Sáo  Paulo 
passarfto  a  scr  chumadns 
de  cidades  Irmãs  devido 


a  utn  convénio  assinado 
entre  o  prefeito  Paulo 
Maluf  c  o  prefeito  da¬ 
quela  cidade  Japonêsa, 
Sr.  Kaoru  Shuma.  que 
se  encontra  em  vlsltn  ao 
Brasil . 

g  Os  artista»  polone¬ 
ses  Barbam  Bryll  e  Ge- 
orge  Zelnilc  chegavam 
ontem  a  esta  eapllal.  n 
Um  dr  participar  da 
avanl-premicre  do  tilme 


Faraó,  prevista  para 
quinta-feira  no  Clne  As- 
tor.  O  filme  bateu  re¬ 
cordes  dc  bilheteria  em 
Londres.  Nova  forque  c 
i  Paris. 

ESTACO  DO  RIO 

O  A  ppliela.de  Petrò- 
I  polis  ainda  náb  tem  ne¬ 
nhuma  pista  para  des¬ 
vendar  o  mistério  do  as¬ 
sassinato  de  dois  homens 


eneontvttilos  mortos, 
amarrados  com  um  fio 
de  nylon  pelos  braços,  v 
atirados  no  Viaduto  do 
Ouriço. 

0  A  II  Feira  da  Bon¬ 
dade.  promovida  pela 
FumlaçSo  Fluminense  do 
Bem-Estar  do  Menor,  se- 
|  rá  Inaugurada  no  dia  21 

i  dc  novembro,  no  Centro 

dc  Exposições  do  Elstndo 

do  Rio.  A  Feira  csuirá 


aberta  durante  três  dias 
e  os  municípios  [luml- 
nensos  estarão  represen¬ 
tados  por  63  barraqui- 
nhas. 

0  A  Associação  dos 
Funcionários  Fiscais  do 
Estado  enviará  esta  se- 
mniia  ao  Governador  Je¬ 
remias  Fontes  um  estudo 
sóbre  as  fórmulas  que 
poderão  scr  usadas  pava 
compensar  a  perda  dc 


participação  na  arreca¬ 
da  ç  ft  o,  alterada  pela 
Coastltulçfto. 

O  a  Flumltur  Iniciará, 
no  dia  l.°  de  novembro, 
um  progrnma  regular  de 
excursões  aéreas  cutre  a 
Guanabara  c  u  Região 
dos  Lagos,  com  partida 
do  Aeroporto  Santas  Du- 
moni  O  táxi  aéreo,  em 
principio,  deverá  desc  v 
,  em  Cabo  Frio  e  Ararua- 


mn  e,  mais  tarde,  em  ou¬ 
tras  cidades  como  Nova 
Frlburgo  c  Angra  doa 
Reis. 

0  A  campanha  da  As¬ 
sociação  Brasileira  de 
Diabéticos,  que  íol  en¬ 
cerrado  no  sábado,  aten¬ 
deu.  em  Niterói,  a  8  mil 
pessoas,  segundo  Infor¬ 
mações  do  re.spunsát  el 
i  pela  campanha,  Sr .  Mft- 
|  rio  Negreiros. 
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Leucemia 
ganha  novo 
medicamento 

Leverkusen.  Alemanha  Oci¬ 
dental  (UPI-JB)  —  Os  labora¬ 
tórios  Bnyer  anunciaram  pnr.v 
breve  a  colocação  n  venda  na 
República  Federal  da  Alema¬ 
nha  de  um  medicamento  cha¬ 
mado  Crasnitln,  que  apresen¬ 
tou  resultados  experimentais 
positivos  no  ser  aplicado  no 
tratamento  da  leucemia. 

Segundo  o  diretor  do  labora¬ 
tório.  Dr.  Walter  Salzer.  o  Cras- 
nltln  não  cura  a  leucemia,  mas 
causou  um  desaparecimento 
temporário  dos  sintomas  do 
câncer  no  sangue.  A  npllcfiçíio 
do  remédio  mostrou-se  positiva 
cm  50  a  70  por  cento  dos  casos 
de  leucemia  linfática  aguda  e 
pode  ser  usudo  Isoladamente  ou 
em  combinação  com  outras  dro¬ 
gas  que  combatem  o  mal. 

Detido  no 
Quênia  líder 
da  Oposição 

Nairabi,  Quénia  (TJPI-JB)  — 
O  Govémo  do  Presidente  Jomo 
Kenyatta  ordenou  a  prisão  de 
Oglnga  Odtaga.  lidor  da  Opo¬ 
sição,  bem  como  de  sete  outros 
políticos,  acusados  de  organi¬ 
zar  as  manifestações  de  sábndo 
último  em  Kisumu,  com  saldo 
de  onze  mortos  e  78  feridos. 

A  Policia  de  Segurança  de 
Kenynlla  foi  obrigada  a  usar 
de  suas  armas  de  fogo  para 
conter  a  multidão  que  gritava 
slogans  contra  o  Presidente,  no 
momento  em  que  êste  inaugu¬ 
ra  vu  um  hospital  construído 
com  a  ajuda  do.  União  SoviéH- 
ca.  Duzentas  c  cinquenta  pes¬ 
soas  foram  detidas. 

Raptor  solta 
menina  por 
NCr$  800  mil 

Soissons.  França  <AF?-AP- 
JB>  —  Soplile  Duguei.  a  me¬ 
nina  de  3  anos  de  idade,  rap¬ 
tada  nu  sexta-feira  passada, 
foi  resgatada  na  madrugada  de 
ontem,  em  troca  de  um  mi¬ 
lhão  de  francos  (cêrca  de  NCrS 
800  mil),  a  maior  quantia  ja 
exigida  por  um  raptor  na 
França. 

Imcdui  tumente  após  um  Lele- 
fonenrn  anunciando  que  a  me¬ 
nina  estava  no  pátio  da  dele¬ 
gacia  de  Soissons,  a  policia  le- 
chou  tôdas  as  estradas  do  país. 
cm  busco  do  raptor.  Um  sus¬ 
peito  de  -12  anos.  Sulii  Buzia- 
nc,  da  África  do  Norte,  foi  de¬ 
tido  e  interrogndo.  Sophie  íol 
levada  à  casa  de  seus  pais.  cm 
perfeitos  condições  de  saúde. 


O  cosmonauta  Cernan  (EUA)  ajuda  Beregovoy  (URSS)  a  manter-se  montado 


Apolo-12  encerra  com  êxito  o 
ensaio  de  contagem  regressiva 


Cubo  Kennedy  (UPl-JBi  —  Os  técnicos  es¬ 
paciais  norte-americanos  concluíram  com  êxito, 
ontem,  o  ensaio  de  contagem  regressiva  para  o 
lançamento  a  lí  de  novembro  próximo  do  Sa- 
rurno-5  que  levará  r  Apolo-12  ã  Lua.  segunda 
vingem  espadai  desse  género  a  ser  feita  peias 
Estados  Unidos. 

Com  os  tanques  de  combustível  abarrota¬ 
das.  o  enorme  foguoto  de  110  melros  de  altura 
loi  submetido  n  uma  série  dc  testes  rigoroso,. 
A  experiência  foi  um  êxito  total  até  10  minu¬ 
tos  nntes  do  disparo  simulado  —  ocorrido  ãs 
12!i22m  'hora  do  Rio»  —  quando  os  re=oou- 
sãveís  pelo  vôo  ordenaram  uma  interrupção  de 
3  minutos  para  examinar  uma  válvula  defe.- 
tuosa  no  foguete  Impulsor. 

REPARO 

O  problema  não  teve  maiores  consequências 
r  um  porta-voz  do  Centro  dc  Contróle  de  Lon- 
çamento  disse  que  a  experiência  obteve  êxito 

A  prova  de  ontem  foi  a  íiltimn  da  série  que 
vem  sendo  realizada  para  preparo  da  segunda 
expedição  no  satélite  notural  da  Terra. 

Trxios  os  equipamentos  e  instalações  de  Ter¬ 
ra  foram  submetidos  a  minuciosa  comprovação 
durante  a  experiência,  tal  como  os  sistemas 
correspondentes  na  cosmonave. 

Dois  dos  tripulantes  da  Apolo-12  —  Charles 
Conrad  e  Alan  Bean  —  descerão  no  Oceano 
das  Tormentas,  na  Lun.  a  19  de  novembro 

BELL  SE  DEMITE 

Centro  Espacial  de  llouston  (UPI-AFP-AP- 
jbi  —  O  diretor  do  Laboratório  dc  Recepção 


Lunar,  Dr.  Persa  R.  Bell.  pediu  ontem  demis¬ 
são  do  cargo  depois  que  soube  que  um  en¬ 
genheiro,  ao  invés  de  um  cien  ista  como  êlí, 
iria  ser  designado  para  ocupar  suas  funções. 

O  Dr.  Bell  c  o  terceiro  cientista  a  deixar  o 
Centro  Espacial  nes  últimos  meses  por  motivos 
pessoais.  Fontes  bent  Informadas  de  llouston 
disseram  que  Bell  demí.Iu-sc  porque  foi  afas¬ 
tado  da  direção  do  Laboratório  de  Ciências 
Lunares  c  Terrestres  para  ser  nssiteiUe  crpeclul 
do  diretor  de  Ciência  e  Aplicações.  Anthony 
Callo, 

DESCONTENTAMENTO 

Nos  últimos  meses  vesn  ocorrendo  um  de¬ 
sentendimento  entre  os  cientistas  e  os  enge¬ 
nheiros  tecnológicos  n  respeito  da  posição  dos 
dois  grupes  no  programa  do  Centro  Espacial  de 
Houston.  Eeil  afirmou  que  essa  controvérsia 
aluou  apenas  indireta  mente  na  sua  renúncia. 

O  cientista  criticou  recentemente  o>  proje¬ 
tos  da  Administração  Nnciona!  de  Aeronáutica 
e  Espaço  em  efetuar  explorações  cientificas  nu 
Lun,  qitallílcr.ndo-os  de  prejudiciais  à  pesquisa 
científica  séria. 

Lembrou  que  seu  departamento  no  Labo¬ 
ratório  de  Recepção  Lunnr  não  contava  com 
ficssoal  adoqundo,  seus  membros  trabalhavam 
demasiado  e  que  não  havia  perspectiva  de  mu¬ 
dança. 

O  Dr.  Persa  Bell  deixará  a  ANAE  em  mea¬ 
dos  de  Janeiro  c  aceitará  um  pósto  na  emprê- 
sa  Oak  Rldge,  de  Tennessce.  um  laboratório  dc 
estudos  termonucleares. 


,tvtÍíí  . 


Um  homem  sem  Intormação  pode  ter 
prejuízos  incalculáveis. 

Ouça  o  nosso  representante. 

Êle  vai  ao  seu  encontro. 

Para  vocé  ficar  por  dentro  da  lei. 


O  Boletim  Legislativo  e  o  Boletim  de 
Jurisprudência  Adcoas  não  deixam  que 
você  se  perca  no  grande  volume  de  leis  e 
suas  alterações. 

O  Boletim  Legislativo  informa  tudo  que 
existe  sóbre  leis,  decretos,  atos  normati¬ 
vos,  instruções,  regulamentos  nos  setores 
judiciário,  executivo,  legislativo  c  admi¬ 
nistrativo.  • 

O  Boletim  de  Jurisprudência  interpreta 
a  maneira  dc  aplicar  as  leis.  \ 

Òs  dois  saem  ò*  ruas,  scmanalrnéiitè. 
São  fáceis-de  consultar,  ler,  arquivar. 


-\  j\L/ VV/ÍIU  VENDAS 
Listas  Telelònlcas  Brasileiras  S.A. 
Páginas  Amarelas 
Rua  Desembargador  Vlriato,  2 


Têl.:  252-605à 
Rio  do  Janeiro  -  GB 


Câmara  dos  Estados  Unidos 
reduz  a  verba  da  Aliança 


Washington  (AFP-AP-JB)  —  A 
Comissão  de  Relações  Exteriores  da 
Câmara  dos  Representantes  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  reduziu  ontem  de  100  mi¬ 
lhões  de  dólares  CNCrS  420  milhões) 
a  verba  proposta  pelo  Presidente  Rl- 
chard  Nlxon  para  a  Aliança  para  o 
Progresso.  O  total  aprovado  foi  de 
USS  337  500  mil  (NCrS  1415  milhão). 

O  orçamento  global  para  a  assis¬ 
tência  econômica  dos  Estados  Unidos 
ao  exterior  aprovado  pela  Comissão 
não  ultrapassou  USS  1 700  milhão 
(NCrS  7  418  milhões),  quando  o  Pre¬ 
sidente  havia  pedido  USS  2  200  mi¬ 
lhões  (NCrS  9  240  milhões).  O  progra¬ 
ma  de  assistência  técnica  íol  reduzi¬ 
do  de  US$  463  milhões  (NCrS  1  944  mi¬ 
lhão)  para  USS  422  milhões  (NCrS 
1772  milhão). 

CORTES 

A  redução  dos  reforços  da  Alian¬ 
ça  para  o  Progresso  cria  novas  difi¬ 


culdades  ao  Presidente  Nlxon.  que 
anunciará  no  próximo  dia  31  em  No¬ 
va  Iorque  a  sua  política  com  relação 
ã  América  Latina. 

A  Comissão  reduziu  também  cm 
100  milhões  dc  dólares  os  créditos  dc 
ajuda  financeira  direta  ao  Vietname. 
Laus  e  Tailândia.  Os  créditos  para 
empréstimos  de  desenvolvimento  des¬ 
tinados  a  outras  regiões  que  não  a 
América  Latina  foram  diminuídos  em 
USS  200  milhões  (NCrS  840  milhões), 
caindo  para  USS  475  milhões  (NCrS 
1995  milhão). 

As  três  quartas  partes  dos  crédi¬ 
tos  solicitados  pelo  Presidente  Nlxon 
para  a  América  Latina  eram  desti¬ 
nados  ao  Brasil,  Colômbia  e  Chile,  As 
discussões  da  Comissão  sóbre  o  pro¬ 
grama  dc  ajuda  dos  Estados  Unidos 
ao  exterior  deverão  terminar  hoje. 


TRÊS  ANOS  DE  REDUÇÃO 


O  corte  nas  verbas  cia  Aliança 
para  o  Progresso  foi  mais  profundo 
do  que  esperavam  os  observadores, 
uma  vez  que  a  26  de  maio  de  1969 
fontes  categorizadas  dc  Washington 
informavam  que  o  Presidente  Richard 
Niion  reduziria  para  400  milhões  dc 
dólares  os  fundos  da  Aliança.  Na 
ocasião,  comentou-se  que  esta  seria 
a  menor  verba  desde  a  criação  do 
programa,  em  1961. 


Nos  três  últimos  períodos,  as  ver¬ 
bas  para  a  Aliança  vêm  decrescendo 
progressivamente.  Em  1967,  o  Presi¬ 
dente  Lyndan  Johnson  pediu  ao 
Congresso  a  aprovação  do  total  de 
650  milhões  de  dólares,  mas  conse¬ 
guiu  apenas  578  milhões  de  dólares. 
Em  1968,  a  um  pedido  dc  695  milhões 
de  dólares,  o  Executivo  só  recebeu 
aprovação  para  a  quantia  dc  420  mi¬ 
lhões  de  dólares. 


Keimedy  pede  maiores  eréditos 


Washington  iAP-JB)  —  O  Sena¬ 
dor  Edward  M.  Kcnedy  apresentou 
ontem  no  Congresso  um  projeto  de 
lei  que  prevê  o  estabelecimento  de 
um  programa  norte-amcrícano  de 
créditos  no  valor  de  USS  25  milhões 
(NCrS  104  milhões)  para  o  desenvol¬ 
vimento  de  comunicadores  na  Améri¬ 
ca  Latina. 

Os  Estados  Unidos,  segundo  o 
projeto,  dariam  garantias  aos  crédi¬ 
tos  concedidos  a  comunidades  por 
bancas  latino-americanos  e  outras 
Instituições  financeiras,  que  não  con¬ 
tém  com  outras  fontes  de  crédito  para 
programas  dc  desenvolvimento. 

PARTICIPAÇÃO  CONJUNTA 

Os  créditos  seriam  destinados  a 
projetas  tais  como  poços  artezlanos, 


bombas  hidráulicas,  maquinado  agrí¬ 
cola.  Inseticidas,  sementes,  conforto 
sanitário,  silos  e  ajuda  de  mão-de- 
obra. 

O  Senador  Kennedy  afirmou  que 
“o  ponto-chave  do  projeto  é  sua  ên- 
íase  no  financiamento  latino-ameri¬ 
cano  dos  planos  de  desenvolvimento 
da  América  Latina.  Ao  Incentivar  as 
instituições  privadas  latino-america¬ 
nas  e  conceder,  fundos  para  os  proje¬ 
tos  de  desenvolvimento  ,da.s  comuni¬ 
dades  em  suas  próprios  nações,  n  le¬ 
gislação  visa  fomentar  o  sistema  de 
participação  conjunta  tanto  dos  ricos 
quanto  dos  pobres  no  desenvolvimen¬ 
to  latino-americano."  Acrescentou  o 
Senador  que  muitos  consideram  seu 
projeto  “a  melhor  inovação  surgida 
nas  Idéias  de  ajuda  externa  desde  o 
Plano  Marshall." 


Fidel  suprime  festas  em 
Cuba  para  corte  de  cana 


Havana  i AFP-AP-JB»  —  O  Pri¬ 
meiro-Ministro  cubano.  Fidel  Castro, 
fixou  em  10  milhões  de  toneladas  a 
meta  para  a  colheita  de  cana-do-açú- 
car  que  hoje  se  inicia  em  todo  o  pais 
e,  para  alcançá-la,  suprimiu  as  fes¬ 
tas  de  fim  dc  auo,  inclusive  o  Natal, 
transferindo-as  para  julho  dc  1970. 

Tôdas  as  comemorações  de  fim 
de  ano  (Ano  Nôvo  e  2  de  janeiro,  da¬ 
ta  comemorativa  do  11.°  aniversário 
da  Revolução)  foram  canceladas.  Ao 
Inaugurar,  perante  os  dirigentes  do 
PC  cubano,  o  início  maciço  da  safra 
açucareira.  Castro  ressaltou  o.ue  a  jor¬ 
nada  para  os  trabalhadores  "será 
longa." 

APELO 

Durante  duas  horas,  o  Primeiro- 
Ministro  discursou  para  as  altas  per¬ 
sonalidades  do  Partido  e  da  econo¬ 
mia  cubnna,  pedindo  a  seus  compa¬ 
triotas  que  "ganhem  a  batalha  deci¬ 
siva  das  10  milhões  de  toneladas  que 
abrirá  para  Cuba  as  portas  do  cré¬ 
dito  mundial." 

O  açúcar  constitui  a  principal  fon¬ 
te  de  riqueza  de  Cuba,  que  ocupa  o 
primeiro  lugar  na  produção  mundial, 
-om  uma  média  dc  8  milhões  de  tone¬ 
ladas. 

Para  atingir  a  meta  dos  10  milhões 
de  toneladas,  Castro  proclamou  que 
"uma  disciplina  rigorosa  nos  cortes" 

OS  ANOS 

Quando  Fidel  Castra  nacionalizou 
1 1  produção  açucareira,  estatizando  as 
grandes  propriedades,  a  Administra¬ 
ção  dus  Refinarias  de  Cuba  prometeu 
dotá-las  de  uma  organização  mais 
aperfeiçoada.  " cientifica 

Contudo,  n  produção  açucareira 
do  período  pós-revoluciomirio.  se  «no 
íol  sempre  mais  baixa,  não  chegou  a 
aumentar  muito  além  da  safra  de 
795,8  que  foi  de  5  784  mil  toneladas. 
Em  1961  foi  atingida  a  malof  produ¬ 
ção  (6767  mil  toneladas),  e  em  1963. 
a  menor  (3  821  mil  toneladas ). 

Segundo  relatório  do  Departa¬ 
mento  de  Agriculturu  dos  Estados,  as 
causas  da  queda  da  produção  devem- 
se  à  ineficiência  c  escassez  de  mão- 
de-obra  e  "As  limitações  impostas 
por  fastidiosos  processos  burocráticos, 
que,  com  frequência,  mudam  e  con¬ 
fundem  os  planos  agrícolas."  O  do¬ 
cumento  assinala  que  o  regime  cuba¬ 
no  "nâa  poderá  alcançar  seus  objeti¬ 
vos  na  produção  açucareira  antes  de 
cinco  ou  10  anos.  sc  não  recorrer  a 
ajuda  técnica  e  financeira  externa." 


é  a  condição  necessária  não  somente 
para  se  conseguir  o  nôvo  recorde  co¬ 
mo  também  para  manté-lo  no  futuro. 

Outro  ponto  Importante  destaca¬ 
do  por  Castro  foi  o  da  frescura  da 
cana,  o  tempo  mínimo  entre  o  mo¬ 
mento  do  corte  c  a  moenda,  lembran¬ 
do  que  se  a  cana  fór  cortada  e  levar 
dias  para  chegar  aos  engenhos  ha¬ 
verá  uma  perda  no  rendimento  da 
produção  de  açúcar. 

O  Primeiro-Ministro  cubano  insis¬ 
tiu  nestas  recomendações,  comparan¬ 
do  dados  e  cifras  anteriores  e  desta¬ 
cando  que  a  cana  que  demora  sete 
dias  entre  o  corte  e  a  moenda  perde 
cèrca  de  25,46  por  cento  dc  seu  ren¬ 
dimento. 

No  discurso  pronunciado  no  Tea¬ 
tro  Chapiln,  castro  refcrlu-se  tam¬ 
bém  à  disciplina  no  trabalho,  dtzen- 
do  que  as  ausências  ao  trabalho  de¬ 
veriam  ser  evitadas.  Apelou  para  o 
sentido  cie  responsabilidade  do  tra¬ 
balhador. 

Disse  que  as  10  milhões  de  tone¬ 
ladas  terão  mais  efeito  no  mundo  do 
que  qualquer  outro  fato  ocorrido  des¬ 
de  a  Implantação  do  socialismo  na 
ilha.  “Os  imperialistas,  os  inimigos 
da  revolução,  estarão  atentos  à  safra 
das  10  milhões  de  toneladas,  estarão 
atentos  à  Cuba.  pois  já  se  apostou 
multo  que  o  povo  cubano  não  conse¬ 
guirá  cumprir  èsse  compromisso,  Isto 
é  um  desafio  histórico." 

AMARGOS 

O  jornal  Iugoslavo  VJesnik  u  Srl- 
jedu  lembra  que  "em  1961  os  ventos 
queimaram  as  plantações  de  cniser-de- 
aciicar.  principal  artigo  dc  exportação 
do  pais:  em  1963  choveu  demasiada- 
mente  c  as  plantações  de  café  e  de 
cana-de-açúcar  pcrdcram-sc  nos  cam¬ 
pos:  cm  1965  joi  a  vez  do  furacão 
Inc.s,  que  destruiu  pnltteamentc  tudo 
que  havia  crescido  e  sc  desenvolvido 
em  condições  favoráveis  de  tempo." 

Consciente  da  grande  monotonia 
no  trabalho  de  corle  de  cana-pelo 
homem  e  dc  sua  pouca  produtividade, 
Fidel  Castro  empenha-se  em  mecani¬ 
zar  a  cultura  dc  cana-de-açúcar,  atra¬ 
vés  de  importações  de  máquinas  so¬ 
viéticas. 

Em  Saturduy  Kevievv,  Raul  Kidd 
informa  que  a  produção  açucareira  de 
1969  gira  cm  tômo  dc  6.5  milhões  de 
toneladas.  Depois  de  saldar  os  convé¬ 
nios  com  03  poises  socialistas  c  garan¬ 
tir  o  consumo  interno  do  produto 
(ainda  que  racionado) .  Castro  conta¬ 
rá  com  um  saldo  dc  2  milhões  de  to¬ 
neladas  para  rrvdr-  •  •»  mercado 
mundial 


S1P  denuncia 
perseguições 
à  imprensa 

Wttshlnplun  <AP-UPI-JB«  — . 
O  presidente  cio  Comitê  Exe¬ 
cutivo  cia  orlrdncle  Interainc- 
ríeotitt  ciç  Imprensa  (SIP).  Ro- 
bert  U.  Brmvn,  uflrmou  ontem 
que  "no  último  emo  a  causa  r a 
uma  imprensa  livre  no  Conti¬ 
nente  sofreu  mnls  retrocessos 
que  cm  nenhum  outro  tempo 
no  decorrer  das  duas  últimas 
cléznclns." 

M.iis  dr  500  diretores  e  edi¬ 
tores  de  Jornais  do  Hemisfério, 
reunidos  em  Washington  pf  a 
a  25n.  assembléia  anual  tU 
SIP.  ouvirão  na  próxima  sex¬ 
ta-feira  o  Presidente  Nlxon  ex¬ 
por  sua  política  para  a  Ami- 
rlcn  Latina. 

LUTA  SEM  FIM 

Robcrt  Broun,  rcsponsãvrl 
pelo  semanário  F.ditor  anil 
Publtsher,  declarou  na  Junto  cie 
diretores  da  SIP  que  a  entida¬ 
de  "aprendeu  através  dc  amar¬ 
gas  experiências  que  a  luta  pe¬ 
la  Uberdade  cie  Imprensa  neste 
Hemisfério  não  tem  fim." 

O  relatório  de  Brown  coroou 
um  dia  Inteiro  de  debates  no 
Comitê  de  Liberdade  de  Im¬ 
prensa  da  SIP.  e  afirma  que 
"mais  da  metade  dos  270  mi¬ 
lhões  dc  habitantes  da  Améri¬ 
ca  Latino  sfio  governados  ago¬ 
ra  por  alguma  forma  dc  regi¬ 
me  militar." 

Segundo  Brown,  foram  neccs- 
súríos  vários  anos  para  que  a 
SIP  se  tornasse  uma  "organi¬ 
zação  independente  de  Jorna¬ 
listas",  fora  do  contróle  tíe 
qualquer  Governo,  mas  ogora 
"o  Ideal  se  tornou  realidade"  e 
por  isso  as  reuniões  plenárias 
da  2»u.  assembleia  anual  (que 
começam  hoje)  assumem  ca¬ 
racterística  histórica. 


Fracassa 
greve  na 
Argentina 

Buenos  Aires  (AFP-AP-UPI- 
JBi  —  Os  sindicatos  dc  Cór-l 
elcba  v  Rosário  resolveram  sus¬ 
pender  a  greve  geral  de  38  ho¬ 
ras  que  deveria  lniclor-se  hoje, 
cm  protesto  contra  a  politlca, 
económica  do  Govémo,  contra, 
o  estado  de  sitio  e  cm  apeio 
á  reivindicação  de  liberdade 
para  os  presos  políticos,  além 
de  maiores  uuméliws  de  salá¬ 
rio. 

A  suspensão,  aparentemente, 
se  deveu  à  dissidência  das  62 
organizações  de  Córdoba,  de 
l  'mação  peronista,  c  dos  di- 
r/,.ntes  que  romperam  com  a 
Confederação  Geral  do  Traba¬ 
lho.  ém  Rosário. 

DIVISÃO 

Os  dirigentes  sindicais  pero- 
nisias,  alarmados  com  a  cres¬ 
cente  influência  dos  comunis¬ 
tas,  decidiram  não  participar 
da  greve,  para  manter  sua  he¬ 
gemonia  nos  sindicatos  do  in¬ 
terior  do  pais. 

Os  sindicatos  de  Buenos  Ai¬ 
res  também  não  aderiram  â 
greve,  para  esvaziar  o  movi¬ 
mento  dos  radicais  e  fortale¬ 
cer  a  política  de  conciliação  do 
Presidente  Onganía. 

Em  Córdoba  centro  dn  in¬ 
dústria  automobilística,  o  ple¬ 
nário  dos  sindicatos  aderiu  á 
greve,  mas  u  deserção  dos  pe¬ 
ronistas  contribuirá  paru  dimi¬ 
nuir  a  íórçu  do  movimento. 
Em  Rosário,  os  peronistas 
anunciaram  na  semana  passa¬ 
da  que  iriam  cindir  o  movi¬ 
mento,  levando  os  delegados  es- 
o.uerdistns  a  admitirem  hoje 
que  será  multo  dilictl  a  para¬ 
lisação,  mesmo  no  lutarlcr. 

ATENTADOS 

O  Ministro  do  Interior,  Ctlve- 
ral  Francisco  Ima/.,  ntlni:  i 
anteontem  a  promulgação  de 
uma  lei  de  anistia  para  os  92 
presos  poiitieos  durante  a  vi¬ 
gência  atual  do  estado  de  si¬ 
tio. 

AHrmou  que  os  presos  serão 
libertados  â  medida  que  o  pais 
sc  trauquIUzc.  não  fornecendo 
Infcrmaçótb  concretas  sóbre  a 
no  'a  lei. 

O  General  ininz  afirmou  que 
será  criado  em  breve  o  Conse¬ 
lho  PcUoial  Argentino  c  que  a 
policia  será  dolada  de  equipa¬ 
mentos  modernos  para  enfren¬ 
tar  melhor  a  subversão.  Serão 
aplicados  NCr$  0,6  milhões  no 
roequlpamento  policial  nas  pro¬ 
víncias  de  Santa  Fé,  Córdoba 
Tucuman  e  Salta. 

Ocorreu  ontem  em  vários 
pontas  do  puis  uma  serie  de 
atentados  terroristas,  cm  segui¬ 
da  ao  anúncio  da  suspensão  da 
greve  geral. 

General  Urilmri 
pede  a  reforma 

tíueiws  Aires  tAFP-AP-UPI- 
JB»  —  O  General  de  Divisão 
Eduardo  Urlburi.  considerado 
como  um  dos  lideres  naciona¬ 
listas  do  ExércUo  argentino, 
decidiu  passar  para  a  reserva 
por  discordar  de  seu  comandnn- 
tc-chefe,  General  Alcjamlro 
Lonusc. 

A  informação  foi  divulgada 
ontem  peio  Jornal  La  Razoa, 
que  cita  dois  motivos  da  di¬ 
vergência  entre  Urlburi  e  Ln- 
nusse:  o  General  Urlburi  elo¬ 
giou  o  ditador  Juan  Mane  1 
Bcia>  i  governo»  a  Argént  a 
t!»  11120  a  1852»  c  contcrcnc  u  i 
com  o  Preúdente  Ona.vnia  sem 
comunicar  o  tato  a  seu  supe¬ 
rior. 
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Mediei  chama  Filinto 
e  Freire  para  líderes 


Executiva  da 
Arena  em 
S.  Paulo  cai 


Corsetti  anuncia  solução  para  o 
problema  dos  telefones  urbanos 


São  Paul"  (Sucursal)  —  O 
Tribunal  Regional  Eleitoral 
anulou  ontem  por  unanimidade 
a  eleição  que  escolheu  a  Co¬ 
missão  Executiva  do  Arena 
paulista  com  o  Deputado  Ra- 
ínel  Baldoei  Filho  como  presi¬ 
dente,  o  qual  recorrerá  ao  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral,  atra¬ 
vés  do  advogado  Paulo  Lauro. 

O  TRE  decidiu  também  con¬ 
siderar  integrante  do  Diretório 
regional  do  Partido  o  suplente 
do  Sr.  Arnaldo  Cordeira  —  com 
os  direitos  políticos  suspensos 
—  que  poderá  ser  o  Sr.  Chaves 
Amnrante,  dn  chapa  organizada 
pelo  Governador  Abreu  Sodré. 

DÚVIDAS 

Com  a  anulação  da  eleição 
da  Executiva  e  o  reconhecimen¬ 
to  do  Diretório  eleito,  os  are- 
nistas  dividiram  as  opiniões 
sobre  o  que  Inzer. 

O  advogado  Tito  Costa,  que 
defendeu  o  grupo  do  Gover¬ 
nador,  acha  que  logo  que  o  no¬ 
me  do  suplente  do  Sr.  Arnaldo 
Ccrdelra  fór  registrado,  o  l.# 
vlce-presldenle  do  Diretório  an¬ 
terior,  Deputado  Pereira  Lo¬ 
pes,  poderá  convocar  reunião 
do  Diretório  para  nova  eleição. 
Tanto  o  Sr.  Pereira  Lopes  co¬ 
mo  o  Sr.  Arnaldo  Ccrdelra,  que 
era  o  presidente,  integravam 
o  antigo  Dlrctórlc  e  foram  elei¬ 
tos  para  o  atual. 


‘•que  poderão  se  refletir  nmuiihá  na  pessoa  do 
próprio  Chefe  da  Nação." 

O  General  Garrastazu  Médicl  não  aceitou 
as  objeções  apresentadas  e  fé?,  questão  de  quo 
o  Senador  Filinto  Muller  concordasse  na  Indica¬ 
ção,  dizendo  ser  um  homem  que  conhece  bem 
as  coisas  e  os  homens  do  seu  pais,  principal- 
mente  a  vida  do  atual  presidente  da  Arena. 

CONVENÇÃO 

Na  oportunidade,  o  Senador  Filinto  Muller 
trocou  idéias  com  o  General  Médicl  a  rcspelio 
da  próxima  realização  da  Convenção  Nacional 
da  Arcnn,  queixando-se  do  prazo  curto  que  terá 
para  o  registro  dos  49  candidatos  ao  Diretó¬ 
rio  Nacional  —  até  5  de  novembro. 

Solicitou  também  que  o  Presidente  da  Re¬ 
pública,  se  o  desejasse,  escolhesse  alguns  no¬ 
mes  de  sua  preferência  para  integrar  o  nõvo 
Diretório  Nacional  da  Arena,  a  exemplo  do  quo 
foi  feito  pelo  Marechal  Castelo  Branco. 

O  General  Garrastazu  Médlci  aceitou  a  su¬ 
gestão  c  deverá  indicar  alguns  nomes,  através 
do  Deputado  Rondon  Pacheco,  futuro  presi¬ 
dente  do  Partido. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Senador  Filinto 
Muller  será  o  líder  do  Govérno  Garrastazu 
Médlci  no  Senado  Federal  c  o  Deptuado  Ge¬ 
raldo  Freire  o  líder  na  Câmara. 

O  convite  foi  relto  ontem,  á  tarde,  pelo 
Presidente  eleito,  durante  o  encontro  que  man¬ 
teve  na  Granja  Riacho  Fundo  com  os  dois 
parlamentares. 

MISSÃO  A  CUMPRIR 

O  Deputado  Geraldo  Freire,  que  é  o  presi¬ 
dente  da  Arena  de  Minas,  ao  ser  convidado 
pelo  General  Garrastazu  Médicl  para  lider  do 
Govérno  na  Câmara,  dlsse-lhc  que  aceitava  o 
cargo  como  uma  "missão  que  será  cumprida 
com  esforço  e  dedicação"  e  que  iria  procurar 
corresponder  â  confiança  do  Chefe  da  Nação. 

O  Senador  Filinto  Muller  declarou  ao  Pre- 
sidonte  da  República  que  se  sentia  honrado  com 
a  convite,  mas  apresentou  várias  objeções  para 
não  aceitá-lo.  Lembrou  o  parlamentar  que  seu 
nome  "sofre  restrições  de  alguns  setores,  de 
ordem  Ideológica  da  parte  de  alguns  e  por  má 
orientação  da  parte  de  outros."  Não  desejava 
atrair  para  o  nõvo  Govérno  estas  hostilidades, 


zlr  grandes  modltlcações  para  que  lun- 
clone  rapidamente  e  com  eficiência. 

—  Esta  história  de  se  enviar  uma 
carta  e  ela  não  chegar  ou  passar  um 
telegrama  e  acontecer  o  mesmo,  som 
que  ninguém  tenha  responsabilidade, 
precisa  acabar  —  disso  o  Ministro. 

Mostrou-sc  preocupado  com  o  pro¬ 
blema  funcional :  o  servidor  tem,  a  seu 
ver,  de  compreender  que  atender  bem 
no  público  é  sua  obrigação. 


vèrno  que  estão  sendo  estabelecidas 
pelo  Presidente  Garrastazu  Médicl. 
Basicamente  está  decidido  a  continuar 
as  obras  em  realização  do  Plano  Na¬ 
cional  de  Telecomunicações,  aperfei¬ 
çoar  o  sistema  de  comunicações  c  pro¬ 
curar  resolver  o  problema  do  telefone 
urbano. 

“Acabar  —  disse  —  com  esta  au- 
gústln  dc  se  tirar  o  telefone  do  gan¬ 
cho  c  fjcnr  esperando  muito  tempo  pe¬ 
lo  sinal.” 

Pretende  dar  todo  apoio  que  pu¬ 
der  à  TV  Educativa,  mas  ainda  não 
pode  anunciar  o  seu  plano  a  respeito, 
porque  estuda  o  assunto  c  não  quer 
nntecipar-sc,  inclusive  porque  deverá 
entender-se.  a  respeito,  com  o  Minis¬ 
tro  da  Educação  c  Secretários  dc 
Estado. 


Brasília  (Sucursal)  —  Anuncian¬ 
do  que  dará  atenção  cspeclul  ao  pro¬ 
blema  do  telefone  urbano  c  continua¬ 
rá  ns  obras  do  Plano  Nacional  dc  Te¬ 
lecomunicações  que  estejam  sendo  rea¬ 
lizadas,  o  coronel  lllgino  Corsetl,  nõ¬ 
vo  Ministro  das  Comunicações,  con¬ 
cedeu  ontem  sua  primeira  eulrcvistu 
coletiva. 

Escusou-se  por  uma  questão  de 
ética  de  revelar  alguns  nomes  Já  es¬ 
colhidos,  entre  os  quais  o  do  presi¬ 
dente  da  Emprésa  Brasileira  dc  Cor¬ 
reios  e  Telégrafos,  pois  ainda  não  os 
submeteu  ao  futuro  Presidente  da  Re¬ 
pública.  mns  acentuou  que  os  servi¬ 
dores  deste  órgão  têm  de  compreen¬ 
der  que  servir  ao  público  è  sua  obri¬ 
gação. 


BRASÍLIA 


O  nõvo  Ministro  das  Comunica¬ 
ções  disse  que  pretende  se  Instalar  dc- 
flnltivamente  em  Brasília  em  dezem¬ 
bro,  próximo,  após  sua  filha  ter  con¬ 
cluído  o  2“  ano  cientifico  no  Colégio 
Santa  Úrsula.  Em  30  anos  dc  serviço 
militar  foi  transferido  24  vúzcb,  deci¬ 
dido  a  administrar  de  Brasília,  o 
coronel  Higlno  Corsetl  disse  que  ne¬ 
nhum  órgão  a  éle  subordinado  fará 
novns  instalações  de  sua  sede  na  Gua¬ 
nabara. 


PLANO 


EFICIÊNCIA 


O  plano  do  coronel  Higlno  Corsetl 
para  o  Ministério  das  Comunicações 
será  rigorosamente  enquadrado  den¬ 
tro  das  diretrizes  gerais  do  nõvo  Go- 


Uma  de  suas  preocupações  bási¬ 
cas  é  a  Empresa  Brasileira  de  Correios 
e  Telégrafos,  onde  pretende  introdu- 


Generais 

esperam 

comissão 


HOMEM  TRANQUILO 


Brasília  Sucursal)  —  Os  Mi¬ 
nistros  Militares  assinaram  de¬ 
cretos  exonerando,  a  pedido  e 
para  aguardarem  nova  comis¬ 
são,  o  General-dc-Dlvlsão  An¬ 
tônio  Jorge  Correia  do  cargo 
de  sfcretárlo-geral  do  Exérci¬ 
to;  o  General-dc-Dlvlsão  Eulcr 
Dentes  Monteiro,  dlrctor-genil 
dc  Economia  e  Finanças,  e  o 
Genernl  Arnaldo  Calderari  do 
cargo  de  chefe  dc  gabinete  do 
Ministério  do  Exército. 

Foram  transferidos  para  a  re¬ 
serva,  por  tempo  de  serviço,  o 
coronel  Everaldo  dc  Simns 
Kelly,  os  tenentes-coronéis  An¬ 
tônio  Henrique  dos  Anjos  e 
Francisco  Tôrres  Nogueira  da 
Gama  e  os  majores  Carlos  Al¬ 
berto  Ribeiro  Caçais,  Heider 
Clemente  Pereira  de  Melo  c  Os¬ 
car  Sampaio  Vilas-Bons- 


O  Sr.  Carlos  Simas  deixa  o  Mi¬ 
nistério  como  um  homem  tranquilo. 
Não  pediu  para  ser  indicado  e  pro¬ 
curou  não  ir  ã  Guanabara  no  perío¬ 
do  em  que  se  organizou  o  nòvo  Mi¬ 
nistério,  ainda  que  íôsse  amigo  do  Ge¬ 
neral  Garrastazu  Médicl,  seu  vizinho 
dc  bloco  na  SQ  114,  com  quem  se  en¬ 
contrava  quase  sempre  do  manhãzi¬ 
nha,  quando  ambos  iam  comprar  jor¬ 
nais.  Surpreendentementc.  a  iamilia 
cio  Sr.  Carlos  Simus  torcia  para  que 
éle  não  continuasse  no  Ministério. 

Ao  ser  eonvidndo  para  assumir  o 
Ministério  das  Comunicações  peio 
Presidente  Costa  e  Silva,  o  prolcssor 
Carlos  Simas  não  queria  aceitnr.  Ale¬ 
gou  que  ganhava  muito  mais  na 
Bahia  e  iria  perder  dinheiro.  Deixa  o 
Ministério  com  compromissos  bancá¬ 
rios  e  vendeu  uma  dc  suas  proprie¬ 
dades. 

Tendo  aceito  o  Ministério  porque 


Considera  o  Sr.  Carlos  Simas  dc 
grande  importância  a  ação  desenvol¬ 
vida  pelo  Ministério  das  Comunicações 
para  a  criação  de  planos  estaduais 
Interligados  com  o  sistema  nacional. 

Destaca,  nindn,  os  planos  de  ex¬ 
pansão  que  estão  sendo  executados 
nos  cinco  Estados  em  que  operam  a 
CTB  c  suas  subsidiárias,  compreen¬ 
dendo  instalação  de  mais  500  mil  ter¬ 
minais  automáticos,  com  aproximada¬ 
mente  600  mil  telefones. 

Os  troncos  de  microondas  insta¬ 
lados  c  em  fase  de  instalação  permi¬ 
tem  a  transmissão  de  programas  de 
televisão  entre  os  Estados,  estnndo  em 
estudos  um  centro  do  comutação  de 
distribuição  de  programas  de  televi¬ 
são.  Deverão  ser  instalados  centros 
no  Rio  dc  Janeiro.  Sfto  Paulo,  Curiti¬ 
ba,  Fõrto  Alegre,  Belo  Horizonte,  Bra¬ 
sília,  Salvador,  Recife  e  Fortaleza. 


Lueena  exporá  a 

O  lider  do  MDB  na  Câmara,  Deputado 
Humberto  Lueena.  vai  ocupar  a  tribuna,  esta 
tarde,  para  expor  a  linhn  de  conduta  da  Opo¬ 
sição  diante  do  nòvo  Govérno  e  da  nova  Cons¬ 
tituição. 

Seu  pronunciamento  não  deverá  fugir  da 
linha  política  do  discurso  pronunciado  na  elei¬ 
ção  do  Presidente  Garrastazu  Médicl  pelo  Se¬ 
nador  Oscar  Passos,  presidente  do  MDB. 


posicao 


O  Deputado  Humberto  Lueena  vai  Indicar 
ã  Mera  da  Câmara  12  vlee-lideres  da  bancada 
do  MDB.  dos  quais  sete  serão  mantidos  c  que 
exerciam  a  função  na  liderança  do  Sr.  Mário 
Covas.  Os  que  serão  confirmados  na  vlce-llrie- 
rnnça  são  cs  Deputados  Alceu  de  Carvalho  iSP), 
Afonso  Celso  iRJ),  Figueiredo  Correia  (CE), 
Jairo  Brum  (RS).  João  Meneses  (PA),  José 
Carlos  Teixeira  iSE),  e  Nélson  Carneiro  (GB). 


Amaral  faz  defesa  do  Congresso 


do  Congresso,  "temos  procurado  servir  á  causa 
do  povo  e  do  Brasil,  buscando  fazer  alguma 
coisa  por  um  pais  melhor.  A  comissão  jú  cum¬ 
priu  c  cumprirá  sempre  suu  alia  missão,  como 
órgão  técnico.” 

Em  seguida,  disse  que  passaria  a  falar  "co¬ 
mo  deputado  c  não  como  presidente  dn  Co¬ 
missão  de  Legislação  Social"  para  manifes¬ 
tar  sua  opinião  a  rei  peito  do  Ministro  do  Tra¬ 
balho.  Sua  breve  declaração  loi  secundada  por 
outro  membro  da  Comissão,  Deputado  Luna 
Freire  (Arena-Bohia),  que  confirmou  os  elo¬ 
gios  ao  Ministro. 

Os  dois  oradores  que  falaram  antes  dR  co¬ 
missão  começnr  a  apreciar  sua  pauta  dc  traba¬ 
lho  c  repetiram  varias  vèzes  o  nome  do  Sr.  Jnr- 
bas  Passarinho,  preferindo  quase  sempre  tra¬ 
tá-lo  por  senador. 


Brasília  (Sucursal)  —  Na  abertura  da  pri¬ 
meira  reunião  de  uma  comissão  técnica  da  Câ¬ 
mara,  ésto  ano,  o  Deputado  oposicionista  Fran¬ 
cisco  Amaral  (São  Paulo)  fé*  a  defesa  do  Con¬ 
gresso  Nacional  e  manifestou  sua  tristeza  c  ale¬ 
gria  pela  transferência  de  Pasta  do  Ministro 
Jnrbas  Passarinho. 

—  Triste,  porque  o  Senador  Jarbas  Passa¬ 
rinho  deixa  o  Ministério  do  Trabalho.  Alegre, 
porque  éle  vai  servir  a  uma  área  ainda  mais 
carente  de  atenção,  o  Ministério  da  Educação. 
Espero  que  éle  repita  suas  atuações,  continuan¬ 
do  a  cumprir  sua  alta  missão. 

O  SENADOR  PASSARINHO 

Começando  a  reunião  da  Comissão  dc  Lo- 
gislnção  Social,  ontem  â  tarde,  o  Deputado 
Francisco  Amaral  disse  que.  com  seus  colegas 


GiJjson  Iraballia  em  sen  discurso 


amigos,  devera  permanecer,  peio  ma¬ 
nes,  quatro  dias  por  semana  em  Bra¬ 
sília  no  periodo  inicial  de  instalação 
do  nòvo  Govérno,  devendo  intensificar 
essa  permanência  nos  próximos  meses, 
até  reduzir  a  um  mínimo  as  suas  via¬ 
gens  ao  Rio.  A  idéia  do  Embaixador 
Glbson,  que  mantém  fechado  o  seu 
apartamento  na  Guanabara  c  que  pre¬ 
tende  se  hospedar  em  hotel  quando 
para  lá  se  deslocar,  é  de  manter  sua 
mulher  residindo  cm  Brasilla,  na  casa 
reservada  ao  Ministério,  na  Península 
do  Lago. 


apenas  algumas  poucas  interrupções, 
se  estendeu  ate  o  anoüecrr. 

Segundo  fontes  do  Itamnrati,  o 
Ministro  Glbson  Barbosa  deverá  seguir 
para  Washington  provávclmcnte  ainda 
no  fim  da  semnna  —  sábado  ou  do¬ 
mingo  —  para  sc  despedir  das  auto¬ 
ridades  do  Departamento  de  Estado  e 
membros  do  Congresso  americano,  com 
os  quais  manteve  contatos  de  trabalho 
durante  os  nove  meses  em  que  perma¬ 
neceu  no  cargo  de  Embaixador  nos 
Estadcs  Unidos. 

O  Chanceler,  segundo  revelou  a 

Yassucla  enlrega  secretaria  paulista 

Em  seguida,  cttou  os  nomes  do  Sr.  Em  nom 

Murais  Barros  c  Benedito  Mendes  dc  crelarla,  o  S 
Almeida,  diretores  do  Departamento  "o  Sr.  Fnb! 
Sanitário  da  Pasta,  dizendo  que  nm-  tão  pouco  tc 
bos  estão  ã  altura  de  exercerem  inte-  tlma  de  tode 
ri  na  ou  efeiivamente  o  cntgo  dc  Seerc-  gura  de  seu 
tário  do  Abastecimento.  O  Sr.  Morais  rante  Ramlr 
Barros  respondera  pelo  expediente  até  um  lastro  d 
a  publicação  rio  ato  por  determinação  multo  grand 
do  prefeito  Paulo  Mnluf.  ria,  mas  foi 

Júlio  Barata  convida  os  primeiros 

temente  ao  Tribunal  Superior  do  Tra- 
l-.;,Ibo)  estão  trabalhando  no  13.“  fin¬ 
dar  do  Ministério  do  Trabalho,  jã  que 
o  Ministro  Jurbas  Pasnrinho  ainda  nâo 
ucsccupou  o  14.”. 

Informaram  esses  ossessóres  que  n 
mlenção  do  Ministro  Júlio  Balata  c 
concentrar  suas  atividades  em  Brasi- 
lia,  levando  para  lã  não  só  »  chefia 
do  gabinete  como  u  sccretnria-ger.il, 
iiinfcju,  funcionando  no  Rio  na  gestão 
da  Carreei  Jarbas  Passarinho. 

O  Sr.  Armnndo  dc  Brito,  que  será 
o  nõvo  secretârio-gcral,  està  no  servi¬ 
ço  público  hã  algum  tempo,  como  pro¬ 
curador  do  INPS,  c,  atualmente,  é  o 
diretor  do  Programa  Especial  de  Bòl- 
sns-de-EsLudo  iPEBE).  O  Sr.  Váltcr 


Pelo  segundo  dia  consecutivo,  on- 
ten).  o  Embaixador  Mário  Glbson  Bar¬ 
bosa,  nòvo  Ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores.  fcchou-sc  no  seu  apartamen¬ 
to  do  Hotel  Nacional  para  trabalhar 
no  discurso  de  posse  que  Irá  pronun¬ 
ciar  sexta-feira. 

O  nõvo  Chanceler  apenas  uuer- 
rompeu  seu  trabalho  para  lr  almoçar, 
por  volta  das  14  horas,  cm  companhia 
do  Ministro  Dario  Castro  Alves,  fu¬ 
turo  chefe  do  seu  gabinete,  c  da  es¬ 
critora  Diná  Silveira  de  Queirós.  O 
trabalho  foi  retomado  á  tnrde  e,  com 


Portugal 
dirige 
a  Mediei 


Lisboa  iFP-JB)  —  O  Presi¬ 
dente  Américo  Tomás  c  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  Marcelo  Caeta¬ 
no  enviaram  telegramas  de  fe¬ 
licitações  ao  General  Garrus- 
tazu  Mcdíci,  por  motivo  dc  sua 
eleição  para  a  Presidência  da 
República, 

Diz  o  Presidente  Américo 
Tomas  em  sua  mensagem  que 
•‘no  momento  em  que  V.  Exa. 
—  é  eleito  para  a  suprema  ma* 
gistvatura  brasileira,  pelo  que 
aceite  as  minhas  vivas  felicita¬ 
ções  c  votos  de  prosperidade 
para  a  grande  c  fraterna 
nação." 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Ao  entre¬ 
gar  ontem  â  tarde  o  expediente  da 
Secretaria  dc  Abastecimento  ao  Sr. 
Valdcmar  dc  Morais  Barros.  o  Sr.  Fá¬ 
bio  Yassudn.  futuro  Ministro  da  indús¬ 
tria  e  do  Comércio,  agradeceu  a  cola- 
beraçúo  rio  todos  c  analteceu  o  espiri¬ 
to  público  rios  funcionários,  dizendo 
que  encontrou  em  cada  um  excelente 
colaborador. 


Gractosii.  que  ainda  não  deu  uma  res¬ 
posta  definitiva  ao  Sr.  Júlio  Banua, 
!n  foi  convidado  paru  a  presidência  do 
INPS,  indicação  que  recebeu  o  aval  do 
Ministro  Jarbas  Passarinho. 

O  Pr.  Válter  Graciosa  é  o  asses¬ 
sor-chefe  da  secrotariti-geral  do  Minis¬ 
tério  do  Trnbalho,  atualmente  sob  a 
direção  dc  Sr.  Celso  Barroso  Leite  iqui 
oCompanharÃ  o  Ministro  Jarbas  Pas¬ 
sarinho  paru  o  Ministério  dn  Educa¬ 
ção).  c  foi  o  técnico  responsável  pela 
cle.boração  do  decreto-lcí  que  instituiu 
o  Plano  Básico  de  Previdência  Social 
para  os  trabalhadores  rurais.  E'  ain¬ 
da  o  coordenador  da  ComLssão  de  Re¬ 
visão  e  Aperfeiçoamento  cia  Legislação 
sobre  Trabalhador  Rural  iCrciltru) . 


o  futuro  Ministro  do  Trabalho,  Sr. 
Júlio  Barato,  jã  convidou  o  Sr.  Ar¬ 
mando  de  Brito  para  o  cargo  de  se- 
cretário-gernl  do  Ministério,  e  n  Sr. 
Válter  Graciosa  pira  n  presidência  do 
INPS. 

O  anbínete  do  Sr.  Júlio  Barata  se¬ 
rá  chefiado  pelo  piour.irior  da  Jus¬ 
tiça  da  Trabalho,  S:  Danilo  Pio  Bor¬ 
res.  e  n.i  subclicfin,  que  funciona  vá  nu 
Rio.  ficará  c  Sr.  ,1c  é  da  Rorha  Vaz. 
nmlgo  pessoal  do  futuro  Ministro,  que 
não  pertence  ao  quadro  do  funciona¬ 
lismo  público. 

NOVOS  NOMES 

Os  assczsõres  diretos  do  Ministra 
Júiio  Barata  ique  se  aposentou  reoen- 


Ermírio  pede  por 

O  Senador  Jcse  Ermlrio  de  Morais,  do  MDB 
dc  Pernambuco,  pediu  ontem  no  Presidente 
eleito  dn  República,  General  Gnnnstazu  Medi¬ 
ei.  que  defenda  os  preços  das  matérias-primas, 
sempre  em  baixa,  quando  os  produtos  Indus¬ 
trializados  estão  sempre  em  alta. 

Depois  de  elogiar  o  :\áo  da  Companhia 
de  Pesquisas  de  Recurso.  iturols  do  Ministério 
dns  Minas  e  Encrgln.  o  andor  José  Ermirlo 


matérias-pmnns 

como  u  tantalo.  o  manganês,  o  berilo,  a  mona- 
ztta  c  outros. 

EMPRÉSTIMOS 

Repetindo  palavras  do  Chanceler  Maga¬ 
lhães  Pinto,  o  Senador  pernambucano  conde¬ 
nou  também  a  tendência  para  _a  tomada  d# 
empréstimos  destinados  a  fins  núo  rentáveis  • 
chamou  a  atenção  parn  o  fato  de  quo  o  voluma 
da  somo  pagamento  dc  amortização  de  em¬ 
préstimos  e  Juros  tomados  ao  estrangeiro  as¬ 
cende  a  OS$  650  milhões. 


NEUROSES 


Oapressfies.  Angústias,  Fobian, 
Obsecsòes,  Dificuldades  So- 
xuais.  Insônias.  Ansiwòades 
Agressividades 


tratamento  global 

PSICOTERAPIA 

HIPNOSE 

ELETRO-SONO 

NEUROTRON 


Ademar  Filho  exalta  a  Junta 


Ministros  militares  viajam 

Ião  nobre  cio  Ministério  do  Exérci¬ 
to,  no  Rio,  o  General  Ura  Tavares 
deverá  transmitir  o  cargo  ao  Gene¬ 
ral  Orlando  Geiscl. 

A  cerimônia  contará  com  a  pre¬ 
sença  de  todos  os  generais  e  co- 

ecouiza  Partido  da  Revolução 


—  Foi  mantida  a  dlgnidadr  do  regime  —  dlss* 
—  e  os  perturbadores  da  ordem  legal  percebe¬ 
ram  e  sentiram  ser  Impraticável  alterar  o  cur¬ 
ro  da  marcha  empreendida  pelos  lideres  dn  Re¬ 
volução. 

Depois  de  reconhecer  que  n  nossa  demo¬ 
cracia  ainda  está  débil,  prosseguiu: 

—  O  regime  deposto  cm  1964  estava  arrastan¬ 
do  a  nação  num  plnno  Inclinado,  c  terfnmo» 
dc  cair  no  caos,  se  não  houvesse  a  sabia  • 
o|>ortnna  intervenção  dns  Fôrças  Armadas.  A 
fase  de  prudência  e  cautela  em  que  se  situa¬ 
ram  as  instituições  republicanas  indicou  o  es- 
fôrço  dos  chefes  militares  em  poder,  era  curto 
prazo,  restnurá-las  c  fortalecê-las.  Pois  se  o 
campo  político  permanecesse  llbernlmcnte  aber¬ 
to,  cresceria  o  coeficiente  dc  perlculosldade  paia 
a  índole  democrática  nacional. 


O  Deputado  Ademar  de  Barros  Filho  (Are- 
na-SP)  nftrmou,  ontem,  da  tribuna  dn  Cáma- 
ru,  que  todo  o  pais  é  grato  aos  Ministros  Mi¬ 
litares,  os  quais,  no  Impedimento  do  Marechal 
Costa  e  Silva,  "conduziram  o  pais  com  Irre¬ 
preensível  serenidade,  numa  demonstração  in- 
comeste  dc  que  as  nossas  Fôrças  Armadas  sa¬ 
bem  Interpretar  os  sentimentos  legalistas  do 
povo  brasileiro,” 

Ressaltou  o  deputado  paulista  que  “na  hora 
grave  vcrlflcou-se  que  as  Três  Armas  se  ma¬ 
nifestaram  unidas  mais  do  que  nunca,  pensan¬ 
do.  únicamente,  no  pacifico  encaminhamento 
das  soluções  nacionais." 

DIGNIDADE  DO  REGIME 

O  Sr.  Ademar  dc  Barros  Filho  disse  que  o 
poder  revolucionário  respondeu  à  subversão  com 
serena  autoridade. 


mndantes  de  tropa  c  estabeleci¬ 
mentos  militares.  No  dia  25  de  no¬ 
vembro  o  Presidente  Garrastazu 
Médicl  deverá  assinar  o  decreto 
passando  o  General  Orlando  Gei- 
sel  para  a  reserva  do  Exército. 


Os  Ministros  Militares,  que  via¬ 
jam  hoje  para  Brasília,  deverão 
assinar  também  hoje  o  decreto  que 
transfere  o  General  Garrastazu  Mé¬ 
dicl  para  a  reserva  do  Exercito. 

No  dia  3  de  novembro,  no  sa- 


IPANEMA 

Almte.  Saddoek  dc  Sa,  110 
Tc!.:  227-0464 
TIJUCA 

Conde  de  Bonfim,  370 
Cobnrlura  -  Pç.  S.  Poda 
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Av.  Rio  Branco,  147  -  18." 
Til.:  222-01B6 

Equipe  de  módicos  e  psicólogos 
filiados  iv";*|l,l 


assume  total  responsabilidade  por  suas 
consequências. 

—  A  idéia  desta  lei  —  explicou  — 
foi  evitar  que  continunsse  cm  nosso 
pnls  o  carrelrlsmo  político  e  os  políti¬ 
cos  profissionais.  Ao  contrário  do  que 
se  fala,  n  sua  filosofia  não  é  evitar 
com  que  sc  forme  novas  lideranças  po- 
lltícas,  mos  sim  dar  oporluiildudcs  ás 
novas  gerações.  A  Lei  das  Inelegibili¬ 
dades  com  o  Ato  Complementar  n°  54, 
que  reformula  a  constituição  eleitoral 
dos  Partidos  politiccs.  traduzem  bem 
esta  filosofia.  Se  fizermos  uma  análi¬ 
se  cuidadosa  pedemos  constatar  que 
todos  os  políticos  que  ocuparam  cargos 
de  projeção  no  cenário  nacional  passa¬ 
ram  práticamente  por  todos  os  cargos 
eletivos,  desde  vereador  até  mesmo  a 
Presidente  da  República. 


berto  Alves  da  Costa,  e  o  sub-chcíe. 
Jurista  Biazino  Grnnato,  além  de  ou¬ 
tros  auxiliares. 

Logo  após  o  almòço.  o  Ministro 
Gama  c  Silva  íéz  um  discurso,  agra¬ 
decendo  a  Imprensa  pela  cobertura  que 
deu  ao  seu  Ministério  e.  emocionado, 
lembrou  seus  tempos  de  rodator-chofe 
do  Correio  Paulistano.  Lembrou  tam¬ 
bém  a  dificuldade  que  tinham  os  Jor¬ 
nalistas  que  cobrem  seu  Mintstério  cm 
obter  informações,  "pois  qualquer  ges¬ 
to  ou  palavra  minha  poderiam  se 
comprometedores." 

—  Fui  muito  critlcudo  pela  Im¬ 
prensa  neste  periodo  dc  transição  po. 
quo  atravessa  o  pats  —  disse.  Tôdus 
as  culpas  couberam  a  mim  neste  pe¬ 
riodo  dc  mais  um  Govérno  da  Revolu¬ 
ção,  c  eu  suportei  calado. 

PARTIDO  REVOLUCIONÁRIO 


O  Ministro  da  Justiça,  Sr.  Gama 
e  Silvn.  afirmou  ontem,  num  almòço 
dc  despedida  aos  jornalistas  que  fa¬ 
zem  a  cobertura  do  seu  gabinete,  que 
é  favorável  à  formação  do  Partido  da 
Revolução,  para  aglutinar  os  lideres 
cfctlvamcnte  identificadas  com  a  Re¬ 
volução  dc  março  de  1964. 

O  Sr.  Gnma  e  Silva,  que  entre¬ 
gará  o  cargo  no  Sr.  Alfredo  Buzatd 
npús  a  posse  do  General  Garrastazu 
Médicl  na  Presidência  da  Repúbhca, 
disee  que  aceitou  a  Embaixada  do  Bra¬ 
sil  cm  Portugal. 

ALMOÇO  INFORMAL 

O  Ministro  Gama  e  Silva,  que  p.i  - 
sou  exatamente  dois  nnos.  sete  meses 
c  13  dias  á  frente  do  Ministério  d.< 
Justiça  convidou  ontem  o-  Jornalistas 
credenciados  em  seu  Gabinete  parn  um 
qlmòça  Informal.  Estiveram  presentes, 
liem  do  Secretârio-Gernl  do  Ministério 
«ia  Justiça,  jurista  Paulo  Fernandes 
Vieira,  o  Consultor  Jurídico.  Renato 
Ribeiro;  Chefe  dc  Goblnctc,  Luís  Ro- 


INST.  BRAS  DE  REFLEXOLOGIA 


de  Maios  manifesta  esperança 

dlração  do  Alio  Comando  das  Fôrças  Armada* 
e  isto  significa  que  suo  palavra  é  a  palnvro 
das  Fôrças  Armados. 

'EM  DÚVIDAS 

Explicou  que  “nessas  condições  não  porte- 
itvjs  duvidar  dc  suas  palavras,  quo  têm  alto 
•  mlftcndo.  c.  nos  fundamentando  nestas  afir¬ 
mações  categóricos  do  nõvo  Presidente,  esta¬ 
tuo-  convencidos  dc  melhores  dias  para  a  nn- 
e.V.i."  O  Senador  Lin<i  tis  Mntos  viajou  ontem 
prla  manhã  para  Brasília,  onde  assistirá  ama¬ 
nhã  u  p.c-.e  do  novo  Presidente  da  República. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  presidente  do 
MDB  paulista,  Senador  Uno  de  Mates.  dif-'-‘ 
ontem  que  no  seu  Partido  a  única  coisa  que 
se  pede  allrmnr  "é  que  vamos  aguardar  es¬ 
perançosos  que  o  General  Garrastazu  Médlci 
tenha  oportunidade  de  executar  o  seu  progra¬ 
ma  dn  Govérno  e  colocar  na  prática  us  decla¬ 
rações  constantes  de  seu  primeiro  pronuncia¬ 
mento  n  nação." 

_  Em  principio,  acreditamos  nos  palavras 

(tos  homens,  prtncipiilmente  quando  élé.t  têm 
sobre  «eus  ombros  rcsporuv-bUidade  imensa.  O 
General  Garrastazu  Médicl  loi  eleito  par  Ui- 


ira  anuncias 
«ssiflcados 


Em  conversa  Informal,  revelou  o 
Ministro  Gama  e  Silva,  que  viaja  hoje 
para  Brasília,  que  a  atual  Lei  das  Ine¬ 
legibilidades  foi  de  sua  autoria  e  que 
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^  -  POLÍTICA 


- —  Coluna  elo  Castcllo - — 

Silencio  mata 
a  pacificação 

Era.sili.i  ( Sucursal )  —  Na  primeira 
oportunidade,  conforme  prometera,  o  Se¬ 
nador  Fdinto  Muller  levou  ao  General  Gar-  j 
rastazn  Mediei  a  idéia  da  “pacificação  na¬ 
cional.”  O  resultado,  no  entanto,  não  lhe 
foi  favorável,  o  que  de  resto  também  se  es¬ 
perara. 

Soube-se  entem  que  a  Senador  apro¬ 
veitou  o  encontro  de  dirigentes  da  Arena 
com  o  nòvo  Presidente  da  República,  havi¬ 
do  na  véspera,  para  colocar  sua  proposta. 

O  General  Mediei  não  disse  que  sim  nem 
que  não.  Terá  sido,  porém,  muito  eloquen¬ 
te  o  seu  silêncio,  pois  que  dois  dos  parla¬ 
mentares  presentes  apressaram-se  em  ma¬ 
nifestar  opinião  frontalmente  contrária  n 
tese  que  o  presidente  do  Partido  mal  aca¬ 
bara  de  expor. 

A  argumentação  com  que  o  Sr.  Filin- 
lo  Muller  sustenta  a  necessidade  da  “ pa¬ 
cificação ”  é  conhecida.  Contra  ela  os  com¬ 
panheiros  do  Senador  alegaram  a  conve¬ 
niência  de  que  haja  Oposição  livre,  inde¬ 
pendente  em  face  do  Governo,  para  exercer 
cabalmente  o  seu  papel  —  a  fiscalização,  o 
confronto,  tão  essenciais  ao  regime. 

Nenhum  dos  argumentos,  a  favor  ou 
contra  a  ideia  do  Sr.  Filinto  Muller,  terá 
ditado  o  silêncio  do  General  Garrastazu 
Médici.  que  leva  para  o  poder  idéias  pró¬ 
prias  sôbre  a  política,  segundo  se  percebe 
dos  dois  discursos  que  dirigiu  à  nação.  E’ 
ate  possivcl  imaginar  que  o  Senador  teria 
preferido  aguardar  unia  outra  oportunida¬ 
de,  caso  tivesse  conhecido,  antes  do  encon¬ 
tro  de  anteontem,  o  pronunciamento  com 
que  o  nòvo  Presidente  apresentou  seu  Mi¬ 
nistério  ao  pais. 

No  que  concerne,  a  política,  ésse  últi¬ 
mo  discurso  não  diferiu  do  anterior  nem 
da  curta  entrevista  concedida  à  imprensa 
cm  Pórto  Alegre.  Apenas  avivou  as  Unhas 
que  já  indicavam,  e  com  bastante  clareza, 
a  disposição  de  não  contribuir  para  qual¬ 
quer  tipo  de  movimentação  política. 

Dirigentes  políticos  que  comentavam  o 
última  discurso  do  Presidente  revelavam, 
sem  variação,  u  impressão  de  que  serão 
bastante  reduzidos  os  contatos  e  os  enten¬ 
dimentos  com  o  Partido  e  o  Congresso.  E 
essa  impressão  se  reforça  com  nòvo  sinal 
colhido  ao  fim  no  encontro  que  o  General 
Médici  manteve  ontem  com  os  Srs.  Filinto 
Muller  e  Geraldo  Freire,  aos  quais  convi¬ 
dou  para  a  liderança  do  Senado  e  da  Câ¬ 
mara.  Quando  o  Senador  lembrou  a  neces¬ 
sidade  de  que  o  Presidente  articulasse  a 
recomposição  do  comando  da  Arena,  o  Ge¬ 
neral  declarou  que  faria  indicações  atra¬ 
vés  do  Sr.  Rondou  Pacheco,  já  escolhido 
para  a  presidência  do  Partido. 

D  liembcrl  Jmrntid 
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Se  esta  duvidandos  venha  ver, 

A  Líder  sabe'  que  comprar  um  tapete  Tabacow 
e  depois  ter  que  esperar  uma  semana  para 
recebe-lo  é  uma  tortura. 

Por  isso  seu  tapète  é  entregue  no  dia  seguinte 
ao  da  compra.  A  tapeçaria  Líder  tem  uma 
grande  coleção  de  tapétes,  passadeiras  e  ve¬ 
ludo  em  nylon,  lã  ou  buelê,  nos  mais  moder¬ 
nos  padrões  e  còres  atualíssimas...  e  com  a 
beleza  e  qualidade  que  só  TABACOW  pos¬ 
sui  .  E  ainda  facilita  sua  compra  par-ce-|a- 
da-men-te! 


Lider  nos  prpços! 
Líder  na  qualidade! 

Barata  Ribeiro,  340  -  Copacabana  -  leis.: 
256-5168.  230-6218  •  Calais,  40  -  Calota 

•  t«ts. :  245-6248,  225-7641  •  Barata  Ri¬ 
beiro,  2bb-A  -  Copacabana  -  tol. :  236-6138 

•  Voluntários  da  Pátria.  283- A  -  Botafogo  - 
tcls.:  226-4832  -  226-6051,  226*1882  • 
Atnutfo  de  Paiva. 27  -  Leblon  -  te!.:  227-6167 


Cerimonial  antecipa  de  20  minutos  posse  ck 


Filhos  «le  Mótlici  já 
viajaram  para  o  DF 


Pórto  Alegre  (Sucursal)  — 
Viajaram  ontem  para  Brasília, 
a  bordo  dc  mu  avião  da  FAB. 
os  dois  filhos  do  General  Gar¬ 
rastazu  Médici  —  Sérgio  e  Ro¬ 
berto  —  que  vão  assistir  nma- 
nliã  a  posse  do  pai  na  Presi¬ 
dência  da  República. 

Roberto  e  Sérgló  viajaram 
acompanhados  dc  suas  mulhe¬ 
res,  Dona  Marta  Celeste  e  Do¬ 
na  Marta,  mas  os  crês  netos 
rio  Presidente  Médici  —  Gusta¬ 
vo.  Eduardo  c  Cláudia  —  ílca- 
ratr.  entregues  aos  cuidados  da 
avó  materna,  Dona  Alba  Can¬ 
elai. 

OUTROS 

No  mesmo  avião  viajou  o  fu¬ 
turo  Ministro  da  Agricultura, 
Sr.  Luis  Fernando  Ctme  Lima 
e  o  futuro  prefeito  do  Distrito 
Federal,  coronel  Hélio  Pnites 
da  Silveira. 

Também  o  Governador  Pe- 
mcchl  Barcelos  seguiu  ontem 
pura  Brasília,  em  avião  de 
enrreira. 

Um  segundo  avlfio  esta  sen¬ 
do  esporado  em  Pórto  Alegre, 
para  levar  a  Brasília  outros 
convidados  especiais,  entre  cies 
Fernando  Pitrcz  Médici,  sobri¬ 
nho  do  Presidente,  e  seu 
cunhado  Oscar  Luis  Rhein- 
gantz. 

ISRAEL 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
O  Governador  Israel  Pinheiro 
pretende  viajar  na  tarde  de 
hoje  para  Brasília,  a  fim  dc 
assistir  nmnnlm  á  posse  do 
Presidente  Médici,  com  o  qual 
deverá  manter  um  encontro  pa¬ 
ra  tratar  de  assuntos  adminis¬ 
trativos. 

Na  tarde  de  ontem,  uma  co¬ 
missão  dc  deputados  estaduais 
da  Arena,  integrada  pelos  par¬ 
lamentares  José  Atarcus  che- 
ren,  Homero  Santos,  Valdir 
Melgaço.  Luis  Fernando  Aze¬ 
vedo  e  Paulino  Cícero,  seguiu 
para  Brasília  para  assistir  a 
pósse  do  Presidente  Médici  o 
fazer  uma  visita  oficial  ao  Pre¬ 
sidente  da  Câmara,  Deputado 
José  Bonifácio,  que  se  encon¬ 
tra  acamado. 

ENCONTRO 

O  Sr.  Israel  Pinheiro  mio  le¬ 
vará  qualquer  reivindicação  «o 
nòvo  Presidente,  devendo  ape¬ 
nas  abordar  ligeiramente  pro¬ 
blemas  de  ordem  administrati¬ 
va  durante  o  encontro  que  te¬ 


rão  antes  do  posc-c  Em  com¬ 
panhia  do  Governador  Israel 
Pinheiro,  seguirão  o  prefeito 
desta  capital,  Sr.  Luis  dc  Sou¬ 
sa  Lima,  o  Vlce-Governador 
Pio  Canedu,  c  o  Secretário  da 
Educação.  Sr.  José  Mario  Alk- 
niim. 

IVO  SILVEIRA 

Florianópolis  (Correspondeu 
te)  —  O  Ministro  da  Aeronáu¬ 
tica.  Marechnl  do  Ar  Márcio 
de  Sousa  e  Meio,  que  é  mem¬ 
bro  da  Junta  Governativa, 
chegou  às  10  horas  de  ontem  a 
Florianópolis,  onde  foi  recebido 
pelo  Governador  Ivo  Silveira. 

O  Ministro  Márcio  de  Sousa 
e  Melo  almoçou  no  destaca¬ 
mento  da  Base  Aérea  e  ãs  14 
horas  regressou  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  acompanhado  do  Gover¬ 
nador  Ivo  Silveira,  que  irã  a 
Brasília  para  assistir  à  posse 
do  General  Garrastazu  Médici 
na  Presidência  da  República. 

JEREMIAS 

Niterói  i Sucursal!  —A comi¬ 
tiva  do  Governador  Jeremias 
Fontes,  que  seguirá  hoje  à  tar¬ 
de  para  Brasilía,  a  ílm  de  ns- 
sistir  amnnhá  às  solenidades 
de  posse  dos  novos  Presidente 
e  Vice-Presidente  da  Repúbli¬ 
ca,  será  consittuida  apenas  de 
cinco  pessoas,  iicIr  se  incluin¬ 
do  o  Vice-Governador  Heli  Ri¬ 
beiro  Gomes. 

Furão  parte  da  comitiva,  ain¬ 
da,  os  chefes  dos  Gabinetes  Ci- 
vil  e  Militar  do  Palácio  Nilo 
Peçonha.  Sr.  Luis  Vítor  D'An- 
nes  c  o  major  Manoel  Elisio  dos 
Santo»  Filho,  e  um  funcionário 
graduado  do  ccrimònial.  O  Go¬ 
vernador  retornará  de  Brasí¬ 
lia  somente  na  manhã  do  dia 
l.°. 

CONTATOS 

O  Palácio  Nilo  Peçanha  in¬ 
formou  que  em  Brasília  o  Go¬ 
vernador  mnnterâ.  também, 
contidos  com  os  representan¬ 
tes  tia  Arena  fluminense  no 
Congresso.  Está  preocupado 
com  a  necessidade  da  realiza¬ 
ção  de  um  trabalho,  a  curto 
prazo,  visando  à  sensibilização 
de  lideranças  comunitárias,  pn- 
ra  o  preenchimento  dos  claros 
abertas  no  Partido,  que  teve  os 
seus  prtnctpats  lideres  apanha¬ 
dos  pela  lei  das  inelegibilidades. 


Bnisillá  (Sucursal)  —  O  Ce¬ 
rimonial  do  Itumarntt  dL-irl- 
bulu  ontem  a  versão  flnnl  do 
programa  da  posse  do  General 
Garrftsiázu  Médici,  amanhã, 
que  foi  alterado  paru  anteci¬ 
par  de  20  minutos  tôda  a  ta¬ 
bela  das  horários  das  cerimó¬ 
nias  da  parte  da  manhã  e  paru 
Incluir  as  partes  referentes  n 
Sm.  Scllil  Médici. 

No  texto  final,  distribuído  pe¬ 
lo  Mlnlst.ro  Escragnole  Taunny, 
Chefe  do  Cerimonial,  foram  su¬ 
primidas  algumas  expressóes. 
como  “Sua  Excelência"  ou  ''Ex¬ 
celem  issimos  Senhores”,  que 
tornavam  o  programa  demnsia- 
damente  pomposo  c  complica¬ 
do.  A  referencia  ao  aceno  que 
o  Presidente  daria  para  o  povo 
ria  tribuna  externa  do  Pnlácio 
do  Planalto,  após  sou  discurso 
de  posse,  foi  também  cancela¬ 
da,  pois  o  Cerimonial  entendeu 


-Prometo  manter,  defender  e 
cumprir  a  Constituição,  obser¬ 
var  as  leis.  promover  o  bem 
geral  e  sustentar  a  união,  a 
nuegrlriade  e  a  Independência 
do  Brasil”  —  será  o  compro¬ 
misso  que  prestará  amanhã,  ãs 
8h40m.  perante  o  Congresso 
Nacional,  o  General  Gnrrastazu 
Médici,  ao  se  empossar  na  Pre¬ 
sidência  da  República. 

Durante  a  sessão,  não  ha¬ 
verá  discursos,  nem  do  presi¬ 
dente  do  Congresso  nem  do 
Presidente  que  tomará  posse, 
Umttando-sc  o  Senador  Gilber¬ 
to  Marinho  a  declarar  empos¬ 
sado  o  General  Garrastazu 
Médici  e  a  entregnr-lhe  o  di¬ 
ploma,  que  já  foi  confecciona¬ 
do. 

O  DIPLOMA 

O  diploma  do  Presidente  é 
em  pergaminho  branco,  com 
letras  pretas,  com  as  Armas  da 
República.  Os  dizeres  são  os 
seguintes: 

"Diploma  de  Presidente  da 
República  Federativa  do  Brasil 
conferido  à  Sua  Excelência,  o 
Senhor  General-de-Exérclio 
Emillo  Garrastazu  Médici.  E,\- 


O  Governador  Negrão  dc  Li¬ 
ma  segutrã  às  9.30  de  hoje  pa¬ 
ra  Brasília  a  ftm  de  assistir  á 
posse  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica  General  Garrastazu  Mé¬ 
dici. 

Acompanharão  o  Governador 
Dona  Ema  Negrão  de  Lima,  o 
Sr.  Carlos  Cosia  e  Carlos  Al- 


que  fere  gosto  de  agradecimen¬ 
to  no  aplausos  não  deveria 
constar  cxprossnmenle  do  pro¬ 
grama. 

ENTRA  DONA  SCTLA 

A  inclusão  da  mulher  do  nô- 
vo  Presidente  e  da  mulher  do 
Vlcc-Prcstdcnte  Augusto  Rndc- 
maUer  na  programação  da  mn- 
nhà.  cujo  texto  original  não 
previa  sua  ida  uo  Congresso  c 
o  deslocamento  subsequente  pa¬ 
ra  o  Palftcio  do  Planalto,  llmi- 
tando-se  a  uma  breve  referên¬ 
cia  ã  sua  colocação,  atrás  do 
tablndo  principal,  na  cerimónia 
da  transmissão  da  faixa  e  dos 
discursos  de  posse,  fot  a  alte¬ 
ração  mais  importante  realiza¬ 
da  pelo  cerimonial  do  Itama- 
mnratl. 

Com  n  antecipação,  cm  20 
minutos,  de  todo  o  horário,  iv 


trato  da  ala  da  sessão  do  Con¬ 
gresso  Nacional,  dc  25  de  outu¬ 
bro  tle  19G9,  de  eleição  do  Pre¬ 
sidente  da  República,  na  parte 
relativa  uo  candidato  General- 
de-Exêrelto  Emillo  Garrastazu 
Médici.  Aos  25  dias  do  mès  de 
outubro  do  ano  dc  19G9,  na  ca¬ 
pital  da  República,  ãs  15  horas, 
reuniram-se  em  sessão  conjun¬ 
ta  as  Casas  do  Congresso  Na¬ 
cional.  sob  a  presidência  du 
Senhor  Senador  Gilberto  Ma¬ 
rinho  e,  de  acórdo  com  o  Arti¬ 
go  4.°  do  Ato  Institucional  n“ 
lfi,  foi  procedida  a  eleição  do 
Presidente  da  República  Fe¬ 
derativa  do  Brasil  verlflcando- 
se  que,  do  total  de  381  mem¬ 
bros  que  compõem  a  Câmara 
dos  Deputados  e  o  Senado  Fe¬ 
derai,  responderam  ã  chamada 
e  votaram  368  congressistas  o 
íornm  apurados  293  votos,  mais 
do  que  a  muioria  absoluta,  pa¬ 
ra  o  candidato  Oeneral-de- 
Exército  Emillo  Garrastazu  Mé¬ 
dici.  inscrito  pela  Aliança  Re¬ 
novadora  Nacional,  o  qual  foi 
proclamado  eleito  Presidente 
da  República  Federativa  do 
Brasil  para  exercer  o  mandato 
no  período  a  iniciar-se  a  30  de 
outubro  de  1969  c  terminar  a 


berto  Vieira,  presidente  do 
BEG,  ambos  acompanhados  de 
suas  mulheres- 

SERGIPE 

O  Governador  de  Sergipe,  Sr. 
Louríval  B.-.Usta,  declarou  on¬ 
tem  no  Galeão,  ao  embarcar 


Mfda  do  General  Médici  da 
Granja  do  Riacho  Fundo  de¬ 
verá  se  dar  áa  9h3tlm;  a  clie- 
Hucín  uo  Congresso  ãs  10  horas; 
■I  transmissão  do  cargo,  no  Pa¬ 
lácio  do  Planalto,  is  11  horas, 
não  havendo  limite  de  tempo 
pura  o  fim  dessa  cerimónia, 
que  será  seguida  do  um  almó- 
i,'i>  intimo,  do  Presidente  e  seus 
principais  assessores,  no  Palá¬ 
cio  da  Alvorada. 


HORÁRIO  MANTIDO 

Paro  n  tarde,  o  horário  ori¬ 
ginal  foi  mantido;  ás  15  1  toras 
haverá  a  posse  solene  e  a  pri¬ 
meira  reunião  do  Ministério, 
cora  participação  do  Almirante 
Augusto  Rudcmiiker.  Segue-se. 
ás  16  horas,  a  solenidade  da 
apresentação  dos  cumprimentos 
pelos  chefes  das  missões  diplo¬ 
máticas  estrangeiras;  às  JGli 
50m,  os  cumprimentos  dos  con- 


15  de  março  dc  1974.  Pelo  que 
se  lhe  confere  o  presente  diplo¬ 
ma,  em  nome  do  Congresso 
Nacional.  Secretário-geral  da 
Presidência  da  Senado  Federal, 
aos  28  dias  do  mês  de  outubro 
do  ano  de  1909.  Herculano  Roi 
Carneiro,  secretário-geral  da 
Presidência.  Nós.  Senador  Dl- 
narte  Maris,  l.^-secretàrio  e 
Senador  Vitorino  Freire,  2.°- 
secretàrío,  (subscrevemos,  a) 
Gilberto  Marinho,  president:1 
do  Senado  Federal." 

O  Vice-Presidente,  Almiran¬ 
te  Augusto  Radcmaiter.  recebe¬ 
rá  também  seu  diploma. 

Ontem,  chegaram  a  Brasílic¬ 
os  primeiros  governadores  que 
assistirão  à  pos-e  do  Presiden¬ 
te  Garrastazu  Médici:  Srs,  Jo¬ 
sé  Somei,  do  Maranhão,  e  Jor¬ 
ge  Kalume,  do  Acre. 

A  sessão  será  solene  e  o  ce¬ 
rimonial  do  Itíimaratl  está  exi¬ 
gindo  traje  de  passeio  escuro 

COMO  SERA 

As  10  nuas.  o  Senador  Gil¬ 
berto  Marinho  abrirá  a  sessão 
e  designará  uma  comissão  dc 
sete  senadores  e  sete  deputados, 


para  Brnsilla,  que  está  confian¬ 
te  no  futuro  Govérno  do  Gene¬ 
ral  Garrastazu  Médici.  esperan¬ 
do  receber  o  mesmo  tratamen¬ 
to  c  a  mesma  ajuda  rom  que 
contou  no  Governo  do  Mare¬ 
chal  Costa  e  Silva.. 

Depois  de  dizer  que  Sergi¬ 
pe  já  está  produzindo  35  mil 


Ato  de  posse  será  só  o  juramento 


Negrão  viajará  hoje  para  Brasília 


vldiidns  especiais  c.aru.ffgcmps 
(diplomatas  «lnda  mio  creden¬ 
ciados  Junto  ao  Govérno* .  Fi- 
nahncnte.  às  17  horas,  <.crá  a 
vez  deut  autoridades  brasileiros, 
Ministros  dos  Tribunais  Supe¬ 
riores,  magistrados  cm  geral, 
membros  do  Congresso,  cointui- 
d antes  militares,  Gorurnnc  ma 
rle  Fitado  e  representantes  du 
Isrreja.  de  apresentar  us  seua 
cumprimento»  no  Presidente  e 
no  We-Presldente  da  Repu¬ 
blica. 

FIM  SEM  RECEPÇÃO 

Tòdu  sequência  dc  solenida¬ 
des  se  encerrará  por  volta,  das 
18  horas,  não  estando  prevista 
n  tradicional  recepção  de  posse, 
realizada  na  investidura  do  Ma¬ 
rechal  Costa  e  Silva,  em  07  e 
antes»  na  posse  do  Marechal 
Castelo  Branco  em  64. 


para  receber  o  Presidente  e  o 
Vice-Presidente  da  República, 
à  entrada  do  edifício. 

Os  presentês  ficarão  em  pé. 
no  memento  em  que  o  Senadnr 
Gilberto  Marinho  anunciar  a 
prestação  das  compromissos  do 
Presidente  e  Vice-Presidente  da 
República.  Sucessivnmente,  o 
General  Garrastazu  Médici  e  o 
Almirante  Augusto  Rndcmaker 
lerão  os  compromissos  e  assina¬ 
rão  os  respectivos  textos.  Lo¬ 
go  depois  que  o  presidente  do 
Congresso  declarar  empossados 
os  novos  dirigentes  da  nação, 
a  banda  de  música  colocada  no 
alto  das  galerias  executará  o 
Hino  Nacional. 

Terminada  a  cerimônia,  a  co¬ 
missão  de  parlamentares  con¬ 
duzirá  até  o  automóvel  os  no¬ 
vos  dirigentes  do  pais.  ao  pé 
da  rampa,  será  executado  o  Hi¬ 
no  Nacional  pela  Guarda  de 
rionra  do  Batalhão  de  Guarda 
Presidencial,  em  farda  de  gala. 
O  Presidente  da  República  pas¬ 
sará  cm  revista  a  tropa  e.  ao 
terminar  o  nóvo  Chefe  da  Na¬ 
ção  se  dirigirá  ao  palácio  do 
Planaito,  onde  se  realizará  a 
transmissão  do  poder. 


barris  diários  de  petróleo,  o 
Governador  Louríval  Batista 
informou  que  a  próxima  meta 
dos  sergipanos  é  o  potássio, 
cujo  enorme  potencial  poderá 
oferecer  condições  de  exploração 
económica,  para  transformar  o 
sou  Estado  no  maior  produtor 
da  América  Latina. 


Rudcnmkrr 
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QATAMEC  APRESENTA: 


Hoje  a  Datamcc  serve  a  132  agências  bancárias,  na  atua- 
lização  uiária  dc  suas  contas  correntes;  a  28o  Jojas  dc  va¬ 
rejo,  no  controle  do  crediário;  além  dc  executar  vários  pro¬ 
jetos  específicos  c  prestar  assessoria  técnica  para  a  implan¬ 
tação  de  novos  centros.  Todos  de  computadores  brasileiros, 
c  claro. 


DATAMEC  S.A. 


engenharia  de  sistemas/processamento  de  dados 

RIO  -  Av.  N.S,  de  Fátima,  22  -  3.®  andar  -  Tel. :  222-9960 
S.  PAULO  -  Av.  Ipiranga,  1267  -2.»  andar -Tol.:  34-5143 
P.  ALEGRE  -  R.  Marquês  do  Herval,  116 -Tel.:  22-6652 
B.  HORIZONTE  -  Av.dos  Andradas, 302-2.»  and.  -  s,  229/230 
CURITIBA  -  Av.  Vicente  Machado,  18-6.°  andar -s.  603 
ASSOCIADAS:  Racimec  -  Rio  -  Rua  da  Quitanda,  159 
-  5.°  andar  -  Tel. ;  223-8138  •  Datamec/Prodap  -  Brasília 
Edifício  São  Paulo  L79  S. C. S,  Telefone.:  43-4109 


O  computador  sozinho  c  uma  máquina  inútil,  fria  c 
calculista.  Sua  eficiência  só  pode  ser  medida  pela  eficiência 
da  equipe  que  o  opera. 

E  c  essa  equipe  quem  dá  a  nacionalidade  ao  compu¬ 
tador. 

Por  isso  a  D.uamec  tent  a  coragem  dc  afirmar  que  os 
seus  são  brasileiros. 

Seus  técnicos  -  engenheiros  de  sistemas,  analistas  e 
programadores  -  são  homens  que  sabem  tirar  todo  o  ren¬ 
dimento  de  um  computador,  ao  mesmo  tempo  que  co¬ 
nhecem  como  ninguém  as  particularidades  do  nosso  mer¬ 
cado. 

Eles  prepararam  os  computadores  da  Datamcc  para 
funcionar  com  a  máxima  eficiência  dentro  da  realidade  bra¬ 
sileira,  prestando  serviços  a  centenas  de  empresas  particula¬ 
res  c  órgãos  do  Governo  no  campo  do  processamento  ele¬ 
trônico  de  dados. 


se  despede 

O  Almirante  Augusto  Rade- 
maker  apresentou  suas  despe¬ 
didas  a  todos  os  almirantes 
que  compareceram  ontem  á 
recepção  que  lhe  foi  oferecida 
pelo  chefe  do  Estado-Maior  da 
Armada  e  futnro  Ministro,  Al- 
miranie  Adalberto  de  Ba  nua 
Nunes. 

Em  seu  discurso,  disse  o  Al¬ 
mirante  Rademaker  que  cum¬ 
priu  com  o  seu  dever  duram  o 
o  temi»  em  que  esteve  no  co¬ 
mando  da  Marinha,  "acima  até 
das  amizades  e  peço  n.  Dou» 
que  possa  continuar' a  cumprir 
no  nóvo  posto  que  o  Presidente 
Médici  me  confiou." 

LOTADO 

Quando  o  Almirante  Augusto 
Radcmaiter  deu  entrada  no  sa¬ 
lão  nobre  do  seu  gabinete,  ésto 
já  estava  Uterahnente  lotado 
]»r  almirantes  e  oficiais  su¬ 
periores,  comandantes  de  na¬ 
vios,  corpos  e  estabolcclmen  ns 
da  Armada.  O  Ministro  da 
Saúde,  Sr.  Leonel  Miranda;  o 
chefe  do  Estado  Maior  do 
Exército.  General  António  Car¬ 
los  Murtci.  e  o  presidente  do 
Tribunal  Marítimo.  Almirante 
José  Moreira  Maia,  calocnram- 
se  um  uo  lado  do  outro,  à  di¬ 
reita  de  onde  se  postaram  0 
Ministro  e  o  chefe  do  EMA. 

—  Alegrias. c  ttíatesns;  vitó¬ 
rias  c  decepções;  o  desejo  do 
proporcionar  0  melhor  dc  st 
em  prol  da  Marinha  de  Guer¬ 
ra  condizentes  is  nocesxldndea 
nacionais;  todos  êt.-.rs  senti¬ 
mentos  V  Exa,  por  certo,  - 
nhor  Almirante  Rndemaker. 
nas  diferentes  etapas  de  «na 
enrreira,  conheceu  bem  —  afir¬ 
mou  o  Almirante  Adalberto  de 
Bnrros  Nunes. 

Disse  que  em  breves  dias  se¬ 
rá  Inieiadn  a  terceira  etapa  da 
Revolução.  "E  foi  V.  Exn.  es¬ 
colhido  pura  desempenhar  n..o 
cargo  da  administração  federal 
dentro  da  equipe  do  Govérno 
do  Presidente  Médici." 

Ao  despedir-se  de  seus  co¬ 
mandados,  afirmou  o  Alm  r.  u- 
te  Rndemaker,  colocando  ds 
lado  0  pequeno  discurso  que  co¬ 
meçara  a  ler,  que  “é  nece-sóm 
saber  que  todos  nós  temos 
Idéias,  queremos  decidir,  cl  nr 
soluções,  mos  desde  que  as  so¬ 
luções  sejam  dadas  pelos  che¬ 
fes,  acaba ram-se  n*  idéias,  nen- 
baram-se  os  determinações." 

—  Nas  Fòrçns  Armadas  exis¬ 
te  nesta  hora  a  união  criiuta 
entre  elas,  decorrente  da  per¬ 
feita  compreensão  entre  us  três 
Ministros  Militares  e  conse¬ 
quente  entendimento  nos  vá¬ 
rios  escalões,  no  decorrer  d  és  to 
período  de  Govérno.  Esta  união 
e  somente  ela  nos  levou  a  so¬ 
brepujar  tòdu.s  as  dificuldades  a 
problemas  que  se  nos  apresen¬ 
taram. 

—  Per  essa  união  —  dbse  o 
MlnUro.  encerrando  —  eú 
sempre  procurei  me  empenhar; 
posso  ter  sido  mal  compreen¬ 
dido,  mas  podem  ter  certeza  d» 
que  sempre  :  adotei  desde  o 
primeiro  dia  cm  que  recebí  o 
comando  dn  Mnrlnh.r,  «qul  nes- 
ss  mesmo  salão. 


«os- 
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CAMINHO  SINUOSO 


Trâiisilo  cm  Botafogo  que 
já  e  ruim  poderá  entrar  em 
colapso  no  Dia  de  Finados 


opnclanos  de  taxis 
ho  je  serão  eoinunicudos 
ire  o  ou  mento  de  20% 


A  Supcttafinriéncla  ria  Frn- 
l:t  Nucioual  ot*  Petroleiros  abriu 
inquérito  para  apurar  ay  r:iu- 
siis  do  Incêndio  no  navio-tun- 

tplc  Asna  'irando.  O r.  1).  m- 
beires  lutaram  mula  de  13  ho¬ 
ras  para  apagar,  un  meio-rim, 
de  ontem,  o  logo  Uriciiutu  ti 
22i»30m  dn  véspera. 

Superaquecimento  dos  moto¬ 
res  «cria  a  cansa  do  Incêndio, 
que  se  restringiu  á  cara  de  má¬ 
quinas.  mas  colocou  em  pânico 
os  12  tripulantes  de  plantão, 
pois  o  petroleiro  eslava  atraca¬ 
do  no  Terminal  Marítimo  oa 
Ilha  do  Governador  c  carrega¬ 
do  Já  com  3  mil  litros  de  õlco 
combustível,  ameaçando  explo¬ 
dir  sc  o  fogo  não  iôste  canti  ti¬ 
lado. 


Os  problemas  do  trânsito  cm  Botafogo,  numero¬ 
sos  cm  dias  comuns,  poderão  atingir  proporções  de¬ 
sastrosas  no  domingo.  Dia  de  Finados,  se  o  Depart  a¬ 
mento  de  Trânsito  não  fisxr  uma  reformulação  ge¬ 
ral  para  o  escoamento  de  veículos  dn  área  do  Cemi¬ 
tério  de  São  João  Batista. 

Embora  o  Túnel  Velho  só  permita  precário  aces¬ 
so  de  Copacabana  a  Botafogo,  as  dificuldades  maio¬ 
res  surgirão  no  retorno  para  a  Zona  Sul.  uma  vez 
que  a  Rua  General  Polidora,  a  principal  via  de  es¬ 
coamento  do  cemitério,  não  dá  acesso  direto  à  Rua 
da  Passagem,  que  é  a  saida  mais  fácil  da  área. 

UMA  SAÍDA  NOVA  Alvnro  Ramos,  onde  o  cami¬ 

nho  permite  que  apenas  um 

A  Sur.su ii  mantém  n  esperan-  veiculo  dobre  por  vez. 
çj  de  liberar  nté  domingo  a 

pinta  superior  da  Praça  Para-  SAÍDAS  E  ENTRADAS 
pual,  que  é  um  prolongamento 
da  Avenida  Pautem-,  mas  n  apa¬ 
rência  do  local  e  o  ritmo  das 
obras,  observados  ontem,  não 
indicaram  sua  conclusão  nos 
próximos  quatro  dias. 

Ciiso  ficasse  concluída,  cia 
serviria  como  via  de  escoamen¬ 
to  aos  veículos  procedem  es  do 
cemitério  com  destino  a  Copa¬ 
cabana.  Para  L-.so,  entretanto, 
deveria  ficar  Igualmontc  pronta 
a  ponte  sôbre  a  pista  rebaixa¬ 
da  da  Praça  Paraguai,  por  on¬ 
de  as  curvas  contornariam  a 
sede  náutica  do  Clube  dc  Re¬ 
gatas  Botafogo  para  tomar  o 
Túnel  do  Pasmndo- 


O  Sindicato  dos  Proprietários  de  Táxis  do  Rio, 
que  somente  n  tarde  será  comunicado  oficialmente 
sòbre  o  aumento  de  20’  .  nas  tarifas  cm  vigor,  pe¬ 
dira  pela  manhã,  a  Secretaria  de  Serviços  Públicos, 
a  adoção  da  tabela  2  aos  domingos  e  feriados.  — 

O  aumento  foi  fixado  anteontem  pelo  Conselho 
Tnterinlnisterial  de  Preços,  mas  o  Sindicato  pede  aos 
seus  associados  que  só  cobrem  as  corridas  com  o 
acréscimo  de  20  'r  após  receberem  as  tabelas  provi¬ 
sórias.  que  serão  confeccionadas  pela  entidade,  após 
a  publicação  no  Diário  Oficial  da  portaria  do  Gover¬ 
nador  Negrão  de  Lima  sòbre  o  aumento. 

AUMENTO  ATRASADO  em  20%.  a  bandciracta  pas¬ 

sou  dc  NCi$  0,30  para  NCr$ 
0.43,  e  a  quilometragem  de 
NCr$  0,30  para  NCr$  0.36. 

TABELA  DEFENDIDA 

O  secretario  cio  Sindicato 
rios  Condutores  Autônomos 
de  Veículos  Rodoviários  do 
Estado  defendeu  ontem  a 
adoção  da  tarifa  2  aos  do¬ 
mingos  e  feriados,  alegando 
que  este  sistema* já  vigora 
em  São  Paulo.  Brasília,  Be¬ 
lo  Horizonte  e  Niterói. 

Explicou  o  Sr.  Miguel  Pais 
de  Abreu  que  no  CIP  cabe 
apenas  fixar  o  percentual 
do  aumento  para  ns  tarifas. 
Quem  baixa  o  alo  corres¬ 
pondente  ainda  ê  n  Gover¬ 
nador  Negrão  de  Lima. 


ÍSÉÉÉImI  ’<■ 

o  i  âtí 


Até  que  os  taxímetros  se¬ 
jam  aferidos  com  os  noves 
valores,  o  passageiro  só  de¬ 
verá  pagar  a  corrida  com 
aumento  se  o  motorista  exi¬ 
bir  a  tabela  provisória.  No 
ano  passado,  alguns  moto¬ 
ristas  de  táxi  se  antecipa¬ 
ram  ás  determinação  do  sin¬ 
dicato  da  classe  e  chegaram 
a  ser  presos  por  cobrança 
Ilegal  do  aumento. 

Antes  deste,  o  último  rea¬ 
justamento  para  as  tarifas 
rio  serviço  cie  táxis  no  Rio 
foi  eoncedido  no  dia  15  de 
agosto  do  ano  passado.  Mui¬ 
tos  proprietários  de  taxis 
mostram-sc  aborrecidos  com 
o  atraso  dc  dois  meses  na 
fixação  do  reajustamento 
desse  ano.  com  a  majoração 


PRIMEIRO  ALARMA 


Pata  outra»  zonas  da  cidade, 
o  escoamento  tle  veículos  a  par¬ 
tir  do  Cemitério  São  João  Ba¬ 
tista  se  tornará  fácil  ou  difí¬ 
cil  na  medida  cio  volume  de 
veículos  e  do  comportamento 
do  trânsito.  Para  Ipanema,  Le- 
blon,  Jardim  Botânico,  Hmnat- 
t ,i,  Gávea  e  adjacências,  a  saí¬ 
da  poderá  ser  feita  pela  Rua 
São  Clemente,  que  será  atin¬ 
gida  através  das  Ruas  São  João 
Batista  e  Dona  Mariana. 

Em  direção  ao  Centro  os  veí¬ 
culos  poderão  seguir  pela  Vo¬ 
luntários  da  PáLria,  saindo  da 
São  João  Batista  e  Dona  Mt- 

rtf»*,  Ptrm  chcg&r  ao  cemi-  , 

j-uiií,  podem  ser  usadas  a  Vo-  o  mar  agitado  deixa  em  curvas  a  tubulação  flutuante  na  enseada  de  Botafogo 

lumarlos  da  Patria.  a  São  Cle¬ 
mente  i  a  Menu  Barreto. 

De  Copacabana,  o  caminho 
mais  curto  para  chegar  ao  ce¬ 
mitério  é  uatunilmente  o  Time! 

Alaor  Praia,  mas  êle  pode  tor¬ 
nai -ac  o  mais  demorado.  Alem 
das  dificuldades  dc  trânsito  no 
Interior  do  túnel,  onde  é  per¬ 
mitida  a  passagem  de  um  só 
veículo,  o  motorista  terá  pro¬ 
blemas  desde  a  Av.  Nossa  Se¬ 
nhora  de  Copacabana.  O  cami¬ 
nho  natural  para  chegar  ao 
túnel  é  a  Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos  que,  oniretonto,  esta  com 
mão  Invertida  até  a  Praça  Ve¬ 
reador  Rocha  Lcuo,  O  motoris¬ 
ta  lerá  que  entrar  pela  Rua 
Figueiredo  de  Magalhães  dobrar 
na  Rua  Republica  do  Paraguai 
e  Chegar  á  Siqueira  Campos, 

A  partir  dai  as  dificuldades  au¬ 
mentam  porque  lódtt  a  praça, 
parte  da  figueiredo  MaguUtát.% 
e  ate  a  proximidade  da  bòra 
do  tunel  está  em  obras  da 
Ccdug;  o  tráfego  tem  que  ser 
feito  por  uma  estreita  gargan¬ 
ta.  onde  os  canos  entram  em 
fila  única. 


O  aviso  do  Incêndio  íot  rcr  - 
bido  pela  Base  Marítima  do 
Corpo  de  Bombeiros,  na  Aveni¬ 
da  Rio  rie  Janeiro.  Rumaram 
para  a  ilha  do  Governador  23 
soldados  —  cinco  da  Base  e  Dl 
do  Quartel-Central,  sob  o  co¬ 
mando  do  capitão  Bastos  — 
nns  lanchas  Comandante  Mo¬ 
rai»  Antas  e  Tenente  'Wash¬ 
ington  . 

O  petroleiro  estava  atracado 
no  píer,  mas  ao  lniciar-se  o  fo¬ 
go  foi  levado  alé  as  proximida¬ 
des  da  ilha  do  Braço  Forte,  a 
uma  milha  e  meia,  a  fim  da 
evitar-sc  maiores  danos  cm  ca¬ 
so  de  explosão.  Embarcações 
do  Corpo  Marítimo  de  Salva¬ 
mento  e  da  Policia  Marítima 
Isolaram  grande  área,  enquan¬ 
to  os  bombeiros  procuravam 
uproxúnnr-se.  com  cautela,  do 
navio  em  chamas.  O  primeiro 
combate  np  fogo  foi  dado  pi¬ 
lo»  tripulantes  de  plantão  no 
petroleiro.  O  auxiliar  de  boin- 
bcador  Francisco  de  Paula 
Ferreira  ficou  ferido  c  estn  in¬ 
ternado  no  Hospital  PitUllno 
Werncck,  uu  Ilha,  com  <jlk.- 
madnras  pelo  corpo. 

Segundo  o  comiuidume  Car¬ 
los  Coelho  —  (pie  íoi  avisado 
em  casa  —  o  logo  íntclou-:i«  as 
22h30m.  O  resto  da  tripular. m 
—  26  homens  —  (amuem  M 
chamado  em  casa,  pois  eut.v  .t 
de  íolga. 


l  «i 


iXifÉ: 


SEM  SAÍDA 


Sem  essa  possibilidade,  o  De- 
p,vtnmento  de  Trânsito  terá 
que  contar  com  as  ruas  c  as 
dificuldades  atuais,  podendo  no 
Máximo,  para  atenuar  os  pro¬ 
blemas.  Inverter  rnfio  de  algu¬ 
mas  ruas  e  proibir  estaciona¬ 
mento  em  lõdit  a  área.  de  mo¬ 
da  a  aproveitar  tóda  a  cqpnri- 
dade  de  escoamento  das  vias. 
que  são  nnturalmeutc  estreitas, 
curtas  ou  tortuosas. 

A  inversão  de  rnfio  do  tre- 
cho  da  General  Polidoro,  entre 
n  Rua  dn  Passagem  e  n  Rua 
Teresa  Guimarães,  seria  uma 
dití  medidas  básicas  para  um 
melhor  escoamento.  Aproveita¬ 
ria  assim  uma  linha  direta  en¬ 
tre  o  cemitério  e  n  Rua  dn  Pas- 
tacem.  de  onde  atingiria  n  Rua 
Gói-  Monteiro  e  a  Av,  Lauro 
Muller,  chegando  no  Túnel  Nõ- 
Yo  sem  necessidade  de  passar 
pelo  Túnel  do  Pasmado. 

Esse  mesmo  objetivo  atual¬ 
mente  pode  ser  atingido,  mas 
depois  de  nlatimas  voltas  e  pas- 
racem  por  ruas  estreitas  r  pe¬ 
quenas.  Esse  percurso  para  atin¬ 
gir  a  Rua  da  Passagem  é  feno 
pela  General  Polidoro,  Assis 
Bueno.  Aívarn  Rnmo».  alé  atin¬ 
gir  a  Arnaldo  Quintela.  O  tre¬ 
cho  critico  é  na  Assis  Bueno  e 


Ida  do  Centro  a 
passará  a  nislar 

Uma  corrida  de  táxi  entre 
o  Centro  e  Ipanema  pela  ta¬ 
rifa  atual  custa  aproxima¬ 
damente  NCr$  5,00,  mas  de¬ 
pois  que  o  Governador  Ne¬ 
grão  dc  Lima  assinar  n  por¬ 
taria  concedendo  a  majora¬ 
ção  de  20%,  ela  devera 
custar  eêrea  dc  NCr$  6.00. 

o  cálculo  è  feito  pelo 
acréscimo  do  percentual  dc 
aumento  nos  preços  estipu¬ 
lados  pelos  motoristas,  como 
médios,  da  tarifa  atualmen¬ 
te  cm  vigor.  Uma  corrida  dn 
Centro  á  Penha,  pela  nova 
tarifa,  deverá  ficar  em  NCr$ 

«70. 


Com  a  majoração  cie  20%. 
uma  corrida  do  Centro  ao 
Leblon  passará  dn  media  de 
NCr$  5.50  para  a  de  NCr$ 
6.60,  enquanto  uma  à  Gávea 
'Rua  Marquês  dc  São  Vi¬ 
cente)  passará  dc  NCr$  4.10 
médios  para  NCr$  5.00.  En¬ 
tre  o  Centro  c  Botafogo,  os 
usuários  pagarão,  em  vez  de 
NCr$  2,00  médios.  NCr$  2.50. 
enquanto  o  preço  média  en¬ 
tre  o  Centro  c  Santa  Teresa 
passará  de  NCr$  1,80  para 
NCrS  2.2(1. 

Do  centro  ao  Jardim  do 
Méier,  o  preço  médio  pas¬ 
sará  de  NCrS  3,80  (tudo 
dentro  da  tabelai  para  NCrS 
4. GO.  Para  Cascadura  <a  par¬ 
tir  de  Todos  os  Santos  é  co- 
Os  preços  no  prrimetro  brada  a  tabela  2).  scríto  pa- 
urbano  sno  cobrados  pela  gos,  em  média,  NCr$  7,80, 
tabela  2  apenas  entre  23  c  em  vez  dos  NCr$  6.50  atuais. 
6  horas,  mas  as  corridas  que  A  tarifa  mais  cara,  dentro 
ultrapassam  o  limite  urbn-  da  região  mais  populosa  da 
no,  a  qualquer  hora.  sotrem  cidade  (até  n  Penha)  será 
a  Incidência  das  duas  tart-  dc  quase  NCr$  9,00,  em  lu¬ 
fas.  gar  dos  NCr$  7,20  atuais.  ; 


param  araga 
no  Leme 


avançou 


mas  pi 


raio  de  cérca  dc  3°  melros,  tendo  o  terminal 
como  centro,  o  mar  recuou  em  inela-lua. 

Os  moradores  do  Leme.  descontentes  com 
a  obra  que  tirou-lhes  a  praia,  começam  a  mu¬ 
dar  dc  opinião:  o  alargamento  já  pode  ser  vis¬ 
to,  Ontem,  primeiro  dia  de  sol.  depois  do  um 
periodo  tle  chuvas,  não  teve  no  Leme  o  gran¬ 
de  movimento  que  ocorreu  nas  demais  praia-, 
devido  no  feriado  pura  o  funcionalismo  públi¬ 
co.  Poucos  -e  aventuraram  a  mergulhar  nu 
amas  barrentas  r  com  correm exu»  que  o  aler¬ 
to  vai  criando. 

a  tarde,  quando  é  tumor  o  número  de 
curiosos,  as  conversas  mudanun  c  Jre  não  íirom 
ando  a  obra.  A  faixa  conquistaria  ao  mar 
prestigiou  o  aterro  perante  a  pcpulmáo  do 
bairro.  Agora,  os  diálogos  são  técnicos;  rada 
um  quer  saber  mais  a  respeito  da  oliva .  dan¬ 
do  explicações  em  termo»  empolados  capinas 
de  impressionar. 

Os  engenheiros  da  Ccmpunhm  Brasileira 
de  Dragagem  disseram  que  dcnlro  dc  um  nu  ■. 
lõiia  n  prata  do  Leme  Já  estar.)  afastada  il.i 
«  alçada  da  Avenida  Atlântica,  regularmente, 
numa  dlsl.incia  aumentada  de  cérca  de  43  mc- 
tres. 


A  praia  de  Copacabana  começou  a  muilt- 
ficar-se:  o  mar  recuou  cérca  de  30  metros  no 
Leme,  em  frente  á  Rua  José  Anc.hieta,  onde  o 
material  de  aterro  está  sendo  lançada  desde 
anteontem.  Ontem  houve  uma  Interrupção  de 
sets  horas  nos  trabalhes,  para  rrparo», 

—  Começamos  n  ntêrro.  agora  forçarem,. - 
o  Túnel  Leme  -Praia  Vermelha  —  afirmou  o 
Secretário  de  Obras,  engenheiro  Paula  Soares, 
dizendo  que  ficará  mais  fácil  obter  permtsãu 
do  Ministério  do  Exercito,  que  ainda  não  se 
pronunciou  sobre  a  matéria  -porque  o  aí.-muu 
começou  a  ser  tratado  numa  fase  rie  Governo 
em  transição." 


A  AMEAÇA 


Os  bombeiro»  Iniciaram  ■  i 
trabalho  com  o  método  do  res¬ 
friamento.  procurando  Isolar  o 
porão  onde  estavam  armazena¬ 
dos  us  3  000  litros  de  óleo.  As¬ 
sim  conseguiram  manter  o  fogo 
restrito  á  casa  de  máquinas  alo 
que.  ao  amanhecer,  os  reboca¬ 
dores  da  Marinha  conseguiram 
U-var  o  nu  viu  pura  o  meio  <u 
Baia  da  Guanabara,  ame  a 
Iminência  dc  mim  explosão 

As  10  horas  chegou  o;il;o 
contingente  (lo  Corpo  de  Eurn- 
belros,  coma  miada  jívUi  nwj  .• 
Píiranhojt.  Depois  de  10  minu¬ 
tos  de  trabalho,  os  soldadn» 
conseguiram  ubmr  a  pnn»  ria 
eiisa  de  máquina»  e  entrar  no 
que  chamaram  rie  'inferna  do 
Ioga  e  fumaça.' 

Pouro  narra  do  n;  ,o-dl  ■  iA 
haviam  conseguido  apagar  n 
fogo,  utilizando  uma.  espuni 
especial  depois  rie  esfriar  o  re¬ 
cinto  por  mais  rie  uma  hum. 
As  1*3  horas  a  maioria  dqs  bom¬ 
beiros  |á  harta  regressado  a 
terra.  Nu  Agua  Grande  p. .- 
mnncclam  apenas  cinco  solda¬ 
das  e  dote  tripulantes,  coman¬ 
dados  polo  tenente  Felipe,  tu» 
trabalho  de  rescaldo.  Dou,  iv- 
boradore»  da  Marinliit  —  o  1,1. 
mi'.»  e  o  Saveiros  —  conüni.i- 
vam  a  esguichar  água  no  casco 
do  petroleiro,  a  fim  ilç  refilar 
a  chapa.  Mais  IranqUilu:..  nu 
convés  cio  navio  os  tripulam,  i 
faziam  gestos  cam  o  polegar 
para  cima,  inlormundo  que  tu¬ 
do  la  bem , 

Violo  de  clnw  -  tle  helicóp¬ 
tero  —  o  petroleiro  parcela 
uma  embarcnçáfi  bastante  ut;r- 
rta.  poi;.  a  pintura  e.ra  total-- 
mente  apagaria.  A  nteno.i  cia 
50D  metros,  mrlilerentes  tu>  1r.- 
cèhdio,  alguns  i».:  ardores  apro¬ 
veitavam  um  bnnt  prrqueuo 
para  jogar  sua»  ré  d' . . 


As  ac  Li  hnras  rie  anteontem  comeem  o 
«térro  da  praia  de  Copacabana,  num  regime 
de  24  horas  diárias  de  serviço.  Õnrcni,  quando 
c-  mplruiva  o  primeiro  tuvno  do  trabalho  (24 
horas I,  o  terminal  que  despeja  na  praia  do 
Leme  —  uma  taibtilaçáo  cilíndrica  apontada  pa¬ 
ra  o  céu  —  desabou.  O  Jau»  perdeu  u  sua  di¬ 
reção.  espalhando  água  e  areia  por  todos  os 
lados. 

—  Precisamos  parar.  Aconteceu  que  o  mar 
não  estava  carregando  a  areia  que  se  Jogava. 
Ela  foi  ficando  prés  a  em  frente  ao  terminal, 
bloqueando  o  resto  de  material  que  continuava 
a  ser  lançado.  Desta  forma,  o  aterro  começou 
a  caminhar  no  sentido  contrário.  Snfiltrnndo-re 
na  areia  que  .sustenta  a  tubulação  —  disse  o 
engenheiro  Osvaldo  Mapháes,  encarregado  da 
dragagem. 

—  Como  a  aveia  rie  alerro  chega  nro- 
Uiada  —  continuou  —  a  base  que  sustenta  o 
final  da  tubulação  foi  enfraquecendo,  até  de¬ 
sabar.  O  mar  o  nipovtou-si-  diferente  do  que 
esperávamos,  pois  imaginamos  que  desde  o  ini¬ 
cio  da  engorda  éle  espalharia,  fâcilmeute,  todo 
o  material  despejado. 

O  Secrclúrio  Paula  Sofres,  rieelarou  que  r.-t ii 
Ineldenic  não  significo  uma  Inlhn  nas  tr-t-s 
de  laboratório,  que  desde  1907  vém  sendo  lei¬ 
tos  no  Laboratório  Nadcnal  de  Llsbia. 

—  Isto  que  acontccèú  é  um  detalhe  míni¬ 
mo.  Sô  ocorreu  porque  é  multo  pouca  n  quan¬ 
tidade  de  ntérro  lançada  até  acara .  Em  pro¬ 
porções  maiores,  o  fenómeno  não  s>*  repetirá. 
Qnando  chegar  tnnls  areia,  o  mar  se  encarre¬ 
gará  de  colocá-la  no  seu  devido  lugar  disse 
o  Secretário 

Para  solucionar  o  problema,  os  engenheiros 
resolveram  aumentar  a  extensão  riu  terminal, 
avnnennrio  com  ma;.-.  ST.  melros  de  itib  .  em 
tllrcçáo  ao  mor.  Para  ajur.tr  desta  nova  conce¬ 
ção  o»  operários  gastaram  «ei»  horas,  c  •>  ater¬ 
ro  sõ  recomeçou  ao  meio-dia. 


Nova  ponlc  no  Jardim  dc  Alá  Sursan  ins 
c  pis  la  na  Epitácio  Pessoa 
ficam  prontas  cm  novembro 

Os  engenheiros  da  firma  empreiteira  que  está 
construindo  a  segunda  ponte  do  Jardim  de  Alá  e  o 
trecho  da  nova  pista  da  Avenida  Epitácio  Pessoa  ale 
o  drive-in,  esperam  concluir  as  obras  até  meados  do 
próximo  mês. 

A  construção  de  uma  nova  ponte  se  lornou  ne¬ 
cessária  porque  a  existente  só  comporta  uma  das 
mãos  de  tráfego.  Suas  vigas  dc  estrutura  já  estão 
etn-fase  final  dc  colocação,  e  são  construídas  no  pró¬ 
prio  local  da  obra,  por  processos  modernos. 

1'  ASE  FINAL  Na  outra  pista  Já  estão  sendo 

rnlnendos  os  meios-fios.  Ela 
tem  sete  melros  de  largura,  e 
para  os  técnicos  não  haverá 
problemas  dc  congestionamen¬ 
to  rio  tráfego  c  perigo  dc  co¬ 
lisões. 

Segundo  os  engenheiros  da 
firma  empreiteira,  essas  obra* 
devem  estar  concluídas  o  mula 
depressa  possível.  Já  que  o  uso 
do  Hpentwi  uma  pista  de  rola¬ 
mento  vem  causando  diver¬ 
sos  acidentes,  principulmeiUc  íl 
noite. 


c>  Secretario  Paula  Soares  aproveitou  n 
ferlttdo  de  ontem  para  visitar  as  obras  da  praia 
do  Leme.  Sòzinho.  andando  dcspreoeupndn- 
mente,  não  chegou  a  ser  nciudo  pelar,  enge¬ 
nheiros  que  dirigiam  os  trabalhos.  Poucos  re¬ 
pórteres  o  viram. 

—  A»4m  e  bom.  paru  observar  melhor  — 
rir  -e  u  Sccreiárltj.  mit.uranda-se  contente  por 
ccnluiuilr-se  cem  as  curiosos  parado»  na  cal¬ 
cada.  Aqui  Jã  esta  re  olvtdo,  só  Inlta  lá  — 
apontou  para  a  Pedra  rio  Leme  .  Mas  agora, 
cem  o  novo  Ministério,  tudo  vai  ser  mui»  lá- 
Cil. 

Explicou  o  Sr.  Paula  Soares  que  a  aber- 
lura  do  Uuicl  Leme—  Prola  Vermelha,  que  pas¬ 
sara  por  icrrcniss  de  z.ona  militar,  precisa  de 
nutorl.v.ção  do  Mlnlslérlo  do  Exército  tiara  er 
íníricdo.  Há  cérca  dc  tré»  meses  que  o  pro¬ 
jeto  vem  sendo  examinado  por  varias  ropnrtt- 
i;rt  s  daquele  órgão,  que  ainda  não  deram  uma 
palavra  final  sòbre  o  ai  Minta.  Mesmo  conhe¬ 
cendo  o  prazo  para  inicio  da  abra.  sabendo 
inclusive  que  o  canteiro  ui  estava  Instalado,  os 
inlULare.s  não  chegaram  a  ciar  n  consent  imento 

oficial. 

—  E'  funil  ne  cxpltcgr  •  disse  o  Sr.  Pau¬ 
la  Soares  que  o  problema  não  lenha  rodo 
rc  olvido  alé  aaura.  Eli-  começou  n  ser  :raia- 
tio  numa  e|joca  cm  que  o  ministério  enfrentava 
pr.-blimns  maiores.  Inclusive  u  mudança  do  -eu 
Gabinete.  Enquanto  não  houvesse  uma  rietl- 
juçán  nesses  termos  não  poderia  haver  mula 
d,  positivo.  Mas.  como  o  nóvr»  Ministro  Ja  es¬ 
ta  delwmlnado,  acreditamos  que  não  haverá 
mais  problema».  A  Sursan  parte  agora  (ricp. 

<lc  resolver  o  alariiamentoi  para  a  briga  riu 
tunel. 


Os  moradores  das  Ruas  Caçu,  André  Rocha  c 
Nacional,  além  da  Estrada  das  Bandeirantes,  em  Ja- 
carepaguá,  ficaram  satisfeitos  quando  o  Departa¬ 
mento  de  Saneamento  da  Sufôan  iniciou  obras  de 
instalação  da  rêcle  de  esgotos.  Quando  terminou,  po¬ 
rem,  veio  a  decc-pção:  as  ruas  ficaram  prãticamente 
intransitáveis  em  muitos  pontos. 

A  firma  empreiteira,  S1T  - —  Sociedade  de  Ins¬ 
talações  Técnicas  —  deixou  montes  de  terra  e  ma¬ 
terial  imprestável  na  via  pública,  após  terminar  a 
obra.  E  ninguém  foi  retira-los,  apesar  das  constan¬ 
tes  reclamações  dos  moradores.  A  Rua  Caçu  tiea 
de  tal  modo  enlameada  quando  chove,  que  muitos 
moradores  temem  sair  de  casa,  com  mèdo  de  estra¬ 
gar  os  sapatos  e  a  roupa. 

O  PIOR  —  Eu  trepo  no  muro  da  mi¬ 

nha  cosa  c  vou  andando  petas 
A  Rua  Caçu.  Kobmudo  uu  rios  vizinhos  até  chegar  a  rs- 

trecho  próximo  á  c.scradu  dos  quina.  Só  então  cu  volto  para 

Bandeirantes  e  a  que  se  cncon-  a  rttn.  De  outro  Jeito,  eu  já  te¬ 
tra  un  piores  condições.  A  ria  perdido  os  meus  sapato.»  e 
«roía  espalhada  sóbre  a  pista  Inutilizado  a»  calças- 
de  rolamemo  p  a  r.alçada,  fé/,  A  estrada  dos  Bandeirantes, 
com  que  ela»  desaparecessem,  O  na»  proximidades  da  Rua  Ca- 
mnrador  Luís  Co  ta  conta  que  çti,  também  está  em  péssimo 
qtiundo  chove  o  trecho  pròxl-  estado.  Alguns  trechos  de  cal- 
,  ,  varia  continuam  desaparecidos 

n  u  a  esquina  com  »  estrada  sot)  IL  tei-rn.  o  mesmo  acontece 
rios  Bandeirnnips  lira  ab-  <om  outros  trrchos  rios  Ruas 
solutamcnte  Intransitável.  Nacional  c  André  Rocha. 


Es*a»  obra»  parte  da  etapa 
funil  dos  ttiibnUios  de  dupli¬ 
cação  da  Avenida  Epitáfio 
Pessoa,  que  deverão  estar  con¬ 
cluídos  na  pri>x'iroo  inés.  O 
trecho  rio  drive-in  ao  Jardim 
de  Alã  tem  400  metros,  mas 
um  outro,  do  holiporw  da  la¬ 
goa  ao  Clube  Piraquó,  só  estn- 
ra  concluído  no  proxtmo  ano. 

A  primeira  pista  já  está  com 
o  seu  meio-fio  colocado  e  a 
base  de  concreto  pronta,  fal¬ 
tando  apenas  o  aslaltamento. 


Em  frente  ã  hôra  de  vazamento  do  Leme, 
a  prata  já  esta  diferente.  As  ondas  <  -tão  nu- 
noa  fraca»  c  a  rebentação  mal»  afastaria.  Num 


Picou  para  hoje  —  onuvi 
tuia  houve  expcriiriite  na  Sur- 
.''.tu  —  a  coluc-açiti»  dc  40  qui¬ 
lo»  de  sulfato  de  cobre  n  .i 
lagoa»  ue  Jaeuropugtta  e  CtmtH- 
run  pelos  técnicc,.  tlu  Institu¬ 
ir»  de  Engenharia  Sanitária, 
visando  evitar  futuras  mortnn- 
dmlcs  de  peixe». 

O  sulfato  de  cobre  visa  a 
eliminar  as  alças  que  consu¬ 
mem  o  oxigénio  dota»  lagoas, 
lornnndo-se  uma  rias  car.  i 
principal»  ria  tnorlunrlar.o 
(loi  peixes.  Os  ti''ctilcu:t  (l«>  IK-i 
aproveitarão  também  paru  i  - 
lhéf  amostra»  uu  agua  Junto  n.» 
dcsentboeücltiros  rios  rio»  riu 
Corado.  Favuna  e  Cmuo.-lm, 
na  Fagcrn  do  cnmorlm,  tvinstiie- 
rndcis  os  .seus  jxnuos  mats  ]» •- 
luítlos. 


i  tinos 


mm 


é  o  convite  que  n  mplláo  (az,  enquanto  mm 
tr.i  sorridente  o  aparelho  de  TV  num  dos  rc 
íeilóríos. 


Um,  cn])ltão-de-corveta  reformariu.  com  17 
unos  dc  vida  no  mar.  lendo  700  horas  embaixo 
d 'água  nu  submarino  Itlacliuelii.  ê  o  homem 
que  hoje  comanda  a  tripulação  da  draga  Srr- 
gipr,  que  execiua  a  dragagem  para  o  atéiro 
da  praia  do  Copacabana. 

Velho  Lúbo-do-Mar  é  o  Iratamcnto  qne  >’» 
operários  da  draga  dão  ao  c.tpltàu  Vlvoldu 
França,  que  tll»se  uno  ter  conseguido  ficar  em 
terra  c  por  Isso  aceitou  Irabnllutc  para  a  Cutn- 
panhln  Brasileira  dc  Dragagem,  ottüe  esta  ha 
13  meses. 


Arlindo  pueiítro  tom  311  nnos,  eom  mulher 
e  filho»  em  Santa  Catarina,  onde  nasceu,  Ha 
Ifi  nmis  e  dragulstn,  o  lmmm  que  manipula  os 
cuntrólcs  que  reltrnm  a  areia  do  litndo  do  mnr 
e  a  envia  para  a  zuna  de  alêrro. 

Manobrando  st»  13  alavancas  da  draga  Ser¬ 
gipe.  mio  tem  un»  moincnUi  paru  conversar 
direito.  Seu  trabalho  é  de  precisão.  Os  olho» 
ji.io  desgrudam  dos  pontriros  que  maream  a 
pressão  e  o  vácuo  — entruda  a  salda  de  areia 
—  jxils  se  houver  um  desequilíbrio  haverá  en¬ 
tupimento  nu  tubulação  que  conduz  o  num  - 
rliil  irnra  terra. 

Quanto  mais  areia  recalcar,  melhor;  tem 
moa  comissão  sóbre  o  volume  de  areia  que  re¬ 
tira.  Com  V-stc  dinheiro  extra  consegue  chegar 
quase  a  NCrS  1  mil  por  mês  —  u  salário  i 
rie  apenas  NCrS  515,00.  para  uma  profissão  ill- 
Ucll.  que  precisou  dç  sds  anos  tle  estágio  mi¬ 
ma  firma  holandesa. 

Pacifico  lula  devagar,  oáu  porir  desviar 
atenção. 

—  A  qualquer  hora  o  cn n.-.açu  piule  Iralr  ;. 
gcnle  -  -  diz. 

Pacifico  trabalha  sentado,  durante  24  li  ¬ 
ras  manobrando  ««  ties  liraçu-  ria  draga 
olhando  sempre  parn  o  mar. 

—  No  ctmtéço  dá  mu  ponçs.i  tl.-  tuntr.ra,  tr„i 
acaba-»t  acostumando. 


LABOR  A T ÒR 1 0 


Os  biologistas  dn  tES  Já  po¬ 
derão  contar  com  o  luboratê;  - 
volante  recentemente  adquiri¬ 
do  c  que  está  instalado  na  ga¬ 
ragem  do  Doparramcnro  rie 
Estrada»  tle  Ronngcni  nn  Vn- 
11.  Esperam  poder  divulgar  o 
resuUado  da»  pt  qultaut  até 
meadas  de  novembro. 

Os  técnicos  consideram  que  a 
presença  dns  tilgaj  consumido¬ 
ras  do  oxigénio,  qur  acaba  ;.  1- 
undi»  no»  peixes,  è  apenas 
uma  do»  eniLvn.»  dn  mortandn- 
de.  A»  princípn;».  pnro  ele» 
a  poluição  acarretada  pelr.» 
fnvclna  dc  pcsctiílnrcs  ás  m*r- 
gon»  dns  duas  laçnns  e  Jmrr» 
ao;  rins  do  Cortado.  Cimorent 
e  Pavtinn,  <  pela  ClUacte  dç 
Deus, 


O  capitão  du  Marinha  de  Guerra  trocou  o 
pósto  militar  de  comandante  pelo  u  cargo  civil 
dc  superlnleudrnlc  administrativo  tle  bordo. 
•'Mas  tudo  é  v  ida  no  mar,  isto  é  que  importa. ' 
EnqtianLo  o  engenheiro  Osvaldo  Munhãcs  co¬ 
manda  o»  téculeo»  embarcados  e  estabelece  o 
sistema  tle  futtclonnmcnU»  das  máquinas,  o  Ve¬ 
lho  Lobo  responde  pelo  funcionamento  da  dra¬ 
ga  coma  navio. 

Sob  o  seu  comando  estão  lit  homens,  qttr 
se  dividem  em  duas  turmas  de  32,  para  qrn- 
o  trabalho  não  seja  interrompido  duranle  a»  24 
horas  do  dia.  Nno  existe  o  rigor  tlu  disciplina 
militar,  cabendo  ao  capitão  zelar  peln  confor¬ 
to  dos  seus  homens,  mais  do  que  qualquer  ou¬ 
tra  coisa. 

—  A  comida  de  bordo  é  rie  primeira  Pode 
aparecer  paru  almoçar  cnm  a  gente  o  dia  que 
qtllser,  nem  prrrisa  mnrear  dai»,  pura  não  di¬ 
zer  que  vamos  faz.er  um  cardápio  especial  — 


BIS 


. . 
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Apos  a  implantação  da  rédc  dc  esgotos,  as  ruas  dc  Jacarcpagud  só  dáo  passagem  fácil  a  animais 


Coisas  da  Política 


<  larlas 
dos 

leitores 

Auuilolário 

"A  propósito  cia  oorta  dc  K. 
Mnunlliflcs  Júnior  publicada  no 
JB  de  ontem,  ocorre-me  refle¬ 
tir  que  a  anedota  do  tipo  que 
andava  de  livro  alemão  tob  a 
braço  porque  não  aabln  a  lm- 
s«a,  mas  conhecia  o  seu  povo 
od  o  pai*  em  que  vivia,  tem  si¬ 
do  reaUnenle  contada  de  mos 
rio»  diversos,  atribuída  eui  ge¬ 
ral  a  Pauta  Ney,  mas  fts  t  eres 
também  a  outros.  Carlos  de 
Lnet  e  Raul  Pompéia  não  foram 
os  únicos  a  substituir  o  famoso 
boêmio  como  protagonista  da 
história,  tendo  Agrlpplno  Orle. 
co  rccentemcute  assinalado,  «o 
l.°  volume  dos  seus  Disparates 
do  Todos  Niis  fpâg.  9):  "O  li¬ 
vro  alemão  da  anedota  refe¬ 
rente  a  Paula  Ney  passa  a  ou¬ 
tro  idioma  numa  crónica  de 
Jouquim  Ferreira,  que  substitui 
o  boêmio  cearense  pelo  criador 
de  Isains  Caminha . " 

Do  que  todos  parecem  des¬ 
lembrados  c  de  que  i\  coisa  es¬ 
tá.  não  como  anedota,  mas  co¬ 
mo  episódio  da  narração  na  Fo¬ 
go  Fátuo  de  Coelho  Neto,  onde 
se  pretendeu,  como  é  sabido, 
romancear  a  vida  do  " dissipa¬ 
dor  de  génio  ",  Paula  Ney.  repre¬ 
sentado  tu  figura  do  Nclva. 
«"Quem  o  conheceu  reconhecê- 
lo-á."'  A  passagem  estú  no 
rapitulo  XIII  e,  no  que  ittle- 
ressa.  é  a  seguinte: 

“Estendeu  a  mão  a  FortimiO 
e.  sentando-se  na  canta,  à  fal¬ 
ta  de  cadeiras,  pôs  os  Jornais 
tcujo  maço  trazia  reatmente 
“debaixo  do  braço"!  sòbre  a 
mesinha  de  cabeceira. 

Fortúnio  abriu-os  e  logo.  ao 
desdobrar  o  primeiro,  soltou 
uma  gargalhada. 

—  Que  dial»  é  Isto.  Neiva? 
Sabes  alemão? 

■  Eu'.’  Não.  Não  sei  alemão, 
mas  sei  em  que  pais  vivo."  tos 
grilos  são  meus.  e  o  texto  con¬ 
tinua  i  “Isso  recomenda,  ê 
uma  aparência  com  or.tra  qual¬ 
quer.  Ando  eottt  Jornais  ale¬ 
mães  para  Inglês  ver.  Tenho 
também  ui  tinta  revista  de  en¬ 
genharia  em  russo  e  outras 
drogas.  Coisas  complicada-  K 
preciso,  meu  nmlgo.  Carrego 
essa  bnbcl,  porque  ai  há  quatro 
ou  cinco  línguas,  para  confun¬ 
dir  os  gentes." 

Inclino-me  n  crer  que  bs 
anedotas  procedam  da:.  Se  a-- 
rim  è.  não  vejo  motivo  para 
variações.  Quero  dizer:  não  é 
anedota,  se  é  lance  da  narrati¬ 
va:  não  é  livro,  se  é  ou  são  jor¬ 
nais;  nio  é  Raul  Pompcio,  nem 
Lima  Barreto,  nem  Carlos  de 
Lart,  se  f  Nclva.  e  Nelva  e 
Paula  Kc-y .  F.  se  R,  MagalhAei 
Junior  quer  "fonte  impressa", 
eí  está  ela:  Coelho  Neto.  Foço 
Fátuo,  capitulo  XIII.  pugin.i 
3SP  da  cri  rir  1929.  Llcr.  Chnr- 
dron.  de  t.ello  &  Irmão.  Pórto, 
Fernando  M.iniurv  rins  Uris 
—  Ri»  " 

II  c 

“Tenho  r,  em  ta  satisfação  de 
agradecer  n  inestimável  cola-  1 
bnrução  prestada  j»or  esse  .jor¬ 
nal  e  sua  equipe  credenciada 
parti  o  maior  brilho  do  IV  Fes¬ 
tival  Imernaeioitíi!  da  Canção 
Popular. 

Nesta  oportunidade,  hilor- 
tno  que  o  V  Fei  ttval  Interna¬ 
cional  da  Canção  Popular,  Já 
em  fase  inicial  de  organização 
r  planejamento,  será  realizado 
rio  27  de  agosto  a  ti  de  setem¬ 
bro  de  197o. 

Esperando  poder  contar  no 
próximo  Festival  vout  n  me  nta 
ajvtua  prestada  ao  que  ora  se 
encerra,  aproveito  o  ensejo  pa¬ 
ra  renovar  protestos  de  consi¬ 
deração  c  aprêço. 

Augusto  .1  Maritagã».  dire¬ 
tor-geral  do  Festival  —  Rio  " 

Telefone 

“t  e  cantinho  de  pagtna  ê 
nnm  espêale  de  .suprema  côrtc 
de  aptlnçáo  do  povo:  venho 
mala  mv.a  vez  me  valer  dele, 
a  '  :a  paru  lonmtlar  veemente 
epilo  no  Guvémo  no  sentido 
de  obngar  a  CTH  n  descontar, 
na  sua  cobrança,  o  total  de 
dias  de  ifieióne  mudo  na  Urca 
e  iidjai-  nci.ii,  íliir.mie  este 
mês.  m-.:vado  -  dizem  — 

:,i  celueação  dos  tilbciS  de  Aüpi- 
tação  de  areia  para  a  prata 
de  Copacabana 
K  a  riictprocicladc  de  direitos 
e  óhüigaç&s  üc  que  é  natural 
lindor  açora  o  Govérna  Gnrtttí- 
•ii.  ii.  cura  a  promessa  de  Ver¬ 
dade  r  Justiça  Roalmriuc  o 
povo  merece  mais  respeito  dos 
(  inep.-.sionarlos  dc  serviço.-,  pú¬ 
blicos. 

João  Iturrelu  llhtzl  —  I  rc.i, 
Riu," 


Apelo 

“Parece  lncrivol  que  o  povo 
de  Ancluetn.  aubttrblo  da  Crit- 
tral  do  Brasil,  não  tenha  um 
banco  a  sou  lado.  pois  os  mu- 
radore*  locais  .-um  obrigados  a 
ir  até  Madurélrti  paru  pagu- 
tnento  das  suas  transações  dc 
aparelhos  domestlcoí,  tudo  i-. 
to.  pela  falta  na  localidade  de 
um  banco. 

Também  a  presidência  da 
Cuix»  Econômica  Federal  da 
Elo  de  Janeiro  podia  prestar 
n  sua  colaboração  umpUnmta 
sua  subagência,  situada  a  Es¬ 
trada  Nazaré,  2  344,  para  cott- 
fòrto  geral  dos  íuncitmárlos  e 
clientes  e  autorizando,  se  pos¬ 
sível,  o  recebimento  de  alguns 
encargos  que  ju  lorum  atribuí¬ 
dos  ns  sitas  agências. 

Ainda  estamos  aguardando  o 
cumprimento  das  ordens  eiua- 
nadns  do  Governndor  Negrão  de 
Lima.  ern  afsósto  de  19U7,  rela¬ 
tivas  as  modificações  cm  duas 
Circunscrições  para  o  Instnlii- 
çáu  de  uma  coletorla  com  sede 
da  Admlnlsirtiçna  Regional, 
medida  de  grande  proveito  pa¬ 
ra  o»  moradores  de  Anchíeta. 
trazendo,  com  isso.  economia 
tias  passagens,  Limpo  r  prote¬ 
ção  contra  os  armltos  dc  itoje. 

Oeluvio  Gcialilo  Virira  — 
Ancblela.  Rio." 

As  cartas  dos  leitores 
■serão  publicadas  só  quan¬ 
do  trouxerem  assinatura, 
nome  completo  c  legível 
c  o  respectivo  endereço . 
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Prática  Pre 

Ao  apresentar  oíieialuioúte  o-  homens  que 
vão  compor  o  Ministério,  o  Presidente  eleito  «li s- 
eorreu  -õlire  a  iloiilrina  eom  que  selecionou  no¬ 
mes  e  governará.  Na  venhnle,  o  General  Emílio 
Gurnisluzu  Méilict  lê/,  uma  reafirmação  tio  re¬ 
pinte  presidencialista,  euja  força  política  pode 
ser  recarregada  lôila  ve/-  que  u  Ministério  se  des¬ 
gasta.  Através  da  substituição  de  ministros,  o- 
governos  se  reforçam  e  se  recompõem. 

K-le  princípio  deixou  de  ser  praticado  nos 
últimos  anos.  por  tinia  razão  de  ordem  moral  mal 
interprclada  politicamente.  Como  o  Governo  an¬ 
terior  a  (i  I  se  desgastou  na  substituirão  ininler- 
rtipla  di'  minislros.  o  primeiro  ijue  o  sucedeu  pro¬ 
curou  lirar  a  aniagem  do  comporlamenlo  oposto. 
De  repeiile.  os  ministros  de  Estado  ganharam 
uma  e-lranlta  e  inexplieáve)  estabilidade,  como 
íiemi  paleiile  nos  últimos  três  anos. 

Por  piores  ijue  fossem.  ministros  eram  maii- 
lidos  apenas  para  o  Governo  dizer  que  não  modi¬ 
ficava  o  Ministério  por  pressões.  Por  pressão 
eram  entendidas  até  queixas  contra  a  má  quali¬ 
dade  ministerial.  Dai  por  que  os  próprios  minis¬ 
tros.  flagrantemcnle  fracos,  lançavam  a  noticia 
dc  qne  iriam  sair.  a  fim  dc  qne  o  Governo  roa- 
firmasse  o  ponto-de-vista  contrário  a  qualquer 
inudaiiçn. 

O  saudável  principio  de  que  ministro  é  tar- 
gn  de  t-oufiauea  do  Pre-itlenle.  e  pode  ,-er  sub— 
liliiido  de  aeõrdo  eom  as  eonveniêueias  do  t.o- 
véniu,  é  bom  augúrio,  como  também  -o:t  salí— 
íalõriainentc  a  declaração  de  que  a  tónica  de 
unidade  de  pcn.-amenlo  e  ação  mareará  o  perío¬ 
do.  São  coordenada-  que  orientam  eom  segurança 
a  práliea  do  pre-ideneiali-mo. 


idencialista 

\  dcelaraeáo  de  principio  polilieo.  segundo 
a  qual  o  Ministério  ttâo  será  mecanismo  para  lan¬ 
çamento  de  candidaturas,  tem  alto  teor  de  nmra- 
li/.açãn  dos  eoslumes.  K  e  oportuna  porque  há 
niiiilo  pouco  lettqio  predominava  a  tendência 
optisla.  empenbada  em  extrair  do  exereieio  ilos 
poderes  ministeriais  Imlo  o  remlimeuln  eleitoral 
possível.  O  Govêrno  representava  o  único  celeiro 
de  candidaturas  c  dentro  dele  um  coro  de  interes¬ 
sados  reclamava  a  eleição  indireta  nos  Eslados. 

Q  sentido  .-aucador  ilêste  principio  emtnciti- 
do  pelo  Presidente  da  llepublica,  se  aplicado  com 
rigor,  reforçará  sua  liderança  política  pelo  as¬ 
pecto  nmralizador.  Ksle  é  aliás  o  sentido  que  devia 
ler  prevalecido  na  Lei  «las  Inelegibilidades,  pois 
o  que  se  pretende  erradicar  é  o  uso  tbts  máquinas 
de  govêrno  ira  preparação  de  candidaturas  e  me— 
mu  nas  eleições.  Necessário  paru  u  credibilidade 
do-  regimes  democráticos  é  a  neutralizarão  do  po¬ 
der  econômico  c  cio  poder  administrativo  nas 
eleições. 

Não  havia  c  não  há  necessidade,  em  nome 
dessa  purificação  tlc  eoslumes  políticos,  no  que 
iiá  muito  ainda  a  ser  feito,  de  esterilizar  as  pos¬ 
sibilidades  de  voeueões  e  carreiras.  Gomo  I ira¬ 
ram  fixadas,  as  inelegibilidades  estrangulam  o 
processo  renovador,  pois  a  titulo  do  moralizar 
impedem  que  um  administrador  consagrado  se 
habilite  à  confiança  popular.  inelu-ÍA r* onde  sua 
atuarão  não  poderia  ler  efeilo  corruptor.  •  .orla¬ 
do  o  fluxo  de  formação  de  valore.-,  o  processo  po¬ 
lilieo  corre  o  ri-ro  dc  virar  campo  de  ação  de 
aventureiros  r  amadores,  que  ,-e  improvisam  co¬ 
mo  administradores.  Lis  um  assunto  a  ser  reexa¬ 
minado  â  luz  de  critérios  morais,  mas  também 
tias  necessidades  polilieas  c  democráticas. 


Escola  de  Esportes 


I  m.i  nova  ern  para  o  esporte  amador  no 
llra-il  comera  a  despunlar.  nesta  semana,  eom  a 
construção,  pela  I  niver-idade  de  iira-ilia.  de 
ti  ui  centro  c-puriivo  tle  dimensões  olímpica-.  V 
Universidade  sempre  foi,  nos  pane-  que  rutisa- 
prani  dimensão  maior  ao  ensino,  em  suas  múl¬ 
tiplas  modalidades,  um  autêntico  celeiro  dos  ver¬ 
dadeiro-  desportistas.  Entre  nós.  iufelizmcnlc, 
a  lõuiea  profissionalisla  vem  desvirtuando  o  rs* 
.porte  em  sita  expressão  mais  pura.  que  é  o  ama* 
dorismo. 

Nas  competições  internacionais,  qne  se  rea¬ 
lizam  periodicamente,  o  despreparo  da-  represen¬ 
tações  brasileiras  torna-se  mais  evidente.  A  cii>lo. 
graças  â  fibra  de  alguns  atletas,  que  aprimoram 
n-  suas  ajtlidõe-  ]tor  conta  própria,  conseguimos 
trazer  alguns  troféus,  mas  mesmo  no  fulelxd.  em 
que  já  atingimos  um  alto  nível  técnico  no  âm¬ 
bito  profissional,  nosso  reiidimrnlu  é  fraco  quan¬ 
do  se  trata  de  disputas  amailorí-liea-. 

0  mal  vem  tia  raiz.  Conquanto  haja  deter¬ 
minação  das  autoridades,  que  lornu  obrigatória 
a  práliea  ila  ginástica  a  partir  da  escola  primá¬ 
ria.  muitos  são  os  estabelecimentos  que  não  ofe¬ 
recem  as  condições  mínimas  a  seus  alunos  para 
cumprir  essa  exigência.  Não  poucas  são  a>  esco¬ 
las.  pelo  ineiios  na  Guanabara,  que  funcionam 
em  residência-  rnmuiis,  em  geral  velhos  banga¬ 
lôs.  adaptado-  para  atender  aos  requisitos  mi- 
nimiis  da  divisão  da-  -alas  tle  aula.  Mas  o-  pálios 
para  exereieio-  de  1't-iea  ocupam  espaço  exíguo, 
que  mal  permite  à-  criança-  de-eiisuiver  a  téc¬ 
nica  respiratória. 


1  lá  alguns  anos  atrás,  eulretanlo.  o  Brn-il 
realizava  olimpíadas  universitárias,  eom  a  par- 
lieipação  tle  jovens  atletas  tle  lodo  o  pais.  Era  um 
espetáculo  empolgante  que  começava  a  abrir  ra¬ 
minho  pura  a  formação  de  equipes  allauieuté 
qualificadas.  Com  o  passar  do  tempo,  na  medida 
em  que  mais  se  elevava  o  nosso  eonlillgentc  de¬ 
mográfico.  fomos  reiltizindo  as  nossas  elites  es¬ 
portivas  alé  rbegaimos  â  situação  de  quase  in¬ 
digência  tios  (lias  aluais. 

Inclinados,  por  índole,  às  improv  isações,  nu 
quase  todos  os  ramo-  de  atividade,  não  negamos 
o  nosso  aplauso  ao-  exímios  jogadores  de  pvludtt 
da-  ruas  urbana-  ou  dos  campos  do  subúrbio,  mas 
nop-o  e-limiilo  ao  atletismo  nacional  lermin.i  no 
desejo  de  qne  cada  meniuo-prodigio  de  hoje  seja 
eonvoeaibi  uinaiibã  pura  a  seleção  brasileira. 

\  ollamlo  a-  vi-la-  para  o  problema  do  es¬ 
porte,  a  Universidade  de  Brasília  dá  inicio  à  par¬ 
tida  que  deverá  interessar  ã-  demais  inslilitieõe- 
do  género.  (vhiuudo  pensamos  em  lermos  de  Brasil 
grande,  lento.-  que  orientar  a  mocidade  a  práliea 
saudável  do  esporte,  inculindu-lhe  na  mente  a 
disposição  de  compelir,  sem  outra  ambição  que 
não  a  do  aprimoramento  fisieo. 

Nem  é  pos-ivel  negligenciar  por  mais  tempo 
o  preparo  técnico  dos  atletas  amadores,  quando, 
para  ir  â  Lua.  o  homem  tem  que  se  submeter  a 
lodo  um  rigoroso  treinamento,  que  implica,  aci¬ 
ma  tle  tudo.  excepcionais  eondieõe-  tle  saúde. 
Sem  pretender  ir  Ião  alio.  por  empiaulo.  eotilen- 
lemo-no-  em  dar  ao  esporte  o  lugar  qne  merece 
na  escola. 


Serviços  para  Barra 


A  região  da  Barra  da  Tijuea  c-lá  a  exigir 
uma  iufra-esirulura  de  serviço-  a  fim  de  que  os 
.-eus  prazeres  não  «e  Iransforntetn  em  tormentos 
a  curto  prazo.  E  uma  região  nova  que  se  desven¬ 
da  á  base  do  pioiicirisiiio  de  alguns  e  que  seria 
nirioualmeitlr  ocupada  -e  o  Estudo  acorresse  eom 
a  cobertura  indispensável  ao  entusiasmo  espontâ¬ 
neo  da  iniciativa  particular. 

A  um  pcr-imagcm  que.  em  Le  /fotige.  r/  Ir 
Ao  ir.  cantava  as  delicias  do  eumpo.  outro  retru¬ 
cava  eom  as  amarguras  da  parnltcc  do  vigário  e 
da  pnliiiquicc  provinciana.  Os  incômodos  da 
Barra  são  de  outro  inoldq;  depeutlem.  apeuiis.  da 
boa  vontade  administrativa  para  que  o  homem  e 
a  paisagem  convivam,  fraleniabneute.  â  beira-mar 
plantado-, 

Não  há  e-pírito  por  mais  pioneiro  que  re¬ 
sista  por  muito  lempu  ao  lixo  acumulado,  â  au¬ 
sência  de  um  serviço  regular  de  água  c  de  esgo¬ 
tos.  e,  sobretudo,  à  falta  de  eletricidade.  A  insa¬ 
lubridade  interrompe  a  beutilude  do  lugar  e  é 
preciso  uma  paciência  fram  iseana  para  se  resis¬ 
tir  ao  mosquito  iiitjioiiuuo.  Çhicm,  pelo  seu  es- 
fôreo  e  abnegação,  procura  prolongar  aprazível- 
mente  a  cidade  apertada  e  efervescente,  esprai- 
audo-ii  pelo  -cu  escoadouro  natural,  que  é  a  fai¬ 
xa  litorânea,  acaba  vitima  de  outros  incômodos. 

Já  era  tempo  tle  o  Estado  suplementar,  na 
parle  que  Ihr  loca,  o  betn-e-lar  que  tantos  bus¬ 


cam  através  de  formas  mais  dignas  de  viver.  Na 
Barra,  nu  mais  exalaúieule,  na  Baixada  de  Jaca- 
repnguá,  será  plantada  cm  breve  uma  nova  ci¬ 
dade,  dentro  de  uma  moderna  concepção  urbana 
que  tende  u  revalorizar  o  homem.  Abre-se  uma 
estrada,  a  Lagoa-Barra,  que  será  a  espinha  dor¬ 
sal  desse  plano  grandioso.  Mas  não  se  cuida  de 
reforçar  logo  a  infra-estrutura  indispensável  à 
atração  particular  em  maior  escala. 

<>s  incômodos  dit  Barra,  diluídos  na  dispo¬ 
nibilidade  emocional  ile  quem  a  busca  no-  fins 
de  -emana,  aceuluaiu-se  para  os  que  lá  vivem  o  seu 
quotidiano,  c  uni  tlêles  é  a  falta  total  de  policia- 
mento.  (Jtiando  a  policia  dá  o  ar  de  sua  graça,  é 
sob  a  fornia  tle  uniu  investida  que  incide  parti- 
etiliirmciile  sôbre  etisnis  embebidos  em  mútua  eon- 
leinpliieão.  Outro-  são  o  eresciinento  de  favelas, 
couto  as  tia  .Avenida  Nicmeyer.  que  se  espalham 
quais  cogumelos  alimentados  ila  noite  para  o  dia, 
o  o  correio  que  lá  não  eltega. 

V  ocupação  racional  do  lugar,  tal  rumo  pre¬ 
viu  Lúcio  Gosta,  requer  desde  já  a  adoção  dc  me¬ 
didas  que  o  resguardem  dc  vieios  tradicionais  di- 
I ireis  tlc  extirpar  eom  o  tempo.  Nesse  sentido,  n 
Govêrno  do  E-tmlo.  quem  sabe  eom  a  colaboração 
do  Govêrno  federal,  deveria  fincar  logo  os  mar¬ 
eo-  da  ocupação  progressiva,  traduzidos  no  for¬ 
necimento  tle  serviço-  cs-eneiais.  Deixar  para  de¬ 
pois  o  que  >e  pode  sanear  boje  é  concentrar  pro¬ 
blemas  fáceis,  por  enquanto,  de  cortar  pela  raiz. 


C  ongresso  pode 
morrer  pela  cura 


Brasília  (Sucursal)  — 
Começa  a  evidenciar-se 
em  alguns  setores  pariu ~ 
mentores  com  tradição 
dc  liderança  na  própria 
Are  ia ,  o  receio  dc  que, 
pela  forma  como  venha  u 
ser  conduzido ,  o  empenho 
para  levar  a  cabo  uma 
reforma  legislativa  ter¬ 
mine  por  desfigurar  o 
Congresso.  A  ênfase  que 
se  atribui  à  conveniên¬ 
cia  dc  fazer  de  um  poder 
agora  esvaziado  uma  “ca¬ 
sa  de  trabalho’’  é  proce¬ 
dente  —  pondera-se  — - 
mas  poderá  implicar  no 
risco  de  matar  o  doente 
pela  cura.  se  fôr  levada 
uo  exagero. 

Um  deputado  da  A  re¬ 
li  a  confessava  o  n  l  e  m 
suas  preocupações  u  res¬ 
peito.  advertindo  que  o 
grande  perigo  com  que  se 
defrontam  os  políticos  c 
exatamente  o  médo  de  se 
dizerem  políticos. 

No  momento  em  que  se 
cogita  da  reorganização 
interna  da  Senado  e  da 
Câmara,  depois  das  du¬ 
ras  provações  por  que 
passaram,  a  que  transpa¬ 
rece  co  m  o  I  u  n  d  a  mental 
ê  que  esta  reorganização 
seja  feita  em  função  da 
independência  do  Poder 
Legislativo  perante  os  de¬ 
mais  poderes  e  nunca  na 
base  da  subordinação. 
Não  interessa  nem  mes¬ 
mo  ao  Govêrno  —  obscr- 
va-sc  —  que  as  duas  Ca¬ 
sas  do  Congresso  ou  al¬ 
guma  delas  se  transfor¬ 
me  num  “ simples  anexo’’ 
da  Presidência  da  Repú¬ 
blica  ou  da  Casa  Civil, 
funcionando  em  lermos 
í/r  organizarão  burocrá¬ 
tica.  Isto  seria  um  obstá¬ 


culo  c  nunca  uma  ajuda 
aos  propósitos  dc  redemo- 
c ra t ização  exp ressa men¬ 
te  declarados  pelo  Presi¬ 
dente  Garmtazv  Mediei. 

Da  onde  vem 
n  initoridade 

O  Congresso  u  g  n  r  a 
ressurgido  dc  um  re¬ 
cesso  dc  10  meses  — 
prosseguia  o  parlamentar 
governista  —  tem  urna 
autoridade  que  não  pode 
mais  ser  contestada,  para 
realizar-sc  em  termos  dc 
autonomia.  Kle  foi  depu¬ 
rado  rigorosamente  atja- 
vês  das  cassações.  Ê  de 
supor-se  que,  do  ponto- 
de-vista  revolucionário, 
já  não  se  possa  lançar  ao 
que  dele  restou  qualquer 
pecha  de  suspeição ■  Essa 
lese  teria  sido  Jinalmen- 
tc.  confirmada  na  práti¬ 
ca  quando  a  bancada  da 
Arena,  sem  discrepância, 
referendou  os  nomes  do 
General  Mediei  e  do  Al¬ 
mirante  Rademaker  in¬ 
dicados  pelas  Fôrças  Ar¬ 
madas  para  Presidente  e 
Vice-Presidente  da  Repú¬ 
blica.  com  o  aval  clu  Opo¬ 
sição  conferido  de  forma 
respeitável  ao  Govêrno 
que  amanhã  sc  instalará 
no  pais. 

Câmara  e  Senado  são 
hoje  instrumentos  testa¬ 
dos  pela  Revolução  e  de¬ 
vem  encontrar  neste  fato 
mesmo  a  força  de  que  ne¬ 
cessitam  para  sc  recupe¬ 
rar.  Os  mesmos  princí¬ 
pios  que  devem  nortear 
a  renovação  das  Mesas  r 
a  revitalização  das  comis¬ 
sões  —  argumenta-se 
ainda  —  terão  que  sc 


aplicar  à  recomposição 
dos  corpos  üe  liderança  a 
partir  do  próximo  ano. 
Para  õs te  término  dc  ses¬ 
são  legislativa,  considera- 
se  que  a  confirmação  do3 
Srs.  Fillnlo  Miiller  e  Ge¬ 
raldo  Freire  como  lideres 
do  Govêrno  no  Senado  e 
na  Câmara  foi  uma  deci¬ 
são  acertada. 

Dc  í/fff’//f  dispõe 
a  Oposição 

Também  vo  MDB  la¬ 
vram  as  preocupações  sa¬ 
bre  o  problema  clc  reno¬ 
var.  O  Partido  tem  um 
problema  iminente  a  re¬ 
solver,  que  é  n  da  suces¬ 
são  do  Senador  Oscar 
Passos  na  presidência. 
Eleita  presidente  do  MDB, 
no  Acre,  éle  insiste  em 
que  outro  venha  ocupar 
a  presidência  do  Diretó¬ 
rio  Nacional.  Até  o  dia 
20  de  novembro,  quando 
se  realizarão  as  conven¬ 
ções  dos  Partidos,  deverá 
estar  definida  a  opção 
oposicionista  entre  os  Srs. 
Ulisses  Guimarães,  Tan- 
credo  Neves,  Amaral  Pei¬ 
xoto  c  Josafá  Marinho. 

Esta  opção  deverá  ser 
orientada  pelas  perspec¬ 
tivas  que  o  Governo  des¬ 
cortine  à  Oposição.  Se  a 
direção  do  Partido,  no 
momento  da  renovação, 
estiver  convencida  de  que 
deve  partir  para  um  es¬ 
tilo  de  luta  mais  agres  i- 
vo,  considera-se  que  o  no¬ 
me  indicado  será  n  dn  Se¬ 
nador  baiano,  reservan¬ 
do-se  uma  escolha  cnlrc 
os  demais  para  u  hipóte¬ 
se  dc  uma  Oposição  mais 
branda. 


Líbano,  uma  naçào  cm  perigo 

I)m ia  /hl anis  Stinniill 

du  ,\r ic  York  Tiitirs 


Beirute,  Libano  —  Na 
instável  trégua  ora  exis¬ 
tente  entre  os  comandos 
árabes  e  o  Exército  liba¬ 
nês,  as  autoridades  liba¬ 
nesas  vem  tentando  es¬ 
tudar  a  natureza  da  lu¬ 
ta  em  que  mergulharam. 

As  negociações  com  a 
Al  Fatah  podem  gerar 
uma  trégua,  mas  as  di¬ 
vergências  principais  de¬ 
vem  perdurar,  assumin¬ 
do  formas  políticas,  se¬ 
não  militares.  Três  espé¬ 
cies  de  lutas  podem  ser 
discernidas:  os  coman¬ 
do»  palestinos  contra  as 
Fôrças  Armadas  do  Liba¬ 
no;  maometanos  contra 
cristãos  c  revolucioná¬ 
rios  de  esquerda  contra  o 
cstublíshmen  t. 

Dfísloctiiiicnlos 

est  rnt  épicos 

Há  algumas  semanas, 
parecia  que  os  comandos, 
a  maior  parte  dos  quais 
composta  de  membros  cia 
Al  Fatah,  e  que  até  então 
se  encontravam  confina¬ 
dos  à  região  do  sopé  do 
monte  Hermon,  infiltra¬ 
vam-se  em  outras  regiões 
libanesas  paia  estabele¬ 
cer  quartéis  de  inverno 
nas  aldeias  das  terras 
baixas  e  quentes  da  re¬ 
gião  Centro-Sul  do  Líba¬ 
no.  Havendo  necessida¬ 
de.  os  comandos  tam¬ 
bém  estariam  em  melho¬ 
res  posições  para  atacar 
o  Norte  de  Israel. 

Mas  êsse  deslocamen¬ 
to  teve  largo  alcance  po¬ 
lítico  e  militar.  Há  ra¬ 
zões  para  acreditar  cpie 
depois  dos  motins  de 
abril,  durante  os  .quais  as 
forcas  dc  segurança  liba¬ 
nesas  enfrentaram  os 
manifestantes  que  pro¬ 
testavam  contra  as  res¬ 
trições  impostas  aos 
guerrilheiras  palestinos, 
os  lideres  dos  comandos 
taticamente  acordaram — 
instruídos  por  seis  meses 
de  prática  —  em  manter 
seus  homens  na  região 
de  Arkoub,  nos  pés  do 
monte  Hermon,  e  em  sc 
afastar  das  regiões  Cen¬ 
tral  e  Sul  do  Libano. 
densamente  povoadas. 

No  momento,  os  co¬ 
mandos  perturbam  o  s ta¬ 
tus  qno.  Seus  desloca¬ 


mentos  suscitavam  a 
questão  sobre  que  espé¬ 
cies  de  represálias  os  is¬ 
raelenses  empreenderão, 
se  tiverem  de  sc  haver 
com  uma  nova  cadeia  de 
bases  dos  comandos  es¬ 
palhadas  através  dc  to¬ 
do  o  Sul  do  Libano.  Pa¬ 
ra  o  Governo  libanês,  a 
situação  íêz  despertar  o 
velho  receio  dc  que  os  is¬ 
raelenses  possam  apro¬ 
veitar  a  ocasião  para  as¬ 
saltar  o  Sul  do  Libano, 
até  o  rio  Litani,  região 
que,  segundo  os  árabes, 
Israel,  ambiciona  em  vir¬ 
tude  das  abundantes 
águas  do  rio  Litani. 

Desta  forma,  o  Exerci¬ 
to  libanês  agiu  com  ener¬ 
gia.  Cercou  duas  aldeias 
para  as  quais  os  coman¬ 
dos  se  haviam  deslocado 
cm  grande  número,  Cha- 
qra  ’e  Majel  Silini  e  os 
renderam. 

O  que  desejam 
os  comandos? 

MUltannente,  a  opera¬ 
ção  foi  um  êxito.  Os  co¬ 
mandos  que  não  foram 
mortos,  feridos  ou  capt  u¬ 
rados.  recuaram  através 
do  rio  Hasbuni  até  Ar¬ 
koub.  Porém.  a.s  pesadas 
baixas,  mais  de  20  em  ca¬ 
da  lado,  permitiram  que 
os  guerrilheiros  e  seus 
aliados  de  esquerda,  no 
Libano  e  outros  paises 
árabes,  erguessem  suas 
vozes  contra  o  massacre. 

Enquanto  os  comandos 
enfrentavam  os  soldados 
libaneses,  os  esquerdistas 
lançaram  operações  em 
Trípoll,  Beirute  e  outras 
partes  do  Norte,  para 
atrair  a  atenção  do  Exér¬ 
cito  libanês. 

Terá  sido  a  aproxima¬ 
ção  do  inverno  a  única 
razão  para  que  os  co¬ 
mandos  dessem  inicio  a 
tòda  a  questão,  desla 
vez?  Alguns  observado¬ 
res  pensam  que  os  co¬ 
mandos  têm  propósitos 
muito  mais  ambiciosos 
—  perturbar  a  posição 
quase  neutra  cio  Govêr¬ 
no  libanês  e  substituí-lo 
por  um  regime  que  seja 
totalmente  comprometi¬ 
do  com  os  comandos  pa¬ 
lestinos  e  o  comando 
árabe. 


Qualquer  que  seja  o 
motivo,  a  ofensiva  guer¬ 
rilheira  foi  empreendida 
por  comandos  palestii  s 
que  eram  em  sua  ma'  r 
parte  membros  da  Al  1  i- 
tah.  Esta  foi  presumivel¬ 
mente  escolhida  poiquo 
é  a  mais  bem  aceita  no 
Libano.  desde  que  sc  nio 
identifica  com  qualquer 
pais  árabe.  A  organiza¬ 
ção  Saiqab.  apelada  pelo 
Partido  Eaatli,  teria  per¬ 
turbado  os  libaneses  mui¬ 
to  mais,  fazendo  acen¬ 
tuar  a  ameaça  síria . 

A  direção  global  dos 
comandos  no  Libano  es¬ 
tá  sendo  exercida  em  Da¬ 
masco  par  Yasser  Arafat, 
chefe  da  Al  Fatah  e  pre¬ 
sidente  da  Organizar' o 
dc  Libertação  da  Ps  ir  ti¬ 
na.  que  comporia  nume¬ 
rosos  grupos  dc  gueni- 
Iheiros.  Os  diversos  orga¬ 
nismos  recrutam  seus 
membros  dentre  os  25 
mil  palestinos  que  vivem 
no  Libano,  18(1  mil  na  Sí¬ 
ria  e  meio  milhão  na  Jor¬ 
dânia  . 

Embora  os  comandos 
sejam  heróis  populares, 
os  libaneses  não  apre¬ 
ciam  ser  dominados  pe¬ 
los  palestinas.  Há  gran¬ 
de  ressentimento  contra 
os  palestinos  que  alcan¬ 
çaram  brilhantes  êxitos 
lio  mundo  profissional  e 
comercial  do  Líbano. 

A  reação  popular  à 
ação  dos  comandos  — 
cspeciaJraente  contra  a 
tomada,  sábado,  da  al¬ 
deia  de  Yanta,  localizada 
cm  frente  ã  fronteira  sí¬ 
ria  —  tem  sido  bastante 
adversg,  "Êles  foram  lon¬ 
ge  demais”  6  o  comentá¬ 
rio  que  se  ouve,  mesmo 
entre  os  maometanos. 

De  uma  forma  geral,  a 
comunidade  muçulmana 
é  mais  'entusiástica,  em 
seu  apoio  ã  luta  árabe 
contra  Israel,  do  que  os 
cristãos  ou  os  libaneses 
meio  cristãos,  meio  mu¬ 
çulmanos.  São  os  cris¬ 
tãos  que  insistem  em  que 
são  mais  libaneses  do 
que  árabes  e  mantém 
muitas  reservas  contra 
sua  identificação  com  a 
luta  árabe.  Áté  agora, 
preponderaram  os  cris¬ 
tãos  que  mantiveram  o 
Libano  fora  das  lutas  de 
19-18,  1956  C  1907. 


1."  Caderno 


Quarld-feira,  29/10/09 


JORNAL  DO  BRASIL 


Política  (la 
A .  Latino 
cai  a  (Ichalc 


O  duignfcttco  palitleo  da  Vr- 
nozucln,  no  qual  o  autor,  aoctn- 
!o«o  José  Míchclcnu,  núu  vO  mií- 
da  nem  solução  para. a  «.mal 
.situação,  foi  o  principal  tema 
debatido  ontem  im  1  B  Mcftft 
Redoiulti  de  Ciência  Política  na 
América  Latina. 

O  sociólogo  padre  Fernando 
Bastos  de  Ávila,  ttm  das  co¬ 
mentadores  do  modôlo  dc  iirm- 
llBC  poli  Mea  aprrscntado.  crtúl- 
cou  a  metodologia  do  trabalho 
rio  soclôlogb  Joaé  Mlchelenn, 
nflnnnndo  que  se  toma  “vulne- 
rãvrl  pelo  que  poderia  ser  cha¬ 
mado  um  a  prtori  Ideológico." 


O  ImtiitJlo  Nacional  dc  Orion»*- 
çao  rJ*n  Caaoor«livfli  Opmnriju,  l»i- 
inou  um  novo  contraio  com  a  En- 
çjcfusa  —  Engenharia  de  Funcfaçoc* 

5  A.  — ,  com  a  asiiitcncia  <Jo  Banco 
Nacional  da  Habluçi/o,  para  a  cons¬ 
trução  de  maia  364  apartamento» 
paru  cooperalrvas  operárias.  O  fi¬ 
nanciamento  foi  concedido  alravca 
da  Carteira  de  Projeto»  Cooperailvo» 
do  BNH,  dirigida  pelo  Dr.  Rodrigo 
Cotia. 

O  contraio  está  avaliado  em  cinco 
milhões  de  cruzeiros  novos  e  a  em¬ 
presa  escolhida  para  executar  o  em¬ 
preendimento  foi  a  Engcfusa.  O 
documento  foi  assinado  pelos  dlri- 
qonlcs  da»  Cooperativa  Habitacional 
do»  Operário»  Pindorama  da  Guana- 
bata.  Cooperativa  Habitacional  dos 
Operáriot  do  Comércio  no  Estado 
da  Guanabara,  Cooperativa  Habita¬ 
cional  do»  Operários  da  Companhia 
Estadual  do  Águas  da  Guanabara, 
dirigentes  do  INOCOHAB,  Dr.  Car¬ 
los  da  Silva  presidente  da  Engcfusa 
c  testemunhas.  Os  dirigentes  das 
cooperativas  manifestaram  o  desejo 
dc  que  6  EngefusJi  fizesse  um  maior 
esforço  para  a  redução  do  prazo  de 
entrega,  no  que  obtiveram  boa  re¬ 
ceptividade  da  direção  da  empresa. 

Quando  d»  formulação  em,  tal, 
pelo  Governo  Revolucionário,  o  pla¬ 
neamento  da  Política  Nacional  da 
Habitação,  a  Engefusa  decidiu-se  a 
Invodu/ir  rie  forma  pioneira,  novos 
processa»  de  construir,  procurando, 
através  da  racionalização,  alcançar 
incline»  de  produtividade  capazes  de 
permitir  o  aumento  do  numero  de 
construções,  em  menor  espaço  de 
trnipo  e.  consequentemente,  com  os 
custee  mais  reduridox.  Assim,  rv 
taria  *  empresa,  em  condiçoes  de 
atender  de  forma  efetiva,  a  deman¬ 
da  detrrmmode  pelo  Sistema  Finais- 
ceiro  da  Habitação,  estobefedda  de 
fonna  crescentr  nos  centros  urba¬ 
nos. 

Para  a  Implantação  déwex  novos 
processos  dn  consiruir.  a  Engcfusa 
foi  procvtar  na  e*penótH.ia  européia, 
---abier  os  rmínamcrrtos  técnicos  mais 
adequados  â  nossa  realidade.  Aca¬ 
bou  por  optar  pelas  tecnologias  ió 
testadas  Com  sucesso  ent  outras  pai- 
sei  maa  desenvolvidos.  Obteve,  as¬ 
sim,  uma  considerável  econonv*  d» 
tempo  •  de  capital,  possivelmente 
empregados  ent  estudos  •  exauiti- 


ifll 


O  MODELO 

O  modelo  dc  interpretação 
política  de  Jo.sc  Michclena  foi 
realizado  com  a  utilização  dc 
computadores  eletrónicos.  que 
analisaram  os  aspectos  estru¬ 
tural  e  dinâmico  da  sociednde 
venezuelana  com  base  cm  ele¬ 
mentos  e  duelos  codificados. 

O  padre  Bastos  de  Avila  disse 
na  sua  critica  que  se  trata  de 
uma  metodologia  que  abre  pers¬ 
pectivas  extremoniente  promis¬ 
soras  para  as  ciências  sociais  e 
políticas. 

—  O  método  orcrece  uma  sus¬ 
tentação  Instrumental  para  um 
trabalho  mental  que  se  esvaia 
cm  palpites,  dada  a  extrema 
complexidade  dos  meandros  que 
conduziam  às  últimas  conse¬ 
quências  dos  elementos  Iniciais. 
Tenho  convicção  —  acentuou  — 
que  lat  metodologia  encontrou 
pela  primeira  vez,  o  caminho 
para  a  Introdução  da  experi¬ 
mentação  cientifica  no  campo 
das  ciências  sociais,  abstração 
feita  ao  que  já  sc  vem  reali¬ 
zando  há  ma  bs  tempo  na  Unha 
da  .vociomrtria. 


Como  é  Caglioslro,  com  que  piada  você  vai  concorrer  no  concurso 
de  charges  sóbre  a  X  Bienal  de  São  Paulo? 

Com  uma  fotografia  da  própria. ... 


Gente 


Afeio  apavorado,  porque  dc  Três 
Pontes  nos  Estados  Unidos  foi  tudo 
muito  depressa,  Milton  Nascimento 
parte  hoje  par»  a  América,  onde  vai 
trabalhar  seu  disco,  Já  gravado,  e  gra¬ 
var  um  outro.  Sen  compromisso  prin¬ 
cipal  é  o  de  fazer  sluhvs  cm  univer.si-  ^ 
dados,  o  que  èle  considera  corno  fator 
fundamental  para  divulgação,  r  exa¬ 
tamente  o  que  falta  no  artista,  no 
Brasil 

Milton  atribui  sua  linha  própria 
no  fato  de,  por  ausência  de  televisão  e 
pouco  rádio  em  sua  terra  natal,  não 
ter  recebido  ns  Influencia  de  outros 
compositores,  podendo  descobrir  a  mú¬ 
sica  sozinho,  e  ticstnvoivcr-.sc  num  ca¬ 
minho  próprio.  Como  profissional  co¬ 
meçou  num  conjunto  em  Belo  Hori¬ 
zonte.  fot  para  São  Paulo,  e  acabou 
chegando  ao  Festival  Internacional  da 
Canção,  com  Travessia.  Hoje,  Milton 
declara: 

—  A  gente  vai  embora  porque  »qut 
não  há  condição  tie  continuar.  Não 
temos  condições  de  trabalho,  de  estu¬ 
do.  de  divulgação.  Acho  que,  para  os 
que  ficam,  grandes  valóres  conto  To- 
ninho  Horta  —  cuja  linha  na  ria  tem  a 
ver  com  a  minha,  apesar  de  ambos 
sermos  míuetrot,  mas  que  consegue  no 
violão  um  trabalho  da  categoria  de 
João  Gilberto  -  -  Nelson  Angelo.  Gon- 
zaguinha  e  outras,  para  éies  que  í:- 
com,  tudo  vai  ser  duro.  Meu  conse¬ 
lho  é  que  não  se  deixem  cair  no  co¬ 
mercial,  porquo  Isto  esgota  o  compo¬ 
sitor. 

Enquanto  Milton  vai  embora.  Na- 
jui.  seu  rtunista,  que  o  Vem  acompa¬ 
nhando  há  tempos,  descobrindo  a  al¬ 
ma  de  cada  música  de  Milton, 
vai  ficar  e  acompanhar  Gouzagulnhn, 
•'que  ê  um  negócio  muito  sério,  por¬ 
que  recebeu  as  influências  rie  Milton 
r  do  pui.  Ltiis  Gonzaga,  c  tem  uma 
linha  muito  própria."  Para  Naná.  que 
nasceu  em  manda,  naturallzou-;c  bra¬ 
sileiro,  começou  sua  vida  artística  o  os 
13  anos.  tocando  em  cabarés  do  Reci¬ 
fe.  e  pesquisou  ritmos  por  todo  o  Bra¬ 
sil,  África  e  Europa,  e  lamentável  o 
fato  tie  que,  quando  éie  vai  tocar  num 
lugar,  tenha  que  perguntur  primeiro 
"quanto  é?",  antes  de  saber  o  que  é. 
8;ic  acredita  que.  para  o  crescimento 
rie  nossa  musica,  é  preciso  acabar  com 
a  preocupação  ccm  o  consumo,  e  dei¬ 
xar  de  rotular  as  músicas,  aproveitan¬ 
do  cs  nossos  inúmeros  ritmos,  que  foi 
exata  mente  o  que  èle  íéz  com  as  mu¬ 
sicas  rie  Mlltcu. 

Jamisz  Zapovski 

Presidente  c  chefe  executivo  fia 
IBM  brasileira,  murrrni  ontein  cm  Nova 
loft)uc.  aoü  ti  1  «nos.  após  longa  en¬ 
fermidade.  Êle  era  polonês  c  velo  para 
o  Brasil  em  1940.  passando  a  residir 
no  Rio,  O  Hospital  Roosevelt.  ornlc 
morreu,  deu  como  causa  uma  Infecção 
nno  revelaria. 


Até  o  morr.ento  n  Engcfusa  .4  en¬ 
tregou,  «pós  a  imptanljç»»o  do  BNH, 
de  2  000  arnrtamffnlOB  «*.  »-•'» 
em  comtfucao,  sob  a  sua  rrsnoti’.»- 
lulidode.  2  500  outr.is  urndarícs,  cu 
várias  zonas  do  Estado. 

O  contrato  que  fot  «urinado  na 
d»  i  27  do  corrente,  com  o  InslitUto 
N  .'rlorr.il  drt  OrfcntãÇãO  <l-»3  Coore- 
rutíviíS,  nJribui  4  Engefiit»  *  tonr,- 
iruçúo  dc  mau  364  ftp.ut»um?i\tcr.  'm 
uma  .ire*  de  16  030  metros  qij-tdM- 
dos  cou»  o  f»rumr:i,i  menta  da  BNH 
fllrúvcs  dc  nuu  Carteira  dr  P rcqctol 
CDOPCfdtivO». 

Na  feto  o*,  dinqmtcs  dm  Coorr- 
r.iliv.*  H  ibiMr.íon,jl  dos  Oprnir<r>* 
pindorama  da  Guanabir.i.  Cccmír  lí- 
VA  Hlfílfãcion  'I  rios  OpR»*tr»Pt  'O 
CoiPt:rc»0  no  Eirado  da  Guarubuiu, 
Cooperativa  Hahiiacion.il  dos  Oiro- 
r.ífio«  da  Compiinhli  F-Ur.lual  de 
Açiuat  da  Gujn.rbnra  dirigmitrj  <io 
INQCOHAE  rr  clireiorcs  da  FNGEZH- 
5A,  Dr.  Cariei  i!a  Sdva  »  D i.  Irm- 
icnço  Diroues. 


fofa  dc  conmruir  residências.  Acele¬ 
ra  a  construção,  reduzindo  os  custoi, 
p-nocupa-íi»  com  o  acabamento  c 
proporciona,  Dfc.  um  certo  requinte 
ds  btrieza  arquitetônica  e  detalhes 
dr  tonfòrlo  c  humanização  como 
ocorre  na  Parque  flavo  Ira  já. 

fx.io  toi.il  e  rxcmplar  que  se  fi.sd 
Airavca  de  um.»  imagem  que  se  tra¬ 
duz  na  «onH.inça  geral  depositada 
no  BNH  c  nas  crnprccndirr.ciMot.  da 
Engcfusa. 

Ma  diversificação  dc  suas  ativida¬ 
de?.  tradicionais  consagradas,  na  arca 
das  fundações  e  eslrulura»,  com 
rruiii  de  I  000  obras  de  gr.indo  porio 
entregues  cm  todo  o  território  na¬ 
cional,  a  Engefusa  —  Engcnhjd.i  do 
Funcfiiçõcs  S.  A.  —  teve  que  inves¬ 
tir  cm  capital  c  máo-de-obra  dc  zho 
cspcciaflzação  demonstramio.  asiim 
a  sua  tonlíança  nos  dirigentes  da 
Política  Nacional  da  Habitação  o  que 
determinou  a  sua  colaboracao  teria 
c  decidida  na  esforço  pelo  desenvol¬ 
vimento  tecnológico  nacional. 


vas  ‘pesquisas-  Encurtou  multo  o  ca¬ 
minho-  Proporcionou  «os  seus  enge¬ 
nheiros,  arquiteto»  r  técnicos  pra- 
veltojos  estagias  na  França.  Alema¬ 
nha.  Suíça.  Inglaterra  e  Itália  tra- 
rentfo  um»  considerável  somo  de  <o- 
nhc;micntos  e  pteparando  o*,  pro- 
fritionaís  e  os  instrutores  indispen¬ 
sáveis  ao  plano  de  ampliação  dn 
tampo  do  ação,  n.i  proporção  em 
que  sc  processa  o  desenvolvimento 
ria  Política  Nacional  da  Habitação, 
através  dos  Planos  do  BNH. 

A*. rim.  frnalmcnle.  foram  Implanta¬ 
dos  novos  processos  para  construir 
habüaçoci,  em  nosta  p  i  rs,  O  su¬ 
cesso  das  realizações  da  Fnge*usa, 
obedecendo  aos  planos  cio  BNH, 
ne-re  camro  estão  rolletidos  na  pre¬ 
ferência  do  público,  das  famílias 
que  |á  se  inscrevem  por  antecipação 
visando  n  garantia  para  a  aquisi¬ 
ção  de  novas  unidades  habitacionais 
programadas.  A  emprósa  vem  cou- 
Srigr.irdo  os  princípios  básicos  da  sua 
filosofia  empresarial,  na  própria  la- 


AS  PREVISÕES 

O  ioctolugo  José  Mlchclcttd 
nfirniu  cm  ícu  trubulha  que  rui 
riéciida  dc  1980  uitui  nova  crise 
levoluc  ionurlft  ocorrer»  no  pa  l.s- 
A--  suas  causas  são  múltiplas  e 
complexas. 

—  Em  primeiro  lugar,  prevê- 
.-c  aquela  possibilidade,  já  que 
por  esta  época  estará  exaurido 
o  eufórico  estágio  dc  substilui- 
çáo  de  importação. 

O  autor  sustenta  que  a  unica_ 
maneira  se  de  evitar  uma  es-" 
tagnaçno  económica  nos  próxi¬ 
mos  anos  será  a  implantação 
rie  uma  eficiente  Industrializa¬ 
ção,  capaz  dc  criar  uma  indus¬ 
tria  pesada  ou  de  transforma¬ 
ção,  pois  a  possibilidade  de 
substituir  as  Importações  foi 
totahnentc  explorada. 

A  análise  estrutural,  segundo 
o  padre  Bastos  Avila,  conclui 
que  a  estrutura  social  venezue¬ 
lana  leva  em  sl  uma  forte  teu- 
«iòncla  conservadora  que.  nos 
últimos  to  anos,  conduziu  a 
uma  expansão  do  hiato  entre 
pobres  e  ricos  apesar  da  ampla 
e  intensa  experiência  dc  mu¬ 
dança  por  que  passou,  nesta 
lapso  de  tempo,  a  maioria  dos 
v  cnczuclnnos. 


Embaixador  f rances  anuncia 
aso  conjunto  com  Brasil  da 
base  dc  telemetria  no  (  cará 


COOPERAÇÃO  ISO  ESPAÇO 


Para  escrever  o  livro  Ax  Táticas  tie  Guerra  tios 
Cangaceiros.  Cristina  precisou  de  quatro  anos  de  pes¬ 
quisas  vasculhando  os  Estados  de  Alagoas,  Sergipe, 
Bahia  c  Pernambuco.  Gravou  50  horas  de  fitas  com 
depoimentos  do  ccrr.emporanoos  dc  Lampião  c  estudou 
I  irias  as  publicações  sóbre  o  n  Minto,  Inclusive  os 
jornais  de  1Í26  e  1940. 

Jovem  e  bonita,  ifilhn  única  rir  trina  famfltit  tra- 
ihclomal  de  São  Paulo,  CM.v.tu  não  teve  o  apoio  de 
k.iis  familiares. 

—  Meie  pais  que-nam  que  eu  me  prto.  up.ir  <■ 

« pesas  com  roupas,  currcs  c  viagens,  jii».-.  eu  morre¬ 
ria  se  tive.se  que  passar  a  vido  tomando  chá  rom 
Mitigas  ou  íoforaudo  no  cabeleireiro.  Eu  sempre  pre¬ 
mei  fazer  algo  de  concreto  e  acho  que  o  Brasil  iie 
hoje  não  arimttc  que  a'í  mulheris  fiquem  em  ca.-,i, 
sem  ligar  pana  es  prcblemas  do  país. 

Seu  preocupada  pal  —  "o  que  n  sociedade  vai 
pensar —  usou  dc  toaos  «s  meu»  pura  convencer 
Cristina  a  não  viajar  —  •'trtuxe  até  um  mútuo  que 
previa  o  desastre  de  mlnlu  expedição  r  iodos  os  aci¬ 
dentes  que  eu  sofreria!"  —  mus.  vendo  que  n  filha 
não  desistia  da  idéia,  deu-lhe  cairo,  motorista  e  dois 
mecroiics  de  confiança  —  os  tio-  —  "pura  salvar  as 
sparânzlas  e  mo  proteger  contra  o  perito  do  sertão." 

Desse  qnenlna,  Cristina  se  revoit.v.o  corrru  ur 
Injustiças  soelais  e  procurava  sempre  ajudar  as  c:l- 
r- :as  nobres.  Duv-intc  a  até  Ir-rtnein  vendo  que  í  cus 
p;  .  tida  «  deixariam  agir  de  forma  concreta,  orru- 
iii/ova  coiritantemeule  lestas  beneficente»,  ate  o  mo- 
inc  ito  em  que  entendeu  que  "o  impor. an! e  c  o  tra¬ 
balho  dc  campo.  " 

Começou  então  a  trabalhar  em  fuviMos,  apesar 
ri  i  n posição  d.t  lámllUi.  No:>  quatro  anos  que  pu  sou 
juntos  aos  faveladas,  dou-se  conta  de  que  "san  cou- 
gncetros  (ru.-tra.to*.  a  queiii  não  ivll  int.i  <i,u-  fUnlieur», 
pot»  precisam  easendalmente  dc  condi. 'õe  pura  por  -r 
p.o,::  etiir  " 

Foniv.utn  em  História,  lt'.-lu.-i, e  pàs-gra;  u*da, 
Or.  una  está  preparando  acu  dt  utotndo.  «Km  de 
cur  ar  Sociologia  c  pòs-gritdúaçáo  cm  Ciências  «jo- 
einis  Não  1c:n  pretensô  llierÁrlas  e  luz  quca.ão 
e,-,cnax  d»  ‘ver.  ir  «  meu  povo. " 

Conhecer  o  Nordeste  lol  o  nmrco  Imucrtant'  em 
r.u  vida.  prlncipsJincntíC  pelos  contrastes  ontre  ri¬ 
queza  e  mtscrto.  —  “uma  casa  ultro moderna  e  lnxuo- 
siv.ltna  ao  la.lo  de  mocambos  "  Sua  ji.re,  nipnvãu 
maior,  além  de  ajudar  esta  região,  é  a  pi-r  tunção, 
que  a  fé.t  inriuelvc  r.crevxi  uma  peça  —  O»  Proiitlic 
los  —  em  que  mostra  que  "a  prostituição  não  r  ex- 
elusivamcnle  problema  das  muihws  e  sim  dos  lio- 
mens  que  precisam  d  ria.-:  sc  c-  homens  não  prc.ui.1.- 
fem  de  pro  titulas,  elas  nuo  existiriam  r.  na  peça, 
chego  a  conclusão  de  que  n  mais  .ptasUtuidii  ctç  lòdii» 
é  :i  mulher  encontrada  otn  casa,  a  que  cria  seu  flllvi 
po  sentido  de  prorurar  prostltiutus  c  sua  filha  no  cir 
Kdvar  a  ca.-.:idaric. 

•Sou  único  Jiiêi-o  é  dc  “um  dia.  Ler  um  filho  |ia- 
Inrma..  Quando  mc  casar  c  fór  mãe.  quero  que  meu 
fiiiio  seja  gMUe,  que  venha  para  lui.w  c  agir.  Se  não 
fór  assim,  Juro  que  eu  troco." 


O  Embaixador  francês.  Sr.  Ftançois  clc  r.nljon- 
laye,  anunciou  ontem  que  em  pouco  mais  de  dois 
anos  o  Brasil  poderá  sc  utilizar  da  estação  francesa 
de  telemetria,  cm  Fortaleza,  para  receber  sinais  tie 
telefonia  e  televisão  via  satélite,  se  as  experiências 
que  serão  feitas  na  Guiana  resultarem  nu  sucesso  es¬ 
perado. 

Em  entrevista  ao  JORNAL  DO  BRASIL,  o  Sr. 
François  de  Laboulayc  disso  também  que  a  Améri¬ 
ca  Latina  “continua  a  ocupar  um  iiifjar  muito  im¬ 
portante  na  política  externa  do  Governo  Pumpulciu  ” 
Acrescentou  que  os  créditos  franceses  abertos  ao 
Brasil  triplicavam  nos  últimos  oito  meses. 

NOVA  ESTAÇAO  —  New  última  é  ande  m  re¬ 

lações  se  i  '1'muit  mais  lamplc- 
x.-.s,  iicrqur  u  Bia.ul  c  um  pais 
dcícnvolvldo  c  as  relações  cn- 
Ue  duas  nações  nç  sits  cumii- 
ções  M'J  mais  difíceis  do  que  .,8 
uma  das  rlutos  vn»'  c  somen¬ 
te  sua  matérla-priu. 

Q  a  a  ii  I  o  anu  Invi  imrnt“<i 
Ir.iticcu.s  no  Btrtsll.  nfii  mouquo 
"dles  só  catão  prevista .  na  rr- 
gtine  (Ir  apenvóu’.  laiijimtas 
cuin  capitais  brasileiro.-,  e  co¬ 
uto  *..,1110»  ll.llS  Pat.-L",  lítllTiM.', 
c  não  socialistas,  tu CÍO  d'  vit- 
clerá  d»  Itiicíiillvu  jjflvtMlu.’ 

Anunclritl  a  diegada  p.  ..  o 
próximo  dia  !"  d»  iHv.cniluo 
dr  uma  mi -.rio  rir  :m  cuipii  - 
sarios.  quo  llr.t  ao  Bl’a  U  !’•  r 
iniciativa  da  Serviço  Éeunómi- 
co  da  Embaixada,  paru  ilr- 
rllrnr  no  estado  r  pr.iillco  d  .1 
pomos  tios  quais  int  coniplr- 
niemaçào  rtitrc  os  dois  paiac» 
c  ter  um  conhecimento  real  do 
desenvolvimento  do  Brasil." 


AH  CAUSAS 

O  autor  chega  á  conclusão 
de  que  todo  o  tipo  de  crise  eco¬ 
nómica  no  pais  tem  sido  sem¬ 
pre  acompanhado  de  uma  vio¬ 
lenta  ruptura  política. 

—  No  futuro,  a  possibilidade 
dc  repetição  deste  tipo  de  rup¬ 
tura  c  reforçada  polo  fato  de 
que.  em  1083.  as  principais 
concessões  de  exploração  do 
petróleo  já  lerão  sido  vencidas, 
n  que  provocam  graves  confli¬ 
tos  internos,  dnda  a  heteroge¬ 
neidade  ideológica  existente 
dentro  de  cRda  grupo-  impor¬ 
tante  ria  país. 

Revelou  que  aqueles  confli¬ 
tos  serão  indubitavelmente  es¬ 
timulados  pelo  dinamismo  pru- 
prlo  dos  processos  de  luta  in¬ 
terna  . 

—  Esta  alternativa  Implica 
num  crescente  gnui  dc  Intrrfc- 
irnciiv  de  parte  dos  Eslarins 
Unidos  nu  economia  e  política 
da  Venezuela.  Nors,a  análise  das 
relações  entre  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  a  Ainérlea  Latina  Irvn- 
j :  t  á  conclusão  dc  que  o  Go¬ 
verno  norte-americano,  n  tra¬ 
ves  de  uma  série  de  canais  e 
nerticíns,  tem  tnterierido  sem¬ 
pre  e  ntlvnnicnte  qos  assuntos 
intentos  du  America  Latina, 
nus  momentos  dc  crise.  Seu  ob¬ 
jetivo  é  Inzer  pender  a  bnlan- 
ça  para  a  opção  mais  conserva¬ 
dora  que  se  apresrmh. 


O  Embaixador  voltou  recen- 
temente  rie  uma  viagem  nn 
Nordeste,  onde  visitou  as  ins¬ 
talações  da  estação  dc  teleme¬ 
tria.  que  esta  em  tare  final  de 
construção  nos  nrredores  de 
Fortaleza  c  que  funcionará  cu- 
mo  npoio  aos  lançamentos  rie 
íeguetes  c  satetlles  da  base  dc 
Kotirou,  na  Guiana  Francesa. 

Inronnou  que  a  eslação  de 
l^ortaleza  devera  entrar  cm 
funcionamento  cm  fevereiro 
ou  março  do  próximo  ano, 
quando  começará  a  operar  em 
conjunto  com  Kouruu,  que  lan¬ 
çará  nessa  época  um  foguete 
francês  levando  um  satélite 
alemão,  n  primeira  dc  uma  c- 
rle  dc  experiências  paru  u  co¬ 
locação  cm  órbita  de  um  saté¬ 
lite  francês  de  comunicações. 

—  Se  as  experiências  que  fi¬ 
zermos  forem  satisfatórias,  po¬ 
de-se  períeliamente  prever  qui 
dentro  rie  um  prazo  de  dois 
anos.  no  minitno,  lançaremos 
um  satêhií!  de  comunicações 
sincronizado  c  fixo,  que  terá 
fins  de  transmissão  de  sinais  de 
televisão  e  de  telefone  inclusi¬ 
vo  para  o  Brasil. 


I  lo.sprucs  «ia  «•idade 

lutniiN  Millani  —  Nasceu  ent 
(Juba,  mus  rr  ,lde  na  Itália  e  c  ator  de. 
ciiieuiu.  Paia  ficar  uma  semana  no 
Rio,  velo  em  companhia  do  cineasta 
Tinto  Gambl.  Estai i  hospedados  no  Ho¬ 
tel  Gloria, 

Rmniu  lílliririi  Junqueira  —  Velo 
rie  São  Paulo,  como  um  dos  advogu¬ 
ei,  do  Banca  do  Estado  de  Hão  Pau¬ 
lo.  Ficam  dois  dias  no  Hotel  Califór¬ 
nia. 

•trrzy  MirsUi  —  Trabalha  e  resido 
em  Washington,  de  atule  chegou  on¬ 
tem  para  pnsuar  até  o  dia  3  no  Riu, 
haspcdamlo-ac  nn  Hotel  Lniicastor. 
E  economista  do  Banco  Mundial,  e  cm 
»uu  companhia  estão  dote  colegas  de 
trabalho,  Andrew  Patterson  c  John 
Kettdall. 

Alfunsn  André  Pnincda  —  Arqui¬ 
teto.  veio  do  México  e  ainda  hoje  dei¬ 
xam  o  Hotel  Califórnia. 

John  Leu  is  —  Médico  e  norte- 
americano,  esiarã  por  quatro  dias  no 
Hotel  Glória. 

Wandcrlel  tVamlelhoU  —  jjcpu- 
iado  pela  Arcnn,  é  o  presidente  du 
A-scmbléla  Legislativa  (le  Pernambu¬ 
co.  Veio  ao  Rio  tratar  de  assuntos  II- 
«.  *js  á  Secretaria  dc  Finanças  de 
Pernambuco.  Ficará  no  Hotel  Ambas- 
sador  durante  dotx  dias. 

José  1'lris  Castanho  —  Pnrlugués', 
c-  engcnliciro  e  pertence  ao  Laboratório 
dc  Engenharia  civil  tie  Lisboa.  Estará 
hospedado  no  Hotel  Glória  até  depois 
de  amanhã, 

Francisco  Uemerarn  —  E  indjls- 
letal  em  São  Paulo  c  lida  com  indús¬ 
tria  pesada,  cspeclalmcntc  aço.  Veio  a 
negócios,  liospcdando-sc  no  Hotel  Am- 
bossador  por  três  dias. 


O  POTENCIAL 

O  padre  Bastos  Avila  dedu¬ 
ziu  do  trabalho  tlc  José  Mi¬ 
chclcna  que  u  iuciusthçáo  con¬ 
servadora  nas  estruturas  vene¬ 
zuelanas  atingiu  uma  tal  rigi¬ 
dez.  determinou  uma  tal  pola¬ 
rização  ideolócieu  das  elites,  que 
a  únlea  possibilidade  dc  supe¬ 
ração  da  situação  reside  na  in¬ 
tensificação  incoercível  do  po¬ 
tencial  revolucionário. 

—  Heftro-mc  em  especial  — 
continuou  —  à  experiência  pe¬ 
ruana.  e,  mais  rcccntemcntc,  ã 
experiência  boliviana  que,  se- 
gundu  tudo  leva  a  crer,  deri- 
ne-.sp  cada  vez  mais  na  linha 
ria  primeiro.  Ora,  essas  expe¬ 
riências  parecem  indicar  uma 
nova  possibilldnde.  não  dialéti¬ 
ca.  dc  superação  dc  um  Impas¬ 
se  secular:  n  descoberta  de  uma 
nova  shnbologtu.  capaz  cie  uma 
mobilização  fulminante  e  dr 
uma  nova  integnição  popular, 
praUeamente  total. 

NOVOS  TEMAH 

Os  debates  vão  prosseguir  e 
nté  sexta-feira,  no  salão  do  reu¬ 
niões  da  ADELTF,  eom  sessões 
pela  manhã  e  á  lardc.  come¬ 
çando  ás  1 «)  horas  c  rolnlcian- 
du  ás  15  horas. 


NOVO  MINliSTUO 


Sobre  u  ívnu  Ministro  das 
K:  tiiçée:.  Extcrioru,,  Si.  Mário 
CBbaoii.  o  Embaixador  fruncea 
cü.-.te  que  o  conliee-m  por  oca- 
*iiio  de  mui  chcgftdu  ao  Btii- 
sl),  quantia  lol  recebido  “mui¬ 
to  ninãveluunte"  por  tlc,  tia 
condição  de  wvrclú  rio-geral  do 
Jtamnrntl. 

Disse  aimta  que  .'■cu  nmlitto 
foi  rápido,  p.ií-  o  nuvn  Mini-— 
trn  partiu  logo  depois  para 
Washington,  mas  “tive  deia 
nina  impressão  multo  favorá¬ 
vel.  dc  um  homem  que  conhe¬ 
ce  mutlo  bem  n  seu  trabalho 
r  é  grande  conhecedor  rins 
questões  iutemaclonnla," 


INCTcEMHNIO 


0  S,  .  . .  , — , —  ^1,  .. I u .. ......  i  .  i. , l l ,  .  Ilipl.n.  ..  , 

«  estação  francesa  dc  telemetria  cm  Fortaleza  nõmico." 


No  México,  ela  vnvu  o  que  sc  poderia  chamar  de 
Iragêrtla  do  cinema  mexicano  da  década  de  30:  «in- 
radou-ae  com  tosbltúriw»,  pois  a-iosturn  mf.i  vicia  ccm 
um  licmein.  não  se  nofee  por  que  motivo,  e  como  ée  ç, 
r.p'-  ;u'  dc  eiiforcn-la  com  uniu  gravata,  não  teve  <  n- 
r.ircm  de  mntâ-ta,  ela  resolveu  cmrprir  a  palavra  e  se 
matou.  Ela  era  se. retino,  e  tud.-ute  de  Eneenhiiri  >. 
ttnlia  33  anus  e,  segundo  seu  Irmão,  que  a  encontrou 
agonizante,  "tinha  atitudes  varonis."  A  policia  me¬ 
xicana  está  nirás  do  apotiUáor,  pura  taber  que  f«v>- 
ponsabUidadc  éle  tem  na  morte  de  Asmilta. 


•  uma  papiiia 

à  siawe^íiçâ©  e  â  ©onstrRição 

todas  as  quintas-feiras  no  JORNAL  DO  BRASIL 


Banco  dn  Invcstimnnlo  Irxhi5trii)l  S  A 


AV.  «10  BRANCO,  155- LOJA  -  TEL  :  242-7681 
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8  -  INTERNACIONAL 


i  oposição 


Kiidi«(ofo  Ar 
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Paris  —  Certa  mente  mais  nr- 
o  com  a  revalorizarão  da 
marco,  a  Governo  /rma  j  :.nh- 
incleit  untem  a  Assembleia  Nn- 
munal  seu  i, .oleio  de  orçamen¬ 
ta  para  L‘J70  que,  segundo  um 
calendário  minnclosamcntc  mi¬ 
nutado,  sen í  objeto  dc  ií-*  ho¬ 
ra::  rtc  debates  até.  a  realiza¬ 
ção  do  valo  final,  previsto  pa¬ 
ra  a  noite  dc  22  a  -J  dc  no- 
te  mirro. 

O  grande  -espantarei  pelo 
cr, intento.  Valerg  Giscard  d' 
r  lainn.  Ministro  da  Economia 
r  das  Finanças,  lembrou  ontem 
icrt  caráter  dc  elemento  essen¬ 
cial  do  plano  de  recuperação 
ciabarudo  pelo  noto  Governa. 
Ti  ala-se  dc  um  orçamento  de- 
llnrtonisla  buscado  num  equi¬ 
líbrio  estrito  das  despetas  e  dus 
i cceitus  em  101  bilhões  dc  fran- 
1-os  —  (NCr $  120.750  milhões) 
d-  primeiras  devendo  aumen¬ 
tar  62  por  cento  e  as  receitas 
cm  12  por  cento. 

.4s  contrações  de  despesas  rc- 
Icrem-se  cssencialmcnte  aos  in¬ 
vestimentos  em  equipamentos 
coletivos,  o  que  deverá  provo¬ 
car  discussões  animadas,  en¬ 
quanto  que  entre  as  receitas  us 
j rincipals  proposições  governa¬ 
mentais  concernem  u  supressão 
da  ta  sá  complementar  de  seis 
por  cento  para  mais  de  trCs 
quartos  dos  contribuintes  não 
assalariados,  à  suspensão  da 
progressão  do  imposto  dc  ten¬ 
da  dos  assalariados,  inclusive  a 
c  raneração  dc  250  mil  dentre 
cies.  e  um  inicio  de  simplifica¬ 
ção  c  rebaixamento  da  TVA 
(Tara  do  Valor  Acrescido). 


vrc  exercido  ele  seu  mlnlsiê- 
rio  de  Pudor  universal.” 

Os  bispos  não  redigiram  a 
prometida  mensagem  aos 
sacerdotes  do  mundo,  apa¬ 
rentemente  porque  o  desa¬ 
cordo  sòbre  a  celibato  cleri¬ 
cal  Impediu  a  aprovação  rio 
um  documento  nesse  sen¬ 
tido. 


Cidade  do  Vaticano  (AF- 
AFP-UPI-JB)  —  Cento  e 
dez  dos  146  participantes  do 
Sinodo  Mundial  de  Bispos, 
encerrado  segunda-f  eira, 
aprovaram  ontem  por  una¬ 
nimidade,  em  reunião  de 
hora  e  meia,  um  documen¬ 
to  que  reafirma  o  apoio  in¬ 
condicional  ao  Papa,  a  quem 
rogam  "não  renunciar  ao  )i- 


UjMÃÜ  E  COLABORARÃO 

"Agradecemos  ao  Papa  a 
doutrina  que  constantemen- 
te  faz  fluir  numa  época  em 
que  a  fé  de  muitas  pessoas 
corre  perigo.  Rogamo.s-lhe 
que  não  desista  do  livra 
exercício  do  oficio  de  Pas¬ 
tor  universal  c  estamos  dis¬ 
postos  a  ajudã-lo.  dc  lodo  o 
coração,  em  lai  tarefa", 
continua  a  declaração. 

O  documento  lembra  ain¬ 
da  que  "Jesus  Cristo  con¬ 
fiou  a  carga  e  o  Oovérno  da 
Igreja  aos  apóstolos  c  seus 
sucessores,  com  Pedro  c  sol) 
Pedro.  Por  isto  as  energias 
da  Igreja  encontram  sua 
fonte  fecunda  e  seu  princi¬ 
pio  na  primazia  do  Sumo 
Pontífice  c  na  culegiatidade 
dos  bispos." 


O  documento  de  apoio  ao 
Papa  foi  lido  pelo  Cardeal 
Confalonierl  e  aplaudido 
por  tóda  a  assistência.  Ex¬ 
pressa  a  "devoção  dos  bis¬ 
pes  para  com  o  Sumo  Pon¬ 
tífice,  cuja  presença  assí¬ 
dua  no  Sínodo  foi  muito 
apreciada.” 

Os  bispos  ressaltaram  ain¬ 
da  a  importância  da  união 
c  da  paz  numa  hora  "dc 
tempestades  na  Igreja  e  no 
mundo",  assinalando  que 
“esta  unidade  da  Igreja,  de¬ 
sejada  tão  nrdentemenie 
pelos  cristãos,  depende  em 
grande  parte  da  colaboração 
entre  o  Papa  c  as  bispos  c 
entre  os  próprias  bispos.” 


•  iil  1 


Kiesinger,  ex-Chanceler,  não  aprovou  Brandt  Branit  falou  hora  c  meia  e  não  aceitou  apartes  da  bancada  oposicionista 


brandí  proporá  cooperação  ao 
Governo  da  Alemanha  Oriental 


nuto-dctrrmlunçno,  que  nnu  .podo 
sor  obtrtO  de  negociações. 

RUMO  A  OESTE 

O  Chanceler  alemão  veufirmou 
en  eoiritinça  na  Organização  do 
Traindo  do  AilfuV.fco  Norte  — 
OTAN  itn  mie  segundo  ele.  a 
Alemanha  permanecerá.  Conside¬ 
rou  a  OTAN  como  um  organismo 
dc  defesa. 

Sòbre  as  suas  relações  com  os 
Estados  Unidos  disse  que  "não  ne¬ 
cessitam  dc  seguranças  adicionais, 
nem  de  repetidas  declarações.  São 
suflden  temente  fortes  —  nfirmou 
—  para  permitir  uma  política  ale¬ 
mã  um  pouco  mais  tndrpendrn-.e, 
ri-mirn  de  uma  .-ociedndc  um  pou¬ 
co  mais  ativa." 

Ainda  no  campo  ocWciU.il.  de- 
ctar.  .1  no'-  Alemanha  ti.-írii  do 
ie\s  |i  i  i:-i  Meveadò  Comum  Eu- 
r i .  pera  qi;r  esse  orgiup-mo 
a:v;:r  a  Inglaterra  entre  os  sem* 
países-membros.  Afirmou  (pie  furã 
Isso  pes-  oulm,  n:r,  na  reunião  de 
cúpula  do  MCE.  f|Ut  . -e  realizará 
d  ms  iti  c  17  próximos,  cm  Haia. 

A  orientação  dc  política  externa 
prr>|K«ílA  iu*lo  nóvo  Oovérnn  ale¬ 
mão  previu  aluda  a  aceitação  da 
oferta  norte-americana  para  que  iv 
Alemantm  participe  dc  certos  pro¬ 
jetos  de  pesquisa  espacial. 

Por  fim.  Brnndt  manteve  a  li¬ 
nha  do  seu  antecessor  Kuvt  Ocnrg 
Kiesinger,  ao  alirmur  que  a  Alema¬ 
nha  só  assinará  o  tratado  de  não 
proliferação  de  armas  nucleares 
quando  lhe  forem  envie  dos  "s  es¬ 
clarecimentos  solicitados  pelo  Gu- 
vérno  anterior. 

O  Parlamento  alemão  começa  a 
debater  hoje  os  pontos  principais 
da  nova  pollttca  do  pata  c  os  de¬ 
bates  deverão  encerrar-se  amanhã. 


Embora  seu  discurso  tenha  sido 
muito  mais  cm  tomo  de  medidas 
Internas,  área  na  qual  lol  conside¬ 
rado  um  dos  maus  revolucionários 
dos  últimos  20  anos,  a  tônica  das 
Inovações  propostas  pelo  nóvo  Go¬ 
verno  foi  em  matérln  dc  política 
externa. 


Bonn  t  AP- A PP-UPJ - J  B 1  —  O 
Chanceler  alemão  WHly  Brandt 
anunciou  ontem  que  proporá  à  Etc— 
pública  Democrática  Alemã  a  as¬ 
sinatura  dc  um  ncònio  contratual 
nr  cooperação  entre  os  dois  países, 
embora  não  reconhecendo  a  exis¬ 
tência  da  Alemanha  Oriental  corno 
nação,  no  direito  Internacional. 
Bnindt  disse  que  accUoria  inlcic.r 
essas  conversações  cm  Berlim  Ori¬ 
ental  e  cm  uivei  de  Governo  a  Go- 
Vénno. 

Durante  o  discurso  que  pronun¬ 
ciou  perante  o  Parlamento  alemão. 
tVllly  Biundt  destacou  sua  iuten- 
çâo  de  negociar,  em  Moscou,  um 
acordo  de  renúncia  ao  uso  da  vio¬ 
lência  com  a  União  Soviética,  bem 
como  de  aceüar  as  conversações 
propostas  pela  Polônia  rara  resta¬ 
belecimento  da  fronteira  ocidental 
d  Vse  pais.  p  rcaproxlmaçfto  com  * 
Tcheco-Eslováquln.  Defendeu  nmd.i 
o  ingresso  da  Inglaterra  no  Merca¬ 
do  Comum  Europeu. 


O  II ISCO 

N  o*  iiniiírn  rcanõmleo-ft- 
«tuweiros  da  cidade  tnslsle-re 
vo  fato  dc  que  raramente  na 
l: : itorta  francesa  moderna  ama 
discussão  orçamentária  icri  »m 
caruter  evanôllíkó  como  a  que 
te  iniciou  ontem.  Isto  c,  pau- 
cus  vetes  as  prcceupsrões  ge¬ 
radas  pelas  conjunturas  econô¬ 
mica  e  financeira  superaram 
tio  passado  os  debates  parla¬ 
mentares  atuais. 

Tal  constatação  é  consequên¬ 
cia  do  lato  verdadeiro  de  que 
o  orçamento  f rance;  para  1370 
r  para  o  sru  autor  um  elemen¬ 
to  de  uma  política  global  if 
recn  pervçdo.  faiando  com  que 
tudo  que  o  caracterize  reja  Jun¬ 
ção  desta  política. 

Cotltcncinn0ll--e  chamar  e  • 
fr  orçamento  rle  "aurtero  ' 
deliuieão,  no  en/anto.  n ou  '* 
/.tatu  na  mediria  cm  que  a  O0- 
i  «lusfrtr-te.  através  tírie, 
d  .imto  a  ajiufnr  os  rjKC  o  oju- 
tlaram,  multo  embora  o  rigor 
te  ia  evidente,  como  o  (iemon.v- 
Irtnit  a  diminuição  dm  riesne- 
es‘oUil>,  cujo  crescimento 
tem  inferior  à  da  produção  in- 
tí.v  ■trial.  o  equilíbrio  entre  «fr  - 
pesas  c  receitas,  o  (jiir  mio  lc- 
víird  a  franca  c  um  brilhante 
fu! uru  industrial  a  curto  pin¬ 
to  nem  fnvorecera  -na  expan¬ 
são  —  esta  a  opção  governa¬ 
mental. 


\  nova  política  extern»  «Irmá 
em  resumo : 

1.  Aceitação  da  República  Dc- 
moerálira  Alemã  como  um  Estado, 
dentro  da  nação  germânica.  Inicio 
dc  conversações  com  o  C.ovènui  de 
Beçlim  Oriental  para  assinatura  dc 
um  acordo  contratual  entre  us  «luas 
Alenuinlms; 

2.  Inicio  de  eonvcrsaçiães  rnm 
a  União  Soviética  para  assimilara, 
de  om  tratado  dc  não  agressão; 

!!.  Inicio  de  conversações  rom 
a  poli  oi.i  para  solução  do  proble¬ 
ma  ria  linha  Orier-Xeissc: 

•  E  tnieio  de  conversações  com 
.1  Tebern-Ustoviiquía  para  "csqurcrr 
,is  desavenças  do  passado"; 

S.  Utilização  do  prestigio  ale¬ 
mão  para  obter  o  ingresso  da  In¬ 
glaterra  no  Mirrado  Comum  Eu¬ 
ropeu  . 

U.  Assinatura.  do  tratado  de 
não  proliferação  de  armas  nortea¬ 
res,  somente  depois  de  receber  as 
Informações  pedidas  pelo  (jovèrno 
Kicsin,.cr; 

7.  Mánuteneão  da  presença  da 
Alrmanba  na  OTAX; 

S.  Aceitação  da  proposta  nor¬ 
te-americana  de  lurtlclpaeão  da 
Alemantm  em  eerlos  projclus  de 
pesquisa  espacial. 


BUMO  ORIENTAL 


O  Cardeal  Cario  Confa- 
lonlcrl,  que  presidiu  a  ses¬ 
são  de  ontem,  afirmou  que 
a  mensagem  ao  clero  não 
foi  redigida  porque  o  dis¬ 
curso  do  Papa  no  encerra¬ 
mento  do  Sinodo  “esgotou  o 
trma,  expressando  de  ma¬ 
neira  completa  e  perfeita  os 
sentimentos  dos  bispos.". 


Em  seu  discurso,  o  Pon¬ 
tífice  dedicou  "um  pensa¬ 
mento  especial  aos  padn-3, 
cujo  trabalho  é  decisivo  pu¬ 
ra  superar  as  dificuldades 
que  enfrenta  a  Igreja  no 
mundo  moderno  e  também 
para  a  afirmação  e  extensão 
do  reino  cie  Cristo  na  gera¬ 
ção  atual." 


Brnndt  eaclareccn  que  aceitará, 
nos  próximos  dias.  a.  proposta  so¬ 
viética  para  Inicio  dos  conversa¬ 
ções  sòbre  um  tratado  de  não  agres¬ 
são  cm  Moscou.  Prometeu  indicar 
uma  data  para  essns  negocluçòi'3 
innulbuumcnte, 

Fm  rrlncáu  h  polònlu,  AVilly 
Brandt  expressou-se  pela  aceitarão 
«tu  diálogo  já  propcvin  p**lo  polo¬ 
nês  Wladlslnw  Gemulita.  puta  que 
ce.  dois  países  discutam  o  problema 
da  chamada  Unhn  Odíi-Nct.v. 
fronteira  ocidental  da  Polónia 
mbelerida  nrtiflcMlmenlc  pelos 
aliados,  ao  final  da  última  guerra. 

Alem  disso,  infonnou  que  propo¬ 
rá  um  aeòrdo  com  a  Tchcco-Eslo- 
vàqula,  “para  que  sejam  esqueci¬ 
das  as  divergências  do  passado.” 

Justificando  sua  abertura  para  o 
Lesie,  Brandt  afirmou: 

—  Estamos  dispostos  a  cumprir 
um  esforço  sincero  para  deixar  pa¬ 
ra  trás  os  remanescentes  do  desas¬ 
tre  que  um  grupo  criminoso  infli¬ 
giu  á  Europn.  Renunciar  no  empre¬ 
go  da  íórça  criaria  uma  atmosfera 
adequada  para  passos  posteriores. 

Ftnnlmente,  sòbre  sua  decisão 
de  estabelecer  um  contrato  formal 
de  cooperação  com  a  República  De¬ 
mocrática  Alemfi,  Brnndt  explicou 
que  Isto  não  implica  em  que  a  Re¬ 
pública  Federal  abra  mão  da  sua 


Apesar  de  algumas  fon¬ 
tes  cio  Vaticano  confirma¬ 
rem  que  a  mensagem  não 
rheguu  n  ser  formulada, 
observadores  revelaram  que 
uma  comissão  especial  redi¬ 
giu  o  documento,  recusado 
por  alguns  bispos  liberais 
por  omitir  o  problema  do 
celibato. 

O  documento,  segundo 
uma  fonte  do  Vaticano, 
continha  "umas  poucas  fra¬ 
ses  piedosas  e  generalidades 
vagas  e  nesse  momento  não 
se  pode  dar  apenas  isso  aos 
sacerdotes." 

Outras  fontes  afirmavam 
que  a  questão  do  sncerdoclo, 
com  n  celibato  implicita¬ 
mente  envblvido,  foi  consi¬ 


derada  controvertida  demais 
para  ser  discutida  agora. 
Por  Isso,  os  bispos  teriam 
deixado  que  um  trecho  elo 
discurso  de  Paulo  VI  re¬ 
presentasse  sua  mensagem 
aos  padres  do  mundo. 

A  Comissão  sòbre  o  Sa¬ 
cerdócio  —  considerada 
multo  restrita  por  alguns 
bi.  pos  liberais  —  era  lide¬ 
rada  pelo  Cardeal  John  Hce- 
uan.  da  Inglaterra,  e  incluiu 
os  cardeais  Franeois  Marty, 
arcebispo  de  Paris,  o  Arce¬ 
bispo  Jttan  Carlos  Aranibii- 
rtt.  dc  Buenos  Aires,  n  rev<- 
rendo  Pedro  Arnipe.  siipe- 
iTor-gcral  dos  Jesuítas  r  o 
Cardeal  Leon  Eticnne  Du- 
val,  de  Argel. 


RUMO  NflVO 


Tanto  «o  esteriar,  romo  In¬ 
ternamento  —  cl t.- n  o  nóvo  Chefe 
de  Governo  cia  Alemanha  — ■  quere- 
mo.*  ocr.  ames  dc  tudo,  bom.  vizi¬ 
nho;,  Nossos  hitcrêsses  nacionais 
não  nus  permitem  que  sejamos  uru 
obstáculo  entre  OiTduite  e  Orienle. 
Nossa  pátria  requer  cooperação  <• 
coordenação  com  o  Ocidente  e  en¬ 
tendimento  com  o  oriente. 

O  Chanceler  alemão  falou  du¬ 
rante  uma  hora  e  meia  aos  496  par¬ 
lamentares,  entre  èks  o  ex-Chan- 
,'i'ler  democratn-crístãn  Kurt  Gcorg 
Kiesinger,  e  não  interrompeu  uma 
.  :i  ver.  o  seu  discursu  para  respon¬ 
di  ■  às  provocações  d«»  ropreseu- 
t.inles  do  CDU  CSU, 


ALTERNATIVA 

Man  ligando  cstrellemrnte  n 
omimrti/o  «o  eonjuntn  de  :ua 
política  eeottámlca  e  financeira 
/  baseando  estn  política  no  s«- 
crsro  ao  plano  rtc  rreupermon. 
o  Gonítuo  forçiiu-se  a  a  equ- 
rur  o  recuperação  a  fim  de  não 
frn cn.v.íir  cm  sua  poliika  or- 
mmeniàna.  Acontece  porém, 
que.  alravéí  <le  um  primeiro 
balanço  que  ar.  travou  no  pla¬ 
no  rir  rerepeniruo.  este  uno  ob- 
tece  o  sucesso  que  :•«  es  pero  nt 
para  esln  altura  dre  aeont-i:1- 
meo  lo.  lUO  rlhr.  (íepoív  da  dc.  - 
ratorimeilo  do  franco 1  Afítjfe 
caso,  e  com  esta  tendânciit  *c 
confirmando,  desde  fu  jki.miim 
c  e<lar  portos  em  questão  os 
purüdos  orçamentários  adota¬ 
dos  pela  nora  administrai, úo 
f rance -.a. 

Fts  alguma -  razoes  para  ,c 
estar  pessimista:  o  déficit  bruto 
da  bc trácu  comercial  francesa 
não  diminuiu  (os  resultado ■  da 
: rteiobrn,  por  c.rr/ti pio,  retk- 
ao  contrario,  um  defiril 
rcnrtíel,  us  perdas  dr  rim  nt 
conllimnil,  o  tran-n  e  iibrO- 
tarto  ao:  , arriar!,,-  r/drlinçelrr.;, 
os  ceportridorcs  ainda  não  h- 
V arttm  pnrltéo  da  destinlarivn- 

trln  rln  fiuiou  e  ns  sondo  gr.  n  i 
demonstram  que  cr,  franceses 
tiro  diipo  itam  ac  l  oritis  ral- 
sã-,  dr  cinprc  itioo  iiacionuis. 
romo  gostariam  ns  uulondadrs 
govcniniiientiu-, 

O  plr.no  de  Lristnrd  P  E  ttiing 
fã  leria  fracassado:'  Nr.  por  un 
Indo.  r  ainda  muito  cedo  i""ú 
aiiifl  rerpojfu  honesta,  pode-se 
afintiar  que  ela  /oi  mal  lança¬ 
do:  n  Mn:;. Iro  conta  com  o‘ 
cicio-,  da  revalorísaçán  ria 
moeda  alemã  c  com  a  conjun¬ 
tura  internacional  dc  l!>70  n ac 
segundo  r/r.  deverá  ver  manos 
c.rpflttjion/.sfa  que  n  aluai.  E 
logicamente,  conta  tnmbrii 
cmn  os  eleto;  dr  cita  pulilint 
orçamentaria.  Mas  ororrr  que 
r-  frios  franceses  aluar-,  des¬ 
mentem  grande  parte  da  fdn- 
rona  de  ir  orçamento,  lavado 
com  que  do  choque  dos  do' ; 
surja  um  sucesso  eventual  ou  n 
que  o  Gorérno  hesitou  em  h»- 
por  ate  agora  —  a  rrrdadeira 
austeridade. 


Inglaterra  insistirá  em  umressai 


No  discurso  denominado  "Fala 
do  Trono",  escrito  'radicionalmentc 
pelo  Primeiro-Ministro,  a  Rainha 
Eltsabete  anunciou  uma  série  (iv 
projetas  de  lei.  entre  êles  a  aboii- 
çáo  definitiva  ria  penn  de  morte,  a 
extensão  de  igaals  salários  por 
igual  tempo  de  serviço  às  mulhe¬ 
res,  a  introdução  de  medidas  seve¬ 
ras  contra  as  traficantes  de  drogas 
c  oK  sonegadores  de  impostos  e  a 
atualização  da  Lei  dc  Marinha  Mer¬ 
cante.  que  data  dc  83  anos  atras. 

Em  relação  íi  política  externa 
britânica,  u  Ralrilm  Ellsabc-te  anun¬ 
ciou  que  a  Inglaterra  “continuara 
procurando  ingressar  no  Mercado 
c  imim  Europeu  e  espera  n  aber¬ 
tura  imediata  de  negociações  com 
è.  sc  fim." 

Revelou  ainda  que  teu  irais 
pro  ogulrà  ajwlamio  as  Nações 
Unidos  em  favor  dc  "uma  paz  jus¬ 
ta  e  duradoura  no  Oriente  Médio" 
r  que  a  OTAN  "constitui  a  base  dc 
nessa  segurança"  e  o  melo  paru  ob- 
ter-se  "um  melhor  entendimento 
entre  Leste  c  Oeste." 

—  A  Inglaterra  —  disse  a  Rai¬ 
nha  —  prosseguirá  também  em  sua 
jnlittca  de  sanções  económicos  e 
de  isolamento  do  regime  ilegal  cia 
Rodésia  até  haver  condições  para 
uni  entendimento  honroso, 


í  CAMINHO 


Londres  (AP-AFi’-UPI-JB'  — 
A  Rainha  Rh-., bete,  d.,  Inglaterra, 
inaugurou  ontem  a  46a.  sc.váo  do 
Parbmeiuo  britânico,  anunciando 
que  seu  pais  continuará  pleiteando 
o  Ingresso  no  Mercado  Comum  E  i- 
ropeu.  A  "Fala  do  Trono",  escri- 
ta  uadiclonalmentc  pelo  Pninelro- 
Mtnlxtro.  apresentou  cêreii  de  20 
pruleujs  de  Ui  que  o  Governo  pre¬ 
tende  apibvur,  entro  tlc-s  a  abolição 
definitiva  da  pemi  de  mone. 

Pouco  depois  dc  inaugurada  a 
*.T<i  do  Farlamontn,  na  Câmara 
ri,,-  Ciiniins,  o  Primeiro-Ministro 
Harold  WILvju  e  o  líder  can.-erva- 
il  ,r  E.IWard  Heaih  trocaram  Insul- 
cis.  Ucath  acutou  Wilson  d,  estar 
"modificando  o  sistema  olehorul  a 
.*,  i  tuvor.”  WUson  rcirueoii  que  a 
realidade  britânica  é  "mu  ..upc.a- 
tti  e  melhoria  sensível  n»  allvida- 
(i,  económica.  Seu  dilema  hoje  — 
«tlEsc  a  ITtath  —  r  o  des  (IcrrclU- 
tas  dc  todos  os  icmpcs." 


Uvas  com  reservas,  seta 
contrárias  c  uma  abstenção, 
num  totfil  cic  143  votantes. 
Nh  segunda  série  de  cinco 
propostas  as  aprovações  fo¬ 
ram  de  124  a  134,  num  to¬ 
tal  de  130  votas- 
Entre  as  propostas  apro¬ 
vadas,  figura  uma.  .submeti¬ 
da  pelo  arcebispo  tlr  Nova 
Iorque.  Cnrdcnl  Terema 
Vnokc.  exortando  a  erineão 
dr  um  Fundo  Mundial  <<« 
Aluda  ai  *  Puiscs  Neces.sila- 
dns. 


Durante  a  sessão  dc  on¬ 
tem  os  bispos  ouviram  a  lei¬ 
tura  dos  votos  dados  na  vés¬ 
pera  a  18  propostas:  13  re¬ 
lativas  ;i  maior  autoridade 
episcopal  na  direção  cia 
Igreja  (informe  do  Cardeal 
Marty)  c  cinco  destinadas  a 
estabelecer  colaboração  mais 
estrella  entre  as  várias  con¬ 
ferências  episcopais  nacio¬ 
nais  íinforme  Wrlghti. 

Na  primeira  série  de  18 
propostas  houve  ÍUl  respos¬ 
tas  afirmativas,  37  afirma- 


WTAGOMSMO 


CONFUSÃO 


da  Igreja  européia,  o  Car¬ 
deal  Franeois  Marty.  leni  a 
sido  quem  propôs  que  o  pró¬ 
xima  Sinodo  se  ocupe  “da 
condição  do  padre,  Incluin¬ 
do  seu  trabalho,  milHâhc  A 
poiitira  c  sindical  c  a  que  - 
tão  do  ccllbuto." 

’^Xs '  bispos  cio  Terceiro 
Mundo",  diz  Carbono,  “con¬ 
sideram  essas  questões  •  - 
pelu  menos  em  suas  (iioce- 
si.  —  como  não  prioritárias. 
Isto  quer  dizer  que  ha,  no 
seio  da  Igreja,  uma  brecha 
do  tipo  horizontal,  origina¬ 
da  da  diversidade  de  eimdi- 
çoes  que  rciinun  nn  mundo 
católico," 


Ao  final  do  Sinodo,  o*  ob¬ 
servadores  acham  que  a  rea¬ 
lidade  desmentiu  um  con¬ 
fronto  entre  progressistas  c 
conservadores,  mas  revelou 
posições  antagónicas  entre  a 
Igreja  do  Terceiro  Mundo  e 
a  des  países  desenvolvidos. 

Um  bbpo  latino-america¬ 
no  n  firmou  ontem  que  "a 
nos  preocupam  mais  os  pm- 
hlcmn.s  da  elevação  cio  nível 
dc  vida  e  da  justiça  social.” 
Paru  Albcrlo  Carbone.  cor¬ 
respondente  da  F  r  a  n  r  c 
Presse  no  Vaticano,  Isso  ex¬ 
plica  porque  um  dos  repre¬ 
sentantes  nuiis  destacados 


Os  londrino»  enfrentaram  on- 
I  ui  um  dos  matares  coiqaslka.a- 
inontes  dc  Uúnsfêo  ria  capitnl  brl- 
úmea  em  consequência  da  greve 
des  condutores  do  metró.  decretada 
íinn  nuuilzação  do  respectivo  sin¬ 
dicato. 

Fui  nesse  clima  de  cuiifusào  que 
a  Rainha  Riba  bole  deixou  o  Palá- 
i  i  *  de  Buckintduun,  rumo  no  Par¬ 
le  ucnto.  rm  uma  eormogem  dou- 
r.iOa  puxaria  por  sei*  corerls  cin- 
qmi-.s.  rnrlo  de  ctiiqueilla  runs 
U . -Diversa  1»  foram  fiiTiadas  no 
tríiiv.Uo  para  dar  pc; eagem  no  cor- 
i .  jo  da  Katnlm.  que  Inaugurou  a 
S5  "  *  «ãu  rio  Parlamento  tendo  n 
.  ai  lado  o  Príncipe  Charles,  pol*  0 
.-"li  marido,  Pvlnclpc  Plitllp,  cncon- 
Lra-.  r  no  Canada. 


O  Primniro-Mtnlslro  llarold 
Wlison  teve  que  enfrentar  onicni 
unu  revolln  na  ala  esquerda  do  sen 
Partido  Trabalhista,  que  nilo  con¬ 
cordou  com  a  manutenção  dos  con¬ 
gelamentos  salariais  que  teria  sido 
prepoitri  no  Parlamento,  para  equi¬ 
librar  a  balança  dr  pagamentos  lii- 
giesa. 


fâ*  _  i  miiraiisrifrüfali' 

Dc  seu  amv,  indo  paru  u  ParUuncnto,  u  Rainha  acena 


rio» uroa  autoridade  ecleslin- 
tíca  coordenada  a  própria 
nuturiüftde  pessoal  do  Pon- 
tiflce  fica  fortalecida. " 

O  secretário-gcral  do  Ce¬ 
iam  qualificou  dc  positiva  a 
atuação  dos  bispos  latino- 
americanos  no  Sinodo.  mas 
admitiu  que  "a  iue-  a  ln- 
terveJição  não  fui  maior  de- 
vldh  a  certo  complexo  *ie 
míoiTurldnde  que  lnltlu- 
mente  ainda  nus  inibe." 


O  secretarlo-gefhl  do  Con¬ 
selho  Episcopal  Lallno-Anv  - 
ricano  (Ceiam),  o  BI.‘po  ar¬ 
gentino  Eduardo  Plronloti. 
disse  ontem  que  "as  Igrejas 
nacionais  devem  conservar 
.sua  identidade  cultural." 

Monsenhor  Plronlou  con¬ 
siderou  qtte  "a  concretização 
da  eolrgialidade  cplsecpal 
não  tem  porque  debilitar, 
iiiuea  pelo  contrario,  a  au¬ 
toridade  papai.  No  tntonor 


lihiili,  .1  que  di  vom  ser  intcdlalamcn- 
lí  demolidos  c  «s  que  podem  ser 
r, 'parados. 

A  energia  elétrica  f"1  parcial- 
mente  restabelecida  por  geradores 
Instalados  pelo  Exército,  que  alojou 
centenas  de  feridos  num  hem  dr 
18  vagões.  A  di  itribulçúo  de  viveres 
eslà  sendo  feita  por  trens  n  canu- 
nhões  que  vêm  de  geigrado  c  i- 
greb.  A  cidade  parece  csuir  em  '■■■- 
Indo  dr  filio,  pois  em  lòdas  n.s  rtliis 
soldador,  trabalham  na  bie.a  rufe 
o-,  r.',c. iinhios  otl  molham  giUUh.v 
para  cvtlar  soques. 


aparUmcntiM  da  cidade  oferceciu 
condições  dc  segurança  pura  habi¬ 
tação. 

O  Preside  tile  Tito  cxorl/m  a  po¬ 
pulação  a  reativar  a  economia  dc 
Banja  Luka  o  mais  breve  possível, 
propôs  n  montagem  de  ensas  pré- 
íabtiendas  p  doou  20  mil  dlnares 
«NCrS  7  mH)  á.s  vítimas:  "Todos 
devem  trabalhar  com  energia  e  ra¬ 
pidez  pois  o  Inverno  se  aproxima 
depressa",  afirmou.  Os  Estados  Uni¬ 
das  dusram  3UU  mil  dtnaves  <Nt'rS 
101  tnlli  para  ajudar  na  reconrtrn- 
çõo  da  cidade. 

Oníern  as  rnueldoin.-,  loiunii.im 
c«m  finla-v  de  eflre,  diferentes  ox 


Klbiclc  subrcvoaiam  de  helicóptero 
a  região,  onde  durante  a  Segunda 
Guerra  Mundial  Tito  lutou  contra 
os  nazistas.  Rlbiclc  dÍEsr  que  a  ca¬ 
tástrofe  (20  mortos  c  600  feridos, 
entre  os  quais  60  em  estado  grave i 
íol  a  maior  "depois  do  terremoto 
do  Slmpjc.  em  1063,  que  matou  inuls 
de  mil  pessoas." 

A  Cruz  Vermelha  Iugoslava  lan¬ 
çou  um  upêlo  Intemacluiial  para 
que  rejam  enviadas  a  Banja  Luka 
onpaí,  cobertores,  comida  rm  con¬ 
serva  r  mn leria)  dr  cónstrucáo.  Ape- 
na.i  algumas  dezena»  des  10  mil 


Jhilija  Luka  '  AP-AEC-UIT-JBi 
—  cjiiarenia  mil  peraoa»  ficaram 
no  d,  sabrigo  rm  virtude  do  terre¬ 
moto  que  ahulou  Banja  Luka  .-.r- 
guiula-feint.  anunciou  outem  o  Pri- 
m  Iro-Minutro  da  Iugoslávia,  NHja 
Rihlcic. 

Grande  parte  do;,  G5  mH  habi¬ 
tantes  ria  ririade  lol  evacuada  paru 
outros  locais.  Oj.  que  ficaram  parsa- 
nim  a  noite  no  relento,  a  unn  tem¬ 
peratura  d;  zero  grau.  trmendo  no¬ 
vo  abalo  :  '.mico  c  desabamento». 
F.çrueiras  leram  aceav  cm  ioda» 
a:,  rua;,. 

O  Marechal  Tito.  Prr.ilrtenlr  da 
Iiig,,.- Im  ui,  e  o  PrJmelio-MlnUIro 


Madri  IAFP-AP-JB)  —  A 
reforma  ministerial  (iue  devera 
ser  anunciada  dentro  dr  pou- 
t-'s  dins  pelo  General fsjímo 
Franco  cone,  «terá  maiores  po- 
tiérc'.  a'is  políticos  lurados  nu 
Opus  Dri. 

As  i.  tidos  .sòbre  a  reorgani¬ 
zação  do  Gubmeiv  ganharam 
força  ontem  com  a  infcrmaçSo 
cl"  que  o  Ministro  des  Finan¬ 
ça.-.  .liun  J"  r  E  pti'"..a  Sun 
Mari.n.  confirmou  cm  Blibnu 
*u»  rcnnnria. 


JORNAL  DO  BRASIl  p  Qunrla-fcira,  29/ 10/69  □  1.“»  Caderno 
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Comunistas  Laus,  a  guerra  esquecida  (I) 


libertam  5 
marinheiros 

Saipm  (AFP-AF-UFI-JB)  — 

O  Governo  nortc-vlítnnnitta 
anunciou  que  libertará  em  bre¬ 
ve  cinco  marinheiros  sul-víet- 
nnmltas  que  faziam  parte  da 
tripula ção  do  cargueiro  Vulien- 
ic  afundado  :tns  costa»  do  Viet¬ 
name  do  Norte, 

Pentes  tio  Govèrno  de  Sal- 
gon  infornuiram  que  o*  outros 
lá  iriputantes  rio  cargueiro,  ori¬ 
undos  riu  Malásia.  Indonésia  e 
Cmgapura.  Ja  retornaram  a 
seus  respectivos  países. 

COMBATES 

Porta-vozes  militares  «los  P.s- 
tivdos  Unldcs  Informaram  que 
os  soldados  ncrte-amerlcaucs 
mataram  19  comunistas  cm 
duas  batalhas  realizadas  on¬ 
tem  nas  proximidades  do  rio 
Salgo  n. 

Na  primeira  delas  a  40  qui¬ 
lômetros  a  Noroeste  da  capital 
sul-vietnamita,  soldados  da  In¬ 
fantaria  avistaram  sete  guerri¬ 
lheiros  tentando  atravessar  o 
rio  e  mataram  cinco  deles  a 
tiros  de  metralhadoras. 

Oito  horas  depois  do  primei¬ 
ro  choque,  a  mesma  patrulha 
da  Primeira  Divisão  de  Infan¬ 
taria  matou  14  vieteongs  qun 
também  tentavam  atravessar  o 
no,  Os  norte-americanos  não 
Mlrrram  baixas. 

BOMBARDEIOS 

Trepas  ria  Primeira  Divisão 
de  Cavalaria  Aerotransportada. 
apoiadas  por  caças-bembardei- 
ros.  lutaram  centra  um  bata¬ 
lhão  vieteons  a  140  quilômetros 
a  Nordeste  de  Salgou,  nas  ime¬ 
diações  da  província  de  Pliuoo 
Binh.  Doze  guerrilheiros  mor¬ 
reram  e  um  norte-americano 
iiccu  ferido. 

Em  três  incursões  realizadas 
na  noite  de  terça- feira,  os  bom¬ 
bardeiros  B-52  lançaram  300  to¬ 
neladas  de  bombas  contra  uma 
divisão  comunista  a  00  quiló¬ 
metros  ao  Norte  de  Saigon.  e 
200  toneladas  de  bombas  a  130 
quilômetros  a  Sudeste  de  Da 
Nang.  atingindo  um  objetivo 
comunista  de  ende  partirá,  se¬ 
gundo  Jttfermes  da  espionagem 
norte-americana,  a  ofensiva  de 
invento  marcada  para  15  de 
novembro. 

LIBERTAÇÃO 

O  Gavérno  sul-vietnamita 
anunciou  que  llboriftra  hoje  21 
prisioneiros  comunistas  em  vá¬ 
rios  lugares  do  pnts. 

Um  prmteíro  grupo  de  13 
prisioneiros  será  libertado  cm 
Bicnhoa.  a  30  quilómetros  a 
Nordeste  de  Saigon.  Entre  éles. 
uma  jovem  de  20  anc.s.  préwt  no 
ano  passado  em  Saigon.  «era  h- 
bertada  em  cerimónia  especial. 
Realizam-se  cerimónias  seme¬ 
lhantes  de  Dananel,  Bienhca  c 
Can  Trc,  com  ouiro»  prisionei¬ 
ros. 


Exército  clandestino  desafia  Hanói 
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VienUnne  —  Os  Estados  Unidos  man¬ 
têm  e  controlam,  em  grande  parte,  utn 
exercito  de  trepas  Irregulares  no  Laus.  A 
fòrça.  conhecida  como  Armcc  clandcsline 
i  Exército  clandestino)  é  constituído,  prin- 
ripalnvnte,  por  homens  da  tribo  montanhe¬ 
sa  Meo,  do  Norte  do  pais.  Ela  tem  supor¬ 
tado  o  pito  da  luta  contra  os  invasores 
norte-vietnamitas  c  os  rebeldes  do  Psthct 
Lao.  Seu  sucesso  militar  nos  últimos  me¬ 
ses  deteve  a  deterioração  da  sttuaçôo  que 
havia  levado  as  autoridades  lausianas  c  nor¬ 
te-americanas  quase  ao  desespero,  no  melo 
do  vorfio. 

A  grande  questão  no  Laus  agora  é  saber 
se  os  norte-vltnnmllas,  cujos  tropas  são  es¬ 
timadas  etn  50  mil  homens,  voltarão  a 
atacar,  nas  prôximns  semanas  e  meses,  e  se 
o  exército  clandestino,  ajudado  pelo  con¬ 
tinuo  e  maciço  bombardeio  aéreo  norte-ame¬ 
ricano,  poderá  conter  a  maré  mais  uma 
vez. 

Justificação 

No  momento  em  que  o  engajamento 
norte-americano  no  Laus,  que  data  de  15 
«nas.  i  objeto  de  debates  em  Paris  e  no 
Senado  de  Washington,  as  autoridades  nor¬ 
te-americanas  aqui  afirmam  que  consideram 
suas  operações  clandestinas  justificadas.  Ci¬ 
tam  os  resultados  até  agora:  o  uso  míni¬ 
mo  de  norte-americanos  e  a  tese  de  que 
as  operações  são  menos  dispendiosas  do  que 
o  custo  de  manutenção  de  uma  Dlvlsúo  em 
combate  no  Vietname.  As  alternativas  a 
esta  política  —  desde  o  abandono  até  a  uti¬ 
lização  de  fôrças  tallandesas,  c  até  mes¬ 
mo  norte-americanas  —  são  consideradas 
menos  desejáveis  ainda. 

Nno  se  conhecem  os  dados  zóbre  o  custo 
do  exército  clandestino.  Seu  tamanha  — 
como  a  maioria  das  estatísticas  em  um  pais 
onde  n  imprecisão  é  um  sistema  de  vida  — 
é  também  incerto.  Aqueles  que  estão  em 
posição  de  saber  fixam  o  total  em  40  mil, 
dos  quais  cérea  de  15  mil  são  mais  ou 
menos  soldados  regulares. 

Três  semanas  de  discussões  com  as  mais 
bem  Informadas  autoridades  iionc-ameríca- 
nas,  iauslnnns  e  outras,  que  sc  recusam  a 
ser  Identlficndns  publlcamcnte,  produzem 
um  quadro  relntivamente  compreensivo  do 
Exército  clandestino,  completando  os  deta¬ 
lhes  sumários  que  eram  conhecidos  até 
agora. 

Foi  organizado  e  é  dirigido  pelo  General 
Vang  Pao.  um  ex-sargento  do  Exército  co¬ 
lonial  francês,  com  40  anos.  t  armado,  equi¬ 
pado.  alimentado,  pago.  orientado  estraté¬ 
gica  e  taticamente,  e  frequentemente  trans¬ 
portado  até  o  local  das  operações,  pelos  Es¬ 
tados  Unidas.  Mais  do  que  qualquer  outro 
lausiano.  até  mesmo  o  1'remier,  o  General 
Vang  Pao  representa  as  esperanças  norte- 
americanas  de  estabilização  da  situação  mi¬ 
litar  e  politlca.  ameaçada,  com  o  Vietname 
do  Sul.  pelos  norte-víetnamitns  c  pelo  alia¬ 
do  Interno  cio  llanól.  no  Ncaso,  conhecido 
como  Patliet  Lao. 

No  sxmto-de-vista  norte-americano,  o 
papel  da  tribo  meo  é  ditado  pela  violação 
dos  acordos  de  neutralidade  lausiana,  assi¬ 


nados  cm  1962,  por  parte  dos  norte-vietna¬ 
mitas.  As  fôrças  de  Hanót.  afirmam  os  nor¬ 
te-americanos,  continuam  a  invadir  o  Viet¬ 
name  do  Sul,  através  da  trilha  Ho  Chi 
Mlnlt,  no  Laus. 

Segrêtlo 

A  presença  de  norle-americanos  e  ou¬ 
tros  estrangeiras,  inclusive  toUnmirses,  re¬ 
crutados  pela  Agência  Centrai  de  Informa¬ 
ções  —  CIA  —  para  o  Exército  clandestino 
é  cercada  do  maior  segrécla.  As  estimativas 
vãq  desde  50  a  várias  centenas,  mas  pou¬ 
cas  pessoas  conhecem  o  total  exato. 

Os  norte-ameiicanos  recebem  Instruções 
para  não  sc  exporem  cm  operações  de  com¬ 
bate,  a  fim  de  manterem  o  segredo  dc  sua 
presença,  Contudo,  a  afirmação  de  que  ne¬ 
nhum  agente  da  CIA  foi  morto  por  balas 
inimigas  é  contestada  por  lausinnos,  ligados 
a  Vang  Pao.  As  fontes  informaram  que  a 
grande  lealdade  dos  norte-americanos  que 
trabalham  tom  os  meos  levou-os  a  perma¬ 
necer.  frequentemente,  com  seus  homens,  e 
custou  a  vida  de  alguns  homens  da  CIA. 

Sabe-sc  que  a  CIA  exerce  controle  so¬ 
bre  o  Exército  clandestino.  Ela  mantém  o 
alto  comando  c  o  Govémo  lausiano  a  par 
do  que  se  passa,  mas  suas  relações  com  a 
fõrça  clandestina  são.  na  verdade,  diretas 
c.  frequentemente,  passam  por  fora  dos  ca¬ 
nais  oficiais. 

A  principal  razão  6  a  falta  dc  confiança 
na  eficácia  do  Exército  lauslnno,  como  uma 
íòrça  dc  combate,  e  na  eficiência  c  incor¬ 
ruptibilidade  de  autoridades  e  oficiais,  que 
iriam  manipular  os  suprimentos  norte-ame¬ 
ricanos,  Em  compensação  —  dizem  os  norte- 
americanos  —  os  meos  são  luladores  que 
inspiram  confiança  e  cuja  hostilidade  tra¬ 
dicional  coutra  qualquer  Intruso  cm  seu  tor- 
ritórlo  pode  ser  transformada  em  vantagem. 

Além  da  CIA.  um  grande  quadro  dc 
adidos  militares  norte-americanos  na  Em¬ 
baixada  aconselha  as  unidades  guerrilheiras. 
OHcialniente,  existem  mais  de  70  adidos  as¬ 
sistentes,  sob  o  comando  do  tenente-coronel 
Edgar  Duskin.  mas  noticias  não  confirma¬ 
das  estimam  que  o  total  é  bem  maior. 

Cunlrôle  cia  CIA 

A  Agência  dos  Estados  Unidos  para  De¬ 
senvolvimento  internacional  (AID>  canaliza 
alimentos  c  suprimentos  para  os  lutadores 
Meos  e  suas  famílias.  O  fluxo  dc  suprimen¬ 
tos  militares  é  dirigido  pelo  Escritório  de 
Requisições,  um  órgão  da  Agência  de  Aju¬ 
da.  Duas  companhias  aéreas  privadas  —  a 
Air  America  e  a  Continental  Atr  Services  — 
foram  contratadas  pela  Agencia  dc  Ajuda, 
mas.  acredita-se  que  estejam  sob  controle, 
pelo  menos  parcial,  da  CIA.  Seus  aviões  e 
helicópteros  fornecem  os  meias  dc  trans¬ 
porte  essenciais  ao*  homens  do  Exército 
clandestino  e  suas  famílias,  neste  Reino 
montanhoso  e  práticamente  sem  estradas. 

Vang  Pao  exerce  três  funções.  Como 
General  do  Exército  lausiano,  èlc  e  coman¬ 
dante  da  2.*  Região  Militar  —  a  área  de 
luta  mais  pesada,  inclusive  a  vital  planície 
de  De.s  Jnrres.  que  èle  capturou  em  agosto 
c  setembro  últimos,  depois  tlc  sua  ocupação 
durante  cinco  anos  pelo  inimigo. 

Como  comandante  do  Exército  clandes¬ 
tino.  controla  a  fõrça  dc  combate  mais  efi¬ 
caz.  rio  Norte  do  Latis,  cm  uma  área  que 
inclui  três  das  regiões  militares  do  pais  c 


grande  pane  de  uma  quarta.  Finalmcnte, 
através  tia  posição  de  poder  que  èle  galgou, 
cm  consequência  do  grande  apoio  non.fr* 
americano  e  dc  seu  próprio  dinamismo  pes¬ 
soal  c  habilidade  milhar,  èle  conquistou  a 
Hdérança  dos  meos,  eliminando  os  outros 
pretendentes. 

Estima-se  que  os  meos.  um  grupo  mi¬ 
noritário  dc  montanheses  fortes  e  baixos, 
cuja  maioria  c  anticomunista,  representem 
uma  comunidade  de  450  mil  pessoas.  Ou¬ 
tros.  porém,  não  pertencentes  à  tribo,  fixam 
o  numero  em  apenas  250  mil.  A  população 
total  de  Laus  i  da  ordem  de  3  milhões  dc 
habitantes. 

Tribo  guerreira 

A  íòrça  mllitnr  permanente  dos  meos 
dc  15  mil  homens,  agij  livremente,  c  trava 
poucas  lulas  defensivas,  preierlndo  disper¬ 
sar-se,  quando  se  depara  com  torças  supe¬ 
riores.  e  reagrupar-se  pnrn  o  contra-ataque. 
Os  demais  membros-  da  íòrça  estão  iml3 
presos  ãs  suas  regiões,  suas  famílias  e  no 
cultivo  do  arroz  c  de  papoulas  de  ópio.  Eles 
se  tornam  soldados  efetivos  quando  sua  re¬ 
gião  ê  ameaçada. 

Ademais,  todos  os  homens  meos,- desde 
os  mais  Jovens  nos  mais  velhos,  lutam  quan¬ 
do  sitas  vilas  são  atacadas  e  íormam  uma 
espécie  de  guarda  nacional,  sob  o  comando 
do  General  Vang  Pao.  A  sede  operacional 
do  General  ílen  cm  Long  Chetig,  uma  ba¬ 
se  ultra-secreta,  com  um  campo  de  pouse, 
ao  Sul  da  planície  de  Des  Jarres,  acessível 
apenas  para  iausianos  e  norte-americanos 
autorizados. 

Dez.  quilômetros  ao  Norte,  fica  8tnn 
Thong,  a  cidade  que  serve  como  seu  Quar¬ 
tel  General,  como  comandante  da  2.°  Re¬ 
gião  Militar.  MUltoraentc',  o  Quartel  Gene¬ 
ral  representa  apenas  um  lugar  onde  o  Ge¬ 
neral  recebe  visitantes,  que  não  devem  sa¬ 


bor  d«  existência  do  Exército  clandestino  e 
do  apoio  que  rcccbe  dos  Estntios  Unidos, 

Em  Snm  Thong.  ha  um  movimentado 
centro  de  refugiados,  mantido  com  n  ajuna 
norte-americana,  onde  os  meos,  usando 
seus  tradicionais  costumes  prelos,  com  lal- 
xos,  echarpes  o  protetores  de  cabeça  multi- 
coioridos,  aguardam  relocaliznçôo. 

Algujis  são,  tlc  fato,  refugiados,  que  fu¬ 
giram  ou  da  ação  inimiga  ou  dos  bombar¬ 
deios  norte-nmerlcnnos.  Outros  são  soldados, 
que  eslão  sendo  transportados  de  tuna  mon¬ 
tanha  para  outra.  Os  lutadores  meos  rarn- 
mentr  viajam  sem  suas  mulheres  c  filhos 
—  e  transportar  uma  unidade  cie  combate, 
geralmente,  significa  relocallzar  as  faml- 
llns. 

Long  Citeng  6,  ao  contrario,  estritamen. 
te  militar  c  clandestina.  E  também  o  centro 
de  uma  grande  cadeia  de  rádio  que  liga  os 
irregulares. 

Ação  animctuin 

As  fôrças  Meo  compreendem  vários  pe¬ 
quenos  grupas  cm  regiões  que,  nu  sua  maio¬ 
ria,  se  acham  em  mãos  do  inimigo.  Alguns 
dentro  e  outros  fora  de  seus  tradicionais 
territórios,  eles  vigiam  as  atividades  uorte- 
vietnamltas.  bem  como  as  chinesas. 

Durante  o  bombardeio  americano  ao 
Vietname  do  Norte,  as  fôrças  do  exército 
rlanderilno  ocuparam  pastos  de  observação 
em  ambos  os  iodes  da  fronteira,  protegeram 
delicadas  instalações  americanas  que  orien¬ 
tavam  os  aviões  atacantes  e  participaram 
do  salvamento  de  pilotos  americanos  cujos 
aviões  haviam  sido  derrubados. 

As  principais  eslações  dc  rastreamento 
rios  aviões  foram  Plinthi  e  Nakhnng.  cujo 
equipamento  era  americano  e  eram  em  par¬ 
te  ocupadas  por  pessoal  americano.  Phathi. 
íHundit  numa  elevação  a  Nordeste,  possuía 
radar  e  orientava  os  aviões  para  seus  alvos. 

Ambas  as  estações  também  serviram  de 
bases  avançadas  para  operações  dc  salva¬ 
mento  de  helicópteros.  Grupos  do  observa¬ 
ção.  munidos  de  rádio,  informavam  Phatlri 
o  Nakhang  da  posição  dos  pilcios.  Long 
Citeng  servia  de  base  à  maioria  des  heli¬ 
cópteros  que  partiam  em  missões  arriscadas. 

A  Fõrça  Aérea  Lausiana  vòa  em  aviões 
a  hélice  obsoletos  —  os  T-2H  •-  aviões  de 
treinamento  americano  convertidos  em  bom¬ 
bardeiros. 

Embora  o  contato  americano  ccm  o 
exército  clandestino  nno  tenha  sido  oficia  1- 
mrntc  reconhecido,  sabe-se  que  os  ameri¬ 
canos  ajudaram  a  organizar,  treinar  e  equi¬ 
par  os  combatentes  Meo  desde  o  inicio  da 
década  de  1950. 

Essa  tarefa  foi  entregue  no  Exército 
americano,  c  aos  homens  da  CIA.  até  quo 
o  Acordo  de  Genebra,  dc  1902.  estabeleceu  a 
neutralidade  do  Laus  e  proibiu  a  prcscnrit 
dc  assessores  militares  que  não  fossem  fran¬ 
ceses.  A  Agência  Central  de  Inteligência,  en¬ 
tão.  assumiu  as  funções,  utilizando  as  vozes 
oficiais  que  haviam  dado  baixa  do  Exército 
e  que,  assim,  puderam  continuar  com  seus 
encargos  .habilitais. 

Segundo  fontes  lausianas.  três  represen¬ 
tantes  da  Agência  trabalham  junto  a  Vang 
Pao  c  Long  Chcng  e  cérea  de  outros  12  a  um 
no  campo  com  suas  fôrças.  Mesmo  aquf-les 
que  os  vêem  com  frequência  só  as  conhecem 
por  nomes  fictícios  ou  apelidos. 

Ópio 

Além  dos  americanos,  adiantaram  as 
fontes,  vários  tatlandeses  trabalham  para  a 


CIA,  fornecendo  orientação  tática.  Diz-se 
que  alguns  ílllpínos  estão  encarregados  da 
manutenção  do  equipamento  e  que  sul-viet- 
munltns  trabalham  conto  operadores  de 
rádio . 

as  americanos  estão  administrando  ns 
lacllUlades  dos  bases  aéreas  dc  Long  Cheng 
o  Sem  Thenn.  onde  há  equipamento  dc  co¬ 
municação  dos  mais  avançadas.  Entretan¬ 
to,  não  sc  possui  uma  estimativa  dc  con¬ 
fiança  ccm  respeito  ao  seu  número. 

Quanto  às  baixas,  as  autoridades  ame¬ 
ricanos  admitem  que  agentes  do  setor  tíe 
inteligência  marretam  quando  seus  apare¬ 
lhos  se  espatifaram  contra  n  solo. 

O  envolvimento  direto  ntais  extenso  d  m 
americanos,  em  ação  militar,  diz  rezpoito 
nos  pilotos  qtte  voam  nos  aviões  de  trans¬ 
porte,  nos  pequenos  aparelhes  e  hellzópie- 
ros  que  às  centenas  pousam  nas  pistas  que 
pontilham  todo  o  interior  do  país. 

Dc  acordo  com  a  Embaixada  americana, 
a  Air  America  utiliza  207  americanos  c  a 
Continental,  73.  Ambas  fazem  uso  de  um 
grande  número  de  iausianos,  tailantíenies 
e  íilipinos,  mas  não  como  pilotos. 

Junlamente  com  os  Meo,  os  aviões  trans¬ 
portam  parte  de  seus  haveres  e  nno  raro  le¬ 
vam  pacotes  e  caixas  contendo  a  sua  melhor 
fonte  de  renda;  ópio.  A  CL\  tem  conheci - 
menta  disso  e  nno  é  do  seu  agrado  essa  co- 
participação,  mas  acha  que  sc  flgjsse  com 
severidade  a  respeito  iria  criar  um  proble¬ 
ma  moral  entre  um  povo  oprimido  mas  re¬ 
soluto. 

Baixas 

O  moral  dos  Meo  c  o  prestigio  do  Gene¬ 
ral  Vang  Pao  foram  bastante  afetados  quan¬ 
do  uma  ofensiva  norte-vietnamita,  no  ini¬ 
cio  do  ano  passado,  resultou  na  perda  de 
mais  uma  faixa  de  território  Meo  c  em  pe¬ 
sadas  baixas.  As  instalações  cm  Phathi  c 
Nnlvhang  fortim  ata rn das,  mas  Já  haviam 
sidn  destruídas  quando  o  inimigo  chegou. 
Segundo  relatas  nào  confirmados,  dois  nor¬ 
te-americanos  foram  mortos  em  Nnkhlzd. 

Os  EUA  também  spóiam  fovtememe  íôr- 
ças  clandestinas  menos  substanciais  ao  Sul 
do  Laus.  Elas  consistem  dns  chamada.-,  uni¬ 
dades  especiais  de  guerrilha  c  de  observado¬ 
res  dc  estradas.  • 

As  unidades  especiais  têm  como  prín- 
cipai  missão  manter  acesso  à  Lrllha  dc  Ho 
Chi  Minh  e  dc  Sümuouls  para  os  agem  c.s  que 
controlam  o  trafego  qtte  flui  por  essas  li¬ 
nhas  dc  suprimento,  proveniente  do  Viet¬ 
name  do  Norte  e  do  Camboja,  para  as  ['■- 
cas  ccmuntslas  tio  Vietname  do  Sul-  Mr  s 
das  guerrilhas  têm  como  base  uma  região  ao 
Norte  da  fronteira  do  Camboja,  conhecida 
como  platõ  des  Bolovens. 

Ocasionalmente,  grupos  de  guerrilheiros, 
unidades  das  fôrças  especiais  americanas  eu 
equipes  da  CIA  têm  a  Incumbência  de  mis¬ 
sões  perigosa?,  como  atuqtie  ás  instalar  s 
ou  depósitos  de  suprimentos  ao  longo  da 
trilha.  Diz-se  que  as  baixas  fcém  sido  pe¬ 
sadas. 

No  Sul.  a  Agência  Central  de  Inteligên¬ 
cia  opera  em  conjunto  com  o  comandante 
da  IV  Região  Militar,  o  Gmiernt-rie-Divi- 
táo  phasouit  Somly,  homem  duro  e  eficiente. 
As  fôrças  de  Phnsnuk  não  estão  tão  Inte¬ 
gradas  quanto  as  de  Vang  Pao  no 
cnmando  lausiano.  Cérea  de  mil  homens  de 
suas  unidades  especiais  foram  os  principais 
responsáveis  por  um  ataque  efetuado  no  ntés 
passado,  que  levou  à  captura  temporária  de 
Muong  Phlnc.  centro  importante  a  Oeste  da 
trilha  do  Ho  Chi  Minh. 


Greves 


ameaçam 
os  EUA 

Washington  (UPI-JBl  —  As 
autoridades  da  Secretaria  do 
Trabalho  dos  EUA  disseram 
ontem  que  até  o  fim  do  ano 
2  500  ml)  trabalhadores  dc  to¬ 
do  o  pais  poderão  cruzar  os 
braços,  Juntando-se  oos  100  mil 
ria  General  Electric  em  greve 
desde  segunda-feira  última. 

A  greve  na  GE  poderá  esten- 
rter-se.  dentro  de  um  mês.  à 
cmpròsa  Wesíinçhousc.  Em  no¬ 
vembro,  os  quatro  grandes  sin- 
ihcntos  que  congregara  os  ope¬ 
rar. us  das  oficinas  de  reparos 
ds  Lrenx  estorno  em  plena  cam¬ 
panha  reivindicando  melhores 
..il.irios.  Tôdns-  essas  greves, 
ornadas,  pcderüo  determinar  a 
i  ompleta  paralisação  do  siste¬ 
ma  lrrroviário  dos  Estados 
Unidos. 

PRESSÃO 

A  escalada  dos  sindicatos 
norte-americanos  em  suas 
utmpanhas  reivindlcatOrins  In¬ 
clui  possíveis  greves  dos  600  mil 
empregados  cm  outras  empre¬ 
sas  ferroviárias,  cérea  de  500 
mH  ntolonstas  de  caminhão, 
800  mil  operários  da  Indústria 
automobilística,  soo  mil  traba¬ 
lhadores  da  construção  civil, 
118  mil  operários  da  indústria 
rio  vestuário  c  95  mil  empre¬ 
gador,  dns  lúbricas  de  produtos 
de  borracha . 

O  Secretário  do  Trabalho. 
Gccrge  P  Schultz,  declarou 
que  a  jjyslção  do  Governo  nos 
atritos  trabalhistas  será  de  nb- 
roluia  cquldtstfmtía.  Washing¬ 
ton,  segundo  Schultz,  deixará 
que  as  negociações  entre  o  ca¬ 
pital  e  o  trabalho  sigam  seu  li¬ 
vre  curso. 

Existem  sintomas  de  que  o 
empresariado,  tolhido  por  tuna 
aguda  diminuição  em  seus  lu¬ 
cros  durante  o  aluai  período 
de  inflação  classificado  como 
mais  agudo  do  que  por  ocasião 
tia  Guerra  da  Coréia,  oferece¬ 
rá  resistências  ás  demandas 
dos  operários. 

ror  outro  lado.  quo  existo 
perspectiva  de  que  a  massa 
trabalhadora  abrande  suas  pre¬ 
tensões  por  melhores  salários. 
Os  percentuais  atualmente  so¬ 
licitados  variam  desde  54  tsí- 
naleiros  ferroviários)  ntí  os  15 
pedidos  pelos  trabalhadores  da 
construção  civil. 


PREDIAL 


Numa  concepção  avançada 
de  técnica  bancária 
o  Banco  Predial  oferece 


CHEOUE 

% 

a  identidade 


exclusivo 

do  seu  prestígio 


Êsle  é  um  cheque  forte.  É  um  cheque 
vivo.  Tem  garantia  imediata  do  Banco 
Predial,  até  NCr$  200,00  (duzentos  cru¬ 
zeiros  novos. 


•  Descontávet  nas  108  agências  que  o 
Banco  Predial  possui  em  4  Estados:  Gua¬ 
nabara,  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo  e 
Minas  Gerais, 


•  Substitui  o  dinheiro  em  viagens,  evitando 
perdas.  Férias  despreocupadas  em  Cabo  Frio, 
Araruama,  Guarapari,  Rio,  Juiz  de  Fora,  Petró 
polis,  Terezópolis,  etc. 


•  Aceito  no  comércio  em  geral, 


•  Traz  seu  nome  impresso,  por  isso...  e  exclusivo. 


O  CHEOUE  EXCLUSIVO 
DO  BANCO  PREDIAL 


Receba,  quanto  antes,  na  agência 

do  Banco  Predial  mais  próxima, 

seu  talão  de  cheque  Exclusivo. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Quarfa-feira,  29/10/69 
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libertam  5 
marinheiros 


desafia  Hanôi 


o 
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anunciou  que  libertará  «n  hrc- 
vo  duro  marinheiros  sul-vlcl- 
luunltax  que  fatiam  parto  da 
tripula ção  rio  cargueiro  Vallen- 
tr  afundado  iifts  cestas  do  Viet¬ 
name  do  Norte. 

Pontes  do  Govérno  de  Snl- 
gon  informaram  que  as  outros 
15  tripulantes  do  cargueiro,  ori- 
nndos  da  Malásia,  Indonésia  e 
Cittgapura,  já  retornaram  a 
seus  respectivos  países. 

COMBATES 

Porta-vor.es  militares  dos  Es¬ 
tados  Unidos  informaram  que 
os  soldados  norte-americancs 
mataram  1D  comunistas  em 
diuts  batalhas  realizadas  on¬ 
tem  nas  proximidades  do  rio 
Satgott, 

Nu.  primeira  delas,  a  40  qui¬ 
lómetros  a  Noroeste  da  capital 
sul-vietnamitn,  soldados  da  In¬ 
fantaria.  avistaram  sete  guerri¬ 
lheiros  tentando  atravessar  o 
rio  e  mataram  cinco  deles  a 
tiros  de  metralhadoras. 

Oito  liaras  dçpois  do  primei¬ 
ro  choque,  a  mesma  patrulha 
da  Primeira  Divisão  de  Iniati- 
tarla  matou  14  vfeteongí  quo 
também  tentavam  atravessar  o 
rio.  Os  norte-americanos  não 
sofreram  baixas. 
BOMBARDEIOS 
Tropas  da  Primeira  Divisão 
de  Cavalaria  Aerotransportacta, 
epoladas  por  cnçns-bcunbnrdei- 
rc.s.  lutaram  contra  um  bata¬ 
lhão  vletcong  a  140  quilómetros 
a  Nordeste  de  Snígon.  nas  ime- 
diaçôes  da  província  de  Phuoc 
Binh.  Doze  guerrilheiros  mor¬ 
reram  e  um  norte-americano 
licou  ferido. 

Bn  três  incursões  realizadas 
nu  noite  dr-  térça-félru,  os  bom¬ 
bardeiros  B-52  lançaram  300  to¬ 
neladas  de  bombas  contra  uma 
divisão  eorounlcta  a  tia  qullô- 
lüi-.ro*  no  Norte  cie  Salgon.  e 
Coo  toneladas  de  bombas  a  130 
quilômetro»  a  sudeste  cie  Da 
Nuns,  atingindo  um  cbjettvo 
rmmilstn  de  onde  partirá,  se- 
pur.do  Informes  da  espionagem 
irvtfe-amcrlcnna,  a  ofensiva  de 
inverno  marcada  para  15  de 
novembro. 


CIA.  fornecendo  orkmíação  tática.  Dlz-se 
que  alguns  ííllplnos  estão  encarregados  da 
manutenção  do  equipamento  e  que  sul-Víet- 
namitas  trabalham  como  operadores  ds 
rádio. 

Os  americanos  estão  administrando  as 
facilidades  dns  bases  aéreas  de  tons  Cheng 
e  Sem  Thonn.  onde  hã  equipamento  d.  co¬ 
municação  dos  mais  avançados.  Entretan¬ 
to,  não  se  possui  unta  estimativa  de  con¬ 
fiança  com  respeito  ao  seu  número. 

Quanta  fts  baixas,  as  autoridades  ame¬ 
ricanas  admitem  que  agentes  do  setor  do 
inteligência  morreram  quando  reus  apare¬ 
lhos  se  espatifaram  contra  o  solo. 

O  envolvimento  direto  inats  extenso  doa 
americanos,  em  ncào  militar,  dr.’  respeito 
ü'.u>  pilotos  que  veam  nos  aviões  de  trans¬ 
porte,  nos  pequenos  aparelhos  e  helicópte¬ 
ros  que  às  centenas  pousam  nus  pistas  quo 
pontilham  tedo  o  Interior  do  pais. 

Dc  acordo  ccm  a  Embaixada  americana, 
a  Air  America  utiliza  207  americanos  c  a 
Continental,  73.  Ambas  fazem  usa  dc  um 
grande  uúãnero  de  lausianos,  tallandeut.es 
e  llllpinos.  mas  não  como  pilotos. 

Juntamente  com  os  Meo.  os  aviões  trans¬ 
portam  (tarte  de  seus  haveres  e  nno  raro  le¬ 
vam  pacotes  e  caixas  contendo  a  sua  mollior 
fonte  de  remia:  ópio.  A  CIA  tem  conheci¬ 
mento  disso  e  não  é  da  teu  agrado  essa  co- 
participnçào.  mas  acha  que  se  agisse  com 
severidade  a  respeito  iria  criar  um  proble¬ 
ma  moral  entre  um  povo  oprimido  mas  re¬ 
soluto. 


ber  da  existência  do  Exército  clandesttno  c 
tlu  apoio  que  recebe  dos  Estadas  Unidos. 

Em  S*m  Thong.  hã  um  movmtcnlado 
centro  de  refugiados,  mantido  tom  a  ajuda 
norte-americana,  onde  os  moos,  usando 
seus  tradicionais  costumes  pretos,  com  tat- 
xii s.  echarpes  c  protetores  de  cabeça  niuIU- 
coloririos,  aguardam  relccaUznçáo, 

Alguns  são,  de  Cato.  refugiados  que  fu¬ 
giram  ou  da  nçâo  inimiga  ou  dos  bombar¬ 
deios  norle-nmericnnos.  Outros  são  soldados, 
que  estão  sendo  transportndos  dc  uma  mon¬ 
tanha  para  outra.  Os  lutadores  meos  riifa- 
mente  viajam  sem  suas  mulheres  r  filhos 
—  c  transportar  uma  unidade  de  combate, 
gernlmentc,  significa  rclocallzar  as  íamt- 
lias. 

Long  Cheng  é.  no  contrário,  estritujmn. 
te  militar  c  clandestino,  fi  também  o  centro 
de  uma  grande  cadeia  dc  rádio  que  liga  os 
irregulares. 


grande  pane  de  uma  quarta.  Finalmcmc. 
através  da  posição  de  poder  que  éle  galgou, 
em  consequência  do  grande  apoio  norte- 
americano  e  dc  seu  próprio  dinamismo  peã- 
soal  e  habilidade  militar,  éle  conquistou  a 
liderança  dos  meos,  eliminando  os  outros 
pretendentes. 

Estima-se  que  os  meos.  um  grupo  mi¬ 
noritário  de  montanheses  fortes  e  baixos, 
cuja  maioria  é  anticomunista,  representem 
uma  comunidade  de  450  mil  pessoas  Ou¬ 
tros.  porém,  não  pertencentes  a  tribo,  fixara 
o  número  cm  apenas  250  mil.  A  população 


nados  em  1952.  por  parte  dos  norte-vietna¬ 
mitas.  As  fórças  de  Hanói.  afirmam  os  nor¬ 
te-americanos,  continuam  a  invadir  o  Viet¬ 
name  do  Sul.  através  da  trilha  Ho  Chi 
Mmh,  no  Laus. 


Uma  Subcominio  de  Re1a(õa«  Exlerlorei  do  Senado 
norle-emorlcano  eili  ie  reunindo  locrelemenle  para 
invotligar  o  que  chama  de  "obuura  guerre  lauaia- 
nu."  O  arligo  que  ie  segue  •  o  primeiro  de  um» 
série  de  três,  escrilo  pelo  correspondente  do  Ncur 
York  Times  em  Vtenllane. 


Segrêtln 

i 

A  presença  de  norte-anierlcnnos  e  ou¬ 
tros  estrangeiros,  Inclusive  toilandeses,  re¬ 
crutados  pela  Agência  Central  dc  informa¬ 
ções  —  CIA  —  para  o  Exército  clandestino 
c  cercada  tio  maior  segredo.  As  estimativas 
vão  desde  50  a  várias  centenas,  mas  pou¬ 
cas  pessoas  conhecem  o  total  exato. 

Os  norte-americanos  recebera  Instruções 
para  não  se  exporem  em  operações  de  com¬ 
bate.  a  fim  dc  manterem  o  segredo  de  sua 
presença.  Contudo,  a  afirmação  de  que  ne¬ 
nhum  agente  da  CIA  foi  morto  por  balas 
inimigas  é  contestada  por  lausianos,  ligados 
a  Vang  Pno.  As  fontes  infonnaram  que  a 
grande  lealdade  dos  norte-americanos  que 
trabalham  cum  os  meos  levou-os  a'  perma¬ 
necer.  frequentemente,  com  seus  homens,  D 
custou  a  vida  de  alguns  homens  da  CIA. 

Sabe-se  que  a  CIA  exerce  controle  sô- 
bre  o  Exército  clandestino.  Ela  mantém  o 
alto  comando  e  o  Governo  lausiano  a  par 
do  que  se  passa,  mos  suas  relações  com  a 
(orça  clandestina  são,  na  verdade,  diretas 
e,  frequentemente,  passam  por  fora  dos  ca¬ 
nais  ollclals. 

A  principal  razão  ê  a  falia  dc  confiança 
na  eficácia  do  Exército  lausiano,  conto  uma 
íõrça  de  combate,  e  na  eficiência  e  incor¬ 
ruptibilidade  de  autoridades  e  oficiais,  que 
iriam  manipular  os  suprimentos  norte-ame¬ 
ricanos.  Em  compensação  —  dizem  os  norte- 
americanos  —  as  meos  são  lutadores  que 
inspiram  confiança  e  cuja  hostilidade  tra¬ 
dicional  contra  qualquer  intruso  cm  seu  ter¬ 
ritório  pode  ser  transformada  cm  vantagem. 

Além  da  CIA,  tun  grande  quadro  dc 
atlidos  militares  norte-americanos  na  Em¬ 
baixada  aconselha  as  unidades  guerrilheiras. 
Oflcialmonte,  existem  mais  de  70  adidos  as¬ 
sistentes,  sob  o  comando  do  tenente  -coronel 
Edgar  Du.skin,  mas  notícias  não  confirma¬ 
das  estimam  que  o  total  ê  bem  maior. 


Vlentlanc  —  Os  Estados  Unidos  man- 
tèm  e  contTOlam,  em  grande  parte,  um 
exército  de  tropas  irregulares  no  Laus,  A 
íórça,  conhecida  como  Arméc  clandestino 
(Exército  clandestino)  é  constituído,  prln- 
cipaimente.  por  homens  da  tribo  montanhe¬ 
sa  Meo,  do  Norte  do  pais.  Ela  tem  supor¬ 
tado  o  péso  da  luta  contra  os  invasores 
noite-vietnamitas  e  os  rebeldes  do  Pathet 
Lao.  Seu  sucesso  militar  nos  últimos 'me¬ 
ses  deteve  a  deterioração  da  situação  que 
havia  levado  as  autoridades  lauslanas  c  nor¬ 
te-americanas  quase  ao  desespêro,  no  melo 
do  verão. 

A  grande  questão  no  Laus  agora  c  saber 
se  os  norte-vltnamltas,  cujas  tropas  são  es¬ 
timadas  em  50  mil  homens,  voltarão  a 
atacar,  nas  próximas  semanas  e  meses,  c  se 
o  exército  clandestino,  ajudado  pelo  con¬ 
tinuo  e  maciço  bombardeio  aéreo  norte-ame¬ 
ricano,  poderá  conter  a  maré  mais  uma 
vez. 


J  ustiíicaçno 

No  momento  em  que  o  engajamento 
norte-americano  no  Laus.  que  data  de  15 
anos,  é  objeto  de  debates  cm  Paris  e  no 
Senado  de  Washington,  as  autoridades  nor¬ 
te-americanas  aqui  aftrmnm  que  consideram 
suas  opernções  clandestinas  justificadas.  Ci¬ 
tam  os  resultados  até  agora:  o  uso  míni¬ 
mo  de  norte-americanos  c  a  tese  dc  que 
.çéca  são  menos  dispendiosas  do  que 
dc  manutenção  de  unta  Divisão  cm 
Vietname.  As  alternativas  a 
-  desdo  o  abandono  até  a  uti- 
s,  r  até  mes- 
são  consideradas 


O  moral  dos  Meo  c  o  prestígio  do  Gene¬ 
ral  Vang  Pao  foram  bastante  afetados  quan¬ 
do  uma  ofensiva  norte-vietnamita,  no  ini¬ 
cio  do  ano  passado,  resultou  na  perda  de 
mais  imm  faixa  de  território  Meo  e  em  pe¬ 
sadas  baixas.  As  Instalações  em  Phntlii  e 
Nnklutng  foram  atacadas,  mas  Jâ  haviam, 
sido  destruídas  quando  o  inimigo  clitgau. 
Segundo  relatos  não  confirmados,  dois  nor¬ 
te-americanos  foram  mortos  em  Nakhizd. 

Os  EUA  também  apoiam  fortemente  for¬ 
ças  clandestinas  menos  substanciais  ao  Sul 
tio  Laub.  Elas  consistem  das  chamadas  uni¬ 
dades  especiais  de  guerrilha  e  de  observado¬ 
res  de  estrados. 

As  unidades  especiais  têm  como  prin¬ 
cipal  missão  manter  acesso  n  trilha  de  Ho 
Chi  Mlnh  e  de  Slitanonk  para  os  agentes  qna 
v  ntroiont  o  tráfego  que  flui  por  essas  li¬ 
nhas  de  suprimento,  proveniente  do  Viet¬ 
name  da  Nono  o  do  Camboja,  para  as  for¬ 
ras  c  mun istas  no  Vletnnme  do  Sul.  Muitas 
das  guerrilhas  t  m  ceráo  base  uma  região  ao 
Norte  da  fronteira  do  Camboja,  conhecida 
como  plató  des  BolovenS. 

Ocasiona  Imcn  té.  grupos  dr  guerrilheiros, 
unidades  rins-  fórças  especiais  nmertcanns  ovi 
equipes  da  CIA  têm  a  incumbência  de  m.s- 
sõe.1.  perlip sas,  como  ataque  As  instalações 
t,u  depósitos  dr  suprimentos  ao  longo  da 
trilha.  Diz-sc  que  as  baixas  tém  sido  pc* 

NO  SUt.  a  A  gê-neta  Central  dc  Inteligên¬ 
cia  opera  em  conjunto  ccm  o  comandante 
da  IV  Região  MIUtav,  o  General-dc-Dtv:- 
j»tio  pha  mik  Somly.  homem  duro  c  eficiente. 
As  fórças  de  Phasouk  não  estão  tão  tme- 
gruda»  quanto  as  de  Vang  Pao  no 
comando  lausiano.  Cérca  de  mil  homens  de 
suas  unidades  especiais  foram  os  principais 
responsáveis  por  um  ataque  efetuado  no  me* 
pa.-.-adii,  que  levou  u  captura  temporária  ris 
Mucng  Plilne.  centro  nnportaiUe  a  Oeste  da 
trtliia  do  Ho  Chi  Mlnh. 


as  operações 
o  custo  ê,  .. 
combate  no 
c-sta  política 

llzaçno  de  fórças  tailandcfn: 
mo  norte-americanas  - 
ntenos  desejáreis  ainda. 

Não  se  conhecem  os  dados  sóbre  o  custo 
do  exército  clandestino.  Seu  tamanho  — 
como  u  maioria  das  estatísticas  em  um  pais 
onde  a  imprecisão  é  um  sistema  de  vida  — 
é  também  incerto.  Aqueles  que  estão  em 
posição  dc  saber  fixam  o  totnlem  40  mil, 
tios  quais  cérca  dc  15  mil  são  mais  ou 
menos  soldados  regulares. 

Três  semanas  de  discussões  com  as  mais 
bem  informadas  autoridades  norte-america¬ 
nas,  lauslanas  e  outras,  que  se  recusam  a 
ser  identificadas  pubUcamcnte,  produzem 
tun  quadro  relatlvamentc  compreensivo  do 
Exército  clandestino,  completando  os  deta¬ 
lhes  sumários  que  eram  conhecidos  até 
agora. 

Foi  organizado  c  é  dirigido  pelo  General 
Vang  Pao.  um  ex-íargento  do  Exercito  co¬ 
lonial  francês,  com  40  anos.  É  armado,  equi¬ 
pado.  alimentado,  pago,  orienlado  estraté¬ 
gica  e  tàlicamente,  e  frequentemente  trans¬ 
portado  nté  o  local  das  operações,  pelos  Es- 
tadcí:  Unidos,  Mais  do  que  qualquer  úutvo 
lausiano,  até  mesmo  o  Prcmii-r,  o  General 
Vang  Pno  representa  aa  esperanças  norte- 
americanas  de  estabilização  da  situação  mi¬ 
litar  c  política,  ameaçada,  com  o  Vietname 
do  Sul,  pelos  norte-vietnamitas  e  pelo  alia¬ 
do  interno  de  Hanói,  no  coso,  conhecido 
ccmo  Pathet  Lao. 

No  ponto-de-vista  norte-americano,  o 
papel  da  tribo  meo  è  ditado  pela  violação 
dos  acordos  de  neutralidade  iauslana,  assi- 


Conlrülc  da  CIA 

A  Agência  dos  Estados  Unidos  para  De¬ 
senvolvimento  Internacional  (AIDi  canaliza 
alimentos  e  suprimentos  para  os  lutadores 
Meos  e  suas  rnmillns.  O  fluxo  dc  suprimen¬ 
tos  militares  é  dirigido  pelo  Escritório  de 
Requisições,  um  órgão  dn  Agência  de  Aju¬ 
da.  Duas  companhias  aéreas  privadas  —  a 
Air  America  c  a  Continental  Air  Services  — 
foram  contratadas  pela  Agência  de  Ajuda, 
mas,  iicreiiita-.se  que  estejam  sob  controle, 
pelo  menos  parcial,  da  CIA.  Seus  aviões  e 
helicópteros  fornecem  os  meios  de  trans¬ 
porte  essenciais  aos  homens  do  Exército 
clandestino  e  suas  famílias,  neste  Reino 
montanhoso  c  prática  mente  sem  estradas 

Vang  Pao  exerce  três  funções.  Como 
General  do  Exército  lausiano,  éle  é  coman¬ 
dante  da  2.*  Região  Militar  —  n  arca  cie 
luta  mais  pesada,  inclusive  a  vital  planície 
de  Des  Jarrcs.  que  éle  capturou  em  ugósM 
e  setembro  últimos,  depois  de  sua  ocupação 
durante  cinco  anos  pelo  Inimigo. 

Como  comandante  do  Exercito  clandes¬ 
tino.  controla  a  força  de  combate  mais  éti¬ 
ca*  do  Norte  do  Laus,  cm  uma  área  i.ito 
inclui  três  das  regiões  militares  do  país  e 


(j  reves 
ameaçam 


VII  IN  AM! 
DO  SUt  1 


Washington  '  UPI-JB)  —  As 
r  iloridndcs  da  Secretaria  do 
Trabalho  do  EUA  dnssíOun 
ontem  que  até  o  fim  do  ano 
2  500  ml!  trabalhadores  de  to¬ 
do  o  pais  poderão  cruz, ar  os 
braços,  juntando-se  aus  1U0  rnll 
jh,  General  Electric  cm  greve 
desde  segunda-feira  última. 

A  greve  tia  GE  poderá  e.sien- 
dir-se.  dentro  de  um  mês,  á 
empreso  Wes-.nthousc.  Em  de- 
>  -mbro.  os  quatro  grandes  sin- 
tlmiitos  que  consre-gam  os  tipe- 
•nríos  das  oficinas  de  reparos 
de  trens  estarão  eut  plena  cam- 
a.i-.lm  reivindicando  melhores 
valartcs.  Todas  essas  greves, 
■  i  nades,  poderâo  determinar  a 
-  ntpleta  paralisação  do  siste- 
rut  ferroviário  dos  Estados 
3ttIdo8. 

PRESSÃO 
A  escalada  dos 
norte-amerteano1- 


Laus 

Trofi*  norts-vleniABiUie 
Ylctsawe  do  Hortc 
Tri lha  Ho  Cht  Hinh 
lnflUriçio  norte-vtetiiaaUA 
tusss  norte-vletasmit»!1 
Vietname  do  Sul 


Opio 

nt  dos  americanos,  ndluniarnm  as 
vários  tallandtses  trabalham  para  a 


fonte: 


sindicatos 

_  m  suas 

•nmpanhns  rèlvindlcatórias  lu- 
;lui  possíveis  greves  dos  G00  mil 
-mpi-fcados  cm  outras  erapré- 
i',',;  ferroviárias,  cérca  de  500 
3*11  motoristas  de  caminhão, 
too  mH  operários  da  industria 
ititomobnisUvn,  300  mU  traba- 
ai.idorcs  da  construção  civil, 
tlíl  rali  operários  ria  Indvtstria 
fu  vestuário  e  05  mil  einpre- 
iados  dns  fábricas  de  produtos 
ii  borracha 

O  Secretário  cio  Trabalho, 
i  rtvc  P.  Schultz,  declarou 
jUe  a  porjçâo  do  Govérno  nos 
•  'Tltoa  trnbalhlaf.ir.  será  de  ftb- 
;i.  -í! rv  equidi: '.ànciu.  Washlng- 
m,  lauundu  Sehultz,  deixará 
jue  as  negociações  entre  o  ca¬ 
ri:  a!  e  o  trabalho  slqom  seta  U- 
,n-  curso. 

Exuitcm  Eintontas  de  que  o 
•mpresanado,  tolhido  por  ama 
itjitda  diminuição  cu»  seus  lii- 
:roa  durante  o  atual  período 
lê  inflação  classificado  como 
mais  agudo  do  que  por  ocasião 
da  Guerra  da  Coréia,  oferece¬ 
rá  resistências  ás  demandas 
dos  operários. 

P'>r  outro  iado,  náo  existe 
perspectiva  de  que  a  massa 
Irabalhudora  abrande  suas  pre¬ 
tensões  por  melhores  salários. 
Os  percentuais  atualmente  so¬ 
licitados  variam  desde  54  (si¬ 
naleiros  ferroviários»  até  os  15 
pedidos  pelos  trahuihadoreu  da 
construção  civil. 

MORTOS  E  FERIDOS 

Uma  pessoa  morreu  e  pelo 
menos  duns  ficaram  feridas  a 
bala.  ontem,  quando  50  auto¬ 
móveis  cora  membro»  do  sindi¬ 
cato  doí  motoristas  de  cami¬ 
nhão  tentaram  escoltar  uma 
caravana*  de  caminhões  para 
furar  uma  greve  contra  a  usi¬ 
na  siderúrgica  do  Republic 
Steel,  em  Youngstovvn. 

Segundo  Informe  da  poitcla, 
virias  pessoas  foram  feridas 
pelas  pedradas  e  •  gurraladas, 
qttandn  cérca  de  149  grevistas 
lucnram  contra  os  motoristas  de 
caminhão  nos  portões  da  usina, 
O.;  grevista*  são  motoristas  In¬ 
dependentes  que  servem  á  em¬ 
presa  sem  pertencer  ao  sindi¬ 
cato. 

Três  eamtnhóe  ■  coUszguíruni 
(rnnspor  OS  portões  <  pcnelrn 
na  usina,  mas  um  foi  atingido 
par  cuqucicl  moiotnv  e  se  ns- 
i  r.diuu.  Todos  os  policiai*  üis - 
ponlvrls  foram  chamados  ao 
locai.  A  parte  da  cidade  onde 
cu  encontra  a  usina  foi  isolada 
peia  policia. 

Os  membros  do  .-indica  to  teu- 
t.-iratn  romper  a  greve,  inicia¬ 
da  hú  12  dias  pelos  motoristas 
Independentes,  contra  a  firma 
Stoney’*  Truclung.  que  uans- 
p.irt  v  os  produtos  da  ustnu  p  >- 
i-.i  a  Jlepubllu.  Também  un: 
automóvel,  perteneent’-  a  um 
lmcT  sindical,  loi  lnceudmdo. 


Numa  concepção  avançada 
de  técnica  bancária 
o  Banco  Predial  oferece 


i:  v-  ■ 

vA  j .  jMm 


a  identidade  do  seu  prestigio 


Èsle  é  um  cheque  lorte.  É  um  cheque  vB  ^ 

vivo.  Tem  garantia  imediata  do  Banco  VH'  ' 

Predial,  até  NCr$  200,00  (duzentos  cru- 
zeiros  novos. 

•  Descontável  nas  108  agências  que  o  yjlsafe 
Banco  Predial  possui  em  4  Estados:  Gua- 

nabara,  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo  e 
Minas  Gerais.  N 

•  Substitui  o  dinheiro  em  viagens,  evitando 
perdas.  Férias  despreocupadas  em  Cabo  Frio, 
Araruama,  Guarapari,  Rio,  Juiz  de  Fora,  Petró- 
polis,  Terezópolis,  etc. 

•  Aceito  no  comércio  em  geral. 

•  Traz  seu  nome  impresso,  por  isso...  e  exclusivo 


IDENTIFIQUE  C  ^ 
SEU  PRESTIGIO  COM 
O  CHEQUE  EXCLUSIVO 
DO  BANCO  PflEDIA 


Receba,  quanto  antes,  na  agência 

do  Banco  Predial  mais  próxima, 

seu  talão  de  cheque  Exclusivo 
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,BM6,  ÇoTMjtota  'Jlem para  yoçq.a,;,;yl;,;5y,);). 

aplicação  mais  certa,  páia^q.séiç  djnháifpíí'-.  ' 
LETRAS  DE  CAMBIO  com  fenda  trjrriestfal,ií,'‘ 

*"rA  iw»:' 1  VAV  ...  '«  ;.  ** 

•Vocã  ganha  jhiplamonta:  o  tempo,  .qúo 
pordaria  om  resolvor  sózlnho  o  seu  pjoblopiB 
linancéiio  o  a  renda  garantida  titméslralpiente. 
As  Leiras-  do  Câmbio  BMG  têm  p  aceita  do 
BM6  I  BjtiNCO  DE  INVESTIMENTO  S.A."e 
soa  'liquidez  Imediata  'assegmqdo ' o m  qualquer 
agência  do  Banco -da  Mlnas  -Geràis  S.^. 
Procuje'  hoje,  agora.  uma, 'das  agências. dó  ' 

'  BANCO  CE  MÍNAS  GERAIS.Ou  : 

:  BMG  CORRETORA.  I  /,  '  • 

"'Não  perca  tVmpô^Nanf  dinheiro  ív 
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JORNAL  DO  BRASI'.  □  Qunrtô-leir.j.  29/10/69  j 


Cidade  alemã  mostrara  arle 
barrôea  e  pedras  de  Minas 
durante  Semanas  Culturais 


0/77/C 


fia  dos  brasileiros:  alem  de  estudio¬ 
sa  da  obra  e  da  personalidade  de 
Dantc  Alighierl,  c  considerado  uma 
das  maiores  culturas  fllqsóficas  do 
pais.  O  Ministro  Barata  è  potlglota  e 
costuma  ler  os  clássicos  gregos  c  la¬ 
tinos  no  original. 


l)(’Sit|»fO|>rim;ao  na  llarra 

Um  grupo  de  colaboradores  do 
Gorcnto  da  Guanabara  alá  tentan¬ 
do  convencer  o  Governador  Negrão 
tic  Uma  a  adotar  uma  medida  drásti¬ 
ca  c  que  solucione  em  definitivo  o  pro¬ 
blema  da  comprovação  de  proprieda¬ 
de  dos  terrenos  ria  Bana  da  Tíjltca: 
a  desapropriação  de  tádn  a  àrr.a. 

O  principal  argumento  invocado 
c  o  dc  que  u  regra,  na  Barra  da  Ti¬ 
juca.  c  a  propriedade  ter  sido  adqui¬ 
rida  originàriamentc  dc  posseiros  e 
que  são  raros,  para  não  di:cr  raríssi¬ 
mos.  aquiles  que  podem  comprovar 
com  documentos  que  são  proprietá¬ 
rios  dos  terrenos  que  ocupam  ou  ocupu- 
ram  naquela  área. 

Desapropriados  todos  os  terrenos, 
os  que  tenham  títulos  de  proprieda¬ 
de  seriam  obrigados  a  exibir  os  do¬ 
cumentos  históricos  relativos  ã  área 
que  ocupam.  Os  que  defendem  èsic 
ponto-dc-vista  acreditam  que  se  o 
F.stado  proceder  assim,  peio  menos 
50%  do  qua  constituí  a  Barra  da  Ti¬ 
juca  poderiam  passar  para  o  domí¬ 
nio  do  Estado. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  arte  barroca  c 
pedras  preciosas  de  Minas  deverão  participar  das  Se¬ 
manas  Culturais  do  Brasil,  que  se  realizarão  na  mi¬ 
lenar  cidade  alemã  dc  Ingelheim  Am  Rhein,  no  pe¬ 
ríodo  de  2  a  31  de  maio  de  1970. 

Para  selecionar  o  material  necessário  deverá  che¬ 
gar  a  Belo  Horizonte  amanhã  ã  tarde  o  Dr.  François 
Lachenal,  um  dos  organizadores  das  Semanas,  que 
são  promovidas  pela  Prefeitura  daquela  cidade  em 
combinação  com  a  Volkshochschule  (Academia  de 
Cultura  Popular)  c  com  o  apoio  da  lirma  C.  H.  Boeh- 
vinger  Sohn.  também  de  Ingelheim  Am  Rhein. 

O  QUE  SAO  pedras  preciosas,  Imagens  fo¬ 

tográficas  do  Brasil  atual  c  or- 

A  Prefeitura  de  Ingelheim  .,011stam  .inda 

XmanLPúuUp/SedSf£s 

Lmta^d  Tenome  vjnos  J*™  £  “^1^0 
países  Ja  foram  temas  das  Sc  ícfilns  populares.  Durante  a 
m".I?aSav^U»U,«,1rn  Cí>«?«nho*  realização  das  Semanas,  todos 
An Vtrl if^ralni t e I^n a '  Holanda’  os  restaurantes  de  Ingelheim 

sraM—fÃ  "sjwurrisr"  ■  *- 

dülT  Ojí»4,'  Touíouse  e?L,u'  Um  ütw  orewliBdom  d,« 
dns  a  Góia  c  Toulouse  c  Lau-  S(,m(ums  0  Dr_  PranvoU  La. 

l'tC-  chenal.  Já  está  no  Brasil  há 

O  Brasil  i  o  primeiro  pais  várias  semnnns,  estabelecendo 

nas  Semanas  Culturais,  marca-  e  procurando  consc- 

tias  para  o  periodo  dc  2  a  31  puir  representação  autentica 
de  maio  dc  1970.  através  dc  ox-  dos  diversos  aspectos  da  vida. 
posições  e  da  divulgação  mais  brasileira.  Amanhã  chegará  a 
ampla  dos  seus  diversos  aspee-  r  Belo  Hori- 

tos.  tais  como  mostras  de  ano  **  _  , 

indígena,  de  arte  borrôca,  arte  zonte,  Ouro  Preto,  Congonhas 
moderna,  arquitetura  moderna,  do  Campo,  Sabará  e  Mnriana. 


Por  falar  no  Ministro  Barata,  mn 
dos  homens  mais  desolados  ontem, 
no  Rio,  era  o  Ministro  Humberto  Bra¬ 
ga.  do  Tribunal  de  Contas.  O  ex-Sc- 
erctárlo  de  Governo  do  Estado,  que 
é  médico  psiquiatra,  está  realizando 
um  trabalho  sòbre  doenças  mentais  e 
solicitou  de  Júlio  Barata  uma  página 
datlnlndo  “causa  e  condição  desde 
Aristóteles  até  os  pensadores  moder¬ 
nos."  A  colaboração  se  constituiria  no 
profano  do  livro,  que  o  Ministro  Ba¬ 
rata  prometera  entregar  nos  próxi¬ 
mos  dias.  A  desolação  de  Humberto 
Braga  advém  das  poucas  esperanças 
que  tem  agora  de  que  o  prefácio  se¬ 
ja  escrito,  tal  o  acúmulo  de  trabalho 
r  preocupações  com  que  se  verá  as¬ 
soberbado  o  Ministro  Júlio  Barata,  no 
momento  em  que  assumir  o  Minis- 

.  i  -•  tério  do  Trabalho. 

Os  inelegíveis 

o  Deputado  sigismundo  Andrade  Amaral  Peixoto 
contava  ontem  que  um  levantamento 
preliminar  realizado  na  Câmara  Fe¬ 
deral  permitiu  constatar  que  perto 
de  100  deputados  federais  poderão  ser 
declarados  inelegíveis,  nas  próximas 
eleições,  em  consequência  du  nova  Lct 
das  Inelegibilidades,  Comenta-se  na 
Câmara  Federal  que  entre  os  inelegí¬ 
veis  estariam  os  velhos  rivais  políti¬ 
cos  de  Barbacena.  Deputados  José  Bo¬ 
nifácio  c  Blas  Fortes  Filho,  em  virtu¬ 
de  de  estarem  ambos  presos  por  laços 
de  parentesco  próxima  ao  atual  pre¬ 
feito  daquele  município  mineiro. 


de  diversos  estilos 


O  concérto  para  a  juventude  apresentou  peças 

iseu  da  Concerto  leva  jovens  de 
pública  camisa  esporte  e  calça  Lee 
r hm  n  3  à  Sala  Cecília  Meireles 


O  Deputado  federal  e  ex-Mlnts- 
tro  Ernánl  do  Amaral  Peixoto,  que 
no  pjkssado  presidiu  o  extinto  PSD  e 
que  hoje  se  acha  vinculado  ao  MDB, 
já  comunicou  a  vários  dos  seus  ami¬ 
gos  que  não  pretende  pleitear  sua  re¬ 
eleição  para  a  Câmara  federal,  no 
próximo  ano.  Alega  o  Deputado  Ama¬ 
ral  Peixoto  que  o  clima  sêco  de  Bra¬ 
sília  não  lhe  tem  feito  bem  à  saúde 
c  que  por  duas  vezes  teve  crises  he¬ 
morrágicas  pelo  nariz. 

O  Deputado  Amaral  Peixoto  pen¬ 
sava  em  ser  candidato  ao  Governo 
do  tâlad'-  do  Rio.  sc  as  eleições  fos¬ 
sem  tuictas.  Como  o  pleito  em  TO 
•sná  Indireto,  vai  encerrar  a  sua  car- 
r‘  ,  a  política  não  pleiteando  sequer  a 
reeleição  para  a  Câmara  federal. 


A  Sala  Cecília  Meireles  recebeu  ontem  um  pú¬ 
blico  diferente  do  tradicional.  Em  vez  de  seus  habi¬ 
tuais  frequentadores,  elegantemente  vestidos  e  cie  pa¬ 
letó  e  gravata,  sua  platéia  estava  cheia  de  jovens 
de  camisa  esporte  e  calças  Lee,  com  mais  ou  menos 
18  anos. 

A  ocasião  foi  mais  um  Concerto  para  a  Juven¬ 
tude.  o  quinto  cia  série  promovida  pela  Orquestra 
Sinfônica  Brasileira  Pró-Juvenis  e  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL,  no  qual  peças  dc  Mozart,  Beethoven,  Vila- 
Lòbos,  Bocchcrini,  Glttck  e  Musscrgsky  foram  aplau¬ 
didas  por  um  público  que  pouco  a  pouco  vai  se  apro¬ 
ximando  da  música  erudita. 

AULA  MUSICAL  Já  foi  sollalu  cm  um  dos  con¬ 

certos  da  drrle,  a  promoção  é 
MaLs  do  que  mn  simples  con-  Importantíssima,  e  )á  esta  ob¬ 
têm,  a  Série  Juventude  rtant-  tendo  um  grande  sucesso  "Es- 
b  m  tuna  nula  de  música,  na  ta  vendo'  Ê  só  lazer  um  pouco 
qual  os  Jovens  rccebcm  uma  de  propaganda  que  lodo  o 
demonstração  prática  das  obras  munda  vm".  disse  éie. 
antecedidas  por  uma  cxplicu-  Olhando  para  a  plateia  qutf 
iv  >  teórica  Segundo  uj  orça-  ontem  tínhu  cèrca  cie  ires 
nl/adores  du  movimento,  isso  quartos  de  sun  capacidade 
ctitu  a  tradicional  exprcs-rân:  «íPupaUa,  éle  acrescentou :  'l-  t» 
"Ui. v.o.  mas  nAu  ettlcudn  l>ra  mim  está  lolacio,  poiii  núu 
liada."  c  sempre  que  a  Sala  receba 

Ante.*  a,,  espi  laciilo.  o  Jotcut  tanta  gente  Bísim  " 

Robefío  Mallet,  membro  da  Mas.  segundo  Susana  Burros 
comisíão  que  criou  a  OSB-Pfn  Correia,  uma  da»  idea tt/.ad oras 
Juvenis,  subiu  lio  palco  pura  b"  movimento  Pró-Juvenis,  o 
explicar  a  eomutuiçâo  de  uma  espnácuio  de  ontem  deveria, 
orquestra,  que  é  dividida  em  lotar  a  platéia,  se  náo  tósse 
três  nalpc-s:  cordas,  sopros  e  ,;m  miprcvisto  que  Impediu  a 
percussão.  vinda  das  alunas  do  Colcgio 

Rnberto  Mnllct  uinbvm  t> .  imucitlnda  Conceição,  cspccial- 
uma  apresentação  tic  cada  ins-  nienie  convidadas  paru  a  con- 
trumento,  quando  cada  exe-  certo, 
emame  tocava  um  pequeno 
trecho  para  que  o  timbre  fo.--e  An  mu.-íuaí» 
identificado  quando  a  orque»-  cenv  repertório  espccmlmen- 
tro  tocasse  em  conjunto.  te  preparado,  com  vistas  a  ua 

O  maestro  José  Siqueira,  diversidade  c  acesslbtlULid  o 
ii  mo  Nacional,  concérto  foi  aberto  cora  o  Ç#n* 
deu  lambem  uma  dc-moustra-  eêrto  em  Si  Itemul  Maior,  para 
ção  dc-  rntêncla,  voltando-se  violoncelo  e  orquestra,  dc  Ti  .,- 
para  o  público  durame  as  duas  chrrlul,  peça  dentro  d«i  esíSln 
parte.s  cantadas  e  Tazendo  a  de  musica  dc  cantara,  no  ot*  *1 
roarcuç.ui  rítmica  da  música.  a  orquestra  c  bem  menor  « 
Atiles  do  úliimn  numero  cin  constituída  sómente  dc  liistru- 
concériu  -  <>  primeiro  movi-  mantos  dc  cordas, 
mento  da  Sinfonia  llnffncr,  de  O  solisui  foi  o  vloloncelltt.i 
Mozart  Roberto  Malli  i  vol-  zygmuut  Kubala,  polonês  dc 
tou  ao  palco  pura  explicar  o  nascimento  p  casado  com  a 
que  c  unta  sinfonia,  como  é  pi.mli  ,n  bra.  ilelni,  Lina  Mn:  v 
composta,  c  solicitou  mais  uma  dc  Castro  Lóbo.  Formado  p  v 
vez  a  colaboração  da  orquestra.  Escola  Superior  de  Musica  "  i 
que  executou  separadamente  Varsóvia,  Zugmnnt  Ktibala  o 
cada  tema  melódico  tln  peçii,  integrante  du  OSB  <  du  Or- 
parn  depois  tocá-la  normnl-  questm  dc  Câmara  do  Brasil, 
mente.  Logo  depois  foram  apreseu- 

—  Isso  e  b.teanerrmu)  —  eo-  latins  três  peças  paru  cun.u, 
metuava  um  garoto  de  "  . ,  hl  executadas  pclfv  Kdlsla  Auren 
nuas,  conversando  desembara-  Tavares.  Abrangendo  tres  .- 
çndamcitte  rum  seu  c.-tur  lo»,  a»  mâxlcos  foram  Divinll 
nlicíru  mesmo  dumnte  a  ev>  du  Styx,  dc  Gluck:  Caiiçôu  ii<t 
euçáo  du  uma  peva  .V;  in,  Amur,  de  Víla-t.ôbov,  e  IlopaU, 
i  sim,  a  gente  emende  vv  ,  Mm  oiBsky.  Auren  Tavares. 

não  dava  porque  ninguém  cx-  mineira  que  jn  participou  do 
1  plicava  nnda.  diversos  (estivais  c  |á  foi  .-*>!;■- 

'  Piuu  Nelson  Márcio  Nirert-  tn  da  Orquestra  8lnfón:  a  Na- 
bur  violinista  d"  là  ano»,  um  cional.  recebeu  muitos nplau  os. 


O  Museu  da  República.  Ins¬ 
talado  no  Palácio  do  Caiete. 
será  reaberto  na  próxima  sc- 
)>undit-frirn,  depois  dc  um  mês 
dc  interdição  imposta  pela  po¬ 
lícia.  por  cansa  de  um  incên¬ 
dio  em  duas  dc  suas  dependên¬ 
cias:  o  quarto  em  que  Getúlio 
Vargas  se  suicidou  e  o  que  hos¬ 
pedou  o  Cardeal  Eugênio  Pa- 
celli.  depois  Papa  Pto  XII. 

A  direção  rio  Museu  du  Re¬ 
pública  espera  que  até  o  fim 
da  semana  ns  equipes  de  res¬ 
taurarão  do  Museu  Histórico 
Nacional  recuperem  os  móveis 
e  cortinas  queimados  dos  dois 
aposentos.  Caso  contrário,  o 
Museu  reabrirá  com  ê?ses  tio  s 
quartos  íecliados  A  visitação 
pública. 


INAUGURAÇÃO  DO  HOSPITAL  FABIANO 
DE  CRISTO 


( .osinopolmsino 

O  Brasil  c  hoje  um  pais  vertladcl. 
ramente  cosmopolita,  formado  pelo 
caltie.imenio  dc  várias  raças.  Quem 
tiver  as  suas  dúvidas  que  veja  a  cons¬ 
tituição  do  nóvo  Governo,  a  come- 
çar  pelo  nome  do  General  Garrasta- 
zu  Médiel.  que  se  empossa  amanhã 
na  Presidência  da  República,  Depois 
cio  Presidente  lemos  na  Vice-Presi¬ 
dência  o  Almirante  Harnann  Radcma- 
ker  Gnmewald;  no  Ministério  dos 
Transportes,  o  coronel  Andreazzat  na 
Fazenda.  Delfim  Neto;  no  Indústria  e 
do  Comércio,  Rlodi  Yassuda:  nas  Co- 
munle.' çfles,  coronel  Corscttl:  na  Ju ; 1 1- 
ça,  professor  Buzaid:  no  Ministério 
dn  Exercito,  o  General  CVelsel.  sem 
falar  nos  Cavalcanti,  Figueiredo.  Bar¬ 
bosa.  Vcloso.  Unta,  Leite,  que  vai  por 
Al  afora  a  linhagem  de  origem  por¬ 
tuguesa. 

Para  encerrar,  o  Secretário  de 
imprensa  da  Presidência  da  Repú¬ 
blica  é  o  Jornalista  Fchlbcrg. 

Moura  Amlradc 
e  a  Embaixada 


Conversando  com  um  grupo  de 
Jornalistas  brasileiros  que  esteve  re- 
centemcnte  em  Lima.  no  Peru,  o  téc¬ 
nico  Didi  revelou  que  ganha  mensal- 
mente  como  treinador  da  seleção  pe¬ 
ruana  65  mil  soles,  que  equivalem  a 
I  500  dólares,  e  acrescentou  que  não 
pensa  em  absoluto,  em  vir  dirigir  o 
time  do  Vasco  da  Gama,  do  Rio  de 
Janeiro,  como  alguns  jornais  daque¬ 
le  pai.s  chegaram  a  noticiar  Didi  se 
sente  feliz  no  Peru,  onde,  diz  éle,  é 
tratado  como  um  verdadeiro  general, 
comandante  ele  uma  das  tropas  mais 
Importantes  do  atual  momento,  a  se¬ 
leção  peruana,  classificada  para  a 
Copa  do  Mundo  no  México,  depois  de 
eliminar  a  seleção  da  Argentina. 


O  QUE  SOBROU 


Os  cunTdas  do  Muni  d  i  Re¬ 
publica  Já  »c  preparavam  para 
íechá-’.o.  no  fim  da  tarde  da 
dia  30  de  setembro,  quando  no¬ 
taram  que  estava  saindo  fu¬ 
maça  do-,  dois  quartos,  .-úiun- 
rins  no  terceiro  r  último  priv  - 
mentos  do  palácio,  construiria 
há  102  anos. 

Até  que  os  guardas  conso- 
culascm  apagar  o  incêndio,  uma 
das  cortina»  do  aposento  em 
que  morreu  Getúlio  Vargas  Já 
estava  de»trutda.  outra  estava 
chamuscada,  um  biuço  da  ber- 
gíre  no  outro  luda  do  quarto 
inteiramente  queimada  e  a  col¬ 
cha  bege  que  cobre  a  entna  d" 
rasai  furada  cm  dois  Inçares. 
No  quatio  dc  tivtas  Janelas,  me¬ 
dindo  11  metros  por  .'etc,  res¬ 
taram  Intactas  duas  mesinhas 
de  cabeceira,  o  dtvS,  dois  ar¬ 
mários,  cm. -o  cadeiras,  duas 
mesas  de  centro,  dois  consoles 
r  n  Vitrina  que  cor.fém  a  más¬ 
cara  mortuária  do  ex-Presl- 
detito. 

No  qtwrin  que  hospedou  n 
Cardeni  p.vcelll.  a  parede  Junto 
a  uma  ilas  janelas  flcau  man¬ 
cha  ia  cie  prêto.  A  proteção 
plástica  cio  piso  derreteu-se  o 
a  colehn  tln  cama  de  solteiro 
ficou  levemente  chamuscada. 

O  incêndio  no  Palácio  do 
C.itetc  fui  nlcndn  por  um  dcbil 
mental.  Gilberto  Alves,  que 
queria  morrer  no  mesmo  quarln 
em  que  Getúlio  Vargas  se 
matou. 


Jc-an  Paul  Jacob,  engenheiro  da 
IBM.  descrevia  no  Congresso  de 
Computadores,  no  Hotel  Glória,  o 
funcionamento  do  robó  que  está  sen¬ 
do  experimentado  peia  Stanfor  Re¬ 
search  Institutc  dos  EUA,  e  que  po¬ 
derá  vir  a  ser  selecionado  para  tri¬ 
pular  a  nave  que  Irá  a  Marte. 

A  dificuldade  está  —  dizia  com¬ 
penetrado  —  em  que  cada  movimen¬ 
to  do  homem  é  precedido  dc  uma  de¬ 
cisão,  que  adotamos  ao  resolver,  sem 
saber,  uma  equação  matemática.  E 
começou  a  explicar  ã  platéia  atenta 
como  os  matemáticos  americanos 
procuraram  simplificar  as  decisões  do 
robô.  Para  tanto  colocou  no  quadro- 
negro  uma  soma  dc  dois  números  dc 
seis  algarismos  cada  um.  Feita  a  so¬ 
ma,  ia  prosseguindo  na  argumenta¬ 
ção  quando  uma  gargalhada  geral 
ecoou  pela  sala.  A  pequena  soma  es¬ 
tava  errada. 

- —  Hft  muito  tempo  que  cu  não 
faço  conta  de  somar  —  desculpou-se, 
sem  jeito,  o  conferencista. 


O  Senador  Atiro  de  Moura  An¬ 
drade  se  demitiu  da  Embaixada  do 
Brasil  na  Espanha  porque  pretende 
tentar  a  sua  reeleição  cm  1970.  Ao 
ser  informado  em  Madri  dos  térmos 
da  nova  Lpl  das  Inelegibilidades,  o 
Senador  -Moura  Andrade  'tocou  o  Le- 
lefime  no  Rio  para  o  Ministro  Maga¬ 
lhães  Pinto,  perguntando-lhe  sc  ha¬ 
via  algum  diapositivo  legal,  com  vis¬ 
tas  a  .sua  futura  reeleição,  que  o  im¬ 
pedisse  de  permanecer  à  frente  da 
Embaixada  do  Brasil  na  Espanha. 

IVo  sim,  pelo  não.  o  Ministro 
Magalhães  Pinto  aconselhou-o  a  se 
afastar  sem  demora  da  missão  di¬ 
plomática  especial  que  vinha  exer¬ 
cendo  E  foi  o  que  fez  o  Senador 
Moura  Andrade. 


o  nóvo  Ministro  do  Trabalho.  Jú¬ 
lio  Barata,  alia  aos  anu,  conhecimen¬ 
tos  sóbre  DlreHn  Trabalhista  uma 
facêta  desconhecida  da  grande  maio- 


Rei  Momo 
será  eleito 
sexta-feira 


t>  ontem  pela  inanirá,  no  Gulcão.  eii- 
«nianto  aguardava  o  aviáo  para  Erasilía, 
u  Governador  Lu L>  Vlona  FUho,  da  Bahia, 
falava  entusiasmado  sóbre  a  sua  obra 
predileta:  o  grande  reservatório  de  agua. 
que  acaba  dc  constmir  para  atender  até 
o  ano  2900  cs  bnlro.s  pebres  de  Salva¬ 
dor  e  o  Centro  Industrial  de  Aratu- 

•  Vinícius  de  Moraes  explicava  ontem, 
numa  roda  de  amigos,  á  razão  da  sua 
prolongada  ausência  dos  sliows.  Achn  éle 
que  a  esta  altura  da  vida,  e  da  faixa 
que.  já  Atingiu,  não  pode  correr  o  risco 
dr  participar  dc  mn  espetáculo  qualquer 
cujo  sucesso  não  esteja  a  priori  garantido. 
Assim,  táo  logo  apareça  um  show  de 
aho  nível,  Vinícius  voltará  para  o  pú¬ 
blico. 

e  Multo  concorrido  o  coquetel  ofere¬ 
cido  pela  Veplnn,  que  marcou  a  posse 
na  direção  de  vendas  do  Sr.  Moisés  Akcr- 
mmi  cx-tabííltão  substituto  do  14.®  Oíi- 
cio  jit-stitas. 

•  Chegará  segunda-feira  ao  Rio  o  Sr. 
J.  Heinman.  presidente  do  Union  Bank  da 
Califórnia,  para  uma  série  de  contatos 
ccm  empresários  nacionais. 

o  Ontem,  no  Palácto  Guanabara,  o 
presidente  da  Adcg,  Abelard  França  foi 
pósto  na  berlinda,  por  sua  mágica,  do¬ 
mingo,  no  Maracanã,  ao  conseguir  a 
champanha  gaúcha  para  o  Presidente 
Garrostazu  Médiel.  Com  a  chegada  do 
Presidente,  Abelard  esgueirou-se  por  uma 
porta  e,  logo  depois,  apareceu  ccm  cham¬ 
panha,  taças  de  cristal,  bandeja  de  pra¬ 
ta  e  dois  garçons,  sem  que  ninguém  sai¬ 
ba,  até  agora,  onde  éie  foi  arranjar  tudo 
isso. 

o  A  Academia  Brasileira  dc  Letras 
inaugurou  o  seu  Jardim  dos  Príncipes  da 
Poesia,  onde  se  encontram  os  medalhões 
dc.-,  notsos  quatro  príncipes:  Olavo  Bilac, 
Alberto  de  Oliveira,  Olcgãrlo  Morlano  e 
Guilherme  de  Almcldn.  Lá  estão,  tam¬ 
bém,  os  bustos  de  Odorleo  Mendes.  Ar¬ 
tur  Azevedo  e  Teixeira  de  Meio. 


o  O  Marechal  Dutra  não  vai  poder, 
com  •  queria.  a.-L  :r  »  po-sc  do  Prtv-s- 
denv  O  •'  astazu  Médiel.  dc  ver  que  tol 
proibido  peio  médico  de  vLijnr  de  RViâo. 
í:  a  velha  Uiblrinlíte  que  não  o  deixa 
em  paz.  A  prcpóilto  tio  nóvo  Governo,  o 
Marechal  Dutra  gostou  do  pronunciamen¬ 
to  rio  Presidente  Médiel.  sobretudo  quan¬ 
to  aos  crltérlc;:  que  presidiram  a  eerolha 
dn  seu  Ministério,  tendo  sido  seleetomi- 
des  aqueles  cujo  comportamento  pa.-sa- 
().,)  cm  cargos  ministeriais,  ou  em  outros 
setores.  tLí.egum  »miv  futura  atividade 
rieritrada  cxcluslvamente  aos  interéüte»  üc 
suas  próprias  Pastas, 

•  O  Ministro  da  Agricultura  dn  Africn 
do  Sul.  Sr  Ugs.  o  Embaixador  Du  Pf.oy 
i-  o  Sr.  Vsri.  Der  Menve  visitaram,  cm 
companhia  dus"3vi  Alberto  ürtcmblad 
p  Juno  Kc. --dor  Coelho  de-^usa,  váriius 
fazendas  da  Guanabara.  Entrege tazea  do 
Pica-Pau  Amarelo,  tio  Sr  Sílvio  de  Mil- 
ftalhãõs,  que  ixifsul  um  dos  mais  Impor¬ 
íamos  plnntcU.  de  liolandfct  vermeitio-e-^. 
brnnro  e  a  grania  do  i  1  1 1  II i  ' 1 1 

■  ttrtJuaw,  er.iimir  do  liolandés  préto-e- 
branco.  O  Ministro  ficou  encantado  com 
o.»  n  -vas  organizações  pastoris. 

•  O  Governo  estadual  estuda  com 
multo  cuitistlo  uma  fórmula  capaz  dc 
solucionar  o  problema  da  CTC,  cujo  in¬ 
crível  numero  dc  funcionários  prática- 
mente  ociosos  vem  provocando  um  défi¬ 
cit  anual  crescente  que  já  anda  pela  ca¬ 
sa  rios  MCtS  30  mt!hr>-s.  Pelo  pouco  quo 
Lranspirou  das  conversas  sóbre  o  assun¬ 
to.  c  de  se  esperar,  e  talvez  para  breve, 
que  venha  a  ser  adotada  uma  medida 
bem  drastica. 

•  Finaimeate  foi  eletlvnda  a  venda  ria 
casa  d--  Ai-sis  Chntenubrland  na  Aveni¬ 
da  Atlântica  n.°  2406,  tendo  os  herdei- 


1usi.nnumdo  o Í  puaanlci.  our  n*o 
i-ícondersfc  o  ícu  Intciénr  no  exu¬ 
mo  e  comontiirio  cíns  e*n  I *■ 

pooiedo.  (  om  cr  tl.i  ndo  uitâni'iu*inrn- 
lo  quo  sc  Irolii  tic  um  IsiiÇiimonto 
cio  f Cd I  liqlt.liCCeZO,  conlifiiwiido  • 
li.irilt.io  rio  nua  oi  movei»  FORMA 
eUóo  ícmpío  nu  vsnnvartU  rio  n.o* 
biliirio  Iniornocioniii. 

A  fOSMA  reprcMfnli*  nn  • 

Knnll  lnivfnJcion.il.  r.imosii  cm  todo 
o  mundo,  como  fcnovcdc-r.»  dot  p-i- 
riicoi  dc  lonlóito  e  bficsil  cm  ino¬ 
veis. 


O  nóvo  íclio  Ir  r«po»iç.H»  ri  i 
FORMA  S  A.  irr.i  .ibetlo  boje  *0 
público,  ns  Avotiiilrt  Chuicliiú,  12®. 
2.»  jiirinr.  Um  giiilido  «coptci.lmi-n- 
lo.  poii  o»  ■Cci.nl  ntóvri»  du  llnbc 
GAVINA.  com  modófot  cie  Mu: cl 
Bioucr,  Maqiuimii,  Sesqu,  Maiu  e 
1jkjli,vnj.  S.IO  "  CfípiosfcuO  rio  msioc 
toquinlc  e  l)om  tiõsio. 

A  jprcsClUoiiJU  previ»  ri.i  iinb.i 
GAVINA,  IcoliJjrio  onicm,  c 
Arquiteto».  crlittJi  plôit*' m  e  Cl i li‘ ot 
rio  urre.  nlçoncon  pleno  cucrc.sc..  m* 


O  Secretário  de  Turismo,  Sr. 
Lo  vi  Neves,  ndtou  de  amanhã 
para  sexta-feira  a  eseolhft  do 
Rei  Momo  do  Carnaval  dc  1970. 
Por  eausa  da  posse  do  nóvo 
Presidente,  éle  c  vários  mem¬ 
bros  da  comi, -são  que  escolherá 
o  Rei  Momo  terão  outras  afa¬ 
zeres  e  compromissos  amanhã. 

Estão  inscritos  sele  candida¬ 
tos.  Abraão  Hadnri.  detentor  do 
titulo  por  oi  lo  a  na»  consecuti¬ 
vas.  resolveu,  á  últuttu  hora, 
candidatar-se  mais  uma  vez.  o 
que  é  motivo  de  preocupação 
para  ns  outros  sets  candidatos, 
que  temem  o  vulor  cia  expe¬ 
riência  dc  Hadad.  perante  a 
comissão  selecionadora. 


CONFIANÇA 


tura  superior  a  1,6®  metro, 
idade  entre  21  e  60  anos  e 
apresentaram  os  seus  atestados 
de  bons  antecedentes,  como 
manda  o  regulamenta. 

Os  mais  Jovens  depositam 
suas  esperança.-  no  candidato 
Oidcnmr  Pereira,  anunciado  co¬ 
mo  muito  alegre  e  desembara¬ 
çado.  Rei  Momo. 1970  receberá 
uma  ajuda  de  custo  de  NCiS 
5  mH.  n.ira  fazer  face  às  suas 
despesas  dc  representação. 


JORNAL  DO  BRASIL  O 


Ouiirlii-reir j,  '19/  lu/é>9  £]  1.®  Caderno 


INTERNACIONAL  -  1 1 


Israelenses  foram  às  urnas 
eleger  o  sétimo  Parlamento 

O 


Jerusalém  (AP-UIT-JBl  O  eleitorado 
LirnclPiise  compareci  u  ont em  às  urna*  pura  »•.•=- 
colher  cs  novos  membro»  cio  Knessrt  (Parla- 
mento)  c,  apesar  clns  ameaças  dos  terroristas 
(inibes,  u  pleito  (oi  o  mala  tranciulío  desde  a 
fundação  cio  Estado. 

Alguns  posto»  eleitorais  cie  Jerusalém  re- 
glstroram  um  comparcchnento  cie  50' ;  cios  vo¬ 
tantes  Inscritos  ate  o  meio-dia  e  as  urnas  per¬ 
maneceram  abertas  até  as  23  horas.  Grnnde 
numero  dus  cabinas  Indevnssâveís  cra  a  prova 
dc  balas  e  o  policiamento  destacado  para  pro- 
tager  cs  eleitores  (ol  des  mais  rigorosos, 

O»  terrorista*  palestinos  haviam  anuncia¬ 
do  repres&lias  contra  os  cidadãos  árabes  israe¬ 
lenses  tpie  fóssem  votar,  dizendo  que  acus  agen¬ 
tes  saberiam  distinguir  os  que  votaram  c  os 
que  sc  abstiveram. 

Apesar  disso,  cinco  Ônibus  lotudos  cruzaram 
várias  cêzes  Jerusalém  para  que  34  mil  elei¬ 
tores  árabes  pudessem  votar  nas  eleições  muni¬ 
cipal*.  Habitantes  rio  setor  oriental  da  cidade 
não  votam  nas  eleições  nacionais  mas  obtive¬ 
ram  permissão  cia.s  autoridades  israelenses  para 
sufragar  condidatns  municipais. 

O»  israelenses  consideraram  particular- 
mente  elevado  o  Índice  de  comparecimcnto 
árabe,  o  que  ocorreu,  segundo  alguns  observa¬ 
dores.  porqne  estes  receavam  perder  privilé¬ 
gios  como  permissão  para  ir  á  Jordânia,  inscre- 
vcr-sc  nos  centros  de  trabalho  Israelenses  nos 
terras  ocupadas  e  trabalhar  na  própria  Israel, 
caso  *e  abstivessem.  As  autoridades  locais,  no 
entanto,  negaram  que  houvesse  o  risco  de  tais 
represálias. 

1  otaram  tôdns 
as  tendências 

Dezesseis  rartidrs.  que  representam  tóclu  a 
gama  publica  do  Estado  de  Israel,  se  fizeram 
representar  nestas  eleições,  disputando  as  120 
cadeiras  do  KneSset  (Parlamento). 


Das  16  listas  de  candidatos  submetidas  ao 
Comité  Central  F.lettural,  quatro  eram  olisolu- 
ta  mente  novos:  as  demais  constava ni  de  nomes 
conhecidos  no  VI  Kncsset  —  que  sal  agora  — 
rmbnra  tenha  havido  mudanças  quanto  nos  Par¬ 
tidas,  nu  sua  estrutura. 

Os  Partidos  trabalhistas  se  uniram  num» 
aliança,  liderada  pela  Priraeira-Mhiistra  Calda 
Melr  c  o  virc-Prlmclro-Mlltlstro  Yigal  Aliou. 
O  Sccretãrlo-Oeral  do  Pnrtido  Trabalhista,  Pi¬ 
nhas  Snplr,  e  n  Ministro  da  Defesa  Moslié 
llaynn,  foram  colocados,  respcctlvamciitr,  no 
quarto  c  sexto  lugares  da  lista. 

Os  Centristas  Livres,  que  não  existiam 
quando  das  eleições  parlamentares  de  1865,  sur¬ 
giram  agora,  e  a  Comlsão  Central  Eleitora) 
aceitou,  ainda,  as  inscrições  de  quatro  listas  no¬ 
vas:  Jovem  Israel,  Paz,  Erctz  Yisrael  c  Estudo. 
Esla  última,  encabeçada  pelo  cx-Premlcr  Ila- 
vld  Bcn  Gurion  e  contando  rom  Mcir  Avizohar, 
Ylgnl  Ilunvltz  e  o  ex-ehefe  dos  Serviços  de  Se¬ 
gurança,  lsscr  liarei-  A  lista  do  Eretz  YIsnicl 
contou,  como  nomes  principais,  com  Israel  El- 
dud  e  Aharon  P.en  Anil,  enquanto  a  lista  de 
Paz  incluiu  20  nomes,  liderados  pelo  sociólogo 
Gad  Yatziv, 

O  Partido  Liberal  Independente  concorreu 
com  120  nomes,  estando  entre  os  cinco  primei¬ 
ros:  o  Ministro  do  Turismo  c  Desenvolvimento, 
Moshc  Kol;  Gideon  Ilausner,  o  Viee-MInistro 
do  Desenvolvimento,  Yehudc  Sha’arl,  Yltzlmlr 
Golan  c  Nlssln  EHad.  O  cx-Minlstro  da  Justiça, 
Pinhas  Roxrn,  fechava  a  lista. 

O  Aguadt  Yisrael  incluiu  os  Rabinos  Yil- 
rhiilç  Meír  Lcvtn,  Shlomc  Lorincz  e  Mohahetn 
Porusli:  Poalei  Aguda  lançou  os  nomes  do  Mi¬ 
nistro  da  Educação  Kalman  Cabana  e  ArrnUnm 
Werdlgcr,  ambos  pertencentes  ao  VI  Kncsset  e 
cnm  vitórias  consideradas  certas.  Pelo  Ha'nlnm 
Ilazch,  concorreram  Uri  Avncri,  Shalom  Cohen 
e  Amnnn  7,ichroni,  á  frente  de  uma  lista  de 
61  numes,  21  dos  quais  de  candidatos  com  me¬ 
nos  de  30  anos. 


Aliarão  cumpro  missões  no  “ froní ' 


Jerusalém.  Telaviv  i  AP-UPI-APP-JB)  —  A 
forca  acrea  de  Tsrnrl  efetuou  missões  ontem  em 
duas  (rente*,  bombardeando  posições  militares 
rgtpcin»  no  canal  dc  Sue/,  r  acampamentos  de 
organizações  terroristas  em  território  Jordamn- 
r.o. 

O  reine  no  canal  visou  Pórto  Ibruhim.  perto 
d(  Púrto  Sue,:,  e  iol  decidido  depois  de  nove 
Imrii'  de  combate  de  artilharia  provocado  pelos 
egípcios.  Todos  os  apar  elhos  israelenses  regres¬ 
saram  intactos  ás  basca,  e  acus  primos  iníorma- 


rnm  ter  alcançado  "Impactos  satisfatórios'"  sô- 
bre  os  objetivos. 

Na  Jordânia,  os  alvos  visados  (oram  concen¬ 
trações  de  terroristas  palestinos  perto  da  loca¬ 
lidade  de  Hnrtassian,  a  Leste  do  rio  Yurmuk. 
O  nlaque  aéreo  durou  20  minutos  e  foi  uma  re¬ 
presália  a  disparos  contra  uma  patrulha  de 
irontelra. 

O  bombardeio  (ol  assistido  petas  colonos 
do  klbbulz  Ashdnt  Yancov.  oito  quilómetros  ao 
Sul  do  mar  da  Galtlèln.  de  onde  foram  vistas 
altas  chamar,  tia  região  jordaniarui  atacada. 


Chefe  militar  libanês  debate 
no  Cairo  a  crise  em  seu  país 


Beirute,  ta  iro.  Da  museu  (AP-AFP-UPI-JRi 
—  O  cumaiirinnte-etn-ciric  rias  Forças  Armadas 
iln  Líbano,  General  Emllc  Buslaal.  chegou  on¬ 
tem  no  Cairo  à  frente  de  uma  delegação  dt  seu 
Govêrno  para  debater  cran  n  .Ministro  du  De¬ 
fesa,  Moliamed  Fanal,  p  outras  autoridades  egip- 
rias.  a  crise  provocada  pela  presença  dus  rc- 
luglados  palestinos  cm  rolo  libanês 

Em  Beirute,  ti) o  .ar  de  o  nivel  dos  ccmllitos 
ter  decrescido,  grupos  palestinos  tentaram  ln- 
t  adir  n  taubaisad  i  m.rtc-uiiiericuna  r,  depois  do 
repelidos,  lançaram  bombas  contra  n  prédio  «em, 
no  cntaitto,  causar  vitimas  ou  danas. 

t  iiiivi‘i's;ii'iM'« 

O  General  Bustanl  encontrou-se  com  o  Ml- 
lustro  da  Del  »  da  HA  17  e  comandante-om- 
rheie  do  Comando  Arabe  Unificado.  Fitwzl,  pa¬ 
ia  expor-lhe  os  pontos-de- vista  cio  Líbano,  "co- 
nio  [!*)'  soberano",  a  respeito  do»  problemas  de 
defesa  comum  em  gernl  no  Oriente  Mediu  e 
cias  atividades  dos  grupos  pnlc  tinos  em  parti- 
cular. 

O  líder  du  terrorismo  .irtibe.  Yuístr  Ara- 
t ii f  enviou  ontem  um  telegrama  aos  dirigentes 
egípcios  comunica  lírio  estar  prnnto  para  ir  ao 
Cabo  Ponver.-ai  cem  os  ri/Tgndos  libaneses, 
mas  não  e  provável  que  venha  a  encontnir-.sc 
com  BtistanL 

I  ui  raiisijiúneiu 

A:;i(a(  cinccdeii  eiiircvista  em  Damasco, 
reafirmando  a  poslWjo  Intransigente  dos  pales- 
lino.v.  que  náo  aceitam  dialogar  cont  Beirute, 
e  meni  .  que  a*  autoridades  libanesa*  lhes  con¬ 
certam  total  autonomia  para  tirar  o  pais  como 
poria  de  orren  ói  -  á  Israel. 

O  Presidente  da  Sina.  Noureddln  Al  Au.-sl. 
recebeu  Arntní  e  outros  lideres  palestinos,  gi¬ 
rando  n  entrovisl  i  em  liinin  dos  recente*  acmite- 
c.rrwuUi'  no  Líbano,  A' arai  ofereceu  integral 


apoiu  du  Governo  e  do  povo  síriu  às  reivindica 
çúcs  dos  terroristas. 


A  mesma  posição  é  defendida  pelo  Iraque, 
cu.lo  Vlcc-Pvcralcr.  Saleh  Mahdl  Ammash,  afir¬ 
mou  no  Cairo  que  ludo  deve  ser  feito  “para 
frustrar  a  conspiravão  contra  o  causa  árabe. 
O  que  ocorre  no  Líbauo  não  c  dirigido  apenas 
contra  os  palestinos,  mas  shn  contra  todos  os 
árabes,  partlcularmcnte  os  países  que  tem  (ron- 
teira.s  com  Israel." 


Ui,  I)  *  *•> 

i  rom  ten¬ 
do  Sudão 
renuncia 

Ciitro.  Attnus,  <AFP-.IBv  — 
n  Pi-imciro-Munstro  dr.  Suriiro 
Abu  Bukr  Aw.v.lalJii,  pediu  riç- 
mlssfu»  do  cargo  e.  untem  me.  - 
mo.  o  Presidente  do  Conselho 
d.t  Revolução  Mídnnes.i.  Gene¬ 
ral  Giiãínr  Numeiry,  í"l  r  iqar- 
regado  peio  Conselho  para  or¬ 
ganizar  novo  Governo 

D/  Atenas,  um  dc..  .-e.  ref.i- 
rios  do  ex-Rsi  ria  Übtn.  IdrLs, 
depo-  lo  a  1  “  de  .  etemhro  últi¬ 
mo.  Informou  que  u  antieo  mo¬ 
narca  dever»  voltar  iimnnhâ  n 
seu*  país.  Idrl,.  que  leria  tra* 
tamento  dc  saúde  na  Turquia 
e  n»  Grécia,  aeeltnu  o  conrne 
tio  Presidente  Nitsser  pai-.i  )i- 
xar  sua  nova  residência  nu  Re¬ 
pública  Arabe  Unida. 


Escrilor 
iugoslavo  <* 
condenado 

Belgrado  (AP-AFP-JBi  O 
escritor  iugoslavo  Zoran  Olus- 
cevic  lul  condenado,  ornem,  » 
seis  meses  de  prisão,  por  ter 
esc  rito,  em  31  de  agosto  de 
1968.  um  artigo  considerado 
ofensivo  para  a  União  Soviéti¬ 
ca. 

GluscevUj  era  rcdator-cn  •:•_• 
da  revista  Knjizeviic  Nnvlnc, 
órgão  do*  escritores  sérvl"*,  na 
qtip.l  denunciou  a  lnvr.são  da 
"soldadesca  suvlétlcu  a  Praga  " 

O  tribunal  dc  Belgrado,  dc 
t ré*  membros,  levou  menos  d" 
dual  hora*  para  pronunciar  a 
srmença,  ao  limt  de  umu  'iu- 
dl-urin.  de  duas  hora  O  Juta 
Drngoslav  Luklc.  ao  ler  o  v - 
Tcdito,  afirmou  que  Giu  cc-uc 
não  cra  condenado  }  w tr  .via;, 
convicções  poli  ticos.  mu.  por¬ 
que  ofendeu  r  calunio  i  uatu 
nação  estrangeira,  violando  .. , 
leu  do  puis. 


com  ©l§m2 

pars  escdlédos  de 
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lei 

Kua  Teóíilo  ütoni, 
esquina  de  Rua  da  Quitanda 

l.oraliziu/ão  privilodiatla,  nn  centro 
nervoso  tio  niumlude  tletiõeio.s  tio  Rio  • 
71  uramles  Bancos  nas  inoximiilaclcs, 
num  raio  dc  2  i|tiurieirtk*s  •  \‘aiía  tlc. 
líuraiícin  no  próprio  prédio  c  H  vhlms 
opcionais  no  Htl.  /  liaraycin  São  Mento  • 
Apenas  12  pavimentos  •  Kntrcipt  cm 
2u  meses  • 


a  partir  de - 
Quota  de  terrena 
Quota  de  construç&a 
Sinal 

Trastações  de 

Mf»nnr»al  d»-  incorpornçã<i  r 
QfiC«0  «ia  R  G.  I  .  rim  II  dn 
4*  96  do  Li«ro  8  t» 


590.000,00 

234.400,00 

355.600,00 

10.000,00 

15.707,00 

•pifctMrto  no  7 
«qôtto  d»-  1969 
,  O  t»  ©0*1-* 


lnlorrrmçíie?»  no  ioeul  ou  em 
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O  Partido  de  Golda  tem  vitória  assegurada 


MOSIIIC  D  AY  AN  n.di«ioi.  upt 


Praga  fez  noras  concessões 
aos  soviéticos  na  reunião 
que  se  encerrou  em  Moscou 

l.uino  K  iihvlil,' 

I  i,ne-|M.lllllMl|e  llil  .1  li 


Praga  —  O  comunicado  conjunto  sarictico-tchcco-c.'- 
lavaco,  ontem  publicado  em  Moscou  c  Pruim,  alem  <le  sa¬ 
cramentar  a  doutrina  Drcjnev  de  soberania  limitada  do.. 
países  socialistas,  revela  concessões  leitos  aos  Soviéticos 
que  atum,  na  prática,  èste  puis  aos  ilkase  do  Kremlin. 

Os  soviéticos  souberam  cobrar,  nas  ncijociações  rcalí- 
zudus,  sua  tolerância  diante  dc  Husak.  c  a  recepção  faus¬ 
tosa  oferecida  aos  visitantes  em  seu  pais.  Não  foram  ape¬ 
nas  os  aspectos  idebtóplcos  que  revelaram  as  perigosas  con¬ 
cessões  a  Moscou:  da  mesma  forma,  o  desenvolvimento 
econômico  da  Tcheco-Eslovágula,  cuja  tradição  industriai 
sempre  esteve  ligada  ao  mercado  c  ao  know-how  chi  Ociden¬ 
te,  ner-se-ã,  mais  uma  vez,  e  dc  / orma  mais  grave,  atre¬ 
lado  ás  necessidades  da  União  Soviética, 

AMIZADE  COM  .4  UItSS 

O  comunicado  coloca  uma  ênjase  desmesurada  aos  as¬ 
pectos  da  amizade  entre  os  dois  povos.  .4  parle  Icheca- 
e.slovucu  chegou  ao  nivel  maior  de  sua  subordinação,  ao 
declarar  que  o  jortulectmenlo  "da  amizade  com  a  União 
Soviética  é  uma  purte  inseparável  do  patriotismo  socialista 
das  nações  da  Tcheca-Eslovúquut 

.4»  teses  soviéticas  de  que  os  acontecimentos  da  Tchr- 
co- Eslováquia  foram  inspirados  por  agentes  internacionais 
foi  reconhecida  durante  as  negociações,  pelos  tchcco-csto- 
vacos,  que  prometeram  prosseguir  na  luta  contra  as  for¬ 
ças  direitistas,  contru-rcvolucionúrias,  anti-socialistas,  pe¬ 
queno-burguesas,  c  outros  adjetivos  wais. 

NENHUMA  CONCESSÃO  DE  FUNDO 

Enquanto  os  tcheco-eslovacos  empenharam  sua  eco¬ 
nomia,  suu  soberania  c  até  seu  patriotismo ,  os  soviéticos 
náo  fizeram  qualquer  concessão  de  fundo.  O  esperado  em¬ 
préstimo  ioi  tratado  em  poucas  linhas  do  comunicado,  cm 
umu  redação  equivoca,  segundo  u  qual  "a  União  Soviética 
oferecerá  uma  ajuda  ã  Tcheco- Eslovaqula  para  a  aquisi¬ 
ção.  no  mercado  mundial,  de  bens  e  mercadorias  de  que 
carece  para  équtlibrar  sua  economia."  Esperava-se  também 
que  os  soviéticos  concordariam  em  retirar  pelo  menos  par¬ 
te  de  suas  Iropus,  mus  o  comunicado  revela  o  contrário. 

Os  dirigentes  do  Kremlin  pretendem  que  a  " amizade “ 
demonstrada  petos  dirigentes  seja  também  uma  "amizade 
dr  todo  o  povo"  Dm  dedicarem  u  maior  parte  da  comuni¬ 
cado.  ambas  as  partes,  ao  reforçamenlo  da  camaradagem 
e  du  fraternidade  entre  os  dois  países. 

Mas  o  povo  tcheco-eslovneo  guarda  ainda  as  imagens 
dc  (igòsto,  c  novas  lousas  nas  esquinas  dc  Praga,  multas 
colocadas  ao  ludo  das  que  lembram  os  mortos  de  4»,  des¬ 
pertam  a  memória  dos  transeuntes  paru  os  que  morreram 
há  pouco  mais  de  um  ano.  em  dejesu  du  soberania  do  pais 
e  de  i nr.  "socialismo  com  face  humana."  Nenhuma  decisão 
da  direção  partidária  c  nenhum  comunicado  entre  os  dois 
Estados  poderá  prevalecer  sòbrc  o  sentimento  popular. 


I  IÍSS  nv 
no  eoiHrólc 
das  a  mias 


Genebra  ■  A!‘-UPI-JHl  —  o 
tbá./zi.du  suvtctbw  t*ui  Genebra, 
AlrXCt  A.  Roschln,  confia  em 
que  a.  próxima.*  conversações 
sobre  a  limitação  das  armas 
i.  túmidos,  a  w  iniciarem  dia  17 
de  novembro  em  Hclslnquí, 
contribuirão  para  o  !lm  da  cor¬ 
rida  armtimcnUsta. 

Rosctim  falou  durante  a  *es- 
sáo  de  ontem  da  conferência 
aúbrtt  o  desarmamento,  que 
reúne  25  nações,  e  suas  pala¬ 
vra*  constituem  »  primeira  de¬ 
claração  oficial  soviética  — 
niorn  o  comunicado  da  agên¬ 
cia  Tass  -  sóbre  as  próxima» 
negociações  pm  a  reduzir  as  ar¬ 
mas  nucleares  estratégicas. 

••Manifestamos  a  esperança 
de  que  us  próximas  conversa¬ 
ções  facilitem  a  xoluçúo  de  uma 
Importante  tarefa  que  noa  pro¬ 
pomos  hoje,  ou  seja,  pór  térmo 
á  corrida  às  armas  nucleares. 
Não  há  duvida  de  que,  se  essa 
corrida  puder  ser  comida,  se¬ 
rão  beneficiada*,  não  só  as  po¬ 
tência*  lntcrewadax.  mas  to¬ 
das  as  nações  do  mundo,  pojs 
Isso  consolidará  grnndementc  a 
segurança  Internacional’'  — 
disse  o  delegado  soviético. 
Acrescentou,  ainda,  que  a 
Uttlflo  Soviética  encara  como 
imillo  Importantes  quaisquer 
medidas  para  conter  n  prolKe- 
rnção  das  anuas  estratégicas. 


Pequim 

expulsa 

alemães 

Fruncfartc  Prqutw  (AFP- 
UPI-JBi  —  Serão  expulsos  ho- 
Jc.  da  Chimi.  quatro  funcioná- 
rua  du  cmprêsit  <ic  construções 
Lurei,  d»  Alemanha  Ocidental, 
dehdnv  no  dia  22,  em  Pequim, 
so!»  a  acusação  de  espionagem, 
N«<  total,  foram  presos  scli* 
empreçaclo.  da  firma.  Um  de¬ 
le..  o  ciíiite  dr  compra*  dv 
eompimlnu.  Trut.:  vim  Lander, 
ri  :ebeu  unta  pena  tlc  10  anos, 
por  i  hplonugem  em  favor  do» 
Estados  Unidos. 

Entre  os  libertados,  está  um 
engenheiro  e  sua  família:  mu¬ 
lher  r  dois  filhos.  Encontra¬ 
vam- se  cm  Pequim,  de  onde 
viajaram  ontem,  em  avião  es- 
peetal.  pura  Cantão.  Hoje  «f- 
ruo  levados  A  fronteira. 


JORNAl  DO  BRASIL 


Quarta-feira,  29/1C/69 
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Estado  do  Rio  cria  quatro 
áreas  prioritárias  na 
vrescrvacão  das  florestas 


Flimiitur 

autorizac 
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cex  para 

importar  o  seu  teleférico 

Niterói  (Sucursal)  —  0  impasse  entre  a  Compa¬ 
nhia  de  Turismo  do  Estado  do  Rio  (Flumltur)  e  a 
Cacex  continua  impedindo  a  importação  de  telefé¬ 
rico  que  a  empresa  pretende  adquirir1  na  Alemanha, 
para  ligar  a  ilha  da  Boa  Viagem  à  praia  das  Flexas, 
nesta  capital,  com  íinalidades  turísticas. 

A  ilha  da  Boa  Viagem  dista  algumas  dezenas 
de  metros  do  continente,  a  que  é  ligada  por  uma  pe¬ 
quenina  ponte,  na  praia  da  Boa  Viagem.  Na  ilha  a 
Flumltur  pretende  instalar  um  instituto  de  comu¬ 
nicações  audiovisuais,  uma  réplica  ao  Museu  da  Ima¬ 
gem  e  do  Som,  do  Rio. 

SIMILAR  NACIONAL  garantias  do  funcionamento  e 

manutenção. 

O  Sr.  Slnéxla  Pires  Citvnl- 
caiul,  presidente  da  Fi.unitur, 
informou  ontem  tiuc  voltará  ti 
Cacex,  durante  o  mês  dc  no¬ 
vembro,  tiara  insistir  na  auto¬ 
rização  para  importar  o  teleté- 
1-Ico  comiilcto,  visando  ú  trans¬ 
formação  da  ilha  da  Doa  Vin¬ 
gem  em  ponto  dc  a  l  r  aç  ã  o 
turística. 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Secretaria  de  Agricul¬ 
tura  do  Estado  do  Rio  vai  demarcar  dentro  de  180 
dias  quatro  áreas  prioritárias  para  preservação  de 
matas,  constituídas  pelo  Parque  Estadual  das  Nas¬ 
centes  dos  Rios  São  João  e  Macaé,  Reserva  Biológi¬ 
ca  de  Pau-Brasil  e  Florestas  Estaduais  de  Santa  Ma¬ 
ria  Madalena  e  de  Parati. 

As  áreas  foram  definidas  ontem  pelo  Governa¬ 
dor  Jeremias  Fontes,  através  de  decreto-lei,  estabe- 
leccndo-se  também  que  a  Secretaria  de  Segurança 
passará,  por  meio  do  Corpo  de  Policiamento  Rodo¬ 
viário  e  delegacias  regionais,  a  colaborar  com  a  Se¬ 
cretaria  dc  Agricultura  na  fiscalização  das  matas 
fluminenses. 

AS  AREAS  dc  defesa  florestal,  dentro  cias 

disposições  gerais  do  Código 
Florestal,  em  razão  cia  falta  de 
meios  do  IBDF,  por  sun  Dele¬ 
gacia  Regional,  pnra  combater 
processo  continuado  dc  derru¬ 
bada  de  matas,  que  atinge,  mnis 
parLIculormentc,  há  cinco  'anos, 
as  reservas  do  Sul  fluminense 
e  do  vale  do  rio  São  João. 

Ela  é  devida,  cm  parte,  ã 
falta  de  recursos  físicos  da  De¬ 
legada  Regional  do  Instituto 
Brasileiro  de  Desenvolvimento 
Florestal,  que  para  fiscalizar 
8‘  i  da  área  florestal  do  Estado, 
compreendida  dentro  dc  seus 
42 134  km2,  dispõe  apanns  de 
um  inspetor  e  cinco  guardas, 
alem  de  um  pósto  fixo,  com 
dois  funcionários,  criado  em 
Parati. 

Nus  quatro  áreas  prioritárias, 
o  decreto  vem  para  evitar,  por 
exemplo,  que  Parati  continue 
a  fornecer  raros  exemplares  de 
pau-brnsll.  jacarandá  e  canela 
para  os  fomos  clandestinos  de 
carvão  que  abastecem  as  side¬ 
rúrgicas  do  vnle  do  Paraíba, 
Servirá  de  proteção,  também, 
para  os  mananciais  dos  rios  que 
correm  desde  a  serra  do  Mar, 
Já  atingida  pela  devastação  nos 
seus  contrafortes. 

O  decreto-lei  dá  ainda  com¬ 
petência  ã  Secretaria  de  Agri¬ 
cultura  para,  no  prazo  dc  180 
dias,  definir  outras  áreas  prio- 
A  OMTSi-AO  rltárlas  de  reservas  florestais, 

O  Governo  do  Estado  foi  for-  criando  mais  organismos  de 
çado  a  criar  áreas  prioritárias  proteção. 


A  Cacex  só  quer  permitir  n 
importação  dc  parte  do  telefé¬ 
rico,  sob  a  alegação  dc  quo  o 
motor  e  os  cabos  de 
sustentação  do  veiculo  Já  estão 
sendo  fabricados  no  Brasil.  A 
Flumltur  acha  perigoso  n  Im¬ 
portação  por  panes  porque, 
nesse  coso,  o  fabricante  alemão 
poderia  não  dar  suficientes 


O  decreto-lei.  define  o  Parque 
Estadual  dns  Nascentes  do  rtos 
São  João  c  Macaé  como  Arca 
que  compreende  ns  ílorc.tns  si¬ 
tuadas  nos  municípios  de  Ca¬ 
simira  de  Abreu.  Cachoeiras  dc 
"Macocu,  Silva  Jardim  e  Nova 
Frlburgo.  Ela  fica  assim  deli¬ 
mitada:  ao  Norte,  pela  Çstrnda 
Muri-Lumlnr;  ao  Leste,  pelo 
circuito  Serra-Mar;  uo  Sul,  pela 
Unha  imaginária  que  liga  Ca¬ 
choeiras  de  Maeacu  —  Corren¬ 
tezas  —  Quartéis  —  Coslmiro 
de  Abreu,  seguindo  pela  BR  — 
101,  até  sua  incidência  sobre 
o  circuito  Serra-Mar;  c  a  Oeste, 
peln  estrada  que  liga  Cachoci- 
rns  de  Macacu  a  Muri. 

A  reserva  biológica  de  pau- 
brasil  compreenderá  tòda-s  us 
florestas  situadas  nos  municí¬ 
pios  de  Caslmlro  dc  Abreu, 
Araruama,  Cabo  Frio  e  São 
Pedro  da  Aldeia  —  Barra  de 
São  João  c  São  Pedro  da  Aldeia 
—  São  Vicente  de  Paula  — 
Borra  dc  São  João. 

A  Floresta  Estadual  dc  Santa 
Maria  Madalena  compreende 
remanescentes  florestais  exis¬ 
tentes  na  ürr.i  do  rio  Préto, 
entre  éste  município,  Sno  Fidi— 
lis  e  Campos,  A  Floresta  Esta¬ 
dual  de  Parati,  por  iim,  com¬ 
preende  tôdas  ns  matas  situa¬ 
das  na  cidade  colonial. 


Maluf  inaugura  pistas 
subterrâneas  c  lamenta 
dc  Faria  Lima 


A  missa  da  alvorada,  às  6h,  teve  a  participação  de  centenas  de  devotos  de  Sao  Judas  Tadeu 

Festival  cie  Cinema  Amador  Igreja  de  São  Judas  I  aáeii 


usencia 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  prefeito  Paulo  Ma¬ 
luf  inaugurou  ontem  à  tarde  as  pistas  subterrâneas 
da  Praça  Roosevclt,  que  fazem  parte  da  ligação  Les¬ 
te — Oeste  da  cidade,  lamentando  a  ausência  do  Bri¬ 
gadeiro  Faria  Lima,  iniciador  da  obra,  “mas  repre¬ 
sentado  aqui  por  estes  1  000  operários  que  com  èle 
começaram.” 

Cerca  de  10  mil  pessoas  assistiram  à  solenidade, 
aplaudindo  o  prefeito  quando  destacou  que  82 [b  do 
orçamento  estão  sendo  aplicados  em  obras  e  servi¬ 
ços,  “num  reembolso  de  taxas  e  impostos  pagos  pelo 
contribuinte.” 

OBRA  MAIOR  inauguração,  que  servirá  de  al¬ 

ternativa  para  aliviar  o  transito 
no  Centro.  Definiu  para  o  JB 
que  "essa  é  a  melhor  obra  que 
a  Prefeitura  já  tés  até  hoje, 
ao  longo  dos  41ã  anus  ria  cida¬ 
de." 

O  nôvo  sistema  viário  une 
o  Largo  tio  Arouchc  á  Rua 
Brigadeiro  Luts  António,  per¬ 
mitindo  boa  velocidade.  Com  a 
andamento  dns  obras,  preten- 
de-sc  interligar  tutulmentc  os 
zonas  Leste  o  Oeste. 


ssandu  recebe  200  mil  fiéis  no  dia 
inscritas  do  santo  dos  desesperados 

Cèrca  dc  200  mil  pessoas  estiveram  ontem  — 
das  4  horas  da  manhã  até  a  meia-noite  —  na  igreja 
de  São  Judas  Tadeu,  no  dia  do  santo  das  coisas  lm- 
possiveis,  protetor  do  Clube  de  Regatas  do  Flamen¬ 
go  e  dos  desesperados. 

Ainda  estava  escuro  quando  os  primeiros  fiéis 
começaram  a  chegar  à  igreja,  localizada  na  Rua  Ccs- 
mc  Velho,  470,  onde  houve  quermesse,  almoço,  com 
pratos  típicos  regionais,  missas,  bênçãos,  pagamento 
de  promessas  e  shows  com  artistas  da  Rádio  Na¬ 
cional. 

VELAS  e  centenas  de  veias  ardiãtu  nns 

mão  dos  tléLs. 

Dct.de  «s  primeiras  horas  d.i  A  torlo  instante  chrt.a.j  n 
manhã  o  trânsito  começou  a  mais  pessoas  com  velas  de  :u- 
íicar  engarrafado,  com  o  nu-  dos  os  tamanhos,  reprcscni.in- 
mento  continuo  do  número  de  do  cabeças,  braços,  nutos  e  per- 
fiéis  dc  Súo  Judas  Tadeu.  na5.  Algumas  traziam  também 
Quando  o  monsenhor  imiteis-  casag  e  cimves  cm  céra.  Tudo 
co  Bessa  chegou  para  celebrar  à  greta  e  depositu- 

a.  missa  da  alvorada,  ns  fih.  n  _ 

tiiii  estendia  uor  200  metros  oo  cm  caixotes  cspeJms. 


O  júri  do  V  Festival  Brasileiro  de  Cinema  Ama¬ 
dor  —  promovido  pelo  JORNAL  DO  BRASIL  ■ —  re¬ 
solveu  permitir  que  todos  os  curta-metragens  inscri¬ 
tos  sejam  exibidos  no  Cinema  Paissandu,  de  .1  a  7 

de  novembro.  .  . 

O  júri  —  que  examinou  os  filmes  e  decidira  so¬ 
bre  a  premiacão  —  é  formado  pelos  críticos  Ely  Aze¬ 
redo  e  Walmir  Ayala.  do  JORNAL  DO  BRASIL;  pelo 
Sr.  Miguel  Pereira,  de  O  Cdobo;  pelo  diretor  cinema¬ 
tográfico  Xavier  de  Oliveira  (vencedor  do  1  Festival 
de  Cinema  Amador);  pelo  montador  Neto  Melli  e 
pelo  escritor  Paulo  Mendes  Campos. 

SEM  SELEÇÃO  PREVIA  bronco)  da  cópia  submetida  a 

Julgamento  dus  Jurados. 

O  critico  Ely  Azeredo,  eleito 
presidente  do  Júri.  forneceu  á  FREMICL. 
direção  do  Festival  as  seguintes 
declarações: 

O  júri  do  5’  Festival  Brasi¬ 
leiro  de  Oincma  Amador  delibe¬ 
rou.  por  unanimidade,  que  to¬ 
dos  or.  filmes  Inscritos  devem 
fazer  parte  do  programa,  sem 
qualquer  espécie  de  set  ee  á  o 
prévia,  respeltnndo-se  apenas 
os  impedimentos  previstos  peio 
Regulamento. 

O  júri  do  5’  Festival  Brasi¬ 
leiro  de  Cinema  Amo  dor,  infor¬ 
mado  pela  direção  do  Festival 
que  o  realizador  do  filme  Divi¬ 
na  Maravilhoso,  inscrito  com 
cópia  cm  préto  c  branco,  rei¬ 
vindicava  o  direito  dc  incluir 
no  programa  a  versão  em  cores 
(não  entregue  até  o  encerra¬ 
mento  do  prazo  de  inscrição), 
deliberou,  por  unanimidade,  que 
só  deverá  ser  apresentado  nn 
Festival  na  forma  (préto  e 


O  prefeito  da  cidade  Jnponésa 
riu  OM'i:a,  Sr.  Knorti  Shumn, 
búxptde  ofletut  de  Súo  Paulo, 
compareceu  ã  cerimonia,  assim 
t  »mr>  todas  os  secretários  e  :>s- 
.  .'óres  do  prefeito  Paulo 
Malur,  que  percorreu  a  pe  túda 
a  extensio  das  vias  subterrâ¬ 
neas. 

O  diretor  do  Departamento 
Estadual  dc  Tramito,  dalegado 
Paulo  Pestana,  mos  trava-se  vi¬ 
sivelmente  entusiasmado  com  a 


Serão  oferecido?  aos  vence¬ 
dores  do  ã.°  Festival,  a  critério 
do  júri,  os  seguintes  prémios: 
NCrS  10  000,00,  oferecidas  pelo 
Banco  Nacional  de  Minas  Ge¬ 
rais;  uma  passagem  dc  Ida  r 
volta  a  Europa,  oferecida  peln 
JORNAL  DO  BRASIL;  finan¬ 
ciamento  para  dois  curtn-mc- 
tragens  cm  35mm  —  um  colo¬ 
rido  o  outro  préto  e  branco 
—  oferecido  pelo  Líder  Cine¬ 
ma  t  o  g  r  n  fica :  financiamento 
para  a  reallznção  de  um  eurta- 
metragem  cm  39mm,  oferecido 
pelo  Instituto  Nacional  de  Ci¬ 
nema;  c  umu  bibUOtcca  Re-ordo 
oferecida  pola  Gráfica  Recorde 
Editora. 

O  5."  Festival  será  realizado 
dc  3a”  de  novembro,  no  Ci¬ 
nema  Pab-v.ndu.  com  sessões 
às  15  t-  21  horas.  No  dia  7, 
.sexta-feira,  haverá,  uma  sessão 
única  ás  21  horas,  com  entrega 
dc  prémios  e  exibição  dos  Ri¬ 
mes  premiados. 


Presas  têm  almoço  no 

dia  de  sc  a  padroeiro 

chamado  pelas  policiais,  nasceu 
no  depósito  dc  prêsas. 

PRESENTE 


As  60  Internas  do  depósito 
de  presas  São  Judas  Tadeu 
comemornvam  ontem  o  dia  de 
seu  santo  padroeiro  com  um 
almôco  oferecido  aos  íunctoini- 
rios  da  Secretaria  de  Segurança 
Pública. 

Pula  manhã  foi  celebrada 
missa  pelo  padre  Mario,  da 
Igreja  dc  Santo  António  dos 
Pobres,  quando  o  menino  Mar¬ 
cos  António,  dc  um  ano,  filho 
da  detenta  Gent  Pereira  da 
Silva,  foi  batizado  peto  Secre¬ 
tário  Luís  de  França  Oliveira. 
Mnrquinhos,  como  o  menino  é 


As  internas,  orientadas  pelo 
detetive  Osvaldo  Silva  c  pela 
proíessóra  de  trabalhos  ma¬ 
nuais  Maria  Amélia  Pena,  te¬ 
ceram  um  tapete  cm  cores,  ern 
estilo  português,  e  o  presentea¬ 
ram  ao  General  Lnts  de  Franca 
Oliveira.  O  tupêtc  tem  dois 
metros  dc  comprimento  por  um 
c  meio. 

•As  131»,  foi  oferecida  Unta 
feijoada  aos  funcionários  dn 
Secretaria  de  Segurança  e  tv 
imprensa. 


cio  Rittner,  crítico  do  Estado 
cie  São  Paulo,  Félix  Vieira  de 
Almeida,  do  Conselho  de  Ci- 
nomn  de  Brasília,  Válter  Albu¬ 
querque  Melo.  secretário  exe¬ 
cutivo  *Lt  Comissão  Coordena¬ 
dora  do  V  Festival,  u  Rorctío 
Rodrigues,  dn  Conselho  de  Ci¬ 
nema  de  Brasília  c  coordenador 
técnico  do  V  Festival, 

■Já  conünnnram  sua  pre- 
srr.i-n  cm  Brasília  durante  o 
Festival  as  escritoras  Uçttt  Fa¬ 
cundos  Teles  c  Diná  Silveira 
de  Queirós  jsr.  Ricardo  Cravo 
Albim,  o  critico  Válter  da  Sil¬ 
veira  e  u.  proíessóres  Paulo 
Emílio  Soles  Gomes,  Franoú..-o 
gales  e  o  padre  EdeUunr  Ma  - 
sole. 


Brasília  i.sucuraali  —  O 
prazo  de  inserlcõea  no  V  Festi¬ 
val  de  Brasília  do  Cinema 
Brasileiro  ír  prorrogado  até 
sexta-feira,  quando  os  filme? 
serão  examinados  por  u  ro  a 
comissão  Já  escolhida,  que  sc- 
lccionrá  os  ecr. correntes. 

Vários  Rimes  ja  i  •  Inscrove- 
ram  no  Fest  val,  entre  cies 
Memória  de  Ileleiin.  de  Davi 
Neves,  A  Navalha  na  Carne, 
de  Brás  Chedtal:.  áleu  Nome 
fc  Tonlio,  de  Ozualdo  Candeias 
c  Adultério  ii  Brasileira,  de 
Pedro  Carlos  Rovai. 


Barra  da  Tijuca  inani 
dia  16  a  igreja  matriz 


A  igreja  de  São  Francisco  cie  Paula,  a  primeira 
cia  Barra  cia  Tijuca,  com  1 200  metros  quadrados,  ar- 
ouitetura  moderna  e  uma  das  maiores  cupulas  do 
pais  —  22  metros  de  diâmetro  —  esta  quase  pronta 
e  será  inaugurada  uo  próximo  dia  16,  na  Traça  Lu- 
valdo  Locit. 

A  data  foi  escolhida  por  assinalar  o  14.°  aniver- 
\rio  da  chegada  dos  primeiros  padres  da  Ordem  dos 
Mínimos  dc  São  Francisco  dc  Paula  ao  Brasil  A .  igre¬ 
ja  é  funcional,  curta  e  larga,  construída  de  íoima  a 
que  os  fiéis  possam  ficar  sempre  perto  do  altar.  A  . so¬ 
lenidade  de  inauguração  comparecerão  o  Vice-P  Ri¬ 
dente,  Almirante  Augusto  Rademakcr,  e  o  Govcina 
dor  Negrão  de  Lima. 

OBRA  LONGA 

A  igreja,  matriz  da  Barrn  da 
Tijuca.  jn  vem  sendo  construí¬ 
da  há  seis  anos,  graças  nos 
donativos  cm  sua  maior  parus 
da  colónia  italiana  do  Rio. 
qimsc  tótla  devota  de  S  ã » 

Francisco  de  Paula.  Por  vários 
períodos  a  obra  ficou  parada 
rm  razão  dc  dificuldades  R-  j\'aUOURACAO 
nnncetras.  sú  a  cúpula  custou 
NCrS  20°  mil.  programa 

O  ini roco  dn  igreja,  Fiel  Glu-  domlne^  1B  {[c 
lir.no  Accnrdu  explicou  que  i\  organizado  para 
colónia  italiana  do  Rm.  oom  inauguração  da  1 
cérca  de  60  mil  pessoas,  no  bandas  de  músic 
contrário  da  ae  Sao  1  nulo,  1  rauns  e  prémios, 
pobre,  constituída  cm  *  quaü-o  missas,  d' 
maior  parte  de  jornaiclios.  ,rotIns  p(.]0  I)(, 
peixeiros  e  alguns  pequenos  tavarese.  superic 
comerciantes.  Mas  mesmo.  ns-  (|,,m  que  V|,.a  PS] 
sim,  todos  ajudaram  muito.  Kúlia 

Tõdn  em  tijolo  aparente,  a  béneão  do  te 

igreja,  embora  moderna  e  fun-  Abcn  uo  fio 
rinnnl  é  simples  e  lera  um  pulo  Núncio  Ai 
Mltat-tnor  e  dois  outros  altares,  ümber.o^tozzoi 
O  acabamento  total  -  bancos,  mlwa  sera  cea 
revestimento  da  eúptrta  com  <>  -■  l10  jj0  RK 
pastilhas  e  piso  -  so  será  ren-  gnrueal  Dom  Jr 
lí -ado  através  de  campanha  Cantara.  Cuca  i 
complementar  depois  da  innu- 
guniçao.  '  _ 

""Frei  Giullano  Aceiudo  disse  °  V,,cc‘Pn!:7,' 
que  embora  a  arquitetura  da  o 

Igreja  passa  ser  rn, .siderada  V^ovo  Fre  Gi 
inodermi.  "não  rtuZ  os  excessos  —  •Ma  1 1  “  '■ 
de  algumas  que  nem  parecem  0  protetor  diw 
um  templo,  propicio  uo  reco-  oVov 

Ullmeuto.  O  nosso  procura  pre-  0  t,QV 

servar  tsse  detaine  essencial.  <lt  Llnui- 
A  igreja  de  São  Fnutetóco  de  Um  dos  prínc 
Paula  e  ft  única  da  baixada  Contra-Kefonmi 
de  Jnrnrepaguá.  mantéúi  um  vida  integrada  i 
ginásio  e  a  sua  obra  social  e  é  considerado 
ajuda  aos  necessitados  das  pe-  animais,  F.'  com 
quinau  favelas  da  Barra  da  TI-  grandes  santos 
jura.  E’  plano  dos  padres  da  milagrosos  —  d 
Ordem  a  construção  de  um  ca. 


COMISSÃO 


A  comissão  do  seleção  C 
constituída  por  José  Wulí.  «'■  > 
JORNAL  DO  BRASIL.  MaiUÍ- 


iienstus,  unimclou  it  realização 
de  vários  filmes  e  prometeu  o 
apoio  do  Estado  a  qualquer 
Iniciativa  que  envolva  a  Ama¬ 
zónia  tomo  roteiro.  Van'  Jafa. 
observando  que  o  impossível 
não  se  faz  úuedin tumente,  pre¬ 
conizou  uma  grande  anuência 
a  Manaus  dc  artistas  e  filmes 
nacionais  em  outubro  de  1970, 
quando  sc  realizará  o  II  Festi¬ 
val. 


Manaus  (Correspondente)  — 
Com  n  entrega  de  píémias.  que 
chegaram  á  casa  dos  NCrS  60 
mil,  entre  cheques,  trofeus  e 
viagem  á  Europa  liara  um  ci¬ 
neasta  paraibano,  encenou -se 
o  I  Festival  Norte  do  Cinema 
Brasileiro. 

Duimte  uma  semana,  20 
convidados  especiais,  e  u  t  r  e 
diretores,  «tòre.s  e  críticos  de 
cinema,  assistiram  nesta  capital 
aos  30  íllines  cin  tos  e  12  longos 
que  participaram  da  promoção, 
da  qual  saiu  vencedor  Mo- 
e  mini  ma,  de  Joaquim  Pedro  de 
Andrade. 


prédio  também  na  Pn.cn  Eu- 
valdo  Lúrii.  atrás  da  igreja,  de 
três  andares. 

No  térreo  ficaria  um  ãudlio- 
rio.  no  segundo  andar  o  serviço 
de  assistência  social,  inclusive 
com  cursos  de  corte  c  costura 
e  artesanato,  r  no  terceiro  an¬ 
dar  a  reaidèncla  dos  religiosos 


HOMENAGEM 


Van  Jafa  entregou  o  Trolru 
dos  300  Anos  de  Manaus  ao 
precursor  iln  cinema  no  Ama¬ 
zonas.  o  Sr.  silvino  scliermiily 
Santos,  português  de  82  anos 
que  em  1922  rodou  um  do- 
rmtentário  de  langa  metra¬ 
gem,  No  Pais  dns  Amazonas, 
que  na  época  custou  200  contos 
de  réis. 

O  agradecimento  do  cineasta 
Sllvlno  Santos  foi  sucinto: 
“Multo  obrigado.  Espero  que  os 
bravos  nrtlstns  brasllebos  ss 
unam  para  derrotar  o  cinema 
americano." 


ÊXITO 


Na  solenidade  de  encerra¬ 
mento.  falaram  o  diretor  do 
Departamento  de  Turismo,  Sr. 
Joaquim  Marinho,  e  o  repre¬ 
sentante  do  Instituto  Nacional 
do  Cinema,  o  critico  Van  Jafa, 
ambos  sc  congratulando  com  as 
pariicipanles  e  o  público  pelo 
êxito  do  Festival. 

O  Sr.  Joaquim  Marinho 
agradeceu  a  presença  dos  cl- 


À  FRACA 


HOOVER  BP.ASllcIRA  S/A  IndéUó.j  ,  ComéftiO,  est 
Res  Mova  Jcfimtlém,  570  —  Bomucrito.  *mi  (Jetlaraf  A 
quem  inlofvtsar  possa,  qoi*  o  Sr.  HANS  GUNIfR  H t  -1  I 
Carteira,  cie  Idee. idade  Modelo  IV  e.a  68V.18V,  capedlda 
tuto  7èli*  Paeheco,  eão  mais  perterce  ao  seu  quadro  d 
rios.  desde  10  de  outubro  de  IVóV,  não  se  ro-.pomobi 
atos  que  o  mesmo  venha  a  pralisar  em  nome  da  firma. 

Rio  de  Janeiro.  77  de  oulubro  de  I76V. 

HOOVER  BRASILEIRA  S/A  —  IND  E  COM 
t„|  CA  RIOS  MAfFTfl  -  Geronlo  Filial  —  Rio 
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ENSINO  -  13 


•  v-':  -  ' 
H  *i 


Professor  acha  pequeno  o 
número  de  publicações 
especializadas  em  ensino 


nano  lüjila 


Cem  uma  breve  palestra  sòbrc  Ensino  c  Ativl-  ur 

dades  Afins,  o  ex-Secretário  cie  Educação,  profes-  . pin<  pC!0  t 

sor  Benjamim  cie  Morais,  criticou  ontem,  no  I  En-  ma  Eleitoral,  c 
contro  Nacional  de  Imprensa  Especializada,  a  exis-  peio  código  ki< 
tência  de  um  número  muito  reduzido  de  publica-  y^Jfiarniistfr 
ções  especializadas  em  problemas  educacionais,  em  âuvidiuL  para 
circulação  no  pais.  vus  membros  di 

Segundo  o  Sr.  Benjamim  dc  Morais,  essa  falta  <ios. 
de  bibliografia  especializada  inz  com  que  o  professor  Peia  primeira 
seja  obrigado  a  aiualizar-se  lendo  publicações  estran-  '.''V’  rttreJ»'  dE 
geiras,  “isso  quando  consegue  romper  a  barreira  do  ce «seiSo ° univ « 

idioma."  conselho  Feder 

REVISTAS  unis  diário;;  um  maior  rmpe-  'im^  clc  3  m11 

nho  em  coberturas  de  cunho  gerão  seus  rep: 
educacional.  Culogiados,  vot 

—  Discute-se  atualmente  —  pa.s  Inscritas  d 
afirmou  —  a  verdadeira  nalu-  cipam  também 
reza  econômica  da  educação,  efetivados. 

Seria  ela  upeuas  um  bem  dc 
consumo  ou  i,  segunda  as  te-  COMPOSIÇÃO 
ses  modernas,  um  real  Instru¬ 
mento  do  desenvolvimento'’  Na  elclçSo  d< 

Além  da  palestra  da  profes-  constituídos  o 
sor  Benjamim  de  Morais,  o  I  versitàrlo.  o  dc 
Encontro  Nndanal  de  Imjtfen-  quisri  0  jjc  curl 
sa  Especinlizada  contou  ainda  tros  p  coleglad 
com  uma  conferência  do  sc-  universitárias, 
«etário  dc  redação  <la  revista  .  d  nntlg0 
Vozes.  Sr.  Sinval  de  Itacaram-  totalidade 

bl  Leão,  que  falou  sobre  iu  liís-  ,  t.  d 

tórias  cm  quadrinhos  c  a  co- 
municaçao  de  massa.  . 

—  No  Brasil,  cm  10C".  eram  A  eleição  do 
lançados  monsalmentc  cinco  dos  estudantes 
milhões  de  exemplares  de  rc-  para  a  seguro 
vistos  de  histórias  em  quadrl-  novembro.  Tot 
nlios.  liara  uma  iKipulaçfto  de  j-ps  ria  UFP  tei 
qii3se  -10  milhões  de  alfabcii-  eluslve  os  auí 
zados  em  escolaridade  mintma.  no.  sendo  par. 

Para  o  Sr.  Sinval  de  Ilnca-  são  aquele  qui 
ratnbl  Leão,  as  histórias  em 


Salvador  (Sucursal)  Nos 
colégios  onde  o  Departa¬ 
mento  do  Administração  do 
:  ovc.no  realizou  os  testes  pa¬ 
to  l>  ml]  candidatos  a  cargos 
puolieoí.  seus  fiscais  foram 
obrigado*  a  botar  para  fora  cs- 
!  ranhos  que  pretendiam  fazer 
provns  por  terceiros. 

Os  e  stranhos  levaram  apenas 
n  cartão  de  inscrição  c  quan¬ 
do  foram  pedidas  as  carteiras 
dc  identidade  verificou-se  que 
mm  correspondiam  aos  candi¬ 
datos.  O  cheio  do  DAG.  Sr. 
Eriemar  Bento  Gomes,  decla¬ 
rou  qtic  a  presença  do  falsos 
candidatos  vem  ocorrendo  não 
apenas  cm  concursos  do  Gover¬ 
no  mas  em  provas  dc  vestibu¬ 
lares  nas  universidades  e  nos 
exames  dc  madureza. 


Em  prosseguimento  ft  serio 
de  palestras  promovidas  pelo 
I  Encontro  Nacional  dc  Im¬ 
prensa  Especializada,  que  sc 
realiza  na  ABT.  o  Sr.  Benja¬ 
mim  de  Morais  escolheu  a  edu¬ 
cação  como  tema  ressaltando 
a  •' importando  dos  revistas  es¬ 
pecializados  num  momento  em 
que  o  país  está  empenhado  em 
solucionar  os  seus  problemas 
educacionais  e.  principalmente, 
desenvolvê-los." 

—  No  Brasil,  lamentavelmen¬ 
te.  as  coleções  de  jornais  es¬ 
pecializados  cm  educação  são 
cxtrem.imente  falhas  e  desa¬ 
tualizadas.  As  poucas  publica¬ 
ções  existentes  são  mantidos  e 
organizadas  par  órgãos  estran¬ 
geiros.  Não  liA  nado  de  positi¬ 
vo  por  parte  dc  organizações 
particulares. 

Nos  países  mais  desenvol¬ 
vidos  —  onde  não  ê  mais  pos¬ 
sível  ao  pesquisador  folhear  as 
Inúmeras  publicações  compre¬ 
endidas  cm  um  setor  —  ha  o 
auxilio  dos  computadores  para 
fornecimento  de  informações 
lécnico-cícniiílcas. 


Horizonte  (Sucursal)  — 
n  seminário  sòbre  problemas 
i!e  ricitnvolvtmento  económico 
<)•>  Brasil  tem  hoje  a  conferên¬ 
cia  do  professor  Ellseu  Rober¬ 
to  dc  Andrade  Alves,  que  tra¬ 
to  ra  da  Agricultura  Brasileira: 

(  (íntrlbulção  r  Obstáculos  an 
1 1  'scnvolvtmcnto,  ãs  20  horas, 
nu  Faculdade  de  Ciências  Eeo- 
uòmtcas  da  UFMG 
o  seminário  ecta  sendn  rea- 
!r,i.lo  pelo  Cmvsriho  de  Exteil- 
Mo  da  Universidade  e  a  oola- 
('  •lação  da  Faculdade  de  Cièn- 
i  .»  •  Económicas,  sob  o  patro¬ 
cínio  da  Esso  Erasllelni  de  PB- 
Apresenta  conlercncias 
cs  -‘sutida,  quarta  e  sexta- 
:  i  ;r:i  a,  rir  20  ti-  outubro  a  7 
ri  novembro.  Participam  ea- 
i  indico*  da  UFMG,  cconp- 
imzlnn  dc  Beto  Horizonte.  Rto 
n ’  ,l:.'.iC'iro  c  São  Paulo.  Jjfto 
lio  iu.--..n:,  entre  iinlverslta- 
iii);..  piofcísóres.  e  cconomls- 
t  .  os  Jntere.--adtw  nos  a.ssun- 
t,.  ria  aitmitlúrlo. 


Dc  acôrdo  com  o  novo  esta¬ 
tuto  du  UFF.  elaborado  dentro 
do  espirito  da  Reforma  Uni¬ 
versitária.  a  Adminl.uraçáo  Su¬ 
perior  dn  Universidade  lerá 
ihis  órgãos  deliberativos,  Con¬ 
selho  Universitário  e  de  En¬ 
sino  e  Pesqulí.t.  um  orgáo  n  - 

enlixador  econômico- financeiro 
e  o  Conselho  de  Curadores, 
além  do  Poder  Executivo,  re¬ 
presentado  pela  Reitoria,  que 
passou  a  ser  integrada  pelos 
departamentos  do  Administra¬ 
ção  Geral.  Administração  Esco¬ 
lar.  Assistência  Social  o  De- 
nartamenta  de  Difusão  Cuitu- 


PESQUISA 


cos  do  ribeirão  Vargem  cias  dia  em  iuiuro 
Flòres,  realizando  as  medi-  glnquo. 
das  de  vazão,  qun  estão  pos-  No  levanla 
sibilitando  a  confirmação  dos  ç§0,  aluai  e  í 
estudos  já  realizados.  Com  a  pela  planidrt 
CEMIG,  a  Prefeilur.í  contra-  i : J,i  a  neco 
tou  a  execução  do  projeto  da  reforço  do  al 
linha  de  transmissão  que  al i-  j  .450  litros 
meniarã  a  subeslsção  abai-  p:)ra  atender 
xadora  da  csiaçáo  clevató-  duslridl  0  a 
ria,  ao  mesmo  tempo  em  que  quC(  em  19: 
foram  feitas  diversas  con-  ^  etn  340 
carrèncias  para  a  aquisição  s£,gUncj0  esl 
de  transformadores,  eietro-  pc|0  EFUC 
bombas  e  equipamento  de  p|aneinmentc 
comando  e  controle  da  essa-  Contagem, 
ção  elevatória,  materiais  que  5CgUncj0 
demandam  longos  prazos  prefci[0  Ffa, 
para  fabricação,  e  que  cusla-  fj|hc 

ram  ã  Prefeitura  do  Conta-  do  ^  ^ 
gem  mais  de  um  bi  bao  ae  ^ 

cruzeiros  velhos.  Os  levanta-  1,, 


Ao  assinar,  ontem,  com  o  ção,  alem 
Banco  de  Crédito  Real  de  dústrias  1 
Minas  Gerais,  em  Belo  Ho-  brevemen 
rizonte,  como  representante  industrial 
do  Eslado  de  Minas  Gerais, 
conlraio  de  financiamento 
no  valor  de  9  milhões  e  cem 
mil  cruzeiros  novos,  destina¬ 
do  a  execução  da  implanta- 
OntvcrsStárto  ção  do  nóvo  sistema  de  aba-- 
•Ki  Vlce-R  1-  tecimeuto  de  água  da  Cen- 
lagem,  o  prefeito  Francisco 
Firmo  de  Mattos  Filho  reve¬ 
lou  que,  dentro  de  3  anos, 
estará  definilivamente  solu¬ 
cionado  o  mais  angustiante 
problema  do  seu  município  e 
da  Cidade  Industrial  "Juven- 
lino  Dias". 

O  chefe  do  executivo  mu¬ 
nicipal  de  Contagem,  desde 
o  início  de  sua  administra¬ 
ção,  vem  atacando  decidida¬ 
mente  o  problema,  culmi¬ 
nando  com  a  celebração  dos 
contratos,  ontem  â  tarde,  no 
gabinete  do  presidente  do 
Banco  de  Crédito  Real,  de 
conformidade  com  contrato 
que  o  prefeilo  Francisco  Fir¬ 
mo  de  Mattos  firmou  no  ul¬ 
timo  dia  13,  no  Rio,  com  o 
Sr.  Mário  Trindade,  Presi- 
Vi  dente  do  Banco  Nacional  da 

O-  Habitação.  Pelo  ajuste,  o 

iij.se»  BNH  financiará  00  Serviço 
ff-  Autônomo  Municipal  de 

Agua  e  Esgolos  —  SAMAE  — 
parte  das  obras  que  já  estão 
«Tr.st-  sendo  executadas  pela  Pre- 

Mi-  feitura,  tendo  o  Banco  de 

í  ri-‘-  Credito  Real  como  agente  íi. 

”tca'  nancciro.  O  prazo  piara  paga¬ 
mento  do  empréstimo  é  de  soa  captação 

216  meses,  devendo  o  5A-  b-oirão  Vargí 

*,,!  MAE  contribuir  com  recorsos  cc'nvenienlc.n 

suficientes  para  a  conclusão 
* do  projeto,  além  de  institu.r  com  11  ',ua  c 
"  ‘  ’s'  sistema  do  larilas  ou  taxas  rizeda,  bom  > 

remuneralòrias  e  a  organizar  raçao  dos  p 

10  contabilidade  apropriada  e  p,qcui,zo  dn 

independente  para  os  servi-  iijri;o  A  Mánc 

Z:  de  agua  de  Contagem,  a  .eincymbiu 

critério  do  BNH.  ., 


Entidades  culturais  do 
Estado  do  Rio  devem  se 
registrar  até  novembro 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Secretaria  de  Educação 
Baixou  normas  para  0  registro  dc  entidades  cultu¬ 
rais  e  artísticas  subvencionadas  pelo  Estado  do  Rio, 
e  íixou  prazo  até  30  de  novembro  de  cada  ano,  para 
o  requerimento  de  inscrição  no  Conselho  Estadual 
dc  Cultura. 

Para  serem  subvencionadas  ou  ajudadas  pelo  Es¬ 
tado,  essas  entidades  deverão  apresentar  prova  de 
lerem  sido  declaradas  de  utilidade  pública,  assim 
como  um  relatório  circunstanciado  de  suas  ativida¬ 
des.  A  documentação,  anexada  ao  pedido  dc  registro 
no  CEC,  deve  ser  entregue  no  Departamento  de  Di¬ 
fusão  Cultural  cia  Secretaria  dc  Educação,  que  fun¬ 
ciona  na  Biblioteca  Pública, 

LEVANTAMENTO 

Pouco  maU  tle  NCr$  B00  mil 
foram  distribuídos  pelo  Gover¬ 
no  estadual,  éste  ano,  cerno 
Mtbvvnção  ou  simples  itjudu,  em 
51  uno»  dos  ii3  municípios  flu- 
mineuzvs.  a  Instituições  cultu¬ 
rais  r  artiotlvas,  incluídas  ban- 
das  de  música  e  entidade.,  re- 
cwutlvaa.  Agor.i,  o  Com- lho 
E  tudual  de  CulLura  pretende 
rrgani.urr  unt  cadastro  de  lõ- 
das  elas.  com  base  no  fichá¬ 
rio  tio  Departamento  de  Difu¬ 
são  Cultural  e  na  atualização 
das  Informações  de  cada  uma, 
que  solicitara  por  circular. 

Faia  facilitar  ésse  L\ ama¬ 
mento  o  CEC  Já  se  está  eti- 


rada  centro,  nove  represen¬ 
tantes  doó  estudantes  e  quatro 
representantes  dn  conr.midade. 
O  Centro  de  Ensino  e  Pesqui¬ 
sa,  órgão  autónomo  em  sua 
competência,  ficará  constituído 
pelos  diretores  dos  Centros 
UnlversUAçlos,  quatro  repre¬ 
sentantes  dos  proíessõres,  na 
base  de  um  para  cada  centro, 
dois  representantes  da  comuni¬ 
dade.  dois  estudantes  e  direto¬ 
res  dos  departamentos  de  Ad¬ 
ministração  Geral,  de  Admi¬ 
nistração  Escolar  e  da  Reito¬ 
ria.  Os  dots  Conselhos  são 
presididos  pelo  Reitor. 


ro  inove 


O  NÓVO  SISTEMA 


A  Untverstciadc  do  Esmdo  da 
G,;.n,- rmra  promoverá  de  3  a. 

;  ,1,  nii.cmb: o  no  Insv.tuto  Ba- 
.  ,'n  lie  Biologia  a  IV  semana 
.  Hiriórla  Natural,  com  pa- 
!•.  .tias  dv  t  speclaüst-.-  o  a  exi¬ 
bi  ..o  de  filmes  científicos  aõ- 

ll.f  O  Bi  ltUlll. 

Para  »  palestras  foram  con- 
i, ,  o,  mnaires  nome»  dn 
j:  iuíjía  e  <io  pensamento  nié- 
i,i  (íi,  v  Lis.  De  iicòrdo  ccm  ln- 
l-.f.tticóvs  da  Secretaria  tia 
podi rão 

;  ,  «unir  nmion.i  informações 
1  Centro  de  Eriudos,  na  Rua 
j  ,  ,  -i  121  sota  702,  em 
h  p  Cnriovão  Ao-  participan- 
1,  da  f  mana  serão  contendo» 


UMsandu  cotn  as  prefeituras  0 
Associações  do  interior.  Disse 
éle  que  o  tntb&iho.  como  foi 
planejado.  Abrangerá  todas  as 
atividades  culturais  íiwnlnen- 
sf:t.  Inclusive  a»  arqueológicas 
c  :us  artísticas. 

O  professor  Paulo  de  Almei¬ 
da  Campos,  presidente  do  CEC, 
bifonuou  que  alguns  conselhei¬ 
ros  sc  constituiram  em  ccmis- 
súo.  para  cuidar  dêsse  levanta¬ 
mento.  enquanto  outros  se  in¬ 
cumbiram  dos  contatos  ccm*s 
prei  >.  ÍUirus  especificam  en  t  e. 
para  a  criação  dos  Conselhos 
Municipais  de  Cultura  O  pri¬ 
meiro  déics  acra  instalado  em 
campus. 


reforma 


Chefe  do  Rondou 4  vo 
do  Mueuri  e  diz  que  lõ 
só  existem  dois  médi 


AGUA  Á  VONTADE 


A  folia  do  água  sornprc 
çon-iiluiu  o  principal  obstá¬ 
culo  ao  desenvolvimento  dc 
Contagem.  Coin  uma  popu¬ 
lação  or. limado  em  100  rrol 
habitantes,  o  munidpio  dis¬ 
põe  presentemenle  de  ape¬ 
nas  15.200  metros  cúbicos 
de  água  por  cüa,  quendo  só 
o  consumo  das  indúsírias  ali 
sediadas  está  exigindo  um 


Belo  Jloriivnle  (Sucursal)  —  O  chefe  cia  equipe 
do  Projeto  Rondou  V,  universitário  Ravcngar  Fran- 
zoni,  que  este-ve  no  vale  do  Mueuri,  retornou  ontem 
afirmando  que  “a  maior  necessidade  da  região  visi¬ 
tada  é  a  assistência  médica:  lá  só  existem  dois  mé¬ 
dicos.” 

—  Para  uma  região  de  seis  cidades  (Bertópolis, 
TJmbuniliba.  Águas  Formosas.  Macbaealis.  Pavão  c 
Pampa)  e  uma  população  de  aproximadamente  100 
mil  habitantes,  isto  é  alarmante  e  requer  uma  segu¬ 
ra  contra-ofensiva  —  disse  o  universitário.  Em  Um- 
buratiba  os  leprosos  e  os  tuberculosos  vivem  pelas 
ruas  da  cidade. 

OUTRAS  NECTESSIDADE.S  cional  dn  índio  realiza  na  tri¬ 

bo  --  afirma  o  universitário 
Rn  u  i  hui  r  Frnnzom. 

O»  indlo*  se  uümentnm  dc 
fnita-s  nativas  e  da  mandioca 
cultivada,  aiérn  da  pesca  cm 
riachos  próximos  n  nldcin.  O 
indlcv  de  mortalidade  diminuiu 
ecnildcràvelmcnte  devido  a 
a  mação  da  Funai.  através  do 
médico  Silvio  Dinis  c  do  caju- 
ião  Pinheiro. 

Para  a  aldeia  dos  miiehuca- 
ILs  o  Projeta  Rondou  vui  enviar 
quau-j  isturiantc*.  n  pnrth'  do 
dl»  7  rir  Innetro.  Para  ns  '1- 
(iu:les  Irão  52  universitários, 
•sendo  oito  para  caria  uma, 
Hoje,  iut  2n  huros,  no  Edifí¬ 
cio  Louis  F.ncli.  haverá  reunião 
rio  Setor  Eriucac!  nnl  dn  Proje¬ 
to  Rondou  V.  O  Setor  Técnico 
cciitinuA  participando  do  curso 
rápido  tle  saneamento  na  F.r, co¬ 
la  de  Engenharia. 


<  i-.iin  r  oitenta  eandida- 
■  .  |,j  ,;e  m.  íevcram  para  o 
i  ir.-o  ginasial  tie  eomcrcio 
(ir  sennc  tia  Guanabara,  que 
r  n  r  o  r  x  a  r  a  as  inscrições 
:  manhã  pnrtt  os  maiores  tle 
11  anos  c  no  dia  14  para  me¬ 
nores. 

Os  comerclnrios  terão  <ü- 
ri  :to  a  duas  horas  cilárltts 
O  iniga  para  frequentar  as 
aulas  —  ministrada-,  para 
eomcrclârlos  e  candidatos  a 

i  inpreaos  no  comércio  —  e 

ii  piitrõis  serão  descontados 
r:n  um  por  rento  de  sua 
ronda  mensal  comn  paga- 
jmntn  rle  custos  ao  Sennc. 

Os  «ndidatos  menores  de 
M  nius  toriio  nulas  práti¬ 
ca-  onentadas  paru  o  ro- 
ntércif,  com  o  aprendizado 
nr-  da-llounvflft,  l.aqulgtaíiu, 
práila  de  comércio  e  cserl- 
tnrio  Os  iascritos  que  ja 
trnbdhem  no  comércio  le¬ 
rão  is  mesmas  aulas  etn 
cursa  noturnos  nos  quatro 
coUV.ios  do  Senac  nas  í&o~ 
nasSul,  Norte,  centru  e  su- 
búnlos 

Jara  maiores  informações 
cisinteresíndois  deverão  pro- 
cu  :-r  a  secretaria  do  Scnac, 
iv.  Rua  Santa  Luzia,  73á,  3." 


A  SOLENIDADE 


Al  m  (te  u-sLsténria  médica 
urgente,  a  região  nccezsHa  de 
Incentivo  ú  agricultura,  com  a 
introdução  de  novas  teenlcas,  A 
agriculluriv  existente  é  apenas 
r>  de  subiisténciu.  e  a  lmfo  da 
iilimciHaçáo  é  u  vegetação  nu- 
uva.  acrescenta,  o  universitário. 

0  setor  educacional  é  bastan¬ 
te  deficiente,  com  poucas  er:o- 
liis  e  algumas  professóras  que 
vem  du  Bnhla.  A  princliial  ri¬ 
queza  da  região  são  us  pasia- 
gens  natural.-,,  ccm  umn  vegeta¬ 
ção  ótima  para  a  gado. 

—  Oa  índios  mu  jimealis  for¬ 
mam  uma  pequena  aldeia  a  50 
qullèiiii-tnis  de  Bertópolis:  u  po¬ 
pulação  tiu  aldeia  é  constitui¬ 
ria  rie  130  índios,  sendo  que  CO 
jíor  cento  são  mulheres.  Neces- 
lilnm  tumbím  de  multa  assis¬ 
tência  médica,  apesar  rio  bom 
Uubulliu  que  a  Futitíuçno  Nu- 


rntk^rn 


LETRAS  DE  CAMBBO 
M_  E  RENDA  MENSAL 


nresidente  do  BNH.  Sr.  Mário  Trindade,  e  o  prefeito  de  Co ntagem,  Sr.  Iran* 
....  Firma  de  Mattos  Filha  no  momento  e.m  que  assinavam,  no  ultimo  dia 1, , 
mST  ,%m£ncntòno  r«lor  *  liOSJ.il» 

f  ÜtiTJri  rio  saneamento  c  Cláudio  Lnr.  Finto,  dirctor-supcnnlen 


Bancos  acionistas: 

'3ANCO  DE  INVESTIMENTO  E  DESENVOLVIMENTO  INDUSTRIAL  S.  A.  -.INVEST. 
BANCO  •  FIRST  NATIONAL  CITY  BANK,  representando  a  First  National  City  Overseas 
Invostmon»  Cr.rporaiion  •  BANCO  COMERCIAL  DO  ESTADO  DE  SÀO  PAULO  S.  A.  • 
BANCO  FRANCÊS  E  BRASILEIRO  S.A.  (A«soçi:do  ao  Credi!  Lyonnais) 


milionário 


Rua  dos  Inválidos,  139 
Tcls. :  222-43/2  •  222-/B95 
222-8339 


JORNAL  DO  BRASIL  H  Qunfta  feim.  hl  10/69  i  I  o  Càdnrno 


RECOMIECIMEMO 


Com  a  presença  de  Negrão,  Álvaro  Americano  entregou  medalhas  e  diplomas  de  bons  serviços  a  39  funcionários  estaduais 


Calendário  fixa  pagamentos  de  1970 


O  Governador  Negrão  dc  Lima  assinou 
decreta  estabelecendo  o  Calendarlo  Anual  de 
Pagamento  dos  Servidores  do  Estado  para  o 


exercício  de  1970.  Dc  acordo  oom  os  grupos,  que 
vão  de  01  a  20,  segundo  o  íinal  da  matricula 
do  funcionário,  no  próximo  ano  os  componen¬ 


tes  dos  grupos  17.  IS.  19  c  20  serão  ns  tinlcns 
que  receberão  seus  vencimentos  depois  do 
Natal. 


PAGAMENTO  DE  SERVIDORES  DO  ESTADO 

CALENDÁRIO  DE  PAGAMENTO  PARA  1970 


GRUPOS 

Jan.  70 

Fev.  70 

Mar.  70 

Abr.  70 

Mal.  70 

Jim.  70 

Jlll.  70 

Ago.  70 

Slt.  70 

Ou:.  70 

Nov.  70 

Dez  70 

01 

9.1 

31.2 

11,3 

10.4 

12.5 

10.6 

13.7 

10  8 

R.9 

7.10 

5.11 

3.12 

03 

12.1 

12.2 

12.3 

13.4 

13.5 

11.0 

14.7 

11  8 

9  9 

8.11) 

6.11 

4.12 

03 

13.1 

13.2 

13.3 

14  4 

14.5 

12.6 

15  7 

12  8 

10.9 

B  10 

9.11 

7.12 

04 

14.1 

16.2 

16.3 

15.4 

li. 5 

15.6 

10.7 

13.8 

11.9 

12.10 

10.11 

8.12 

o:> 

lis.  I 

17.2 

17.3 

14.4 

13.5 

16.6 

17.7 

14.8 

kl  o 

13.10 

11  II 

9.12 

os 

16.  t 

18.2 

18.3 

17.4 

19.3 

17.6 

20.7 

17  8 

1.7.9 

14.10 

12.11 

10. 12 

07 

19.1 

19.2 

19.3 

29  4 

20.3 

18  6 

21.7 

18  8 

10.3 

15.10 

13  11 

11.12 

OS 

21.1 

20. 2 

29.3 

22.4 

21. 3 

19.0 

~Z2 .  i 

10.6 

17  ff 

10.10 

16.  U 

14.12 

09 

22. 1 

23 !  2 

23.3 

23  4 

22.5 

22.6 

23.7 

20  8 

18.9 

19. 10 

17.11 

15.12 

10 

23.1 

24.2 

24,3 

24.4 

35.5 

23.6 

24.7 

21  8 

21.9 

20.10 

18. 11 

10. 12 

11 

20.1 

23.2 

25.3 

27.4 

20.5 

21.6 

27.7 

24.8 

22 . 9 

21.10 

19  11 

17  12 

12 

27.1 

26.2 

39.3 

28  4 

27.5 

2‘  .6 

28,7 

25  R 

"I!  9 

22  :o 

20  11 

1R.12 

13 

28.1 

27.2 

31.3 

28.4 

29.5 

20.6 

29.7 

20.8 

24  9 

23.10 

23  11 

21 . 12 

1t 

23.1 

2.3 

1.4 

30.4 

1.6 

29.6 

30. 7 

27.8 

25.0 

20.10 

24.11 

22.12 

15 

30.1 

3.3 

2.4 

4.5 

2.6 

33,6 

31  7 

23  R 

28  9 

27.10 

23  11 

23.12 

16 

2.2 

4.3 

3  4 

5.5 

3.6 

1.7 

3.8 

31  3 

29.9 

28.10 

20.11 

24.12 

17 

3  3 

5.3 

6.4 

6.5 

4  6 

2  7 

4.8 

1  9 

30.9 

29  10 

27.11 

23.12 

18 

4.2 

6.3 

7  4 

7.5 

5.6 

3.7 

5.3 

2.9 

1.10 

30,10 

36.11 

29.12 

11) 

S.S 

9.3 

8.4 

8.8 

8.6 

6  7 

6.8 

3.9 

2.10 

3  11 

1  12 

30.12 

29 

6.2 

10.3 

9.4 

11.  ã 

9.6 

7.7. 

7.8 

4  9 

5.10 

4.11 

2. 12 

31.12 

BjyyCO  INDUSTRIAL  PE  INVESTIMENTO  OO  SUL  8.IL 


Governador  promove  2  mil  no 
Dia  do  Funcionário  Público 


Km  solenidade  realizado  on¬ 
tem  no  auditório  da  ESPEG. 
comemorando  o  Dia  do  Fun¬ 
cionário  Público,  o  Governador 
Negrão  dc  Lima  assinou  decre¬ 
tos  promovendo  por  merfet- 
cimento  e  antiguidade  cerca  de 
2  mil  .servidores. 

Na  ocasião,  em  mensagem 
dirigida  ao  funcionalismo  esta¬ 
dual,  ídz  um  balanço  das  me¬ 
didas  tomadas  em  benefício 
dos  servidores  c  de  outras  que 
adotará,  “pois  p  atual  adminis¬ 
tração  eonaidem  o  elemento 
humano  o  mais  importante 
componente  de  qualquer  orga¬ 
nização." 

A  SOLENIDADE 

O  programa  da  festividade 
do  Dia  do  Funcionário  foi  ini¬ 
ciado  ãs  11  horas  pelo  Gover¬ 
nador  Negrão  de  Lima.  Em  se¬ 
guida  o  Secretário  de  Adminis¬ 
tração,  Sr.  Álvaro  Americano, 
saudou  os  funcionários,  pres¬ 
tando  contos  do  que  fiz  na  Se¬ 
cretaria.  Inicialmenle  disse 
que,  faltando  apenas  um  ano 
e  cinco  meses  pura  o  encerra¬ 
mento  do  atual  Gavérno,  se 
sentia  imensamente  satisfeito 
por  estar  á  frente  da  Secreta¬ 
ria  do  Administração,  onde 
pôde  concluir  grande  parte  do 
plano  traçado  quando  assumiu. 

Salientou  quo  graças  ao  nipoio 
que  sempre  recebeu  do  Sr.  Ne¬ 
grão  de  Lima,  pôde  a  Secreta¬ 
ria  dc  Administração  propor¬ 
cionar  no  funcionalismo  do  Es¬ 
tado  as  melhorias  que  hoje  des- 
írutu,  como  o  Plano  de  Rea¬ 
valiação  dc  Cargos,  o  nóvo  Es¬ 
tatuto,  o  pagamento  de  atrasa¬ 
dos.  o  atualização  dos  venci¬ 
mentos  com  a  criação  do  ca¬ 
lendário,  ns  promoções  e  aces¬ 
sas  c  a  quitação  dos  triénios 
que  se  encontravam  cm  débi¬ 
to  ha  vnnos  nnos. 

Referindo-se  ao  aumento 
previsto  pura  o  próximo  ano, 
esclareceu  a  Sr.  Alvará  Ameri¬ 
cano  nnda  poder  adiantar,  uma 
vez  que  os  estudos  estão  sen¬ 
do  leitos  pelas  Secretarias  de 
Finanças  e  de  Governo,  mas 
qur  liiiio  dependerá  das  dispo¬ 
nibilidades  do  Tesouro  esta¬ 
dual. 

Ao  concluir  congratulou-se 
cem  os  funcionário;  escolhidos 
para  receberem  a  Medalha  dc 
Bons  Serviços,  ressaltando  que 
gusturia  que  elas  fossem  con¬ 


feridas  a  todos  or.  servidores 
estaduais. 

O  GOVERNADOR 

O  Governador  Ncgrso  de  Li¬ 
ma  ressaltou  cm  seu  discurso 
o  trabalho  da  equipe  que  as¬ 
sessora  o  Secretário  de  Admi¬ 
nistração  c  dí.v-o  que  “sem  a 
eficiência  e  indJjspcnsAvel  cola¬ 
boração  de  todos  os  funcioná¬ 
rios,  o  Govêrno  não  teria  podi¬ 
do  desenvolver  seu  programa  e 
nem  sequer  promover  ns  me¬ 
didas  que  objetivaram  benefi¬ 
ciar  o  próprio  corpo  funcional 
do  Estado." 

—  F,'  forçoso  c  Justo  que  se 
reconheça  que  o  Govêrno  do 
Estudo  ufto  esmorece  em  seu 
empenho  de  proporcionar  nos 
servidores  melhores  condições 
para  o  desempinho  de  suas  uti- 
vldnclcs.  Alnria  há  pouco  verifi¬ 
camos  que  o  Estatuto  dos  Fun¬ 
cionários  Civis  do  Poder  Exe¬ 
cutivo  poderia  ser  corrigido  cm 
alguns  pontos,  para  ajustú-lcs 
a  dispositivos  constitucionais  e 
ás  conveniências  superiores  da 
administração.  Tivemos  o  cui¬ 
dado  de  proceder  á  revisão,  do 
modo  a  não  privar  os  servi¬ 
dores  das  vantagens  'anterior- 
mente  obtidos. 

Referiu-se  também  ao  Plano 
cie  Reavaliação  de  Cargos,  cem 
o  qual  pôde  a  administração 
praticar  regularmente  ns  pro¬ 
moções  dos  seus  servidores  pe¬ 
los  critérios  rigorosos  de  anti¬ 
guidade  r  merecimento  e  ainda 
os  acessos,  cujos  trabalhos  es¬ 
tio  afetos  a  órgãos  técnicos  da 
Secretaria  de  Administração, 
sem  qualquer  intervenção  da 
administração  superior,  mas 
acolhendo  as  indicações  das 
respectivas  chefias. 

Falou  também  sòbre  o  aper¬ 
feiçoamento  funcional  dinami¬ 
zado  pela  ESPEG  t  a  Academia 
de  Póhcln.  órgãos  encarregados 
da  formação  e  treinamento  de 
pessoal.  Acrescentou  que  sem¬ 
pre  tol  a  preocupação  do  seu 
Govêrno  dar  aos  funcionário* 
um  melhor  rendimento  profis¬ 
sional  e  uma  preparação  espe¬ 
cifica  para  aeexrj  u  cargos  su¬ 
periores, 

Abordou  ainda  a  reforma  do 
sistema  de  pagamento,  inicia¬ 
da  cm  dezembro  do  uno  pat.-o- 
do  peia  entrosamento  das  Se¬ 
cretarias  dc  Administração  ç  de 
Finanças  com  o  Banco  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara. 

Concluiu  lembrando  o  que  o 
Governo  fés  no  campo  ttSsla- 


tenciaV  Citou  que  rocem  emeu- 
te  o  IAKEG  e  o  IPEG  llrma- 
rum  convénio  para  a  constru¬ 
ção  do  Centro  de  Geriatria  em 
Campa  Grande,  além  do  con¬ 
junto  hospitalar  c  das  ambu¬ 
latórios  do  1ASEG,  que  vem 
prestando  serviços  extraordiná¬ 
rios, 

AGRACIADOS 

Além  dos  decretas  de  promo¬ 
ção  par  merecimento  e  anti¬ 
guidade,  foram  assinadas  rese  - 
luçòes  btilxarius  pela  Comissão 
dc  Classificação  de  Cargos,  vi¬ 
sando  as  promoções  que  deve¬ 
rão  ser  feitas  em  dezembro  a 
atingir  funcionários  que  tive¬ 
rem  interstício  até  31  de  de¬ 
zembro  dc  19G7.  ao  cio  junho 
de  1308  e  31  de  dezembro  de 
1309.  Esses  documentos  se  rele¬ 
rem  também  a  acessos  e  en¬ 
quadramentos,  abrangendo  ser¬ 
vidores  da  administração  cen¬ 
tralizada,  da  ADEG,  do  DER  a 
du  IPEG. 

Após  a  assinatura  dos  decre¬ 
tos.  3!»  funcionários  receberam 
medalhas  de  ouro.  prata  e 
bronze  por  bons  serviços  e  us 
respectivos  diplomas. 

Os  agraciados,  escolhidos  pelo 
Conselho  de  Recompensas,  são: 
Alcides  Guapiassu  do  SA,  Ál¬ 
varo  de  Oliveira  c  Silva,  Amnu- 
ri  Sudoelc  de  Freitas  Filho, 
AnaeUcla  tio  Prado  Seixas  Sam¬ 
paio.  Anguslo  Francisco  do 
Sousa.  Aurcliano  Alves  Filho, 
Cudlda  Guimarães  Frólr,  Car¬ 
los  du  silva  Rocha,  Cláudio 
Pereira  da  Silva  Morais,  D.  ,v 
Janscu  de  Sá,  Dcmêtria  Go¬ 
mes  <ta  Silvo  Neto.  Djolma  Ra¬ 
mos  e  Diva  Novais  Martin?. 

E  ainda:  Dulec  Cordeiro.  Di_'- 
cc  Mimlz  da  Costa  Mo  ora.  E.  - 
te  Joaquim  Ramos,  Edi  Sousa 
Aguiar  Vieira,  Eililii  de  Sá.l.-o 
Aguiar  Rocha.  Gortl  Américo 
Maranhão,  Horaeel  Cordeiro 
Lopes,  Iracema  da  Carmo  Va¬ 
lente.  João  Batista  Duarte, 
João  Viana  Harbu.su  de  Cus 
Joaquim  Elidio  da  Silveira,  Ju- 
ae  de  Oliveira,  José  Marques 
t!e  Abreu,  Leonoi  Fro:a  Csellui, 
Manuel  Cabral,  Manuel  Tava¬ 
res  de  Araújo,  Maria  Chave. s 
linbuicli'0.  Maria  da  GiérU 
Xavier  Cãmnrn,  Mário  Lago, 
Marta  Brasil  da  Silva,  Ori.i 
de  Castro  Gonçalves.  Olgn 
Amador  Torres,  Pedro  António 
ciu  Costa.  Tvrr-u  Touriniw.  lu¬ 
ra  Cunha  Lopes  c  M.ula  de 
Sú  Henriques. 


Associação  empossa  conselheiros 


As  comemorações  da  Semana 
do  Servidor  encerrarum-se  on¬ 
tem  com  n  sessão  solene  de 
jiusse  <ios  20  conselheiros  titu¬ 
lares  e  20  suplentes  da  Asso¬ 
ciação  dos  Servidores  Civis  do 
Brasil,  quando  iol  realizada 
lambem  u  eleição  dos  compo¬ 
nentes  da  Mesa  do  Conselho 
Deliberativo  da  entidade. 

Foram  reeleitos,  entre  outros, 
o  atual  presidente  do  Conse¬ 
lho.  sr.  Darci  Daniel  de  Deus. 
e  os  Srs  João  de  Oliveira  Pon¬ 


te,  Nelson  Banchero  F-ru.vn- 
de»  e  Jtiõo  Balistii  Finto.  En- 
ire  os  novos  con.-.L-llietros  — 
com  mandato  dc  seis  nuas  - 
destncain-sc  o  prcsldcnle  da 
Associação  dos  FimelouurtciS  do 
Hospital  dovS  Servidores  du  Es¬ 
tado.  Sr.  Tulseoi  Huianda  <ie 
Sá,  f  o  Sr.  Jt»e  BOUsqUet  de 
Berledo,  do  IBC. 

DISCURSO 

Durante  íl  sessão  de  posse, 
lalou  o  conselheiro  João  de 


Sousa  Dutra,  abordínda  n  evo¬ 
lução  do  serviço  publico 
quahdu  se  referiu  u  Lrl  a®  281, 
de  1330,  relativa  nu  reajusta¬ 
mento  -  <w  Estatutos  dos  Fun¬ 
cionário*  Púbflcus  —  Decreto- 
Lei  n."  1  713  —  c  o  advento 
du  Departamento  Administra¬ 
tivo  du  Serviço  Público.  Ter- 
nitnou  agradecendo  a  colabo¬ 
ração  dos  membros  da  Assoe  in- 
çáo  “pelo  êxito  da  Semana  d 
Servidor." 


DISPONÍVEL 


Carla  cie  Autorização  n.°  A-69/2909  de  17/7/69 

Inscrição  no  Cadastro  Geral  de  Contribuintes  n.°  92  696  293 
Sede  Própria:  Pôrto  Alegre  —  Rua  dos  Andradas,  1351  —  Ed.  Finasul  — 
Fones:  24-2033,  2A-2103,  24-2054  e  24-2181. 

Escritórios:  Rio  de  Janeiro:  Rua  Almirante  Barroso,  22  -  conj.  1001  -  10/ 
andar  —  Fone.-  252-8734. 

Slo  Paulo:  Rua  Direita,  250  -  conj.  1505  -  15.°  andar  -  Fones;  36-2441  e 
34-1696. 


CONSELHO  CONSULTIVO 


Srs.:  Waldemar  Albino  Gehlen 
João  Cláudio  Chassot 
Jorge  Edgar  Jochims 
Ruben  Waller  Heineck 
Darcy  Bier 

Edmundo  Otto  Engel 


1 

)  Banco  Industrial  e  Contorcia!  do  Sul  S/A 

i 


Curt  Johannpeter 
Roberto  H.  Nickhorn 
Herbert  Bruno  Renner 
Hugo  Herrmann  F.iho 
Júlio  João  Eberle 
Sérgio  Silveira  Saraiva 


Siderúrgica  Riograndenre  S/A. 

Metalúrgica  Gerdau  S/A. 

ASTRA  —  Corn.  Admin.  e  Partlc.  (Grupo  Renner). 
Renner  Herrmann  S/A.  —  Ind.  cie  Tinias  e  Oleos 
Metalúrgica  Abramo  Eberle  S/A. 

Refinaria  de  Peiróleo  Ipiranga  5/ A. 


BALANCETE  ENCERRADO  EM  03  DE  OUTUBRO  DE  1969 


ATIVO 


PASSIVO 


NÀO  EXIGÍVEL 


F.  do  T\io  define  tuinwiilo  em  dezembro 


tiiierói  (Sucursal)  —  A  Se¬ 
cretaria  dc  Administração  re¬ 
velou  que  na  primeira  semnn  : 
dc  dezembro  u  Govêrno  estará 
em"  condições  de  anunciar  os 
nivela  do  aumento  de  venci¬ 
mentos  que  concederá  ao  fun¬ 
cionalismo.  reparando  ittjusii- 
çiis  cometidas  no  passado  com 
algumis  carreiras. 

Ontem,  na  passagem  do  Dia 
do  Funcionário  Público,  duaa 
des  entidades  representativas 
da  classe  lançaram  notas  ofi¬ 
ciai»  defendendo  o  aumento 
Imediato  dc  vencimento».  A 
União  das  Inativos  Fluminen¬ 
ses  tUntí)  considerou  "Insiu- 
tcntável  a  situação  da  maioria 
dos  teus  associados,  cujo;  pro¬ 
vento*  foram  deteriorados  pela 
elevação  cousiaute  do  custo  do 
vida." 

A  ASPERJ 

A  Assoclaçõo  dos  Servidores 
Públicos  do  Estudo  do  Rio  ar 
Janeiro  ‘ASFERJl  lambem  de¬ 
fendeu.  em  sua  nota.  a  conces¬ 
são  do  aumento,  “parque  a 
maioria  do  funcionalismo  Já 
uáo  tem  condlçãu  de  sc  man¬ 


ter."  O  presidente  d;t  entidade, 
Sr.  Enént.»  Macha  da  C.i  a,  es¬ 
clareceu  que- a  ASPERJ  cuii- 
f to.  no  entanto,  “no  i-r pirita  dc 
justiça  do  Governador,  qlle  :u- 
berá  atender  aos  justai  recla¬ 
mos  rias  .servidores." 

A  ASPERJ  :  n  n  n  :  u  r  o  u, 
ontem,  com  a  presença  do  Go¬ 
vernador  Jeremia*  Fontes  e  do 
Viee-GoveniaJur  Heh  Riu-,  o 
Gomes,  o  seu  hospital,  com  109 
leitos,  na  praln  <ia-  Charlias, 
em  JuruJuba.  O  Gavertuiriur 
assinou  de-reto  que  confere 
auxilio  de  NClrS  100  mil  para  ..s 
despesas  de  manutenção  rio 
hospital,  dmtdo-lüc,  também, 
uma  ambulância. 

HOMENAGEM 

ltiat.iH.i  iSueurva!'  A  Ca¬ 
ntara  dus  Deputados  homena¬ 
geou,  mu  :m.  i  r.  700  mil  fnn- 
ekmúrins  públicos  ilo  Brn.-tl. 
pelo  transcurso  do  Dia  do  Pjjn- 
eloii.iiio. 

Parodiando  E  u  c  1  id  e  s  tia 
Ctiitlta.  o  Kr,  Erasmo  Martins 
Pedro  iMDB-Guanahnrai  dls- 
.-!•  que  "o  funcionário  públl- 
cj  é  antes  cie  tudo  um  forte. 


A»  vtdssituàvf,  a*  dlflrnláaite», 
iu  sntrlthenlos  e  as  lueainpiv- 
t-nsíjt-s  cie  que  tem  sido  vitima, 
não  Ute  abularam  o  ánlmo  de 
rervít'  a  patriu." 

ABONO 

Flm-lanápnlls  (Corresponden¬ 
te*  —  Duratue  o  coquei"!  que 
Jli-  fui  oferecido  nn  setie  ca 
A.-  adoção  dos  Servidores  Pú¬ 
blicos,  c:u  comemoração  ao  Dia 
tio  Funcionário  Público,  o  Cl  - 
venurior  fvo  Silveira  anuncl  u 
que  concedera  um  abono  da 
Natal  de  NCrS  1U0.90  ao  fun¬ 
cionalismo. 

Afirmou  ainda  que  mandará 
examinar  o  aumento  dc  yíik-i- 
íuciitos  dos  servidores  e.-.mri- 
nensí'  no  préxltiio  exercício, 
"pol*  compreendo  a»  ncoc  I- 
dade.v  daqueles  que  nie  ajndnm 
a  admlnMvar  êsle  Eslnrio.  lí 
ItgQ  M  1  I  i  -  - 

lhe*  agradável  ou  paro  ser  cor- 
trado,  mas  porque  tenho  •  u:  - 
eiêncla  de  que  u  momento  é  il*- 
firll  para  os  servidores  publi¬ 
co  •.  priuripiiimome  para «  .-  quo 
m:u)iam  funções  mala  mr.des- 
las." 


Ândreazza  defende  a  fusão  da 
Guanabara  com  o  Estado  do  lho 


Caixa  e  Bancos 


1  .214.427,73 


Capital  e  Reservas 


^1  .666.796,09 


REALIZÁVEL 


EXIGÍVEL 


Devedores  Cap.  Giro  e  Consumidores 
Empréstimos  a  Indústria  -  Rcs.  63  . . 
Tills.  Cambiais  e  Vlrs.  Mobiliários  .. 
Oulros  Créditos  Realizáveis  . 


51.490.206,43 

2.062.500,00 

12.454.510,59 

3.840.774,93 


IMOBILIZADO 

í  • 

Imobilizações  . 

RESULTADOS  PENDENTES 
Contas  de  Resultados . 

COMPENSADO 


Contas  de  Compensação .  296.235.495,59 

Fundo  de  Investimento  Finasul .  8.522.061,09 


Títulos  Cambiais  .  54.382.077,18 

Obrig.  em  Moeda  Estrangeira.  Res.  65  2.062.500,00 

Depls.  a  Prazo  c/  Corr.  Monetária  ..  317.174,32 

Outros  Créditos  .  4.343.474,84 

69.847.992,00  - 


RESULTADOS  PENDENTES 


Conias  dc  Resullados 


2.515.904,51 


COMPENSADO 


61 . 105.226,34 


2.295.455,18 


1.489.153,37 


Contas  de  Compensação  .... 
Fundo  de  Investimento  Finasul 


304.807.556,68 

379.875.034,29 


296.285.495,59 

8.522.061,09  304.807.556,68 


379.875.034,29 


Waller  José  Diehl 

Paulo  Setembrino  de 

Carvalho  Cruz  Ivo 

Luiz  Lamport 

Jorge  Gerdau  Johannpeter 

Diretor 

Diretor 

José  Luiz  Wickcrt 

Diretor 

Direlor 
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Ao  Inspecionar  as  obra*  tia 
ponte  Rlr*~ Niterói,  ontem,  o 
Ministro  Mario  Andntnzza  de¬ 
fendeu  a  fusão  entre  a  Guana¬ 
bara  r  u  Estado  do  Rio.  afir¬ 
mando  que  Isso  permitiria  n 
formação  de  uma  unidade  que 
seria  "a  segunda  mate  impor¬ 
tante  da  Federação,  sob  todo» 
cs  Btpeetos." 

Na  opinião  do  Ministro  do* 
Transportes)  “a  nniflcaçfio  dos 
rioLs  Estados  é  de  natureza  p  - 
lltlea  e.  poli án to,  da  alçada  da 
Govêrno  federal,  e  se  integra¬ 


ria  perfeltamentc  á  política  de 
transportes.”  O  éòronel  Au- 
droazra  reafirmou  que  em  mar¬ 
ço  de  i;i71  a  ponte  Rio — Nne- 
rúl  estará  cm  cqndlçúvs  dc  ivr 
aberta  ao  irátego. 

PROVA  DE  CARGA 

Os  engenheiros  que  adminis¬ 
tram  a  obra  informaram  u  > 
Ministro  que  dentro  de  poucos 
riia»  realizarão  uma  prova  ri" 
cnrgn  pura  Icsi.i  r  a  re.-i--l.n.- la 
de  um  pilar  no  melo  da  baú» 
da  Guanabara,  sob  uma  pres¬ 


são  de  2(Hlil  toúebvda*.  Em 
li  i'.  embro  as  obras  doverío  en¬ 
trar  em  ritmo  industrial 
A  ponte  Rio— Niterói  '".á 
duas  pistas,  cada  uma  s-  i.-ri- 
taila  por  Bi)  pilares.  ligada  p> - 
lo  mesmo  número  de  llltlus  úe 
sustentação.  Es.-as  tinhas  Va¬ 
rão  merguUiada.i  n  uma  aro- 
fundldnde  tle  '.'õ  a  50  mnw. 
Cada  linha  d"  fundnçâo  e 
composta  de  dois  pilaus,  »ue 
Jior  sua  Vez,  são  formados.  :a- 
ila  um.  por  Jfl  tubulações  úo 
feno  c  aço. 


Indústria  fluminense  aceita  debate 


Niterói  i Sucursal  i  —  A  Fe¬ 
deração  da»  Indústria*  do  Es¬ 
tado  do  Rio  (FILHJi  esta  dis- 
I vesta  a  debater  com  a  Fe¬ 
deração  das  Indústrias  dá  Gua¬ 
nabara  (Fiegai  os  têrmos  dos 
estudos  que  esta  patrocinou 
sóbre  a  fusão  dos  dois  Estados 

A  nllrmaeáo  é  do  piêsldeúle 
da  FIFRJ,  Sr.  Elislo  Luís.  ex¬ 
plicando  que  iò  tem  conheci¬ 
mento  desses  estudos  através 
des  Jornais,  desconhecendo-os 
oüclolmeute.  Revela,  ainda, 
que  nu  federação  ha  expecta¬ 
tiva  diante  da  possibilidade  de 
uma  fusão. 

INEVITÁVEL 

Frbm.ndo  que  eau  *  uma 
poilção  pessoal,  o  Sr.  Ehsto 
Luís  afirma  que  »  fuwio  Gua- 


nabars- Estado  do  Riu  "é  ine¬ 
vitável  e  é  quesiúo  apenas  de 
tempo.  '  Acredita  que  n  Inicia¬ 
tiva  cabe,  contudo,  ao  Govér- 
m>  federal,  aceitando,  inte- 
gralmente,  "eotno  tuna  tese" 
o  editorial  de  untem  do  JB 
Intitulado  Oportunidade  dc 
tinir. 

—  A  questão  da  fusão  - 
sustenta  —  deveria  Ler  sido 
decidida  realmnite,  por  oca¬ 
sião  da  iransferéada  do  Dl- 
trilo  Federal  D'  -  dc  aquela 
época.  |»irqUc  ela  nau  .-e  efeti¬ 
vou,  as  duas  unidades  foram 
se  diferenciando,  paUtatiua- 
mente.  nté  enfrentarem,  hoje, 
problemas  isolados  c  outro» 
colliutlS- 

Coivldera  n  gr  Eltslo  Lm* 
que  uma  fusão  dus  dol»  Estu¬ 


des.  raso  se  efetive,  deve 
processar  num  periudo  longa 
jvof  partes:  ecmõmlctl.  politlril 
e  administrativa.  Preconiza 
uma  análise  especial  para  < 
caso  do  Norte  fiumlneml 
iCumiiosi,  que  corre,  no  sed 
entender,  o  risco  de  ficar  llhn-\ 
do.  ecouòmleumentc.  com  a 
fusão. 

Informa  o  Sr.  EiisUi  Lm» 
que  na  próxima  semana  irá 
tratar,  com  a  Federação  das  j 
Iudusirln*  da  Gunnabaia.  de 
um  problema,  já  colocado  i 
leíercnie  ao  SESI.  que  assiste, 
no  Estado  do  Rio,  17  mil  ope¬ 
rários  que.  realmen.c.  traba¬ 
lham  r.o  Rio  A  FIE  RJ  fés  um 
levantamento  nr.  Balxad» 
Fluminense,  chegando  a  *»t» 
cor.clutsão. 
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Aumento  seu;  economias, 
investindo  em  Cotos  do  Fundo  • 
I^BBI-Bradesco. 

,'  As  importâncias  aplicadas  em  ações,*: 
títulos  cu  valôres 

;‘.',rlgorosámente -sele~çionàdos,  proporcionarão 
a  você,:  além  de  bons  rendimentos,  valorização 
das  cotas. 

é'  " 1  .  .  .  ,  '  .  . 

Seu  djnhéiro  é  garantido  péla  experiência 
e"  tradição  da  Organização  Bradesço.  0  Certificado 
de, sua  cota  é  resgatável  a  qualquer  tempo.;  Alem;  .. 
dos"  rendimentos  e  dà  valorização  das  cotas,  o  fundiste 
terá  as  seguintes  vantagens  fiscais. 

•  dedução  da  renda,  bruta  do  Impôsto  de  Renda^- 
'de  áté.T5W  dçrvalor  aplicado  em  cotas 
(desde  que  êsse  valor  parmaneça,  P‘9r;  ? 

■  tó..  •  isenção  dé  Impôsto  dé- Renda  pára  os 
rendimentos  trimestrais,  até  0'limite  de 
g.  '  NCr$  550,00. 

•  isenção/de. inppôslo  devinda  na;valorização'; 
^dascc.as, 

^  Informações  cm  qualquer  ' 

de  nossas  Agências. 

\ 


FÍARIca?/ 


r  ^arani-ô  dc  bons.  flo>v 
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ECONOMIA  -  15 


JORNAL  DO  BRASIL  O  Quarta-feira,  29/10/69  □  l.°  Caderno 


Empresários  querem  fundo  de 
financiamento  ao  comércio 


l'or  < Icnlro  do  negócio 


I ropicos 

lèrn  programas 

revelados 

Em  prosseguimento  à  reu¬ 
nião  que  tem  por  objetivo 
determinar  as  diretrizes  bá¬ 
sicos  para  a  elaboração  do 
Programa  Cooperativo  para 
o  Desenvolvimento  do  Tró¬ 
pico  Americano,  represon- 
tanles  do  Equador,  Peru  e 
Venezuela  fizeram  ontem 
relates  sucintos  sòbre  os 
programas  que  estão  sendo 
realizados  pelos  seus  Gover¬ 
nos  naquela  região. 

Para  a  execução  do  Pro¬ 
grama  —  coordenado  pelo 
Instituto  interamericano  do 
Ciências  Agrícolas  —  se¬ 
rá  constituída  uma  Comis¬ 
são  Assessora,  cuja  íunção 
básica  será  fixar  a  política 
geral  e  estabelecer  as  prio¬ 
ridades  para  a  sua  implan¬ 
tação.  Alem,  disso,  deverá 
examinar  c  avaliar  a  mar¬ 
cha  das  atividades  desenvol¬ 
vidas. 


Empresários  veem  ea 
com  uma  nova  polític 


ite:  melhoria  e  reaparcUia-  permitirão  atenuá-las,  som  no 
ano  tia  Viação  Férrea  Cea-  entanto  reduzir  a  alíquota.  doa 
i— Oeste,  a  fim  de  tornnr  vlá-  tributos;  a)  Instituição  da  ali-  ; 

I  o  trecho  que  dá  acesso  ao  quota  única  do  ICM  pura  ope- 

í  to  de  Angra  dos  Reis;  rc-  rações  internas  e  interestadun  ia 

ícnçfio  do  trecho  da  Central  nos  mesmas  regiões  geo-cconó- 
Brusil.  de  Belo  Horizonte  ao  micas;  b)  fazer  com  que  seja 

a.  dc  Janeiro;  estudos  para  permanente  a  Snrorpcraçáo  das 

e  continue  n,  construção  do  reservas  ao  capiuil  sem  tribu- 

l-cho  da  Central  do  Brasil  11-  tação.  conforme  os  térmos  da 

mio  Belo  Horizonte  (Pira-  legislação  em  vigor;  c>  permi- 

uai  a  Brasília.  tir  a  elevação  dos  capitais  daa 

Sudecel  —  Dentro  da  po-  empresas  através  da  reavaila- 

íca  nacional  de  piomi^íio  do  ,-^q  t[g  bens  imóveis,  oci- 

nnejumento  e  dcsenvolvlmen-  ma  do  valor  da  correção  resul- 

rc-gionais  é  imprescindível  a  taute  cia  aplicação  dós  Índices 

iação  de  tuna,  Supcrinten-  correspondentes  com  taxação 

mela  do  Desenvolvimento  do  compatível  com  a  realidade, 

entro— Leste  —  S  liderei  —  j 

ira  atender  a  Minas,  Espirito  Habitação  —  No  setor  lwbt- 
[into  e  Rio  de  Janeiro,  com-  taclonal  sugerciu-se  as  segutn- 
;•  tinidos  entre  o  polo  captarior  medidas: 
r  recursos  que  c  o  Nordeste 

o  eixo  desenvolvido  Guana-  ai  escalonamento  dos  pra- 
»ra— Súu  Paulo.  Justifica-se  n  ww  de  financiamento  nao  anc- 
iação  pelos  seguintes  fatos:  nus  em  função  das  resklèn- 
i  o  principal  objetivo  do  De-  cias,  mas  também  cm  íunção 
rcto-Lci  157  i  a  liberação  de  das  regiões  em  que  se  situam, 
ipital  de  giro  para  a  emprè-  pois  isto  permitirá  a  transfe- 
a  nacional:  bi  a  apuração  rência.  de  renda  das  regiões 
esses  recursos  vem  seguindo  mais  ricas  pnra  as  dc  menor 
ritérlas  de  alta  remuneração,  desenvolvimento;  bj  criação  de 
través  da  compra  de  papéis  um  recon  social  para  atuar 
e  alta  rentabilidade,  contra-  na  zona  rural,  onde  existo 
laudo  a  orientação  governa-  abundância  de  mão-de-obra  e 
sentai;  o  as  poupanças  locais  escassez  de  material.  O  prazo 
ào  enrrendas  para  os  centros  de  pagamento  do  rccon  so- 
nais  desenvolvidos.  ciai  rural  deve  ser  elevado 

Prenos  mínimos  —  Adoção  de  para  cinco  ou  10  anos,  íacill- 
una  política  de  preços  mínimos  tnndo  o  reembôlso  do  íinancia- 
om  pregressivo  reajusmmenlo,  mento,  tendo  em  vista  a  baixa, 
i  fim  cie  manter  o  fluxo  de  renda  íamlllar  da  população 
(redução  c  aproximar  os  pre-  rural;  c)  estudo  pnra  criação 
•os  des  produtos  agropecuários  de  centros  de  núcleos  residen- 
ics  produtos  manufaturados.  ciais  cm  pontos  estratégicos  da 
Ssta  política  deve  conter  o  se-  zona  rural  (cruzamento  de  cs- 
sulnte;  1 i  ampliação  da  pau-  t radas,  proximidades  de  po- 
a  des  produtos  contemplados;  voados)  abrindo  assim  oportu- 
21  fixação  dos  preços  cm  tem-  nltiade  de  emprego  da  mão-dc- 
50  oportuno,  antecipando-se  ás  obra  por  parte  das  empresas 
safras;  3)  aumento  do  núme-  rurais  e,  em  última  análise, 
ro  de  centros  de  convergências  oportunidade  de  construção  da 
pnra  efeito  de  cãlcuio  do  preço  cusa-  própria  para  os  colonos 
mínima;  -1  i  manutenção  tio  das  diversas  regiões  do  pais;  d» 
prero  min  imo  para  o  leite  in  revisão  tios  critérios  de  distrí» 
natura.  bulção  das  sodctlaties  de  cre¬ 

dito  imobiliário  nas  diversas 
Agropecuária  —  A  liberação  regiões;  c)  permitir  a  rede 
do  preço  da  carne  bovina  é  bancária  comerclul  llnanclur 
fundamental  para  o  desenvolvi-  materiais  de  construção;  í) 
mento  du  pecuária  dc  corte,  dcsburocratízaçuo  do  registio  de 
uma  vez  que  a  ausência  de  in-  imóveis  em  cartório  que  já  «o 
centtvos  neste  setor  o  a  evclu-  constitui  num  ponto  de  estvan- 
çün  dos  preços  relativos  inter-  gulamcnto  da  construção  civil, 
setoriais  diminuiu  n  margem  Parques  Florestais  —  Cria¬ 
do  lucro  dos  pecuaristas  prove-  ção  de  parques  llorestats  na. 
cando  «s  tradicionais  crises  ci-  área  das  barragens  do  Fur- 
cliras.  nas  e  Trás  Marias,  pnra,  prote¬ 

ção  da  fauna,  da  flora  e  dos 
A  implantação  em  Minas  Ce-  recursos  naturais  renováveis; 
rais  du  riam»  Nacional  de  Pia-  para  criação  da  estação  ex- 

nlrut  —  F.'  medida  prioritária  perimontai  agricultura  e  HH 

pnra  a  agricultura  e  peru  ária.  florestamento;  para  abrir  pos- 

prlnvtpalmente  porque  o  Fslado  sibíUclados  de  assistência,  fi¬ 
tem  grande  percentagem  de  so-  nanceira  o  técnica,  por  parto 
lo  acido.  do  Governo  federal  aos  empre¬ 

endimentos  já  Iniciados  nó  se- 
Trlbutos  —  a  elevada  carga  i,or  de  reílorestamento  as  mar- 
irlbutárlu  sóbro  as  eihprèsn.s  gens  dc  Furnas  e  Três  Ma-, 
linpóc  na  seguinte. s  medidas  que  rias.  * 


Bei»  Ilorixonte  (Sucursal)  — 
A  criação  do  um  “Fundo  de 
Financiamento  do  Comércio"  c 
um  dos  nove  itens  de  um  do¬ 
cumento  que  esta  sendo  elabo¬ 
rado  pela  Associação  Comercial 
de  Minas,  a  ser  entregue  ao 
General  Mediei,  contendo  su¬ 
gestões  do  empresariado  minei¬ 
ro  ii  política  económica  do  nó- 
vo  Govèrno. 

Segundo  o  presidente  da  As¬ 
sociação  Comercial,  Sr.  Aoclfo 
Neves  Martins  da  Costa,  "n 
abertura  do  diálogo,  anunciada 
pelo  Presidente  Médicl,  é  uma 
oportunidade  para  os  setores 
empresariais  darem  sua  coiobo- 
ração  ao  nòvo  Governo,  suge¬ 
rindo-lhe  providências  que 
mostrem  as  nceessldades  dc 
setores  da  economia. 


O  documento,  dividido  em 
12  itens,  fará  as  seguintes  su¬ 
gestões  ao  General  GnrrasUzu 
Médicl: 

Comércio  —  Criação  de  um 
■Fundo  de  Financiamento  do 
Comércio”  como  meio  de  solu¬ 
cionar  o  problema  da  estrutura 
de  cuslo  do  comércio,  a  cada 
dia  mais  distorcida  devido  á 
instabilidade  do  volume  de 
produção  e  o  alto  custo  do  di¬ 
nheiro  para  capital  dc  giro. 

Indústria  —  Emobar  a 
expansão  das  siderúrgicas  exis¬ 
tentes  —  até  o  custo  é  inferior 
ao  da  implantação  de  uma  no. 
va  usina  —  c  lmportnule  que 
o  Governo  dê  prioridade  á 
construção  da  Siderúrgica  cio 
Vale  do  Paraopeba.  Aços  Mi¬ 
nas  Gerais  —  Açominas  —  pa¬ 
ra  que  o  pais  não  tenha  que 
voltar  —  era  futuro  próximo  — 
a  importar  produtos  siderúrgi¬ 
cos. 

Transportes  —  A  reali¬ 
zação  das  seguintes  ob.as  ro¬ 
doviárias  é  fundamental  pura 
a  realização  dc  investimentos 
nas  regiões  que  elas  virão  ser¬ 
vir:  ligação  Curvclo— Montes 
Claros  (um  trecho  da  BR-Klü) ; 
ligarão  Montes  Claros  ã  Rio— 
Bahia  (BR-llG);  ligação  Uma 
Duarte  a  Araxá;  ligação  Teú- 
íllo  Otonl  a  Nanuque;  conti¬ 
nuação  da  BR- 202  até  atingir  a 
divisa  de  Minas  com  Goiás;  a 
implantação  de  rodovias  com 
recursos  aproveitados  das  do¬ 
tações  que  foram  destinadas  ás 
obras  ferroviárias  interrompi¬ 
das  «por  serem  ramais  defici¬ 
tários  i. 

Quanto  às  ferrovias.  cun-J- 
dcrnm-sc  imprescindíveis  as 
seguintes  obras,  a  fim  de  faci¬ 
litar  o  escoamento  da  produ¬ 
ção:  ligação  dc  Ipatinga  a  Ca¬ 
pitão  Martins;  retificação  o 
melhoria  do  trecho  Costa  La- 
cevda  a  Belo  Horizonte;  esta¬ 
ção  de  carga  dc  Belo  Hort- 


TRAB  ALHOS 


À  Pctrobràs  possui  nòvo  rebocador  de  alto-viur 

rmadores  atendem  aoLóidc 
só  discutirão  “pool”  de 
mra  com  o  lanão  em  abril 


mo  entre  o  Brasil  e  o  Japão  —  brasileiros,  japoneses,  cação  a 
holandeses  e  argentinos  —  decidiram  aceitar  a  pro-  arcas  s  u 
posta  do  Lóide  Brasileiro  e  mareavam  para  abnl  do 
próxima  ano.  em  Tóquio,  a  discussão  de  um  acordo 
dc  divisão  da  carga  disponível  neste  trafego,  encer-  ra  0  crcs 
vando  ontem  o  encontro  de  dois  dias  que  realizaram  daquelas 
no  Copacabana  Palace.  • 

Apesar  cio  prazo  rclativamente  curto  em  que  hegiao 
foram  realizados  os  trabalhos,  os  resultados  da  rcu-  a  regi 
itlão  foram  considerados  como  satisfatórios,  sendo  íccaüzadi 
que  os  brasileiros  foram  vitoriosos  em  conseguir  que  países  pr 
ns  demais  armadores  assinassem  os  termos  da  nova  ge  uma 
Conferência  de  Fretes  Brasil— Japão,  e  admitissem  c«I'ca 
como  seu  membro  efetivo  a  Frota  Oceamca  Brasilei-  ;ueniaeV“ft 
ra.  emprêsa  rcecntomcnte  associada  ao  Loicle  na  m0  {\e 
disputa  da  linha  do  Oriente.  jloiestais 

CONVENTtNCIA  comércio  marlthno  hiteniflcio-  caracterl 

T.i.uio  o-  jauoncívs  quanto  dade  der 
os  holanácíes  fomm  taxativos:  tíequadu 
Almirante  Mwcáo  Soares  peia  ba! 
Guimarães  vauzeu  um  gr-umo  sn]üs  c  j 
nt, .  I  aos  iiOíVà  Interv-iCs  prl-  çionnls 
vala.  ma-  no.-  o  rc  /.cliainos  tr  . 
aèuv.tro  como  um  negociador  , ...  * 

hábil  <*  ir.tr!  ■  r.tc,  capas  «o  pnuitan 

tudo  para  atinhr  os  mis  ob-  pote  nela 
ji  :iv,Ts.  Seu  afastamento  pro-  para  exj 
vírtihnvnie  uma  grande  ria. 

perda  para  cs  brasileiros."  _ 

Dj  valor  rclativamente  b.ilxo  — 

«n  tèrinos  dc  írcv.e  nua  cem 
um  l.iiço  iwtcai alai  e:n  téntios 
cu*  jieiv  ;:r  tivio,  u  curto  prazo.  * 

o  t  anívwle  marítimo  cn  rc  o 
Er.iill  c  o  JapSo  está  |ná’.l.-a- 
m  itc  tcil.»  éte  entre  ra  Jfttpo-  í 

néic.s  c  os  bolnndcsrs.  Enquan¬ 
to  a  Royul  Intcroccan  Lines  * 

tiupôc  de  quase  43'  í,  da  carga 
dl  .jomvcl  no  sentido  vorth-  f 

Inmnil  (exportação»,  o  LtRde. 

I»  ano  passado,  não  t  r.eçou  a  • 

registrar  ntaU  de  US5  (1  mllliôcs  > 

rie  (t.  e  neata  linha,  o  que  ó 
inósorio  mesmo  se  levado  cm 
canta  que  é  uma  liuiui  nova 
para  nes,  mn  apenas  dois  ano».  j 

t.e  ex.stún  ia  e  por  isso  nieímo 
.  ..do  o  LoiJc  não  tem  nenhuma 
tradição. 

M  i.i  se  os  armadores  ro-oive- 
rcui  mesmo  nccltar  nos  tetmos 
propostos  o  pool  «ie  cargas  tm- 
gendiudo  pelo  Brasil,  no  quul 
as  bandeiras  nacicnars.  no  caso 
Br.isil  e  Japão,  disporão  de  )»e- 
:  i  ineno  34J‘ ;  tía  earza  dispo¬ 
nível  no»  dei*,  sentidos  (ttnjior- 


Embora  houve». C  nnu  op  - 
neute  boa  vontade  por  parte 
do.  coafcrenstades  no  sentido 
o.  examinarem  n  pus-ibiHdadc 
de  se  chegar  a  um  acordo  de 
divisão  de  cargas  no  trát  jo 
Brasil— Japão,  a  parle  brasilei¬ 
ra  roprcícntada  paio  Lóide  na 
■  Paula 


TELEFONE  PARA  222-1 81 8  E  FAÇA 
UMA  ASSINATURA  DO. 

JORNAL  DO  ERÀSIL 


da  comandante 
»  £•:  ruins  nç.hou  que  não 
conveniente  arrisrar  a 


A  explicação  oíiciii  que  re 
t.  ii  ao  plenário  quando  <U  .-J- 
lljUsieão  !»aia  que  se  deixa  o 
n  (li-vnssãt*  tio  assunto  para 
abril,  i-n  Tóquio,  lol  a  de  que 
o-  unuadcucí  íui.uralinente  tu- 
<  ..•.-u.art  un  rir  uunor  pt\»zo  i m- 
ra  estudnrem  s  su «  i'  slções 
r  u  sua  situação  real  no  t.rníc- 
ao.  Num  brr-.e  cli-cur.  o.  e-u  m- 
rl.xs.  o  i  onuidunie  Paulo  Jus- 
tino  rauss  ponderou  que  "cm 
neióo.oi  eonir-lTlals  tratos  que 
.sor  :e  muito  aildtóojoi  a 
fim  dc’ evitarmos  riuixulándcs 


No  rpTedoTes  >'.o  f.t  xi cab  i¬ 
na  P.dace.  o  arnulxf,  es¬ 
trangeiro»  coinontavnm  aberta-, 
mente  que  os  brasiieiros  decl- 
du.im  fiotirUar  uai  ndtanicr.  o 
i!.i  qUtsiSa  devido  a  süUai.áo 
«itiial,  un:le  não  .•-•  podia  cen- 
lur  niiiL,  rr.-in  u  .nuaçúo  do  ru- 
p.rriiren. lente  da  Marinha 
Mercante.  Almirante  Moee.io 
Soares  Gulutarfun  iji»  er.ono-a- 
il o  do  rargo  a  prdldoi.  que  nos 
ni..  nemns  crurlaU  ria  in  i  du 
fretes,  “aparcela  para  deebrar 
rill  íiotur  do  Govcilld  qilé  o 
IJ.-.i -il  nãoiir.üta  inà.i  d  sciw 
•i, .  •it,i.-.  no  troib-iairlc  do  t  « 


.i  procura  <lc  moratória 

F.tn  intuir  rfrtv  (fj/ulni toras  curau  tt  M'n- 
citirào  Bmvlani.  ríe  Empreiteiros  dc  Obras  Pi i- 
líllms  iABEOPl  r-*frí  se  movimentando  junto  nos 
fornecedores  dessas  empresas  no  sentido  dc  que 
protelem  um  pouco  mais  o  vencimento  dos  sua-, 
dividas,  pois  n  Secretaria  de  Obras  da  Guana¬ 
bara  continua  com  problemas  na  lii/uídação  das 
fatureis  dos  enuncitetros,  que  já  se.  avolumam 
i mm  iiiouUui  V  superior  a  NCrS  i’0  milhões  O 
diriyentc  du  A13F.OP,  Sr.  Fernando  Petrucei  Con¬ 
tarão  dcre  ii  ir  hoje  à  noite  pnra  d  televisão  t.r- 
pllcur  a  assunto,  detalhadamente. 


incorporado  àquela  empresa.  O 
primeiro  rebocador  construído 
pelo  estaleiro  Emaq.  da  Ilha  tio 
Governador.  —  o  Apoio  —  ju 
foi  entregue  à  Pctrobràs  cm 
agósto  déste  ano. 

As  principais  carncteri  ticos 
rio  rebocador  são  as  seguintes: 
comprimento  na  linha  tlágua  — 
3(1  metres;  comprimento  total 

—  3!»  metros;  pontal  moidndo 

—  5,10  metros;  bóca  moldada 

—  DÃO  metros;  calado  avante 
--  3.15  metros:  calado  ti  rc  — 
4  :: ii  metros.  Pé:. o :  25  400  qui¬ 
lo-. 

Tanto  o  Orion  como  n  Apulo 
são  os  dois  maiores  rebocado¬ 
res  em  operação  no  pais  c  são 
destinados  ao  Terminal  Maríti¬ 
mo  Almirante  Barroso,  iocali- 
v.udo  em  São  Sebastião,  no  li¬ 
toral  paulista,  paru  auxiliar  os 
trabalhos  de  atracação  e  desa- 
tracação  de  superpclrolelros  de 
115  mil  toneladas. 


o  rcüçcador  dr  alto  mar 
Orion  —  u  segtuulo  di-  uma  en- 
i  timendà  de  duas  embarcações 
tio  mesmo  tipo  —  ini  enUvmc 
ontem  á  Pctrobràs  pelos  diri¬ 
gentes  d  a  Emiiq  —  Engenha¬ 
ria  c  Maquinas  S.A,  —  cm 
cujo  estaleiro  éie  loi  construí¬ 
do. 

A  cerimónia  foi  realizada  no 
picr  ria  Prura  Mauã.  tendo  o 
rebocador  desat  ratado  para 
uma  demonstração  pela  bula 
rir  Guanabara.  :<>b  o  comando 
rln  comwn  l.  ntr  Murilo  dr  Sou¬ 
sa,  rclomandò  uma  liora  mais 
tarde. 


eslrtiiiüPiros 


Será  encerrado  quarta-feira  prúxhjia.  com  r. 
presenqa  d“  dirlf/cntes  do  Banco  tnlcramcricuno 
de  Desenvolvimento  c  du  Fundarão  Getlilio  Var¬ 
rias,  tis  16  horas,  no  auditório  ria  FGV.  o  UI  Cur¬ 
so  dr  Política  e  Administração  Tributário,  rin 
E-iola  Inlcramcrkuna  de  Administração  Públi¬ 
ca,  da  FGV.  O  curso,  patrocinada  pelo  BID,  atra¬ 
vés  de  seu  Instituto  pnra  Jnte.granúo  do  Amé¬ 
rica  IM tina,  coutou  com  a  participação  de  21  bra¬ 
sileiros,  em  sua  maioria  funcionários  do  Minis¬ 
tério  da  Fazenda,  c  II  técnicos  de  alto  nivcl, 
procedentes  da  Argentina.  Bolivla,  Chile.  Colôm¬ 
bia,  Equador,  México,  Paraguai,  Uruguai  c  Ve¬ 
nezuela. 


INCORrORAEtoO 


Com  a  presença  do  presiden¬ 
te  na  Pctrobràs,  Marechal  Lc- 
vi  Cardoso,  e  outros  dirciart  s 
da  emprêsa,  entre  es  quais  o 
Br  Adollo  Rcea  Dlegurz,  o  rr- 
b orador  de  alto-mar  Orion  loi 


R  Cunit.luul.i  S'j 
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Baixa  de  22  pontos 
na  Bolsa  surpreende 

Surpreendendo  os  proprios  especialistas,  r 
apesar  de  continuar  firme  em  seu  volume,  o  mer¬ 
cado  de  ações  da  Guanabara  apresentou  ontem 
uma  baixa  de  22  pontos,  com  o  IBV  médio  Jixan- 
do-sc  em  949, 4  pontos.  O  índice  de  fechamento 
lambem  se  apresentou  cm  baixa,  situando-se 
cm  94S.6  contra  9S1.4  pontos  na  abertura. 

.1  primeira  vista,  levando  cm  consideração 
principalmentc  a  boa  repercussão  da  fala  e  do 
Ministério  anunciado  pelo  General  Emílio  Médi- 
cl  Junto  aos  meios  empresariais,  tudo  indicava 
que  a  Bolsa  deveria  registrar  uma  alta.  Para  os 
observadores,  a  única  explicação  para  a  queda 
cslarla  na  indefinição  com  relação  ã  situação 
das  concessionárias  dc  portos,  o  que  vem  provo¬ 
cando  certa  desconfiança  junto  aos  investidores 
quanto  ao  interesse  maior  ou  menor  do  Governo 
cm  ampliar  a  esfera  de  ação  estatal. 

DESCONFIANÇA 

O  investidor  entenderia,  segundo  as  sonda¬ 
gens  realizadas,  que  estivesse  havendo  proble¬ 
mas  entre  a  Companhia  Docas  dc  Santos  c  o  G o- 
rerno.  mas  a  sua  conclusão  final,  diante  da  de¬ 
mora  de  ambos  os  lados  em  apresentar  soluções 
concretas,  e  dc  que  c  èlc  —  o  investidor  —  quem 
esta  sendo  prejudicado.  Até  a  saída  dos  atos  que 
alteram  a  situação  das  concessionárias  dos  por¬ 
tos  todos  aplicavam  seus  recursos  sem  dispor  de 
um  quadro  real  dos  acontecimentos  que  surgi¬ 
riam.  a  curto  prazo,  o  que  induziu  a  erros  no  ti¬ 
po  dc  investimento  escolhido. 

Diante  désse  raciocínio,  os  especialistas  veem 
como  único  fator  capaz  dc  provocar  o  atual  mo¬ 
vimento  de  baixa  no  valor  das  ações  uma  des¬ 
confiança  crescente  do  investidor  com  relação 
aos  papeis  governamentais  —  que  são  justamen- 
ic.  pela  sua  importância  (espccificamcnte  Banco 
do  Brasil  e  Petrabrás),  os  que  mais  pesam  na 
composição  do  índice  Bolsa  dc  Valores.  Como 
prova  désse  argumento,  esses  especialistas  cita¬ 
vam  o  fato  dc  que  ontem,  com  exceção  dc  duas 
ações  dc  energia  elétrica  estaduais,  tódas  as  de¬ 
mais,  sob  controle  direto  ou  indireto  do  Govér- 
jia  federal  ou  até  mesmo  estaduais,  tiveram  bai¬ 
xa,  apesar  de  seis  ações  lerem  registrado  alta. 

■MiTCíulo  à  \i't;i 

O  volume  total  das  negócios  atingiu  u  cifra  dr 
jVOS  9  S50  137,71.  suporior  em  NCr$  47141.04  ao 
ria  véspera,  com  3  445  029  ações  negociadas  tinais 
444  5491.  Em  operações  «  vista.  2  705  603  ações 
i  mais  261  713),  totalizaram  NCrS  7  504  024,71  unais 
iVCrf  10  243  901.  Das  ações  que  compõem  o  IBV, 
apenas  seis  tmenos  01  estiveram  em  alta,  10 
i  mais  4)  em  hai.ra  c  4  permaneceram  estáveis. 
A  Docas  dc  Santos  continua  não  sendo  incluída 
no  Índice. 

As  ações  mais  negociadas,  foram:  Pctrobrás 
(ord.i.  511  mil:  Globex.  242  mil:  Antártica  Pau- 
]h!a.  220  mil:  Brasileira  dc  Energia  Elétrica,  103 
mil:  e.  Docas  dc  Santos  tef  1  000),  120  mil.  As 
principais  altas  do  dia,  foram:  Brahma  <ord  >, 
mais  l.l  ponto:  Ferro  Brasileiro,  1,1:  Paulista  rir. 
Fõrça  c  luz.  1,0;  Nova  America  iporl.l,  0,6:  « 
Lojas  Americanas,  mais  0.2  ponto.  As  baixas  mais 
expressivas,  foram:  Pctrobrás  t ord.l,  menos  S.4 
pontos;  Dona  Isabel.  7.0 ;  Pctrobrás  (pref.l.  5.9; 
Alpargatas,  3.4;  r,  Kibon,  menos  3,2  pontos. 


<)|n*ruçfn*>  <i  lêriin» 

.Vo  mercado  a  termo  ncgoclaram-sc  079  420 
orões  tmaií  1S2S36)  no  valor  de  NCr$  2  346  113.00 
totais  NCrS  57353.70).  sendo  que  o  volume  con¬ 
tinuou  correspondendo  a  23.S'  c  do  total  negocia¬ 
da  ontem  va  Bolsa  da  tiio.  O  numera  de  opera¬ 
ções.  no  total  rir  37.  foi  superior  cm  5  ao  dn  ves- 
p  era. 

No  total  dor.  operações,  continua  aumentan¬ 
do  o  numero  delas  fechadas  com  prazo  dc  90 
dias  —  quando  ate  hà  poucos  dias  as  de  fecha- 
vientn  a  00  dias  sempre  tinham  dominado.  On¬ 
tem  foram  26  a  90.  contra  apenas  S  a  HO  c  Ires 
c  120  dias.  As  ações  mais  negociadas,  foram:  An¬ 
tártica  Paulista.  209  mil:  Pctrobrás  (ord.l,  130 
mil;  Belgo- Mineira,  91  mil;  Brasileira  de  Ener¬ 
gia  Elétrica.  50  uni;  Vale  do  Rio  Doce.  35  mil; 
fírnhmu  (rrf.i,  21  mtl;  r,  Lo/as  Americanas,  20 
v<  d. 


Crnndrs  alias 
vtn  Londres 

l.mulre?  (UVl-JB)  —  As  minas  úr  níquel 
australianos  voltaram  a  / echar  cm  grande  tília 
pri  sessão  de  ontem  da  Bolsa  de  Valores  de  Lon¬ 
dres. 

Os  títulos  do  Governo  e  as  ações  industriais 
inmbim  fecharam  em  altn.  A  BSR.  firma  dc  ma¬ 
terial  elétrico,  teve  alta  dc  ii  xelins,  fechando 
em  71  xelins. 

Os  observadores  disseram  que  rumores  dr 
que  existem  negociações  para  a  compra  da  BSD 
pela  Plr.sscji  provocaram  a  alta. 

Ida  prosas 

O  A  Gastai  S.A.  Comercio  e  Industria  ini¬ 
ciou  anteontem  o  pagamento  dos  dividendos  re¬ 
ferentes  ao  l.°  c  2."  trimestres  dc  1969,  na  total 
dc  5%.  Os  possuidores  dc  ações  nominativas  re- 
stãsntes  fora  da  Guanabara,  receberão  por  che¬ 
ques  job  registro  postal.  Os  demais  acionistas 
devem  apresentar  suas  cautelas  do  Departamen¬ 
to  dc  Ações,  na  Av.  Rio  Branco,  140/150,  até  00 
dias,  a  contar  de  14  dc  novembro  próximo. 

O  Encerra-se  no  dia  4  dc  novembro  o  pra¬ 
zo  para  subscrição  dc  15.1:;  tias  aeões  dn  Fuu- 
(i'ráo  Tu pp  (cupão  3X  com  ágio  de  NCrS  0.401. 
As  ações  inleyrnlizadus  gozarão  dos  dividendos 
i  12',  )  relativos  ao  exercido  social  que  termina 
vai  3t  dc  março  de  1970. 

% 

O  A  Supcrgasbrás  iniciou  no  último  dia  15 
a  entrega  das  cautelas  referentes  à  bonificação 
de  154.S592r,  autorizada  pela  AGE  dc  17  dc  ju¬ 
nho  deste  ano.  Os  tilulos  csíão  sendo  entregues 
na  Rua  São  José  90,  17.°  andar. 

O  Termina  depois  dc  amanhã,  dia  31,  o 
prazo  para  pagamento  da  3.a  e  última  parcela 
(50';, )  do  valor  das  ações  subscritas  (1/51  da 
Brinquedos  Estrela,  segundo  deliberação  da  AGE 
de  0  de  junho  último. 

O  A  Cia.  Universal  dc  Administração  dc 
Bens  está  convocando  seus  acionistas  para  n 
AGE  a  realizar-se  no  dia  3  dc  novembro  praxtma 
para  discutir,  entre  outros  assunto s,  o  aumento 
do  capital  social,  utilizando  os  favores  do  Art.  12 
do  Dçc reto-Lcl  n.°  40 1,  dc  31  dc  dezembro  dr. 
19 OS. 
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Dias  úteis 
de  negociações 
nas  semanas 


O  Índice  BV  médio  da  Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  caiu  ontem  22  pontos,  ao  fixar-se  em  949,4,  com- 
parativamente  ao  nível  dc  segunda-feira.  A  máxima 
registrada  pelo  IBV  foi  dc  961,4  pontos  na  abertura: 
a  mínima,  948,6  no  fechamento.  Percentualmente,  as 
ações  ontem  negociadas  sofreram  uma  desvalorização 
média  de  2,3 


.Média  S.N. 
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Mercadorias 
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Cníé  —  O  morcatln  t!r  café 
riíspanivcl  irummviou  ontem 
sustentado,  cum  o  tipo.  7.  saíra 
1970  71.  mnntendo-so  no  preço 
ti?  NCrS  17.50  por  10  quilos. 
Ferriuut  firme. 

Anúenr  —  Merendo  riimc  c 
Inalterado,  lendo  circundo  • 
ilti  3.77  sacos  procedentes  do 
Estado  do  Rio  .e  1  200  dc  Sfto 
Paulo.  Foram  embarcado*  .... 
ir>  ooo.  ficando  em  estoque  .... 
73  305  sacos. 

Munda»  —  O  merendo  tle  nl- 
soriíio  em  rama  funcionou  mi¬ 
mo  c  estável.  Vieram  137  lar- 
cios  tle  Pernambuco  '  44  de  Sno 
Paulo.  Saídas:  200.  Existfcn- 
eia;  998  fardo.-. 

jNtivii  lun|ii<‘ 

Cafc  —  O  café  Universal  pa¬ 
ta  intriga  futura  fechou  on¬ 
tem  inalterado  e  sem  vendas 
na  Bálsa  tle  Nova  Iorque.  Co¬ 
tações  dos  principais  cafés  no 
disponível  cm  centavos  de  dó¬ 
lar  a  llbra-pêio:  Sumo*  3  — 
411.50.  Santos  !  40.25  Co¬ 

lombianos  MnnUaic*  —  54  50 
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Mexicanos  Lavados  Coatcpcc 

—  48.50.  Ambrir.  número  2  BB 

—  40.25. 

Cacau  —  O  cacau  pttra  en¬ 
fie  ga  futura  fccltou  entre  25  c 
37  pontos  de  altn.  ccm  venda 
dc  82íi  centavos.  O  Bahia  fe¬ 
chou  a  45.55  centavos  de  doi.tr 
a  llbrtt-pêro.  ccm  alra  dc  25 
pontos;  o  Acra  cm  47.80  centa¬ 
vos.  também  em  25  pontos  de 
alta. 

Munda»  —  O  algodão  nume¬ 
ro  2  para  entrega  futura  fo- 
cliuu  entre  10  pontas  dc  alta  r 
19  de  baixa.  O  número  !  fe¬ 
chou  entre  inalterado  e  10  pon¬ 
tos  de  baixa. 

Sisal  —  O  sisal  tipo  brasilei¬ 
ro  número  3  fechou  ontem  a 
7  15  centavos  dc  dólar  a  libra- 
peso  na  Bólsa  de  Nova  Iorque. 
O  tipo  níricano  número  l  ír- 
choti  n  8.72  centavos  a  libra. 

Rnrrarlia  —  A  borracha  na- 
turiil  para  entrega  futura  fe¬ 
chou  entre  50  pontos  de  baixa 
e  50  tle  alta.  sem  vendas  O 
produto  par  A  entrega  Imediata 
fechou  a  20  3-8  centavos  de  rio- 
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MODVÇAO  E  EXPORTAÇÃO 


upevaçoes  rcauzauas  por 
bancos  de  investimento 
atino  em  NCrS  3,5  bilhões 


jy«t-o  n 


PNEUMÁTICOS 

EXPORTAÇÃO 


O  Conselho  dn  Administra-, 
ção  do  Banco  Nacional  da  Ha¬ 
bitação  —  BNH  —  aprovou  on¬ 
tem  uma  reduç&o  tic  l‘;4  nos 
letos  dos  taxas  de  Juros,  con¬ 
forme  estava  previsto.  A  re¬ 
solução  será  divulgada  ainda 
hoje. 

O  presidente  d<i  Assoslaçáo 
das  Empresas  de  Crédito  Imo-, 
bllULrto  c  Poupança,  Sr.  New-' 
ton  Veloso.  disse  que  liá  efetí- 
vnmcntc  problemns  de  queda 
de  compras  de  residências,  ma» 
os  Índices  de  Insolvência  (pes¬ 
soas  que  deixam  de  pagar)  nno 
ultrapassam  os  3r;  na  faixa 
que  financiam,  devido  ao  sis¬ 
tema  rigoroso  de  seleção  que 
utilizam  para  a  abertura  na 
lieuiiincraçno  «lc  HgciilfS  créditos. 

Segundo  o  Ministério  da  Fazenda,  o  decre-  MINAS  APOIA 
Lo-Içi  que  reformulou  o  ragirnc  dc  remuneração 
dos  agentes  ílscnis  "consagra  os  critérios  de 
estimulo  »  produtlvidftdc  posLos  cm  prática  pc- 
iu  Secretaria  da  Receita  Federal,  retribuindo 
de  maneira  especial  aquelas  atividades  Impor¬ 
tantes  para  a  manutenção  da  Receita  Tributá¬ 
ria  da  União." 

Em  outro  decreto-lei  também  foi  modifica¬ 
do  o  regime  dc  remuneração  dos  procuradores 
da  República  c  da  Fazenda  Nacional,  cm  sua 
pnrtc  variável.  relnUvumnntc  à  cabranea  de  di¬ 
vida  ativa  e  da  cobrança  judicial  e  extrajudi¬ 
cial  da  Fazenda  Nacional.  O  dccreto-lel,  que 
foi  acompanhado  dc  exposição  do  Ministro  da 
Fazenda,  declara  extinta  a  participação  de  20' n 
existente  anterlortncnte,  substltulndo-a  por  ura 
nóvo  critério  de  remuneração,  respeitados  os  te¬ 
tos  fixados  para  o  funcionalismo  civil  e  militar. 


tcmpciUvamente.  poderá  ser  leito  em  até  12 
(dnz.c)  catas  mcmalx  c  .-ueesslvas.  venecwlo-wj 
a  primeira  30  1  trinta  i  cias  apõs  a  respectiva 
notificação. 

Art.  2."  —  O  Ministro  da  Fazenda,  aten¬ 
dendo  a  conveniência  tle  política  línancclra  go- 
vcrnamental,  poderá  prorrogar,  por  período  não 
superior  a  120  «oenlo  e  vinte»  dias.  o  prazo  de 
recolhimento  de  Impostos  federais  Incluídos  na 
árctt  dc  c.íiipeitnelu  do  respectivo  Ministério. 

Art,  3."  —  No  caso  dos  Artigos  1  e  2  dêste 
decreto-lei.  o  pagamento  das  cotas  ou  n  prOr- 
regnção  de  piaza  poderãú  estender-se  ao  exer¬ 
cido  financeiro  seguinte. 

Art.  •1.®  —  ttste  docrelo-lei  entra  cm  vigor  na 
data  de  sua  publicação,  revogadas  as  disposições 
era  contrário.'’ 


Atinriu  NCrS  3.5  bilhões  o  total  de  recursos  mo¬ 
vimentados  pelos  bancos  de  investimento,  segundo 
indicaram  os  seus  balancetes  relativos  a  5-9-69,  con¬ 
solidados  pelo  Departamento  Económico  da  Associa¬ 
ção  Nacional  dos  Bancos  de  Investimento  —  Anbid. 

Dèsse  total,  a  principal  parcela  continua  sendo 
a  des  aceites  cambiais  —  representando  37,4' 'i  do 
lotai  —  embora  sua  participação  no  conjunto  das 
operações  dos  bancos  de  investimento  esteja  decli¬ 
nando  há  meses:  em  dezembro  68  representava  40'. , 
enquanto  em  dezembro  67  equivalia  a  62.1',  do  con¬ 
junto  daquelas  operações. 

RECURSOS 

Fal  n  seguinte  a  dtócnmaiuçáo  rios  recursos  movimentados 
pelas  bancas  dc  Investimento  era  agasto  último  (resultadas  apu¬ 
radas  cm  o  de  setembro! .  nu  NCr>  míUtúvs: 


Decreto-Lei  assinado  ontem  pelos  Ministros 
Militares  autoriza  o.Mlnisiru  da  Fazenda  a  pror¬ 
rogar  por  ura  (jcilodo  não  superior  a  120  dlus 
o  prazo  do  recolhimento  dos  impostos  federais 
c  ampliar  dc  oito  para  12  meses  u  prazo  de 
pagamento  parcelado  do  imposto  de  mula.  dc 
pessoas  físicas. 

Em  outro  decreto-lei  os  Ministros  Militares 
modificaram  regime  dc  remuneração  do»  agen¬ 
tes  ftscuis,  técnicos  cm  tributação.  Itncals  au¬ 
xiliares  de  impostos  internos  c  guardas  adua- 
n Ciros,  tendo  cm  vista  u  redução  em  seus  ven¬ 
cimentos.  decorrentes  ria  perda  da  participa¬ 
ção  nas  multas,  estabelecida  na  Emenda  Cons¬ 
titucional. 

Prorrogação  tlt:  prazos 

Na  exposição  de  motivos  relativa  ã  pror¬ 
rogação  dos  prazos  dc  recolhimentos  dos  im¬ 
postos  federuis  IIPI.  etc.i  c  do  pagamento 
parcelado  do  imposto  de  renda  das  pessoas  fi- 
Mcas,  o  Ministro  da  Fazenda,  Sr,  Delfim  Ne¬ 
to.  assinala  que  a- dilatação  dos  prazos  facili¬ 
tará  ao  contribuinte  o  cumprimento  do  dever 
riscai  nas  situações  em  que  íór  julgada  de  jus¬ 
tiça,  além  dc  permitir  maior  flexibilidade  ãs 
autoridades  fiscais.  Eis  a  integra  do  decreto- 
lei: 

-Os  Ministros  da  Marinha  de  Guerra, 
do  Exército  c  da  Aeronáutica  Militar,  usan¬ 
do  das  atribuições  que  lhes  confere  o  Ar¬ 
tigo  1.®  do  Ata  Institucional  12.  dc  31  de  agos¬ 
to  de  1960,  combinado  com  o  Parágrafo  1.®,  do 
Artigo  2.“,  do  Ato  Institucional  5,  de  13  dc  de¬ 
zembro  dc  1968. 

DECRETAM 

Art.  1.®  —  Observados  os  limites  mínimos 
fixados  na  legislação,  o  pagamento  parcelado  do 
impòsto  dc  renda  das  pessoas  físicas,  decorren¬ 
te  dc  declaração  de  rendimentos  apresentada 


PUELMÀT ICOS 
PAR*  AUTOVEiCULOS 

proouçAo 


Vr*„ 


Belo  Uorl-oate  (Sucursal)  — 
O  presidente  da  Federação  da*. 
Indústrias  de  Minas.  Sr.  Fábio 
de  Araújo  Mota,  disse  ontem 
que  a  redução  dos  Juro»  de  fi¬ 
nanciamento  do  BNH  e  da  cor¬ 
reção  monetária  "são  duos  das 
medidas  que  poderão  ser  n;io- 
Inilus  pelo  Governo,  objetivan¬ 
do  humanizar  este  sistema  t.e 
fínanclameuto  da  casa  própria," 
No  seu  entender,  estas  medi¬ 
da»  anunciadas  pelo  presiden¬ 
te  do  BNH.  ,sr.  Mário  Trinda¬ 
de,  e  pelo  Presidente  Mádlri, 
"se  impõem  pela  própria  rea¬ 
lidade  de  uma  situação  dc  ínto: 
o  mercado  Imobiliário  estacio¬ 
nou.  pois  não  hã  compradores 
para  milhares  de  habitações  Já 
construídas.” 


Os  Índices  de  produção  e  estoques  da  indústria  da 
borracha,  especialmcíite  quanto  a  pneumáticos  para 
autoveiculos,  no  primeiro  semestre  do  corrente  ano, 
indicam  segundo  a  Superintendência  da  Borracha, 
um  comportamento  diverso  daquele  que  foi  observa¬ 
do  em  igual  período  do  ano  passado.  Enquanto  nos 
seis  primeiros  meses  de  1D6S  a  produção  das  fábricas 
acusava  um  índice  crescente,  neste  exercido  apre¬ 
sentou  um  declínio  de  produção,  mês  a  mês,  muito 
embora  os  resultados  apurados  pela  Superintendên¬ 
cia  da  Borracha  no  mês  de  junho  mantenham  um  cer¬ 
to  equilíbrio  em  relação  àqueles  que  se  verificaram 
no  mesmo  mós  do  anó  passado.  A  categoria  que  mais 
influenciou  a  queda  da  produção  foi  a  dc  pneumáticos 
para  caminhões  e  ônibus 


VARIAÇAO  Aceites  cambiais  —  5'í .  Fi- 

rrame  —  1.6'. .  Depósitos  n 
A  parcela  dos  deposite»*  a  prazo  —  8,2',,  Empi  estime..* 
prazo  é  a  que  mais  vem  cm-  ext.  —  6.1'  . 
tendo  ne»le  total.  Em  dezem¬ 
bro  67  tais  operações  çonv»- 
pondinm  a  menu»  9.3' i  «lo  to¬ 
tal  dos  recursos  movimentado» 
prlos  bancos  tia  Investimento’ 
cm  dezembro  68  p  -.*■ varam  a 
constituir  19.1' ;  e  cm  setem-  (Sl 
bro  69  nHnqlrnm  21.8  t,n 

Outro  item  de  bom  cresci-  ,u 
mento  Io:  o  das  recursos  cx-  ^ 
ternos,  que  passou  dc  1.2'-  em  L  . 
dezembro  67  para  10.2r:  em  de-  v~ 
zcnVbro  68  e  açora  representam  c. 

8, 6*7.  O  capital  realizado  cor- 
respondia  a  10.4 k  em  devem-  s- 
bro  67  passando  a  9.8'  •  em  de¬ 
zembro  68  c  «  12.5', f  cm  SCtem-  Bi 
brotífl.  \] 

EM  AGOSTO  Ui 

Durante  o  último  mós  analt- 
jaáo  pelo  trabalho  da  Anbhl. 
o  total  dos  recussos  se  eiev.  it  n 
de  5.4' ; .  sem  considerar  neste  „• 
p  .Tzeitno  a  m.lusão  das  ope-  .. 
rações  de  quatro  nevo»  bnn  a- 
de  Investimento  ccnsUtuldos  no 
período  —  Den-.u-a,  BMG.  Co-  I 
íihrns  e  Industrial  do  Sul  C 
Considerando  somente  o  mo¬ 
vimento  da»  22  unidades  pré-  ^ 
existentes,  foi  n  seguinte  a  va-  * 
rtaçíio  das  principais  contas  no  “ 
mês  dc  ivgõsto:  s 


PRÊMIO  A  FUNCIONÁRIOS 


CONSELHO  TÉCNICO 


Grupo  Andino  debate  com  o 
Brasil ,  Argentina  e  México 
divergências  sobre  a  ALALC 


A  SITUAÇAO 


Disse  o  Sr.  Fábio  de  Araújo 
Mota  que  "os  beneficiários  do.? 
financiamentos  imobiliário»  <to 
Plano  Nacional  de  Habitação 
estão  pagando  uma  corrcçfio  e 
juros  multo  elevados.  Isto  poria 
ser  constaVulo  pela  existência, 
cm  Belo  Horizonte,  dc  cinco 
mil  apsrmmemos  prontos  c  cm 
condições  de  moradia,  vagos,  e 
que  não  encontram  comprado- 
•re».  devido  ao  receio  causado 
pela  aplicação  da  atual  siste¬ 
mática  dc  correção  monetária." 

—  Outra  medida  que  deve  ser 
tomada  —  frisou  —  alem  da 
simples  redução  tíus  Juros  e  da 
correção  seria  a  dilatação  do 
prazo  dc  financiamento  para 
os  pessoas  que  foram  atingidas 
pela  correção  monetária  nos 
primeiros  nnos  de  funciona¬ 
mento  do  BNH,  com  taxas  bas¬ 
tante  elevadas. >' 

O  conselheiro  do  BNH.  Sr. 
Nilton  Moreira  Veloso,  disso 
que  todos  querem  que  a  corre¬ 
ção  monetária  c  os  juros  dimi¬ 
nuam.  Entretanto,  trata-se  de 
flssimto  dtílcll  e  cralncmemcu- 
te  técnico. 


Caracas  (AFP-UPI-AP-JBj  —  Os  primeiros  es¬ 
forços  para  uma  conciliação  cie  critérios  entre  os 
cinco  paises  cio  Grupo  Andino  e  dos  chamados  Três 
Grandes  —  Brasil,  Argentina  e  México  —  surgiram 
ontem,  na  primeira  sessão  plenária  da  IX  Confe¬ 
rência  cia  Associação  Latino-Americana  de  Livre  Co¬ 
mércio,  que  se  realiza  nesta  capital. 

Não  obstante,  os  cinco  paises  do  Pacto  Sub-Re- 
gional  Andino-Chile,  Colômbia.  Peru.  Equador  e  Bo¬ 
lívia  —  apresentaram  o  projeto  de  retonna  ao  Tra¬ 
tado  dc  Montevidéu,  pretendendo  a  adoção  de  uma 
nova  estratégia  para  o  desenvolvimento  econômico 
cia  América  Latina. 

PROJETO  D  Mcllir.rnmcnto  da  tufracs- 

trut.ura  fúica  da  região. 

g>  Rrg-raio  cíppcial  a  favor 
ricx  pafzps  dç  menor  derenvol- 
Mmento  económico  relativo. 

hi  Medidas  que  contemplem 
devidamente  a  situação  dos 
paises  de  mercado  insuficien¬ 
te». 

1)  Si t tonta  que  níícgure  a. 
ccnEccus-áa  des  objetives  da 
iniegrr^ão  e  da  distribuição 
equitativa  dc  seus  bentf.clcs. 

3  Revisão  em  1973  de»  dí>- 
pi.sçws  t.bre  Listas  Nu  na.- 
Uíta  C  mum.  inclhida*  n  > 
Tratado  dc  Mcnuvidéu  r  m 
Pruccoli.1  Aõbre  Ncrma»  r  Pru- 
ccfsca. 

As  divergências  que  surgiram 
em  tórno  cie  uma  aceleração 
nu  formação  dc  um  Mercado 
Ccmum  Latino-Americano  pa¬ 
recem.  entretanto,  enur  em 
via»  de  superação,  medmntc 
formulas  ainda  não  rovciadna. 


O  projeto  de  reforma  do  Tra¬ 
tado  dc  Montevidéu,  apresenta¬ 
do  pelo  Grupo  Andino,  Inclui: 

1  —  Mera* do  Ccmum  —  que 
deve  estar  em  funcionamento 
ate  198Ô. 

2  -  Estratégia  para  o  desen- 
y  h  Imento  ee  m  mico  da  re¬ 
gião,  per  melo  dos  seguintes 
mccantsmcs: 

a>  Coordenação  d*s  políticas 
ecciiômicns  r  hnrmcnlzoção  da- 
legislações  na  ienais  na»  ma¬ 
térias  pcrttm  ui  es. 

b1  Programarão  conjunta  das 
Inversõe*  Industrial?. 

ei  Eliminação  programada 
de»  gravames. 

cl  i  Direitos  alfandegários  es¬ 
ternos  comuna. 

e>  Aceleração  do  desenvolvi- 
rr.ento  agropecuário. 


Buiiijucirod  i 
permaucucia 

O  presidente  da  Federação 
Nacional  dos  Bancários,  An¬ 
tônio  Luís  de  Noronha  Cxiiara- 
ni.  disse  ontem  que  a  Guann- 
nêitcla  do  Ministro  Delfim 
Neto,  na  Pasta  da  Fazenda, 
"representa  a  continuidade  c 
o  aperfeiçoamento  da  política 
económico-financeira,  baseada 
na  possível  revisão  da  oricu- 
taçáo  monetária  e  no  combate 
graduai  e  firme,  á  iuflnçáo." 

Realçou  a  necessidade  dc 


O  Binco  predial,  mantendo  a  va»,  tradição,  féi  rcAliaar  a  23  dc  outubro,  data  ent 
lírio  Co  ícu  Paltcim,  o  vaudoto  Marvoct  Juao  Gonçalves,  a  r er in-ò n-ii  Ml  que 
aos  tr. ui  tuutlon.irios  riu-  completant  25  anos  de  Casa.  Unta  funcionátía  e  treze  fu 
A  soionzljdo,  realizada  tio  auditório  do  nrêdio  da  Matriz,  em  Niterói,  foi  predrfin 
ri-ntr  frncito  Allurio  Ferreira  de  Carualhe.  O  Sf.  'Thqmar  Correia  ite  figueiredo  llin 
Aderir  .ti.  ío  (o*  o  orador,  discorrendo  icbrc  a  personaíidade  do  Sr  Manoel  Joz 
\|.iiid  o*  hoiner.ioc.sdoi  Fm  respOira  falou  o  Superintendente  Sr.  Clóvi»  Gama.  'et 
,  p. , i  a  cerimónia  os  Dimoies  Pedro  Dun  .ui,  Oco  Gulmarãet 

buarque  de  OsjirtUtei  e  os  ménibcos  do  Conselho  de  A  d  mirilqr  acuo.  senuores  Cid 
noel  João  Gonçalves  Filho  e  Asdrubal  Delgado  tuia  Franco. 


obtenção  da  estabilidade  mo¬ 
netária  "sem  dsdscstímulos  ;s 
poupança  interna  e  ao  ingresso 
dé  capital?  externos,  e  de  acôs- 
do  com  as  condições  específi¬ 
cas  dn  conjuntura  brasileira." 

—  Dc  nossa  parte  —  acres¬ 
centou  —  continuamos,  como 
sempre,  empenhados  nos  en¬ 
tendimentos  construtivos  paris 
n  estudo  c  busca  dc  soiuções 
para  os  problemas  do  sistema 
bancário. 


Ao  portador 

As  Leiras  de  Câmbio  Ipiranga  sao 
títulos  ao  portador,  não  identificá¬ 
veis.  com  prazos  de  12  a  24  meses. 

0  Imposto  de  Renda  c  relido  na  fonte 
no  ato  do  investimento. 

V.  não  precisa  declarar. 

Consulle  o 


Renda  certa 

As  Leiras  de  Câmbio  Ipiranga  com 
Renda  Mensal  tèm  correção  monetária 
pré-fixada.  A  renda  é  certa  e 
V.  a  recebe, em  dia  certd. 

Mas  não  é  só. 

As  Letras  de  Câmbio  Ipiranga  ièm 
renda  crescente.  De  6  em  6  meses 
eta  e  acrescida  no  seu  valor. 


são  transferíveis  através  cie  simples  endosso  e  representam  cle- 
pósitos*  bancários  a  prazo  com  correção  iponetána  no  Banco 
Lai-  Brasileiro.  Com  Capital  e  Reservas  superiores  a  NCr$  80 
■ijiilhões,  oferecemos  maior  garantia  e  tranquilidade. 

produto  principal! 


Afina. 


Grupo  Financeiro 

ol®  Ipiranga 

Cupltdl  o  Re5«rvas  do  Gtupo;  NCrS  32.213.109.7c* 

Rio :  R.  dj  Allàndega,  -17  -  tel.  223-Ò420  /  R.  da  Quitanda.  K, 
tel.  231-0163  /  R.  da  Quitanda.  95  -  tels.  223-3305  e  243-1818 
R.  da  Qullanda.  19  -  9.®  -  tel.  231-0756  /  R.  Dias  da  Cruz.  127  lj.  B 
tel.  229-6392  -  Meier  /  R.  do  Roaário,  108-A  -  tel:  223  2350. 


THE  CHASE  MANHATTAN  BANK.  N.A 
icinaeào  do  Deuisch-Stidamerlkoiílsehe  Bnnk,  AG 


RECIFE /FÔRTO  ALEGRE/ JOÃO  PESSOA 
S.  PAULO, Si.-  ANDRÉ,  CAMPIMAS/SOROCABA. 
S.  JOSE  OOS  CAMPOS/PRES;  PRUDENTE 
CURITIB A/BLUMEtMU/B.  HORIZONIE  / NITERÓI 
JUIZ  DE  FORA/S.  JOAO  DEL  REl/SALVAOOR. 


ASSOCIADO  AOS:  BANCO  REAL  00  CANADA  &A, 

THE  ROYAL  BANK  OF  CANADA  INIERNATIONAl 
BANK  CF  AMERICA 


Discriminação 

'l 

Valore* 

Parcela 

Capital  realizado 

449,7 

Reservas 

98  9 

2,9',; 

<*rorisõcs 

6.2 

0.0 

Areitcs  (.amhiats 

1  342,11 

37.4'  I 

FDíAME 

152.7 

4.3  % 

Dapósttos  a  prazo 

887.3 

24.3'., 

Empres; .  externo.- 

20S.3 

a.6'»t 

Outras  contos 

2üU  1 

*i ,  i  *.* 

Pendente 

81  3 

2.4'. 

n.ec.  próprias 

039.1 

17344 

TOTAL 

3  Õ33.8 

um'; 

18  -  I 


JORNAl  DO  BRASIL  f»  G-  arla-foira,  J9/10M9  H  T  C.,r!imo 


i  "iílilz  ^  Técnicos  do  Prosíilula 
motoristas  c  Ser  fluiu  vêm  padrão  <lc 
condenados  de  seminário  pa^arimj 


rescodores  rogo  destrói  liar  ncma, 

C 

acham  armas  em  Botafogo,  ponto  final 
na  I traia  dos  boêmios  nos  anos  30 


Ponto  final  dos  frequentadores  do  Cassino  da 
Urea  nos  anos  30  e  último  dos  bares  tradicionais  rio 
Botafogo,  o  Caie  e  Bar  Sereia  foi  destruído  por  um 
Incêndio  na  madrugada  de  ontem. 

Localizado  na  esquina  da  Praia  de  Botafogo 
com  a  Rua  Voluntários  da  Pátria,  o  Bar  Sereia  — 
local  de  encontro  ele  artistas  famosos  c  políticos,  no 
passado  —  tinha  também  ent  sua  parede  uma  cias 
obras-primas  da  arte  primitiva:  uma  sereia  pintada 
por  Nilton  Bravo,  o  pai. 

ANOS  DE  APpCíKU  conbuvii  do  rlcsçnborto  p»- 

Ils  sambistas,  ,11c  começavam 

Nu  i:  vii  (In  de  30,  o  Bar  fc-  n  la/,  r  rspctãculos  musicais  na 

mu  ilenva  nbcrui  o  tlln  '  a  Touro  jovem- 

noite  inteiro:  o  movimento  cra  ...  . 

maioé  «mando  o  -rol  m  rolnn-  ,  ^  i  1'  "a 

li  .  r  im  I»  rliciiadn  doa-  írc-  11  J-‘,r  do  CftVaqulnno, 

Mu.  um  ii  iitin-ian  «c..  nr  Nt,lson  cavaquinho,  Ncscni 

qucmtidorcs  do  Cassino  da  Ur-  n|,n  do  SalguclTO  c  Hcrmimn 

ui  Suns  mesas  eram  no  ar  II-  Ecia  do  CnrvA llio  pn.-,nrnm  a 

vre.  nmn  pátio  cercado  por  banu  ar  mn  suas  mesas  Os  imcs 

arades  que  ia  ale  onde  hnjr  a.^e^ora! 

(•Má  a  jiista  central  que  rim-  wim  bem  próximas. 

duz  os  carros  vindos  cm  dirr-  o  diretor  Clébn  Santos ,  da 

<;iio  á  nua  Senador  Vergueiro.  Teatro  Jovrm.  m.-LsUu  com  o 

ÚLTIMOS  DIAS  tiroprii  larlo  da  época  para  q.u 


Niterói  (Sucursal»  —  Três 
metralhadoras  nlenms  e  um 
pente  tlc  batas  calibre  30  fo¬ 
ram  encontrados  ontem  por 
oito  rapazes  que  pescavam 
r.ri.s  na  praia  clu  Prevcnto- 
rto,  cm  Jurujuba,  nc.it a  ca¬ 
pital. 

Mergulhadores  chefiados 
pelo  comissário  Nilton  Gou¬ 
veia,.  mergulharão  hoje  rin 
tõda  a  área  onde  estavam  as 
metralhadoras,  a  tini  de  des¬ 
cobrir  se  há  mais  armas  no 
local,  pois  as  rapazes  virara 
também  caixotes  tln  imita¬ 
ções. 


São  1’aulti  (Sucursal)  Mulheres  que  vivem  da 
prostituição  em  São  Paulo,  nu  arca  conhecida  como 
Bòca  do  Lixo,  onde  elas  são  encontradas  cm  maior 
número,  lerão  de  pagar  impòsln  de  renda,  segundo 
ficou  decidido  entre  a  Delegacia  tlc  Rcecila  Federal 
c  a  3“  Delegacia  Auxiliar  de  Policia. 

Um  levantamento  realizado  pela  policia  nessa 
área  revelou  a  existência ‘de  mulheres  que  ostentam 
padrão  cie  vida  alto,  muitas  com  carros  de  luxo  e 
propriedades  imóveis,  que  confessaram  auferirem  lu¬ 
cros  vultosos  com  a  prostituição,  cujas  rendas  são 
conhecidas  por  estimativa. 

UMA  FUGA  DIFÍCIL  Partindo  do  relações  do  mu¬ 

lheres  cadastradas  como  morr¬ 
ei  problema  do  cadii.slramen-  trizes  um  sua  área,  a  3a.  Dc ir- 
to  dessas mulheres jielo impó&to  guria  Auxiliar  iniciou  levanta¬ 

do  renda  tal  decidido  quando  mento  do  suas.  atividades.  Fu¬ 
ji  titular  da  3a.  Delegacia  Au-  ram  tomados  até  asora.  ccrea 
xUlar.  Sr.  Wilran  Ríechcttl,  dc  !  000  doprJmcntos,  nos  quais 
vendo  que  seria  difícil  extinguir  n  maioria  confessa  r  origem  do 
com  a  zuna  ric  mero lr leio  quo  «eus  recursos,  multas  conse- 
i..'  rspnihn  enlre  a  Avrnida  Fito  guindo  até  rendas  mensais  que 
Branco  c  a  Estação  da  Luz,  da  chegam  a  casa  de  milhares  de 
Estrada  de  Ferro  Santos— Jau-  cruzeiros  novos, 
díai.  resolveu  cònsulwtr  à  Dele-  Os  depoimentos  estão  sendo 
gneia  dc  Receita  Federal  sóbre  enviados  á  Delegacia  dc  Recci- 
a  possibilidade  de  enquadrá-las  ta  Federal,  ua  medida  em  que 
no  pagamento  do  imposto  dc  são  analisados  e  constatada  sua 
renda.  veracidade. 


Chegarão  boie  pela  manhã 
<S.i  EurtjM  o  supormtcndenn- 
ti  ■  Serviço  Federal  de  Habita¬ 
ção  e  Urbanismo.  Sr.  Léo  Scre- 
Ja  dc  Abreu,  e  o  coordenador 
do  Centra  dc  Informações  pa¬ 
ra  n  Desenvolvimento  Urbano 
e  Lccal,  Sr.  Mário  DUs  Lopes, 
representante  do  Brasil  tio  se¬ 
minário  Internacional  sóbre 
Sistemas  de  informações  pant 
o  Desenvolvimento. 

O  encontro  —  no  qual  n  de¬ 
legação  brasileira  apresentou 
um  Lraballio  sóbre  a  implanta¬ 
ção  do  C»dul  dentro  do  plano 
hnbUaclomtl  do  Serfhau  — 
realizou-se  na  Universidade  de 
Lund,  na  Suécia,  sob  o  patro¬ 
cínio  do  Instituto  de  Pesquisas 
para  u  Desenvolvimento  Ectmõ- 
mico  da  ONU,  c  contou  eom  a 
participação  dc  40  pulses.  A 
delegação  brasileira  apresentou 
também  um  relatório  sóbre  a 
experiência  de  organização  de 
sistemas  de  informação  para  o 
planejamento  que  vem  sendo 
tetto  no  Brasil. 


Nove  pessoas  condenadas  pela  Justiça  furam 
presas  na  madrugada  de  ontem,  em  locais  diferen¬ 
tes  da  cidade,  durante  uma  blilz  do  1.“  Setor  do  Vi- 
ç ..iàncid  que  contou  com  a  participação  de  300  táxis, 
ò.i  poiiciais  estavam  à  caça  tios  assaltantes  dc  mo- 
!  ;  !  .  -  _ 

Entre  os  noVê  condenados  figura  o  ladrão  por¬ 
tuguês  Aníbal  dos  Santos  Oliveira,  dc  39  anos.  que 
será  expulso  do  pais  depois  dc  cumprir  a  pena  dc 
í)(l  dias  decretada  pelo  Ministério  da  Justiça.  Os  mo- 
torístas  de  táxis  ajudaram  a  conduzir  as  224  pessoas 
detidas  para  a  Delegacia  de  Vigilância,  a  maioria 
das  quais  passageiros  de  I  áxis. 

ror.TUGUÈS  FAMOSO  nmmtbamemo  e  uma  ngrmão 

e  desacato  ã  autoridade. 

U.i  tempo*  o  ícur  do  captu-  A  blitz  policial  fei  crdenatia 
ra.-.  da  Delegacia  ri.  Vigilância  !»t»  Secreinrta  de  Segurança. 

\  iniu  procurando  o  português  c  o  delegado  Moaclr  Novais 

Aníbal  duj  santo,  atendendo  preparou  o  sep.ünte  esquema: 

n  ofício  do  Ministério  cia  Jusit-  Iodo*  cs  pontes  de  texls  e  lo- 

que  solicitara  sua  imediata  cais  íroquenwdcs  por  marginais 

wteâo.  O  p unguista  vai  *cr  rx-  seriam  vasculhados  polos  pcli- 

pulso  do  puis  como  p-  .1  iti-  ciais.  Como  surgiram  muitos 

jie.i.  uivei,  j.i  que  responde  a  nr: turistas  dc  táxis  para  par- 

tmiitts  processos  na  Jusáça:  H  tlciçwr  da  bivttda  policial,  as 

i  iri'  s.  BI  averiguações.  17  va-  ^ulpc5  divididas  c  cada 

dlngeni  tris  estelionatos,  dots  ,  ,  . . 

llacrames  cie  maconha,  um  pupo  ehefsou  uma  tuiina  dc 
lúiibo.  um  porte  ite  arma,  um  motoristas. 


O  cx-Prcsidrnte  Juscclino 
Kubltazhek  embarcou  ontem  ás 
23  horas,  no  Galeão,  ccm  des¬ 
uno  a  Lisbcn,  onde  ficará  du¬ 
rante  cinco  dias  a  convite  de 
entidades  culturais  portuguesas 
para  proferir'  conferências  so¬ 
bre  o  desenvolvimento  brnsitei- 
vo.  Depois  seguira  para  Nova 
Iorque,  onde  permanecerá  pelo 
mesmo  período  cumprindo  pro¬ 
grama  de  palestras. 

Na  próxima  semana.  Dona. 
Sara  Kubltschok  viajará  para 
os  Estados  Unidos,  a  fira  de 
encontrar-se  ccm  o  marido,  que 
pretende  regressar  ao  Brasil 
dentro  de  33  dias.  no  máximo, 
o  ex -Presidente  dlase  quo  Irm 
recebido  vários  ccnvlles  para 
conferências  teru  do.puii  nus 
(|iie  não  tem  podido  uecUnr  to¬ 
dos  devido  dos  seus  compn.mls- 
ses  particulares. 


Motorista  perde  direção 
de  caminhão  em  manohi 
e  mala  filho  imprensado 


Negrão  atende  Constituição 
c  extingue  a  participação 
de  funcionários  nas  multas 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

JL  Sua  família  convida  parentes  e  ami- 
a''  gos  para  a  missa  de  7.°  dia  que  será 
rezada  em  intenção  de  sua  alma,  amanhã; 
quinta-feira,  dia  30,  às  9h30m  na  Igreja  N. 
S.  do  Rosário  e  S.  Benedito,  à  Rua  Uru¬ 
guaiana. 


O  motorista  Santino  dc  Sousa  matou  ontom  sou 
filho  do  sris  anos,  imprensado  pelo  velho  caminhão 
ele  feira,  chapa  GB  6-83-34:  èle  fazia  lima  manobra 
quando  perdeu  a  direção  do  veiculo.  O  acidente  ocor¬ 
reu  na  Rua  Justinn  Araújo,  417.  em  Padre  Miguei. 

Santino  de  Sousa  foi  autuado  em  flagrante  na 
31. 11  DD.  que  considerou  n  acidente  como  ,‘hon,i- 
eidSo  culposo."  Após  pagar  fiança,  o  motorista  dei¬ 
xou  a  delegacia  para  cuidar  cio  enlcrro  dn  filho,  que 
teve  morte  instantânea  por  afundamento  dc  crânio 
c  perda  de  massa  encefálica. 

OUTROS  ACIDENTES  MUM  dn  aeídciltc  com  n  Rural 

ciiapa  GB  24-0-74.  úlvigtda  pqr 
O  VolksvvBBon  ciiapa  GB  :’ti-  J.u'ó  Medina,  que.  uo  p.n»-  r 
B7-23.  perdeu  o  rilrerSo  e  su-  pcln  qMllómelni  17  da  Rodo: ía 
blu  rm  frente  ao  número  S72  rzerWrtiti*  Dutra  derrajjoii  e 
d.i  Avenida  Monxrnhor  F  Mx.  ruitdiu  eom  outro  veiculo,  n  m 
mi  Irnja,  r  atropelou  ctoeo  molorisia  fuçlu. 
pen  a*  que  estavam  »— ar-  Af  m  Ur  J-.uo  MvdJna.  Iv  . 
«1'turto  coBducSo  em  um  ponto  ,,.rW ,  AMivlno  M  ■  ,i  «  uie 

de  énib.Ss  que  viajava  «cu  lailo,  nmboj 

Mli  odato  Sinnccr  Carv.  ii.u  ,,,  m  ps-oriaç.no.  Forno  u;Uri, 
i'i  anos.  casado.  Riu  Bélquiz.  Il0  iiviUóiuetro  K  d.i  mesma  i-. 
nu  CoellM*  da  rtoclmi  e  Jcsá  ir.icta,  cbociirnm-s  o  Slinca 
Maria  di-  Sun'.!  Lima  ■  30  mva.  ciiapa  RJ  BK-50- 1 1 .  dirigido  por 
c.iMido,  Rilll  11  dc  Agósto.  B7fl.  Al.omindo  Baiano,  e  u  H.ii.il 
casa  5,  Duque  ric  Cnxinsi  >óo  elinpa  OB  2-03-4B,  conduzida 
os  que  ficaram  niats  fcrldoi  o  pur  Nurlvhil  Rodrigues  .l.t  Sil- 
primclro  com  fratura  exposta  va.  O  acidente,  entretanto  não 
n;ir.  pernas,  e  o  segundo  com  c  ui-sou  ferimentos 


O  Governador  Negrão  de  Lima  assinou  ontem 
decreto  acabando  com  a  participação  dos  funcioná¬ 
rios  da  Secretaria  de  Finanças  no  excesso  da  arreca¬ 
dação  o  com  as  percentagens  nas  multas. 

O  decreto  foi  baixado  era  cumprimento  a  dis¬ 
positivo  da  Constituição  Federal  que  extinguiu  tam¬ 
bém  essas  vantagens  aos  servidores  da  União. 

NAO  PERDERÃO  •  Ju.s.  tomando  como  índice  ns 

recebidas  c:n  setembro  último. 

Todavia,  o  Governador  Ne-" 

grão  cie  Lima  ao  acabar  com  a  As  l,n  í(l7entl°'  SCBUtu,u  f<m- 
partlclpaçâo  dos  servidores  no  ics  do  P^áclo  Guanabara,  n 
excesso  dn  arrecadação  é  rms  Governador  preocupou-se  com 
multas,  a  exemplo  do  Governo  m.  problemas  que  poderiam  ariv.r 
federal,  assegurou  aos  fundo-  da  extinção  dv.vas  vantageui, 
nurios  que  tinlinm  essa  vantii-  pobs  alguns  ilóssex  .-ervidores 
gem  a  incorporação  aos  rcu.,  teriam  seu»  venetmentoi.redú- 
venrlmemos,  a  título  ric  gnri-  .ído.s  em  alguns  r»..o.  >m  níe 
licaçno,  das  rotas  a  (pie  faziam  IR) '  • . 


Uma  freme  fria.  de  ativida¬ 
de  moderada,  foi  localizada  on¬ 
tem  no  Norte  do  Rio  Grande 
do  Sut  —  clu  tende  n  :-c  deslo¬ 
car.  nus  proxlmos  tilas,  cm  di¬ 
reção  ao  Rio  e  poderá  trazer 
chuvas  que  cairiam  até  o  Dia 
dc  Finados. 

O  calor  que  ontem  castigou  o 
carioca,  provocando  Instabilida¬ 
de  de  tempo,  com  precipitações 
esparsas,  parece  confirmar  a 
aproximação  da  frente  Iria.  O 
Escritório  de  Meteorologia  pre¬ 
vê  tempo  bom,  com  nebulosi¬ 
dade  variável  e  íunnnção  de 
névoa  sèca.  A  temperatura  má¬ 
xima  de  ontem  alcançou  33  5 
graus  em  Jacarcpaguu,  r  a  mí¬ 
nima.  dc  20,2  foi  anotada  no 
Alio  ria  Boa  Vista, 


Ladrão  lera 
jóias  de 
funcionária 


ÃURVALLE 

VÉRA  AURVALLE  CALDAS 


Jóias  e  objetos  de  valor,  ava¬ 
liados  cm  NCrs  3  rali.  f  ram 
roubados  da  re-Mlncla  du  lun- 
cl  n.ivia  dn  Emprésa  de  Cnr- 
i  i  »  e  Tel  gratos.  Lucincia  Pe¬ 
que:-:,  re«lden:e  na  Avenwla 
ra  Aivarmeu.  ttl’. 
Campo  Grande.  Os  ladrõ.  o  ar¬ 
rombaram  a  porta  o  a  Janela 
des  Itindos  ccm  um  pé-d'  -ca¬ 
bia  e  reviraram  todos  mo¬ 
veis. 

O  roubo  ocorreu  na  noite  de 
segunda- feira  e  n  funcionária 
do  ex-DCT  fomente  rteit  pcln 
ação  dos  ladrões  quando  che¬ 
gem  do  irabiihio.  Ccmpnreceii  ã 
35*  Delegacia  Distrital,  cujos 
detetives  e>tão  Investigando  o 
roubo.  Peritos  do  instituto  do 
Criminnlftttica  estiveram  no  to¬ 
cai  e  examinaram  as  portas 
»i  nmibadas. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Jfernunclo  Coldas,  Fernando  Caldas  Junior  e 
H»  Lysia  Maria  Aurvalle  Caldas  convidam  para 
a  lissa  dc  sétimo  dia  que  em  intenção  da 
slmo  de  sua  esposa  e  màe  —  VERA  AUR¬ 
VALLE  CALDAS  —  mandam  celebrar  dia  30,  quinla- 
feira,  às  1 1  horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Car¬ 
mo  à  Praça  15  de  Novembro,  ao  lado  da  Catedral.  (P 


COLISÃO 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

CT  A  família  dc  ARISTEU  DUARTE  DE  MELLO, 
profundamente  agradecida  aos  parenles  e 
SI  amigos,  participa  que  mandará  celebrar 
missa  de  30.°  dia.  amanhã,  quinta-feira,  dia  30,  às 
10  horas,,  na  Igreja  de  Santa  Rita  de  Cássia,  no  Lar¬ 
go  de  Santa  Rita  (Centro). 


'  quatro  pet.- siui  ficaram  tert» 

1  ria  táila»  portuguesas  — 
qiiHiidu  ns  veiculai  cm  que  via¬ 
javam  coltdirnm  de  frente,  on¬ 
tem  á  tarde,  na  Avenida  Mj- 
t i  lia!  Akncunro  Guimarães, 
O  motori-U  d(  um  (tos  canos. 
Drmerval  Rodrigues  du  Cet  a, 
a  ’ 1  .i  o  outru  inouji:.  :.!.  I.uis 
ir  António  Cordeira,  de  re.-jxmsu. 
i-  vel  pelo  acidente.  Derme  a!  dl- 
i-  rigla  f i  caminhão  chapa  RJ 
ls  r7-33-nfl  e  Luís  António  n  .Sim- 
•a  ca  GB  2:l-46-8J. 

O  caminhão  íot  lecliado  ;n-io 
ia  Slinca  tleticomrolatío,  atln:.'ã| 
”■  o  Votkfvvagcn  chapa  GB  30-Íli- 
'•r>9  ço,  conduzido  pelo  cotncrçlun.í 
' Manuel  de  Sou.ia  Valente,  q  ■» 
mu  sofreu  fratura  nas  pernas.  Os 
'stá  nutroa  lerltlos  sfto  Antônio 
ilio  Loureneo  i28  anos  cu.iiido.  Rua 
rn-  25  de  Agósto,  21,  Caxlu.i).  Lui* 
)  o  António  Cordeiro  1  J'.i  itnu3, 
i:oio,  Rua  Japunrcí.  809  apio. 
241 1  c  Belurmlno  da-  Anjo.-  és 
Almeida  '73  anos.  viuvo.  Rua 
A  pista  rnnlhndn  pela  chuva  T  pinninbiis,  151,  Nova  Igiu- 
que  caiu  ontem  a  tarde  foi  a  çul. 


O  A  Família  de  JANUSZ  ZAP0RSKI  cumpre  o  doloroso 

u .  U  Z1 

“  dever  de  comunicar  seu  falecimento,  ocorrido  em  No¬ 
va  York,  e  convida  para  o  sepultamenfo,  na  próxima  sexta- 
feira,  dia  31  do  corrente,  às  17  horas,  no  Cemitério  de  São 
João  Batista,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza. 


OPERÁRIO  FFRiriO 


(FALECIMENTO) 


Nllerái  i Sucursal'  Orillm 
lanhares  e  Marta  das  Graças 
Silva  namoravam  na  Alnmêda 
da  Vale.  no  Virndouro.  A  cer¬ 
ta  altura,  quando  cs  dois  so 
beijavam  uma  moradora  du 
run,  conhecida  por  rolaeiln,  jo- 
gr,U  ugua  quente  :u>  ea.sol 
A  móça,  do  2t  nnos,  e.,ta  in¬ 
ternada  em  catada  gravo  uo 
]lra,pilol  António  Pedro,  com 
queimaduras  de  I",  2.°  r  3° 
griiUff,  Odlliu,  cie  27  «uo*,  m*'- 
rudur  cm  São  Gvmçalo,  teve 
íerJmeiucv.  leves.  Os  policiais 
du  4.»  DP  estão  á  procura  de 
tolanna.  que  ofendeu  o  ea.-u! 
antes  de  jogar  agua  qucllie 


^  A  família  comunica  o  seu  faleci- 
mer,1o  e  convida  parenles  e  ami¬ 
gos  para  o  sepultamenfo,  a  real í- 
zã r-se  hoje,  as  1 1,00  horas.  O  entérro  sairá 
da  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério 
Sao  João  Batista. 


comunicar  o  falecirrven 


IBM  do  Brasil  tem  o  pesar  de 
to  de  seu  Presidente,  JANUSZ  ZAP0RSKI,  ocorrido 
em  Mova  York,  no  dia  26  dêste  mês.  0  sepultamento  reali¬ 
zar-se-á  no  Rio  de  Janeiro,  no  Cemitério  de  São  João  Batis¬ 
ta,  às  17  horas,  do  próximo  dia  31,  sexta-feira,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  Capela  Real  Grandeza. 


Dpunid  tlc  50  anos  sem  noticias  da  família  tlc  seu 
primo  Lampião,  Dona  Ay  da  tios  Santos  conheceu  cm- 
tem  a  filha  o  a  neta  do  cangaceiro  na  Livraria  El¬ 
dorado.  cm  Copacabana,  no  lançamento  tio  livro  Tá¬ 
ticas  tlc  Guerra  dos  Cangaceiros,  dc  Cristina  Mata 
Machado. 

Dona  Expedita,  a  filha  ric  Virgulino.  ficou  emo¬ 
cionada  com  o  encontro  c  pediu  a  Dona  Agda  que  a 
visitasse  em  Aracaju,  onde  vive  com  o  marido  c  a 
filha,  Vera,  dc  14  anos,  que  termina  o  ginásio  este 
ano  c  pretende  estudar  Medicina  -  depois  dc  ler 
tudo  sóbre  seu  av  ó. 

REENCONTRO  •  rente*,  ma*  nunêft  consegui  rn- 

contrur  nlngu.-m  ntç  o  ulihio 
Ao  lunçumcnto  do  livro  com-  domlnso.  q  uuuiu  li  nos  Jtunni» 
l»ur«i-«un  tiunbém  Crlan.a,  quu  a  Ulliu  r  n  tivta  di  l.aiu- 
Uulàu.  LabaiLiln  c  Fliumbcira,  pia»  çMavr.m  no  Rio  ímra  o 
qiu  crain  rumiiuuhcln,.'i  no  lançamento  ric  um  Uvro. 
bundo-  dc  I.aiu|ilã»  uuãnt- 
memanU!  npiminilu  por  êlex  co¬ 
mo  um  homem  bum  r  Juxtu. 

Dona  Agda  dos  sanfox.  cf,ui 
(lã  anu:-,  couta  que  viu  Lurn- 
|ilã»  pela  ultima  v.  .•  qmtndii 
tvs  dois  tinham  17  uni  '  , 

MUiiiii  avó  cra  lrtnú  da 
avo  o"  l.anqiláo  ç  inmos  cria¬ 
das  em  fazendas  próximas,  em 
serra  Tc  lundu,  Pornnmbucn. 

Milllia  máe.  .J-air.n  P.rllo  des 
Saíitcs,  contava  que  Vligulmn 
e  M'ii.1  dois  Irjhães,  António  c 
Livino,  começaram  a  brigar 
com  c.s  policiais  para  vingar  a 
morir  do  pai  r  o  roubo  dc  .-un.s 
terras,  A  fazenda  de  minha 
avó.  Air.la  Paulo,  era  o  escon¬ 
derijo  do  bundo  lodo. 

D  nn  Agrtn  perdeu  contato 
eom  o  primo  porque  «ua  mãe. 
pmu  ,‘Ulvá-ln  da  miséria,  m.un- 
rieu-a  purn  o  Rio  r«u  urna  fa¬ 
mília  lio  Recife 

-  Vr.ria»  vires  lolicl  a  P'  - 
uambuco  para  procurar  us  im- 


(FAtECIMENTO) 

ei  Celina  Ferreira  lobao,  Gastão  Rubem  Ferrel- 
ra  Lobão,  Fabiano  José  Horcades  Pegorier, 
senhora  e  filhos,  Ricardo  Silva  Leal  de  Mi¬ 
randa,  senhora  c  filhos,  Gastão  Hugo  Teixei¬ 
ra  Lobão,  senhora,  filhos,  genros  e  netos  tem  o  pesar 
de  comunicar  o  falecimento  de  seu  inesquecível  es¬ 
poso,  pai,  sogro,  avô,  irmão  e-  tio  —  CHRISTIANO, 
ocorrido  ontem  e  convidam  os  parenles  e  amigos  para 
o  seu  sepultamcnlo,  hoje  quarta-feira,  dia  29,  às  16 
hoias,  saindo  o  féretro  cia  Capela  Real  Grandeza  para 
o  Cemitério  de  São  João  Batista.  (P 


Novena  Pcderosa 
ao  Menino  Jesus 
de  Praga 


(3  GRAÇAS  RECEBIDAS) 

Oh!  Jeiut  que  diisotCí:  Peç-  e 
»nfpbvf.i\  fMoclea  e  -í.Hflõic  bala 
r  a  poili  «  abfitá.  Ter  iaienvé- 
tlio  do  Maria.  Volva  Saorada  A\ac. 
cu  Iwlo,  protuio  e  Voí  loao  aus 
minha  n«ctt  io|»  alcndld.ii  (mem.io- 
na  io  o  podido). 

Ob!  Joíui  que  dissosle-  Tudo  nxr: 
lirdifM  ao  Pai  cm  Mtu  Nonio  t'0 
xrndCM.  Por  Inicrmcdlo  do  Mana. 
Vo:ia  Sauraria  Mac.  ou.  hmrddo- 
monic.  1090  ao  Vou.0  Pai  c>n  Vci.-a 
iio.no  aue  minha  or."-;0  vqa  ouvi¬ 
da:  Inicnf.ájna-ao  o  pçdldo). 

Ob'  Jc.u»  nuo  datnlni  O  Cc» 
r  a  Torra  paitarao,  m-r  a  Minha 
piLyta  não  panara:  Por  Inlermó- 
dlo  dc  M.aia.  Vosa,'  Sagrada  Mão. 
ou  cotrl'0  quo  mmlta  oração  vo|a 
cuvidr;  (menti o».— ve  o  podido).  Re¬ 
zar  3  Ave-Mtii.it  o  I  Sjlvc-R  »»•>,< 
por  uma  graiiric  arara  alcancaóo 
ROBERTO  D.  G  MMTOS 


A  AUTORA 

Crlsnua  Mal»  Machado  rf.r- 
ma  que  acu  ttvio  c  um  taiilrio 
dc  tòdii  a  iiictcdadc  nu  Xm- 
dote.  até  I.H33  IIojc.  às  flilSOm, 

.-  guc  com  [tulãii  para  tuiirur 
Tal  Ira  •>  «Ir  Guerra  dox  Cansa- 
cciro*  cin  Snhad  r. 

Seu  lívrii  rc  -aUa  qur  t.am- 
pVtrt  cuwgulu  iumrc.-ionnr 
xru»  homens  porque  tlnhn  bom 
ccnlicrtmcnio  geográfico  dn  re. 
gtüo  e  amlgrix  rm  tóda  p,.;o, 
É  afirma  que  o  cangaço  surgiu 
nu  vingança  contra  roubos  ri» 
terra,  violência  sexual  r  falta 
dc  trabalho  digno. 

A  <"  rrltera  Já  rwrrvmi  uma 
piMç.i.  I  Crblii  CTicgoil  nn  Nnr* 
ilejric.  mostrando  a  ImpurtAn- 
cm  ri»  mb-Uctsiini  nn  canga  o. 
Seu  noivo,  Humberto  Mesquita, 
njudou-a  a  escrever. 


(VERINHA) 

(FALECIMENTO) 

João  Villasboas,  profunclamenfe 
"ra®  ferido  pelo  falecimento  de  sua  ido¬ 
latrada  esposa  VERINHA,  participa 
ésse  doloroso  falo  aos  parentes  e  amigos 
seus  e  de  sua  inesquecível  mulher.  O  sepul- 
tamenlo  se  realizará  hoje,  dia  29,  às  11 
horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza  para  o  Cemitério  de  Sao  Joao 
Batista.  (P 


gJHg  Os  funcionários  da  IBM  do  Brasil,  profundamenle  co- 
®  movidos,  participam  o  falecimento  de  seu  Presidente 
e  amigo,  JANUSZ  ZAPORSKI  e  convidam  para  o  sepultamen¬ 
to,  no  Cemitério  de  São  João  Batista,  às  17  horas,  do  próxi¬ 
mo  dia  31,  sexta-feira,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Gran¬ 
deza 


Salve 

23  de  outubro 

Am.rV.ço  a  SÀO  JUDAS  TAOfU 
a  giaça  alcançaria 

JC$£  ANÍONtO 


I 
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jOtTNAI  DO  BRASIL  n  Qunrlfl-felra,  29/1 01 M  fl  1*  Caderno 


Assaltantes  roubam  cari 
<Ir  comerciante  e  assaltam 
açougue  em  Maria  <la  (>ra 


Negrão  vê  eom  Secretários  Jm 

O  . 

adaptação  da  Constituição  em 
da  (mana liara  à  nova  Carta  pui 


Dois  assaltos  foram  praticados  ontem  â  noite 
cm  Maria  da  Graça,  sendo  que  o  primeiro  por  três 
e  o  outro  por  cinco  homens  que,  segundo  o  comis¬ 
sário  Coulinho,  da  23."  Delegacia  Distrital,  devem 
pertencer  ao  mesmo  grupo. 

O  primeiro  assalto  ocorreu  na  Rua  Alibe,  n.° 
125,  quando  o  comerciante  José  da  Cruz  manobrava 
o  carro  para  eolocà-lo  na  garagem  da  residência.  O 
outro,  ocorreu  no  Açougue  Nossa  Senhora  do  Rosá¬ 
rio  dc  Fã i ima,  á  Rua  Alvares  dc  Azevedo,  n.°  2830, 
onde  as  pessoas  foram  trancadas  no  banheiro  do 
estabelecimento. 

.  ,-^q  de  37  imis.  disse  «o  comissá¬ 

rio  Coutlnlio  que  os  assaltan¬ 
tes,  em  número  de  cinco,  o  sur¬ 
preenderam  quando  fechava  a 
poria  da  loja.  Ele  c  mais  dois 
empregados  foram  trancados 
mi  banheiro  pelas  assaltantes 
que  levaram  cérca  de  NCrs  . 

1  ãOO.OO  ria  caixa  registradora. 
Em  seguida  fugiram  sem  qua 
as  pessoas  que  passavam  etn 
frente  ao  açougue  percebessem. 

Mesmo  sem  pistas,  o  camls- 
muío  Coutinho  desconfia  qua 
nr,  assaltantes  pertençam  a  u:a 
mesmo  grupo,  achando  Inclu¬ 
sive  que  tenham  fugido  no 
Stmea  roubado  anterlor.ncme 


Novo  pessoas  condenadas  pela  Justiça  foram 
presas  na  madrugada  de  ontem,  em  locais  diferen¬ 
tes  da  cidade,  durante  uma  blitz  do  l.°  Setor  de  Vi¬ 
gilância  que  contou  com  a  participação  de  300  táxis. 
Os  policiais  estavam  ã  caça  dos  assaltantes  íic  mo¬ 
toristas. 

Entre  os  nove  condenados  figura  o  ladrão  por¬ 
tuguês  Aníbal  dos  Santos  Oliveira,  de  30  anos,  que 
será  expulso  do  pais  depois  de  cumprir  a  pena  de 
00  dias  decretada  pelo  Ministério  da  Justiça.  Os  mo¬ 
toristas  ele  táxis  ajudaram  a  conduzir  as  224  pessoas 
detidas  para  a  Delegacia  ele  Vigilância,  a  maioria 
rias  quais  passageiros  dc  táxis. 

PORTUGUÊS  FAMOSO  lurombumenlo  c  uma  iigrcesíto 

c  desacato  á  autoridade. 

A  blihc  policial  tol  i  rdenada 
pela  Secretaria  de  Segurança, 
e  o  delegado  Moacir  Novais 
preparou  o  seguinte  esquema: 
todos  os  pontos  de  Uixls  e  lo¬ 
cais  frequentados  por  marginais 
seriam  vasculhados  pelos  poli¬ 
ciais.  Como  surgiram  muitos 
motoristas  de  táxis  para  par¬ 
ticipar  da  batida  policial,  as 
equipes  foram  dividida*  c  cada 
grupo  chefiou  uma  turma  de 
motoristas.- 


Em  ambos  os  ensos.  (o  ns- 
snluintcs  estavam  armados  de 
revolveres  e  pisUilus.  e  amea¬ 
çaram  de  marte  8*  vitimas, 
rnsa  timULssum  reagir. 

O  comerciante  José  da  Cruz, 
emuou  ua  23  “  Delegacia  Distri¬ 
tal  que.  au  manobrar  o  caril», 
foi  surpreendido  |»or  três  ho¬ 
mens  que  depois  de  lhe  reti¬ 
rarem  tudo*  os  documentos, 
joias  e  dinheiro,  entraram  no 
carro  do  sua  propriedade  (Smi- 
ra.  GB  22-77-34'  c  rugiram  cm 
alia  velocidade  tomando  rumo 
Ignorado. 

O  açougueiro  Alclndo  Ramos, 


Hà  tempos  o  setor  de  ruptu¬ 
ras  da  Delegacia  de  Vigilância 
vinha  procurando  o  português 
Atubal  dos  Santos,  atendendo 
n  oficio  do  Ministério  da  Justi¬ 
ça.  que  solicitava  sua  imediata 
prisão.  O  punguisia  vai  ser  ex¬ 
pulso  do  pais  como  pessoa  in¬ 
desejável,  já  que  responde  a 
muitos  processos  na  Jusllçn:  44 
liirtos,  81  averiguações,  17  va¬ 
diagens.  três  estelionatos,  dois 
flagram  ca  de  maconha,  um 
ninho,  um  porte  de  arma.  um 


Motorista  perde  direção 
de  caminhão  em  manobra 
e  mata  filho  imprensado 

O  motorista  Santino  de  Sousa  matou  ontem  seu 
filho  de  seis  anos,  imprensado  pelo  velho  caminhão 
de  feira,  chapa  GB  G-S3-34:  êle  fazia  uma  manobra 
quando  perdeu  a  direção  do  veículo.  O  acidente  ocor¬ 
reu  na  Rua  Justino  Araújo,  417.  em  Padre  Miguel. 

Santino  de  Sousa  foi  autuado  em  flagrante  na 
34."  DD,  que  considerou  o  acidente  como  “homi¬ 
cídio  culposo.”  Após  pagar  fiança,  o  motorista  dei¬ 
xou  a  delegacia  para  cuidar  do  entêrro  do  filho,  que 
teve  morte  instantânea  por  afundamento  de  crânio 
e  perda  de  massa  encefálica. 

OUTROS  ACIDENTES  cuusit  do  acidente  emp  n  Rural 

chupa  GB  24-68-74,  dirigida  par 
jaoó  Medina,  que,  ao  passar 
pelo  quilômetro  17  da  Rodovia 
Presidente  Dutra  derrapou  e 
colidiu  eom  outro  veiruio.  cujo 
motorista  fugiu. 

Alem  de  Jaeo  Meduui.  livuU 
r.  rltío  Aldivlno  Moreira  Gomis, 
que  viajava  v,  seu  lado,  ambos 
.mu  escoriações.  Pouco  antes, 
mi  Quilômetro  8  da  mesma  e>- 
iruiia.  chocaram -.t  o  Simea 
chupa  RJ  8H-S0-IL  dirigido  pur 
Alíiimllido  Baiano,  e  a  R.ir.il 
rhupu  GB  2-03-48.  coil  :  m  i 
por  Norma!  Rodrigues  .la  - 
■,.i  O  acidente,  entretniiio,  iuo» 
iau.-(iii  ferimento.'. 


Fogo  destrói  Bar  Sereia, 
em  Botafogo,  ponto  final 
dos  boêmios  nos  anos  30 

Ponto  final  dos  frequentadores  do  Cassino  da 
Urca  nos  anos  30  c  último  dos  bares  tradicionais  de 
Bolafogo,  o  Café  c  Bar  Sereia  foi  destruído  por  um 
incêndio  na  madrugada  de  ontem. 

Localizado  na  esquina  da  Praia  de  Botafogo 
com  a  Rua  Voluntários  da  Pátria,  o  Bar  Sereia  — 
focal  de  encontro  de  artistas  famosos  e  políticos,  no 
passado  —  tinha  também  em  sua  parede  uma  das 
obras-primas  da  arte  primitiva:  uma  sereia  pintada 
por  Nüton  Bravo,  o  pai. 

ANOS  DE  APOGEU  rti.nl-  qur  ia  até  onde  hojr 

,  :.:ã  a  pista  central  que  con¬ 
duz  os  cairos  vindos  i-m  dire¬ 
ção  ú  Rua  Senador  Vergueiro. 

A  partir  de  1860,  uma  no\  a 
clientela  ohegou-sr  ao  bar.  Eie 
acabava  de  ser  descoberta  pe¬ 
los  sambistas,  que  começavam 
n  fazer  espetáculos  musieais  n» 
Teatro  Jovem. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

JL  Sua  família  convida  parentes  e  ami¬ 
ga  gos  para  a  missa  de  7.°  dia  que  será 

rezada  em  intenção  de  sua  alma,  amanhã, 
quinta-feira,  dia  30,  às  9h30m  na  Igreja  N. 
S.  do  Rosário  e  S.  Benedito,  à  Rua  Uru¬ 
guaiana. 


Uma  frente  fria.  de  ativida¬ 
de  moderada,  ioi  localizada  on¬ 
tem  ao  Norte  do  Rio  Grande 
do  Sul  —  cta  tende  a  ee  deslo¬ 
car.  no*  próximos  dias.  em  di¬ 
reção  no  Rio  e  poderá  trazer 
chuvas  que  cairiam  até  o  Dia 
de  Finados. 

O  calor  que  ontem  castigou  o 
carioca,  provocando  instabilida¬ 
de  dc  tempo,  com  precipitações 
esparsa.”,  parece  '  confirmar  a 
aproximação  da  frente  fria.  O 
Escritório  de  Meteorologia  pre¬ 
vê  tempo  bom,  com  nebulosi¬ 
dade  variável  e  formação  de 
névoa  sèca.  A  temperatura  má¬ 
xima  de  ontem  alcançou  35.5 
graus  cm  Jncnrepugua.  e  a  mí¬ 
nima.  de  20,2  foi  anotada  w> 
Alto  da  Boa  Vista. 


AURVALLE 

VÉRA  ÀURVALLE  CALDAS 


O  Vnll-.iwagen  chapa  GB  28- 
07-23,  perdeu  a  dlrerna  e  su¬ 
biu  em  frente  no  número  572 
da  Avenida  Monsenhor  FMlx. 

•  m  Ictvjã,  <•  aLropelou  cinco 
pi.-.ms  que  estavam  aguar¬ 
dando  condução  em  um  ponto 
de  ônibus. 

Ailiotlalo  Sianei-:-  Corvalhu 
18  atue  casado.  Rua  Belquiz. 
118.  Coelho  da  Racha '  e  José 
Maria  de  Sousa  Lima  '3o  anos. 
va  ado,  Rua  11  dt  Agosto.  «70 
casa  5.  Duque  de  CrtXlfls'  iúu 
c,s  que  I  içaram  mate  feridos  » 
primeiro  eom  fratura  exposta 
nas  pernas,  e  o  segr.tKlo  rim 
fratura  na  perna  esqurrdu 


Na  década  dr  30,  o  Bnr  Be- 
reia  ficava  aberto  o  dia  e  n 
noile  Inteira:  o  movimento  era 
maior  quando  o  sol  ia  raian¬ 
do,  com  a  chegada  dos  fre¬ 
quentadores  da  Cassino  da  Ur¬ 
ra.  Suas  mesas  eram  ao  nr  11- 
\  rr,  mim  pálio  cercado  por 


San  1'aula  iSiiCUlfilh  —  Mu¬ 
lheres  qur  vivem  da  prcítitul- 
ção  em  São  Paulo,  na  área  co¬ 
nhecida  como  Bõca  do  Uxo. 
onde  elas  suo  encontradas  em 
maior  número,  terão  dr  pagar 
iiripô-to  de  renda,  segundo  !i- 
eou  decidido  mire  u  Del- 
cia  dr  Rrceitiv  Federal  r  a  8  " 
Delegacia  Auxiliar  de  Polida . 

Um  levantamento  realizado 
pela  policia  nessa  área  reveleu 
n  existência  de  mulliercs  que 
wuratimi  padrão  de  vida  alie 
muitas  cnn  carros  de  luxo  e 
propriedades  imóveis,  que  con¬ 
fessaram  auferirem  lucro*  vul- 
U-.sos  com  a  prostituição,  cujas 
rendas  são  conhecidas  por  es¬ 
timativo. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

ra  Fernando  Caldas,  Fernando  Caldas  Junior  e 
Lysía  Maria  Aurvalle  Caldas  convidam  para 
“íSr3  a  missa  de  sétimo  dia  que  em  intenção  da 
alma  de  sua  esposa  e  mãe  —  VÉRA  AUR- 
VALLfc  CALDAS  —  mandam  celebrar  dia  30,  quínta- 
ifíira.  as  1 1  horas,  na  lgre|a  de  Nossa  Senhora  do  Car¬ 
mo  a  Praça  15  de  Novembro,  ao  lado  da  taledral.  (P 


ARISTEU  DUARTE  DE  MELLO 


COLISÃO 


(MIS5A  DE  30.°  DIA) 

F"  A  família  de  ARISTEU  DUARTE  DE  MELLO, 
profundamente  agiudecida  aos  parentes  e 
Bi  amigos,  participa  que  mandará  celebrar 
missa  cie  30.°  dia,  amanha,  quinta-feira,  dia  30,  às 
10  horas,  na  Igreja  de  Sanla  Rita  de  Cássia,  no  Lar¬ 
go  de  Santa  Rita  (Centro). 


Quatro  iv-.Mitii  ficavam  frrt* 
tto»  —  tõdas  portUguêsas 
quando  os  veículos  em  que  via¬ 
javam  colidiram  de  frente,  on¬ 
tem  à  tarde,  na  Avenida  Ma¬ 
rechal  Aioncnstro  Gulmnr&ea, 
O  moUirista  de  utn  dos  carros, 
Demcrval  Rodrigues  viu  Co.itn, 
acusa  o  outro  inotortem.  Lute 
Antônio  Cordeira,  de  rrépoiu-.i. 
i  ei  pelo  acidente.  Denuevnl  dt- 
rtgia  o  caminhão  eljap.i  RJ 
87-33-0!)  o  Luis  Antônio  n  Slm- 
<11  GB  23-46-84 
O  i  iintnhfto  ioi  irriiaito  pelo 
Simea  e.  descontrolado.  «Ungiq 
<>  VolkiMVugen  chapa  GB  30-16- 
20.  emtdutido  pelo  eomcrciuna» 
Manuel  de  Sousa  Valente,  q  n 
.  oireu  Iraturn  na'  perna*  (  x 
outros  ferido*  são  António 
Loiirenço  anos  rasado.  R rv 
••a  dt-  Agésirt.  21.  Caxias).  Lute 
Air.úuío  Cordcli'0  <43  anos, 
vmvo,  Rua  Jnpumes.  st<!>.  apto. 
•jOÍi  e  Beiarmhio  dos  Ano.,  cí» 
Almeida  '73  anos.  viúvo,  Roo, 
Tuplntimbás,  151,  Nova  Igua¬ 
çu). 


18  A  Família  de  JANUSZ  ZAP0RSKI  cumpre  o  doloroso 
dever  de  comunicar  seu  falecimento,  ocorrido  em  No¬ 
va  York,  e  convida  para  o  sepultamenlo,  na  próxima  sexta- 

no  Cemitério  dc  São 


OPERARfO  FERIDO 


o  problema  do  cadastram-' n- 
to  cl-  ss,i«  mulheres  pelo  imposto 
de  renda  foi  decidido  quando 
o  titular  da  3a.  Delegada  Ail- 
xilinr,  Sr.  Wilson  flicchciti, 
sondo  que  seria  ritfiell  extinguir 
eom  a  zona  de  meretrício  qil" 
y'  i.- .palha  entre  a  Avenida  Ri" 
Branco  r  a  Estação  tia  Um.  ria 
F.siinda  tio  Ferro  Santos — hm- 
diai,  rc  avivou  consultar  a  Dele¬ 
gacia  de  Receita  Federal  sàbvr 
a  possibilidade  de  enquadru-lus 
no  pagamento  do  iinpõsto  dc 
renda. 

Fariimlo  dc  relações  dt-  iiui- 
IIi.tcs  cadastradas  como  mere¬ 
trizes  em  sua  área.  a  3a.  Dele¬ 
gada  Auxiliar  iniciou  levanta¬ 
mento  de  suas  atividades.  Fu¬ 
ram  tomados  até  agora  cèr.-.v 
de  1  000  liep  taxMltOí,  nos  qua  te 
n  maioria  conícs-  .i  a  origem  de 
seus  recursos,  muitas  ciuiar- 
guindo  lUé  rendas  mensais  que 
chegam  a  casa  de  militares  do 
cruzeiros  novos. 

o.-,  depoimentos  estuo  scntlo 
enviadas  a  Delegacia  de  Recei¬ 
ta  Federal,  na  medida  em  qur 
são  analisados  e  eimstalau»  «ua 
veracidade. 


cão.  em  Bonstic.  s;o,  u  von;-- 
tragen  elinpn  RJ  22-20-24.  após 
perder  »  direção,  colidiu  contra 
n  parede  da  Oftehw  Trajit,  i»r«- 
vneandii  o  desabamento  dr  unia 
viga  de  sustentação  ri"  prrrii" 
O  operário  Darei  Fraga  '53 
snos.  rasado,  Rnn  r,  isu  Prnt- 
nhn.  62.  Caxias),  que  pos.-.i-ra 
prlo  lorol.  ioi  atingido  e 
Internado  no  Hospital  Ocltiho 
Vargas  eom  trauimi  ):-m  >  cra¬ 
niano  e  contusões  por  tadu  n 
corpo. 

PISTA  MOLHADA 

A  pista  molhada  pela  >  htiva 
qur  caiu  ontem  a  Inrrie  l"l  a 


feira,  dia  31  do  correnle,  às  17  horas 
João  Batisla,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza 


(FALECIMENTO) 

A  família  comunica  o  seu  faleci- 
mento  e  convida  parentes  e  ami¬ 
gos  para  o  sepultamento,  a  real i- 
iflr-se  lio|e,  às  1 1 ,00  horas.  O  entèrro  sairá 
da  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério 
São  João  Batista. 

ip 


0  IBM  do  Brasil  tem  o  pesar  de  comunicar  o  falecimen- 
lo  de  seu  Presidente,  JANUSZ  ZAP0RSKI,  ocorrido 
em  Nova  York,  no  dia  26  dêste  mês.  0  sepultamenlo  reali¬ 
zar-se-á  no  Rio  de  Janeiro,  no  Cemitério  de  São  João  Batis¬ 
ta,  às  17  horas,  do  próximo  dia  31,  sexta-feira,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  Capela  Real  Grandeza. 


p.  •  uis  itp  50  anos  em  noticias  cia  lamtlia  cie  sei* 
primo  lampião.  Dona  Ay  cl  a  dos  Santos  conheceu  on¬ 
tem  a  filha  c  a  neta  do  cangaceiro  na  Livraria  Ei- 
dorado,  em  Copacabana,  no  lançamento  do  livro  Ta- 
liças  (i<>  Guerra  dos  Cangaceiros,  de  Cristina  Mata 
Machado. 

Dona  Expedita,  a  filha  de  Virgulino,  ficou  rmo- 
cionndn.  com  o  epeontro  e  pediu  a  Dona  Agda  que  a 
visitasse  em  Aracaju,  onde  vive  eom  o  marido  e  a 
lilha,  Vera.  de  14  anos.  que  termina  o  ginásio  êsie 
ano  c  pretende  estudar  Medicina  —  depois  de  ler 
tudo  sobre  seu  avô. 

REENCONTRO  rolilvx.  mas  tiuuca  consegui  rn- 

.  érmirur  ninguém  alô  o  último 

\u  lançamento  da  Itvro  cm-  dominga,  quando  11  nos  Jonini» 

ti  tt ,  ,'111  ni  também  Urlnnça,  qu<  a  filha  r  11  neta  dc  lo.ni- 

ll-.iiii  i.aliai  vil»  c  piliimliclin.  pião  c  unam  no  Rio  paca  o 

que  Vi.ii»  (ompanhPitnx  no  lnnçamcmo  (Ir  um  livra, 

bnnclo  dc  latmplão  unfittl-  »trmnA 
mementr  apontado  pò‘i  é!<  -  co¬ 
ma  um  toinu-ni  temi  c  Juslu.  Crlslina  Mota  Machado  uRr- 

UOtia  Agdti  dus  Snnl'  omi  ma  quç  seu  livro  é  um  ouido 

ps  j, i iu>  conta  qur  vi»  Item-  »,,  tõda  a  vieiedadr  nu  No  - 

l,i;,u  pela  última  vez  quando  cU-.  -,  ,  uté  1035.  Hoje.  fis  91i3')in, 

i,  date  tlnluim  17  unos  scgU'-  cnm  Balão  para  la:-,  r 

Minha  o  i>  era  Inuá  u  Táticas  dc  (itiiiia  Um,  Canga- 

a',o  dr  Iteinplão  •  fr.mos  '  la  i  ciros  cm  Sulvadur. 

,1,,-  .  ,.1  |  j  Viuj..  Seu  livro  nv.sUlt.:  qur  Lanw 

Svir.i  l.dhfld,  .  •  ■  pião  coii.u  ,{Ulu  impressionar 

Mtnlia  niAi •  "  1  VM-mihm  -cus  homens  porque  titiha  lium 

Siuin.-,  ’ ,in  !l'  .  1  ,  .  cniihccinicntii  geográfico  dn  rc- 

Ç  .sçius  dote  lv.ua  .  .  Amò  i  c  rm  lMa  pari». 

pollctote  para  vingar  .  K  uflrnu.  que  o  cangaço  surgiu 
, Po  pai  r  O  i .alho  dc  mim  ua  vingança  comra  roubos  de 
1,-rras.  \  ía/riidii  dr  inltili  rira.  violcucla  xunl  r  falta 
«vii.  Agda  Paulo,  rra  o  cscon  ten hallin  digno. 

(lcr.Ua  do  bondo  iodo. 

>  |  A  escritora  Jft  escreveu  uma 

cm  o  prinio  p  i.  iu'  sun  nu  I  1'rislo  chrgmi  ao  Nnr- 

piiru  .í-aivá-la  da  mirérlti  u)ai  ilcstr,  mostrando  a  importf.n- 
dou-a  paru  •  IU»  com  urna  la  ,.lu  <io  mtetlrtemo  no  cangaço. 

l“lÜav!iiiíYVci  :i  volto:  Pr  ••Aru  noivo.  Humberto  Mesquita, 
i.  iinbuco  paru  pi-.a  arai'  <■  pu-  i«juduii-a  n  eséicvrr. 


(FALECIMENTO) 

ra  Celina  Ferreira  Lobão,  Gosiao  Rubem  Ferrei- 
E  Z3  ' 1  í-0^0-  Fabiano  José  Horcacies  Pegonei, 

.  senlvora  e  filhos,  Ricardo  Silve  Leal  de  Mi¬ 
randa,  senhora  c  (ilhos.  Gestão  Flugo  Teixei¬ 
ra  lebào.  senliore,  iilhos,  genros  e  netos  lem  o  pesar 
dn,  comunicar  o  ialecimenlo  de  seu  inesquecível  es- 
pòso,  pai,  sogro,  avó,  irmão  e  lio  —  CHRISTIANO, 
orrrrido  ontem  e  convidam  os  parenles  c  amigos  para 
o  seu  sepultamenlo,  hoje  quarla-ieira,  dia  29,  às  16 
horas,  saindo  o  férelro  da  Capela  Real  Grandeza  para 
o  Ceinilório  de  São  João  Ballsla.  (P 


Novena  Poderosa 
ao  Menino  Jesus 
de  Praga 
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n!-.f  J<  \ut  qwe  diucif«i  Ppr-J  r 

te  I ; r* i ..  .  prc.uM  o  Jf''ira5  !*■  »•* 
r  •)  per t*i  '.<•  ^hr'  '  P<,f  trilí*'  n 
clio  A»  Mrtii.».  Vivi n  S.kígkI.* 
r o  ImIo.  procurn  r  Vo*,  rogo  n* •»• 
mlnlM  prtfp  -»•!•»  (r»  rn 

u.v.o  o  pédlclo). 

Ohl  Jom/\  qwc  dlwe\r«fci  Tudo  «nc 
ftEHfr/tfl  «to  Pai  C'*«  Aliou  Mj"  •  P1»? 
atcncíhii».  Por  «oirr mcdiO  ilh  Marirt, 
Vov.ii  &sut*‘b  Mh.-.  t:0.  Iiu.ii.Mo* 
t  nnir,  rcyo  ôo  Vo»o  Pai  cm  Vov.o 
çço  nr  i|\if*  n mhii  Ofiir4ãn  w  ja  oov»- 
tírf1  fftiPMCiortJ^c  o  peilido) 

Cd'  Jctuj  ciuc  djueite»:  O  C'\t 
-  ,•  'ruo  p.i\L',i,o,  'n.**  a  AAiiilia 
,t  ,vu  iiáo  iniisará:  Por  mu 
.no  ;  M.irl.i  Vnu  SriOf.Ml  *  \S  *i* 

■  nrtUo  «tire  rniíiliá  orâ^áo 
,rh:  imcm  loivi-if»  o  podnln'  Pt 
íflf  \  Avc-Mmm*  c  ]  Salur'RAinh« 
rot  lift»**  i»lírtnç»|d4 

RODERTO  D  C  A^ATIOS 


(FALECIMENTO) 


(FALECIMENTO) 

Joao  Villasboas,  proíundamente 
ferido  pe!o  falecimento  de  sua  ido¬ 
latrada  esposa  VERINHA,  participa 
esse  doloroso  fato  aos  parentes  e  amigos 
seus  e  de  sua  inesquecível  mulher.  O  sepul- 
t  a  mento  se  realizará  hoje,  dia  29,  òs  1 1 
horas,  saindo  o  férelro  da  Capela  Real 
Grandeza  para  o  Cemitério  de  São  Joáo 
Batista.  •  (P 


18  Os  funcionários  da  IBM  do  Brasil,  profundamente  co- 
®  movidos,  participam  o  falecimento  de  seu  Presidente 
e  amigo,  JANUSZ  ZAPORSKI  e  convidam  para  o  sepultamen¬ 
to,  no  Cemitério  de  São  João  Batista,  às  17  horas,  do  próxi¬ 
mo  dia  31,  sexta-feira,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Gran¬ 
deza. 


A ijr,(cjer;p  SÀC’  JUDÀ5  tADEU 
q*.»;4  ílcjni;ucl«s 

JOSL  ANtONíO 
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jrodutos  deslocarão 
o  clássico  de  1  600 
mado  imra  o  sábado 


ESrERANÇA  DO  LANCE 


ivarcs 


x&m 


O  treinador  Valtcr  AIImio 
luíormou  que  alimenta  grandes 
.-pcranços  em  umu  atuaçóii 
destacada  «ia  parelha  Loco  Tu- 
vnres-Acoríllls.  inscrita  no  sex¬ 
to  páreo  de  domingo,  Biimran- 
do  que  continua  a  acliar  que 
Loco  Tavares  tilo  bom  quanto 
Maclgilo  c  com  o  nfivo  siste¬ 
ma  de  treinamento  vai  ser  di- 
lietl  a  sua  derrota,  em  qual¬ 
quer  pista. 

O  filho  de  Elpeiior,  que  vem 
de  atuar  dtsoretamentc  em  re¬ 
cente  corrida  noturna,  traba¬ 
lhou  de  modo  entuslusniatlor, 
abordando  a  milita  em  ImtGs, 
com  excelente  arremate.  Quan¬ 
to  ao  companheiro  AcoríUls, 
também  deixou  boa  impressão 
no  exercício,  embora  o  mesmo 
tqnha  sido  suave,  salientando  o 
]  ire  parador  que  "a  gruma  d 
melhor  para  o  filho  de  Accor- 
deoii.” 


Os  13  produto?  que  formam  o  campo  do  Clássico 
Raul  de  Carvalho,  deslocarão  56  quilos,  no  percurso 
rie  1 600  melros  da  reunião  programada  para  a  tarde 
de  sábado  e  Scipion,  que  obteve  uma  vitória  em  sua 
última  apresentação,  foi  colocado  pelo  handicapeu ; 
como  cabeça-de-chave. 

Amarillo  reaparece  na  Prova  Especial  de  1  900 
metros  no  mesmo  programa,  enfrentando  Fair  Kino, 

Bigarade,  Happy  Race,  Xuqucza,  Monteney.  Hobort, 

Camury,  Ilusa.  Soleil  du  iviatin,  Igaraçu,  Fatorial  e 
Sortilégio. 

SÁBADO 

I.»  PÁREO  —  Ai  niijnm  —  1  iiun  2—1.  0'Hai4  . 1  M 

mel  cu»  —  NCr$  4  IKKI.0U  —  tUr.i-  I  Avcuyr  . 7  5U 

Ill.l j  a — j  Juir.u.UiV  •  ,,««,  tt  M 

Ks  li  FliclUa . •'  J8 

9  j!)  7  Quílitl»  . 3  56 

II  50  4— H  Qllotlt* . .  ,  2  211 

tO  58  2  UtileSO  •  . . 8  51» 

1  ,n  10  Hau^-lune . 4  50 

7  50 

4  r  uu;u  —  As  íoitiiiiii  —  i  0«o 

K  .a,  mrln.»  —  (Clúsdiu  ttaiil  tlc  Car-  A  MBLHOK 

2  58  villUo)  —  SCrS  8  IMW.no  —  (But- 

3  58  um;)  Parti  Vàlter  Almnu,  n  pa- 

K»  relha  é  a  sua  melhor  inseri» 

çno  nos  próximos  três  progra- 
*  mas.  em  qualquer  terreno,  pois 
f  /*í  na  opinião  do  tratador,  a  Rtr- 
,3  5fi  mu  dos  dois  ê  tão  boa  quo 
ta  J«  “chova  ou  faça  sol  umbos  aum- 
u  is  rão  com  destaque  na  reunião 
v  56  de  domingo."  informou  o  pro- 
•t  >0  íisslonal  que  Loco  Tavares  te- 
:t  58  ve  o  Seu  treinamento  modífi- 
«  cado,  tuas  conlará  novamento 
!u  com  a  direção  do  bridão  Jorga 
2  *  Pinto. 

PUOVA  DIFÍCIL 

Válter  Aliano  anotou  mais 
l>*  os  pnrelhetras  Bem  Feito,  II 
IVrugino  o  Nargd,  n;ts  próxl- 
'/  •''*  mas  corridas.  Dos  tré.s,  falou 
j  is  com  entusiasmo  dos  mais  ve- 
lt  50  Jhos,  pois  encara  cora  reservas 
is-  n  carreira  em  que  o  potro  estú 
tu  oi  alistado,  dteendu  quo  "o  púrco 
7  M  do  filho  do  Hypocrite  está 
'•  equilibrado,  mas  as  suas  con- 
11  '  |J  dições  léadcns  nada  deixam  a 
*  desejar  e  o  animal  está  colu- 
11  M  cado  em  pista  e  distância  A 
A,  iTit.-.nm  —  i  ;ton  feição.” 

5  :  50(1,11(1  —  (Itirl- 

XIM  REAPARECIMENTO 


—  1  Xurtilc  , 

2  Concordo 

3  JunK*llu  , 
‘  Jitl.i 

. — *1  AHdrlfi  , 
b  Gravura  . 
tf  Chtnn  . 

. — 7  Tttpai  l 
B  Our  DoU 
H  Nln.iciuin 


2. *  PAHEO  -  As  I4b20m  —  t  &1H1  1-4  BclplUfl 

nictrns  —  NCr$  2  50II.UU  2  Hajipy  Leiuicr 

li,  "  Happy  Mtigttlllc 

1  5B  1-0  X.iv.ir 

.7  57  4  El  Gmtutrcto  . 

4  ja  â  Chltaujo  .  .  . 

2  58  . — 0  !t ..  > 1  it  t  (,  [  [1  ... 

õ  5H  7  Udsr  .  .  . 

5  50  8  .JlUSVÚ  .... 

II  st  4— 'J  Jau.  ií  .  .  . 
a  57  10  Çiãctdiie  .  .  . 

7  5U  11  Xícutáil  .  .  • 

11  Oqu) . 

3. »  rAUEO  —  A»  i  iir.oni  —  i  anu 

metros  —  .VCrJ  t  «m,m>  7,«  IWItl.il  —  At  ITtilsm  —  1  iw» 

mi*trun  —  NCrs  l  Qno,*io  —  iüct- 

1—  *  UUiAttlu  . 1  ..<i  —  tGnuuaí 

2  lí.Lppy  Excôlícnt 

2—  .1  Xurunai  .  . 

4  lUiáyfatv  ,  ,  . 

3 —  r»  X  iMMOUlO  .  . 

tf  Z.tpjUa  .  . 

4— 7  Ctaíi.rntine  .  . 


1— 1  C.idípó  . 

2  Dom  t-hlco 

2— 3  Ib<?rtíiu  . 

4  Iãtiard  .  , 
:s— 5  CüurJtf.iil  , 
**  CuBtdcro  . 
4 — 6  Rnj.do 
'•  LLbrimn  . 

7  Faiitco  ,  . 


-1  L- 

2  .Sobrciuquc  . 

-.1  JiLUú 
“  J.V4UWÍÜ*  . 

4  M.õiokur.  • 
j  Ditirambo  . 
t»  Kl  l:,i4U.d  . 

7  üfUi  ív.'.-a  . 

-P  ATicerce 

.  . 

10  tuba  tu  A  .  , 


mm  i|Hni  i 

estabelecimentos  de  "criação  do  pais  vão  apresentar  os  seus  produtos  nos  leilões,  repetindo  exemplo  de  Sao  Paulo 


Os  7 naiores 


4  »  fiitiiu  —  As  i:u76tn  —  i  tiiiii 
iiictri*  —  NCr5  4  Odu.tH»  —  (Prov.t 
I  ipiTia!) 

K< 

1— 1  Amurtilo . H> 

2  l;»ur  K*nt> . 17  . 

11  BiyuraUc  d  já 

2 —  4  H.^pp  Rfure . 0  -O 

5  XUquezJl . 4  43 

tí  ModLerrcy . '•'*  »4 

3— 7  Xloburt . .*»á 

B  CtumuT . 1  ,r' 

0  Dnin  .  .  .u  W 

4— 10  «íoleil  Du  Mtttiu  ...  2  . 

:i  1  Titraçu  .  .  .  .11  ;'-í 

12  Ffttor.il . n  56 
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Futlro  Allnim 

zendo  com  que  unt  grande  público 
aparecesse  nos  dias  de  venda  dos 
potros  pertencentes  aos  maiores  es¬ 
tabelecimentos  de  criação,  c  di¬ 
minuísse  nos  demais,  desta  vez, 
sorteando  os  potros  e.  por  Isso  mes¬ 
mo.  misturando  os  liaras  a  cada 
noite,  a  associação  manteru  aceso 
o  interesse  do  comprador  do  pri¬ 
meiro  ao  último  dta. 

Embora  possa  haver  maiores 
extremos,  diante  do  que  ocorreu 
em  São  Paulo,  a  perspectiva  sobre 
os  preços  varia  entre  NCr$  10  mil 
e  NCrS  20  mil,  que  é  o  preço  mé¬ 
dio  em  que  se  adquire  também  di¬ 
retamente  no  haras.  Os  potros  com¬ 
prados  nos  atuais  leilões,  sem  li¬ 
mite  de  preco,  serão  negociados  pe¬ 
los  criadores  através  de  uma  em¬ 
presa  financiadora,  devendo  o  com¬ 
prador  pacar  nove  por  cento  de 
entrada  c  o  restante  em  12  meses. 
Os  juras,  da  responsabilidade  do 
comprador  serão  Ínfimos,  pois  cria¬ 
dores  do  preço  do  produto.  ,jà  des¬ 
tinam  10  por  cento  à  financiadora. 


Sõbte  11  Pr-rugUKi.  o  treina¬ 
dor  l*è*  questão  de  ressaltar 
que  a  talta  de  aguerrbnento  po- 
(ii  i.i  ser  fatal  fut  pretensões  iia 
vitória  do  animal,  que  vem  d* 
cleac  n  tis  a  r  aproximadamente 
três  mests  no  liaras  Kaneho 
Ferradura,  cm  Ncguelro. 

—  Trai ii -sc  de  um  cavalo  pe¬ 
ado  —  cèixa  de  430  quilos  — 
que  volta  com  um  exercício  da 
lm  3u  nos  l  300  metros  e  qua 
aucmalmente  deverá  apresentar 
todo  o  .-.eu  rendimento  no  pró¬ 
ximo  compromisso. 


As  vendas  diretas  entre  o  cria¬ 
dor  e  o  comprador  estão  cada  vez 
mais  difundidas,  com  aquele  apre¬ 
sentando  uma  forma  de  finnncia- 
mento  particular,  que  varia  desde 
n  entrada  dc  20 rI-  e  o  restante  em 
10  c  12  prestações  ou,  até  mesmo 
sem  entrada,  com  pagamento  a 
partir  de  janeiro,  isto  c,  do  inicio 
oficial  da  campanha  de  um  potro 
de  dois  anos.  Existem  compradores 
que  possuem  um  entusiasmo  tão 
expressivo  pelos  produtos  de  um 
determinado  haras  que  che¬ 
gam  a  comprar  os  potros  ainda 
com  um  ano  dc  idade,  como  é  o 
caso  de  Mário  C.  T.  de  Sousa  e 
seus  antigos,  eom  o  Haras  do  Arado 
e  Hélio  Perdigão  com  o  Harns  Va¬ 
lente.  E  quando  não  adquirem 
logo.  pelo  menos  selecionam  com 
grande  antecipação  os  potros  pre¬ 
tendidos. 

Além  dessas  vendas  diretas 
com  financiamentos  do  próprio 
criador,  também  as  vendas  através 
de  corretores  hoje  estão  sendo  rea¬ 
lizadas  com  grande  intensidade, 
prlncipaimente  pelos  estabeleci¬ 
mentos  de  São  Paulo  aos  proprie¬ 
tários  do  Rio.  Ésscs  corretores  per¬ 
cebendo  de  cinco  a  lOtíi  sóbre  o 
preço  do  potro,  fazem  uma  grande 
divulgação  pessoal,  através  de  con- 
Sltrprêstts  tatos  com  os  maiores  compradores 

de  todo  o  ano,  conseguindo  muitas 
Surpreendentes  nos  seus  lances  vêzes  um  número  de  vendas  sur- 

emocionantes,  pelas  disputas  finan-  preendento.  Essas  transações  vêm 

eeiras  em  que  se  debatem  vários  a  cada  ano  diminuindo  o  número 
compradores,  os  leilões  têm  a  sua  de  potros  inscritos  nos  leilões, 
história  em  que  mostram  o  mis¬ 
tério  que  encerra  eadu  produto  co-  RefonituldÇÕO 

Jocttdo  à  venda.  Mas  desses  mes¬ 
mos  leilões  jã  foi  retirada  uma  pt—  £  possível,  porém,  que  os  lel- 

quenina  potranéa  tordiiha,  que  não  j,jes  tjL,  jinos  anteriores,  quando 

chegou  a  merecer  sequer  um  olhar  muitos  produtos  já  entravam  na¬ 
de  interesse  do  eventual  compra-  gociados  com  determinados  pro- 

dor  e  o  seu  preço  base  era  ape-  piietárlos  e  só  participavam  dos 

nas  NCrS  2  mil.  Essa  tordiiha  cha-  lances  fictícios  para  fazer  jus  a 

macia  Edição,  ganhou  tódns  as  parr0S  especiais,  tenham  concor- 

grandes  provas  para  éguas  e  mos-  rlcj0  para  Q  descrédito  dessa  for¬ 
mo  depois  de  ter  sofrido  um  pro-  ma  de  venda.  Em  1968  os  leilões 

biomá  sério  no  locomotor,  voltou  ncm  sequer  chegaram  a  ser  reall- 

ãs  pistas  para  manter  sua  supe-  zados. 

rioridude  entre  as  do  seu  sexo.  E  ~  [>ste  ano  sob  a  responsnbilí- 

sittt  mãe  Rotina  cra  dotada  de  tão  datle  da  Associação  dc  Criadores 

bua  linhagem,  que  apresentou  o  Q  te  nials  interessada  em  ele 

litunl  campeão  dixs  tré.s  anos  oe  y^j.  0  número  de  vendas,  os  leilões 

tdade  Juca  c  faz  de  Luca,  sua  n;1s  noncs  de  4.  5,  0  e  7  de  novem 

filha  de  dois  anos  de  idade,  uma  bro  podem  apresentar  um  resulta 
das  maiores  atrações  dos  proximos  d(J  imancciro  compensador. 

Thr  5ra=J3Sy 

1 SHs  fCéàss  s  as. 

S  AÍS.**  *****  ÍX  dI  “««rtSrtuní 

iras  joelhos,  no  entanto  nao  1  d0  um  jance  na0  f0r  superado  pu 

pidlrara  que  mostrwse  nas  pisUs  dc  a(nda  asslm  não  adquirir 
sua  capacidade  incomum.  F  n,  produto,  porque  não  atingiu  o  pre 
uma  egua  que  conseguir  a  vdtorlas  !  bJ,  destinado  pelo  criador  e  cl 

memoráveis,  foi  devolvida  ao  pnnhécimcnto  do  leiloeiro, 
criador  depois  de  adquirida,  com  conhecimento  cio  tuiui.ii 

■t  afirmação  de  que  não  chegaria  Mas  esse  mistério  sobre  o  prt 

a  correr.  Ura  exemplo  mais  recen-  ço-base  pode  trazer  um  surpres: 

te  é  o  de  Eli  Blen,  que  vendida  porque  certos  criadores  3a 

em  prestações  de  NCr$  1  mil,  foi  veram  nao  destinar  9reço.s-tei 

devolvida  após  o  primeiro  mês  em  para  seus  produtos,  que  podem  « 

que  galopou,  pois  sc  achava  que  auqutrtdos  por  a™^9uanUa 

não  chegaria  a  participar  dc  qual-  mesmo  ftbftlxo  do 

quer  competição.  Achou  um  novo  sim,  cia  iníLí",''a  ’“nt,  ' 

proprietário,  aparentemente  um  um  alto  lance  pode  faz  r 

inocente  que  estava  querendo  pos-  prador  nao  1^ar  0  ^  C0CVielrr 

sair  uma  potrnnca  incapaz  para  preferencia  pc  *  -  •  *  mi( 

as  pistas,  mas  atualmente  é  uma  uma  peque uu  quan  a  *  d 
das  lideres  de  três  anos  c  já  pos-  com  que  adquira  o  potro  deseiad 

«*  vi,ória  até  >«esmo  clássi^  É  JSnígío^va?  motivar  lane 

êsse  mistério  que  envolve  o  cava-  lmprevlsiVels  e  alguns  moment 

lu  de  corrida  inédito  que  torna  os  de  sunpense,  valerá  a  pena  a 

leilões  cada  vez  mais  atraentes.  mesmo  assistir  aos  leilões  dèí 


zados  entre  os  dias  4  e  7  de  novem¬ 
bro.  como  em  leilões  anteriores,  a 
escolha  mesmo  meticulosa,  estuda¬ 
da  e  aparentemente  precisa,  pode 
trazer  falhas,  porque  nem  sempre 
uma  excelente  filiação  é  demons¬ 
trada  nas  pistas,  pela  ausência  de 
capacidade  íisica  do  cavalo.  Em 
vários  casos  acontece  justamente 
o  contrário. 

Não  vnle  dizer  que  potro  custou 
uma  fortuna  para  antecipar  sua 
qualidade,  porque  Embalo,  criado 
nos  famosas  campos  do  Haras  Gua¬ 
nabara,  de  propriedade  dos  irmãos 
Seabra,  negociado  eml9G6emNC.'r$ 
25  mil  e  que  por  apresentar  defi¬ 
ciência  respiratória  chegou  a  ter 
ar  condicionado  na  sua  cocheira,  c 
mal  chegou,  após  três  anos  de  cam¬ 
panha.  a  conseguir  NCrS  10  mil  em 
prêmios  de  primeiro  lugar,  o  que, 
considerando  as  despesas  de  ali¬ 
mentação  durante  36  meses,  pouco 
ou  quase  nada  faturou.  Mas,  êsse 
mesmo  estabelecimento  de  criação 
lançou  para  as  pistas  craques  co¬ 
mo  Escoriai,  Dulce,  Lohengrin. 
Emerson  e  dezenas  de  outros  cor¬ 
redores  excelentes  e  a  própria  mãe 
de  Embalo,  Emoción,  foi  uma  das 
lideres  da  sua  geração. 


í:  válida  a  iniciativa  da  So¬ 
ciedade  de  Criadores  c 
Proprietários  de  São  Pau¬ 
lo,  sob  o  patrocínio  do  Jó¬ 
quei  Clube,  revivendo  os 
leilões  dc  produtos,  no 
próximo  mês  de  novem¬ 
bro,  com  vendas  ao  bater 
do  martelo,  pela  melhor 
oferta.  Os  leilões  ofere- 
eeui  a  possibilidade  de  se 
deseobrir  uni  nôvo  craque 
das  pistas. 

Quando  Atauulpa  Soares  Indi¬ 
cou  Court  Page  no  ano  passado  a 
um  amigo,  afirmando  tratar-se 
de  excelente  compra,  confiou  ape¬ 
nas  no  papel ,  isto  é.  nos  documen¬ 
tos  que  mostravam  a  íórça  da  fi¬ 
liação.  embora  nunca  tivesse  ob¬ 
servado  o  potro  nascido  no  Haras 
Jagunrno  Grande,  no  Rio  Grande 
do  Sui. 

Naquela  ocasião  Ataualpa,  ex- 
pert  em  filiação,  estava  promoven¬ 
do  uma  forma  de  venda  cie  um  pro¬ 
duto  de  dois  anos,  ainda  Inédito, 
porem  o  mais  difundido  e  mesmo 
tradicional  processo  comercial  ê 
através  dos  leilões,  antes  de  inicia¬ 
tiva  dos  Jóqueis  Clubes  e  hoje  da 
Associação  de  Criadores  <*  onde 
alérn  da  escolha  pela  linhagem,  po¬ 
derão  ser  observados  detalhes  refe¬ 
rentes  ao  porte,  locomotores.  par- 
ttrularmente  no  que  se  refere  ã 
formação  óssea  e  cascos. 
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Flácido  diz  que  Amarillo 
deve  obter  aos  1  900m  o 
terceiro  exilo  consecutivo 


CHANCE  DILATADA 


Quanto  a  Nurçei,  lembrou 
Váttor  que  o  cavalo  atuou  cm 
tih  lánela  totatmente  adversa 
cm a  derradeiro  compromisso, 
levado  a  efeito  no  sábado,  fa¬ 
to  que  n.ia  o  impediu  do  nr- 
icmotJr  em  sexto,  perto  do* 
que  chegaram  ã  sua  freme,  e  o 
que  e  melhor,  com  nçóo  con¬ 
vincente. 

—  Agora  o  percurso  aumen¬ 
tou  300  metros  c  mesmo  tendo 
pela  lreiite  Zt  Cartola,  o  meu 
inmsiouista  vai  dar  multo  tr«- 
inillio  a  quem  tentar  derrotá-lo. 


Embora  um  grande  gruíra  de  deneimi  o  íil 
haras  viva  uma  fase  financeira  dns  ,jm  d;;  re[v; 
suais  Importantes,  o  inicio  sempre 
é  dlficll,  porque  itá  uma  demora  ESPERANÇAS 
na  recuperação  do  dinheiro  empre¬ 
gado  e  sempre  vultoso  na  insta-  A:>  "ur  l!'4 
lação  dos  campos  de  criação,  tias 
cocheiras  e  sobretudo,  na  compra  J)u  Canll)(ls  n[u 
dos  caríssimos  reprodutores  e  rc-  meiuar  espera 
produtoras.  Os  conhecedores  do  as-  pensionista,  que 
sunto  acreditam  que  um  bom  ha-  esiiivndidnmenu 
ras  somente  apos  cinco  anos  de  uuntuníi.-.  na  í 
existência  possa  entrar  no  caminho  >  u  tiluniu  j- 
do  lucro,  não  sòmente  com  a  ven-  l1,,aia 
Ua  das  produtos  mas  ainda  jrar  dt!  fTaa‘;i'.  P  i 
perceber  10  por  cento  sólirc  os  pri-  Feniilri;i-.  confi! 
meiros  e  segundos  lugares  de  cada  jvu  -u.  d  • 
disputa  dos  animais  nascidos  no  .1  nnnl 
seu  haras,  além  de  três  por  cento 
sóbre  o  seu  total  de  pules,  quando 
seu  potro  íòr  o  vencedor. 

E  somente  0  tempo  poderá  per¬ 
mitir  êsse  faturamento  dirctumcntc 
dos  hipódromos,  e  que  tende  a 
crescer  á  medida  que  o  número  du 
potros  vai  aumentando.  H.t  ca.so.s. 
porém,  que  peia  má  qualidade  dos 
potros,  0  haras  vive  sempre  em  re¬ 
gime  deficitário  e  apenas  resiste  à 
falência  pelo  idealismo  do  criador, 
muitas  vêzes  pessoa  de  posses  mo¬ 
destas. 

Também  o  alojamento  dos  po¬ 
tros  nas  Vilns  Hípicas  da  Gávea  vi¬ 
veu  uma  etapa  dlficll.  com  os  bo¬ 
xes  quase  todos  tomados,  mas  aten¬ 
dendo  aos  apelos  do  superinten¬ 
dente.  Llcinto  Salgado,  cocheiras 
ocupadas  para  vários  fins  foram 
colocadas  á  disposição  dos  criado¬ 
res.  O  Jóquei  Clube  Brasileiro  tam¬ 
bém  destinou  uma  verba  de  NCrS 
50  mil  para  adquirir  cavalos  velhos 
e  imprestáveis,  ficando  os  lugares 
que  êles  ocupavam  para  os  animais 
de  dois  anos.  O  Jóquei  pretende  li¬ 
berar  outra  verba-igual  pura  com¬ 
pras  de  cavalos  no  mesmo  estado, 
doando-os  a  hipódromos  do  inte¬ 
rior. 


contra  5(i  clus  itva,.-  scri 
pile  tudo  por  Rub  '  11.-  Ribeiro, 
aprendiz  de  terceira  categoria. 


AS  RESTANTES 


t.csington  tUPI-JB)  —  A 
Comissão  Estadual  de  Corridas 
de  Keutucky  recebeu  urna  pe¬ 
tição  dos  uiivosaüos  da  treina¬ 
dor  rie  DancurS  Iniagc,  Louia 
t:.  cavalarts,  c  seu  assisieitie, 

R  bert  Bnmanl.  iolieltnndo  o 
arquivamento  do  processo,  cm 
quo  afio  acusador,  de  conduta 
oJVgtllar.  Os  advogados  er- 
luutian  que  a  xnspemno  de 
.;;i  dias  rada  ida  a  set»  chu¬ 
tes  pela  Catnissio  dc  Corrida* 
(,,■  churchill  LVavus  bnpt.de  a 
.qdlcitçâo  de  irava  penalidade 
p. irn^mo  motivo. 

O  presidente  da  comissão, 
tleorge  Ei/gor,  suspendeu  o 
processo,  n  fim  de  que  n  C< - 
niL-rão  jiosiia  examinar  o  pe- 
dldo. 

Daneers  Imose.  pertencente 
ao  milionário  Peter  Fallcr,  foi 
desclnssttlcntlo  da  condição  do 
vencedor  do  Kentucky  Ottby 
1  iniia,  por  ter  sido  constata¬ 
da  em  seu  organismo  a  presen¬ 
ça  de  drogn  ilegal,  no  exama 
de  urina,  feito  após  sua  vitó¬ 
ria. 

Baronrd  foi  acusado  de  "  par¬ 
ticipar  do  planu  do  colocar  tuna 
subflãncin  estranha  na  alimen¬ 
tação  dc  Dàncer's  Image.  • 
Cavainris.  “l>or  haver  sonega - 
do  informnçõet  ao  Intiuõrlto 
dirigido  pela  Comissão  de 
ChuridiiU  Dovmr 


Quanto  .r-  demais  Ui.criçi» 
afirmou  Plácido  qui  Zut)itia 
volta  em  condições  dc  surpre- 
rmler  as  mai»  clitegurlziida-: 
liiiule,  im-mo  atuando  eoitün 
os  cr.vnios  terã  a  .vu  iauir. 
ites: a  fi-llii.  .1  Mu  grande  pa¬ 
ra  atropelar,  o  que  liir  dá 
olinnce  de  colocação;  c  Cluiiu- 
b,i!ín  "e  um  nnimnt  que  •' 
rçynlver  correr  o  que  sabe  di- 
flralnv.nie  :ila  batido,  ptui  t— 
talo  não  lhe  tuUtt  para  atuar 
cl.m  destaque 


Dnitmi  tio  roniprador 


O  u  iii.ui.ir  inlunuou  qti  0 
i*7vi"l,'iiUt  Corso  segue  em 
Ire.ncn  rcniperaçilo  dm>  pro- 
l  .unns  que  afetaram  o  casco 
ua  puta  esquerda,  mas  não  é 
certo,  a  pretença  rio  fillio  dc 
Hypérlo  nos  3UU0  metros  du 
Grande  Prêmio  Bento  Gonçal¬ 
ves.  pois  os  ».'us  responsável.1, 
como  verdadeiros  turíislas  qu 
são,  ric-cjiim  levá-lo  ao  Sul  na 
plenitude  de  suas  condições  H- 
.Mens  e  técnica*.  Ca*o  contra¬ 
rio,  Cor. si  continuam  intensi- 
flctintU.  os  preparativos  para 
i.utros  provas,  no  Rio. 


Plácido  Ciuupus  euntft  ''«in 
mais  quatro  bjaentóes  nas 
ires  mmíõi-s,  tw  de  Clianl- 
bcrl  in  Ta  M  ie  Zapn-ln  e  Due¬ 
lo.  mim  total  de  anota¬ 
ções.  Preferiu  falar  um  imuco 
mais  de  Duelo,  um  potro  que 
deixou  excelente  Impressão  no 
estrear,  e  que  volta  11  atuar 
mi  companhia  mais  forte,  trair, 


CENTRAL  ELÉTRICA  DE  FURNAS  S.A. 
(Eletrobrás) 

AViSO  AOS  FABRICANTES  DC  CAPACIT0RES  tSTÁTICOS 


Interêsaf 


E‘  inegável  u  maior  inteics.se 
existente  entre  compradores,  que 
observam  os  leilões  deste  atui  como 
um  fato  bom  para  todos,  com  opor¬ 
tunidade  do  comprador  médio  lu¬ 
tar  contra  0  grande  stud,  diante 
do  financiamento  ao  alcance  da 
maioria. 

E  mesmo  aqueles  potros  que 
não  foram  negociados  nos  Icilõc-s 
du  São  Paulo  e  estão  agora  no  Riu 
não  representam  uma  forma  de  di¬ 
minuição  para  a  Gávea,  porque  vá¬ 
rios  rejeitados  sc  tornaram  cra¬ 
ques,  mostrando  que  solução  paru 
o  mistério  de  cada  corredor  só  pode 
sur  encontrada  nas  pistas  c,  por¬ 
tanto,  até  então,  èlc  sc  torna  me¬ 
recedor  do  maior  carinho  e  oti¬ 
mismo. 


t.  A  Cuii1i.il  ílúliic»  «te  Iuiiuí  S.A  irülbari  biewmimle  rontoiré.òu  liili 
i/wiilo  «r  um  L.wií.o  do  capaciiorw  vifhico»  dc  tóMVAIf  13,3  kV,  •  mi 
„,r,o  <lo»  «uioiramlormodoiB.  do  Suboiiív^  do  Ad-umupalu.  no  Euodo  do  Rh. 

2.  O.  ininoHoilo.  dfvvr^o  wllciMr  ».  «.pnl.UUÇÓe»  lorrcioondonto.  no 
rumo.  -  D.icio.,4  dn  Contrato,  o  iopimumun  -  Clrpoil.tmfnlo  cfo  Contr.no. 
„n  ,0  -  B.°  anda.  -  Rio  de  Jaite.ro  -  6(,«ll.  por  carta,  ate  .  primel.a  quinam 

3.  A  compra  acima  mentmnada  uri  iin.utciada  por  ímpre.rimo  do  Ban 
Recomliução  o  Oejanvolvinteiilo  (BIRD) 

4  iõ  .... jo  acoitai  piapoitai  doí  fabricantes  dr  nai.e»  membros  do  0,.. 
Roconttiução  o  Drtenvolvm.rmo  ot.  da  Su.ç.  e  do  acórdo  com  as  pm«n.e,  t» 

5.  A  docisáo  d,i  conconinc.a  «'a  feita  por  lun.as,  a  sou  e.closnm  cõtfi 
-clwiciou  n»o  cabcra  direito  «  ouslpucf  roilamaçao. 


Outras  formas 

Mas  o  leilão,  que  já  Tol  prãtl- 
camente  o  único  melo  de  sc  adqui¬ 
rir  um  potro,  sofre,  no  momento,  a 
concorrência  de  uma  série  de  ou¬ 
tras  formas  de  venda,  tôdns  cias 
validas,  mas  por  serem  feitas  nos 
bastidores,  impede  a  participação 
do  público  e  n  emoção  que  se 
observa  na  rivalidade  dos  lances. 


2  IH  inscritos 


Este  ano  os  leilões  vão  apre¬ 
sentar  243  produtos  dos  quais  ape¬ 
nas  35  ainda  não  chegaram  á  Gá¬ 
vea.  mas  darão  entrada  na  Vila 
Hiplca  até  o  dia  4  de  novembro.  Ao 
contrário  de  leilões  anteriores,  em 
que  os  liaras  eram  sorteados,  fa- 


Espr rança 

xerapln  de  Court  Page 
em  Itilões  a  serem  reali- 
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JORNAL  DO  DRASIL  fl  Ouarln-feíra,  ?9/ 10/69  f  1/  C.idcr 


O  primeiro  dia  de  treino  do  Flamengo  foi  alegre,  com  os  jogadores  confiantes  numa  vitória  contra  o  Santos 

Tini  mudou  de  idéia  e  só  vai 
concentrar  Flamengo  amanhã 


Iates  já 
estão 

em  Santos 


.Ki  Mtfio  em  Santos  o.s  nove 
lates  cariocas  que  disputarão, 
Imilanicnte  com  veleiros  pau¬ 
listas.  a  XIX  Repnrn  Snntcs — 
Rio,  que  K  m  sua  partida  nmr- 
cmla  paru  ns  II  horas  de  amn- 
nhã,  em  alinhamento  demar¬ 
cado  ao  largo  da  entrada  do 
Pòrto  de  Santos. 

Para  E  vitória  nas  200  mi¬ 
lhas  do  percurso  figuram  cerno 
os  mais  cotados  os  lates  Nrplu- 
nns.  de  Sérgio  Mirslty  M aduza, 
de  Mnrlo  Inecco;  Suga,  de  Er- 
llng  Lorentzon.  c  Pluft.  seb  o 
comando  de  Fernando  Plmen- 
tcl  Duarte,  todos  da  llotlllm  ca¬ 
rioca.  De  Santos  o  mais  cota¬ 
do  ê  o  Flamingo,  de  Hans 
Píeclc,  caso  seja  confirmada  sua 
Inscrição, 

Enquanto  aguardam  a  pnrtí- 
da  paru  n  mais  importante  re¬ 
gula  oecúnlcu  do  calendário 
brasileiro,  os  lates  cariocas,  que 
começaram  a  deixar  o  Rio  sex¬ 
ta-feira  última  e  já  se  encon¬ 
tram  cm  Santos. 

Estuo  ancorados  no  píer  do 
Iate  Clube  dc  Santos  os  seguin¬ 
tes  veleiros  da  representação 
carioca:  Sltnbud,  Jorge  Bnsi- 
11o:  Kincald,  Leopoldo  Antunes 
Maciel;  Aldelmrnn,  Joaquim 
Pádua  Soares:  Cungrcjo,  Peicr 
Reeves;  Pluft,  Fernando  Pi- 
mcntel  Duarte;  Cangaceiro  III, 
Domicio  Barreto;  Saga,  Erllng 
Lorcntzen;  Ncptimus  II,  Sérgio 
Mlrsky,  c  ãladum,  dc  Mário 
Inneco,  este  da  tlotilha  de  Ni¬ 
terói. 


\  iistrich 
perdoa 
élio 


Sa  Ida  ilha  (juer  esclarecer 
que  Brasil  não  é  violento 


Tini  fUíirdn  cm  segredo  a 
nome  de  três  Jogadores  da 
ct|uipe  do  flamengo  que 
não  têm  cuidado  devida¬ 
mente  tia  forma  íisica,  e  por 
Isso  mesmo  queria  começar 
hoje  a  concentração,  o  que 
*<j  não  lará  por  causa  de 
um  pedido  de  Brito  c  Mani- 
rcra.  quo  cm  nome  dos  com¬ 
panheiros  conseguiram  tim 
adiamento  para  amanhã  a 
turde. 

Tlnho  não  treinou  ontem 
para  extrair  um  abcesso  na 
região  pubiana  com  o  me¬ 
dico  Ccllo  Cotecchia,  que 
garantiu  condições  de  jogo 
para  o  zagueiro  até  sábado, 
embora  o  técnico  TIm  este¬ 
ja  disposto  a  manter  Mani- 
cera  contra  o  Santos,  já  que 
êle  atuou  bem  nus  últimas 
partidas. 

SEMPRE  LUTANDO 

Tlm  acha  que  o  Flamengo 
tom  obrigação  de  lutar  por 
bons  resultados  nas  parti¬ 
das  que  restam  pelo  Gomes 
Podrôsa  e  não  gostou  de 
observar  três  dos  seus  joga¬ 
dores  lora  de  forma.  Ale¬ 
gando  questão  de  etíca  o 
treinador  não  quis  apontar 
nomes,  e  sua  primeira  pro¬ 
vidência.  que  era  antecipar 
o  Inicio  da  concentração, 
não  pódc  ser  concretizada 
par  causa  dos  argumentos 
de  Manicera  e  Brito. 

—  Na  verdade  —  comen¬ 
tou  o  técnico  —  o  time  in¬ 
teiro  não  pode  pagar  pelas 
irresponsabilidades  de  dois 
nu  três.  Êlos,  entretanto,  de¬ 
monstraram  compreensão, 
dizendo  que  aceitariam  um 
P '  r  i  o  d  o  de  concentração 


maior  em  outra  semana, 
alegando  terem  ficado  pou¬ 
co  tempo  junto  ás  íamiilas. 
É  um  argumento  válido  e 
ate  certo  ponto  compreensí¬ 
vel  —  explicou. 

O  técnico  agora  vai  con¬ 
versar  com  os  três  Jogado¬ 
res  que  demonstraram  que¬ 
da  na  forma  fislea,  embora 
esteja  disposto  a  fazer  isso 
em  sigilo,  a  fim  de  não  pro¬ 
vocar  uma  reação  desses  Jo¬ 
gadores. 

-  -  Conversaremos  como 
amigos.  Sõ  quero  que  sai¬ 
bam  a  responsabilidade  que 
têm  em  jogar  no  Flamengo 
—  completou. 

FIM  DE  FERIAS 

Paulo  Henrique  apresen¬ 
tou-se  ontem  de  volta  ao 
clube  depois  de  gozar  um 
perindo  de  licença,  concedi¬ 
do  para  deican  o.  O  lateral 
voltou  fora  dc  forma  física, 
mas  ontem  mesmo  reiniciou 
os  treinamentos,  numa  ten¬ 
tativa  de  voltar  o  mais  rá¬ 
pido  possível  a  sua  posição. 
O  jogador  tem  acompanha¬ 
do  os  jogos  de  sua  equipe  e 
sabe  das  boas  atuações  do 
seu  substituto  Tinteiro,  fa¬ 
zendo  questão  de  frizar  que 
não  exige  seu  lugar  de  vol¬ 
ta,  querendo  apenas  colo¬ 
car-se  em  forma  e  a  dispo¬ 
sição  do  treinador. 

Ontem  houve  um  Indivi¬ 
dual  leve  de  meia  hora,  pe¬ 
la  manhã,  mas  hoje  à  tarde 
o  preparador  físico  Fraca- 
Incei  irá  exigir  multo  de  to¬ 
da  a  equipe. 

Unho  e  Dovnl  foram  os 
únicos  poupados.  O  primei¬ 


ro.  para  extrair  o  abcesso,  e 
o  segundo  por  estar  ainda 
em  recuperação  da  disten¬ 
são  na  parte  posterior  da 
coxa  direita.  Doval,  segiuido 
o  médico  Célio  Cotecchia. 
poderá  voltar  aos  treina¬ 
mentos  íin  próxima  semana. 

Manicera  fèz  tratamento 
de  uma  contusão  leve  no 
tornozelo  esquerdo  mas  não 
chega  a  causar  qualquer 
preocupação,  tendo  mesmo 
participado  com  desembara¬ 
ço  do  treino  ontem  pela 
manhã. 

DUPLA  TRANQUILA 

Brito  e  Manlcera,  a  dupla 
que  Tlm  vem  efetivando  co¬ 
mo  titular,  não  tem  o  me¬ 
nor  receio  em  enfrentar  o 
Santos  sábado,  com  Pele 
beirando  o  1000 n  gol.  Êlcs 
acham  que  Pele  não  tera 
condições  de  jôgo,  o  que  ou¬ 
viram  do  próprio  Jogador  ao 
cruzarem  numa  escala  no 
Aeroporto  de  Virncopos.  mus 
isso  também  não  chega  a 
preocupá-los. 

—  Com  Pelé  ou  sem  èle  o 
Santas  é  sempre  perigoso  - 
foi  a  explicação  de  ambos. 

Eles,  entretanto  estão  bem 
mais  tranquilos  após  as  úl¬ 
timas  providências  de  Tim. 
obrigando  o  time  a  jogar 
bloqueando  o  melo  entupo. 

Estamos  agora  com  a 
retaguarda  bem  protegida, 
procurando  ocupar  todos  os 
espaços  vazios  na  nossa  in¬ 
termediária.  Não  haverá 
chances  de  penetração  e  isso 
torna  mais  fácil  o  trabalho 
dos  zagueiros,  que  não  pre¬ 
cisam  dar  u  primeiro  com¬ 


bate  ao  adversário  —  disse¬ 
ram. 

OUTRA  POSIÇÃO 

O  goleiro  Sicinel,  por  seu 
lado,  vé  a  próxima  partida 
poi  um  ângulo  diferente. 
Eie  continua  simples  como 
sempre,  embora  esteja  aton¬ 
to  aos  elogios  que  vem  rece¬ 
bendo.  e  é  com  grande  hu¬ 
mildade  que  encara  o  jôgo 
com  o  Santos. 

—  E‘  um  time  de  feras  t 
que  preocupa  qualquer  um 

disse.  Estou  bem  ntento  c 
ví  o  bombardeio  que  Félix 
sofreu  ao  enfrentá-lo,  ape¬ 
sar  de  o  Fluminense  ter  uma 
boa  defesa,  que  também 
atua  fazendo  um  ótimo  blo¬ 
queio.  Espero  ter  o  mesmo 
sucesso  do  meu  colega  do 
Fluminense,  mas  dai  a  ga¬ 
rantir  a  vitória  é  um  outro 
problema. 

UBALDO  TREINOU 

O  lateral-direito  Ubaldo, 
que  veio  do  Fluminense  de 
Feira  de  Santana  em  troca 
por  Fio  e  seu  Irmão  Mlchlla, 
até  o  dia  17  de  dezembro, 
iniciou  ontem  seus  treina¬ 
mentos  no  Flamengo.  Ubaldo 
tem  23  anos.  mede  1.70  m  e 
tom  o  físico  Indicado  para 
zagueiro.  Èle.  entretanto,  no 
seu  primeiro  dia.  Impressio¬ 
nou  pela  personalidade  e  de¬ 
sembaraço,  agindo  como  se 
estivesse  há  tempos  integra¬ 
do  á  equipe. 

—  Não  faço  questão  de  es¬ 
trear  logo  —  disse.  Antes 
quero  aprimorar  minha  for¬ 
ma  fislea  e  entrosar-me  na 
equipe  durante  os  treinos. 


Orlo  Horizonte  (Sucursal)  _ 

o  técnico  Yustrlcb  procurou 
um.i  estação  <|e  televisão  des¬ 
ta  capital  para  explicar  publl- 
ciunente  que  o  goleiro  Hélio 
não  vem  sendo  escalado  para 
jozar  pelo  Atlético  porque  fel 
acusado,  ha  algum  tempo,  do  ter 
"vendido"  o  time  em  duas  oca¬ 
siões. 

Yustrleh  levou  o  jogador  com 
clr  c  confe  íoii-sc  culpado  pclu 
qzr  o.-orreu  com  filho: 

—  Eu  íut  envolvida  prlas 
onda»  que  :iye:a:n  conira  o  go¬ 
leiro.  acrcdíiei  nelns  «cm  ne¬ 
nhuma  prova  concreta  dos  que 
o  acusavam,  mas  chegou  n  ho¬ 
ra  de  recompensá-lo.  pois  Hé¬ 
lio  sofreu  tudo  com  humildade 
c  «pecar  das  acusações,  nunca 
faltou  a  uma  obrigação. 


Roma  —  João  Saldanha,  que 
está  sendo  esperado  aqui  no  pró¬ 
ximo  dia  2,  para  ver  Itália  x  Pais 
de  Gales,  telefonou  de  Paris  para 
alguns  amigos  italianos,  pedindo 
que  preparem  desde  já  um  bom  en- 
trosamento  entre  èle  e  a  imprensa 
local. 

O  interesse  dc  Saldanha  é  es¬ 
clarecer  uma  série  de  fatos  que 
chegaram  ao  seu  conhecimento ,  so¬ 
bretudo  no  que  diz  respeito  às  com¬ 
parações  que  querem  fazer  entre 
o  futebol  argentino  e  o  brasileiro, 
relativas  à  violência. 

O  treinador  brasileiro  vai  ex¬ 
plicar  que  a  indisciplina  posta  em 
prática  pela  equipe  do  Esiudiantes 
na  última  partida  com  o  Milan, 
pela  Copa  de  Clubes,  foi  um  fato 
isolado  e  que  o  restante  da  Amé¬ 
rica  do  Sul  nada  tem  a  ver  com 
isto. 

—  Posso  fazer  uma  aposta  com 
os  cronistas  que  estão  tentando  es¬ 
palhar  essa  falsa  impressão  —  dis¬ 
se  Saldanha.  —  Coloco  a  seleção 
brasileira  para  enfrentar  qualquer 
time  europeu.  Aquele  que  fizer  a 
a  primeira  falta  será  o  perdedor. 
Vamos  ganhar  tódas,  não  tenho 
dúvidas. 

Lembrou  o  técnico  que  o  Brasil 
venceu  a  Inglaterra  no  61  ar  acauã, 
tendo  sofrido  muito  mais  faltas  do 
que  praticado. 

—  Violência  por  violência,  a 
Europa  ganha  longe,  tendo  ainda 
a  seu  favor  a  complascèncta  dos 
juizes. 

CONVOCAÇÃO 

A  Federação  Italiana  convocou 
22  jogadores  e  destes  vai  escolher, 
entre  titulares  e  reservas,  os  16 
que  formarão  a  seleção  que  enfren¬ 
tará  o  Pais  dc  Gales  pelo  Grupa 
III  das  eliminatórias  da  Copa  ão 
61  undo,  em  partida  a  ser  realizada 
aqui  no  próximo  dia  4  dc  novembro. 

Os  italianos  estão  bem  coloca¬ 
dos.  ocupando  a  liderança  ao  lado 
da  Alemanha  Oriental,  sendo  que 
esta  leva  a  desvantagem  de  ter 
t/í/c  vir  jogar  nesta  capital  —  dia 
22.  Nu  primeira  partida,  cm  Ber¬ 
lim,  houve  um  empate  de  2  u  2. 

Os  IG  mais  cotados  pura  for¬ 
mar  a  seleção  italiana  na  partida 
do  dia  quatro  são:  Albcrtosi  íCa- 
gliaii),  Zoff  (Nápoles),  Bnnrich 
ilntcr),  pnlleti  ,Torino),  Eerttnl 
(Milan),  Puia  (Torino),  Salvador e 
iJiwentus),  Mazzola  'In ter).  Rosa- 
to  (Milan),  Juliano  fNapoles),  Do- 
mtnqulno  íCagliari).  De  Sisti 
iFlorentinaf,  Anastasi  (Juvcntus), 


Uldetnãrin  Touguinhô 
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Rlvera  (Milan),  Rlva  (Cagliari).  c 
Pruti  (Milan).  Os  outros  convoca¬ 
dos  são:  Cuduchint,  goleiro  do  Mi¬ 
lan,  Anquillcti  (Milan).  Cera  (Ca- 
gliarí),  F errante  (Fiorentina),  Bu- 
garelli  (Bolonha). 

A  equipe  mais  provável  será 
esta:  Albertosi  (Zoff),  Burnich, 
Fachetti,  Bertíni  e  Puía;  Dc  Sisti 
e  Rivera;  Dominguino,  Anastasi 
6lazzola  e  Riva. 

O  ainiiJKOiiuln 

O  Campeonato  Italiano  foi  sus¬ 
penso  em  virtude  das  partidas  da 
seleção.  O  Cagliari  é  o  lider  iso¬ 
lado.  sendo,  aliás,  a  única  equipe 
na  Itália  que  não  se  concentra  an¬ 
tes  dos  seus  compromissos.  Os  jo¬ 
gadores  são  reunidos  domingo  pe¬ 
la  manhã  quando  a  partida  é  na 
sua  cidade.  Quando  o  jôgo  é  fora, 
a  reunião  é  na  hora  do  embarque. 

A  segunda  colocação  c  ocupa¬ 
da  pelo  Lancrossi,  dc  Chineslnho: 
o  Intcrnazzionale,  de  Juir;  tl  Mi- 
lan.  de  Sormani,  e  ainda  o  Roma 
c  Fiorentina,  este  de  Amarttdo,  lo¬ 
dos  com  trés  pontos  de  diferença 
do  Cagliari. 

A  maior  revelação  do  futebol 
italiano  atualmente  é  o  atacante 
Chlarugi,  que  por  seus  dribles  des¬ 
concertantes  vem  sendo  chamado 
dc  Garrincha  pela  Imprensa  local. 
Chlarugi  foi  convocado  para  for¬ 
mar  na  seleção  para  jogadores  de 
menos  de  23  unos.  que  enfrentará 
equipe  idêntica  da  Espanha  no 
proximo  dia  30,  em  Barcelona. 

O  brasileiro  Amaijldo  está  sen¬ 
do  esperado,  hoje .  cm  Roma,  vindo 
de  Florença,  onde  sc  casou  ante¬ 
ontem.  Será  recebido  pela  sua  ir¬ 
mã  Nilcéa.  que  também  vai  sc  ca¬ 
sar,  cm  dezembro. 
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do  Mundo 


Os  brasileiros  estão  nineu- 
Çtidos  de  não  verem  a  trans¬ 
missão  direta,  peia  TV,  dos 
Jogos  da  Copa  do  Mundo  de 
1272,  e  as  estações  comer¬ 
ciais  de  rádio  talvez  não  os 
transmitam,  porque  não 
chegaram  a  bom  termo  as 
negociações  entre  as  emisso¬ 
ras  o  n  empresário  mexíeu- 
»o  Emillo  Azeárraga. 

Tudo  em  razão  do  prece¬ 
dente  aberto  pela  FIFA;  que, 
pela  primeira  vez  na  histo¬ 
ria  ria  Copa,  negociou  a  con¬ 
cessão  das  transmissões  com 
uma  empresa  particular,  a 
Telcssistcnia  Mexicano,  de 
propriedade  do  Sr  AzWi  i-m  - 
ga,  que  está  procurando  di¬ 
vidir  as  emissoras  nacionais, 
n  fim  de  obter  um  melhor 
preço  pelo  direito  de  irra¬ 
diação  e  imagem. 

O  PROBLEMA 

Em  caso  de  desacordo  to¬ 
tal,  apenas  uma  rádio  esta¬ 
tal.  sem  interesse  comercial, 
poderá  transmitir  direta- 
mente  as  partidas,  segundo 
as  normas  que  orientaram  a 
FfFA,  quando  do  contrato 
que  fechou  com  o  Sr.  Emillo 
Azeárraga . 

Por  cs<e  motivo  é  que  os 
representantes  das  princi¬ 
pais  emissoras  de  rádio  e  TV 
do  país  estiveram  reunidos, 
ontem,  na  cede  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Emissoras 
cie  Rádio  e  Televisão.  E  a 
conclusão  a  que  chegaram 


fui  a  de  que  nenhuma  delas 
aceitará  exclusividade  para 
a  transmissão,  que  caberá  a 
tòdas  ou  a  nenhuma. 

No  inicio  da  reunião,  o  Sr. 
Almeida  Castro,  represen¬ 
tante  das  emissoras  de  rádio 
r  TV  Associadas,  lembrou 
que  a  falta  de  união,  tul  co¬ 
mo  é  desejada  pelo  Sr.  Az¬ 
eárraga,  íúz  com  que  duas 
estações  dc  televisão  de  Li¬ 
ma,  no  Peru,  se  degladlas- 
sem,  disputando  a  compra 
do 'direito’ dá  transmissão,  o 
que  levou  uma  das  empresas 
a  oferecer,  no  TeJessUtcm* 
Mexicano.  USS  250  mil,  en¬ 
quanto  a  outra  solicitou  um 
prazo  para  saber  se  pode  co¬ 
brir  esta  proposta. 

Diante  de  fato  tão  expres¬ 
sivo,  os  empresários  brasi¬ 
leiros  reafirmaram  n  neces¬ 
sidade  de  união,  sobretudo 
porque  nenhuma  emissora 
nacional  dc  TV'  teria  condi¬ 
ções  de  adquirir,  sozinha  ou 
com  apenas  as  congêneres 
de  sua  cadela  via  micro¬ 
ondas,  o  direito  de  transmi¬ 
tir  os  jogos  ao  vivo. 

Foi  também  levado  em 
conta  que  talvez  o  Sr.  Emí¬ 
lio  Azeárraga  peça  mais  que 
USS  250  mil  pela  venda  do 
direito  da  transmissão,  ba¬ 
seado  no  motivo  dc  que  o 
bra.-.ileiro  dá  grande  impor¬ 
tância  no  futebol.  Esta  ma¬ 
nobra  teria  por  fim  fazer 
dobrar  as  empresas,  impon¬ 
do-lhes,  mesmo  unidas  o 
com  igual  responsabilidade 


nas  despesas,  uma  quantia 
astronómica. 

INTERESSE  NACIONAL 

Dai  a  formação  de  uma 
comissão  —  composta  dus 
Srs.  Almeida  Castro,  dos  As¬ 
sociados:  Válter  Clark,  da 
O  lobo:  Flávlo  Alcarmz  Go¬ 
mes.  da  TV  Gaúcha;  e 
Enéas  Machado,  represen¬ 
tante  das  emissoras  de  rá¬ 
dio  —  que  irá  ao  México 
para  negociar  dirctameiite 
com  o  Sr.  Azeárraga  os  pre¬ 
ços  das  transmissões  pelo 
rádio  e  televisão.  A  oferta 
inicial  dos  empresários  será 
de  USS  204  mil  para  u  di¬ 
reito  dc  transmissão  pela 
TV  e  do  USS  00  mil  para  o 
direito  dc  transmissão  pelo 
rádio. 

O  total  calculado  para  a 
transmissão  da  televisão  fui 
baseado  no  preço  da  trans¬ 
missão  da  Copa  de  1066,  em 
Londres  (USS  220  miii.  A 
este  sc  anexou  US$  44  mil, 
equivalentes  a  20  per  cento, 
que  é  a  percentagem  a  mais 
que  completaria  o  valor  jus¬ 
to  do  direito  de  trazer  a 
imagem  até  o  Brasil,  segun¬ 
do  os  empresários.  Quanto  á 
transmissão  pelo  rádio,  fi¬ 
cou  resolvido  que  será  pro- 
pr.sLo  o  mesmo  preço  pedido 
pela  FIFA  em  Londres,  ou 
seja.  USS  00  mil.  Isto  por¬ 
que,  com  a  transmissão  ao 
vivo  pela  TV,  a  irradiação 
perde  muito  do  seu  interes¬ 
se,  razão  pela  qual  faltariam 


patrocinadores  para  aceitar  i 
o  consequente  alto  custo  da  J 
propaganda, 

A  comissão  terá  o  direi¬ 
to  de.  recusadas  as  suas  pro- 
gostas  iniciais,  oferecer 
mais.  A  tendência  é  concor¬ 
dar  com  até  50  por  cento 
sobre  o  preço  da  Copa  de 
Londres,  coni  relação  â  TV. 
Pelo  menos  é  o  que  ficou  as¬ 
sentado  a  priorl,  embora  es¬ 
teja  prevista  outra  reunião, 
esta  secreta,  para  fixar  o  li¬ 
mite  que  lião  .será  ultrapas¬ 
sado. 

PODER  NAS  MÃOS 

Quando  conseguiu  a  con¬ 
cessão  para  a  transmissão 
radiofónica  e  peia  TV  dos 
jogos  da  Copa,  n  Sr.  Emillo 
Azeárraga  designou  uma 
emprésa  dc  sua  proprieda¬ 
de.  n  TV  Latín  Programs, 
sediada  no  Panamá,  para 
tratar  da  questão  com  as 
emissoras  latino-america¬ 
nas.  Esta.  por  sua  vez,  de¬ 
signou  sua  representante  no 
Brasil,  a  emprésa  de  publi¬ 
cidades  Soma,  que  fez  a  se¬ 
guinte  proposta  aos  empre¬ 
sários  brasileiros:  daria  a 
todos  o  direito  á  transmis¬ 
são,  contanto  que  aceitas¬ 
sem  o  fato  de  que  os  anún¬ 
cios.  tanto  para  a  TV,  como 
para  o  radio,  fóssem  apenas 
de  sua  responsabilidade.  Fi¬ 
cariam.  assim,  a.s  estações 
de  rádio  e  televisão  sem  ne¬ 
nhum  lucro,  que  seriam  ex¬ 
clusivos  da  emprésa  publi¬ 
citária. 
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•  Na  reta  ílnal  da  Taça  Ue  Prata,  crí¬ 
ticos  e  torcedores  iniciam  pressão  para  al¬ 
terar  o  ministério  de  João  Saldanha:  os 
gaúchos  querem  justiça  paia  Séigio  e  C.u- 
bone  do  Inter.  os  mineiros  lançam  a  can¬ 
didatura  do  lateral  Humberto,  os  cariocas 
votam  em  Sídnel.  Denilson.  Rogério  e  Mar¬ 
co  António.  Em  boa  hora.  Saldanha  foi  em¬ 
bora  para  a  Europa,  senão,  a  gritaria  seria 
ainda  mais  intensa.  E,  sob  pressão,  dificil¬ 
mente,  Saldanha  admite  rever  a  lista  que, 
antes  de  embarcar,  êle  reafirmou  definiti¬ 
va:  "Os  22  são  èsses  já  conhecidos." 

•  Sou  capaz  de  apostar  um  gol  de  Pe¬ 
le  como,  na  próxima  Taça  de  Prata,  os  pró¬ 
prios  clubes  defenderão  uma  tabela  mais 
folgada  para  a  grande  competição.  Os  re¬ 
latórios  dos  técnicos,  preparadores  físicos  e 
médicos  afirmam  que  é  rigorosamente  im¬ 
possível  controlar  a  performance  de  equipes 
submetidas  ao  esforço  máximo  de  dois ,  tres 
jogos  por  semana  entremeados  de  viagens. 
Em  todos  os  clubes,  principalmente  do  Rw 
e  de  São  Paulo,  que  são  os  que  mais  viajam, 
a  queixa  de  dores  musculares  e  unanime 
entre  os  jogadores.  E  dor  muscular  ó  a  ves- 
p era  de  acidentes  musculares  c  articulares. 

•  O  time  do  Flamengo  pode  entrar 
como  um  bom  exemplo  no  estudo  da  facli- 
oa  imposta  pelo  regime  de  jogos  na  Taça 
de  Prata:  vinha  aos  lombos  e.  de  repente, 
empatou  com  o  Cruzeiro,  em  Minas  e,  der¬ 
rotou  o  Inter,  no  Rio  Grande.  Surpreen¬ 
dente.  não  ?  Pois  bem.  vejam  a  tabela:  o 


Santa  Cruz,  Bahia,  Atlético,  Flu, 
Vasco  e  Palmeiras. 


No  dia ,  felizmente  tão  próximo,  cm  que 
Pelé  completar  mil  gols,  vamos  ledos  reler 
a  bela  crónica,  ontem  escrita  no  Caderno  B. 
por  mestre  Drummond.  que  é  maravilhosa 
do  primeiro  ao  Ultimo  minuto,  e  que  come¬ 
ça  assim:  "O  difícil,  o  extraordinário,  não  é 
fazer  mil  gols.  E'  fazer  um  gol  como  Pelé. 
Aquêle  gol  que  gastaríamos  tanto  de  fazer, 
que  nos  sentimos  maduros  p ara  fa~cr,  mas 
r/í/c,  diabólica  mente,  nã.o  se  deixa  ja...  > .  O 


treinos  para  voltar  logo  à  equipe  do  Vasco 


O  técnico  Célio  de  Sausa  quer  que  Bougleux  se  esforce  nos 

I  Havelange 


Santos,  Corintians,  Grémio,  Fia  e  S.  Paulo, 

SANTA  CRUZ 


Vasco  mantém 
time  fechado 
contra  Jntei 


Portuguesa,  Botafogo,  Santos, 
nal,  Grémio,  Coritiba  e 


Internado- 

Cruzeiro. 


O  presidente  Jo5o  Knvdnnge 
r  o  diripeure  Abiltn  de  Almei¬ 
da,  da  CED.  vinjiun  hoje  para 
Uma,  onde  tentarão  acertar  um 
jó£o  amistoso  entre  n  seleção 
peruana  e  a  carioca,  para  o  dia 
18  de  dezembro,  em  beneficio 
de  Garrincha. 

De  Uniu  os  dirigentes  seguem 
para  o  México,  a  fim  de  sabe¬ 
rem  da  Comissão  Organizadora 
da  Copa  do  Mundo  os  locais 
onde  o  Brasil  poderá  fazer  jo¬ 
gos  amistosos,  asMiu  como  .-u- 
ix>r  da  sua  possível  íede,  a  fbn 
de  providenciarem  bons  locais 
para  ti  concentração  dos  brasi¬ 
leiros. 

O  Grêmio  deu  entraria  ontem 
na  CBD  de  unt  oficio  recla¬ 
mando  os  pontos  perdidos  con¬ 
tra  a  Porta guêsu  de  Desportos 
aleitando  ter  seu  adversário  es¬ 
calado  o  jogador  Piau  sem  con¬ 
dições  legais 

Um  diricrn:e  rio  Barra  Man¬ 
sa  loi  ontem  â  CBD  reclamar 
contia  um  chegue  w  íunrlos 
no  valor  de  NCrS  3  mil.  rc  c- 
bido  du  Demo  ra  V.  dr  M  "-1  > 
Gerais  runo  cota  de  um  J<-  o 
uue  flzrram  cm  Minas  p  lo 
Torneio  Centra-Sul  O  Sr.  M“- 
yirt  Dl  G  orio  d  s.e  «ue  m» 
tomara  pmvldltWns  apds 
bvr  o-.  rclMõrin»  dc.sa  partida. 


O  técnico  Celio  dc  oousa  cus>..e 
ontem  que  o  Vasco  repetivá.  contra  o 
Internacional,  o  mesmo  esquema  de¬ 
fensivo  adotado  contra  o  Corintians, 
sábado  último  e  que  René  terá  a  fun¬ 
ção  de  colar  em  Sérgio  ou  Claudto- 
miro . 

Acredita  o  treinador,  que  o  Ume 
craúcho,  agora  que  vem  de  uma  derro¬ 
ta  para  o  Flamengo,  será  mais  peu- 
"oso  e  cauteloso,  por  causa  disso,  pie- 
teude  armar  sua  equipe  na  defesa  e 
os  contra-ataques  por  mter- 
:ellno.  Ontem 


publicações  europeias  nao  prestam  essas 
homenagens  ao  futebol  brasileiro.  •  No  Mé¬ 
xico,  o  médico  Lidio  Toledo  ficou  impressio¬ 
nado  com  a  simpatia  do  povo  pelo  destino 
dos  brasileiros  no  próximo  mundial:  como 
sabem  que  sua  seleção  não  tem  chance  de 
ganhar  a  Taça.  os  mexicanos  já  estão  tor¬ 
cendo  pelo  Brasil.  0  Uma  noticia  que  cu- 
culou  em  São  Paulo:  a  operação  de  Tostão, 
cm  Houston.  teria  custado  30  mil  dólares 
(mais  de  120  milhões  velhos).  •  A  CBD 
vai  considerar  oficial  a  ícsla  que  Simonal 
v  tá  organizando  pura  comemorar  o  núlc- 
f/TW)  gol  cio  Pelo.  Scfõ.  no  Murucunã  (no 
pai.  não  no  filho),  no  fim  de  novembro.  To¬ 
das  as  homenagens  u  Pelé,  entrega  cie  pré¬ 
mios,  etc.  reriam  prestadas  nessa  noiLc.  ° 
O  goleiro  Cláudio,  do  Fontos  e  da  seleção, 
iniciou  um  nôvo  método  dc  treinamento 
concentrado  em  levantamento  de  peso,  pa¬ 
ra  melhorar  a  impulsão,  e  em  judo,  para 
aperfeiçoar  a  técnica  de  cair  no  chão,  Cum 
d.  se  regime  de  levantar  pèso  —  garanto 
Cláudio  —  aposto  que  nenhum  goleiro  bra¬ 
sileiro  salta  mais  alta  que  eu.  Pode  marcar 
mima  parede:  onclr  o  mais  alt  >  dos  nossos 
goleiros  puser  a  mão,  cu  tumb.m  punho. 
Cláudio,  aliás  c  .  u  uma  Uca  entrevi  da  à 
equipe  do  Carlas  More  mias,  na  TV  Contl- 


GRUPO  B 


explorar 

medio  de  Luis  Carlos  e 
iiouve  treino  individual  pela  manha  e 
Célio  de  Sousa  e  o  preparador  físico 
Hélio  Vigio,  conversaram  cm  parti¬ 
cular  com  Bougleux.  pedindo-lhe  para 
que  se  esforce  mais  nos  treinos  pai.t 
merecer  sua  volta  ao  lime  titular. 

DUPLA  DE  RESPEITO 

—  Observei  o  Iniern  .  ncnal  p:h 
televisão,  por  ocasião  do  jógo  contut 
o  Flamengo  —  disse  Célio  de  Sousa  — 
c  vi  que  o  perigo  está  na  dupla  de 
pontas-dc-lança.  Sérgio  e  Claiidiomiro. 

Por  considerar  êsles  dois  atacan¬ 
tes  perigosos,  o  treinador  deixará  Re¬ 
no.  com  a  incumbência  de  marcar  um 
deles,  dependendo  do  setor  onde  éles 
estiverem.  A  defesa  continuará  com 
Fidêlis.  Moaelr.  Fernando  e  Eberv.tl.  -  ■ 

que  Célio  dc  Sousa  diz  já  ter  atingido  pJmci,as*  P  J 
80'.'  dc  seu  rendimento. 

—  Estou  dependendo  apenas  da 
palavra  linal  do  Dr.  Arnaldo  Santiago 
a  respeito  da  contusão  de  Moueir.  no 
joelho  direito  —  prosseguiu  o  técnico 
—  para  escalar  em  definitivo  a  defesa 
para  esta  partida.  Caso  êle  não  tenha 
condições,  ou  mão  passe  no  leste  que 
fará  durante  o  coletivo  de  hoje,  esca¬ 
larei  Orlando  em  seu  lugar. 

Também  Aeelino  está  contundi¬ 
do,  mas  sem  maiores  problemas,  já 
que  sofreu  uma  luxação  no  braço  es¬ 
querdo.  O  médico  Arnaldo  Santiago 
mandou  que  êle  fique  em  casa  e  não 
faça  nada  que  possa  prejudicar  o  tra¬ 
tamento. 

Hoje  haverá  treino  coletivo,  pela 
manhã,  em  São  Januário,  e  Célio  de 
Sousa  uretende  armar  o  time  dentro 


0  JORNAL  DO  BRASIL 

e  a  Revista  do  Fluminense 
armaram 

um  nôvo  esquema. 
Fara  seu  ccstiorlo. 


lUÍMINENSr 


s  rcGrntr»:  Corintians,  Inter,  Porlu 
ouèsa,  Atlético  e  Bofaicgo. 


De  15  de  outubro  a  15  cie  novembro,  a  sua  car¬ 
teira  de  sócio  do  Fluminense  dá  direito  a  um 
descootode  20^  numa  assinatura  do  JORNAL 
DO  BRASIL.  Ela  poderá  ser  feita  no  Departa¬ 
mento  de  Publicidade  do  Clube,  na  sede  do 
JORNAL  DO  BRASIL  ou  em  qualquer  uma 
de  suas  Agências  de  Classificados,  que  aos 
sábados  ficam  abertas  até  meio-dia. 


Vasco  quer 
anulação 
no  hasquclc 


Grêmio,  Cruzeiro,  Palmeiras,  Corinliam  e 
Santa  Cruz. 


Corintians,  Santa  Cruz.  Bahia,  Flamengo, 
Fluminense  e  Santos. 


Portuguesa, 


AGORA 


Coritiba.  São  Paulo,  Vasco,  Bahia,  América 
Santa  Cruz  e  Palmeiras. 


Cruzeiro, 


individual 


ico,  São  Paulo,  Coritiba,  Vasco,  Co- 
rmlians,  Grêmio  e  Portuguesa. 


n  Corintians.  ja  que  apesar  cie  tier- 
íotado.  gostou  da  produção  cia  equipe. 

—  Aquela  partida  de  sábado  o 
Vasco  não  perdeu  para  o  Corintians, 
foi  derrotado  pelo  juiz  Agoniar  Mar¬ 
tins  —  continua  —  pois  èle  íéz  de  tu¬ 
do  contra  nós.  Teve  uma  hora  em  que 
ele  chegou  para  o  Eberval,  e  disse  que 
nós  estávamos  com  sorte  porque  as 
faltas  estavam  sendo  marcadas  só  no 
lado  esquerdo,  mas  que  poderiam  mu¬ 
dar  para  a  direita,  que  é  de  onde  o  Ri- 
vellno  melhor  bate. 

A  delegação  do  Vasco  embarca 
amanhã  para  Porto  Alegre.  A  maior 
preocupação  dos  jogadores  e  do  técnico 
do  Vasco  náo  é  com  o  time  do  Inter¬ 
nacional,  mas  sim  com  o  juiz  que  ge¬ 
ralmente  apita  coagido  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Gérson  treinou  indi¬ 
vidual.  ontem,  no  Morumbi,  mas  não  participara  do 
ió'.'o  de  domingo  contra  o  Grémio,  porque  ainda 
não  se  recuperou  dc  uma  distensão  na  coxa  esquei- 
da.  Segundo  o  médico  Dalzcll  Freire  Gaspar,  o  meia 
da  seleção  deve  voltar  ao  Ume  do  São  Paulo  dia  9 
dc  novembro  diante  cio  Santos. 

Ainda  sob  tratamento  à  base  dc  ultra-som,  Ger¬ 
son  pediu  ontem  para  fazer  alguns  exercícios  físi¬ 
cos,  a  fim  de  testar  suas  condições.  O  jogador  admi¬ 
tiu  que  precisa  de  mais  unia  semana  para  apurar  sua 
forma,  enquanto  o  ponta  Paraná  e  o  lateral  Edson 
foram  liberados  pelo  Departamento  Médico  e  parti¬ 
cipam  cio  coletivo  cie  hoje  ce.lo.  no  Morumbi. 

UM  CLUBE  EM  CTUSE  D  ‘pota  üi<  drrrota  dr  domtnno 

i-mitra  ••  Cruzeiro,  o  ambienta 
u.i  Morumbi  '“liou  n  Iktsr 
i,  .úo,  'i  rurnòrr.  *i)bre  a 
poN-ivrl  substituição  dc  Dlctte 
Lnmciro,  npesur  dos  dc.-mcttl- 
dos  du  vice-pjTstdmto  Hcnri 
Atclar. 


Internacional,  Grêmio,  Cruzeiro,  Palmeiras. 
São  Paulo,  Santos  e  Portuguesa. 


Portuguesa,  Botafogo,  Grémio  e  Santos. 


Consulte  seu  Agente  de  Viagens  ou 
a  VASP- Tels.:  232-8095  e  231-3825 


O  K-cnirtj  Olcde  Lume  Ir  o 
mareou  dois  eolctívu-  pai  a  fia 
mana.  visando  u  corrigir  ns 
lalh.is  na  equipe,  que  tá  perdeu 
ns  Çspeinnçju.  «te  clns-ri  ficar  ãn 
para  as  Ilimls  ilo  Gome.,  IV- 


Palmcíras,  Santos,  Vasco,  Flamen 
Internacional  c  America, 


jogos 

1 

pg  pp  1  class. 

INTERNACIONAL 

l 

"  I 

1  1 

15  1  7| 

•  1  1 
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Jcgos  restantes:  Vasco,  Cruzeiro,  Flumi¬ 
nense,  Santa  Cruz  e  Sào  Paulo. 

CORINTIANS 

9 

1  1 

14  i  4  | 
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Botafogo,  Flu,  Santos,  América,  Coriliba# 
Palmeiras  e  Flamengo. 

CRUZEIRO 

ii 

T~  I  l 

1  1  ‘  1_ 

3.° 

Coritiba,  Internacional,  Vasco,  Grêmio  e 
Santa  Cruz. 

FLAMENGO 

11 

1  ! 

10  |  12  | 

1  1 

4.° 

Santos,  Botafogo,  América,  São 
Corintians. 

Paulo  e 

PORTUGUESA 
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2SCIIclií 


ESFCr.TE  - 


A.  I 


RECOMENDAÇÃO 


O  técnico  Célio  de  Sousa  quer  que  Bougleux  se  esforce  nos  treinos  para  voltar  logo  à  equipe  do  Vasco 


í 


0  JORNAL  DO  BRASIL 

e  a  Revista  do  fluminense 
armaram 

um  itôvo  esquema. 

Para  seu  cuntôrto. 

© 

De  15  de  outubro  a  15  de  novembro,  a  sua  car¬ 
teira  de  sócio  do  Fluminense  dá  direilo  a  um 
desconto  de  20 ",  numa  assinatura  do  JORNAL 
DO  BRASIL.  Ela  poderá  ser  feita  no  Departa¬ 
mento  de  Publicidade  do  Clube,  na  sede  do 
JORNAL  DO  BRASIL  ou  em  qualquer  uma 
de  suas  Agências  de  Classificados,  que  aos 
sábados  ficam  abertas  até  meio-dia, 


,i 


AGORA 


PARA: 


-  SEM  ESCALA 


Consulte  seu  Agente  de  Viagens  ou 
a  VASP-  Tels.:  232-8095  e  231-3825 


Ilavelaiige 
vai  hoje 
para  Lima 

O  presidente  Jnão  Httvrbneo 
r  o  dirigente  Abílio  de  Alinel- 
dn,  da  CBD.  viajam  lio]e  nara 
t.lmn,  onde  tentarão  acertar  um 
jógo  anv.itoso  entre  a  seleção 
peruana  c  n  carioca,  para  o  dia 
1(1  de  dezembro,  em  benejjcto 
de  Garrincha 

Dc  Ltmn  os  dirigentes  r.eoucm 
parn  <i  México,  u  fim  de  sabe¬ 
rem  da  Comissão  Organizadora 
da  Copa  do  Mundo  o.*,  locais 
onde  o  Brasil  poderá  lazer  jo¬ 
gos  amistosos,  assim  corno'  :.i- 
ber  da  suu  possível  sede,  a  iim 
dc  providenciarem  bons  locais 
para  a  concentração  dos  brasi¬ 
leiros. 

Vasco  <[ucr 
anularão 

■9 

no  basquete 

O  Vasco  da  Ouoin  somente 
hoje  decide  se  entrará  com 
um  rruun-o  na  Fedi  ração  de 
Biiiciuetvbol.  ftolíeiiando  n  ami- 
Inviui  do  seu  Jógo  de  un:c- 
iiiitcm.  contia  <>  Ptumiunu-i . 
For  ler  sido  rcnlirario  sem  " 
upoivihu  dc  oontròlc  dos 
3tt  .ug.uidoi  O  FiumUmme 
verv  i-u  por  60x53,  na  j/ruiru- 
«ação 

O  dirigente  flilsnn  lana  :n- 
íormoii  que  levara  o  a  ainia 
a  coinlderação  dn  pre&ldciui 
Reina  Ido  Reis.  que  dam  a  |«i- 
lavrn  íinnl,  após  wr  inteira¬ 
do  de  todos  es  fatos  que  r.a 
I lassaram  no  Ginásio  du  Ma¬ 
cau  nã  c  do  que  dlrpôe  o  n 
Kímento  Geral  c  a»  Regtua 
Oficiais. 


EXPLICAÇÃO  MINUCIOSA 

Ui  ie  o  Sc  Hibiin  Furla  que 
encuminiiara  ao  presidi: ui-  do 
Vareo  n  minuta  di  um  rc- 
eiiisa  em  que  ficará  cnracte- 
rl.".i(lu  que  o  Jógn  r  ,'in  o  Flu* 
rnltiec.M  efcUvou-M'  em  confli¬ 
to  com  o  detenninudu  pei.i  Re¬ 
gimento  r  pelas  Regras.  II uri 
seguintes  pontes: 

O  Regimento,  uo  Artlga  21 
manda  que  as  partidas  de  t)P>- 
qin  ii  b.il  sá  sc  reall."'  m  em  pra¬ 
ças  de  esporte  adcqwián*  “e 
que  sAtlsfnçmi)  u*  eond  i.út-. 
ixlgtdri.v  pelas  regras  oiicinls.'' 
No  Artigo  Cã  Leira  "v “.  e.-iii- 
betcce  que  o  jogo  t.u  se  eteilvc 
quando  de  acordo  com  o  tletor- 
m toado  nas  regras  ollciaU.  m- 
uáuii.s.  "regimento  geral”  e 
n-sulii mentos  da  FMB, 

Na  parte  das  Regras  n  mí- 
ntiln  do  recurso  específica  o 
C.iplUllu  2.  Item  11.  Letra  •b', 
onde  é  feilu  a  cxlgencla  do 
aparelho  de  30  segunda-  e 
o  Capitulo  4.  Itcui  17.  que  man¬ 
da  o  árbilro  Inspevl  nnr  <• 
n;irovui  todo  o  aparclhomeii.i» 
dá  jtgu.  inclusive  os  sinais 
usados  pcln.voflctnU  t  atutlha- 
rcs. 


Comitê  reúne 
lojistas 
em  ahnòeo 

j» 

A  direção  do  Comitê  Pró  Ain¬ 
da  oa  Seleção  oferece  ,um  al¬ 
moço  hoje  aos  dirigentes  do 
Clube  dos  Diretores  Lojistas  riu 
Guanabara,  no  Re.-taurantv 
M  sbln,  às  I2h30m,  como  par¬ 
te  dn  campanha  do  Comitê 
para  interessar  os  homens  de 
negócios  na  aluda  à  seleção. 

Os  Jogadores  cariocas  da  se. 
kção  brasileira.  Brito,  1'  ltx. 
Pnulo  Cmar  p  Jalrzlnho.  ac-.m- 
panhados  r«'lo  cantor  Wilson 
Simonal,  comparecerão  no  al¬ 
moço. 


Célio  mantém 
lime  fechado 
contra  In  ter 

O  técnico  Célio  dn  Sousa  disse 
'ontem  que  o  Vasco  repetirá,  contra  o 
Internacional,  o  mesmo  esquema  de¬ 
fensivo  adotado  centra  o  Coíintians. 
sábado  último  e  que  Roné  terá  a  fun¬ 
ção  de  colar  em  Sérgio  ou  Claudia- 
miro 

Acredita  o  treinador,  que  o  lime 
gaúcho,  agora  que  vem  de  uma  derro¬ 
ta  pura  o  Flamengo,  será  mais  peri¬ 
goso  e  cauteloso,  por  causa  disso,  pre¬ 
tende  armar  sua  equipe  na  defesa  e 
explorar  os  contra-ataques  por  inter¬ 
médio  de  Luís  Cailos  e  Aeelúio.  Ontem 
houve  treino  individual  pela  manhã,  e 
Célio  de  Sousa  e  o  preparador  fisico 
Hélio  Vigio,  conversaram  em  parti¬ 
cular  com  Bougleux,  pedindo-lhe  para 
que  se  c-síorce  mais  nos  treinos  para 
merecer  sua  volta  ao  time  titular 

DUPLA  DE  RESPEITO 

—  Observei  o  Internacional  p  ln 
te!  visão,  por  ocasião  do  jógo  contia 
o  Flamengo  —  disse  Célio  dc  Sousa  -- 
(  vi  que  o  perigo  está  na  clupki  dc 
pontas-de-lanya,  Sérgio  e  Chnuliomiro. 

Por  considerar  êstes  dois  atacan¬ 
tes  perigosos,  o  treinador  deixará  R  ■- 
nè.  com  a  incumbência  de  marcar  um 
deles,  dependendo  do  setor  onde  êles 
t  tiverem.  A  defesa  continuará  com 
Fidélis.  Moacir,  Fernando  c  Eberval. 
que  Célio  de  Sousa  diz  já  ter  atingido 
80','  de  seu  rendimento. 

—  Estou  dependendo  apenas  da 
palavra  final  do  Dr.  Arnaldo  Santiago 
a  respeito  da  contusão  de  Moacir,  no 
joelho  direito  —  prosseguiu  o  técnico 
—  para  escalar  em  definitivo  a  defesa 
para  esta  partida.  Caso  ele  não  tenha 
condições,  ou  não  passe  no  teste  que 
fará  durante  o  coletivo  dc  hoje,  esca¬ 
larei  Orlando  cm  seu  lugar. 

Também  Acelino  està  contundi¬ 
do.  mas  sem  maiores  problemas,  ja 
que  sofreu  uma  luxação  no  braço  es¬ 
querdo.  O  médico  Arnaldo  Santiago 
mandou  que  èle  fique  em  casa  e  não 
faça  nada  que  possa  prejudicar  o  tra¬ 
tamento. 

Hoje  haverá  treino  coletivo,  pela 
manhã,  cm  São  Januário,  e  Célio  dc 
Sousa  pretende  armar  o  time  dentro 
do  mesmo  esquema  que  jogou  contra 
o  Corintíans,  ja  que  apesar  de  der- 
lotado,  goslou  da  produção  da  equipe. 

—  Aquela  partida  de  sábado  u 
Vasco  não  perdeu  para  o  Corintians, 
foi  derrotado  pelo  juiz  Agoniar  Mar¬ 
tins  —  continua  —  pois  èle  fêz  de  tu¬ 
do  contra  nós.  Teve  uma  hora  em  que 
ele  chegou  para  o  Eberval,  e  disse  que 
nós  estávamos  com  sorte  porque  as 
faltas  estavam  sendo  marcadas  só  no 
lacio  esquerdo,  mus  que  poderiam  mu¬ 
dar  para  a  direita,  que  é  de  onde  o  Ri- 
vclino  melhor  bate. 

A  delegação  do  Vasco  embarca 
amanhã  para  Porto  Alegre.  A  maior 
preocupação  das  jogadores  e  do  técnico 
do  Vasco  não  é  com  o  time  do  Inter¬ 
nacional.  mas  sim  çora  o  juiz  que  ge- 
ralmentc  apita  coagido  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 


GRUPO  A 

I 

jogos 

\  r 

P9  !  PP  1 

1  1 

class. 

INTERNACIONAL 

1 

11  1 

I 

1  1 

15  |  7  | 

1  1 

l.° 

Jogos  restantes:  Vasco,  Cruzeiro,  Flumi¬ 
nense,  Santa  Cruz  e  São  Paulo. 

CORÍNTIANS 

9 

I  1 

14  1  4  | 

1 

2  ° 

Botafogo,  Flu,  Santos,  América, 
Palmeiras  e  Flamengo. 

Coritiba, 

CRUZEIRO 

11  1 

* 

i  )  1 

14  !  8 

1  t  1 

3.° 

Corifiba,  Inlernacional,  Vasco, 
Santa  Cruz. 

Grêmio  e 

FLAMENGO 

11 

1  1 

|  10  |  12 

1  I 

4.° 

Santos,  Botafogo,  América,  São  Paulo  e 
Corintians. 

PORTUGUÊSA 

9 

i  1  1 

1  9  9  | 

1  1  1 

... 

5.° 

Sanla  Cruz,  Bahia,  Atlético,  Flu,  Botafogo, 
Vasco  e  Palmeiras. 

AMÉRICA 

1  1 

-f 

9  13  1 

| 

1  6.° 

) 

Santos,  Corintians,  Grémio,  Fia  e  S.  Paulo. 

SANTA  CRUZ 

9 

1  1 

1  8  |  10 

I  I 

I  7.° 

1 

Portugué 

nal, 

sa,  Botafogo,  Santos, 
Grémio,  Coritiba  e 

Internocio- 

Cruzeiro. 

— —  Na  grande  área 

O 

Armando  V’-i"  ><i 

o  Na  reta  final  da  Taça  tli  Prat ...  n  i- 
Licos  e  torcedores  iniciam  pressão  para  al¬ 
terar  o  ministério  de  João  Saldanha:  os 
gaúchos  querem  justiça  para  Sérgio  e  Car- 
bone,  do  Inter,  os  mineiros  lançam  a  can¬ 
didatura  do  lateral  Humberto,  os  cariocas 
votam  em  Siclnei.  Denilson,  Rogério  e  Mar¬ 
co  Antônio.  Em  boa  hora,  Saldanha  foi  eni- 
1  bora  para  a  Europa,  senão,  a  gritaria  seria 
1  ainda  mais  intensa.  E.  sob  pressão,  dificil¬ 
mente.  Saldanha  admite  rever  a  lista  que, 
antes  dc  embarcar,  èle  reafirmou  definiti¬ 
va:  “Os  22  são  esses  já  conhecidos.’’ 

•  Sou  capas  de  apostar  um  gol  de  Pe¬ 
le,  como,  na  próxima  Taca  de  Prata,  os  pró¬ 
prios  clubes  defenderão  uma  tabela  mais 
folgada  para  a  grande  competição.  Os  re¬ 
latórios  dos  técnicos,  preparadores  físicos  c 
médicos  afirmam  que  é  rigorosamente  im¬ 
possível  controlar  a  performance  de  equipes 

j  submetidas  ao  êsfòrço  máximo  dc  dois,  trás 
jogos  por  semana  entremeados  de  viagens. 
i  Em  todos  os  clubes,  principalmcnte  do  Rio 
c  de  São  Paulo ,  que  são  os  que  mais  viajam,, 
a  queixa  de  dores  musculares  é  unânime 
entre  os  jogadores.  E  dor  muscular  é  a  vés¬ 
pera  de  acidentes  musculares  e  articulares. 

•  O  time  do  Flamengo  pode  entrar 
como  um  bom  exemplo  no  estudo  da  fadi¬ 
ga  imposta  pelo  regime  de  jogos  na  Taça 
de  Prata:  vinha  aos  tombos  e,  de  repente, 
empatou  com  o  Cruzeiro,  em  Minas  e,  der¬ 
rotou  o  Inter,  no  Rio  Grande.  Surpreen¬ 
dente,  não  ?  Pois  bem.  vejam  a  tabela:  o 
Flamengo  teve  uma  semana  para  o  jôgo 
com  o  Inter.  Que  se  cuide  o  Santos  porque 
o  Flamengo  está  tendo  uma  semana  tam¬ 
bém  para  o  seu  próximo  jógo. 

O  gol  í/i/  puem 

No  dia,  felizmente  tão  próximo,  em  que 
Pelé  completar  mil  gols,  vamos  todos  reler 
a  bela  crónica,  ontem  escrita  no  Caderno  E, 
por  mestre  Drutnmond,  que  ó  maravilhosa 
do  primeiro  uo  último  minuto,  e  que  come¬ 
ça  assim:  “O  difícil,  o  extraordinário ,  não  è 
fazer  mil  gols.  E'  fazer  um  gol  como  Pclé. 
Aquele  gol  que  gostaríamos  tanto  dc  jazer, 
que  nos  sentimos  maduros  para  fazer,  mas 
que,  diabólica  mente,  não  sc  deixa  fazer.  O 
gol.” 

liolas  tle  primeira 


SANTOS 

_ 

51  9  |  8.° 


Ai  eriça,  Flamengo,  Corintians,  São  Paulo, 
Santa  Cruz,  Bahia,  Vasco,  Atlético  e 
Botafogo. 


GRUPO  B 


jogos  i  pg  j 

PP  1 

| 

class. 

FLUMINENSE 

1)  Í  13 

1 

1  1 

9  1 

1  1 

l.o 

Jcgcs  restantes:  Corintians,  Inter,  Portu¬ 
guesa,  Atlético  e  Botafogo. 

CORITJRA 

11  |  13 

1 

9 

| 

l.° 

Gicuiio.  Cruzeiro,  Palmeiras,  Corintians  c 
Santa  Cruz 

ATLÉTICO 

12  I  12 

1 

1  1 

12  | 
»  1 

i 

3.° 

1 

Palmeiras,  Portuguesa,  Flu,  Sanlos. 

ROT  V FOGO 

1 

9  |  11 

j 

i 

7 

1 

4.° 

Corintians,  Santa  Cruz,  Bahia,  Flamengo, 
Portuguesa,  Fluminense  e  Santos. 

GRÊMIO 


8 

| 

8  ! 

1 

8  1 

_ 

5.° 

Coritiba,  São  Paulo,  Vssço,  Bahia,  América, 
Cruzeiro,  Santa  Cruz  e  Palmeiras. 

PALMEIRAS 

9 

7 

| 

i 

11  1 

I 

6.° 

Ailehco,  : 

iao  Paulo, 

Coritiba,  Vasco,  Co- 

rinlians,  Grêmio  e  Portuguesa. 

VASCO 

9 

J 

7 

I  i 

11  í 

I 

6.° 

Internacional,  Grc-mio,  Cruzeiro, 

Palmeiras, 

Sãc 

Paulo,  Santos  e  Portuguesa. 

BAHIA 

12  1 

■ 

8  1 
| 

16  í 
1 

7.° 

Portuguesa.  Botafogo,  Grêmio 

e  Santos. 

SÃO  1 

\MJLO 

9 

1  5  1 

j 

13 

1 

8° 

Grêmio,  Palmeiras,  Sanlos,  Vasco,  Flamen¬ 
go,  Internacional  e  América. 


No  último  número  da  revista  francesa 
Footbull  Magazine  sai  uma  foto  colorida, 
página  inteira,  da  nova  seleção  brasileira 
de  futebol.  Desde  o  fracasso  dc  GG  que  as 
publicações  européias  não  prestam  essas 
homenagens  ao  futebol  brasileiro.  •  No  Mé¬ 
xico.  o  médico  Lidio  Toledo  ficou  impressio¬ 
nado  com  a  simpatia  do  povo  pelo  destino 
dos  brasileiros  no  próximo  mundial:  como 
sabem  que  sua  seleção  não  tem  chance  de 
ganhar  a  Taça.  os  mexicanos  já  estão  I  tr- 
eendo  pelo  Brasil.  •  Uma  noticia  que  cir¬ 
culou  em  São  Paulo:  a  operação  de  Tostão, 
em  Hourton,  teria  custado  30  mil  dólares 
(mais  de  120  milhões  velhos).  0  A  CBD 
vai  considerar  oficial  a  festa  que  Simonal 
está  organizando  para  comemorar  o  milé¬ 
simo  gol  de  Pclé.  Será  no  Maracanã  t  ao 
pai.  não  no  filho),  no  fim  de  novembro.  To¬ 
das  as  homenagens  a  Pclé,  entrega  dc  prê¬ 
mios.  etc.  seriam  prestadas  nessa  noite.  • 
O  goleiro  Cláudio.  do  Santos  c  da  seleção, 
iniciou  um  núvo  método  cie  treinamento 
concentrado  em  levantamento  de  peso,  p  i¬ 
ra  melhorar  a  impulsão,  e  em  judô.  para 
aperfeiçoar  a  técnica  de  cair  uo  chão.  “Com 
esse  regime  de  levantar  pèso  —  garante 
Cláudio  —  aposto  que  nenhum  goleiro  bra¬ 
sileiro  salta  mais  alto  que  cu.  Pude  marcar 
numa  parede:  onde  o  mais  alto  dos  nossos 
goleiros  puser  a  mão.  eu  também  ponho.” 
Cláudio,  aliás,  deu  uma  bua  entrevista  à 
equipe  do  Carlos  Marcondes,  na  TV  Conti¬ 
nental.  #  Um  c-sclurocimento:  não  é  verda¬ 
de  que  o  técnico  João  Saldanha  tenha  dei¬ 
xado  com  o  preparador  fisico  Actmlldo  Chi- 
rol  a  missão  cie  observar  jogadores  na  Taça 
de  Prata.  O  observador  cia  comissão  e  o  gaú¬ 
cho  Aparicio  Viana.  0  O  brasileiro  Mazzola, 
que  na  Itália  é  conhecido  pelo  nome  de  ba¬ 
tismo  Uosé  Altafíni),  acaba  cie  ganhar  um 
presente  respeitável:  um  colar  com  cem  pe¬ 
ças  ele  ouro  por  suas  cem  partidas  jogadas 
pela  Nápoles.  Presente  do  ricaço  Ferlaino, 
presidente  da  Nápoles.  Uma  boa  sugestão 
para  um  ricaço  brasileiro  homenagear  Pc- 
lé  nos  mil  gols . . . 


Gerson  Ireinoii  individual 
mas  só  volta  ao  Sao  Paulo 
dia  9  v o  n  í  r  a  o  S  a  n  t  o s 


Suo  Paulo  (Sucursal)  —  Gérson  treinou  indt- 
lual.  onlem,  no  Morumbi.  mas  não  participará  cio 
/o  de  domingo  contra  o  Grémio,  porque  ainda 
,o  so  recuperou  cie  uma  distensão  na  coxa  esquer- 
Segundo  o  médico  Dalzell  Freire  Gaspar,  o  meia 
seleção  deve  voltar  ao  lime  do  São  Paulo  dia  9 
novembrd  diante  do  Santos. 

Ainda  sob  tratamento  á  boxe  de  ultra-som,  Ger- 
n  pediu  ontem  para  fazer  alguns  exercícios  fisl- 
s.  a  tini  de  testar  suas  condições.  O  jogador  aclmt- 
i  que  precisa  de  mais  uma  semana  para  apurar  sua 
mia.  enquanto  o  ponta  Paraná  e  o  lateral  Édson 
ram  liberados  pelo  Departamento  Médico  e  parti- 
iam  do  coletivo  de  hoje  cedo,  no  Morumbi. 

t  CLUBE  EM  CRISE 


iccnlco  Dliííti;  L  a  m  c  1 1  o 
•auu  dois  coletivos  paro  c.  Lt 
iflim,  visando  n  corrigir  ui 
inr,  na  equipe  que  jú  perdeu 

cspcrptKH*  rie  classlflewíiu 
a  as  línais  cio  Gumes  l’c- 


Dapots  <i:\  derrota  <to  domingo 
r outra  n  Cvlirelru  o  ambiento 
tui  Morunitil  voltou  a  licor 


tenso.  i 

possível 
Liunelrn 
dos  riu 
Amar, 


a  rumores  íòbre  a 
zabüUtuicfla  da  D  rdo 
npeur  dos  dcsmrntl- 
viue-pier.ldenta  Ilcnrt 


£3  mm 

03;  -  . 

•  V>  'A . 


()  Bola  fogo  joga  linjc  São  Paulo  por  1  a  0,  1.  en¬ 
contra  o  Corintians,  a  tunpatado  corn  o  Giè* 
,•  I  ou  ir  mio  por  0  a  0  e  perdido 

pa.hr  .las  ill.lora.  no  do  coritiba  por  3  a  1.  do 

iuarncuna.  uma  parli.la  Internacional  por  3  a  1 
«ia  maior  iinportânria  pa-  e  do  Palmeiras  por  3  a  0. 
ra  definir  suas  chances  «l<;  Uma  derrota  contudo 
classificarão  ao  turno  fi-  dificultará  bastante  o 
r  restante  da  campanha  do 

,  ,  R ' ,  mCS  clube,  que  ainda  terá  que 

J  cdiosa,  pelo  Grupo  B.  jogar  com  o  Bahia,  o  Fla- 

Em  São  Paulo,  o  Ame-  mengo,  o  Fluminense,  a 
rica,  já  sem  esperanças  dc  Portuguesa,  o  Santa  Cruz 
clnssificar-se,  estará  en-  £  °  Santos.  Esta  derrota 

f~“*  :\s”'r  —  assa  a: 

mui  ni.il  colocado,  com-  partida  entre  Grêmio  e 

pletandci-.se  a  rodada  com  Coritiba,  ambos  concor- 

Grêmio  x  Coritiba.  cm  rentes  do  Botafogo  no 

Purto  Alegre,  e  Santa  £ruP°  B-  0  primeiro  com 

Cruz  x  Portn-m-a  c„,  13  pontos  ganhos  em  11 

1,  X  i  uruiguc  cin  Jogos  e  0  segUndo  com 

nec,,e*  oito  pontos  em  oito  par¬ 

tidas. 

PERSPECTIVA  O  Corintians  está  cm 

_  „  .  ,  posição  excepcional  no 

Se  o  Botafogo  vencer  Grupo  A,  com  o  índice  cie 
hoje _ ficara _  em  uma  si-  aproveitamento  de  14 
tuaçao  muito  boa,  pois  pontos  ganhos  em  18 
tera  igualado  Fluminen-  disputados,  pois  até  ago- 
se  e  Coritiba,  em  pontos  ra  só  jogou  nove  par- 
ganhos,  num  total  de  10  tidas.  A  equipe  terá 
partidas,  quando  êstes,  que  enfrentar  ainda  o 
no  momento  (sem  contar  América,  o  Coritiba,  o 
o  jôgo  de  hoje  do  Coriíi-  Flamengo,  o  Fluminense, 
ba)  têm  ambos  11  jogos,  o  Palmeiras  e  o  Santos. 

O  Botafogo  está  com  O  juiz  será  o  Sr.  Se- 
11  pontos  ganhos  e  sete  bastião  Rufino  c  na  pre- 

América  por  2  a  1,  do  liminai.»  a  partir  das  19h 
Atlético  Mineiro  por  2  a  jogarão  Departa- 

1,  do  Cruzeiro  por  1  a  0,  mento  Autônomo  e  Goi- 
do  Vasco  por  2  a  0  e  do  tacás. 


Cao  treinou  ontem  com  muito  empenho,  pois  não  admite  que  se  repita  a  goleada  de  3  a  0  que  seu  time  sofreu  para  o  Palmeiras  na  última  partida 

America  lenia  reabilitação 

> 

enfrentando  Santos  sem 
Pele  no  Parc/ue  Antártica 


•xriwoy  ■ 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Ainda  desfalcado  cie 
Paulo  César  e  Zé  Carlos,  o  América  enfrenta  o  San¬ 
tos  —  sem  Pelé  —  hoje,  às  20hl5m.  no  Parque  An¬ 
tártica.  quando  tentara  sua  reabilitação  e,  ao  mesmo 
tempo,  manter  as  derradeiras  esperanças  de  classi¬ 
ficação  para  as  finais  do  Torneio  Roberto  Gomes 
Fcdrosn. 

É cisei  Fernandes  informou  qeu  o  time  será  o 
mesmo  que  iniciem  o  jôgo  de  domingo  com  o  Coriti¬ 
ba.  mantendo  Sérgio  na  lateral  direita  e  Dcjair  na 
lateral  esquerda. 

DIA  DA  DEFINIÇÃO  fegutilns.  enquanto  com  outras 

fie  deu  o  contrário.  Creio,  con- 
O-  lii  Jogadores  do  América,  tudo,  que  os  resultados  dos  jo- 

fntro  titulares  c  reservas,  fo-  gos  desta  noite  servirão  para 

rnm  ontem  is  15  horas  no  Par-  estabelecer  quais  os  times  com 

que  São  Jorge  pnra  furor  um  reais  chances  dc  chegar  i  íi- 

treitui  leve,  encontrando  tia  ruils. 

porta  do  eatódfo  algim*  Jogado- 

res  do  Coriuttan.s  que  saiam  AMERICA  ESCALADO 
j-ara  o  embarque  rai  Como-  Edsel  Fernandes  não  está 
ubá.-.  Conto  as  chuvas  que  cal-  preocupado  com  a  possibilidade 

ram  logo  depois  do  almoço  cn-  de  Polé  Josar  esta  nollc,  qunn- 

.•liaivaram  o  campo,  o  I.  enteo  do  o  atacante  santtsta  tentará 

decidiu  tiansíormar  o  treino  se  aproximar  ainda  mais  do 

rm  recreação,  no  ginásio  do  milésimo  gol. 

clube  tnlrlüüncnte,  lietivc  15  —  Atuaremos  de  nrórdo  com 

minutes  de  cSereicl fíilcus.  e  o  adversário.  Acho.  entretan- 

depols  o»  i-igariçireí  t  iram  dtvl»  to.  que.  mesmo  no  caso  da  nu- 

íiict  :  n  em  Ué-  turmas,  paru  um  síucia  de  Pelé.  n  Santos  será 

torneio  de  basquete  um  adversário  difícil,  porque 

Ntt  oplní.m  do  tumieo  do  .  is  reservas  são  também  perl- 
Amérlca.  a  rodada  d.  stn  noite  g  r 

definira  os  primeira,  coloca-  O  America  deverá  Iniciar 
C  i  ■  do  Games  Pedresa,  ante-  com  Hi  linho.  Sérgio.  Alcx.  Al- 

clpanda  os  prováveis  f hialinas,  declr  e  Dcjair:  Renato  e  Bade- 

-  O  torneio  tem  sido  bas-  ca;  Tádeu,  Antunes,  Erfu  c  sa¬ 
lame  ímprcvteivol.  pola  ..  igu*  ráo.  Na  reserva.  ficarão  .lenas, 

mas  equipes  começaram  ra-  Ajfarcri»,  Nonato.  Suqutnha,  Má- 

nhando  ttés  ou  quatro  partidas  rio  e  Jeremias. 


CORÍNTIANS 


Cao 
Chiquinho 
Moisés 
Moreira 
C.  Roberto 
Vallencir 
Zèquinha 
Afonsinho 
Ferreti 
Jairzinho 
Paulo  César 


1  Lula 

2  Miranda 

3  Ditão 

4  Pedro  Rodrigues 

5  Luís  Carlos 

6  Suingue 

7  Paulo  Borges 

8  Ivair 

9  Tales 

10  Rivelino 

1 1  Lima 


ti  delegação  lera  a  ciieíla 
de  Alberto  Flraglbs, 

JOGOS  CANSAM 

O  preparador  físico  Adntll- 
do  Chlrol  disse  que  a  se¬ 
quência  de  distensões  que 
vem  atingindo  o  timo  devo 
sor  atribuída  à  série  cons¬ 
tante  de  jogos,  que  obrigam 
os  jogadores  a  um  esforço 
íoru  do  comum. 

Particularizando  o  casu  do 
Botafogo,  disse  Clilrol  que  os 
jogadores  estão  atuando 
sem  descanso  desde  o  inicio 
do  ano,  não  havendo  orga¬ 
nismo  que  resista  a  tamanho 
esforço. 

—  Eles  foram  —  disse  Acl- 
nilltlo  Cliirol  —  ao  México, 
onde  disputaram  um  h  itelo 
diíicil.  Na  volta,  entraram 
no  Campeonato  Carioca, 
saindo  diretmnente  para  a 
Taça  Guanabara  e  Taça 
Brasil  e  emendando  com  o 
Gomes  Pedrosa,  E’  uma  ati¬ 
vidade  arrazadora,  que  la- 
talmente  traz  tuna  estofa 
aos  jogadores  c  dai  as  dis¬ 
tensões  que  estamos  vendo. 
Por  isso  é  que  na  seleção  ti¬ 
vemos  o  cuidado  dc  provi¬ 
denciar  a  convocação  dos 
jogadores  com  quatro  meses 
de  antecedência,  pois  sabe¬ 
mos  que  pelo  menos  grande 
parte  das  primeiras  semanas 
teremos  de  cuidar  de  re¬ 
cuperar  as  atletas. 

O  presidente  do  Bota  logo. 
Alternar  Dutra  de  Castilho, 
impressionado  com  o  pro¬ 
blema.  disse  que  pretende 
conversar  com  as  dirigentes 
de  outros  clubes  para  que  no 
próximo  ano  o  calendário 
seja  modificado  e  os  jorra- 
dores  não  so  vejam  obriga¬ 
dos  a  jogar  três  vêzcs  por 
semana,  como  vem  aconte¬ 
cendo.  Dísse  o  presidente  quo 
iria  também  conversar  com 
os  seus  jogadores,  pedindo  a 
todas  que  evitem  excessos 
para  que  a  situação  não  pio¬ 
re. 


DOIS  DE  FORA 


Pclé  nüu  joga  cata  noite,  mns 
prometeu  que  voltará  ao  ataque 
da  Santos  sábado  diante  do 
Flamengo,  :iu  Maracanã,  por¬ 
que  teu  turaczelii  direito  jn. 
desinchou  c  p.-enlsa  somente  do 
um  pouco  inoís  de  repouso. 

O  atacante  íol  ontem  cedo  n 
Vila  Behnlro  para  receber  In¬ 
filtração  no  local  da  contusão e 
nem  chegou  a  trocar  dc  roupa, 
enquanto  alguns  Ululares  par¬ 
ticipavam  dc  um  coletivo  .-ob 
n  rilreeio  do  técnico  Antom- 
nlto.  A  turde,  o  preparador  íi- 
i.w  reuniu  os  13  jogadores 
convocados  para  a  concentra¬ 
ção  para  um  individual  dc  10 
minutos. 


berto.  Ramos  Delgado,  Djiti- 
ma  DI&.h  e  Turcão;  Clodoaklo 
e  Lima:  Manuel  Maria,  Kdu, 
Luís  Cariai  e  Abel.  Na  reser¬ 
va.  ficarão  J.ilr  fGoleiioi,  lla- 
roldo,  Joel  c  Rlldo  (Xaguelrosi, 
Leu  c  Jnfr  Bala  larni adores  i 
c  Douglas  i atacante  i. 

MARCAÇÃO  CERRADA 

Pelé  nf.o  llcou  triste  com  o 
fato  de  não  peder  jr.gsr  con¬ 
tra  o  America,  achando  que  se 
atuar  em  boas  condições  físi¬ 
cas.  tera  mal*  chance  dc  fa¬ 
zer  os  gols  qun  lhe  faltam  pai  a 
atingir  q  milésimo.  Reconhe¬ 
ceu.  todavia,  que  n  publicida¬ 
de  feita  cm  tõmo  do  seus  gols 
provocou  o  aumento  da  vígl- 
l,i nela  dos  zagueiros  contrá- 
ries, 

—  Dominga  passado  —  obser¬ 
vou  Pel.  —  havia  sempre  dois 
ou  tris  jogadores  do  Flimil- 
ti,,n,e  m.  cercando.  So  nâo 
deixarem  marcar  as  cinco  gols 
que  me  fnltnm  não  lem  im¬ 
portância.  desde  que  permitam 
aos  meus  companheiros  mar¬ 
car  em  meu  lugar.  Precisamos 
de  vitórias  e  Isso,  no  momen¬ 
to,  é  o  que  mais  me  preocupa. 


Ontem,  os  jogadores  do 
Botafogo  fizeram  um  ieve 
Individual,  seguido  de  bate- 
boia,  ficando  de  forn  Rogé¬ 
rio  e  Roberto,  em  tratamen¬ 
to  de  distensão  muscular  na 
coxa  e  Jalrzinho  com  dores 
musculares. 

Em  compensação,  Moreira 
féz  uma  prova  de  campo  e 
foi  aprovado,  garantindo  a 
sua  presença  na  partida  dc 
hoje.  O  zagueiro  estava  com 
uma  contusão  no  tornozelo 
e  a  sua  recuperação  não  era 
esperada,  mns,  ontem,  èlc 
demonstrou  ter  reagido  mui¬ 
to  bem  ao  tratamento  e  es¬ 
ta  escalado  para  jogar. 

Zèquinha  será  u  substituto 
de  Rogério,  que  na  opinião 
da  médico  Lkllo  Toledo  só 
vai  voltar  no  jõgo  com  o 
Flamengo,  no  dia  !)  dc  no¬ 
vembro.  Ferreti  continuará 
no  pôsto  de  Roberto,  que  já 
melhorou  bastante  da  dis¬ 
tensão  muscular,  tanto  que 
vai  se  incorporar  ã  delega¬ 
ção  que  viaja  amanhã  para 
Jogar  no  Norte  com  Santa 
Cruz  e  Bahia. 

A  viagem  será  á  tarde  c 

Diuo  mantém  equipe 
que  derrotou  Vasco 

Satisfeito  com  as  últimas  tafoeo  é  um  adversário  mui- 
atuaçôes  de  seu  time,  o  tóc-  to  cllficU,  porque  atém  de 
nlcu  Diuo  Sanl,  do  Corin-  ter  um  bom  tinte,  possui  ótl- 
tlans,  repelirá,  hoje  á  uoi-  mo  preparo  físico,  elogiando 
te,  contra  o  Botafogo,  a  o  preparador  Admildo  chl- 
mesma  equipe  que  derrotou  rol. 

u  Vasco,  sábado  último.  —  No  ano  passado  —  tlls- 

O  Corintians  chegou  ás  1B  se  Rivelino  —  nós  vencemos 
horas  de  ontem,  e  u  delega-  o  Botafogo,  lá  em  São  Pau- 
çáo  está  hospedada  no  Ho-  lo,  de  3  a  0,  mas  o  Jôgo  íol 
icl  Piaza  Copacabana,  sen-  muito  igual  para  os  dois  ti¬ 
do  chefiada  pelo  presidente  mea.  Êste  ano,  aqni  na  Rio, 
cio  clube.  Sr.  Vadih  Hellu.  a  coisa  vai  ser  pior  ainda. 
Dino  Sanl  disse  que  so  fará  Acrescentou  nincla  Rtvcll- 
alguma  modificação  no  ti-  no  que  és  te  tornrlo  é  multo 
me  caso  aconteça  de  algum  puxado,  e  que  além  de  óti- 
jogador  adoecer,  mns  tíu-  mo  preparo  íislco,  os  times 
rante  a  partida  poderá  co-  têm  de  ter  reservas  do  mes- 
locnr  Dirceu  Alves  em  lugar  mo  nível  des  titulares,  prin- 
do  Suingue  para  revesar.  clpalmcnte  por  causa  das 

contusões. 

ARMA  DO  SUCESSO  —  Agora  no  Corintians  o 

negócio  está  bom.  e  quem 
Dlno  Sanl  apontou  o  sen-  sal  por  contusão  custa  mui- 
so  de  responsabilidade  de  to  a  voltar,  pois  o  que  fica 
sem  Jogadores  como  o  prin-  cm  seu  lugar  também  não 
clpar  fator  pela  boa  campa-  quer  sair  —  finalizou  Rive- 
nha  rir»  Corintians  no  Toi-  ilnn. 

nelo  Roberto  Gomes  Pedro-  Suingue  disse  que  apesar 
sa  mas  dl  -e  que  ainda  ô  de  resp.citar  o  Botafogo, 
muito  cedo  para  se  cônsul"-  considera  o  Palmeiras  o 
rar  clussiflcado,  ja  que  lhe  Santos  como  os  adversários 
faltam  sete  jogos,  sendo  que  ma; .  difíceis.  poLs  são  os  qua 
dois  fora  de  São  Paulo.  jogam  sempre  melhor  con- 
Rivclino  dLs.se  .pie  o  Ho-  tra  o  Corintians. 


nanta  (  ruz  suas  ultimas 
chances  de  classificação 

Recife  (Sucursal)  —  A  Portuguesa  enfrenta  o 
Santa  Cruz,  esta  noite,  na  Ilha  cio  Retiro,  mantendo 
ainda  algumas  esperanças  de  classificação,  já  que 
está  na  quinta  colocação  do  Grupo  A,  com  nove 
pontos  ganhos  e  nove  perdidos,  enquanto  que  seu  ad¬ 
versário  é  o  sétimo  colocado  no  mesmo  grupo,  com 
oito  pontos  ganhos  e  10  perdidos. 

O  empate  com  o  Grêmio,  sábado,  agradou  ao  téc¬ 
nico  Aimoré  Moreira,  pois  a  equipe  dominou  o  jôgo 
durante  a  maior  parte  do  tempo,  obrigando  o  cam¬ 
peão  gaúcho  a  se  manter  constantemente  na  defen¬ 
siva.  Aimoré  Moreira  não  pretende  alterar  sua  equi¬ 
pe.  que  iniciará  a  partida  desta  noite  assim:  Orlan¬ 
do,  Zé  Maria,  Marinho,  Guaraci  e  Alfinete;  Lorico 
e  Pais;  Marcos,  Tatá,  Prado  e  Piau. 

SEM  PROBLEMA  po  çom  os  mesmos  Jogadores 

tine  atuarão  ã  nollc:  Akifsiu, 
Cenn,  Rivaldo  e  Vllunova:  Zí- 
U>  c  Luciano;  Joel,  Osvaldo. 
Mirobutdo  o  Givanlldo. 

O  Juiz  será  o  carioca  José 
Murlo  Vinhas,  auxiliado  por  Se¬ 
na  Muniz  c  Anuindo  Tavares. 


I  IMS  CARLOS  CONTINUA 


U  m  ii  .-iiíémin  dc  Pd-  o 
titular  .'•■.Ti  Luis  Carla-  que 
o  fiubotttnlu  no  segunda  Irumo 
d  ■  lama  c  un  o  Fluminen*  c  X 
demais  posições,  o  time  será 
o  mesmo  tie  fkmlngo.  embora 
Rlldo  e  Jalr  Eala  possam  en¬ 
trar  no  lugar  dc  Turcão  c  Li¬ 
ma  durante  a  partida. 

O  Santos  formará  esta  noi¬ 
te  com  Agnaklo,  Carlos  Ai- 


Depols  de  uma  vitória  sensa¬ 
cional  sõbrc  o  Atlético,  o  San¬ 
ta  Cruz  teve  uma  semana  do 
preparativos  para  enfrentar  a 
Portuguesa.  O  técnico  Duque, 
sem  qualquer  problema  de  or¬ 
dem  médica,  treinou  smi  equl- 


do  tremo  do  Cruzeiro  com 
incentivo  de  (juinze  moças 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  goleiro  Raul, 
tendo  atrás  do  gòl  15  mòças  vestidas  com  o  uniforme 
do  Colégio  Estadual,  foi  a  melhor  figura  do  primeiro 
coletivo  do  Cruzeiro  para  a  partida  do  próximo  sá¬ 
bado  contra  o  Coritiba,  fazendo  sensacionais  defesas 
que  garantiram  o  placar  de  zero  a  zero  entre  titula¬ 
res  e  reservas. 

Apesar  de  as  mòças  gritarem  em  còro  “Raul, 
Raul"  durante  todo  o  treino,  o  goleiro  modestamente 
explicou  que  elas  foram  ao  campo  apenas  para  ver 
alguns  gols  do  Dirceu  Lopes,  "mas  como  dei  sorte 
êle  não  marcou  nenhum."  Fontana,  com  dores  no 
joelho  é  a  única  dúvida  de  Gérson  dos  Santos  para 
o  jôgo  com  os  paranaenses. 

TORCIDA  PROTEGE  treino  com  dofteos  realmento 

Quando  Raul  chegou  no  II-  áeiuwionais. 
táãto  «lo  Bivivo  Preto  o  viu  i  A;>  -  :\r  da  insistência  de  Dlr- 
turcida  feminina  organlsbda  cf'11  kopes,  outro  destaque  do 
atrás  do  xr|!  do  time  reserva,  coletivo,  Raul  ficou  invicto  o 
finou  assustado,  meio  ,v:m  pn\-  cÇ;no  0  Muque  reserva  também 
çu.  Como  o  coletivo  ia  começar  31:ií)  ixrssava  pela  defesa  titular, 
lego  em  ecguiáa,  Uorsu  dc  rrr;-  0  trciho  terminou  zero  n  zoto. 
pa  c  foi  paru  o  campo  sendo  Alrula  assim  o  técnico  Gérson 
saud  ado  rx*la  primeira"  véz  pelo  tf'M  Snn{os  fic°u  satisfeito  com 
grupo  de"  colegiais.  *  modução  do;,  dois  tltnrs,  não 

DspoJj.  que  o  :  irniro  dtu  a  poupando  elogios  <i  Ruul  que, 
ordem  pnra  Início  do  coletivo  óc;;oU  ntr.w.vir  uma  fase 
o  goleiro  d«  cumlxn  amarela  adver.-.i.  mostrou  que  recupera 
viu  que  nSo  tinha  sai  t,i  e  iol  11  meiítor  forma  fbl: .  c  tre¬ 
para  o  gol  onde  nr,  15  moças  IlU'a  coro  mutlu  rapidez. 
o  er.v.  iuvam.  A  jiurlir  dnJ  ca  A  dei*  çaçâo  do  Cruzeiro  via- 
p  ttos  de  “Raul.  Rnul-'  ío.am  Ja  amonbá  ce.io  j  i:,i  curtlpi, 
unta  constante  e  acubarnm  en-  onde  fica-  hospeda  da  no  Hot:l 
turi.i-i mando  o  goleiro  a  w»n:o  Ihuiu,iu,  de  p-rópríctlaide  do  nni 
de  lazé-io  a  melhor  ílgrma  do  do  Raul. 


Cr,  'mio  mostra  hoje  contra. 
Coritiba  se  tem  eondicões 
de  entrar  no  turno  final 

Pôrto  zl/e<7re  (Sucursal)  —  Grémio  e  Coritiba 
jogam  hoje  à  noite,  no  Estádio  Olímpico,  uma  par¬ 
tida  de  grande  importância  para  a  classificação  d 
ambos,  na  fase  final  do  Torneio  Roberto  Gomes  Pe¬ 
drosa. 

Os  dois  times  pertencem  ao  Grupo  B,  c  enquan 
Lo  o  Coritiba  ocupa  a  liderança,  ao  lado  do  Flumi¬ 
nense,  o  Grémio  sc  encontra  em  quarto  lugar,  tendo 
disputado  apenas  oito  jogos.  O  juiz  será  Armando 
Marques.  " 

A  GRANDE  CHANCE  Rinnldo;  Passarinho.  Paqnito 

(Kosilck,  Kruger  c  Nilson. 

O  Grémio  repelirá  a  mesma  Esta  será  a  última  partida 
equipe  que  empatou  com  a  Par-  que  o  Coritiba  fará  fora  de  seu 
titguêsa,  sábado  ultimo  e  o  téc-  estádio.  Já  que  jogou  com  o 
nioo  Sérgio  Tõrres  escalou  Ar-  AUéilco,  em  Minas,  nnterlor- 
iiiido.  Eaplnosa,  Arl  Ercillo.  mente.  Por  causa  disso,  suas 
Aureo  e  Everaldo;  Paica  e  Ju-  chances  dc  sc  classificar  são 
lio  Amarai:  Flcxa,  Adilson,  Al-  grandes  e  uma  vitória  ou  um 
cindo  e  Volnilr.  empate,  hoje  contra  o  Corltt- 

Já  o  Coritiba  tem  uma  du-  ha.  Uic  durão  uma  grande  van- 
vkiu  rm  s.ni  ataque,  pus  Ko-  taxem. 

silrl:  recuperou-sc  de  uma  con-  Ja  o  'arèmlo  terá  de  Jogar 
laíoi  c  pudera  voltar  ao  time.  oitu  vézc*.  sendo  que  enfren- 
saindo  Paqulto,  En»  principio  ....  „  „ 

o  técnico  Sanio  pretende  colo-  ln  “  "  UM  U'  1IIJ  *iu''  * ,,u  P,1U- 
rar  em  campo  joel.  Modesto,  1°  **  Palmeiras,  em  São  Paulo 
Berto,  Nico  e  Augusto;  Nalf  c  e  Bahia,  cm  Salvador. 


VISITAS  ALEGRAM 


F.nquanm  conversa  Tojtio 
sorri  multas  vézra  mo.-Tando 
um  estado  psicológica  excelen¬ 
te  Vitl  lembramio  algumas 
perxoai  lutenissantes  que  co- 
nlicceu  em  Houstnn  quando  o 
telefone  loca;  t  o  r.igueiro  Ví- 
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sua  missão  de  líder  ismaelita  por 
seus  deveres  de  proprietário. 


Paris  (UPI-JB)  —  Três  gera¬ 
ções  da  família  Aga  Khan  encon¬ 
traram  o  casamento  e  o  divórcio 
no  mundo  da  moda  —  mas  o 
atual  Aga,  Príncipe  Karim  —  es¬ 
tá  certo  de  que  seu  casamento  com 
o  ex-manequim  Sarah  Crichton- 
Stuart  será  duradouro:  “Não 
quero  cometer  erros  na  escolha 
de  minha  espòsa”,  declarou  Ka¬ 
rim  a  amigos.  “Já  houve  muitos 
divórcios  na  minha  família." 

A  lenda  de  playboy  assola  a 
família:  seu  avo,  Mohammed  Ali 
—  que  uma  vez  teve  seu  pêso  me¬ 
dido  em  diamantes  por  seus  se¬ 
guidores  —  era  casado  com  uma 
ex-Miss  França,  a  desenhista  de 
moda  Yvonne  Labrousse,  quando 
morreu  em  1957;  seu  pai,  o  Prín¬ 
cipe  Ali  Khan,  que  foi  casado  com 
a  atriz  Rita  Hayworth  e  que  se 
fazia  acompanhar  em  todos  os  lu¬ 
gares  pelo  famoso  modêlo  Bettina, 
faleceu  em  um  desastre  de  auto¬ 
móvel  perto  de  Paris,  na  prima¬ 
vera  de  1961. 


—  Na  Europa  não  se  pode 
compreender  o  que  é  ser  imã!  Me 
tomam  por  um  Papa...  Mas,  ve¬ 
ja  bem,  minha  missão  se  desen¬ 
volve  em  três  planos.  Primeira- 
mente  o  religioso:  trata-se  de 
uma  exegese  simbólica  do  Alco¬ 
rão.  Interpretar  a  palavra  divi¬ 
na,  adaptá-la  ao  momento,  às  ne¬ 
cessidades  de  cada  comunidade., 
Refazer  a  lei,  constantemente. 

—  Minha  missão  desenvolve- 
se  em  qualquer  parte  em  que 
exista  uma  comunidade  islamita, 
e  em  cada  um  dêstes  locais  exis¬ 
te  uma  comissão  de  teólogos  que 
se  encarrega  destas  pesquisas., 
Mas  não  se  decide  nada  sem 
mim...  Nossa  religião  é  esotéri¬ 
ca.  É  uma  perpétua  iniciação. 
Nada  é  imposto,  nem  mesmo  a 
oração  tem  uma  hora- determi¬ 
nada:  o  que  importa  é  o  espírito. 
Existe  apenas  a  recomendação 
de  orai1  às  4  horas  da  manhã., 
Sei  que,  na  vida  moderna,  é  difí¬ 
cil.  Acontece  que  6  a  esta  hora 
que  o  espírito  se  encontra  mais 
livre  dos  assuntos  dèste  mundo. 

—  Um  outro  plano:  a  ajuda 
cultural  e  econômica  a  cada  co¬ 
munidade.  Hospitais,  escolas, 
empréstimos,  investimentos.  Nao 
existe  um  pais  na  África  — •  com 
a  exceção  do  Congo,  mas  isto  não 
é  culpa  minha  —  em  que  não  se 
encontre  uma  manifestação  físi¬ 
ca  de  minha  presença  com  os 
habitantes.  Encorajo  sempre  os 
lsmaelitas,  quer  na  África  ou  na 
Ásia,  a  integrar-se  nos  países  em 
que  vivem. 

—  Não  sou  um  líder  político: 
minha  ação  limita-se  aos  planos 
social  e  econômico.  Não  inter¬ 
venho,  portanto,  sem  o  acôrdo 
dos  Governos  dos  países  com  que 
meus  liderados  tenham  entrado 
em  litígio.  Esta  é  minha  tercei¬ 
ra  missão:  intervir  tôdas  as  vêzes 
que  um  problema  —  de  qualquer 
ordem  —  se  coloque  entre  a  co¬ 
munidade  e  o  país  em  que  este¬ 
ja  inserida.  E  isto  acontece  fre¬ 
quentemente.  Mas  não  há  nada 
de  político  nisto,  repito.  Minha 
fòrça  está  exatamente  ai  —  não 
me  envolver  em  política. 

—  Não  saberia  dizer  precisa¬ 
mente  quantos  são  os  adeptos  de 
nossa  religião.  Não  existe  um 
recenseamento,  um  levantamento 
de  qualquer  espécie .  E  depois,  em 
certos  países,  nossa  religião  é  con¬ 
siderada  uma  heresia.  Mas  posso 
afirmar  que  nossa  comunidade 
conta  com  cêrca  de  12  milhões  de 
fiéis,  repartidos  em  20  países. 
Dedico,  digamos,  80  c/o  de  meu 
tempo  à  minha  missão.  O  que 
muita  gente  não  compreende  é 
que  trato  dos  assuntos  referentes 
aos  interèsses  da  comunidade, 
não  aos  meus  próprios.  Os  20rí> 
restantes,  eu  os  divido  entre  os 
cavalos  e  a  Sardenha. 


Foi  em  urria  estação 
de  inverno  que 
Karim  Aga  Khan, 
adepto  do  esqui, 
conheceu  Lady  Sarah 
em  dezembro  de  1968. 
Ontem,  quando 
se  casaram,  Sarah 
deixou  seu  título  de 
nobreza  ocidental 
para  se  transformar 
na  Begum  Salimah 


Herdeiro  de  uma  tradição,  como  seu 
avô  e  seu  pai,  o  Príncipe  Karim  Aga 
Khan  encontrou  no  inundo  da 
moda  o  amor  e  o  casamento.  As  con¬ 
dições,  agora,  segundo  suas  declara¬ 
ções,  são  diferentes:  sua  liderança, 
dividida  entre  o  mundo  religioso 
(cêrca  de  15  a  20  milhões  de  fiéis) 
e  o  mundo  dos  negócios  absorve  em 
média  80%  de  sen  tempo.  O  restan¬ 
te  fica  para  sua  vida  pessoal,  os  ca¬ 
valos  que  correm  em  Chnntiily.  Aí, 
também,  algumas  transformações. 
“Uma  vida  pessoal  que  não  perten¬ 
ce  a  nenhuma  imprensa”,  êle  estu¬ 
dou  cuidadosamente  seu  casamento: 
“Já  houve  muitos  divórcios  em  mi¬ 
nha  família.  Não  quero  cometer  er¬ 
ros  na  escolha  de  minha  esposa.” 
Karim  Aga  Khan  casou-se  ontem  em 
Paris,  no  religioso,  com  Lady  Sarah 
Crichton-Stuart,  agora  Begum  Sa- 
limah 


Um  industrial  sério 


O  Príncipe  Karim  Ali  Khan, 
filho  de  Ali  com  sua  primeira  es¬ 
pòsa  Joan  Ali  Khan,  nasceu  a  13 
de  dezembro  de  1936,  foi  educa¬ 
do  na  Suiça  e  diplomou-se  em 
Artes  na  Universidade  de  Har- 
vard. 

O  Príncipe  Karim  rebela-se 
contra  o  conceito  de  mundano 
muito  comumente  aplicado  à 
sua  pessoa:  “Acho  que  esta  repu¬ 
tação  de  homme  du  monde  foi 
herdada,  principalmente  de  meu 
pai,  que  saía  muito.  Mas  ela  é 
totalmente  falsa:  detesto  os  mun- 
danismos  e  reduzo  minhas  apari¬ 
ções  públicas  ao  estritamente  ne¬ 
cessário.  Mas  acontece,  então, 
um  fato  curioso:  quanto  menos 
eu  saio,  mas.  a  exceção  se  trans¬ 
forma  em  acontecimento  —  e  fa¬ 
la-se  muito.  O  mundanismo  sem¬ 
pre  me  perseguiu.  A  realidade  é 
que,  quando  temos  20  anos,  tem- 
se  sempre  muitos  amigos.  Aos 
30  èste  número  diminui  muito, 
mas  êles  se  tornam  mais  íntimos. 
Meus  amigos  hoje  são  aqueles 
com  quem  posso  trabalhar,  fazer 
um  bom  trabalho.’' 

Quando  tinira  20  anos,  o  Prín¬ 
cipe  "Karim  tornou-se  Aga  Khan. 
Sua  primeira  providência  foi  co¬ 
nhecer  de  perto  as  comunidades 
isnmelitas  de  que  se  tomava,  ao 
mesmo  tempo,  líder  espiritual: 
cêrca  de  20  milhões  de  pessoas 
em  domínios  tão  vastos,  e  disper¬ 
sos  como  a  África  e  o  Oeste  da 
Ásia  até  as  fronteiras  com  a  Chi¬ 
na.  Esta  tarefa  consumiu-lhe  um 
ano.  Depois,  dedicou-se  a  termi¬ 
nar  a  tarefa  que  seu  avô  havia 
começado. 

Construiu  em  Nairobi  o  pri¬ 
meiro  hospital  em  que,  na  Áfri¬ 
ca  Oriental,  todos  os  doentes  po¬ 
dem  buscar  a  ema,  sem  distinção 
de  raça;  criou  um  jornal  diário  e 
um  semanário  que  permitiram  a 
expressão  dos  anseios  dos  nacio¬ 
nalistas  daquela  região.  Assumiu 
o  controle  das  instituições  cria¬ 
das  pelo  Aga  Khan  III  como  o 
Saiong  Bank,  Investment  Trusfc 
e  Diamond  Jubilees  Insurance 
Company  que  fazem  empréstimos 
aos  Lsmaelitas  permitindo  dessa 
forma  a  aquisição  de  casas  pró¬ 
prias  ou  o  desenvolvimento  de 
seus  negócios. 

É  neste  mesmo  espírita  de  aju¬ 
da  econômica  e  social  que,  a  par¬ 
tir  de  1963,  foram  realizadas  cria¬ 
ções  consideradas  importantes 
pelos  observadores  dos  problemas 
africanos,  em  Côte-dlvoire,  o 
maior  centro  comercial  cia  Áfri¬ 
ca  Oriental.  Em  1965  foi  inaugu¬ 
rado  o  Nour-al-Hayay,  um  centro 
de  transações  comerciais  e  de  ho¬ 
mens  de  negócios  de  lôda  a  re¬ 
gião.  A  usina  Filtirac,  que  con¬ 
sumiu  um  investimento  de  mais 
cie  750  milhões  de  francos,  satis¬ 
fará  a  região  de  Còte-dlvoire  — 
em  tôdas  as  suas  necessidades  de 
cimento,  proporcionando  uma 
grande  economia  de  divisas,  está 
em  plena  construção.  Outros  pro¬ 
jetos  serão  atacados  cm  breve, 
entre  êles,  uma  grande  loja  cie 
artigos  agrícolas. 

Uma  preocupação  paralela: 
quando  seu  pai  morreu,  Karim 
herdou  nove  haras,  240  cavalos  de 
corrida.  Karim,  que  era  muito 
pouco  devotado  aos  cavalos,  hesi¬ 
tou  durante  seis  meses  em  man¬ 
ter  a  tradição  da  família .  Hoje, 
é  considerado  um  dos  mais  jovens 
proprietários  de  haras  da  Fran¬ 
ça,  sem  se  ter  deixado  levar  pela 
paixão  do  jôgo:  êle  não  sacrifica 
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O  mundo  de  Karim 


O  mundo  muçulmano  se  en¬ 
contra  cm  transformação,  de  que 
Karim  Aga  Khan  mostra-se  par¬ 
tidário.  Dividido  em  duas  fac¬ 
ções  principais  (os  sunitas  e  os 
chiitas),  os  ismaelitas  são  uma 
fração  do  segunda  ramo  em  uma 
tradição  que  torna  Karim  Aga 
Kan  seu  49.°  lider  espiritual . 

Seu  casamento  civil,  e  tam¬ 
bém  o  religioso,  teve  lugar  em 
Paris.  Os  adeptos  do  islamismo 
não  assistiram  ao  casamento  de 
seu  Aga  Khan,  não  viram  sua 
nova  Becium.  Karim  Aga  Kan 
havia  declarado  que  não  haveria 
necessidade  de  uma  participação 
maciça  de  seus  fiéis.  O  que  Im¬ 
porta  é  o  espirito.  A  uma  repór¬ 
ter  que  indagava  como  se  sente 
um  Aga  Kan  ao  casar-se,  se  seu 
casamento  devia-se  ao  amor,  ou 
ao  dever  respondia:  “Isto  não  in¬ 
teressa  a  ninguém,  senhorita. 
Minha  vida  íntima  não  pertence 
à  imprensa ...” 

Mas  não  se  furta  em  deixar 
clara  sua  opinião  sóbre  um  outro 
ponto:  “Meu  avô  foi  o  primeiro  a 
incitar  as  mulheres  a  abandouar 
o  véu.  O  Alcorão  estabelece  uma 
diferença  muito  nitida  entre  as 
mulheres  escravas  —  que  existem 
apenas  aos  olhos  dos  homens  — 
e  as  mulheres  livres.  As  mulhe¬ 
res  devem  ser  livres,  em  nossos 
dias,  responsáveis  por  sua  condu¬ 
ta.  Não  há  mais  sentido  em  « 
esconder,  ou  se  enfeitar." 


m  COMPRE  SEM  PINHEIRO  MESMO 
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Bérgamo  “Toulouse! 

-  Guarda-roupa  c/4  portas. 

À  VISTA  418,  - 

0U  28,  monsais 
Vendemos  também  > 
peças  avwlsas 


f Corcel  \ 
e  com  a  > 
S'*-  Amaro 


Você  recebe  um  cupon  cm  cada  50  cruxciros  novos  de  compras  e 
fica  <oncorrc‘ndo  ate  o  fim  da  Bolada  (seus  cupons  não  saem  da  urna, 
concorrem  a  todos, os  carros).  Compre  já!  Compre  tudo  na  Bcmorciraí 
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lar,  57  -  Sele  da  Selembo,  M 
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LIVROS  |  HÉLIO  PÓLVORA 


.1  çifalidude  da  literatura  de  ficção 
hispano-americana  xo  agora  começa  a  es- 
voitr-se  gelo  mundo  —  c  Gabriel  Garcia 
H t arques*  è  o  principal  tributário  de.ua  con¬ 
fluência  £'  bem  verdade  que  recentemente 
o  cinema  divulgou  a  nome  de  Julio  Cortázar, 
e  nntes  dc.slc  há  que  situar-se  Jorge  buis 
Borges.  Mas  se  Cortázar  espelha  um  pouco, 
no  seu  psicologismo,  uni  traço  da  novelística 
latino-americana,  o  engajamento.  Borges  é 
um  unioersolista  perfeito:  poderia  escrever 
suas  ficclones  em  qualquer  língua  e  em 
qualquer  quadrante  —  tal  como ,  na  Brasil. 
Clarice  Lispector.  Nem  um  nem  outro  des¬ 
ses  autores  Internacionalizados  simboliza 
as  características  predominantes  na  prosa 
dc  ficção  desta  parte  do  Continente. 

.4  literatura  hispano-americana  c.  vir¬ 
gem  num  duplo  aspecto:  na  medida  em  que 
xc  desata  como  uma  força  telúrica  e  no  ex- 
cluslvi.vno  do  seu  mercado  interno.  Quan¬ 
to  a  isto.  inútil  tentar-se  comprovar  o  que 
e  óbvio:  somos  vizinhos  num  condomínio  li¬ 
terário  que  se  desconhece.  Os  da  minha  ge¬ 
ração  descobriram  extasiados  o  argentino 
Borges,  na  última  década.  Antes,  na  juven¬ 
tude.  lemos  alguns  contos  do  uruguaio  Ho- 
racio  Qulroga,  Kl  Mundo  Es  Ancho  y  Ajena, 
do  peruano  Ciro  Alegria,  c  La  Vorágine,  dc 
José  Eustazio  Rivera.  A  fõrça  do  cinema 
nos  aproximou  de  Rómulo  Gallegos,  cita¬ 
ções  constantes  nos  fizeram  absorver  Don 
Segundo  Sombra,  ‘‘sacramento,  como  a 
custódia  leva  a  hóstia"  (Guiraldes).  A  curio¬ 
sidade  intelectual  nos  trouxe  Amado  Ner¬ 
vo.  Rubén  Durio  r  Eduardo  Malle.a,  esque¬ 
cidos  nas  bibliotecas  públicas.  Mas.  hones- 
tamente.  quintos  de  nós  leram  o  Martin 
Fierro?  E  quantos,  da  novíssima  geração,  já 
se  familiarizaram  com  èstes  nomes?  O  mais 
provável  é  que  conheçam  Miguel  Angel  Ai- 
turias,  Prêmio  Nobel,  Cortázar,  Onelti  e. 
agora.  Garcia  Marquez. 

Somos,  latino-americanos,  ilhas  cultu¬ 
rais,  apesar  dos  adidos  ás  Embaixadas.  Mas 
parece  haver  soado  a  hora  do  alargamento 
de  fronteiras  literárias  Escritores  brasilei¬ 
ros  contemporâneos  aparecem  em  inglês, 
francês  e  alemão  —  r  não  joi  o  Itamarati 
quem  subsidiou  as  traduções,  Há  um  inte¬ 
resse  grande  pela  nossa  prosa  c  o  mesmo 
o  corre  cm  relação  a  argentinos,  venezuela¬ 
no s.  mexicanos .  Esse  interesse  se  baseia  em 


grande  parte  no  exótica:  civilizações  litera¬ 
riamente  cansadas,  onde  a  arte  dc  escrever 
passou  por  várias  experiências  de  labora¬ 
tório  linguístico  —  c  o  nouvenu  roman  c  um 
exemplo  de  exasperação  formal  —  parecem 
molhar  as  raizes  ao  contato  dos  nossos  te¬ 
mas  c  da  nossa  narra/iva.  f:  um  retrocesso 
desejado  a  uma  jonte  saudável  ( literaria¬ 
mente )  dc  conflitos,  que  põe  o  homem  no 
centro  da  violência  e  destaca  aspectos  inu¬ 
sitados  de  culturas  que  medeiam  ainda  en¬ 
tre  a  sociedade  agropastoril  c  a  sociedade 
dc  consumo. 

•  •  • 

.4  corrente  telúrica  constitui  um  fluxo 
natural  da  ficção  hispano-americana .  .4. 
geografia  fisiea  condiciona  o  locaüsmo  fic¬ 
cional,  vencida  a  primeira  etapa  dc  imitação 
dos  modelos  franceses  e  ingleses.  Parte-se 
para  a  descrição  da  natureza  c  dos  cataclís- 
mas.  Exuberante,  luxuriosa,  indómita, 
transbordando  nas  enchentes  diluvitfhas  ou 
contendo-se  nus  sacas,  ela  sobrepuja  o  ho¬ 
mem .  Como  personagem,  o  homem  sc  dei¬ 
xa  esmagar,  é  uni  acessório.  Importa  ao 
ficcionisia  fixar  os  desatinos  dos  trópicos. 
Essa  literatura  vai  aos  poucos  esgotando  os 
grandes  lemas  geográficos,  enquanto  resis¬ 
te  parulelamente  á  forte  pintura  primillvis- 
ta  a  ficção  romântica,  dc  cunho  contempla¬ 
tivo.  Todos  os  países  hispano-americanos 
têm  o  seu  Visconde  de  Taunup  e  o  seu  Jose 
de  Alencar,  este  como  simbalo  do  naciona¬ 
lismo  literário,  da  afirmação  cultural  arlun- 
dodr  uma  geografia  alga  romântica. 

Mudame  de  La  Fayctte.  dc  La  Princesse 
de  Cléves,  estú  paru  Stcndhttl  c  o  romance 
psicológico  assim  como  a  estilística  c  a  psi¬ 
cologia  estão,  neste  Continente,  para  a  fic¬ 
ção  regional  dc  nivel  superior:  abriram  ca¬ 
minho.  forneceram  salvo-conduto.  A  terra. 
o  rio,  o  venot.  n  pompa,  o  vulcão,  a  selva  c 
o  índio  cedem  espaço  às  suas  consequências 
—  a  mina,  a  fábrica,  a  indústra  extrativa 
rudimentar,  as  lavouras,  o  gado.  0  homem 
já  não  c  um  mero  prolongamento  da  natu¬ 
reza.  um  sucedâneo:  cresce  cm  importância, 
ultrapassa  a  paisagem  ou  com  ela  convive 
cm  Igualdade  de  condições  no  plano  nove¬ 
lístico  Fabiano  c  sua  gente,  em  Vidas  Se¬ 
rás,  e  mais  importante  do  que  a  séca  e  n 


agreste,  como  tema:  Don  Segundo  a  cava¬ 
lo,  misterioso  c  esquivo,  sábio  e  granítica, 
encarna  o  pampa.  Que  diferença  em  rela¬ 
ção  ao  estilo  rebuscado  de  A  Bagaceira  e  á 
caudal  descritiva  dç  La  Vorágine! 

E  a  Jase  da  geografia  humana.  Homem 
e  paisagem,  definitivamente  integrado 
rendem  denúncias  sociais.  As  vezes  us  de¬ 
núncias  ficam  no  nivel  dc  simples  panfle¬ 
to.  cstèttcarnente  de  menor  valia.  Uma  ex¬ 
pressão  corrente  há  25  anos  traduz  esse  en¬ 
foque:  "Recolher  material Ü  ficcionisia 
metia-se  entre  mineiros,  ferroviários,  agre¬ 
gados  e  retirantes  e  produzia  a  sua  repor¬ 
tagem  romanceada .  Inspirada  pelo  "rea¬ 
lismo  socialista",  a  moda  passou  c  legou  um 
que  outro  exemplo  de  boa  literatura.  Ceda 
o  ficcionisia  deixou  de  confundir  panfleto 
com  preocupação  social:  esta  preocupação 
lastreia  tõda  u  obra  criadora  que  tenha  o 
homem,  seus  éiitrcchoqiies,  suas  ambições, 
sonhos  e  engodos,  como  fulcro.  Podc-sc  ser 
fiel  a  uma  dum  realidade  social  sem  abdi¬ 
car  o  exercício  da  estética.  Escrever  bem 
também  c  um  compromisso  importante,  Ve¬ 
ja-se  El  Mundo  Es  Ancho  y  Ajeno.  Recor¬ 
dem-se  dezenas  e  dezenas  dei  hispano- 
americanos  c  brasileiros,  modernos  e  con¬ 
temporâneos,  uma  safra  notável  dc  contis¬ 
tas  c  romancistas  compromissados  com  o 
seu  momento  histórico,  a  sua  geografia,  a 
sua  gente. 

A  ficção  hispano-americana  atinge 
uma  fase  de  consciente  amadurecimento 
político  c  artcsanal  no  momento  em  que 
está  longe  dc  esgotar  a  sua  temática.  A 
geografia  resiste,  apenas  delineada.  Te¬ 
mas.  assuntos,  motivos  —  a  cordilheira,  u 
planície,  a  selva  amazônica,  as  chapadas, 
o  mar,  a  exploração  do  homem  pelo  homem 
nus  minas  e  uos  latifúndios,  essa  matéria 
ficcional  se  desdobra  em  diversas  perspec- 
tiras.  A  integração  lenta  do  elemento  na¬ 
tivo,  sua  fusão  com  o  estrangeiro,  a  pas¬ 
sagem  árdua  u  uma  etapa  superior  de.  de¬ 
senvolvimento  e.  autodeterminação  —  tudo 
isso  sugere  fõrça  telúrica  que  aos  poucos 
será  espelhada  na  ficção  literária.  E  é  pa¬ 
ra  êsse  manancial  que  sc  volta,  ávido  dc 
reverter  ao  heroísmo  do  homem  e  à  pujan¬ 
ça  da  lerra.  o  velho  mundo.  Velho  no  sen¬ 
tido  de  que  chegou  a  um  impasse  eslelico 
e  se  refugia  no  jõgo  dc  palavras,  sm  novis- 


mos  de  expressão  que  afogam,  no  seu  ar¬ 
tificio  letrado,  o  personagem  primeiro  e 
único  da  obra  de  arte  literária  —  o  ho¬ 
mem  c  seus  conflitos,  interiores  e  de  am¬ 
biente,  ou  então  os  simbotos  do  homem. 


Jamais  na  literatura  hispano-ameri¬ 
cana  um  livro  reuniu  tanto  os  louvores  da 
critica  internacional  e  os  favores  do  gran¬ 
de  público  quanto  Com  Anos  de  Solidão. 

.4  explicação  mais  simples  c  que  se  trata 
de  uma  obra  admirável  e  popular.  O  ro¬ 
mance  de  Gabriel  Garcia  Marques  é  us 
duas  coisas,  mas  teve  ainda  o  mérito  dc 
refletir  o  instante  em  que  uma  linha  dc 
ficção  sal  da  casca  para  os  grandes  des¬ 
lumbramentos.  Com  Borges  c  Cortá.ar  « 
novelística  latino-americana  já  se  univer¬ 
salizara  peta  via  do  Intelectualismo;  Cem 
Anas  de  Solidão  guarda,  porém,  no  seu  es- 
pralamenlo,  as  características  da  prosa 
continental,  c  uma  suma  literária,  uma  es¬ 
cala  variada  de  tons  que  abrange  a  lenda 
c  o  folclore,  passa  pelo  faceto  r.  chega  nos 
gemidos  mais  fundos. 

A  trama  do  romance  se  perde  na  his¬ 
tória  da  Colômbia,  quando  éste  puis  era 
uma  região,  sem  dúvida  antes  rio  tempo  da 
Nova  Granada,  sob  a  vaga  denominação 
de  Cundinamarca,  terra  ele  tesouros  Indí¬ 
genas  que  atiçavam  a  cobiça  de  aventurei¬ 
ros  europeus.  Ali,  não  muito  distante  do 
mar,  José  Arcadio  Buentlia,  "cuja  desata¬ 
da  imaginação  ia  sempre  mais  longe  que 
o  engenho  da  natureza,  e  até  mesmo  alem 
do  milagre  c  da  magia",  funda  Macondo  e 
funda  á  sua  dinastia.  O  romance  e  o  nas¬ 
cimento,  a  vida  e  a  morte  de  membros  de 
uma  família  de  revolucionários,  místicos . 
poetas,  loucos,. mulheres  que  na  sua  forta¬ 
leza  prolongam  a  terra  mas  têm  desfale¬ 
cimentos  de  auroras  Sociologicamente  o 
tema  transborda  os  limites  colombianos  e 
cobre  tõda  a  America  Latina,  incluindo- 
nos  também  na  sua  água-forte;  a  forma¬ 
ção  desses  povos,  nós  o  sentimos,  hà  dc  ler 
sido  parecida,  e  o  seu  depuramento  cm 
busca  da  estabilidade  passa  pela  mesma 
gama  dc  insatisfações,  sonhos  e  frustra¬ 
ções  antes  que  a  consciência  individual 
permita  o  aparecimento  da  consciência  co- 
icliva. 


Romance-rio.  cie  cresce  de  significado 
quando  visto  nus  dimensões  dc  um  vigoro¬ 
so  painel.  O  sortilégio  da  prosa  esta  no  en¬ 
cadeamento  dc  fatos  e  situações  em  forma 
dc  crônica,  a  croMcão  antigo,  a  saga  fami¬ 
liar  que  se  mescla  com  a  caminhada  do 
país;  sem  forçar  a  nota,  sem  quebra  do 
ritmo  narrativo  que  c  peninsular  e  ccrvati- 
tlno,  Garcia  Marquez  exercita  o  humor,  o 
apólogo,  a  sátira,  a  fábula.  Nós  o  pres¬ 
sentimos.  hierático,  a  moer  as  suas  lem¬ 
branças  e  vivências,  põsto  dc  lado,  litcrá- 
riamente  digno.  As  biografias  dos  Buei t- 
dia  se  entrecruzam,  o  romance  aprisiona 
o  tempo  ficcional  e  se  transforma  em  uni¬ 
verso. 

Há  livros  que,  sentido s  e  escritos  em 
encruzilhadas  históricas,  süo  um  repositó¬ 
rio  das  ardências,  ideais  e  cultura  da  épo¬ 
ca.  O  Quixole  é  o  renascentismo  numa 
Europa  prosaica  que  já  não  acreditava  na 
lucidez  onírica  dos  Rolando  e  Amadis  de 
Gflu/n.  Les  Thibault  reflete  o  individualis¬ 
mo  da  juventude  européia  que  tenta  em 
vão  preservar  os  seus  valores  espirituais 
ante  a  sombra  da  guerra.  Shakespearc  põe 
no  palco  a  insatisfação  e  angústia  huma¬ 
nas  contidas  em  frases  céticas  <“ Life  is  a 
tale  lold  by  an  idiot...”)  que  os  hippies 
retomam  hoje,  numa  revolta  passiva,  a  fim 
de  exprimir  o  aparente  desamparo  do  ho¬ 
mem:  "Olhem  para  vocês,  explorando  a 
terra,  o  céu  c  o  mar  visando  lucros,  e  cha¬ 
mando  a  isso  dc  Grande  Sociedade!  São 
vocês  que  nos  vão  dizer  como  viver ?  Vocês 
estão  è  brincando/" 

Vive  a  América  Hispânica,  através  dc 
Cem  Anos  de  Solidão,  a  sua  hora  literária 
de  sutil  reconhecimento.  Quando  a  ima¬ 
gem  estiver  completa,  quando  as  idéias 
preencherem  os  descampados,  José  Arca¬ 
dio  fíuendia  não  mais  enlouquecera,  atado 
a  uma  árvore  na  imaginária  aldeia  de  Ma¬ 
condo,  e  o  romance  ficará  como  um  marco 
civilizador:  urna  tórre  asteca,  um  templo 
i uca.  um  gaúcho  a  cavalo,  perfilado,  divi¬ 
sando  o  horizonte. 


•  Gabriel  Gnrcia  Marquez  —  Cem  Anos 
de  Solidão,  romance  < Cien  Aftos  de  Sole- 
dartJ .  Tradução  dc  Eliane  Zagury.  Capa  e 
desenhos  de  Caribe.  366  páginas.  NCrS 
15,00.  Editora  Sabiá,  Rio  de  Janeiro,  1369. 


Com  uma  ponta  de  amargura, 
certamente  decepcionado  diante  das 
minlmas  oportunidades  de  sucesso 
que  teve  por  aqui  desde  o  seu  primei¬ 
ro  contato  importante  com  o  grande 
público  (Travessia),  Milton  Nasci¬ 
mento  deixa  o  Brasil  esta  semana, 
talvez  hoje.  para  radicar-se  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  onde  o  seu  nome  pare¬ 
ce  estar  bem  cotado,  apesar  de  Mil¬ 
ton  e  Estados  Unidos  ainda  se  conhe¬ 
cerem  pouco. 

Ao  lado  de  Caetano  Veloso,  êlc  re¬ 
presenta  qualquer  coisa  dc  muito  im¬ 
portante  para  a  nossa  música  popu¬ 
lar  de  hoje,  assim  como  um  marco,  as¬ 
sim  como  João  Gilberto  em  3959.  Mil¬ 
ton,  como  Caetano,  abriu  novos  cami¬ 
nhos  para  a  música  popular  brasilei¬ 
ra  E,  como  Caetano,  ou  João  10  unos 
antes,  talvez  não  tenha  sido  ainda  su- 
íicientemente  compreendido  por  aque¬ 
la  respeitável  platéia  que  forma  o  que 
chamamos  de  mercado  e  sem  a  qual, 
certamente,  nenhum  artista  sobrevive. 

Sua  música,  verdade  seja  dita, 
não  tem  a  agressividade,  a  indispen¬ 
sável  agressividade,  a  desmedida 


agressividade  que  Caetano  e  Gil  tan¬ 
to  imprimiram  aos  trabalhos  da  sua 
segunda  fase.  Ela  parece  mais  refi¬ 
nada  (um  refinamento  interior,  se¬ 
gundo  Gfini  Marcondes)  e  talvez  mes¬ 
mo  por  isso  seja  mais  reduzido,  mais 
limitado,  o  mercado  a  jue  eia  se  des¬ 
tina. 

Claro  que  pode  parecer  um  tanto 
exagerada  a  imagem  que  criaram  pa¬ 
ra  a  música  de  Milton: 


—  Ele  é  como  o  cinema  novo.  Ao 
interessa  aos  especialistas  que  vão 
aprender  e  desenvolver-se  ao  seu  con¬ 
tato. 

A  música  de  Milton  é  um  tanto 
refinada  para  o  consumo  de  massa,  e 
verdade,  mas  nem  tanto.  Mais  de  um 
trabalho  seu  atingiu,  conquistou  e 
emocionou  o  grande  público  (Traves¬ 
sia,  no  II  FIC,  Sentinela,  etc). 

Importante,  muito  Importante, 
desprotegido  muitas  vèzes  pela  difi¬ 
culdade  dc  contato  com  o  grande  pu¬ 
blico,  certamente  um  músico  de  mul¬ 


to  valor,  discreto  como  bom  mineiro, 
Milton  vai  embora  quase  como  quem 
toma  uma  atitude.  Na  verdade,  no 
entanto,  nos  Estados  Unidos,  a  sua 
música,  a  sua  arte  tem  um  mercado 
dc  portas  abertas.  Tal  como  João 
Gilberto,  que  hoje  dorme  sôbre  um 
prestigio  extraordinário,  depois  de  in¬ 
fluenciar  práticamente  todos  os  mú¬ 
sicos  importantes  nos  Estados  Unidos, 
Milton  pode  fazer  carreira  por  lá.  E 
ganhar  dinheiro. 


O  Brasil  perde.  Mesmo  se  levar¬ 
mos  em  conta  que  a  influência  do  mi¬ 
neiro,  afinal,  fica.  Por  mais  vigorosas 
que  sejam  as  raizes  que  o  ligam  no 
movimento  musical  brasileiro,  por 
mala  brasileiro  que  Milton  seja,  claro 
que  o  seu  contato  com  o  melo  ameri¬ 
cano,  uma  cultura  diferente,  nuvas 
perspectivas,  tudo  isso  certamente 
acabará  por  modiíicá-io.  Para  me¬ 
lhor?  Pouco  importa.  O  que  importa 


é  o  que  pode  representar  para  èle  a 
falta  de  um  contato  constante  com  as 
nossas  características,  com  n  nossa 
cultura.  E  o  que  isso  pode  representar  . 
para  a  nossa  música,  no  momento 
conduzida  por  músicos  e  eomposito- 
res  de  um  modo  geral  mais  jovens  do 
que  seria  o  ideal,  muitos  dèles  ainda 
não  suflcientemente  maduros  para  en¬ 
frentar  a  tarefa  da  continuidade,  jus¬ 
to  numa  hora  difícil. 


Milton  vai  fazer  falta,  como  fa¬ 
zem  falta  todos  os  que  perdemos  neste 
último  ano.  A  extraordinária  popu- 
lartedade  que  a  música  brasileira  tem 
hoje  nos  Estados  Unidos  ou  na  Euro¬ 
pa  nunca  vai  compensar  o  que  ela 
tem  perdido  tprincipaimente  em  es¬ 
trutura)  com  a  ausência  de  todos  es¬ 
ses  (Milton  inclusive)  que  trocaram 
ou  foram  levados  a  trocar  o  seu  pais, 
o  seu  melo,  pela  aventura  de  radicar- 
se  no  exterior' 


UMA  SAGA  CONTINENTAL 


Reunidos,  alguns  pais  de  família 
fazem  o  inventário  das  palavras  no¬ 
vas  que  seus  filhos  usam  com,  desem¬ 
baraço  e  que  êles,  adultos,  custam  a 
entender.  ("Não  dá  para  entender", 
aliás  ti  uma  expressão  infanto- juvenil 
em  plena  voga).  São  girias  que  subs¬ 
tituem  gírias  de  vida  recente  e  efême¬ 
ra,  e  que  por  sua  ves  serão  substituí¬ 
das  não  demora.  Linguagem  cifrada 
para  uso  do  poder  jovem.  Uma  vez 
compreendida  pelos  adultos,  é  preci¬ 
so  construir  outro  código.  O  famoso 
diálogo  das  gerações  talvez  não  se  es¬ 
tabeleça  porque  ás  crianças  não  que¬ 
rem.  . . 


Piranha  - 
da  e  pistoleira . 


O  mesmo  que  bandi- 


Clic  —  Mc  deu  aquêle  clic,  quer 
dizer,  compreendi  subitamente  que 
aquêle  papo  era  jurado. 


NOVO  NO  VOCABULÁRIO  (*) 


Branco  —  Me  deu  aquêle  bran¬ 
co,  quer  dizer,  fiquei  sem  nada  na. 
cuca.  Indica  também  constrangimen¬ 
to  provocado  por  gafe. 

B...  —  Aquela  palavra  que  a 
multidão  grita  no  Maracanã  —  o  são 
r.  o  zinho'.  Na  Zona.  Sul,  è  aclamação 
válida  para  qualquer  acontecimento, 
atitude,  façanha.  Pede  u,n  tratado  de 
Sociologia . 

Fossa  —  Envelheceu,  está  mor¬ 
rendo.  A  palavra  fossa  está  a  perigo, 
na  pior,  na  de  horror. 

Embalo  —  Qualquer  festinha,  de 
preferência  quando  inclui  rolêta  pau¬ 
lista  e  maconha.  Mas  serve  também 
para  uma  reunião  com  coca-cola. 

Puxar  fumo  —  Isso  mesmo  que 
vocês  estão  pensando.  A  garotada 
acha  que  puxar  f  umo  é  válido,  lúcido, 
autêntico  e  se  insere  no  contexto. 
Mais  um  problema  para  os  sociólogos. 


Quadrado  —  Sc  você  era  quadra¬ 
do  ontem,  hoje  você  está  na  sua  e  eu 
na  minha;  se  você  ontem  estava  por 
fora,  ou  era  um  tipo  devagar,  hoje  vo¬ 
cê  não  passa  de  um  paraaão. 

Na  minha,  na  dtJc  —  Eu  gosto 
de  andar  de  velosolex  —  bicicleta  a 
motor.  O  meu  melhor  amigo  prefere 
estudar  Inglês.  Michou  o  papo  entre 
nós,  mas  sem  bronca.  È  que  eu  estou 
na  minha  e  êle  na  dêle.  Vivemos  em 
mundos  diferentes. 

Sem  essa  —  Substitui  a,  dc  sau¬ 
dosa  memória,  "Essa,  não!" 

Quente  —  O  cara  legal  só  con¬ 
tinua  legal,  hoje  em  dia,  se  tem  fama 
de  cara' quente. 

Cafona  —  Coisa  vulgar,  reles  e  ao 
mesmo  tempo  chique.  Por  exemplo: 
Chacrinha,  o  teatro  de  ultravanguar- 
da  e  os  filmes  de  Cannem  Miranda. 


Máquina  —  Automóvel.  Mas 
quem  está  mesmo  na  minha,  prefere, 
dizer  “ a  carroça". 

Mufa  —  Queimei  a  muja,  ou  se¬ 
ja,  fundi  a  cuca. 

Pesada  —  A  turma  da  pesada,  a 
canção  da  pesada,  um  goleiro  da  pe¬ 
sada.  Indica  competência  e  talento. 

Cocó-boy  —  Coroa  querendo  bo¬ 
tar  banca  de  brotinho. 

Gata  —  Oh  minha  gata,  que 
olhos  os  teus. . . 

Trambique  —  Significa  passar  a 
perna  em  alguém,  em  questão  de  di¬ 
nheiro  . 

Mil  —  Estar  a  mil  quer  dizer,  com 
todo  o  ímpeto . 

Zilhões  —  Tomei  zilhões  de  bati¬ 
das  —  t.e.,  três  batidas  de  limão. 

Hà.  também  os  palavrões  cortados 
an  meio,  para  que  se  possa  dizer  no¬ 


me  feio  em  casa  sem  dar  aquêle  clic 
va  mamãe.  Há  ainda  palavras  que, 
por  mais  que  nos  esforçássemos,  não 
conseguimos  apurar  o  que  significam: 
Zôrra,  Sarro,  Zil.  Para  nós,  adultos, 
essas  palavras  não  estão  no  gibi.  (As 
jogadas  que  o  Pelé  está  fazendo  últi - 
■mente  nao  estão  no  gibi  —  dá  para  en¬ 
tender?). 

Terminada  a  enumeração  caóti¬ 
ca,  e  incompleta,  decidimos  escolher  o 
nôvo  novocabulário  mais  expressivo. 
Ganhou  longe,  com  zilhões  de  votos, 
aquêle  piá,  que  é  o  contrário  de  papo 
furada  —  a  não  ser  que,  ouvindo  isso, 
a  zôrra  decrete  que  estatnos  todos  com. 
a  mufa  queimada. 


(*)  Com  licença  do  Milor. 


JOSÉ  CARLOS  OLIVEIRA 


MUSICA 


RENZO  MASSARANI 


O  Adido  Cultural  áa  Embaixada 
la  Polônia,  Leoh  Miodek.  fornece  o 
>anorama  atualizada  das  atividades 
nusieais  <io  seu  pais.  As  composições 
le  autores  poloneses  integram  cada 
»ez  mais  os  repertórios  dos  conjuntos 
'strangeiros,  fortalecendo  a  posição  dc 
iestaque  que  essa  Escola  contemporá- 
iea  conquistou  no  mundo  inteiro.  As 
•ecentes  estatísticas  publicadas  peia 
Issoclação  Polonesa  de  Compositores 
iemonstram  que  durante  o  primeiro 
semestre  do  corrente  ono,  obras  du- 
lueles  compositores  foram  executadas 
ias  salas  de  concerto  do  mundo  intei¬ 


ro,  por  mais  de  200  vèzes.  Krzysztor 
Pendcrecki  —  que  Cléole  Person  de 
Matos  deu  a  conhecer  aos  cariocas,  e 
que  o  Rio  hospedou  nos  meses  passa¬ 
dos  —  é  quem  vem  alcançando  maior 
destaque,  especialmente  com  sua  Pai¬ 
xão,  apresentada  em  20  edições  e  20 
países  durante  o  primeiro  semestre.  E 
sua  ópera  O  Diabo  de  Loutlun  foi  en¬ 
cenada,  quase  simultaneamente,  mas 
cm  duas  realizaçóecs  totalmente  dife¬ 
rentes,  na  ópera  de  Hamburgo  e  na  de 
Stuttgart.  Sôbre  essas  estréias  —  tão 
comentadas  mas  também  tão  aplaudi¬ 
das  —  o  critico  Ycrzy  WaUlorfí  de  Po- 


A  ESCOLA  POLONESA 


lityku,  escreveu  o  seguinte:  “Pendere- 
eki  se  apresenta  todos  os  anos  em  no¬ 
vas  técnicas;  mas  as  características  do 
seu  talento  estão  ainda  na  originali¬ 
dade  de  sua  personalidade.  Éle  soube 
elaborar  seu  próprio  Idioma  musical; 
também  no  Diabo,  essa  fala  prende  « 
conquista  desde  o  inicio.  O  monumen¬ 
tal  final  dessa  ópera  é  poderosamente 
impressionante;  se  a  própria  morte 
pudesse  escrever  música,  nunca  teria 
conseguido  criar  muslcalmente  um 
auto-retrato  mais  terrível. "  Grazyna 
Bacewicz,  reccm-desaparecldn,  é  uma 
compositora  cuja  popularidade  hoje 


rivaliza  com  a  dc  Pendercckl;  sua 
Composição  para  Cordas,  Pistões  e 
Percussão  figura  entre  as  mais  execu¬ 
tadas  e  faz  parte  dos  repertórios  de 
conjuntos  sinfónicos  tais  como  a  or¬ 
questra  da  Rádio  e  Televisão  France¬ 
ses,  sob  a  batuta  de  Charles  Bruck,  e  a 
Chicago  Syniphony  Oschestra;  foi 
também  adaptada  a  bailado,  c  como 
tal  encenada  pelo  Saddlers  Wells. 
Alem  disso,  os  meios  musicais  de  vá¬ 
rias  nações  honraram  a  memória  da 
compositora,  organizando  concertos 
especiais;  as  manifestações  de  Lenin- 
grado  foram  das  mais  brilhantes. 


Outro  lugar  de  destaque  cabe  a 
Witold  Lutoslawskt,  bastando  lembrar 
que  a  sua  Segunda  Sinfonia  foi  toca¬ 
da,  em  1969,  por  numerosas  orquestras 
norte-americanas;  o  Concôrto  papa 
Orquestra,  além  de  ter  tido  êxito  em 
Birmingham,  Helsinque,  Ttflls,  Paris  e 
outras  cidades,  foi  gravado  pela  Rádio 
da  BBC.  Lutoslawskl  deverá  vir  ao 
Rio  em  maio  de  1970,  para  participar 
da  comissão  julgadora  do  Festival  In- 
teramerlcano  de  Composição  da  Gua¬ 
nabara.  De  Tadeus  Baird  foram 
aplaudidas  paríleularmente  as  Quatro 
Novelas,  os  Quatro  Sonetos  sôbre 


Shakespearc  e  os  Diálogos  para  Oboé 
e  Orquestra  de  Câmara.  Romuald 
Twardowski  e  Witold  Szalonek,  ainda 
desconhecidos  no  Rio,  são  dos  polo¬ 
neses  mais  executados  lã  fora;  suas 
obras  fazem  parte  dos  concertos  dedi¬ 
cados  à  música  polonesa  atuai,  que  são 
organizados  frequentemente  por  enti¬ 
dades  culturais  internacionais.  Final- 
mente,  o  conjunto  Laboratório  de  Mú¬ 
sica  apresentou  em  Paris,  nas  radio- 
difusoras  holandesa  e  britânica,  em 
Tóquio  e  Viena,  as  obras  mais  signifi¬ 
cativas  da  Escola  polonesa. 
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l)e  inelegibilidades 

•  Frase  cto  Senador  António  Carlos  Kon- 
der  Reis:  "A  Lei  das  inelegibilidades  é  sem 
dúvida  um  eficiente  instrumento  para  a 
realização  de  eleições  democráticas,  livres 
de  influências  que  se  proponham,  a  confun¬ 
dir  a  legitimidade  da  família  de  políticos 
i-otn  a  aberração  da  política  de  família,  o 
tesouro  do  prestigio  eleitoral  com  o  presti¬ 
gio  eleitoral  do  Tesouro,  a  conveniência  da 
renovação  de  valores  com  a  impropriedade 
da  renovação  por  conveniência." 

•  Multo  inteligente,  sem  dúvida. 

Pelo  ni  mulo 

•  Rita  Hnysvorth.  aos  51  anos,  vai  vol¬ 
tar  ao  cinema  pela  mão  do  diretor  Georgs 
Lautner.  A  atriz  roda  atualmente  nas  ilhas 
Canárias  seu  primeiro  filme  francês,  La 
Kuulc  de  Salina,  e  declara,  "sou  uma  atriz 
profissional.  Farei  cinema  até  a  morte." 

O  O  calendário  da  Salle  Flcycl,  de  Paris, 
marca  para  dezembro  um  recital  de  Vanja 
Orico .  A  atriz  de  O  Cangaceiro  abandona 
assim  a  música  popular  para  voltar  à  mú¬ 
sica  de  câmara,  pela  qual  iniciou  sua  car¬ 
reira  . 

«  Ponto  final  na  questão  llello  Dolljr, 
,:uja  versão  cinematográfica  custou  ã  Fox 
cerca  de  22  milhões  de  dólares.  O  filme, 
estão  lembrados  os  leitores,  não  poderia  es¬ 
trear  enquanto  permanecesse  em  cartaz  a 
peça,  e  por  isso  esperava  na  prateleira  ha 
18  meses.  Agora,  o  embargo  foi  levantado 
com  a  aquiescência  do  detentor  dos  direi¬ 
tos  autorais  da  peça,  David  Merriek,  e  llel- 
lo  Daily  Irá  para  as  telas  cm  Nova  Iorque 
no  dia  17  de  dezembro,  explodindo  a  19 
nos  cinemas  das  principais  capitais  euro¬ 
péias. 

Sheruton 

•  O  arquiteto  Henrique  Mindlin,  autor  do 
projeto  do  Sheraton  Hotel,  em  construção 
na  Avenida  Niemcyer,  entregou  a  parte 
paisagística  da  obra  a  Burle  Marx.  Mind¬ 
lin  quer  o  imponente  projeto  absolutamen- 
le  integrado  com  a  fisionomia  do  local. 

Motéis 

o  Em  sua  recente  viagem  ao  Rio  Grande 
do  Sul.  o  Sr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira 
aproveitou  para  visitar  os  dois  novos  e  mo¬ 
dernos  motéis,  cm  Vacaria  c  cm  Cavela, 
recentemente  Inaugurados,  os  primeiros 
construídos  no  Brasil  com  financiamento 
da  Embratur. 

Excedeu  tos 

•  Cora  as  obras  dc  alargamento  da  Ave¬ 
nida  Atlântica  a  Sursan  precisa  arranjar 
lugentemente  uma  nova  praia  para  abri¬ 
gar  os  excedentes  de  Copacabana,  que  lica- 
rão  durante  vários  meses  sem  pouso. 

0  O  alto  comando  da  República  dc  Ipa¬ 
nema  foi  taxativo:  "Não  estamos  dispostos 
a  rccebcr  os  excedentes  de  Copacabana. 
Não  há  vagas.  E  não  insistam.”  Quem  sa¬ 
be  algumas  praias  do  Estado  do  Rio  não 
serviriam?  Fica  a  sugestão. 

Jantar  no  Zaniudio 

•  No  mais  bonito  apartamento  do  mais 
bonito  ecUíicio  da  Avenida  Rui  Barbosa  to 
Zaniudio  >  recebeu  a  Sra.  Nioniar  Moniz 
Sodré  Bittencourt  anteontem  para  um 
imenso  jnntar  que  dev»  ter  reunido  pelo 
menos  umas  250  pessoas. 


•  E'  óbvio  que  com  tantos  convidados  se¬ 
ria  impossível  ao  colunista  pretender 
enumerar  os  presentes-,  mas  lã  estavam 
Inúmeras  figuras  do  Corpo  Diplomático  co¬ 
mo  os  Embaixadores  do  Chile,  da  França, 
da  Iugoslávia,  da  Suiça,  do  Peru  c  de  Ga¬ 
na  e  o  Encarregado  dc  Negócios  da  Es¬ 
panha  . 

•  Também  havia  diplomatas  brasileiros, 
como  o  Conselheiro  e  a  Sra.  Antônio  Ama¬ 
ral  de  Sampaio  (que  estão  preparando  as 
malas  para  o  nòvo  põsto  em  Genebra), 
multa  gente  da  sociedade,  como  os  Srs.  e 
as  Sras.  João  Borges  Filho,  Baby  Montei¬ 
ro  de  Carvalho,  César  dc  Melo  Cunha,  Ati¬ 
la  Soares,  Tude  de  Ltma  Rocha,  Hugo  Mel¬ 
ra  Lima,  a  Embaixatriz  Maria  Martins  (de 
pantu  prèto  muito  decotado  c  sensacional 
bólsa  de  Paco  Rabannc),  as  Sras.  Josefl- 
na  Jordan,  Marilu  Pitangui,  Lolly  Hime  e 
Lilian  Muniz  de  Aragáo. 

•  E  ainda:  muita  gente  ligada  às  artes 
plásticas,  diretores  do  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna,  o  cx-Ministro  Gonzaga  do  Nasci¬ 
mento  Silva,  o  presidente  da*  Academia 
Brasileira  de  Letras  e  a  Sra.  Austrcgèsilo 
de  Ataide  e  todo  o  primeiro  time  da  reda¬ 
ção  do  Correio  da  Manhã. 

•  O  jantar  foi  delicioso,  os  vinhos  privi¬ 
legiados,  o  serviço  perfeito  e  a  Sra.  Nío- 
mar  Bittencourt  pode  estar  certa  de  que 
proporcionou  aos  seus  convidados  uma  nol-  . 
te  inesquecível. 

A  “ jurista " 

•  Comentava-se  numa  roda  mundana  o 
programa  A  Grande  Chance,  de  Fiávio  Ca¬ 
valcanti,  e  os  vários  jurados  que  dão  o  mò- 
lho  ao  espetáculo  eram  citados  segundo  a 
preferência  de  cada  um  dos  participantes 
da  conversa.  Até  que  uma  boneca,  rcíe- 
rlndo-se  a  Marisa  Urban,  saiu-se  eom  esta: 
"De  quem  eu  gosto  mesmo  é  daquela  ju¬ 
rista..." 

O  Olhares  intrigados,  pois  ninguém  até 
então  percebera  entre  os  colaboradores  de 
Fiávio  algum  partirularmente  inclinado 
para  as  ciências  jurídicas  e  só  então  c  que 
repararam  que  o  jurista  da  boneca  signili- 
cava  membro  do  júri... 

Plásticas 

•  Hélio  Oiticica  inaugurou  nova  exposi¬ 
ção  cm  Londres,  à  qual  deu  o  nome  de 
Barracão.  Trata-sc  qc  uma  montagem  tro¬ 
pical,  na  qual  o  artista  utiliza  pedra,  areia, 
tijolos,  etc.  com  a  particularidade  de  que 
serve  ainda  para  moradia  de  seu  autor. 

•  Cildo  Meireles,  escultor,  1."  prêmio  do 
Salão  da  Bússola,  viajou  para  São  Paulo 
onde  está  executando  sua  mais  recente 
obra.  Cildo,  além  das  propostas  de  van¬ 
guarda  que  conlem  seu  trabalho,  liga  ci¬ 
dades.  Isto  mesmo.  Atualmente  encontra- 
se  empenhado  em  ligar  São  Paulo  a  San¬ 
tos  através  de  um  fio  que  vai  desenrolan¬ 
do,  pela  estrada  afora,  tódas  as  etapas  do 
trabalho  documentadas  fotograficamente. 
Quando  amarrar  a  outra  ponta  do  lio  cm 
Sanlos  estará  completada  a  ligação  Sao 
Paulo — Santos.  Juro  por  Deus  que  è  ver¬ 
dade. 

•  O  único  inconveniente  é  a  Inadver¬ 
tência  do  pública  que  pode  sem  querer 
romper  o  fio  destruindo  assim  tão  valiosa 
obra  de  arte... 


Vaivém 


O  REI  DA  AMAZÔNIA 


perlo  do  rio  Tocantins:  ao  Norte, 
geólogos  da  Union  Carbide  estão 
pesquisando  riquezas  minerais 
ao  longo  do  rio  Jari;  a  National 
Bulk  Carricrs,  Inc.  comprou  4 
milhões  de  acres  dc  floresta  e  es¬ 
tá  pensando  em  indústria  dc  pa¬ 
pel:  a  Gracc  c  a  Rowan  estão  de¬ 
senvolvendo  projetos  no  campo 
da  pesca:  a  Alcan  Aluminium 
planeja  gastar  entre  20  e  25  mi¬ 
lhões  dc  dólares  na  mineração  de 
1  milhão  dc  toneladas  dc  bauxi- 
ta  no  Pará. 


•  A  influente  revista 
Business  VVeek  publica, 
num  dos  seus  números 
mais  recentes,  uma  re¬ 
portagem  de  duas  pági¬ 
nas  sôbre  o  Rei  da  Ama¬ 
zônia  . 


•  O  Rei  da  Amazô¬ 
nia  nada  mais  é  do  que 
o  industrial  e  comercian¬ 
te  brasileiro  Isaac  Sabba, 
apresentado  numa  foto¬ 
grafia,  em  frente  ao  Tea¬ 
tro  dc  Manaus,  num 
•‘resplandesccntc  t  e  r  n  o 
tle  linho  branco.” 


o  F.m  40  anos  de  co¬ 
mércio  na  junglc  amazô¬ 
nica,  Sabba  conseguiu 
reunir  um  complexo  — 
cujas  vendas  no  ano  pas¬ 
sado  atingiram  40  mi¬ 
lhões  de  dólares  —  que 
vai  desde  refinação  de 
petróleo  até  supermerca¬ 
dos,  passando  pela  industrializa¬ 
ção  da  juta.  Para  o  Business 
\Veek,  Isaac  Sabba  é  o  homem 
mais  rico  do  Brasil  cm  milhares 
de  milhas,  em  qualquer  direção, 
partindo  dc  Manaus . 


o  A  Business  Week  dã  tam¬ 
bém  o  serviço  sôbre  as  empresas 
americanas  que  estão  tentando 
entrar,  aos  poucos,  no  reinado  dc 
Sabba  .  Assim  é  que  a  U .  S .  Steel 
Ccrp.  está  investigando  depósi¬ 
tos  de  ferro  ao  Sul  do  Amazonas, 
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•  No  jantar  que  ofereceu  ao  Marajá  e  á 
Marani  de  Jaipur  a  Sra.  Guiomar  Maga¬ 
lhães  estreou  um  nòvo  penteado  que  lhe 
fazia  cair  às  costas  uma  longa  trança  loura. 

«  O  Sr.  Abellard  França  foi  da  maior 
prudência  nt>  brinde  que  levantou  ao  Ge¬ 
neral  Mediei  no  intervalo  do  jôgo  Flumi¬ 
nense  x  Santos.  Champanha  nacional  * 
produzida  no  Rio  Grande  do  Sul. 

•  Marcei  Marccau,  que  todos  conhecem, 
acaba  de  abrir  uma  grande  academia  de 
mimlea  em  Paris.  Imediatamente  após  a 
inauguração  recebeu  pedidos  dc  inscrição 
de  mimicos  de  tódas  as  partes  do  mundo. 


Técnicos  russos 

•  O  Governo  peruano  deu  Inicio  á  exe¬ 
cução  de  seu  projeto  de  reforma  agrária, 
no  qual,  aliás,  trabalha  o  único  asilado 
brasileiro  atualmente  residente  no  Peru:  o 
cx-Deputado  Davi  Lerer. 

•  A  titulo  de  curiosidade:  os  técnicos 
peruanos  encarregados  de  executar  o  pla¬ 
no  de  reforma  agrária  estão  sendo  asses¬ 
sorados  por  especialistas  soviéticos,  que 
acompanham  no  momento  o  Ministro  da 
Agricultura  do  Peru  numa  viagem  pelos 
campos  do  Norte  do  pais. 


A  Rainha  nu  “lona” 

•  A  Rainha  Elísabete,  que  não  tem  au¬ 
mento  há  quase  18  anos.  embora  os  tra¬ 
balhistas  —  atualmente  no  poder  —  te¬ 
nham  obtido  grandes  vitórias  todos  êsses 
anos  em  tènnos  de  reivindicações  salariais, 
deverá  ter  sua  situação  financeira  exami¬ 
nada  peio  Parlamento  na  presente  sessão 
legislativa,  aberta  ontem. 


Ponto 

•  Bcatrizinha  ide  blusa  transpa¬ 
rente  colante)  n  Maneco  Lucas  de  Li¬ 
ma  recebendo  um  grupo  pequeno  rir 
amigos  para  cinemlnha,  entre  os 
quais  Fernanda  e  Zczito  Colagrossi  e 
Angela  e  Roberto  Mahnann,  que  de¬ 
gustaram  ao  termino  do  filme  uma 
providencial  soupc  à  1’olgnon. 

O  Li  via  Abrnmo,  Maria  Boiioine. 
Yitma  Martins.  F.ayga  Ostrowcr  e 
NcwLm  Cavalcanti  serão  os  represen¬ 
tes  tio  Brasil  na  I  Trienal  de  Xilo¬ 
gravura  de  Carpi,  na  Itálin. 

n  seguiram  para  os  Estados  Uni¬ 
dos  Vera  e  Henrique  Mindlin. 

O  Recebeu  ontem  para  almoço  u*u 
grupo  de  amigos  o  Embaixador  <lo 
México.  Sr.  Snuclioz  Gavito. 

o  Vale  a  pena  conhecer  os  traba¬ 
lhos  do  jovem  pintor  <19  aposi  Fran¬ 
cisco  Gouveia,  que  estará  realizando 
sua  primeira  Individual  a  partir  de 
hoje  no  Clube  Campestre,  no  Leblpn. 
As  21  horas. 

O  O  Sr.  José  Eugênio  Macedo  Soa¬ 
res  pediu  ao  Governador  Negrão  de 
Uma  que  mande  acelerar  as  obras  de 
dragagem  da  lagoa  ria  Tijuca  para 
que  sc  conclua  o  aterro  sôbre  o  qual 
serão  cunstruidos  os  stands  ria 
Kxpo-72, 

o  Segue  no  dia  8  para  os  Es¬ 
tados  Unidos  o  Sr.  Joaquim  Guilher- 
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me  cia  Silveira,  que  deixará  em  seu 
lugar  na  Bangu  n  Sr.  Hor.st  Oacnsby. 
cuia  chegada  ao  Rio  está  prevista 
:,.ira  o  dia  31. 

O  Frei  Clemente  e  padre  Henrique 
Kcsselnieir,  que  por  sinal  são  gêmeos, 
vão  iniciar  no  próximo  dia  13,  às  20h 
30m.  na  Casa  N.  Sra.  da  faz,  cm  Ipa¬ 
nema,  um  ciclo  dc  palestras  sôbre 
Quem  é  Deus? 

<>  A  ldma  S  .A  indústrias  Plásticas 
iLinholene)  ofereceu  um  jantar  co¬ 
memorativo  nos  salões  do  Einplre 
Hotel  por  ocasião  do  40.°  aniversário 
d.is  Lojas  Americanas. 

O  Brinquei  ontem  eom  o  juiz  Ar¬ 
mando  Marques  mas  faço  questão  de 
me  excluir  do  eòro  dos  críticos  injus¬ 
tos  que  não  sabem  reconhecer  nèle 
o  maior  juiz  tio  Brasil,  Ê  realmente  o 
cúmulo  que  Armando  continue  au¬ 
sente  do  quadro  de  juizes  da  FIFA. 

o  Nr»  Rio,  em  lua-de-mel,  n  Sr. 
Eduardo  Carranza,  da  SKF  do  Mé¬ 
xico. 

«  A  posse  do  Presidente  Mediei, 
apesar  do  limitado  número  de  convi¬ 
tes.  estará  presente  o  Sr.  Gélson  dos 
Santos  lUcken,  presidente  tio  Sindi¬ 
cato  dos  Transportadores  de  Carga 
do  Estudo  da  Guanabara.  Explica-se 
a  deferência:  quando  chefiava  o  SNI 
n  General  Mediei  féz  boa  amizade 
com  n  Sr.  Gélson  Rickett. 


•  A  Rainha,  quando  ascendeu  ao  trono 
cm  lí)52,  teve  o  seu  salário  fixado  cm  475 
ntll  libras  anuais  (cerca  tlc  NCr§  1560  mil). 
Atualmente,  o  poder  de  compra  dessas  li¬ 
bras  é  dc  290  mil  (cêrea  de  NCr$  2  781  mil). 
Desta  forma,  a  Rainha  Elisabctc  está  hoje 
bem  mais  pobre  (ou  menos  rica)  do  que 
em  1952. 

•  E'  bem  vordade»que  Sua  Majestade  não 
paga  imposto  de  renda,  mas  em  compen¬ 
sação  paga  outros  Impostos  e  taxas,  inclu¬ 
sive  uma  taxa  para  cada  um  de  seus  em¬ 
pregados.  E  somente  no  Palácio  de  Buck- 
ingham  há  300  empregados,  sem  falar  na 
criadagem  do.s  castelãs  de  Windsor  r  Bal- 
moral  e  ainda  na  da  Samlringham  House. 

•  A  maior  prova  de  qllc  a  Rainha  não 
anda  muito  bem  de  vida  é  que  ela  está  ven¬ 
dendo  n  seu  barco  Bloodhound. 

Decepção 

t  O  E;  ixador  limar  Pena  Marinho 
ficou  ab.  ido  por  não  ter  sido  convida¬ 
do  para  a  posse  do  General  Garrastazu 
Médicl.  Quando  foi  ao  Itamarati  pegar  o 
seu  convite  informaram-lhe  que  os  diplo¬ 
matas  em  férias  no  Rio  não  estavam  con¬ 
vidados. 

•  Aconleee  que  o  Embaixador  Pena  31a 
rinho  mantém  estreitas  relações  dc  ami¬ 
zade  com  o  nòvo  Presidente:  os  dois  ser¬ 
viram  juntos  cm  Washington,  o  Embaixa¬ 
dor  como  nosso  representante  junto  â 
OEA  c  o  Presidente  conto  Adido  Militar. 


/.ázimo  Btirrozo  do  Amurai 


PANORAMA 

Hoje.  abertura  da  Semana  Berlioz. 

com  ii ui  recital  de  canto  no 
Clube  do  Engenharia  •  Ziembinsky 
monta  A  Celestina,  em  São 
Paulo  •  Editora  Civilização  Brasileira 
lançou  Os  Tenentes  na  Revolução 
Brasileira 


«la  música 


CANTORES  BRASILEIROS  —  Os  recitais  de  hoje  são 
confiados  a  um  grupo  de  nossos  cantores.  Às  21h.  na  Sala  Ce¬ 
cília  Meireles,  a  apresentação  do  soprano  Hca  Machado,  que 
tanto  êxito  obteve,  também,  na  Europa.  Na  mesma  hora, 
será  inaugurado  o  Auditório  do  Clube  de  Engenharia,  na 
Vv  Rio  Branco,  124,  com  nm  grupo  dc  melodias  de  Berlloz, 
cantadas  por  Glória  Queirós,  Assis  Pacheco  e  Nélson  Por¬ 
tela. 

()  FESTIVAL  DE  MÚSICA  FRANCESA  concluirá  na 
Ct-cilia  ãleirefcs,  com  dois  concertos  marcados  para  ama¬ 
nhã  e  sexta-feira;  no  primeiro,  o  conjunto  Ars  Barroca 
com  Eliano  Sampaio  apresentará  um  grupo  de  obras  anti¬ 
gas;  no  segundo  —  com  Nardi,  Botelho,  Devos,  Ernest  Dias, 
Lehninger,  B.  Moura  Castro,  Guerra  e  Proença  —  serão 
apresentadas  três  obras  atuais,  de  Françaix,  JoUvel  e  Ncs- 
siaen. 

QUINTETO  HINDEMITH  —  Com  éste  conjunto  chilena, 
a  Pró-Arte  encerrará  quinta-feira  sua  tão  interessante 
temporada:  no  programa,  em  que  colaborará  a  pianista 
patrícia  Lida  Lucas,  há  obras  dc  Danzi,  Scbuller,  Mozart, 
Hlndemith  e  Beethoven. 

CECÍLIA  MEIRELES  —  Eis  os  primeiros  concertos  de 
novembro:  dia  3,  OSB;  dia  5,  Jodacil  Damasccno  < violão); 
dia  fi,  pianista  Norma  Bojunga;  dia  7,  Trio  da  Universi¬ 


dade  de  Brasília;  dia  11,  Oriano  dc  Atmciida;  dia  12,  C«n- 
iunto  De  Regina;  dia  13.  pianista  tãinicc  Kutrnda;  dia  II, 
Sebastian  Bcndn;  dia  18.  2(1  c  23,  Festival  Vila-Lobos. 

ACADEMIA  DE  MÚSICA  FERNANDEZ  -  A  Acade¬ 
mia,  dia  4,  às  lBh,  inaugurará  sua  nova  sode.  a  Rua  da 
Lapa,  120.  7.°  andar,  para  isso.  convida  amigos,  professo¬ 
res  c  alunas. 

R  M. 


«lo  fcaíro 


IONBSCO:  ESTRÉIAS  MARCADAS  —  O  Teatro  Ipa¬ 
nema  acaba  de  divulgar  o  programa  de  lançamento  do 
.seu  nòvo  cartaz,  Como  sc  Livrar  da  Coisa,  de  Eiigêne 
Ioncsco.  Sábado  e  domínio,  dla-s  8  e  9  de  novembro,  ha¬ 
verá  duas  estreias  off-Rio:  no  Teatro  Artur  Azevedo  dc 
Campo  Grande,  sob  os  auspícios  da  Divisão  de  Teatro  da 
Guanabara.  A  pré-estréla.  no  próprio  Teatro  Ipanema, 
será  realizada,  em  beneficio  do  Ambulatório  Suo  Luis 
Gonzaga,  na  terça-feira.  11  de  novembro.  Segunda-feira, 
17  de  novembro,  será  a  voz  da  sessão  especial  para  a  cri¬ 
tica  e  os  convidadas.  O  espetáculo,  que  será  apresentado 
apenas  às  segundas  e  terças-feiras  —  dc  quarta  a  domin¬ 
go  o  Teatro  Ipanema  continuará  apresentando  a  comédia- 
monólogo  Lã,  com  Paulo  Goulart  —  está  sendo  dirigido 
por  Rubens  Correia,  que  fará  também  o  papel  masculino, 
enquanto  o  personagem  feminino  será  Interpretado  por 
Vera  Gertel.  Os  cenários  e  figurinos  são  de  Marie-Louise 
Neri,  e  a  música  dc  Cecilla  Conde. 

EXPOSIÇÃO  POLONESA  —  A  Inauguração  ria  Expo¬ 
sição  dc  Cenografia  Polonesa,  à  qual  aqui  aludimos  na  se¬ 
mana  passaria,  tem  a  sua  inauguração  marcaria  para  o 
dia  12  de  novembro,  no  Museu  de  Arte  Moderna. 

FOSSA  —  Deverá  terminar  cm  novembro  a  tempo¬ 
rada  de  O  Clube  da  Fossa,  no  Teatro  Mcshlu.  A  peça  de 
Abilio  Pereira  de  Almeida,  um  dos  grandes  sucessos  dc  bi¬ 
lheteria  do  ano,  já  ultrapassou  a  casa  das  150  represen¬ 
tações  no  Rio,  devendo  completar,  antes  dc  sair  de  car¬ 
taz,  quatro  meses  dc  carreira,  precedidos  dc  seis  meses 
em  São  Paulo.  O  espetáculo,  neste  fim  de  temporada,  está 
sendo  apresentado  a  preços  populares. 

CELESTINA  PAULISTA  A  obra  de  Fernando  de 

Rojas  que  a  Cia.  Eva  Todor  está  apresentando  no  Teatro 


Glàucio  Gil  e.-tà  sendo  também  ensaiada  cm  São  Paulo, 
sob  a  direção  de  Ziembinsky.  A  c.iriosidado  da  montagem 
paulista:  Ziembinsky  ínrá  também  o  papel  dc  Celestina, 
em  travesti,  já  tendo  deixado  crescer  os  cabelos  para  esse 
Um, 


OLIVIER  FARÁ  8HYLOCK  -  Sir  Laurcncc  Ollvicr 
desempenhará,  no  decorrer  da  próxima  temporada  do 
Teatro  Nacional  Británirn,  um  do.s  poucus  grandes  papeis 
.ihakespoarianos  que  ainda  faliam  na  sua  impressionante 
coleção:  o  de  Shylock,  em  O  .Mercador  Ue  Veneza  Joan 
Plowright,  espò.sa  do  grande  ator.  fará  o  papol  cie  luitia, 
p  o  espetáculo  será  dirigido  por  Jonathan  Millor. 


Y  M. 


as  Seira» 


PRIMEIRA  FORNADA  —  Ternário.  Livraria  e  Editor; 
estará  inaugurando  sua  linha  editorial  nesta  semana  cum 
a  publicação  de  três  livros:  Quando  a  Imprensa  E  Noticia, 
de  José  Machado,  presidente  do  Sindicato  dos  Jornalista: 
da  Guannbara,  na  coleção  Imprensa  no  Mundo  Moderno. 
Yueè  Quer  Ter  um  Filho?,  do  professor  Alberto  A.  Loh 
innnn,  livro  cm  que  o  conhecido  glnccõlogo  c  psiquiatra 
brasileiro  explica  ás  futuras  mães,  didaticamente,  como 
se  preparar  para  a  maternidade  e  de  que  forma  conjugar, 
com  o  espóso,  o  ^planejamento  da  família,  na  coleção  Te¬ 
rnário  de  Educação  Popular:  e  Técnicas  do  Sexo  Moderno, 
do  especialista  norte-americano  Edward  H.  w.  Frltzwald, 
livro  destinado  a  desfazer  tabus  da  vida  sexual,  na  serie 
Ternário  da  Scxologia. 

NAO  FALHA  —  Em  O  Cérebro  Não  Falha,  traduzido 
por  Miguel  Vlnllel,  em  lançamento  da  Editora  Mestre  Joil, 
o  professor  Asratian,  flslólogo  russo,  cx-dlscipulo  de  1  av- 
lov,  analisa  a  capacidade  da  atividade  nervosa,  supciior 
no  desenvolvimento  das  adaptações  compensadoras  num 
organismo  lesado.  A  superioridade  «lo  cérebro  humano  so¬ 
bre  o  cérebro  eletrónico  é  destacada,  fato  èsse  evidencia¬ 
do  recentemcntc  no  võo  da  Apoto-11,  quando  os  1 1  compu¬ 
tadores  eletrônicos  orientavam  a  nave  para  região  im¬ 
própria  à  do  pouso  —  n  que  foi  corrigido  pelo  comandan  e 
Armstrong. 

TENENTISMO  —  A  Editòra  Civilização  Brasileira  edi¬ 
tou,  há  pouco,  Os  Tenentes  na  Revolução  Brasileira,  do 


jornalista  Otávio  Malta,  que  apresenta  valiosas  subsídios 
para  a  compreensão  do  fenómeno  vnlgarmente  conhecido 
como  tenentismo.  O  livro  é  bastante  documentado,  o  que 
enriquece  a  narrativa  dc  um  dos  episódios  culminantes  da 
Revolução  de  1930. 

MATRIMÔNIO  A  VONTADE  —  O  Matrimónio,  dc 
Skircii  Kierkegaard,  e  O  Matrimónio,  dc  E.  SchUlebee- 
ckx,  estão  nas  livrarias,  cm  lançamento  simultâneo  das 
Editoras  Laemmert  e  Vozes,  à  disposição  dc  quem  deseja 
(ou  não)  contrair  esse  sacramento.  O  primeiro  constitui- 
se  cm  peça  fundamentai  para  a  compreensão  do  pensa¬ 
mento  e  da  filosofia  de  8’nren  Kierkegaard.  O  segundo  o 
a  visão  «le  um  teólogo,  que  rcconheee  que  o  .matrimonio 
pertence  à  ordem  do  mundo,  como  uma  realidade  plena- 
mente  humana. 

EM  BRASÍLIA  —  Paulo  Dantas  assinou  contrato 
com  a  Edltôra  de  Brasília  S/A.  para  o  lançamento  de  O 
I/ôlio  do  Planalto  em  abril  de  1970.  quando  a  capital  com¬ 
pletará  10  anos.  Além  do  barroco  goiano,  projetado  mima 
faixa  romântica  de  evocações  a  Goiás.  Goiânia,  Rio  Quen¬ 
te,  Mineiros,  ctc.,  o  nòvo  romance  do  autor  de  Capitão  Ja¬ 
gunço,  constitui-se  um  diagnóstico  da  solidão,  da  geografia 
\%  da»  metafísica  do  homem  do  cerrado,  o  atual  morador  cio 
Distrito  Federal. 

Al.ô  PAISSANOU!  —  O  cinema  artístico,  enlre  nós,  6 
mais  visto  do  que  estudado.  A  oportunidade  de  conhecê- 
lo  melhor,  vem  agora  numa  edição  Zahar  do  livro  dc  Ralph 
Stephensoii  e  .1  R.  Dcbrix  —  O  Cinema  como  Arte.  3 ra¬ 
ta-se  de  um  autêntico  guia  no  assunto,  com  altas  qualida¬ 
des  de  clareza  e  de  segurança  na  apresentação  e  analise 
dos  problemas  específicos  do  cinema  artístico.  O  volume 
traz,  a  cnriquecè-lo,  uma  excelente  bibliografia  sobre  a  ma¬ 
téria  assim  como  uma  lista  de  filmes  e  de  diretores  de  ct- 
icma  de  arte. 


L.B., 
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O  velho  Fôro  Romano  ó  uma  relíquia  mantida  como  atearão  turística 


Roma  não  .se  têz  cm  um  dia  e  rc- 
faze-la  vai  levar  ainda  mais  tempo.  Só 
o  plano  para  a  construção  cie  uma  no¬ 
va  Roma  (algo  parecido  com  o  pro¬ 
jeto  de  Lúcio  Costa  para  a  Baixada  de 
.facarepaguá )  vem-se  arrastando  há 
sele  anos.  em  luta  com  os  mais  com¬ 
plicados  obstáculos  políticos  c  admi¬ 
nistrativos  (ou  burocráticos). 

A  nova  Roma  será  construída  a 
l t  1  da  atual  e  terá  apenas  meio  mi¬ 
lhão  de  habitantes.  O  centro  cia  velha 
Roma  sera  aliviado  das  repartições 
públicas,  escritórios  das  grandes  com¬ 
panhias  c  tudo  o  mais  que  possa  ser 
removido  para  resolver  o  problema  do 
tráfego  e  da  habitação.  O  plano,  ago¬ 
ra  sob  o  controle  do  Governo  central 
da  3 1 alia.  começa  íinalmente  a  ganhar 
desenvolvimento  e  a  interessar  outros 
centros  europeus  que  lutam  contra  os 
mesmos  problemas,  como  a  superpo- 
pulosa  Londres,  o  jornal  inglês  The 
•'imos  de  l>  dc  setembro  dedica  tõrift 
uma  página  a  reconstrução  rir  Roma. 
emitindo  conceitos  que  a  recolocam 
em  seu  verdadeiro  lugar  de  cidade 
caot  ira . 

exagero  latino 

Ha  LJ  anos  um  jornal  chamou  a 
"a  rapjial  mais  monstruosa.  asfixidJi- 
le  r  corrupta  rio  mundo  civilizado."  A 
acusação  era  grave,  tratando-se  tlr  Ro 
ma.  mas  n  exagero  latino  deve  ser  des¬ 
contado.  dizem  os  ingleses.  A  Roma 
tle  hoje  turística,  alegre,  calorosa 
esta  bem  longe  da  Roma  dc  Nero. 

•Seus  problemas,  muito  sérios,  têm 
na  base  n  mesmo  falo  fundamental:  a 


lianos  a  pedido  do  Governo  central.  A 
idéia  básica  de  uma  nova  Roma  esta¬ 
va  lançada,  mas  os  passos  positivos 
para  a  implantação  do  piano  ainda 
demoraram . 

As  medidas  tomadas  eram  Iodas 
d.  cunho  negativo  —  não  instalar  no¬ 
vos  escritórios  no  velho  centro,  por 
exemplo.  Mas  o  nôvo  centro  ainda  não 
existia:  suas  áreas  não  haviam  sequer 
sido  desapropriadas.  Em  consequên¬ 
cia.  as  restrições  tomaram  ainda  mais 
graves  os  problemas  de  Roma  —  e  os 
preços  imobiliários  no  que  será  um  dia 
o  futuro  centro  administrativo  da  ci¬ 
dade  subiram  prodigiosamente. 

Agora  a  situação  parece  mais  favo¬ 
rável  as  esperanças  do  levar-se  á  fren¬ 
te  o  plano  dc  construir  uma  nova  Ro¬ 
ma.  Pela  primeira  vez  desde  a  guerra 
o  problema  populacional  aliviou-se  um 
pouco,  c  há  mais.  calma  para  sc  resol¬ 
verem,  um  a  um,  os  problemas  concre- 
Ins  levantados  pela  execução  do  pro¬ 
jeto.  O  crescimento  demográfico  ten¬ 
de  a  estabilizar-se  e  em  torno  dc  um 
índice  bem  menor  do  que  o  verificado 
cru  cada  um  dos  ultimos  10  anos.  c  i 
imigração  afinal  tornou-se  menor  do 
que  n  ciesdmento  vegetativo  cu  pe 
pulãçnn  já  instalada  na  cidade.  Isso 
tudo  lalvcz  transforme  n  ano  que  vem 
em  marco  do  real  desenvolvimento  dc 
plano  dc  uma  nova  Roma,  ao  mesma 
tempo  cm  que  se  comemora  o  centési¬ 
mo  aniversário  cia  elevação  da  cirladr 
a  condição  de  capital  da  Itália. 

Nesses  10(1  anos,  a  condição  dc  r.»- 
pi tal  não  fèz  senão  prejudicar  a  fisin- 


nomia  de  Roma.  Pprccbrjj-.se  rj nr  n 
dignidade  da  função  era,  ale  cci  lo  pon¬ 
to,  inçompalível  com  sua  característi¬ 
co  de  eidade-reliqUia.  hindanvmlal- 
mente  turística. 

A  construção  do  novo  centro  tal¬ 
vez  alivie  o  trálegu  do  velho  centro  - 
pcrmnnen temente  congestionado  nas 
ruas  tortuosas.  Mus  vai  tirar  também 
sua  principal  característica:  os  artífi¬ 
ces  e  pequenos  negociantes,  tipicamen¬ 
te  italianos,  que  duo  colorido  a  cidade 
c  fazem  as  delicias  dos  turistas.  Os  se¬ 
nhorios  são  estimulados  a  despejá-los 
cm  favor  dos  ricos,  novos-ricos  c  es¬ 
trangeiros.  A  propaganda  atrai  os  ar¬ 
tífices  para  os  subúrbios  apontando-os 
como  o  nôvo  paraíso  para  os  negócios, 
Há-se.  em  Roma.  n  inverso  da  Lendén- 
via  de  Nova  Iorque,  onde  as  camadas 
altas  fogem  dc  uma  Manhattan  agora 
ocupada  por  pobres  c  marginais. 

Com  Lodos  os  problemas,  no  cu 
tanto,  o  plano  da  nova  Roma  deve  o 
agora  para  a  I rente  sobretudo  por¬ 
que  es  la  sob  a  administração  do  Go¬ 
verno  nacional,  através  da  importan¬ 
tíssima  IRl,  uma  das  mais  poderosa 
empresas  paraestatais  da  Italia. 

K  ha  ainda  outro  dado,  de  impor¬ 
tância  política  c  sociológica:  a  Prolei- 
ira  vai  fazer  experiências  dc  ilcstvp 
trallZHçno  rio  Governo  municipal,  dan¬ 
do  lugar  importante  a  liberdade  dc  de¬ 
liberação  dos  habitantes  locais 

nesse  esforço  para  encorajar  h 
consciência  cívica  rins  romanas  pnrlc 
sair  algo  Ião  importante  r  ião  nnvr 
quanto  a  nova  Roma  , 


/  CIDADE  DO  ANO  2000 


Ate  i/i/ r  ponto  podr.iti  it  tecnolo- 
<j<n  modificar  ás  condições  ãu  e.n  - 
tenda  Inana  na?  A  ideia  ganha  tm 
ma.  mas  os  protelas  dc  hoje  tem  pro¬ 
blemas  muito  muls  complexos  a  con¬ 
siderar  í/r/r  seus  colegas  do  passado, 
g liando  u  iiidu  e.  u  morte  eram  ns  úni¬ 
cas  modificações  dareis  r  percepli- 
(T/r, 

Dm  ruíam  publicado  rm  The  Ku  - 
une  Mctropolifi  F,d.  Uoyd  Rodwin, 
r.rn-Rrclnnha.  1062),  Auron  FhAshn 
argumenta  que  unia  previsão  tt  lanou 
prazo  implica  rm  antecipar  as  poten¬ 
cialidades  da  tecnologia,  bem  como  o 
curso  de  nutras  mudanças  qur  fluem 
independentemente  dela. 

\ 

Restringindo  n  prolrda  as  foi  mas 
wbauas  dr  existência  a  cidade  dn 
futuro  —  Flrisltcr  considera  quatro 


tahirrs  dr  importância,  nnter  dr  che 
par  ir,  suas  conclusões  (que  reserva¬ 
mos  puni  n  final l:  limite  dr.  lama 
n'io,  efeitos  das  mudança:,  cm  cninu 
nlcacõcs.  efeitos  das  mudanças  nu 
atividade  ocwpavtonal,  efeitos  das  mu-  % 
d n liças  em  transporte. 

Sr  acompanharmos  o  raciocínio 
do  nula:  poderemos  antecipar  como 
lógica  a  existência.  (Ir  uma  cidade  dr 

milhões  dr  habitantes,  rm  incador. 

■dn  próximo  período  dr  AO  anos.  ou 
melhor,  nnlcr,  do  ano  2000.  O  abas 
t  rei  incuto  da  população  não  consti¬ 
tuirá  problema:  as  futuras  instala¬ 
ções  do.  maios  dr  transporte  terão  sim 
rapacidade  aumentada,  a  produção 
interna  subirá,  A  água  caberá,  tal- 
rr:.  o  papel  mais  relevante,  tanto  pa¬ 
ia  liso  industrial  como  domestica  F.i  - 
plica  FleMier: 


A..  fonte-  hidrelétricas  nán  são 
suscetíveis  de  sc  estender  indcli- 
nuiamcnlc.  Por  maior  que  seja.  n  vo¬ 
lume  dc  agua.  na  atmosfera  r  na  su¬ 
perfície  da  Terra,  c  finito.  Quando  r 
sempre,  que  necessário,  os  reatores 
nucleares  serão  utilizadas  como  fon¬ 
tes  suplementares  e.  possivelmente, 
mi  maquinas  térmicas,  como  tis  com- 
hiistivcis  convencionais.  A  água,  ra¬ 
tão,  r.  um  componente  necessário  w 
c.rlo  potência- conversão . 

tio  ponlo-dc-visla  das  comunica 
çóes.  as  aluais  pesquisas  tendem  n 
conduzir  os  sistemas  de  transmissão 
de  informações  a  uiveis  cada  ve: 
maiores  tlr.  segurança,  fidelidade,  ca¬ 
pacidade.  economia  e  distância.  A  te¬ 
levisão  poderá  substituir  o  Iclcfonr 
rm  transmissões  a  curta  distância, 
poupando,  inclusive.  A.  dona-de-casa 
algumas  idas  as  compras. 


A  distribuição  do  emprego  variai  a 
na  ordem  direta  do  aumento  da  den¬ 
sidade.  Acredita  Fleislier  que  a  auto¬ 
mação  crescerá  em  quase  todos  os  vi¬ 
reis  dc  atividade,  r.  assim,  as  mudan¬ 
ças  nn  emprego  dependerão  rio  rapi- 
lal  disponível  r  dar.  vantagens  com¬ 
parativas  das  máquinas.  Estas  gera 
»' ão  novos  empregos  e  só  u  longo  pro- 
zn  a  balança  poderia  pender  rm  des¬ 
favor  do  homem.  .Vn.i  grandes  rida 
rifis.  os  computadores  vão  provoca > 
uma  concentração  da  cnnlróte  dn< 
negócios  e.  portanto,  dn  povo,  t> 
maior  efeito  rins  maquinas,  porem, 
será  indireto :  a  carga  rio  trabalho 
humano  diminuira:  teremos  o  inicio 
da  civilização  do  lazer. 

A*  modl/lcaçócs  no  transporte  de 
super ficte  velocidade,  eficiência, 

custo  ou  canvcmirtvltt  afetarão  a 
vida  do  homem  rm  pequena  escala. 


Nas  melhnrr.:  ,  irr  urijtáHCiO.  o 
/ra  nr  porte  dr  •, nperttr.tr  exigira  nina¬ 
mos  liaras  t>nra  levar  n  homem  rm 
trabalho  vvmcnUt  Fleirhri  nn  atn 
ipar  que  a  tecnologia  mio  contribui¬ 
rá  muito  para  n  solução  do  pinh/rw r 
dr  ranqcstiondJiicuto  do  trafego. 

o  autor  resinar  mu  •  conchave 

Uniu  cidade  de  ,i(l  milhões  dc 
hnhlltinlc.s  r  uma  extrapolação  rn.on 
cri:  um  nlutttl ciumento  dr  mina 

inadequado  parece  ser  a  untea  con 
dição  capa:  de  impedir  o  çresvimen- 
lo  rlri'  cidades:  as  futuros  si  Anua 

de  tomuiucaçóes  min  fttvarc-cn  io 
par Lieular mente  a  cidade:  a  nulo 

mação  mudara  o  perfil  riu  atividade 
ncupacínnol  r  if  duração  rio  dia  dr 
trabalho:  todas  as  círio  de-;  enfrev 

tnráo  o  problema  rir  providenciai 
oelipüÇÜO  pnrn  n»  hora  dr  Inzer. 


CADCRNO 


t  J  JOIÍNAI  DO  P.nASII 


RIO  l)h  IANHRO  1 


'ODAPIA-IMRA,  yo  Of  OUTUBRO  DF  I9A'?  [i  PAGFJA  1 


(f  Serviço 

TRANSITO  r  Sun  Prohlemáticn 
"n  Guanabara  e  n  Irma  ria  confrrên- 
r,;l  f|UP  srra  Telia  hojr.  pcln  coman- 
rianlr  Cri.sn  Frnncn.  nn  Montanha 
Olnbr.  O  horãtin  e  :U  horas  r  n  cluhe 
lira  na  Estrada  Vrlha  ria  TIJura,  •107. 

NOVIDADES  em  matéria  de  cor- 
Ir  e  tratamento  rios  rabelas,  observa¬ 
das  numa  rápida  estaria  em  Paris  e. 
Madri.  jn  estão  sendo  executadas  paio 
cahcleircira  Xisto,  no  seu  salão  da  A  r. 
Henrique  Diimnnt. 

ENCOMENDAS:  Trabalhos  nn 
•‘ouro.  alumínio  r  laia,  como  pastas 
rolcglíils.  sapatos  para  homens,  fôr¬ 
mas  rie  bólo  p  rie  emparia,  podrm  srr 
encomendados  à  Comunidade  de 
Kmaus.  entidade  mantida  pela  Banrn 
ria  Providência.  A  sede  dn  Comunida¬ 
de  fica  na  Av.  rias  Missões,  18,  nn  ro- 
mèço  cia  Riu  Pctropólls. 

PINTURA  CHINESA:  A  partir  rio 
riia  5  estará  aberta  ao  publico,  na  loja 
H.  Steni  ria  cidade,  uma  exposição  rie 
pintura  chinesa.  A  aulora.  Fan  Tchnn 
Pi.  r  apresentada  como  uma  artista 
qnr  conseguiu  Jumtir  a  técnica  orien¬ 
tal  aos  segredos  ria  arte.  octde.ntal. 

LIVROS:  Novos  na  praça;  para 
>111001  ainda  não  viu  n  filme  Teorema, 
rie  Pasolini.  edição  Nova  Fronteira, 
por  NCr$  15,00;  de  Jorge  Amado.  .A 
Trnrin  rios  Milagres,  ria  Editora  Mar¬ 
tins.  também  por  NCr$  15,00. 

COI  ti  AS  Do  MAR :  f  a  especia¬ 
lidade  rio  bar  r  restaurante  le.manjà 
Simif-Tropcz,  em  Saquarcma .  Cama¬ 
rões  enormes,  preparados  rie  mil  ma¬ 
neiras,  são  a  grande  pedida  pttra  o  fim 
de  semana.  Avenida  Salgario  Filho, 
'Oiti.  c  o  cnricrèco. 

CONCURSO:  Para N  alunos  do 
curso  medio  e  básico  de  iniciação  mu- 
he.at  do  Conservatório  Brasileiro,  es¬ 
ta  aberto  o  concurso  l.idcly  Mignonr, 
mia  prova  final  será  realizada  dia  13, 
Inlornjaeôes  pelos  telefones:  232-038(1 
>.  242-5502. 

AMANHÃ:  A  Poli/  Mortas  unrr- 
srnia  nua  coleção  rie  primavera-verão, 
'in  Fluminense,  às  17  horas.  Ponta  nl- 
o  ria  coleção  são  os  ccsíidinhas  de 
italha,  sempre  práticos. 

CONTRA  RUÍDOS:  Fura  abafar 
j  barulho  das  runs,  que  existe  apesar 
l«  Lei  do  Silêncio,  encontra-se  n  vén¬ 
ia  na  Farinada  do  Leme,  nn  Rua 
Tadn  Júnior,  a  Cera  Silrns,  invenção 
ie  um  padre  mineiro  em  1892. 

TEMPO  INTEGRAI,:  E  roinii 
iinriona  agora  o  Centra  de  Pesquisas 
uisa  Games  de  Lemos,  atendendo  nu 
a  exame  de  pre.rcnçàa  contra  n  cáii- 
•rr .  .4*  consultas  podem  ser  marca- 
las  nn  Rua  Visconde  Santa  Isabel, 
‘74.  In tor in ações  pelo  telefone:  ... 
•JS-S293 . 


A  FICHA  1)0 

AIMC.MXI 

RUTH  MARIA 

Excelentes  os  abacaxis  cièste  ano, 
usfando  de  NCrS  1,00  *  NCr$  1,20, 
iependendo  do  tamanho.  Com  êles 
•e  podem  preparar  doces  e  pratos  sal¬ 
tados  os  mais  gostosos. 

Idéias: 

PERNIL  DE  PORCO  COM  ABACAXI 

Um  pernil,  uma  gavr.tln  de  vinho, 
Miuicn  e  teen  de  preferencia,  um 
•  bacRXi  rio-  erandrs  r  bem  maduro, 
mm  de  limão.  alho.  cebolas,  um  pi  - 
nentào,  sahsu.  cebolinha  verde,  lou- 

oi  menta,  manteiga  e  azeite 

Modo  de  preparar;  ponha  a  carne 
•m  uma  vasilha  bem  grande,  fure  tô- 
i.i  e  icmocre.  Recue  com  água  idols 
■opo.st,  o  vinlio  r  o  suco  do  liniãn. 
leixe  repousar  ale  o  dia  seguinte.  No 
lia  seguinte  besunte  a  carne  com 
nanleiga  e  ieve  ao  forno  moderado 
iara  assar.  De  ve/  em  quando  regue 
•nm  a  vlnha-d'albos  coada.  Cubra  a 
•ame  inteiramente  com  rodelas  dr 
ibacaxi  (prenda  com  palitos) .  De- 
io ir.  dr  pronto,  arrume  o  pernil  em 
ima  travessa,  solte  as  rodelas  d? 
ibaraxi  e  guarneça  ao  redor,  lendo 
i  cuidado  rie  colorar  no  meio  rie  cada 
alia  de  abacaxi  uma  cereja. 

GELATINA  DE  ABACAXI 

Corte  n  abacaxi  em  rodelas  e  colo 
que  numa  panela  com  uma  xicar.i  de 
agua  e  duas  ric  açúcar,  Taiupr  a  pa¬ 
nela  r  leve  ao  fogo  durante  20  minu¬ 
to-  .  Retire,  deixe  esfriar  e  corte  o 
abacaxi  em  pedacinhos.  Bata  quatro 
claras  (-em  neve)  com  oito  colheres 
dr  açúcar  e  junte  as  gemas,  lambem 
misturadas  com  mais  oito  colherei 
ric  açúcar.  Dissolva  dois  pacotes  riP 
gelatina  em  pó  cm  uma  xicora  d? 
agua  iervendo-  Junte  tudo.  E  mais: 
nina  lata  de  creme  de  leite,  250g  de 
nozes  picadinhas.  250g  de  biscoitos 
Champanha  moirios. 

Forre  uma  fôrma  rie  torta  com 
papel  celofane,  misture  tudo  no  doce 
dr  abacaxi  e  leve  ã  geladeira.  So  de¬ 
senforme  no  dia  seguinte.  Cubra  .com 
nm  pniiro  de  creme  rie  ChantiUy  r 
enfeite  também  mm  círejas  ou  rum 
morangos. 
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MUITA  ATIVIDADE  PARA  A  PMIINEESA  ANIME 


A  Princesa  Anne  inicia  iioje 
um  intenso  programa  de  outo¬ 
no  e  inverno,  rum  a  visita  ás 
unidades  «lo  Exército  britâni¬ 
co  sediadas  na  Alemanha.  .VIais 
uma  vez  a  jovem  princesa  dn 
Inglaterra  se  transforma  em 
noticia:  vai  encontrar  os  ofi¬ 
ciais  do  Regimento  dos  Hussar- 
dos.  do  qual  é  coroncl-em-che- 
fe.  Por  coincidência,  um  alma¬ 
naque  de  profecias  afirma  que 
em  lí)71  Anne  irá  se  casar  com 
tim  oficial  do  Exercito  inglês. 

Dizem  que  a  princesa  achou 
muita  graça  iia  profecia  por¬ 
que,  por  enquanto,  o  único  mi¬ 
litar  que  a  acompanha  cons- 
tantemente  c  seu  primo  cm  se¬ 
gundo  grau.  n  Príncipe  Michacl 
de  Kcnt,  de  21)  anos. 

PREPARATIVOS 

Este  primeiro  compromisso 
oficial-militar,  fora  de  Londres, 
está  sendo  levado  muito  a  sério 
por  Anne.  Ela  escolheu  com 
cuidado  as  roupas  adequadas  ãs 
diversas  cerimônias  e  recepções. 
As  eôres  foram  examinadas  rie 
modo  a  não  contrastarem  com 
os  uniformes  e  bandeiras. 

As  saias  usadas  pela  Princesa 
Anne  serão  mini,  é  claro —  pou¬ 
co  acima  do  joelho  em  apari¬ 
ções  publicas  e  rnais  curtas  cm 
ambientes  fechados.  Os  cha¬ 
péus  devem  deixar-lhe  o  rosto 


descoberto  às  multidões  p  r  qua¬ 
se  certo  que  a  princesa  usará 
um  nn  gênero  çnw  bov.  amarra¬ 
do  atrás. 


A  viagem  à  Alemanha  r  ape¬ 
nas  um  item  a  ser  cumprido 
por  Anne,  dentro  de  um  progra- 
ma  intenso  para  o  outono  e  in¬ 
verno  dêste  ano.  A  popularida¬ 
de  ria  princesa  tem  crescido 
tanto  que  de  tôda  a  Inglaterra 
chegam  convites  para  solenida¬ 
des  públicas  e  sua  agenda  esta 
tomada  até  perto  do  Natal. 

Na  Escócia.  Anne  será  a  con¬ 
vidada  de  honra  num  grande 
baile  beneficente.  Seu  escorfc 
nessa  noite  será  o  jovem  Lorde 
Neidpath,  de  21  anos.  Premiè- 
res  de  caridade,  visitas  a  hospi¬ 
tais  infantis,  passeios  pela  «área 
industrial  de  Lancashire  são 
outros  compromissos  da  Prince¬ 
sa  Anne  para  antes  de  novem¬ 
bro.  quando  estará  com  a  famí¬ 
lia  real  na  abertura  do  Parla¬ 
mento. 

Em  todo  este  programa  há, 
porem,  um  compromisso  bem 
pouco  comum,  coisa  que  uma 
princesa  jamais  fêz,  pelo  niemvs 
na  Inglaterra:  descer  de  heli¬ 
cóptero  numa  plataforma  de 
prospccçào  de  petróleo,  no  Iwn- 
potuoso  mar  do  Norlc. 
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Começa  hojr 
um  programa  Andai 
diplmmi  I  ico-m  ri  it.ar 
dns  mais 
cmnplctns  para  a 
Princesa  Anne 


niniais  ac  vrslinn  assim 


Mesma  limitando  a  emalha  nos 
nobres  ingleses  solteiros  as  rhnn- 
res  sáo  multas  llá,  par  exemplo, 
o  lionorável  Norton  Knatclihutl,  de. 
27  mios ,  homem  acostumada  a 
cárie  e  nos  Intrincados  s isiemas  riu 
política  f:te  estudou  ciências  po¬ 
líticas  em  Rent  e  ja  acompanhou 
e  princesa  algumas  vezes.  Nasci- 
ríu  sob  o  slpnn  rie  Escorpião  tqur. 
/»-  as  pessoas  serem  caseiras  mas 
exigentes  em  ma  leria  dr  confortai, 
rico  demais  para  se  casar  par  in¬ 
teresse.  simpático,  contra  ele  exis¬ 
te  apenas  um  obxiàenlo •  e  primo 
em  .segundo  grau  dr  Anne 

Vm  outro  que  estaria  entre  os 
possíveis  pretendentes  é  o  Conrie. 
(te  Mominglan,  herdeira  ria  Mar 
qiiesa  dr  Douro  Tem  24  anos  r  ? 
tetra  neto  rio  famoso  Duque  de 
WelUngton.  Adora  corridas  rie  ca¬ 
valos  e  jn  ganhou  ate  um  prémio 
hrplco  Bem  humorado  e  .r.rririru- 
te,  já  interpretou  o  papel  rir  garo¬ 
ta  bralnik,  numa  peçu  escolar  O 
titulo  veio  quando  seu  ancestral 
dcrrnlno  os  espanhóis  e  recebeu 
unia  prniiflr  faixa  de  leria.  que. 
rlnria  rs/n  com  a  j nniilm  Tal  vez 
iriassr  um  raso  Internacional  r.  fa¬ 
to  rie  o  princesa  rasar-se  <  nm  um 
riesrriideiitr  rio  homem  que  ren 
reu  Watrrlnn;  a  França  tomaria 
tal  atitude  como  uma  ofensa  di¬ 
reta. 

Ainda  entre  os  possíveis  preten¬ 
dentes  poderia  estar  o  Visconde  rir 
Newport,  de  22  anos  e  lambem  na¬ 
tivo  rie  Escorpião  Ele  cursou  n 
Trlnll.g  College,  em  Câmheldgr. 
mas  antes  passou  algum  tempo 
em  Guiui.  ensinando  Malemàlira 
’  Química  a  estudantes  secundá¬ 
rios,  ganhando  então  seis  libras 
par  semana  Seus  planos  paru  n 
futuro  incluem  uma  rnltn  a  Gano, 
paru  trabalhar. 

Um  outra  bom  partido  seria  n 
Conde  rie  Narnla nton.  de  74  anos. 
lambem  nascido  sob  o  signo  rie 
Leão.  Etíucudcr  nm  Etou,  está  na 
Guarda  rie  Cavalaria  Real  riesrie 
Mi.  r  corredor  rir  automóveis,  adora 
mear,  nioiitiir  e  velejar,  coisas  que 
Anne  também  aprr.rhi  muito 

Existem  ainda  os  pretendente ' 
escoceses  O  primeiro  seria  Lorde 
I.péll,  rie  26  avos.  talvez  um  pou¬ 
ca  velha  vara  Anne,  un  iiioiiicnln. 
ide  r  A ries.  signa  rie  pessoas  instá¬ 
veis.  imprevisíveis  mas  minto  ili- 


rrrflria Outro  seria  o  V  Is  r  n  n  d  « 
Surilcu,  i ilha  rio  Conde  rir  Arri  •/, 
mais  conhecido  por  Baojif,  r.v  -t 
oi  amigos.  Tão  engraçado  quanto 
o  pai.  o  simples  fulo  rir  imaginar 
Boofit  como  sogro  da  princesa,  ri- 
rendo  no  Palácio  rie  Bnchínglwm. 
e  rir  fazer  morrer  de  rir 

E'lns  seriam  as  pOSsiMIUtadr\ 
reais,  mas  è  riam  que  r.xislr  w  - 
ria  Dariri  Penn,  em  quem  todos  es¬ 
tarão  npnstanrin.  atualmente  A:t- 
i  al  foi  èle  quem  ousou  lertn  Anne 
pura  assistir  n  Hillr  r  riutuvu  cim 
nu  nn  palco  no  fim  rin  espetáculo. 
Dnvltl  >’  filho  rir  um  funcione  o 
( i  1  tlnrrr no.  mora  com  os  pais  .■>:<  -n 
rin.  apartamentos  rio  El,  Jnmrs  Ra¬ 
li  ce,  trabalha  na  cidade  e  tu  ,i>.l 
fintem  dn  Rainha 
De  qualquer  moda.  imagino  gu' 
n  Pnnccxu  Anne  não  se  casara  re¬ 
na  seguirá  o  exempla  rir  Rca- 
rl’  dn  Holanda  r  gozara  a  riria 
por  algum  tempo  Pm  enquanto 
rtn  náo  pensa  cursar  uma  jnrn'- 
rinrie,  o  que  tal  ve:  seja  uma  peno 


os  possn  i  .is 

PRETENDENTES 


DUQUESA  DE  BEDFORD 


th  i  ri  nn  <>  o  tie  mm  n  tolos  tia 
piiprrsa  \nnr.  rtlrulquffns  pelo 
I. .ando  mns/ruunw  vni< i_  inrntnu 
i  vm  falta  rir  garoto,  nt  belas  sem¬ 
pre  nn  rir., ordem.  hipar'nvrlqtrvta 
montada  n  cavalo 

Dr  repente,  o  que  -r  via  l<n  uma 
jovem  u  nitri  a  dando  iv  primeiros 
sinais  rir  uma  rlcgàmUi  que  nina. 
seguindo  a  nine  na  abertura  rin 
Torta mento  .4  partir  dai  sria  imi- 
?i icras  as  Jotos  riu  princesa  vestin¬ 
do  minissaia  nn  usando  rhfjpcir •  r  r- 
,  •  anaganles,  mesmo  em  mlcmdfi- 
ries  oficiais 

Anne  r  uma  rencrrioni  anta,  tem 
i  /d  knoiv-hnw  gutural  e  náo  pa- 
rrrr  temer  nada  Nascida  sob  o 
:.  uon  rir  l.ráo  i /,í  /r  agôsln I.  ela 
ê  positiva,  ativa  e  rniprerudedora. 
Hslr  r  tu inbc ui  um  signo  Jnrle  na 
amor.  un  lealdade,  na  indrpniricn- 
i  ia.  orgulhoso  r  rtl/ufl  rir  rinini- 
nnr.  Sob  r.sliis  corne  ler  ixt.lvax.  An- 
nr  piirecr  ,rr  II mu  lipirrt  nii/ini  ric 
f.fõo 


Alexandre  Onassis,  viai.s  um 
sonha  que  uma  chance  real 


FANTASIAS 


Sr  rã  fnx.tr  moa  princesa,  eive  * 
bonita,  iitajarla  pelo  mundo,  vo- 
vii, .rendo  novos  nai.tcx  r  noprt 
ient.es.  depois  ealtartn  a  Ingtntci- 
i 11  e  só  então  pensaria  nn  cg  o- 
mento,  eunstiuinrin  mu  poltWÍO  ris 
contos  rie  farias  r  sonhos 

D'  ,  muhos  poderia  lazer  parir 
ii  /ovem  Mata  já  rie  Jatpiir;  n 
Príncipe  Nicho  las.  da  Prússia:  o  n- 
lho  de  Onassis.  Alexandre;  e  .to¬ 
mes  Falr/ax,  filho  rio  rei  dg  im¬ 
prensa  e  da  televisão  australianos. 

Menos  sanha  r  linii  muis  real  f 
r.  possibilidade  de  um  casamento 
com  n  Príncipe  Cart  Gastar,  rin 
Suécia,  de  23  anos.  alto  r  bonito, 
o  linleo  que  niiidu  padr.ru  ser  rei 
na  Europa.  Ele  r  fumoso  esquia¬ 
ria,  r  excelente  navegador.  Atem 
disto  a  famllln  real  da  Euccla  are 
em  total  liberdade,  fugindo  no  pro- 
tõcalo,  andando  sem  guarda-cos¬ 
tas.  Itpo  dr  viria  que  por  certo 
rgrnrtaria  a  princesa 

Anne  e  Cart  jn  *r  encontro  rum 
t  tii  tfi r,  i  c~.es  Ele  nasceu  sob  a  sig¬ 
no  rir  Touro  r  deve.  scr  interessou. 
D  saber  quem  vence:  touro  ou  leó.o. 

De  qualquer  inrinn.  paurn  Im¬ 
portam  os  meus  sonhos,  Auni  rit- 
eirión  xózlnhn. 


ADIVINHAÇÕES 


Aline  'ui  lê:  13  itlios  e  agora  to* 
rin  mundo  ro/neçn  n  querer  nriivl- 
vhnr  vam  quem  Irá  .se  ca  Sai  F.' 
clara  que  muitos  noivados  serão 
anunciados  antes  que  ela  renl- 
tii  ente  sr  ricciria,  haver  a  espiões  r 
câmaras  onde  quer  que  ria  apare¬ 
ça  r  rada  um  rios  seus  oHcnrtx  se- 
rr  n.pontorio  coma  n  piorarei  noi¬ 
va 

Ao  mesmo  tempo  r  possível  que 
Anne,  JarLt  e  segura  como  e,  náo 
sr  deixe  vencer  jàcilinenlc.  náo  dê. 
muita  importância  aos  rumáres  a 
sr  il  respeita  r.  quando  chegar  a 
momento  exato,  .unha  escolhei  ele 
arnido  <oi/i  seu  coração  e  iinriu 


Príncipe  Cari  Gnstav.  rin  Suécia,  é  o  único  provável  futuro 
rei  na  Europa;  cie  c  Anne  ja  saíram  juntos  algumas  vezes 
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VAMOS  AO  TEATRO 


(loiu|iiislnr  ii ui  Bt-ôlu  •  Ultima  semana  tie  Jor. 
Machado  na  Sala  C.ecilin  Meireles 


soprano 


Anlônio  dc  Cabo  —  Hélio  Blocli  ipreienUm 

D  U  L  C  I  N  A  em 
MEU  BEM,  COMO  È  QUE  EU 
POSSO  OUVIR  VOCE  COM  A 
TORNEIRA  ABERTA 

d«  Robcrt  Amletion  —  Trad.  Eva  Procior  —  Com  ALBERTO  PEREZ 
—  Ari  Fonlour.  —  Ivan  Cândido  —  Ângela  VnaeorKoloa 
t  Emillano  Queiroz  —  Curta  temporada  em  Põrlo  Alegre. 


tvn  Kiyn  Aon  Ruihnrlctrf,  Hui* 
I  e  McDan-.ci.  Desenho*  d»  pro¬ 
dução  do  Wllliam  Camerou  Men- 
ztet.  Alaica:  13b.  17b,  21b.  (14 
anoa). 

V (AGEM  FANTASTICA,  do  Kichord 
Fieíachrr.  ficçio  clonlllita  «n»  cô- 
ms.  Realização  americana,  Com 
ilepben  Boyd.  PaQuel  Welch,  td- 
•Mtnd  0’Brien,  Ocnaldo  Pleiaarvc», 
Arthur  0'Conneli,  ArHiur  Kenne- 
dy.  Poeira  Ipanema:  e  partir  de 
16h.  |  livre). 

007  CONTRA  A"  CHANTAGEM 
ATÔMICA  (Thundarball),  de  le- 
rence  Young.  James  llond  anfr- 
ior  è  fadiga  que  liquidou  a  té- 
r.e.  Com  Scan  Connery,  Claud*- 
ne  Auger,  Adolfo  Celi,  lucia»** 
Paluzzi,  Tecnlcolcr.  Marroeo»,  He- 
«Ar lo.  (IB  ano»). 

CROWN,  O  MAGNIFICO  (The 
Thoma»  Crown  Affalr),  de  Nor- 
inan  Jewison.  Milionário  plane¬ 
ja  um  grande  atiallo  perfaiio,  em 
parle  pele  desafio  do  g«1c,  ma», 
em  seguida,  tem  cie  enírenlar  e 
aedutora  Invcwigidora  do  com¬ 
panhia  de  seguros.  Com  Sleve 
McOueen  •  Faye  Dunaway  mui¬ 
to  brm  lonçado»  not  papéis  cen¬ 
trais,  Um  thrlller  inlereswnle,  »o- 


«Utrtnda.  D*  tuna  Color.  Filme 
americano.  Pari»  Palace,  Kally, 
Britinia,  (18  eitoi), 

KHARTOUM  (Khirtoum),  da  BasU 
Deardcn.  Filme  Inglês  tf*  inspira¬ 
ção  histórica.  Com  Charlton  Hei* 
fnn,  Leurcncfl  Olivtor,  Rkhard 
Johntoft.  Rolph  Richard»an.  Tecnl- 
color,  Bruni  Saent  Pena.  (14  anos). 


Volta  breve  ao  cartaz. 


Cinema 


Música 


COMO  VOCÊ  VERIA  LUZIA? 

COM  OS  OLHOS  DO  MÔÇO? 
COM  OS  OLHOS  DO  MARIDO? 
COM  OS  SEUS  PROPRIOS  OLHOS? 
OU 


Kedvihâ,  de  Selotne  Hoa*ij  Ra* 
bainv  Tam,  de  Rubin  o  Mange  f; 
Zainan  Mir  Chasiidímiech,  do  fol¬ 
clore  lidiebe;  Am  Israel  Chat,  de 
Welnzwelg  e  Malka  Lee;  El  Ivnah 
Hapalrl,  de  Chagas;  Al  Hasselle, 
do  fcfclor©  hebréko;  Mandu-Çe- 
rará,  de  Vila-lôboa. 


ILCA  MACHADO  —  Recitei  de  can¬ 
to.  Hoje,  ás  21b,  n»  Jiala  Ce* 

cil.a  Meireles. _ 

RECITAL  BERtíÔZ  --  Hoje,  i» 
2)h,  no  Auditório  do  Ctubl  de 

Engenharia.  _  _ 

QUINTETO  DE— SOPROS  HINDE- 
MITH  —  Amanhã,  às  20h40m, 
no  Tealro  Municio*!.  Promoção 
da  PrôxArle. 

GRUPÒ  BRASILEIRO  DE  PER¬ 
CUSSÃO  -  Concérfo,  wxta-feír», 
às  20b45ri»,  no  Teatro  Municipal. 
CÓRO  30  INSTITUTÕ”  ISRAELITA 
BRASILEIRO  DE  EDUCAÇÃO  E 
CULTURA  -  Sábado,  dia  8.  ás 
20h4Sm,  no  Teatro  Munjcipal,  seb 
a  regência  de  Henrique  Morelem- 
baum.  No  programa,  Excertca  do 
Oratório  Elias,  da  MondesssoHn; 


EXTRA 


CINE  HORA  —  Comedia»  curiea. 
desenhos,  dotumenfirioa,  Senões 
LonlínuM  a  parlír  de  I0h  da  ma* 
nhê.  (Centro  o  Copacabana). 
RETROSPECTIVA  PABST  -  Di. 
Oruigrosciianoper  (A  ópera  dos 
Trí»  Vinténs),  1931.  I8b30m,  no 
Auditório  do  Instituto  Cultural 
Brasil-Alemanha. 

*CIC10“RENÊ*  CIAIR  -  Programa 
cemfrfuído  por  dois  filmas:  tn- 
lr*Acter  1924,  «  Un  Chapeau  da 
Pallle  dMtalie,  1927.  18h30.n, 

Maisen  de  France.  Entrada  franca 
acs  «ócio*  do  MAM  e  da  Aliança 
Frifteni. 

NÔVÒ  CINEMA  POLONÊS  - 
Cura  para  o  Amor,  de  Jan  Bato* 
ry,  1967.  ISHGOm.  Auditório  da 
Cjnamataco  do  MAM.  Entrada 
franca  ao»  sócio»  do  MAM. 


SIRIE  DA  JUVENTUDE  -  Orquas- 
tra  Sinfónica  Brailltlra  Pró-Juve¬ 
nis,  regência  de  Joaé  Siqueira. 
No  programa,  obria  de  Glwck. 
Mozart,  Vila-lòbos,  Mvsaofski, 
Bcccherinl  e  Beelhoven.  Hoje,  às 
101».  na  Sala  Cecília  Meireles. 

I  FESTIVAL  DE  MÜ5ICÃ~ FRANCE¬ 
SA  —  Na  Sala  Cecília  Meireles. 
Amanhã,  às  2lh,  música  barroca; 
Sexta-feira,  às  21  h,  música  con¬ 
temporânea. 


*  os 

OLHOS 

DOS 

OUTROS 

^(LAVAU-JA.)}! 


WANDA  LACERDA 
JORGE  DORIA 
CLÁUDIO  CAVALCANTI 
Hoje,  ii  21,30 
Tealto  Sanl,  Rosa  — 


RÃDIO  JORNAL  DO  BRASIL 


INFORMATIVO  -  De  hora  em 
hora,  è»  meles  horas,  dóç  6,30  à 
meü-noife  e  meia,  à  exceção  do 

13.30,  19,30,  22,30  e  23,30.  Ac* 
domingo»,  informativo  ài  6.30, 

7.30,  8,30,  9.30,  10,30,  11,30, 

12.30,  18,30,  20,30,  21,30,  • 


meia*noltc  e  mela.  De  2a.  •  6a., 
•»  18,45,  Bolsa  de  Valores.  A* 
Sas.,  tábadea  e  domíngci,  irarn. 
missão  da»  eorridai  do  Jóquei,  di- 
tetamente  do  Hipódromo  da  Gá¬ 
vea, 


Hl  ■■  ■■  ■  Solina:  IVY  IMPROTA,  planisto 

M  M1  L'!  Vj  y  D  !Ju  piosrjmí.:  Hemique  D.  Koienchtndlqr  -  np 
UUU  ,940;  Hindimllh  -  Mciamorfoses  Sinfõoitat 
Jôbre  temo  de  Wober;  Wignor  —  Prelúdio  e 
Morte  de  Trlitáo  c  Iroldo;  Beelltovcn  —  Concérlo  n  °  *. 
p I  piano  e  orqu. 

Inqresipa  à  venda _ _ 

NÕVO  TEATRO  CASA  GRANDE 

Av.  Afrênio  do  Mello  Franco,  300  —  Leblon 

O  PASQUIM  promove 

FEIRA  DE  MÚSICA  BRASILEIRA 

Sexla,  Sábado  e  Domingo,  is  21,30. 

Badcn  Powell,  Antônio  Adolfo  e  a  Braauca.  Cynura,  Maealê.  Nelson 
Cavaquinho,  Goldon  Boys,  Zéca  da  Culea,  Joyce,  Gulemberg  Gu.ira- 
bira,  Pllti,  Zekelli,  luis  Gonsaga  Júnior,  Os  Originois  do  Samba, 
Clementina  de  Jesus,  Sidney  MClIer,  Braguinhn,  MPB-4,  Nosso  Samba, 
Paulinho  da  Viola  '  Lul*  Carlos  S.V. 


COM  OS  OLHOS  DOS  OUTROS  - 

Comédia  dramática  do  dramatur¬ 
go  argentino  Júlio  Maurício,  gran- 
tie  sLxevso  em  Buenos  A-rcs,  D  r. 
ae  Hélio  Bloch.  Com  Vanda  lace*, 
ctn.  Jorge  Dória,  Cláudio  Cavai* 
cánli.  Santa  Rota,  Rua  Visconde 
de  Pira  ia,  22  (247-8641);  21h30m; 
tib.,  20hl5m  *  22h30m;  vesu. 

5j.,  17h  c  dom.  18h. 

Ia  -  Comédia-monólogo  de  Sér¬ 
gio  Jcckytnani  um  edvcgauo  fica 
trancado  no  banheiro  do  «eu  es¬ 
critório  durante  um  fim  rf«  se¬ 
mana.  Dír.  <i«  Amónio  Abufam* 
rj  Cem  Pauto  Goulart.  Teatro 
Ipanema,  Rua  Prvricnre  de  Morelt. 
B24  (247.9794);  2»h30m;  *ób.,  2flf» 
e  22h15fHf  vesp.,  5*.,  17h  • 
dem.,  18b 

CA  A*  "t  SIMPATIA  -  Coméd .  is 
dramitic»  de  Rcbart  Andencn  em 
tómo  d*  vida  univanltirii  nor* 
tif-imerlcana  e  da  iniciação  «e*ua| 
ut  un  irsem  eitudantv.  Dir,  de 
Amir  Haddad.  Ccn»  Teresa  Raquel, 
A’.árõ  Jcrge,  Rob«n»  Araúio,  |u- 
•tiara  RcdrigL.es  e  oulroa.  Maison 
de  Franca,  Av,  Pres.  AnlÔnio  Car- 
lo\  58  (252-34 56];  2lhl5m;  sáb  . 
2QH  e  22hl 5ni;  vesp.  5a. (  lóh  e 
dom..  17H. 


2lhl5m;  «áb.,  20h  «  22n;  vesp. 
5a.,  17h  e  dom.  18h. 

A  CELESTINA  —  Tragédia  do  Fer¬ 
nando  Rojai,  escrita  por  volla  de 
1500.  *  até  ho|e  ccnjíderoda  ca¬ 
nto  uma  ebra-prima  do  teatro  es- 
pinhal.  A  história  gira  em  tôrro 
da:  ações  da  casantenlelra  Calei- 
Itna,  um  petsonagim  notável.  Dir. 
da  Mirtim  Gcnçalvei.  Com  Eva 
íodor.  Lula  Cartoa  Kovaks,  Ivone 
Hoffmann,  Mílrcn  Morais^  Ivã  Se¬ 
na  Jacquellne  laurence,  Afcmo 
Stutrt,  5usy  Arruda  e  outro». 
Gláucio  Gil,  Prnçsi  Cardeal  Arto* 
verde  (237-7003);  2lh30mr  »«b., 
20h  a  22h39ni;  Vesp,,  5a.,  I7h  a 
»Jom..  lôh. 

FRANK  SINATRA  4815  -  CÓíT»^ 
d;  i  da  João  Berh»n:cu»í.  Co;tu- 
««  copacabantmei  localk^dci* 
a*nvé»  do  exemp’0  d*  uma  fa* 
»«íll#  fupenltciosa.  Dir.  de  Joeo 
B;th«n;ovrf.  Com  Hen-efi»  Mo- 
rneau,  Paula  Gracindo,  Dois* 
Lúcdi,  lufa  Delfno,  D!  ma  lón 
•  oufret.  Copacabana.  Av.  Co- 
patibanj,  327  <257-1818:;  21  h 
30m;  iàb.  20li  t  22H;  vesp.  5a. 
16h  •  dom.  17h. 


teca  Regional  da  Gávea,  Praça 
Santos  Dumont,  160-A. 


AROUIVISTICA  E  ARQU1VOCO- 
NOMIA  —  De  6  de  novembro  a  4 
de  dcistnbro.  Horário:  2a».,  3a»., 
5as.  «  éai.,  da»  I8n  àt  20h. 
Instituto  Social  da  PUC,  Rua  Hu- 
ineitá,  170.  íeis-:  226  6563  »  .. 

246-7798.  _ _ _ 

TEMAS- DA  POfcSIA  BRASIIEÍRÃ 
—  4as.  e  6a:.  ài  20fi30m,  Blbilo- 


CURSO  POPULAR  DE  ARTE  — 

Responsável  Frederico  de  Wo.ll», 
lodo»  os  domingos,  dai  lóh  às 
17li30m,  Entrada  franca.  No 
MAM. 


RIFA-SE  UM  .  MULHER  (Bua  *  r< 
de  Célia  Gonçdlvet.  Comedia  em 
easimancolor.  Rífa-ie  uma  môç* 
da  alta  sociedade  —  a  Iniciativa 
*  da  própria,  disposta  a  urn« 
llmífada  avenfura  que  não  deve- 
r.e  sair  de  seu  clrcs/o  ínfimo.  A 
t  f*  [beneficente)  escapa  as  »iqi- 
ío  í?*evktD  e  é  àvídamenle  dlspir- 
t/ida  pelos  cerlocas.  Corn  Pepita 
Rodríguv*  [a  aventura  Inèuguret 
o?  Edu.  Coração  d»  Oure),  Cer. 
Ic»  ^auino,  Míriam  Péiio,  Auré. 
Jto  twmisiSnl,  Heloísa  Helena,  M«- 
«•o  Brasini,  Patrícia  lace^da  Vi. 
tótia,  Rian,  Cantral  (N  terólj:  14)1, 

M  22h.  (18  ■ 

KRAKATOÀ,  O  INFERNO  DE  Ja^ 
VA  (KrAhatoa  —  E*»t  of  lava), 

de  Bernard  L  KoWaWVi,  A  prsíure 
o?  um  Irtguro  «ubmerso  no  lito- 
r»  dr  Kr»Vniaa  coincide  cem  • 
vrnde  erupçno  volcJnka  que  (em 
1893)  destruo  quase  completa- 
r«*tfnt*  a  Ilha,  provocando  um* 
ondi  dr  irinia  metrot  que  a  Ite¬ 
rou  a  geoqrafía  de  região.  O* 
vsnvenclonâlitmoB  ir  e*rOpelam 
nrif«  »up-rprodu;So  ende  quas* 
tudo  acontece  e  a  própria  rttl». 
lura  de  cliché»  em  deiuss  con*. 
tilul  o  charme  do  espetáculo.  Em 
t«cnirema  70/tecnicolor,  Com  Ma- 
ximitien  Schell,  Diane  Beber,  Bnen 
Barbar»  Werle,  Jahn  Uy» 
»üo.  Sal  AVneo,  Rouano  Bra/ri. 
Roxy:  |4l),  I6h30m,  I9h,  21hWm. 
(14  ano*). 

NASCI  DÓS  PARA  FERDIR  (Be ri» 
loser»),  dc  T.  C  FfinL.  Urra  cha. 
u»  social  viilA  pelo  ângulo  fácil 
d  a  brutalidade.  Uma  lur- 
de  jovens  vfeiedos  e  violento» 
**n  ccnHIto  com  a  ordem.  Filme 
americano  com  Tom  laughfTr., 
tii.-abcth  Je-nei,  Jan»  Rmiel,  Je- 
«nery  Slafa.  Panevisicn.palbecolor. 
Rio  Palac».  <16  anoa), 

«ULÍÍTT  (lwlUll),  d7  Peter  Yattt* 
B:a  «ifréla  do  Inglês  Ysiea  no 
cinema  americano;  u»n  po1ic:a1  en- 
xu*c.  com  fórç»  de  autentkida- 
tle.  Referi  Vaughn,  desta  v*7,  • 
um  homem  mau  no  caminho  d« 
5’eje  McOueen.  lecnlcolor.  Ce- 
pri  I3h20m,  l5H3Cn»,  l7H40m* 
19n50m.  21h.  (18  anc-s). 
MASCARA  DA  TRAIÇÃO*  (BtTs- 
lelro)  de  Robvrte  Pire».  Pciidal 
•s:riio  e  dirigido  peto  dlrelor  d» 
Tecaia  ne  Asf alto;  500  mil  cru* 
rciro»  r.ovos  são  roubados  do  Ma- 
lacani  durante  uma  grande  par- 
T»dâ-  Co:n  Tarcísio  Meira#  Glória 
Meneses,  Cláudia  Marro,  Mário 
Brasinr,  Osvaldo  loureiro.  Flávio 
Migllaaío,  Roberto  ferreira,  Mfl» 
Ton  Gonç»lve«.  Estmancolor* 
Presidenta,  Atl-Palicio  Tljuca,  Rie 
Branco,  Art*PaUcÍD  MÜer.  (18 

•nos]-  _ 

ESTAÇÃO  POl  AR  ~  ZEBRA  (Ice 
Slaiier»  Zebre),  de  John  ãlurqet, 
A  poise  de  uma  cápsula  espacial 
contendo  um  filmo  que  pode  dar 
a  chave  da  vitória  numa  guerra 
fuictear  provoca  um  confronto  en- 
»te  americanos  e  russo»  no  Pólo 
Norte,  filme  rmtricano  baseado 
r-o  livro  de  A*  itaír  Melem.  Con» 
Rock  Huchon,  trnr'.t  Borgfilne,  Pa 
trlck  MçGoohan.  Jím  Erown,  Lloyd 
Nolai.  Metrocalor /70mm.  Matro. 
Boivitia.  Bruni  Tiiuta:  iShSOm, 
IbliJOn,  2lb30iR.  Sábadcs  •  dc,- 
rhingot»,  tan.bim  I7h30m.  (10 

■ 

MANON  70  (Manou  70)7 de  JÍi« 
Aure1,  Nova  verião  do  romance 
•Je  Prevott.  Com  Colheririe  Denev». 
ve,  Sony  Frey,  Jean-CIaude  Bria- 
4v.  EU*  Martinellí,  Paul  Hubsru. 
»«*d.  Hroduçio  francasa.  Co¬ 
pacabana,  America:  I4h,  16h,  IBh, 
2Ch,  221»  (18  anos). 

O  MANDO~ É  DAS  MÜÍHMÍS~(íià 
Matriarca),  d«  Pasqua!»  Feila 
Campânile.  A  [ovem  viúva  Ca- 
therina  Spaak  deicobte,  na  hora 
d v  inventario,  qu«  o  falecida 
postula  uma  garçonniiie,  e  ts  de- 
dica  a  experimentar  r.eif»  cená¬ 
rio  o»  pracere»  que  Iba  «ram 
nsgados.  Comédia  italiana  cem 
boa»  Idéias  humoritlko»  t  real  • 
?ação  apática-  Sofreu  vários  cortes. 
Jeen-Loui»  Trlntígnent,  Franlc 
Wolff,  Paalo  Slcppa,  Phillppe  t»- 
toy,  Fobianna  Daü,  Gabriel»  Tin- 
li.  Ewitmencolor.  ComJor  largo 
da  Machado:  I4h50m,  lôhíOm, 
•  8nlOm,  20li,  22 h.  (18  anos). 
VIÍIA,  O  CAUDILHO  (VHfa  R.d-.l) 
—  Western  cam  Yul  Brynnet,  Ro- 
be^  Mitchum,  Charles  Brontcn, 
Maria  Grnrl*  Buetlla.  Tecnkolcr. 
filme  americano.  Flórida.  ( 1 B 
eftoa). 


Artes  plásticas 


JOAQUIM  GOUVEIA  -  Pr.mitivo. 
Clube  Campestre  da  Guanabara. 
7Ó~ANOS  DE  HANSEN-BAHIA  - 

Relrctpectíva.  MAM,  Av.  Beira- 

CLINIO  BIANCHETTI  -  Pinfui  -, 
Galeria  Decer,  Rua  Toneferci  rt-° 

356: _ _ 

GERALDO  ROCHA'  -  Surrealista 
baiano  —  Sala  Osvaldo  Goaldi 

(Prudente  de  Morais,  129). _ 

NEUSA  0'ARCANCHY  -  Pinlura 
na  Galaria  Calina  —  Barata  Ri¬ 
beiro,  B18--Scbrelc|fl:__ _ 

BARREIROS  —  Exposição  d»  pin- 
luras  de  Msriene  Barreire».  Ga- 
leria  Cantu,  Rua  Serão  de  loa- 

rema,  1 10*Ã^ _ 

OFICINA  DE  ARtT~POPULAR  - 
N.i  OAP,  Rua  Femendei  Gultna- 
réet.  25,  expoilção  d»  tapète»  ♦ 
terigrafías  de  Aluíalo  Zaluai, 
Meríângele  Zalvir,  José  Paulo  Mo¬ 
reira  da  FoMeca  r  Ber.evcnle. _ 

ANTÓNIO*  BANÓEIRA  -  Pintura 
«bstrat»  no  Musau  de  Ari»  Moder¬ 
na  (Aferro).  Eipólío  do  art*la  ra* 
cenfemmle  falecido. 

GflSON  BARBOSA  -  Pilins  n# 
Galeria  Valtalce  (Bareta  Ribebo, 
810  —  sobreloia). 

SIRGIO  DA  SILVEIRA  -  Pinlur* 
tia  Galeria  Santa  Rosa  (Visconde 
de  Pireji,  22). _ _ 


VICENTE  DO  REGO  MONTEIRO 
—  Pintvra.  Gabinete  da  Arta  Bo¬ 
tafogo,  Rua  Pinheiro  Guimarães, 

71. _ _ _ 

PARODI  lepsçaria.  Galaria 

Montmartra  Jorg»,  Rua  Sâo  Cle¬ 
mente,  72/74. 

PAÜLÒ  BECKER  -  Pintura.  Gaia- 
ria  Bonino,  Rua  Carata  R  beiro, 

578. _ _  _ 

GILDA  AZEVEDO  —  lapeçar  r  R*- 
«Idáncia.  Av.  Copacabana,  I  352, 
SGRECCIA  -  Gravuras-  Galaria 
Varanda,  Rua  Xavier  da  Silveira. 
COLETIVA  —  Miniquadro!  de  Me- 
he.  Aldemir  Martins,  Jcsé  d» 
Dem#  e  outres.  Galeri»  da  Pr», 
^a:  Rua  Jcane  Angélica,  116,  «t.- 

hreloja  20K _ _ _ 

RAUL  BRANDAO  Pinlura  Ga¬ 
leria  Deion,  Av.  Copecabana  ft.# 

t  133. _ 

ALOÃ  l OFEGO  -  Pintura.  Tarra- 
ta  Club»  (Edifício  Avenida  Cen* 

_ _ _ 

OTTO  WAITZ  -  Tapetes  Maia 
Pataca,  Rua  Visconde  d*  Pite*»* 


comMIÈLE 


MEU  BEM.  COMO  E1  OUE  EU 
P05S0  OUVIR  VOCI  COM  A 
TORNEIRA  ABERTA?  -  Comédia 
d»  Rabert  Andirson,  o  autor  tíe 
Chá  •  Simpatia,  composta  de  oua- 
t’«  pcrnhet  que  absrd»m  vá*‘o» 
a-osrtos  da  vida  alua!  nos  Et*.»- 
do»  Unidos.  Dir,  de  Antómo  de 
Cabo.  Cem  Dulcínj,  Alberto  Pr* 
r*:.  Ar.  Fontoure,  Emlliano  Quei¬ 
ró»,  Angela  Vasconceios  Ginástí* 
«e,  Av.  Graça  Aranha,  187  .  .. 

(242.4521*;  21  hl  Sn:;  »áb.,  20n  • 
22h30m{  vesp.  3».,  |7lj  «  dom, 
I8h. 


OS  INIMIGOS  NAO  MANDAM 
FLÕRES  —  VoBl  *5  cria;  mu 
das  primeiros  peç-s*  de  Pe*J?o 
filoch,  comemorando  o»  20  ano» 
ée  teatro  popular  do  actar.  0.- 
«çao  de  Orlo»  Aberto.  C.  i 
Ctrfei  Alberto  «  Icná  Megilhí^t 
Sarrador,  Rua  Sen.tdor  Dantas,  13 
(232-8531);  »áb..  20h  «  22h;  vesp. 
Sá.  «  dem.,  lóh. 


4  ÚLTIMOS  DIAS 


BECO  5EM  SAIDA  -  A  dr.  ca  pe- 
ça  de  Arthur  M.Iler  (Intident  •( 
Vkhy,  no  origina';)  ainda  Inédita 
no  Braill,  O  en.-édo  bare'.a-s* 
qvuit  in;.denle  verídico  ocorrino 
na  França  »cb  a  ocupação  uarii- 
ta,  Dir.  de  Glannl  Ratto.  Con» 
Jarckl  Filho,  Osvaldo  lourero, 
Adriano  Reis,  Fábio  Sabag,  Paulo 
Araújo,  Jorg»  Chc-qur»  t  outros. 
Princesa  Isabel,  Av.  PrinCm  Ise* 
Lol,  186  1236-3724);  21h30tr.;  sáb. 
20 h  e  22h30m;  vesp,  5a.,  lóh,  • 
dom..  18H. 


R.  FRANCISCO  SA.  88  •  tel.:227-1083 


Reserva»  1J  a;  17  h-,. 


COLETIVA  —  Trabalhos  em  cerâ¬ 
mica  por  alurtos  de  HíUfa  Goltr. 
Escola  de  B#la»-A»ta»,  Rua  Araú- 

(c  Pòrto  A  egr«^ _ 

PAÍNíTS  ESTAMPADOS  -  N»  At», 
liga  Toca,  exootição  permanente 
do*  painéis  eitampados  base^ÍJi 
sm  quadro»  de  p‘n1or«»  brai- 
leíros;  01  Cavalcanti,  Pcrtlnefl 
Qrsuben,  Sc-^r,  Me^eler.  Jcsé 
Mirla,  Blanro,  Dj»nira,  Fernando 
L  m».  Potockl,  Gláucio  Rcdrlgue» 
Heitor  do»  Prareres.  Iracem», 
Jr-si  Pau’o  Moreira  da  Fonsec» 
João  Henrique,  luciir.o  M.iuríclc, 
Romeu  de  Pao’I  e  Maria  lulia 
leão  L.tsek.  localt  Av.  Ccrwt». 
bana  435  —  loi*.  _ 

JOSE*  DOS  SANTOS  -  Pintura* 
Galeria  Da|ant,  Ru»  SIque.ri  Csnv 

pos,  143. _ 

ÁMÀNCIO  -  Pintura,  Corredor 
de  Arte,  Rua  da»  laranjeiras,  114. 
FELICITAS  VrÜAFRANE  -  Pintu¬ 
ra  Gead,  Rua  Siqurua  Campei, 

ía-A^ _ _ 

PINHO  OINIS  -  PInturrt  «  ca 
rámlca.  Galeria  Abitare.  Rua  Vi»* 
conde  de  Pirajá,  646-B. _ 


-  ORLANDO  MIRANDA - 

PEDRO  VEIGA  epre»enlan» 
JAROEL  FILHO 


A  ARTE  DE  CONQUISTAR  UM 
BRÕTO  (Hare  We  go  Round  th* 
Mulbarry  Buth),  <te  Clive  Donner. 

Comédia  nglèsa  em  Deluxe  C«- 
lr  -  com  Barry  Evans,  Judy 
Ge*«ton.  M,chaeí  Bate-,  Moyra 
Fm'*',  D  an*  K«en.  Seal».  (18 


NA  SEIVA  DAS  CIDADES  -  Um» 

o»a  primeira*  ueçi»  dt  BerthoD 
Brecht;  etn  Chicago  d*  1912,  uma 
luta  de  boxe  moral  entre  um  ne- 
qocianfe  chinês  t  um  Jcvem  bi* 
bliotecárío  Produção  ellament# 
e&perimental  do  Teatro  Oficíne 
ôe  São  Paulo  Dir.  da  José  Cftso 
Atartinex  Correia.  Com  Renato 
Borghi,  ôlsn  Bastes,  llala  Nardl# 
Fernando  Peixoto,  Margó  Bíird  e 
outros.  João  Caetano,  Praça  lira- 
dentes  (243-4276),  21h. 


JÚLIO  MARTINS  OA  SIIVA  - 

Pintor  primitivo.  Galeria  Esrada 
(Avenida  Gen.  5n*s  Martin,  1  219). 
JOÃO  JOSI  —  Pintor” conc-ei  sta. 
Galaria  de  Banco  de  Crédito  Na- 
uonal,  agfincia  Copacabana  (R  u  • 

Santa  CUra,  81 -A). _ 

MÁRCIA  BARROSO  DO  AMARAL 
—  P  nfura  na  Peiita  Oalorl#  (Pf»- 

çe  General  Oaório), _ 

C ONCESSA  CÕLAÇO  —  Tapeça¬ 
ria  na  Galaria  do  Copacabana  Pa- 

laco  (Av,  Ccp «cabana,  291). _ _ 

PETRUCCI  -  Pintura.  Oelerla  Ca¬ 
vilha  (Dias  da  Rocha,  52). 
ROKETSU  Técnlcã” jiponêsa  do 

pinlur»  tm  tecido,  p«!«s  artista» 
Kasuko  Abe  e  Iveto  Teixeira. 
Galaria  da  H.  Slaris  (Av.  Atlànt  ca, 

1  782). _ 

CÒIETIVÁ  ÃSSSl  «  J°s* 
Pinto  inaugurando  a  nova  Gala. 
ria  Nossa  Senhora  da  Pas  (Mano 

Qviféria,  67). _ - 

BATISTA  —  Talhas,  mera»  a  por- 
tas  na  loggia  (Barata  Ribeiro  P.° 
334  <A). 

DO  RA  B  AS  li  10  Gravura  ua  Ca¬ 
loria  do  Instituto  Bratll-Eitadfl* 
Unidos,  (Av.  Copacabana,  690, 
icbroloia). 


OSV/AIDO  LOUREIRO 

PAULO  ARAÚJO.  JORGE  CHERQUES,  FABIO  SABAG  (pari.  esp.) 
Paulo  Serrado  e  grande  elenco.  Com  Adriano  Rnyt. 
direçuu:  GIANNI  RATTO 
Ho|ttf  às  21,30  -  Res.:  236-3724 
Eiluds.  acima 

TEATRO  SERRADOR  —  Últimas  semanas 

YONA  MAGALHÃES 
CARLOS  ALBERTO 

"OS  INIMIGOS  NÃO  MANDAM  FLORES" 

De  PEDRO  BtOCH 
"A  |>eç,  qu,  o  mundo  «pUudiu" 

Tcl.s  232-8531  —  Censure  1-1  anos  —  Hoje.  i'  21, Tü. 


O  CLUBE  OA  fOSSA  -  Ccméá- 
dramática  ae  AbiUo  Pe'elra  d» 
Almeida,  que  pretende  denun- 
r.sr  o»  problema»  da  fuvenha- 
c*  atual  relacionados  com  en- 
lorpecsufet,  homessexuallsmo  e 
prottibrlgSo.  D;r.  de  Fredí  Klee- 
rna^n.  Cem  Maria  Helena  Dias, 
Irra  Amaral.  Humberto  de  U- 
rena  e  cutros.  Masble,  Rua  do 
Passeio.  42/56  (242-4SS0)  .... 


CADA  fl  ALA.  UMA  MO  RH  (Une 
Dopo  1’AltroJ,  de  Nkh  Haward. 
Western  I talo-fspsnhc!  em  tecni* 
color/tecnlsccpe,  com  Rlchard 
Ha*r'ton,  Pcrne’#  Tudor,  Paul  Sir¬ 
vam.  lol*nda  Medio.  Plua  (dev* 
rlf  10b  d»  manhS),  Condor  Cop*- 
cabana,  Olinda,  Mascote:  Mb, 
!;,•  IBh  20h,  22h.  (14  itm). 
DUAS  PISTOLEIRAS  INVENCÍVEIS 
(Dos  Pistola»  Gamelas),  de  Rilael 
Merdwit.  Western  ítalo-espanhol 
rzm  PíH  e  Mlti  (**  pistoleiras), 
S^iii  Q'F!ynn,  MSçe  Bonita  (pro- 
grama  duplo  iam  Moçambique, 
Capital  do  Inferno).  Capitólio  tl’r- 
Jròpoth).  (10  ano;). 


CONTINUAÇÕES 


GOVÉRNO  DO  ESTADO  DA  GUANABARA 
SECRETARIA  DE  EDUCAÇÁO  E  CULTURA 
DEPARTAMENTO  DE  CULTURA 

Amanha,  ás  20,30  botas 


COLETIVA  —  fcxpciiçào  de  tta< 


AOUEIA  CASA  EM  LONDRES  (The 
An»l  Home  In  london),  de  PhWlp 
Saville.  C.omédio  InQlés-a  mistu¬ 
rando  •  •tuaçõea  vawdevilietca», 
erctismo,  folhetim,  uma  gozação 
a*  nove-'as  t«-  adas  da  Irg.al»-  * 
v -tprioni,  A  hi»?ór*a  gira  em  lôr- 
r.o  da  instalação  d*  uma  maison 
e«-e*irrtenta!  pata  Mar  ou»  o 
•cottoir  .Trejudique  o  comércio  leri- 
tJrmo.  Com  Dív  d  HerumnM. 
Joanna  Pcttet.  bsmy  Robm,  0«or* 
<&>  ü*«iders.  Ea:tmancolo<  Matro 
Copatabana,  Mairo  Tijuca,  Coral, 
Bruni  Ipanema:  I4h.  lóh,  16b. 

#  22b;  La<jo»  Drive- In:  .... 
ViJtjüOm  «  22h30ro.  Outres:  Rive- 
II.  Alfa.  i  Ifi  c'!on,. 

MU  HOMENS  VIVOS  OU  MOR¬ 
TOS  (Brasileiro),  de  Leovigildo 
Cordeiro.  Policiei  recon*tíiuintlo 
*t  façanhai  do  detalive  Lincoln 
Monteiro.  Com  Maurício  do  Vai*, 
Wilson  Grey,  Elíejer  Gomes,  Mil¬ 
ton  Gonçalves,  Olívi*  Plntichi, 
participação  esoecial  de  Ja-dt| 
Fibio.  Palácio,  Miramar,  Comodo¬ 
ro.  Carioca:  14h.  16h,  IBh,  2D'if 
22li.  Vonaiat  lóh,  I8hr  20m,  22n, 
(18  enes], 

C  INC  O  D  61 À  RES  PARA  RINGO 

(Título  cmrricano:  Ringo  T»lu* 
A II),  d»  Ignacio  F.  Iquino,  Wotlont 
«*n  co-producáo  ítalo-espanhol». 
Com  Julio  P.  Tabemero,  VícVy 
Lagos.  TecrCcolorTecniscope.  PI* 
rajá:  (duplo  carn  Escola  da  Sa- 
rei»»)-  I4h,  17hl 5fH,  20h?!*tf.  (IB 
•not). 

UM  ESTRANHCT CASAL  (TÍse  Odd 
Coople),  de  Gen»  SaV.s.  Comrd  • 
americana  Irremedlivelmante  te*- 
t»a-l  (peça  d*  Nell  Simon),  valoru 
rada  pele*  trabalhes  de  Jfick  Lem- 
rnvtt  o  WA-ter  Matfhau.  Com  John 
Fiedler,  Herberl  cdelmen,  DavicJ 
i»he:ner.  Larry  Heines,  Mcaska 
Evans,  Carole  Shelley.  Panivlslon/ 
Tecnicolor.  Ópera,  Tljuca  Palaca, 
Palha,  Parafodos:  1  Ah,  16h, 

IBh,  2Ch,  22h.  (Livre). _ 

UM  SONHO,  UMA  REALIDADE 
(Spara  Forle,  Piú  Forlo  . .  Non 
Capiico).  do  Eduardo  de  filippo. 
ccroéd  a  brasileira  baseada  em 
obrè  de  De  Tillppo  (As  Voic» 
4*  Dentro).  Marcello  Maslroianni 
ír.ibalha  numa  loja  de  antiguidade* 
•  t«  envolva  «m  um  ca;o  d» 
assassinato.  Com  Raquel  Wtkh, 
Ertuaroe  d-  F-Uppo.  Coíctida.  £»• 
f'é‘*  adi»  e,  somarre  passsde, 
lançada  d»  rurprêia  no  Riviara: 
l*h,  I6h,  I8h,  ?0h  22h.  (14 

anca). 


balhos  do»  proienòres  do  Inv- 
tituto  de  Beias-Artes.  Parqua  Laq* 
(Run  Jardim  Bolinlco).  Aberta 
tambáns  no  fim  de  irmana. 
JOSAEl-  DE  OLIVEIRA  -  Pinlura* 
Galaria  Daialhe,  Rua  do  Hctpicí» 
208. 

"DOM  PEDRO  -  Pinlura:. "  Gala¬ 
ria  Mini,  Rua  Francisco  Sá  (Co* 
p.icabana). 

EXPOSIÇÃO  CENTENÁRIO  - 

Fac-símiles,  de  partituras,  fclogra* 
fito  de  Hector  Bedlar.  Club»  d» 
Engenharia,  Av.  Rio  Branco. 


QUARTETO  DE  CORDAS 
DA  GUANABARA 


GELÍA  ^  Pintura  no  Club»  do* 
Decoradora»  \Av.  Copacabana  n.* 

1  100  ‘  i  »1)  - _ 

NIGÉRIA"  —  Expotiçio  folclórica. 

PanXlubo  do  flamengo. 


Associeçso  doa  Emprcqjdo*  do  Comer- >r> 
r  14  hs.:  Sessões  de  Cini-n.-.,  n->  E«.;ol.s  limo 


Ainanlni,  5a.-fcírii 


S.  Paulo 


Dire^jo  tie  Jpsí-  Amónio  Dominqui-i 
ii.  Estol»  Eslotlusl  Camilo  Oslílo  Brnnco  —  I-íi  t 


AS  MÔÇAS  -  PfÇ,  d,  lnb«l  C»- 
iii,r,.  D'I*í»g  d<  M,iiiin  Vin,«u. 
No  olenco,  Ccll»  «  S,lm, 

C„onnBs2i.  T„1ib  C«lldi  ■•tk«i. 


X  BIENAL 
DE  SÃO  PAULO 


Am,nli,  «  12  e  14  lis.:  Sessões  de 

Ciiictn,.  nu  Escola  Bnngu. 


PROCULTURA 


Aberta  Todos  cs  dias,  exceto 
is  7»u,  dae  T4h30m.  às  32h.  O 
Ingresso  custa  NCrS  2,00.  A»  quar- 
«a»,  a  entrada  •  gratuita. 


CINEMA 


F.lis  Regina,  última  semana  no  Teatro  da  Praia 


“CHÁ  E  SIMPATIA" 

Sob  a  diroçjo  de  AMIR  HADDAD 

TEREZA  RACHEL  -  PAULO  PADILHA 

|o  frúes,  Yuiiiora  Rodrigues,  Cláudio  Vimu,  Francisco  Hos,n,n. 
sem  Araúio,  Alherl  lohrcr  e  MÁRIO  JORGE  (como  Tom  Ler) 
Cen.:  Luclano  Trigo  —  Fin»-:  Cohnor  Dinli 
Hoje,  às  21,15 

MAISON  DE  FRANCE  -  Tel.:  JS2-345Ú 


ISADORA  —  Um  doa  lilmes  que 
reo?es enfaram  a  Inglaterra  no  úl¬ 
timo  Fetlival  de  Cannes.  Em  co¬ 
res.  Direção  da  Karel  Rei»i  e,  à 
frente  do  elenco,  Vanessa  Red- 
grave,  James  Fox  #  Jaton  Robardt 
Jnr.  Aslor  (Av.  Paulisla)  «  Pre¬ 
miar  (Av.  Rio  Branco,  62). 


èi  241? .  Teatro  Rival,  Rua  Álva¬ 
ro  Alvim,  33-  Tel.i  222.2721. 

AS  FERAS  DO  MACHADO^  - 
Show  de  Carie*  Machado.  À  meia- 
noite,  no  fred's. 


Ei i S  —  A  cantora  Elis  Rtgina,  pe¬ 
la  prime  ra  ver  num  espetáculo 
teatral.  Com  Miclt.  D.r.  de  Miè- 
V  t  Rcnalda  Bõscoll.  D.r.  mui. 
dr  Roberto  Meneie»!.  Inaugiireç»» 
o«  uma  nova  e  moderna  casa  de 
etpefáculcs.  Teatro  da  Praia,  Rua 
FrançJno  Sá,  88  (227-1033);  ... 
2lh30m.  Termina  domingo. 


TEATRO 


ROMEU  E  JUtlETA  -  A  mais 
nova  versão  da  peça  de  5haVe;p«a. 
r..  Direção  de  Jò  Soares.  A  fran* 
te  do  elenco.  Heleno  Prestes  e 
Neqíne  Duarte,  Teatro  Galpâe. 
HÀIR  —  Direção  de  Ademar 
Guerra.  No  rvumernio  elenco  cs- 
tSo  Altair  Lime,  Armando  Bogui, 
Laeritf  Morrone,  Luís  Fernando 
Resende.  Roberto  Azevedo  e  ou¬ 
tros.  No  Teatro  Bela  Vista. 
ARENA  CONTA  ZUMBÍ”*-  Te «" 
to  de  Augusto  Boal,  música  de 
Edu  Lóbo.  Direção  de  Augusto 
Boal.  Com  tlroa  Duarte,  Renato 
Consorte,  Rodrigo  Santiago,  Cecí¬ 
lia  Ihumlm,  Antônio  Pedro.  Tea¬ 
tro  Alberto  D'Avanaa 


TODOS  AMAM  UM  HOMEM  COR- 
DO  —  Show  humoritlko  em  do  i 
atos.  com  textos  d»  Mllor  Fetnan- 
de»  e  Jô  Soares,  interpretado  per 
Jõ  Sojres,  Teatro  da  Lagoa,  la. 
goa  Rodrigo  de  Freitas,  ao  lado 
di  Drive-In.  (227-66B6);  2lh3Qm. 


O  MURO  DAS  MARAVILHAS 
(Wonder  Wall),  de  Joe  Mssset. 
Produção  Inglèia  tm  côre*.  Corn 
Jane  Bifkln,  Jack  MacGcwran. 
Palmeia,  Rua  Pamplon»,  1  148. 


JORGE  BEN  —  última  semana  ha 
Sucata.  O  cantor-ccmposltor  á 
Acompanhada  pelo  Míllon  B»n»- 
n»  ír  o  ♦  neles  Original»  do  Sam¬ 
be, 


Tódai  a»  norte»  no 


SIMONAL 
Caiiecie,  à  meia-noite.  Ceuvart: 
NOS  6,00. 


TEOREMA  (Teorema),  de  Fher 
Paolo  Paiotini.  Produção  italiana 
fui  còre».  Com  Tcrence  Starrp, 
Sllvana  Mangano,  Mastirno  Gi- 
lotti,  lavra  Belli,  Anne  Wiamxe- 
mkl  e  outros.  Gasela  (Av.  Fau- 
lisla). 


V  A  MAIOR  —  Show  dt  Fau/i 
Anu  e  Hermínio  Belo  dt  CarvA- 
lha#  cem  Marlens.  Direção  musi- 
cal  de  Arlur  Verccai.  Teatro  Sér¬ 
gio  Pèrlo  (Travessa  São  Expedito 
--.quina  de  Miguel  Lemos).  Ta!  r 
23Í-61U3  as  Jlh30m.  Dom».,  a» 
IBhUOtn  «  21h30m. 


AQUARELA  MU5ICAL  -  Show  no 
Goldan  Roam  do  Ccoacaban»  Pe¬ 
lar». 


REAPRESENTAÇÕES 


lUIS  CARLOS  VINHAS  JRIO  - 
Show  no  Plag,  Rua  Xavier  da 
Silveira,  esquina  de  Aírea  Salda¬ 
nha.  tel.j  236-6037. 


SILVA  FILHO  apresenta  a  revista 

»«r  viu  a  c  rovhla 

ALÔ,  MULHERES,  AQUÉLE  ABRAÇO! 

„  ,  e,!,úU  boncni  ZÉUA  MARTINS,  o»  Impagáveis  Nlck  Nicol, 
C.irv.illilnho  e  nitirlj  as  mais  lindas  garotas  do  loalro  rnusicaclu 
brasileiro.  UMA  GARGALHADA  POR  MINUTO. 

TEATRO  CARI  OS  GOMES  —  Res  :  2M-7581 
Hoje.  ,1  20  a  2?  h».  —  Amanhã,  vespetal  extra,  ás  IB  In 

TEATRO  RIVAL  —  Riu  Álvaro  Alvim,  33  —  Res.:  222-2721 
AMÉRICO  LEAL  apiesenl, 

"BOTA  A  COISA  NA  COISA" 

com  COSTINHA  e  MARIA  QUITÉRIA 
3  strio-teases,  comicidade  e  luxo 


SEMANA  DE  REAPRESENTAÇÕES 
NO  PAISSANDU  -  Um  filme  per 
òia.  Hoje,  Três  Noites  d»  Amar, 

vrrnèdiii  ifeujna  em  epitódros. 
Com  Catherine  Spaak.  Colorido. 
Paiuandu.  ( 1 8  anos). 


HELENA  DE  LIMA  «-  Tòdas  as  nol- 
ter  no  DrinV,  Av.  Prlncaia  Isahfl, 
8V-A.  T«|.  257-7068. 


diu  víolentamenli  a  crítica.  P!«r- 
re  Clementi  f*^  um  hippie  cani¬ 
bal!  ila  e  Jean-Pktr»  Léaud  i  um 
jovem  milionário  alemão  que  pre¬ 
tere  a  companhia  do»  porco»  » 
d»  tua  noiva.  _ 


CLAUDETE  SOARES  E  PEDRINHO 
MATTAR  TRIO  -  Hoje  e  tòdas 
ai  noites  na  Le  Bilboquaf,  Av. 
Copacabana.  73.  Tel.i  257*1472  e 
256-7056.  Até  saxta-felra. 


BUENOS  AIRES 


JORGE  VEIGA  E  ELEN  DE  UMA 

—  Hoje  e  tòdas  ai  noites  á»  .. 
CmJOrr.  le  Coq  Hardi. 


CINEMA 


...E  O  VENTO  LEVOU  (Gtme  With 
lhe  Wind),  produção  de  David  O. 
òelznick,  dirigida  por  Vlctor  Fle¬ 
ming  (que  figura  no»  créditos)  e, 
«m  parle,  por  George  Cukor  • 
S am  Wood  (alertados  por  Sslcmck), 
O  grande  sucesso  de  público  do 
emema  americano,  conservando,  30 
enes  depois,  sua  grande  atração 
espetacular.  Um  drama  românti¬ 
co,  amargo,  baseado  no  batt  sal- 
lar  de  Margeret  MitcHiR,  C  o  ns 
Clark  Ghb!e,  Vivien  lelgh,  tesll» 
Howard,  Olivl»  de  HiviMand,  Tho- 
r»i*s  Mltçhell,  B*rbara  0'Ncil,  Eva- 


Ml  PADRE  •  Film»  do  nóvo  cl- 
ireina  hungáro.  muito  bem  teca- 
bido  pola  critica  portenha.  la 
Nacíon  o  considerou  um  excelen¬ 
te  filme  com  momento*  de  Inten¬ 
sa  e  molancóltca  beleza. 


MARIA  DA  GRAÇA  E  JOAQUIM 
PEREIRA,  na  Adega  de  Ivora 

Rua  Santa  Clara,  292.  Reittva» 
237-4210. 


NOVA  IORQUE 


SILVIO  ALEIXO  I  ROBERTO  RO* 
MANY,  no  Katakomba.  Galena 
Alasca. 


TEATRO 


BOITE  Y-PANEMA  -  Show  com 

cenjtmfot  de  e.:ola»  de  samba. 
Rua  Gnroia  D‘Avi!a  85.  Ipanema. 


A  FINA  FLOR  DO  SAMBA  - 
Show  organizado  por  Teresa  Ara- 
gão,  tâdis  is  teg. -feiras,  a» 
21  h 30:ii.  Oplniío  -  236-3497. 


PARIS 


INDIANS  -  Peça  de  Kopil.  Com 
Stjcey  Keach.  Visão  allamenie 
dramática  e  voienta  do  tratamen¬ 
to  eoa  índios  pela  eccíedade  ame 
rkano  do  aéculo  prssado,  com 
Búfalo  Bíll  como  principal  per¬ 
sonagem.  Alkinson  Théatre. 


ROMEU  E  JULIETA  (Roma*  and 

Juliet),  de  Franco  Zafkelli.  Prc. 
duçao  ihakeioeareana  capr  chada, 
com  os  |ov6fi»  Leonavd  Whitlng  o 
Obvia  Huuey  ne»  papéis  prole- 
QOMirtM  TcCfticcIor.  Bruni  Cepa- 
r «liana,  Mele.  ()4  enc»). 


CINEMA 

PÒRCHERIE  -  O  ina  i  recente  fil* 
nie  de  Pkr  Paolo  Paawillni  (Tao- 
rema,  tdipo  Rei),  O  filme  dlvl< 


MULHERES  EM  RIIMO  6»  -  Pro- 
nuçôo  de  Américo  leal.  Com  Co«- 
f i ".ha  e  Maria  Qulléria.  Todo»  os 
dias,  tessõei  continua»,  da»  IBh 


DINA  GONÇALVES  «  MARIA  HE¬ 
LENA  —  Nn  Biarhlauie,  Rcnald  de 
Carvalho,  53.  ielefone  237-1521. 


CADERNO 


CLUBEdaFOSSA 


COWOSlIl»  iiH/lStlCiRC  l>.  W4X>n- 


"SUCLSWl  INUMrntiurm 


É  A  MAIOR  ? 
MARLENE  ,í 

.  —  K.nnlrn  •  V  ■  . 


a  o  Grupo  Mmolro  • 

d.reçlo  U«  FAUZI  ARAR/^  . 

,  MERMlNlO  BELtO^E  CARVALHO 

c.r*c^  my^ca^rthu 


□  JORNAL  DO  BRASIL  □  RIO  DE  JANEIRO  □  QUARTA-FEIRA,  29  DE  OUTUBRO  DE  1969  □  PÁGINA  1 


Luís  Carlos  Vinhas  Trio  e  Fred  Feld 
tocando  para  Você  no  bar  do  nôvo 


Lnv.  sua  família  paia  janiai  no 


WSALA  CECÍLIA  MEIRELES 

TEMPORADA  OFICIAI  DE  CONCERTOS  OE  196“ 
Hoic,  ia  21  hs.  —  Recital  de  ILKA  MACHADO,  toprano. 

Amanhã,  is  21  hs.  -  FEJTIVAt  DE  MÚSICA  FRANCESA,  5."  Concítle. 

MÚSICA  BARROCA.  CONJUNTO  ARS  BARROCA. 

Dia  31,  is  21  hs.  —  FESTIVAt  DE  MÚSICA  FRANCESA.  6»  Concêno 
MÚSICA  CONTEMPORÂNEA. 

_ _ Informações:  TeT.:  222-6534 


COM  ELAS,  A  COPA  DE  70  E  MOLE !  |J 
o  nôvo  show  do 

diàriumohie  ia  maia/iioíte  om  ponto— tal:  257-3769 


Reúna  69U3  amigo*  para  um  Chopo  Genial  fio 


Xavier  da  Silveira  (eaq.  Alrea  Saldanha) 


Janiai-danuante  desde  às  20  horas  —  Músico  eo  vivo  com  o  conjunto 
de  TUCA  —  Som  consumação  nos  dia»  úlois. 
_ R.  Ronald  Corvalho,  55-C  —  Ros.t  23S-092B 


venha  saborear  o  AUTÊNTICO 

churrasco  dos  Pampas  j 


RINCÃO 

GAÚCHO 


k^lUANABAPA 

onde  os  amigos  se  encontram 

SE  VOCÊ  VAI  A  NITERÓI  OU  VEM  AO  RIO,  O  MELHOR  LUGAR 
PARA  UM  ENCONTRO  É  A  CERVEJARIA  GUANABARA 

Pçn.  15  Novombro,  27  (junto  òs  Barcos).  Tol.  231-0344 
Hstacionomento  em  frente.  Abada  até  às  24  hs. 


R. MARQUES  DE  VALENÇA 83 
2-48-3663  —  TIJUCA 


clube  da 
fossa 


HOMENAGEM  A  GRAÇA,  Á  BELEZA  AO  CHAnMP 
C  AO  VENENO  DA  MULHER.OrSá" 


CURSOS  &  ACADEMIAS 


*  SANDWICHES  GENIAIS 

*  CHOPP  CLARO  e  ESCURO 
*  PRATOS  FANTÁSTICOS 
R.  Visconde  de  Plm|í,  299 
IPANEMA  -  GUANABARA  -  BRASIL 


de  ABÍLIO  PEREIRA  DF.  ALMEIDA 


Diariamente  è  zero  Itoro 
com  Som  3  e  Orquestra  Algo  Mai» 
Grande  elenco  com  mola  de  30  participam» 
Coreografia  e  direção  geral:  NINO  GIOVANETTI 
Reservas  no  CANECÃO 


DECOR 


Dir.:  Fredl  Kleemann 
Hoje,  As  21,15 


Olees:  Eleonore,  Mary  Ann  Pedroia,  Marilia  Gianelll  Torres,  Nilton 
Dacosta,  Percy  Deane,  ele. 

Gravuras:  Darei  Valença,  Duke  Lee,  Fayga  Ostrov/er,  Farnesio, 
Kraciborg,  Marcelo  Grassman,  Nowlon  Cavalcanti,  Rachel 
Sirosborg,  Sandra  Maia,  etc. 

TAPEIES  DO  ARTESANATO  DE  BANGU 
R.  Toneleros,  356  -  Tel.t  237-5917 


ÚLTIMOS  14  DIAS 
"NA  SELVA 
DAS  CIDADES 


são  exclusividade 
nossa 


DRUGSTORE 


O  NOVO  RESTAURANTE 
DE  IPANEMA 

Cozinha  Internacional 
Aberto  das  11  As  4  da  madrugada 
Ài  Sas.lfelras:  FATO  NO  TUCUFI 
Aos  sãbadoí:  SARAPATEl  e  FEIJOADA 
Aos  domingos:  GALINHA  AO  MÕLHO 
PARDO 

RUA  DOS  ‘ANGADEIROS,  IA-A 
Praça  General  Osório 
_ _ [ao  lodo  dn  Oca) _ 


Estado  da  Guanabara  —  Secretaria  de  Educação  o  Cultura 
Departamento  de  Cultura  —  Divisão  de  Teatro. 

O  OFICINA  —  Devido  espetacular 
)  F  IC  I  NA  sucesso  mais  15  diaa 


A  FEDIDOS:  MAIS  6  DIAS 


Y  NA  SELVA  DAS  CIDADES 


MILTON  BANANA 

|  |\lC/E  diariamente  as  0.3C 

OS  ORIGINAIS 
DO  SAMBA 


PHOIQIDO 
ATÉ  1B  ANOS 


do  tovem  BRECHT 
Direção:  José  Celso  M.  Corrêa 
ITALA  NANDI  —  Renato  Borghi  —  Olhon  Bastos 
Ho[e,  às  21  hs.  —  50%  des.  p/  eitudantes 
TEATRO  JOÃO  CAETANO  —  Tel.t  243-4276 _ 


RESERVAS1 
227-6686  i 
227-3509 


jM;  REI  LEGITIMO  DAS  PEIXADAS 


Vesporal  aos  domingo»  para  a  juventude,  às  17  hs. 
Um  show  de  Otávio  Hl 


BAR  e  RESTAURANTE 


R.Pharoux.3 


Av.  Atlântica.  514  a 
Leme  Tel.  257-2852 


agora 

também 


RESTAURANTE 


L  clive,  r^* 
m  *D0NKFR 

/4/oreodbr  cortaSM. 


(fV  *  HI-FI  -  PISTA  DE  DANÇA 
^  ^  *  Especialidode:  COMIDA  CASEIRA 

Apòi  *  meia-noite:  Suculenta  canja  para 
curar  ressaca.  Chopp  da  Brahma 
Diariamente,  jantar  donçante  com  música  ao  vivo. 

R.  Miguel  Lemos,  53  —  Subsolo  —  Tel.:  257*6520 
Ar  Refrigerado  —  Aberto  a  partir  doa  20  hs. 


*  Múiice  ao  vivo 

*  Cozinha  Internacional 

•  Ar  Condicionado 
Rua  Souza  Lima,  48 

(Anlíga  Cantina  Don  Cíccillo) 
COPACABANA  -  Tel.t  257-8008 
Aberto  para  almoço  e  jantar 


TÉXT0  DE  JÔ  SOARES 
E  MILLOR  FERNANDES 


fim  B 


LE  BILBOQUET  apresenta 

CLAUDETE  SOARES 


TEATRO  da  LAGOA1 


Ü  Música  ao  vivo  e 
shows  d. 

%|  HELENA  DE  LIMA 


■  HESt  Wt  GO  ROUN01HE 
MUHESRT  BUSH" 

X ■MiiUSCWUa-SHtnatlLHItE-tCRfUS-' w> 

ÊjrTl  tínilad  flptmti;  |Er-il 


IhíUH  IAC  AO  tií 
IMWTtWtt  JUOf  CEí! 


M«IE(DA  f!  OtOOÜZtCA  *01 


PEDRINHO  MATTAR  TRIO 


tmfmí 


MWHSTOSOS 


DVrte  seus  artistas  ^ 
mais  famosa  obra  espanhola 


HOJE  E  TÔDAS  AS  NOITES 

FECHADO  AOS  DOMINGOS 

S.  Copacabana,  73  -  Res.:  257-1472  e  256-2056 


»  Adeilton  Alves  (sucessor  do  mestra  Ataulfo) 
AVENIDA  PRINCESA  ISABEL  N.°  82-A 
Reservas:  257-7068 


MEIflOmDWVNItóWMitH.iL  2-t-í-J- 

»m«cis  CWDF0NÍ1 

David  Hemmings- Joanna  Pettet 


DE  FERNANDO  ROJAS 


Estado  o.  Guanabara  —  Secretaria  da  Educação  •  Cultura  —  Departamento 


de  Cultura  —  Oi.nJo  de  Toalro, 


iTs  Agências  do 
JORNAL  DO  BRASIL, 
aos  sábados, 
encerram  o  expediente 
às  11  horas. 


pA  ONDE  TODA  GENTE  VAI... 

'  ^  Aberta  dlári*mMrt*  até  bs  24  hs. 

X  ANEXO:  CERVEJARIA  AO  AR  LIVRE 

AV.  ERASMO  BRAGA,  64.  cm  frente  no  nôvo  Palácio 'da  Justiça.  | 
Fácil  cataclonamenlo.  Telefone:  342-52U 


Gtiorgc  Sandefí-Dan/  Robin  *WArr«n  Mitchell 

•náuiUt  OimU  ricru» 

PKlipBreen^KyrtUflier*  •  Philip  Sajiüf  'LAS IMA 


B  Salto  Nobre  no  I.9  andar,  com  ar  condicionado 
•  música  do  conjunto  NÓS-SOM  TRIO  (Sidnoy 
ao  piano,  HcrcílJo  no  baixo  •  Jorgo  na  bateria] 
•  o  “crooncr”  Horácio.  Som  comumoçúo  —  FEIJOADA  AOS  SÁBADOS 
O  MELHOR  CHOPE  DO  RfOl  Sarvimo*  também  o  famoso  thoo*  «vCito 


Reservai  237-7003 


HUGH 


LEMBRA-SE  DE  "HATARP?  -Al  VEEM, NUM  FILME  NOVO, AS  EMOCIONANTES 
AVENTURAS,  AS  GARGALHADAS,  AS  SITUAÇÕES  ROMÂNTICAS,  TODO  0  COLORIDO 
TÍPICO  DA  ÁFRICA! 

v,  Proibido  até  10  anoB  -  - 


Amanha 


RUBENS  DlffllCO  inuiu,u,u 

no 

TEATRO  DULCINA 


PARAVOUNt  PJCrilRES ' 

a  preacats  a  Frmiiiçla  de 

IVAN  1QRS  ^ 


O  "ihow"  mali  badalado  das  noites  cariocas. 

H  W  H  BONECAS,  AQUÉLE  ABRAÇO 

com  as  estro!  fasimas 

^ti#  Marquezo,  G  is?  ela,  Jane,  Elaina  e  Maria  Leopol- 
^ tjjni1(  Atração:  Suzy  Hong.  Vedeta  convidada:  Lorenu. 
Participação  especial:  Jcrrl  Di  Marco.  Prato-atração:  Substancial  Sopa 
d«  Cebolas.  Av.  N.  S.  Copacabana  —  Galeria  Alacka  —  Res.:  227-1461 


ESTRÉIA  DIA  5  DE  NOVEMBRO 


( COWBOY  IN  AFRICA) 

cu.«u.r  cMomoof 

rorvi 

mnniMi.íwwww» 


_ Com_^Uda_lucas_^^  Bcethoven  op.  16 

150  REPRESENTAÇÕES  EM  S.  PAULO 

A  GARGALHADA  DO  ANO  É 

De  Sérgio  Jockyman 

1/  lOl  Direção:  ANTONIO  ARUJAMRA 


TmiY  Cuitf s JfL  Aiimíca  Yiffi 


com  PAULO  GOULART 


PELO  SIK 
PELO  NA 
APELEM 
PARA. 


Hoje,  ás  21,30  -  Estuds.  50% 

TEATRO  IPANEMA  -  R.  Prudente  de  Morais,  824 
Reservas:  247-9794 


(im  otmtrry sa,rj  ■ 

HUGH  GRFF1TH  •  íXiaorasai  •  «ucainuca ' 

nCMNKMOR 


DOMINGO  fjlt 


-THEDEpPXRADOS** 


0  DESTINO  DE  UMA  FAMIUA  SELADO  NO  CC/TO 


A»KUW1* 


De  3a.  a  ôa.-feira,  à*  21,30  hs.  Sábi.,  ás  20  e  22,30  ha.  —  Dom». 

a*  18,30  e  21,30  ha.  Res.:  236-6343 _ 

TEATRO  COPACABANA  -  Tel.  257-1818  (R.  Teatro) 
OSCAR  ORN5TEIN  apresenta  em  4.°  môi  de  sucesso 


cairçttiÁbòiâ»;  u 

tmiiAN  ROBKTS  | 


FRANK  SINATRA 

4815 


asai  pVAN  D’NEftL 
LEIGH  TAVLOR-VOUNG 


HWpyoieiAA 
WWW  • 
00  BRANDE  / 


de  João  Bcthencourt 

com:  Morineau,  Craclndo,  Delfino,  Mário  Ugo  e  grande  elenco. 
Hoje,  às  21,30 

Permitido  traje  esporte  —  Censura:  e  partir  de  t0  anoi. 


w  --í-nxmuA»  iivoctecaiac 

ÍOM,  MYRIAN  PÉRSIA-  SísTf^Sjr1 

^e.ÍS,NT°^Si?«HA 


teÕMINCO 


BOITES  &  RESTAURANTES 


E..  l^fCQUECIX:.  i 


CATHEAINC  „ 

oHtirn;  ««'.t;, 

MICKEl  PtCCOU  — 

a  chamada  do  amor 

( tidunode)  momioo  *re  te  «NOS 

tanm  r«m. rur. . ». i* (fnrtiKl  ArttsTs  lã 


BULLITT  HOJE 


HORA  H  IO  . 
2-4-6-8-10  hsr 


DETETIVf 
COM.  : 
AQUÍLE 


CO-  tSflílADO  POt 

RCfiERT 

VAUGHIM 


HOWÍJ*  rot  RtOA  KM 

TECHNICOLCR 

PRQtEUDO  ATE  tt  AM>r 


COZINHA  FRANCESA 

Aberto  diàriament»  para  jantar.  Almôço:  aòmnnte  sába,  «  domingo). 

_ Ru»  Gonaral  Venêncio  Flôrei,  411,  leblon 


DMIIM  W  ALAIN  CAVALIIA 


r  VNfMAia  f  ILMI S  /  AUffOfA  OUAftTI 

WNtCJQ;CnJO OOWÇALVU  CENÁRIOS- JUÜO  llMftJA  g. 

PEPITA  RODRIGUES* im  tJLA  FRA  TaO 

j| 

ri® 


UM  CINEMA 
TODO  ESPACIAL 


Brasília  (Sucursal)  — 
"Dois  terços  dos  espectado¬ 
res  de  cinema  localizam-se 
mal,  pela  falta  de  um  bom 
planejamento  de  cinema.  O 
cinespacial  preenche  essa 
lacuna.  E’  a  humanização 
do  espetáculo,  cinema.”  (Sér¬ 
gio  Bemardes) 

Pioneira  como  Brasília  se¬ 
rá  a  inauguração,  prevista 
para  dentro  em  pouco,  do 
primeiro  cinespacial  do 
mundo,  em  construção  às 
margeils  do.  lago  Paranoá  e 
cuja  invenção  é  de  um  por¬ 
tuguês  naturalizado  brasi¬ 
leiro:  Emílio  Guedes  Pinto. 

As  inovações  apresentadas 
pelo  cinespacial  pretendem 
dar  aos  espectadores  uma  vi¬ 
são  igual  e  perfeita  do  filme, 
de  qualquer  ponto  da  sala, 
não  existindo  o  inconvenien¬ 
te  da  colocação,  seja  ela  mui¬ 
to  próxima  ou  longe  da  te¬ 
la.  A  variação  da  distância 
entre  a  primeira  e  a  última 
fila  de  poltronas  é  de  um  têr- 
ço  do  diâmetro  da  sala. 

PIONEIRISMO 

A  invenção  do  cinespacial 
está  patenteada  em  23  paí¬ 
ses,  mas  nenhum  dêles  to¬ 
mou  a  decisão  de  levar  o  pro¬ 
jeto  avante,  com  receio  de 
que  a  nova  forma  de  assistir 
a  um  filme  “não  passe  de  um 
fogo-de-palha."  Os  custos  — 
alegavam  —  seriam  enormes 
e  seu  futuro  no  mercado  ci¬ 
nematográfico  uma  incógni¬ 
ta. 

Brasília  se  encarregou  en¬ 
tão  de  ser  a  pioneira  mun¬ 
dial  nesse  campo,  partindo 
para  a  construção  do  cines¬ 
pacial.  Êsse  cinema,  além  de 
constituir  uma  necessidade 
para  a  população  brasilien- 
se.xjue  se  vê  privada  de  uma 
boa  sala  de  projeção,  será 
mais  uma  atração  turística 
da  cidade,  quer  pelo  pionei- 
rismo  da  construção,  quer 
pela  paisagem  arquitetônica 
onde  se  acha  instalado,  às 
margens  do  lago  Paranoá,  o 
Centro  Comercial  Gilberto 
Salomão. 

Diz  o  arquiteto  Lúcio  Cos¬ 
ta,  autor  do  plano-pilôto  de 
Brasília,  que  “os  cinemas  se 
desenvolveram  e  cresceram 
na  base  do  salão  tradicional 
e  da  consequente  procura 
aflita  do  melhor  lugar  possí¬ 
vel  —  nem  de  esguelha,  nem 
demasiado  perto  ou  longe 
demais  e,  de  qualquer  for¬ 
ma,  à  mercê  de  eventual  obs¬ 
trução."  Afirma  Lúcio  Costa 
que  agora  “poderemos  parti¬ 
cipar  do  espetáculo  na  posi¬ 
ção  ideal,  devidamente  recos¬ 
tados  e  sem  qualquer  obstru¬ 
ção." 

De  fato,  no  cinespacial 
não  existe  o  inconveniente 
do  espectador  colocado  mui¬ 


to  próximo  ou  muito  longe 
da  tela.  De  qualquer  ponto 
da  sala,  têm-se  uma  visão 
coneta,  sem  ângulos  que 
provoquem  a  distorção  da 
imagem,  já  que  as  telas,  ca¬ 
binas  e  poltronas  ficam  em 
função  da  maior  ou  menor 
dimensão  da  sala. 

INOVAÇÕES 

No  cinespacial,  usa-se  um 
único  aparelho  de  projeção, 
um  só  filme  comum  e  três 
telas  recebem  simultânea- 
mente  a  mesma  imagem.  Um 
anel  de  proteção  —  que  cir¬ 
cunda  todo  o  perímetro  da 
sala  —  evita  a  visão  de  mais 
de  uma  tela  ao  mesmo  tem¬ 
po.  Isto  é  devido  à  cabina 
de  projeção,  instalada  no 
alto  e  no  centro  da  sala,  na 
mesma  altura  das  telas,  es¬ 
tabelecendo  feixes  horizon¬ 
tais  das  imagens  e  dispen¬ 
sando,  dêste  modo,  as  lentes 
de  correção. 

O  chão  do  cinespacial  é 
plano.  Não  há  rampas  nem 
degraus:  a  circulação  é  mais 
fácil,  devido  à  simplificação 
de  sua  estrutura. 

A  partir  do  centro  da  sa¬ 
la,  as  poltronas  acham-se 
distribuídas  radialmente  por 
três  setores  de  iguais  pro¬ 
porções.  A  visibilidade  é  per¬ 
pendicular  em  relação  à  te¬ 
la,  mantendo  inalteráveis  as 
condições  de  distância,  vi¬ 
são,  ângulo  e  postura  física 
para  os  933  espectadores,  ca¬ 
pacidade  máxima  do  cines¬ 
pacial. 

Segundo  os  encarregados 
da  construção,  o  sentido 
econômico  teve  preponde¬ 
rância  na  sua  planificação, 
obtendo-se  resultado  surpre¬ 
endente:  em  função  do  me¬ 
lhor  aproveitamento  do  es¬ 
paço,  os  custos  permanece¬ 
ram  os  mesmos  das  salas 
convencionais.  Apesar  de  ter 
uma  área  construída  de  . . 

2  400m2,  com  uma  cabina  de 
projeção  circular  medindo 
cinco  metros  de  diâmetro  em 
sua  parte  superior  e  10  me¬ 
tros  na  inferior,  o  custo  do 
cinespacial  "não  ultrapassa¬ 
rá  aquele  dos  melhores  cine¬ 
mas  brasileiros",  garantem 
os  técnicos. 

Os  construtores  do  cines¬ 
pacial  em  Brasília  dizem 
que  seus  i  n  v  e  s  t  imentos 
maiores  naquela  sala  de  pro¬ 
jeção  ficam  por  conta  de  um 
sistema  de  ar  condicionado 
perfeito  (“o  melhor  do  Bra¬ 
sil”,  dizem),  do  projetor  ale¬ 
mão  Zeiss  e  da  poltrona 
"anatomicamente  projetada, 
a  única  que  permite  ao  es¬ 
pectador  uma  posição  de  re¬ 
laxamento,  com  encosto  pa¬ 
ra  a  cabeça,  resultante  do 
binómio  posição  das  telas  e 
distância  das  poltronas." 


A  CRI  AN  CA  SELVAGEM 
DE  TRUFFAUT 

ARLETTE  CHABROl 


Paris  (via  Varig)  —  A  história  que 
François  Truffaut  escolheu  para  contar  em 
seu  nòvo  filme.  L’Enfant  Sauvagc,  é  ex¬ 
traordinária:  depois  de  aparecer  várias  vê- 
zes  na  floresta  de  Lacaune,  ao  Sul  da  Fran¬ 
ça,  errando  inteiramente  nu  e  fugindo  à 
aproximação  dos  homens,  um  menino,  com 
a  idade  aparente  de  12  anos,  é  enfim  cap¬ 
turado.  Isso  se  passa  em  1798. 

François  Truffaut  é,  sem  dúvida,  o 
mais  atraente  dos  cineastas  nouvelle  vague: 
menos  celebrado  pela  critica  mundial  que 
seu  colega  e  amigo  Jean-Luc  Godard,  êle 
não  recebe  muitas  páginas  de  elogio  a  cada 
saída  de  seus  filmes,  mas  alcança,  principal¬ 
mente,  a  atenção  do  grande  público  •—  o 
que  não  é  o  caso  de  Godard,  que  agrada 
mais  aos  intelectuais  e  estudantes.  Truf¬ 
faut  consegue  sempre  recrutar  um  máximo 
de  simpatias  por  parte  da  população.  Seus 
filmes  não  provocam  grandes  controvérsias 
nem  grandes  paixões,  mas  agradam  por 
sua  delicadeza.  Basta  citar  alguiis  exem¬ 
plos;  Lcs  Quatre  Ccnts  Coups  (seu  primei¬ 
ro  grande  filme,  realizado  em  1959) ,  Tirez 
sur  le  Pianiste,  La  Peau  Douce,  Fahrenheit 
451  e,  mais  ültimamente,  o  muito  terno 
Baiser  Volés,  que  participou,  hors-concours, 
do  Festival  Internacional  do  Cinema  dêste 
ano,  no  Rio. 

UM  CASO  DE  ISOLAMENTO 

—  O  caso  desta  criança  selvagem  — 
explica  Truffaut  —  me  pareceu  ser  o  caso 
de  um  isolamento  mais  completo  e  mais  ca¬ 
racterístico.  É  por  isto  que  eu  o  escolhi 
para  contar  sua  história.  De  Zeus  a  Rômu- 
lo,  passando  por  Mowgli  e  Tarzã,  as  crian¬ 
ças  selvagens  têm  fascinado  os  homens. 
Esses  bebés  abandonados,  depois  recolhidos 
por  lôbos,  ursos  ou  orangotangos,  têm  en¬ 
contrado  destinos  extraordinários.  'Um 
vem  a  ser  deus,  outro  rei,  outro  um  lorde 
inglês.  Pode  ser  que  os  homens  vejam  nê- 
les  a  idade  de  ouro  da  nossa  raça,  uma  ida¬ 
de  que  talvez  esteja  deíinitivamente  perdi¬ 
da  depois  do  nascimento  da  civilização. 

De  qualquer  forma,  François  Truffaut 
encontrou  um  maravilhoso  personagem  que 
apaixona  todo  mundo,  porque  toca  todos 
os  homens.  Êle  o  encontrou  no  livro  Victor 
cie  1’Aveyron,  escrito  em  1806  por  Jean 


Itard,  um  médico  francês  do  Instituto  de 
Surdos-Mudos. 

—  Foi  êste  nome,  Victor  de  TAveyron, 
que  éles  deram  à  criança  assim  que  a  des¬ 
cobriram,  em  1798,  e  foi  em  1800  que  Itard 
resolveu  confiar-se  o  pequeno  fenômeno, 
que  não  falava  e  emitia  apenas  um  som, 
sempre  o  mesmo.  Ao  curso  dos  dois  anos 
precedentes,  o  pequeno  Victor  escapou  vá¬ 
rias  vêzes,  e  enfim  foi  conduzido  a  Paris, 
onde  passou  a  ser  objeto  da  curiosidade  pú¬ 
blica.  Seu  comportamento  estranho  exci¬ 
tava  os  comentários.  Mas  êle  acaba  can- 
•  sando  os  espíritos  ávidos  por  novidades . 
Examinado  pelo  mais  célebre  psiquiatra  da 
época,  Pinei,  Victor  foi  considerado  um  sim¬ 
ples  idiota.  Felizmente,  o  jovem  médico 
Jean  Maria  Itard  interessou-se  por  seu  caso, 
discordando  do  colega  . 

—  Para  que  Itard  pudesse  confundir 
seus  contraditores,  seria  necessário  trazer  à 
tona  o  espírito  da  criança.  Então  êle  ini¬ 
ciou  um  longo  combate  diário  para  tentar 
fazer  daquele  ser  inerte,  inferior  mesmo  a 
alguns  animais,  um  jovem  capaz  de  afei¬ 
ções,  sensibilidade,  comunicação  e  mesmo 
invenção.  Ao  contrário  do  que  haviam  fei¬ 
to  seus  colegas,  Itard  não  procurou  compa¬ 
rar  a  criança  às  outras.  Considerou-a  do 
ponto  em  que  ela  havia  partido,  e  tam¬ 
bém  onde  ela  estivera  na  época  onde  passou 
para  sua  proteção.  Com  uma  paciência 
maravilhosa,  Jean  Itard  educa  Victor  em 
sua  casa  e  o  entrega  a  uma  governanta, 
após  persuadi-la  de  que  os  sinais  exteriores 
de  idiotice  vistos  na  criança  não  provém  de 
uma’ deficiência  biológica  mas  de  insufi¬ 
ciência  cultural. 

Êste  filme  vai  somar-se  aos  numerosos 
escritos  de  homens  de  ciências  e  filósofos 
que  tém  tentado,  ao  curso  dos  séculos,  me¬ 
diante  o  exame  de  casos  assim  excepcionais, 
descobrir  o  segredo  de  nossas  origens,  desco¬ 
brir  o  que  é  um  homem  no  estado  puro,  um 
homem  adiante  da  linguagem,  adiante  da 
sociedade.  Pode  ser  que  o  filme  de  François 
Truffaut,  L’Enfant  Sauvage,  esclareça  al¬ 
go  dêsses  mistérios. 


A  cabina  de  projeção  ficara  no  meio  do  salão,  no  alto 


Nua  na  selva ,  revoltada  no 
cativeiro,  depois  educada 
com  carinho,  a  criança  selvagem 
do  Truffaut  não  segue 
a  linha  de  Rômulo,  Zeus,  Mowgli 
e  Tarzã  e  é,  segundo  êle, 

“um  caso  de  isolamento  completo 
e  característico’' 


Êste  é  o  modelo  500  do  Ford  Galaxie,  saindo  para  um  teste  de  direçào  (Foto  de  Wilson  Santos ) 
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São  Paulo  (Sucursal)  —  Um  Galaxie-500,  com  nova  grade  e  muilo 
mais  atraente  em  suas  linhas  externas,  um  LTD,  também 
mais  dinâmico  no  estilo,  e  tôda  a  linha  Corcel,  com  algumas 
modificações  mecânicas  e  novas  cõres,  são  os  lançamentos  da 
Ford-Willys  para  70  e  que  saem  agora  no  comêço 
de  novembro.  A  Rural  Willys  e  a  linha  de  utilitários,  igualmente. 

A  apresentação  pública  está  prevista  para  a  primeira 
quinzena  de  novembro,  em  São  Paulo  e  nos  principais  centros  de 
revenda  do  pais.  A  camioneta  Corcel  só  sairá  em  março. 

E,  depois  de  março,  a  Ford-Willys  ainda  terá  novidades  em  modelos 
70.  O  Itamarati  Brasília  fica  para  mais  tarde  ou  início  de  71 . 

Entre  as  novas  córes  dos  modelos  da  linha  Corcel,  o  azul 
e  o  mel  são  as  mais  bonitas.  Nas  versões  standard  e  luxo,  o  Corcel 
quatro  portas,,  o  cupè,  o  GT  e,  mais  tarde,  a  camioneta, 
serão  lançados  para  produzir  no  mercado  de  carros  médios  um 
impacto  de  vendas  semelhante  ao  do  lançamento  inicial. 

Um  nóvo  Galaxie,  não  essencialmente  diferente  do  modêlo 
conhecido,  mas  sem  alguns  itens  de  luxo,  sem  frisos  externos  e  com 
pequenas  alterações,  será  lançado  nas  próximas  semanas  pela 
Ford-Willys,  com  o  fim  específico  de  oferecer  ao 
mercado  uma  opção  de  compra,  em  relação  ao  Dodge  Dart. 

O  preço  dêsse  outro  Galaxie,  mais  ou  menos  igual  no  estilo  e  na 
mecânica,  só  diferente  nos  componentes  finais  de  decoração,  oscilará 
entre  24  e  25  mil  cruzeiros  novos,  a  mesma 
faixa  de  custo  do.  Dodge  Dart. 
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A  J rente  do  carro  è  bem  reforçada  e  de  grande  resistência 


Depois  do  modêlo  2-j-2,  a  Lorena  Protótipos  está  preparando, 
em  suas  instalações  da  Rua  João  Moura,  em  Pinheiros, 
o  jipe  Lorena  e  o  carro  conversível  com  os  quais  espera  satisfazer 
o  gôsto  da  juventude  da  orla  marítima,  principalmente  do  Rio. 

Os  novos  lançamentos  já  entraram  na  sua  fase  final 
de  construção  e,  dentro  de  mais  alguns  dias,  deverão  estar  sendo 
entregues  ao  mercado.  Como  os  demais  modelos,  o  jipe 
Lorena  e  o  conversível  empregam  componentes  mecânicos 
Volkswagen  sem  qualquer  alteração,  a  não  ser  quando  o  comprador 
quer  um  envenenamento  de  motor  para  conseguir  maior 
potência.  O  jipe  Lorena  tem  carroçaria  lóda  em  fiberglass,  numa 


Êste  é  o  modêlo  conversível  cuja  única  diferença  do  GT  è  a  capota 


única  peça,  capota  de  nylon  e  estofamento  plástico. 


Dá  confortavelmente  para  cinco  passageiros  ?  pode  ser  utilizado  com 


rat  íio 


a  capota  aberta  —  quando  adquire  um  aspecto  mais  esportivo 
—  ou  fechada  nos  dias  de  chuva. 

Leon  Lorena  acaba  de  fechar  contrato  para  a  montagem  de  uma 
loja  que  representará  a  Lorena  Protótipos  no  Rio, 
na  Praia  do  Flamengo,  194. 


Se  você  quiser  fazer  uma 
viagem  ao  passado  c  conhe¬ 
cer  um  pouco  do  que  era. o 
tempo  da  casa  grande  e  da 
capelinha,  procure  a  página  G 
e  veja  como  era  o  cenário  no 
qual  Joaquim  Nabuco  viveu  a 
sua  infância  e  despertou  para 
a  luta  abolicionista.  Mas,  além 
do  engenho  Mossangana,  as 
páginas  de  Lurismo  o  levam 
até  San  Diego,  Califórnia,  onde 
uma  ponte  de  3km  de  exten¬ 
são,  pintada  de  azul,  facilita 
o  acesso  e  se  torna  um  nôvo 
motivo  de  atração  para  a  ci¬ 
dade.  Além  disso,  tôda  sorte 
de  informações  úteis  —  saí¬ 
das  de  navios,  preços  de  pas¬ 
sagens  de  ônibus  e  câmbio, 
por  exemplo  —  estão  nas  pá¬ 
ginas  5  e  6  dêste  Caderno. 


A  carroçaria  do  jipe  c  feita  numa  peça  inteira 
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MJnm  questão  de  tempero 


TRANSITO 


CELSO  FRANCO 


Esta  semana  que  passou,  recebi  honrosa  visita 
de  uni  grupo  de  alunos  do  Colégio  Mallet  Soares, 
Marcaram  audiência  com  o  dii‘etor  de  Transito,  a 
fim  de  entrevistá-lo,  como  tarefa  de  seus  estudos. 

Causaram-me  profunda  impressão  o  embaraço 
c  o  nervosismo  dos  meninos  (como  se  eu  fôsse  um 
bicho-papão)  e  a  pureza  de  suas  perguntas.  Nenhu¬ 
ma  delas  trazia  aquela  segunda  intenção,  na  expec¬ 
tativa  do  escorregão. 

Pois  foi  nesta  sinceridade  de  propositos,  nesta 
atitude  leal  dos  moços,  que  me  fizeram  a  última 
pergunta:  "Por  que  um  olicial  de  Marinha  para  di¬ 
retor  de  Trânsito,  se  no  mar  não  existe  tráfego?” 

Sempre  eu  ouvira  êste  comentário,  de  uma  for¬ 
ma  jocosa  ou  em  tom  não  muito  sério,  mas  desta 
feita  a  sinceridade  da  pergunta  mereceu  uma  res¬ 
posta  seria.  Ela  foi  dada.  Não  fiquei  satisfeito  em 
dá-la  apenas  a  um  grupo  de  meninos  que,  natural¬ 
mente,  a  divulgarão  entre  os  seus  colegas  'e  alguns 
poucos  mestres.  Fiquei  a  meditar  sôbre  quanta  gen¬ 
te,  sèriamente,  poderia  também  ter  esta  curiosidade 
e  resolvi  esclarecê-la  mais  amplamente,  ou  melhor, 
mais  profundamente. 

Em  primeiro  lugar,  estando  o  Departamento  dc 
Trânsito  na  área  da"  Secretaria  de  Segurança,  é  per- 
íeitamente  normal  que  pudesse  ser  apontado,  para 
exercer  a  sua  direção,  um  militar. 

No  caso  do  Rio,  já  havia  um  precedente  de  um 
militar  não  pertencente  à  Fòrça  de  terra,  embora 
antes  de  pertencer  à  Fòrça  Aérea,  tivesse  sido  do 
Exército,  mas  o  mais  Importante,  por  se  tratar  de 
trânsito,  é  que  gostasse  do  assunto. 

O  ideal,  mesmo,  seria  um  maniaco,  um  desvai¬ 
radamente  apaixonado  pela  matéria,  e  isto,  modés¬ 
tia  à  parte,  eu  sou. 

Existem  jornais  que  chamam  o  trânsito  do  Rio 
de  trânsito  louco;  pois  eu  nté  que  poderia  scr  o 
louco  por  trânsito. 

Mas,  não  era  esta  a  dúvida  dos  meus  entrevis¬ 
tadores:  êlcs  desejavam  saber  se  a  Marinha,  como 
Fòrça  Armada,  daria  oportunidade  a  que  algum 
componente  seu  pudesse  se  dedicar  a  uma  atividade 
tipicamente  de  terra. 

O  que  também  me  parece  não  proceder  muito, 
porque  embora  possamos  estar  no  mar,  sob  o  mar 
(submarinos)  ou  sóbre  o  mar  (aviação  embarcada) 
fomos  criados  e  nascemos  para  habitar  a  terra  firme. 
Vivemos  a  maior  parte  da  nossa  vida  nesse  elemento, 
e  apenas  nos  adaptamos  ou  nos  acostumamos  a  vi¬ 
ver  fora  dela. 

É  bem  verdade  que  o  homem  do  mar  cria  uma 
linguagem  tóda  sua,  tem  uma  maneira  de  vida  total¬ 
mente  isolada,  mas,  a  par  destes  fatores,  tem  desen¬ 
volvido  em  si  elementos  muito  úteis  para  o  desem¬ 
penho  da  função  de  diretor  de  Trânsito. 


O  espirito  de  observação,  o  culto  das  ciências 
matemáticas,  da  tecnologia,  o  manuseio  de  sêres  hu¬ 
manos,  a  tranquilidade  mesmo  nas  horas  de  perigo, 
tudo  isto  somos  obrigados  a  cultivar  e  nos  é  desen¬ 
volvido  através  da  vida  navnl.  A  grandeza  do  mar, 
a  par  do  magnifico  trabalho  de  equipe  existente  num 
n:  zio,  nos  ensina  diariamente  a  avaliarmos  o  quão 
insignificante  somos  e  quanto  dependemos  dos  ou¬ 
tros,  para  que  se  possa  fazer  algo  de  construtivo. 

Mas,  ainda  assim,  não  responderia  a  observa¬ 
ção  de  que  “no  mar  não  tem  tráfego.”  Como  não 
tem?  Tem  e  dos  mais  intensos,  dependendo  das  áreas 
em  que  se  navega,  e  dos  mais  sinalizados  e  disci¬ 
plinados. 

Por  hábito,  e  por  educação,  tornei-me  um  traça 
de  livros  e,  por  causa  desta  mania,  Lenho  muitos 
destes  fiéis  companheiros.  Quase  tudo  que  sei  e 
aprendi  devo  a  êles. 

Fui  rebuscar  num  velho  companheiro  de  1945, 
natural  dos  Estados  Unidos,  de  Anápolis,  Maryland. 
Chama-se  Modem  Seamanship  e  lá  a  Marinha  ame¬ 
ricana  ensina  quase  tudo  aos  seus  futuros  oficiais, 
no  que  concerne  ao  manuseio  do  navio. 

Na  terceira  parte  da  11“  edição,  encontramos  as 
Rulcs  of  the  Rond,  ou  seja,  as  Regras  da  Estrada,  o 
código  de  trânsito  do  mar. 

A  sua  apresentação,  já  dá  uma  motivação  a 
quem  a  lê,  bem  maior  do  que  o  antididático  Código 
Nacional  de  Trânsito.  Diz  lá,  literalmente:  “O  pro¬ 
fundo  conhecimento  das  Regras  dos  Caminhos  do 
Mar  ou  Regulamento  para  Evitar  Colisões,  é  absolu- 
tamente  necessário  como  parte  da  formação  de  cada 
oficial  dc  convés,  ou  qualquer  pessoa  a  quem  venha 
a  ser  confiada  uma  navegação  segura  ou  a  manobra 
do  navio.  Com  o  propósito  de  promover  um  inteli¬ 
gente  estudo  das  regras  dos  caminhos  do  mar,  em 
vez  de  decorar  tipo  papagaio  (sic:  párrot-likc  mc- 
morizing)  éste  capitulo  é  dedicado  a  uma  discus¬ 
são  sôbre  o  que  elas  são,  quando  são  aplicadas,  e 
quais  são  os  princípios  do  senso  comum  sob  os  quais 
estão  aplicadas.” 

E,  de  fato,  o  capitulo  que  se  segue  cumpre  à 
risca  o  que  prometeu  na  apresentação.  E  finaliza  en¬ 
faticamente:  “Estude  estas  regras  dc  evitar  colisões, 
aprenda-as  e  obedeça-as.  Atue  prontamente,  própria- 
mente  e  decisivamente  era  situações  criticas  se  não 
lhe  foi  possível  evitá-las.  Evite  as  colisões,  não  as 
explique.” 

Agora,  vejamos  o  nosso  trânsito  de  terra,  como 
fica  a  dever  a  tudo  que  foi  aqui,  de  maneira  sucinta, 
noticiado. 

Até  hoje,  já  tive  oportunidade  de  observar,  não 
se  editou  nenhum  código  de  trânsito  comentado,  em 
que  se  explicasse  lógica  e  inteligentemente  o  porquê 
das  restrições,  das  normas  estabelecidas,  etc. 


As  excelentes  obras  já  editadas  comentando  o 
eódigo.  o  fazem  na  sua  parte  jurídica,  mas  nunca 
descem  aos  detalhes  técnicos  de  engenharia  ou  pla¬ 
giando  o  Seamanship.  nunca  explicaram  os  princípios 
<ic  senso  comum  soh  os  quais  são  aplicados. 

As  vêzes  encontramos  a  coisa  mais  fácil,  que  è 
a  critica  ao  que  determina  o  Código.  As  leis  devem 
ser  comentadas,  interpretadas,  sob  todos  os  seus  as¬ 
pectos  e,  no  caso  do  Código  de  Trânsito,  teríamos  que 
examiná-lo  não  só  pelo  ângulo  jurídico,  mas  prin¬ 
cipalmente  pelo  ângulo  de  engenharia  de  tráfego. 

Em  breve,  esperamos  oferecer  ao  público  inte¬ 
ressado,  o  Código  de  Trânsito  comentado  sob  êste 
ângulo  técnico,  exemplificado,  e  complementado  no 
comentário  jurídico,  pelos  fatos  reais  que  determi¬ 
naram  as  ordens  de  serviço,  para  enquadrar  o  Código 
às  necessidades  da  prática. 

Temos  como  resultado,  não  um  conhecimento 
decorado  tipo  papagaio,  do  nosso  Código,  por  parte 
dos  motoristas,  mas,  infelizmente,  a  sua  total  igno¬ 
rância  e  desconhecimento. 

Como  vèem,  a  experiência  aprendida  na  Mari¬ 
nha  não  só  é  mais  completa,  como  trouxe  subsídios 
para  aplicá-los  no  trânsito  de  terra. 

'A  par  das  oportunidades  de  ver  e  observar  o 
trânsito  nos  centros  mais  adiantados,  de  facilitar  a 
compra  de  livros  no  exterior,  de  permitir  que  eu  os 
estudasse,  quando  nos  longos  cruzeiros  no  mar,  ou 
no  longo  periodo  de  comissão  no  Nordeste,  a  Marinha 
exige  de  todos  os  seus  oficiais,  o  aprendizado  de  con¬ 
dução  de  homens. 

Mais  uma  vez  recorro  a  outro  velho  amigo,  um 
companheiro  de  1949.  Tiro-o  da  estante,  abro  a  sua 
capa  azul  onde  está  escrita  em  letras  douradas:  Naval 
Lcrulershop  —  U.  S.  Naval  Instituto.  É  o  livro  sóbre 
liderança  naval.  O  que  é  isto?  Encontramos  a  sua 
definição  no  capitulo  X:  “Liderança  é  a  arte  de  in¬ 
fluenciar  o  procedimento  humano.  Isto  pode  ser  de¬ 
finido  como  a  arte  de  impor  a  nossa  vontade  sóbre 
a  dos  outros,  de  tal  maneira  que  possamos  comandar 
sua  obediência,  sua  confiança,  seu  respeito  e  sua  leal 
cooperação.  Colocado  em  palavras  mais  simples,  isto 
e  a  habilidade  de  conduzir  homens.  Esta  é  a  prin¬ 
cipal  tarefa  de  um  oficial  de  Marinha." 

Mas.  o  que  tem  islo  a  ver  com  o  Departamento 
de  Trânsito?  Isto  tem  tudo  a  ver.  Vamos  por  partes: 

No  mundo  existiram  dois  extraordinários  dire¬ 
tores  de  trânsito:  um  inglês,  Alker  Tripp;  e  outro 
americano,  Henry  Barnes.  Ambos  policiais  de  car¬ 
reira,  estudiosos  e  com  longa  experiência  ã  frente  de 
seus  Detrans.  Ao  morrerem,  deixaram  obras  escritas 
e  de  um  conteúdo  valioso.  A  velha  mania  de  ler  íéz 
com  que  eu  aprendesse  de  Alker  Tripp,  o  seguinte: 
“Em  matéria  de  trânsito,  tudo  que  possa  ser  obtido 


através  de  medidas  construtivas  não  deve  ser  impõsío 
por  restrições  legais.  Só  assim  se  poderá  construir 
algo  duradouro.” 

E  de  Henry  Barnes,  a  extraordinária  definição 
de  trânsito,  éste  conjunto  de  fatores  que  constitui  o 
maior  problema  urbano:  “Trânsito  é  acima  de  tudo 
gente.  Gente  que  se  move  a  pé,  sóbre  rodas,  que  esta¬ 
ciona,  que  colide,  que  faz  ruído." 

Se  juntarmos  êstes  dois  verdadeiros  testemu¬ 
nhos  de  duas  autoridades  no  assunto,  chegamos  fa¬ 
cilmente  à  importância  da  habilidade  de  conduzir 
homens.  Quem  conseguir  conduzir  a  gente  estará 
conduzindo  o  trânsito.  E  o  estará  fazendo  através 
das  suas  consciências,  o  que  é  mais  importante. 

Para  complementar,  é  preciso  ainda  que  se  diga 
que  as  matérias  lecionadas  nos  diversos  cursos,  que 
por  coincidência  eu  pude  ter,  muito  me  ajudaram 
ao  estudo  e  compreensão  da  biblioteca  técnica  espe¬ 
cializada  da  ciência  do  controle  do  trânsito. 

Creio  (não  sei  se  me  fiz  entender)  ter  dado  uma 
resposta  ampla  à  pergunta  inicial  de:  “Por  que 
oriundo  da  Marinha?" 

Foi,  além  de  uma  explicação,  um  preito  de  gra¬ 
tidão  por  tudo  o  que  de  lá  pude  trazer. 

Ao  longo  dêste  artigo,  citei  os  meus  amigos  livros, 
mas  também  os  tenho  pessoas  humanas,  è  claro,  e 
arquivadas  na  estante  cia  vida.  Foi  um  destes,  hu¬ 
mano,  que  outro  dia  me  mandou  um  extrato  da  re¬ 
vista  A1I  Hands,  da  Marinha  americana.  Um  velho 
amigo  e  colega,  capitão-de-fragata,  aviador-naval,  ho¬ 
je  servindo  no  Estado-Maior,  que  me  remeteu  o  artigo 
sóbre  trânsito,  publicado  nessa  revista  específica  para 
o  pessoal  subalterno.  O  artfgo  intitula-se:  How  to 
bccoine  a  see-going  driver.  Como  sc  tornar  um  mo¬ 
torista  que  vê  omle  anda.  (Convém  notar  que  o  titulo 
em  inglês  permite  o  trocadilho,  se  lido  em  voz  alta: 
Sca-going,  o  que  seria  traduzido  um  motorista  indo 
para  o  mar). 

Na  justificativa  cliz  o  autor  que  500  marinheiros 
morreram  já  êste  ano  (o  número  é  de  agosto)  em 
consequência  de  acidentes  de  automóvel,  o  que  igua¬ 
la,  com  todos  os  mortos  nos  demais  acidentes  navais, 
incluindo  os  de  aviação. 

Como  véem,  os  problemas  de  trânsito  atingem 
a  todos,  independente  de  profissão  e  ambiente  de 
trabalho.  O  importante  é  que  atentemos  para  isto, 
e  nos  dediquemos  a  èles;  o  trânsito  faz  parte  da 
nossa  vida  cotidiana,  como  também  o  faz  a  nossa 
alimentação. 

Sem  o  sal,  a  nossa  comida  torna-se  sem  sabor. 
Na  batalha  do  trânsito,  para  vencê-la,  era  preciso 
que  as  suas  soluções  tivessem  um  pouco  de  sabor 
para  que  nós  as  engulissemos. 

O  sal,  para  temperar  as  soluções,  como  o  da 
alimentação,  teria  que  vir  do  mar. 


Evidente,  nssim,  a  lesão  fiscal, 


jVfí,  jAífolição  serviço 
é  de  pritsseiru  iinhtí 


Uma  equipe  altamen- 
le  especializada  que  exe¬ 
cuta  serviços  de  primei¬ 
ra  linha,  íéz  da  Abolição 
Veículos,  oficina  autori¬ 
zada  Volkswagen  da  Ave¬ 
nida  Suburbana,  7570, 
uma  das  melhores  da  zo¬ 
na  suburbana  da  Guana¬ 
bara. 

Um  gerente  técnico  — 
Ivan  Nunes;  um  chefe  de 
oficina  —  Adauto;  nove 
mecânicos  especializados 
—  todos  com  cursos  na 
fábrica  VW  em  São  Ber¬ 
nardo  do  Campo;  dois 
mecânicos  auxiliares;  se¬ 
te  lanterneiros.  sete  pin¬ 
tores,  e  uma  equipe  de 
lubrificadores  e  lavado¬ 
res,  são  os  responsáveis 
pelo  atendimento  aos 
quarenta  e  cinco  carros 
que,  diariamente,  pas¬ 
sam,  em  média,  pela  oii- 
cina. 

Os  serviços 

Com  instalações  mo¬ 
dernas  e  bem  organiza¬ 
das,  que  ocupam  uma 
área  útil  de  3  500m2,  a 
Abolição  tem  capacida¬ 
de  para  atender  a  00  car¬ 
ros  diários  e  executar 
qualquer  tipo  de  serviço 
tie  mecânica,  lanterna- 
gem,  pintura,  eletricida¬ 
de  e  capoteiro. 

Lubrificação  especiali¬ 


zada,  feita  de  acòrdo  com 
a  técnica  da  fábrica,  ó 
executada  mesmo  para 
aqueles  que  não  são  cli¬ 
entes  da  oficina. 

E  qualquer  proprietá¬ 
rio  de  carro  da  linha 
Volkswagen  pode  fazer 
uma  reguiagem  dc  mo¬ 
tor  e  freios  inteiramente 
grátis,  a  titulo  de  corte- 
zia,  desde  que  procure  a 
oficina  de  segunda  a  sex¬ 
ta-feira  no  seu  horário 
normal  de  funcionamen¬ 
to. 


O  forte 

Embora  execute  todos 
os  serviços  que  qualquer 
outra  oficina  autorizada, 
o  seu  forte  é  mesmo  a 
venda  de  peças  de  repo¬ 
sição. 

Por  estar  na  condição 
de  única  oficina  autori¬ 
zada  numa  região  bas¬ 
tante  grande,  e  onde 
existem  muitas  oficinas 
particulares,  a  Abolição 
passou  a  funcionar  como 
uma  distribuidora  de  pe¬ 
ças,  Sua  seção  de  vendas 
t  r  a  balha  ininterrupta- 
mente  de  segunda-feira 
pela  manhã  aLé  sábado 
ao  meio-dia. 

Na  parte  de  venda  e 
troca  de  carros  novos  e 
usados,  a  Abolição  tem 
sempre  um  plano  espe¬ 


cial  para  cada  tipo  de 
■cliente  e  seu  Departa¬ 
mento  de  Vendas  fun¬ 
ciona  inclusive  aos  sá¬ 
bados  o  dia  todo,  e  do¬ 
mingos  até  ao  meio-dia. 

A  Abolição  trabalha 
com  o  sistema  de  Cré¬ 
dito  Direto  ao  Consumi¬ 
dor  e  tem,  também,  seu 
plano  de  financiamento 
próprio. 

Na  troca  dc  carro  nóvo 
por  usado,  aceita  como 
entrada  qualquer  carro 
nacional  ou  estrangeiro, 
independente  de  marca 
ou  ano  de  fabricação 
desde  que  éle  seja  apro¬ 
vado  pela  sua  equipe. 

No  setor  de  acessórios, 
a  Abolição  tem  sempre  o 
que  hã  de  mais  atualiza¬ 
do  e  vende  e  coloca  na 
hora,  trabalhando  à  vis¬ 
ta  ou  a  prazo. 

Joel  de  Paiva  Côrtcs 
—  presidente;  Rafael 
Sanchez  Galdeano  —  vi¬ 
ce-presidente;  Paulo  Si¬ 
mões  —  diretor  finan¬ 
ceiro;  Fernando  Simões 
• —  diretor  superintendeu-' 
le  e  Ari  Galdeano  —  di¬ 
retor  comercial  são  os 
responsáveis  pela  dire¬ 
ção  da  Abolição  Veiculos 
e  estão  sempre  atentos 
para  que  a  qualidade  do 
atendimento  esteja  em 
primeiro  plano. 


3/íentoriui  suqere  iêtn 
uos  atra  ress&sdores 


Lanterneiros  c  pintores  são  verdadeiros  artistas 


Os  revendedores  autorizados  de  veiculos  da 
Guanabara  tomaram  n  Iniciativa  de  enviar  no 
Governador  do  Estado  um  memorial  contendo 
inúmeras  assinaturas,  apresentando  sugestão 
para  acabar  rotn  a  atividade  dos  nt  itvyes.vido- 
res  que  operam  no  comercio  de  automóveis. 

Esses  atravessndores  compram  caíras  vero 
quilômetro  nos  Estados,  abaixo  da  tabela,  e  uti- 
lízando-se  de  uma  série  d i  meios  para  passar 
pelas  barreiras  —  inclusive  o  utilização  de  chu¬ 
pas  frias  —  chegam  com  êles  a  G.tanab»  . 
onde  vendem  com  alto  lucro,  burlando  as  lol* 
c  prejudioando  os  coíres  públicos. 

O  memorial 

Excelentíssimo  Senhor  Governador  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara. 

Os  Revendedores  Autorizados  d?  veiculos 
neste  Estado  vêm  á  presença  de  Votóa  Exce¬ 
lência,  exponde-lho,  com  a  devida  vénia,  um 
problema  de  evasão  fiscal  que  merece  cuidauo- 
6o  exame  pelas  autoridades  estaduais. 

Trata-se  da  concessão  dc  p rimeira  licença 
de  emplacamento  original  de  veiculos  automu- 
tores  adquiridos  fora  dos  limites  do  Estado  i- 
quc.  portanto,  não  recolheram  «os  cofres  da 
Guanabara  o«  tributos  incidentes  sôbre  a  pi 
melra  opemçno  de  compra  e  venda,  v.  -aao, 
nonos,  sujeitos  «io  imposto  de  ciraulavso  ce 
mercadorias  que  a  Guanabara  deveria  miutnor. 

Como  nlcnnmmue  conhece  Vossa  Excelên¬ 
cia,  os  Revendedores  Autorizados  constituem 
expressivo  grupo  de  empresas  custosamonie  e.  - 
ganizadas.  largomeuto  contribuindo  para  a  re¬ 
ceita  tributária. 

São  os  representantes  dus  fábricas  nacio¬ 
nais  dentro  do  Estado  da  Guanabara,  com  pri¬ 
vilégio  territorial  concedido  pelas  suas  repi  escu¬ 
tados.  E  a  Guanabara  ocupa  o  segundo  lugar 
entre  os  mercados  da  indústria  automobilist.cn. 

Sucede,  entretanto,  que  uma  invasuo  d.--.so 
mercado  se  vem  processando  cn»i  prejuisns. 
lambem ,  para  os  cofresp ilbKcos. 

O  menor  custo  operacional  dc  pequenas  em¬ 
presas  situadas  no  interior  dos  Estudos  vizinhos 
tSão  Paulo.  Minas  Gerais,  Rto  de  Janeiro.  F.e- 
pirito  Santo)  e  a  menor  cnpacldncle  de  absor¬ 
ção  das  respectivas  praças,  estimula  um  eutner- 
cio  lesivo  aos  interesses  da  Guanabara  pois  a 
concessão  de  vantagens  marginal.-  (notadamentr 
bonificações  ou  faturamento  abaixo  cins  tabelas 
normais  e  redução  fiscal  por  vendas  para  ima 
dos  respectivos  Estudos )  desvia  compradores  in¬ 
dividuais  ou,  mesmo,  estabelecimentos  nvulsto 
do  comércio  regular  ou  irregular  dc  veiculos.  ir- 
vaiido-os  ao  abastecimento  fora  da  Guanabara. 


Também  alguns  Jrotistas.  consórcios  pari! - 
calarei  e.  até  mesmo  agentes  de  compras,  adqui¬ 
rem  veicula-  nesses  Estados  a  preço  menor,  tra- 
zrndo-os  para  negócio  na  Guanabara  com  espe¬ 
cial  vantagem  sôbre  as  Revendedores  Autoriza¬ 
dos,  sujeitas  só  tabelamento  das  fábricas,  i 
maior  despesa  de  manutenção  do  seu  comércio  o 
a  um  rigoro.-n  cumprimento  de.s  leis  fiscais, 
além  du  diferença  do  1CM. 

A  consequência  dessa  inva.vui  de  mercado 
r  uma  redução  nus  vendas  efetuadas  pelos  Rc- 
\ ,  ndedores  Àmomndos,  rcfletumo-se  na  contri¬ 
buição  tributária  dos  mesmos.  Menores  vendas, 
menores  impostos- 

E  os  veiculos  zero  quilómetro  ingressam  na 
Guanabara,  são  emplacados  originária  menta 

E-.:ado,  recebendo  Idêntico  tratamento  í Is¬ 
ca:  .ias  aqui  adquiridas  e  que  concorreram  para 
o.=  cofres  do  Tesouro  com  os  impostos  sobre  a 
operação  dc  compra  e  venda  inicial. 

Assim,  pedem  venm  para  sugerir,  como  me¬ 
dida  preliminar  no  exame  do  problema,  a  ins¬ 
talação  de  uma  copiadora  Xerox  no  órgão  ex¬ 
pedidor  das  licenças  i  Serviço  de  Emplacamento, 
Av.  Praiwisro  Blcalhoi,  ús  expensas  dos  reven¬ 
dedores  autorizados  que  subscrevem  n  presunta 
exposição.  Dêssc  modo  se  procederá  ao  exato  le¬ 
vantamento  do  número  de  veiculo,  novos,  ad¬ 
quiridos  em  outros  Estados  e  origimiriamen» 
emplacados  aqui,  com  evasao  do  ICM,  permi¬ 
tindo  a  verificação  do  prejuízo  real  que  sofrem 
os  cofres  do  Estado.  Esc  levantamento  estatís¬ 
tico  certamonte  surpreendera,  pelo  volume,  pela 
expressão  do  dano  que  ao  E.tado  srem  causan¬ 
do  a  denunciada  invasão. 

E  sugerem,  inals,  que  se  í  ude  s  criação 
di-  uma  sobretaxa,  de  um  adicional  11  incidir 
some  veiculos  fioroJ.  adquiridos  fora  do  E  fado 
mas  emplacadas  origlnàriameiite  na  Guanabara. 

De  tal  modo.  iiimla  que  mio  soja  conse¬ 
guido  o  inteiro  c.s  lançamento  d.i  mvarao  de 
mercados,  ao  menos  se  reduzirá  o  seu  vulto.  E 
principalmcute.  a  lesão  fiscal  do  E.fado  se  ha. 
de  restringir,  compensada  —  ao  mena-  em  par¬ 
te  —  pela  sobretaxa  na  primeira,  licença. 

O  primeiro  emplacamento  ua  Guanabara, 
de  veículos  novos  não  adquiridos  nem  faturados 
por  intermédio  dc  qualquer  do-  respectivos  Re- 
umiedores  Autorizados  na  Guanabara.  ficará 
sujel.o  n  essa  sobretaxa  compensatória. 

As  sueeslõés  oferecidas  a  Vo  -sn  Excelência 
cêrtomente  repercutirão  de  maneira  positiva 
etn  seu  lúcido  e  alto  critério  de  administrador, 
.sempre  atento  na  defesa  dos  inlerésscs  do  nos¬ 
so  Estudo. 

O  dano  existe  Cumpre  ecr  rlgt-lo.  Por  cesív 
forma,  ou  por  outro  modo  que  Vo  -a  Excelên¬ 
cia  entender  nuús  conveniente  os  linanças  es¬ 
taduais. 

Rto  de  Janeiro.  31  de  outubro  de  HHS9- 


Reguiagem  de  motor  e  freios  c  oferecida  como  cortesia  da  casa 


iVapsa  êíBM-çáB 

ealtersitMÍores 


São  Pauto  (Sucursal)  — 
Dois  alternadores  Wapsa, 
ambos  utilizando  o  regula¬ 
dor  RWA-W-5,  com  30  e  40 
amperes,  fazem  jiarte  agora 
dos  componentes  originais 
do  Ford  Corcel.  O  de  30  am¬ 
peres  equipa  a  maioria  dos 
modelos  Ford-WUlys.  O  de 
40  está  sendo  tixado  pelu 
GT. 

A  Wapsa  ó  especialista  em 
alternadores.  Como  fábrica 
dc  autopeças,  vem  produ¬ 
zindo  êsse  tipo  de  equipa¬ 


mento  para  diferentes  mar¬ 
eas  de  veiculos  nacionais.  O 
total  de  sua  produção  é  dc 
eèrca  dc  400  mil  unidades. 

A  função  da  alternadoi 
no  carro  é  a  de  earregar  a 
bateria,  mesmo  com  o  mo¬ 
tor  em  marcha  lenta.  Sua 
manutenção  é  simples 
Atualmente  o  emprego  do 
alternndor  é  universal, 
absorvendo  o  interesse  du 
maioria  dos  fabricantes  de 
automóveis  em  todo  o  mun¬ 
do. 


BARINT  EM 
PETRÓFOLIS 

Foi  inaugurada  semana 
passada  em  Pctrópolis,  nt i 
Rua  Irmão  D’ Angelo,  22  mair. 
uma  filial  da  Dar irct -Auto¬ 
móveis  gue  já  funcionava  no 
comé  rcio  automobilística 
com  agências  cm  Duque  dc 
Caxias  e  Nova  Frlburgo 
Frei  Boaventura  oficiou  « 
cerimónia  da  benção  das 
novas  instalações  na  pre¬ 
sença  dos  Srs.  Céllo  Thomas: 
Vàltcr  José  de  Carvalho,  di¬ 
retor  superintendente ,*  Ma¬ 
nuel  de  Carvalho,  gerente- 
geral  e  Hermes  Guimarães, 
gerente  da  nova  filial. 


V;. 


Represonlanto  no 

Rio  do  Jansiro,  GB;  v  ' 

A.  S.  LIMA  &  CIA.  LIDA. 

Rua  Alcindo  Guanabara,  24  ■  7.»  and. 
sala  711 -Tal.:  242-5459 


Montenhn  sempre  original 
a  que  é  original  em  seu  vc/culo 


Rovondedor: 

BRASILAUTO  NITERÓI  S.A. 

Alamèda  Sâo  Boavenlura,  19  ■  Niterói 
Tal.:  4289 


Mecanismos  de  direção 
originais  nos 
veteu los  nacionais 

INDÜSTRIAS  QEMMER  DO  BRASIL  S.A. 


Kf  - 


C»d-  d»  Automóvalt  —  Jorr.il  de  Sutil,  4, ‘'felts, ^3-1649 


Garaldo  Starling  *? 


jPof  ffg 

AMACIANDO 


WALDYR  FIGUEIREDO  ===== 

Editnr  do  Odf-nn  d»  AlitotnOvim  •  lufivno  do  JB 


■ 


-  — - 


Muito  parecido  com  o  Galaxie  500  mas  ofere-  A  avmaçao  ao  aesce 
cendo  mais  potência,  maior  conforto  e  mais  beleza,  teiras  tem  um  desenho 
o  Ford  LTD  foi  lançado  para  atender  ao  gôsto  do  com  que,  depois  de  algun 
comprador  mais  exigente.  de  quem  esta  sentado  m 

É  um  carro  de  alta  categoria  que  substitui  com  A  falta  de  um  espe 
muitas  vantagens  os  carros  importados  de  sua  classe,  posição  antiofuscante  n 
Pode  ser  encontrado  em  duas  versões:  mecânico  e  de  tál  categoria. 

automático.  -n n  a  ott  i  *  Também,  a  colocaçã 

O  carro  testado  pelo  JORNAL  DO  BRASIL,  de  meiccP1-  a  atenção  dos 
chapa  SP  5-12-31.  embora  já  bastante  castigado  —  chaveiro,  a  corrente  dès 
inclusive  com  a  traseira  amarrotada,  o  que  dificul-  jjiovimcntação  do  carro, 
tou  o  trabalho  do  fotógrafo  —  satisfez  plenaniente.  quando  no  mesmo  exist 
saindo-se  muito  bem  em  tòdas  as  situações  em  que 
— 1  foi  exigido.  SUSPENSÃO  ÓTIMA 

’  O  PONTO  ALTO  A  suspensão  é  ótimi 

quem  está  no  carro  sofr 

O  ponto  alto  do  carro  por  nós  testado  loi.  sem  terreno, 
qualquer  dúvida,  a  caixa  automática.  Macia  c  bas-  Nas  ruRS  ^  Rj0>  me, 
tante  silenciosa,  oferece  o  máximo  de  conforto  para  sus„ensão  do  LTD  se  fê: 
quem  dirige,  principalmente  no  transito  congestin-  cj^cia  q  mesmo  se  de 
nado  das  ruas  do  centro  da  cidade  onde  as  trocas  de  nas  c|e  darro  e  cheias  d 
marchas  se  sucedem  a  cada  momento.  samos. 

Em  ruas  planas,  o  carro  tende  a  se  movimentar  amrelho  de  ar  co 

para  a  frente  quando,  por  exemplo  se  para  num  si-  !c.omo  f,quipam0 

nal.  sendo  necessária  a  uUUzaçfa  do  freio.  Quando  \,alidacie  oIei.ecendo  a 
se  para  em  rua  de  ladeira  essa  foiça  funciona  como  ^arcela  muito  g,ande  cie 

■i|  freio,  segurando  o  carro.  ...  .  vino-pn*;  cm  eslradas  u 

i  As  trocas  de  marcha  são  muito  silenciosas  c  so  v»  .  lem  necessjc 
iho  quem  jã  está  acostumado  sente  quando  isso  acontece.  R  *  fechado. 
ijar  A  direção  hidráulica  é  excelente  e.  ate  uma  enan-  .  j  .  .  n. , 

ça  consegue  movimentá-la  mesmo  com  o  cano  pa-  A  ^çao  cio  a u 

rado.  desde  que  o  motor  esteja  ligado. 

Graças  a  ela  é  possível  manobrar  fàcilmente  cm  da{|p  anc'lo  0  tíaiT0  £ 
lucares  não  muito  espaçosos,  apesar  das  giancitS  di-  ^ 


JSMarí  «istréia  ■ 
no  i. "  Design 


- 


Ao  contrário  dos  faróis,  as  lanternas  de  sinalização 
são  bem  dimensionadas  c  muito  funcionais 


dais  com  amortecedores  hidráulicos  da 
dupla  ação. 

FREIOS  —  de  serviço  —  hidráuli¬ 
co  auto-ajTistávcl  ele  tambor  nas  qua¬ 
tro  rodas  cie  estacionamento  —  me¬ 
cânico  nas  rodas  traseiras.  • 


Para  V.  correr  o  risco 
de  ir  à  Itália 
de  graça 

basta  só  isso: 


MOTOR  —  dianteiro,  8  cilindros 
em  V,  4  tempos. 

Cilindrada  —  4  785  cm3 
Taxa  de  compressão  —  7.8: 1 
Potência  máxima  -  -  190HP  (SAF) 
a  4400  rpm 

Torquc  —  37,5  mkgf  (SAL)  a 
2  400  rpm 

Mancais  cia  árvore  de  manivelas 


DIMENSÕES  —  distância  enlro 
eixos  —  3  023mm 

Bitola  dianteira  —  1  575mm 
‘  Bitola  traseira  —  1  575mm 

Altura  mínima  do  solo  —  I40mm 
Altura  total  —  1  458mm 
Comprimento  máximo  —  5  334mm 
Largura  máxima  —  2  007mm 


cliente  da  Victori 


Válvulas  no  cabeçote  com  aciona¬ 
mento  por  comando  central,  tuchos, 
hastes  e  balancins 

Lubrificação  e  filtragem  forçada 
em  filtro  tipo  full  II mv 

Carburador  vertical  descendente 
Distribuição  com  avanço  ccnlii- 
fugo  e  a  vácuo 

Sistema  de  refrigeração  a  água 
com  termostato 

Ventilação  do  cárter  - —  comum 


ganhar  2  pa  sagens  Rio-Roma-Mlláo-Rio, 
<)»  •»  lurhta,  p'-los  modernos  e  luxuo  os 
DCS-oi:  do  Alitalla,  Inlelraujenlo  qmilé.  O 
pió:i,io  Inclui  ainda  2  dlar.  em  Milão,  com 
despesa3  pagas  pela  Fábrica  Nacional 
de  Molores,  para  conhecer  de  peilo  a 
lamosa  Indústria  ALFA  RUMLO.  Loira  ale 
a  Victori  e...  "buon  víaggio"  I 


V.  leni  um  automóvel  FNM  cu  u 1  Alfa 
Romeo?  Pretemfe  cornpiar  um?  V.  ó  um 
homem  de  souel  Enlie  17  de  iigõcUo  e  17 
de  dezembio  de  1969,  se  V.  comprar  seu 
automóvel  -  ou  mandar  CKccUlar  qualquer 
serviço  técnico  na  Viutoil  -  cslaiá  auloii  á. 
tlcamentc  participando  de -oi  tolo  P  ROJE  IO 
70.  Sabe  o  que  Is. o  quer  dizei?  V.  pode 


No  imenso  vão  livre  do  Museu  de  Arte  Moderna 
de  São  Paulo,  é  o  primeiro  Industrial  Design 


CHASSI  —  quadro  tipo  seção- 


caixa 


CARROÇARIA  —  cie  aço,  fixada 
meio  dc  blocos  silenciadores 


corto  polente 
n.°  328  do  24  11  58 
SC/MC  n.°  95518/69  do 
Minislério  do  Fazenda 


Troque  \ 
o  moíor 
do  seu  VW  ^ 

par  um  recondicionada  pola  própria  fábri¬ 
ca  com  a  mesma  garantia  de  um  nòvo:  6 
meses  ou  10.000  km.  Custe  monos  ds 
metade.  20%  de  onltada.  Saldo  financiado. 


TRANSMISSÃO  —  dianteiro  aco¬ 
plada  ao  motor  e  tração  traseira. 
Transmissão  automática  opcional 

Çmbreagem  —  monodisco  a  scco 

Caixa  de  mudanças  —  mecânica, 
de  três  velocidades  sincronizadas  c 
uma  a  ré 

Diferencial  com  coroa  c  pinhão 
hipóide 

DIREÇÃO  —  hidráulica  com  esfe¬ 
ras  rccirculantcs 

SUSPENSÃO  —  dianteira,  inde¬ 
pendente  do  braço  triangular  superior 
r  simples  inferior;  tensor  e  barra  es¬ 
tabilizadora 

Traseira,  com  eixo  rigido  com  bra¬ 
ços  tensores  e  tirantes;  molas  hclicoi- 


SISTEMA  ELÉTRICO  —  alterna- 
dor  c  bateria  de  12  volts 


Uma  promoção  da  MECÂNICA 


CAPACIDADES  -  tanque  de  ga 
solina  —  7(5  litros 

Cárter  —  4,44  litros 
Caixa  dc  câmbio  —  1,95  liLro 
Diferencial  —  1,70  litro 
Arrefecimento  —  14. 6  litros. 


Única  oficina  autorizada  FNM  na  Zona  Sul 
Rua  Assunção,  236  (Botafogo) 

Tel.:  246-7413 


RODAS 


PNEUS  —  tipo  sem  câmara  dc  4 
lonas,  medida  7.75  x  15 

Pressão  -  dianteiros  24-2G 
Traseiros  24-23 


Revondodor  autorirado 


KUHIM  E.  CIA.  LTD  A. 

Rua  Leitr»  Lc»l.  32  -  Tal.  220-0261  Laranjeira-.  -  Rio.  GR 


C*d.  dt  Auromovcia  — •  4©rn«l  do  Bmll,  29-10*49 


J*oÍuieu<t  «lo  a  a 


c&esspta  a»aatpt*t*saas  taereas 


Um  do»  mo!»  arifígn»  avíôc» 
Ba»Jng*707  «m  icrvi^o  no  munda 
inteiro  i  o  PP-ViJ,  dii  Vflrig, 
cuja  cuidado»  m.inulcneio  usegura 
aos  passageiro»  o»  mais  alio» 
padrões  dr  sogurança.  O 
Bcelng*7D7  mai»  antigo  de  todo  o 
mundo,  o  PP-VJA,  também 
pcrfrnco  «  frota  ds  Varjg  e  a 
exemplo  da  PP-VJJ  continua  lorvindo 
nas  linhas  internacionais  da 
emprôta  com  absoluta  regularidade, 
comprovando  a  eficiência 
dispensada  ao  serviço  de 
manutenção  l»á  mais  de  40  anos 
pela  cmprôsa  gaúcha 


VAttlO 


Uns  busto  de  Santos  Dumont 
doido  pelo  Ministério  da 
Aeronáutica  ocupa  lugar  de  desl* *.  : 
«m  uma  das  principais  praças  da 
cidada  argentina  da  Rosário. 

A  solenidade  de  doação  foi 
assistida  pelo  General  Roberto  A. 
Fonseca,  pelo  Cônsul  do  Brasil  em 
Rosário  o  pelo  prefeito  da  cidade, 
Lun  Beltrnmo.  O  mnior 
leuxinger  Marques  Lima  usou  da 
palavra  (foto)  em  nome  do 
Ministário  da  Aeronáutica 


história,  superior  ao  clòtoro  da  cifra  registrada  há  10 
anos.  Com  éste  resultado.,  soma  a  sete  o  número 
de  anos  sucessivos  em  que  a  Beech  vê  as  suas 
vendas  subirem  e,  desta  feita,  com  uma  dife¬ 
rença  superior  a  10%  sôbre  o  resultado  alcançado 
no  ano  passado.  Para  1970  a  en.prêsa  espera  conti- 
scu  ritmo  de  vendas  e  para  isso  dis- 
põe-se  a  lançar  uma  linha  de  aeronaves  que.  so¬ 
mente  do  tipo  executivo,  totaliza  21  diferentes  mo¬ 
delos. 

Honra  ao  mérito 

Considerando  os  relevantes  serviços  que  tem 
prestado  à  aviação  comercial  brasileira,  o  Ministério 
da  Aeronáutica  condecorou  com  a  Medalha  do  Mé¬ 
rito  Aeronáutico  os  presidentes  da  Varig  e  da  Cruzei¬ 
ro  do  Sul,  respectivamente  os  Srs.  Erick  de  Carvalho 
e  Leopoldino  Amorim  Filho.  A  splenidade  foi  reali¬ 
zada  no  Campo  dos  Afonsos  e  féz  parte  cios  feste¬ 
jos  da  Semana  da  Asa. 


30  milhões  para  equipar  3  200  motores  a  jato  con-  Como  cresce  o  tráfego 

forme  deseja  o  Estado  de  Nova  Jérsei  e  determinou 

a  Justiça.  A  última  esperança  das  companhias  é  uma  No  seu  relatório  apresentado  na  Conferência 
reunião  já  marcada  no  escritório  do  procurador-ge-  Mundial  de  Aeroportos,  em  Londres,  o  diretor-geral 
ral  do  Estado  com  técnicos  da  Divisão  de  Ar  e  Agua  da  IATA,  Knut  Hammarskjoelcl  revela  uma  série  dc 
Puros  de  Nova  Jérsei.  Todavia,  o  precedente  está  aber-  dados  que  dão  idéia  do  crescimento  do  tráfego  aéreo, 
to  e  os  fabricantes  dc  aviões  e  empresas  aéreas  te-  Segundo  o  relatório,  nos  últimos  15  anos  o  tráfego  de  nuar  com  o 
mem  que  outros  Estados  venham  a  repetir  a  exi-  passageiros  multiplicou-se  sete  vezes,  crescimento 
gência.  __  maior  do  que  o  de  qualquer  indústria  e,  em  algumas 

Raiva  rU  tarifas  linhas,  o  crescimento  médio  ultrapassou  esta  cifra 

como  no  Atlântico  Norte  (17%  ao  ano)  qu  no  Pa- 
xt  i  , • !  j  tat a  nnp  si*  vpnliva  atualmen-  cifico  (21%  ao  ano).  O  documento  prevê  que  até 

!S  quadruplicai  *,aasa®eiros  *«*  *•  “ 

mais  reduzidas  nas  linhas  Europa-Estados  Unidos-  1980,  quadiuphcar. 

SsT-sss  -iss-tssrss:  £  s  ° 

S  “Tte1  fe  um  A  Beech  Aircraft  Corporation  encerrou  o  teu  ano 

usf  190  nor  uma  passagem  de  ida  e  volta  ou  apenas  fiscal  de  69  sem  razoes  de  queixa:  as  vendas  atm- 
1,1  í?o  se  o  munS  exceder  de  50  componentes"  giram  USS  168  milhões,  o  mais  alto  índice  da  sua 


aviação,  elas  talvez  tenham  ae  aeixarme  usar  csie 
aeroporto  porque  os  testes  dos  equipamentos  contra 
a  poluição  só  estarão  encerrados  dentro  de  um  ano 
p  nenhum  cmprèsa  vai  investir  neles  antes  de  com¬ 
provada  definitivamente  a  sua  eficiência. 

Calcula-se  que  a  adoção  da  medida  custaria  USS 

— - - -  FLÀPS - 

Ainoco  Cauuihi  Vclroleiiin  Compiitiy  e  a  H rilislt  ^ 
O  A  Continental  Air  Lines  liie.  ale  agora  nau  loi  ailqui 
ereto  a  respeito  ©  Alais  nina  ilha  espanhola,  a  <lc  l'uci 
frota  o  último  modelo  de  DC-tí,  o  63-I'\  roiu  capacidade 
primeiro  inodfdo  de  aviao  Kitig  Air-100  para  a  hurop# 
a  FAH  emprega  —  um  eomputador  eletrônico  para  con 
Toliii  Cliamnion.  nue  substitui  o  Sr,  Fraucis  J.  Crossou. 


\irwavs  arahain  de  adquirir  aviões  Lfnwker  Siddeley-748  para,  re»pertivamente,  transporte  de  pessoal  e  trai  ego  .Ir  passageiros  em  i. 
deeiiiiii  .  -na  fusão  com  uma  grande  empresa  uorlcanierituna.  eoi.fornie  chegou  a  ser  anunciado.  Por  enquanto,  somente  e>mdo.-.  ma 
xitnada  entre  as  Canárias  e  a  Espanha,  ganhou  um  aeroporto  e, agora  pode  explorar  e.invc mentemente  o  luns...,.  ®  A  1  ber.n  ,nro 
nassa-eiros  mas  no  qual  n  emprêsa  espanhola  só  pretende  transportar  208.  O  aviao  uw  a  )tâkn\  h  O  V  Heeeli  Auiiaít  .mpoi.ii  o 
murou  foi  n  Dnimler-Bcnz  Corporation,  de  Stutlgart,  Alemanha  •  A  VASP  está  utilizando,  pela  primeira  vez  na  av ,a,;ao  eon.ere.a  I 
0  mil  peeas  dos  seus  Boeing-737  •  A  Pan  Am  tçiii  novo  diretor  para  as  relações  entre  n  empresa  e  o  Departamento  de  M.ukilmg  da 

temnoràriamenle.  *  _ 


lOB9ii  O  ’  BBBHP 

va  mm  iwmeta®  embvííbmíbíh 


nas  cores 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  sêlo  de  70  vai  apa¬ 
recer.  dentro  de  pouco  tempo,  na  camioneta  Variant, 
o  nóvo  produto  Volkswagen.  Também  com  seu  lan¬ 
çamento,  marcado  para  principio  para  março,  saira 
à  camioneta  Corcel,  da' Ford-Willys.  No  começo  do 
ano,  a  General  Motors  entregará  duas  versões  dc 
Veraneio:  o  modelo  standard  e  o  modelo  luxo.  Náo 
se  pode  dizer  que  è  uma  nova  camioneta,  mas  nela 
estão  previstas  modificações  mecânicas  e  de  estilo. 

Sem  mudanças  mecânicas,  porém  com  uma  nova 
frente,  poderá  surgir  em  janeiro  a  Kombi  70:  pára- 
brisa  angular,  maior  visibilidade  dos  passageiros, 
mais  conforto,  maior  número  de  faróis  e  lanternas 
e  espaço  mais  amplo  para  carga.  A  Kombi  70  ja  e 
vista  rodando  nas  cidades  próximas  à  fabrica  VW, 
em  operações  de  teste. 

Tudo  isto  quer  dizer  que  70  será  o  ano  também 
das  camionetas.  A  faixa  muito  larga  dêsse  tipo  de 
veiculo  estava  aberta  a  novos  investimentos  desde 
o  fim  da  Vemaguete.  Duas  pesquisas  de  origem  di¬ 
ferente,  mandadas  fazer  pela  Volkswagen  e  pela 
Ford-Willys,  revelaram  uma  enorme  expectativa  do 
mercado  em  tòmo  desses  carros. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O 
Opala  70  já  está  rodando 
no  Rio  e  em  São  Paulo,  mas 
não  há  mudanças  mecâni¬ 
cas  ou  de  estilo.  Nos  dois 
modelos  de  4  e  de  G  cilin¬ 
dros,  standard  e  luxo,  sú  as 
côrcs  são  novas:  azul  inter¬ 
nacional,  marílm-dourndo  e 
verde-musgo,  metálico:  ver- 
melho-saturno.  amnrelo-pa- 
rls.  azul-ártico,  bege-Iido, 
preto  formal  e  branco  polar. 

Os  cintos  de  segurança  e  o 
teto  de  vinil,  além  de  outros 
componentes,  são  opcionais. 
A  GM  diz  que  não  há  razão 
para  mudar  um  carro  de  su¬ 
cesso  no  mercado.  O  Opala 
70  é  o  mesmo,  exceto  as  co¬ 
res. 


VERANEIO  LUXO 


'/TlVTTn  Coniidersmdo  o  (uccsto  qu»  «I- 

»  1 1  tançou  com  o  seu  l»bor»lôfio  t»c* 

d»  cafilinho,  Paulino  Oliveira  doiidiu  monlir  um» 
iralório.  Agor»,  os  propriolirios  do  c*rros  nicion» is 
dia  inteiro,  bem  no  tenlro  d»  cidade.  A  PG  Acessórios 
»  instalando  acessórios  enquanto  llt#  serva  um  tafèli- 
lempro  as  mais  recentes  novidades  em  matirie  do 


Essa  vai  ser  a  grande  no¬ 
vidade  da  General  Motors 
no  ano  70.  O  modèlo  origi¬ 
nal  da  Veraneio,  como  an¬ 
tecipara  o  JORNAL  DO 
BRASIL,  sofrerá  pequenas 
modificações  mecânicas  e 
de  estilo.  O  modèlo  luxo  se¬ 
rá  a  opção  do  mercado,  que 
terá,  entretanto,  de  aguar¬ 
dar  mais  algumas  semanas. 
No  momento  a  fábrica  de 
São  Caetano  ultima  as  al¬ 
terações. 


*«*  wifo/ieitt 
i  se  pa'Ci*eupa 
scgíu'uatçu 


eaan 


'’uu  aau  v  LANÇAMENTOS  MATCHBOX  -  A  Lesney  rrocl 

J  lltCrlü(rOS  está  lançando  no  mercado  mais  quatro  novidades:  o  Rc 

^  Mercury  Police  Car  e  um  caminhão  basculante.  Os  < 

São  Paulo  (Sucursal)  todos  os  requintes  que  caracterizam  as  miniaturas  da  Le 
—  Com  dois  motores  de  colecionadores.  Êsses  novos  modelos  deverão  estar  no 
dupla  carburação  e  de¬ 
senvolvendo  mais  de  . . . 

200km  por  hora,  o  Tatu 
féz  sua  estréia  em  Inter- 
lagos  e  sábado  voltará  à 
pista,  com  mais  modifi¬ 
cações  nos  cabeçotes,  nos 
cnmandos  e  na  carbura¬ 
ção,  para  garantir  maior  < 
rendiqiento  e  se  definir 
como  o  Volkswagen  mais  “ 
veloz  do  pais 


POLJO» 


Eaaceawado  <•& 


Londres  (BNS-JB)  —  Foi  encenado  sábado  pas¬ 
sado,  o  LIV  Salão  do  Automóvel  de  Londres. 

Estiveram  expostos  mais  modelos  novos  e  mo- 
diíicados  do  que  nos  últimos  10  anos.  No  salao  dc 
carros  esporte,  tòdas  as  principais  companhias  bn- 
tánicas  exibiram  versões  melhoradas  ou  de  maioi 
rendimento  de  suas  faixas  de  modelos  mais  popu¬ 
lares.  Mais  de  30  modelos  inteiramente  novos  ou  ex¬ 
tensamente  modificados  fizeram  sua  estreia  nesse 
salão. 

Estréia  mundial 

O  Monte verdi-375  S.  um  carro  dc  quatro  lugares 
e  velocidade  de  248  quilómetros  horários,  toi  mos¬ 
trado  pela  primeira  vez  no  Salão  dc  Londtes  pot 
essa  marca  suíça.  Numerosos  outros  fabricantes  eu- 


C«d  d*  AutnmAvrli 
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.HELIO  KALTMAN. 

liJilor  d*  Tuiitme  dn  JB 
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Duas  conceituadas  agências  de  viagens  —  r.xprlnter  r 
Camilo  Kahn  —  programaram  para  o  fim  do  ano  excur¬ 
sões  incluindo  o  íéveülon  a  bordo  de.  (ransaüantlcos.  um 
bom  comêço  para  qualquer  viagem.  A  excursão  ia  E.  • 
minter  comeca  a  26  de  dezemoro  e  pieve  um  ciuzeiro 
de  4  dias  ao' rio  da  Prata  a  bordo  do  Rosa  da  Fonseca; 
também  a  26  de  dezembro  a  Camilo  Kahn  da  a  saída  d^s 
.seus  excursionistas  no‘  Andréa  t  que  vai  a  Santos  Montc^ 
vidéu  Punta  dei  Este.  Buenos  Aires  e  Mar  dei  Plata.  Am 
bus  as  cxcursôes  oferece, n  planos  de  Hnanciamento  o  o 
conforto  dc  instalações  a  bordo  tais  como  salões  dc  festas, 
piscinas,  orquestras,  cinemas,  boutiqucs,  jogos  e  ar  condi 
cionado  em  tódas  as  dependências  dos  navios. 


Com  a  chegada  do  inverno  europeu,  as  aeromoças  cu 
Air  Francc,  cujos  vòos  saem.  de  Paris,  já  estão  usando  t 
nòvo  uniforme  de  inverno  desenhado  por  Balenclaga  pa¬ 
ra  as  comissárias  da  companhia  francesa.  TaiJeur  azul- 
marinho,  em  lã,  com  pequeno  colarinho  branco^  e  gravata 
borboleta  marinho,  compõem  o  nôvo  uniforme,  completado 
com  boné  em  feltro  também  marinho,  luvas  brancas  e 
sapatos  pretos.  Devido  ã  diferença  de  estações,  as  aero¬ 
moças  trocam  de  traje  no  vôo  que  sc  destina  ao  Rio  do 
Janeiro  e  aqui  desembarcam  no  uniforme  de  verão  em 
crgal  azul-claro  ou  rosa-pálido. 

Semana  do  Aleijadinho 

O  Departamento  de  Turismo  de  Ouro  Pré  to  continua 
os  preparativos  para  a  II  Semana  do  Aleijadinho  a  se  rea¬ 
lizar  ainda  êste  ano  e  que  contará  entre  outras  com  as 
ipartlcipações  da  Orquestra  Sinfônica  dc  Sao  Joao  Del 
Rei,  do  Ballet  de  Minas  Gerais,  do  Coral  e  Orquestra  Suo 
Pio  X  e  da  Orquestra  Sinfónica  da  Policia  dc  Minas  Ge¬ 
rais.  Paralelamente,  serão  realizadas  exposições  de  plt  - 
tura  xilogravura  e  esculturas  em  pedra-sabao,  alem  de 
conferências  c  exibições  de  grupos  teatrais  de  diversas  ci¬ 
dades.  No  mes  passado,  Ouro  Preto  recebeu  a  visita  dc 
24  711  turistas  que  viajaram  em  163  ônibus  especiais 
4  726  automóveis  particulares. 

Descubra  a  América 

Tòdas  as  tèrças.  quintas  e  sábados,  pelos  jatos  das 
Aerollneas  Peruanas,  saem  do  Rio  excursões  promovidas 
nMn  nv-Tur  com  o  nome  dc  Descubra  a  Verdadeira  Amc- 


Peru  sc  promove 

Um  grupo  dc  25  jornalistas  brasileiros  regressou  do 
Peru  onde  a  convite  da  Entur-Peru,  teve  ocasiao  de  visi¬ 
tar  as  cidades  dc  Lima,  Cuzco  e  Machu 
lituem  nas  maiores  atrações  tmisücas  do  pais.  As  rumas 
da  civilização  inca  nas  montanhas  de  MachuPicbu,  aex 
relente  organização  do  programa  e  as  atenções  dispensa¬ 
das  pelas  Aerollneas  Peruanas,  empresa  encarregada  do 
nanspor^  do  grupo,  deixaram  a  melhor  impressão  entre 
os  jornalistas  brasileiros  que  foram  também  alvo  dc  ia- 
rij  homenagens  por  parte  das  aumnW  do  tmUmo 
peruano.  A  viagem  do  grupo  dc  í°™ah™r  ?  fc0  ” 
convênio  turístico  assinado  entre  a  Embratur  e  a  sua  con 

gènere  Entur-Peru. 

Francês  cm  Paris 

A  oportunidade  de  estudar  francês  em  Paris  c  opem- 
nabuente  conhecer  Londres,  Zurique,  Insbr  .,  , 

Venèzà  Florença  Rojua,  Madri  e  Lisboa  esta  aberta  aos 
interessados  em  participar  da  excMrsaoqucaAgencaGul- 
uvnr  nromove  em  conjunto  com  o  Instltut  Catnouque  oe 
Itancto  -  conmBa»c.  í.  I*  r™”» 
_  inclui  um  estágio  em  Paris  e  o  pagamento  da  exc“”a° 

pode  scr  facilitado  em  até  20  ^T^SeTÔÍna  Agèn* 
Sra.  Naír  Pimentcl  Duarte,  pelo  tc  .  227  269  ou  na  Agen 
cia  Gulliver  -  Av.  Rio  Branco.  85  15.®  andar  tel.  -3  -íoi. 
a  tíArtiriíi  P.ct.à  nrevista  para  30  dc  dezembro. 


O  Centro  de  Artesanato  Mineiro  expõe  os  produtos  da  aiLe 


Belo  Horizonte  ( Sucursal)  —  Com  u  madeira,  o  borro, 

«  pedra-sabão,  a  fibra,  o  cobra  e  u  prata,  com  suas  mãos 
c  muita  paciência,  os  artesãos  perpetuam  em  Afino*,  na  eia 
das  produções,  o  grande  e  obscura  trudiçuo  artesanal.  . 

f;stes  artesãos  áo  inferior  não  conhecem  n  vaidade,  mas 
cultivam  o  orgulho  peto  trabalho  bem  feito.  Êles  s(jl}Cm’ 
de  pai  para  filhos,  que  será  preciso  aprender  a  talhar  a 
madeira,  moldar  o  barro  c.  malhar  o  cobre  para  dar  rida 
a  objetos  rústicos  e,  por  isto,  tão  preciosos,  justunente.  por¬ 
que  âles  são,  um  a  um,  únicos. 

Os  turistas  podem  descobrir  em  casebres  do  Interior 
rir  lillnas  uma  produção  artesanal  dc  primeira  coieporirt. 
mas.  algumas  vézes,  lerão  dc  andar  atr  cm  lombo  dc  burro 
e  não  terão  hotéis  para  descansar. 

Para  as  que  duvidam  sc  o  sacrifício  compensa,  o  Go¬ 
verno  dc  Minas  Gerais  reuniu,  no  Centro 
Mineiro,  amostras  dc  obras  dc  artesaos  da  maioria  das  ci¬ 
dades  do  interior. 

O  Cenlro  de  Artesanato  Mineiro,  que  funciona  na  ala 
dc  Exposições  do  Palácio  das  Artes,  Avenida  Afonso  Pena 
1  527,  fica  aberto  de  S  às  20  horas,  diáriamente,  vidustie 
aos  sábados. 

Amparo 

O  Centro  foi  criado  para  amparar  a  obra  artesanal 
mineira,  colocando  peças  típicas  ao  alcance  do  turista  e 
dando  ao  artista  pobre  condições  económicas  para  pros¬ 
seguir.  Pelo  Centro,  o  artesão  tem  isenção  dc  imposto  dc  cir¬ 
culação  sobre  mercadorias  c  participa  dc  promoções  nacionais 
como  ri  Feira  da  Bondadç  /São  Paulo).  Feira  dn  Providen¬ 
cia  /Guanabara )  r  Feira  do  Candango  (Brusilia). 

O  artesanato,  denominação  genérica  dada  tanto  ao  re¬ 
gime  de  produção  quanto  ao  seu  produto,  distingue-se  da 
maqulnofuturo  c  da  manufatura  fabril  peto  fato  ae  Q«ft 
n  produção  venha  n  suprir  a  necessidade  imediata  do  meia 
próximo  e  aproveitar,  relaticamcnle.  as  matérias-primas 

0tl  O  artesão  busca,  pelo  seu  trabalho,  não  somente  o  cunho 
rdornalivo,  mas  a  utilidade  que  um  abjeto  possa  oferecer, 
predomina  no  artesão  a  habiUdc.de  manual  que  imprime 
,  m  tóda  obra  uma  originalidade  peculiar. 

/  obro  c  para  o  artesão  uma  necessidade  quase  iiraaní- 
c  nela  èlc  transmite  seus  conhecimentos  hereditários, 
t  representando  o  ambiente  importante  papel. 

Quem  mostra 

|  São  37  cidades  mineiras  que  contribuem  c/otlrnmcntc 

I  para  a  divulgação  da  produção  artesanal.  através  do  Ccn- 
J  iro.  Seus  trabalhos  sá  o  bijuterias,  adornos  dc  praia,  cast  i- 
m  ,„nirhiras  de  esneiha  cm  cobie 


Expresso  do  Oriente 

iròximo  sábado  a  SwUsalr  passará  a  opr 
;presso  na  sua  rota  para  o  Extremo  Oilen 


ira  i/s  e  a  cadela  dc  hotéis 
HlUon.  ***  Murilo  Coulo 
anuncia  os  novos  sócios  do 
Slcal  Clube  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro:  Abraham  Benchimol 
(VASP).  Urs  Mcier  (Stcis- 
saír),  Alfio  Scnsi  fPolvani), 
Felipe  Rodrigues  iPan  Am) 
e.  transferidos  dc  outros 
Skal  Clubes,  Dcticf  Wciss 
( Luflhansa I  e  Peter  McDo¬ 
nald  (Centro  dc  Turismo 
Sul-Africano). 


tos  Alimenticios.  **•  A  As¬ 
sociação  Brasileira  da  in¬ 
dústria  de  Hotéis  apela  aos 
ho/elciros:  não  deixem  para 
a  última  hora  sua  inscrição 
no  XVI  Congresso  Nacional 
dc  Hotelaria.  Wilson  Pa- 
ranhos  deixou  o  cargo  de 
Promotor  de  Vendas  da 
BUA  c  assumiu  a  direção  do 
Departamento  dc  Transpor¬ 
tes  ria  Travei  Marketing  do 
Brasil  que  representa  n 
TWA,  a  Continental  Trail- 


pocira  e  viajantes.  As  placas 
pedindo  desculpas  pelos 
transtornos  jà  não  dizem 
nada.  gastas  pelo  tempo.  *** 
Com  um  coquetel  no  tale 
Clube,  no  próximo  dia  4,  a 
Atltália  faz  as  despedidas  do 
seu  Representante  Geral  no 
Brasil.  Sr.  Aldo  Strani.  c 
apresenta  o  seu  substituto, 
Sr.  Mário  Gavinl.  *♦*  De  IS 
o  30  dc  novembro  a  cidade 
de  Florianópolis  será  a  sede 
da  I  Feira  Nacional  dc  Uti¬ 
lidades  Domésticas  c  Vrodu- 


t  indispensável  um  pro¬ 
nunciamento  das  autorida¬ 
des  para  explicar  o  que  está 
acontecendo  com  as  obras 
do  Aeroporto  do  Gnieão.  Sr 
as  instalações  da  Alfândega 
já  são  razoáveis,  graças  ao.; 
melhoramentos  feitos  por 
ocasião  da  reunião  do  Fun¬ 
do  Monetário  Internacional 
n  estacão  dc  passageiros  c 
o>  vorredores  de  acesso  a  Po¬ 
licia  Marítima  c  Saúde  dos 
Portos  continuam,  há  meses. 
v\i sturando  tábuas,  tijolos. 


V>Xí«i 


O  artesanato  c  tradição  e 
qne  passa  de  pai  para  jiVio 


ro  do  Sul  (222-5010);  Iberla  (252-8006);  KuM 
Lufthansa  (231-3985);  Pan  American  1252-8070);  Para- 
pnsc  (242-4033);  Pluna  (242-5793) :  Sadia  (252-7073);  SAS 
(242-1704):  South  Aíriean  C42-17B0);  Swlssair  (_223-19a0) ; 
TAP  1232-0477) ;  Varlg  1252-6030)  I  VASP  (231-3825)  ;  VIAS.. 

1 252 — 1054  *  . 

I 

TREM  E  BONDINHO 

Preços  das  passagens  do  trem  para  o  Corcovado: 

NCr$  2,5C 
NCr$  2,00 
NCrí  0,60 
NCr$  0,10 
NCr$  0,10 


Alto  do  Corcovado 

Paineiras  . 

Silvestre  . 

Terceira  parada  .. 

Segunda  parada  . . 

Para  o  Alto  do  Corcovado  e  Paineiras  as  crianças  dc  3 
a  8  anos  pagam  metade  da  passagem. 

Os  bondlnhos  da  Pão  dc  Açdcar  sobem  ou  descem  a  ca¬ 
da  30  minutos,  entre  8h  e  22U30m.  ao  preço  de  NCrS  4.00 
até  o  morro  do  Pão  de  Açúcar  e  NCr$  3  00  somente  ato  n 
Urca.  Em  ambos  os  preços  já  esta  incluída  a  volta. 


NAVIOS  QUE  VAO  SAIR 

Sá)  as  seguintes  ar  saldas  dc  navios  rumo  á  Europr. 
previstas  até  o  fim  do  ano: 

El„rin  (7-11)  Eugênio  C  (12-10.  Augustus  (15-10, 

_  ;L  )ii  Pastcur  (2-12 ),  Cabo  San  Vicenlc 

*3-12°,  Giulio  Cesure  (6-12),  Eugênio  C  (9-12),  Augustus 
i  Enrico  C  (31-121 

QUANTO  CUSTA  O  ÔNIBUS 

As  passagens  dc  ônibus  da  Estação  Rodoviária  Nòvo 
Pio  para  as  principais  cidades  turísticas  do  pais  custam. 

Angra  dos  Reis  (NCrS  5,65)  Aparecida  do  Norte  mCr$ 
TU)  Areozclo  i NCrS  3,91),  Belo  Horizonte  (NCr$  14.UB), 
Brasília  «NCrS  35,35).  Cabo  Frio  (NWS  6  08).  Cambuqulra 

(NCrS  9.65).  Caxambu  «NCrS  7,87)  Curitiba  J0,42  ' 

Florianópolis  (NCrS  35.62),  Fortaleza  iNC>$  «a.aO).  Ua 
curuca  (NCrS  2.88).  Itatiaia  iNCr$  5,25).  Lambari  «NCt$ 
mui  Miguel  Pereira  (NCrS  3.5li.  Petrôpolis  (NCrS  l.Jc, 
Poços  de  Caldos  (NCrS  15.25-,  Recife  (NCrS  75,59.  Resen- 
dc ' 1  NCrS  4,90),  Salvador  (NCrS  49.53),  Sao  Joao  dei 
(NCrS  11,03),  São  Lourcnço  ‘NCrS  7.75),  Sa®  5 

12,96 1 ,  Teresòpolts  (NCrS  2.85).  Vassouras  (NCiS  3.5J). 

AVIÃO  Ê  AQUI 

Horários,  preços  e  reservas  de  lugares  nos  aviões  podem 
ier  obtidos  nos  seguintes  telefones:  Aerollneas  Argentinas 
(242-5123);  Aerollneas  Peruanas  (222-9816);  Air  France 
ou.sinm:  Alllalla  1243-9778);  Branlff  (232-22o5),  Cruzel- 


NCrS  4.21 
NCrS  10,05 
NCrS  0,75 
NCrS  O.iKi 
NCrS  0,M 
NCrS  0,012 
NCrS  1.12 
NCrS  3,91 
NCrS  0,006 
NCrS  0.034 
NCrS  0.81 
NCrS  UT 
NCrS  0,56 
NCrS  0,00 


Dólar  (Estados  Unidos i 
Libra  (Inglaterra)  .... 

Franco  (França)  . 

Franco  (Suiçai  . 

Escudo  (Portugal)  .... 

Peso  (Argentina)  . 

Marco  (Alemanha) 

Dólar  I  Canadá) . 

Lira  ( Itália  i  . .  . . 

Franco- ( Bélgica i  . 

Coroa  (Suécia)  . 

Florim  iHolandft)  .... 
Coroa  i Dinamarca)  ... 
Peseta  (Efpanhai  .... 


Una* 


"AUGUSTUS" 

15  d»  novemisio  «o  meio-dia  oara: 
calo  na,  Cannes,  Gênova  •  Nápolí» 


sextas-feiras, 
até  as  22  h, 
a  agência  do 


RIO:  AV.  RIO  BRANCO,  4  —  7 
Tél».:  243-7697  c  243-3704 


"GIULIO  CESARE' 

Sairá  em  6  de  de/embto  ao  mei 
tubo»,  Barcelona,  Carne),  Gênova 


OUTRAS  SAlDAS 


P»n  a  Europ» 

31  da  dezembro  r) 
18  de  ianrro  (*) 

17  de  fevereiro  (*) 

11  de  março  (') 

31  de  março  D 


Para  Rutnoi  Airai 

b  de  novembro 
27  de  novembro 
18  do  dezembro 
9  de  |jine-ro 
3  dc  leveiciro 


AUGUSTUS 
GIUUO  CESARE 
AUGUSTUS 
GlUliO  CESARE 
AUGUSTUS 


CASCADURA 


0  ,, 

CRUZEIROS  MARÍTIMOS  LINHA  REGULAR 

4NA  C:  à  Terra  do  Fogo  Buenos  Aires  Europa 

«IA.  7 ,11  -  Rio-Miami  W]j  =  "j|l  i. 

DERICO  C  -  FUIVIA:  -  Caribes  5/ 12  EUGENIO  C  11/12  * 

IGENIO  C:  8/1/70  —  2  Oceanos  *  J3/D  ENRICO  C  31/12- 

**  escalando  Lisboa  e  Funchal. 
*  escalando  Lisboa. 

CONSULTE  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS 


recebe  anúncios 
para  domingo 

AV.  SUBURBANA, 
10  136 

LARGO  DE 
CASCADURA 


(*)  ESCAIA  EM  IISBOA 
CONSULTE  SEU  AGENTE  OE  VIAGENS  OU  OS 

«g.alll  C.aeil  P  *’•  • 

“  |  T  A  L  M  A  R  ” 

IAS  I LE  I  RA  Ti  EMPRESAS  MARÍTIMAS 
Preiidenlo  Vorqos,  542  -  Fonei  43-8860 


i  Conheça  o  Japão  por  Inteira: 
s  históricos,  suas  paisagens.  Con 
de  Turismo  Japonésf.  V.  vera 
mistérios  do  Oriente... 

BSSOCiaCfiO  NfiCIOHRL 

Av.  Paulista.  1009  •  20.°  -  ej.  2) 


6  —  C»d.  <U  Aulomóvm  ••  Jotnal  «lo  Br •»»!»  4.B*l«(r«,  29*10  4? 


— .  Turismo 


31 'CB&SH  Síi^iMMÊÍE, 


uiGB <i  viagem 
a®  passado 

Holirrln  Menezet,  <1*  5iicuri.il  Ho  ]R  rm  Itnif# 


líecifc  (Sucursal)  —  Quem  vier  a  Pernambuco 
c  quiser  conhecer  em  sua  pureza  primitiva  um  mo¬ 
mento  cio  passado  brasileiro,  é  só  visitar  o  engenho 
Massangana,  onde  Joaquim  Nabuco  viveu  parte  da 
sua  infância  e  se  inspirou  para  a  luta  abolicionista. 

A  50  quilómetros  do  Recife,  Massangana  con¬ 
serva  o  aspecto  bucólico  da  paisagem  e  o  encanto 
da  casa  grande  e  da  capelinha.  Lá  podem  ser  encon¬ 
trados  remanescentes  rios  escravos,  objetos  que  per¬ 
tenceram  á  aristocracia  rural  e  outros  vestígios  ele 
uma  época  marcada  pelo  fausto  dos  senhores  dc 
engenho. 

E  o  visitante  reconstituirá,  a  cada  passo,  a  at¬ 
mosfera  que  Nabuco  retratou  em  um  dos  capítulos 
cio  livro  Minha  Formação:  o  pitoresco  da  terra,  a 
beleza  dos  canaviais,  as  córes  vivas  da  paisagem. 

O  caminho  fácil 

Apenas  uma  hora  de  viagem  cie  automóvel  cm 
estrada  completamente  asfaltada,  separa  o' aglome¬ 
rado  urbano  do  Recife  da  calma  e  quietude  da  Zona 
Rural. 

Durante  o  percurso,  nota-se  que  a  paisagem  não 
se  modifica  radicalmente:  a  presença  rural  è  uma 
constante  c  cm  certos  trechos  as  indústrias  pare- 
r  m  surgir  cie  maneira  tímida  entre  estábulos  e  ca¬ 
naviais. 

Antes  cie  atingir  o  Município  do  Cabo,  onde  se 
localiza  o  engenho,  o  visitante  pode  parar  seu  carro 
ú  margem  cia  estrada  e  refrescar-se  com  os  doces 
cajus  que  muitos  garotos  vendem,  oferecendo-os  aos 
ocupantes  dos  veículos;  ou  então  tomar  água  de  côco 
num  dos  muitos  sitios  próximos  à  rodovia. 

E  logo  sc  abandona  o  parque  industrial  para  pe¬ 
netrar  no  mundo  isolado  dos  engenhos  de  Tiriri,  Se¬ 
túbal  e,  finalmente.  Massangana,  com  seu  universo 
próprio  realçado  pela  tradição  histórica. 


bueiro  do  velho  engenho,  chaminé  que  ruiu  apodre¬ 
cida  pela  ação. 

Na  parede  frontal  da  casa  grande,  uma  placa: 
“Aqui  nasceu  a  inspiração  abolicionista  de  Joaquim 
Nabuco.  Homenagem  do  Govèrno  do  Estado  c  do 
Instituto  Arqueológico.  Em  13  de  maio  de  1938." 

A  força  do  passado 

No  interior  da  centenária  construção,  hoje  trans¬ 
formada  cm  escola  pública,  o  passado  predomina. 
Logo  na  sala-de-estar,  um  porta-chapéus  do  século 
XIX.  As  paredes  são  revestidas  de  azulejos  da  época 
c  apenas  o  chão  foi  restaurado. 

Após  percorrer  os  corredores  ladeados  de  enor¬ 
mes  quartos,  chega-se  á  cozinha,  onde  o  velho  forno 
de  tijolo  ainda  existe.  Na  despensa,  dois  enormes 
bancos,  nos  quais  sentavam-se  os  donos  da  casa  nas 
tardes  dc  mormaço  ou  nas  noites  dc  lua  cheia,  re¬ 
sistem  ao  tempo. 

Tudo  dentro  da  casa  grande  respira  aquela  ma¬ 
gia  de  que  se  acham  impregnados  os  velhos  objetos: 
a  cada  porta  que  se  abre,  a  cada  janela  que  des¬ 
cobre  a  paisagem  lá  fora,  o  visitante  tem  a  impres¬ 
são  que  vai  enJontrar  os  personagens  que  povoaram 
a  infância  de  Joaquim  Nabuco. 

E  se  tem  coragem  dc  arriscar  uma  subida  ao  só¬ 
tão,  descobrirá  novos  motivos  para  amar  as  lem¬ 
branças  evocadas  pela  velha  casa:  vigas  enormes, 
sólidas,  uma  janelinha  com  tranca  de  madeira  cuja 
visão  dá  para  um  mamoeiro  plantado  bem  junto  da 
casa  grande. 

A  capela  de  São  Mateus 

Situada  muna  elevação  por  trás  da  casa  grande, 
fica  a  bonita  capela  sob  invocação  de  São  Mateus, 
na  qual  se  batizou  Joaquim  Nabuco  no  dia  8  de  de¬ 
zembro  de  1849. 


Beleza  permanente 

Ao  lado  da  rodovia  fica  a  cancela  do  engenho. 
Se  não  tiver  algum  morador  por  porto,  o  jeito  é 
saltar  do  carro  e  abri-la  com  as  próprias  mãos.  Mas, 
o  que  seria  um  ato  incômodo  transforma-se  no  pri¬ 
meiro  sinal  cia  poesia  que  aguarda  o  visitante:  o  ruí¬ 
do  cia  cancela  ó  um  misto  de  gemido  nostálgico  c 
um  canto  de  boas-vindas. 

E  o  mundo  evocado  por  Joaquim  Nabuco  que  se 
abre  para  o  homem  da  cidade.  Do  pátio  da  casa 
grande  sc  descortina  a  extensa  planície  repleta  dc 
canaviais  que  produzem  estranhos  efeitos  com  suas 
hastes  ondulando  ao  vento. 

Mas.  a  paisagem  sofreu  modificações:  hoje  não 
mais  existe  o  pôrto,  um  braço  do  rio  Ipojuca  pelo 
qual  chegavam  os  barcos  para  transportar  o  açúcar 
cie  Massangana  até  o  Recife.  O  progresso  aterrou  o 
ancoradouro  improvisado  mas  não  avançou.  A  be¬ 
leza,  ali,  continua  iuviolacia. 

Em  frente  à  velha  casa,  um  arruado  onde  moram 
os  trabalhadores  locãis;  a  antiga  senzala  de  barro 
batido  que  hoje  é  sustentada  pelos  tijolos  do  grande 


Vale  a  pena  conhecer  seu  interior,  apesar  de  suas 
principais  imagens  terem  sido  levadas  para  outro  lo¬ 
cal  pela  proprietária  da  Usina  Santo  Inácio.  Lã  ainda 
permanecem  uma  imagem  de  São  Benedito  e  outra 
da  Virgem  Maria,  que  são  pequenas  obras-primas. 

Ao  lado.  a  sacristia  co‘m  o  ossário  abandonado. 
Um  monte  de  ossos  sob  uma  cúpula  de  madeira  é 
respeitado  pelos  moradores  do  Engenho.  Dizem  que 
pertence  a  Joaquim  Nabuco  mas  não  sabem  que  o 
lider  abolicionista  está  enterrado  num  cemitério  do 
Recife. 

Deixando  a  sacristia,  o  visitante  estará  pisando 
a  base  do  antigo  cemitério  dos  escravos,  que  hoje  é 
um  monte  de  pedras  dispostas  irregularmente  e  co¬ 
bertas  de  urtigas. 

A  visita  chega  ao  fim.  E  muitos  retornam,  atraí¬ 
dos  pela  beleza  dos  canaviais  ou  então  para  sentir 
as  histórias  que  a  velha  casa  grande  esconde. 

Para  isso,  o  visitante  tem  que  localizar  o  velho 
Manuel  Benedito,  ex-escravo  de  127  anos,  que  vive 
perambulando  pelos  canaviais  e  que  conta  qualquer 
história  em  troca  de  meio  copo  de  cachaça. 


hih.i 


Foloi  fjr  Jnxrnililr»  Trnnilo 


VElCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 

VEÍCULOS, 
EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


C»il  d-  Automêv-Í,  -  Jornil  da  Hr.>sll,  4  °-lc\r.,  JS-IO-A1» 


AUTOMÓVEIS 
E  VEÍCULOS 
DE  CARGA 


AfRO  WIllYS  66  super  novo 
33  inll  km  »6,  ,udo  o  nõvo 
tnttvga  imodidle  c  rnlr. 

ou  2  500  na  dirrto  —  Roj  Pi.sui 
-  Todo»  d  5anloí 
AUTOS  —  Uutrioi  üctd»  70Õ,CO 
uc  entrcd»  -  Gc.^Tni  62.  67. 
5  ii».  62  c  65.  Volki  64.  òò  e 
67.  Jcup  Vwag  61.  Kombi  63. 
Ff'd  ípmsfo)  39.  Gwdim  63 
r>  malte*»  ©«tro».  Ifrc3.  Aberto 

10  h  ,  dini  nç,v»  12  h». 

N.'v»  Teta»  —  Av.  Mil.  Rftn- 
- 


AUTOMOVCIS  -  Bpííi4da  e 
caminhões  Oodo*  — ^  Zero  Vu> 
nn  .7>elbanes  cond^ôcs.  Troca» 
mr»  e  f-natCMnc»  ol6  »!  Joro;. 
Aberto  até  20  h»,.  tlcro'rig©  »f*i 
Ut  h».  Kcva  —  Av.  M.il. 

R-ndon,  5J9  —  EjT.  5,  F.  Xo- 


AERO  66.  excepcion.il 
gélo,  Iroco,  2  000,  sal¬ 
do  a  comb.  Mariz  e 
Berros,  774.  248-7454 
?  2344693. 

AfcRO  ô7,  mticlodr.  I  ano  no 

c.»*.sl  <•!<*,  flrpfit  r  bf.snco  riledo 

Condo  Ifant.m,  16  •-  2.M-5-3B3. 
ÀERÓ  WÍÍIY5  66  —  RÃVr<tõd«t, 
un.  tícno,  nunfi  trvtj  svinhíc, 
pquip,,  pcs.fr.  (ulrno  u«o.  pn», 
b.b  novo»,  Imd©  carro.  A  vir 
ta,  troco 


]  CHEVROLET  66  -  55  -  Verme 
|  !>'?  l-t  pifli,  6  Cif.  hldrarn.!- 
t  Vnndo,  troe.  fín.  n.  São 
I  Immcoco  Xaví cr.  400  -  Telrfo 

r./  24íl^.{7õ. _ 

• 

porl-V).  VimJp-M  011  t*0C*4l% 

Kil.fi  Mnt.  Tona  230.5S27  - 

*  •  lEYRÒlET  66  Vnndo  4  pcr- 
»43  i  f  coluna  incem'.*:©,  d*reçÃo 
'•  u-iul.ca,  frei©  a  pr.  Trzvo,  M- 
itancio  #m  ?.»  mc«et.  Jeoritvo 
da  51  v,»,  419*4. 

CA.VWNHAO  —  VervJnie  Chr 
vrolcf  Bra*.l  64,  »  is-vico  dr 
cmprftri  evart.eulflr  Trjin.»  n* 
Av.  Rio  Branco,  147  i  1603 

Tel.  222-4785. _ 

CORCEL  69  —  Zero  km  Stan¬ 
dard  verm.  Meteoro.  Sinal  acei¬ 
to  Vciks  57,  68  cu  69.  Saldo 

.  1  i  ■ 

CORCEL  0  km.  luxo  ou 
Standard,  2  ou  4  por¬ 
ias.  —  Pequena  entra- 


I  COPCft  OK  lu.»  »  SfD-,  2  cj 
4  t>ti.  Paqut"^.a  tn  frade.  «a1  do 
rn  ;4  mt.  T#oo  AUIOIINOA 
Rrv  ‘.V1UYS  r  CORCLL  -  .<? 
Dr,  Gvtilet,  700  —  Tfcslfcnt* 
26t*l20l/45!i1  '!urt3. 

CHEVROLET  57  Cosrpô  8  «•  hid. 

«lado  vrrnl  d«  nfivo.  3  200. 

Rui  Gal.  Ptwi ©vo  022. 
n 

Czipj  t-ntMils  f'fu*iecd  !íT  vc‘*-j 

o  rcit.mtr  à  vieta,  Tr.stnr  Mtna 
Batfflici,  131,  com  NrUon. 

CÁÒÍl  ÃC  i  i 

Facilito  c/l. 000.  Roa  HumairJl, 

69  -  Tel.  246  0949. 

CORCEL  69,  4  porfas 
ou  cupê,  Iroco.  Rua  Se¬ 
nador  Furtado,  129  — 
248-7454  e  234-1693. 


AERO  66  —  Vandemot  com  en¬ 
trada  dr  2.700  divona»  coro»  e 
o  roitanfo  «m  «tá  TA  mem  po¬ 
lo  Crod.fr*  Direto  eo  Ceniumidor 
DEISUL  -  Rovontlodor  Wlllyi  I 

—  Rua  Gonaral  Polidoro,  01.  Fo¬ 
ne:  246-0031  —  ftotaferço.  Rua 
Fraiuiuo  OtavUno  41  -  fono: 
227-6340  —  Copacabana. 
AUTOMÓVEIS  -  Valorize  am 
d.nhc.ro  preferindo  ã  PõKr*  «o 
<vi’.ipíir  oo  trocw  a  Zorro  inído. 
Ae-o  Wniv»  91,  62,  63,  65 

•  68.  VolVí wao*n  56,  61,  62, 

c3.  6-1.  65,  66,  67  e  d3 

Drtupii.rt#  60,  6i  «  63.  Gordini 
f>.;,  63,  65,  66  e  67,  0KW 
Vemao  66  «  67.  iMmor.tH  66 
r  67,  Simca  Chambord  61,  62 
r  63.  Simc»  Tufão  64  o  65. 
Ç.fj!  FonJ  69.  Esplanada  67 
t  69.  Ga!#aj*  67.  Kombi  61. 
67  e  64.  Fiat  filO  67  Opel 
C^ympia  63,  Pick-irp  Ford  c 
•t  i  tai  ojrroí  c/entr.  a  p.rr.,- 
69Ü.CO.  Traga  l/carro  modo  p«'a 
♦roc».  Rua  Maris  «*  Varro*,  72 
e  S2I  «  Roa  Conda  Bonfim, 

llijtrca).  _ 

AERO  FORO  69  -  Zero  km  - 
Mclor  3.000  —  Pronta  «nliaga 

—  V«nd«rnot  <om  enfiada  de 
201»  e  o  »aldo  nn  atá  24  me¬ 
io»  peto  Crédito  Direto  ao  Con¬ 
sumidor  —  DEISUL  —  Rovende- 
dor  Willyi  —  Rua  General  Po- 
lidoro,  BI  —  Fano  246-0831  — 
Boijfonn  —  Rua  Franciuo  Ofa- 
víano,  41  —  Tel.  227-6340  -  Co. 
parabnna. 

AERO  67  —  Divori.*.»  cúra»  — 
Vendemos  com  entrada  dm 
3.000,00  •  o  restante  em  al* 
74  meie»  pelo  Créditn  Direto 
•o  Comumidor  —  DEISUL  -  Re- 
vrndedor  Willr»  —  Rca  Gene- 
ral  Polidoro,  91  —  Fcne 

7460B31  —  Botnfono.  Rua  Fren- 
tiiçp  Qtavinno.  41  -  Telefone 
237-6340  -  Copgrabana. 

AEnO  61  —  Cinza  vundemo» 

com  entrada  de  1.200  e  o  saldo 
♦••n  atô  24  moMt  paio  Ctódifo 
D’reto  ao  Csmumídnr  --  DEl- 
SUI  —  Ravnndrdor  Vditly»  — 
Pua  General  Polidoro,  01.  Fona 
246-0831  —  Batafono.  Rua  Tian- 
cltcc  Ofavlano,  41  —  Tolefone 
227 -6340  —  Capac  abana. 

AERO  65  —  Vendcimot  com  en. 
tfjd»  dn  2  000  n  jolda  ern  até 
24  metes  j-.ilo  Crédito  Direto 
ao  Coniumiror  -  DEISUL  — 
Rfvpndodor  \V*llyi  —  Rua  Ge¬ 
neral  Polidoro,  81  —  Telefone 
«46-0B31  —  Botafogo  Rua  Rran- 
«i»c  *  Otaviano,  41.  —  Telnfcne 
227-6340  — ■  Copacabana 
AfRO  64  —  Olimo  eitado  ge¬ 
ral.  100%  da  meeanka,  lata- 
tia  e  »usp.  T  200  aaldo  em  24 
•tmei.  R.  Almte.  Cócrane,  173 

Tel.  2 54-4973, _ 

A£RC5  63,  64  e  67  eQuipid.;». 

•  .  *•■  4ÍC0,  3&>?  #  10  200. 

"  pc’o  r*6-d(to  d.'*»a  cí  t  ICO 

'  1  r»-áfl  n  o  t  ltu>  em  24 
Av.  V  -condo  dm  N .?*- 
••  t  29c  Tri.  264-87  j  7 
ATRO  6l  «65  itr<níC.  ott.cs*. 
f  irç,  l.n.  cml,  d  ir.  af*« 

•  4  ti .  R  l.no  Tíjiicitira.  V/. 

I  /  I7C9  -  M-56 57.  O j  Pvm 
f-i  !T--r.  •,  7L0  *.  6  1  4  58  6 

61x2208. 

A:lò  WULYS  63  -  :  éTO.CO 

..**  *»  Ctrw».  ha/i.t  mji,  OtjUipl. 

; . -.ti!  a  £omb,  Ttnr?.  Roa  Ccn- 
cr  Ecf  m,  40  fTijm* 

ExO  WIIÍYS‘64  -  'TTSõcfr 

U  .9  Ó  r  ...  <<Qulp.'rQ  «.  rcr » 

r  •  .11  no.  S.1 1«4<»  a  ecmb, 
1'oia.  fluH  Mark  o  B -rct,  72 
P^c.  &aodé’/>‘f 


petAcular  ettado  llnrlit  c?r.  — 
Venda,  treco,  f In.  R,  São  Frsn- 
cíbco i  Xavier,  400.  Tel.  248-5476. 
ACRO  60,  ótimo  citado  do  con- 
tcrvjtção.  eauipRdo.  Cn».  7  W0, 
i,i l:f o  alé  24  rnc*«M.  R.  Fiflweir* 
de  AWIu,  3954>,  Tel.  254  0468. 

AERO'  667  Í00%  revi¬ 
sado,  troco.  9  200.  Rua 
Pontes  Correia,  39  — 
238-0309  e  234-4945. 


r,:.pg  ô| I3».2wwsf.  da>  «Wo  Icngo  prazo. 
Atiio  wiLLYS  do.  ccn  D  pado,  *»•  Troco.  Scdíin  S*  A,  M»:- 
riz  e  Sarros,  824,  tel. 
234-0530  e  Visconde 
de  Cairu,  75.  Telefone 
248-0616.  Aberto  aió 
as  22  horas. 

CKtVRÒlfT  53  —  Otfnto  «if.sdo 
grf.il  pod*  traze.*  mitcaníco, 
vendo  —  Ver  K.  Tcodort»  di 
SUva.  947.  feí.  :jfl  0685  -  Sr. 
João. 

CHEVROLET  IMPA  LA  58  -  Hid. 
8  c.  dir,  hid.  otimo  de  meci- 
nfci».  2  600.  Rua  Gal.  Polidoro 
32?.  _ _ 

CORCEL  LUXO  e' Stan¬ 
dard,  4  portas  e  cupê, 
36  pagamentos  de  . . 
NCr$  427,27  s|  entra¬ 
da  e  s|  juros.  Consórcio 
Nacional.  Pôslo  Central 
de  Vendas  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  481  —  Tels.: 
257-0113  e  237-367 4. 
Aberto  até  as  22  horas. 

Ct  iLVROlÉt  48  -  Ófirno  «tó- 
do.  mecanteo,  4  oortiit,  Cfte- 
vrolet  47.  *?.  Andrade  Pertence 

n,9  42.  Lu  is.  Çatete. _ _ 

CA6\ÍNHõÈS  t»í*do»  d^tdr  6CO, 
th  en irada  —  Dodge  50,  Dr  So- 
tT  56,  Chevrolet  6*8.  Ford  F  600 
c  básrjHnfe  e  muito  outros. 
Aceita  se  troca.  Aberto  »?r  20 
ht.(  domingo  »té  12  h».  ffovi 
Texai  —  Mt|,  Rondon,  539  — 
F't.  S.  F  Xavier. 


ALFA  ROMEO  JK  64, #  eacelcnte 
.c-nier. .ivpu,  aupereqLroado.  rã- 
dio.  Cip4f  eoufvrn.  Ent.  3  OCX) 
«.tido  nr<»  24  niíMi,  R.  FiOüftlf* 
dr?  Meto,  395- D^Tel^:  f*4  04 6B ._ 
AERO  WILLYS  63  r^u^pade, 
i  :  a 

f.n.  R.  Sâ:>  Fr.inciJCO  Xavlar. 
40*3.  T«T.  2-18-5476. _ 


AERO  WILLYS  -  Cin/a  rnadni- 
*>. d  3 ,  ano  1965  Srn.  —  P»e^o 
7  tICO  i  vlrt»*  Tr.it,  p'  Tol: 
230  574 7,  ccn»  Ancta  cm  Gv 

rnjdcu _ _ _ _ 

Ã£RÒ  WiLLVd  -  2  600  -  63, 
m,v.j,  'n»  a  tò;li  *  pmva,  ven¬ 
da  ii  e*  N  .*r$  3  800, 00.  Rua 
3 .  èa  R.-.im.sr  12  í  RãlWC». 
ASílO  64  -  ütr.na  est.ipo, 
co  red,,  o»trtii  r  pintura»  nc- 
v*-'..  t.do  cquioiclo.  Vonde-sfl 
S  6M.0O  -  R.  F  r  Cwc»  n.° 


AERO  WÍLLY5  At  e  66  l*ndãí 

córc»  t^TO  Cpv  1-i'do  fin.inclfl- 

' 

R.  ?i*â:  d-y  M.r quit».  174. A. 

ÃÊRÕ  69,  0  k.-n,  troco, 
saldo  em  até  24  me¬ 
ses.  Senador  furíado, 
129  -  2-18-7454  e  . . 
234-1693. 


DOD3E  53  —  Mffviicí  6  cilin¬ 
dro»,  mfqidns  retlflc»d»,  6t'mo 
effrdr»,  R.  Ifeplru.  1  304  -  R.n 
Comprido. 


DE  SOTO  £0  —  Qfimo  eitodo, 
tn'j  de  mecanke.  4  poria».  R. 
If.iplru,  1  304.  Rio  Comprido. 

D  A UP H  l  NE  62  -  Uni  *6  dono, 
km  te.  NCrS  1  000  de  ent r 
n  IS  do  NCrS  180.00.  Telefone 
734-1479. 


DAUPHINE  62  -  Todo  refor- 
mado  —  Meonice  a  tôda  prova. 
Pequena  entrada  saldo  rrn  16 
pFcstuçoe»  de  NCrS  136,00.  Ur* 
prnle.  Av,  Suburbana.  9  99?  — 

w«K*dv>re. 


AERÜ  WILLYS  t: 
««Cí-.^icftal  ettad 
Vendo  S 
2  OCO .  W  fi  ir.'- : 
Mfr  -_h\jpi-rb. 
AE?Ô  63  -  r  n 

km.  34  000  ke». 
*?.,  v  *:|wm.  F  - 
«.Tido  ?4  fTrtft 
Mj  o.  415.  Te 


flcrd<*AU« 

cr j fil¬ 

ou  fm.  Cl 

M-vqjif », 


.  ita  c|  2  200. 

f‘ 1  ■ '  24  <j* 
:6I^.>07 


A£9wS 

63  «  54  'cv:sssk*  e 

fq*.*  p 2- 

der .  pj'ç',3  •*  9 'a  cjofcfc 

t\  - 

r  1  r  ‘  •  ' 

?‘l  mrr 

»fc»  1?  24  dr  7#'.»lô.  nV 

3!5-Q 

-  243-5701 

AERO' 

62,  63.  65  »*  66  -  Intp4- 

rAvélft 

trexe  fac,  psra,  ent.  t«t. 

-’4  rtiKcs.  R.  24  o  3J6-M. 

Td.  298-0095  _ 

AEt?0 

R 

ErstT. 

1  6CA.  saldo  24  mews. 

s ntait 

nclusJv#  itfl.  tc- 

».*'.,  1 IV 

.  .-cui  .  3*::6-B  T  343  0301. 

AERQ  66  —  5  /D^e.Yulo,  em  e»t. 
d i  a  rr*  luleft*  i  QUl'qucr  pra- 

.*  j,  v.s . .  e  i  3»X>> 

f«nir,  nn  24  mtttev.  R.  5 

P::.  '  :-i;  l-i  *  f  -  Mi* 

f.»:ar.S  -  Ta':  !•  204829  _ 
AERO  o  i  flfimo  nteiiq.  p r 
qoen3  rntmdn.  !  do  em  74  ms- 
1  oi.  ff.  (Latão  d»  5-m 
1  566. _ 

AERO  63  -  Suu*.  ;i  •  ■?  2  nMli 
n.Tve  dir  R*>  purra  b4«au.  Ver 
c  f*.co  o  vn,  •  *  n*  »  a 

V‘tfá.  t  -ro  •  hz  :  2  XO  th 

rr  tf*  T3  io  em  ?4  R.  S 

Fo.  X ..  <•  34.'  tda  E  -  Ma- 

1 

j»Í'*TO  6.1 

r"*Q  *.  G8  fv^leitu  B  i*tu 
•  v i » i • ,  treco  •  fec  c 
3tí»  e*:'r.  em  24  r » : 

P  :•  Fcu.  X«vte».  342.  toi- 

í  Vira*  •-  ti-  228-6S39 


CAMINHÕES  -  D&dge  xero 
km  «•'  carrocerla  ou  bucvlanfe. 
lroc.’mc»  r  fínrr*CMmoB  if**  t' 
|u:c*  Aberto  nté  20  h»„  do- 
niiftQO  ato  12  ha.  Nova  Te  va»  - 
Au.  Mt  Ronden  539  —  Ett- 

S _ F  Xavier . _ 

CAMlNHÁÒ  baiculante  Cbevro- 
Ini  1967  vwnda- te.  ver  e  fritar 
i  Rua  Nr*  mia  Corrêa,  26?  — 
Açju  :  Santa. 

I  CORCEL  69  —  2e«o  km.  Pronta 
vnt*eg«,  Vnndemo»  com  entra¬ 
da  a  pj*tir  de  20"é  •  o  tafdo 

Iprln  crédito  direto  ao  conau- 
niidor,  aceitamo»  Coprrr  ou  Cm. 
Etonamica  —  DEISUL.  Revende¬ 
dor  Willv»  —  Rua  General  Po. 
lidoio,  81.  Tel.  746*0831  e  Rua 
Fr.»i»titeo  Otaviano,  41  -  Tel. 

777-6340. 

CHiVRÕÍÊT  6U  -  Vende-se  ur- 
non* •'  n.dr.  otimo  eatado  ar 
qíf  M  -  7  000,00,  trow  Vo  a» 
-  R.  S  Luil  Gonrrrj»,  679  - 

Har.  co-nl.  V.  WrMer. _ 

CAMINHÕES  "USADOS  -  "  Não 
DcTca  torpo  e  din>«c  rol  a  PO- 
LUX  —  Conccu-snári»  Ctirwro- 
'  ?í  hw  o  c.virnhío  vUdQ  qv«e 
p.*c  »  n»»  baifl»  ono  V  pode 
v  iJ*.  ChTVTpItt  57,  53.  59. 
i  63  67  r  69.  Foni  L9.  61. 
6"  •  6í  Alf»  Romeu  57  r 

C*i1  Trt!*v*,»aiicrtil  4ít  60 

r  6!  *L  .uiíl»ftte»  CH^/rcíet  69 
•  •  e  OXJ  F  'cl  65  t  vV 
»f  Internat-nn.».'  61  r  nuit. 
foi  t-.rro?  c/  «r,**.  1  pAftíf  de 
9LC  CO.  Tropa  •/  cam  nft«o  p/ 
••oco  R  hUttz  0  Barre».  Í?1 
-  D  .-nente  ?!  h«.  lrc‘dú«ve 
f.ib.ido»  r_d< unindo»  . 

VHRYSLEà  6?  -~2fii0.'üú  -  N. 
M-ir  nti».  n»oip».  Treco.  R,  Mo 
ri*  r  Sftrro*  821 


DKW  64  —  Scdan  rquipad.i  wnl- 
co  dono  financio  cl  1  500  rr»- 
tante  até  24  meie»  aceito  tro¬ 
ca.  Av.  Teiaeira  do  Castro  n.° 

221-A.Jef.  230-657 K _ 

DOOC-E  DA*R1  OkT  Sefe  um  rios 
primeiros.  A'-od.il  idade»  de  fl- 
n.aiui.imenlo  inédita».  Snu  auto 
*  ale  como  parte  d 9  pnaro.  Av. 
Atlântica  t »«.  R.  D|almn  Ulricb 
iPótto  51.  Nova  Texas.  Até  22 

iir». _ _ _ 

DKW  VEMAGUÉT  1967  —  Côr 
grenaf.  100%  revisado,  </  ga¬ 
rantia.  Ent.  2  500,00  e  24  x 
405,80  »rm  dsipesa»  estudamos 
outro»  planos.  Atnndamo»  até 
21  h».  Rua  55o  Clemente,  92. 
Tel  226-7191  -  Agenda  Gran- 
den. 


D.K.W.  Vemagovl  64  —  Vendo 
am  otimo  estado.  Pintura,  me¬ 
cânica,  «udo  100%.  Aceita-se 
oferta  Rua  Assunção  201  — 
Botafogo. _ 

DKW  VEMAGUET  64  -  1 Õ0Í 

enu'n»d<tf  estado  espetecuUr  f>» 
n.*nr/o  c /  I  500  reifonte  ftté  24 
mesct,  nccito  troca.  Av.  Teixei¬ 
ra  de  Castro  n.°  221-A.  Tel.: 
230-657! . 

DKW  VEM  AGUEI  67.  65.  63  - 
C *rro»  revifrdo».  Financiados 
y c  24  m.  Auto  Citroen  Ltd». 
Ru*  PATftitw.  37.  T»?1.  246  9533. 
DAUPHINE  e  Gôrdifti  6Í,  62 
e  63  —  750.03  vAriu  cô»^*.  re* 
vls.sdo  e  eou  p>dos.  Soldo  a 
coma.  Tr.-c:-  Rua  Conde  d* 
flrfi  rr.  40  (Tijvc.ii. 

DKW  Serr.in  63  Iropec.  rit.  cons. 
vcn.  tro.  f ir  dir  «té  24  n», 
?.  L  r.-  Teixeira.  r*7.  T.  6M7C9. 
6I-S657,  Ou  Paim  P.smplon», 
7PO.  T.  til  4Í 58  -J.  1.2603. 

DKW  VEM  AGUE  T  63  Vu-ndn 
tudo  r.»m  pr*  cento  3  950  6  vir- 
•  23-3714 

DKW  66  lupurrsovo  e  campado. 
Vendo  ou  treco  por  r.srro  rr:-:» 
u*.rtda.  Ver  4  P.  Cmilfo  Guima¬ 
rães  n°  12,  airc»  Igreíe  Saleta 

Cniumbl. _ _  _ 

DODC-È  1952  rio  p«jç»  vende-te 
per  NCr  5  500,00  c/oufonomia 
{»;ial.  Av.  Jtaoc.t  r.9  1833  c  l. 
0 jtswctfigo  —  E  rl tp r  X crem, 

DKW  VEMAGUET  65. 
mecânica  de  0  km.  Fa¬ 
cilitamos  longo  prazo. 
Tânia  S  A.  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  431.  Tels.: 
257-01  13  e  237-3674, 
hoje  afò  as  22  horas. 

DOOC-E  5?  Vrndo.  4  perta». 
•jflmr  c-tado.  Troco,  financ.o 
r  n  24  meie».  Trt.iiaro  da  S.J- 

vi  4iOA, 


ESPLANADA  67  ~  Ultima  »c*e 
excelente  eiT.»do,  tséd  equipa- 
do,  trecr»  o  fcc,  cl  3  0Ü0  «a'do 
a  cnmbln»».  P  74  H*  ALi  r, 
316  0  -  2482701. 

ESPLANADA  -  Regon*#  9  pIX 
-  7tr*o  Km  n.»s  me*bcrei  con- 
ejicõ**'..  Tr^inuvi  r  flnancíamo» 
af7  ti  Jurcr  Aorta  tj  cirro 
U»ado  dn  nualrjunr  nwca  ou 
enc.  a|  ittékr  «talicçvto.  Al;«?r 

1l*  •  ft*  20  .  duMi-hgp  «té  IV  1 

h*.  Nova  I r  *  -■  i  Av,  MU. 
R.-níbn.  539  Ft».  5  F  X.u 
Vir-*. _ _ 

I  1  IADA  6? 

equipado  •  iev.  cl  qnr.  Aceito 
troca  c  fín,  p/direto  Imediato, 
até  24  incBOft,  Rua  Conda  Bonfim 

66-A.  Tel.  234.9909.__ _ 

fUíGAO  FORD  63  -  090.00,  lo- 
do  reformado,  inoc  novâ ,  S-*Mo 
*  comb.  Troco.  R.  Mirlj  «  B.ir- 
ros.  821 . 

FI  AI,  8£Ã  67  -  7  850,00  ou  me¬ 
nos  coupé.  rétfio.  crmpL  nâvo 
e  original.  Saldo  r  coirlj.  fro¬ 
co.  Rua  Condo  de  Bonfim.  40. 

(Tlltig*) _ _ 

FIAT  850  -  67/66  -  Estado 
garal  invajavol.  Branca  com 
forração  prata.  Troco  •  finan¬ 
cio  c/  3  000  •  s«)do  am  24 
maias.  Av.  Atlinliea,  3092  — 

Tel.  257-8050. _ _ 

FORD  —  Vende-se  modftlo  r*o 
luxo  1959  em  esr.sdd  de  nôvo. 
Gr.sn<tn  onc*rttmida<fe.  T  •  1  .  1 
22S5005. 


FORD  fairiâne  1957.  L.ndo  car«o 
todo  reformado  méaulna  rvtif». 
cade.  HidNmãftco  rsAvo.  P-de 
trarer  meclnioo.  Vendo  A  vitue 
NCrS  3  000,00  ou  facilito  pemre- 
na  parre.  Av.  Suburbana,  9  991 
Cnscodura. 


FORD  MUSTANG,  con¬ 
versível,  T  só  dono, 
equip.,  excepcional.  — 
Ver  R.  Mariz  e  Barros, 
624  —  Sr.  Celso,  hoje 
até  as  22  horas. 


FORO  65  Zeítr  ilndp  os  em- 

b. sUàda  Inglaterra.  Troo  por 

c, irn>  peaireno  c iludo  í  nanct.v 
menlo.  Tel.  238  5840.  —  5r. 
Costa. 


FIAT  ó7,  mod.  850, 
conv.  "Berlone"  est. 
de  0  km.  Telefone 
237-7666. 

GORDINI  63  bellsiimo  estado 
moior,  5u*p,  pneus  óTinso».  Pro* 
co  2.500,00,  R,  Jorae  Rudge, 
67  -  206 -A.  Tel.  234-8856. 
GORDINI  66  —  Otimo  cMndo. 
Vundo  financiado  -  L  n  1 . 
1.200,00  prritnçôea  212.D0  — 
Ss‘m  mtii  dajpos.it.  Rua  Srmclor 
Vrrquciro  198/301  —  Tel. 

245_9277. _ _ 

GOROINI  66  õtim.t  cctiiervaçâo. 
Estudo  dc  nóvo.  NCrS  4.300, 
I  nnreio,  NCrS  l.CKlO  e*tfr*d.» 
a  ta  Ido  até  74  mejci.  Ta). 
246  6177. 

GORDINI  65  -  1093  «mwrw 
pnda  motor-  nevo  r  .  je  »o  « 
iiu.  juer  prev.»  t  vlifi.  tfoco 
I  500 

ç  S.  F  V--  ,  V  34? 


GORDINI  ccnvenuval  64  —  t*n. 
cfo  carinho,  ítk-Ict  novo  Vet*. 
rio  barato  ou  irocp.  T»,-t.  Itnu 
Dorta  Rutnsm  n.o  2D9,  fi!  m  I, 
apto.  307.  En*t.  Nevo  mr  11  '  ,.u 
Francisco,  301,  Obra  da  Crrinq 

—  Unrunti». 

GORDINI  65,  varies  cô- 
res.  Trocatnos,  Facilita¬ 
mos  longo  prazo.  Tâ¬ 
nia  S  A.  Av.  Princesa 
Icabel,  481-257-0113 
e  237-3674,  hoje  até 
as  22  horas. 
Õ4Lãxi6“iv6?T  2,i  t«‘  -  tja7i 

rev-súes  em  d*>,  ?*’»»*'•'»  t 

presti»çdc»&  a  envibínar.  Ir-  a, 
Aberto  ué  20  b»„  dopiT.go  ate 
I  hs.  Nova  la».'»  —  Av.  Mal, 
Ronden.  539  --  E  t  S  F.  X* 
ylqr. _ 

GALAXIE  67]  divers.il 
côres,  coni  ot>  sètr.  ar 
condicionado,  pec|.  ent 
saldo  longo  prazo.  Fi¬ 
nanciamento  próprio, 
R.  Visconde  de  Cairu, 
75.  Tel.  248-0616  a 
Mariz  e  Barros,  824.  — 
Tel.  234-0530.  Hoje 
até  as  22_horas. _ 

GOftbiSl  67  -  Vendo  ..  vrti 
--  37  000  km.  Un  cu  dono  Te- 

lefcrwj  225.2499^ _ 

GORDINI  1963  -  Vendo  r-m 
ótiirvo  citddo.  Oi.rno  pre^u.  Ruo 

do  Rmsef,  404  c[  Juié. _ 

Gl  PUMA  69  —  Suptrnnvã,  j]=. 
ri  ah  mcc.  WC,  ,1  tòda  prova. 
4.200  14 Ido  em  24  meies.  Av. 
AMlnrlc.s,  3092  -  U»l.r  257-ECV3. 
GORDINI  63  cquipiuJo.  verme- 
lha.  doíJflo  igujl,  I maneio  com 
1 000  retftnl*  ,-.íé‘  24  mrs^. 
Av.  Teixeira  de  Castro  n.°  221- 

A  -  Ttfht  230  65/1. _ 

GORDINI  1967,  3a.  iVnrt,  freio 
«  dltco.  Eifado  de  novo.  Pou¬ 
co  uso.  Un.co  dono.  Equip. 
Vendo,  troco  menor  vnlor,  faci- 
llto.  P  a  rio  dr  Mv .  ta,  1 
GORDINI  65  -  Um  to  deno  - 
Estada  d»  nôvo  —  A  vista  NCrS 
4  mil.  —  Sr.  Nòlion  —  T*!.: 

225-6803  —  12  hl. _ _ 

GORDINI  63/65  «mpet.  r*.t. 
cnn:.  Vrn.  tro.  P.  Llno  lolxelr», 
97.  1.  61  17C9  -  61  5657.  Co 
Paim  P^mplono,  700.  T,  61-4593 
-  - 

,i  •  •  12  .. 

th  no,  quase  m»vo,  eouip.  5.5 S- 
da  >  cernb.  Troe:.  Rua  Condo 
Bnnfptt,  -0  (TljuCO).  _ 

>fmo,  equipad?.  bclltltno.  5-  • 

do  »  comb.  Treco.  Rus  Msrl» 

e  Birro».  72  1^5^; _ B‘-n Je  rj). 

GÔRDlNI  63  Mec  , a  i 1 00^ \ 
t.tf^flo  6tima  nlirci  lí3*cd  — 
F.*r.'<t .  .  Barri-  ffltteiro,  623  »n, 
70T.  Ttti  756  2345.  _  _ 

G/LX .  CIi7>s'.-*1969.  Vendo  o  n 
«Itnd»  ppona»  rodado  e  tudo 
üqti  nado,  222 '2393  de  7  4: 
11,23  h.  Vnr  r<o  C.iiielo. 


JAí 

5UAR  ú! 

i  m.t  •  .*  i  *;. 

Av. 

Joiio 

Pltxiiro  469.  ls.st.ir 

t»r. 

D.cchtiai 

nrs  polo  t|*|.  222  814  I 

dir 

narie- 

JK 

t0  iiiJi 

iqu.isa  rsnv.i  cst.nJo 

CJpr 

iil  rie  » 

:uv<5  u»«r**tr.  4 'CO 

-  Rua  Gil.  Fofídorn  222- _ 

JEEP  WILLYS  69,  pou¬ 
co  uso.  Facilitamos  lon¬ 
go' prazo.  Tânia  S|A.  — 


KQMDI  64  ót.ri  c  »i‘«:fo,  tritmi 

I  ^  |trs.«fic  sr»x*íii.,  pequena  r* 

traria  InL  1*38-0500,  teonord. 
KOMBI  61  —  Prcc.sitmio  mítii* 

•ilc»,  p.ntura.  Vmcte-t*  barato 
.  r.  Hrittnr  22 B  6710. 


KOMHI  67  —  Fifttuf»  nova.  ce- 
pu.  pnrjs  ne/ot.  t6da  ICO*  ,. 
1 . 500  s  •  íito  em  24  meie*  lf. 
Aimtn.  Cockr.snf,  173  Ie|  . 

2544923. _ 

.  i  ,  i  ,  KOMBI  M.  Al.  66  *nlie«iJ  imt- 

/•V.  rfínCOSâ  Isabel,  n.  diat«  om  50^1»  «ntrud»  m 

/.r  \  Tr,!-  ')  «1 7  n  I  I  9  «edito  ilirelo  *  parlit  tln  t.400 

‘  '  ’*  -3/'ül  e  entrada  Rua  Piauí  72  Tnitcs  cs 

íÍ3/-3674,  hoje  ate  as  |  Sll"al- 


r-’.  > 


or.  22  horas. 


JEEP 

6> 

U»1  i  i/i»  ifn  noVc», 

txseiot 

.  P'i 

fltui.*»,  C»p=f»,  !0C"u. 

Ku.i  i 

KHUi 

&*urc*s,  IL,  Iftyanhp 

ti 

- 

ro  nu  «rara. 

JEEP 

CANDANGO' 1960.  1  uso*. 

lai  nt 

avo 

1  «r.  t  I  r»XJ  J*?  #•»», 

p  VjC 

1X0 

i  r'  mr».  K  ã  fnr- 

chcn 

Xivinr,  02 

JEEP 

WJÍlYi  63  teto  dr 

Afrítlfl 

Vkt 

i»d>  '*rttdo  troco  fc 

l>n,iKi»  c  I  «a,0Ò  («Ida  ^ir- 
:  ••  :’4_<V_^,,o,  31»  7ZS.S0SS. 

I  ,  • 

diu.  ciipota  convnrjivnl  «tc. 
1  490  ent.  -.«Ido  a»*  2-1  rit.  eu 
»«r>:o  Ru*  24  Maio  332.  fnl. 
261-BOOiT _ 

Jf fel*  61  Indo  nuvo,  vendo 
begonte  mtyíhcr  efuna.  R. 

'•!  Gorai  lio  Rddia  725  — 
J  *r>' mi  Antéricn. 

Ft  fiP  FORD  -  W  Üv  0  •  n  : 
Vendo  p.  NCrS  10  0C0  cu  Tro¬ 
co.  côr  a  picolhír.  Emo* sendo, 
lerjura  fetal.  Tirado  nu  corisAr- 
»rj,  .ílnrfa  ^ro  cuncesaionario, 
Av.  Cuii-:,  759.  Caixa  Ecaflétni. 

Ç»  -  PflMos  -  T.  256-7158. _ 

JK  66.  euup.,  r^di»,  ircro  e 
f.rtanc.  ,-te»  24  mt.  Av.  A.i 
Qlnto  Stvrr o,  292 -A  B  -  Tel. 
252-8-18  J  h  _2r,2. 7937 
JEÊH  CANDANGO  Üí  -  Canver- 
alvpl,  b.mcoi  in*r|ri>i,  ba»  np.s- 
tf>r- cm.  mec.  lC0r:.  f,:c.  c/l. 500 
en».  R,  Gi-n.  polidoro.  258  c/12, 
TH.  246  0061 . 

KARAVANN  GHIA  0  Km  -  64-67 
—  Fo ciüfados  *té  24  mfftcn  pelo 
CDC  SíAR  S.A.  —  R.  Aszuij. 

cão,  133  ~  Tol.  246-9245. _ 

KOMBI  62  luxo  estado  n3vo. 
Venda  ou  troco.  R.  Silve. rs  Mar- 
Lns  135  »/l.  Fcne  225-2555 
ivSo. 


KC  MB  I  6^  luxo-  ún-co  do- 

mü  40  mil  Kin.  re^is.  £nfr. 
1  JCí1  -na»  1-í  de  309  R. 
Laranio-a*  122- A  -  íerforto 
23SÒ9Í3, 


KOMBI  1968  -  5landx.fi.  I0D'« 
raviiaila  </  gauintia.  Enlrada 
7  5C0.0  «  24  m  466.40  ixm 
dnspiisxt  «‘.fudamas  outias  pb- 
no»,  rfiDndtimos  nló  21  hs.  Rt»a 
São  Clemente,  92.  Tel.  226-719) 
—  Aqanci»  Granden. 

63  '/• 

en  »•  Cluivrolet  dt  á-í  c.trx  frm 
f.T  ei  cominhio  de  62,  P 
daJPHfttif.r  no  i;  -  28  2930 

KOMBI  -  K ARM A NN-OHÍA  -0 

l<m  —  Pronta  entrega.  Tòd.u  at 
ròrns-  Entrada  x  partir  rf*  NCrS 
7.687,00  —  «altío  nu  24  itiun-t, 
Acc-ito  troça.  Ver  x  Av.  lauto 
Soclrè,  150  -  Pórto  Shell  —  Pas- 
mado  ale  «S  20  hs.  Telrfane 
746-970:.  Sr.  Alcyr. 

RMANN 


PEUGEOT  1-2  -  2<j J  tü«  «itftx» 

ht 

FUMOU IH  ÚVíIfl  51  par*  quem 
qu«r  Uorn  tudo  *  no  vo  rr-rie 
trrur  metaniro  nau  tem  »  qxj. 
lar  nada  Ru»  Pieuf  77  lo-  ;  T-  K 
d o»  o*  Santo* 

FICK-UP  WfUÍfi  tnr.l  6V  7r«. 
to  —  Priiuta  rntiega  Standard  |  -  * 
Vendem»»  com  ontrnda  de 
j  20® m  o  rntante  «ro  até  24  me-  • 
'.es  ptdo  Credito  Direto  ao  Con- 
1  suinidnr  —  DEISUL  —  Revende- 
,  dor  Willv»  -  Itua  Gnner^l  Po- 
lídno.  at  Fona  246-0&31  - 

Cotafogo  Rua  Francisco  Üiavij. 
no,  41  -  fcne  227-6340  -  Co. 

,  p  ir  jb.ma 

PEUGEOT  403  -  58  -  Mi. 
quina  retifiteda,  aitofamento  nò. 
vo,  r.tdiv.  Av  Mentenhnr  Fi¬ 
lia  n.”  1159  —  haja  -  Dsa  II 
ir.  20  Horas.  5»  HAMILTON. 

PlCR.ÍiPS 
navx-s  CK 

Cimv 


•  AM  DKW  i  V*4  —  Estada  d» 

tUf/tf.  s  ipa-oqu  n*  Ji,  d  fiCÍl- 
fTH;*  lo  «ncontr»  ou»?o  fcuil.  — 
Vendb  f  nerx’»do  e*r»  24  rjn-te» 
fcr»  do  Pus-  a.  JX l_t/  t>  H». 
T-'Ã|  |  600  -  Beijo  0*1  —  F> 

•  •  Ho  -  lodo  lejt!.  F. 

>  **s5<»  <v*>  n*cnnaí 

C-'  :r- -rj  );,,ri^r!v 

fi  '.t  i  u-,  ft I  *h*  -t>  | c-*  J 


»  nt‘;  [-S* 

64,  3  c*f 

B  P  * 

4  —  Tftâjtíí 


m—l  109 

-C..  >  -» l 

-  ' 

ó’j  piiiqulna  r. o*a.  9u»  Cipijtr.no 

dtt  Abreu  *14  -«n.  107,  larqo 

dt  »  ^iVfti.  Bo^foqo. _ 

•  AAl  DKW  67  pcrinuiada  rcc»n- 
!t?  «enrio  A  vi»tfl  ou  fina**:  idp 
ftCri‘0  Kombi  ou  VcIVs.  63  <ci»< 


^  *’  '"r,ov’':‘c  I  pA*ttf  pnqimcnto.  tratar  R.j»  pos 

•  • '^IU.<  C.?n-  Pifltt.  -ir  v.  «O  n.  n.-l.-v-  -. 


ut 


•  pira  c.v.  ,,  a  noiit  ,  Vm-ne-te  tjC*5 

rarios  Chevrolet  p  *x  1970.  |  f.™  00  VJ  Au  * 

lr„ija  »/  cirro  usildo  pt  trc-C».  ,  ,n  WM  r°  «be • 

Molt.ares  preç o»  «  I  n -nr.i  mr.n.  j  n”  ^boonsmento  do  Eind  cnto 

'  _ Santana _ 

tc,  r  n  rp»n  <>!^rí»rnml*'; ,  Rua  I  T^Xl  VcIL» 


Marh-  e  B‘.rrct,  fi2l  n  7-  R 
Ccnrio  Bonf  *n,  40  D  .r  monto 
ih  21  hx.  Irtclut-v®  sabsdot  # 

demimoj.  _ 

PICK-UP  FORD  'F-100  60  - 

cap^ti 


_Ru _ 

67  rict, o 

t  r*viT]t>  rjquipjdo.  pronto  par» 
tribalnar  Ru»  fii*õo  de  Mcx- 
n  -  M.  174. A. 


cens.  vitnd..  troco,  f  n.  créd,  dir.  i  »  i<>nco  tBrf. 

■  "*1  wcv  "  /• ' r  "  ■  p  moc-  *«*e*.  S,!da  •  tamh. 

’  '  j-  4V'7,C9V,;  -  íV,  0u  !  Vo»-  *«*  Conüc  Ban<,„4  *0 

>  ,m  700  *clií[r-cn 

frMSS».  éi  rsoa.  :  . - 

»•  í,  r, M  -  .1 1  .  Tr - ,  .  i’i C K  lí?  Chv .rc  -*  ,  -çr»  ►  r1 .  fj. 

XAPMANM-GHIA  64  -  :hln...n,  „u,,„10,  .  rtCo. 

-  fln.  p/crfcd.  imcdi.lo  VlMA  _  Cancc-.slonirlo  Ch,. 
«Io  74  meses  n  acuda  trcci»  1 
-  Ru.s  Conde  Bonfim,  66  A  Tel: 

234-9909. 


KOMDI  61  equiparis  Ouatío 
c/  I  CCO  ?«» tanto  eló  24  meses 
a:ç  b  troes  A..  Tolxelr»  de 
Cs i * .*.-  p  ó  22 1  -A  Jcl . _  230-6 57 1 
KOMBI  62/64/67.  Impéc,  est, 
t  z  ru.  Vrn  tro  f n  crútf.  rfir.  ]  de  254-1923 
”  '  !■■■■  FONTIAC^O 


v/aftjl  —  Campo  Bi  5io  CrHíd- 
vãn,  50.  Tol,  734-7455  — 

7Li2*21. 

PLIMOUfH  56  -  Belvedere  - 
Coupê,  um  exceloele  estado. 


T AM  -  Vclir»  69  |  6C0.  Pr*r 
f*  •pa»’ a  redsr.  com  Rutrnomia, 
Pin  Soura  Barro»,  15.  Engenho 

Mc/a.  fncillio^  ou  troco. _ 

TAXI  VOIK5  63~  -  Em  ótmo 
eitrefe  c,*.n  aufano-nli».  Ver  *‘4 
r"i :•  2t  h.  Ccp«cjbar?j,  605  — 
Ga-anrm. 

rÃv|  GORDINI  63  com  «v*o- 
nom.i»  documonro»  em  d»»,  esta- 
det  de  nàvc.  Vando  NC*i 
7  500,00  i  vista  Av.  Itaoc»  n9 

655.  Bomuc«s»o. _ 

TAXI  —  Cerce!,  tido  ecu«o«rio 


Vendo  tf  penuenv  entrada  e  a  I  v>ndo,  t.*oí:,  facilita.  Ver  Ruá 

saldo  em  15  de  190,00.  R.  ‘  -  ' 

Almlr  Cócrane,  173  —  laUfa* 


Ar';üd-  C..«4r>-,_Ròt»3  Shell. 

;  TAXI  DKW  67  -  5-  vando 


tu  24  m,  R.  Lino  Tnixcirn. 
97.  T,  61-1709  -61-5657.  Ou 
Paim  P.smpono,  7C0.  T.  6M5fiU 
-  61-2503. 


KOMBI  60  -  i  190.00  c«imo 

citado.  S.i Mo  *  comb.  Troco. 

Ru,i  Ccnde  Bonfim,  40  (Tijucal. 

KOMDI  STANDARD  1966  -  Vr.n- 
de  ie  em  bem  «Jtado,  Ver  ü  ,  5.  Luíí  Gcrtíafla*  341, 


Ru.»  Acre.  15 


Venüo  too»  su- 
fo*tt4lIr.r,  ií  r f«.áo  h  .i  aulk». 
frato  hju-./açu-  4  perf-*,.  s- 
Cc  «.na,  Treco,  f.nando  :t«  24 
mcv-.i  Tcedaro  di  Sr -cg  4T9-A. 
PEGEQÚr  63.  mod  404,  rtdo, 
ar  rcfirjj.  c|  43  mH  rc.ndcs. 
exteve  puodo  2  ona»,  novo.  3. 
'  ‘  Telefo- 


2.S3.  «  4ai.  feira»  tí/»  10  K: 
17h,  Aprosontar  prnposta  por 
escrito  iâ  Caixa  de  Assistínci# 
da»  Funcionar  on  da  Bjnco  do 
Brasil.  _ 

KOMBI  62  —  Ext»pdon:l,  Pin 
tura_  forracoo  •  pneus  novo». 


Prrí.iri»  «*,  ]  r»ir  223-4177, 


PIYMOUIH  4E  -  Bem  esttda. 
vundo  2CO  sod-  a  c“"nij'rnsf  — 
Tíoco,  ur  cond  <;cnado.  R,  L/y 
Birut  a  f,2.  Tel.  253  8380. 
PIYMGUNI  1951  -  Ui,  ( 
pertas  da  r-cnycnss  n  r-rmico. 


P.  1  4f0.  Av,  Bruxelas,  9á  \  — 
Sr.  9au  u,  Banuxtruo. 


KAP.MANN-GHIA  68  .-roe  r'ic  ]  Máquina  100®ó.  1  7C0  saldo  »m 
psdo  iv n  mu vo,  i!' to  Sr  :-:i  o  I  24  meie».  R.  Almte.  Cóciane, 

t  *:  ito  crutlüo  d  uh:.  -  Ru..  173  —  Tel.;  254-4923. 

C. d.  E=r,f  rn,  55.A  -  li-  j  rÒWBI  M  vESo  "Ótik-v.- 

IHy  -. - I  dn  mafof  100**t  tt.neu»  nove», 

134  . 

•  '  ■  c&rii».-  6  '•  -Ji-icntrr  6  ,V  -.ca r.f.  Só  rc'<  manhã  |  PlÇK-UP  69,  U  km,  en* 

CL  f,Q*5  20%  saldo  em  aíé  24 


PICK-UP  CHEVPOLLT  60  -  Oti¬ 
mo  de  mecri ai.  venda  2  050 
tc  fraa  p-r  p»tjo-6.  V  *c. 
Ivabef.  46. 


i  o  4  ãOt>  fina  nota:»  «m 

v,r  *"*  lnhjh-ja  n  O  I  MtítaãES  HNZ  M.330  S  ótiSS  I 

_  I  tonwrvsçSo.  Acsiio  irc.;n.  n  meses.  Mariz  S  B  irrCÍS, 

io  estada  <ie  ,  — -  ~ 


um  »< 

11  ej _ 

KOMBI  61  fc  rf, 
furtcíanainmto.  PcqtJ 
—  S> Idg  »••»»  24  rti'! 

1  ' " 

ve ''do  V«y  Ru»  Aí 
d  *•*-.  2S4  -  &r.C* 
13,30  h  V/r» 


r.»  c  tt^la 

4. _ 

>n fruto  cu 

luh*  Ci*. 
-  13  Al 


"rjci>  ccn»  puo.  ontrao.i  „  wJdu  77  a  nja  7.1  Cj  0 
,,A  ;.l  n-.*.  !pl.  \  ‘f4  —  --IO-/-134  B 

-  234-1693. 


«H-e.  O  IPéH  I 

CAMINHúÜS  Chevrolet  na.-.* 
OiC  >  OlthX  -  CoiKes*.*crâ 
r  i  Cli^/mV»  <cnv.d»  v:<«  pa¬ 
ra  Conhttrr  es  fiuvce  comi- 
11  i»r*  Msftvrclft  p/  1770.  A 

AERO  64,  recepciona!, 

tlOCO,  1  500  saldo  a  |  ^c.trreçsmos  cf  bncutrní*  OO 

COnib.  r.Uâ  rOntGS  t-or*  o  t.i^  te  nus  ouer  marcj  p# 

_  ..  reia.  59  Tel.  238-0309  ’  :  4 

O  68  -  iôCOOkm  cór  verun  !  234-4945  e  Sfrfos.  «2Í  «  77  -  P  Ccn- 

PJ.  Poiso  contrato  24  |  ^  -  He  Bornir-.  4Ü  O^ru^nft  *»4 

n  cn  í  72  jncuj  .*  lãb^dcs  •  dJ* 


pan«j  NCrS  9 000.00  Cnn-  MJiTK  5Upnlr  íí 

**  M*r  ç>  '  èVm  do  NOS 


■  '«ni  653  ent»  63  Niforót  tel. 

_ 

ACRO  65  -  Impeci/al,  j  ioda 
pr&va,  I  900  «atdo  #ni  24  m»- 
»»s,  R.  Almte,  Cócrane,  17T  — 
Tel  254-4923 

•  H'0  65  —  Eqchttdo  «  rrv. 
> nr-  Aceito  troes  e  fin.  p /oi 
‘ a  ri c-:  3*o,  .ve  24  msrai. 
c  •  Ctr.de  Bonfim  66-A.  Tol 
.  t>*  456^9 


EflO  6-1  -  Excepcional,  trqui 
r  ,i*.  f  705  tildo  em  34  mes«. 
1  A  rl»  Ccckr/n».  173  —  Tel. 

1  *.46?n.  _ _ 

A£»0  61  -  V«npo  uruírtto. 

ar  100'  •  Itrtpu  i.  fçrrqirti. 

.  C--.fi  Vn:  11S«A  —  Ban/ju. 

' 1  !  95  OOü  I .  _f,\  .1  *  i  o _ 

:  VI  ÍLYS  1944  —  v  »  n  ti  o 

'  bom  «  fado  Pxure  André 

M  .  281.  Méíof. 


C,"'K'  '  ■,SÍ45°  ÍU  .  CHÉVÜOÜT  OP\l\  NO  40  ox 

—  - -  —  NCrS  376.ÍO  morna h.  «  ui 

EASCULANTF .  ’  tit  6-  |.utrada  sem  juro*  t  sem  p^r- 
r,*9  ’  [  t5  •  1  Ci-liri  inteimedir.u.  POLUX  - 

-‘-'íat  r  n  -  f  Conct: !  ■  .néri»  ChflVro»'fll  Opala 

’•••  *■•.•••'  *  I'  ,r'y:  R.  v  :  ,  b:i  .  72 

li«h,.r  £•-,  .  ntr-.r  !  590,00  !  ,  Con4»  Sfltfim.  40  (t  KKât 

1t.'J5  l'  c.: '.Ir.  fJ  tu  ,  p,  ,  ,,j  }I  h,  Inc (.li. 

5.»  do  •  *:•  h.  '•  /A-ifir:  r>  b  *• 
r.:s  r.'  I  Dht*  .vivr.h  3‘é  21  h«. 

DFLCAR  DKV/  196ÍT^-  Rldlo, 
rnou:  nc.vr»,  m-rv.  n» 
t  ;  P.  ?  ISO  eu  l.«  -  Av  fira- 
9B-A  Sr.  Frar»  Pcm. 


DOA  CGMP5A?  Goa  Vend  .7  Bc.i 
T/ac*7  Não  duvida,  um  .-.uro- 
mójKit  tn.vJos  c  nrlhor  neejéclo 
esto  na  l'õlut.  Táibt  tt  t-jrcí» 
••  ••  ni  n  i*  un.ii".  Fínvm ‘.hniff* 

In*  d«  nciif  :o  c /iva  ecnv«o»6n- 
•  Ij.  Ruj  Mít»t  s  Sr.rrai,  72 
e  R2I  <•  Rt1»  Cptsde  Honfirn 


i abadou  «•  dom! no c» 
CORCEL  -  Ur  o,  |u*a.  cctJ.iú 
vnrmf  h*  tr-da  cqurjvvhs,  Trce*» 
cirro  r  ' to'1 1  ■ .  F  !Jr»nc  ••  n?  '»:  » 
r.. it.hlnv .  Pu.»  B.  A'.ç;<|Vi)a  •' 
'<179.  dia  todo. 

CHEVRÒIEI  1963  -  -  j  ’  otstrto 

3  100  -  1 V-O  Rirtel,  6  th.  •*,;. 
rv-c*.  ctln»o  fctttdo,  3  tjonr.r 
p’  ?  pptsn.sj.  Tf.-co  f>  f.runt 
aiA  24  metei  Teodero  *t.«  Sil 
v  4|9*A. 


DKW  VEMAGUET  60.  en  oti¬ 
mo  r\r.  re/„  equip.  ricilito 
l  4'»  saldo  24  m«et.  Rua 
14  de  M.so.  415  -  261  «3407. 
DKW  aeicor  1964  -  2a.  »*  r  e. 
o  mai»  con»e<vado  <Ia  GB.  Vc|i 
para  crer.  Todo  «equipcMo.  lín* 
da  ccr.  í*:<u  ou  f.Ttilito  tom 
rw-q.  finl.  :  »ldo  *  frnqo  pris^t, 
Ru t  Urugini,  2E5.  Ncvotar  — 
G  <fxntig  3  meint _ 

DODGc  DART,  Antarofo  iV  lu* 
no  0  V.n«,  c  todo»  ot  Mtos, 
liaranrSa  <1*  20  ml|  t-m.  Troca 
mencr  vglrr  e  fac.  até  24  rve- 
rr;  c!  7  OCO  dc  rnlr.  R.  C.  dr 
Banfmi.  Ü77-A.  To?,  £8  3332  - 
Prcnt.s  enffec.i 

DODGE  57  Otimo  est.: rio  a 
u ’vts  3  000  cu  ent.  1  L/<J  e 
pret*.  de  199,50.  R.  fJuuelra  de 
M .  S.  395-D,  Tab  IM-i  0463 , 

D »*'.V  Ven-.rg  63  Sedr.n  on»l  e 
bi  in cp,  Todo  ortohtil  ri*  Tál  * 
p,  A  1 

les .  Rua  Anfi&ato  Bstflla,  562 
U-jz s  j_  lei.  234-‘j;05  __ 
DODGE  DARI  0  k*n,  ve/i  t 
equpído,  vendo,  í-occ,  f.tij/s- 
c’:-.  R.  SSr  Frx.-c  teo  Xtv  er, 
400  -  Tç  .  ?4g-S4/Ã. _ 

DAUPHINE  62  -  Bem  de  r.«- 

■ 

tá  jo.  i.  t:-da  r* v.ttado  pr  Cat 
.  i  l  a  Marialva.  175  Brn- 

JX?l’.C. _ 

DA'J;,HIN£  60  -  Base:  1*  280 
Cu  f»c  I.  t  /00,  troco  Dl  me- 
nnr  Li<,,  «cosva  e  ta*»  nafla, 
mcc.  ICO1:.  R.  laborar.  n.° 
611/  Ô.  P»«. 


"  *hm  ITAMARATY  69,  0  km.  ;  ;  .,?/ 
troco,  saldo  a  comb.  — 
Maciz-e  Barros,  77 4  — 
248-7454  o  234-1693. 


-GORDIwtí  -  66  —  Otário  es- 
tãdo  rnecSnic»  tòd»  *tvls-3da  - 
R  líjpífu,  1  304.  Re  Ccmarf- 

_ 

GORDINI  62  -  Enxuto  oc»c.  e»n 
endom  1  700.00  cnf.  e  10  d* 
120.00.  Afeito  UtrbreM  L  t 
em  troca,  ruí  Arnei  n,  26.  V»- 
*5  Kenariv  —  B»nçtU. 
gXLAXIE  67  -  Uni  ca  dcvto 

GORDINI  65  Brn  ótimo 
muj.  •  »  nova.  Vendo  barotes . 
mr  pela  milhar  eferr*  A 
vlftè.  Rua  M  guirl  Ir .n  10/ 
*01 


IV. -Al  A  6*3  Supeiuqu.p.  8 
'  1.  hidf..  »/  v>u">m  em  «üert- 
dons!  est  de  ccnicr/arua,  fa- 
O  p*cva  a  vrst»,  tm- 

:a  r.  fjc.  l  3  000  uirr.  nl.Io 


R .  Ur.-m* 

'/•mJrs  4  OCO .00  Pjs  Air  r» 

MÜ>T!ANG 

Br.sryrt4.fc.  2J 1.  Trt  1.:  234-5105. 

F  M  i  ,c- 

»'  ARMANfJ  *HIA  65  c-Vol ..  rs 

Il  —  t,MÍ 

t=áiq  ria  nàvci  vale  s  pena  ver 

m.  icai. 

em  24  nu 
‘t.i7,  loja 


Xav 


/Aaraesnâ. 


pnq.  ent.  »a1do  como  podt.» 
ou  tr.ico  Ru»  24  Mifa  337, 
Te?.  26i-acoa 

KOMBI  65  U-ro  d:no.  c  • 
f.s  Ipu.tf.  Fiti.i-  tc> 7i  I  0)0. <S‘J, 
r«*,snTv  H*t*  24  m*t*rn.  -Ve  ?o 
trccj.  Av.  felatur  •  de  C  ’.tto  rt.** 
el  1.10  6571. 


I  MrRCURI  IO,  51  -  Mc-snlen. 

I  vt?rt_k«  terr^ção  feda  *r.t)»,  r  !*- 

1  •  ’  "  '  ‘  l‘v 

-  r.  rn.  -  u0,  Nv>S  IJ.ÍQ  _ 

ifn  ofs  «t  »  n ;  àn  t> -r . 

_  frenrg  J40. 

67  —  ftàr.uuiU  cu, 
fe  o->:»  ir.elhqf'  ofer- 
'-f  Ris»  W-f.r  *  Bsr- 

MERCEGES  Tf*~32t  "Í960  ‘*VwT 
thi-nC  iri-lhor  oferto.  Hút  .r  R..-, 
I'  >»n’l  n.u  6,  '  *.  Eduatidc». 

AVrRCEDEí.  çnui.nháp  IP-32Í*. 
*  r. 4-n í  v  *  -  Vor  R  »  Cc/d-svií 
n.°  949  -  p,  luu»  A  v.stj 


RUF: 
da 
9  c* 


U  VVlUYõ  1762  A 
V**rv*Je-st  p  ui,  lha*  *r 
e  »*j»4t  1  R  r*«.  Ca 


V,y  |  321. A 

CMBf 


I7AMARA1Y  b 6  -  V  -  »-  :í  m- 

^t|  %  j  < -  ^  5C0  fcí» 

M  nuHfj  V  .4  f»*jla  316  /.V 

Tel  22fi-503tS. _  _ 

GÓRDisi  I963  -  Vwdo  .  vi,  j  ITAAAARATY  6ó,  "Ou:  3 

is  urqcnte  ,s  v  *t,s  oo  I  0  qi'e 


chrjar.  1  cOO.OO  ciuipidn.  R 
Mar..-  rn  ásrr.-t  1061,  c=m  S**- 

nltnr  Poriugcul.  _ _ 

—  Pad*o,  otc.  r» ;  r» 
Mt.  Ent.  1200,00  tildo  «t»r  24 
m.  c/»eq.  total.  Lavradio,  I06-B. 
T.  J42D201. 


4p  a.r 

CHEVÍI 


>LE 


4  p'tr,  »pitr|s  nu  t*  -u 
srr  .-.Uov  fu- «  h'  t\  .  ,, 

íjO.OO  M  17 3*52<3B  com 


AERO  66,  anza-rnadru- 
çs.ida,  ierração  vcrm.i- 
iiia  c  radio,  estado  de 
novo.  Peq.  ent.  saldo  a  -,! '  — — 

,  v,  ,,  i.  61  -  «rcüiítí.  « 

comb.  Rua  visconde 
cie  Cairu,  75  —  Tei. 

"43-0616  e  M.inz  -j 
Barros,  824.  Telefono  .  ca.wjNHAo  iv*i  -.nc 

.  •  *  da.  urg*n«  n.o 

234-0530  aberto  ate  .  jj  c  ■  r  „ 
es  22  horas. 

ADQUIRA  a  nda  lioio  j /  Dccl  ir 
D.ut  OF,  £fcj*  v tf»  deit  pfíht*'i»o j! 

MttíMlidaoiss  da  llnarr  írncnto 
f.éditasl  i/diAo  vvla  como  i» '-te 
*Jn  p*yami*nto,  A.  AtL  > . •  •  c ** 
r-iq,  R  Djalm»  UJ».:h  íPòslo 
.  Movas  Trrac.  Au  72  hr  . 


CAMINHÕES  FORD  69,  I 
F-350,  F-600  e  F-100  - 

òTI:  S.ü 7’jrn.  ;  Diesel  e  qasol  na.  Pron- 1 

I  :  •  0.:  ,v  61  .  1 

'  •  •»  Ms?  rn*  61. 


■:r<CEL  69  -  Ve*ní  o  6  000, 
fín,.  rodado.  fjc.Mp  «ntrada 
21  »  24  i 

D*  *  '-*•  rt  n-,  17?  A,  254  3372 

*  e  24B  S688. _ 

r  AMINHAO  : 

«r-K.mtp  vtnrJein 
dc.  JOOV,.  Tr  «tu: 

Ul 


AERO  64,  ci  radio,  lo-  !  A-AvrouT  •'  '-u.  .a 
do  revisado,  facilito  j  ^  í.^VTíbdo0'- 
D.arte  do  pagamento.  R.  ...  vi.c  r.o  írwo,  «9 

Visconde  ce  C-jiru,  /...  j  Chevrolet  ró  —  4  pgiiã»,  8 
Telefone  243-0616  tí  ;  cif.  h»ar  ,  n  miiii  novp  cln  OB. 

...  r,  «  ,  frciCO  P  l&Cilitu  Rufl  d:s  luvfl- 

Mariz  e  Barros,  824  -  <  « ..  9o  n  -  cm*.*o 
234-0530  —  aberio  até  1  cHEVROin  i»m  -  6 

O  O  I  _ _  I  drus,  nldr.  ón-co  denp 

ms  22  horas. 


AERO  V/fLLYS  65  -  Clíifn  br 
i^*.  roda»  c*«twhs.  «lüipédo. 
Vfcr*  Rua  Giratí  Wwifr,  211-1 
dr  •  10  as  Ifi  hora»,  hr.  b 

trél».  ' _ 

At-SO  WILLYS  63  -  Vcrmnlho 
unífio  dono  csMcIp  unpocâvi!, 
vr»Jj.  Ver  R.  Taodcro  da  SU 
v.i .  947. _ 

AERO  61,  62,  65,  66, 
67  revisados,  facilita¬ 
mos  longo  prazo.  Tâ¬ 
nia  5  A.  Av.  Princesa 
Isabel,  481.  Telefones 
257-0113  e  237-3674. 
Ho|e  aíé  as  22  horas. 

AERO  64  —  Vendo  de  um  »6 
Jl r.o  dor.de  lera.  ^tarin  d<* 
ccnsefvaçâo.  Troco,  flnan 
c,-  afè  24  flANl,  íeedora  u» 

lAVjtl^A. _ _ 

i»»0  63  -  fiorde--/.  p'nru*j 

,  ,v.  pncua  nove»,  radio.  »u» 
pntweo  Jaêo  Fwre  ro.  Eitad^  d» 

•  .o  Venda  i»  uiita.  Ru<  Grm. 
|v.s  lòl,  .'o la  «>rw  Adufbal- 
Ã['5  &7  nau! o-  «ttof.  prrt'1 
n-Awlmr»,  Irrto,  vendo  a  vht. 
f.Hifvc.  485  p'  «»«,  R  A.,  -o 
r ,  5  Pawíflom 

64 . _ _ 

.StEfO  64  -  Êm  fli™  »; 

*crc  .  i?.'iu  r#  i  f»r  '»o  tr  jt  m'fj, 

■ ,,  ,-jo  ?4  meve»  R  *  24  u* 

V  o.  4)5  -  361-340/  _ 

AERO  *62  —  Supgfoqjp  r-<i«c* 
halfu.  tlnd»  enr,  nua':;  :*  pre- 
v*  4  ví»i»,  froco  e  t.s: .  . -1  • 
Tr'r+  Comarao,  133.  2^0*0961 
-•  JUUfjk£«nl* 


c.iin- 

Doc 

fn'..  Ruj 

Centro. 


Embalaada.  1».: 

c::  IrtvÃlirin;  '  »\?  B 

qu  «tro  m.r- 
t  :  rm  br.m  •  ‘í-di.  Ru,«  B-iráti 
tf«*  Mftquj»,  1 74  A 
‘  HEVaOltT  í ••  4  r  cV.titi  í9ím1  pari»  conhercr  os  novo;  titilit^ 
ótimo  i-ífído,  vanda  »  v  tf^  cu  *  riem  para  1970.  Ttán-s  s^carte 
f  c|  2  OCO.  R.  BuSo  de  Ww-  ‘  uiarto  r-n  qualquer  mnrc.t  p  ito 

q./ 1 1  116  Muacaril. _ i  c».  Mclnofo»  ircço»  e  fimmcta- 

CrfEVRCHET  &<  VS! I  19ó3  -  J  oitqfc»  »d«pUveu  ao  teu  o/çii 


to  entrega  e  longo  f  - 
r.anciomento  cl  peque¬ 
na  entrada.  Juros  ma  s 
baixos  Instrução  Banco 
Central.  Ver  Rua  Vi;- 
conde  de  Cairu  n.  75  - 
Tel  248-0616  e  Rua 
Mariz  e  Barros,  824  — 
234-0530.  Aberto  alé 
as  22  horas. 

CAMIIJMAO  Ontífi.  ml  tina- 
ffcxh<uU  -  Varuia-sfl,  ve/ 
e  tf.itar  .»  Ru»  Inhfitiyi  no  ponto 
rl»-  i  nmlnhüc»,  cem  5r.  Sérgio. 
CORCLL  69  -  5tri,  4  pnms, 
equipado  -  Aceito  troca  *  fín, 
p/cn:d.  imediato  i»f»t  24  meu*» 
Rui  Conde  Bonfim,  66  A  Tel: 
?fi4-9WV. _ 

( -  DlLÍAC  luxo'  -  Motor  rã, o.  . 

hldramàrico  nóvo,  tudo  nô,o.  j 
Vidros  lítntijco»,  sorvatterqo, 
fruo  hidráulico.  Ano  53  c  ccrnr) 
IVó9.  Pdriicuter  vende  pnr  £GCK> 

.1  vi  *  *|» .  carro  peiíerio,  vale  mais 
do  dòbio.  Rua  Alice  1766  miro 
n  r  15  hor.1t.  tol.  2? 5-8337 
rn»  M  725-50B2  0r  Emll.o. 
CAAMONfíAS  «  Pich-Úp»  Che . 
vrolçt  ntivos  Uh.  Riiíu.r  Cnntr». 
•ionarla  Chevrolet  convide  vocò 


AjuI  c  hàflo  carw»rv4dln  nta 
»cj«  pretv»,  tTOco  fccL.t:  cred, 
direto.  •?«.«!  Sftlut.a  lima  n,^  95. 

CÕRCEl  0  Lin.“4  ocrSfT  i  u  • 

*n,  supprecuip..  pronta  ent’-- 
ps.  FecTto  f'  5  000.  calda  24 
mrto*  tot -to  t «*u  r-irro  vindo 

Mma  p.‘rtn  de  ,.-Mrner.«-i.  Roj 

24  d-t  V  *  L  415  ;ó  1.3407 
CAMlNHÀO  MERCEDES  LP32  f. 
uruclMndr»  rtlqmiVM  e>ec*t.  ús«* 

|1  i  r.  i  ,-ii-.r  -  -  - - r—  ... - - 

pr«ç-5  j  700  Ver  R*i  Cem >  CA/AINHOES  Chevrolet,  rrre 
v  !,  749  P  l  -  1958  *  «|4»0lin»  e  .»  ò  jo  diesoL 

'  flnencijmoi  etr  36  mes* 


mento  ê  o  qve  oforocompt,  o 
Marli  t  llnrror  821  e  7? 

R.  Conde  Bonfim,  40  |T»iueal. 
Dlãfiamrntr  et«  2|  In.  Inclusive 
tábadât  «  riominti”* 
CAAMONFTXI  "  'Chevrolet  C 
1416,  r  CÓr-n;.  mrdfclo 
1970.  financiamoa  e  tfoeemc» 
por  rtu*!qu*r  itmcí.  RECO V EMA 

-  Cone«í»ionário  Chevfoiel  — 

.  «muc.  rie  uiiu  Cf  ifóvÍD,  5B 

-  ?el  234  7465  m  764.2472 


DfIVV  61  -  Ent.  1  0*0  Mlda  e 
combinar  lindo  «rr^  equ ‘pa¬ 
ris  As  10  de  Setembro,  189 

*248-81  BI. _ 

DKW  6  t  -  1  001  r  66  SRd:n 
f  «m  equ'nrefc-3  e  canfervadc», 
tv  ii  rrecát  v.  A  v.;ti  c**i  f  í. 
e*  2  COO  ent.  tildo  e  comb*. 
*-ir.  f1  24  de  316  C  - 

743  2701 

DA .7  VEMAGUET  63  -  Oh  ». o 
c-.t,'do  umi  |o!a  1  SCO  rnlr  m 
22000  n*r  R.  B  rào  d? 

Me^uwif*  1)6  Merãcnqi 
D^LIPHiNE  60  «  62  «m  t»ccn- 
c--> •  I  con  -ervâçlp  ent.*.  980  e 
|4?  mirntaít  >  Q*rão  de  Mei- 
Quit.s,  1*6.  Marerenj, 

:í  V m  a  G  63  -  “Ériülped» 
fctttdo  de  nova.  Ru»  Barào  d» 
MeiQuIí-1.  ^74-A 

D^UPH  NE  60  'itúlor  oraius  òt  - 
Mi.  -,,  tensor  Irrselrr.s.  Tale  larpe, 

E  ■'reparos.  1  000,00,  R.  Jorqe 
udge  67  —  2Q6  A.  Tel. 

234-0856.  _ _ 

DGDGE  íÒ  Vtncltí-so  nxtea- 
«  •;»  ot  Mia  »*  tud-j,  Tratif  R*  » 
PllnJo  de  OKrffc  r»  44 *A  —  Pe 
rh*  rJ  Ferreira. 

D  KW  VEMAGUET  1966  -  EquT. 
♦uri*,  ótmo  esraric.  Entrada  dn 
20"  ..  o  ci  i:  dr»  *fé  24  meies. 
Rua  ~  nd-*  d*.  Bonfim,  41  «A. 
DKW  BELCAR  1967  -  Eitãriõ 
de  novo.  Entrada  20%  •  n  tal- 
da  ■  il  24  mtfüt.  Ru«  C:nde 
«te  Bcnfirn,  41-A. 

DKW  BELCAR  1963  -  Otimo 
eirado.  Er.irad»  20%  b  o  sei« 
it.s  24  meses,  R.«a  C:nd» 
cln  Bonfim,  J1  A, 

D •:  .7  VEM AGl i F?  -  ío  J*  r- 1 ,-»• 
rn.xJi.  IVòO.  A  vftta  3  2UO.CO. 
R-m  Bibl'cni«  23  —  lijuca  - 

v.70-9115 _ 

D  UPHINE  hom  estxdo  oenl. 
Vendo  melhor  oferta.  Ru»  frei 
C.ineco.  4:  j  nficlns.  Estácio. 
DKW  BEÍCAR  63  bcon  riodi 
ii-  «  u  jr.  Vnfid*  pola  tr.c  iicr 
oferto.  U  mente  R.  Gcn^sve» 
r  ‘-55»o  /4  10/  —  fljuca. 

DE  SCiíO  56  -  Ccupe  >.im  cn- 
luttl,  tlua*.  om  verde  e  cl*: a 
frrraeáo  nova,  pm  red.  refri. 
ml--  i  •  m  '  lo  lin.is.  NCr! 

7  6-0,00.  R.  Uruyuri  ivn  Iron 
I?  *r  2 40. 


GORDINI  64  e«celer . »:l a , 

rádlu  etc.  p-q.  ent.  soldo  191  ÚO  ' 
tninwi»  ou  trx.i,  Ruh  :4  M.n 
332.  T p|._761  -8008. _ 

GORDINI  66  -  Eqi"i>[t:io.  uni» 
cn  rfeno,  detaflo  iguul  fínsn- 
r  o  cí  vii  NCrS  I  0X1.00  restante 
ité  -'-5  wtesei  Ar-  to  trcci,  Av. 
Tenelr.i  Cnstro,  221-A  —  Tcltf- 
fcne  230 «6 571. _ 

&ÒRDÍNI  65  —  O  melhor  m  .''b 

—  Enu.padu.  Vrndo.  troce,  fac. 
Av,  Mr*P  rie  Sá.  173  TcL- 
fme  223-9Q7X _ 

GALAXIE  1968  *uperr.  ;vo.  t*r- 
e-2  menor  s*alflf  e  f*c.  até  24 
metei  c  4  200  de  entr.  P.  C.  da 

GORDINI  64  -  NCrS  2  5?0  03 

53c-  Psu's  41,  f*.-|,  24  de  Ms.p. 

GORDINI  65  -  Quafquer  oruv» 

•  -  it.  1  200  s»'do  •  com b í n ir 
Av.  25  da  S*f.  mhrp,  169 
246*01 81 . 


GALAXIE  6S,  pouco  ro¬ 
dado,  com  ar  condicio¬ 
nado,  peq.  entrada 
saldo  longo  prazo.  R. 

Visconde  de  Cairu  75. 

Tel.  2-18-0616  e  Mariz  jd>  Cairu  75  Telefone 
e  Barros,  824.  Telefone 
234-0530  —  aberto  até 
as  22  horas. 


Velho"  nerãnlc  i  100’.i 
—  Trocamos,  financia- 
.nos  lango  prazo.  Ru  i 
Visconde  de  Cairu  75 
Tel.  248-0616  e  Mariz 
e  Barros,  824.  Telefone 
234-0530,  aberto  atá 
as  22  hora-i 

IAM" LIA  6Í~ -  NC’5  c  fb  ,  r,\ 
fi  ch.  í*  ccr.d.  d-t.  ti  d.  f  •  •  i«a 
h  dr.»u-'  cr»,  to s«,  .ré  24  -itíns 

P 

(MPAU  -  I9i4  -  Sitptr  riv.-t 

t  u.-,  qultíiin  4  r».  6  <  V  r.  csl. 
Treco  f  =  *  to  0F»d  ü  rrto  — 

Rur»  Sibti»  lima.  9^ _ 

ÍMPALA  Si  -  1 9í>6,  «un»-f 
\tz  tcri3  «inli.  íw iá  t-Jti  rui 
fado  trc<k.,  f'CÍltP  C'èd,  d'rs 
• 

T  f AM  A  RAll  66  M'. . 

copro.  A  Vi  ?  f  j  3  50*  .  •  394 

r» '  m rs  cu  2  000  V  •  *  W  - 
12  pretttKOM  nr»  P*t4  P  •»  .•(-- 
;  t  ■  •  A 

ÍTAAAARATY  -  Rur. tl  e 
Jeep  Willys  69,  0  km, 
pronta  entrega,  divcr 
sss  côres.  Longo  finan¬ 
ciamento  c|  pecp  ent 
SliDANSA  R  Mariz  t 
Barros,  824.  Te!-u  -i  a 
224-0530  e  Viícande 


V.r 

•  |.:i 


3AM1I  |')S3 


4  r*:rnnirarxi 

v#rtcf>  ou 

-  Oievniht, 

t,  Bi  5  -  V  i 


ME? 

CÍj 


J7I  51  - 
f*ic  ?adp.  Vendo. 
’  X  •  vi *f.  4LC. 
«í/o. 


*id.\»*»L  Ok  lu*o»  51 D .  rvpnfj 
t.  tíoci  *  f  * r  c I .»  nté 
74  itmain  -  ••UlOtINDA  55V 
•V1UV5  ii  w  *.  »4  b-  *i  p-cçol, 
P  D  Gu*-  «I  700  -  T«ef.. 

26?  l»t  74651  5713. _ 

RUPAL  V/ÍLLY5  64  Em  *rc+ 
Irnfe  «tfdo.  v»rnd«  — 

Av  N  ,»t  v  r»  499  -  Sr. 

N...r _ 

rURÁL  65  -  Vrn  tis  t*.  Prrf» 
4  100.  P--rn  rriodo,  Rv.*.-«  Viu-n 
th  NltcrA,.  Bf  5. 

VU»  tTÍ  O-t,  r.»  .-iria, 


90  b  :-Cont-o_ 

" 


-In.  NC I ) 

.  fnv»!  ioi 


il.  6J.  67 

tdriát  tr»' ificjot  *m  porfpit»  pr- 

*ai;i  r  nrova,  r rn  ç- 

l^:to  f  icllife  c:m  1020 

rd »orla  nn  J-t  rnr:n,  i.-mc» 
v^niad-lns»  bfcíorv  Ru»  íán 
fr»nç!  teo  X»y  i  rr r.  1  ü*7 
K  A 9WÍXN SGHi À  l9óâ  v  •  *mo>» a 

tr; -  fr--o"  vjL  *  r  I  li  a»  «  2  t 

niK  rt,  Ctfntr.  a  pá»*.»  -.1-  NCr> 
2  000  —  R  C.  dr  Bnrtflnt,  n, 
:77  a  -  lèl.  55  3922 


MERCEDES  ?IV  1957  "B  rn:- 

riu  ;»  i-  mrdprnt  220-S  6  300 

a  ;•  n/u.-,  51  9(,0,  Ru.»  Im), 

t  r’':;  S‘  fo  Çírriau.  32fi  - 
M  Is 


2  000  «nti 


(isli 


Mv 


do 


RUP.-L  64  tidi,  u*cv,t  4 
r  ;r'é tfs.  ban.  ttrrç?  »  -  ?.*• 

.  P.'»  P-nhfifp  Guimuririt*  90 

ICO  ^  ô-t 

■  •  "  ■  ■  "dn  I  lÚRAl  FORO  aV  ZCHO  *-  Sl.n- 

1  '  da  rd  -  4*2  —  Pronta  ••nlrnno 

"ud«mns  tem  enfr 

MERCEDES  BEN2  66  230-S  -  “0?b  «•  *»  sa?tf0  rn.  até  24  m«- 

Nuvo,  tad«o  Brclifcr,  ban<os  iu-  !l,s  PL’lo  Ctfcdifu  Díieto  ac  Cnn. 
psuiloi,  doc.  Embai «ud.»  l*o-  'umiríor  -  DEISUL  Revendedor 
to  o  fínonc.  Av  Prado  Júnior  Willy»  Ru.i  Canaral  Polidoro. 
2 57  T*l  135-55/5  '  •  Je\.  74 6-0511  Bd.ifoyo. 


vlit*  cu  Pn  mc  c  ccm  NCfS 
B  000.  Vtr  4  Estv .  Vic#nt«  <le 
Carvalho  n9  709  c /  B  ap.  201 
TAXI  Vottt»  69  4  Dort«»  e /  «u 
trir.tftia  nutea  rocru  ns 
vendo  troco  e  facihto  E*.  Ci¬ 
es  r.  Pr jçs  Erocrh-o  Nóvo  n.® 

4  hmd&i_Tel.  761-6305. _ 

TÃXÍ  —  Volki  69  4.  pari»» 
0.  K.  co  ti  lUtortcmia  pronto 
p,iM  tao.it.  Vt*n,  tro,  fín  crt-a. 
di^.  ,otú  7i  P.  Lmo  1r«»olra, 
97.  T  6I-I/09  úl -5657.  Ou 
Pr  !•  Parnpion»,  700.  T.  6I-4ÍB0 
-  fiHISCfi; _ 

TAXI  DE  SOTO  52  vertrfo  5  20% 
ou  ró  Étrfoncmli  4  COO  ,P.  ttt n- 
tlr.j  Manoel  107  Idos.  Benfk». 

T*atir  ç*'  Sr,  frandica,  _ 

TÃXÍ  -  Vclki  62.  Vtrdu  ã 
.  •  •  .• 

Ru«  M-n-rnho*  Alves  d»  Pocni 
190.  r^h>.  Etí.s  rn»  4‘t»  no 
L  irrjD  tia  Pr*ln.  Cont mui;i»0  ti» 

I  Mi  ‘r  t?1  ynja, 

UM  VOLKS  6B  -  PlrcrirT.  c«cr- 
I  lente  (  75.CCO  M;  htrrédoi.  A 
y|Mt,  »roc«->  ou  far  R  Gen. 
i  P>  idort).  208  —  fundúr,  íef. 

246  A76B. _ 

VOIKS  -  Sflo»  «mfraoa,  d«  1961 
a  1969,  rntmqa  imodixta  (C  D, 
Cl.  mimuilidari»  a  p.iriii  d« 

NCrS  290,00  Av.  13  d»  M.*m, 
45  »  706  T.1  172.6170  _ 

VOlKSWAGfN  69  -  2»ro  l*m 
côr  hrjneo  lólvs.  Pranta  rntr». 
qi.  Trsco  »  financio  cm  3  »t«as 
Av  Prado  Júnior.  257  —  T»l 
235-5575. 

VOLKS  1965  -  6  350  00  k  vlv 
la,  branco,  rádio  BlauUunlit 
cap.it  dn  curvin  lodo  forraria 
pneus  novni  Rua  PAiuistro  Vi¬ 
veiros  do  Castro,  4t  —  Copa¬ 
cabana.  _ 

VOLKSWAGEN  66, ~  oti¬ 
mo  estado,  troco  — 

I  500  saldo  a  corrb.  P. 

6  0  i  ponte,,  Carreia,  39.  — 
Tol.  238-0309.  Milton. 


I  VOLKSWAGEN  '68 
100%  revisado,  Iroco, 
2  uOü.  :aldci  enr  alé  24 
n  -;-ses.  Mariz  e  Barros, 
776  248-7454  e  .  . 

234-1693. 


i  -JWtUS  :■»  • 

' 

M--.  i  l  t »  n  o  |  ’ 
i;  Ghf  A 


ftí 


Vvfif 


c|  2  CmO.  R 
1,  1 LV  Trfl. 

6«  i 

dc  ,«fVJO  J  «  (til 

3  0W  H.  de 

ltü  *.i!.{_:34  1 :97 
r.  ÃVÃAÍvN  OHIÀ  |9A 


OPALA  ■  2nn»  hm  4  »  ò  «H. 
luxo,  div  còrei,  rnii«gu  imn- 
«Jiala  Troco  •  fin.ti*c.  #m  2 
Jin o».  Ar  Prado  Junior.  25?  - 
Twl.i  735-5575 

m  ai  I  oioãjouiu  vm  -  i 

t'  c-vn.s  tf  ar  cc-ncJci'»  me. 

— -  T|Ur*'V  O  fr  O.  rtliOl 

DrsT*a  I  1.  -»t»  qjfssl.  fr..;o  -  < 

:o  »Uk  24  ttutu,  ícdotQ 

Silya,  419  A. 


Bjrãa  do 
244-519?. 


Pu.»  Fiancisro  Otaviano,  41 
Uri  977-6340  —  Com  itabana 

RURAL  WILLYS  69.  0 
km,  3  000  saldo  comb. 
troco.  Senador  Furíado, 
129  -  248-7454  e 
234-1693. 


t 

«itc  24  t., 
d»  B., 


577-Al 


-  Vvnrfo. 

•  »’r  24 


O® EL  OLÍMPIA  64  -  K*r*  ... 

2  900,00  cu  •  •  - 

eq.rptda.  Trcço.  R  »  Maw  » 

B***cz%  B21. 


U^AL  FORD  6®  - 


.  | , 

E«r 


Tfpf :  p . 

‘•CLL1X 


2  490  •. 
‘Mj; 


5  ALA  d. 

■da  iWj 

ro  d>-* 


V<o  69  t:da  r  tj|. 
i  zunes  74  ilvrtfcl  C'Ô 
Rut»  E**iia  cu  M,v: 
17í  f-. 


MSI 


tO^irnl 

:4S  9|31# 


;  cco  m 

cln  Ó3Km 


r  48*0616  —  ãberfo  «» ** 
as  22  horas. 


I  &.WARAFY  19<»r  -  r 
fiado.  »r  eoftd,  n»Jio,  t 
Rca  Bifut.»  RilHtiro,  3/ 

«t ii  Hcmi"u_ _ _ 

ÍT  AM  ABATÍ  46  lunor  |ui*  m«»* 


U  i 


GORDINI  —  Ram  «;mn,o  to¬ 
ei:»  XMJ»  è  vil*»  pjqo  titi  — 

Parqur  n r  to  dr  cara.  R  .»  Ga’,  i  . 

E?i’.ir.*e  Snntp  Curdsio,  ?2ò  —  mo  equipado  rmiren*  iniBiiiata, 

Midi  *  nn  5Q*ú  ou  7  UDO  »nfi.  C»»- 

~  d  lo  dir  ufa  -  Rua  P*a«í.  TI 
GOnDlNI  1964  Unir:  urna.  ,  T.sdoa  oi  Santos 

br:n  ■-fj,  ITAMARATI  1166  10.V,  i. 

•n  '  vl,.-do.  Lnlt.  *  500,00  .  M  « 
424.00  «'•m  riesp#i.i'r  «ntuda 


fi 


.  ;j6  j4u: 
MÃNN-GHÜ 


66 


'd  4 


’  ■ 

de  6t 

l  «*'.f 


OPEL  KADFT  A3  -  Lo 

õt.mp  eifitjp  ou 

fin  ci  3  500  ent'  R  r •  ràu  d» 
M*1  |u;.»  , 

r'"’*A|A  0  1  rn.  4  ;  ,j. 

•  '  PrAr*s  çpfi-r  F  i  ••  c 

7  000,  Mlda  24  •  •  ■  A.  .* 
tt-  rtrt,.  arde  <  •»»..  n.irt.'  d-* 
riM^.nrrtlte.  Rui  :j  ri.-  M\:,- 

*\r.  To’,  261-3-107 

- 

•  r.*r!  F-37,  43  rr  1  *:  ■* . *f oi# 

•  iwt’*  'll  *eti  «*’•:! .1.  fitiry». 

/.•IA  rd 

i.'.  Vrr  Av  fi:  *»  Mj.*, 

c  : 72  «341  :22  9í:: 


-r 657f 

: 

'/  •  •  ; 

*1  6MFQV 


UIFú 


221-A 


i 

51  MCA 


f  M- 

f.*el» 

f  vir 


«it, 

d.  di* 


»  lo  a  i 
Bunfi.i 


40 


IA„> 


.. 


»» 


2  1B0  »d,°  -  Av.  Pari?, 

—  B~n*.j.  Sr.  Arin 


ôjo. 

Vrr- 

8  l« 


I  I 


-I  t.l 


’  JS32 
:  4Cô 


sdros  Si.inri 
ro  1-m  I*. 

F-ncr-CO 
-  f  K  f  -. 


64  F;«t»:l3  ej- 

•  •  n  •  halriu  fm,vi:-o 
20)  rt-j*  ,  ••  cf.  i»f?o  .d  » 

Ac-*i»o  tr.íi.  Av. 

•  Câipo  n,®  221-A  - 

30-4  MM 

.  CífAMBCRD  62  - 


VOLKS  62  64.  65.  67  -  *»*;»•- 

rin\  uor  n  u;  .nires  nprr  *1 x 

; 

c6tj,  123  _  7r  . 

I  246  924*. 

'  VÕI.KS  67  —  Voo.  i.nric  r#4pr- 
ns»da  Pua  M  r  Fcu.  ri»  Mn  .1* a, 
6; '.'33.  D  n  6  ,Vs  14  L».  uuarin- 
I.-,  294069 

VGLKS  —  Compro,  pa¬ 
go  na  hora,  em  dinhei- 
iú,  ti'-.  i  6  2 C0;  67,  a 
7  300  •?  68,  a  8  200. 
õo  e  -> i  bom  estado. 
B..rata  Ribeiro,  147  (3 

1  v  LF  >  0  •  n  I  u  4  L.-fJi 

Arei  .1  l.n  i:.  •'ftpfg,  Cx.  U 
nu,.  ..  ii  2*:,i »  5  A,  P«v.  Auto-  t , 
P.  -  -n.  13.1.  Tf  .  J/^9 Jt: 

VOLKSWAGEN  fi-i  fiVfi®  -  f„  . 

I*  o  I .  :  -J  '•  t.«n**  trt  ,4 

mt^rj  HuniariA,  60  —  Te*. 

?46C*949.  _ 

Vl*  *'.  fi7  t  •  i -  . n  •  .lo  õtim» 

;  jnitf .  ,»•'  ’•»*.»  rfC-5  2 />.•),  entr . 
d,*  ç  ilclo  .ri <4  24  itc-ic».  Fsluria 
r  '.*t  ’»  246  6227  :•&  1? 

Iicnt, 

VGiKV.VA-jtN  66  fi0:f«llr-tiq4 
«jtúrip  ne.c,  eq*.  >p.»do.  V»1  rio 
i»  p<  j  rro'  '  •  dir-JlO,  R'  n  Sil- 
úc-ti  V.flnt.  13b.  Tol.  225-2553 


I  VW  6Í  • : 

,  NC  2  6  20 


GORDINI  62  o  63  ótimo  fitrlc 
vrndo  l».t|n  1  WX>  isfdo  fitlll- 
t:-Go,  Rua  tvlx  üirho»»,  61  — 
Tel,!  25B8360. 


GORDINI  11  65  -  Radio,  r.Ja 
Cromada  otc,  Motor  novn.  3  200. 

Gordmi  Ó5.  í!*celente  esírtlo.  » 
vHt»  ou  facilito  Av.  João  FI- 
btriio,  369-r.  249  0565, _ 

GOROINI  64  —  Com  mofar  nr 
vo,  pneus  10Ce  .  Rva  5tu/s 
Ba'r:s,  15  -  Engenho  Nc-VO . 

F  ?ito  e  iceltò  irbca 

GORDINI  6?  ••  Eunlp  «••t.»rin  /  i  í  . 
de  nevr».  Troro  vendo  «  v  vfti  ,  I  O  I  CTQOS 
■u  1000  M ‘■•a  24 

Avaro  Pjimi.  5 
n.  -tt  Te-L:  454J66J 


mos  outros  planos.  Atrnrinmos 
yü  21  h».  Rua  Sjo  Clrmnnl» 
92  -  T»l.  226-7191  —  Agencia 
Gr  anden 

ITAMARATY  67,  c  ar 
cond.  Peq.  enlrada,  sal¬ 
do  longo  prazo.  Fi¬ 
nanciamento  próprio 
P.  Visconde  de  Cairu, 
75  Telefone  248-0616 
e  Mariz  e  Barros,  8?4. 

234-0530 


GALAXIE  1967  —  EiJCte'.i  j» 
•rvt.sdo.  Bmuco  teto  U®  vr».,’ 
pfrto,  equipado  sc^ufo  fof«l. 
r^>tr.  A  COO, (Vl.  %n!dt>  em  pres 
tfíçórs  de  673, C0,  próprio  para 
ç-Asmtnto.  Rux  B  ,V.*  qutM, 
1079  -  Di o  todo. 


|  íberto_olé  as  22  hora  .. 

irA/.VARAN  67  B«  c.  õt  nu 
oit-fdo,  4  000.  s  i  do  ---111  15  pfes 
t.vcur»  -  732  29SB. 

ITAMARATI  6 7  -  Ptc  I  i;ue  rit 


•;aR/AANN  GHIA  H?67 
n  fi  •.  !.  >  rtçt  .  ■  : ,  V  = 

n»  Rn*  Funsr.e.*  Tel».,  114 
NC*!-  9KX),C0  Vt'  f  t*r  u  5- 
C»r?r  i ifJo  ou  Artur.  Nao  se  «tun 
rir  ii.  r  f.  .  ínne. 

K  A  •  ?A A NN-GHIA  64_.  ò i . mo Yi f -  t - 

,i  |1 

Ent,  2  í\0  »-i  do  -s-é  24  utç»o», 
11  li  uelrj  «Jo  Melo,  395-D  - 
Tel,  254-0460. 

t  O.MB1  ano  1963  —  Vende  »c  - 
K.  a  Gfn»--,«|  :  unpaip,  52,  C.»|u 
-  Tr.it/sr  nS  pfMrta. 

KCW-tM  6f*  -  e.*i%  otimo  eshwto, 

ter,,  *  í:  lift  c  2  4D0,  ?  •  «!,» 

I  24  m  . Rui  24  .fc  Maip  4li 

I.  261-2407. 

|  t  MSI  63  —  I  o:  lu'c  -  G  . 

d  trf  c  Sr.  .  .  t : 

o-  ’  unta  »u)4ftsttii.s.  Kua  bttr 
i  !  .  129  »  I  -  lf'.;  249  B54J 
I  »l  1^1  -  tur  ca 
(  K-.  Mljl  S»  vnj.»:d  -  I V52,  ttr 
[  ún.co  dono,  itpni  istadu,  pn’üi 
rr&co.  trtxa  e  finaoc-a 


Tff. 

VMA 


Firilpe  i 


=»30:7  _ 

GK  -  Uxa,  6 

inT.  prx*o.  Jútt 

tr:r-  «  r:,c>  7* 

c  I  nsi  àc.  130  -  Í4B  0962 

v.Atlit. 

)  l  4  til.r- :rnt,  lunn, 
b.  linda  cc-r.  VrmJa,  • 
R.  .Sõo  Frftnclioo  Xaoifif 


j '  SI  MC  A  6-1  mí'Z.ihic.i  e»- 
cepcional,  .1  v.-.l  i  .5  000 
—  Ver  Av  Priiice'.a  Isa¬ 
bel  1  ot  13 
c  237-3674  Aberto  ate 
■  -  |  22  horas 

66.  •  •  "SC, 


Il  bíirr  .1 
tf*  •  n»t  Vuk 
477. 


11  ótimo  *)f*rid 
•••  -*  •<»  rrc.ebl 

l  f  -iprijo  5iJtO- 

itc,  ft?»  c» 

ititiü»  Jj  Pir-  4 


iEM  6H 


u.  AUIO-i 
•3»*  com 
:*:o  5  • 


IL 


66 


.  .ri*  2J 
97 
F*in 
[o.lB 

A 


f.  63. 

d.  tru.  f  rv 
•  R,  I  nu  ' 
?.  ôt  1 709  61 
Pamn'  — 700 
61-4F8á. 


"mo  E-' 


5657. 

T. 


VOL*  ••  «4  :-.n  cri 


HW’S 

A; 

ti. 


lo,  mo* 
etn a  «rr  \.  rt.i‘d 
♦  tM  3U»|  .*0 

L  '  -  í-4  -  V  .  u  - 


b  Vnt,  4 

1  .fcrdi-  *  iturf-  •  rtictc*  0  t  isi. 

VOLKS  6'J 

♦  »it.  •*  Cii.  .»  tf .i 

I  l,'<0  ,»*Huplnn,  rjr- í o  c  eitof 

*  1  -r  ..  100"  í*  •  U  0 

1  fs-is»vs  tsav; 

-*.  *  — il,  h  1 

P»el  s  uiro  »J(*  f  «lu •  cm  tuu-r 

i  n  . .  ■*"  -rt  1 

!  290.  *  sj. 

r  •  i  1  r0J  V* 

!  lIu  :;>ttprarior.  A  vlst.»  ou  com 

"•*•’. -\  Ti.*, ..  63  . .  e». 

808/101 

fitei  ent  *aIv)o  2.4  m  r» 

t'ric.  a  *1,1»  ru  c.  r*  3  000  fc 

,  l>  .  2  .1  *5. 

40. 

|  Af  .to  trnc.v  R.  Un/fjs/.Ti,  235 

1  250  tsiíhs  «1,  O.-tros  pVnoe.  R 

vr;«  5- 

Navoc  •• 

I  s‘t'.io  ris  M-tftft!  :'lt  A 

*•,*  ?.t 

450,00  -  Pouco  rod-id  ».  Oilnu  c^m  1 .500,03  enlrad»  taldo  e 


GALAXIE  67 /8  -  Vendo 
tniirinho,  Interior  pret^.  6t  mo 

'i"sn:  -  itj,  I  prln 

I:  5slv»  n  °  m:dn» 

4  T9  A. 


«  ■  i 

R.  S.  CieiT.enle.j95.  3260714. 

rfÁMARÂTl  FÔRD  69  -  P-r,.. 
la  «niriiqa  —  2rro  km.  Vnml»- 
mos  com  ontrada  a  parttr  da 
20%  «  o  saldo  alô  24  tnssns 


nhinjr,  Re.*.  B.  AWmuita, 

tfl/9.  d, a  lc<Jn. _ 

e>:  62,  63  64. 

ir«ítfi*j.s  tfi  um»*  f-v.tjií» 

100%.  Al/lO  f’*  MO  «n 


koMbi  ir*jd. 


irA  titlr»  Ctêrilto  Direto  »r»  Con  u- 
24  r  eies.  TÒcÜoro  *i:  3itv»  n°  0L15UL  —  Re  vento  dor  1 

V/illys,  Rtu»  G«netal  Pol«dn:o,  | 

BI  Tel.  246*01431  •  Rua  F  m- 


tucli» 

Iro?.» 
p  »iiif  de  t  500 
I» 


GORDINI  1965.  Otimo  er**>  ■ 
linrri*  côr  —  o  dt  tr.*,:rr  n.  f-.nl 
Co  melhor  ofertn  » 

f  nsr.do  parte  Av.  Suburb.» 
nn.  9  991.  C-»tcsdura. 


41. 


fniêlvl. 


cisto  Otaywne, 

2:7-tr4o 

IMPAÍA  65  »/  te  «'.*».•  4  pi*»  », 
e'|uío.  quue  novo.  it-rto  *  ••* 
nsriCCT.  9  M’rt7  r*  Bnrrnn.  Ü21, 

GALAXIF  67  e  68.  di-  !  "‘fí4"M  -  zaw.oo  u.. 

^  *  l  co  twsrrtsiiro,  eputr 

versas  cores,  tror/imos  do  s  comb.  i«sço.  p.  am 
g  facilitamos  lonqo  Br'  nj 


Sxll- 


iC-MBI 


fl»* 
.  64fi  B 
0  Lm 


i/4  di 

t.iio  tu.tr r 


Vcf.na  vsi »  <,t  r< 

CrnJe  d«  BonH» 


t  f».,  n6C»  rp*» 

Ifur  Vonria  NCr!  ír')2,CD  - 
D*Ctirr'*''»»*H>  «ru  d«  —  P.  S- 

tul»  G  i»-'  ft».  1573  -  jqrc  _ _ 

CAMINHÃO  M  BYí  IP- 321 . 
5B,  6Q  ’  63  lòri»  prova,  wsndo, 
twea.  f't.  «.  i.j_-  R  -»r,>*  r,  119 
-  Knrr-t.  Tal.  7307*05. 


nceitemoi  míu  cemlphãc  utnda 
em  piçnmento  —  RtCOVFAM 
-  Cof>t»!iíiuM*t»it  ChevreUt 
Cflmpo  d«  5So  Crlttóvüo,  59,  I 
T*U  264  24»  e  234-7465. 
CHEVROLET  56  cf*g»  VCridr.  re 
ciritiç,*fi»  peva  de  3  niehct. 

.  Pi  o  2  /ICO  Vqt.  Ruè  B^rãu  rio 
r  AMINi-Aü  CHEVROLET  67,  M  ]  li..,»»  Rtiiru.  27r6-A. 


59 

vu»vJo.  U  .<::  I 
rt£.  119  R.r-v 

CAMINHÃO  rC 

çi»«»to  e»t .  tô.l 
tr-C*>.  lâc.  P 
l!9 

CORCEL  2  p-r 
#rttr®>».  tru<*a 
f  «»6  24  rn».' 
I»  C  <h  fi  - 


Ivii 

:  C  Jr,ãr  Rcrna- 
Í-!  23Ô-7ÔJV 
lJlÃ  60,  5/  51. 
o-.v*.  Vxnrin, 
Jniío  Cr-ir.n-r 


tuorvT» 


,  4  *n  J 

577  A 


CMEVROIET  Op.ll»  nôvo  0  L 
I  Fólu«-CoPC«!»stcfsAtia  ChcvfoJet 
conv  rit  Vocé  |nt*a  ronl»nc«r  o  ' 
1  *iLo  Op.i  t  ps.»  |970.  Rritc'»  | 
de  !ôHc*j.  Pronta  «ntrcui  Tr»r|,t  | 
I  i.'ífi»»o  uiêrin  rie  qc-ifnuer  it*»*i.,« 
n *  trote.  FínantlnmoD  dr  acòuiu 
t  -’iu»  <or.  ionitn.  i,i.  R  Mnrir  « 

15  *o  .  82 i  e  72  P.  Cone.** 
Stinftm,  40.  0«iV<»mrnte  d'*  22  I 
f't.  lnt.ui-<«  »4hedc»  «  liomiri-  | 


DAUPHINE  63  -  PéroU,  c/th- 
rio,  60r*fY>  LU  ,  mec.  ICO*;,  l 
R.  Gen.  Fni  rir;ro.  2Bfi  c/12,  lei.  i 
7*16  C06B. 

ESPLANADA  1*J(-8  105% 

visada.  Enlr.  4  500,00  •  24  a  I 
654,20  sem  d»ip«»at(  «ifudamot 
nutras  planos.  Atendemos  at» 
21  li».  Rua  São  Clemrnl»,  92.  ; 
Tel.;  326  7191,  Afiènci*  Gran- 
den. 

t  .PIANADAT Rrqrnte.  ~GT iCVu  ' 
c-mt*  l 1  ui?»  Dod  je  60  e  69  QK 
V»t los  ril-oos  do  fbiencl-ioiento. 
trocainc*  druida  o  mlxiaso  n^r 
\  »u*r  A  v,  AtUntice  etq.  R.* 
D|.»  iv, a  tJIrlch  (Pòito  5j.  Nava 
tu.  ,,  Arê  22  h«i.  _ 

ESPLANADA  67  -  Eipeiuu  .r, 
PintUf.i  nova,  tanaçia  de  l«i* 
no,  tapetes,  pneu»,  ainda  sem  ; 
uso  M 4 guina  I003«,  3  500  1 

safo»  «m  34  meses.  R.  Almte.  i 
Còcran».  173  -  Tel.  254-4933  | 


p/azo.  —  Tânia  S '  X 
Av.  Princesa  Isabel,  n. 
*181  Tels.  257-0113  o 
237-3674,  hoje  até  as 
22  horas. 

GT  PUMA  69  —  Suiuncvj, 
COfiial.  mee.  VW,  1  lãda  ara* 
va.  Troco  «  financio  «/  4  200 
•  saldo  em  24  meses  Av 
Altânlica,  3092  —  TeUlone 

257*3050. 

GT  PUMA  67  —  ExpistaeuUr, 
verde  meiilico,  r »  fio  Lixo- 
punlit,  inúqtrína  I003a.  2  COO 

s-ild»  ern  24  meses.  4  A*>nii». 

Cócrine,  173  -  Tel  251  4723. 

GORDINI  67  -  Vendem*»  dl* 
ver»ís  côr«»  cnm  entr.«d»  d» 
1-500,00  m  a  salda  até  74  me- 
SXS  oelo  Crédito  Direto  ao  Crn- 
siimidor  —  DEISUL.  Kevfcndndor 
Willy».  Ruj  General  Pelirfoto, 
Bi.  Fona  746-0B3I  Botafogo. 
Pu»  Francisco  Otaviano,  e»  - 
Fone  277-6340  -  Copacabana.  I 


J. K.  67-  Único  dono  -té  tm r 
-  ,inii  ceti>;*c  -  Fin.  p/oc  f  u: 
Irtsshtafó,  tri!  ?4  nt*,,n«  Ru« 
Co-isJt»  Oontim.  66  -A  1-1 
7»1«709. 

ji:i»  laSíd  rovir  bc-'. -  .  r.ís 

pnrltlt^  7  Ltn»'*v,  trhn*rft»rm.s- 
vcl.  teto  aiuniiltto  c  -  vrotft  lo!S4v 
I  ICD'!i  Kirio  nòvo,  qintiíi  compus 
«Sun  vai  m .l.ir  rt  .'nr.,  só  h  vista 

NC.S  7  CCO  . . .  no»  Itf 

Irr»  curret.  Rc»  A';  ••  I?ft6  rn  tr»* 
13  9  15  horas,  faVf.  WS  U 337 
o»/  225-50Ü2  Dr.  Etrtilio. 


T»}unt. 

KAfí/AANM  0  km  Vcnri.. 
cz  oi»  f inane -o  cm  /ti*  24 
ic*  com  p?Oie9ti«  »rttr>df. 
tsh»  vjr»  et  n?*fs  rl*n  . 
Cindo  ttanlitn.  IcO 
|uc- 

i. .  .ÀBÍ  1967.  A  ma  »  n.*v  i 
Giiüii  i.utt»  Ularin  pintu'  •  iteci 
•r.u  i  .«  taiU  i»'-«a  —  U  v  c 
Ot.*-  h*,è»  n»*'f.r  -  Vcnrii 

troco  cu  f 


OLD/uMOflllÉ  136  Curto,  vrn-  I 
d  ptl*  »rec**or  olnrta,  Vvr  cm  j 
jin.ir-»*  «  f/.  ntfl  .o  r  •*  ’6  | 

••r.rtJn  Júnior. 

OPALA  NOVO  0<  -  POtUK.  ] 
i  Cbts 

d*  v  rt*  :>-rt  conhecer  o  i. 

O  .-'i  19/0.  Preços  d»  talielil  , 
Prrmt.)  r-.trroil  Tusç»»  '  cor-n 
u1  .  lo  pf  troo».  Financiámos  de 
♦*c.  rdn  c*  su.i  ccnvenirx*  t-  R- 
fiA  r  r  r  fl-  trt*,  621  r  71  9 

Ccnrifi  BcAfrm,  40,  D  -s»  in*en-  , 
te  *4  2?  hs.  Inclusive  tábtd.» 

e  diqtpkspc4 .  _  _ 

’ii»/  *A  NOVO  CH:  -  nv  ' 
3/6,rfl  innm.its,  M*it»  cnHifiM 
sutil  |u*ps  e  tetrs  parcela»  #nt«*r 
rmrrtutrmt.  Pfl?»x  C  rtri^rtr  ,r»w»r, , 

Chmtolei  On,»!.»  R.  AAíiri?  t* 
ÍUrroí,  ÜJI  ••  77  -  R*  Ca-rfr  , 
Õortf.m,  40  { I ijuCu !.  Puf  rtifctslr  : 
»»<*  22  bi.  InctuftJv#  /nb/iric 


St/ACA  RjJlyrt  o5  cQuirudo,  lin- 
Ha  CrtT.  nr»  <»  rS~v  V»C'.  Vnn- 
cio,  trs>:_*.  t  n.  R.  :*  «mc:jcc 
Xavif  4CO  t**  ;.rrr-47fi 
S5ÃVCA  5964  Çham-scTí 

pnait.  nr»  s  Átimj  c’  Ju,  » 
t/.*  i  P  1  I:*3  Av.  P.-r».  n 
—  BrtrtjuÇiifri  Gf*'tlri->. 

51, V, 2 A  66  —  t-Ti  tuI  *u,*>! 


/•:  Mhrr4  „  J «: 
VOlF.  -  fiS  hem 


?J7. 


297  ü 


A  v 


líncfn  car  Vst 


2  f»0  < 

f.  Fo 


ric 


1  ftvt  * 

S  Fc; 


ita,  i 

»-j‘rio 


:  s»A*.c 

Vencí 


As 


l  OPA1A  0  Km  -inri.-o  19/0  |  f 
nom  riiii.n,  ftntmna  i*ist*rh.sta,  1  r 
ANULAI  252-1677  o  232-2*94. 

1 

1970  «quinaria.  Crancc  pttof»-  j  }J 

mento  pfèto.  Entrou»  imeri  éia.  |  n 

Vensta  »  v  ■  »,  ld.  /4/-a*5o9  _  ... 

517  -C  A  —  Suas  entrada  de  1961 


34  mt. 
t.  nr,  347  \‘\*  C 

VI  r/flóBTJ 

5ii‘0**fc<i  i  s  **sf 

'rilylta  »  quil. 
v*itn  trreo  h  f>c, 
-o  Jo  cyrii  ?4  rm, 
X.»v  o*  J-t.*,  L  • 

s*ym,4.  Tí*’ •  22368-a. 

AA  Tufa,s  crtas/o  návo. 

•  Ulu  OU  trc.c  fi«8B  6.20*3. 

t  r-ri  Msrtinj.  135  »/1. 

'  I 

'  A  Tuhr?  63,  Ccr  «rvpfSo 

ancévrf.  Csterir  rle  nôvo.  F  * 
sn  u  NC?S  2,000.  mtiurict  t* 

tp  *  tA  24  mete».  I  h  1 

^  6727. 


lUüinrdo.  6 

c  ,t  *  *i-  -  ^  ■.<  3  0CÜ00.  Av 
I*  i  ?J9  ite  1  2  a'.*  de  » 
*  ?  ».  Ppstu  J  f  Stfci  » 

' 

■  '•  mouc,f  v-l  «  n  •  gafcj.nl  >, 
*m  Vm  r-  ••  m;-s'  a  *  io, 
•  I  -  16  *  NC •  5  400  ii.ni  i, 
Tvl.i  22B9777 

VC  \  »  s  ‘  17  '  ~Xí^  -  •  tf 

i  1 6  o  • 

-  v\  1  vii’»  7  70  -(30  V”  T  tr  s 
t"  >  Ru»  Ti*.'c  t.  7'if,  »..t 
IOI 

VP6AOtl=r  r>>  "*p<*'r  jwfp.  •  »* 

.  ‘CO-ftian  »•  *,*  <j*»  .*-n»eraíía 

»  -?•■:»  I  uru  I  «ç<*  t|ti  r.iuer  e*  » 

lltir  ,.  *•*  *ti*r4  4  f.SC.  -/ 

I  6C»)  i- *it i , ,  Ilí-  rn  24  m* 

P  ■'  r  Xar  er  34?  tola  Ç 

//  -  ti  t»:.:  22B  6539. 
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JfFP  WIllYS  68  -  Olimo  es*  |  KOMBI  67,  68  G  69, 
lado  6  túila  pieva,  I  600  »»! 


do  «m  24  meses  R  Alt*»se.  Cõ- 
crant,  173  -  Tel  ;  754^1923. 

JK  67  -  Sensacional.  ko*t«- 
qulpado  </  «amUlo  no  1  h.»ti, 
iervo-freio,  asssmtus  ripenais, 
rAdío,  «fc.  2  500  saldo  im  ?4 
meie».  R  Alml*.  Còcian»,  173 
-  Tel.  254-4ÇC3 
JEEP  WHl Y:-.  19. v 
rst.irio  chm  »«?.*. 0  l  >•  m,  »*!<.  »au. 
A  Rim  Carlsrif  •  .  4,„,  |a. ,  „ 
Pr»V9  3  000  a  vi*i  -  •  c.-i.vtii 
na?.  Ve»  «iurnnlf  1  »t*u.»»i*  Un 
U  .rt  1B  «.rv.an 


Çr.sfàvAo.  £5  -  Tel.  23  4  7465 

e  *64-7472.  _ 

OPALA,  Jf|a  um  rir»  ptxprif» 
r:.-»»  ta  C4*ro  rsiait  procurado 
i  v»1rr,:ario  do  4HO,  f»,v,ta»si*,j 
»p«nis  NCt$  357,00  ruensxit. 
«ms?  «rnfi  1.  .t,  snu  juro»  c  »  *i»t 
1  pjiKol?»  iítJofnirrii  árias  orlo 


revisadas.  Faciliramiis 
Icngo  prazo.  Tânia  SA-  , r  u  •  vímí 
-  Av  Princesa  Isabel,  ’  c 

491.  Tels.  257*0113  F*  i<se?«v.t  »b  ro  Canino  rir 
237-367-1,  hoje  até  os  c  h 

22  ha/aS. 
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3  *  C*d.  d«  Automóvel* 


—  JomuI  do  A.Moim,  29*10-6? 


Q  VEICULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPüRTtb 


ninas.  -Motores.  lUfiti [xinmntos. 

AUGUSTO  CESAR  CARVALHO 


VFMDt-SE  VolW  6'..  ólimn  cili- 
do  erv'ipndo,  *  vlatâ.  Ru*  Ç<?n 
t  n  IOO 

VOLKS  tò  -  I  ndo  unte.  Pcu 
<3  rddfldo»  todo  equipado.  Ven 
ao  c!  pcoucn.i  «miad*  «  o  ia- 
dj  ftn  ti<b  24  mcsiot  polo  <rn 
d  lo  dlrefo.  Itoco  »'  í*wfO  iM 
w..i'rt!  menor  valor,  F  rancho 
Otnyiano,  42  «-  Ccpaobm*. 
VOIKS  64  -  Lmdo  como,  imh? 
•fqulpctcb.  Venda  a  .  ;!<».  ttu 
cü  l.ri,iriCÍO  CHI  »’1«*  24  »Pt- 
!*i  neto  crédilo  cliTdo.  Trolnr 
C *i de  de  BonFiin,  160  *  (• 


Assistência  Técnica  FNM 

Pessoal  allointjnie  especializado.  Equipa 
mento  eletrônico.  Pecos  genuínas  Pci  leito  ser 
viço  cte  leniernagem  o  pintura.  RAPIDEZ  E  EFI 
CIÊNCIA 

ALFA-CAR  LTDA. 

Rua  Alui.  Cochrone,  173.  lei  234-9170 


SEU  AUTOMÓVEL? 

NÓSFIMÂN- 

CIAMOS! 


VOIKJ,  O  1.  ti.  09  a  Vu la 
UI  .'00  cu  fuxcr  pc*  mal*  « 
ii  jo.  financio  entr.  oCOd  e  » 
»  «CO  --  i<  25- 4-4600 


VEMAGUU  5-196/ 

»  1 

ci  a,  pneu-*  nov  .  •  4  do  «V 

VOLIÜ  1964  -  tVjrp.ioo.  cT 
irto  «atida.  Entr-i-ila  20'**  e 
.  .Ido  «*ó  24  meie».  K.  a  Ccr 
do  do  Bíctflm,  4t-\. 


Ver.de-Hí  me.hif  cte; 


VOLKS  67  -  Toda  equipado, 
calKi:.  c  cilot**t».  lmdo  car- 
Vrndu,  treco  ou  l.nancio 
r iTi  ato  24  meie*  com  ppqutfni 
riiiij,  Conde  Boníim.  160 

I  i  rOCA. _ _ 

VOIKS  63  —  Baio  3  nvT  (Inane. 

II  «  265.00  co  a  ciiudrif.  Ira- 

I  '  Al  .  o  J 

VENDO  -  Cj.t  ii  hão  Chevrolet 
bciculonte  63,  ótimo  e»i«do.  — 
l,,eço  '  ?  200.00  Soa  fl.irão  de 
54o  Féjlx  n.°  54,  sobrado.  An- 

_ _ 

VOLKSWAGEN  64  -  Uh  «étte 
bem  equipado.  SeinJ-,nôvo  — 
5  500.  Ver  Rua  Joio  Pinrro  n.° 
66  —  Ramos 


VOLICS  _  . 

ta  R.edv-*elo  417 

222  5400, _ _ 

VOLKS  1967  —  Equipedc.  eua 
d->  de  novo.  Entrad*  20"o  e  o 
i/cdo  e*ò  24  m«t*s,  Flua  Co»*- 
dtr  do  BorTIni  41 -A.  _____  _ 

VOLKS  19aô  —  Equtpodo,  ól 
i f.%  catado.  Entr.idát  20%  «  o 
a.r!da  elé  24  meie;.  Ru*  Ccit- 

cte  de  Bonf.ii»,  A1-A, _ 

VOLKS  67  —  Exce.  mio  ctoflo 
.le  conwviçAO»  «  toda  prc.» 
ftee  S.vâo  do  A1e«ju>H,  764 
Tel.  73B-4 762  —  AndaraU 
VÒLK5  65  —  Particular.  Unicc 
cicna.  Perota.  Euüipída.  FstJtdo 
(Jt*  nõvô.  Financio  cl  1  500  ce 
entr.  e  crest.  dr  345  meniaii 
Eiiuib  cülfoi  planos.  Vci  t 
r  ?u.»  1.®  de  Marco,  7,  ta* 
:  e05.  Fona  31-2667.  P.tvla. 
VOLKS  63  equiô.tdo  pcuco  ro 
o.-.ilo  NOS  2000,  entrado  r 
l  iido  erê  24  meses.  Estudo  p'c* 
pcr-tai.  Te.  246  6227  até  19  ho 


Teletcne 


VOLK5  61  -  Sinc..  carro  do  fi¬ 
no  trato,  imoecivol,  •qulpadissi- 
mo.  Vendo  ou  fac.  t-,  1,500  — 
n.  Teodoro  da  Silva.  813-B. 


VOIKS  6fl  Gfiirui.  pouco-s 
Itrm.  rstado  da  Ok.  Impriival 
conservação.  Vendo  ou  fac.  ej 
7.500.  R.  Teodoro  da  Silva.  013- 


Não  importa  a  marca,  o  fabricante  ou 
o  revendedor.  V.  compra  sou  carro  onda  quiser, 
a  vista  e  pelos  melhores  preços,  e  paga  a  longo 
prazo.  Nosso  F  D  C  -  Financiamento  Direto 
ao  Consumidor  -  é  o  caminho  mais  rápido  e 
seguro  para  o  seu  automóvel.  Venha  con¬ 
versar,  sem  compromisso. 


VOtf.i  6S  —  ecrusT,. 
[TTr,;L'  n  Ent.  1  900,  ?-l  nir 

H,  ,/maíi  d«p.  ínclujlve  u; 
t.'UÍ.  IjVNKtlo,  206-B,  Teletcní 

342-0201. _ _ _ 

VÕIKSWAÇ.EN  69  e_it4do  dr 
n6vo,  ú-i-hO  demo  9  500  6  v  iin 
cu  írcco  «  ípiciiilu  b.JlAntí 
Rj«  24  Mala  332,  lei.  iòl-SOM, 
VOL05  64.  mil,  b.linlmo  ei 
T.ids,  rcvíiMO  I  190  Cd.  »'IU; 
iir  24  c  ov  lrc-:c  Ru,  24 
222.  tr'.  *261 -60C3 . _ 


i  VOLKSWAGEN  6S  rnoU.  <6.  >«■  | 
c.lent.  «it.do,  ,upfif«cul0,do. 

|  A  visl,,  Irato  ou  f.c.  e  2.800. 
i  R.  24  d.  Maio,  19  —  T.lcfonc; 

I  328-7512.  _ 

i  VÕIKS  63  -  Vendo  .m  6Ílmã 
miado  com  rádio,  pintura  »«■ 

I  cel.nto.  Rua  5ão  Luii  Goncaga, 

1516.  _ _ 

I  VOLKSWAGEN  63  equipado,  •«- 

c. lent*.  A  vitta,  troco  oo  fac. 
t  2.300.  T.  228-7512  -  R.  24 

d.  Maio,  1 9. _  _ - _ 

VOIKS  1600  -  Com  8.000  km*, 
carêia.  Aceito  troca,  facilito  — 
Av.  Con. cabana  1,350. _ 

'  VOLKSWAGEN  67  -~~áí  -  65 
—  64  —  63  —  Revitadoc,  equi* 

|  nados,  impecáveis,  pequena  en- 
I  tiada,  saldo  34  meses  —  Av. 
Copacabana,  t.350. 

VOlkS  67  beqe  pouco  iodado 
tr  cciuip.  Enlc.  I  .K»  ntitis  3  i n r. 
c'e  1.5C0  c  24x305.  tr.  Av. 
Eoit  "estoa  2664  Tet.  357-8949 
'  Armando. 


Tratamos  do  sou  Volkswagen  como  deve  sor. 

Como  so  fõsse  nosso.  Moliculosamonte.  com  eficiência 
e  dando  n  cjdn  cliente  atendimento  individual. 
Estamos  hd  trinta  anos  no  ramo.  Você  quer  saber  porque' 
Traga-nos  o  seu  Volkswagen. 


Os  modelos  das  duos  ver- 


Uma 


sTic-.s  têm  um  sistema  <le  elevação 
que  atinge  os  três  metros  de  modo 
que  ns  embalagens  podem  ser  em¬ 
pilhadas  até  essa  altura  e  as  en¬ 
comendas  podem  ser  teUradcis  de 
uma  altura  de  4,5  metros.  A  tração 
e  n  elevação  são  feitas  por  um  sis¬ 
tema  htdráuHco  de  óleo  que  se  str- 
ve  cte  bombas  separadas.  A  veloci¬ 
dade  de  Lraçno  é  conüntiameme  va¬ 
riável  aUi  10,4  ktti7h  tanto  cm  mar¬ 
cha  â  frente  como  em  tnarclia  atrás. 
Uma  bomba  fixa  fornece  ú  plata¬ 
forma  uma  velocidade  de  elevação 
e  abaixamento  de  7  m/mtn.  A  ener¬ 
gia  é  fornecida  por  unta  bateria  de 
24  V  250  A  h,  própria  para  um  tur¬ 
no  de  trabalho  de  8  hora3  A  cat.xa 
da  bateria  é  mnntatla  num  i-ôlo 
para  poder  ser  fàcllniente  substi- 
tuídn.  O  comprimento  total  da  má¬ 
quina  é  de  2.40  metros,  a  largura 
total  de  1,23  metros,  a  altura  (quan¬ 
do  baixada»,  2.20  metros  e  a  altu¬ 
ra  (levantada».  5,33  metros.  A  área 
de  trabalho  de  uma  plataforma,  nor¬ 
mal  c  de  1.1-1  x  1.45  metros.  O  com¬ 
primento  das  forquilhas  é  do  7,ii2 
dm. 

e  o  Projeto  Apoio 

lemas  UN1VAC  484  n  cal  Time  co- 
onlon.un  o  fluxo  de  informações  das 
estações  de  rastreamemo  espalha¬ 
das  por  tódu  a  superlíclc  terrestre, 
atualivnni  os  dispiajs  visuais  tios 
controladores  de  vóo  e  alimentam 
outros  computadores. 

A  Divisão  de  Computação  e  Aná¬ 
lise  do  Centro  de  Navegação  Tripu¬ 
lada  utUlm-se  largamente  de  clncu 
computadores  UN1VAC  liou  para 
cálculos  científicos  e  de  engenharia, 
São  ôles  que  antes  de  cüiia  missão 
ajudam  no  seu  pUmeJameuto  glo¬ 
bal.  proporcionando  informnçocs 
tais  couto  tipos  dc  órbitas,  pesos, 
hora  do  lançamento,  integridade  es¬ 
trutural  do  foguete  c  da  cápsula  e 
condições  iibôrto  segundo  várias  íór- 
ças  dc  ventos. 

Durante  as  missões  os  U-1103  opr- 
ram  programas  espaciais  de  sumi- 
la  in  o.  proporcionando  dados  para 
futuras  missões,  como  por  exemplo 
cargas  ds>  combustível,  constmio  de 
uxlgémo.  localização  das  estréias 
que  guiarão  os  cosmonautas  cm  wa- 
voguçao  celestial  e  manobras  orbi¬ 
tais  e  vários  outros  dados.  A  quanti¬ 
dade  de  radiação  que  atravessa  as 
roupas  dus  tripulantes  da  nave,  suas 
condições  psicológicas  e  seus  batl- 
mr-ittos  cardíacos  stio  conhecidos  da» 
U-Ui'8  durante  todo  o  curso  das 
missões, 

Além  de.s: as  tareias,  os  U-1108  re¬ 
duzem  dados  tclctttétricas  da  cspft- 
çotiave.  cantrolam  n  pressão  e  tempe¬ 
ratura  da  cápsula  e  suas  vibrações, 
enquanto  executam  outros  proces¬ 
samentos  auxiliando  a  administra¬ 
ção  Ihainceira  do  Centro, 
n INTUO  DE  CO.MITAÇAO 
AITONÁTKA 

Recebendo  (lados  das  estações  rc- 
motns  da  Rutle  tle  Comunicações  tia 
ANAE  e  dirigindo-se  para  os 
com  pui  adores  nos  EXst;uio3  Unidos 
segundo  suas  prioridades,  exlstiiit 
di, Is  sistemas  17—1 IB  Real  Time  em 
Madri.  Espanha,  c  mais  dois  em 
Cambem,  na  Austrália. 

Em  Unhas  gerais,  o  Cordttn  ile 
Seguraitça,  formado  pela  Rede  oc 
Rr.strenmenio,  (unçtona  assUn:  Uma 
mh  mundial  de  comunicação  con¬ 
trolada  pcu  mais  de  100  compn- 
t adures  UNIVAC,  com  um  valor 
total  atperior  a  50  milhões  de  dii- 
Inres,  serve  conto  linlia  de  seguran¬ 
ça  nas  comunicações  entre  a  cápsu¬ 
la  Apoio  e  o  Controle  da  Missão  na 
Central  de  Espaçonnves  Tripuladas 
d.t  ANAE. 

A  Ride  dc  Comunicações  da 
ANAE  c  uma  integração  de  três  re¬ 
des  tle  grande  importância,  incluin¬ 
do  ,i  de  Vóo  Espacial  Tripulaila, 
sendo  dc  total  responsabilidade  do 
Centro  de  Goddard.  Sua  luuçiio  é 
processar  o  gigantesco  íluxo  conti¬ 
nuo  de  mensagens  entre  a  nave  e  o 
controle  da  missão,  desde  o  nio- 
mi-nto  da  contagem  regressiva  até 
sua  recuperação.  E‘  portanto,  o 
uh leo  meto  dc  ligação  entre  a  cos- 
monave  e  a  Terra. 

Este  sistema,  considerado  B9.02ÍÓ 
perfeito,  é  formado  por  utn  comple¬ 
xo  de  estações  dc  rustrenmeiUo  ter¬ 
restres,  a  bordo  de  navios  acrotranx- 
pnrtruias,  projetadas  para  coletar, 
processar  e  atualizar  as  informações 
vitais  que  ocorrem  entre  o  foguete 
propulsor  Saturno,  a  nave  Apoio  c 
u  Centro  do  Controle  da  Missão. 

Os  computadores  da  UNIVAC.  Dl- 
vlsão  d.i  Sperry  Rand  Corpoiation, 
integram  esta  rède  cm  tótlas  as 
suas  três  grandes  arcas: 

—  Os  Sistemas  de  Processamento 
Remoto  (HSDP),  em  14  esta¬ 
ções  dc  rasueamento  ao  redor 
do  nmndu  e  a  bordo  de  quatro 
navios  instrumentais. 

—  u  Sistema  Autnmftttco  de  Co¬ 
mutação  de  Dados  lADDS), 
centralizado  no  Centro  Aeroes- 
luiclal  dc  Goddard.  e 

—  o  Sistema  dc  Comunicação. 
Comando  c  Telemetria 
iCCATSj,  sediado  tin  Hous- 


sequtnriçA  uns  toctas  as  falsas  do  mercatlo  d.  cspllals 


companhia  britânica  desenvolveu 
uma  mãqulna  (foto)  com  duas  apli¬ 
cações  que.  íorncoendo  uma  segu¬ 
rança  total,  leva  a  cRbo  oficlcntc- 
mente  a  seleção  de  encomendas  e 
o  empilhamento  dc  embalagens.  A 
máquina  ó  conhecida  polo  nome  de 
MopUí-40  e  é  partículnimcnte  pró¬ 
pria  para  ser  utilizada  em  arma¬ 
zéns  onde  os  materiais  sejam  rece¬ 
bidos  mt  embalagens  retangulares 
e  seinm  escolhidos  e  retirados  das 
pSiliãs  de  embalagens.  As  mudan¬ 
ças  de  seleção  de  encomendas  paia 
empilhamento  de  embalagens  e  vi¬ 
ce-versa,  podem  ser  feitas  simples¬ 
mente  pelo  operador  da  maquina,  ém 
alguns  minutos  apenas.  Há  umas 
proteções  dc  corrediça,  cuidadosa- 
mrnte  interligadas  por  interrupto¬ 
res  de  limite  que  asseguram  a  pa¬ 
ragem  da  máquina  enquanto  ns  pro- 
l  erõcs  não  estiverem  tódas  nos  setu 
lugares  devidos.  Deste  modo,  o  ope¬ 
rador  trabalha  sob  ns  melhores  con¬ 
dições  de  segurança.  Encontra m- 

j\  venda  versões  de  três  e  quatro 
iodas.  A  versão  de  quatro  rodas  tem 
um  circulo  de  viragem  de  2m  e  uma 
carga  de  segurança  de  trabalho  d2 

A  rêde  da  ÀNAk 

Os  contpuladores  UNIVAC  vêm 
desempenhando  Importante  papel 
no  programa  espadai  da  ANAE, 
bem  crmni  aos  piogramas  de  sa- 
i  lues  cleniiflcos  em  Orbita  terres¬ 
tre.  a  cálculos  tõenlco-clentificoK  e-- 
paclnis  e  is  missões  de  exploração 
(tr  outros  ptanétar.  como  é  o  caso 
do  Mariner  que  recentemente  foin- 
gratou  Marte.  As  Instalações  e  fun¬ 
ções  tios  computadores  UNIVAC  in¬ 
cluem  ns  seguintes: 

CENTRO  nr.  VOOS  ESPACIAIS 
m:  c;o»i)AiM> 

Uma  das  principais  resiwti.sablH- 
dndea  da  Rede  de  Comunicnçòes  da 
ANAE  õ  transmitir,  receber,  conver- 

ter  e  dirigir  «  Íluxo  ile  dados  cnlre 
a  e  -piiçonavc  e  o  Centro  de  Contró- 
!r  da  Mis-ráu  de  HouMon,  Te- 
x:ir-  P.i ra  lai  Ullt,  a  ANAE  lnslii- 
HJit  tres  eampmadorcs  UNIVAC  434 
Heal-Timc  no  C.uuro  de  Voos  Espa- 
eiaii.  funcionando  como  unia  cen¬ 
tral  aulomalica  ile  ci. imitação  para 
toda  u  qualquer  mensagem  entre  a 
Terra  c  a  nave  espacial.  Quatro 
imitas  dc  ultra-alUi  velocidade,  com 
capacidade  de  transmissão  dc  ati 
láll  bits  por  segundo  iorain  insta¬ 
lados  entre  os  computadores  UM- 
V  AC  434  de  Goddard  c  Houston. 

Us  circuitos  do  alta  veloclduáo 
entre  as  estações  dc  rastreamemo 
e  „  Ceimo  de  Goddard  operam  a 
i  azáo  de  l  2111)  e  2  400  bll*  por  êç- 

H„lluO. 

as  mensagens  de  17  linhas  de  ni- 
ui  velocidade  sáo  lidas  pelos  UN1- 
VAC  434,  ccunbmiidas  c  retransmi- 
uuas  paru  iiuusLun.  issias  i umas  tu- 
corpoium  mumeras  teemeas  exclu¬ 
sivas  dc  detecção  uc  eiras  para  as¬ 
segurar  uma  perietia  transmissão 
.^atu.i  em  UouCttlld,  esta  loculizauo 
um  sistema  UNll/.aC  i  108,  que  c 
íimlxuuu  pala  caiemos  lecnlcos  e 


C^Ndc, 


.Av,  Rio  Brjnco,  156  (EU.  Av.  CeiitMl) 
iDbraioja,  salas  .307  a  311,  tela.:  232-6571,  i 
222-230 0  c  252-3389. 


Revendedor  Autorizado  Volkswagen 
AsGlsiéncia  Técnica  DKVy 

Rua  Real  Grandeza,  274  -  Fones:  246-8202  o  246-8500 


VOIKS  66,  «vcepcloml  i  vlsli 
ou  2  500  «  340  meninl  outroí 
dIvsoi.  S.  M.ôo  de  Meiquiro, 
218-A  -  228-3339. 
VOLKSWAGEN  1965  -  Grensi. 
Radio  (3  (ji*.I,  capas  ■  lalanas 
d»  vulcron.  Meeanlca  evcelen- 
te-  A  víar.i  cu  ijcilira  c:  NOS 
2  0C0  cnl,  5õido  e*è  24  mese,. 
R.  Uruguai,  235  —  Novccas  - 

Gasaolla  3  mesci . _ 

VSIKSWAGEN  1949  -  0  > 
t  rela  cor.  Bcai  preçe  a  v  ‘.  1  a 
tr.-cs  ou  facilito  c,  pep.  cur 
Sjido  olé  24  messa.  Rua  Uru 
nua1.  285  —  Novccitr, 


llsplru,  S63  —  C.Uurtibl _ 

VOiKS  67  o  68  -  Ou.”,-  ne¬ 
ve:  Enir.ide  1  700,  saldo  2 
a-.-,  Av,  Mem  c»  5é,  118  — 

Tal.  252-6861.  _ 

VOLVO  53  4  í.  rádio  mcq.  rj. 
va  plrue  v-ndo  urgenro  e  Rus 
Wumholdr,  207  —  Hotoucbud  - 

NCr!  2  500. _ 

VENDE-SE  Volta  69  verde  fo- 
lr.r,  finplacado,  t  200  km.  R. 
F  .ictiuelo,  241,  S;.  104  -  W. 
. .  J..-07O  15  ;»  19  lir.  Dr.  Te. 

T*fO  Í*6U'<>. 


Corcel  Luxo 
ou  Standard 


Rádios 


60  -  VOLÍCSV/AGfN,  »q.  pouco  f»o 
66  —  VOLKSWAGEN  pcrula  e*wu. 

66  —  VOlKSWAGfcN  côr  coí#ía  cauiu, 

56  —  AFíO  WIllVS  excep.  ri»,  consífvaijãa. 

66  —  GO30IMI  otirno  exímio 

66  —  RUCAl,  prt.  rovo.  Ii/^o,  d  v.  còrí» 

55  —  ACRO  V/IILY5  r>(Cc1ertlií  rifado 

55  —  VGIKSWAGEN  otimo  •«  t.iao  euwo. 

*4  —  VOIK5WAGIN  tquip.  o*,  cit.  cru*. 

64  —  VOl<$‘.VAGFN«  *r»de.  i*d»  orrninól  de  UL*. 
53  —  Ãt^O  WILLVS  «ai  >u.  ô<imo  c^wdc- 

67  —  VOI  FírV/AGCN,  óif.uo  Cil^dD 

t0  —  VOLKSWAGEN,  c».  eilado  con:, 

VofidojrcM  a  Icnnc  f  cono  pruro  copi  1in4rtCM»ni6»ifo 
prôpilo.  V.  Iew«  o  carre  rtc  »i2  d^  compra.  Rui 
Condt  do  Boním.  190  -  :04.  T«|.  V6-I6I0.  !P 


MFS  DE  ANIVERSARIO 

Moioradip  3  iai*.*  B  iranc.  NL-r$  1BO.OO 

PuifvBuiOrt  6  1iiív*&  Aufcmdl,  290,00 

Alltf;unÍdor*  A^  Luxo  65,00 

Invirtudóroo  Rãdio/‘To'rt’ht»tt  500,00 

C  ip.it»  Nsptf  V-  W,  Gocdrrr  40,00 

Vul5fon  COPACABANA  75.00 

Coucvln  Iujco  Pro:.ir  ^5.00 

Monra  «  Fuluiarr.f»  175.00 

Bmmic»  Ljao  V  V/  1 .600  45,00 

At.es»;  1.200,  1.600,  OPALA.  ACRO.  Pu-rjl  ro  Custo. 

R.  Frjneísro  Eugcni©.  268,  Icl.;  220  5073  c  228-3B91. 
Av.  João  Ribr^ro,  3ó^.  Tcl.t  249-0565  c.  249-2229, 


2  r  4  pnrii*:-  faciai  as  cò* 
?c*.  A:«.tamoi  iro.  is  r  finaiv 
çi.imo»  cm  até  24  meies.  — 
SEDAM  S  A  —  Revendedor 
Foro.  A/.  Pflpíevu  I  ■  «bcl.  4BI 
237167Ò,  »sbcno  ate  a;  27 


VOIV-S  66  •  Ct .K-^o  de  ficvo. 

ruil.a  iVflVptuvU  -  Lntrada 
I  :CO,00  mis  24  de  366, CO  - 
o  R.rchu^o,  161-B.  2f2-2fi63. 
VOUCS  67  —  Lamente-  est.ido, 
t  radie.  En,réd.s  1  700,03  mjiç 
24  de  436.00.  P.  Riachuelo,  n.° 

161  B  -  252-2B67. _ 

VOLKSV/AGEN  1969  -  2-ro  Lm. 
VrruJo  •  Ircrto  t  fíCÍ'4o.  Av. 
Miím  de  54.  43  Icl  232-3003, 
EvlAdo 


VCLF5  *ern  km.  ccw'  vi»r<i»dâs. 
; .  -i  «o  ci,i  tihda.  n  vum  •  u  c 
;  ;C0  enir,  saldo  »  <cmbin=r 
R.  24  ne  A^òc,  0'ó-Q  Te.. 

Í4B-770K _ _ 

VCÍKS  61,  62.  64,  65.  67.  63 

revinde*  c  enu  »éde».  Ve^ds 
a  ovf  r  de  I  fCO  ?n’*.  m 
meie».  Troce  cu  ã  v-iia  R 
74  d-  M.-h.  3ÍA-Q  -  y.5  270! 
VOIKS  67  c  67  cdu  pi.  Nuvo-i. 
Vfndg  ■*  viste  troes  f>a*ic.  * 
r  *  1-i'do  24  ui*.  R. 
4  :fO  R'(  Cí,  5  »’t|.  P*.  o- 

ue  H  46C6Ô4. _ 


Chevrolet 
pick-ups  e . 
caminhões  1969 


VOLKSWAGEN  196B 
t!r.  novo,  vondo  c  fjcllllc.  Av, 
M — i  de  Si.  4Ô.  Te!  2324Ê03. 


KIT  <4u>x>'«  C**!íuríij4«  (7* 
32  duo-o)  puri  VcJ>»  I 
V*n:Í3  )v**»l6.  Tr.r**r  ccm 
SV.I.9-  !  unlo  '»*  273-4169 

- 

2,5-9196. 


Jarrão 

R.  S.  Clemente,  195 
Tel.:  226-82  U 

Volks  63  —  250,00  mensais 
Volks  64  -  284,00 
Volks  65  -  305,00 
Volks  66  -  337,00 
Volks  67  -  343,00 
Volks  68  -  350,00 
Volks  1300  -  369,00 
Volks  1600  -  509,00 


fulr,nt!*T»lrt,  bom  citedc.  —  Ve/ 
f\n  Granderj.  96,  ccin  Ame- 

r.v.  Tol.  2-56-2297. _ 

VoiK5~  64  -  fm  óKniv  csT.- 

r<* /..  eci  -ip.*  i  :  ’  to  c|  2  ICO 
•  So  24  iiw.oi*  -uj  24  ds 
A',  i  -.  4!  5.  Te!.;  261-3407. 

.  :UKSV/í»08M  OK  IMO  rmv- 
/!  *o  d^  tabeí*  a  w  :ta  cu 
r  •  3  5C*3.  R.  B.irâci  tle  /Ae:- 

' 

Volkswagen  ok  isco  u  vv 

s»  nru'c»  ebalto  da  Kibe'.r  <:  • 
.  .i.  2  500.  Bõ'2o  dc  «te s 
cm*.,  |  !6.  Te*.  234-5197 


V  GIKSWAGEN  67  -  P*r:  i-*.  -. 


Tpeíqs  os  »ipo*  —  Zero  Km. 
FuCtUdedcs  c  Troca  —  IAM5A 
-  Av.  AA«m  de  5fl,  192  — 
Tc  246-3551  í  246  6380 


oc4»adtr  e<-*do.  Eou*n?d'*< 
t  do.  cèpss  de  vv-’cíon, 
-;ti!a  t#cce-  A  v  i*i  cü 
■lê  24  tr R'.'e  Adai  í 
líliO,  562  —  T",kNie  —  TeJ* 
234-5705.  _ 


-Radiadores 

jgrrQi: 


Chevrolet 
Perua  1969 

Zero  Km.  —  Vâriai  cores 
—  Facilidades  e  Troca  —  CHE¬ 
VROLET  £’  NA  IAM5A  -  Av. 
Muni  de  S4,  T92  —  Telefone* 
2S2-56C9  e  252-5860. 


/OU5WAGFM  6S  - 
pcn*ij  —  Cár^o  ió:a 
:  etc  Rc*  »Mçr« 

145  -  rnuca  “  Cb* 


7CHKSV/AGEN  SECAN  J9i5 
LPi  propritíario.  NCrS 
5  3TO.C0  As.  Frnncico  B 
».  •  n  <*  270 

VOLKSWAGEN  1964  -  Tod 

çqu  pjdo  c  revud:,  Fnjri:  < 
c:  n  2 COO, CO  cnt.  a  t-  ' 

ti  itr.  Ru»  B.  AAcsqi-ili,  107' 

dil  t^do. _ 

VOLKSWAGEN  1968  ‘  Te-*- 

7,  bcQ9  e  çrenâi,  ún,rr>a  d< 
nu,  oaulo.  Troco  a  f  r^nci 
c.*«u  peq-jín»  Rua  6 


TRANSPORTA  SE  em  Kambi  wc- 
rftfii,  tjeLiotiru.  pcciuen<«  mu- 
drçr:  eic.  Bxcunôet*  P.iico**. 
Tr  326-0746  _  276-6074. 
VO!K'5  Ts»sho  tim  p4f«.  c?rr-»;o 
p.tra  poQiionjs  ritirttfás  ou  ou¬ 
tros  servirei,  lemfio  *ni05?r®t. 
k  ipr--i  r«r<»  portaria  « .  ° 
035  04  4. 


VOlr-SWAGEN  65 


Viú-L-^^sãor 

O  MÁXIMO  EM 
REFRIGERAÇÃO 

—  CaminKõei 

locomorivas 
Industriai; 


Itamaraty 

1969 


e.\  60  e?.‘«  i  kíús  tc-Hrr  et|i,  • 
firtanciantos  crõdío  dl* 
•  24  me?*».  Pus  Bário  da 

AV-tqa  **,  174 -A. 

VOIKS//AGEN  6J.  67  VvitaiTi 
an  se-rfoüo  <*iodo  de  wm* 

.  cia.  9  nus!r)v<r  provrj,  Fócí- 
teu  1  SCO  sjt'da  a  ccinbi- 
'.  R  5.  F“ -ilfito  Xivier. 
189,  _ 


Automóra*» 
ônibus  — 
Traiorcs 


ÃSeiryult^.  1079.  0  a  lodo, 


Venoo  carro  nevo  ttvíMn* 

almcnfc  *C£tlO  IfOcj.  Cí-tio 
çn»  perfeito  crrjtlo  s  n  uo. 
Ru.s  Ministro  Vnc»ros  d^  C -s- 
tio.  n.  4 1 . 


VOLKSWAGEN  I9ô9  Ziro 
brnnt»,  lotut  fà  mc-dels  1970 

-  Treco  carro  nsdonal.  Fnvi 
cJa^iínfa  •  combinar.  Rua  B. 
Mc tíju 1 1 4  1079.  D  -á  *cd- . 

VGÍKS  64  »up  60U  eado  Dd» 
cairo,  passo  tifei  0  km.  em 
cc*n>a*clo.  Ent.* .  5  OCO  e  24: 

iirr  mçj .  Tel.  257-E342  dii  9 
àí  IS  _ 

VOIKS  1963  -  Bom  d«  tu  d» 

—  P=de  vaeer  mecsnicu  —  Ven 
:<  k  vlit*  -  Treco  ou  fln  -  - 
em  r!é  24  rn«e:.  Av.  Suburba¬ 
na  9  991  -  Csscadur* 


DIVCRSCS 


VOLKSWAGEN  67.  3a. 
série,  c!  rádio,  diversas 
còres,  financio  p|  cred. 
direto  c|  201Ó.  Rua  Vis¬ 
conde  de  Cairu,  75.  — 
Tel.  248-0616  e  Mariz 
e  Barros  824.  Tefefone 
234-0530  —  aberto  até 
es  22  horas. 


Seu  revendedor  .Chevrolet  de  confiança 
JHG3  VEÍCULOS  NOVOS  E  USADOS  H» 


6  t  4  cilindro»  iu ao  1969 
Zco  Equrpddo  196? 

Zcio  lodot  os  modelos  1969 
Zero  luxo  *  Suindard  T?o9 
Equipkitio  1968 

Equ*po  do  1968 

Equipjioo  1^67 

Frujii.-tífo*.  1963,  |965  c  1968 
Etiu>pud03  1966  e  1967 

Excelente*  1961,  1963,  !?65 
4  pertm-  —  Excolc-ntn  1966 
Slunci.ird  1967 

Epii«o»do  J^63 

Excelente  1964  e  1965 

Excelente  1Q65 

Todo  equipado  *966 

r  xeètl  n'e  1 1  ' 

4  porias,  mecin  o  1957 
E*v.uU.nre  1957.  1968  e  1969 
1960,  1962,  1967 
r*  1969 
1966 
1966 


Opala 

Cbcvrolol  Perua 
Chevrolet  Caminhão 
Chevrolet  Pkk-Ups 
Chevrolet  Perua 
Chryaler  Esplanada 
J.  K-  MM 
Acro  WUIy» 
lúmaraty 
Vo(V.ywt9eni 
Dodge  Dari 
Kombl 

Karm.inn  Chíe 

Rural 

Bclcar 

Slmca 

Pcucieof 

Chevrolet 

Clievrclnt 

Chevrolet 


4  por*íJ  ciirr,.da  p,m* 
de  NC<$  8.520  00.  Co.nprc 
be-n  comprando  em  PADUA 
AUTOMQVE15  IT0A.  -  Ru* 
Haddo-k  Lòbo,  386  —  Tel» 
228-0071  t  228-6596.  P 


Compro  placa 
e  táxi 

COM  AUTONOMIA 
T'inr  Sr.  LUi:  -  PADUA 
AUli  MOVEIS  LTDA.  -  Ru 
Hsdeiock  Lobo,  326  —  Tol* 
2280071  r  228-6596.  <P 


Ver  d  3  * 


eu  n.incle  em  a •«  74  mrse» 
ccirr  pedufna  entrad*.  Vnrih* 
vet  c*.  noites  pino*». _ Conde  6* 
Brnfirn,  160  —  *  1 OC  i‘. 


VT)IKS  67  -  fc  r  ótimo  e*í;do. 
F  v„  equlp.,  piíut  novas,  fa- 
cilir®  c*  2700.  ts'<Jo  24  me«?s. 
Fut  24  dr,  Ateio.  455.  Tcl.i 

26 1 4407. _ _ 

VOLKSWAGEN  1962  -  Aiul  prt- 
frl.  t;da  equosio#  mcier  troce- 
em  68,  6f'rr-a  eitjdo.  A 
v  tt*  ou  *  credite,  fr:*í’fa  tr^- 
cí  Av,  Bc >*  tóir,  216 -C  — 

227-961 2g4á4T . _ 

VOLKáWAGFN  67  «ml.  2  i*>7 
tida  24  m,  CrÀdllo  Diroto. 

28  de  Setembro.  13?  —  Tcl.s 
748-B1Õ1. 

vriKV.VAGSh  196»  -  Aiut 
«trilic:,  toJ?  equipado,  cio 

■ 

taflG  VÍ'.»í  OU  *  CrAlJitC,  ACfll- 
«o  troe*.  Av,  BrjirA  Mar,  216-C 
72 9612  -  2S7É34I. 


Volkswagen 
1969  9.0Ó0km 


VOI  KS  63  —  Tcd;-.  1r.-iiHfcrm.ia 
C*ô5  -  Toda  equIpHio  ^  Tr:« 
cu  fínaneío  etp  st<  24  «n; 

Av.  Suburbana  9  99!  -  C--  i- 

dura.  _ _ 

VOLKS  1964  65.  Linda  carf: 
junvrc.iuipida.  Vendo  i  v < t » » 
iraco  cu  flnencío  em  nin  24  me 
Mt  p<!o  Créd-io  Direta.  Av. 
Subufbina.  9  991  —  Ca^rdur». 
VOLKSWAGEN  65  -  Único  dc- 
no,  Diíicil  haver  igual  oo  mai» 
c^mer<ído.  Apenas  37  QQO  km 
rc-d.vdop.  A  vrite  <iu  f»c.  até  24 
11’ctes.  Run  Aniènla  Bstíllo, 
563  Tttucs .  Te‘.  734-5705 


r.OMDlS 


Temo»  CLm  mofu 
ia  temeroAls,  pt 
(it,  pjeiccs  t 
TA  fim 


K.rv.iil  6,00  plv  LI  I  t- 

mercc‘4i.  p.iw-t.cv,  n.ud-nr, . 

excurto^».  v  -  XMit  r-*r-  »-  á- 
ir»,  T 

KOMBIS  -  Pen»»«u«3'  nraÃlApV 
turismo,  «xcwrsoot.  pcqu»ni«|U«i, 
p.tsieioi,  c  moí  emrc.  Pre«-3i 
módicos.  Tel  25B-1200,  Sr.  Jo< 


Câr  crçrivg  —  único  dono, 
of.ido  nõvo  —  Vnndo  urgen¬ 
te  NCr$  9.750,00  —  Fono: 
222-0386, 


Terroa  com  motor  bus.  n 
crstreniit  coiri^rcais,  penur 
uai  mud.sns«is.  P-Jiscios  it  v.u- 
pei>»  1nterestjdu^í5  —  MUN- 
DIAL  tPANSPORTES  -  Tíl 
;j51f!56.  Ru,i  tio  Rus-.ol,  3-l-t 
Inl»  7  —  Clóíia. 


rocerii 


;  i  »  64 


f,td3.  FjciÜro.  Ver  Ru* 
•*-t*nte.  260  casa  fi 
.‘.i-6843.  He^'  qut 


Kombis 
Aluguel  p/h 


OMBl 


VOLKS V/ a:- 5 N  1?ft4  -  Grena, 
i_d>  rfjulr-ida.  em  b:  p  eiti- 
6Kmi  m-  :.Tn45j.  A  vsi«  cu 
a  crê  mia.  irelta  trét*.  A  /  B-.*’ 
••  .V  r  -  Te*.  222-961» 

252-E341  __ 

VOLKSV/AGEN  64  -  Mod  6i 
m.  ::r  novo,  ct»me  saorí-nc  » 
*r.U'fa  b:n*.  NC*S  5  850  —  Av 
Ht-r*'iquo  Vflladare»,  25.  tEsu- 

cioa-Trrif  Htnl 

VOLKSWAGEN  1964  ;-*i 

tle  riivo,  s-rnida  f  tr:ca  e  h 
^  l'lo  -  A».  Mom  dc  Sá,  4 H 

te  _ 23 2-3 003. _ 

v  :LK5V/ÃGFN  67  Vondo  - 
. ..!*♦,  ccr  beie.  única  díno.ei- 
1 3  do  d-r  na  vo.  Av.  Brua-I  1  «'•B 
—  Pm*áa  104  —  Íj  9  16.  Iti 

7 J 4-6908  -  Ramal  213,  _ 

VOLKSWAGEN  1964  urgente  -6 
i  vlsf*  4  750  fo!  de  praça,  w  »H 
r- ri  bem.  Rua  Cal.  Espirite 
S  mto  Ci^diio,  326.  A*,ud a .  __ 

VENDO  -  Chevrolet  T9SJ  duli 
pu.tr»:s,  per  2  600  o*»  tf-eco  p-j» 
Gurdini.  Rue  Gil.  Espirita  S-v 

to  C-;rdcso,  376.  jMuda. _  _ 

VOLKS  60  -  Bom  da  m-.u-si 
C»  pfMPJS  MVOI  c6f  de  69  .çn. 
da  aceito  lrc<t  facilita.  V  ;c 


i  JiH)JUla(10ft*N.  |)i,**j)ortlon;i:iuu  ;u» 
CulLiro  ílC  Cs>ntrol8  ÜBdOS  Tput 

vinculam  carta  mlsf.no  rto  íuojoto. 
listes  chulas  .111  UKitlod  uo  lichtn- 
inr.uio  dos  controladores  cie  vóo 
puía  missões  reais.  O  U-W-l  concc- 
tii-se  ans  simula  (lures  tlu  Módulo  dc 
Comando  c  do  Módulo  Lunar,  ro- 
cebendo  dados  IcU-mctrlcos  como  se 
fóra  uma  verdadeira  ralação  rctttíi- 
tn. 

f;lr  podr  simular  au  mesmo  tem- 
po  ate  Ires  estações  remotas,  simu¬ 
lando  ainda  suas  telecomunicações 
ram  os  três  U-ilM  do  Centro  de 
Vóo  Espacial  de  Goddard. 

O  U-.U8.  além  dc  simular  a  re¬ 
cepção  de  dados  de  Goddard.  tra¬ 
balha  no  preparo  de  filas  magnéti¬ 
ca»  usadas  nos  programa»  de  vuri- 
tteação. 

I-.ÊIII-  Dl.  uastbkamknto 

A  Urde  de  Rastmimento  da 
ANAE  inclui  14  estações  terrestres e 
quatro  a  bordo  de  navios.  Cada  uma 
ricSf-it»  estações  possui  dois  eompu- 
laiJorcs  ünlvac:  um  U-1218  c 
um  U-1230.  (ANAE  M-642  Bi 
Os  -Istumas  U- 11130  recebem  e 
processam  os  dados  trocados  entre 
a  nave  i-  a  Terra,  conterem- nus  e 
fa/em  as  necessária»  retransmissões, 
os  U-12D1  sáo  encarregados  da  on- 
i-i nação  das  antenas  de  rustreamen- 

Umn  destas  estações,  localizada 
em  Merrtt  Islnnd,  a  10  milhas  div 
platatorma  de  lançamento,  segue  n 
loguete  n  partir  do  momento  cm 
que  os  fogueies  entram  em  ignição 
ate  aproximadamente  101)  milhas  de 
altura;  se  os  dtuius  telemctricos  ou 
ile  rastreamento  indicarem  que  os 
toatnoiinuWts  devem  deixar  a  nave. 
srr-lhc-á  transmitido  em  intlésimos 
oe  segundos  um  sinal  dc  comando 
de  ubótto. 

LAIIOH ATORIO  DL  l*l!01’l  l.>AO 
\  UKAÇ  AU 

K.de  laboratório  emprega  um  fls- 
I ema  UNiyAC  1108  mulltproccssa- 
diii  pata  o  processamento  dc  gran¬ 
de  variedade  tle  calculo»  cleutíliras- 
relativos  a  luiunis  cxpluraçõet  es- 
pacluls  ti  ipulndas. 
t  i:\ITtO  Dl  KSPAt  tISAVI  S 
IHIPt  I.AD  \S 

DurnliU-  as  missiie»  Ap.»lo.  1  ’ 


<iit.ifâdo  dezffmivo  única  dono 
ei*.ida  nôvo  iodo  equipado  ->• 
ti -a  còp*i  n.ip«  5.000  à  VÍfia 
242.9227.  Pf.  ?  ây!oz _ 

VOLKSV/AGEN  "óó,  C 
rádio,  mecanica,  exce¬ 
lente,  finando  até  7.4 
meses.  R.  Visconde  de 
Cairu  75.  Tel.  248-0616 
e  Mariz  e  Birros,  824. 
234-0530,  aberto  alé 
6i  22  horas. 


69  —  Vofkt /.  ur>?1  fuinho 
69  —  Slmtd  -  Ouyjlc'  .T"0 

A8  —  Aofo  \V"ly  »  nov  nho 
68  —  Volkt  ff  ioo«>  —  vúnot 
66  —  Volksw.iqen  - 

66  —  RumI  W-llyi  luxo 

65  —  AcfO  Wlllvt  5  mi  i r*hil5 
64  —  Auro  Willva  —  I00°c 
63  —  Rural  W»Hy*  4  2 
63  —  Clifvrolff!  Pr*.u  3  100 
60  -  Rural  Wíllys  4  2 

67  —  Komhi  csl.irlo  nov,i 

R  ICC  AP  —  l.Tfíjo  d»  Gb> 
rra,  32-A.  Catcle  —  Telcíohf. 
2456595. 


.  ir,  C*'t" '■«»?<*,  180  Tris  246-355 1  e  2-16-63BB 

Ab?r*o  «JiÀri.jm^ntr-  «1®  àt  22  horas 
Sàb.ido  nbrrto  alé  a»  17  horas, 

05  MELHORES  PIANOS  DE  FINANCIAMENTO 
O  SEU  OPALA  JÁ  CHEGOU! 


Em,  lunutrc  mud.iiH  *.  o: 
ccla%  As:--.».  Tú:.  Viagens  Ir 
fítrril.  íaiornoa  coOfrdlot 
mertsiiis.  Tr.inBi».  T  A.  Td- 
738-66C6.  Emcrg.  2613776 
7c ma  Norte  Centro  e  Sul 


K  V  1  À  t  ; 

? :/  *277 1  c.r  motoriP  i  n  1  l»«v. 
p-"  *«Cur.orl  rri  1  iMç.ss  <n 
*  tnirc  áfiios  » 
p.il»  iam©*  * 
Snrve  h«o»  para 
7.00  p /  hora. 


rjwiiqvor  hor  * 

«cr vir  tr-mpre 


VOLKS  62,  última  sêne.  ralar, 
macio  1969,  únrco  deno,  por- 
iicular,  vendo.  R<ii»  Santa  luiza, 

n9  721.  Viti  Isabel, _ 

VOLKS  69  -  Zero  km.  empla- 1 
cario,  equipado,  aími.»  no  reven¬ 
dedor  -  Passo  consorcio  União 
ti.»  Revendedor*:  —  8.2CX)  r 
prestações  de  287  -  No  término 
do  conlrato  a  çcit  prador  rees- 
3.500  como  devolucko  de 
lance  —  Padre  André  Moreira 

231  MéltPj-  Tc ! í 29-42 50. _ 

/Ot  •  i  nixa do,  iu 

porepuip.  Otimo  est.  inclusive 
pneus  e  pintura.  Mee.  4  600,00 
-  Aceito  propelia  a  prazo.  Rita 
C:ara  190  -  Priri  da  Bvod*i** 
VOLKSWAGEN'  1963  -  Rcvitèdu 
r  co-n  lôda  cprântU  Enttad* 

I  4,000,03  e  779,00  meni.il  c»* 

[  entrada  I -600,00  e  412,03  iricrv 
C*bo  lo  D- reto  ao  Cansjm  J.t 
Imperial  5/A.  Av.  Gomes  Freim 
3  Í3  -  Ctiniro.  Tel.r  252 -93 Ti  7. 

I  VOLKS  1966  —  llnrift  carro.  - 
<ca  redado,  rodo  equipado. 
Vendo  ti  pequena  entrada  r  o 
:io  em  24  meses  pelo  Credito 
D  '*  to.  Treco  n!  cerro  njici  mal 
menor  valor.  A  *,  Suburbana, 

9  991  —  Csscadura.  _ 

VÔIKS  0  km.  Vendo,  troco  ou 
linancio  em  até  24  meies.  V«- 
nhi»  er  e»  nossos  planot.  Trs- 
t.i*  F/arvrltco  Otavisno,  42  — 
Coo<»cabs;n». _ _ 


Aeroporto  S.  Dumonl 
Tel.:  222  3002 
Rua  Riachuelo,  132-F 
Tel  :  252-7244  o  222-2979 


BICICLETAS, 
MOTOS  E 
LAMBRETAS 


FI11A0A  AO  DINUtS‘-C»C 


NSo  seja  Impaciento.  Todos 

os  domingos  a  Guandu  /fe-‘i|§jÍÍÍp$ 

lhe  olerece  as  melltoros 

ofertas  da  linha  VW  -  1 

inclusive  o  "Cliave  f 

Dourada”,  sob 

excepcional  garantia  -  v— 

com  todas  as  lacilídades  do  Crédito 
Direto.  Fique  de  òlho  c  veja  esla  notícia: 

Guandu  abre  aos  sábados  até  17  hs 
e  aos  domingos  até  meio  dia. 


Aluguel  de  carros 
NCr$  19,00  por  dia 


VENDE  SC  uma  mctacidet*  Mo 
n.irk  JáVê.  em  perlriio  ettrtdo 
Rue  Ururjuei,  n9  237.  Trlolcne 
2-B-1038. _ LaU rindo,  ^ 

Ve!osolex 

O  tRANSPORtt 

PERSONALIZADO 

Financiada  ern  21  menov 
EXPOSIÇÃO  E  VENDAS 
5IMCAR  S.A.  -  Av.  Allkiv 
tia,  30Õ2  -  tel  257  3050 
?  Almic.  Cocr.ine,  173.  Tol 
,  254  .1923. 


VOIKS  6E  -  U  r  nu  i 
2 1  000  k-n  «tranido, 

;r  :a  f:n.  P.  S5e  F  .-eli 

V  a*:c . _ Ts:^24e  5476 

VENDE-SE  um  Vnfk,  ti 
fii',5  f m  Fà!-. ■  ví  oü  s 
m.d.  tl.  Ir.nar  p  tí 
2280318.  _ 


Preço  «vpeeial  dc  2."  ,  6  "-feif».  Eilbdo  »o  Diner, 

Nu  EMA  AUTOMÓVEIS  Volt.  Sim.'..  r„nt''a,1 

Av.  V.rin  dc  So  14  liuiiio  ternu  d>  •  >1’-»  1  Te*  23.  Sã" 
222-4229  -  R  M  al,  >•  Barros,  I  107,  Ti  I  234  3193  * 
234.90Í4. 


Locadora  Júnior 
aluga  69 


©»fíd".  pft^c  a  víí*j,  qw^qus' 
còr.  T<l.  254-4500. 

VOIKS  64  -  Pr«^o  7  30C  a 
vntd.  1«k»  equ*pi:ÍD.  Ver  •  P-« 
Sfic  Crutóvão  n.°  III 8.  »p  401 

-  264-8 

VOIKS  O  km,  Pmue  centra- 
•o  carro  torfCMlo  Canwircio 
União  do t  R^vendcdc^e*  -  Ira- 
t-.r  Sr.  Jorpr*.  Tc!.  234  1043. 
VOLKS  I  600  -  Vermelho  In¬ 
terior  preto  OK,  Fatura  Ri®,  s 
viUf  14  4G0  ou  3  200  24  de 
775.00.  Av.  Jcêo  PiP-lro.  369  F 

-  278-5078  r  2490565. 
VOLKSWAGEN  ]964,"  “ÍW  • 
1967.  tcdoi  ecpiipedot.  Troo  e 
fr.c.  t  1  500  ent,  stijq  '/ 
ano).  R.  C,-  de  Bonfim,  577-A 

-  Icl,  58-3622-  _ 


AUTOPEÇAS, 
REVENDEDORES 
E  ACESSÓRIOS 


LrJlSiU  UvrJuLI  veículos  s  A 
Rovopdodor  Aulorlzndo  Volkawagon 
Av.  Cfisário  d«  Moto,  1549 
Tels.:  CCetel)  94-1560  e  94-1660 
CAMPO  GRANDE  . 


COMPRO  Pfju»  c  .luleno»*'  • 
par*  e^rro  d«  duA»  portai.  Ir.,’»r 
rcrrumdo  —  Rua  do  Riachuelo 

334. _ 

DAUPHINÍ  6J  -  Vendo  v-eri»% 
rMjr/i|  inAdo».  Av.  Tci*e  T*  de 
Ceitro.  141,  fvrdot  —  Bor.nj 
orno. _ 


vendo  a 


VOLKS  61 
vista,  c|  rádio,  bom  es- 
lado.  Sr.  Pires.  Mariz 
e  Barros,  824,  hoje  até 
as  22  horas. 


VOLKSWAGEN  196»  -  Aíirl, 

um  ió  dono  R&dto  Motoredio. 
C.iffo  de  rtrfuStM  6ooMrrV«çku. 
Sif*iifA/.  «Ki  inaii  cifgente  com- 
p-ndor  -  Bua  Uruguai,  ?35  — 

NovcKJf,  Gardntij  3  meie»), _ 

VOLKSWAGEN  1960  -  Linda 

cn /.  Et|"  Prido  cl  radio,  Citpai, 
«tc.  -  Tudo  of.  ji*'uf,  MeCAnk* 
c/velente  —  Duvido  lmv*f  hlu-i!. 
rii.;.fo  C  2 OCO  t rd,  -  Ru* 
UrutjuO,  3B5  -  Novocar* 
VOIKS  65.  oacepcIemAl  «  vti- 
».*  *  7  2ÜQ  •  375  nierual.  Ou- 

t-.i  plen.,1.  R.  B«riín  t!«  M«i- 
M*..  ÍI6-A  -  223-3330 


VOLKS  60  Grenet,  un.  dorso, 
p,  d io,  ryÜAi  «rotr.ndrtj,  rAdto 
tecUi.  «tr.  .nca  b*ieu.  ct* 
OK.  A  vrit a,  »f.<o  t  íj'C.  «»r 
24  mè§n«  Felipe  C.nn*rã3,  138 
-  24B  0962.  _ 


Lunauto  Veículos  Lfda 


OPEL  paca*  »  latâri*  conceiim- 
nário  G.M.  Ru«  BAfÁo  do  Arn*. 
aonai  364  —  Fone:  2-0646  - 
Níttréi. _ 

RODA  DF  A^AGNESIO  -  {0 
Cercei)  —  Bir«ro.  P.  Atrr-drb# 
722,  cm  B  opta,  101  V|nt 

VIMDE-SE  prcíi  nova»  dr  C*- 
rfillat  51.  Dulfihuitlor,  3  junUs 
dn  moto*,  arnUlBm»  da  raput 
eromádr),  bobina,  du»»  haii** 
do  piW-biit«  •  outrai.  ü*»# 
epo*iunidid»,  !«Ulon*  '449-0641 
d(t  10  ■'  16  hi 


VOLKSWAGEN  4  pornt  v#rni« 


A  ijrlnclp.il  função  do  Sistema 
HSDP,  onde  operam  -ia  comim- 
: adores  UNIVAC  1230  (NASA  MIH3 
it ,,  c  receber,  registrar  *  transmitir 
,i  dados  oriundos  ila  nave  .dndus  de 
ile-i  lrla;,  a.-.,  Im  como  ealculnr  *  CX- 
I ,  iiii  .!  ,  tUuivis  ile  comando  para  a 
ha'  i  iduikis  de  suibitlal 


l*i?  c  4  rnif  Lm.  troco  imnttt 
v^tur  «  (ac.  rif •*  24  tr.d iea  com 
■J  C*00  «ntr.  P.  C  de  Bonfim, 
577  A  -  T*f  5C3822 


E  ulugue  um  Volla  —  Kombi  -  K.Ghui  ou  Ae>o  r  rí 
vO'é  TTWflUllO.  Av.  P.nilo  dt:  Frcntiti.  500/ B  Telofoac 
7993  r  248-9799.  l.a»no  do  Rio  Co<npri<1o  —  G8 


VOLKSWAGEN  1967  -  Moto- 

rudio.  pneui  novpi,  etc.  Con- 
S9n i*d'tilrr>9  duvido  haver  Iqu*1 
26  30  k.»  (rf  aj.  Treco  od  fé* 
cllifo  <  I  800  nnV,  Saldo  *lè 
24  meter.  Rui  Uruou*»  n.  265. 


epenst  3  0CO  Vm, 
em  Miúdo,  Vendo, 
f.  S5i>  F»anc«Ko 


MAIS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  CLASSIFICADOS 


VOIKS  67.  ult.  i£f 


VENDO  VOLKS  1961 
estedo  de  cufiiprv au,«( 
va  ta  n7  20  —  Re^t* 


' 

j  » r.  Viinpni  im^dinÇH  teeíor- 
229*1970, 

v  M 

,  Aq^i;i*  tic  1 

Triiiaporte?  fuiinn* 

?andn  t!  I!1 

r.-tre?  r  clientel* 

li  r  o  p  r  i  i 

1  232  6934. _ 

( CMBI  Ca  •  nh 

L"M  1 

NC'5  6.00  25 CO.  rnudi^*;:', 

I  f* -ci.it  rtcurtõei  i 

P»sri5t  zer 

|i  ->v  •  eu  Fazí*fi)s 

1  C0titr3t-  ;  I 

!i»nm  -  Dt,  C-. 

Td  30-BíPJ 

MINIIRAN5PORTE 

—  Ptiu-im  — 

1  Vi.iqnn*,  Entrege 

e  Mudan^ai. 

Av.  Copacabana, 

610  lo)a  14 

Tel  234-5762, 

JORNAL 

DO 

BRASIL 


classificados  há  so  anos 


Parle  inseparável  do  Jornal 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  29-10-69 


Imóveis  —  Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  venda 


Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis—  Compra  e  Venda 


APARTAMENTO  pianli  eufrt- 
'jti.  ccni  dct\  quarto*.  mI»,  r. 
mirio»  emücttdc*.  iip»  rin  i»i> 
Viço,  fochade,  lado  rfj  íirftlu. 
drpondônci.t  d*  ompnrijaUa 
completa.  Preça  da  ota»iãa  1 
vhla  NCr3  55  083.00.  Rua  M.i-  • 
da  P»'r.rna,  173,  p.  1 00 J 
-  Tal.  325-9236  -  fljminn». 


COPACABANA  V#*ndo  nu  P>.i 
Fco.  Sá,  Jli.  ani».  901  :  145  mj, 
pintura  r»ova  c  <o,  cuzinha  *'"r. 

■  i  ir  e  I 

Uiuilièm  em  côr,  nova». 
tcbftiacdct  tJMl  tflr.l  ^u 

pia,  va  rir  da  (nem*  r.  IS  m3.  3 
ampte;  ql\.  fiiriittiO,  tinioco, 
clem.ii»  ctep».  V"i  UiCal  v  enr- 
i-i -i  #*  flMdf  242-V774  c  - 


COPACABANA  -  Apio*.  ds 
frenfe  pron?c»  ttn :  comoção  mo 
nctrtrid,  pane  Imedtatò.  Com 
apetia*  NCr$  I6.2CO.CO  no  Ed 
"Dcque  d*  Ircrfítíc"  de  wla 
3  qvrto».  2  baniu».  í.0da«>  r 
Dupendónci.n  complata»  de  «m- 
prc.  o.la.  Pilohu,  lu  joio  In  l 
fiii  mármore  e  iricarancfa,  irma- 
rio  embutido,  fino  a^hnmçnfo 
e  cinpia  Çdraqotn.  60  dia»  npò* 
,«  pó»:-  NCrS  16,200, C0  c  3 
o-vcsLu  IntermediiVU:  de  6.  12, 
IH  nr»et.  30  ineniilldadat  d-’ 
NCr*  1-673,^0.  Ver  no  Ru»  Bei- 
fort  Roxo  784  c  Ifiri.n  p.*  PAR 
LTDA  R.  Oo.idor  130 
9*  ..Rd.  7c!-.:  233  3576  e 

252-1677.  CRECI  4S6 _ 


BOTAFOGO  -  Vendo  ao.  «ala 
ai.  banh.  czz.  vario.  Vor  R. 
Sáo  Clnmame  n-°  105  ao.  406 
tr.r-r  SLKOIO  CASTRO  R.  A*- 
tomblcifl  40  12.°  andar  31.0098 

-  31  3629  CRECI  22. _ ]_ _ 

BOTAfÓCü  -  Vendo  *p.  luxo. 
wiqjad.  «lutrlnl®,  pinf.  oleo.  r«- 
teu  cuiit t .  c  >JiÃo  3  qf:.  2 
b.vih.  »o:'aíi  em  cor,  <opa  cor. 
d<?oi.  empreg.  oarartem.  Preço 
130  mil  I  nm:.  Ver  R.  Alxlrs 
Ccrfci  5  <oto*  103.  TtaMr  5£R. 
GIO  CASTRO  P.  Atiemblela  -:0 
12.  and.  31  039a  31-25x9  CRECI 

n._ _ _ _ _ _ 

BOTAFOGO  -  Vcrds  ip?o.  V5- 
7.  0  c/3  (Tios,  sala,  btnn,  cai. 
»  demais  pccA».  Pço.  60  mÜ. 
Aceiln  C».  Banca  Brasil.  Ver 
Run  Voluntários  Pátria,  160  <tp. 
604.  Trât  ftOfrESHO  GtRAÒ, 
257  4331  e  235*6703.  CRECI  .. 
IH22.  _  _ 


AH,  QUE  CASA  banc.ninhal  — 

1  ir.*  terão  tudk  palavra*  ao 

oxâmfojir  a  ceia  da  Rua  tone* 
lerei,  210  c»ia  26  (rua  parll- 
cu  rr,  jun unho  .«  Siqueira  Cjmv 
p*>».  A  cota  ci tá  pintada,  varia, 
c  tintaco  c  tem  dui*.  edim*'*, 
tendo  em  baíxoi  Jardim,  ull» 
saleta,  corlnha,  dep,  emprotj. 
Quintal.  Em  d  ma:  4  quartos, 
banhelto  c^box  terraço.  V^nlia 
e  tragi  a  família.  C.tavct  no 
local  dat  9  »'ii  17,20  h  c|  Sr. 
VIANNA.  Trile  c  DUENO  MA 
CHAOO.  Te  64.5997 . 

2  B- 6946  c  34-0694  C  RECI936 . 


t  riA/AENCO#  vendo  apf.  3  ot»  , 
Uíp.  vrtui.,  IrenfVt  *ndJf  bí.*o 

,  i"  '  1 ' 

U  ’ .  .'52-4263  CRECI  1432 
FLAMENGO 

nevei  —  P /entrega  Imadiat.i,  c*- 
sola.  2  qtt,  uífth.  c?2.,  dcp. 
ettipro-  *f6a  c/íq.  -  2  p/«nd. 
lôbre  pilollt,  fachada  em  pm* 

tilHet  -  Pço.  62  CCO.  c  .... 

24  500,  cJe  cnlr.  e  o  re»t.  eni 
36  IMKt.  Ver  c/  corretor  .»  R. 
Dois  d:  De.'cmbro.  110.  Vendas 
ettcknivds.  W  Al  DEAN  AR  DOMA 
TO.  í.  243-5GCO  e  243-8700  - 
ICRECI  5). _ 


ZONA  CENTRO 


CENTRO 


Páginas 


.  frente 

. -  , -  nôvo  cj  ial#  qt.. 

baiii.  cor.  Ver  R.  Riflthualc» 
271  aut.  405.  Tral.tr  SE-RGIO 
CASTRO.  R.  Aisemb'6M  40  13® 
and.  3 r  Uá98  31  3629  C°KI  2?. 
CENTRO  —  Ápto.  dc  tl.  c  qt. 
tep.,  13  mil  .»  viita  ou  19  500 
fácil lf.  Rua  Riachuelo,  333.  apto. 
816. 


CENTRO 


IMÓVEIS  -  COMP.  E  VENDA  .  . 

IMÓVEIS  -  ALUGUEI . 

CLASSIFICADOS  DO  E.  DO  RIO 

UTILIDADES  . 

OPORTUNIDADES  E  NEGOCIOS 
MAQUINAS  E  MATERIAIS  .... 

ENSINO  E  ARTES  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS 
ANIMAIS  E  AGRICULTURA 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS 
VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES  .  . 


mil,  facil.  VI  tilam.  P.  layior. 
31  rp-j.  503.  T.  252  9727.  CRÉCl 
lí  Pd. 


COPACABANA  -  Sala  t/  va¬ 
iando,  3  qtot.  1  bimh.  tom- 
peto.  cot.  dopt,  Vdo,  vni»o, 
«6  2  por  êndar,  «»■  Av.  Cepa- 
cabana  99  anlr»  604  ^próximo 
a  Prado  Jr.l  Vdo.  poi  NCrS 
90,000.00  facílitadov  «i«  20 
mete».  -  Chave»  c/  porteiM». 
FRANCI5CO  TORÍHS  -  Tal 
247-1409  ou  261-5783  CREU 
26. 


APASJAMFNTO  703  -  quntto 
wla  co/inKi  banheiro  corredor 
frente  e  vazio.  Vende-sc  Rua 
fre  C,tneca  148  NCrS  35  Cfà 
entrada  combinar  icitante  30 
hum».  Ver  ©  rrutnr  de  ®  • 
17  c  Fe  mandei  CP£CI  400  cv 
Rut  Cu»1a-ndi  30  -  tt,’a 
239  357-2599 


CENTRO  -  5aude  —  R-a  Ivôn* 
c  o  Aíbvquirpue.  71  -  Vendo 
nrodio  vaotío  esquna  lo[a  c 
l’.nj  rm  Cl  má  3  Qt  s ,  2 
daot .  Aceifo  efetta  marcar  v- 
ttí»  Tc».  232-5560  E.  Bcnfim 
CRcCI  1561. 


AVENIDA  COPACABANA,  47? 
ciu.*  .ta  pfí  t.  vd.  »l.  q*a.  c^r 
bmh.  '.eparadnt,  jd.  inv.  Vs: 
l:;«|  9  4a  21  hi  íeiefone; 
237  2676.  C7EC)  613  -  RAM! 5 
AVENIDA  ATIANTICA.  3480  - 
Vdc.  12*  a.,  1  dar  420m2 

super  ''ujro.  4  qlos.  2  lis.  |on. 
tar,  trtão.  2  qt».  empr.  2  va- 
»ja*  corro,  ver  locsl,  9  ,h  17 
hs,  Tel.t  237-2676.  CRECI  613 
RAMt5  la.  toe. 


FLAMENGO  -  Voo 


•  QIO.  V.)- 
:  o  varanda,  tala,  qtz.  tep*F4-  ! 
do  b-nh.  coz.  área  cl  Tssiqtfe 

34  mil.  Carretar  no  lae.r  Rut 
Buorqus  do  /A«Cedo  63  ntr. 
301  i.tf  ORBIPl AN  22  0922  - 
52-1837  C7EC1  450. 

1  ROPRIETAKIO  -  Vendo  o  oot? 

T  00 1  di  Av.  O*v.»'.do  Crur 

135  cl  27Cm2,  Duttilici  p  tol. 

222-7907.  nÜD  atendo  ínterins 

diário»^  _ _ 

PRAIA  DO  FLAMENGO,  116  - 
9.°  pav.  Venda  urgente,  para 
antrega  imediata,  ap.  de  luxo 
ocup.mda  todo  c  pav.  (om 
57Bm2,  teleFane,  hall,  4  sala», 
sala  d»  Jantar,  7  qu.vlos,  3 
banheiras  de  luxa,  capa  e  co- 
xinha,  área  do  serviço,  S  quar. 
to»  de  empregada  e  um  gran¬ 
de  d«p6iito  rltra  guardadas. 
Preços  NCrS  350  000  com  50% 
Financiados  ou  proposta  b  vis¬ 
ta.  Ver  no  local  e  tratar  «om  a 
proprietária.  Maiores  Informa¬ 
ções  pelo  tel.j  225-1958. 

RUA  ÊSTHVis  JUNIOR  62  «p. 
3D4.  V.  c /  3  qt:,  to'êo,  2  ba- 
nhs.  dep.  enip.  gorepein.  itrin», 
embuti.  Um.  Aceit--.  prepc-st* 
a  v.  Trau  MtKUR  254-4640  - 
CRECI  169Ü.  _ 


16DCvO  Pa» tr  <• 


COPACABANA 
frente,  r-ila»  qu 
nhj  hanh  rnn 
CJt  n,®  20  1 


DELFIM  MOREIRA  R«a  co- 
•  r'  Um  por  -*nder.  Vendo 
nn*.  3ÍO  m2  'u*c.  Preca  e  «on- 
aiçõ«.  Bxcepsicnai»  237-0351  - 
CRECI  1544  _ 


CENTRO  —  Ultimo  pre- 
jelo  aprovado  de  sala 
e  quarto  separados.  — 
Rua  do  Resende,  56  — 
Já  na  2a,  laje .  ,  — 
Otinios  apartamentos 
de  frente,  com  sala  e 
cjuarlo  se-pa-ra-doc,  co¬ 
zinha,  banh.  Apenas  5 
aparlamentos  por  ar>- 
dar,  Local  de  grande 
valorização  dentro  do 
nòvo  plano  urbanístico 
do  Nòvo  Rio.  —  Obta 
já  iniciada  com  a  gi- 
rónlia  de  MARCOr-  ES- 
QUENAZI.  Sinal  dc  . 

2  100.00  e  pre:-!ações 
mensais  de  527,00  Fn- 
irega  em  20  meses.  Ve¬ 
ja  hoje  no  local  ate  a,i 
18  horas  ou  diretamen¬ 
te  em  nossos  escritó¬ 
rios  na  Av.  Rio  Brancc., 
156,  grupo  801.  Teís. 
212-3428,  222-8346, 

222-2793  e  252-8774 

-  JULIO  BOGORICIM 

-  CRECI  95.  'A 


CCNIHO  -  A  S  rtiimn.  do 
largo  d'i  C.irtnca,  Junta  a  novx 
C4trdr.il,  bem  prox.  di»  Av.  V 
0  *  i  nco.  V.  Urq,  desde  NCrS 
37  QDO,  npici  ptontnt  c!  tl.  2 
bnná  qts.  e  dapendencúis,  c 
entrada  dc:de  NCr$  12  OCO,  cm 
ed.f.  de  cptutruçáo  et-nerada, 
exclinivnn^ente  rrilccncial,  sem 
prcblem-T3.  Negocio  dc  ritra  oca- 
riio.  Verth.i  ví  Joa  de  2a.  «  tn- 
bailo  d  ts  10  àt  17  hs  Av. 
HeqrTqoe  Vabditre»  rt.  35.  it. 
250,6  cj  Dilo  Machado.  Teleíano 

22-1705  CRECI  1537. _ 

RREOIO  Centro  v  urg  R  7  Se¬ 
tembro  è  e.Q  ótinto  local  5 
.metam  o  T  loja  dou  tudo  vazio 
é  cimento  va  vé-'o  vai  qcsfiir 
1  5O0C*X».C0  IflCilito  42-6755  - 
Vendas  lul»  CPECI  590  da  M 

Rerr.io  tem  elevador.  (X 

R-’EDlO  Junto  Central  v  urg  6 
ni --  r  I  laja  sândo  4  ap  c| 
7  q  t  (len  e  2  :|  q  tala  teo 
t»  0:3  t  I  lo»«  i  |70n>2  «  ci. 
iit-ni  .  tudo  par  130  mil  f ,*<ill- 
1-  47  6755  vrn-'*n  luís  CRECI 


COPACABANA  -  Ex¬ 
cepcional  negocio.  —  I 
Aptos,  prontos  de  sala, 
3  qlos.,  deps.  compl.  a 
partir  da  81  600,00.  — 
Pagamento  em  3  anos. 
Todos  de  frenfe.  Ver 
na  Rua  Ministro  Vivei¬ 
ros  de  Castro  33,  até 
22  horas.  Pan-I  móveis. 
Rua  México  119  gr. 
801.  Tels.  25C-5256  — 
222-3032  -  CRECI 


C  pfOpfittt, 


BOTAFOGO  -  Apt.  vazio  c/3 
qh,  ii.  drp.  ccmpl.  garagem. 
Ollt-5»  condições.  Trat.  37-3110 
-  CRCCI  1602.  _ 


CO/AP  RO 
qto.  dep. 
ao  Lflblen, 
c»o  direla, 


pequeno  apio.  r 
e  gsrarterr.  do  leme 

?M 0  A  vHla  na  io- 
r rit ,  235-0130 


b» nrt.  eemri.  czz. 
yarag.  esc.*?  4  z 

I 

-  CícCl  439 


1.  trn"' 
í-d.  120 
257-1940 


AGENCIAS  de  classificados 


ATENÇÃO  _  Vtr  p'  crer  - 
B.v.Visshito  150  m2  p/  apensa 
NCrS  130  000,  c  /  50cr,  fin.  *em 
ccrrcçio.  Novo,  pilotis,  front-» 
vazio,  pintura  óleo,  azulejo». 
|l  »  lf.  ccr  «fie  icto,  aírm. 
ata.  ccrredcr  e  cc-po.  A  ESTRE¬ 
LA  DOS  IMOVfIS  ITDA.  Av. 
Cop2Cib3m,  605.  t*.  405  — 
237-164 1  e  235-7638 .  -  CRE- 

Cl  97). _ 

APARTAMENTO  -  boláo.  2  q?s. 
grande»,  copa,  coz.  banheiro 
á  cor,  2  varanda»,  deo.  emp. 
120  m?.  frctnle  2  p/  andor. 
R.  Hiiáfia  Gouveia,  132/1002 

Tratar  2574441. _ 

A1ENÇÁO  —  Copacabana  — 
Vandomot  clímo  apto.  da  fren¬ 
te  c  a.t*a  e  qlo.  tcpãradoi  pe- 
çót  iTvpitu,  ccr.  hrrh.  n 
c’  tar-que.  AVgada  i  :ontr*te« 
corroo  d  a  a  doJkJCuinçáo  p|  con. 
tâ  du*  n!  fim».  Ver  na  Iscz’ 
rt.*.»  !Q  tr  12  h».  "1.1  Rua  Mae»* 
tr.-  F;o.  Bnn  533  apto.  102 
t  iratjr  n»  CÚRVELO  3  A.  Av. 
Graça  Arsnhi  n.°  174  »’  917 
0  9|0  •  Tçl,  232-7711  e  .. 

252-6285 _ <  RC-I  J.  288. 

ampla  cobertura  m  Anita 

Garibaldl  c|  250m2  «I  »»p1«i»di- 
do  «alio  «;  90m2,  3  ótimo*  qt». 
c'  arm»,  torraço  p|  nouanto, 
pJt.  Elev.  prlv.  Um  p|  afldar. 
Ví-nda.  Aceito  Imóvel  —  Te!. 
237-6326. 


BOTAFOGO 


V*ndo  a p trio 


COPACABANA  V.  ap.  qr 
*1..  coz.r  bjnr.  de  frente.  45 
mil  n  combinar.  Rua  Prodc  Ju¬ 
nior,  3081302.  Tr.  243-V677  ou 
230-2550  -  CRECI  1654. 


frante  sala  2  quarf.  dzpcnd. 
eiTiarpgaâ*  áres  tervíçp  0  pre- 

pr  ptá rio  TcJ,  220-6Q15. _ 

BOTAFOGO  -  Vonde-»o  ótimo 
apto.  grande,  st.,  qt,  banh. 
coz,  área.  V.  SenaJor  Verguei¬ 
ro,  203.  »»pto.  719.  Tratzr  .. 

252-725Ò. _ 

BOTAFOGO  -  Compro  cata  poq. 
e  opto.  de  2  talas,  4  qlos.,  çh- 
ngem.  Milton  Magalhães.  CRECI 
80.  222-6128  de  12  às  17  h 


CENTRO 

Seda  —  Avfftida  Rio  Branco.  112  —  Té»»e!.. 

lapa  —  Avenida  Mein  de  SÁ.  147  —  T*l.  752-0571. 

Rodoviária  —  F.íTaçao  Redovlaria  N&vo  P.  2.°.  bja  205. 

Sio  Borja  —  Av.  Pio  Branco.  277  —  Laja  É  -  Ed»f.  5.  Borja. 
ZONA  SUl 

Botafogo  —  Pr#m  de  Botafogo,  400  —  SEARS. 

Copac.bana  —  Av.  N.  $.  de  Cnpacabana,  610  —  G.  Rifz. 
Flamenga  —  Rua  Marque*  de  Abrantes.  26  —  lc|a  E. 

Põilo  5  —  Av.  M.  5.  de  Coparabaia,  1  ICO  -  loja  E. 
Ipa.iami  Rua  Visconde  de  Pírejá,  611-C. 

ZONA  NORTE 

Praça  da  Bandeira  —  Pça  de  Bandeira,  109 

Campo  Grande  —  Av,  Ce*aria  de  Mrlo.  I  549  —  A3.  da 

Guandu  Veículo», 

Cairadura  —  Av.  Suburfcana,  10  J36  —  l'*qo  Caioaurt, 
Madureira  — ■  Filroda  do  Pcrte  a,  29  —  Icja  E. 

Méier  —  Pu*  Dim  ds  Cru;,  74  —  loja  P. 

Penha  —  Rvi  Plínio  de  Oliveira.  44  —  leia  M. 

Sio  Cnatóváo  -  Rua  São  luís  Gcnreqa,  I1VC, 

Tijura  -  Rli  General  Roeca,  BOI  -  Icja  f. 

ESTADO  LO  RIO 

Duque  de  Caxle*  —  Sn.? p» n 9  Center,  loja*  26 -A  a  26  8  - 
Tj L  39  03 . 

Niterói  —  Av.  Amaral  Pelxotp,  l?6  grupe*  703  a  ?*Vf  ~ 
Telefone-  5509  t  2  1730. 

Nova  Iguaçu  -  Av.  Govemiao*  A»n«ral  Ppixcio.  24  -  l:|a 
12  -  Tela  30-60 

Nilôpolii  -  P  ..1  António  Jotó  B  tm  •  '• 1  - 


lf» AN» MA  Rua  Pruilemo  ilu 
Mar-»»  -  Dwj’0*  —  Vendcma*. 
c  I70m2  —  C  2  OUèf*c»  c 
enn.  |um  dunloi  -  2  idas  — 

b.-nh  —  cozinha  ara;»  —  cm 
cima  <titic'o  sjjlflj  coberto  c; 
puo  COfÀfttiCâ  ~  d-jps.  ni  «no. 

—  tnrrfgtin  —  NC:*  12ÕCCOOO 

r  t-m  24  irc-.oi  -  IMO- 

BILIARIA  MOtlNARI  ITDA.  - 
5.  S*.t.  Cljrr,  115  s  1o|a  204 

-  Te L_ 237-7436  -  CRECI  J-306. 

IPANEMA  -  Ru«  An  lento  P<*í- 
z(*'ra»  94  éol.i.  502  -  Fter.te 
r_,!n,  7  qr.-; .  dep.  complev.*. 
G  !*■:  jem  ■  1*1:  ARCO  T.MO- 

VEtí.  CPECI  1276  -  226-3S5I 


COPACABANA  -  Vdo.  api.  co  n 
2  qli.  demais.  GjNgcm.  tl. 
Gutm.trêo*  Natjl  13:301  Enf.  20 
mil,  s.ildo  40  míi  facil.  Telefo¬ 
no  245-4233.  Beltrão . 


COPACABANA  —  Apartamentos 
de  alio  luxo,  pronto»,  e:qua< 
driai  dc  alumfnio.  fachada  em 
mármore,  garagem  «  áreas  ern 
;v,;|..Im,  145  m2.  5a'a,  3  quar¬ 
to*,  armários,  copa,  coztoha, 
dep.  empregada  etc„  A  partir 
dc  127  nvl  com  30%  cnlrada 
e  0  re-itp  cm  2  anos.  Aceito  tro. 
ca  -  V«r  ílé  17  hor«;.  Rua  Ba¬ 
rata  Ribalro,  52,  nté  17  horai, 
direto  com  o  proprietário.  Av. 
Prcs.  V.  *gds,  446,  grupo  1206. 
Te-s.  223 -02 15  e  223  1330.  Dr. 


I ANÇAMENTO  Vd.  na  Pau- 
llno  PorrwndM  60  2  qts.  dep. 
campi.  »*r*.  c  vaga  garagem 
c  ap.  1  qt.  itte.  entra  Mona 
B.irreto  ç  Gen.  Poüdo'0.  Tolefo- 
re  237-2676  CRECI  613  -  P-A- 

MiS. _ 

1 KLDIO  dn  3  andarei  na  Ur- 
ca  em  rua  ccmcr:  .tl,  pr-içiiârda 
fftzrma,  vondo  o  p^d  j  todo 
por  120  md  ou  so  o  andar 
•erreo  oue  o  fazer  I  ou  2  lo- 
1  »o  falfnrn  «a  oortta  de 
aço,  desmembrado  m  Prefeitura 
nr^c?  60  OCO,  o*  7  /ndnej  íu- 
pt*r  - r»» «  tt  nbtm  dei  ueiPÒradot 
c  60S  cala  do  terreno.  ... 
E0  0-C0  Ve*  R.  M-rcchal  Cen- 
tuifii  172.  Tr*tff  forni*  piga- 
•  r  r^rpricíartfl  ftv. 

Copacabnn.i  610.  sobreloja 


COPACABANA  —  Aper1.ittttnfu, 
vende-se  dosocupado  c  do  fren- 
te  no  Póilo  5-.i.  com  wii  « 
quarto  cncjug.ido*.  tudo  devida¬ 
mente  em  di«i,  eicrilijf*  c  im¬ 
postos  pagos,  v<nde-iQ  com 
JOS  de  entrada.  Oeullun  ?« 

MoOe  243-1008. _ 

ENTREGA  IMEDIATA  -  Ãploi. 
pronre»  no  Ed,  "Duque  de  Tio- 
ville",  pilotis,  .uaucüo  hall  cm 
mármore  e  jacaronda.  lino  ac.t- 
b.Miicnto.  Sala,  2  q?t.  baniit. 
em  côr  0  depcnciunc:.*»  cainp-c* 
tf*  oc  cinprugod.i.  Ampla  94*4* 
nem.  NOS  1 2.750, 03  na  po»»e 
da  apto.  NCr$  12.750.C0  e»n 
60  di.ia  apo;  c  3  parra.a*  vencí¬ 
veis  ern  Abril  70,  outubro  70, 
e  .ihrit  da  71.  Trlnla  iwei:;A:l- 
rj.idcs  dti  NCr5  1  317,42.  N.ia 
fió  correção  moncfarls.  Ver  n.» 
R.  Boifort  Rcxo  2i;4  e  trator 
n»  P&?  Ltd.i.  -  R.  Ouvido-* 
130-9?  and.  Teis.s  -  2J2-3596 
0  252-1677  6. _ 


■nft-Siíi 


Ipanema  -  vieir.»  sauto  - 

Apirt.ime-nto  tfundr--,  eiTtfici-a 

nif'.  Q&bariio,  t*  5 ••!*,  3  sjls...  2 

buir.  l":  cl  4  í : .  dep.  gnragnm. 
PfMÇÓi  170  nil  nov&s.  Telefone 
237.91 47 _ _ 


BALA,  2  qujrtot.  dm,  emp. 
Ver  Pedro  Amór.c--».  1 10.  urro». 
206  -  1006  -  Traia.'  JAYME 
FARBIARZ  €  JOÀO  ERíVEá  - 
CRECI  255  c  1397  -  Tc1,: 
331-0342^  231  05BI 
VENOO  R.  Aimre.  TjnoivJafé 
53  ap.  502  sifão  SC  rt»2  em 
marm:re  2  v.trl.  4  ql».  2  b. 
roca.,  dep.  emp.  gar,  700  n*2. 
Ver  Po.*?.  Tr  MULLER  254-4641) 


VENDE-SE  Ed.  t  B  «pto».  da 
»4ln,  2  nts.  •  dnmai*  deod». 
na  R.  Apurini»,  145.  Telafane 
727  7773  e  2524477. 

VENDO  —  Bairro  Fátima  «poi- 
iimmlo  conjugado,  Rua  Rla- 
chvala,  241.  apt  613.  bl.  1 
Ver  n»  local  com  encarregado 
*l,n  obra.  Entraga  chave  entre 
30  a  60  dias. 


IPANEMA  Vdo.  npu.  alto  lu 
»í>  um  por  and.  260  ni2.  Ver 
P.  Vnc.  de  pirai  è  393.  Inf. 
Av,  13  dc  Maio  47  »UJ0.  TH. 
222  6764,  CRECI  1026  A.  Sot;ta. 
IPANEMA  -  Rua  Visconde  d-  Pí** 
rajá  -  C|  3  nuattoí  c-  I nrt.  2 
«a  1.1  .  inlota  p;  refai^ões,  buriti, 
c-*  >,  :r.|i5-ca;’nh«.  arco,  dens. 

n I  n-np.  Prrtn  contítçcc*  0  vbi- 
lo  :  IMOBILIÁRIA  MOllNARI 
LTDA.  Pua  S\«.  Cfare.  115 
|r.  .  2C-í  -  Tel,  237-7436  - 

r  p e :  1  J-3U6.  . .  . .  -  •  -Tt 

(pANEViA  -  Praça  Gen.  Oi-5- 
r'o  -  Vcodo  p'  mnlhcr  efer- 
1\  ótimo  Hplo.  vazio,  cl  living, 
2  qu^rtrs.  dhoenuúncísi.  V»->r 
R  JanHarfclf?;  14.  .mio.  401, 
•  Xui  '  1  243*5419  e 

247  7074 . _ _ _ 


COPACABANA  -  Quadra  di 
otaía.  Vendo  ap  sala  qt.  bar-h. 
coz.  ftente  ampla  vista  p  mar 
recém  ccnatruldu  vario.  Preço 
20  m  l  finunc.  Ver  Av.  Prado 
Jr  48  .^p.  720.  Tratar  Se»gia 
Cattro.  R.  Assembléia.  40,  12.° 
d-  31-3629,  310893.  CRECI 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


■JA  il/IRA  COXtn,  5  aa. 
1C5.  fltwl  da  Eduardo  Guin  g. 
Vdr.  ep.  Irtf  luao,  ed,  stlncic- 
r.iiu,  novo  <1  3  q?s,  »a'3o,  2 
b*.nh».,  crua  coz.  q.  c  b*mh. 
tíe  CK»'p.  gar,  :dáa  dc  fesíar, 
;itmo  nl  crianças,  Ictlret  cor- 
fina»,  e*;.  Preço  145.  Entrada 
50.  33  ucl*  Coo^q  em  30  m«- 
•«:  sa‘4  1  facilitada.  V*?r  íocul 


COPACABANA  -  EXCELENTE 
OPORTUNIDADE  -  Santa  C\- 
fà.  205,  quase  esquino  do  To- 
naloros  -  Apart  amantos  pron¬ 
tos.  living,  3  quartos,  2  banhsb 
rcc  sociais  «rn  cor-  cosinln  e 
ároe  .iiulejadfl,  dopendòncias 
na  empregada  9  garagem.  Fi¬ 
nanciamento  até  144  mases  - 
Entrega  imediata!  —  Escritura; 
NCrS  17  500,00  mensal  NCrS 
965.00  . (juro»  já  incluído»!.  In- 
formaçóe»  e  venda»  no  local 
ou  nin  tosto*  escritórios.  Av. 
Rio  Branco,  156.  grupo  BOI  — 
Ed.  Av,  Contrai  —  Telefnne»: 
232  3438,  222.8346.  222-2793  o 
252-8774  -  JULIO  BOGORICIN 
-  CRECI  95. 


ATENÇÃO  -  Ao.  902,  Rua  Sla. 
Clara,  living,  3  qt».,  banh,  el 
box,  domai*  depd*.  Chave*  c 
port.  «inal  30  mii  restanlo  om 
30  mnii,  tel.  227-7415  o»» 
332-6079.  Or.  lltrls. _ 


V8NDE-5E  apto.  cqqjuqndo.  Rui 
5-snsdor  Vergueiro  purlo  m 
da  Pn«  NCrS  200.000  à 
.  »ta  Tel.  2S2.9737.  CPECI  241 
—  Con  Albedo.  _ 


ZONA  SUL 


FLAMENGO  -  Vondo  R.  Snn. 
Vergueiro  203,  aptos.  502  — 
503,  sala  .qto.  conj.  do  fren¬ 
te  15  mil  rntr  Chave»  per¬ 
laria  Inf.  2314)843  -  Novei». 
CRECI  596. 

FLAMENGO  -  Ru»  d..  Ci*o?e  - 
I».  locsçâa  —  Irente  —  Vende- 
m^s  c’  2  ouartu»  —  »a<*  - 
donn.  -  cozmha  -  área  —  deai 
C  err-3  prec=  esnd  cor*  v.r  tai 
c  IM0BILI4RU  MOl.N-TI 


Ru-  |nhi-qè,  VOO-  *10. 

h*l|,  1  /no.  fi.l .  4 

mt.  e-rbut*.  2 
ot-.j  C'ttarg.  deac^d*. 
.563  C?EIi  K55  Ves- 


GLõntA  E 
SANTA  TERESA 


Pedro  Ã  •  é*:co 
d's  nisvlíttenf ;*. 
*n:i»  *  d^oer.d 


APARTAMENTO  St*,  lertv 
Vende-i»  com  linda  vi*t»  r 
grande  terraço  »o  jr  livro  com 
cai  imonxheo  e  entrado  inoapen 
cientr.  |oc«sllzaçÍa  i.niolramentr  1 
plana,  jmhknle  estrlramcnto  fa  ! 
miliat,  clima  adorável,  salão,  4  j 
quarto»,  fu  11,  2  banJ»eíro»  so-  I 
Ciai*,  copo  C'  «rirario»  am  fa*-  1 
■ 

cmpreqfldflj.  Qltragtm  r  tnfcf  =•-  ( 
ne  te  interessar,  entre^a-se  d? 
sâcutxsdc.  Oâtjliit*.  Antonro. 

-  ‘ 

ALMIRANTE  ALEXANDRINO  «a 
lado  546,  vendo  ótimo  lerrt- 
no  com  24x50,  própria  con». 
truc-a  dt  apiiitamentos.  Tratai 
S  DOStLLI  Pr.i^a  Pio  X,  n, 
73,  sala  1115.  CRECI  C-B6.  ^ 
Das  13h30m  i»  16  horat. 
BENJAM1N  CONSTA NT,  24/404 
-  Proprietário  venda  *.,  q, 
b.,  c..  dep.  emp.,  área 

45X00,00.  Sr  Mauro.  222-5924. 

GLÚRIA  —  (Financia¬ 
mento  dado  pelos  in- 
corporadores).  —  Com 
apenas  ó  900,00  de  en¬ 
trada  e  preslaçôes  de 
390,00.  você  compra 
um  -  quase  pronto 
de  saia  e  -luarto  sepa¬ 
rados.  banh,,  cozinha, 
area  de  serviço,  deps 
cie  emp  c  garagem.  - 
Rua  Benjamin  Constant 
66,  junto  à  Igreja. 
Construção  c  o  selo  de 
garantia  SERVtNCO  - 
Ver  no  local  aié  i  8  ho¬ 
ras.  Vendas  Pan-lmò- 
veis,  Rua  México,  119, 
gi.  801.  Tels.  252-5266 
c  222-3032  -  CRECI 
J-308.  Í8 

GLORIA  -  Venrl»-»»  terranq  dn 
6,60  i  40  na  R.  Cândido  Man- 


ALDO  MOURA  ITDA,  tom  com¬ 
prador  para  qualqvor  i<po  d» 
imóvait  qu»  V.  S  de*»J»r  von- 
Jur  |m«»mo  alugado).  Nãa  co- 
bramo»  quaisquar  de»paift*  na 
Iransncão  Sqlicitt-no»  «  façam 
um  nagócio.  Inf».  SECÃO  DE 
VENDAS  -  UTILIDADE  PUBll- 
CA  —  Av  Conac.  583,  fl."  an¬ 
dar  T»l  237-9471  .  228-0902 
CRECI  333 

&A1R9Õ  PEIXOTO  -  Rua 
Máultro  Francbcr  3  fw?n* 
tn.  -ãr-c  Vende  mo*  c  2  Cvtai- 
ti*  »n,  banh,,  csz-nha,  áre», 
dr-Dj  p>mp..  n-utgeni.  Prçco 
CondlçtH*»  e  viiito*  c|  Imobilin- 
r.»  Mulln»ri  lida-  Rua  Sta.  Cia- 

r3,  115  *jtc]^  204.  Tel . 

-  CRECI  J.3CÓ. 


VAZIO 


lonq© 


.  M 

ifm.  cmb.  2  baith».  luxo.  d^o. 
i(  njraq  qscrit  frente, 
►rio.  180m2  257.494*3 

439 


to.  V» 
rocaba. 
r#»t.  3 


COPACABANA  _  Venda  P  t»  !  \ 
:  'di  C:.*  n.°  34  i/jfo.  2C2  I 

f;jn?1i  VI! o  Í.I  l:.,Scáo  C‘  tJ* 

ij-  2  qt  7  |-  -I’,  *;r:i  C.i- 

P<  coz.  d?pi.  onvpftg,  n**aqem 
pró»  145  .rt, i  Hnaru.  2  a.so*.. 

Vi  no  !cc:  I .  Tmíat  SERGtO 
C4S1PCI  p.  A-*-í«*h!tü  40  12.0 
:  3I-CB98  CRE:i  23. 


IPANEMA  -  living  c  60  m2 
tnla  lofniçõot  </  25  m7,  3  qts- 

c  '  o.  vmln.  3  banh».  copa,  coj 
dep»  i»  garaqom.  —  Vd».  m 
Prudoiste  Morai»  281  xpto.  302 
per  NCrS  140.000,00  finxrc. 
-t-m  3  a  na»  FRANCISCO  TORRES 
24  7. 1 409  -  261-5783  CRTêCI 

2ó _  _ . 

IPANEMA  -  Vendo  co.  e|  *í  • 
2  qt».  banh,  «os.  d-^pa.  empreg. 
Préd.  *1  «no»  vazio.  Preço  63 
nv|  cparlt  financ,  2  *nas.  Ver 
R.  Antônio  Parreira*.  94  apt. 
fOâ.  T’-.ti*r  Sérgio  Car.‘ro.  R- 
Atigmbíólii,  40,  12.°  '.rid  .., 
31-0093,  31-3629.  CRECI  22 
LEOION  —  la.  loe.  fJnínimo 
acabatiivnlo.  Gr.mdu  sala,  2  qt». 
dep».  •  garagem,  4  éph.  c’  2 
olo»fidorei  100  000  c|  financ.  R 
Igarapava  84,  junlo  Vj»c.  Al* 
buqu«rqu»  200nt  da  praia.  Ven¬ 
da*  Panimóveis.  R.  Mnxico,  119 
-  601.  Tal:  252-2556  CRECI 

J-308. _ 

ÍESIÒN  -  Superloxn,  I*.  b»* 
Salão.  3  qti.  2  bjrt».  »oc,  de- 
pondénefa»  «  garagem.  Faelta- 
í  d^  rm  ntárinor»,  vidro  furrtr. 
‘axultije*  •  louça  d#  tór,  pi»o- 
lu*.  pintura  a  ólea.  sinleco.  Co¬ 
bertura  2D0m2.  230  000  Ver  tt 
lg. rapava.  BI,  junto  Vi«c.  Albu¬ 
querque  ZOQm  da  praia,  Ven. 
da»  Panlmóvnl».  R.  Móxica  119 


VOUINÍAP1Q5  PATRfA  212 

V:l  as-  405  ar-tt»  cmb».  3 
•  1 1 ■ .  :  ■'fa.  deo.  vetv.  ccmpl, 

rji’»iíi-  m«  -'ttr  *r*)  9  ,i» 

S  •-:*  411  rr.  *  m3 

25  *i  e  *')  p*n*t.  d?  2  m?|. 
*e  237  :6/6  CRECI  ó13  RA- 
MIS-  _ 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


lECPUlDO  .VGUE 


FLAMENGO  -  Aotos. 
prontos  de  sala,  2 
qtos,.  deps  e  garagem 
—  Preço  a  partir  de  .  . 
60.000.00  c,  50%  de 
entrada  e  o  saldo  em 
50  meses.  Ver  na  Rua 
Correia  Dutra,  119,  até 
18  horas.  Vendas  Pan- 
Imóveis.  Rua  México, 
119  gr.  801  -  Tels.: 
252-5256,  222-3032. 

CRECI  J-3C8. 


3  qtc.  2  iNfdo.  dcn. 

I  p"  u'i;j.,r.  Ia.  locação.  NCrâ 
140 COO  em  2  une*.  Tvlofsjiici 
236-6504  -  CRECI  563. 

OPORTUNIDADE  —  Tr*«»v.  prox. 
Sta.  Clara.  Vendq  apto.  «l**se, 

1  p  and.  piloli*  c|  3  quarte», 

2  »alas,  2  banh».  »oct.  dep*. 
garagem  (arca  180  m)  NCrS 
160  financ.  «m  2  eno».  Inf*. 

Imob.  Martineli  lida.  tel . 

257-5976  -  256-0601  CRECI  .. 

910. _ 

POSTO  5  -  Vdo.  ip*r.  c:r.?u- 
gãda  laanh.  coxinh?  c'  *r*n. 
cmb.  d«  frente  vizfa.  Av.  Co* 
3,'cjrbjnj  79 6  apto.  iOí.  Cor¬ 
re*.  :r  r.o  lacal.  Inf.  OíBlPLAN 
22  0922  52-IB37  CRECI  4B0. 
PÒ5TO  6  -  Vero.  i»P?o-  c^nju- 
s.*.da  b^nh,  l;l*cb  c  '«raflcm 


APARTAMENTO  -•*.  ’»  re» 
ri*.:,  frer *c,  íftíáa,  2  ofc».. 
M,.nh.  •  V  CÓ  T,  G98ft*60 2.  s 
deo5  5inal  10  mil.  6  a  com¬ 
binar  e  saldo  em  8  cu  22 
unos.  olitna  A.  800  u\  mEi. 
Jl-;563  CRECI  1366.  _ 


VENDC-5C  sp?o.  3  q?oi. 
d«  ta‘r  r  dep.  de  emq. 
mi»;rá.  243  apta,  531  tel. 
336 -1097 _ 


COPACABANA  -  Pu*  Siqucfri 
,  (tlc<  - 

f*en*^  o!  *tiitr.  Vcndemo*  c  560 

mt*.  2  -  5  quarto*  -  3 

sã  3  banhos.  *cc.íi»  — 

c-03  eozinh#  —  ore.»  —  dop*. 
P  rmt,  —  garegem  —  praça 
Ocr.JÍiçbô»  o  v  ;  la»  c  IMOBI- 
LIARIA  MOllNARI  ITDA.  -  Rus 
5?j.  C*r*.  115  -  *J  IcU  1*0-1 
-  Tel.  237-7426  -  CRECI  J. 
306. 


ANALISE  5INÔTICA  00  MAPA  DO  ESCRITÓRIO  DE  METEO¬ 
ROLOGIA  INTERPRETADA  PELO  JB  —  Frer.te  fria  ríe  .iliv-ri.t 
ne  fG-dvr.tda  *o  Noriq  da  Estada  da  Rio  Grande  do  Sul, 
pelo  iMornl,  e*tenrtcndn  »e  part»  n  interior  até  aa  P.»r.»qu<tl, 
Anl  ciciem»  trop'C.il  marítimo  con»  centro  de  1020  MB  Ioíu- 
llíadn  rm  2 2  S  n  30". V  _ 


237-7436. _ 

B.AÍATA  RIBEIRO  '433.  ap?o. 
701  *  250m2.  Salão,  Sl.  |>n. 
t  *  4  qt»:.  2  btuífi.  toile»»i*. 

Dep.  czmpleta*,  garagem.  ?*e- 
çd  acai  ita.  Vazio.  V«r  leTr1. 
ARCO  IMÓVEIS.  CPECI  l?76 
-  2364551  n  256*4796.  P«r- 
nv-t.»  p/  menor.  Vendu  Cf  NCrS 

ifí  *•*»■»',  t»aldo  7  me*.  _ 

BÃRÃTA  RIBEIRO,  410  7.*-, a*- 

•e  o  .njartainerifo  n?  110  conju¬ 
gada  '-M  tie  l  itipn-  i . 
prt»lanoc*i^  patn  nicratí'',  ou 
pequen  -  norcio,  coniubono, 
e*c.  ChAvei  com  o  poMimo. 
1  r 1 1 1 r  pt-lo  triçfone.  723  BScã, 
TECI 


LARANJEIRAS 


...  _  com¬ 
prar  terreno  em  Laranjeiras, 
Botafogo  ou  Jardim  Botânico, 
<|  30  mH.  frente  per  100  me¬ 
tro*  fundo*.  Falar  c,  Rei»  p!  tel,  I 
56-2109. _ 

LARANJEIRAS  -  Rua 
Pereira  da  Silva,  493  — 
Casa  do  alto  luxo,  2 
pavimentos,  350  m2 
área  construída,  terre¬ 
no  de  12  x  35,  cons¬ 
tando  varanda  em  ce¬ 
râmica,  living,  sala  jan¬ 
tar,  jardim  da  inverno, 
sala  almoço  c  cozinha, 
toalete  em  azulejos 
portugueses,  hall  em 
mármore.  Garagem  o 
lavanderia,  em  cima,  4 
grandes  dormitórios  c 
2  banheiros  sociais  e 
grande  varanda.  Ideal 
para  famlHa  grande  e 
de  tino  trato.  Visitas 
diáriamente  no  local  ou 
inf.  na  VEPLAN  IMOBI¬ 
LIÁRIA.  Rua  México  n. 
148  s;  303.  Telefones 
222-6102  -  232-6864 
e  242-5745  -  CRECI  66 
J.  107. 


LEME  E 

COPACABANA 


ATENÇAO  —  BiMtíMi-o  -  Um 
por  andar.  Venda  *of.  jur.o  21Ó 
tn?  nn  R.  Tpnelcros  —  Telefone 
737.0051  CPECI  1544. 


;0?ACAB4N*  -  Rua  Tsm'«- 
t  —  em  conilruçlu  —  «Ttf.-cg* 
1  6  a  e-çj  -  Vent5f-nci  3 
mH*»-:-.  2  *.*  ,•.  -  bsfthc». 

van-i-crzinh  j  -  are* 

a  ,  n  <*tnr».  xti,ioem 

N!  :  540  OCO.OO  Ccndiciui 
.  I  •  ■  -  IMOBIUARIA  MO- 

LIDA,  -  Ru*  Cia* 
r.i  »‘  !:ja  304  -  Teí. 
07*7436  C^ECI  J  206. 


APARTAMENTO  -  V 
ca-n.ug.  mwb.  qda,  pu  -, 
25  0CÕ  c  iSCvO  tiif  • 
íu  .  Figueiredo  M  jg.  ’  te 
3CB.  Vir  b  V  oo  3  C0  ... 
hcrtu.  CRECI  Ui 


FLAMENGO  -  Vr^do  «pfo.  1 
par  and*',  400  metro* ,  4  «lUl. 
4  quarto»,  bar,  c»critor.c,  2 
Omputiâd*,  3  benltpl- 
•  «,  Vi  T.»»  n-»r*ae.  A|to  It-ia. 
Ve*  Se*»»àor  Vergueiro.  103-  - 
Tr„t/  5  Bí*»i*  tr.'.  72'  7U4 
»v,i  .'457790,  Hnfifjp  comerciei. 


PC  51 0  4 


C0P'A-VBAN\  Vdn 
<  »Fa  |tv*  iep«r,  binh. 
tre1»?^  Vctzio  fitád  o  dn  i 
o  ieu  B'tat»  R.n-* 
-jfj.  705.  Corretcr  »v 
ORIViPlAN  72*0927 
r-*?: |  4“fl. 


NEÓU106IDA! 


Vi»  CLua  Siqueira  Catnodi  .n2 
«ato.  ?03  Carretar  no  I.*gi 
t  if .  O^B  PLAN  22-0922  52-1637 
CU~I  4B0. _ 


FLAMENGO  -  Aplos. 
de  sala,  2  ql».  deps.  e 
garagem.  Práticamente 
prontos.  Prédio  em 
centro  de  terreno,  so¬ 
bre  pilotis,  todos  os 
aptos,  muito  claros  e 
ventilados.  Preços  a 
partir  de  NCrS  73  200. 
—  Pagamento  grande- 
mente  financiado.  Ver 
ate  18  horas  a  Rua 
Paíssandu  191.  Cons¬ 
trução  c  o  sèlo  de  ga¬ 
rantia  SERVENCO.  Ven¬ 
das  Pan-lmòv-is  —  Pua 
México  119  gr  801. 
Telefones  25V.-5256  — 
222-3032  -  CRECI 

J-308.  (B 


»SMA  -  R-.,j  a.r.1* 
iU  ..ctn  :02  -  ví. 
d_  *  L.nid-»do»  p'  en- 
c  3  qui»?vi  t  drm. 

2  bunho t.  r^srnt» 
;  —  <:pi  coclnh.»  - 
d:  a*,  p*  «irri,  —  N‘C/5 
0r*  -  crndicóe»  -  yl* 
IMOBIltAPU  MOtINA* 
‘  -  Ru.»  5t.».  CTflr», 

»|  lo, j  i'04  —  ?p'*>foQe 
CPECI  J  306. 


-ip.  fc.-»  .  gr  indc.  Av 

Ccp»-.  bftl.  ,q>.  1/07,  v:.*-.c, 
723*9 J99.  OCv.ir  CRECI  318. 

APARTAMENTO  -  R.  S«  Fxirxi- 
ra  —  1  tala»,  4  qto».  2  banh». 
7  q  •  garagem.  Viiita*  736-7055 
ou  737-2163.  CRECI^  1135. 

PARTAMENTO  na  Atlantic»  - 
7  ».»lat.  5  qto*.  g«»agrm,  d» 
frente  250  mH  fac.  Viiita» 
226-705S  ou  237-2168.  CRECI 

1235. _ 

A  RUA  CONSTANTE  RAMOS  - 
Pilotl*  *1.  3  qt*.  dep.  emp.  ga¬ 
ragem  fientn  luxo,  arm».  emb. 
«int.  110  mil  *inal  »  comb.  * 
24  meie»  tr  .ci  Pereira  Filho 
T  257-B6S4  -  CRECI  1869. 


tf  i  MIMA 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


POSTO  6  -  F  Crrtüih 
Vün.  ótimo  eqM>,  frcuia  i 
o«*at?eitt  oivM  3  qiaotlrs.  2 
tn,  3  banh*.  toct 
«m;r.  NC*S  130  4  W*tn,  In 

",  1  i  I  1 

:•  57*9976  *•  256Ó6DI  -  CPI 
vi.»  _ 

POMPEÚ- LOUREIRO  -  fd. 
lot  v.  apto.  c  3  quarta», 
*!.i»  ceirj drp»  ccrnplnta* 
NCr?  90  Av.  Inf».  Im*b  W 
firtelll  lidj.  ToU.r  257-5976 


COPACABANA  -  flua  Pf, >do 
Júnior  —  V  .•‘tida  ótimo  apto. 
frente,  vaiio.  i  n»  ««»<>.  «ala 
•  fpjrjda,  cotinha  e  bjnhniio. 
P  eto  37  mH.  *xndo  5C3o  até 
nseciluM  •  *a>do  20  me»e»  T 
p  Tra1.*r  forte».  232-056G  e  . 
237-7445.  Coito  Andrade.  CRECI 

I  1B7. _ 

Cp?ACA?-ANA  -  P' 

Ft*.'»e  /*  192  -ÚJ  . 
ia,  3  QM>i.  C t  nrttr. 

«rmpt.  t  naraoww. 

272  1532,  722*7099. 

CBEC1  J-337. _ 

COPACABANA  \ 
fr.'.**<;,  ur.da'  ■!?«> 

I».  jerdlm  dj 
-  -  banh.  r  d*n  f 


Rr. .i  Grn.  :  Mar 
ír.(»4rlvr.ii  —  C  v.»li  ti I 
Cl  .-'uv.-l.**  -  Ven  a 
3  quarto»  «  !  aftii.  funt 
2  =?'.*»  -  2  banh*. 

1  liivnbo  —  coa.t-CQzi 
.  .  *  tJsp».  n1  cir.p.  - 
ror  i.l  —  Gt»Jf|V'»i  Fr? 

I i Qr  c  v‘  •!«.:  IMO 

MOllNARI  LTDA. 


P  inaxoni* 

E.ir  ccm 


irtado  -  ,»ri_ 
de  cltvivn» 
IU»  e  t-trd«». 


L  CV -'.CABANA  - 

159  -  303  -  v»f 

t.*  •  tical.  C  0-:r, 
c  l:?!»,  <cnc?.  recei 

fjii  U.  : :  d.i  2  arto: 

»  /*  -r  235  4004  - 

i  163 


CHEIA 


»-  tro-:.’rt  ’ 

Tarnp.i  t *  t  .t  * 

Acre  -  •  ti 
bvlostdrtdc 
E*»áve1. 

Maranhão  Pioui  Cear  A 

Tempot  8*atl»  com  ncbv-oi 

Rio  Grande  do  Ncrte  -  Pa. 
rarba  —  Pernambuco  —  Al»- 
qoa»  —  íempst  Brjm  tnni  »"* 

I  1 1 '•  •  •  ,.d .»Hr  -tm-zel.  pctiibtl» 
dkC»C  de  pane-  fa%  r»Q*tf.i*.  ar 
Irnno  d<*  lliotal,  Tçmp.j  -' 
Uifll. 

Scrytie  1 1  mm.  M-'  :l 


PREVI 


U5tOTl 


ATENÇAO  -  P.  3  prox.  praia 
frento  *1.  3  qt».  dep.  emp,  ve* 
fif,  luitres  80  mil  *Ínai  50  mil 
*.afJo  24  metet.  Tr.  c  Pereira 
Fltlio  t.  257-B604.  CRECI  .... 

!  059  _  _ 

ATENÇAO  -  P,  5  rua  Itm. 
2  »l».  3  qt».  dep.  emp.  plnl. 
barh.  cor,  co*.  2  o  and.  mo¬ 
biliado  tel.  luxo  93  mil  Ir.  c‘ 
Pereira  Filha  I.  237-86B4  -  CPE* 
Cl  1669. 


NA  -  Ipanema  - 
-  FrtidiCà  Ofav-ano, 
—  1  r.  kc  içj-v  - 
-  J.i  tn»  pntu.**  - 

•  i  -  lódti  pv-'i  -i 
idor  jocial  nr  .*tlv: 


OS  VENTOS 


,i  .n  i'.\OtuWaA 
li  Cf  t  tl  1073. 


CATETE  E 
PLAMENGO 


*»fJJEI’’AS  -  Vendo  —  «tn> 

.  ovet  ftJifiti  :"?.  3  qt 

•  -  1  f>  h :  «mu  dl  Ml!  2.  1 

L .ir-itnrr  •  713  ep.  704 


Eitavel 

Bahia  —  lempc  Bem  cqmi  *•- 
1;ulc*idr>nr *  patr.  ‘2>‘.  ••M'"- 

•  t  no  * -:r  da  Ei ’  ■  ' 

?C"'p.;  F-"  cUt"1.!'*  -  ■>. 

Mina*  Getaí*  —  lu  E- 
cnm  nehulr;;rl*dr  Nrvia 
)cc«.  lcn'p.*  Em 

Eiplrito  Sanlo  -  Rm  rl*  ia 
qtfra  -  Guanaba*.»  1  > 

pO;  Bem  c.nrr  tie|s.,| 

t.iriêvel  Nr  .  .1  í ** • »  r 

ErtôVcl.  Máxfitni:  3- .  ürJ.  Mi 
n*n ia;  20,2°. 

Goiãt  —  Torrma  Br.m  cr." 

nobvlot-idade;  névna  **  » 

Potiibilrdrtdq  tie  m  -vcindar  f. 
*t.»rt«r»  À  lardc.  Tomp..  E« 

elevação. 

Meto  Gro&ío  -  Trrnir.*/  8íj«, 

i.tni  nebuluaid.ide,  p.«»i*nd 
e  imtávrsl  Sul  Ho  ítiud-. 
Temp.j  Em  elev.tcáo. 

Sao  Paulo  —  Teinpot  Br.m  ■ 
i«ebulD*»aedc  » •  •*?!  i.i.' 

Ildedc  a  ft*e  Hr  f*i.i*l  M# 


R.;'.HA  MENDONÇA  iMOVliS. 


►  f  IfA-AENlU  r».  «lu.  fiuar* 
nue  de  Macedo  n  "  48  apto.  107 
I  »a1a,  7  quarte»,  dependtn* 
na*  camplota*  e  garagem  50 
iml  c  SOci»  i  vi»ta,  W  da  a 
cittbinar.  Aceito  Santo  ao  Bea* 
»i1.  Ver  no  locei  c  pcrleire. 
Tratar  hoj»  tel».  737-3094  e 
235-6095  CRCCI  768. 


AVENIDA  N  5  tl»  Cmntabim  i 
-  Vcndr  :e  o  .ipt.  302  dn  pr-r-  . 
dia  n.»'  1(7*  c'  il.,  2  qt».,  bánh. 
i*  Hep  -  NCrS  Ml  OCO  Lr  T-. 
f.*r  Corrctc*ra  Pinheiro  Guima- 
*.«r,  tels  e  232*9354. 

CRi  .1  J-322 

APARTAMENTO  de  frente,  2  por 
jnd.ir,  em  oxce?ant»  prédio 
tôbre  pilrti»,  grande  'lilio,  3 
ótimo»  quarto,  8  arm»  *mbu 
tido»,  banh».,  cotinha,  depend». 
completa»  •  qnragciti  na  escri¬ 
tura.  Pre^o  NCrS  140  000  brm 
f-nantÍ?do».  Ver  na  Ru»  Bei 
fort  Roxo  n  °  307,  Chcve»  c 
porteiro^  CRECI 1^629. 

ANDAR  ALTO  -  Apto  vaxio 
em  excelente  prédio  vobre  pi¬ 
loli*,  3  *ala*.  3  quarto»,  2  ba¬ 
nheiro*  tocirit,  coxínlia,  depen- 
dttncin  completa»  <•  garagem 
ns  tkrllvr*.  Pre^o  NCrS  .... 
120  000  bem  finíinçiado».  Vr«  ria 
Rua  Barota  Ribeiro  n°  18.  joio. 
1004.  c  Moura.  CRECI  629  - 

Tel.  256-824? _ 

ACEITO  —  Financiamento  Caixa 
Banco  do  Bratll,  p.ira  vendi  de 
ellmai  apto»,  na  Zona  Sul.  Inf». 
POBERTO  G1RÀO  757-43B1  e  .. 

235  6783  CRECI  1822. _ 

ATENÇAO  -  Rep.  Peru,  duplex 
n,  praia  lindo  aule.  3  quarta», 
2  sela».  7  banh*.  »oct.  copa 
co*.  dep»  empr.  garagem  (ama 
200  ni'.  NCrS  ISO  comb.  Inf*. 
lrnob.  MartinnlH  L»da.  Telefones 
756-0601  -  257-5976  CRECI 
910. 

APA9TAMENTO  novo  de  fren¬ 
te  c  1  sala,  7  quarto»,  dep». 
completa»,  banh.  e  cozinha  em 
cor  ate  o  teto  65  mil  (I  40 
mil  a  vista,  «aldo  a  combinar. 
Tratar  hoje  !e!«.  737-3094  e  .. 
735-6895  -  CRECI  768. 


•  1 

JO05  —  ffínle  ,*j|  1*14?  c| 
v.»r.-  do  Ppflla  I  ao  6  Ven* 
Ur  =•  c  lâSltl  -  cuarto  « 

•  i  t  conjuqadij  c|  »lntz:a  cor- 
*.*•  •  -  banho.  -  cozirdti  c! 
ci.» a  daguu  —  veiCo  —  ti*cp 
.  m  rón;  e  v  .  'oi  cl  I.MOBI- 
II  ARI  A  MOllNARI  LTDA.  - 
Rod  Sto.  Cl  ira,  115  —  »(  !ot.»  — 
204  Trl.  237*7436  -  CRECI 


FLAMENGO  Apartamento  — 
?  »jIj»,  3  quarto»,  dtp  emp»** 
g»da,  armário»  embutido*,  ata- 
pelado.  Ver  Rua  Alml?,  Taman- 
darè,  67  807.  Tel.  245-3843  tf 
proprietário.  Bate  130  000,00.  — 
50°o  rm  2  onc*. 


-  An*Q.  i''  ; 

ita  «  q'15-  coni 

i» f  c  I  inove.  4 


Viitia;  r-Th.iiÇDc*  c!  1MÒB1UÀ- 
RIA  MOLttlAW  LIDA.  R"| 
St...  Ctí-t^,  l'5  s  I- - i ■-  .0*  — 
I,-1.  337  7.13*  -  CRECI  -130A. 


3  an::.  Tl»l^  37  81  lu 

Ct_3-s0J _ _ _ _ 

COaERfUfA  -  Pó-.lü  •* 

3  qu.  2  b  inIh  dítw. 
Pr. to  •  ;:r.Jiçò«l  •  C 
V-.  t  V1SAO  IWOBIl 
JÍSWT  -  CRECI  10 
At.  *1o  ur.”/o1  mffnof  n 

pqrtc  péqtu  ■ _  , 

Ct  “AC‘\8AN S  -  Rim 

J„  lo.  26  - _  rrc-.-í 
ismbrn,  <*/  mi?» 2 
mento  -no  tu*o.  Vr*.i 

4  quinau,  ç/  flnti,  taiâ 
3  b-4'h*.  MCifi!»  C‘i*  < 
n».  cniiltlin,  nrç»  u>b 
p/  e.-t.n  1?  qi'"tl-*!. 
—  Prc  v.  corxdiÇw* 
tf  IMOBULASCIA  h 
LTDA  Ru,  u.  L  •'.*?• 
íy  204  -  lei.:  237-7.1:'. 

Cl  J3Ç6-  _ _ 

COnÁCAB'*N-J' 

Jón  ?tf  frente  • 

nnto».  of  mil  1  •  V-  . 
3  quarta»,  Cr  «?"i.  “J1 
«m  Ccf. 
rir-p».  M 
•l?u  fax 
willl.4»  < 

NARI  l 

115  -  5  .... 

CPECI  J-306. 
COBERTURA  - 
:/  Inhangá,  e 


FLAMENGO  —  Olimos 
npsos.  de  sala,  2  qlos., 
deps.  e  garagem.  Ape- 
j  nas  7  390,00  de  enlra- 
I  da  o  o  saldo  em  55 
meses.  Prédio  em  cen- 
l-o  de  terreno,  4  aplos. 
por  andar.  Obra  em 
revestimento,  com  o 
selo  de  garantia  SER¬ 
VENCO.  Preços  a  par¬ 
tir  de  NCrS  65  300,00. 
Ver  no  local  na  Rua 
! !  Coelho  Neto,  36  (bem 
em  frente  ao  Fluminen- 
,  se)  alé  18  horas.  Ven¬ 
das  Pan-lmoveis,  Rua 
!  México,  119,  gr.  801. 


AHARtAMENTO  n»  praia  <  600 


PARA  ENTREGA  IMEDIATA  - 
Lm  crftllio  ac-ibacb  do  con» 
trulr,  4  Rua  Barão  d  •  Torre, 
ao.  do  funiloi  C,  1BÓ  CO  u2, 
de  éri?»  co*»-tr.  d  2  i-alru.  3 
qtos.  «Tm.  pn-.b,  2  h.inh.  co;, 
<Jup.  Ctnpf..  EjJ-r 


m7  1  por  »rj»r  em  t«rni<no 
cantlrucão  d»  »upor  luxo,  atirr.o 
preco  facilito.  Tratar  hoj»  fnlt. 
737-3094  •  235-6895  ~  CRECI 
768.  _ 


ATENÇÃO  -  Troco  tplO,  OR 
fronte  edifício  oe  luxo  nrt  Rui* 
Huntadá,  6Í>  ,.p.  201  composto 
de:  hrtll,  ampla  safa,  3  umplc* 
quartos  com  armário»  embuiivlo», 
l..infic»ro,  copa  e  co/.  area  depr.. 
emprerjoilft.  Ouern  apto.  em  Ml* 
terói  do  ?  qu**r lot,  1  sàla.  dep*. 
empregada,  n  saldo  à  combinar. 
Ver  d.ti  9  ó»  20  horau  fretar 
rnl.  776  0231  cu  246  7603  con» 

Anita  ÇHbotl  -  CRECI  763. _ 

ÂKMÇÃO  Vriido  aplo.  do 
ftilo  lu»a  para  renda  ou  rovrnrlx 
ié  n •»  7a.  faie.  Prai*  cio  Botafo- 
nu,  210  ccmpoiio  do  hall,  am¬ 
pla  &.)U,  qu.ato  e  banheiro. 
Sinal  NCr$  500.00  na  promessa 
NCrS  500,00  c  presfacõe»  de 
NCrS  150,00  o  *aldo  em  penue- 
mts  parcela»  cm  2  «no*.  Traia* 
tel,  22602H1  ou  2467603.  com 


COPACABANA  -  Exccpcion.il 
oportun-dado.  Vrndo  2  apt-  de 
»*t*  qruo.»  <lt*  6,  a'.un  »d-*  pera 
t»  npjr.rua  c  íruquetia  ccr./»  om- 
kwfanad*.  Me  Dior  qve  qualquer 
jiiut]L-d.  Ou.tr lo  e  iol«  lupara- 
d„.  Mobiliada  o  dccp/adj,  Izdo 
«: :  '.f òrlo.  Ar  condicionaii:,  rrtift- 
j-.iiri,  ut em» (lo*  compl c tc j,  rou* 
ii. t*  catiii  tranlio.  ticritér  o  dc 
iisfmintLf  *,ao  jnexo,  com  tu- 
Ncr-ltum  ffrtlíJ  fu-.  £•:*- 
ir  -:.  ,nvc  *  tirnio.  rett*a.  '  o 
tttqur*.  Tttformaçôt»  n.» 

Av.  N.  S.  Ccmjcebana  l'‘cá. 
•  1115.  5r.  Paulo.  -  leicT  -  e 

2^  fy.riO. _ 


PREOIAI 


A  VENOÃ  "  apta.  Or  Ftc.  2 


SICTT..  H,eç>  NC  1  1530COM  , 

yllla  PAUIO  PIZA  -  222*5945, 
ICWtl  S40), _ _ 

RUA  GENERAL  SAN  MWÍHN. 
601  —  Von-ta  c-n  jr..ib»M,,.'nro 
te.»  --lãc  s.-ii  i.-nri-tf  -  3 
qtc».  J  bmhs.  uccíft;  —  cnn«- 
coflqlii  ampla  -  2  q?-*»:. 
ampla  ár«i  »n*uitjí».  7  » nja* 
ri.ir.ijsm  —  Ver  loc-1  <\irre1at 
A.fredo  -  Tniu  JAYMt  fAR* 
1)1  ARZ  E  CARMIM  CABRAL  - 
C3EC1  2bb  c  1239  -  1<l».i 
23*  -0831  c  231  H42  _ 


AS  MARÉS 


COMPRO  —  Ff»m.  It»rnn|.  up. 
Ite.  3  q?i.  garagem  p«rg.  a  vis¬ 
ta.  B.  Ir  MU1.UZ  .... 

264-4640  -  CREU  1690. 


Paraná  —  lumpoi  P  •  CO  * 
ncbuloiidxde  p-jwítwf#  x  >*n 
lavei  o  OettOí  InxtAvtl  c.t 
chuvas  «*  t/ovoadr.: 

Santa  Catarina  —  Tempo:  b*V 
lavei  com  chuva»  e  irovcadat. 
Temp.:  tm  declínio. 

Rio  Grande  do  Sul  -  Tcmuu: 
fndável  ccm  chuvas  c  ?ro 
veada»,  melhorando  no  f  •»* 
da  período*  Tcmp.r-  Em  de- 
cl» n to .  Máxima-  3rt.C/°.  AMni- 
ma:  20.05- 


CATETE  -  Vd.  .jt.  lr?<  *»- 
le?-* .  »*la,  q?.-  i-ap.  0<ca:  em 
piai  cor.  bi*n'r  vxi.o  35  mil 
f  Ciiittdat  Vsr  R.  5  <c*r» 
M *rt  n|  127  '  í .  601  . 


BALA  e  quarto  spvrado,  Jfird. 

■ 

vj.-.o,  pinf.  plToti:  43  li- 
n  n-iqdrt.  257-4940  CRECI  439 
SALA  Jo rd.  Inv.  2  ql«.  tf 

arm.  «  nb.  bani».  cfu*  ho>  d^a. 
c-.vnjj.  qaran^m,  esc/lf.  frentt, 
120  n»2  7r..  Ví  mil.  257-4940 

-  CRECI  439. _ 


.  ACABANA  -  Posto  3  - 
Edifício  mltto  -  Ado.  qta.  M* 
14.  mi*,  banh.  c  »  cch.,  fundo* 
ió  mil  eni.  porto 
t-m  p?e\t.  do  íáfl.OO.  A-utiftJo 
rantroto.  TraMr  pnlot  telt.: 
;;5-376B  r  235-1585.  SÉRGIO 
CASfRO  CRECI  22. _ 

COPACABANA  -  Ap!.-. 
de  salão,  3  qtos.,  2  ba¬ 
nheiros,  copa-cozinha. 
deps.  e  garagem,  nc 
melhor  local  do  bairro 
Rua  Mascarenhas  de 
Morais,  132.  Preços  a 
parlir  de  98  000,00  c| 
apenas  9  000,00  de 
entrada  e  o  saldo  em 
80  meses.  Obra  cj  o 
sélo  de  garantia  SER¬ 
VENCO.  Vi5ilas  no  lo¬ 
cal  até  22  horas.  Ven¬ 
das  Pan-lmóveis.  Rua 
México,  119  gr.  801 
Telefones  252-5256  e 
222-3032  CRECI  J- 
308. 

COPACABANA  -  Allto  IffMt. 

?  .ifact,  4  qlPl .  rim, ,  C-nb,, 

2  banht.  I  e-i  máfmóíf.  COOJ. 


CATETE  -  Vdo.  apto.  nòvo,  *i, 
2  qts.  prato  50  mil.  25  mil 
entrada,  saldo  em  25  me»»», 
miúda-»*  propottat.  R.  Padro 
Américo.  244  409  Chave»  com 

o  portairo^ _ 

rlAWtNGO  -  VJ  AU.  nòvo 
f»c  7  qtt.,  »sl«  deo  «  gara- 
qn  Ve*,  c  o  ozrití  r  >  ns  Rn» 
S-^vid-K  V-urgtyirc,  148  ao.  7D? 
Inf.  Av.  12  d^*  Miio  47  i  410 
T-|.x  222-6764  CRECI  1  026.  A 
Seu/f. _ 


PkcAMAV: 

4r.40m/I.Cm  «  lòWOnVO/Jm 
BAIXA  MAP: 

Uh  0.5m  r  22h30m.  Ü,2m 


URGENTE  -  Vundo  c«i.t  » 
j.tmIo  refem*  i.  T  «  r  r 
14.25x1 4, CO  R.  Gil.  Sm  M 
1074  c/pr*i>riiMÓ:»o.  R.  0‘ 


emp.  —  Aca  *  t*1  rT 
Prir  co,  Cr«di;òr*  * 
iMOfllLfAPIA  MOll* 
!A.  Rlh  5?í.  Ch'.y. 
y.A  204.  Tr!.  237-7436 


TPAN5FERE-5L  urqante,  iirfo 
evito,  rtpf.  de  2  quartos,  deprn* 
drncin»  cm  o  rega  d»,  eic.  na  Rtni 
R.uil  Fòmpéfa  (Pôkto  6).  Cens- 
tr  rtorn  idonca.  Tratar  ccm  o 
Dr.  Joí-í  Ruií  pelo  t«l.  226*3009 

d-tr.  9  iti  18  hof.»». _ 

VENDO  i»d?.  sA.ota,  tila,  qt. 
etc,  20  mil  eni.  15  mil  2  imm. 
BARB05A  -  C«ECI  401.  Icl». 
222  4073  r  247-B60K _ 


VENDE-SE  fd.  completo  n» 
praia  do  lablan  c1  5  apti.  d* 
alto  luxo  (vm  pnr  anrf»rl  data- 
Ihe»  p?lo  t*»l  223*1177,  • 

252-4477  ou  237*7773. _ 


TEMPERATURAS  DE  OUTUBRO 


leniBiMiui «  mW.«,  rnt.im,  iwm  («enundo  precjto  ao 
Euf.inr  o  de  .'.'clr:cfo1oui.,  du  MlnUi.fln  d*  A-ir.cu: *  d.  , 

<» IO  mi.  d.  dutLbio  n«l  ^  7C:/'1  N  ,,! 

27,6 o,  33.0°.  23.9,,}1  Belém  26,1°,  32.0*\  22J  ),  Molãl  (76/4  r 
27. i",  23,B'>),  Joio  Pciíon  (25.3°.  22,6  2IJr'].  Re- <26.2  , 

29.0°,  23.9"],  M.a  ti  I2ó,<°.  28,7".  J2.(/'l.  Ara«|u  PW  . 

28  2°.  ?2  8°i,  Salv-dor  124,6".  2S.0  ,  2? VHona  Í22,7  . 

26,5».  I9,9"|,  Pio  dr  l«n«„o  (72.3°.  25-6»,  19  5"/,  Na«o. 

21.7».  27.0",  17,7»),  Sío  Paulo  {17, 3»,  23,e>',  l3,l“I.  Cunl  ha 

'  1 S.*?*'.  22.1".  11.6°],  Florlanópoli»  (19.2°,  22,3a.  16  8  ],  Ho.  o 
Alcof.  117,3",  22.6°,  13,0  Cuiíba  127.0",  33,3°.  22,4°).  Mo 
HwfjòBl»  '.21,4".  27.3",  16.9°).  Goltnlü  (73.9",  30  5-*,  7,0"  , 

Pctfinolil  117,5-,  72,0"  14  fl"),  trir-4.ix.lii  116.9°,  22.1",  3,0°  . 
:abo  Frio  121.8».  25,1°,  19,2a),  Arará  110,9°.  27  1°.  5.4°>, 

Cr.nl-iuqulra  (20,0».  26,6°,  14,0"),  I m  de  Cnl.iai  (1C^°, 
24,f,  \  12.9°j  e  Caaamhu  (19,56,  _ 


FLAMENGO 


FLA/AENGO  -  Vcndo-tç  l 
ap.  2  sa^õo»,  3  darmlls. 
baqKtw  oaraqurt.  *TM"  —  1 
Cl  960  -  Tal.  732  2902. 


torraCP  env!dr<«';  *do  incae  »-»-or 
7  qr:».  60  n>’>  *  v,*,a’  ln'* 

F  2r*7-9869  -  CRECI  44Q. _ _ 

COPACABANA  -  Av.  Crn  cs- 
ban.i  Pus? o  5  6  Fr«rtt6,  la* 
do  .omb-rt  c /  360  mu2  Vnrv 
demo»  C'  4  quarto*,  3  sal*».  2 
U jr.ht.  torsA  cor.  m». 

UDA.  Rua  SM.  Clát».  115.  V 
204  !«!.  237-7416  - 

CMC I  J-306. _ 

CCPAC4BANA  Vdo  ap.  un 
p:r  ard.  4  nti.  «''Jac».  IM 
I.il.  Av.  >3  de  M.io  47 
,1.  Jio.  Tol.  222,676#  -  CSC- 
Cl  10.-6  -  A.  Scuea- 
COPACÁBÃNA  Rua  A.rai 

Saidantu.  Dur’r  *  LC"nr*.-  *  -  — 
Vr-.[Mn»t  c  4  itunfci  t  a»"..  3 
iiil.ti.  2  l>v.hi.  lOC  JÍe  a...  coect. 
coílnha  afea  dop: 


3AVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


FLAMENGO  —  Rua  Sil¬ 
veira  Martins,  n.°  123. 
Aps.  quase  prontos  de 
sala,  2  qts.,  banh.,  co¬ 
zinha,  deps.  e  gare- 
gern.  Preços  a  partir  de 
NCr$  56  000,00.  Paga¬ 
mento  em  60  meses. 
Prédio  sóbre  pilotis  c 
o  sèlo  do  garantia  5Fh- 
VENCO.  Visitas  no  lo¬ 
cal  até  18  hords.  Ven¬ 
das  Pan  —  l.noveis  — 
Rua  México.  I  19,  gr 
SC  I  Tels  252-5256 
|  o  /22-3032  CRECi 

1  J-308.  'B 


VENDE  .^E  ntimo  apr.  cdIF. 
bnu  pllolls,  fund?»,  claro  ,»*a- 
jwte.  •  Pva  ftei»úbllca  do  Pe¬ 
ru,  327  003,  1.°  «ndv.  S>\\ 
alapirlada  I  quarto»,  tm\\.  «,mb. 
banh.  «2.  dtp.  emp-*.  rem- 
piau».  CH/».*'»  c J  parteiro.  Inf. 


FLAMENGO  —  Condi¬ 
ções  excepcionais,  com 
5  844  de  er  Irada  c 
prest.  de  358,00  você 
compra  já  em  alvenaria 
um  apto.  de  sala,  1  ou 
2  qtos.,  deps.  emp.  e 
garagem.  Obra  c  o  se¬ 
lo  de  garantia  SERVEM- 
CO.  Maiores  informa¬ 
ções  no  local  Rua  Cor¬ 
reia  Dutia,  117  alé  21 
b'‘.  as.  Vendas  Pan- 
Imóveis.  Rua  México. 
119  gr.  8ul  Telefones 
252-5256  e  222-3032 
CRECI  J-308.  (B 


ATENCAO  —  P.  6  r.  tranivn* 
iâl  —  um  por  and.  c[  350  m2 
—  10  ano*  d»  contlr,  lUing  c 
80  m2  «ala  do  Jantar,  copa,  cot, 
3  qt*.  amplo»,  3  bxnhairot,  2 

3t*.  da  amp.  garagvm  ao  n.° 
a  rua  —  urnrnta  NCrS  .... 
220  000  sm  90  diai  —  Viiita» 
Imcb.  MartlneMI  Itda.  —  Av. 
Copacabana  647.811  -  To1ofon«t 
256  0601  -  257-5976  -  CRECI 
910. 


J.  BOTÂNICO  - 

co!cnfe  BplQ.  Io 


BOTAFOGO  —  De»*|o  comprar 
lorrano  tm  Botafogo,  laranjal- 
ra*  ou  Jardim  Balânico.  medin¬ 
do  30  ml*,  frenla  par  100 
funda*.  Falar  «|  Rei»  p{  tal.: 
56-2109.  _ 


VENDO  m.  Mvn  viaqam  »p?;r». 
t»  s  l  quiri j  tepiro.fa  »emlflet 
embi*?:do*  dffpnndfôn  •*»  'Mto  e* 
?j»».  trata»  na  le*c»l  —  .Av.  Ce- 
Bjühvi*  63O  R»t"  M0t. 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


BOTAFOGO  -  Pio*,  late  Vda. 
ih.if*.  aplí.  til*  2  otoi.  banh. 
ccílnha,  á*«s  c'  tmqufl  w.«. 
o  itDr  45  mil  financ  Gen.  Sa- 
:•  40  apto  21T  Crr*p 
*:r  n»  portar  1  1*4  ORBIPLAN 

27*0973  57-1837  C»F^I  480- 


JARDIM  BOTA  NIC 


ATENÇAO  -  P.  4.  fi«j.  Maga- 
Ihie»  alto  oabarlto  —  1  p  and. 
3  quarto»,  »nnd.»  1  duplo.  3 
banh».  toc*.  living  (70  m),  co- 
pa-cot,  2  qto*.  «mpr.  dep*. 
NCrS  260  financ.  Ac.  apto  me¬ 
nor  p  pglo,  hd»  Imob.  Marti- 
••«UI  lida.  T«tV  257-5976  -  .. 
256-0601.  -  CRECI  910 


IPANEMA 
E  LEBLOM 


itr^nr 


CRECI  J.;.06 


Hü A  D--S'  lAí£N-)tl=.-.S 

-  v». 

/  3.  (Fronte  '.V.  Çon?i 

» tenta'.) 

juro.  j.*  0  mj,  2 

V  vi  il 

C.uro.  N-:»S  2:0  <233-6644 

d*p:í*  14  h»  I. 

BOTAFOGO 

E  URCA 

2  —  CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  BriiH,  4.**falra,  29»10*69 


Jornal  Astrológico 

Al.  KA1I.MAM 


?u;xo  soi.Ms  viwNTi:  —  sconrirs  —  l>.- 

i'!;r|iUo  —  r,'3  ile  ciiilutirn  si  -t  ilr  mivcmlirii)  — 

De  acordo  com  os  cálculos  baseados  nus  EfomOrl- 
ikv,  de  Riiplurl  pára  19(i!l.  o  Sol  Ingressou  no  Mg- 
no  <ic  Scorplus  às  Uh03m  do  dia  23  de  outubro 
c  entrará  nu  signo  rtc  Sagittarius  às  8h23m  cio  cila 
22  de  novembro,  hora  legal  do  Rio  de  Janeiro. 

OS  NASCI UOS  NESTE  SIGNO,  consoante  a  As- 
trologlá  tradicional,  aio  regidos  por  Marte  e.  de 
acordo  com  n  Astrologia  Moderna,  por  Plutão. 
Pos.-uem  gernlmeme  uma  natureza  viva,  critica, 
desconfiaria  e  cctlcn;  por  outro  lado,  são  tenazes, 
empreendedores  e  amantes  cio  luxo,  das  viagens 
e  tía  natureza.  São  multo  severos  quando  Irados, 
mas  acálmam-íe  fúcllmenle.  Téni  multas  vires 
unt  orgulho  exagerado,  que,  julgando  ferida  a  sua 
dignidade,  pode  crtnr-lhes  inimigos  e  ser  a  enusa 
cie  mudanças  de  posição.  A  sua  constituição  d  for¬ 
te:  podem  suportar  grandes  fadigas  e  tém  muita 
vluiUdade.  Embora  a  fortuna  não  lhes  sefn  pro¬ 
picia  na  Juventude,  podem  alcançar  posição  ga¬ 
rantida  npõs  os  to  anos  de  Idade. 

INFLUENCIAS  ASTRAIS  NO  SIGNO  SOLAR  DE 
SCORPIUS! 

PLANETA  —  Mario; 

DIA  FAVOKAVEL  —  Terça -feira; 

COR  —  Vermelho; 

PEDRA  —  Rubi. 

SIGNOS  COMPATÍVEIS  —  Câncer,  Pisccs,  Vlrgo 
e  Caprleornuí. 

ASPECTOS  PLANETÁRIOS  BÁSICOS  PAR  \  O 
PRESENTE  IIOKOSCOPO:  —  Sol  em  Scorplus; 
Lua  em  Gcnilnl;  Júpiter  c  Mercúrio  em  Libra  e 
Plutão  em  Virgo. 

INFLUÊNCIAS  HARMÔNICAS  —  l.ua  em  trigo- 
no  com  Júpiter  e  depois  com  Mercúrio  (angulo  de 
120  graus,  considerado  aspecto  benífico  de  maior 

IcirçíD . 

INFLUENCIAS  DESARMONICAS  —  Quadratura 
da  Lua  com  Plutão  (separação  de  9(1  graus,  repu¬ 
tado  aspecto  adverso  poderosa'. 

HORÓSCOPO  DF  HOJE:  —  QmuLu -feira,  dia  29 
de  outubro  de  1909: 

ARIES  —  Carneiro  —  (21  de  março  a  19  de  abril) 

—  Na  execução  da  rotina  diária,  procure  utilizar 
a  iniciativa  do  sócio.  UmPando-se  e  tarefas  que 
não  exijam  demasiado  eslôrço  cie  sua  parte,  a  fün 
de  que  os  excessos  no  trabalho  nSo  prejudiquem 
.-.ua  saúde.  Se  considerar  necessário,  procure  sub¬ 
iu  t-ter-M-  a  um  exame  módico.  Em  suas  relações 
públicas  em  geral  e  no  convívio  com  o  cõnjngc  ou 
associados,  os  aspectos  são  excelentes. 

TAURUS  —  Touro  —  (2(1  do  abril  a  20  dt  maio) 

—  Maior  disposição  íisica  deverá  se  refletir  post- 
Üvumente  orn  sua  capacidade  de  realização  e  po¬ 
derão  ser  obtidos  melhores  resultados  para  os  seus 
interesses  em  expansão.  Deriique-sc  aos  seus  nia- 
ecres  mais  importantes.  não  se  deixando  ínflueii- 
ciav  jior  sugestões  ou  convites  para  passatempos 
luteis  que  poderiam  desvln-lo,  prejudicando  essa 
oporamidtttle. 

GEAIINI  —  Gêmeos  —  (21  de  maio  a  20  de  ju- 
nhoi  —  Não  dé  maior  importância  s  eventuais 
contratempos  que  possam  surgir  em  seu  ambíen- 
■t  doméstico,  provávelmente  com  pessoas  rle  mais 
idade.  Os  aspectos  fato,  nesta  fase.  mais  favo¬ 
recidos  no  campo  scniimcmal  e  para  recreações, 
quando,  os  que  forem  pais,  poderão  programar 
passatempos  sadios  cm  companhia,  dos  filhos, 
aproveitando  as  boas  influências  nesse  setor. 

CÂNCER  —  Caranguejo  —  (21  de  junho  a  22  de 
julho)  —  Aproveite  a  fase  positiva  no  setor  domés¬ 
tico,  utilizando  seu  bom  gosto  em  melhorar  a 
aparência  das  lnstalnçóes  no  lar.  quando  suas  re¬ 
lações  familiares  estão  agora  favorecidas.  Decll- 
que-se  excluslvamente  n  casa  e  á  família,  ado¬ 
tando  urna  atitude  reservada  com  relação  à  vi¬ 
zinhança  e  eximindo-se  de  participar  de  even- 
r.iais  discordâncias  entre  parentes  próximos. 

ECO  —  l.eão  —  123  de  julho  a  22  dc  açiístin  — 
Procure  fazer  neste  período  uma  contenção  nas 
despesas  supérflua.-..  No  tetor  comercial,  não  se 
deixe  iludir  por  faisas  aparências.  Poderão  sur- 
gir  propostas  que  se  apresentam  vantajosas  mas 
a  realidade  é  outra.  Fase  propícia  a  assuntos  in¬ 
telectuais  em  geral,  relações  com  parentes  che¬ 
gados  e  vizinhos,  pequenas  viagens  e  para  anún¬ 
cios. 

\  IRGU  —  Virgem  —  (23  dr  agosto  :i  22  de  setem¬ 
bro  ■  —  Kcm  sempre  os  obstáculos  tém  o  vulto 
que  lhes  emprestamos,  pois  muitas  vezes  os  etnpe- 
i  ilhós  são  criados  em  nossa  imaginação.  Não  se 
ixe  aeabmniiar  por  comraicmpos  sem  bupor- 
táucia.  Influências  favoráveis  em  sua  segunda  cn- 

—  astral,  que  se  deverá  refletir  positívameme  em 
•  cu  traballiu  ou  carreira,  propiciando  maiores  ren¬ 
dimentos  e  mclliores  oportunidades. 

LIBRA  —  Balança  —  (23  de  setembro  a  22  de 
uulubrti)  —  Com  Júpiter  e  Mercúrio  cm  seu  sig¬ 
no.  embos  em  bom  aspecto,  você  se  sentirá  hoje 
plonamcntc  capacitado  a  concretização  de  novos 
plano-,  e  modificações  «.  rcalmente.  estarão  evi¬ 
denciadas  suas  possihillcindos  de  realização  pes- 
lai.  Persevere  em  seus  propósitos  r  nao  dê  ouv  i¬ 
dos  a  pessoas  dc  mentalidade  estreita  que  não  se 
interessam  por  seu  progresso. 

SCORPIUS  —  Escorpião  —  (23  de  outubro  a  21 
de  novembro)  •-  Procure  empregar  sua  en<  rgia 
marciana,  hoje  ajudando  alguém  que  se  encon¬ 
tre  cm  situação  dtficll.  Se  possivel.  colabore  com 
aigunia  uuldado  lllantropica.  Controvérsias  cm 
.-cu  círculo  de  amizades  iioderão  afetá-lo.  Não  se 
deixe  envolver  c  tenha  cautela  com  novos  conhe¬ 
cimentos  neste  período,  pois  nem  sempre  as  pes¬ 
soas  tém  a  personalidade  que  aparentam. 

SAGITTARIUS  —  Sagilãrio  —  (22  de  novembro 
,i  21  de  dezembro)  —  Perspectivas  de  novos  conhe¬ 
cimentos  agradáveis  e  realizações  concretas  em 
transações  envolvendo  amigos.  Poderá  agora  con¬ 
seguir  a  realização  de  suas  esperanças,  mas  litn,- 
tu-se  às  relações  de  seu  nivel  c  não  confie  cm  pro¬ 
messas  dc  pessoas  melhor  colocadas  na  vida  mate¬ 
rial.  Busque  o  convívio  de  seus  verdadeiros  ami¬ 
gos  e  aguarde  a  oportunidade  de  retribuir  no 
mesmo  nível  cm  que  receber. 

CAPRICORNUS  —  Capricórnio  —  122  de  dezem¬ 
bro  a  19  de  janeiro)  —  Chances  renovadas  pode¬ 
rão  abrlr-lhe  novos  caminhos  cm  seus  projetos  de 
progresso  o  melhor  posição  social  c  financeira,  es¬ 
tabelecendo  agora  contato  com  pessoas  Influen¬ 
tes.  Entretanto,  náo  se  impressione  com  supostas 
vantagens  em  iTansaçòes  que  envolvam  contra - 
parentes,  pois  poderá  ter  prejuízos  c  decepções. 
Náo  se  arrisque  a  grandes  viagens. 

AQUAIUUS  —  Aquário  —  (20  de  janeiro  a  18  de 
fevereiro!  —  Náo  se  surpreenda  se  surgirem  al¬ 
gumas  dificuldade»  em  processos  dc  inventários, 
eventualmente  em  andnmemo.  Serão  passageiras 
e  mais  lurde  se  restabelecerá  o  ritmo  normal.  Pos¬ 
sibilidades  do  noticias  agradáveis  dc  antigas  ami¬ 
zades,  que  lhe  trarão  uma  nova  perspectiva  da 
vida .  Período  propicio  para  viagens  longas  e  rea¬ 
lização  do  anúncios  com  melhores  resultados. 

ITSCLS  —  Peixes  —  119  de  fevereiro  a  20  de  mar¬ 
ço!  —  Bom  período  para  retomar  iniciativas  para 
solução  do  problemas  fiscais  ou  dividas  anllgas 
cm  cobrança,  havendo  também  possibilidades  de 
lucros  nos  Interésses  imobiliários  conjuntos.  Pro¬ 
cure  um  melhor  eutcndúuemo  com  associados  ou 
conjuge.  Fazendo  uma  análise  retrospectiva  dos 
últimos  Impasses,  e  examinando  impa rclulmehtc, 
encontrara  a  solução  adequada. 

O  dever  é  um 


(Vlflvr  lltigi’1 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


I  Ui  Na  C.,  P  A.  5a  j 

i  | 

1  T  -■.  *  tr  r- 1  f-ritula  ü  il»  1 

>  Hepí.  Oi^SCiMM.  Ver  nn 

>  ^ar.f  ■  .]  *  -;5m  ,  |  J6A 

WRA  ÓPOÍIUNIMOE  -  S.VJ 

BARRA  DA  TIJUCA 

E  RECREIO  DOS 
BANDEIRANTES 

tom  NCrS  5000,00  dc  j  ...I  o 
MOS  605,15  *i*i»iií£Í3  í.»  j *r - 
dm  Bctunlco  n,°  715  -  Trli.i 
132  6383  a  222.4916  Var  a 

9  At  17  li*-*n.  CRECI  1  3C0. 

0  BA  1» 

6*6.  ler  22x37.  Vmdo  -tD  n 
enf,  Im  Av,  Sernamlxtibs.  3BQ 
P»ti  o  Pa»»^v. 

SÀO  CONRAOO  E»1  di»  Ca» 

VENDO  ótima  c«a  Av.  1  ,-cu 
Pcuia  Macn.ido  026,  crnf*o  tijr. 
rrno  12j-28.  2  rr/M.  gar.'.'»í'M, 
ct:.  NC*S  175  C00  ert.  tetiMi 
jr  :  :*ic»,  c^l.  T«f.  32-4073. 

noe»  —  Ap  coniuqado  f  *e  -  - 
mente  mobiliado.  pIjy-qrownH 
-  2  plstin.u,  laqo  «ft.  2?  m»i 
è  vista  nu  25  a  prazn,  Tel. 
236-0379 

ZONA  NORTE 


;  P.  DA  BANDEIRA 
E  SÀO  CRISTÓVÃO 

CAMPO  Dt  &  CMStaVAO  - 

F.  40  n- .  C/ó  mi!  cc  en*. 
•  tny  p.  dc  NCrS  4K?  Amplo 
vario  cV.  3  <jf:.  bsnh. 


Rlü  COMPRIDO  Rrt-dóncii 
.  inuilD  bc*j  «  n  centro  d*  tane»*:; 
|  (ír  50*28n».  i|  v.itarid»,  tala.  3 
tivarro»,  banh.  ein  còr,  copv 
c.o;.  det*».  camo’:.  120  m2  de 
tcfUJf.  NCrS  500  mil  »  iom’j.» 
*»#r.  Inff .  VISÃO  IMOBILIÁRIA 

;/ò-bs4 1  -  creci  ion, _ 

RÍO  COMPRIDO  ca w».  Vcnd«-;«i, 


CA?,  d«pt.  «tip.  Jnfi.  c  o  podi.  ‘  3  quarf.  2  ia.  Cor.  b.  2  qun»t, 
dlàrkmcnle.  R.  Ge»».  Bruce  443  ’  b.  emo.  grande  ,ciulr»f Al  e  ter* 
—  *d.  a13.  ’  fj?: .  R.  Caffpoo  o#  Po*,  172 


SAO  CRISÍOVÀO  -  Coi a  ! 'on-  ' 
t«  «Je  ma  ccm  varand.i.  a!.,  7 1 
tf».,  cop4-;c.*.,  q..ínlal  ciirer- 
•ia,  dsp,  ernp.  ct:  pk*  MO 
mutro»  di  Av  BmiI  ,  252-7669 
«.  242  SÜ3/  cjm  lopu  —  CíECI 
32Q_j-  Nia  tem  |uio». 

5AÕ  CRIS-TÕVAC  —  Ve-ndt*  •? 
ci!»  dc  vüa,  í  n,  !  i.,  c  * 

n»  •  . .  ro,  q  »Inf{  r.1 

II  ;-2959. _ 

ViNDE-SF  um  ioiwramerrlo  2 


PUA  CAMPOS  SALES.  4.»  -  Rf 
jIuei-cía  em  cenlra  terrena  Je 
IC^a  revindo  n  rr.lcglo,  ín 
«rpoMç.io  etc.  200  000  c.  ÍOli* 
fín.  «rm  2  ans».  Mtn  Ivroa  — 
V/ALDE/MAR  DONATO  Ultfto- 
ne  M3  fiooo  e  243  tí/CO  CRc- 

Cl  5. _ 

SALA  •  quarto  iap.ir.ido,  bania, 
%«n  còr,  casinha  •  #.  Sinqua, 
Vdo.  na  Rua  do  Matoto  *m  áti¬ 
mo  atrado  p  pronta  anlmoa. 


e  CKprndÈf>c.ài  comp'«-  financ.  «m  36  moiet  FRAU- 
rn  mrnelff,  Iccaçiio.  Ver  #  P.  CISCO  TORRES.  26U57B3  a 


C-  Vovis,  94S  cp*r  4 19 
I  rr°'*  Pã!.i  Te1,  j/3  04r«9. 

TIJUCA  E 
RIO  COMPRIDO 


\PART  .V.UNrO  com  2  q. 

b  ie.niit  de0eAué''dai.  V?nde- 
ier  entrada  20  nt  I  e  reranra 
cm  40  m  *em  jurei.  R.  BjtJo 
de  Merquifa,  6*6  ro.  401.  Chi* 
cnm  o  prrteifj.  Teí,  ... 

^3-4904 . 

APARTAMENTO  nova  -  Salão,  3 
quarr»*,  3  banheiro»  lociait, 
dependí,  complalat,  acabamento 
requintado.  Entrada  —  40  000,00 
aafdo  bam  financiado,  flua  Cem* 
de  da  Bonfim  1250  -  apt».  101, 

302  a  <01,  Ve#  no  local  da» 

*  ÍJ  Sn.  I  hjuca  -  A.,  ã.  luxo.  v.ús 

AtOO  MCÚMM  ITOA.  Vend.  op».  I  ~  lrV  d,*  ~  v*nll*->* 

U.  Icvl-ln.  Olimp  kc.il  d,  S.  1  “m  3  I'*-  ’  »'»■• .  h«,h" 

)*. fiucl.  r-nq.n  .-  i iplc i.  Sal/-.  .1  I  («•*•*-  "•  * 

Í1MS.  2:  irm  .mf u. idos.  hirh  ,  »  -•  N.  *»»  M»h  . 

icõ.i.  c:r...-cocinn,,.  d«B».  m,.  •‘■R  '■  lbi"!’un*i „SÍ‘ 

-  mo  local.  Ver  #  tratar  ANTO- 


247*1409.  (CRECI  36). 

5AENS  PENA  -  Aplo».  da  luxo 
pronto»  tòbra  püoli»,  2  qiot. 
c  armirio»  nmbutldo».  »ala  am¬ 
pla  cot.  a  ir* a,  banh,  c  box 
rm  còr,  dapand,  complati»,  lo- 
d,*»  a»  pnçai  Iam  aiuiajoi  &lá 
o  talo.  imtal.  miquin»  lavar, 
garagem,  pintura  pU'lica,  fnr* 
ragan»  La  fonte  facharli  c,  pai* 
llllij»  Rua  M « |  o  i  Avilj,  cl  9, 
lida  da  «ombra.  35  mil  antr, 
raito  rm  30  meiet,  Telefona: 

25B.9936.  _  _ 

TUÜCA  -  Afí.  3  qt%.  K  co?.  | 
b*n.  dtp.  empr.  va?!o.  Pu»  | 
C irvo  ha  Atvím,  3?3  ap.  8C1.  | 
Pre>;o  NOJ  75  mil,  financio  e  I 
«edito  eferte.  Ch«v«  O  poMrl. 


e^pi»*<o?inrH, 

nr.T*-- irm.  Ap^na»  85  000.00,  turt 

ui  15  I.  Esldu  i.  v  40  irir-.  t  ff'?,  N„0NAI,0,  vl.ill,A  ,M0 


d«  ecndiçõe»  ntJe  V4>.  drselnr. 
Ch.v#e»  ri  o  de  Vendfó  Úii- 
Titíide  PúbliCi,  R.  M^jor  Avib, 
•'55,  b|â  7-F.  Tel.  22B-0002  - 
CRfíl  353 


Al  DO  MOURA  LTDA,  Vr.*.ri«-  nr  t. 
tirper-luxo  Ccherfum  c  terrv 
ço.  Todo  decorudo  c  vár  n 
brntf  43  cm  j.u'r4ndã  40  ml*. 
?  riparelhíTi  óo  a*  condicionado. 
Sítlnc  c  parti  «ui  ferro  batido. 
1f#,ar©  2  qltH.  4mploi,  banh 
ir-,  coaa  e  coíinh.i,  Invinrfvii 
dipt.  eina,  uarecem.  120  OOtJ.V) 
8  combinar  Dia  ve»  na  Sec.io  «Ir 
Venda»  Ulilldade  Públlcn  R.  Me. 
irr  Aviln  455  icj»  7-F  Telelcne 
228-0002. 


APARTAMENTO  -  2  p  «nder, 
c'  !?-âo  48m2,  b»n.  còr,  nm< 
ala  ca?.,  dôp,  enip,  e  paragem. 

Luxo  e  bdm  gòitn.  perltt.  má#. 

Tiorec.  e  R.  Araújo  Per».  |, 

CAJUri  -  251-5020  e  2^-àO'A 

-  CRECI  1439.  . 
apartamfntós~"êm  PINTURA 

—  En*#ena  90  d-»»  i  Rua  Co"- 
de  Bonfim,  1B9  til.t  -2*2 
q*oi.  bann,  ern  còr  —  dun.  eme*,  mJUl** 


VEIS  Rua  Quitanda  n  70,  »! 
101  -  231-0994  a  23I-OC04.  - 
CRECI  232. _ 

ItJUlA  -  9jj  Fe  iberto  Me* 
«km  —  Vendo  ótbn®  »p.  frc,*.- 
rn  J  m.,  2  **■».  dcpi.  50 
n-  combinar  A^ogodo.  Tulef  .i 
231-5560  í.  Bonfim  CRECI  1561. 
TUÜCA  -  Vende-!*  /p**.  401 

70  <-:-»»  3  quir»ot,  nlj  ^  •  j- 
1*»»  doPfnrlÃnC  f.i.  Var  -o  --rd’. 
TiJUCA.  V«noa  ipto.  frente.  Rui 
fio»  Anú]o»  c  3  Mula».  3  aalís, 
b<  nh,  c.n.  cope  c::.  dfin>a«t 
dep.  t?-dj  uni,  moo.  Inf.  Tel. 
243  1205.  diralemertc  c  pr-í* 
priet.  » _ _ 

TIJUCA  Vendo  '  .urtp  *p 

frpnte  J  i.  e 

aelão  60  r2.  çde?.  ezc.z.  co:.. 
ptí».  ar*a  d*  irrv.  2  q'».  t«ia. 
ntrarjem,  2  gde».  bmhi. 

270  n>2  »:h*í  p‘Ioi  *  - 

Nêct  m*  h-r  nt  rjur-1 

MUI  Lr R  254-4640  CRECI  n 

16^?. _ 

qtí.  </  imt. 


NOIVOS  NOIVO  NOIVOS 
NOIVAS  NOIVA  NOIVAS 

VIDA  NOVA 


APARTAMENTO  NOVO 


Nós  convidamos  vocó  a  vir  conhecer  o  plano  especial 
de  financiamento,  só  para  noivos.  Tire  um  dia,  no  seu  fim- 
de-semana,  e  venlia,  com  sua  noiva,  conhecer  o  aparta¬ 
mento  ideal  para  iniciar  vida  nova: 

Av.  Itararé,  860  — enlre  Ramos  e  Bonsucesso 


APARTAMENTOS  PRONTOS  - 

I 

ENTREGAS  EM  NOVEMBRO  - 

VIZINHANÇA  SELECIONADA  - 

AMEIENTE  CONFORTÁVEL  - 
ENTRADA:  NCrS  600,00 


sala  —  2  quartos 

de  frente,  claros, 
arejados 

cozinha,  banheiro  e  área 

azulejados  em  còr  até  o 
teto 

exigência  de  renda  fami¬ 
liar  mínima  de  NCr$ 
1  .200,00 

playground  —  piscina 
garage 

O  MELHOR  PLANO  DE 
FINANCIAMENTO 

Sem  parcelas  intermediárias  —  15  anos  para  pagar, 

como  aluguel 

COMPROVE  -  ESTAS  CONDIÇÕES  SÀO  IDEAIS  PARA 
UMA  NOVA  VIDA 

Durante  a  semana,  procure-nos  em  nosso  stand  ou  a 
Rua  Evaristo  da  Veiga,  35,  605.  ou  peca  maiores  informa¬ 
ções  pelo  fone  222-6058.  (CRECI  369). 


oi 


tn:,iis  if.nn  0*$ 


Fui 


l  trxjrf 


N" 


t  147 


f<-  vfitt.  -viv  153  , 

...»  .  (pi  V  -  t  »;> 

•  »  Tf»l(ir  Av  Dm:  ti»  ( 

110  lain  R  P«  *  »  ' 

2304)739  lFECI  H76 

cu  U->n. 

OÍÃPIÃ ‘  VenJuiTi  e  :’:«• 
ftf-.-  <1  •  36  Ro»  A  •_ 
P-sii  1143  ç!  C*'\. 

rocíoa  tre*  55030  * 

;  i  c  >o _ 400  0  ••(.  i _ 

blARÍA  -  R.  Birn  V'Hr 
:p?D.  vj?io  d?  f e  -  2  til* 


b.in 


»Xá< 


antr, 


ILHA 

DO  GOVERNADOR 
E  PAQUETA 

“TLNÇAO  ~  V/híu»  tftrrino* 
iTiunT  t.o  J6rdnn  Gu..i,.'D.v  *. 
Aunar  a>  7  Io* 

2Í2-2393  Kjfft.r*  iCífCi  I 

rdveinAOa?  -  fraguTii.,  1 

V?ntf  »  ,.ç  s  Ru:  Wicm  M*t  I 
Um  135  —  Inf  i*l*l.  235.1352 

e  73201161 

43C)VIRNAÕÕR  -  v7~7»:b  Rui 

7/.Í.I  ilu-  .  r  j  Ql;,r  ;|f  ÜO0». 

»•  ,  i.ut' *  i.t  i  t  60  m.i 

i  coniLv  I*  LUj  V677  cu  ... 
;?0;  L-j  C^ECl  1654. 

ILHA  DC  COvlva A 009  -  j. 
Cn*.**vm*ri  -  Vi-da  n«Cí'r-.i:: 

. -  — .  -  ,  Itl?'1  CCúII  n 

iriM  cr **•  »*#> r'r fr,  I •  tu  pro  ieao  ,  .)'-<-  f  •••nc-n-.  -.-J*  Ç  .  t  - 
«: *b5r?M*nfo,  Vrr  Rui  A  n,"  66  |  rJifir I r*  n:vc,  n-  .•;-L*n  eni; 
J.  ao  Cpo  dp  Olaf'4.  í"tir  He  p  prin.  r  i(  7  ouaiT?», 

1  r «v.  Bvniuri  5161,  dõ  B-  dto.  •  ijir.  q  •  s.jcni  •  fcn»  o»l®y 
'J*  õ  •  I  R  «'mtb  -i:  a  740  f. 
62  6260  31-1673.  Ou^rtuti.dad* 


der  au.  N Cr}  12  àr. 

Viicía  TMiS  500  min -.  iu* 
E’udo  prniu*''.  T<»tir  A«f. 
Br.i,  dc  Pnn  1 1fl  * *í[ »  —  R  — 
F-jnlt  i  Tql  230  C739  CíCCI 
1175  Aljelr  -j'J  Ivo. 

ÒLARIA  -  Grxndc  Cpatl.-r  d.i- 
d ? .  vúz.  !u«uciõ  o'*:dic  de  2 
«!•*».  4  sjl : ,  í..  C.-ri  'tXZ. 

|.lV’irOCt  *,  oif  trrn  rjip*rnrt* 

d:  200  tn  d- 


i. 


c.o.  V'tV-Eno  91  -0195. _ 

P5NHA  -  Vcnrla  caju  m.d:  '• 

1  t:  (Fptõ.  òri  r*::  •!.  cg.  bi" 

*  «»L  i  NC?Í  4  ECO  d*  t; 

:  NOS  150  m.inúls  WSI 

T.Mldf  Av  lí'ê*  d*  1 '  ^ t  110 
;j,  -  R  -  Pcnlv;  Tçt,  , 

230*0739  CPE'I  1176  A  -  ir 

PENHA  h  ib  ac  Mi  □ 

V-i**lõ  C>i«*  «»nt  14  rm  íurinn- 
Ji  16  •  20  NCr3  15  de  iKitr 
iíUío  i  co«iü.  IriMr  Aj  tV  •-> 
cP»  p:*».»  110  lai*  v  -  Pí- 
riu  U.  2100732  CRECI  1176 

A!:t'r  c.j  Ivft.i.  _ 

PÊNIIA  —  Apto.  voxio  fieiiln  c 

2  qt».  tala,  eox  banh.  rjara- 
p*t»i.  Vitndr-io  Ru^  Jd**«  Mjifl-i.  j  2~  H.'C? 
Pr*<6  37  mH  enl.  15  mil.  pnil, 

350  »  |.  Tratar  <  FRANCISCO 
XAVIER  IMÓVEIS  LTDA  Av. 

Bra»  «ío  PI".»  9ó  loja  —  Pnnlin 
-  Trli.  230*5489  -  230*7558 
|CA*CI  1273>. 


ILHA  DO  GOytüNADCK  •  rc 
trj  .1  Rm  T  :>  livin,  t  ,< 
ó  123  JnrülM.  Ipltuftgu*.  Und» 
<  »  H'  •  :  ff  *-  12/yj»30»li. 

*r*sr  riu  ují^miCm  âr  'jao 
-  itil*f»t(0  'f1  *pnr*,invntc:. 
Venda*»  :  10  003,00  ij»  en. 

•r.  i  Ifl.  264.2244. 

ÍLHA  DO  Ot?V£^NAÕp?.  ia», 
d-m  Gui*. —  Vandr*-  2 
■ 

Tit.  do  Gii-%i  .  -  A-»  .•  676 

Ml2  ,ur  *óí  C  i  e:'if  •:<  *.  1 

liif  c  pruo.  i  R,  F6  'd 

A--m  70.  705  -  m. 


P[NH  *«  -  V .  r d õ  m  . 

I 

vaiia,  nôva.  Rim  P;  Mv 
lt*.  508  7»i.  4297 


4 ARDI, V,  GUANABARA  í  Ha. 

•  c  I  rí  -  Lr  -  .  *43  Ê-I  Jreflt»?  >t 

Pcf  'ItiÁll.  Vdr  dp*.  0'íílllíi. 
1  1  i  a,  ú . OI .  nr  V|».  Er 

tr -:|.,  NCfS  4  200,  -  450  u 

-r  «.>».  Carttitv.  Imji  1U' 
4**  A :  776»  CV**  ;’l  1173 


IERESGPOUS  -  Ven¬ 
de-se  aptos,  dc  1  e  2 
q:os.,  dop.  e  garagem, 
bntrega  em  novcmbio 
dcslo  ano.  Consl.  de 
VwjOm  Eng.  Mensa't- 
dides  a  partir  de  NCiS 
600,00.  S  entrada  e  s) 
percelas.  Ver  no  local 
n :  Av.  Felicinno  Sodr-j, 
V70.  def.  ao  "Ons  A|- 
voradu"  ou  no  Rio  na 
P.  7  de  Setembro,  4d. 
r.a  ■.  loji  de  "A  Econô¬ 
mica.*'  Tel.  242-5136. 
CRECI  903.  (B 

T£t.£S2POUJ  -  Vtnd»7i-ie  2 
tnrrirna*  i»m  *  f rtfttoj  nv*ain<xi 
t22E  m2  liluridO  Viin  Imnu  .  n 
fruMte  k  hl  r> •  *  .*  d;  TGC,  or<3». 
f  ido  p.2  wnitruçAn,  eqr» 

f.ntri.  Tr«|ir  cJ3c‘<ton . 

232.2960. _ 

1E9ESÒPOLIS  —  Vrrrdrj,  tfntu 
irnõv^l  Rio.  ôinin  Apt.  frtfltt. 
I  qt.  tf.  h.-nn.  cvr.  oi.  a*ni>-  -íô 
1  .  ’■ 

VlTTCE-St  j  pr- iro  dt  74  meteu 
:  pro.  Hotel  Oultarrfinh.»  c7* 

tulçi  Club.  NCrS  25000.  Inf 
242*2494. _ 

R.  MANGARATIBA 

j  BRISAMAR  Vendo 

t  v.T.cic;  45òm2,  HL *5 
7.0G0  ou  nen.  C3*r*  cnr'a 

COMERCIO 
E  INDÚSTRIA 


CASAS 

COMERCIAIS 


ç?VAtKm  ccm  rif,>nr  ?  pr-rre 
I  nmciadi  en  5  ího»  ip.5»  ti 
ch.sve;  aen  ccfrççio  -  Ve*  I.* 
rV,  dft  9  ii  1 7’r  r .  corit-r  Ccr* 
foi  Trfrr  JAYMc  FARB1AR* 
e  C ARMEM  CABRAL  -  Tel?,i 
231*0001  •  231-0342  -  CRECI 

255  e  1389. _ 

APARTAMENTOS  prer»*:  t  n\  TI* 
;uc*  *  ps*f  r  de  40  oi’ J 
novo»,  com  e.-.tfndn  *  r»"t;r  de 
15  mM,  Ainde  rettam  3  unidi* 
de».  CKa.<»  c  BUENO  MA¬ 
CHADO.  R  B*fio  de  M-wjI. 

m  393- A  -  Ta..  64  B997 . 

28*6946  -  34*0694  -  CRECI  934 
d  «rívne'*,»*  até  19  b».  —  CRE 

Cl  996. _ 

*5  CASAS  ms  \  Inran.nh  *.  :Tb 
TijOte  l  ‘  B.  M^h** 

ria,  VenV  t»n  > 

mhic.  Tenv;-»  ec**  v,  :.»i  í>r6rH* 


prb.  banh.  cttitr»1  c:»,  c/s.*. 
h<wi.  v.v  ti,  p-nT  120ni2.  r  '» 
4  o *  andar.  60  ‘ii.!  fr  - 

:«57*49j0_  -  ÇP.ECl  439. _ 

TIJUCA  Vdo.  *p-  2  ntv  in- 
!j  dop.  *  qif  j,  R.  Umjii  d, 
2r9  ao.  304  -  o  .*»**r- 

i  l-.f,  Tel.  222-6764.  CRECI 

1026  A.  >ow»m. _ 

TIJUCA  —  Vmdo  bom  eparta* 
rrento  «  Ru.»  Velpa’elcf>  33  fplo. 
103  mobllhado  ca*w  dus*  te*.*», 
Itc»  quarto»,  oronde  corintia, 
dependrncle»  d  e  c.-rpro-gad*. 
com  Talelooe  com  çerugctn  co- 
trerj#  Imediata.  Ver  ro  local, 
chive  ccm  o  porterro.  Tf.-.ür 
diríítrtmrnie  esm  o  pro|Wle*4rlo. 
Teieíeo y  232  7783  -  5n_ Lu 
lUUC A  -  Rui  18  de  Òâtwbte 
459/402.  \ende*ie  eatepclrn* 
e»t9  rô.o,  ia  êo,  2  6’C» 


;»  eor.u;ao  .-iro-Tfi». 

B  '.*-  Méh‘  *  3ÇB*A.  -  -jçr-rdmK  a*  e  rjaregem,  N“*S 

V  :  34-C-69*  64  rTc7  *  26.CCO.CO  emradi  •  •  •  Jo  e  n 

?°-6946  C2ECI  996  -  D!i  15  a-o*.  Náo  dc  *e  df  ut 

■  ‘ *iio*i *n  t 9  Hl  no  loco!,  e  tntar  t(  prcor^iatío 

Al  2  c  dm  <-rro  -.»*  3'  *f .’ _ *22-6739.  - _ 

#q ,  7»  »*d  ir.  *  r  r*«;i  S-  TrJUCA  —  V  rn.  -01  R  Mo» 

r*  I  r>  7'X‘CO  mr-iri'1  rw»  o  5*!vJ,  fte  3  ati,  i.  2 

cr.-.*:*  otenfe.  E*.*ô  >  t»  van.  c cp.  Co í.  deu.  02  m  I  a 

:r  C !!•,»*  3: 1.9» 9*7  C*r:i  .UB.  |€omb.  Tratar  243-9677  cv  .  . 
ÃPARTAMEMfÒ  <3  Tijiici  -  S53  *"  V,‘‘ _ 

Vdo.  na  R.  dnt  A»auio»  95  apt.  USINA  —  P  s  ■  ?  d/t  5e*  10 
204  c  q<o.  »l.  coj.  banh.  io»  -Ir.  301  írlutvc;  oc-t-.r — 
ti»!  »m  cor,  qlo.  »  banh.  d •  3  rr^i  ;|‘5o.  vjga  t*rro  ç.' 


«nipraq.  ij.iragr.-n.  Prr^o 
35  000  <»nl».  15  tildo  «m  30 


t..‘*5  93  a  cc-namer. 
(  2:3  6644 . 

rnase»  ■'  juro»  »  prtpeila.  Vrr  vfND  ~ 
no  local  com  o  porteiro  Tr  F. 


T«?.i 


i  n.o  2  í|=  Rvi 

•  •  J**"'  Z  .K*',2re”v«  Unrt|L  ii  519,  com  2 

Ramo»  jg!-.,  brnheírc,  dd  v  d* 


Tal.  2.10-5747  CRECI  1354 

* !  •  —  * N»  7  i  -  Q  »  ■ :  ita.  7J 
•-45.  ha.  40  .  !  •  ,  c'iv 

I.  iVr.  3  qtut.  a  nr»  r- 

t>i*i,  2  b.-ih».  drmi  i 

f»j»a?  A;*‘*9  »j.  2 

;  t  *•  r  <•  ■  er.t 
>1«2rt-J  w:i  ’2i-i  Vkizin 
C»| ‘ » . 

ALDO  MOURA  ITOÃrefêm  com. 
p-ador  para  qunlquiif  tipo  d« 
ímôvwl  cu  a  V  S.  da»#l«r  ven¬ 
dar  (matrno  alugado),  Hão  t-« 
hramm  quri»nuar  òatpes.n  n« 
trair-.arão  Solieitr-nci  •  ío*|  r. 
um  bom  negócio.  Inf»  í«|i  I 
5erjo  ria  Vende»  —  U»ltid**U 
Fublfca  -  Rua  Major  Ávila, 
45í..  Irja  f  Tal  328*0902  - 
CRECI  354 

A'»'*  RT»**M.rS  ’ó  cm*-  t  r,*. 
•••5.  cr  *  ba»'.!»  » n *»c.  I  .  gy. 

..  • 

prr;r  ci'rÍ8  10  entr.  ;03  me» 
.,  r  -  r*  -CT  pi*c.  &  M  • 

I  - 

3'iN! 

-  ;  ■ 

2  cs:  bui>  de^end.  u** 
?f tr.o  orn-ür.  35  «•  *•.  rB?*,  62 
'i»i,  Ar.  V * *r * «I ,  Te:  ’f-n« 

232-3239  C,  1566  EON1.  Vtn.1t 

o  »c*u. _  _  _ 

ZASA  —  '  g  Co’*'pr>rlo  -  F- -n- 
f*  de  6t‘m»  fu;,  Confor I wet, 
i  nitinnf.)  !nlerr»o  de  l.«no. 

Titi.n  .  3  rU.  2  banh»,  C  ai- 
ti/'ríhe,  c-mpU.  Air*» 

duplea  c'  i**!3a,  3  jt*.  banh. 
ilept  Aje*j«  ifjnsfr  r  ..ive*  em 
.  . 

1BOOOO  c'  SOS  fina^r.  7'  ti. 
252.7975  Lape»  -  CRECI  J257, 

2  ‘-nnhj .  t«x.  d*-5.  t'r0.  9» 
rnr-ti  a'*o  e  fcv»o.  A  Z.  B 
B.  «•••*.  1*5.  MULLLR  754 <4 640 
CTfCMJSg _ 

CASA  —  V*f(da  uru*1'  -  i  * 

2  fiU,.  2  »•  ■>»  \in  .  c  Bffdíi. 

Tem  bete  a  2”  »-i/.  P*<r- 
llqv  s  vC.y  10  •  *  *C  i 

D.cerA  i«r  papo  -  Em.  30  OCO 
-  r?:f.  15  meie»  si,  P.'3  C  • 
v  ia  a: vim  p*  •  ‘m;.  -  R.  U  • 
miar*  Inf.  7110531  'r::*  440 

MASIZ  E  B»\«aC5  1C'.r  nnt*r. 
SOI.  3  otr».  »jia,  òcc  prr.-j 
e-:.  65  000.  O  70  •  :l 

V  •  !-•  .  fr.  V  ULLC  '  .  U 

-•  )  CRECI  5* 

muda  Cobertura  vkhhJq  llnrfd 
apte*.  2  *.  eotii.,  2  csi»..  (I 
é  du^io)  deperid.  varanda, 
43«».  NCrS  S5.OCO.CU  carnb. 
Ru.ç  Tcblaa  M-tcoto,  331  ap. 

4  á 

RIÒ  COMPRIDO  -  Vendo  Ru» 
V-:c.  Jequlltunha,  31  «v.  cen» 
fo^n.  T«t,  10  .  45.  50%  • 
ccitda.  Te’ J?32-ÍC^0. 

RUÂ  DO"MAT050  103  -*  vè«'. 
dermoi»  enn»  de  2  pavlír^nfc» 
r  a»*a  de  »30  n*2  em  nu  oai» 
flcuUr  —  Contendo  saiet»  de 
'-•fidj,  ftvlna.  íili»,  tifa  cf* 
»nt*r,  2  bfnnelro»  iode '  1  * 
nuii  um  lavabo,  áre»  *c’menn- 
di.  entrada  do  lorvlço  anpa*adt 
da  »fid»’  —  2.°  pavimento  ccm 

3  0 rande»  quarto»  <J  2  vara»*» 
dn.  Cc-ntlrVclo  de  la.  quilldj* 
dt  •  ótimo  «tfado  da  ccnier*.#- 
l n,  não  pracliandn  «br.i»  de 

-•v.M  ,u  -  Def.pe.jn»  para  an* 
rreq.»  detocuo^da.  p.ir  nen» 
:v*e.  Praco»  7$  000,00  - 
Êet*rd»  de  .  >«nu»  NCrS  7  0G0 
%  *#  10  00000  -  <:mb>-ir  •  r 

1  r  . . *  ‘da  n  ’onii  >  .-•1 

Or  *rtunlc*«de  únlcj  —  P  t r». 

,  f)t  rii1! -• ' Mr,án  r’’’  ••  * 

»*!  f  I  *. ,‘M';  i  -  t  Ç 

V*-EIA  CORRETO? A  Cs  |f  ‘ 
.*LT.  A».  Plj  0:.ui:i.  ’tj 

:  I  - 10  F  -  <*:  J7  t"  •  1 

1  :n  WÓ44  -  CRRI  J  3*9. 


|  fx».-*tí;r»C' •:  rle  *r|-,reç*dci. 

Ver  e  iraiitr  n?  sul. _ 

ANDARAÍ,  GRAJAU 
E  VILA  ISABEL 

A  jENHORA  nem  vii  «Cfeíllll» 

na  Ru#  G-uA»  Peur  va.  I  _ 

~u  *>•  ?oi  >"»  ••  -J;  CENTRAL 

iinrm.fnePitc  ac  frente  r  4 
i|»‘-t/fi»,  *6  .1  rcpit.  ccrinh.*,  I 

d‘.v:>?nia,  rin;*.  de  rmpied-.  »'*  *  1 
rcr  q* v.ntn ?  ÍO  inij  <  25  mil  | 

1  *  ert  *.ilcj3  em  prure 

I  íprr  •y*ci.  Cnuve»  n,j  ocrt.if..» 
diifiimentc  da»  9  Á5  I7.Í0H  C 
’ f.  B*fKo»4.  Tr.jte  c'BUENO 
i\ ACHADO,  Tel.i  64  r.í97.  . 

e.  2B-694A-  CRECI  936. 
r.RARTÀMÊNIO  •Prrr-to  d 
B53  -  CI'to.  I  ndi»  vi\f«.  2 

nf,  it~*.  d cp,  pt*.; 1,  ér.» .  c 
:  *»nnvo,  R.  B,  Meiiuitr,  9?B 
»n  L*06.  I.  r.AJUII  -  232  6006 

I  -  CRECI  1439. _ 

APARTAMENTOS  pronto»  no 
,  Grajaii?  —  Vl»ita  BUENO  MA» 

;  CKADO  -  Ru.»  Barão  Ma*ouita  I 
395-A  tel.  34.5594,  64-6997  a 
16-6946  CRECI  986  ffuncionamoi 
diirlainent»  ata  19  hi.).  1 

ANDARAI  —  Vendem. »«  antot  1 
IC1  201.  R.  MirwoII.  370,  c 

t.'a,  2  qto»,  banhebo,  çoi  nhn 
j  quintal,  gara*jem  Ver  lecal  - 
i  Chave»  R  Pente»  Ccrreí.i,  194 
Te'  25?»6792 

j  CA5A  ’/ n 0 .  *  3  01 

:  br.ih,  f  rif|.  ue  zor  pr<-'  -  | 

*.-r  1  (rr-:rt.  17  rvt.  5C0  rro:  R. 

M 1  a.v.e : J  3 SB  .  III  csr.  |c:. 
áT:» 3739  C.  K46  BON1.  Vendo  | 

*»  tey.  _  _ ’  _ 

ÇRAJAU  Viría  —  Vendv 
E*n%  aiii»  ou  -ti  binhoiroí  co»  • 

.*  nni»,  Ianque  'iMrne  erca  2  va»  | 

:  <-:ai  para 7 9 ui,  1ÔUC0  entr.  ti  da  ' 

1  20  COO  3  ■•ms»,  1*1  24 r^5. 

GRAJAU  Vendo  uu  tiluno 
1  nllfiio  Jipf-3.  de  c  * 1  j e-r f var . .  c  2 
•  uo  »  »'fç.  Vrr  ç  c1  * 

'•1.  fjfirtnfTo,  '•  1’  .*  Biiác  d» 

3'-n  R**t»*o  m,u  606.  ar.  CO?. 

!  ‘AATÃCÃNà”  _  Vrr-.dc  «í.  7 
|  embutido»,  »nJr,  cu/.  I 

I  rn..a,  bir.K.  cór,  dep.  emp.  1 
|  cn»i.  r  mb»/t'tlo  Run  l*idro  Fi- 
I  G  /Cfrcdn,  30.  ep.  tJJ7.  T»Ala» 
cITr.  c'p»tip  Tel.  24B-3373X1W* 

»g*.  C‘ DO'  rbp.  _ _ 

VUA  ISABEL  -  Vendo  <6t:mo 
5pt.  1.  2  qít.  den  c?i.  e  hw 1. 

'  :*c;*  Molt;  R«\i  Lu I *  Birhc» 

133  no.  203.  Sinal  15  mil  • 
fPO  mnniali  «‘  urcri  223  9533  • 

3232444  CRECI  684 .  Lauro. 

VILA  ISABEL  -  R.  Jorqe  Rud» 

I  ne.  174  Vendo  casa  2  ià‘u. 

3  r,to».  copa  cnr.  n*r5q-m  tw» 
renp  1105  pfopri^tárlo  5f. 

Mrrltfo* 

VCNDO  CASA  çfivtdõ  c-3  reiT. 
rliu  cia»  e  ü^raue'»»  ptnfuM  itrm 
e  nlnleco  r.ôro  e  aceito  Wiâ 
‘/j  op.  peaneno  c/en tr  da.  ^cs 
tinte  ê  comUinitr.  local  R.  Felipe 
Camefào.  75^'lfiL _ 

LINS  E  B.  DO  MATO 

UNS  —  V.nd  .plo.  lOf  d.  *. 

Fabio  tu*  110  -  d»  fronte, 

3  qto».  »■!•,  dep.  »mp.  vaga 
p  carro,  âiuteio  ate  o  teto,  «n» 
li/n.  e%pr»tacu!ar,  Ver  e  ene.  e 
tratar  lei,  243*7105. 

UNS  —  Opn*tur.:djde  úniea  c  I 
itjíini  tO  »*.l  d*  entrada  t  ' 

I  ni-M  30  mil  j4  |fnjn-..'Adoi  n»ti  I 
1  meifaçón»  dr  NCrl  Sf0,ÔÒ  »*i*'-  1 
«it  vfr.rlo  Hpto.  302  da  fio  1  I 
101  .  1  té  Çftriiit.  3  | 

-*r**»  mjMff-ii,  »Jep. 


LINS  -  V^ndo  1ie|#  ótima  c*r» 
apenat  NCrS  19  000  ou  finan¬ 
ciada.  Entrada.  jjIj  grande  2 
quarto»,  tsiinha  grande,  bi* 
Ilheiro,  quintal,  «re&  na  firrlr. 
F*rro  dc  J*|«  Rua  bolina  429 
VENDE-SE  apartamento  1  tila, 

2  qii.,  bann.,  coz.  r  deprm) 
de  empregada,  vazio,  pintado 
de  novo  —  R.  Adriano,  21.  ap 
203  —  Boca  da  Mato  —  Tr 
749-1631.  apó»  et  19b».  Sr 

Aurctino.  _ 

JACAREPAGUÁ 

JÃCÃREPÃGUA  -  Pfãp.  vendi 
etpetarttjir  v.vand*  t  'a  lu»c, 
ca«*  c  5  q.  p.\r,-,u*l  vi*rf.  |i. 
ving  e  bfbllotec»  Atasretado».  2 
b.  c cr,  c  c.  Jdüa  pif**»».»s,  «al* 
pâa  pfjosm  ema  p.  nÒHiedcv, 

^  icini  Iluminada.  quadre  d« 
bãifnnrtif  c  fu1i?bol  d:  ia»:o.  rm* 
nrjen»  4  catre  1,  em  »*"...*»  pia* 
np  t  *do  tratado,  Recebo  p/a» 
prlpdisJe  7  ng  5ul  C  U2fle  ppi 
f,,..r  »6  apWtcer  qi.-nin  lennj  , 
;/.n;Ji;ces .  Aj  dn  ftlmcm 

:-7T_  Tvl.  Ccal  92-C::6. _ 

iACARêRAGUÀ  —  C?»a  nevs.  2 
ofQi.  1.*.  co?  ent.  15.5CO  • 

■  • 

C.ind.  -x  p/*ia.  Luix  Be!»  I 

trãx».  493  C.2. _ 

JACAíEPACUA*  —  Vendo  b'*'-  | 

to,  1ü  .’i>3  tn?.  oró*.'n  2 

Eitrçda  P-»  ,  Frrto,  Tt  277-2959,  | 

.....  :l 

(juain,  305.  Vendem  »c  .ipart.!- 
fi'er»«  vi:. 3»  c^ata  e  2  -juarrei 
prandci.  dep^rníénci#*.  b-mhe»fo 
e  co/inha,  are.»  ccm  tanque, 
r*c.  Envida  de  10  020  cru/e.r -i 
c  o  Jeltfa  em  prcif.icõej  imm  .  t 
riutAfite  30  n-ef.**..  Preço  32  OCO 
■  »  i  '  r  1 3 

Triiíit#  p  ‘f./ltrne  223  C73fi  S». 
M  Rercíf  i.  CRLCI  *  433. 

JACAREPAGUA*  -  V  r  1  J  m  J 
da  j.l  n  ■  j 
e  anraa  1375  —  22  CCOm  frenrt 
13  í  .OOmu.  da  m  *  a  n  :  d  o 
n2  G*i  d  r-1 
cj  ioroamenio  —  TJ  C  *  L 
30.O‘O,CO,  trnrfc  2C.C*X/,CO  0  I 

vi»»..  T.  237-5308. _ 

LARGO  FREGÚE5-A  Terrero  I 
30»4C0  —  Ve»  È»1r*ci-s  o»  B.sr» 
»a  j.»  to  â  Ciw/rntoria  T.«n  Trn 
Tcdo  puna  -  1  rqr  **■  CARiViN 
733  7431  e  231-0342.  CRECI 
133V. 

RUA  r  '  i.»r.  ,-,-iIia.  V-íc,  |o»f  4,  1 

mtniine,  230i»*2  junto  ã  H.*n* 
liCç-n.ie  PoifuuutJd.  Boi  t* 

253-3457.  Çfirr.1  730, _ 

Tf RR6NI3S  -  VrndMMt  Pr.»ti 
s  J  h  -»..  .yj*  i.i  20.17  ;n 

Rti  B-rcnatrt  -  fim  m 

?-.»  F1- /  -r.opqi  j  2-,  a  6a.  - 
222*4030  “Imsnrel. 


CAMPO  GRANDE  -  Venda  area 
c‘  1B0  0000  rr 2  —  frente  pi 
E-frada  do  Cerh.-morra  NCrS 
0.20  o  m?  —  Marere»  iletalhe» 
p  UI.  330-0739  CRECI  1176  - 
A'ze»r  cu  Ivan. 

é '  f c '-CNHO^br  DEN  ti? õ '  -  W- 
*»H:  f  Be/pemlni,  149  ?p.  4Ca 
2  fjr».  cm.  UirJi,  árei.den, 
o  e  iiDicg,  %’ traidor,  qtc.  v«;  3 
»m  60  dia».  ?re:e  NCrS  Y... 

C  ;n  i'4-C  S  >6  1*30  de  e*  rr.  ».i  - 
d-  NOS  ÍOO.  »  jure», 

üituda  propori.  T*itJ*  A., 
&*a*  de  P»*->  '0  L-íri  Pe¬ 

nha  Tei.i  230.0739,  Câ-EC»  .. 
1176  —  A'.*eir  cu  '»  ai, 

ENGENHO  NOVO  -  Aplo.  va¬ 
zio  c  2  qti.  sala,  coz.  banh. 
dzp.  ernp.  narag,  Vendo  Rua 
Paim  P/mpIcna  Preco  34  mil, 
ent,  14  mil.  preit,  272.  Tratar  e' 
FRANCISCO  XAVIER  IMOVII5 
LTOA  Av  Bra»  dr  Pina  96  - 
l?i*  -  Penha  230*548?  - 
939*7558  CRECI  1773 
ENGENHO  DE  DENTRO  -  Ven¬ 
do  uma  caia  da  luxa,  acabada 
do  raflttrtflr  J  vitU  ou  a  pra¬ 
za,  3  quarto»,  1  coz.  com  copa, 

7  bunhxiro»  de  luxo,  gar.in*.n. 
quintal,  canducão  «  comércio 
na  porta.  Rua  Jaaquim  Martlm, 
309.  com  proprietário  no  local. 

JARDIM  MAOUREIRA  -  Vendo 
r  15.  R-.  Pimenta  Eu/no^ 
pUno  1200  rrii.,  fL'4  calcada, 
pronio  p:  cartUruIr.  12  ml|  fac. 
tel.  252*345,7.  CRECI  730.  _ 
ME;ER  -  Rui  V  c  »  livare»  -- 
V«ns;o  caia  2*q  s  «p»  co?.  7 
banli.  virrr-ii  ?nrrjç<5.  Ir.fom-t» 
çõá» .  Te1.  249*9256.  Sr.  Viânn s . 
MEJcR  d»  Greç,,  Vm* 

d.  ter-fna  -  eiquln  1  c/  8C0 
m2  .-.  *?»  f-e-ita  ,*/[tunt;  final 
À'  óe  i**  bui  r  cnlég  c 

£*?:  it.  ver  ÜIM  C.T  e  cs 

Ar  ;.  u'.'i  4» nu  .1  C  P.  Ferre I* 
r*  '  -rt  .  Tr.f.r  A  j,  £•  -.»  dl 
.  :  •  ; . 

2: 0C7?9.  CRECI  ::7ô _ _ 

*.‘I  i  C*.*i  Rerc- 1*. 

.1  ■  «  -...* 

:  »  ■  7  qt:;v  deip. 

n **«ó-  ú  •  f  Ver  c  0 
rrurj.  .  »:.  Trará*;  3!  2563! 

:tsc!  '.'■•6. 

MÊÍER  -  Vd  *1.  ? 

of-  iM  **3  bi-b-  ?•**-  1*9.» 

*•  -  r  d-  n.  0#  c-vnr  d*- 
íre-'«  .1.  Ixaclo.  SiriV  !0 
p-i •  P--  !•'  cu.  •  •-  20: 
j-jt.  :CS  "<t.  G5ÔIPLAN  - 
r:  *237  4B0. 


VENDO  —  3  r  i  <-.*r.  ciiá 
5  tn,  a  pó  da  « viação  -Je 
Rrdlongo  -  tontttucío  nova 
C  entndfl  p/.nrro  —  C  c  pfu- 
P»  0.  Av.  Òhjburbxna  n?  10.432 
2o  -nt|,  Cascftd*i»a. 

VEN0Ò  p /  tOOiHàJCOTJé  I:  - 
Vafiniino.  63.  Me.er.  c- •  i> 
mluifitc.  2  piivtc».  2  c1l.11  3 

utM.,  2  f>-,f|.*..  :cc  tufir 

.»rea  j>  2  ctrroa.  depdu  cemolfi- 
*■*..  i.:r?j»m.  otr.  Eritrc  -i-»e  »  1  =- 
Vi»Ita»  tlí  13  vu  I7h».  Ifhnr 
D.  lea,  lonr,  JI-/3951  u  Ir 
Paço,  23  1  :<17.  _ _ 

LEOPOLDINA 


PENHA  —  Adciuira  un 
apertamento  pronto  e 
mude-se  hoie.  Rua 
Iquaperiba,  JT5  (junío 
á  Ru.i  lòbo  Junior).  I, 

2  ou  3  quarlcs,  jardins 
e  plav-ground.  Pres^-  |  ^  ~ 
ções  menores  oue  |J,n 
luguel  a  p-rlir  de 
NCrS  259,27.  Finann-s- 
menfo  em  15  anes 
DNH  "Plano  A",  Enira- 


JASDtM  GUANAHA8A  -  Afn 
picntc»  de  luxo  c  ?  qtv..  «I 
«c*  ,  b.inli  atn  core»  ata  o 
teto,  drp  trrr.pl  du  »i*ipre(j. 
nar.i-nm  Smtõco  —  Vende*»* 
n.i  Pu.i  Auielimo  Pimentel  n 
574  E»3»  rua  Mtnèc»  na  E»f. 

G-de-io  n  I  671,  frente  CE» 
D  AO  47  mil,  ent  9  200  - 

Pf»’t  600  mn  juro»,  um  cor* 
♦M.i'»  Vnf  *  fretar  n*»  l»:al 
d'  imriits  cu  c  FR6NCUCO 
Av 


TH»  230- 1459  -  230*7558 
C°ECI  1  273 


- ‘ 

PTAIA  —  Antn»  ii ovo í,  luxo  | 
:  n  q!  »*!.»,  «ou.»/  crj  ba* 
pliHfo  »'n  «ore»,  Uen  enipieq. 

I  rm  -m  7  catre*,  lintirco.  nd 
rl|l*t.i  —  Vo  »dn«»o  na  R 
-y»— i ...  -f-  .-Hi  IUm  Fi»c»1.  47  a  100  ml»,  ria 
Cll  Cl.itndcm  n  ■*-  *  *  |  ntala  «* - •.  Bancarin*  poni™  final 
do  linlb»!»  376  Rmeo  45  mH 
-  Ent  10  mil,  ptcsf  4C0  um  1 
ti»ir»  *i  m  *orrr*  ?  V^r  9  Ira- 
t»r  o  *  !*(*4l  n»j  c 

F-4NCISCO  X  *  VIER  IMOVE15 
I  IDA  na  Av  luá»  de  Pm  °6 
In:-  f»riha  Trli  230*5419. 

7*0  7  ‘8  91*2335  -  CPECI 

n  1  7?3 
vrvDfAê 


7d- 


c*  couec» 
2  6*:» 


r  li 


S/68  e  31  *678. 


APARTAMENTOS  —  Vendo. cin¬ 
co  aurirtêrnanto»,  NCrS 
80  000.00  -  Enlr.  NCrS. 

40  000,00  —  Tr  Av  Alnnta»* 
tio,  <1  105  -  Ancitieta. 

A  VINTE  melro»  R  Dia»  da 
Cruz  Vrnrla  ap.  vaiio  «  »l. 

3  qt».  topj  co*.  banh.  ccm-». 
dapi.  Indai  comodoi  Ile.  jiratn 
55  0^9. *J0  —  R.  Maqa'hae»  Con* 
t->  ??  -  ap.  432  Trat.  PRE* 

DIAL  IBÉRIA  LTSA  R.  Di>»  da 
Cru»  127  -  6.°  and.tr  -  Meier 
-  Sede  pracHa.  Tel».  229.1781, 
719*16n2  e  74?  5738  Cerr.  re»p, 
M  A  vnrrdo.  C^ECI  1714. 
ATINÇAO  Ffjn  »e 
ma»  o  nenoclo  náo  4  para  me. 
no».  Por  27  500  00  -  <  .. 

6  000.00  trilai  peq.  parte  *»• 

trl».  o  pré»».  250,00  —  Vendo 
ap.  vazia  otiif .  luxo,  Prodio 
centro  terr.  <  »l.  2  qi».  copa 

cot,  banh.  cemp.  dap.  emnreq.  , 
enlr.  ».nrv.  a  area  R.  Pernambu*  1 
f.®  1039  —  ap.  405  t  5r  Ar»  , 
nalds  da»  9  a»  13  h».  Junto 
ao  L-rqo  di  Enr»nt»do.  Trat. 

predial  iberia  ltda  r  oia» 

da  Cruz.  127  —  6.°  andar  — 
Míier  —  Sode  prouria.  l**ef»etl 
2 29-1708,  249.1672  *  ?4re6*30. 
Corr.  rnip.  M.  Alvarndo.  CRECI 
1214 

... 

tau.  a  prãca  prr>x.  à  P*.*c,i 
Ha  Iprajj  -  drpyis  do  glpitlo 
Sot  t.i  L.niii  —  10  tn.  d«  t*  *6cão 
erm*'  j  "ovu  Jarc  m  •*  n- 
•j1  -  t  c  pop»  w.  Av.  Suiivr- 

tum  rV  10.432  2b  ancf  Cm- 

Cnitjr  1. 

ATTF1Ç  AO  —  S.»nip  .r»  Vi»<* 

n*'  ,.I  CHI*  f/2  f|lOj.  •!.  C*?. 

búrdi.  r.o.np.,  *  •*.•?«  r.  mri1*!' 

T.-.rrir, e  dee-r,  ficlll  rt 
nrrto  rfo  D"'ian»»ifilP  q>*«  35  irn 
»m  en  NOf  403.00  urm  -j,.,. 
V«f  4  Rua  24  «It*  Malu  -9 
631  Cm  —  16  Bmrfe  Fiorencc, 
Trat-L'  Orq.  Dj^-cI  Telr.i  R. 

7  Setnmnco,  58  «9  T  •  I  t 

V  3  2  7633.  242. 09 7 L  252-707* 
222  ‘  222  CntCl_J.  30. 

ALDO  MOURA  ÍTDA.  Tem  cam¬ 
peador  para  quaiqtrar  tipo  d» 
Imóvel  t»t>A  V  5  daifixr  ven¬ 
der  ímeutio  fllvqado.i.  Não  <o- 
bramo«_  quaitnuei  dfnnia»  n.i 
Irani.-rão,  Sclitite-na»  e  fica 
um  bam  n*oó:lo.  InF»  UTI- 
ItOADE  PUBLICA  -  Roa  Major 
Ávila,  455.  lolj  7*F  Tel 
228  0907  -  CRFC1  353 
CASCADURA  -  V,  S  datoj» 
comprar  caza?  Anlo»?  Venha  k 
Av.  Suburbana,  10  002-A.  Ema» 
noel,  CRECI  634,  At  tua»  or* 

rir  is 

CASA  vazia  «'  «alio.  2  dotm 
cnpa-ca  z.  Wanh,  iraa  <J  *rn- 
que.  N«  Rua  Matia»  Air*»,  194, 
cata  20.  Preco  35  mH,  en». 
15  mil.  preat.  500  »j  Trat. 
ANTONIO  NONATO  VIEIRA 
IMÓVEIS  Rua  Ouilanda.  20.  » 
101  731*0991  e  731-0004 

(CRECI  7321 

CASCÀDÜRA  Mi»  t  ni/l 

e«*r.  reit.  <  pnru  (en»*iir*Í3 
nc^a  C'2  utr.  I  '  :oju  In 

il'  i"I»,  rjuírtfjl  -  10  «n  «  £r* 

d*  »i*4çÀa  <•'  reqo  tòrt j 
Mti'«  te  -  /«  Cfôitrlq  •*  -  -u 

Ml  •  10  ÜU  2»  r  | 

CetfiltlvH. 


C»;ti»-rai'  r.  01  *. :*r«?r  j*  r: 

inf  t:P ^iRN  ::c 727 
*.  P  -  4ÇÍ3 

MAlET  —  Caia  —  5  m«T  «rf-it, 

re»;.  ?  p».'ra#  7  4  ,  I 

c c**.  bit.  frarie  nubti  u  I 

nruim  q.i  nta*  indecAUclonle  I 
ncofía  ti  òn  n.(.  ÃViíüí  oj 
procrio  A.\  Sttiiuebqr  r  n,°  1 

10  4 ~.2  2.°  »nd.  Caítjduij.  j 

MADURUrA  V.  2  Mt  •  **■ 

-  9  rn*mfa  :ts  (  ?»ta  21  1 
c-ii  ti*r»cro  10x60.  !*:'•.•  rf t  Chi-  I 
*«  no  lnc«l,  l**m  ptií»  t  c.« 

il»  24?  PI*.  4  CR  *  1 1  I 

Wiw*fri 

.'ZtlR  -  M~3  ’ -tr  1  c!r 

-  :  6  0*-0  c»  •  r  :  ^  etn  • 

:«*ir'»In  j r .  í  j  1  r»,* 'j  Jc,irj-;ii* 

Junte  J3  n»óJ'o  2r/.  A*. *t  1 
12.25  r  22.20  ;J9  »3.M  CRí- 

Cl  VTO _ Çvlbnu,- _ 

mTiEP  F.  D  .  da  Cnii. 
103  «fo.  6*’. 5  (Cbav,  o^fte':'1 
?  nt:.  .  *iZr\  .*0  ro  . 

en**.  itreij».  (233-4>À4J( 

-  1 4 _ h i .  •'  -tr 

F*.EiET  -  Vendí  xplo.  403  da 
Rua  Carnlina  Santo»  95  -  7 

qtr».  dep.  empirn  otímo  —  j 
Ver  c  *nc.  e  tratar  telefona 
743*7105 

•I  1 

mwíoL  jst.a.  c:p».  C«fl' l*.i, 

rle-oer  .lt n«.-.»  cli  Pntpreflanti,  I 

t|nl:  bkpbirfct  qv  rificm  P*n- 

pria.  ^ntiArin»  tn  >  *i.  ve-  | 
ii'i'lbi)r  p'h\o  .l_.  Meier,  1  ** 

fnsnio.  Rui  DIm»  du  C:ur.  185, 
5°  and.  Tel.  2490099 

MEIER  -  Venia  ijí.  2  (|U. 

iala  c  26  nlí  6  trni*. 

3  fii  90  1  a. leio  40 

A  un.vlu.  Vnr  depoi»  lllti. 
rfed»»*;cu  12.  .-p, 

!<*  232-rr.6Ü.  E.  B-r*im,  CRKl 

IS51 _ 

Mí  ti  M  -  Ap.  3  f|ti.  He*  vtK 
harrito  euci'*z  28  mH  c  W  • 
titi  20  mearia,  W.r  c  -  IfirvjiWno 
n.»  r-.v,  Ü-r-jcii.  14  ap,  402 

•In  ! 4  -•  |(i  h..  tr«l<e  Av.  U 
ri*»  M»m>  47  410,  Tel.  2.'à-A7A4 

■ 

.  .  #1, 

fi  -  *  - .  1«  ot»c5o  ÍFRn*t  2  n' 
a*i.t-r.  ' •  f.*i  D  •  du  Cr  ..*  C  »l 
?  o*»,  grande  c:!.  ben)i.  a 
tr.rsdtm  na  eifri^u»»  c'  12  -"l 
enlr.idi  j‘  TTih.  Ver  3,  S*"t  1 
T ,hm.  75  A  M*:V.do.  CRE2I 
•  14**  }^-W4. 

CCIHA  Vendo  +  3«r  fêrren 
■  t  op  frente  vazia,  selie  c' 
60(1*2  2  qt»  n  i  2  c 22.  3 
bfffiht .  i*e»  e  *n*'i  a»a.  te’». 
*-.*  tifiiib  6rr*i  cf  ej  n  3 
f  mH 1  it  entrada»  !r.dr->enden* 
f-»«  47  mil  eonirw'  Te!.:  .. 
23 2  3580  t.  Bcnfi-n  CRECI  1 561. 
RIACHUELO  -  V«ndt*»tn  IpAfti 
monta  de  frente.  nav»>.  de  ea» 
berturj.  com  1^  nlí.  2  qusrto», 
lianlvâlro  «m  cõr,  caziehl,  qu»i* 
lo  »  banheiro  da  empregada, 
3 aragem  0  or.tnde  terraço  ú  R, 
FHgudra»  tímn  n.o  20  ept.  C»02. 
Chave»  com  o  porteiro.  Tr.itif 
-•6x‘  no  ao  Icctl  A  A/enia» 
Marechal  Rendo f»  n.  2240  com  o 

Sr.  Gullhermi*. _ _ 

ROCHA  -  r-iô  Uno  Tei»f'»a. 
26  e  nulr.u  c'  Cin  ndè  6  Ven 
ofur»x  te»*ifiin  c*  15  per  27 
•rfiHo  3  rnvunnoai  lim  1  c  2 
I*.  «vtoi.'  Preco  condlçò*»  t 
IMOBILIÁRIA  MOIINAPI  LIDA 
»  1  l 

.04  lei.  ,J7»743ft  C-.-l 

:JG6. 


APARTAMENTO.  3  qlo».  nl*u, 

I  cup.  rcr.  v^nda  fín*  » iwc*.  ou 
*  vi»!  a.  aceito  JPEG.  Vf  1' 
f/eda  Apua  Orando  1525.  01  7  B, 
:iptn.  .01.  Cii-vcx  no  apip  2t;4 
?-ni*  226  1 r/7 

AT-NÇÀQ  -  Çcftliwi'.  Ji;9t0  J 
j  tiMÇéo  um  roerc » -  de  10  ■  40 
.'Am  3  ca».it  1/M1.1  >.»l !,  qua»lii. 

I  2  C  m  2  qusrtr».  2  ial.ii.  bi* 

1  > 

vflíl.i,  irna  com  rend  menfn  j 
NCrS  130.00  per  »*ml  NCrí  , 
10000,  v-ma  n»rce'a  ct"  NC^J  1 
5  COO.  a  cmnD  n.ir,  », 'do  cm 
nrr:tjçp<rt  de  NCrS  500,00  n  » 
mcs.  Ver  »  Ri'â  Iraçu,  379.  T.*t- 
t-ir  erm  Sr.  H  i»*níie-rer.  K.  do  1 
Carete.  310  *.'  707.  L.  do  Ma 
ch:-do.  CRECI  1391. _ 

ATENÇÃO  -  V;:&  aj  Penhv 
Vdc.  exceienlei  *n».  2  grjndf» 

nr»,  c^n»,  c nr.  çaranem  caber* 
t-i  dependência  completa  p! 
emp.  c  13  entrada  500  n/mP» 
jtti\  Tr.  E.t.  Víc.  nte  Çir.j* 
no.  1401  taS  202  *  :'.ANIOS. 
CRECI  reiDcntrtvrl  1 82 1  9  ãi 
,0  .  . 

ATENÇÃO  V  *  d*  P*n ho.  Vda. 
õr  •  1  cz»ft  2  n**-  ?sp-  .*  en» 
o  :,irro  <  15  entra  d,'  40*3  pirrit.  | 
»  iircí.  T*  E»t.  VrcenV  C i r-  } 
v*  14B1  702  s  SANTO:.  I 

CfiECl  re»o6ni.-rve|  1571  9  ,v. 

18  ha.  _ 

ATENÇÃO  PenhO  C-rcu-v  .  Voo.  | 
eacfilenieiv  «o».  3  grandei  qti 
npe-cc.;.  en?  p-;-:rr.-,,  p*ôd  g 

<  m  pnfh»  c  15  cntroifa  500  d 
m4i  «-jure*.  Tr  Eit.  Vhc**:  | 
dn  Córváih»,  1481  i'2G?  c  :  A* 
TOS  CRECI  rern.  U»7I  9  . 

S  - 

ATENÇÃO  —  V.  n  1  pt/rtu 

i»t.  de  7  or»  z::  pun.  1 

Ent.  9  000  0.  750  trat •  •  !r 

. . .  516  l  3-  5vij  v 

*»  v  9i  oi?:  _ 

ATENÇÃO  -  V  cm  Pmha.  .dj. 
rtf.*.  de  íiílufl  de  H.  í c , 

;  n  fcjjffitinra  Tet»*!*»  d:  •*-- 
rr  1  10  *  20  ‘oHa  mvidn.  7  * 
t;*  fói.  BunJ'jn  516  l  da 
3'tifO  VtiÈ I ina  914)195. 

ATENÇÃO  V.  di  Pr--* 

Vm  luntuozo  erea  o  ?  paw 
3  -'|tn.  tiSiâ,  cnori  oe  rti 
^i-2  ate  0  1*0.  b.u*-S.  ia: 

»rii  t:r.  «L*nnnd  .  dc  ^empreu. 

••*'  .  jfifl  iv'»ndr*riú.  T*»*ir 

I*  v  Br^dj*»  rH6  L.  «fo  0>i 
V  :  *  *  .  9KN95  _ 

A7LNCÁO  •  V  Ji  Bf«j.  vd>. 
ant.  w:  :  »-.  C>nh, 

r  1  6  iCO  n.  2i0  1  *#’■»»  tiúv 
b*  .'r|j*í  il*>  L.  d®  0  cio  V» 
•••  -.t  914)192.  __ 

BRA7*  Dt_ PINA  C:»a  oe  l.i* 

vr  Veria,  c,  quintal.  Acenai 


::dn  sen  p-ircélns 
iermedlérlas.  C^nsulle 
iiuc-n  está  morando 
onfortavelm  ente  e 
iiutJe-se  agora  Vem 
rias  diretas  no  local  a 
Rua  IgUiiperibõ,  4'15. 

.esta  rua  comera  na 
Av.  Brasil,  defronte  nj  çSTADO  DO  P.IO 
Mercado  São  Sebastião 
e  termina  na  Rua  Ou-  MiTCtirti  c 

SSf.  v  -=- ....  -T. SAO  GONCALO 


'o  BMH  tel 


nr.v.»  1 4^2*3 

r •  r  *  nane' 

356  :*íi7f 


«o.  c:*.t  vm  £ 

mt.,  j  ,  cc-*.  banh.  ouin- 

1  2*.  m!  n  esm h-  n.  J: ir 

-U'n,i.  326  104.  Tr  24T9677 
•U  :30-7rf-0  CRECI  1654 
VLÍ  DA  !*/NHÀ  -  7dij  • 
•1,1  r  *  *  <1  i*  nta  r.T.*.  b*ftlt 
en*.  20  COO  t*  50:  Ti  »t  *  T*  • 

I!  rindifts  5! 6  L  us  S  ic.  V 
•  r-  <}  l/V.9'1 

VJL/Í  DÁ  PENHA  Venda  ui 
f,%  5  tjiA.  3  •'  .y,  -uui 


»iti 


233»VdóB  NCPIVAL 

CAXIAS  E 
S.  JOÃO  DE  MERITI 


c?7.  miiz  I  ca:-*  t  1  >  Ci‘  •?  »  : cC  inf. 

n  1  -  *  cj*  n«,  ver  R  C-A.v  03  C^StPLÃN  771972  53  I83-* 
d»-  Ni-.f»  3  rç^u-r  Rua  ♦«'  fv:’  i  4^1 
»t»  5  fim.  dcb,*»r  a  eiaueriíi.  T.r.  .^rr  — ; - T-n  -rT 

'  -  e»°°  weaca.  1 

7Ít  L  JAR0IM  0A  l  NHA  ■  ■  f  • 

er  conrl.  P  45  mil,  C/10  et» J  1  0r.r,:.u  t-n-r  P  tt  *t.i- 
ds  cn-.  Vem  pui?  de  N"r> 

45-0  smrh  r*».  em  r.v  forraro 
dis  10a ÜO  c/v.ir.  :,,.t-’.  3  aU. 

%>n.»  to:.  *  b-*nh.  t*1  rrute-a 
cor.  □i4ri.mton*e  s/o  urçp. 

Av  Oll.vejM  Belo  133. _ 

VENDE-SE  um  átimn  anirtarncn 
tn,  E»tr  *dj  Açiwj  Cr.inda  10?n 
,m  301,  cem  7  quarta» 
cozinha,  banheiro.  Frerjurtíj  «lo 
Iraji,  Boirre  Vl»»a  Alm*** 

V*LA  DA  PI  NHA  A  2 Cd  * 

I-  V  d»  A'«qrr-,  r-  •  E-* 

Aqi m  Gi «nil**,  vrnrln  ?  .in»r»'. 

Hr  I"»-  *  <  d  '•»'>!? 

•I.  2  ntj  c:p.  czz.  banh  •  ** 
r6tr«  e  u  " »  r »'  *  d  •  |t : 

Prrço  desdr  1?  000  < 
fi  COO  d*  em  r  Ifli1  "'**r  » 

V-*  Ct-a  Innhl  719  N  AhviM 
~  CRECI  I0Q5  *' v  N  Ymk 
71  T»*:  230^T7i  -  Br^*-  ? 


ATENÇÃO 

3  n  twn 


217, 

W  f  • 


Mer 


ítftdc- 


6  iCO 


e  IDO 


rnir», 


l| 


mt.  p  virro.  |ri'  i., 
•jfs.  e  s-íla  ofJc(.,  t-mM.  csnpl., 
cz  r  i  e  cot.,  ele  V«r  e  trat  ir  R. 
C-itfa  -4®  405  ctn. 

R,  G-.dqió.  V^ndat  ANTONIO 
AIO*,  fi .  Urarc».  1397  iob.  - 
Olarlit  h  730  6093  • 

^0-5!7;.^CRtCI  _1_[G6. _ 

BRAS  DE  PINA  -  C.iij  varli 
c  3  qt».  7  nla»,  capj,  to», 
banh  q.tragrm.  Vendu*»e  Rua 
Pri.tríuba  37.  En»,  70  mil,  p»»»t. 
500  «  j.  Tratar  c  FRANCISCO 
XAVIC?  IMÓVEIS  LTDA.  Av. 
Br»»  de  Pina  96  laia  —  Pnr.hi 
-  Te!».  730-5489  -  330-7553 

fçrrci  17731 

COROOVIL  -  Vende-ie  I  «ple 
r  2  qt».  »ri'.i,  e  1  loja  c  60 
m?  na  Rua  Olívair.i  Mello 
703.  Preço  32  mil.  Tel».  ... 
7:0*5489  -  230-7558  (CRECI 

1773). _ _ _ 

CASA  luxo  vazia  c  2  qti 
ulà},  «opa,  «oi  banh.  gara» 
n*i»n,  plnt.  pla»l.  VinidíH»  R»r« 
Alvará  Magalblat,  Preço  27  mil 
T.atar  Jardim  »>mmic.»  -  t 
FTANCISCO  XAVIER  IMÓVEIS 
LTDA.  Rua  Jorrt&li*|«  Gor*‘rta 
Ra*ha  205  -  91.2335  - 
330*5409  'CPECI  1273''. 
mSÍíNO^CUS  -  Vdo.  rry.  nn- 
v»  f te».  ».  3  q,  l;u<»  :or  «' 
rt.q  luta  c '.et  d*?  *nt.  *1 
*  e  ;  c:rr.  rr  -ei.iru 

r  6337  Cfir.1  603 . _ 

* 

.in*ru:  6  Ue  «nl  fedo  •  i /■ 
r  .  e  i  ccrreti*6  monr.r  :»í ». 
P  .<•  tniti*  heie,  Inf.  230-6337 
CRf ~t  603  Agrffade. _ _ 

HÍCIENOPOUS*  -  Cara  vazia 
r  3  qt»,  »ala,  topa,  caz.  banh 
nara-je/n,  qr.*nd»  terreno  Ven¬ 
de-»*  Rua  Ramo»  de  Oueiro». 
Preço  30  mil  *rtl.  30  m  I.  prrj» 
7C0  »  |.  Tratar  r  F9  5NCISCO 
XAVIER  IMÓVEIS  IT0A.  Av. 
Brat  de  Pina  96  loja  —  Penha 
220*5489  -  220*7558  tCRECI 
1973). _ 

JARDIM  VISTA  ALÈGPt  -  Vdo. 
e,»u  2  qt».  *!.  cot.  bõnl».  >'r’ 
14  GCO  p  3C0.  Tr  a? -ir  Tr*/. 
Brandur*  516  L.  da  B  cio  V  m- 

lifia  91*0195. _ 

J*.nOfM  AMERICA  -  Vandfrtã 
varro»  1ol*i.  re*»d.  com*#C,  na» 
melhora»  rua».  Ent.  2  500  Pre»t. 
200  »  j.  Tratar  no  Jardim  Amé¬ 
rica  e  FRANCISCO  XAVIER 
IMÓVEIS  ITOA  Rua  Jornallita 
Gemido  Rorha  705  91*2335 

230-5*89  (CRECI  1273' 
llICAS  Vqmiff  zé,  V(i::3»  -* ’.T 
JOI  o*  Rua  5  Mnci»  *  O 


CAXIAS  -  Edifício  acn- 
bndo  d-2  construir.  V. 
dá  o  -  Ina!  e  recebe  js 
vcMPEdf  <”•  io  x  M  >u  '-'I'  ve  Av  ol,n.o  C-v 
Cr.f.i.  Di.j,  trn,  to  -  viji.n  s  ido,  5;i  çi  rn.  a  cio  P.i- 

(1***1  por  NC.S  50.000,09  Tol  ' 

cm  i-~  :enr),  en  I rente  a 
estâcaQ  rodoveria  - 
Apartamentos  de  ra¬ 
la  e  quarto  reoarados, 
bfnheiro  so-Cíâl,  cc. .1- 
nha.  Todus  os  apar- 
lamenlos  Je  frente.  - 
ti.-ill  de  ontr.id  -  em 
mármore  em  pre-dio  de 
apenas  *J  andares  com 
elevador.  Apfitnas  .  .  • 

I  500.00  dc  sinal  c 
mensalidades  de  .  . 
jjO.OO  (inferiores  ■.<  um 
.ili-guel)  —  Sem  juros, 
sem  rmrc-cao  monetá¬ 
ria  preco  fixo. 
Informações  no  loc.il 
dté  dS 
20  lioras  ou  direta- 
mente  em  nossos  escri¬ 
tórios  *i  Av  Rio  Brar,- 
56,  grupo  201.  — 


por 

7  52*4477 

AUXILUR  E 
RIO  D3URO 

•virNÇAO  • 

U,  iainh,  C t  ‘ .  t  (f  (  1 

«200.03  r  *  1 1 1  1  0OO.t*Q 

i •  .1  ti .  e  i?r çsfjrrr»  d» 

1  mt  S.ln  M  c.Mti  •  "u 

(•  I  •  nj  fi1  -i/l  M  *f 
I  la, «  9  rm  i_5c  dê 

I  Oroinlf^cã-z  Ruttil  Arioir 

I  APA:  i A/.tfMO' 


3  qu  ri-* 


it  fr. 


Al".1  **RtNH0.  *.'o  f.i  ***3. 

tpnfraio  u.n,  »Iuç»»l  3S0JX>, 

l(jfi.i»  iqr*5i  r  .'c: :  C  qrr.íjr«»:i 

•  as*  ii"i  fí.-ns  ;»•'»  rHrtta  caia 

'•I  mi»iz  <jr  *0  '»m.  bez  fre 
QUwi».  n:r  ddcbçz  .en* 

.);•  Aniàniü  Q.»»lfo»  —  P  r. 
Vj-*;:  446  3  »  r  d. 

ATfNC»vQ  -  Sc  o  Èr.  zjue»  te 

t  -VlcolfCff  C  Jl.»oll/tO  SUCeiBQ, 
•r.rovdiK  q»|*  ocvrtijnidritía  i;o 
»  mm  Tenm  dm»  ben*  ntcsó» 
<'Ot  Ri-x  Ins:  zofíitmer.  U;ti 
b  M  -  •  c  i  C 

Nfio  dfliif  tio  r:»  viiítvf  e  CO* 
ha*  iivf r, 1  u*  firroe'*'  ;.:j 
m«n»3i  N.  Mu  <  f  ha  r  i  c| 
«I  i  B^lt"  í,  *,-eriti 
-0.000  de  cípíah  N-’  Centro 
f  30 000,  Môtivoi  < «pliirirei:* ■ » 
r>crri'í,'^''utTí  F.*n5i  R..i  A' 

M  hn-t  M.  i  t  -  . _ 

,r*‘  -  õ:  »•.  r.u.r» 

""  :  • .  me.  Caipira  tuao 

I- -  t'-  HriíJiicçk  lôbo  Cneq 
3  •  •  í r  t  r  :2  rq'il  «**detp<íõ 
rm?  ir-crçswr.i?.*»  |iiníhím»Mo  r  & 

contto  tif.  dt*  luto  F.  20  mil, 
Preco  bt»j«  150  »nl|  c/60  rle 
em- tv  na  1  u-a  F.  "2 

"í  I.  l-u-ço  .*•.’•*  70  d** 

n»  £-*-*  C*  nirn  nô  Encontstio 
..  .*  )  7n,  Fcclu  6 1  1.0 

il  s*(L-;o  b»Jç  4íJ  f/16  d« 
Kdlrait.t,  Ba*  -i  i  Piedadg  t-ncii 
trl-  •  ti» u  tüitr  t«f|.  F.  fí .*00  P*".  i 
b.t.tí  35  c/15  u  :lc  enlfn  .« 

,  .  1 

CCv-i  f  15  mH  prc«;Q 
I2D  c  12.  da  enrradi.  lanchonete 
(vo  <«•(.!*;»  cl»  Pen.Sj  liut.  Cr 
ctscao  Of^hma  -  F.  2) 
"  i  i  vndfl  ív  rrflf  6Ó.  da»  in'-- 
"doí  Rer  *m  Rjmc»  |j«e6tio 
;..-jt?inrci  j|  F  13  r»l|  uvntUi  c;35 
ti  -  »:.*e«»-Hr.»  B  :r  no  OM  o 
•tr  7/arruro-rri  tni».  iicn-»»  íct»'/. 
?  irar*.  i»!u‘-.*u’«l  1 7*7  tlnd.1  te*M 
um  joft*  4pu*f.vn .miio.  F.  17  p  ! 
preco  liu*«  130  c  ‘20  do  ent-  me 
*-l«irt  ll<’Jií  V  '  -I  tar.10»  C*>*t 
M '  ift ■-.»«*  ttfiiifro  «m  a 

OoJn  ilinu*  1  i5d á i  CCiti  preuO 

it-u.to  nt,'.«.x6  d  t  ftru  Vnhe-noi 
•*-n  :.»n'ciMt»»i  e  v*t* »  q-e 
•Há  iM  n  t  a  •  r?z  fc  % 
nrq^coi.  f >i aj,  ininâliel  —  Rua 
Catdoio  do  Mdt.',.*.,  M  »/2Cl4/ 
305  -  -  r.  Jcâp  cu  Barbo»». 
ADEGA  -  ?.  CctnpHdo  f.  9  v  * 
i*h;»  -  conlf.  novo  - 

|i  ■ 

Abri»  26  ti  604.  Moireie»  F  * 

!h:i  _  ' 

i‘  ’  rK\«Q  -  Criipír.u,  bitre». 

■  uh  1  r*ri  e  Citn>* 

-  '■ 25  dt»  I.  C:  â 

•  In».-  .enu-j-ie  ccm  70  n  I 
i  {.(tiü  C.»'(iir«  CfMlnj,  10 
Cn  i  çrvi3|>}»  oi  Brrinmx  c  *»  •». 

crin»;rci.  v=-:t 1  o 
.u  •  t  ler!  1  r 

-rfllf.,  t.'  re  f. 

ji  BfnifM.  jii.*;i^c  ,  vc'de- 
•  du:  cttmn.  t.in/.>u>, 

t.  'r  (.«ntfn,  55  c*  I.  Uno.t  r«- 

.» * t : .  n  «lei  tí*  tt/er 

i  .nr  i  i  »«n;letrir*  muito  lí* 

,r  li-ithrr^r*  Cr/jc  5  rí- 

ni  KJ  de  f.  cont.  4  l-:er.  mu»* 

i  K»|  1  '  0 

r  tr- .  P .■‘•!iHlt**»tP  cbf  lt«o 

m  » ,  >f  è  t*  c*  30  o:  *■  '•o 

i>  dob».t.  er*.u«fqus  1  r<npr4* 
(d  i,  .en ii«-3-3  e  l.i-ríl.lj  m 

ii  .  tr»T’t  parte»  tem  pttqjoztd 

C  'ip'M  Gt>-i4u,  -4  lie  f. 

,  1  - 

.  IIU--  -  .  Cilipit,  (.-'■ 
»  1 1  «i-  r.  erlliittp, 

.nr  mt,  iUandrinú.t-’  ve* d* 

'•  .'‘l  <1  »  ”  P  »i  3  í.. 

atr.  algúifiii  •'l,.u»a*,  40 

■  . 

Ço  ilt»  cotnp.  Ciit  *(i 
|t  10  n  I  t per  st 

j\j  d.  i  •  irn,  C.iinr.i  Meícr,  3 
-,v  I  flrrjop  e  sjlyndinh.it  n- 
»  d-'iiir-DO»  •  Juno»  « 

•  i  r  Ml-  ?.i  í- unt»  t  16  de 

jn-,  '  dc  90  i  30  »i:v  cc.-tr, 
E"  |(V.lj  a  0*uÀnabafb.  t  sn*e 

.  4e  -ii  v  ta»  cth  '•  «* 

:l  r.  e  rm  «jMndei  candi^ei 

-  uo*tM|frtt2  qirintrddt  em  c:n* 
i  ».ô'  •:  iletic.’1  *:».  Ay.  13  J* 

'•V  r.  :  CRICÍ 


AVENIDA  En»  h.» 
B  r-t»  e  2  br» 
fuJo  »’.*!•.  tom  li-  i 
•  t*.  C.:0  enii.-tU 

n 

T»a*. 


Mv 


•  4  Rc-x  il 
9  «D  Sh>  loêd  de 
ti  r.a  O»*. » o  Rural 
n.rr«dr«-.8  I  ■  ( i 

Ã  ÍMPEFANTE  -  V«nde  ca  o  cl -üf ;  IIIlGITl© 
r  »ab  2  ql».  coz*  banh.  'cj- 
»?j'  Ver  n.»  Av  Jsãr»  Ribn» 

»d  <97  t  72  iJl.itbMiMit*  d»» 

9  ai  |8  hera»  Tratar  telefona 

530-3421.  C’ECI  t'M 
ATENÇÃO  Viteiita  C»»v*»'ho  ~ 


dn 


01 J 


li" 


r  A  Fí 


líurnl 


tu  Irm.  • 
II  PR f  NO 


I  w«  '00 


Pií(|ijvf*Z  Tn 


Nca 
35CU0  i 


jtt>  1503 


;  ,7 


(•*« 


l-irqc.  Venda  UM  nova,  va  -  ^ 

ri»,  Uj»  t'  irir  »l.  n»  c-p.  T-;bJ'  dfv  /Ji-  “4.  Ò 

bjt.li  camp  ,  aun-il  -  I  1 ‘i? -877 1\ 

t„-,  3  500  tiJ-l*  »  ern-b  -  -  ‘  ■  °  ‘  u 

.  iTo.oo  -  s  t**o  o-  ,  '"93.  JUIIO  BO- 

3i’-h»Stl»rnMU  i7  GÕR-a;  -  CRECI  95. 

(■!,  Vier*'*  CjrVjlhn  4t-V  Ttif  * 

PREÓIAI  mrSIA  IIOA.  R.  0i„  •  1 

d.1  C.uz  1.7  -  (1°  J"ãJ> 

Mojiir  -  S^-ía  pr^ntia,  Te'eíona» 

•*29*1 78n,  249-1622  a 
74<*62P5  Co»*,  reip.  M.  Alvd 

indo  CRECI  1714 
r  C2UG»t>  L i  cH>  t  •* 

Vecm^h**  -  Te:rç-io  1«»<‘ 

dt  com  *m;  í«^t  v» 

I,.*  T  - 1 .  ICO  Civ\C  1  r"” 

■Jt»  40ÔLO.C0  e  JW-*  J  çmtiI. 

•i.if,  Trara»  ò  Ru*  *  •  '  * 

r  * 7 ,  lu|n  9.  en  *>.’*  J 
,*.V*it  «r  Orn-nin*.  ro 
AH  tibihtffldgM  lldi. 

COELHO  NETO  -  Vende-se  um. 

«o  à  Rua  ClntUret,  3»12,  fun. 
de»,  ca»«  2.  Prece  dw  o«a»iie 

tfi \jÃf  Vdõ’  b;t-H®  *  'H*. 
nr  »  ent.  bcililtib  0  n  * I"-* 
rp4,w,  ,*,ii/que1.  V*t 

l  »f,  V  "»•)  C»fi»V  6*>J  •>- 
unfUta. 

PU  AjffS,  V«n;lo  r;».  7  o. 

'».  h.  rm»»o,  e  rlftrttntfcnci.t»  cL: 
imn.  pr.  10  m.’  •  in  rf-  *♦»»». 

»•  4ÜO  »i--  Tr 
tien  Mr'  rr  r.  o  3  4 
Onr-ilvrT. _ _ _ 

V»*  f  lO&O  -  V/l  .  :  *.  d.i  1 
*  :  r/T.  tl  T..-  I-  -h  Víf  Svt 

1--  113  ení  6  "'0  n  X0. 

Trjt»f  T fie.  B»i*fi!Íu*«  ‘  16  l 

t;  BI  cá  o  V  tJilba  91 

VENDO  vazio  um  orêdlo  ri  1  .  .  .  .  . 

apto.  «  (21  di»<»  1o(.h  *  um  C*  »  «l»V»  vu*  ’ 

tel  em  umj»  da»  loja»  «*  lu»  -  --  .. 

,  li, u.  n.idi.  i  -.iiuj.  y.  C ..  .-  •  «-  N, 

do  am  um  terreno  de  eiauirn  h_  _ _ . 

Peilfodo  «onslMiir  o*lnão  en  b-  .c 

|.u  i  joio»  R»'J  Mana  E  *o»  •  PETaCiOLIj, 

mii 
«el 

I  th». 

vem 


Liei 


VENDO 
Vo»oU  i 

rr.rti  I 


ccniodo*..  Enti 
fornp»  At  70C 
íjl  M 

' 

••côa  Bunl  Adm 

vf  f- 


Jo 


unt  Mn  j* 


ono  Ru- 

.1  ‘.em  *■  üi 

3  q,  hnt».  c«r.  l-íe. 
taq«v.Vil*  ccm  lur  e  è«ju*t  ceta 
mvi  nt-;t-T»it ificb  jzstdeja»  *  P»- 
•  h»  •  .  nh-  Enir;.:l:  clr 
15  02D.C0  |/»4it.»i;6a  In  oV  rir 
;cjO,CO  Tr;!  »  t  K'ui  d-»  M.‘»t*  * 
;»1 7.  loja  9,  cn  Jcáo  d*» 

Mriiti  .»  Cr.ttnix  tçÃo  Rm»  *1 

A.itiln.atradrM  lti.li-, _ 

NOVA  IGUAÇU 
E  M1LOPOLIS 

5*  3  1 
l>  10  m!l 
R.  Citlra  Goi» 

a,,,  t.  :r.2-ii7:r  creci  ií63 


ljrrj|jrr*.  f. 

.  .i  -I  t  if.iii  • .  Io  •  «iu*lli»ar 
I  Mtj.ir  -  Jo  iu>  pr«ltf'",v •:  *.  c>jt 
i  •  "no.  «  n  quaU)1  r*  1jj-»íc  ue 
:-3.  »  -  ti  *  * i  í.t  ilncT  ve 
i  .!,*,  % ,  noívir  i  I  ••  •  i.'j  u  na 

•  .ifl  *i  tr  ii  cOu.-j/Oi»*  ::a  e  "ãc 
. -  r/Hpmii J*it,  r  o*?  c  riMX 
e  encaizfturé  izíIr  o  nêo6c>o 
j  u'Jt  prvw  tt  «ivvJè  »:nüu,  gr-‘i- 
1  ; i-  -  ■  tf r;i i  » i»;n  •  ?  pp'*e  ■ 

,  Ft  Ml K  P.  »  A  rro  AU  v 
,’l  7<*  v  r»«,4nd  .  C1  Ar  ro 

!  Mfl.l  I ") r 

!  AVI  A -rio  -  Vendõ  u‘yetd*  »ftf 

i-  ir>tú  #  Rud  liboim  í.'3'A. 

’  Al£l‘.'C ÃO  i*»í r  e  <liufr  jMIUtIo, 
'  10,  m  o  46  ent r o  ia  16 

1  mliiliKost  lu»c.  T,  A».  N.  1 
I  .1/  Rfiiiv»  At  .  4U3.  CorAUfl I • , 
0  HN  r  ii  ,  . 

I 

-;b!  I.  Av.  M  S.  da  Peribj, 

1  0;l  «  -it  l  _ _ 

ATI  M  uan  tcii.iJo  3  OCO 

I 

!  }  n  ii"tc-i'o  Hi-  10. í0.  vendo 
I  luco  com  ãa  10  C<0 

oic if t(,f*p»  de  250.00,  em 
!  M»  ••  1rit.tr  â  Rtf  iJx  M  »•  ? 

*17,  Iqjfl  9,  rm  S,  João  de  Mr- 
I  :  ii  0*1*1'  çb  v  "'fll  Ad» 
_ 

I  »\TENÇAO  —  Bares,  carpira»,  ba» 
IPat,  Nnrhonatei.  p.xI.ímji,  pi* 

,  palarlM,  po»to»  de  q.i»olinj  ■ 
!  qaianen».  ninnuem  melhor  que 
o  E5C  CANADA  pera  lhe  infst» 
D/i  •  vende*  rifit  neqo**o»  ei», 
toda  d  G Ván jbã'j,  qualquer  que 
•«)•  o  teu  capital  e  o  bairro  de 
»ua,  tom  eu  wm  meiad.a,  I a» 
(i-noi  uma  vi»ita  e  er.contre  io- 
no»«o  o  neqoc.o  detcjjds.  tem 
ma  *  ima  tetttlt*  e 

,  ajuda  tmanceir^  ESC-  CONf. 
CANADA  Ruj  Saearior  Oan»ai, 
117  -  qruoe  418  ti*n»  FRANCJS» 
CO.  PASSOS  e  Heiter. 

I  -ftNÇÃQ  C <nf*o  pr*  n*,;. 

I  í.ua  d-;  mudanCi  Guarvbã- 
I  ...  V  i  I.  «(•  ••  ã'  k"' 
leria  (rvintíq  nx>r»dia  nêo  e 
•mr  -Jo.  Pçíjjtn»  flfitri» 
I  *.  V-t t  i  tritV*  na  Rua  tio 
Lfvisj.j  192  "  p*c5 a.*ltt*r-u. 


In,  115.  Pilar  et  Trat.**  np  lo  -rrirrA>r/^,  ,c 
I  c’  o  proprintário.  d  H  B  4*  TERcSOPOLIS 

E  SERRAS 


QAR  -  Vcnde*»e  muito  bom 
I  motivo  brlqa  de  «ócios.  Pre¬ 
ta  SC  000.  condUóri  a  comi. 
np,  Av  Geiemirío  Omni 
I  741  Jiicarapequã.  <nm  Walter 
eu  Bnntemmi 

B  •'  e  tr t!  •  ”e  vonaa  ccm 


!i  I-KNM.MEMO  l.l  110,11 

díus  tjiK  náo  pemnliu  an.is. 


CLASSIFICADOS  —  Jovltil  ria  bruni  *  >IG-*V  3 


COMPRA  E  VENDA  •  IMOVEI5  -  ALUGUE 


•  IMÓVEIS 


IINÜO  OéCORAOO  AIií^m  *•,  BOI Aiuu( 

•  t»  «  IníFflUf  tl:ll  «JIMttC,  I*'  V  '»  Mv>l 

eic.  Ver  R.  Míirauê»  Patânf  70/  cctttfiulri», 


PRAIAS  E 
VERANEIOS 


ZONA  NORTE 


Lanchonete 
no  Centro 


CENTRO  -  Vfndt»  p»édío 
mtuiiil,  vario,  loj*  •  2  *i 
re»,  Rut  Ac»*,  32.  jwita  * 
R.  Bélico,  ótimo  pi  banco», 
nancairat  o*t.  Trotar  <•  Apai 
-  Ttl.:  322.7450. 


PADARIA  f  |ontltonel«  —  Ven- 
,-r  <r  .  100  ml»,  do  centro  de 
,,,n  , ;  ^  do  urimeltR.  fc 

V.r  e  jratar  na 

Av  ('•  r ;  Ki»uicdy.  731/-  _ _ 

I  ADAGIA-  lud-j  «6>c.  T  45 
„  I  io  baleio.  V,  c  1 20  do» 
„1LÍ  •  C  .  Outra  cl  35  de  te* 
ua  h.do  nòvo  v.  c  80  do*  cony 
Outra  c  30 

,  ,  7  NI  d.'»  cí'm(i;.*lcfVI . 

c,  t,.i  is  r«fi*  y  t 

■n  ,„  |  <OIOpr*doi«».  Altíto 

9,  Fraderito  AViicr, 

. Mi  1 1  _ _ 

QÜITANDÃ-MERCtAílA  d  cod. 

Friir  •«!,  it-oradl».  F.  ml. 
Ir...  ncv.1  Vc-oo  t:  »  mlj  n<” 
ccmiv.de, c»  Tf.  »  Ffoilciíco 
...  |4.»  »nd  •••••■  •(  . 

ÓUÍTaNPÁS  Fcri.i  H.  «**<>1. 

»  i  r  .  IA  .in.  ,  dm 


BARES  C  lANCHONtUC*  —  U 
m.  v  par.»  vrrtdec  tio  ccntr-».  P-  - 
t.-fc<iu,  Copacabar1».  leblri’, 
jpaneina  r  Catufo,  tt  ttitrthofc» 
n*  tii  ’io.  titiprcst.tmfrt  o.ir,t  a|v 
or  j  compra.  Dohifh»»  F-* 
E..g Md  A  • « .  104 ,  SaLr  2 1 
BAR  -  Vo«do*»e  *  Rua  G«o»ral 
Rica.  267  -  Tljuca  -  Fe»** 

9  000.00 

•  a  JUi  •'  -  Feria  1  1  1  •  ■’ 

mui  33  do»  campfadnte». 

!  n.-homu»  no  Centro,  leria  »' 
c  do!»  comprutluifi»  C-nlr® 

to  itcNU  Bitr  Caipl/4  Centro  fc 
r  11000  cl  30  do»  tomprudu 
ic:  flif  caipira  thopp 

7  ^00  t  10  do»  ctmipr.nturfl” 
B  ,*r  rcnrn  f.  27  M«tr.  «*evR. 
fd  tlllo  C  ICO  do4,  comprada- 
te*  5»r  liararúí  comer.-.  * • 
i*  novo  c.'  80  r 
Dota  hei  «wa  Burnat  Aitct  1W 


LAKC-Õ  00  MACHADO  -  Aki- 


CABO  TRIO  *  Vendo  m  .  » •• 
e»nyi  4  I  4W  nretr^»  n"  1  •  • 
d.vi-  1'flfar  tone  2J4-7MB  <o 
7.3  970/  :j  C.  Fr  d)  YSi  J’. 

*,V _  _ 

"  AtAZt; 

pc.  Iront-e*  ao  m»‘.  Be  n  •  : 
U)  mil  CRECl  1605.  1»  Ro. 
Tel.  43-1650. 


EU I Ã FOGO  V  .  1 .  p/«nõ.;«»  nüe 
tr  ilialne  tora  c/<ftfeltoi  HCr5 
90,00  «le  #»  1 5b».  e  d*  1/ 
em  dianie.  A/.  Owuldo  Cru:. 
VO/714.  _ _  _ 


Vende- *c  ume 
<*lve»  Lh.»'  n 
COncftcioriiulo  e 
no  lo<  *il  ‘  Ortt  ^r 


DO  FUMENGO  180  «a  | 
r.K)  de  fírriTr  liuiju  anulo  r 
rd  r- :  3  ia'a«  3  QOMt  j».  I 
natthf«i;»  *i»  t^n4,  c<»:* 
nj,  *•'■  quarto  •  iunlteiff  j 
I-  e‘T-'»'e' 1  'Já.  piOlcra  a  çica  1 

•  »£_  +4 r  cr «1»  o  ootteiro  tra-  | 

‘i*  Te/,  ? 430^55  %r 

1 

te  lirteif*  vi'.?4  apto,  |»vn  r.»»«l 
niügo  2  «|b,  tatu,  oiptty.r.i  v 
fjndi,  Qa».>OQm  rtr  raliir  a 
nuílc.  246dJ04 

PRAIA  DÕ  HAMÍNG6Í  12  elo 
qmc  0  ariarMmenio  I  217,  can- 
piQ.rfia,  «Miila  bam.  limpa,  co**r 
^inteco  por  35ü  cruiefraa  tpelt 
l.»«a».  Chove*  no  Ap.vto.  IC9. 
c  1.1-  tel.  223-B/êR,  Sr.  M^rnuc*. 

I 

EUA  PA I F>5 A NOU  90  4 pio .  B07. 
•Mupa-tc  2  3  qoifto»  tala  e  dr 
1  in.il»  drpn/tdenci.ii.  Chave»  fotn 
I  o  pai1c.ro. 


-  Alvn*  :r 
1  dvr.n  t»t*  1  r.oai 
Tel.  2467873. 


BOTAFOGO 
»l.’.?rlo  urve 
Tratamento. 


Terrenos  - 
Vende-se 

A  5  minuio»  ilc 
ÍMidr  Eur.  Inlondenlc  MUg» 
lliaos.  iv  IR  Onipinlia,  CRE 
Cl  B57,  %.  Barrrnlo. 


Jauarepagua 

Proprietário  ri«  terrono  20 
130  na  Em.  Trii  Rio»  nf«- 
ce  a»  Con»troior.i»  e  accila 

trmut«A  Iní.  242-2494. 


ButílIoKO  (Rua  Marqiie.s  tio  a u:umej».  itntt.  «.<* 
20.  IJOdWos  4U:»ÓB1  li  403(1111;  coiliuu  30,  iKil 
401  ;j 4 1  8  401303;  «iUHJu  40.  pPCliOo  400097. 
•\uõiu'ia  n"  5  •  Beulo  Blbnro  Huil  P;i|)uri, 

i’()dÍKO  20,  pedido»  S02.W3  8  502570;  codig.i  30. 
iiuiu.-.  601825  n  5m«;9;  cotilao  40,  pedido  ooooin 
ABÓuciu  .1 ."  0  —  Ttjiicn  *  P.IU1  Mulo!  A'.  l!vi,  14- 
todiuo  20.  licdldos  003000  n  80312B;  WKllB'»  3'J, 
didõs  001253  »  001280.  u»ll,’.o  •»".  «•' 

Asrimu  u."  “  -  Mcirr  iFUtu  Frederico  u 
i>..8l  código  20  pedidos  70,1041  :i  703001,  i  f. 
30  prdlrtos  702720  n  702740  cotllgo  40.  pmUUi 
7001  Ui  o  7001  KL  Agcliciu  11"  2  -  Hmi  llil 
nudo.  124,  código  201  T^dldos  201230  :i  201.MJ, 
digo.  401.  podido  200014 
TUENS  A  Central  do  llrusil  iptonun  * ‘ ' 
da»  !)  ,i4  1C  liorax  os  Iretts  piiradorc.-.  com  <i" 
u  d.  Pedro  IX.  Pão  farão  paradas  naa  estaçoi 
São  Cristóvão  e  Lauro  Muiler.  No  mnrmo  pc 
será  suspenso  «  trúrego  de  Lren»  «ntre  Jup 
Parncambl. 

AVIÕES  —  Partida  df  rvíocs  dn  pontr  n  rea 
mmrui-felra  do  Aeroporto  Santos  Dumoiii 
São  Paulo;  B  lun.ii  —  GMOni  —  7  1 

_.  a  horas  —  81i30m  «  horus  -  &o30m 

horas  -  11  liorn»  lllionm  -  a  horas 
mini  -  13  horas  -  14  horas  -  14h30in  —  la 

—  lãhHOin  —  16  horas  —  IBtiüOm  l>  hu; 
1 7ii30m  —  18  horas  —  18U3(.']ll  - 
irtiiJOm  —  20  horas  20li3Om  -  21  hor 
31h30til  -r  22  horus.  Prego  du  paisugam: 
74110.  BrafilUa;  ti  horas  (vln.  Belo  Horizonte i  i 

—  a  horas  —  9  horas  —  10  horus  —  loliJOu 
Belo  Horizonte i  171i30m.  Preço  da  passagem : 
204  00  Belo  Horizonte  fi  horas  -  II  horus 
horas  -  I0ii30m  -  Uh3Um  -  IBhlSm.  Pxc 
passagem:  NCrS  81.nu. 

TRANSITO  —  Devido  a  ebrar  de  eaiinii  .m 
rio  Joana,  será  interditada  n  punir  de  hoje 
Gonzaga  Bastos,  no  trecho  tntre  u  /retiri» 


BOTAFOGO,  r.t  APIO.  1216 
A1uq«-av.  Ver  no  loc/il  Fr«* 
i  R  PA nrf-enü.  40.  *  812, 
A :m i7.pt  NC»S  24D.00  cl  deo6» 


IS  t  8  ríot  ccmot.iòcfC». 
Rui  ftectonca  Méicr  *».°  3- 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


SAIÃO  d*  -  V««.  | 

da  todo  «qufpodo  c' 

1r‘c»Fon«.  Eitroda  do  Tmdib*. 

5100  »l  707.  Jícâropnguâ 

TiouãfJ  Trai»»  dt  8.30  i»  18 

hor  ai.  _ _ — — 

SAt»Ã  ARI  A  do  co  wrto»  « 
y»  Vin4f-e  irislivo)  dc  óeen- 
•  i  Rvi  Ví»íunr»r1o»  o* 

25  l tc  tico  çsròiflo  n#  horn  _ 
SÃVaTARIA  fiiUCA  -  F.  9  tlu- 

■r.i  3  500)  e»toqa«  30  mil  - 

Vtnd*  50  I  15  (*.  Vmf*  d* 
AUril  :B  404  ■  MctoIü  Fl-  j 

j  lho. _ _  _ _ _ 

VENDE-SE  -  Qeil.md;  "*  Av. 

-c-  N»yJff«  640-5.  Ccdlrfi- 
1o  dc  2  «no».  A'uaud  do  12.50 
..  T- ,i.  na  iqwl.  Br*,  dc  r  -■*- 
I  VENDE-SE  -  Mc'tcsn.1  com  botii 
«leouc  ou  pi»»  contrate  d* 

1  .  v.iti3  :«'vo  o*-,  boffosic  * 

•  ó  u^cí»  do  nutomovei»  »çen- 
i  .  cl»  ccomovcl»  oluauol,  »»• 
,»!o  lei»  cm  cdillcis  Av,  T»:»el. 
•»  dc  Cj;t'o  73-5  bem  «m  Item 

tc  na  L.-npa.  _  __ 

VENDE-SE  wl.o  cabol.liolre  "o 
cndlcnl.  ponto  d.  Sjo  C.uTo- 
,io  TolJtim.nl.  d«ombcc*e»- 
do.  b=.  (rcgu.»l«,  molivo  vln- 
n.m  ou  p.m  ».  contrai».  «  > 
í”  Goni»s.._5SlJL_Sf._S!lvei'': 
VENDO  bm.  lõl*  -  ■  000’°.0 
-  Ru.  G.n.i.l  Roc,  co7  —  11 

iue». _ 

VENDr  SE  b*r  h  Ru.  ooton  dn 
H B-r  .n  n.°  664  _  Emicnlio 

NJ  i  trai  ir  no_  lr  -/ _ _ 

VENDE  SE  l.nchoncie  lodn  mon- 
1  ,',d4  pv  HC.S  70000.00  com 
NC.S  15000,00  d»  enlrad*  c 
1  NOS  500,00  nifniin.  Ate»»-» 
Vof  o  IMtilf  «im  o  Sf. 
I  a  d..-'-  Ru.»  EJ.,1»  d»  Ciur.  355 

t®is  c- _ _ - 

VtNDr-SE  h»f  9lfi4CKt  lo.i.l 
_  Ff  atar  Ru.»  25  d.  6n_o»'o  - 


e  242-5745  -  CRECI  66 
J.  107. 

CEMTRÒ  -  Ctupo  d.  du». 
.ir.ndcj  »*n».  »*lci.i  c  b.nli, 
Vcndc-50  pnr  NCiS  35000.  Al* 
cid.»  J3I -0607.  CRECI  338, 

CENTRO  -  Rua  Sena¬ 
dor  Dantas,  75.  Loja, 
frente,  com  37  mts.2 
ao  lado  da  entrada 
principal  do-  prédio. 
Obra  na  5.°  laje.  En¬ 
trega  16  meses.  Cons- 
Irução  de  GOMES  DE 


ZONA  CENTRO 


5.'.c  cnm  cii-muc  <*»  jOvQ  ccm 
.  ,  ■  , ,iii  lo|.i  MM  dr  cl',T'  . 
»  L  n  .»D jrt.MMCfrtO  nc-  2.°  r-»- 
» '.itpilo.  com  1  iaN.  2  ci^.irto», 
hin,  cor.  Vc*k»o  nhFo  o^Ç/o* 

,  «»4ti  Bclford  Ro»o.  20000 

!Ce-ntr/íf<  de  700  00 

■  :  1  M 

1  - , ,  <J,  cm  São  Jcã?  dc  Mr»J. 
i  n«  OfOnnlT*iqáo  Rural  Ad«i»1* 

I 

fiAÜ  CA  FE'  -  Vendí  ie»Rw.t 
C ,i  Tisss  d»  54.  Rio  Cem* 


CF NI PO 


VÍ„(I,j  —  Aluou -i«  .to».  40/., 
Pu.i  Msneervo  Pilho.  95/97  la 
r  cjvêfto  »c|i»»aoo».  co:.,  W«h. 
*  «rea.  Chftvc»  c/i>crrciro.  Alu- 
awel  NCrS  320.  Hfuda  r.«  cfort.i. 
Propeilll  orítit,  1  f.iliil  ADM. 
StOM  Au.  B;n  Buitifa,  156  df, 
171 4  To!.  232-1603.  CRECI  1317. 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


CENTRO 


ATENÇÃO!  Alugo  ow  vendo 
apio.  c  ii  eüdido  ds  lu*o,  no 
•nolho'  ponto  da  Pua  UPiinjel* 
rã»,  529  aplo.  103  nu  303  com* 
pniio  d?  hall.  fcalü-quii»to,  b»i- 
«h«:irn  e  co/  nha.  Aluguel  NCrS 
260,00.  Ir-irar  1«l».  226-0231  ou 
246-7603  Ver  na  local.  Chave» 
p'  favor  com  o  porlciro.  CRE¬ 


IO/ A  -  S.  Crutováo 
cont.  novo  5a.  Ciei.  foiça  h 
2  maci.  pserevef  mc»a*  «deir 
e»:.  Zono  indu»tri*l.  *.  R 
Fi^derlco  PÃe.or.  n.*4  3  -  * 
«nd  Mei et.  _  _ _ 

lO/A  no  PAeler  vendo  v»:i* 
ICO  meti.  Shoo.  Ccnter  ocast 


ALUGO  NCrS  230.C0  e  la  Rua 
Taylor,  31  apt.  1106,  chave» 

porteiro,  dcpóiito  ou  tiadnf. _ 

ÃLUGA-SE  apaftamenio  tipo  ca¬ 
sa,  2  quartos,  sola,  cozlrsha,  ba¬ 
nheiro.  àfei  com  tonrtn^,  v.  r*n- 
dj.  R.  André  Cavalcante  n° 
r 

E  ■  i 

7  ou  3  rapares  cu  moca»  _  c 
ou  «’  mob.  cl  ou  »  rrtecõe» 

pettci  d«  CincSndia,  Francisco 

ÃVuratcno.  108  ~  C<^t r o. _ 

AIUGA-5E  ap.  il.  Qt  o*tps.  baní», 
cor.  hall,  varanda,  smleco.  Ala 
nuel  350  c!  l-ra».  R.  Evarlüa 
da  Veiga,  B3,  «pt.  604  —  Cote 

91  3715  Jpõi  19  hi. . . . 

ALUGA-SE  quarto  a  d\u\  c« 

tròs  «cnhora»  cu  nvoço»  trau .i 
iliçm  fora.  Perln.te  reforcncia» 

Pua  lavradio  179.  _ 

AlÜGASE  ou  vende-se 
munia  c'  3  itujrln»,  ><l>.  v.»run 
da  envidraçada.  Rua  do  Hcicn 

da.  99^ _  — 

AiUÕA-SÉ"  u  »i»rl»i"4nto  30 


CEN1RO  —  Aluna»*  »nl.  601 
Rua  Santana.  178  sala  e  ouiUo 
cgniugabo,  k.tib  e  b.mk.  Omivh 
c/poúloito.  AIuqu.I  NCt*  ião. 
Ealtiiia-se  gfsru  bropona  mau». 
Traiaf  ADM.  SION.  Av,  Rlt, 
B,  -nca.  156  ©f.  1714.  1*1- 

237-1603.  CRECI  1317.J  22II _ 

CENIüO  -  Aluoa-se  Rua  dç» 
Invalida».  15  aoto.  303,  amolo 
ato  ü’a  »opjraiio.  vafanda, 
,  co.-.  banh,  Cbive»  c'  im"*ira. 
i  Tratar  "ACIR"  _  AOMINISIRA 


n*0.  E  RESTAURANTE  - 
•lo,  NCrS  60  0M,  «nlf. 
30  OW.  fõria  mrn»al  E 
36  003,  Alvgu.l  NCrS 
T.  Av.  Al.ntallio,  *  H 


olíftrt.  Prrposia  grAiía.  1  talar 
C/ADM.  SION.  Av.  Rio  Blarico 
1=6,  gr.  1714.  1*1.  232-1603  - 

CRECI  J.325- _ 

BOTAFOGO  -  yAlugo  .  R.  Gs_ 

brial.»  »"al  2.  ap.  701,  3 

ntss.  domai»  rlrp.  traiiir  Av. 
9*  Eranco.  I3B,  »2r.  lel.t 
232-3  535  -  CRÍ  Cl  1253.  _ 

a  OT  A  FOGO  -  Alugo  Õp 

lu*a  sola  e  3  qt».  c  tlepend 
co»no.  e  gârJaçrr».  Run  Do-..» 
Mariana  q9  155  atq.  Mcna  Bv- 

_ _ 

EDIFÍCIO  -  NÔVO  -  frrni* 

V  3  qli.  3  sal.  arm.  •mbutulov, 
7  banhs.  sociais  —  «oí.  -  dep 
compl.  emp»«gadas.  R.  Baráo 
Itambi  31.  tal.  26-7830 
MOÇA  morando  só  o m  «A,.1^4 
•ugürfn  procura  outra  n /divldti 
dc’.iJ*H3S  com  lodo»  direitos 
200,00  cbíI-4  Marcar  ho»- 
3  £6-7310.  Pra-*  do  Bo4*toa< 


AlUGA-SE  ciuorto  bem  mebilia* 
dc  «•  uit-.it  mòçu  ou  »»â.  que  ira- 
ba*he  fora  tom  café.  U-’  ca  m 
quilína.  Pço  230,  adiantada 
E»ioc-:e  c  di-»c  refefèocia:. 
Fone  242-2294.  CRECI  381 
ÃtÚGAM-SE  ótimas  v*»oa»  can 
refeições  «  moçat  ,‘if’ 

lhem  lora.  Preço  NCrS  150,0( 
Tel^  245-3172. 


ÍARANJElf?A$~ 


np.irtauwriio,  sota.  doi»  ciusr- 
to:,  quarta  d*  emptegad.»,  cc- 
xinhii,  banheiro,  érea  de  ter- 
v'ço.  Ver  local  cam  porteiro. 
Ru.»  Pinheiro  MacW*do  8D.  ao! 3. 
402  c  trilar  Rua  da  Cu  Einda, 
30.  saU  402.  rokfc.iff  222-7507. 
LAíaNJÊIPAS  -  Aluga-se  Rua 
Liiraniftirit .  347  m*-c.  303  c' 
3  ntnt..  sais  o  det».  compl  et  n» 
dc  frente  c'  armérlo»  cnthull- 
|  dos.  2  banheiro»  social».  NCrS 
050.00  mah  ir». Ver  Ipeal. 
Trata,  •'ACIW  ADMINISTRA. 

.  3  5320.  _ _ 

I  IA9ANJEÍRÃ5  -  Aluq»  »»  Rua 
'  laritníeifa».  3>t7  ap!o.  101  cj 
7  qfo».,  st!» .  c oi  b»nh„  V/C 


SALA5  comerciais,  es- 
critório  ou  s  loja  — 
Vende-se  no  melhor 
ponto  da  Tijuca,  à  R. 
Conde  de  Bonfim,  11, 
esq.  de  Aguiar  (Lgo  da 
Seg.  Feira).  Inf.  no  lo¬ 
cal  ou  a  R.  7  de  Setem¬ 
bro,  44,  s1  loja.  Telef. 
242-5136.  CRECI  903. 


PH  AT  A  DF  BOTAFOGO,  340  - 
CIn«  Opora  -  Aluga-n»  ap.  42?  | 
Pintura»  nova»  Chaves  •  4 
partiria  Traia?  Av,  Prcs.  Var* 

ti.ii  542.  jjf»  404. _  _ 

P5aTÃ  DE”B0TA>6GÒ.  154  ip. 
604.  Aluno  #!..  o’ -  banh..  ÇOi« 
Áffj  c'  tanque,  Pintur#  e  » n»»*- 
va  Ver  c  tratar  no  ’ncil  di» 

9  h  12  h:.  cu  marc*».hor» 
Cí'o  rnl.  245  6326. 

: 

40  >u-  71 D  .»  uno  s*  nf.  top 
ct.  c'nvíf»ivcl,  lar.,  bani»,  érea 
tanque,  dw,  »ifrte-3  p  '  ?a-Jo 
Ve»  o  arteiro.  Tr,»»ar  2.a  »  6- 
,  de  ?  !  I3m.  235*3817.  PMJIO 


3  bi»-  â  R  do  RMchunlo. 
rentr.i*:  nóvo  nàa  p.>3* 

■I  (bopt  Buhina.  T»s 


VcNDEnSf  içia.  toàíi str.a,  ct- 

rrtf rç i O,  C /  |>**tc »Cir n»  C / 

7  ,  31,  quarto  fundes  Rua  ?*t 
v„»  n.  463  E.  RiachóeJo 
B.irbcsa  249*4032 


i,  Rfíthuelo  333. 

;ire  e  l.it  Chovt» 
tr.i*  ir  Initb 

dn  P-H0.  53  » 
J31-3673 


VENOE  -L  t.-Af  Rua  Co»'do 
VFNSEÍ.:  tniuf.*'»  «  '«ranoc 

r  -  t-t.  H  -  - 1.  mcc.nirsds.  lo.» 

-r-mJv  Ot  m»  feriu.  «ntre._F.t- 
,-oníiilurr)*  tonlr.i-0  novo. 
3  .  -e-M.tie.  165  Nilero. 

VENDE  EE  o.»r  *  mttrc.  c  bom 
r ... ,  rvmr.  çrand*  epgrtunida- 
nt  I  vrsr  rlru’!"*  cf.n,f,v 
tc  nu  bcff.  v*r  *  rral.ir  dmp»- 
r-nte  *  Ru»  Vüfl  dí  5*6-  I**- 


ludo  V.I'6,  6D  «•«  'S-1* 

Vidrr  (irand*  nc?.-;  3.  6j-  -  —  | 
1  5C0 OOOXfl  !»*'  '3  4'“5 

Vendv»  fui»  CR  Cl  ifO  o» 

]v.  RrJÇlMO _ _ _ 

PRÉDIO  VAGO  -  A  Bua  8u<- 
„c»  Air.»  («n»r.  Uiuaua.an»  . 
Andrad.tí  v.ndo,  WJ  l»l>  • 

PAUIO  P12CA  —  222-5945. 

(CRECI  640). _ _ 

CAIA  -  Av.  13  dc  Maio  Itú 
V  uru  eirri!  moradia  linda  como 
r-a  ti»  and  al’o  »*«***  ”  T 

w,ti,  vá-la  va  gP»'ar  v»  " 
licilllo  Icnbo  oulra  duoU  -- 
.„■)  valia  and»r  bai-o  av  "" 
(.Irlliie  *  Ircntc  47  6756  »*•'* 11 
1 .  .  C3rc^  690  d»  !«■  1  ,: 

■  urwni  õE  ãlimã  íji»  ej  3Wi«i* 


AEUGA5E  um  nuarlo  a  '•  ”  T* 
OJ.  «lie  -o  cu  S  dc  '«'d®''® 
a  Praça  Cn;c  I*  Junho.. IV,  3. 


DIVERSOS 


u:  direto.  c~~ 
m>r»to  rie::cur..‘ 
inçnte  *  *i4.  *oa. 
rtit.  vende  4úQ  f?»1 

a  An*ô'io  0’JI? 

446  -  3-p  . 

CAIPIRA,  *0! 
-  Mc  #•*.  fichar *f: 
ferl/jdst.  carrtr.*í 
sluçuet  rft  férh 
laveis,  óf  u  »  C3ií«r 


CENTUO  A  -«tA.**!  r 

ITC-4  d»  Rui  5 178 
e.  auíftr  conj  corTnha, 
-h-?iru  Chave*,  cf  ncrteUo 
U»  n*  Irncb  MílUa.  T-»u 
P»ço  23  i/  1H2  Tr* 

231-3673. _  _ _ 

CENÍÀÒ  -  Aluga-»»* 
mob  1  -do  a  icrh< 
inqtí.liito  hj’  237-2430 
210  00  Av,  Mdcm  de  5« 

.  ,  .  casa  cie  ' 

40  00,  Pu.  Núfoona  5"r 
«cquifL»  ;pm  M>th»dn__ 

NA  CIMELANDIA  aluno 
lUiro  vagas  ou  quarto 
feitoei.  amblanta  d«  tar 
Ru,  dns  Marretas,  13. 
OUARTO  na  Centro,  < 
mòvnii,  Indnpandante. 
senhor.  A1uq'a*»a  *  Rv* 

.  lacaio  n.°  3,  \ob. 


ÃLÜGA  SE  quarto, 
rhn,  bon»»elro  r  pei»u< 
Vc*r  á  R»M  Mirqwes 

231  caia  3.  _ 

ALUGA-SE  vrn  - 
Inválidos  n,°  j 72  1 

ALUGAÓE  1  -ftarto 
ie.  P-  »  A-.cf-r-  C 

173,  C*  26,  Caetro 


quarto 


LEME  E 

COPACABANA 


tete 


VEf'»DE*5E ãpéncí  i  omprègo  bom 
»n— 'i'da.  CinolaruJía.  c»  *»>o  »*• 
..,,-,nonr-  í  erc^lerttc  cu-ente* 
F 

0r  Alfredo  BorcolojU  SJ6  v  06 

de  frente.  Olaria.  M^1.  N,*o  trr 

|enpO. _ _ _ _ _ _ — — 

(  -  Pemio.  *l™ 

aar.ig  tintuln  fisvo  d.  J  ano» 
,  .  h.,i  pom|>*u  n  1  - 

VH4DÍ3Ê  um.  Umchopc-C  fa- 
«r>*>  bo»  lê-  »  Rua  O  .»  ri. 


ALUGO  õllm0  eon|ug>do  lirn- 
i.  Rm  Wadiinglnn  lul»,  _50. 
,p  1107  -  Ch.iv*»  c'  nort.u« 

ALUGAS ~ci  n;  quina  c.r  ru 

,  H-C.V*'»  p3dí  ■  *  CMint-r 

caut  »in  f  lho».  32  5366  P.  Cn. 


Had declt  leu:. 

...  nave.  aluou* 


Ip.v,  Alui*:»*  .* 
Nato  I  1  "■ 

>  *  *  ii- Crçiso  —  fronte 
d»  iodara  —  aoflrti* 
ui  s >ta  4  qudrtcs  — 
—  um  scc'fll  -  co* 
nuarto  cmpregirl*  e 
it  .i  voga  pira  aú¬ 
no  pstiCi.  Tr^iar  ‘e.«* 
2  —  Pctrépolii- 


.  t'  ge 
lonqa  C 
Íri7  1264 


Sorveteria.  Vr 
erc-iÇo  p  rct 
pon’3  oreço 


XiÜGA-SE  um 


ZONA  SUL 


Copacabana,  36 


1  101  A'u',»o  C|  » Ato. 

cifjrusj.  2  quartos  c.  | 
.  •  .  •  b»nhctrn.  Uvibo  co- 

. 

«ree  jarr  ço,  *An»  P  <Jt‘°  i 

C»rl_i  Andtudc  Tc  •  722*1*5» 

,  242-0373.  CRECI  )-•_ _ 

5»02  AlvUw,  de  freme  t  s* 

,i  c  quâtto  tamurjado.-b3rvio.ro 
ç  connh»  Tf*t>r  t  Cados  An 
d*atte  Tel  222-1557  ou 
J42-S373  CRECI  35 2-  . 

- 

*  iak  «o  Horci  Pla^a  Cupac* 
bana.  tom  nsóvbis,  tc  elene  c 
gal^Jeire»  Tiatart  236*1650  ■ 
ALUGAR?  I  com  o  PIAN1AO 
IVOBItlARIO  l-A  maior  n*' 
prúta  eipecialUACH  di  Gs.« 
nebar.»  I«ma»  sr  >  .»?r  u-na 
inód.A  He  20  •  30  açtoi.  •tt* 
tci»4jm*nK  e<\ui|S»*dcs  p)  trm 
rrF.-dn  cürM  cu  long».  lado» 


DF  CANA 

Meie», 

W 

\  m  U  u;*. 

F-rcn<rUo 

..p  Mi4*4'* 


BOTAFOGO 
E  URCA 


SAUDE  -  Al.vç, 
Cunu»  flarbna. 
NCri  100.00.  1 
243  3700 
ççNIO  C7!ãT0 


.'JLIÕSIO  rUf.MVHinW» 
it.6d.ca»  .  deniUt»»  E-’r'. 
**ry  Av.  Copacabana  *0j. 
;  601  de  freni* 

2  »s's»  gabirVt  2  uanr» 

.  •  i  c/pSfte  *o  ftd 

227-3549  C?.!C1  547.  P*« 


indústrias 

ÍBEÃ  i n  cl  u \  t  r  l  ,*• 

^  Av,  Pre»  Dutra  K  2  -  I un¬ 
to  a  «asa  Sano  -  Vendo  NC»5 
í.0  000  a  vista.  Estudo  proposla 
finam  Tratar  Av  B.»«  de  Pi¬ 
ne  no  lota  -  r 

Tel  2300739  CRECI  1176  —  Al- 


5/  3,  q-arto  i»'»l 
íhj,  banheiro,  ue 
ICC, C0  It-cfcc 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


IQfiTTl, 


_ 

iLUGO  <m4  7C?  d*  Ria  d» 

‘-muein  ;S-  5.iIa  cuu»»to4  Vlfch 


kit.  cn&.í» 

D.rrcv  d— ~  -- 

ço^  NCr»  SO 

FLAMENGO  -  Rua  Ma¬ 
chado  de  Assis,  7*1 
Lojas,  de  frenle,  preço 
fixo  e  irreajuslável,  pa¬ 
ra  entrega  em  8  meses. 
Saida  obrigatória  do 
Cine  São  Luiz,  por  esta 
galeria.  —  Condicoes  a 
combinai’-  Marcar  visi¬ 
tas  e  inf.  na  VEPLAN 
IMOBILIÁRIA.  Rua  Mé¬ 
xico,  148,  s.  303.  Tels. 
222-6102  -  232-6864 
p  242-574.5  -  CRECI  66 


lucro.  Ü?K8n»Ci 


ZONA  SUL 


SÍTIOS  - 

CHÁCARAS 

FAZENDAS 


35*6-3934.  _ _ 

ÁLUGA-$F  ôiittiu  'H.  *♦«•  btm 
ir  r.  r.s  -*  R««  Vil  mst "  os  ri: 
Pa  teia,  «o-*  7  quaftqa.  • 

#  c  depend^ncini  completa* 
dc  emp,  A  uriuel  550.00  nove», 
P.  i  dn  Mrtrir  105  *r>-  .304, 

Vclufitiirioi  d>  PairiSi 


AlUGA-SE  .anu  mó-.a  c 
qu«  rr  jliaflu»  Ic'* 

'  5r,i.iricr  Vcrn.if 
»tl2.  Flantcnqa. 


GLORIA  E 
SANTA  TERESA 


15000  » 
30  OCO 
Tniefo4*? 


t‘AO  r nt  rr*.idúnc»a 
e  n.s  Hio-Pebopolrt 
terrena  rie  1  n\ 
.  dlMTfHtt  jndüstr.Jit 
fúrç»,  luí  e  Àuua  t 
Bleó.  Negocio  de 


•U' 

ALUGO  •*'.*arr--.  m: 

Al*  diibnto 
.  t-  * ' •  ? * ro  «»clus' 
i  #i*i ro,  -29.  api 


AlUGA.SE  um  quar-3  p  um  « 
phor  cu  «rvhcr.s  -  Pua  penin 
min  Çomtant  163  Gloria, 

CASA  -  AÍuyatr»  qudrr; 

I-  «cr  bar-hniro.  c  3  *ftt 
P.  ft\  ouel  Re:cndc  '  -0  ^4ô  • 
S.  Tcrmi. _ _ _ _ 

GLORIA  "  A’_af-*A  t  apt 

906  d*  P,i«  «In  G'6rl*«.  340 
5*ia.  ciu.srto.  cíxinht.  ba^Halte 
dtúpui  c  jírçf  CpibWMi  r 
oofteíto.  Traf.tf  n*j  l^rl'  M"1 
bt.  Wv  d  Pác-3.  23  %9 


Eca.  cem 
AlUCrASE 
n  »»ltfta  antpU  vatírsilit, 
ruir  tio»  caluM  i  14 
*|<*  v?icuIps,  R  W*'1-1 

no  II  nisto.  ;0l.  lul. 

J  B*  je  600.00.  _ 


Ccri» 


quinlft  -  VrmdíHsa  nv»r»  •  «-• 
tombaratada,  bens  montada,  < 
maquinaria  par.»  produnr  ?Oi 
.10  000,00  mensais  Malivo  outro 
nngocio.  Pr«o  NCrS  40  000,00 
r‘  S0ro  a  vista  •  o  reitant* 
a  ecmblnar.  Ver  •  tratar  na  Ru» 
Guapoia  74  Btas  defina. _ 

PRÉDIO  industrial  — 

novo  t!  5  pavimentos  »  4  775 

m2,  1  •levadof.  1  "icntí 

n j  Ti»!  736-7055  ou  237*3168 


AIUCÃ-5E  apto.  pf»iu«*fte 
ciuaf to  e  b-snhítrn,  Vçr  Pu-i 
i  n  i  K 

ALUGO  -  ir>  517  da 
■  Pi*-  |  127 
i  -  • 


AlUGA  fiF  Apte.  1001 
f|UÍi  H?  Pisrrnl  1* 
quarta*»,  riep.  pmp.  f 1 

AlUGA-iE  2  vag.ss  cc 
,}  .*n  r.ipaí  que  tr«b. 


Al.UGO  ap.  «tob*  *.s'a  «  qt. 
c-r  «»«'.  banh.  tutlrco  4ÍO 
ti\i  y  la  «si.  dep.  rí»  3  me:n, 
D^.i  riij  Uiftch  217.  ChAvei  401, 
A  TENÇA  O  -  Prcprti;,  I'  iO> 
Ticc  ^iiBOt  ipTe*.  m^billeucH  p 
nlenrli-  rur-sm.  p,>u«rttfl»  bdu 
BraSlUO  :  LIA  UU.-  250  754, 
airmdcr  lurístu».  pagitmtn  ben» 
<  237-1 13S.  CRECI_i777 
AVf.NIOA  A11AN7ICA  Ar. 
fiinsflttto  |u  o  -  2  .-'ce» 

* I , , , , » t c  •.  »  banht.  lati'*:,  topu 
jp?-i|rt  s  i. teto,  recém-n-nuj.' 


GLORIA  -  Aluga  :e  t 
,«  Rua  B*rtjamlni  Cqri4 

■ 

GLORIA  -  Temporada 
amplo  ap.  a.  •  q  sep 
hiliado  t  geladrifj, 
Tel.  42-3337  •  45-7560. 


•F  ô!'-tl3  Spt  VA7-3.  J 
»slfio,  deofnd  empr* 
srn^em,  f '  Cotstfst- 


AlUGO  varja  «m  apto.  com  te- 
l.fnn»  d.  tiiml,  p»l»  F'*’.*  ,  "4 
FUnirnn*  T>jl»r  4  Su* 

UI.»  1304,  1*1.  747-1516 


VOJA  -  8 ' r»l*  •'.br.  , 

dio  uivo.  80  .1.2,  > ’oit«  6- 
-  ,1-  ít*  3  *nc‘-  '6l  236 1 

CÜ6C»  W- _ - 

fÕJ»  -  Bcilcrí  2c-g  161 
f  |,i.  Iu;a<3»  *'-ll„6Uu'c 
:•  ,, >,r|,  1.5”,;,  Ira!  o.  H. 
;,/66  qr.  503  I  ÍS7-03Í 
.  .  i  440 

LÃS  GO  MACHADO  Sob« 
Vltrdr  30  -r.2  dt  *r*‘  P1 
buvo  E.l.  Gondo!  -  11*0* 
Prrçp  65  mi'  l.njnt.  2  » 
Vt'  l-jg.  Mnnhulo,  v"7  » 
:/3  <  273  Tm-.»;  Símio 

i, ..  í  A»t*mbl**‘».  -IO. 


Ud,  F.inei  236  301*  « 
235  ;'»n.  CRECI  1325 
APARTAMENTO  d*  li*r'r  *!uno 

•j  n,.*f*..s  2  rtãMi  e'1*- 

.  t  dê 

B  tjfn  .a  74  ,i .-.lo  ICC 3 
ALUGÒ  um  quarto  em  c.’*e  dr 
!.„  >  a  Pedrsfl  r«f® 

Rc»1  Gr.smffl7H.  172  ca* 
i  4  Tel.  226  Q17B.  ,  .  _  _ 

ALUGA  M  C*»s  *  ÇO- 

, f r  1  Rua  5õ-0  J-a-  B* 


.Hirto  mnbíh-ida 

nfe-  e  lülflfonr  •• 

/-.ílhe  i.  •  Bt*ar 

Citlfltc 


GLORIA  Aiuqa  ôllmo  ip«f 
r-  i-cnto  ã  Rua  Bnn,ur.m  Cor.» 
tdn».  ?4  apl.  101.  Oi«Wi  » 
pjrtfirn.  1  tala  *  nuftDi, 
xinne.  bantttTieo,  W,C  omoçjd.s 
In!  737-8902  CRECI  1666, 

GLC^IA  -  Aliaqt-W  rm  Irerte 

j  ttttitui  de  S.  Sebastião,  ■  » 
ào  Putsel,  344  BJo:o  A  spk* 
303  <  2  nt.n.,  •.»:*,  !i»»dlm  de 

inverno,  coi  .  banh.,  dep  em. 
prt'-)*dc.  Ver  Icicni  T#»ti»r 

■ÁCIR’*  ADMINISTRAÇÃO.  T-d. 


ri 

4703.  i 


Atiãm  -  *  IIB6.  *ri)i»  100» 
,Eo  Ma  iJ  Jotel.  Ch.ivei  r.,  pc-f  , 
frarsr  D,  Awgwkte  -  236-1-74  , 
r  »'  Z-c>426  ou  Dr  fernande 

252-1027  e  227  0454, _ 

MUGMVSE  p-r  tçitnv. 

r  .tJii  cutt.»  ou  Jon>s.  len-ct  òf 
.•.  ikJt  tod‘*a  tarnanh-»  tr  nr  bo 
Pájto  6.  HASILIO  l  HA.  B  •  •  * 

1*  Ri  Clio,  07.  ul<  202.  I  •”»*-•  • 
256-7542  r  2371133.  CRECI 

1777. _ _ _ 

ALUGO  api*  c/  móvt  »,  tiri 

CU  * ,*:lo  c/  »»U  rjunjp.  F.  th 
<  banh,  ir.mp],  R.  R-r«*  J  C 
valho.  154,10  -  Crio  -  l«  • 
37  8626. _ _ _ _  _ 

AVENIDA  ÁUANWCa'-  Aluga- 
i«  apart,  niobiUado  <om  belit* 
sinta  varanda,  franl#  para  es*a 
,  iivenida  Ver  •  tralar  tsa  R.  rcr* 
n-ndo  Mande»,  7  l»p.  81).  f*ni 


Í-.I.-GA^F  P  ii  Sn  '"i 

.-.n.rn  ‘,S  *|»ll».  '113  1( 

tnnj  ",*b  *  n**  “"'*  1 

r.mvs  cluvrrt  apta  1314 

TATEIE  A'uqa  to  o  ept  I 
da  p-  •  Bonln  LlsUoi.  ,rF 

lj.  n.iv:.  tr./Irha.  bflflhni' 
Ar-t»  Chave»  t/  pn-rle  n. 
i  ,*  •  -  i  it  “  -  I  ** 

p.t  :  *■*  \f  trr  F«- 

231  3673. 


EERRALHERIA  de  es¬ 
quadrias,  òluminio  — 
Vendo  urgenie  toda 
montada  com  máqui¬ 
nas  modernas  ponto 
excelente.  Motivo  fale¬ 
cimento  sócio.  Rua  Ma¬ 
ria  Anlomi  150-A  - 

Eng.  Novo.  CB 

VENDO  V  *  bt  I  r,o. »  e  »■**» 


tea#! 
h.  co 
mpvs, 


c'  ulio,  '  -»,  3  qt»  <  bi.n 
pü*cdi,  ilqt.  c'"P 

-unn-  lavar,  IV.  ca 
:c  rc.  piiCÍna,  rio,  ri*ch 
«is,  galpôci»  friUai  fltt.  I 
,,  V  ,f.  OU  130  lin.-.nt. 

W4I1*. _ 

TERESOPÚltt  -  Ve-Kl-  i! 
p  iu3iiipiiiii|p',v»,  llor,1»^ 
I.ijem,  Mndulc»  do  III- 
Cfiilta  d-  litlntl»  30  ittil» 
prelo»,  tnlf.  30” S  »-  3* 
ptrtl  Av  ChutcliiJ  0F 
”02  fi*.  Dm  141161» 


r‘cr  ••  ielrrir*  rie  b*  *. 
nnnl  13  W0C*>  »’u  v"l 
?.  .  Carmo  N-ü  5  |i--- 
1; , ...  o-  f mil*».  Ver  lo- 
,  .  OfflOtl. 
r.  mrelnit,  Vr  L.  VCudo 
mlii.  Com  elnrado-  p:'» 
,r,o  |-.n o»  nepAeio.  o- 
n*lo  *!'•  223-0005. 


1,1  MS  57W1 _ 

apartamemio  a, 

;  ít  i,  qsMMo  sepír.  cc 
bem  «lun.  ólhi»4  v,»,u 
1100  Ru*  Marqiifft  Alsi 

n«ri  roucas.  PmI*  ri" 


Vf?IDL-5E  c  contrato  d« 
r/m»  lv;  a  lòrça.  Rua  Campe»» 
da  P».-  96.  Rio  Comprido. 

VENDE-SE  urra  pequena  Ifstíút 

fr[i,  de  fefrCíCOí  em  :':oi  p  as 
ti ces  pronta  p»r*  funcionar  Ver 
A  R.  i*  VoJuntrtN5s  da  Pátr.a  c. 


TÁMENIÒ  1010 


APAR 
B"t.ifr>'jo.  340 
<o  -  o  porte  m  e 
n  dor  Diint.»».  76 
Ür  Nó!*P*. 
ALUGO  prau»  LJ 
quepo  c  harshi 
rrtfi  traia  Ota»** 


TV  v.ria  JOcltíl  pinitl-i  m.-r 

»(»  p  1!0  fnrm.il  Tt-Kfcne 
245-2449  R  Artur  Bcmaf.fr- 
1Í3  •'arnucftto  pnomAtico  »e*fl 
nn»tíait*o,‘* 

CATETE  -  indltMiM  •  Treta» 
mo»  apto.  con|.  ou  tal.  qto.  sep 
aluM.  a  part,  280,00  tratar  R 
Santa.  2341. 


.  i .  .  ■  • 


r- Centro 


TO  DE  GASOUNA  -  Veri- 
um  dn»  mriHoret  d»  Gunnt- 
,  ôllmo  tonlinlo,  a»1on!-l*m 
Ó00  t  G.  600.  tr  s- 

..  o,»,»  d<;  13  000.  **ndo 

-JO0  do»  comoradorr».  Tr». 
VIEIPA  "A  SUA  MA 
TA  DE  em  NEGÓCIOS" 

■  lo  Oto"'  “ "  lJJ  l  'CBECI 


Em  edifício  de  luxo,  reccm  construí¬ 
do  vendemos  magnifico  conjunto  para  es- 
crilorio,  excelente  para  grandes  compa¬ 
nhias,  constando  de  1 1  salas  com  sani¬ 
tários,  ocupando  lodo  uni  andar  de  frente. 
Local  excepcional  na  Rua  da  Quitanda,  en¬ 
tre  as  Praças  Pio  X  e  Mauá. 

Preços  e  condicoes  a  combinar  pelos 
leis  232-8927  -  222-9074  e  232-9613 


l.WC  \Mi;VTO  O  pnm  i.alr  'I'ira 
var  w-xtn-lflra.  #.s  Wh,  tw  1 
dr  Jorimllstii-'.  ii  lh'10  Ci-li  Aimcailu. 
iiNloüialOs  r  |iromnvld,i  i«'li>  Ornjjn  dr 
Livro,  de  Niterói.  ^ 

KEfWIAO 

Éreoltt  Superior  de  Giiori- 
participaram  d<>s  cu 
du  Rio  par»  «roa 
Uirlo  i... 
tHsniísão 
VMVERSlDAm 
mlncnso  vni  promover,  m 
dlns  d.i  sede  <i»  r-llorl» 
iatigiunento  da  Antologia 
Una. 

MUHHV  —  Pnaf«-6<i'>lTH 
diversas  unidades  de  cnsii 
rão  reunido*,  hoje,  ãs  1 
Ediieacâo  Txinnel  Coutinho,  de 
debnter  problemas  rclnclomulos  com  n 
miisictt  no  segundo  ciclo.  Hoje.  ã 
Centro  Educacional  dc  Niterói, 
mera-redonda  sóbre  artes  plãstlcas.  com 
siVire  eerilmtca.  pintura  e  lotogriilia 
TURISMO  —  A  FllIOTitlir  vai  promo»  ef 
<|„  unbudo  viagens  área s  ás  rcglôrs  dc  tu 
Estado  do  Rio  Maiores  ewion-cimaitns 
ser  obtidos,  na  Guanabara,  pelo  tel.  2-U- 


Snnadsr 


CATETE  Aluga  ap,  901  d» 
P.  Btmto  li%bua.  63.  •,  2  gfoi, 
cor,  b**  »*’.  fhrp,  emprirg.«f.i. 
Cf»auoi  po»  fflvat  «p.  902.  1m- 
1  »f  Av  Ria  Branco,  1 28,  Ip», 
n.\:  232-8585  CRF.CI  1755, 


1 

ALUGO  um  bpm  quAtto  e« 
,|*  fjmlIU  a  ntcc*»i  ftutf  t 
Ihrin  fnra  c!  dir»*to.  »'*iTri 
HiiinaWti  256. 

ÀLUGA~5E  *plo.  J  qb>J  • 


LOJAS  - 
ESCRITÓRIOS  - 
CONSULTÓRIOS 


A  A.  socinPíiO  lie  r>i|iiorannns  na 
a  enti  convida  lido  lis  f|ne 
m  i;nr  promove  uo  Eslndo 
reunião,  hoje.  as  20h,  no  Atirll- 
da  A  'JK'l.icúo  Comerelnl  de  Nlterol  ?  i ia 
de  assuntos  de  interóí1-»-  dn  A  O  Pi  - O 

A  Universidade  Federal  Fllt- 
rnanhí.  ás  IPh.  mm  jnr- 
iiii  peaiu  ii  Teiirat.  o 
Pnctlia  d»  fírium  Sa- 


CAIcTE  —  Alugô  iíndo 
Quailo  »  tala  i«paracla*  - 
Uo  C»títtf  iuw  30  402  Hr 
I 

FLAMENGO  —  AluoamcB 

Uitlk  ao.  CCfti  2  •'■‘ei,  7 

f;i  i  ;,  hjjnll.  uf.  It  V> 
•  ii»f*  V.»»  3  ap  1210  ifi 
■  ar  Vflfqititiro  p°  ,'L 

A 

6<v;>  CO  RI'.  VEIGA  Ef 
242-5231  e  242-71.1.1 
B?2*  _ 


irir-o.  mu 

Meia™ 


226  1077 _  _ _ _ 

CASA  A!irao.  SIfwJcSo  rf  *• 
Ipiiiida.  p  Viuva  laccrd.i.  200 
l,.  i  2  l1  i .  I  uHo»  4  «lua.  3 
h nnh».  2  qtot.  »mp.  c’  b-  P'*'* 
..  tn«*Ka»  •-  NCtS  30Q0- _ 

boVAFOGO  -  Aluga  «  »' » 

Inttepcndcn'*  a  um  cu  c»-il 
tealic^t  t^11*  ,crii>  ®  con.orto. 

Pua  D^. -■»  MiP  jna  137  cai»  3 

D  C*f,*3i4. _ _ _ — 

SDEAFOGn  -  Aluqjo*  "  »"’■ 
70S  d*  I» lie  D*".  Mi *•  ■ 
5.1,1,  I  uuíriOl.  CJ!;"li»-  >•»■ 

nhsira.  rfeo,"J  csiiml  «  «,-r* 
c»  rannu*  O-rar»  c/  o*n'',,a- 
Tratar  na  Imoh  J-';* *':i? 

az  9J'*.  31  >'  1113  Tc 

O  ' 

DOIAFOGCI  -  Alua»  »*  c  xr.i 
304  ris  Ru»  V»(  Cl.  1-0  r.«l*. 

Al  $)!«.  au.*rto  r.mnha,  lia- 

frixtlro  c  érea  Chav-i  d  oat. 


CENTRO 


AVENIDA  BEIÇA.  MAR  -  V*ntle 
xe  c&njwrito  pròalmo  aii  n*tc- 
porlo.  vni  o.  d'- a* 

lát.  r  rif^j“ndcnci»'i.  Tralai  tel. 

1  ' 

CENTRO  —  Rua  Bene¬ 
ditinos,  16  -  Enlrega 
imediata.  Cinco  anda¬ 
res  corridos  com  230 
m2  cftdõ,  composto  de 
vestíbulo,  2  grandes 
salões,  2  coniuntos  sa- 
lelos  corn 


J®Cdrcp>U'Jfl 

5  forna  • 

v soida  p. 

»  604  -  U 


CATETE  E 
FLAMENGO 


Boutique  finamente 
decorada 


l-RFCI 


o  oríennírí»  dm 

riindri  ciclo  fsla- 
no  Instituto  de 
Niterói  f;  pam 

« ■  1 1- 1 1 ti  i  de 

is  IShstim.  no 
será  reatiziidã 
debates 


ROSTOS  DE  GASOUNA  .  -I*i*- 
n,n»  -  .!•*»  (omprar  «»  «»"’ 

rf,,  ,„o  po»c.-m  l**"P*  n*"l 
dlnhtll"  l.«*"»la  um 
Oftn.  Rioturem  o  CA51A. 
NHEIRA.  u"**o  toiralo/  «•"*- 
,  .  .iiita  «m  Poliu»  •  Bar,*,"» 

.  t;m  mal*  do  30  «"O*  a* 

no  ramo.  t«no3  par* 
*  venda  ew 

Estado 


flAMENGO  A'una*ic  ofimo 
a ;ito  c /  .  talas  3  «fci  b«- 
níwlro.  ctBü-COsInha  t  dcp.  de 

P'nrj*ô«  f  b:  4  *!»•'  *  Rua' Alm- 
r^,  Tatnftrultiré  r».°  60,  Apto.  , 
1001,  ji-eco  NCrS  1  000.00, 
thavr»  -to  Ices!,  wiar  Lt>csda- 
r*  N.ieiorvil  Ltda.  Av.  P  fini* 
cu  106.  *'  1111.  tc  s.  242M7 

-  72;  5275  -  CRECI  94a 
FLAMENGO  -  Aluq.  grandtt  **r 
fronte  um.*o  3  OuArfcn  b  tíer- 
empr  5.  Salvador  .16  107.  Vnr 
r  *h,»r.  10-5  Irsrt,  5».  Jo»ò  tpxl 
2X2  4 702  R  *v!  B20.00. _ 

A  v»*ib  ic  Av.  O» 


ALUGO  ótimo  apto.  »*1a  dupla, 
2  n!».,  a«mv.  embulldo»,  gra-*da 
(Alinha,  cj»o  r,n, 

Fl.m.ii".  76.  *|ilo-  309  (*tMl; 
«i  Frri.it»  Vl,n»).  Pra(»  NC.5 
750.00.  »«iít  Chayt»  com 

portaiio  Raimundo. 

AIÜGASE  uri  quarto  j/  4  r* 
pares»  de  traio  e  votiai,  perto 
dv  Correia  Dmrw  BA. 

AI.ÜGO  «Tuarto  mobilijdo  p  co- 
•  »/iilhc„  rapare»  cu  tno^at. 


Para  teimioradn 


MU  -MOS 

1 

mento)  de  I  2  cu  nv>ii  *iwr 
■  1  '■ 
.um  gdad^ir».  IV  aluunt  c  tc 
'■•‘,-r  i-  <  «vtrnqem  -  OOP  AC  A 
BANA  UnílDAY  1 10A  Ru< 
B  ii .'r,i  Rbeir-  90  »  204  •«?* 


p.  itncl, 
l.il«  dir.rvo»  - 
d,  ,,  ElI.Bo  d»  GR  r 
rirt  Rio,  Todo»  o»  po»io» 

,*"ri.»  temítod»»  ou  vr, 

»»"  imrarviliorrado»  pol 
dr-ra.l.ninrip  l»tn«o  . 

-.*»  d.r.llto»  rn»  J  CA>. 
T«NHíIRA  •  Cio.  *«l  Vo»  Pf4- 

,  g.rariitni  R.  H»tld"rl*  l=- 

bn  75  »;b.  Au»»,0  tornito  • 
i  -ranrriio  948-9405. 

CÃ  BANDEIRA  -  Gramt* 

-  ,  e  »"6(,ida.  SOOn-J.  30m. 

dr  llíflr,  pletrlcidrde.  Ir"* 

nm\  lauta».  Píwe  h*""  tiflri0* 
Jc  Tf I,  27343645  ou  326^301 
PENSÃO,  odrilfo.  Itrdz  com  tri: 

...  ,  Bj*  it»'*.  ■' 

.-  ,.,r  b*r»*s  W'"  ' 

.  ir  e(r.  Ira'"  5 

I "8  Sc6*r  I 


nilários  comp1 
ar  condicionado  central 
funcionando,  e  escada 
particular  intercomum- 
•rôrile,  servidos  por  3 
elevadores.  Atualmen¬ 
te  ocupado  apenas  por 
um  condémino,  ideal 
para  firma  grande.  Di- 
i  reito  ao  uso  de  reslau- 
ranlc  particular.  Próxi- 
j  rno  a  Rio  Branco  Mer¬ 
car  visitas  o  inf  na 
VEPLAN  IMOBILIÁRIA 
iTDA.  Ru»  México,  I  43 
303  Tel;..  222*6102, 
3.6863  r  ?*i?.57ó,i 
rPECI  66  J  I Cl 7 


ALUGO  apto» 


q.  t  «si  *  iricnifiioi  p  tcai- 
fízrróa  "ta  *  -'ui '  em  Cao 
P  nalri  de  Carvalh?  766  902 
Iri  235  05 c 8  -  Viana  - 

ÀIUÔA.SE  dp.  or.  de  !u<o  c: 

2  *.  2  q  ano.  cnb.  copa  to t 

dnu»  Uv»o  c  iriri-»  riene4'- 
Fl*  Di-minnos  Ferreiro  242  ap 

dft3. _ _ _ 

ALUGA AE  Cop.  potfa  6  opto.  cl 

I  1  • 

cmjulivj'  <Oi  IflhrH&nJ*»  c’  Pc 
bdólr».  *ap'*»et.  íFvpo  e  lof.i- 
dn  5:0.00  »!  culrr.  de»pe:.i. 

Ir.»  2*‘  2391  •  ■'  ♦raloL». 


Churrascaria  -  Restaurants 


NGO 

valdo  Cru?,  101  «;»tn 
Frenfe  c‘  3  qts*..  2  i 
nh-  *n,  dcp.  ccntplefa», 
embutido»  c‘  telefone. 

1  2C0CO  maU  ta* a», 
portaria  Tratar  "ACIR 
NISTRAÇAQ.  Te>.  7rX 


Vende-se  churrascaria  e  restauranie  rm 
zona  sul  tom  freguesia  firmada,  aspecto  hpico 
c  facil  estacionamento,  grande  movimento.  In¬ 
formações  pelo  lei.  237-6382.  Sr.  Sousa. 

Terreno  no  Méier 

Vendo  com  planta  aprovada  pnr  a  JJO 
fp  .rtvncntos  dentro  das  exigências  do  BI-.H, 
In*  Pua  Mócuilhaes  Coulo  Sou  o  proprietário  e 


AIUGAM*St  •  !•-  '.vdnrir*.  • 
rc«urr-.i  Hi*idá  NÇrS  3.0  00 
«ci>  tijif:»r  Av.  Rio  Branco, 
a1  201.  Contrata  lir.cdi.rto. 

■^í -n.tr  rr^u  tptn. 


aluga  sr  «i 


irriHi  q.o  29  .©to  605.  cnm 
iMtft.  t  sdlüo.  2  Uanh<*lros 
'»  c  mata  dfpcnrir-nc  a».  — 
uel:  NCrS  1  200.00  Mor- 

■■ei  f  çh.xvr»  c’  o  o  ?»•*»' rn . 


lôçai  mob, 
i.  familiar. 

P  Perito 

154936,  Ca- 


Chr.ve» 
’  A[t,‘AI- 

i:*o. 


FLAMENGO  -  Algr 
cuij,  P-*a  Oaii  Dejcmt 
pré*  praia,  NCrS  3C*3, 
r,h-»Vf  :  poitnlo  Inf. 
FIAM  ÍC,0  -  Ã  uqt) 

I»  <'  frliic^e*  n  tr.< 


70.  U\  2 
ÃlUGAT.f 
.mdto.  76 


•t  -  ClASSiyCAÜCS  -  Jotiii!  de  8r.i.|,  4  íl  tOkt 


Falecimentos 


Faleceram  t  foram  .'.  paliados  ontem  tcgitu- 
do  informaram  o»  coniitérina  do  Rio  <*  o  Poparin- 
mento  Funerário  dn  Suma  Caía  da  Misericór¬ 
dia: 

Ma  ria  Sova  Cosia  Grcgorcs  foi  sepultada,  fts 
1(1  horas,  no  São  FrnudHOi  Xavier,  ts-ndo  o  t ('re¬ 
tro  .vario  di-  eupela  O  Uu  mesma  necrúpole. 

Aiilmiin  Carlii.H  Vila  (alceou  lio  Hospital  do 
Carmo  e  foi  i-nternulo  no  Hospital  da  Ortleni  Ter¬ 
ce  ij-a  do  Carmo,  áí  0  horas. 

Klisalietc  de  Sonsa  morreu  no  Instituto 
Fernandes  Flçueirn  e  foi  sepultaria  no  São  João 
Batlsia,  ás  9  horas. 

A  ida  Ca  raso  Vilas  Inlecen  no  Hospital  do  An¬ 
dara!  c  foi  enterrada  no  São  Francisco  Xavier, 
às  10  horas. 

Antônio  Carlos  da  Silva  foi  enterrado,  às  9 
horas  no  São  Francisco  Xavier. 

I.romirdi»  AuRiisto  Bretã»  Teixeira,  ás  9  IlO- 
rns.  no  São  João  Batista. 

Gilberto  IMonúdo  Krrrcira  faleceu  na  Casa 
de  Saude  Santa  Rlla  e  foi  sepultado  no  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  às  10  horas. 

Valmir  de  OlivHra  Silva  faleceu  no  TIosplt.il 
dn  Aridaruí  e  foi  sepultado  no  São  Francisco  Xa* 
vier,  às  12  horas. 

Jummiii-  Brito  de  Oliveira  foi  sepultado,  às 
17  horas,  no  São  Francisco  Xavier. 

Zllila  Martins  dc  Smisa  morreu  tu  capela 
Santa  Isabel  c  foi  sepultada  no  Cemitério  dc 
Inhaúma,  ás  9  horas 

Maria  Manta  riria  Correia  da  Silva  Teles  mor¬ 
reu  no  Prtmtaeor  e  fui  sepultada,  ás  16  horas,  nu 
São  Francisco  Xavier,  tendo  o  féretro  saído  da  ca¬ 
pela  J  da  mesma  necròpoie. 

Giorunda  Cataldu  foi  sepultada,  às  16  horas, 
no  São  Francisco  Xavier,  tendo  o  féretro  suirio  da  I 
capela  Real  Grandeza. 

Odelaide  Celeste  de  Matos  foi  sepultada,  às 
16  horas,  no  São  Francisco  Xavier,  tendo  o  fére¬ 
tro  saído  da  capela  E  da  mesma  necrópole. 

Vicente  Luis  de  Puniu  faleceu  na  Santa  Ca- 
en  da  Misericórdia  e  foi  sepultado  no  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  ás  12  horas. 

Tauli»  César  (irava  dc  Melo  foi  ente  mulo  no 
São  João  BallsU,  iis  10  horus.  tcuclo  o  feretro 
toldo  da  capela  Real  Grandeza,  numero  6. 

Marcelo  da  Ru, lia  Melii  morreu  un  Materni¬ 
dade  Fernando  Magalhães  e  foi  sepultado  no  Sóo 
Francisco  Xavier,  às  II  horas. 

Augusto  Curneirn  foi  Clltonado  no  São  Juè.O 
Batista,  às  11  horas,  teurio  o  feretro  saído  da  ca¬ 
pela  Real  Grandeza  número  0. 

Ililton  Gomes  de  Carvalho,  no  São  Jotiu  Ba¬ 
tista.  às  10  horas. 

leda  Mouráo  dc  Sá  Pereira  morreu  no  Hos¬ 
pital  Silvestre  e  foi  sepultada  no  Sao  João  Batis¬ 
ta.  tcnclo  o  féretro  rindo  da  capela  Ucal  Gran¬ 
de::». 

olímpia  dr  Suiisa  Garcia  morreu  no  Hospital 
da  Penitência  t  foi  sepultada  no  São  Francisco 
Xavier,  tf.  17  horas. 

Teresa  Hum  ilr  Plnlm  no  Sn»  Francisco  X.t- 
vrcr.  As  9  horas. 

lira  Barroso  Lintá  foi  enterrada,  és  16  libras, 
no  São  João  B.Uista,  tendo  o  féretro  saído  dn  ca¬ 
pela  Real  Grandeza,  número  6. 

Antônio  Xovcs  dc  Paira  Carvalho  morreu  no 
Hospital  de  Nosaa  Senhora  das  Vitórias  o  foi  se¬ 
pultado  33o  São  João  Ba  lista,  às  10  horas,  tendo 
o  entérro  saído  ria  capela  Reai  Grandeza,  numero 
4.  , 

Amaro  A  mirado  Duarte  moiTcu  no  Hospital 
da  Marinha  t  foi  íepullado  no  Cemitério  ric  Ira- 
Jé,  às  lo  hora.'-. 

Sérgio  Araújo  tios  Santos  faleceu  ru  Policlí¬ 
nica  dc  Boiafogo  c  fui  sepultado  no  Eáo  Joào  Ba¬ 
tista.  bs  12  lioras. 

José  l-ii is  dos  Santos  feu  sepultado,  ás  10  ho¬ 
ras.  no  São  Francisco  Xavier,  tendo  o  féretro  sal¬ 
do  da  capela  I  du  me.una  necrópole. 

Chtuiliunor  Duarte  tle  Almeida  morreu  no  Hos¬ 
pital  do  Andurat  e  foi  sepultado  no  Cacuia.  às  9 
horas. 


Missas 


Ml;;. as  fúnebres  que  serão  celebradas  hoje  nas 
rSrcjns  dn  Rio; 

7."  DIA 

Afraníu  Teixeira  de  Almeida  Nogueira,  as  llli 
30II1,  na  Igreja  de  São  José,  na  Rua  São  José, 

Maria,  de  Eourdcs  Reis  Santos,  às  Uh.  no  al¬ 
tar-mor  da  igreja  dc  Sãu  Francisco  dc  Paula,  no 
Largo  de  São  Francisco. 

Brigadeiro  Amido  l  oimhra  VcloMi,  ft.s  Itlh,  r.a 
Igreja  da  Candelária,  na  Praça  Pio  X. 

Álvaro  Cunlanhedn  Filho,  áõ  UhtíOni,  na  Cate¬ 
dral  MelrupoUtanu  tio  Rio  rie  Janeiro,  mi  Rua  Pri¬ 
meiro  cie  Março. 

Paulo  (.'unha  I  nimo,  às  Uh,  uo  altnr-mur  du 
Igreja.  da  Camleliirta. 

Grui  inda  Rosa  dc  Freitas  Garcia,  às  lflh,  na 
Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  na  Uua  Pri¬ 
meiro  de  Março. 

Dr.  Flavlu  Ferreira  da  Cunha,  as  llliíOm.  na 
Igreja  da  Candelária. 

Dalila  Cuutinho  da  Costa,  às  91iII0in,  na  capela 
do  Colégio  Militar  na  Rua  Suo  Francisco  Xavier. 

ftO."  DIA 

Jonc  Alus  Ferreira  Pierre  Buriti,  ac,  iltlOm.  nu 
Igreja  da  Candelária. 

Dr  José  dc  Uiilluics  Camtlbu,  as  9lj,  na  igreja 
da  Candelária. 

Dr.  José  de  Uulliõcs  Carvallio.  às  9r.  na  igreja 
de  São  Paulo  Apostolo,  em  Copacabana. 

ANO 

Alfina  do  Matos  Guiinaiâes  tprtmeiro  ano). 
\s  9ii30m.  na  eajala  dc  Nossa  Senhora  rins  VU.í- 
V-,  na  Igreja  dc  Sfu»  Francisco  de  Paula. 

t  miiunliaçóe»,  noticias  de  falecimen¬ 
tos,  stpullniiienlos  o  missis  fmielnes  dc- 
vnn  ser  enviadas  as  colunas  Falentih».  .riu 
»  do  J ORNAI.  DO  BRAMI,  Ave- 

Midii  Rio  Branco  n,*  110  —  sobreloja. 

I 


©  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


’iUüO  N\M  f  •'  r  (i*f  tpfo.  I  AlU.iO  Apio.  coi»|ug>*cl:t.  peque-  UAU  —  Alugo  ou|o.  >«l«,  qu1 

i  .  1  '  . 1 . 

ídi|*r»n.  ft.  0 » r t  .*  Kfivqlro,  311, 

*ri  (0)  V.  c  portairo.  Inifir 


1 1-,  rd.  A!if.ci,  Ac  CcipfiObdn»,  ]  It  l#p  et..  mobiliado,  *r  1 Cfld. 
I 241  126.  Ch».  *.'1o.  1 123  *lé|M.  ;379íWfl. 
j«  iy  hor*i. 


ALUGAMOS  apartamento*  •  i  »k|  J 
Ir.nvpcr pcjét,  «i i.i \  uu  mesat,  mo-  •  * 

biiiadas  il«  1  ou  mal»  qu.ntoi. 

Av.  N.  S.  Copacabana  374,  tl, 

304,  D.  Atinai».  UI.  237-W58. 

ALUGA-SE  quarta  mobiliado  a 
rapai  qté  trabalhe  foto.  Av,  Co¬ 
pacabana,  1392  tp  608. 

ALUGAM-SE  opto».  mobilladn  p!  ALUGA-Sê  êpu>.  q-  J-f^  i 
tamporadi»  longa»  ou  curta»,  -i  c.p*  «nplj,  morto  «tna.-fiq*Ji, 
AiJrn.  Bolívar.  Av  Copacabana.  I  r.t^ootoci^ .  nrtcbll.tídc,  «em  to 
605  1004.  Tal.  236-5565.  radrola  gj?1  ir  m, 

AtUt»A  SE  Aptrtiiinpiitu  tnr  1  >*!  »  (  .  ir  candit  cu  tdo  -  Siu 
rrr,  ijlüt»  ial.»  qlo,  cani.  ce:  I  Djrn»irtjcb  Fv ’t:  ra.  63.  «ato. 

‘  ^  -  Alu- 


IMÓVEIS 
atalillUtJo  • 
elecofddo,  pintura  t  iinteto  no» 
ves,  gel..  IV.  tltrao  »?ç,  S\  *, 
iaI.p''»  rvfrlcú^i.t  qlo,.  Ifwtlv. 
cor.  MrTnore»  *  i  r  edífic-a. 
NCf!  7M  W.  P|  Víf  iTMirc?  he¬ 
ra  237-4641  -  235-76311  C9ECI 
971. 


FoSTO  ó  —  A»ra  do  (une.  ilu-  I 
ii-  uu*  ouirfo  pflrto  da  fvai*»  ; 

pet»; a  dn  f/atamtnta.  Ü'»';sa 
too  227  69?3. 

FOSfO  2  Augr-iq  nv-to 

(|fo  ,  »  a  ir.-  e c:.  bar». 
n':b,  <  ir  to<-n.  -U  nan . 
ClAvej  c|  pari,  Prado  .Júnior 

tS0ÚC3_ _ 

PAUIA  TREITAS  ôõ,  «pt.  70?  j 
A  i-M •  *.c  conj.  (r«<iie  ccr.  binlt,  ] 
33Q  0*3  o  tua ii  c-induniínio.  ■ 
In»  227-1  í'83  p  252-7683, 


^•lUGO  'lo  pr.nio  da 

Rua  V;%cnrul«  d»  r.raj*,  565  ap. 
502  3  o.  1  v  ti/Ho  nówo.  Cha- 
vet  ça.-n  portolro.  Tratar  Org, 
M  .rf.m  J o r  ,r  237-«6l73. 


AlUGO  -  - 

Mf  1'ujr  ponto  ds  P  ' 

V  tw-de  rie  P  ra|i,  151  ao,  402 

3  0.  1  i. 

peps  qraqde».  Cha- 

202 

.  Tfii»ar  na  O»o. 

AVirfr  n  J.Tf 

cm 

2.17  2673. 

ALUGA-SE  1 

ufo. 

di*  Irasite  p/r*. 

o-i*  soltei*. 

j  ou  zridea  que  1* *• 

ballw  fon. 

5. 

Afistides  Espl- 

r-c  s  60  itb 

fo, 

101-  teblon, 

ItiUCA  -  A  uga  ir  òtmio  apto. 
t-do  da  (rente  cj  g.uagrm,  jj,a. 
fado,  iaIôo.  2  qt»,  bh-ilialro  a 
d<tp,  «mpCftp.  Chí.c*  c t  perlei- 
ro.  Xuit  Follx  da  Cu.ilia  4  ap. 
605,  trf*r  lo:»dcM  N.* nor.it 
UcU.  Av.  R.  Brunia,  106  «7 
11 1!.  Tel».  242-3437.  222-0775 
-  CRECt  252.  _ 

TIJUCA  —  Aluga-io  o  apto.  102 
da  Rua  Rocna  Mirurid.»,  149  de 


VILA  liABEl  Alogi  m  *p( o  CAMNNHO  -  Alugo  aplo.  da 
401  Pua  Íeudaíé.  d»  Silva,  910  quaite,  tala  •  dap.  Alunual  da 


QUARTO  —  Atuya  te  a  uiua  ow 
duas  ii  õçí>5  üud  tfõbaOuem  ler.*. 


co,  d  garagem.  Chavev  na  .apto. 
201  com  Pna.  lida.  Aluguel 
NCr$  400,00,  Tr^td*  Unj, Ta  Imo- 
ti  'l6rlé  ItJii.  Av.  Ernimu  B*i» 
ga.  799.  nr  307.  Trl.  252-5COH 


b.i"  Av*.  Copa<->b*nj  1150.  aa. 
103.  Clhivnb  pcilrlro.  luforma- 

<úe»  327  1035,  _ 

ALUGA-SE  q.  e  :.  icp.  cor.  • 
l>,»nh,  Barata  Rinelro  450;9<J9  - 
NT-5  1P0  r  Uxtx.  -  l-d  te! 

236-4636. _ 

/tlUGA-fiE  jfpt.  ii  cb..  I  a  5 
r  iet  J  *  3  o'  7  t>  B*r a 

qpn»  trl,  e  uien,  NCrS  1  «^OO.OO, 
Ini.  237-39C3  (-  |36-4:,26.  _ 
AlL/GA-SE  «D*>rt*m«ntn  fin  Co» 
catMban-i  Av  AtlAnt.o  de 
frente  -  3  at»  I  vdàn  drp. 
e  npfiiqjdii  afvn  etc.  Jálunuc' 
ftCO.OO  contrniD  d»  5  *noj  Ser- 
ve  resíd  eu  comeTtlo.  Tel.  .. 

I. _ _ _ 

AIUGA-5E  Rv.a  Ribeiro 

I  <!p  de  I  rente  qu*t1o  «  sala 
icaarado.  bannero  co»ritite]c 
csiliih*  nob*l'td'  550 

nit"i,t, *..  Tratar  tel.  236-4951 . 
AIUGAM-5E  vauus  o f  moça»  au 
ranaiei  ps**  temperada  da 
praia.  Z  ^iiorii  o/  raoajes.  Em 
caM  de  farnilla.  R.  Siqueira 
Campos  60  ap.  103  —  Cepac. 
ALUGA-SE  pequeno  apartanum- 
lo  para  caiai.  Av,  Frado  Jú¬ 
nior  63  —  602,  Chaves  tom  por¬ 
teiro  Erlo,  inf ,  226-4469,  d.i»  6 
is  12  Horjt, _  _ 


208  -  Telefone  237-4267. 
quet  KZrj  750.00. _ 

COPACABANA  -  Aluno  átimo 
«o.  1019.  de  frente,  Av.  Copa¬ 
cabana.  1241,  com  i.»!a  qusrio, 
banh,,  co/.  Aluguel  350,00  — 
F.  P.  VEIGA  ENG.  -  7«:«lo^.e 
227-1215  nu  242-5231.  -  C2ECI 
W2. _ - _ 

COPACABANA  -  Aluqa-ie  c 
apl.  203  da  Rua  M.ietfr*»  Fr«q. 
cisco  Bran».  442.  Sala.  e  ou*r. 
*3  con|.  corinha.  banlteno  e 
área  c /  tanque.  Chave»  r.o  apt. 
101.  Tratir  n»  Imcb  M*U>a. 

I r.» v .  do  Piiqo  23  »'  1112.  Tel. 
7313673. 


ALUGO  ar»io.  aaUJdup}*,  3 
q«»  :dí.  banh.  dep.  cemp  .  v,.f  mrrt 
t‘*np»eg.  R..i  Te  .e-f,,  J.  ,y.*ilgt  ,  - 'cRECl  BlV 

Tftde  i  ccnlonavel.  Rua  Ro-  .17  403,  Cb  Pcrtoíro.  E:a-Adm. - * - - - 

d  llo  Dantas,  93.932,  Cepa. _  t|e  Imovc»  L*da.  Rua  0:m  Ge-  ,  TIJUCA  -  Aluga-se  o  apr.  BOI. 

QUARTINHO  independente  em  rtrda  46  204  —  Tal.  223-4745 


iip  d<-  Sra.  rfistínf.»  c  til,  p. 
pram  a  mo-;a  de  ambíerêtc  fino. 

120,00  novo:  _23Jj.49B9: _ 

GÚ-^RFÓ  modesta.  Al|pa-it  ln- 
rírp  i  moço  que  trabalhe  fora. 
Av.  N.  5.  Copacabana  1076  op. 

50L _ 

GUARfO  B»Ande  mcbll.  2  mò- 
CJi  trab.  lera  dè  informações 
nlve  .  eitíf;:o.  237  4161 
QUARTO  ótimo  frente  amplo 
•nrb.  2  cu  3  fhp.ue»  cü  inòçai 
Iftib.  fora.  p,  referências  amb. 
iamir.ar.  Rua  B»rata  Ribeiro, 
380*401 , _ 


AlUGA-Sr  apt.*  querlo  «  ba¬ 
nheiro  compíclo  e  k  I.  Av,  N. 
5.  Cspadi-rna  1  032  1  116,  Ver 
d...  8  ai  11,30.  NCrS  3CO.OO. 


QUARTO  grande  frente  nv»b. 
COPACAIIANA  —  Alugo  õlimo  I  cama.  2  rapaxe»  trab.  fo- 

ap  2  sales.  4  ql»..  2  banh»..  I  ca  dê  mfarm.  nível  Cienlíficc. 
to?.,  «t.,  V/C  cnp.,  Area  e  ga-  I  237-4161 
rage,  Aluguel  I  200.  Rua  Tone- 
iejus  t«.°  301  apto.  304.  Chaves 
cl  port.  F.  R,  VEIGA  ENG.  - 
2-12-5231  e  242-7144  -  CRECI 

832,  _ _ _ 

COPACABANA  -  AJupo  apto. 
amplo,  saloia,  ql-»!,  ccni,,  coz-, 
bflnh.  NCrS  360,00  Copacabana. 

B191M06.  Pori.  236-3809. 


COPACABANA  -  Enf-fr  ..r,'* 
aluga  metade  da  apnrramerto  a 
r  guo  trabalhe.  257-6359  — 

Mfrylen*. _  _ 

U-brehf  Ap- 

Aiu 


COPACABANA 
mints*?adcr«  de  f•«©ve!| 
çn  ao*.  309  <Íj  Rua  Santa  Cla¬ 
ra.  n?  í66  Tratar  TeL: 


ALUGAM-SE  apt».  remporaja.  256  759? 

mobiliados  gel.id«i-a,  uleralliei  .  C0?ÁC ABANA  -  ÀluçiaTtrãõio. 
tic.  —  Voito  2  ap  6.  ilpum  irmp.  cu-»-  ou  Iode,.,  ttvarlo, 
com  nvraamn  *  IclHooc,  #A-  ;  „|,  u9.  moh.  «|  gél  l'  lol. 

^iMAR  Ba-rtta  R  bci/o,  VO.  oulro  cpnj.  coclnhe,  benheiro  ;  m»:»  d?o«ndcnciò»  fado  mobí 


ROA  DECIO  VILARES  N.»  157 
ap.  301  fte.  oluoo  »!.  qt.  sap. 
armáries  embutidos,  ban,  com¬ 
peto.  coz.  cffogÍo.  Ver  psrtel* 
ro.  CRECI  1078. 


RAPAZ  mirando  só  pre:  sv  oe 
?  »óc:q»  pare  aoto.  trjrsiVno 
bcal  dst  8  âs  12  das  20  às  32 
haret.  Barata  Ribeiro  153  roto. 
305. 


SOCIO  —  Ptcciio  sr.  respj  p. 
apt.  lufo,  ar  ref.,  rio  morar. 
Pósia  3.  Ru«  Bsr.  Ribe.ro  - 
Tel.!  223-9678  -  R.  72  -  Sr. 
Campes.  _ 


IPANEMA  -  Aluga-se  Ru*  V  i- 
ccndc  de  P*fa‘,â  a.®  310  aplo, 
70 r  f.  tala,  qui  csnlug.  i 
dcp.  eniprep.  Cha/e»  c  poriel. 
ro.  tralsr  Lccadars  Nicíoml 
Ltda.  Av,  fi.  Bfínco,  ICi  >/ 
1111.  teli.  242-3437,  227  8775 
-  CRECI  9-14.  __ 

IPANEMA  -  Alugamos  e»<e- 
lonte  ap.  de  seU-quarto,  co?. 
b.inh.  -  Ver  o  «o.  320  da  R. 
Vi»c-  Pir*|6  n.°  III  -  Cluvcs 
epor»  F  P  VEIGA  ENG.  . 
242-5231  -  242  7144  -  CRECI 
832. _ _ 

IP  AN  E/A  A  -  Aluge  se  R.  Almto, 
SnddocL  de  Sé,  120  apto  104 
c*  3  qtos..  s4jU.  dep.  comnleio», 
ledo  p'ntndo.  NCrS  9C0.C0  mais 
taxes.  Chaves  c  porte?ro.  Tra¬ 
tar  "ACIR'’  ADMINIS1RAÇAO. 
Tel.  252-5320 _ 


SOCIO  —  Admito  1,  oeaste  de 
gabarito.  p‘  «sto.  tedo  con- 
fárto,  frente,  v.sle  pare  o  mar. 
N$3  i  para  morar,  T  237  9358. 
TEMPORADA  —  Aluga-sc  |»»nro 
preiò  apaM.  ç|  3  qis..  de- 


IPANEMA  —  Aluqe-se  o  apt. 
503,  da  Rue  Janqedelre,  42. 
Safa,  telele,  quarto,  corinha. 
banheiro  e  Ar  o«  c/  tanque. 
Chevri  c/  o  indico.  Tratar  ni 
Imob.  Melba.  Trav.  do  Pec^. 
23  i/  1112.  Tel.  231  3673. 

IPANEMA  -  Aluga  se  excelen- 
ie  apartamento.  1a.  locação,  do 
l  frente,  carn  sala,  2  qt».,  e  6li- 
mas  dependôncies.  Alugue! 
500.00.  Tratar  Dr.  Molte».  Tel 
222-9022  e  ver  ap.  201  di  Rua 
Viicende  dr  P*fAt4,  560.  Chn- 
ves  na  portaria. _ _ 


c=n,.  205  fi  i,  12  c  M  Í  p.fio  Pfjil,'  tel. 

1  ••  -  ■■  \  «  -  <•  ..... 


C*fCI_l  375 _ 

ADMINISTRADORA  ROR  AIWA 
Aluge  os  nmhoret  c  bem  lo 
Ulí/adbi  ap*?.  ntobrliadís  r 
temporada.  Av.  Copar,  a  ba  a  606 
704.  tel.  256-3131,  Plantio 

23  5  1637 _ 

ALUGA-SE  quarro 


mobiilade 

todo  c^ntõrio  ap»rtemen|a  ,un> 
to  *  prata  Rcpúbtk*  du  Peru 
.16.  üp.  903.  Ir-  ’ 

ÀIUGA-SS  um»  ralu  rie  lrer*fe 
s  pessoas  distintas,  Icl,  .. 

2J4-9I3I  Rio  Comprado, _ 

ALUGA-SE  Orimo  apta.  la. 
loceçao  —  sl.  2  qts.  #»mariot 
•mbutidos,  bdnltoiro  cozinha, 
iria  de  servido,  dnp.  da  am-  I 

n*eg.  <  slntata  »  persiana».  *-#*rj  'firix1''1  •■,,ãc  ctq- 

Aluggel  NCrS  700,00.  Var  R,  :  r^-nr»  »e-n  < omnr-m'-ic  0.*- 

Figueiredo  Migolhiai.  950.  apfo,  otmct  dt  va-  ai.  *  ::i  n  i -  .. 

1007.  Chaves  (  portairo.  Tra-  |  |.|H  ,f. ^  t  r.w  (  tci.  r»  i 

lar  na  IMOBILIÁRIA  ESPERA N-  famanhe  t  em  ohaícuf» 

r.  dc  b.|irro.  ^.'ãg  oerc»  fr-n 
oa  Venha  hoie  i  P  S»  .  C'r- 
rti,  33 '421  -  256-7714  .  ... 
235-6333  -  CRECI  tOót 


COPACABANA  -  Posto  6.  Alu¬ 
go  a  Av.  N.  $.  Copacabana, 
1137  —  apt,  1202,  do  frnnla,  ad. 
nova,  «|  saloia,  sl.  •  quarto  b. 
.  Vif.  Aluguel:  NCrS  380,00  « 
lavas.  Ch.  c  port.  Tratar  «1 
prep.  Dr.  Tácoll,  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  1QB  -  s  201.  Tal.  2624137. 

I  COPACABANA’  -  Atuqo  ni  R* 
Dnmlnrjc:  Ferreira,  ot  3  n>e- 
ríi  ci»  1  «na  escef»cular  anar- 
fnmente  c*  3  or».  'Jf?.  ccinp. 
t  n?t  n<!.  dr  .'tf.  V  1*1., 
*i"d  alto.  <rm.  cmb.  -  ccmal» 
dto  T  Imob  C »s*»linho  Itda, 
P.  Lt.  Ciara  3J  421  -  . 

2  6 -7714  CRECI  1061 _ 

COPACABANA  -  V.  5.  outr 
ai  um  4P*n.  Ha  e.  uer  car 


uu  j  e-riu» 

liado.  TV,  gi.  Run  República  do 
Paru.  136  ap.  302. 


TEMPORADA  qusdra  nr»  a.  Dc*. 
m^nqrt  Ferreira.  Frente  c!  bo¬ 
nita  vista.  Ss-fl,  querlo.  b»n.  e 
c??.  mcbi*-*do,  uiens.  de  cama- 
mesa,  o-?\»d.  «tc.  600,00  o- mês. 
Irntar  "  235  67B3  257-43BI  R 
S'0.  Campe»,  43  if  901.  CRECI 
1762. 


ÇA  LTDA.  Av.  Rio  Btanco,  39 
-  Tl.1»,  tel.  243-3663  c,  Sr,  DA- 
VI0  -  CRECI  J-173. 

ALUGO  2  apro»  mob.  para 
temporada  com.  tal.  7  q,  *  s. 
Um  na  B.  Ribairo,  outro  Oijlma 


COPACABANA  —  Aluoo  anf 
nr  sl  ;«d.  nfc»  c/  »a  .  arm 


Ulftch,  Tratar  Av.  Coprc*Uana,  ,  P  ....  c  ;  njrt  v;lt,  p  Fjf. 

H0.  rint,.  1102.  ».l,  235-5919.  .*,  .  „  ,  .  :  ,  .  ,  r  - 

ALUGO  apto»,  mcb.  para  temp.  rh ...  P ,  5»,  Claf.  33/4JJ  — 

per  diai  cu  mosos.  Tratar  Av.  2 56-77 1 4  CRECI  106 i 

Ccp.  360,  apto.  1102,  telefona  COPACABANA  -  Ati 


735-5919.  0.  Delia. 

AHANTICA  -  Pôs  lo  S  -  fr-nte 
mar  —  8  dia»  ou  mais  3  q  2  t. 
b<rw  mob.  q»r.  tal.  256-6966  — 
Mensal  1.600.00. 

AVENIDA  ATLÂNTICA  n.  J  : Sô 
1101.  A!uv*-i»  um  quaftvj 
i i-rn  liãd^  a  a* oelado  tem  te- 
nlcne  236  7145  -  lr.it.ir  pelo 

mevnf  _  _ _ 

ATI ANÍJCA  ‘ 928  v  U'l  Riqcut* 
/  i :  I  ■  .■*  •.  p  riivdlr  despeso». 
Buse  250  ml*  cado.  Bem  mcbl- 
1  »ri*>.  p  Ihlcvmar  te  172  110.’. 

I  AU  AN  PC  A  928  :  tef  S50' 

j  '  v»e  turb,  2  uiha  c**.iii  :*t. 

I  :3ni  TJ  rir  ficnf*.  2  cil  3  ti»C- 

'  ' 

ALUGO  tompu  ■  tcw.  meu 
ap  mob.  proxirr-a  qr.ii*  ifio, 
•  -lia  sop.  tezinha.  .varanda.  Inf. 

,  256-1429. 


ugo  u<n  gr. 
de  i r»r*e  Confoztüvef  e,  móveli 
Ru,»  Rodolfo  Dantas.  93  ap.  1102 

COPACABANA  —  Va»  mudar? 
Não  sa  preoc.,  arrattj.  melhora» 
aplo.  qu#  você  proeisa.  Inform. 
Rua  Senador  Donta»,  23  41, 


FEWC^OA  -  5ta.  Clara, 
p*6x  *  qrai»  Fra/itf.  mcb  l*»- 
do  utem.  de  «ama-meta,  gr 
Ud  ,  e"  ■  Saí»,  quarto,  bân.  i* 
co:.  f  rstu*  23S-Í7&3  ?57-4-»fll 
R  Siq.  CampfH,  43  »l  Wl  E0- 
VAR  CRECI  1762. 

,  UMgORADA  -  Diária  NCrS 
'  20. CO.  Tuds  novo,  aolos.  mob. 
ne1  utenjílir.t,  roupa.  Conacn- 
: 

I  TEMPORADA  ou  dias,  cobcrtu» 
•s  panoramie»,  fic.  or#.à.  mÍA, 
2  oft..  dep  mob.,  tel.  ner.  Vçr 
das  14  ãs  19  hs.  Tal,  735-0677. 
VAGA  AVqe-tr  »  senhor  <J« 

.  ?eso3r»sab  d'dr.  Tratar  íelero- 
1  i,  :-5ó  5704  .  ______ 

VAGAS  Anta.  de  rapitiz.i 
- 1  -  '  lirfti  to»  f 

;  757  8480  256-4646.  tom  S^, 

I  Nunes 

]  VAGA  ~  Rriper  ir'*e'ro  convida 
I  .u»'ci  de  s  p  dividir  desuma. 
Hyveirctf.  Mag»|Kãr-«,  447  210 
T*at.ir  dcpôij  ria»  19.00  H»  no 
1  local. 


d»  Rua  Bir.to  de  Masnuil»,  591 
Síla,  quarto,  cozinha  banheiro, 
dcper.d.  c  Área.  Chitucs  c/  c 
ifndico.  Trator  na  Imcb.  Moibi. 
Trav.  do  P-ico.  23  i/  IM2. 
Tel.  231-3673. _ 

TIJUCA  —  Aluoa->p  o  nqt  405, 
da  Rua  Barão  de  Moaauita,  796. 
Sala,  2  quartos,  cozinha,  ha- 
nneiro  e  êrea  c /  tsnqje.  Ch»- 
v«  d  oorielro.  Tralir  r*a  Imnb. 
Melba,  írav.  dn  R-iço,  73  s/ 

1 1 V*  Tel,  231-3673 . _ 

MJUCA  —  Alugue  ants.  e  .a- 
»a»  sem  oed'r  favores.  i'C  <j, 

,  250.  330,  Inf.  Suencs  A  rei. 
20 1  6n  ar.rf  261-7747 

223-2732.  Deu  fiador _ 

TIJUCA  —  Ãlugo-ss  apro.  503. 
Run  Barão  de  Moiquila.  463  d 
qto.,  sala  tepa/jdo.  coz.,  banh. 
socfèl  c.  bu*  de  4-uminlo,  qto., 
banh.  empregada,  sínteco.  la 
Iccaçio.  próximo  da  Praça  Saens 
Pena.  NCrS  -100,00  mais  lanas, 
-  Traiar  "ACIR"  ADMINISTRA- 
ÇÃ3.  Tel.  252-5320.  Chaves  c‘ 

ao  I  edor. _ 

TIJUCA  -  Alvg  apt,  101  Ru» 
Ponta»  Corraia,  260.  tl.,  I  qla., 
•te.,  c|  sintaco.  TeT.:  223-0024 
Chave»  tie  local  NCrS  260  n|iis 
taxa»  —  fiador. 

TIJUCA  —  Casa.  2  pav.  Jorqn 
lóssio  24,  2  »,  3  q.  «op.  co». 
3  bs.  éraa,  dep.  amp.  2  v 
garag.  Aluguel  650,00.  tal.:  .  . 

2474402. _ 

TIJUCA  —  Aluga-se  apto.  i-2QI 
e.:m  3  quarfo».  sa?a  r  outra»  dc 
pendência».  Ver  no  kcal  a  Rua 
Mirla  Amália,  547  e  trata’  Av. 
pret.  Vargas,  M2,  »  1613  - 

IcL.  243  2113. 


Cem  3  ousrtna.  ^atéo,  y»Mnda 
e  dep«mi«nc*as.  Ver  no  locsl  <• 
Tnrtar  Av.  Prnt  Vitrgit,  542. 
s  16' 3.  Te'  243  3113. _ 

VILA  BAÂEl  Alo  N  e  1  qto 
K  um  senhor  qç/e  dê  reforen- 
ci  it,  ru  Ru.i  Vi:cunrie  $t».  Ivi- 
bei.  151 -A.  c  1  Tol.  338-4199, 


NCrS  100,00  «  la.  Var  E»tr.  la- 
tandanla  Magalhãa»  153,  <om  o 
lalarlor  _ _ 

ENCANTADO  -  Oiisn?  an.  ar. 
r  »/.  a  sepa/ade»  -  NCrS  265 
sem  taxa»,  Ver  Josê  Uinun- 
yue»  294  no.  301  -  Clsavos 

nn  (lo.  202- 


IPANEMA 
E  LEBLON 


IPANEAVA  -  Aluaa-U  «o.  d. 

3  q.  sala  demai»  dene^danda». 

Ver  R-./a  Viuande  PirniÁ.  288, 

<  Irataf  R»:a  Beneditino»  10. 

sr.brelaln  com  orcorietark. _ 

LEBLON  -  Aluqa-so  Av.  Viscon. 
cie  de  Albuquerque,  187  apto, 

202  cl  3  qtss.,  2  salas.  dep. 
omoregada  •  completas  cl  ga- 
roge.  Chaves  §ptc.  301  cu  per¬ 
le. ro.  Frente.  Tratar  "ACIR" 

ADMINI5TRAÇAO.  -  Tc.efonc 

252-5320. _ 

ÍEBLÒN  Aluga  sii  Av.  Atsul- 
fo  ae  Paiva,  1015  apfo.  403 
c  qio..  s»la  separado.  Ccz.,  ha- 
nheirq  cmprcQtido.  área  c|  tan¬ 
que.  Chave»  c!  perfeiro.  todo 
pintado,  NCrS  400.00  mnis  ta- 
>n»,  Tratar  "ACIR"  ADMINIS* 

TRAÇAQ,  Tel.  232-5320. _ 

LEBLON  Âluga  se  apartÇ  de 
frrni»  i.  3  qro»  com  Oéragcm.  TIJUCA 
Ch.ive:  no  apart?  202  -  Traiar  1  lho  Aiv.r 

227-4367. _ 

L£ BION  Alugamos  no  RÜ~a 
Cuperrino  Durío  n.  45,  pró*»-  1 
ma  a  praia  c  apro.  101  c  »»l«. 

3  qt»..  banh.  cor.,  dno.  óe 
ernpreg.  —  Alugufl  8  salários 
mlnlmoi.  Chnvet  porteiro.  Tratar  I 
na  TPIUNIAO.  Rua  da  Alfândega  ,  TIJUCA 
n.  I0B.  Tosa.  Tel,  273-1875. 

RUA  DIAS  FERREIRA,  217-2& 

Aluno  c  salão,  3  qv»rtm  c  At 
ti  .iritj»,  2  banheko»,  cannh* 
dep.  emp.  ires  de  serviço  e 
vaga  p  catro.  Peças  atnpla»  e 
c  Uras. 

»cr  c  _  - 

nr»  222-1557  ou  242  B373  -  t  to  Rwa  &.rio 

CRECI  252.  |  6Í5.  funde» 


VILA  IfLABE'.  -  Otfm.ii  v.igj», 
mêç «\  trab.  fo1*.  mòvièx  a  d. 
re  »o  Er*t.  indep.  risa  ilrrtf t>aa 

1 

LINS  E  B.  DO  MATO 


ALUGA-SE  lw  apar Itmte.ilo  R 
Heis:  !to  Gr  çj  18  *3.  302 
A»  chiva»  ns  local, _ _ 

ALUGA-SE  -  Ru»  20  Março.  11 
Apio.  107  com  2  qio»..  iab, 
car„  área  e  dep.  ompt.  NCrS 
350  e  laxas.  Chxves  <  ralador. 
Tr.it.  LOWNDES  E  SONS  Ta!. 
223-9525. _ 

BOCA  C£>  MATO  <LINV 
S00, C0  ant  l«f .  Bueoo»  Alie» 
234  69  ano  261-7747  - 

243-3413  Forneço  fiader  irrit- 
cti»av«f  p /  outrr»  Imova.»  _ 

UNS  VASCONCELOS  -  Aluga- 
se  ótimo  ap..  sala  2  ou<*rlos  gr. 
dcp,  <*íTp.  varando,  muita  águ». 
Rua  Fábio  luz.  353.  »p  202. 
Vtrr  das  8  14  hor«»  Chivei  p. 
favor  op  30?  Inf,  ml.  238  599Ü. 

UNS  VASCONCELOS  -  Aluga* 
»e  Rua  Vints  df  Mnrço,  tl  apto, 
306  c*  2  q!o».,  sa'a,  corinha. 
ilrea,  dep.  empregada.  —  NCrS 
350, CO  mais  taxas  Chave»  com 
zeí-tdor.  Tratar  "ACIR"  ADAU- 
NI5TBAÇAO.  Tel.  252-5320. 


ALUGO  -  essa»  ap».  em  tccfr» 
burro»  dfl  loopoldlT»n  O  |  .0 
a  320.00  cl  I  me»  ►J  urisde. 
Trat.  D  t  da  Cruz,  148  gr. 
204  -  Mtnnr. _ 

BON5UCESSO  —  Aluga-st  ót'-no 
•  yp  ri  «alio.  2  out.  cc:.nh«, 
bt-nlieiro  em  c6r,  bsa  área  •* 
va-.vrrif»  -  Ru»  Morada  Plinrrti 
n  0  25  -ip'c.  202  chave» 


ENOCNHO  NOVO  -  Aluo*  **  i  301  *  ,  H|5  ,n6s°l 

3  q)oi.  cc.-  bjnh.  co.np.  n.«  i  T*«'*r_  t^ado-..  N,cian,l  fa>. 


Jv*'z  Jcroe  Sxlumáo,  636.  apta, 
101.  NCrS  330,00  ma  »  laxa* 
tel.  2611631. 


ENGENHO  DENTRO  A.ugn  ie 
*j»o,  n6vo,  c!  nnfKP.  2  qns.j_ 

>s’a  deoendènelas  c  «aqa  m,t 

r  rje.  V«'  c  tratar  Rua  H«‘adt,  1  mri.  varanda  dn 
70  *ut-,  302  -  TH.  253  9411. 


R  Branco,  106  »'  UM. 
Te!s.  142-343/  222  52/5,  CRE¬ 

CI  944. 


UNS  DE  VASCONCELOS  -  Alu- 
r)4-»e  case  Rwit  Guapul,  32  com 
7  quartel,  sala  c  dependíncfas.U 
Ver  no  focal.  Chaves  cais  29 
(rata*  Av.  P«e».  Vergai,  542  - 
Tel.  243-3113 _ _ 

JACAREPAGUÁ 


ALUGO  bra  cassi  2  a.  *4  a 
deo.  qulnl»!  nova  r  m-odam.», 
P.  A-.r^uala,  1636  c.  104.  Tra¬ 
ia  r  _Jc  Icf  234-6794. _ 

AtUGAM-SE  7  casas  -  Uma  c| 
sintaco,  tala,  3  qtos,  outra  <om 
sala,  2  q.  copa,  Rua  Comtn 
dador  Síquaira  n.°  386  -  En 
trar  pela  Rua  Coronal  Ttndim. 


TIJUCA  -  Aiuga-se  ap.  2  q  ,  ^ 

saia.  dan.jl.  depandíntias  Ver  AlUGÁ.5E  írimo  «parnmenlo  cl 
Bareo  d»  MtiquIM  424  c  Inlv  1od#  conlorlo.  quarto  d-  «m- 
Ru.  Beneditino,,  10.  .ctjrelcl»  j  mBoad3  t  5,rcQ0m.  Ir.»,.,,  . 

Rua  Xípgu,  386  -  Largo  da  Frc- 
guesi.i  —  JacarepaQuã, _ 


com  o  proprfud  _ 

TIJUCA  —  Aluaa-so  Quarto  a 
l.tnoca  n-1»  trabalhe  fera  com 
café  100.00.  Rua  Uruqual.  T«l. 

25B-B799.  _ 

TÍJUCA  Aluna  .*  R.  Ccr»e-s 
Lima  71.  o  apt.  404  -  Sj  P. 
banh.  coz..  »  nfece  Chav:t  d 

pcoalta.  Tel.  258-6525. _ 

TtJUCA  —  Augo  np.  sjta, 
2  q.  iriqs,  dep,  garagem.  Fu» 
Valp.iraJso,  22.  Chaves  c'  zala- 
tio-  No/bcrfo. 


ALUGO  7  casas  qto..  sala,  ccz. 
quintal  I T0 .CO  Entrada  Lipa- 

tfo.  980  —  Taquara. _ 

NCrS  156.00  bca  caia  modesta, 
Jncurco.  Inf  Buertu»  Aires  204, 
«né  723-2332  261  7747. 

F-rneo  fiader  Irrecusável  p/ 

cutfn»  Imoveíi. 


CENTRAL 


P.u.a  Csrva 
87  dpj,  201.  ci  3 
qu-rj^i,  sifi  saleta,  banh,  < 
bo»  corinfia  amar  araa,  dro 
empreq.idí»,  Qarsgem  ç  e4va 
d  cr.  T'f*ar  Av  Ríq  Bfãrco,  156 

-  18,0.  :  1804,  Fone»  248-2521 

-  222  03B7  Chaves  c  por- 
tr-rn  -  CttCl  378. 

Ap*».  102.  c  J  quar* 
t  *t.  2  banheiro»  src  *  »,  c-p», 
dnpt.  cjmpeiju.  Rv.i  Martin» 
37  Chi-. ei  c|  portr  ro  - 
T»»?*  *t#  Ru»  qi  Quitsnris,  19, 

i'  4?4  Tc.  231-0545. 

,  .  .  TIJUCA  -  Aluga  te  cai#  peque- 

Chave»  c|  -*sladzr.  f»o-  n.i  de  fundos  c :»*'  t.  1  àcnfâ' 
Carla»  Andrade.  Telefo-  j  to  a  catai  ou  semicras,  depó- 

Mcsqu  i  , 


ENGENHO  DENTRO 
casa  qt.,  sala.  NCrS  170,  de  ? 
OH.  730  de  3  a  3C0  c'  I  mês 
deposita  Trat.  E*tr.  Porte»  n. 
29  »,  302  —  Madureíra. 
ESTAÇAO  DO  RIACHÜFIQ  ” 
Alugj-se  I  casa  com  3  quar¬ 
to»,  2  banheiros,  nova,  e  1  po- 
rSo.  Rua  F 'guerras  lima  n.® 
50.  Chaves  59 

GUADALUPE  -  Cosa  grande. 
Aluga-ie  ccm  3  mrifTei,  am- 

ft!(i  s«tn  esplendida  cozinha. 
\C.r\  300,00  o  laxai  —  Rua 
Torquate  Tapijôs  265. 

MEIER  e  MADUREÍRA  -2  cãs7i 
de  700  260  QO  -  Inf.  Bue 

no»  Arei  204  -  6 11  and.  Tel 
223-4509  —  forneço  I  Jcr  prn- 
pr  línrio  p'  outro;  imóveis  — 

1 100%!.  _ 

MEIER  Aluga-se  a  cas»  XVIII 
d»  Rua  l?ns  de  Vascsnccloi,  98 
-  S.s’ a,  2  quartos,  deoen.  com- 
pl«r«s  t  quintal.  Chaves  no  c.u» 
5  —  Tr.st'ir  na  Imob.  Melba 
Trav.  do  Paço  23  i>1U2  - 

Tet.  231-3673. _ 

MEIER  —  Aluga-se  Rua  Castro 
Alves,  248  S  108  cl  2  qlo».,  ia- 
la.  dep.  complata»  »  2  área», 
NCrS  320.00  mal»  taxai.  Cha¬ 
ves  c!  parteiro.  Tratar  “ACIR'* 
A DMI MJ] RAÇÃO.  Tel,  252-5330. 
MEIER  —  Alugo-se  qusrto  nva- 
h  üado,  raoaz  trabalhe  fom, 
tOi.t  249-3433 


BQNSUCE5SO  •  Atvga  te  ót* rr?g 
cas»  <m  centro  d<  terrcio  d 
quintal.  arborizado.  »»!»  J 
erno  cor  • 

nhu  c  ó«p.  e<ttprag.  Rua  H> 
Ãluuo  I  ratJo  P*corç.*  ti.°  IôIj  Chave» 

n  Stl 


MADURE:?  A  -  R  Carcina 
Michfdo  572  alg.  244J.OO  otm 
s-pt  térreo  2  qti.  g;d 
dem.  deo.  ord.  area.  Trat.  fo¬ 
cal  8  is  I2h. 


no  25-A  c'  o  Sr.  Salvador  tra¬ 
tar  Locstíora  .Nic  onal  Ltaa.  /-/, 
R.  Brsnco,  1C6  */  II tl.  THs.i 
242-3 43 7  ,  222-8275.  CRECI  VU, 
BON SUCESSO  -  Aluga-se  ót-mo 
apto.  rodo  p  ntado  c/  eintieo. 
Rua  Magda  170  ap.  202.  3  sa¬ 
la»  corqug.  3  qt».  cozinha,  ba¬ 
nheiro  em  eór.  irea  c/tarvque, 
ch.ive»  no  226-A,  c J  $•’.  E  c  o, 
tratar  Lcczdora  Naclcnal  Líji. 
Av.  R.  Brarwo,  tUô  »/  1 111/33 

-  Tels.  2J2-3437,  222  8275  - 
CRECI  944. 

BÒNSUCéSSã  250  00  ot  m» 
cisa  l»>f.  Buenos  Aires,  204 
6  »>  and.  273-4ÍG9  -  7617747 

-  Forreço  fiador  Irrecusaveí 
r>‘  cotfc»  tmove.i. 


BONSUCcSSO  -  Aluga-se  um» 
cav»  c  2  q.  s»'a.  coz.  banheiro 
ccmplato.  R.  Castro  Tovare»  93 
TH.  230-9CÜ3  -  Santo». 


BONSUCESSO  A!ugn-ie  olima 
c«5a  para  ttdulío*.  Dependência» 
completas  NCrS  230.00.  R.  Joana 
Fontoura  n9  135. 

BONSUCESSO  -  Aluga-se  o  »p. 
101  ci»  Ru»  D.  Cantilda  21  cam 
slnreco  -  saia  3  quaito».  2 
ãritss  o  dem-ii»  dependência». 
Tratar  ns  ap,  202. 


CORDOVIl  -  156 .CO  otíma  ca¬ 
sa  In*.  Buenos  Aires  204 
6.0  and,  723-8678  -  261-7747 
—  Fprneco  fsidsr  irrecusável  pj 
outres  imov«:». 

I60.0Ó 


MEIER  —  Aluqo  auarto  ccm  fin» 
IflCa  com  deposito  rscdr  lavar  e 
Co?|nH»r  Ru*  MaranHIo  199 
crmeca  na  Rua  Dias  da  Cruz. 
MEIER  —  Aluga*se  otlma  casa 
aluguel  260,00.  taxa»  —  R.  Ma¬ 
no  r  ic  ,641  13.  Tel.  256-0671, 
MEIER  -  Ao! o.  2Õ3  Rua  C&nc 
no  Tobia»,  158.  Parto  Shopping 
Conetr.  NCrS  396,00  laxa».  Tel. 

? 57 - 74 90 . _ 236- 1873  ou  portairo. 

MEIER  —  A'i rga-se  lindo  e  ron- 
fo/tá V6l  apta..  âCífcarrento  lu¬ 
xo.  <  salão,  2  quarta»,  gran¬ 
de  ir*  i  e  dcp.  rnarenéda  — 


HIGIENOPOLIS  -  . . . 

sal  modesta  Inf,  Buenos  Aires  ?0-l 

-  6°  and.  723-8678  -  261-7747 

-  FD/neco  fiador  pau’'©»  ms- 
ve!»  HCOrU. 


HIGIENOPOLIS  -  Aluaése  a 

ao.  101  da  Rj«  M Induz,  250. 
com  2  oH ,  tála,  demif»  den 
Chaves  no  ao.  101.  funda»,  - 
ADIBRAS  -  ADM.  BR  AS.  DE 
BENS.  Trav,  do  Prç:,  23  t/leí* 
-  Tel.  231-17543, 
HIGIENOPOLIS*  -  Alugo  Tp. 
101^  c  sl.  2  ots.  dtp  «  203 
ia^o.  banh.  a  R.  F-ederico  A' 
buqverque  140.  Chave»  p|  fa-ver 

ap.  202. _ 

LUCAS  —  Alug.t-se  cota  -  5»'a 
quarfo  cozinha  banheira  -  Rua 

Atra» 


ÜU»  io,í  Banífieü.  I0i»  -  9*«"*®.  641  <undo1 

Cti.w,  c  o  plnle* .  NC-5  ..  Ííjtííí?; _ 

IM.00  s  -  I27-,3J3. 


ALUGA-SE  casa  l  os  a r*r  2 
las  2  qgartci.  Traves.»  Luiz 
Soares  J  F  ’i  Ru»  J4  Ma-'»  350.  Estouda-se  oferia.  Propoaia 


madureíra  —  AUma-se  a  cn*.a 

12  R  Carolín»  Machado  M4, 
sala,  2  qts..  coz.,  banh.  •  área. 
Chave»  nn  local.  Aluguel:  NCrS 


697 


Samoaio. 


ALUGA-SE  ííja  c/  2  Qt».  salfl. 
coz.  b»nh  Preca  NCrS  230,00. 

Rua  Vercjdor  lg!aií«  n9  70  fi¬ 
nal  do  ònrivus  Camarliti.  247^ 

ALÚGA-SE  p»'3ÒÒ.OO  Rua  Primo 
leixeir»,  42  apt.  102,  d  2  qios. 

»*1a  e  depri».  Chava  na  Ru» 
Clorimunc,o  rio  Melo,  94.  Tratar 

Trav.  do  Peço  23  s/207.  _ 

AlUGA-SE  pr'2CO,00,  Rua  Mon- ,  _r 
senhor  Jer ânimo,  213  c/  2  •  I 
3,  c /snla  quarto,  benh.  e  coz. 

Tratar  Trav.  Pa; o  23  Mia  207, 

AlUGAMSL  c4sa»  2«  3,  4~Rua 

Ana  Lromdia  J70  c J  Qío.  »*U 


qrãtii.  Trafõr  ADM,  5ION.  Av, 
Rio  Branco  156.  qr.  1714.  Tel. 
233-1603.  CRECI  J3I7  J-323. 

_ 

MEIER  —  Alugxm-se  an»,  pré¬ 
dio  linha*  mcrfornjs  ;  «'eva- 
c  =  »,  rc-d.s  »âli  gric,  ?  c-*s . . 
c:r-i<c.*inh,i  e  ri?D.  Ve'  Ru.» 
Aristídw  Cairt  262,  c’  Sr.  Arv- 
t6nlo.  Tratar  R.  Ar qu  s»  Cor¬ 
ri**  *3  77.1  S'  Llíif 


COPACABANA  -  Apartamanics  ALUGA-SE  P.  V,  rif  u,a 
clafos  •  areiadoi.  andor  alio,  *pl,  B02,  *»1»,  qro» 
la.  locario,  sala  •  quaito  s*oa-  na  coz.  l:,mh.  V»'C.  f  i*p’f  ida 
rodos.  Av.  Piincasa  Isabel,  1 B I  V  ,.*j  CnsfO,  e*.r.  nórO-  Chi- 

—  Ver  nr»  tacai  a  trotar  tolofo-  »íl  E03  _  _  _ 

n.  73MJ579.  AVENIDA  VIEIRA  SOUTO~?65. 

COPACABANA  —  Apto.  mohi-  opto  101.  luxuosa  apartxmontw 
liado,  n  •  ».  saporodos,  Moro  d«  frento  para  o  mar  Tol, 


GAVEA  E 
«T.  J.  BOTÂNICO 

nvor  _ _ 


|  TIJUCA  Aluga-se  Rua  São  '  P  'A0-0?  wrf»-  Chave»  no 

F.*am.  ico  Xavier.  2&0  a.ilo.  7C4.  ,  Jf^1*  Tf*v-  p^°  2:3  l3,il 

1».  'yc#;«a  c  jinieeo,  pe*t  -snxi,  -  *vf. 


A'  !  i  : 

la,  2  ntq»  r  dm  r  qto.  sa 
'*  e  <r*iisha.  c  Am  1  Carneiro 
217,  Chaves  no  10* .  Tel  . 

236-3455 . _ _ 

PIEDADE 


,  j- 


APARTAMENTO  lu*o  *"M.  ic 
t|4*  proximo  rrij*.  ulão  s  |an 
t«ar  3  gt».  2  banh.  soí.  opa, 
dep  inf  256-1429 

i  ESi^fU  DOS  «JMdvSSI 
v  i't  r>  ^ar,  on**ao  nôv>, 
s  'it-rco  n6vo  10  in^*a,  ».-  a, 
Ltr  no:i-  e  banis  NIt$  350 C*J. 
Ve*  t  p*iterc.  A,,  Coo^-oba» 
*10  I  T73  *p  705  Tratar  Coqe- 
ubrj,  6C*  /  405  -  Teefcnes: 
237  4641,  23 !> -7638  CRZZ\  97'. 


I  '  só  **  procuro  sócio.  Poda 
p  tamooruda.  Tol.  237-3046,  da 
II  17  hs.  _ 

;  COPACABANA  -  .\:u^7e”~ Av. 

I  ■  -  7  ■  •  731 

I  cn*iju;>»d?  anp'n  c'  sinteco. 
.oj  tijrh.  rj  Chaves 

:  vigia  NCrS  403.00  nvaíi  ts- 
.  i  lutar  "AC‘R"  «DMINIS 
I  TRAÇAO.  T«1.  252  5320. 


247-4543, _ 

ALUGA-5E  opartomanto  da  3 
quartos,  duas  salas,  garagam 
tamimobiliado,  por  800,00  <  R, 
Dia»  Farroire,  325.  ap.  504  — 

Tel.  247-9346. _ 

ALUGO  opto»,  c.  I  e  3  qt*. 
Ru'i  Vticor-rte  da  Pirajé  n.°  j 
c  tl  Chmei  :  perteifa. 


Pio 

varan* 


ALUüO  apariP  »ia  Praça 
X|  n°  70  -  quarto,  sala. 
da  0  drrpe.  450  <  laxas. 

MUGVoÉ  ao*n-  2  qto»  ,  bo» 
•  •  ;  crztsc*  vjrana»  cnvldtjí- 
.  a»  e  o-io  ria  ^i»p.  ALaiquèi 
je  Sío  V  4J1  eotu.  201 

-  f  ?  .  276-‘.Q97. _ 

GAVEA  -  Aluga  se  <1  E»»r^3« 
d-s  G-.ri.  461.  caso  8.  «0.  .'01 
c  sala.  2  M  cozinha,  banhei¬ 
ro.  depf ndèrscii».  Ch*  cl  no  la- 


Aluna  se  00 r  NCrS 
790.00  floortcmrnto  ;03  2  au»r- 
lai,  «tl».  dj*ntrndnnciai  P.  í  Bcr- 
j  nardJqo  de  Çrmont  r.9  67  Cha* 
Tratar 


2  nlc»  .  ie’-j.  d*?p  completos.  ,  ALUGA-SF  p '250.00,  cni  7  Ru-s  •  ,  '.r 

N-IrS  500.00  ir.aí»  U>*o».  Cm-  Monhs.  Je*on imo.  2J5  cAaU,  1  c,  r  ‘  . 

ves  cl  S'  Jc-  Ma r|*.  Tr.**sr  |  .,r.  cv*.  e  L-vnh.  Tr*nar  Trav.  , 


,*AOR,t  ADMINISTRAÇÃO.  Tel 
252-5320. 


I  ü;o  23  *7207. 


PIEDADE  —  Aluga  te  a 


Ol  A  PIA  -  1:6.00  clima  ts:». 
Inf.  Bvtnoi  204  -  6.° 

and.  .::*-r*6/B  261 -7747 

Forreça  fiador  irrccwzavol  p 
cutrp)  rKivti»  Irffo  r-.-Jn. 
OLARIA  Aluga-sa  oivarsoí 
ct9s.  c-cozinha  éyva  a  luz  « 
n»ai*  dep.  Rua  Jacupema  »t9 

IQS  parti  do  Cari/i. _ 

PENHA  Pxrjda  de  luc-s» 
C»r.íi  ri*  300  -  203  -  156.00 
Inf,  fiuencr  A  rc:,  204 
69  emf  223*6676  -  261*7747 
—  Fcrno«;5  f,»dor  p  outros  'ma- 
Vfit. _ _ _ 

RENHA  -  Ãl»jqo-ie  Ru»  Aimoré, 
269  Apt:.  113  c|  2  qtos.,  »«!». 
fienre.  Chaves  aplo.  114  fsva* 
D  Ni  Ices.  NC-*T  3C0.C0  mal»  «•- 
Tratar  ''ACIR"  ADMlNlS 
TRAÇAO.  Tef.  252-5320. 

PENHA  CIRCÍHaR"  -  Áluga-se 
«5*  <1  7  s sl .  coz..  b* 

*c,  tüdo  q*ínri«,  ilunufl 
260.  Cinlfãto  c*m  fiador  Vfr 
a  5  Moiro  177  f.rvios  ch  * 
n»  fren**  *'•,  a  R  -ndré  P'*> 
lo  40  tc*«  Sr  Ariar» . 

PENHA  -  Aluno  apto.  Com  7 


m  nr-A  11  ec — * - i - j — 5- —  (  Ru*  Viiuem  Pererpuia  49,  ja',a,  ci  c.-.v  r  .<,*><  >•<'* 

U -.- *  M-bfe  c£*a  J  «  4,  K-.-a  2  pts.  coz.  banh.  area.  M.»*:or  1  «nberia  varanda.  Ver  a  Ru»  d* 

tZ'''*'?  Alufl«,à  NW  C«»*d._3B1» S. _ 


Amb  e^fe  fair  l  ar  Ver  )i  Ru» 

Aguiar.  34. _ _ 

TIJUCA  A  ujjo  «pf.  301  R 
Sâ*;o  Franc,  Xavier,.  137.  c  3 
nt-  .  ».»la,  demais  depí^Jr  Tef. 
238- 1 247^  —  Chave*  cl  zelador, 
cal.  Tra'ar  Uniiío  nrbilián»  |  T 00c A  Aluga. v»  pequena  cs- 

itda,  Av.  Erasm  o  Braga. . |  •*,  modesta.  Quarto,  cozinha, 


TIJUlA  A(vq> s»*  quarte  ccm  ,  PIi  íiir.<ciaQ,  ,^8VV,;  w,r,  VDW. 

a  cessl  ou  -rhNd.  d.  q»0.  »aía  banh  n-  M  Aquela  w  t»*uifê-ie  cfarte.  Proposta  pf  N 
•rr  .  Td»d«.  em  exceleria  ca»»  I  Chav».  1  _  locil.  Tratar  Ira.  ,rjTjr  ^DM  5ION.  Av.  75* 


/207. 


Rit»  llrsnco  156,  qr. 


302.  CRECI  814.  tei  252-30Q8. 


ApVíTAMENTOS  - 

'•tjm  4  a  p.srti» 


COPACABANA  -  Aluoí-se  Ru» 
Ccdoifo  Dsnlfli,  93  nnfo.  1  203 
-  c'  3  qtc»  ,  *•’'».  •rmári^i  em 
‘  1  bu*  Jci.  den.  c assolei» ».  vsga 
r-r.w-e.  NCrJ  9CO.OO  ni-slt  t5«zs. 
Chave»  c  p:  rielro.  —  Tratj» 
'•ACIR"  ADMINISTRAÇÃO.  Tel. 

35?  5320. _ 

COPACABANA  —  aIu^j-sc  apr. 
606  Av.  Prado  Júnior  281,  i.sla 
r  qu»srto  tepara  fe;.  i  itch  e 
,  I  b*rli.  Chaves  c/por *e Iro.  Alu- 

•5  3D*  •/)!„„«  NC*S  -íCO.  Estuda-se  oferta. 


'v,"\  .-J  -Pi-ido.  i-  c-  pIOp£..ti  -riri,.  Tr,r*r  ADM* 

...  i,nr,  Cl,r«,  J3  1  -  ■  - 


C4;  fâp!*J 
921 

1  n  ?  4  «4j  «  v, 


ímS;  -y-T^l^Vítj' M4,;co'  "■ 

j  1 1  -  »ia».  Tratar  »  masms  Rira  is.°  I  *  *IJ* 

OPACAfiANA  —  Aluqa-te  ap* 


R-.  E.-^ua  1 56,  qr 


ZONA  NORTE 


ALUGO  ao*5  d  2  ai»..  2  »l». 
e  íieprnd.  p.nt  •  eleo  ocr  SCO 

E  SAO  CRISTÓVÃO  1  re,  37t' 


P.  DA  BANDEIRA 


ALUGO  -  Casa  t-po  kjfchtseiti 
p  casal,  c  ou  tJ  móveis,  cu 
qt  c/  banh.  lugar  egrad.sve!, 
■R.  Am  Ntr,,  I69._S.  C»  jro^.So. 

ALUGA-SE  jpartamanto  i  Run 
Fotsaia  Talas,  29  -  401,  sala. 


Rui 


banheiro,  a r-** n  Rj^  Msria  Arná 
».  701  os»  Chaves  < .»•.«  1-A 
I' •  frrm acõe»  tel  22B  C348. 
TIJUCA  -  Alwr»  «t  rp.  M3 
-  Rii*  Cri*.  Bonfim,  16,  c  J 
q»s.,  »*t.t.  coz«nho.  riepds.  ccm 


AlUGAM-SE  casa»  1  e  2  Rua  !  232  1603.  CRLCI  1317  —  J-328. 

,,.",n,.:nno.  Cwâflimft  »5  V  wíÓAÕt  -  aCSÜÍ‘«1T3S 

0,0.  Mia.  b«,.l,  0-JOO.TO.  «d*,  j  ,  303  BclnJ,h,  |C6  ul, 

í  . .  M»„  banh,.  <r„  e  dtp. 

fl'v  0  '  .*y'  -  —  1  emp.  Chave»  t/porteiro.  Alunuel 

ALUGAM  SE  c«»a,  2  3  *  4  .  NCrj  350,  Ettuda-te  oler**.  Pro- 

-  Ru.»  An«  lronlri‘4,  27B  c.  ato.  .  posta  qrátl».  Tratar  AD.M  SlUN, 

•a  ».  barih  p  160,00  c-tria.  Cha-  Av.  Pia  Br.inco  156,  or.  1714. 

et  ro  local.  Tratar  Trav.  Paço,  Tel.  232-1603.  C3ECI  1317  - 

”  J  320.  1211-7  8). 


?3  t  :07, 

■ 

Rua  Monscaihiot  Jerenlmo.  235 
c/sala,  ul.  ctz.  e  banh.  Tratar 


pela*  Chaves  c  parteiro.  T*a-  Trav.  E»co,  23  grupo  307. 


rar  Ljde*  A  dm.  hnovei  t*oa. 

•  232-4010  272-1297# 


AtUGA-óE  na  Tijuca.  t  , 

Rrofí»»c r  Lslitieie  Córtea  n.°  |  ANDARAI,  GRAJAU 

155,  apto.  201,  pr6a urro  aa  Lr.  ..... 

lo* ô  Militar,  c  m  ».?  •,  2  qwr-  E  VILA  ISABEL 

fo»  e  drrn.s  s  d-n^^denc  t. 

Chavca  eo"*  o  porleiro  do  Edt  ALUGA  SE  I 


fida.  Tf^r-r  esni 


ALUGA-SE  P/3CO.OO.  ou  vrnde 
se  p3D.OCO.CO,  d  10.000,  de 
ffttr.  e  »aldo  em  30  meies 
♦*P".  c-i7'D1  rie  Rua  José  Verisii- 
mo.  13,  d  tala-qto.  oto.  rev, 
e  depd».  Chave»  no  local.  Tratar 

j  Tf-v.  rio  Paço  23  »/2D7> _ 

dupla  com  ALUGA  SE  um  nu^rf.  Inclepen- 


OUlNDNÕ  —  uns 


HA  -  Av.  Brn*  de  P-* 
769.  't„n*  ie  apto.  401  c*  se 
^  quarlcj  cor  bi^h..  »'pt  t' 
fü^Que.  Vc*  c'  e.np-rgsdo  - 
Tratar  n«  tMAR  '  nob.  +  Arjn* 
RavJtsof*  Ud#.  Tol,  252-9827 

CRECI  769  _ 

RAMOS  1  flOCO  rtirn»  «pt 
Inf.  Buenrs  A  *c*  204  —  6  o 
•  na.  223  B678  -  261-7774 
Forneço  1  irir»  irreruiaval  p' 
culrci  1  movei»  M0G*’  . 

RAMOS 


jpzrf.tmcntq  quarfo  u  *  t  dep.  1  depenrit-ncV'»  c  sTnteco. 
1  Ku»  Ctarimundo  da  Me] 5,  49^  rJ4  Bsrrelrct  í 


i  tRATNVLOl 
rie  ? 50 ,00  em 
v*rii;s  h«-r.*fi»  M|  S|»*-Sa  *  -  i  < 

-•* .  C  1766  siN  S09, 

ALUGO  ••pt  c  ri**  Irmtc  tu'» 
i  r  -,*.'  *iv  li.liirfo  r  1  -  -  •  nto 
sepitrad®  (arm» rio  ettibtrt.rio' 
b*nh,  ,  -.*.  R  *.s  Guttrivtt  5a-** 

11  ">  443  e-ilm  80), 

ÃtÜGA^E  epto.  ifo<i'a 
qt»  d«n.  empreq,  nmhl!.  tan-  | 

re'cf.  T1/.  çe'.  e  utr  í,  ptr»  ' 
.mo  ».  FI  erfei*  •  850  III»  r  *• 

»  i.  Ru»  lf-|i;*i'i  •  26.  Tu  \:r 

ca  ,1  po*te»fO;  «76  5525  —  .  1 

::ò  069  j 


Si‘at 


411 


l'  1  -.riL-iredq  MaiieMiâe» 
•,afe.  4  qt».  ccr ,  hanh.. 


15 


pirS\p  do  dia  77 

APÃYj AMéN ro  -  Ts.  Jocacáo. 
Aluuo  u,*i,  Rua  Matosa  125. 


•  quarta  ertiptearé-ia  e»ierno  n1?  Irs’**  P-u» 61  ateso  30. 

1.1.  Cl ií •  rs  (■  porteiro.  Aluqueli  ALUGO  -  Quirtu  grande  t 
•ft*ri  Estut-.usç  oleria.  Pio-  J  qt,  1  (ilhot.  P:ac  la#ar  e 
■t4.it.  ■  ?  f?  i.  I  j  t  Gàr.Zrtfl», 

P  *s  Br -nto  1-6  «r.  I7|4  !  16*8  P^rr.  Lqc.  Pcdregu- 

:  1  1e:  232-1603.  CRECI  1317  -  1  t. 

J-328.  093*4!.  I  alÚ^ - ■ 


lUc-0  I  i],r,srio  m-jtpe*,a*n  \  8  dc  Dejòtntifo  n.  *  249.  Chave 
te  p*  2  mflvifc  ou  2  rjpaze»  e  n*j  1  0  ,'Í-D,  r  6,  Irai,»»  e  Rui 
I  . j,iis,  l ilr.hrteit»  Riin  S«rsf<*  ,  firminie  Ga<ne‘*e*ra.  Í/B.  C-a*** 
Cil  ar  ma  hem  peMtnlto  do  Ca  den-n  n  s  11  u 
•j.ub.  Vl.  252-8031,  C  5',  Emj.  A(.UGÀ  jE  A  »•  a  Ríhtlro  Gu  ma- 
..  c*r*r  »  oss  16  li&ret.  j  r^s  1D9  õhma  cata  c3  qís 
2  ‘ 


40m  «re<*  banheiro  independer*  I  d<*:ite.  Ru.<  fnAia»  G#lvao  n,í 
te  p*'»  n*-irar  cu*  para  fin»  cc-  I  73B-A  M 

conlreig.  A  Ru* 


mtrci 


r  iipflc  asaua 

•3.  tüta'  * 


_ _ _  *-SE  quartj  ndvg- 

-*iuoi  ótimo  I  t«  a  cua  de  rais*  ta.  Fui  5uo 


ALUGA 

SE'  T3. 

"6  l  i"  tà 

Ff.  b*n’ 

tr  CUru 

9í. 

co*n  1 

U,  quar 

la  cnn 

jn-uio, 

cozinha 

,  hanlir 

rc.  Cha 

ots  » ' 

' 

1'.d**Z  . 

R.  C.udi 

ira 

1  0  iiml 

ALUGA-SE  um  qU3*lo  pare  2  . 
*nc^*t  qvas  t*  ihairem  fara,  P»j  | 
r/o  Júnior  145,  apto,  306. _ 

-  i 

.  f.Tjhrra,  Dísr-crr.rs  de  dívur  ' 
r  p*Qvu! »n*ii«nz*  ftitlo  *e-  1 
f«rpn*e  ru*  ccntrjto  t*  a  entrega  I 

d;-,  r.liiV/r.  5:  lucilo  Mpidj  e  1 

(ri  ss»ve;n:imte  na  hora  de  "js 
t*  T » 7  - r  r  sst  •  -rrenfr  r  Av. 
c  Ctiniacrtíi.u  *.  435,  »  205. 


ente  rmbilliKio,  quar 
1:.  si  <  t  ar  contf ..  fedes  uten 

•"  •■«'*'  •duo-'»  <i*  V,‘  I  BffÍFICA 
•»i  n  h  r*c  f'  VCr  Av.  N 
i  C  1  ••  -i  1*1  -  II  0  I  0?5  JO. 

'•«1112  C  ■  s  .*»  c  ir.  Pb-j  ú 
1 

COPAIA&ANA  -  Av.  AlIiiiiU* 

632.  upt.  803  —  Alugo  c  2 
anpla  varandó»  3  mnaot 
#th  </  armàr  ->  cmb.it  do, 
i.  h.  .  tí-mii»  ricncnricn- 

.  ».  C h a •  ru  no  ept.  203.  T*a» 

Ur  -  2 \  70?i  «  242-9774. 


COPACAE1ANA  —  Ttiiqzsrad-si 
c--rt,ia  cu  knqas,  «tluua  *.e  *tn». 
uifib  «  c *  tidos  utensílio», 
•r  .  d,  roubei  de  c#ma  « 
'  c-*nh  t-rv^r*  de  arrumadel- 
i • ,  e?c.  Ver  A,.  M.  5.  de  Co- 
n  b  .*»  ci  °  108 5,  aa!a  1115, 
ALUO*  EE  t  quarto  rw  frflhte  |  u,  |‘lUI|0  J-l.  7I6-3Í60. 

I  sSL.JclSSÍ  I  ráv-caBÁrtA  -  nm  "i»fl 

90  c  3. _ 


APARTAMENTO  -  N6yn  tempo 
r.sda  curta  çu  lotm.s  mobil  qto. 

Pr<»ça  lide,  ainai.  tal.  cor,  b«i*h. 

fn  p.  dep,  Tel.  236-5159. _ 

ALUGA  5E  —  Apozlomenlo  A-.1#? 
r;,Ha  Canícibar.»  fl  u  477' 1  003 
sala.  i.slefa,  Quarto  dependente 
Ccm  móveis.  Tel.  236COI6. 

AlUGA-SE  vm  «pto.  na  Rua  Bo-  , 
vr  84  apto.  1  DD)  ccm  »til*  ]  Tel.  223-1875. 
2  quarlc*.  arrArrc-s  cmhutído». 
ri/rn*.  fíçrmndiTncJas  rie  etn- 
pnoqadii,  üar.saem.  Chave»  c1 
porteiro 


Jaruio..'ij  573  *  SÁ3  Cj'«I*Jv*j 

Den*  Mãr  t. _ 

Aludes  um  nu<*r*q 
c'wl.  i'deo.  a  lapez  iciioiro, 

A-irsCivets.  Rv«  LccpqlJtf  DuMioe» 

.  .  -•■'.u&o  -  njs».  a, ,pt. 

MWHCJ,  A.uti.,  „  -  m.,  (l  i  qt  _  j.M  tnT  ,.,d,  ltw 

Uufb.-»  103.  3  uu.  »...  dtp.  |  i,  „.0-  a  t.  ,ço  -  # 

ci..,.»  no  m.  t«i.  mano».  Mrv„  s.  us.  hm  - 

GUA  -:  Ò  Ci**.-»'  »  f  1  ho,  *>,-.• ;  I  Te*,  228  2407, _  _ _ 

ou  inot.  0  -,»f  í:í.  :5«.Cy  CATUMBI  -  S.lj,  3  qi.i.loi, 

irri  mi»  adiantado.  *.  J».  u  t  b-tnh,  «os.,  btnh.  da  fanpie* 

U;n/  i  116  l-bradu  iáO  I  gifjn  #  ^f#4  ,■  unmir  A'unre 

_ _ I  aplo.  201,  na  Rua  Navarro.  208 

CU  AR  TO  d-  -v  |>  r  **>:.*  :u  pc»  NCrS  550,00  «  laxas.  Cl»*- 

ttroça  60.00  l  **  :»  âd*ontfl<ío  p  .  vai  na  aot.  101.  Inf»,:  Cjrlas, 
I  •  781  257-4133 

5ãj  C.itsf;vê3  o-trto  da  q 


ALUGA  bt  ql,  I-  *  2  quarto*  ]  2  >1, 

P  C 2nd*  rie  flonli*-.  549.  apl.  ;e:.  rin.sed.  ciupà  gareqem 

101,  perto  do  fijuc*  Tfms  Cube.  |  *  et  coberta.  Vr *r  dias  ute-t  ria* 

500,00,  i  ^  -i*  *9  nora»  1  rafar  Rua  P«roi*a 

AlUCO  -  Apl».  com  I  >i  «a.  ;  N'"  ”. Ijh- 
jardnn  ria  inverno,  3  nuért^s.  3  ;  ALUGA-  t.  p  470, C0  #p»  102 

banheiros  »oci.»iv  «jrande  ãr-a  !  Rua  Ir-iho  F»gue  *cao,  31.  com 

ri*  serviço,  cozinha,  dependen-  i  j.»  i 2  ^qlci.  snpdi.  i  *j 
cG»  rie  pinpreqariè.  Ve?  s  Rua 
d?»  Arai  . cs.  71.  ap  ^  201  tqn* 
o  proDr*er.sr*o,  Tel.  234-3378. 


AnCUlAS  CORDEIRO  870  - 

ri1  --  0  aoartn.  201  -  A|uo»-*e 

«  mU,  3 

nhciro,  área  ranqi,f,  enavr* 
prri',rla  Imóvel  <Jas  8  às 
II  h~ras  P*rco  e  «v*»d!;õe» 
pelo  tel,  223-9788  5r.  Marquei 

ccm.  banh.  compf  qde.  pe,„„A  C^CCI  U33. 


741 _ 

QU»'«*RTO  —  Aluou  p  Ijv,v  cc:. 
<?  ler  crianças,  90  mil.  Ver  R. 
G:  as.  44?  ErtWf-Ja,  Trat,  fi. 

Mgrcillo  Dias,  20  402. _ 

QUARTO,  alugs-se.  pede  Uv.» 
r  coz.,  tem  lambón*  ceia  rie 
nu.irfo  coz.  »  banhe. ro,  indo- 
prnricni"  Rua  Fcrrclr»  de  A n- 
ririirie.  J‘4,  perto  do  Jardim  d? 
Méler. 


A!u',T-!e  6r.no  »pt 
f*ent«  efe  ru*.  cj  2  qtí  »*  ' 

ó-v. 
EBS 

2307095' _ 

RAMOS  Ahig.  apto.  2  quie¬ 

to»  etc,  ccm  enl.  p'  cjrro,  Pi  * 
Mílton,  154.  aot.  20) -F.  T.-a- 
tr-*  Ru*  A  n  d  *  j  Pinto,  20. 
RAMQ5  Al ‘.*30  cti»  nove.  2 

qt.  i '  .  coo»  »'nl,,  quintal  — 
Fõdcr.  2C0.00  e  ta**t.  Vez 
h.Tin  9  1!  Rua  P^rsnaj»- 

r*c-ns._li6. _ _ 

V I M  *  AL EGR l  j*  -e  sut1 

30)  Av  flr*s  ri'  Pm  2743.  : 
?  qt»  t»U,  ws  .  c  «fnteo, 
lu»  *  *>*.es  »-zt?  3C*7.  fr«t. 

:  *:<  :^  30  0308 


QUARTOS  —  Aluoam-s*  i»a  R 
Bela,  774  a  pessoas  t  fi-ho». 
Tratar  qt.  15  -  T.*  and.  1  «lê» 
•  maio  dapó»ila. _ 


Ah/po  P*r'e  -rc»1o  inobb  a- 

.:n  p  ii*|r,.-  Turici  o*  di'ei'ct. 

Bar.M.i  Riuairo,  200  apta,  311. 

Tel.  4735  2234,  a  part.r  da»  17 

hora*.. _ 

C  OR  AC  A  n  A  NÀ  Alugamc»  a  .  T,T,p-  rt  t  Ar>  r 

Pu.  M«tt«,n*,M  d.  Mo,,.,.  W  1  ri..G ,*pl:  c 
o  aplo.  501,  c  tala.  2  qfet., 


TIJUCA 

RIO  COMPRIDO 


banh.  coz.  arca  c  Ianque.  Cn»- 
ves  porteiro.  Tra*'ar  TRIUN1ÃO 
-  Ru.»  d.i  Alfândega,  10B  leU- 


4LUGÕ  —  No  sneihoí  p'>ril c*  d* 
P  •  Jú  u  dc  Ciitf  iho,  35  ap. 
1?07  6h"*o  ccn|urj»rio.  Chave* 
cc.ni  perfeito-  Tr.sfJr  Ory.  Mar 
rim  Jorge.  337-2693 . _ _ 

VpaptKmENTO  grande  « 

A'uoo  I  n.  ondar  n6vo.  Itall, 
nrnnde  taltfc.  <« r.npt.*v.  salt  In- 
t  na  4  qtas,  d  âftnlrict,  3 
bsnh*-.  co o*,  c •>:.  qa^gem,  2 
qfj.  emp,  c  bar.b.  *fe*  c  7  t*n- 
I  ias  •  ilSo  fnlit  tn»M)áçõ«»  p 

refrigorario  aquecimens-j  centrai, 
V-jr  Av.  Hnnrique  Dcdtr/arfn, 
i  13  eot.  503  e  703  portairo. 

,  Tratzr  rie  2a.  a  6a.  ds  9  is 
I  IJh,  235-3817  PAULO  WAN- 
DfPLEY.  CRECI  1078 


AlUGA-SE  «uart,->  ronhiílede  erm 
r<fr  çõt-t  «  casal  ou  2  pencas. 
Hl  Àt'<z  G  urgir.  87. 

ALUGO  ótimo  qto.  :l„  <ot  ,  2 
tj«.  neires,  timrjoe  Ay  Cs- 
'  racabaiH,  Ml  BO/.  Trai.  *  H. 

'  Gouveia.  65  502-  lei  257-9S69, 
CRECI  440.  _ 

AtÜGO  61# mr-  nre  ?l..  coz  , 
R  Pa  # la  T <*  -*■*»,  7fl' 
602,  Trat.  R.  H.  Griuvf*,  66 
502,  Tei 57-9369.  _CêfCl  440. 
ALUGO  »ofo.  ia'-*.  3  quarte;, 
ínnh„  riccentf.  *  : uteco.  Dn- 

rilng:»  Fgrreira  1*6  eo.  104  V. 

.  arteiro  237.6278,  t4Cr5 

8M3  mrit  faias _ 

ALUGO  *0*0.  n.jo'io,  sal»,  co* 
t .  *  na,  depefulênt Rw*  St*, 
‘-ar*,  42  apto,  1103-  Chève» 
p--re.ro;  Tt*1«r  Traveni  Ouvl- 
-i  •  rj  -  A-j«illadora  Freriití. 
APA9TAMENTÇ)  ..  AIu'.ia’:e  Av 

M  C-?*  36  401,  3  qto?., 

--  2  c  azm.  «o’-.  2  banhs., 

s  cac-nha,  Are»  c' 

t»(.#  itp,  ccmpf,,  vnga  Q-tragatm, 

t**|*fO“r,  ftíutu*a  m-fí,  »|litr:'i3 

•*6>:  2  n  and*»  fado  íomhra, 

.i  -.ri  r&m  «-ta i"  du  8  b. 


COPACABANA  —  Aluqnrnss^  i 
Rua  Figueiredo  M.vjalhées,  590 
o  «pró.  640  cj  »al»  r  Qto.  tepa- 
f.»üo  farmírlo  embutido),  banh, 
cjz.  órcç»  c  tanque.  Chave»  c! 
5».  Rln.s'do  ne  loia  18.  T»atar 
IRIUNIAO.  Ru-s  ria  Alfândega, 

toa  loja.  Tel.  223-1 B75, _ 

COPACABANA  -  Alüua.se  pe~- 
r-nlsq  pr«» i •*  ^.''ela,  iala.  Qvarlo, 
cr/inha  etc  Av.  Pt. ida  Junior, 
145.  ap‘  207.  Ov  y?s  ccm  p"*r- 
te-»a  cu  na  apt.  206,  Aluquet 
359.CO  o  la*»*..  Iratar  talefone 

258-5702. _ 

no»  co 

•ou  sl  mob» ’  •  apt.  811.  Av,  Co¬ 
pacabana,  1335,  Sl  *  ql».  dep. 
Tniv  2231875.  IRMJNIÀO*  R 
Alfândrrqa.  108  Chave?,  ept.  [ 

1 1  _ 

COPACABANA  Leopaldü  Mi- 
qutz  92  Aiuy.  63)  »  J  tp- 
Tritirs  Tr,?nl<.  Ii'pcnf1  Criiup., 

2  p  And  P-rtlUrè.  »in?.  nò-zc. 

.  : 

; 

6«*flU  Rbo.ru  a.v.'M-se  nplo. 
ri;  uao  5?*'áo.  3  querlo»  c.t*r- 
***ar|oi  J  banh:  »uC.  e»u  core» 
cop*»-coz»nhi>,  àroa  dees-  pa- 
i  -»  emp.  NCii  ]  10ú  mansats  - 
ITelefci  e  u.-de  ncg.ciar).  Tiatar 
Trl  737  7290 


doptttHfèncie»  f»ua  Jiío  ^ llr«0 w 

JO  Tftar  c  pnne.ra. 

ALUGO  re-.ld  nave  üit  trenre. 
3  q.  2  ».  c,  slni,  2  banh.  ccp. 
coz  quint  var,  Trat.  8  Itaniru 
i-  9/ 

ALUü  A  >1  .«  M  qt  i.  co  t  tt«v*| 
Rug  Arlitides  lòbo,  ICO,  %»pt. 
202,  pessoa  gun  tr»ba*he  fo' a. 
AlUGO  quarto  mobihaio  i  In- 
dopindentc.  R.  Goulart,  B->.  U» 

! \y  u. _ 

ALUGO  ai*.  102  Rue  Haddock 

Lt-bo  23  5il»,  qlo.,  co:*nha, 

banheiro.  NCrS  370,00.  -  Tel. 

256-3934. _ _ 

ÂLUGO  ap.  2*33  Rua  Homlock 
Lobo,  23.  S«*ta,  qunifo,  Viich 
banheirc  NCrS  300.00  Tels- 
luni*.  256-3934. 


•  r  ecn 


»ap»ietêrl 


.42  202 ’i.  A|v 


PENSIONATO  -  74a radia  cam- 
oleia  para  meça».  Rua  D».  Sa- 

liminc.  49.  Tel  228-3509. _ 

ALUGA  5t  -  Aoertamenlo  e«n 
la.  locação  6hmo  Acaba¬ 
mento ,  d?  2  qnarfrs  »«!»  quar¬ 
te  de  omnreqida  conveufvel, 
pitar-*  r  qarfiqem.  Ru*  J atã  Hí- 
qino,  22B  NCrS  500,00  ntai» 
fmocitss  t  ccrdamlnFo  Tntiz 
Rua  Me»  ca.  119  sa  a  I  i*_*  s 

Trl .  222  553 9^  _  _ 

ALLJGA-5E  pl  aÕO.CÍO  Rua  VH* 
Ci/nde  de  Figueiredo,  24  ept. 
402,  <  2  qf  .%  .  sala  *  dapd*.. 

Clitvf»  ci  part.  Trutar  Trav.  Pa- 
t;o  23  i1  307. _ 


A’.ARÍ5  l  IÁRRÕS  Ãlugn 
*  c  *  a  I  di  "ti»  IbitursHx  63. 
Chave»  na  Cè»«  5-A  Tratar 
D.-  Monletr-i. 

PENSIONATO  Moradia 
••'•ta  para  moça».  Ru»  Dr.  Sala- 
mim.  49.  T.l  228-6B37. 

tvUARfO  —  Aluga-te  l»iri-pr'i 
sr,  nte  c  »'  móveis,  lavar,  cc» 
rlMhar.  R.  Aguiar.  21,  apt.  I0T 
L,  Ha  7it,^elra  —  I«Lucê._^ 
QUARTO  com  move*»  »luqo  ca¬ 
ia!  ou  itnitof  aue  frêb alise  fora 
Rua  Camo.v»  Sala»  *-°  ||l.  <*- 
**  2  ap.  rOl .  _ 


ALUGA  SE  -Q.-aMai  e-*i  Sam¬ 
paio  -  Preço  120.00  -  Rua  En* 
qenhe?  Novo,  48_ 

ALUGA-SE  9Õ0Õ"  Os  último» 
apls.  casal  cu  scl»e  r?  T  #  as 
intuuleUa  -  9.  C  «ud  r.o  Bar-ria, 

40,09..  Ch«v«,  no  IohL  Triitai  I  f7?  ’■ '  _ _ _ 

AIUC-Ã-5E  rptj.  203  da  fi.w  Pe¬ 
dro  de  C»rv»'ha,  J43.  3  nu.i' 


Tr*.  Paço,  23  t  707, 
ANDARAI  A  cg»  ' 


apte.  »a- 

2  qt-.s  'i".#t  dep**nrièn<l  •». 
Rua  Or,  Ar,  -•  Í».  6l  Í  4C  *ra 
t.tr  iacal  ou  pelo  r<l  j.ll  0739 
ANOÁRAt*  Alussj-se  a  «uai 
cisa  rie  »ala  iiuarto  *  cr- rinha 

e  banheira  «j  1  u <* •  qu-*”»  N  -> 
200,00.  Ru»  Franp  Junior  391 
com  fi  der, 

ALUGO  aptea.  •»  qto-  jalio, 

|.  top,i.c-í.  lA.  v.derta,  Linda 

rie 


QUINTINO  —  Aluqo  casa  c  var. 
st.  ql  rot.  banis.  •  quintal, 
luartr-:.  «ozinliê,  ba  |  Aivg.  TBO.OO  —  fiador  p*opr*a- 
tirio.  R.  E*4er  Correia,  16  —  c 
4  -  thavss  t  3.  Trjr.  PREDIAL 
IBÉRIA  LTDA.,  R.  Dias  da  Cruz,  aiivUIAD  C 
177  -  67  andar  -  MÜrr  -  AUAILIMK  C 
Seda  pròorij,  Tol».  229  1788  -  Din  nfll  IDH 
249-1622  n  249-6238:  Cor.,  rasp.  KIU  UUUKU 
M.  Alva.edo.^RECI  1214. 

QUARTO  Grande  indeoen- 
dente  cu  f * I  s*le  frenfe  alut^i- 
í»  o:rie  lavar,  coz-nhtK-  Rua 
VitV  230  sota.  102.  Eúq.  Ruj 
Gcíim  Qufnfno. 

QUARTO  Alugo  i  wnhnr.» 
que  trabalhe  for*.  D.#e-tcs.  Rua 

F.i.r  Pemplobii  465jt03. _ 

QUINTINO  -  Alugo  casa  30  ris 
Rua  Juí  66.  c  7  quartos,  tala 
•  dep.  A'tMiual  NCiS  239.00  • 
tm  V«r  no  local  c'  lolador 
PEÃÍENGO*  BÃngu 
de  !00 
Aue» 

?n-4  509  261  7699  Fír 

I  A  dez  u  outres  i*ria'/eie 

im*-) 


l  i  sala,  var.  e  rieinas  Ac 
d«r»C>as  C'*  .ei  no  ro'*.  ICJ 
Tr.-!»,  232-45*38  -  229*8096  r 

7J6  4887. _ 

AVENIDA  SUBURBANA  Al  voo 
tjiiarto  Incfao.  mnhilitria  sez. 
vig|  p/  cart  o  a  casal  lr,tv. 
Bi-*’nçculf  rtO  39  Ounlinc. 
ALUGO  np.  frente,  2  quartos, 
nU,  2  bmheito*  pinhir»  nova 
3».  00,  Ru,  Piau.  IBO,  Tcrioi 

e%  Santo»,  ln‘  225*1479 _ 

ALUGO  —  tm»  aos.  tm  trri:i 
biirrpí  ri-r  Cen»f*l  Dc  MO  e 
3Í0.CC  c'  I  *ne»  «distilado  — 
Trzr.  0  s^  da  Cruz.  143  gr 
204  Mn  et 

AlUGO  casa  <|  qto.  sl*.  co* 


cam 


* — rrt — 4  ,„k-.i.í77  i  ALUGO  um*  *a»a  efe  Irente  * 

apart,  do  cobertura,  , . ,  „,rt.i,., 


GRANDE 
1  203,  com  6Q0m2  0  garaçem  — 
Alugo  Chavo»  com  portairo.  — 
Av  Copacabana  1  277 

MILDER  MÃDAIl  IMOVFI5  LIDA*. 
-  CRECI  748  -  Aluo*  *p.  601 
R.  Gustavo  5»in»T)«io,  596,  c:  2 
sl  3  q.  i.  i.  ^fc,  c  tel.  -  T«l* 
723-4049  q  243-651? 

UME  Ã.'-  -jo  oi  vnnoo  ap. 
802  tf m  R.  G»n.  Riljeifo  dn  Cas¬ 
ta  79.  s  3  qtos,  dep  «  gsM* 
qen,  Tc-rio  pintado  «  ólen.  llrs- 
seco  e  armorio*  embutido»,  P*»- 
»,i  vi  ti  t-rr  1**!.  232  65B5  Ar.  Rio 
B*jnco.  136.  t.  CRECt  12a. 
IfME  —  Aluga  r  tftetone  zp. 
rOI  R.  Gi«».  5amprio  610.  com 

í  ii'o«  -ri»  rjnp.  empren  rk 
Vrr  ,  .  rf.r»  Ir-'-  A.  Ri,*, 
Branro.  39  trio 


senhores  de  tespeito  em  ca*» 
d«  Ufiiumenro.  Av.  Paulo  Frcn- 

lm,  761. _ _ 

ALUGA-SE  ótimo  quarto  frente, 
mobil  .iria  p» f»  rapaz  c/refercn 
<ia,  lialaf  238-2763.  líjuc*. 
ÃiÚGA-SE  aiva»s.  dn  frtf-tc  pro 

•  tia  ar  Túnel  febouça»  a  10 
n-Usutu»  do  leblon  c*  3  qu*r- 
|-.s.  *ati  ttr.  R*  a  Santo  Ate- 

•  andr.n*.  4B3  apt.  401,  '>**#-» 
c  oc«fe'*r*  Tratar  fel,  227  7353 
ou  22J-CÜ90. 

AlUGA-SE  -  Jcsl  ftgrnu.  07 
iittfl,  202.  3  quarte».  2  va*,  it 

Uo  e  dependêncí*».  _ 

ALUGO  apto.  nevo.  ?  q  ,  «ad. 
depei-d .  rneMior.*mert1ct  oir» 

Tel.  74B1SO? 


QUARTO  Aluna  pf  1  rapaz 

•  qbihado,  60  mil  tai»  lamilla 
hcforcncJas,  Tel.  2543153  — 

Rio  Comprido, _ 

QtJÀRTÒ  -  À;ug«-i*  c  refei¬ 
ções  |>|  :e  ihore  ou  casal  dtt- 
tl**tc»  250  cruzeiros.  Tel.; 

243-7/30  -  1 1 1 uc». _ 

RIO  COMPRIDO  Aiuoa-ie 
-mio.»,  ccm  2  quarlos,  sala  e 
Hrpendèncliu  Ver  Ru»  Campos 
da  P At,  115  e  tratar  A-  P'<rs 
Varpn*  547  j|  1613  Telefo¬ 
ne  243-3113. 

RriA  5AR/-Q  DE  IÍÃPÀGIPE. 
379,  c|  4  -  Alugo  C  s,»'j,  »a 
Uo,  2  quartos,  2  banheirc»,  ca 
zinha.  t  garaçiern.  Vr*i  tômors- 

•  e  durante  o  dia.  Chaves  n» 
c»s»  3  Tnifar  c  Carlos  AndrA- 
de.  T.-:-.,  237-1557  ou  242-6373 

CRECI  1666, 

PUA  BARÃO  ME5QIIITA  •*  0  30 
ao.  201,  a  uga  2  ils..  2  ots, 
i„  Are 

•mo.  Ver  porleiro.  Irutar  2». 
a  óa  V  àt  I7h  735  3617  - 
PAULO  WANDERIEY  CRE:i 

lü7fl_ _ _  _ 

5AENj  PENA  A  uya  r»i.H«n 
te  npartamento  de  1  sa!»  2 
quart  .>,  cqzlnha,  banheiro, 
depd.  e-npod.  Ve-*  i->m  pafe.- 
rr:.  Pri.s  C-rnrie  rie  Bunlim,  352 
232  89Q2  -  CRECI  1666 
SÍIKÍS  >ENA  Aluja-i*  éh- 
no  epta.  3  qto*.  1  «I.  coz. 
dep.  todo  pTnrrédo.  muita  4gua 
-  *.  G»!.  Rcca,  138.  Ch»»es  9 
das  Araújo»,  119  Ruby. 


vir*.  A  parti»  rie  550.  Rua  ** I7*!-. "“Li'  '"«ge 'tizõ  RlACHUflO  òr.  apt.  de  c  l 

Jçn  e  Putfqe  Ã8.  V  U  Isabel.  ’-L\  1,1  t  h  ..  ;6r  n3  Ru»  Magabín» 

a ujGA-iit  r»~siuTt«im  rr.  VIm,.?1  n7t!i(i  .  103 

78  »p*M.  701  i»  J  numloj,  .  JZ,,'£  *  TÒÒD1  OS  SAN1CS  700.00 

1  sfll.i,  rozinh.i  banhe.ro  e  ã»ea  n*  j  ‘r...,'  hb  <  ;  •  Inf,  Buen  Aires  704  - 

chave»  ê  Rua  Bardo  r,o  Meiquit*  204  m'  r*  6 a  *nit  233-4509  2617747 

5S2A.  .  ,  Fnrnpço  Odor  Irrecusável  p 

ALUGO  li'  i  Pi  *,u/0  .«r*-  »'*•  Y*  .  r,,,,--  mn-ih  (IWii. 

,  ,  ;  ,  banh  »ibj>  R.  1  «mo»  d«  fl#*- 

.  /  I  Izn r.ao  Tr»i  -i  l-iuiv^o.  .  ,«7  Qu;fliif,0  '  TODOS  05  56N'OS  —  A.una- I 

Run  Alíàndeya,  103,  lo|-i  Tel  ’  '  se  I?,-»  Jus4  Bonifitcic».  926  ap. 

223  1875.  AlUGO  no  Encanlado  ,unto  *  m  .  2  «tot-,  si  a.  dep.  com  I 

ALUGO  deuondn n»  .,nc  JU4  G»'*».  tMi  ri*  "■  p'er«s,  „t*.  e:upreqrda  cí  ba-,'.  _ _ _ 

*-'t  c«  I20C0  j  250  uuarfu  ?UJ  ‘0,T,  ?  ^  OI,i  **  *'  neo  00*  nheifo  NCrS  3C0.C0  m«ll  favas  ALUGA-SE  qtn.  •  coJ.  banh.  e 

coz  blnl  íqtirl  u-  Oi  toa  á/#*í  n'”*  H*  ÍWJ  ig7fQ*00-  Chzvr*  favqz  c1  5r.  A*sl6nb  c  boa.  NCrS  T20.00.  At.mMns 

h”h  .,,M  ,•  U,d,!  O.,  ,YZ  :  *“•  »*«  Oom,nqu„.  .96  M,  ,  H?«  no  Mi.  -  h,|.  .  .1*  10..,  «.  J„. 

lã  o  dep oi Ü?  R.  Cmehniro  AlUGA-SE  um*  cas*  pequena  lr»ra*  ACIR'  ADMlNl5IRA.  302._V»r  Lobo 

Otevi-mq  n.<»  60-a’,  2/*  ,  .-d  r»i  Rua  JAembara»  63.  Marechal  i  ÇAQ  Tel,  252-5370^ _  INMAUMA  —  15600  tr*  !  ' 

te*  222-2871  só  deoolt  d-  ver  Harma»  _  &4  6® 


AlUGO  Cü»  tf  rpits.  A/. 
Minsenlnr  Fnli»  249,  tr .  * 

/•  li.-p  TflO  mil,  crave  na  c  3, 

ncelfe  qi-rcont.  e<r*  lôjh» . 

UUGA-SE  »ptcs.  2  qts..  **'• 

.rea,  g..**^e  Ar  Joâ..  Ri  -?rj 

623  -  D«n  le  270.00  Te'<f;.n«s 

???-47?i_c9e:i  ?ai-  . 

AlUGO  *n.  de  2  fraiitas.  c1  1 
qts.,  sl.  <  riniico  •  m»li  d*- 
prndcntbt.  R  Trmbêi  351,  ap. 
702.  p.  final  Pça.  TS-V.  Kosmes. 

Alür-ftít  rasa  2  ql-*. 

17500  lnl.  Buem»  i  c*-*  hn  banhe  v-  •  »>ea  ®  * 
4  ó”  .ipd  Tel.  RI*-*  Cla*a  5  -  íoct-e  Mlrerde. 

dí»  8  41  I  t»y« _ _ 

AlUGO  apt^.  404.  1 1.*,  2  q-  ar 
ts».  h.  v*rjnd<J.  lifdc 
t-  de  Carv»  no,  16  -  Teltf:n* 

;  49.4706  _  _ 

ALUC-A  >E  2  :***»  piniurt  r* 
v.s  s i*' 'ccp  i  alo.  cur.  fea-h. 
àr?«  brm  preta  F-a  l' Dr- 
mend  2S3  eia.  cnni  Rua  f?.* 
r.  iida  1e  »*o  -  Vicente  de  Crt 
valho _ _ 

ÃLUGA-51.  u  ri.:  cai!. 

»a‘H,  cozTnha  e  frsnheifq.  "  i 
Castro  Vape»  *'.°  151.  fimdft*. 
Inhé-ún  t.  Tr  !*•  r*o  Inc»! 


ABOLIÇÃO  -  Alun»»"  «***  LEOPOLDINA 

rom  doí»  quartos,  untou»,  9*- 
q«m  •  granda  ouinlal.  B,  F®«  ALUGA  5r  un  rot 
T54, 


inrfe- 


13 


lOClO,  preciso  p>»ra  boa  õ*vn 
de  côrrtfdat,  com  NCrS  3  SOO.ÇO. 
nod*1  on  nón  trabalhar.  R«',»  r  o-» 
d**  de  Bonfim  n.°  770  eorn  Joüo. 
5AIN5  PENA  A  hm»»*  r  timo 
aot0  3  ci»».,  T  sl  .  ccr.  cr». 
R.  Gal  F^ca  138.  P»eta  tLO 
at  c*>  -  es  R  ri  ;i  Ani  ni  1 19 
Com  Pubv  frata»  PiuKno,  tr.  <. 

SAÊN5  RENA  -  Aiç.so  c-ceTcn 
tr  «pxrtamentq  d«-  t  »*ia  I 
ntteflo.  <a*‘.n‘-*  heohv  r.*>,  *»e« 
Ver  erm*  poitrifu»  Rv*  «  --•de 
d*  8on|  '*i  15V-  Irafar  232  8902 
-  CVK.I  944. 


ALUGA-SE  casa  tico  eoartamen 
to  ccmplela.  Ru,i  5ac  Francisco 
575.  lalar  no  573,  a*1*’ 
è^2B  de  Setnnnro. 

ANDAPM  -  Ãluuo  quarto  Loa 
poldo.  J03 

AlUGO  R  Barão  (Lom  Rubro. 

910.  anis.  203  #  607,  ».  3  qt». 
dopnndrncioi,  doida  340,00  Var 
13  ãi  1B  horas.  213-4033 

CA5A  tipo  *p,  3  q.  >1  tí-o- 
enu».  jarái'1»  srr*  .im)» 
p  c  650.CO.  Nflv  lom  mp.  n  -i 
ccndam.ri.o  e  outra  dc  n-iut 
fo.  saia  quintal  -  310.00  — 

Tr.it, «r  Tel  243  3267  -  U'>ni 

Dult*^ _  _ 

Casa  rihma  *luga-»e  P  •  i  l* 
mir*  I7  A  3  qt».  2  sl».  ydo 
•«r*»  ele.  fiàiri  rOO.OQ  lr<tta»  t-ri 

226-6734.  _ 

GRAJAU  Aluga- tr  Bar ãc 
I  554  cesa  7 
c‘  3  nlos..  »aí*.  banh.  toz.. 
coo*  v4 renda,  rier>  r-nproada 
«,*?*.*  NCiS  520. CO  m,r-  »h 
•  a».  Chaves  c*jA  i  •ntat 
A  UR'  aDMINISIWAÇÁO.  *■ 

252-5320  _  _  _ 

GRAJAU  Ap.  201  »*..  3 

c„  ct  i.  Aluya  H.  Barda  ds 
M»te,  241  Mão  tfp»  q.  «mp 
NCrS  400.  Chave*  ro  epto.  401. _ 

GRAJAU  *Ãluya*se  gta«d* 

apto.  |!po  c=4».  saia,  1  quar  ,  , 

t - • ,  coi>»,  crjzJrrio,  banheiro  chew»\  ada  °  l^u  c-  5r. 

n:?>»  lardim  da  ivarno.  I  Aíbi*’0.  Trata»  rale»  f&b 
rfep.  emp  T60»f>2.  A  ugue»  -  í-»p  2063.  232  0274  232  9720 

703, C  m.s  *  tr*-»»,  Rn-  Can*  Gn  Av  Nri0  Pecanha.  155  s 

vleiia»,  121.  Chives  *pi,  Wl»  i  601j 
GRAJAU  ÃmaV»*  ótimo  |  C  A5CADUR  *  -  Ãlutiamoi 

•diirto,  cum  ann»  •»  aWHtmda  *)  d 
côei.  Ver  «  Roa  C  nqptn*»  200  ouarlc» 


r*lt»  leite  _ 

AI.UGA-5B  *a'a  <ie  frente 
pendente,  Ccm  coznh.i  c  v» 
i.tnd,».  Rua  ?  iréo  E  »n  fJettro 
iVO  fna.  Nu  vo. 

ÀLUGÃ^E  óilsHO  ipirlíiritifllí  C] 

•  rio  conforto.  Tratase  a  Rim 
*.  v  ffr  »*'•!  Pãiaeroí,  727,  cm 
Unn*  a  EsMr»?  da  Pinade 
fiAfíGU  1*6.00  cti.t^s  t-»»a 

|n;  R.  nn*  A i r «•  .04  6.“ 

-  d  ;  )  367S  2617747  _  ..  _  . 

I.IW.J  '‘«ic  p'1r*  !  AtUOA  SE  1 0  7ÔI 

.  ..n  .11-vf'il  l|CC'-l  l*r  "  ‘  r  * 

CASCADURA  ^  Alut-I-I»  NOS  7iOCOL 

t,M  <  7  qlo..  fc*"h.  I  AlUGO  01  mo'  «p'o.  3  . 

4MTX  R  Palmo  *1°  36.  ea*e  |  c  j,  rf(l  <ren?ç  4|0tjUe|  barato. 

R  Monteviileu  391.  Pcnh*. 


R  De- 

Srtdrr  0’deinaf  P>onca 
nn  4.T.  Oto  s  *.,  ror,,  brnh, 
tr-f.  no  Ices*. _ _ 

la  ■  ■ 

bmlieiro,  ã»ea  cnssl  tem  filhes, 
ludoi.  R.  Dr.  Gaud  e  lei  1 42. 
r  • 

ALUGA-5E  rasidèntii  Ha  lu«o, 
Bus  de  Pina.  Ampla  *  ccnfsrl 
350  mil  Tratar  Av.  Antanor  Na- 
va.,0  99  »ob  230-7311  -  Sr. 

Chave»,  d*»cor»lo  em  folha. _ 

R,  Canina, 


Cordovif!  2  qtai.  i  ,  dep». 
foíl.i  234-267 7. 


CASCAOÚRA  -  Qvrtlfl,  »-'la, 
casinha,  b.-nHeiio  *lc.  Casal  s 
filho;  NCrS  180.00  Dnicrn- 
ta  •  »n  fõMia  Rua  Snuta.  561 

CA  SC  ÀDURÃ  e  Mvi.rna  au 
gn  .*  cam  NC-*5  150.  170  n»  2 
aH  2Ul,  .  1  mès  Jenosiio  - 
1  i»  E.r  .  Portal  a.  29  sl  302 

V  MjufC-'" _  _ 

r  A r  H 7- MB f  AG* -4-t  soí  c:n- 

fqita.ef  ao?u  dr  (rrn'e.  de  m 
».  ?  qlo»  banh.  ear.  #rca 
•r  det  tsd,  rmpteq .  Ver  i  Pui 
Eif-v.\u  V  Iva  160  40 tO.  30 


-- 


223-4  5W  261-774/  * 

nrco  ('•dor  ifrcmavtl  Dou¬ 
tros  imóvei»  (10:L  garent.) 

IR  AJA  Aliigiwe  Av.  P  • 
T7I9I  ap'  103.  B*c co  79  - 
7  qto»..  tale,  benh,.  ccr.,  >•••. 
N.  -V  300 .Cü  »r.a  ;  t*«a».  C ’  * 
ve\  •;-,i  101 .  T ' a t s r  "A  l?" 

AD-MINISTRAÇAO,  Tel  ?f<?  5320 

HtAJA*  P,  Catolé  163^  A 

J  qrand*»  «pt».  d«  7 

n«í  «al  rc.*  cem  «intrec.  fem 
ire*  pede  por  caiso.  Iraler  A*. 
Pres  Vtfrqás  r.9  1146  »«l.  903. 
I 

Í9AJA  —  Alugo  banh . 

ojfjpem  a  casal  cu  ran^z  p 
120  Rui  Gu.iianv',  124,  tente- 

i,3  Eif._Cnléqio  702^ _ 

MARIA  DÁ  GRAÇA  ~  7DÕ3Õ 
r.»*a.  Inf.  B^rerir»  Aíre»  704 

ò.ü  and.  223  8713  261  7747 


ÃlUOA-Sf  I  <«m  ria  Ru*  I lacro*  j  .  prrní,Ç9  -rrecus»*el  o 


Pu*  Borhorctna*  202  2 

tale.  Chave»  nu 


ch-ivsi  áfísrfo, 
UC*%  47000, 
marechal  joffr 
2  q  talt  i 
»»t  d*  bu^t- 
NOl  300  ]t 
AUR  A*:  M  J  A 


V;«J  460 1 . 

n9  tO 


f  0 


Ul  nn  final  tl*  Rua  Joóo 

R  tr  o  -  Olaria, _ 

ALUGO  cm*  pequena  quarto 
»•’(*  lO/iriha  l.’0,00  Rua  Santa¬ 
rém  IO7  Penha  Circular. 
ALUGA-SE  aoertemenfo  com  »a. 
I*.  ouarto.  coz  nh#  ♦  h-mheiro. 
nanriâpte  Ccriho  25  — 

1 

ALUO**  SE  n.'»rto  ram  bànlse 
lo  'isdopcnriait-r  P»ra  cavafhr' 
ia  c . tr*  n feri*  .c  a»  Ru»  Ai.U; 

•  2B7  O  v-;- 

'lUG^-SE  um»  Cil*  mndesta  a 
Ru.«  Fre  Gasoir  r.®  353  PraC' 
i|j  Ci*  no  A  uifué-1  100.00.  D»* 

aos  tr  c*’  rittc-»tto  e  n _ fòha 

'  i  i ' 

J  A  ri.f.E  C  Pus  24  Je  Fe- 
vr»o  /ri  15,  aorq,  10i .  tipo  ca 
ta.  qunttai  grande,  rii  rvçnndc. 

,  2  qu*rt?G  ccr— I  i.  ba. 
uiic.-o  i.-m  Ido,  ã*e»  c--n  t,*r- 


ADIBRAS  ADM.  B*AS. 

BENS  Trav.  dn  Par  ?  23  s  ' 

CAr  ÃOURA  170,00  »  n 

aoto.  ml  R.  B i  c  i.i  Am-s.  -V-l  i  tnPf,,c 
5,c  «  723  Bi 78  -  761-7747  AlUGA-SE  rp>  tamemo  qrvi  te 

F  '  -:c,n  Pi'  rrtf.ut-vel  p  oorflftho  ri-  r dação  n  P  -  -•'fra 
DV»M  .  1 100* -  Mrnr !*i  51  'IraiB*  2A:Q777, 

■  .*  j  •  •  1  ~ÍUG A •*  =  »o* ■  n 

j,  -  r  <  .  I  M  -  ff i-i  B-  ir  n*  ''iiJa-i ,*  ,  -  ••  41  »r  p  •  T» 
.1  -t#*i  bunf-. •  ,%»  173  A  H  .  c  1  •  *  i 

(tu*  -  lei  2Jt-l7!D.  I». 


.,»*ot  : movei»  n03c«l. 

MA  Pt  A  DA  GRÃÇA  -  ATutta  *e 
apr.  101  R  Oliveira  Serna.  *7  F  . 
sala  «  rp-.vto  iep*r,idos,  cnz. 
banh  r  IfW,  Chtivei  na  •;*. 
Suhurban.»,  4704.  Aluuuel 
?r0.  EsiuriiS-ae  Prop  -•* 

qra'1».  Tratar  ADM.  S10N.  Av, 
|  Pio  Branco,  166,  gr.  1714,  Te'. 
9V2-160U. 

QUARTO  -  Ã!va*  se  paaa  » 
va»  e  esc.  com  depóiUo  2  me¬ 
ie».  Rua  Gtazleu  rs.°  7  perto 
I  dr»  lur-}o  dat  Pilarei. 

ROCHA  M1RÃNDA  -  Apto»  > 
156,00  -  200  -  770,00  W. 
|  Boanot  A  ire».  204  6  o  »r»d. 

761  /747  -  223  5713  -  F.vr  e 
I  í-  f ? eri ' *  _n'  outro»  (mova i^. 
VA2  LOBO  —  Aluno  vma  «bit 
è  Rut  Carpim j  Amado  146.  Ver 
c'  proprltlirio  na  local. 

VA  l  LOBO  Aluga- ••  p'-- 
1*.  I  P  Ar  1  ã»  331.  i*l*  •  q.  «"o 
j  trp.iradc»  rc:.  banh,  quintal. 

1  ■  |0 

>  .1 '  NO$  2ís)  Esh  iia-M  oíer*". 
f>ropr!i,a  uráii  fritar  ADM» 

IOM  4  P,<.  Ri.iufl  J-A.  Qfi 

»?M  tr  :  K-  cPtCI  1317 
J  328  (267-21-. 
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ClASSiriC  ADOS 


ALUGUEI  ©  CLASSIFICADOS  DO  E.  DO  RIO  ®  UTILIDADES 


•  IMÓVEIS 


ATENÇÃO!  C-rr*pn>  «rlevi»a» 
'U  luntÍBM4fld«.  1*4  «IO 
en*  dinlioiro  n»  Heta,  **tWo 
imviliilintrni»  1#l  7  5Í -*-44^ 

•• 

2a  w*Tt».  Uru.  N.-i  j(XI,<W 

R.  Joio  V  cole.  1723  M 

hqfmtti . 

flENÇAO  —  Compro  »elev*»o 
te»  itároo».  lidío  Vilroliii  *lf 
F‘arj3  «14  h d r .«  o  piite  máxima 

-  MlQtttl  ToUIm* 

A  TELEFUNKEN  DO  BRASIL  $  A 

—  Po*lo  Ipanema,  vend»  l*i 
portátei*  e  eletrola  Mjitlnata 
Aiiitlóncn  tccrm»  aulnfifflda  - 
Tòda  i  GB  -  1  Viu  d»  Pi* 
ra|j,  452  »ub*»olo  li  l-C  •  n i  «r - 
dio  da v  Correio»!  ••  Tolxforn» 
227-0939  -  247*7410. 

CAIXAS  p.ifti  fiidicvilfcjla  •’f 
f«fü  »>.  f|  TV  bàl  e»  r 
•Ki/tt.cs»  de  »cdi»  ci  modele: 
Acoifnmaj  ancomoncl.w,  ironjfor- 
m  uno»  e  çQii»or|nmoi  :®u  «n* 
rolhai  completo  olrciru  Icuiiu. 
k.iüic  IroLCo  VluoncJe  Rio  fir  ’,n. 
co  35  labrjdo.  I  r  I  *  I 

2-12  9666. 


COPACABANA  —  Sala  tomertUI. 
p,H14>’.r  cnnlrjln  d»  3  *«iiu*  - 

;'ai  0/l43  Naval».  CRECI  5*>ir 

CAS  uo  t*  .  »  dt  . 

100  ra3.  r**uiã  tr  f :m  eu 


ILHA 

DO  GOVERNADOR 
E  PAQUETA 


IrtlOIN  Cl.l  Hl  (i  clube  promoverá  nu 
dc  urivrntliru  um  ulmmi-,-,.-,  rlc  cnntratemi/.a- 


NOVA  IGUAÇU 
E  NIIOPOLIS 


.itúoo  NOS  meo. 


MONTANHA  A  diretoria  (In  clube  marcai  pura 
o  dln  !l  dc  miviMiibrij  uma  glnc.uia  Inierchibt-s.  Pa¬ 
ia  i-Mc  evciuo  Imatn  com  idadris  uirlus  clubes,  dos 
C)U2i  Ic  tle-.Uii:aiit«)s  a  priuenc»  dos  Caiçaras,  lute 
Clube  Rio  de  Juneiro,  Nuvi...  GtnasLlco  Portuuués, 
entre  outros 

Sl UIO  K  LIBANUS  —  liallc-f-how  .•••v.á-telra.  as 
22  horas,  com  a  presença  de  Maninho  (ia  Vila  c 
do  conjunto  Brasil  Hítmo  (17. 

ÍICMAITÃ  ATLÉTICO  (  M'BK  1:  lie  ama¬ 
nhã.  ás  20  horns,  com  u  cunjunlu  The  Cruales. 
JKIHJIA'  IATE  CLUBE  Boate.  sextu-felni,  das 
2'.!  às  3  horas,  ao  som  de  stereo 
MULO  TKNis  CU  BE  -  o  Baile  das  Ocbut an¬ 
tes  será  realt/ndo  no  próximo  dia  H  dc  novem- 
bra.  com  a  presença  do  Conjunto  Impacto  Oito. 
NAVAL  -  Cinema,  n manhã,  ás  21  horas,  com 
o  filme  Sele  Veres  Maior  —  Comédia,  com  Shtrley 
Mac  Lalne,  Vittorlo  Gussman  e  Pctcr  Setlers. 
OLÍMPICO  —  Clube  do  Disco,  todos  os  domin¬ 
gos.  com  apresentação  dc  grandes  artistas. 
CltEMIO  SOCIAL  IWKANHOS  —  Noite  do  Char¬ 
me.  sábado,  ás  22  horas,  com  n  presença  do  con¬ 
junto  Punida  Cinco. 

CENTRO  EXCURSIONISTA  BRASILEIRO  — 
Amanhã,  haverá  tuna  reunlõc»dos  sócios  com  a 
apresentação  do  aniversariante  do  mês. 

TLIliCA  TÊNIS  CLUBE  —  Cinema,  amanhã, 
às  20h30m.  O  Expresso  dc  Vun  Ryati,  com  Frank 
Sinatni  e  Trevor  Howard. 

AERONÁUTICA  —  Acitom-*e  abertas  as  Inscri¬ 
ções  para  o  Baile  das  Debutantes  de  1%9,  tradi¬ 
cional  evento  (|ue  se  constitui  em  um  dos  ponto.- 
altos  do  calendário  social  do  clube.  O  baile,  cotr 
data  a  ser  confirmada,  será  realizado  em  novem¬ 
bro  ou  dezembro  do  corrente  ano.  As  Interessa¬ 
rias  deverão  procurar  o  Departamento  Social  d< 
clube. 

M  AGNATAS  —  Baile,  sexta-feira,  tias  23  às  3  ho¬ 
ras.  com  música  jovem  c  carnaval.  .Traje  es¬ 
porte  . 

CASOADURA  TENTS  CLUBE  —  O  Cascadurs 
anuncia  para  o  dia  29  dc  novembro,  o  Baile  das  Dc- 
•  buuntcs  de  lfliiU.  ao  som  do  Arlstldes  Santos  i 
Seu  Conjunto. 

UNIÃO  PORTUGUESA  DOS  ESTUUANTKS  1)0 
BRASIL  —  Todos  os  sábados,  após  as  21  horas 
serão  realizadas  as  noites-dançantes,  ao  som  dt 
música  Jovem. 

BRASIL  KENNEL  CLUBE  —  Tnforma:  O  Bo- 
xeur  Clube  rio  Brasil  realizará  domingo,  err 
Pórto  Alegre,  uma  reunião  de  criadores  ri. 
ruça  Boxer,  do  Brasil,  Uruguai.  Argentina  í 
Colômbia  Nu  mumio  dia  .-era  realizada  sat 
o  patrocínio  do  Brasil  Kennel  Clube  c  do  Kcn- 
nel  Clube  Sul  Brasileiro  uma  ex|Wi,lção  especiali¬ 
zada  na  raça  Boxer. 

CorNTHY  CLUBE  DA  T  LI  UCA  Cinema,  ho¬ 
je.  ã.<  20  horas,  com  o  filmo  Capricho,  cm  cl- 
neinasci-pe. 

L.SPORTE  CLUBE  JARDIM  GUANABARA  - 
Noite  de  Jazz  c  Bossa,  nmauliá.  ás  19  horas. 

ü  boletim  mensal  de  seu  rtabe  ilevp.  ser 
enviado  á  seção  Clubes  do  Departamento  de 
Classificados  do  JORNAL  1)0  BRASIL,  ua 
Avenida  Rio  Branca  n  “  11#  —  sobreloja 


IMÓVEIS 


nr  ccpáicinnâdí'»  *»  cèmplft» 
matéria)  4f)iiiinlitri>ív0i  com»  »c* 
letonr.  Aluguel  NCiS  1 .000 
ifi.f  parti  luticiomnnenfo  tte 

f  in,iri:sif4»  e  iuiiMlMilfr.-Wi  «*i» 

Oirfãi.  Av.  Alii’*c.  Bbfrov?  9D 

.  914  9. 30  »2  r  d«  14 

16  hfk. 
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COCAC-AtiANA  •  Aluqn  \r  \  .1* 
nllj  L\  B.iiiil.i  RiliuMo  774 
VV  .L  .nle>Mo.  OiA  .t*»  « /nfir*i’lff,. 
Al  -lyelí  Nf'*l  400.  U»u;J«  xc 
oif-tj,  PiDpoiU  oviril»  1<Alar 
A  DM  SION.  Av.  Rio  Df.mco 
16  -i  171*1.  le«-  ;?M603. 
Cw  lI  1317  -  J-32H  (l?7í. 


ESTADO  DO  RiO 


Vencia 


Compra  e 
NOVA  IGUAÇU 
E  NROPOLIS 


CAXIAS  E 
S.  JOÀO  DE  MERITI 


AfiU.m  >c  bc 
«•y  I...0M?,  1/4 
cf  Ui  a! I)  **1c  l«i 

IVD  IsppolcJ, 


W^/tiS  V«.-(ulo  poltfonm 

fvuiibs  atauin  ..  p^iiif  U* 

30, CO  <4ih  i  t-»l  c oiti  olebi; 
220.00  wrnn  c-j-Jcir.»  do  ospni  de 
éioami*  93,00  Av  Md>!»  de 

S«>  '•*  icu  L <p«  afe^22  lis*.» 

1 '  1 

de  Cdlnil  cn  euedo  e*cn’enie 

3i0  Ume  f.al.a  de  200 

.cp.ir.iao  e  |Un1o  urnwfe.  Aríitl* 
dc»  lObo  rtd  12A.  P  K.  lòbo. 


JCA-SE  «t»  «ffindr 

I 

1  Jurinú.  341  ffflíiuc*!)*  - 
Gov0r«N#dcr.  Inl .  238*1049 


ALUGO  ta'»».  2  q  *  «W»- 
G»fúliO  d»  Moví».  27  •  33.  — 5»o 
Joio  Mertli  »m  fr»nf»  «d^io 
Prejjr.  2  Al  4  deic.  ©m  folhj. 

lÁXIAS  liO.Od  una  w«» 

Inf  Bveiiat  XU  6» 

-d.  261-/699  243-3413  - 

H incçc  I  -der  Itrecui^v^  «' 

inirve  i  ICO”,  garjiif.1 


ESCRITÓRIO 

tti2  de  ire»  privíliv»,  com  6  d«- 
riiõti  d»  m»de«:«  d»  Imo  »<»• 
b.-moi»lo  «m  »diflrio  dr  BitHlà* 
tio»  d»  1».  cjlngori»  *'»»  *  Av 
CotjJCfbiBJ,  1» .”  690  701  d» 

litnl»  (enlf»  Finuei  »da  Maga* 
lh»»t  •  Sanla  Ciar»).  Informe*  . 
fón  fel,  256*1399. 

ipÀNEMA  Aluno  :a;iM.-ifí  1 
grupo  comercÃíl  <203>  rv»  Ri* 

V  icsrióe  de  Pirai»  '22  -  Oti- 
«no  p*nfo  c:i|i  2  umlnr.ot  - 
Chàtftfi  clpírl.  F.  P  V>F'OA 
ENG.  242  5231  •  242-7UJ 

r  1  :  1 

LOJAS  —  CoDacebena  —  1».  b- 
cação,  aluna-»»  am  ólimo  local 
p  comércio,  i»*larna»  •  da  eja* 
la  r  i  a .  Av,  Princtua  ItaHal.  Ifll 
t  Prado  Júnior  n.°  1*0.  Ver  no 
local  »  tralar  lei.  231-0579 
LOJA  ~C:r-:-:*bin»'.  Rn»;-  c  1 
r  -fa  nà^o,  5  imci  t 
Çil :  p»rv  in*U‘».  ta 

r  ri;»  Traiir  no  bCít,  Rua  6j- 

1 

do  Cm»?  teblon  Qua  Orlo»  Gòn 
ij-í  !.'is  I  ni->  •  nalarii  glu^ueí 

1.600  fel.  27-2652  Dr.  Fernando. 


LOJA  nn  C.itliatnbi  j'uq.  Ru 
Galúlio.  4113.  boa  lob  c  jirau  - 
Fifri-i  Chave»  c  talador  Tal 

r  *  Q0*4 


MERCA  01 NHO  -  Vrnd».»» 
Olinda  c  lodo  efttcqui,  n 
vo  imo  fer  quem  A  "da.  R, 
«c  io  lope»,  66. 

OUTRAS  CIDADES 


ALUGO  —  Casa  t| 
dettendenc')*».  HiM  o 
clor.  pi  370  CO.  D?iio 
jsi,  Dr.  Gome».  Tb1. 
Dm  9  .»»  |2  hv 


LOJA  Etirj.  Nôvo  Alui),  no 
R.  Ba-ão  B-*m  Rsfiro.  112-A, 
parla  Rua  24  de  MâJo.  Ch,»va» 
na _ loja  102- A.  Tratar  223*0024. 

LOJINMaS  L  amo  iíj  Ms  or 

-  Atdçio  2  olmm  localjeçáo 

-  1»t  R  Frudu*  co  Mfiei  r».44  3 

-  4  *  andf»f  c:-ti  Gcrçebet  cu 
Içnataa  -  CRtll  1397 
LOJAS  -  Aludam*»»  7  cem 
írufl  ria  50«*i7  e  rrsídêncl 
Rua  Murundu,  470.  Padr»  Mi- 


DIVE2S0S 


J.RÀRUAMA  -  Caqutlfitl  7 
de-se  6 time  caç»  c.m  icclo  c 
IcrIO  p<lf*  lunili.T  dC  1-‘«HO 
Tit.f.w  oclo  tu i.  2469197. 


ÃLUGUf  mia»,  na  1  t».i  ou  *ru 
<jLi»/y  t  ..r/e  tem  oed  *  f  »dor. 
I  •*  B  .  t:  •-  A  1  »  6  u 

223-4509  -  *61-7747  - 

F;-nei;o  fniL-f  p  octr^». 


1  ac  »£<iüira  c  c:,n.i 
«nvlJit.  »i»DJ'BÍt«-.  peü* 
-  eicrívin  ndí,  me»  • 
Caboiolra  -  El'  KÍC  d-. 
R.ra  Mldue»  tema»  34 
202. 


CODORNAS  '  a  3  ò'*i  0  30 
r:.ai  .',W,  fúme**  1.80  mAchi» 
•MO  pvo»  f^ufoçltjr.ao  I  20.  o»- 

f  .1  t^ntumo  0-50.  tjiiolflS*  Ven* 
ij*»  rití  IfMiet  CC«n  0  cri«1d-if. 
A  ,  ?.  .ilirrlo  SrlvOH».  206  N, 

iLrrtlrc), 


COMPRO 


r.idlow.trol»  »tc 


uma  _ _  _. 

rr;ot  e  um»  lr’cviião  port«lf«l. 
luiiiio  uraúncía  p.igo  bem,  Ter. 
3/7*9210: 


Aluno  tr*'» 
ai»  7  qu«*u»  rcira- 
Ancría  77  fone 
Cnauet  «Indt  trm  0 


COCOIA* 
cai*,  de 


MO /EIS  U:-.-,40CS  -  Eir»da  na- 
vr.t  vdo.  b».r3lo  'ic:de  d.rmi 
*6f*C!  e  is  .»  ccmplelo»  au  p». 
ç.i»  aepflfádM  cj»áI  nlreiia,  - 
Ver  pTti.  Varo*».  2963- A. 
OTfMO  -  Vendo  ui  ,>  colonial 
curtiplefe  e»n  estado  excelente. 
Preço  I  I 

dup-ca  do  caviun  c 
i  tioti  'jo:nd:  de  jac.Tr.mdu. 
Rk.»  \n»fidc»  Lobo  n°  1 23.  P 
►l  lòuo 

S2FV1ÃÃ6A  casal  cou/vin 

nvSvD  ttjllvf  v  r  t»  120. 

Sl  i  Gui.lunue  M  •  117 

aorriOj  6ii  _ 

SUA  DE  J  \ N I  AS*  *  gtjpj  . 

f  id*4.  Vendo  motivo  Tudançi. 


NITERÓI  E 
SÀO  GONÇAIO 


COMPRO  t=  e  vi  tão  parfãt  eu 
ijtfo  tpo.  Pjoa  ótimo  preça 
h  ;s  mtimo  e  dinheiro.  T«!.. 
257-230/ . 


LOJA  Irnn-.ocrfadorft  0.1»»» 
centrafo  5  ano:  1/  lolelrne 
c‘  BMfitòrcj  Ru»  lu  i  B-êrhnui 

LOJA  gr<»nde  na  Tlico,  iiludd 
t>coluniu  qua&c  vsoulna  I70m2 
K.  S.  rraiuluo  Xavie*  JôO.  1 
234  4933. 

LOJA  njU:*  HjddrV  iôbo, 
C  Cj/iip  »  Sair»  —  A  uç4  te  ou 
v.v»d- »e  38  -»2  Propott.-t  p 
237-4490  V«*r  c  parloro. 

MARECHAL  HERMES  -  Aluge, 
ta  nn  frant#  ã  a»tacão  lo]». 
Ru»  Jarínj.  20  a  granda  »»la  no 
»  201 

MERCADO  5AO  SE  BASTI  AÕ  - 
I  Lt|:i  Aluuemci  na  Ru»  8  n° 

I  110  1  leia  C  cr  50m2.  A'uuutl 
I  3  »«lar*rv  mlnlmtt.  Na  Rue  9 
r°  105  .»  triii  D  </  50  rn? 
AliKiue'  3  1  2  nvnlmoi. 

I  N.»  Ruã  9  enfr^Ha  neb  Rua  1 
n«  ?d  1  tala  205  c»  52m2  ncr 
1  l  1.2  »*!•»!«  mlnltntu  OiÃve» 


NIIOPOLIS  -  Alugi 
finda  »ala  q.  cot. 
Alun.  139.00  Rua  C 
ta  laif»,  1905,  »*q. 
d  ala. 


Aluç)o  *p  29  d« 
I  PeUcto,  327  pQJ 
as  de  tala  b  uu.fo- 
Dnnu-da  2ÍÍ-4036  e 


MITEBOI 


Fftoue. 

frente 


1IHA  GOVERNADOR 
1,.  —  Aluoa-ie  frs»* 
p’iiL»  m»  terreno  600 
qu»ric»  -  i.ila  -  v, 
»nla  ali"6;?.  banheiro 
te  -  corinh.i  n»r»a«! 
pefl<?.An i .  *»  *r tn;»-c3.»d 
dM  Ver  pr.fui  Guau.i1 
T*j4ar  tell.:  243-61 
257.5920. 


COMPRO  talavitio.  radiovítro- 
la»  tlercofõnicaa,  gravador»», 
tjca-dkco».  amplifitad are»  n  au- 
to-f.ilanin»  —  Parjo  bom  •  vii* 
ta  ecn»  dinheiro,  alrmdo  r»pí* 
do_  jtt»  MH».  Tal.  236-3954. 
GRAVADORES  Mim  Cicsele  - 

M  tiuò.shi  -  Sh.ift:  -  •  r  j - 1 

•  a»o»  e  retentor  M  f.ublih-  - 

N  if  : *»•»!  -  Ne;  -  Jecarder  E 
d. ver»,»  fii»f*M  i.»^tnô»»i  grurf* 
dc  íqj  Uicãú,  preÇM  p:*a  »u* 
:<tdo  taras  de  5io  FfJPC<»ca, 
25_»a!»  _2?3  Ed  fit  »  IV.tr lyci 
GRAVADORES,  vilrol 
dio»,  toc.»*fi’.n,  Jimpflficadtwe». 
Vend.->  biirâto.  Ru»  da»  Marrccai. 
36,  6Q6.  C.MLV.r  ,1  ,i.  _ 

PHILIPS  Stert-D  FR  78!  À  Jiea- 
runctá.  com  FM  c  reverberação 
pouco  uso.  Prccio  vender  por 
780.C0.  Av.  C:p>rabnna  435  »o 


NIIOPOLIS  ALvpe-w  t*>w  oot 
NCfS  180.00  tende  3  «ue*tn. 
banh^rn  ete  rjf/nde  oumNl 
Rw.«  flçidrioue»  Atvei  n°  1611  n» 
centro  tem  tód#  conducéo 


MOVEIS  E 
DECORAÇÕES 


ItHA  GOVERNADOR  -  Alu-j.. 
i.  cm  <  au,tlo.  mI*. 
b,n(t.  o„i»  Pil,n.ju.ii„. 

73,  fundo,  l.Jtjr  ,  Ap»r«.d» 


lOJAS  vari  .•»,  Cvpiicihana  r 
Ipanema.  e»quina.  pcnlo  etn»4- 

i.iLular  p>»a  I  .rr  llnj  e  cutto> 
rr  »n  t.  A'upe  crríidiçr  bem  — 


AILNÇàO  comprp  rtióvii»  u»a* 
£,»»  ,484119  dormitúrlo»  clirp. 
ru»t.  madarno»  Impéifo  a  arma- 
rio»  dupla»,  tal»»  caviui»»,  i» 
.aranriá.  Império  a  arca».  Atan* 

dom*»  ráoíids.  248-41 19. _ 

ATENÇÃOI  Compra  movai» 
utades.  darmilorio»,  armérío»  dw. 
pina,  Cl»  parulala,  Império,  ar* 
cot  0  »a  a»  pau  m.-rfim  # 
viúna.  fúdicc»,  «oloniai»,  medo* 
Ihõpi .  Atanrio  rápido  -  Pago 
Tal.  248*0996 


COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 


pÃSSA -SE  contrate  n-svo  de  u4»** 
ol iclrii  ds  i.-cnbeiro  t  duvo 
•e.  R.  »  V  iccrde  Pit*í4  n-° 


INDÚSTRIAS 


$AL.\  de  l-intar  tendo  buié  ineja 
cndniras.  Vendo  ncr  NCrS  20D 
Rua  HiddocL  Lóbo.  370  8. 
TM'k.Ef  AtâSA*  -  Vfiítl  .  u6 
r  ;*  nu‘/4i  -  div  t,n*cnhaa  - 
greçxt  c-j  0x4 1 16.  Praia  da 

Rum  3-4  £  Te,  225-2408 

5*.  [iND.  1á  iu4.ii  'jvo  e  c.n* 

«e*l3  I  '-r.  . 

VENDE-SE  mobilia  p^rlj^uèsa 
com  carnâ  arca  e  eipalho  -  Fc . . 
257*7018. _ _ 

VENDO  por  motivo  do  «Í|M|H 
dlvar»os  movei».  Rva  Jeronimo 
M^nlairo,  216  apto.  501.  lobloii. 

cr  r  *  penfeadeira.  «rmir  p.  3 
oan 'nn«  85  cm  Run  D:  !  Dç- 
,  remóre..  22  êoI-.  7C9,  da»  10  à» 
;  1 7  hor. ». 


CASAS 

COMERCIAIS 


crnlf  -.ta 


CENTRO  -  Afuga*»a  »'»d»r  cor- 
riflo  c/  muita  lu*.  p  P»g  '»»* 
d  o » t  r  í  a ,  oficina»,  laboratório», 
e»cr»tò(ÍQ«  Rua  luix  da  Ca* 
mõe».  101  -  2.°  and-  Chave» 
na  loja  —  Tratar  </  Gom*»,  R. 
Ouvidor,  131/133.  Talafona: 
272-0013 

GALPÃO  Piociia-»c  olufl.u. 
..«•  |rt’l|.«ado.  I  OCO  in?  dc 
área  cobrrt» .  Infcrnijçoe»  oera 
C-K«Q  P.*ial  "u  1657  -  Gui¬ 
nar:  a  tâj _ _ _ 

GÃIPÒES.  aluno  •  fnd.  cu 
depóitic  c  lòfçr.  iaIcc»  dc 
r-;t.r.2.  R.  5.  Luí»  Gcnidoa,  Bo7. 
Vrr  à,  ut.  8  17,  c  Couto. 

GALPAO  -  300  m2.  da 

o  .nduitr.ii  etc.  Tem  jMnae 
.irn*  çrOBtld  -  9.  jôa  lu-t 


ATENÇAO  -  Csmpra-»»  mõvai» 
usado».  Pracliamo»  H«  grtnila 
quanlldade  da  dormitório»  a  »a* 
la»  d»  jantar.  Piga-»a  bem.  — 
At«nd«*»e  riplrio  em  qu  >lqu«r 

bairro-  Tel. 

CHIPÃNDEILL.  Dariftitp/o  '^ci- 
.  Co»a..  Venda  b-f«!i  j»litiia, 
tjii  igual  750.00,  junto*  cu  »t- 
parado».  H»»driocL  todo.  303 

COMPRA-SE  -  Sala»  colonial. 


«nr»  d»4  u:ih  teju  a  Rim  Nnuoi- 

'•  ilhji 

PASSO  "lD:í_C?p  Btrata  R 
beiro  54  lci«  L.  e  ou  t  o 
toque  Hp  flíHyfníiu  —  Trnt-' 
22?-89ô3.  cRECI  J9I  -  Ar 
naldo.  _  _ 

nADOR  DANTAS#  38L 
Ah«o»  »e  p  Um  comercieis,  con 
|u«ta  c  tale!»,  atl*.  tanb'7  r 
Vlrrh.  Chave»  c/porteiro.  Tintai 

tnl  242-7791. _ 

SALA  oequena  p.v  •  e? critério 
pBíto  Um»  ní  Clnclandl.».  Tra 
tar  Stnidor  Danta»,  39,  »  205 

Alwpuel  anflgq. _ _  _ 

SA LAS  -  Alugam-*?  2  n»  Ci 
I  nrlnndm,  ernt  direito  i  »a  4  di 
etpcr».  de  P-c^te.  Pr.  Flo#i>»no 

W.  Trd.  252  6689. _ _ 

SALA  DE  FáENTF  -  a'u'h  - 
j!,tri  cr  márcio  JK<1  indritlna  c; 
niiiro  rarne*  ncr  250.00.  R’-a  •  o 
‘  lo  Otôni  97  inh.  rrq.  Bí  n 


R  01 OV 1 TK  .1  L AS  ;i nnd«  |lq  »d » 
çúo  a  partir  de  ICO.OO  móvel 
*  pqrtát  I  pflftA  e  lui-  Av.  Go 
me;  Freire  547  loja  Osni r o. 


ALUGA-SE  c  tértec  H--  u"M  («" 
c  * í mo  U-r.ar  p»ra  utdintnA  au 
depólile  -  Rua  Né*t  Plnheirn. 
319  EttriClo. 

RAR' PASTELARIA^  ia  fé 

na,  oento  e»pet*rruU  <'■'1  Sf*. 
Lu.- 1.1  <  6V.  R^o  Brancc  Pv»»- 
tc  iirato  neve  com  dena  -  Tc 


valor  maxi» 

ANIES  da  » 

perlaria  d»  - 

ANTIGO,  Rui  Tonalaro»,  117  - 
Coprcflban».  Vnla  ■  pana  vor, 
p/acoi  d»  Fábrica».  Móvai»  co* 
leiiíal  bra»ll»iro,  «»panhal,  ho* 
Undo»at,  m»»i«Hâ*  ri»  couro  fa- 
eada,  arquinh»»,  b»r»i,  n»a»a», 
c«d«li«»,  armário»,  <ama»  d»  to¬ 
do»  ailito»  -  pe?ai  r»fllm»nl» 
llnd»*  Também  »m  Tar»»6ooii» 
loja  Dal  Rei  junto  ao  Hiriino 
(em  fianf«_à  padaria  do  Alf’t- 
ATENCÀO  -  TF.  732-0111.  Que 

compratamot  o»  «ou»  mover» 
u»ado».  Pagamo*  p»  melh*-!»» 
preço».  5ala».  dormitôrioi.  Jac»* 
randá,  marfim,  «nviún»,  impe* 
rio.  Cadeira»  rnadalhâo.  Armá¬ 
rio»  dupla*  Atond»  ripido  lõ* 
da  -»  cidad»  .Tf,  232-01 M , 


d-n».  ica  \j'.  223  1875. 

PASSA-SE  conlrato  da  uma  loja 
recenlemont*  montada  para  pel- 
aaiia  <aiwloj.»da  até  o  1»tot  com 
jflSlalacêa»  d»  la.  qvalidada, 
leruindo  também  par»  outro»  ra¬ 
mo»,  inclo»tv»  acougun.  Ru» 
Prefa»»or  Otávio  da  Fralta»,  52- 
F,  e»quina  com  Av.  Not»a  So¬ 
nhara  dá  Penha,  com  grande 
msvimerito  no  local.  Paquen»» 
luv  ».  Tratar  dirslamente  no  lo¬ 
cal.  Da»  7,30  »«  13.00  h»  a 
16,00  á»  19  00  hi  Pa»»«-ta  c. 
ou  »  ana*alh»»  elétrico». 
riACHUELO  *V"fi»  tr  .  ,  1» 
Inc.icão,  lúj»  c/9ftm?  dot#  da 
de  .1  ui,  pif  ed  ficiv  úe  fino 
Hf  *l'.inirn»o  a  Hu,»  .V .-.r* -  hãu» 
Ca»t*o  n°  I6d  Cfiever  «o  kc-d. 


?Ap:OS  DE  PILHA  -  Sli  *0 


Mitiua  ih,  -  Cr:w  -  Vila  — 
l-Fetcns  -  Nâtiari  -  f  nca* 
F  t.u.  Cariou  e  AVni:  lanj; 
dg  Sã;  FfMKiito,  76  »í!à  223 


RÀmoVITTÕLA  Ima  i.' fideli 


auf  103.00  uu  1*  ibe  tSAqucrie 

v  Ape-fi  1  tcce  d- :co  Ph  »ut 
70.00  tedíe  w,n  cs’ *4  30.00 
n»,iv.'.*Jo'  V’cl5t  omfin.;nii 
3/0,03  ’  C4f»l»-nta  5  m.crcfcn-) 
;  aedetTft  7  cm;í  c.  12  al 
t  finte  r  i  tis  f  :?dsf  tud^ 
ndvs  d  I  ÍCO.  V.‘  lor  4  tr  hàa 
R,  V  nlr.  nie  A 1  n •  pt»cF*  no  n 
JSfló.tOi  S*r  1  * r r :  * 


IQJA  «utcmâve-»  Tijuc*  CAp.^ít 
cjdde  5  «rrcv  ittelitlAConi  tno 
dern»»  contrito  novo.  «in»4*  nc 
»«.  ci  fel,  ett.  Rua  Ccnde  d: 
Bnnflm,  55-A.  Sr.  Hr.n, 


VENDc-SE  -  brfinllórío  de  c:- 
j*l  «  2  »3fé*con  a.  p*eço  barjf. 
t.  Ve:  t'r-i;.i  II  44>  *3  i 
VINDE  SE  »alé  de  .anta?  lu  : 
XV  nc  »  melhor  oletfe,  Rua  Jc 
$Pn<i uo  I9y. 

M 

VtMDE-SÊ  -  AVó/çís  u»í(Í9»  »» 
Ir»  fiu  *r  o»  c  pecv»  auuUo,  t.* 
dc»  o*,  ripo».  Rua  Gcn*rr,ii.  Afti 
a:*  no  325  D.  leblcn. 


PRAÇA  SAEN5  PENA  -  A**,-- 
dc  óiima  pensão  con»  1  ido* 
I.'env  lic»  «  PCÍ9D3  cur  entCi-dr 
do  r Ai n o.  Rus  CirSo»  Vaitcnce- 


PENJAÇ)  •  G*<inde  ■  rtova  pn,»a 
if  lê  ccn»  gtAfule  inovMiWÁfo 
r  jen  44  vaca»  R>  «  Cort;'1 
D- tr*  SòSÍ  Cotr- 


SALA  Al.n-*  i«  pequettii  »»»r« 
cmCfc*o  <  v.» »»*  Tôlef  '  0  1 ' 


’•  >A  aE  cu  vencití-ae  1  •' « 
da.  Rua  Figueired;  M.vu 


-  Rua  Dona  Mar  «na.  213 
Bc.‘  r  -  Tp[.  2:8-6064 
TElÉVfSÃO  —  l'uu  d*  no»  rr„t.» 
dc  ICO  lunc.  »  parf.»  de  15Q. 
Av.  Gcnie?  Fre.re,  176  »s  • 
907  a  tá  30  h:*rrtt  P.  rir-vdeor^*. 


Aluno 


SALA  COPACABANA 
:*cc!entr  t *♦ ' »  dr  f»0'.iu»r, 

•r  pafã  du.i*  rua:  Fórc 
dc  Rua  S.mt»  CUm  3 
4(16.  Chove»  na  lonchon 
inrimo  pavimento  Iratít 
2*8907  CREC1  1666. 

SALA  COPACABANA  -  Aluno 
B«c*ienic  »ô‘a  cm  cd'1'r.  ~  «■»• 
fíbOYienfe  csrnefc' '-I  "lt*  c*~ 

te:|pr  r  ,  A,  .  C“pacabsnv  647 
-  ,  CKavq  com  owTefto 

Frar.ctcco  ou  Miquel.  Tratar:.  .. 

RB  l  1666  _ _ 

1 

ou  çir.ifio  cDm  1B0  n:7  iimí  tior 
por\t";  tia  Leme.  -  A  uço  — 


VENDEM  51  por  motivo  nwdan 
çi  a  f.iur»  ri«c^eit  c  uleruijio» 
dome»:  tot.  Ver  *tò  üia  30. 

0**:r  iihi.-fudur  Bule  55  ap.  201 
M'jm  litii. 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


ATENÇÃO  —  Comoro  dormitó¬ 
rio»  moderno»,  sal»»  de  j»nt»r, 
lararandá,  caviun»  e  outro».  Du* 
pina,  atendo  palo^Jal.  24B  *697. 


D  *  /'AR  luqftí  -  Vendo 
criiialeir»  r  butrtt  êtitigo  >  - 
m  1  1  •  v-u^eiro  PcrJpdc 

cNiiál  ont-ilhrido  ebr»  do  »rto 

e  ^ o w»  1 . .inmhj  r.t  «ço  t/^ia* 

vcm  du  uaitft  iutpensd.  P.  Vise. 


1 V  '  VÉNDO  "Um*  l 


VLNDL-5L  urgente  vc»  per»  -ma» 
C  -lu  tih  e  um  iòn:  de  cAd<<ra» 
dc  fetro  p-ir»  .  Ver 

n  l/ul»í  «*»  3-i».  Sai  .  n  «.Ab-sdor 
Depois  tl.*»  7  hura»  dit  n«’ie. 
flv.»  Aqwiduhfl,  423  <a»»  VI.  Lm» 
Vif.conccic: 


mc*an?n. 

d.>  hem  Í60.CO  um  cr.n|u;;*rlj 
GE  220  00  u;v  t^aPnh*  o:r- 
tátil  cJ-  Iu4  130,00.  A/.  Mtm 
de  Sá,  21  »cb  l*G9.  Até  2: 


ENTRO 


CENTRO 


ADISOIS 


*  _•  d  •  •  J  i  .j  trnxo  i  •-  n.i  mi.1t 
quei»  dua  c.  Gruott  eilolxo-i 

1 

g-jes,a  duplu.  Gruú-» 

,m  rn  3‘-  w.t.  Metinhr 


AVENVDa'  MÂRE/nAL  FLORIA- 
NO.  73  lobíade,  *.'1  andar.  »lu 
g»  te  3  Miti  ocr  250.00  n-*" 
eamércio  cu  oficina  ou  prpf  1 
ião  Hbcr.tT,  depóiifo  ile  3  tv.« 
sei,  contr*?o  corT.e'ci-’l  de  2 
irei.  Tratar  go  local  cf«*  1C  ii 
T5  hora»  c-:m  Sr  Scure. 


0O2V.ITOP1O  e  i  ^  ttioHim,  c 
vam»,  tivlão  como  «av&».  Ven.-.o 
i-_mí;  cu  sotjar.iJc».  R.  HadJo.l 

làijo,  18,  _ _ 


r.V  AtlmJntl  13"  ired.  69  NCrS 
Ov-O.CO  T.V.  PHiup»  ta**  mocJ- 
6?  Vrr  Rsur  Voluntário»  d.i  P4 
Tr**  416  A . 

TELEVISÕES  Grande  nuida 

çâo  M  partir  ríe  110,00  moccrna» 
nf  -  a*  e  uiui  f.»  á  »tii  e  »tn 

2<t  n  VtC\  aceito  .  a  ei-t  troe 
nav*a  -  p.rr  r  dc  500, CO  dc 
13,  17  21  *  23  p5fe31d.1i  tõ-M' 
.11  A,.  Gom*»  Freire 

I  547  lt»,-*  Cüf.-iu.  ú '«rviitli  de 
t  áii*  lí 

!  mtviiáo  iic-í  4CÓ.OT,  , 

nutra»  poçui,  Acolrmiü»  olcif,  ». 

T.ti,  238*9339. 


VÍNDÍ-Sfc  mobíli»  ac  »«!«<  e 

Ótfjuto  ti  rolr*>  I<r  cv.tMM,  P-- 1 

Pom.jcu  Loute.ro.  176  anto.  503 


—  Pasto  grupo  c! 

içiro.  r*tt?,»ôá 

C  eu  »<(t  if  re* 
e  tr-*cr  »  Trev. 
■» n  tjr  R  tíh 
5r.  B da»  14 


ria  P Pad»e  Dtniiíà, 
•  r  hj»r*h.  Chavni  í 
Ti  «t.i*  n«  Irncb  Me- 
00  P«c.  23  »  UI? 


CKNTI.N.MttO  —  A  Liga  da  Dcf.-.a  Nacional 
vai  cumemuntr  o  primeiro  centenário  de  nasci¬ 
mento  rio  eüroncl  professor  Libera  to  Bitcncourt, 
membro  do  instituto  Histórico  Geográfico  Brasi¬ 
leiro  c  Sociedade  Brasileira  ele  Geografia.  Serão 
reallradn.%  duns  cerimônias  cívicas:  a  primeira, 
constará  de  romaria  ao  seu  tumulo  uo  Ccmltório 
de  São  Jono  Batista  As  10  horas  dc  3»  de  uuluhro; 
e  a  segunda,  sessão  solene  uo  Auditório  da  Socie¬ 
dade  Sui-ftiograndensc  à  Avenida  Rio  Branco  183 
ns  17  horas,  do  mesmo  dia.  São  convidados  o» 
amigos  t-  admiradores  do  ilustre  c  saudosa  home¬ 
nageado. 

NO  KM  AS  —O  N.K.  de  33  tlu  corrente  publica, 
nu  integra,  as  Normas  para  Movimentação  de  Ofi- 
cluis  i-  Braças,  com  delegação  de  poderes  ao  cheia 
do  ucpnvfíi mento  Geral  de  Pessoal. 

VAGAS  —  O  chefe  do  Estado-Maior  do  Exér¬ 
cito.  atendendo  a  proposta  da  Diretona-Geral  cl 8 
Saude  do  Exercito,  resolveu  aumentar  as  50  vagas 
previstas  no  CFOM  para  100  a  serem  preenchidas 
por  militares  das  Fórças  Armadas  amparados  pela 
lei  3  37!)  dc  lt)  de  julho  de  1059. 

I-'OIIMATl'RA  —  Com  a  presença  das  altas  auto¬ 
ridades  civis  c  militares,  representações  de  corpos, 
estabelecimentos  o  repartições  mtUlares,  realizou- 
se,  na  sede  da  Escola  dc  Saúde  do  Exército,  a  ceri¬ 
mónia  de  formatura  da  Turma  “Marechal  Marques 
Pórtu  ',  da  Curso  dc  Formação  de  Oficiais  Mé¬ 
dicos  de  !9G9,  composta  dc  24  oficiais  do  Exército 
Brasileiro  e  hm  oficia!  do  Exército  Venezuelano.  A 
cerimônia  revestni-sc  da  maior  solenidade,  vendo- 
se,  tombem  presentes,  atlas  autoridades  da  Dlreto- 
rltt-Genii  de  Ensino  do  Exército.  Dirige  a  Escola  o 
coronel  medico  Dr.  Vasco  José  Vieira  dos  Reis, 


OUfLE  ’  Vestir  4  p 
N  . * T  6-.O.I.-C.  «t„  H.H  ,:t 

•j  nn.  _ 


Ut»  iKic*  qcIu  R.  6\-*nuc»  de 
Atvintfu  HO  605  24-,  1/66. 


5|4L  I.BOaO.&O 


ALUGA-SE 
4' 7. A  -  V 
Po  Brançc 


TIJUCA  -  5*1»  -  Alurj.»-»»  em 
piedio  novo,  a*c!u»iv»mi*nla  co* 
ninifi.il,  »m  Frant»  »o  Tijue»  Tõ* 
ni»  ‘Condo  Bonfim  aiquln»  P»* 
Jmi  D.imiáol  »»1»  404,  t  WC  pri¬ 
vativo.  Chivc»  »  portriro  (an* 
ti»H»  pl  P»dia  D»mlio  15)  Tr» 
t  jr  na  CAMPO  -  Av  Emimo 
tlf.uij.  277  >  Id|j.  CRF.C1  15)9. 
VICENTE  CARVALHO  -  Alurjo 
lei 4  (cm  moirdií  na  Ru»  Da* 
»uj  651  Tratar  no  »rmaaán» 
tom  Sr  Prreiia  Pia^o  230.00 


•  iflClO  AVENIDA  CENTRAL 
AluT.vrr»  »••  *»  *  (OdlUntOt 

4  jntnrl  ’*»  lum 

•  n,  wohsifni"  ia'  i»  •  cai» 

,1  •  ,|r  •  ♦'  m  Mle*t,gad*t 

■i:t  Ei,IT(,cr 

:.,  *  ftlié*  iri  HIWj. 
P  MIRANDA.  [CRE/I  ÍB9 
»JA  C  •  ileln  k0ir»2  ^O.n 
frente  Aluno  lontrafo 

5  atrn»  íf.  Gonçitve» 

:  223*3135. 


ZONA  NORTE 


GRUPO  *ifa»»ti»  icf»  ««rn»  la 
ai  2  po'frni,rt»  •  partir  dr» 
310.03  nr.cn  d®  fi|jt»ca  _n  lolá 
■i  )U  tu  »  p-jfitr  di  130, D0.  A.. 
Gunis»  f>!*)re  .'.4/  aja.  Cc.ifro. 
GRUPO*  ESTOFADO  da  crvfrin. 

,*  •  .  I  400,  »d!»  Cf  I 

.  *•..  V*  3.  NOS  3ÍO.C3, 
voa.^t*  T<.‘  256‘f72L 


ALUGA-SE  lui®  R  Rua  IwcUllu  | 

I  jj,  126  com  nu  •  nualíçe*-.  - 
Chaves  na  poM.  4  Iriüi.  1  r qf-ar 
fr/v.  P«çd^_23  í  2ü7, 

ALUGA  SE  p  373JXV  Rij*  Lwtir.ia  1 
t.*go,  126  »  ‘SOI .  dv  frr»Hc.  Ch*^- 
,C\  i  J-.MUl,  Trai«r  Tr*v.  P„ço.  ; 


.M  EMC  AO  -  Vpr.stD  tfornnlp»  o 
thiceriddc  de  <Ml)  «íin  wMtio 
3&CI  e  u'tii  »•  '  de 

i-Mitir  urniufiflda.  Con' *' c 

trMC*ç,»  co»  *Ih»a.  *•  veta»  <urv»i 
300.  P'  *  AHitide»  lòbo  i»9  123 
?  H.  U^o 

ANltòÚlDADES  Prec  -  u» 
.rndçr.  çan  ütqéi't*i»,  i 
1  cr.nf*.  1  terno  dr  n»  üc», 
|  tuprte  chioin.  I  i- '•  * 
i»u.  I  mfiiinha  porluguúi*.  I 
•  ul  a,  7  polfrer.#!.  I  es*J"  l'o 
« : n  c/t|T»i,  lu»frf»  b1  *  rr-t- 
•rfít.  e?:  A.  Pfin-.*.ti  * i  »Mc». 
IBb  —  <-pto.  506  Leme 


IV  EMExSOri  1 7'*  r  I.MDH  ’  i 
rrtpto  ac-ltftfp  V^nio  0-ir 
2fO,vO  j  qu»t.*j  C  iiiiu _»  33  ao 

601  Cooacibanr. _ 

TtlEVtSAO  Pn.::j  u.i»  cnnn* 

crgandL  fedí»  a»  Cua  :in»:» 

2i  pci.  Vendo  NCrS  260.00  <om 


VENDO  iior  ii  * l * 
nid-.çi  c  -  aro  3í0 
ínift  r  cadfelrx 
nn*í  barat  nha 
da  .i»,  iS4. 


A1UGA-SE  p/f  *n«  comer ;-4is< 

.  *:*0  2P  *ndJr.  » 1 ' r.  /  5  Impe* 
Lecpíidm.»  n?  I  («iqu-ni 
»ço.  T-fandetitm).  Çh<.e»  i/  c» 
'  i.  F  mie  f#dc  cu  Oíbrido  nc 
Ed  I  ivpemdor  fem  frcnte’.  Tr»- 
m*  c 'ALENCAR  E  C»A.  Ar.  SU 
f  oruno,  10  —  1?  «nd.  Te: 

3  23*3371.  CRECI  t  .371 
ÃVtif-ítDA  MARECHAL  rLO^lÃ 
NO.  5  43.  í»1*  <103  A :  uq». 
te  Cluvitt  c1  perrsifo.  Ir.iMt 
,i  AlLirre»  a  40,  «  3)2 

At-unue’  i  NCtJ  2-J0  *1  depú* 


í.  *Miin  i  »e 
!©mle  de  Bc:nhm, 
r*  iccal  e  tr  lar  A 
547  »|  1613  - 
53*3113 


ALUGAM -SC  »aln»  310103 
DjrV#  Chava»  Av.  13  da 
32  -  Sal*  1624 


GELADEIRAS  E  AR 
CONDICIONADO 


ítlEVlSAO  Pn Vo  22  o:  -  oe- 

ç»r»3o  ct  5  ciiná»  lo 

;  nem»  Venda  u'q*n?.'  P'-' 

NCrS  2S0.0C  Ir'  36-4951 


IMÓVEIS  DIVERSOS 
SiTIOSrCHÁCARAS  ' DIVERSOS 
E  FAZENDAS  --.Á  .  .. 


MOVEIS  -  liquid.imo»,  cima» 
M*rqu«>»»  du.nl*  d»  1*.  d*  390 
p  180,00,  Arca»  dn  j»c  d»  490 
p  310,  Snfá>Catn*  Marqua»*,  da 
830  p  579,  Conjunto  maia»  1 
cantro  2  lat..  d«  395  p  199,  t»* 

pafho»  a  cen»ol«»  da  j»c  p  pa* 

rrd»,  »  iif atn  »fm  «•*mp«lidir 
Vr-r  Vol  l»t»l»,  416-A.  »t«  •» 

30.30  hora» 

MOV 515  «  do»  vr«\dw  i.  |**nf»r 

;tn?i  •  6  >  3  fi 


ATENÇaO  -  Têrnico  >jr1»d»ir» 
can.xiio»  »  doniicf lio,  oIscjçjo 
(?■  gi»  a  pirirur*»  qualquar 
nurr*  <  narJiriii»  v.  gtÀII».  Tal. 
2.3-5665.  Sr.  Sinto* 


TELEVISÃO  -  Unu  vi»  *i 
uarcj»  e  rncat.»  furci:.n4Pdfl 
r*  i  C£n|í»  Grãt  s  1  «nti»ni 
v  íitc-Po-»  »  coiriprc-T  i»o  Ru* 
C:m»-  r.r,  176  »:o.  e«*. 

Mwtrdn  Fjf  rn  3  _ 

fjttVlãAO  TeeLmg  33*'  mo* 

ónrr*  <■»  Os  ICfVA»  .!•>£- 

tj'  NIrS  J4'J.C3  Pua  Donungti 


LOJA  -  Alugj-ta  Ru*  Fr  aã  Ca* 
nac»,  132  Tratar  23B-B493 

PAESASE  uni  »,•  •  cem  cap. 

•  ate  cr.nMrrc-.il  r  TeTeí&o® 
fi|i<r  23  t'fll4f  223-4745. 
í:ugcc'  Vi-*f»lo. 

PASSO  contrato,  Av.  Rio  Bra*».  .  .  -  r 

u  Í7.  5  1407  3  0  c  tftii  PRAIA5  E 

3  ..r  ciorf .  ttpeiti.  cortina»  me  ^ 

»hi,  poltrein.»».  etc.  -  Aiiiquel  VERANEIOS 

N-rri  4,50.00,  Vet  »» 6  bcal.  -  - - A| 

t.  .  74J  3D0I  -  ).-.;*.  CABO  fMO  -  Al 

SAIAS  -  AlútlM»  orupo  1703  ‘X). 

d,  A.,  r,t%.  V«nu>.  a-16,  .1*  L”  ,Z 

pp-.ílo.  Ci-fl-nu  p  gclpdtlllp.  —  ‘  i  .Q  - 

C ci  pot»--,c.  Tr.tpr  *«l  |3,'-7*7J  m 

223  1071.  Av.  P-ci.  Vs.çn.  107  - - 

»  1602.  CABO  FRIO  -  f> 


UlDADES  -  Vendi 
hrj»lle5r.»»  «ntin»».  Irrtf 
R  inivLrda  Corro»  I 


*p»rt»m«nto  *m 

Tnltfanr 


«»ert» 


ALUGO  Ne  it<’ha.*  cíj 

f?-jj  Me.x-co.  11 1,  602  ol,m.> 

-  ■  r:  p  c  •  ffé  CháVti  1  r  • 
t.*  re.  T^.-iar  Orfl.  Martin  Jfr- 

m  -  237-2693. _ 

ALUOO  í»  *  919  N-  Kennedy, 
•Vv .  Pre»  Viirg-u.  633,  e»q.  R. 
U  ugualan*.  NC»S  2B0.  Ouvi»» 
r,  *  u»  Íi’»  1505.  Tratar  P 
> i a  Pàiio  *  >ure.  70,  »a't 

ALUGO  NC  rS  280.00  var  é»  <  ■ 
aapltnr.d  oreprio  Av,  Pre». 
V-trr.i»  633  d  re lamenta  r»®  »» 

!  •  621.  Inf.  lei  743-1930- 
CPECI  J-327  _ 


ARMA>|0  EMBUTIDO  -  V^:‘v 
i*  2  pçrta  *,O0*0'98  e  3  0,65» 
0  76  oeroLw  c.:m  •vr»oTr»tt*» 
*rjh.»ih-tdfl!.  p?6pr;»  r*'»  *r 
m»'-:i  enYbiifdo.  Ri  ‘  V  »crr  '** 

i  r  •  ( 


AiEtl.ÁQ  IECNICO  de  qe--uej 
»i»  r  .d  t  cnofC)>n.’do.  conterfo» 
da  I|I  Itu.i.e*  iriitrcii  n  pmiur,* 

,  i  . 

..  l  t  iv  Ifli.  I»t.  227*7-*.69  - 

A*i'ôtiic. 


I:IEV  .SAO  GE  i3“  n;-v»  t  i* 
r*  5  Cf  d  I  m.defna  anferú 
N.’  S  430.L.O.  Rv.1  D.tripflo»  F« 

••  i  J^Ô7  ot.  37.  49. _ 

i 

ii?‘j  :  ,  w"i  c«n< i n  i  ió  hsj- 
bsr»fiü»  pe  Av  Jr8i  ,RibeU> 

..  ‘  i 

ÍEtlv-sAa  -  tYmÕ  vai..»» 

dc  ♦*■«-  a  pift  r  de 
1!*3,C0  TêJ  »  funct* itrtdã  nc» 
I  ca-s.i  t.  r  l»*é  gr-ii  i  •  r.* 
jnteMs.  Puí  da  Car»ea>|j.  145 


PAPEL  de  PAREDE 

No  Brasil;  a  unícn  Fabrica  Mesmo!! 
com  Estamparia  de  VELUDO 
e  tinta  Acrílica 

novidades  para  fim  de  ano 

FABRICA:  RUA  OAUNIAQ  18  TIL223-2725 


RUA  7  DE  SETEMBRO.  1 3fl 
P.»»»o  contrôto  de  Ptedio  c 
Loj»  de  120  m2  mel»  2  an* 
dare»  —  tudo  vario  tmedilTO 
—  Fór^a  c  telefone  —  /Viu* 
Oucl  cie  NCrS  I. OCO, 00  —  Vct 
no  loc.il  Sr.  Roitdldo  — 


ALUGO  mas»  am  «scritóno  d* 
*dvocdc<*  ben»  mpnt*do  t  tnl»- 
Isne.  Tratar  *  R.  Mónico.  111, 
,  1 304.  fat  342-1516. 

ALUGO  »aIh  em  1».  loca^Áo 
próximo  «  Av.  Chile,  n«r»  fm» 
omnciMi,  trirtar  737-3969 


ATENCAO  -  TácnUo  alemio, 
con»art*  galadaita,  no»  domici¬ 
lio»  Tror»*»a  ml*,  autsmiliro», 
motor,  c*rg*  do  ni».  Servido  »jJ- 
rantido  Tnl.  238*4400.  Sr  Slt* 
f.»n 

CON5ETTA-SE.  (tbtHI,  rafar* 
inHf  ar  rafrirjorada,  qelídei- 
•  a»,  babadeuro»,  calocacao  d» 
miquin»  carga  d •  94».  borracha, 
ficho  -  Vol.  2524230. 


TELEVISÃO  2J  pol.  'n-uerni 
pouco  Jiy  3*0,00  radio’-*. trcr» 
CE  I60CO  Av  DimoctíTlts» 
690-8  peno 
rtiFVISOES 
rir  aififta  c 
djide  150.( 


CA80  FRIO  -  Ali)q*-»a  aplo 
quarto  a  *al*.  naUdert».  Novam- 
bro.  Tal.  275-2731,  dapoU  d« 
14  hora». 


Eteironlcjl  Airr»"’ 


•MIMA/.K.1I  —  O  Ulrrtor-Gmtt  tlr  lntcndcttcia. 
major-brliaulc-lru  .!  1  .  I-Vrilando  Xavit-r  Nctto, 
inaugurou  o  primçlrit  de  uma  i-érie  de  très  snna- 
su-us  dc  viveres,  vm  Mangulnh-is.  que  ocupa  uma 
arca  dc  ”.oot)  m2  cada  i-  unt  abatedouro  de  aves. 
nu  Galeão,  com  capacidade  para  abate  de  4.000 
cabeçus  por  dia  de  S  horas  ric  trabalha,  Èsses  em¬ 
preendimentos  visam  a  Implantação  do  regime  de 
Subsistência  na  Aeronáutica,  conforme  a  diretriz 
básica  de  planejamento  aprovada  pelo  titular  da 
pasta,  para  a  reiurma  administrativa,  cm  pleno 
desenvolvimento  no  Ministério  da  Aeronáutica. 

A.II  DA.NU:  —  O  Ministro  Mareio  de  Soura  t 
Mello  assinou  Portaria,  designando  pu  1  as  íun- 
,  úes  lie  Ajudante  dc  Ordens  do  Brigadeiro  Mário 
Calmou  Eppinghuus.  Comuminnto  da  0.“  Zona 
Aerca.  o  capitão- aviador  Piragtbe  Plcury  Curado. 
MOVIMENTAÇÃO  —  O  Diretor  de  Administra¬ 
ção  do  Pessoal  transferiu,  para  o  1."  Grupo  de 
Transporte  dc  Tropa,  o  l.°  tenente-aviador  Luiz 


ri®  do •  a*.  «rifar 

í  I;  S i r  ad,  3T2, 
ffifti*  de  5*» 
lEtfVliORES  -  Tt 
r  73"  dt  woií 
,i  píftc»  df  ri,!  .j 
I.o  •õé'-'»  »» 
i»a*  5  c»néU  «i»f. 

115.  69  and, 


jt^.CO. _ 

ALUGO  ccnjunfo  dr  ’oj»  1'40 
•  u2i  c|  tubsolo  (1ECI  »nã)  e  «•»!» 

nttipo»  ót  1(16®  iritleprndtn- 
ie»  n*  ir‘bf®loi»  (190  »n2),  Junto 
cu  lepsrücjo,  n  Av.  Md.  C»mí- 
ii  (CnTvIsL  A'unue(  comitftld 
,  I  Ao*it  v»«  c?ni)-»t.i 

n  347  3193  e  247*8751 


S^LA  A!v  i-ie  p^rtf  (ir®!» 
aln!,  c<  um»  ri>f-i  Ã  Aveniçf* 
E*â»mu  255,  5.°.  501*  A. 

C.-ttelo,  com  talclnre.  Tr nt.»f  nç 


rílçubr  Tc’.  2*13*8030.  cb®. 
r  '.Vêu-ter,  dfí  7.30  1»  14.30 


AGÊNCIA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL 


ZONA  SUL 


ALUGO  -  2  t>;u  ind<?c  rirn* 

i  • 

i  n  d  u  i  >  f  i  .•  M,»fctnal  Wi»* 
rncy®'  n.®  18  Ec.Jtqo.  Ie 
216  2386  _ _ 

ALUGA-SE  ampla  loja  lempata* 
tiamcnl*  na  Rua  Siqutir* 

Cumpc»  n  73,  (  »r»»tala«õa» 

f.i«|orifiia»  p  «upM  actsuqua 

ou  marcado  —  Tal  257-4477 

*  237-7773 


JítsVISAC  Vãridem»»  2; 

•i  rh.  ABC.  Si  na  .  g»>a.*r|Í4  tlit 
6  inf»*v.  Pf4Ç>  d«  f«t>-  035, 
tenuii  .-yfríi  i-uríf-»  lunc.  5  Ct 
..  .  17  IV  .‘1  .  21  ••  i 

oiftif  d«  200  3  C“/icc-ÇT»n, 

III  -  CI(|.  L  AA»1.  ripriA- ;  . 


CENTRO  -  Aufla-ie  Ik-4  »«<• 
c.  baruicifo  In<fqpendtn1«,  Av 
A  |».  Bsrrcto  6  *  I3C9  tíiivr» 
í  prricro.  r.‘é*!,o  NCr$  ..  . 
363,00.  tr«Ur  Locidcr»  tJdco- 
uai  Lida.  Av,  R.  E*r-nt:  IC6 
*  1111/13  tc.».  242-3*137  - 

8275.  CRECI  944 
CttílRÕ  —  Alugtmc»  te  fren. 
tr  ol-m?  gfup  do  *4!«t^  w»-'a 

r*  tatvSc^o  6  Av.  pre-j.  V*rga». 
633  atuo»  502  —  la  tocÁçqs 
.  r  rafar  F.  ?  VEIGA  ENG. 
242  5231  ?  242*7144  -  CRKl 


dottio  iíO,CO  A»  malhem».  Rwa 

•I .i  Rrlucão  55. 

Irtrfrii  j»  i»  »u«  rhtpoiicáo  «leuio 

150. CO  Po»  tlò»  In  il  tio*  59, _ _ 

GCLADÊIRAS  -  G,.ir'.*«  iujuicjj- 
ki  ov«3  •  Uiid  -t  »  p •' •  i" 
tj  160, CO  pJhlur/  noví  mmlcir* 
*,.  noví»  »  partir  d*»  500,00 
■  io  iUii  em  troca  au  «  pr.iio 
oir  24  niuBct  «j.irnnt.»  tie  fibriç*» 
"i  Af-o*  lòHa»  .»»  marcai  e  t.un-i- 
iiiio  Av.  Gome»  Frêiffl  5*17  Inj» 
Centro, 

GELADLIRAS  com  defo-rq  cem* 
l>ro  pafjt*  1»e*M.  T.  225*5544. 


TELEVISÃO  G.n-fül  Elettrí 


errado  dc  nova  p:  (»l!a  lodo» 
a;  unais,  outra  port«tii  13" 

ICt  0 

vendo  l>.tfãlU»*mo.  Av  P/ado 
Joi»  cr  201  Lo,j  I  Grtif'-» 


■  i 

cão,  ccn i  75 *n.  R.  Pifihqífo  Ma 
ch-sio  n»  I7t  Tal»!  245-9732 
ALUGO  Ru»  S,  Otmi  rT®,  - 
lít®  5  |n3n  6  boa)  m'm  |5m2 
d. ti  »»lér*ot  «nlr-*t.;  5  »»•-*. 
»rrn*  F  r6ft139 


Antenisia 
T:l.:  252-0022 


CENTRO  -  A  .  NOS  220, C0  »» 
ir  1304  R.  ImpffMtr  r  Li*fipald1« 
r..i  6.  Chftvr»  r.*  portaria.  — 
Tr.tar  15,20  i»»  17,30  -  Cario» 
?  7Aê>,ca,  119.  •  20! 
CENTRO  —  Ali/g»-jc  ótirno  no* 
íjr jtiu  dft  csquln»  par,',  comer¬ 
cio  co  etcritôrío.  ror  *  l>*ncóf*a. 
Vor  Pu*  d»  Ouitanda,  703 


AlUGO  »al*  tom  tal  .  Iritnl®  c 
ula  d®  nurr*  não  t«m  ton* 
dcmlnio.  Aiuqual  317,00  Voi 
a  tratar  nn  local  c  GUILHERME 
Vi»e.  R1»4ii  577  -  Ia  *nd. 
CRECI  954  TbI  747-8374 


ln»t.»Ut;oc»  p  rcviíon  rlc 
antrru»  de  televlsoot  c  F.tV 
—  Atonde-ie  díâriantonlo  n,n 
lodo®  b  urro»  inclu»rve  do 
mbirjc'®  e  feriado»  r  » n  N*» 
ranlia  r  honoifidacl*  tr» 
252*002?  , 


GELADEIRAS  -  A  peri  -  d- 
NCrS  : 50,0*3  vãriM  .rmrca»  t 
medial  O-MtUfl  nc^*  na  còf 
da  tua  etcalH».  V.ihsn.i  » 
c?tiois.int»io.  Rua  Címetino  n9 
1/6  tcà.  le*<i  Mirvchal  Flc- 


AlUGO  òllmo  rjrupn  p»t*  lm» 
comercid-í,  e»tTÍ!ó'.n»,  «linic-i». 
c.  fisultèr iij..  Pux  C*nurnl  P*- 
Id-in  I&3  apto,  *»02  ver  cem 
porteiro.  Otr  mo  prçço.  Iratar 
loMone  276  9109 


CLNTFO  -  Ah/ç*  •-  Av.  Pf(i. 
Víirgat.  410  »*'-•  I  ITT.  Chave» 
4,u  andor  c!  Sr,  OimHfi.  NCrS 
440  CO  piab  tu»»».  -  Trata® 

"ÀC'RM  ADMINISTRAÇÃO.  Tef. 


GELADEIRA  Vfli»d»*  .?  uma 
Cama»  Fon tronando  fatm  WM 

_ [wu  i  Inl .  •  'à  •* -  *‘ 6 

COMPRO  npbdoir*  moinio  com 
defeito  atando  urqanl®  polo 
lai.  761  -7308 

.  n  G?-:r.'i  Eiatric 
10  12  i>ff»  «lliHíi  de  ncr*.  Ve*' 
t  u-íKnfc.  Bir.ito  Av.  JcSvã 
R  oe  ro  f  7 1  c'  A  í ^  329.1914 
GcTaDEí9AS  -  A  iJiHir  d«.T5'J 
va'  **  marca»  t  mzd,  tôd-i 
n«ii»i'idd  bv?-u,  KetvinatiT.  GE 

B  .ümiü,  Clímax  n  julfo»  9u.i 
d«  C-ncfllçá n°  145  aí*  Udu 
Rç  1  ! 

GELADEIRA  KEIVINAIOR  8,5 
r*i»  Ftaúzot,  ínlflfiío  prat.  na 
poria  inftffior  au>l,  260, C0,  Av. 


iHiUani.  Avenida  Brasil  n.°  0.050,  Marinha  Mer¬ 
cante  do  Para,  Belém,  Pará  c  mis  Capitanias  dos 
Portos,  suas  Delegnclas  c  Agénclns  cm  todos  os 
listados  até  5  cie  dezembro  do  corrente  nno,  as 
inscrições  nos  cursos  Fundamentais  dc  Xãutlca  e 
Máquinas  destinados  á  formação  de  Oficiais  para 
a  M.irinhu  Mercante.  O  candidato  deverá  apre¬ 
sentar.  diretamente  ao  úrgúo  de  Inscrição,  reque¬ 
rimento  acompanhado  dos  seguintes  documentos: 

-  certidão  de  nascimento  do  Registro  Civil  que 
prove  ser  o  candidato  brasileiro  e  que  possui  me¬ 
nos  dc  23  e  mais  cie  16  anos  da  idade  na  data  da 
Inscrição  —  será  aceita  cópia  fotostática,  desde 
que  devidamente  autenticada;  b)  duas  (2)  foto¬ 
grafias  de  tamanho  3x4,  tiradas  de  frente  e  sem 
chapéu;  e  c»  taxa  de  inscrição  no  valor  de  .... 
NCrS  11.00.  O  candidato  deverá  possuir  o  Curso 
Ginasial  (ou  equivalente)  completo  ou  estar 
cursando  a  4.*  série.  Acham-se  à  disposição  dos 


TV  éonsertos 
e  antenas 


PARA  ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 
E  ASSINATURAS 


BOTAFOGO  -  Altiq.»  tc  |s»*  dc 
e*-tt‘/l t»4  ct  Mfdtf,  a  Pu*  5ão 
Clamftnte,  172.  Ver  no  1dt*l 
loin  C.  Tmur  d»;I*» 

232*02/4,  232  9720.  252*9212  cu 
Av,  Nilo  Pfruoh*.  1 55_ •  t  601 . 
COPACA8AN6  -  Alua®  »e  oti 
it  *  sjfé  d«  (rôriie  cr  bpnh*  - 
ro  «u®  S«nt® 

CUra  33  \*  1001  cluvci  d 
porteifú.  tra^®r  Locini;r®  N»cio- 
ndl  Ltd».  Av.  R.  B^rnco,  106 
i/  1111.  l?'t  242  3437  -  .. 
22?*8275.  CRECI  944. 


CENTRO  -  Alua»  »p  »*'.!»»  601 
a  607,  Hu®  MiÇiittl  Couto,  174 
Ve»  no  k»ea|  ®  tf»t«f  Av.  Pre». 
Varmn.  542.  »  1613  -  T«Mo* 
1  :  3 U3. _  _ 


CemortA  \c  c  ii  ®  I  n  u  ®  r  t.pa 
<om  çrarjnri,»  í»it»  »ua  fOíidén* 
ci$.  Nõo  c^iuimos  viti»4.  Of* 
ç,tit'(6íito  icio  tompromino  — 
Atcnd6-*c  todo»  e»  dia»,  do* 
mír«90»  *  feriado»  —  5'  Mm* 
llÃS  fl  2?.ri  B43B 


CENTR-O  —  Coí»»ultó*Io  médí* 
to  —  Aluga-»n  -  VÁ«un  hefé* 
no»  —  Chnici  tnédioi  t  ‘.i*:- 
necolúOKi  R.  Alcitifíc  Gif* 
rssb  jr®  1 5  6C2  -  Tel  242*2202. 


Ls|«  t  0'fai»» 

lu/  e  yn/  tm»3  cu 

o».  Tratar  ?«tqí  s-nc  i 


RUA  DIAS  DA  CRUZ  /  74-B. 

DAS  8H30M  ÀS  17H30M 
SEXTAS-FEIRAS,  ABERTA  ATÉ  ÀS  22H 
SÁBADOS  DÁS  8H  ÀS  1 1 H 


ELETRODOMEST, 
E  FOGÕES 


COPACABANA  -  A'rovnc» 
ái.nst  gru  nc»  de  frtofi»  no 
EcF.  Centr/if.  lit®  ® 

bunh.  a  Av.  N.  5  Coo»wib»- 
n®  iv*  690  QtupD»  404  •  V'6 

-  Tr*»**  F  P.  VEIGA  ÉNG 

-  2*t*  5231  e  242-7144  •  CRE¬ 
CI  G32- _  _ _ 


Cf NI  RO 
4P2/I305. 
do  nevo. 
ve»  onrt, 
238  8346 


cc»f.  uiprr  poMÀtíl 


ELNA  mão.  --- 

7  quite»)  equIfiaJ®  c/«»to- 
,o  ríe  «enórtei.  Miotqf  fâroi. 
r  NCr5  160.00  vendo 


CASTELO  -  Pua  Mán  co  41  - 
Grupo  1491  —  AlusJir-Jt  3  »®U» 
cem  benheiro.  Cheve®  com  o 
porteiro.  Gelar  227-4367. 

CTNTRO  -  locBcie  comn/ctel 
Alugrrmo*  ã  Av.  Tio  fir«nco 
IS  a  mIi  708  Aiuqurl  1  salãriQ 
mínimo.  Ch»v®i  oorlçiro  Triiiir 
JP1UN1ÃO  -  Rui  <lii  A!F.»ndfnu 
' 


C ATEIE  -  A:uqime4  ; 
)»  A,  cl  to  !;«.»! 

-  Chevfl»  :  po/l.  V 
5*^*o  Amuro  n.tt  102 
VEIGA  ENG.  242*7144 
- 


FOGÃO  R  ■«•  «ng^rr»f»do  Si 
bvjéo  e»t-  nàvo  v  150.00  'eva 
•  I  rtiAMuín®  d«  Uvnr  «me* 
r jrAr> n  FuntícnJindo  m,  víãóem 
j?  ir andino  1835 

101  5‘l  T«r<?»i 

ÃUQLIINA  cet»  4.1  f.  Mm 
mar-jt  icrot,  itiU.n®'«  fr.hnlã» 
ciii»  a,  cli./vf..  rT;j*  bD»Í2. 
•i;j  ■ n-i  «t*  ftc  .  OH  «o  320,00. 
7.  P  i:«nr<  Frj6  10  Fü-idit  P. 

TI*ld«nf/».  Soho. _ ____ 

• 


VCN0E-5E  g®ljtl®ir«  C»E  11  n*» 
Retlllne®  pml«  iwãgnótke  e»Mcte 
de  no**  Ver  na  Ruá  Prudente 
do  Morri»  0T4  tem  o  nnrieifa. 

RÁDIOS  E  TVs 


COPACABANA  AIU044C  Av 

N.  S  CeoBCnhf*é*a  647  -  Gru 

I  * 

> .  *i vc  relffc^v  NOS  1  100  00 


Compro  ftlev)»; 


ATENÇAO 

•  ».  vitrola  boi  o.j  D»mdi.  »ò 
»«-,e  d*  1960  •  1969  P/pa 
h«ri»  -  T*l.  V4D49>;.i5 

A  VISTA  -  Co<rtpie  T#l«UÍ»Í9f 
ftlãtPO,  Hi-T»  ri#  nu«lnu®r  t»ar 
t*  ou  tipn  Tnlofpn*  h-ja  pa»a 
257  1596.  H®(i  qualoutr  hor« 


CENTRO 


te  ton junto  t 
Pre».  V*fg«l, 
deprndenfei,  ( 


6  -  CUSSiriCAOOS  -  Jcrtiil  tio  Bmiil.  -1  "  fcin,  27.106? 


9  UTILIDADES  •  OPORT.  E  NEGOCIOS  •  MAQUINAS  -  MAT. 


Grau  ias 


NOTAS  .\Yi COLAS 


l  UI/  OCTAVIO  pmts  lí  At 


MAQUINA  lavar  Bcndi*  « cq. 
nomattc  kuW  novji  vendd  ccm 
vii  ano  d»  paranf.*  Tralir  Tcl. 

247*274  Sr.  Paulo. _ 

VIGOKIUI  portátil,  •  lindo  cv 
pplho.  NOS  4C0C0.  Actitnmoi 
I  ataru».  tel.  2311-9339.  _ 


ROLEIPlEX  3.5,  Ci'n  folcmr. 
tro.  filtro*  f  püM'wl  pouco 
VIA  —  fco»(ta‘*0,  129,  7  °  *.l'n 
2.  í<prd*ro. 

I  . 

Anicc/natlC  lUftfr  fl  «cm 
autofnãt*ra  fel.  72i>  4 /AO 


200'ii 


•  a  qualidade  do  produto  ê  o  nspccio  mimc- 
!0  uni  do  qualquer  programa  de  compra  c  ven¬ 
da  lucrativo,  a  rmtmliigcm  é  o  aspecto  numero 
dois,  a  propaganda  o  uüiucro  «rês  e  a  determina¬ 
ção  do  preço  o  inúmero  quatro.  —  A  Imagem  to- 
lot  da  marca  na  mento  do  consumidor  è  a  chave 
na  cojunra  c  venda  bem  sucedida.  Isso  c  o  que 
afirma  o  Sr.  Louls  CUesfcin  —  pioneiro  da  pesqui¬ 
sa  do  mercado  com  base  cientifica  em  seu  li¬ 
vro  Porque  sc  Compra,  cuja  leitura  sugerimos  nos 
avicultores  interessados  nos  problemas  de  comer- 

clalizaçâo.  ..  ... 

9  Ficou,  assim  constituída  a  nova  diretoria 
da  Associação  Carioca,  de  Avicultura,  eleita  «o  ul¬ 
timo  dia  18:  presidente,  Camerlno  Duarte  dc  Oi  - 
veira,  quo  acumulará  a  nova  função  com  a  de 
presidente  da  Cooperativa  dos  Avicultores  dc  Ja- 
carepaguá;  José  Nestri  Glovanl,  vlce-presideme  e 
Evanciro  Garcia  Carneiro,  tesoureiro. 
m  O  veterinário  Mário  Rache,  do  Ministério  ria 
Agricultura,  está  impressionado  com  os  deficiên¬ 
cias  técnicas  quo  constatou  num  significativo  nu¬ 
mero  de  incubatórios  do  Estado  da  Guanabara  e 
que  não  apresentam  ns  condições  mínimas  exigi¬ 
rias  liara,  a  produção  de  pintos  de  boa  qualidade. 

O  S-  Rache  está  colhendo  sugestões,  não  apenas 
entre  colegas  mas  tambéu*  com  os  próprios  int«- 
i-essadoa,  visando  ã  regulamentação  da  portaria 
ministerial  número  80.  que  trata  do  comercio  de 
pintos  e  de  ovos  de  Incubação.  Uma  das  exigên¬ 
cias  que  o-  veterinário  oficial  pretende  incluir  c  o 
examo  rotineiro  do  sangue  das  matrizes  para  a 
eliminação  das  portadoras  do  Mycoplasm»  galis- 
sopticuni,  o  agente  responsável  pela  doença  res¬ 
piratória  crônica.  Outra  providência  de  largo  al¬ 
cance  pretendida  pelo  Sr.  Mário  Rache  é  a  cre- 
denciação,  pelo  Ministério  da  Agricultura,  de  ve¬ 
terinários  particulares  para.  contratados  pelos  tn- 
eubatórios.  serem  responsáveis,  inclusive  legtu- 
tuiinte,  peia  qualidade  dos  pintos  oferecidos  n 
ventía. 

•  A  Cooperativa  do  Vale  do  Rio  Prêto,  do  Es¬ 
tado  do  Rio.  c  a  Cooperativa  cie  Bcnftca  —  que 
,iu  estimam  .sub  intervenção  federal  —  estão  es¬ 
cudando  um  acordo  operacional  visando  a  dinami¬ 
zação  das  duas  entidades. 

_  a  Confederação  Nacional  da  Agricultura 

ènvluu  ao  Ministério  dos  Transportes  oíido  con¬ 
tendo  as  reivindicações  das  entidades  pecuàiltis  a 
propósito  da  necessidade  de  ser  facilitado  o  abas¬ 
tecimento  de  sal  aos  rebanhos  bovinos  do  pais. 

O  documento  enfatiza,  o  excesso  de  custo  cio  tie- 
iz  marítimo  entre  ns  regiões  salinebus  do  Nordes- 
V'  e  os  portos  de  descarga  do  produto.  Alegam  os 
criadores  que  o  frete  de  cabotagem,  acrescido  das 
taxas  da  Marinha  Mercante  e  da  Previdência  So- 
cal  —  que  somam  cerca  de  30  por  cento  do  fre¬ 
te  propriamente  dito  —  equivale  a,  aproximada¬ 
mente  três  vêzes  o  preço  original  do  sal.  não  ha¬ 
vendo  exemplo,  em  todo  o  mundo,  de  taxaçuo  tão 
elevada.  O  oficio  conclui,  solicitando  ao  Ministro 
das  Transportes  que  determine  a  exclusão  dos  re¬ 
feridos  tributos  sobre  o  transporte  do  sal  t>  do» 

adubos.  , 

UODEIO  —  Durante  a  II  Feira  da  Técnica  Agrí¬ 
cola,  a  ser  realizada,  no  Parque  do  Iblrapuera,  em 
üáo  Paulo,  entro  os  dias  22  dc  novembro  e  1  dc  de- 
rembro.  haverá  um  torneio  dc  rodeio  entre  os 
campeões  de  São  Paulo  e  do  Rio  Grande  do  Sul, 
além  dc  danças  folclóricas  nacionais.  Nu  pavi¬ 
lhão  de  plástico,  anexo  ao  pavilhão  principal,  tam¬ 
bém  durante  os  dias  da  Feira,  será  realizado  o 
Festival  Intercolonlal  Nlpo-Brasiletro.  com  um 
concurso  de  danças  e  músicas.  Prémio  principal: 
viagem  à  cidade  japonesa  de  Os  ac  a . 

I.EÍTE  —  O  medico  Milton  Paunatm,  criador  de 
gado  holandês,  viajou  para  os  Estados  Unidos  on¬ 
de  foi  adquirir  mais  alguns  reprodutores  para  o 
*cix  conhecido  plantei  da  Fazenda  Vargem  Alegre, 
no  Estado  do  Rio.  Em  viagem  anterior,  o  Sr.  Pan- 
naim  comprou,  entre  outros,  o  bezerro  Carnatiun 
Hlghbrow,  por  45  mil  dólares.  Trata-se  de  um 
ítUio  da  recordista  mundial,  viva,  em  produção  dc 
leite. 

DICIONÁRIO  —  O  professor  Raul  Briquet  Ju¬ 
nior  acaba  d»  pubiicar  o  seu  Pequeno  Dicionário 
Inglès-rortugucs  do  Anatomia,  Ezuognãsla.  Fisiolo¬ 
gia,  Zootecnia,  o  Tecnologia  dos  Produtos  Anhnnis, 
editado  pela  USATD.  Apesar  dos  vários^êt-ros  de 
revisão,  a  obra  ó  de  grande  utilidade  para  técnicos 
e  criadores. 

GUZERA  —  Pesando  "UU  quilos,  depois  de  seis  dias 
dc  viagem  do  caminhão,  uma  fêmea  da  raça  Uu- 
r.erá  mostrou  aos  que  compareceram  a  fila.  Expo¬ 
sição  —  Feira  do  Bagé,  no  Rio  Grande  do  Sul.  a 
potencialidade  desta  ruça  zebuína.  O  animal  cha¬ 
ma-se  Gulab  II  c  c  de  propriedade  do  Sr.  Leõn- 
clo  dc  Andrade  que,  através  dos  anúncios  da  sua 
empresa  Lansa,  dclende  a  tese  de  que  n  Guzerá 
é  a  raça  certa  para  o  Brasil. 

PEIIENE  —  Aposentundo-sc  depois  dc  chefiar,  du¬ 
rante  30  anos,  a  Seção  de  Leguminosas  do  Ins¬ 
tituto  Agronómico  de  Campinas,  o  agrônomo  Ne- 
nt"  Abtío  Nelno  acompanha  o  sucesso  da  soja  pe¬ 
rene,  nns  mais  d U crentes  condições  de  clima  e 
solo  do  Brasil.  A  soja  perene  é  uma -leguminosa 
desem  olvida,  lesiaiJu  e  dirundida  pelo  referido 
Icemco.  a  partir  de  11*53.  quando  encontrou  três 
lusos  com  iiuiíi  iilantlnlui  desconheéida,  numa  das 
seções  tio  Im-Ututo  Hoje,  somente  o  lazendelro 
Santo  Lunardelli  ja  coma  com  21  mil  lieetarc.s  de 
pastacens  de  -  to  p-  renr  no  Município  dc  Viilpn- 
ínijo,  em  São  Pauio 


MODAS  E  ROUPAS  |DIVERSOS 

ANTIGUIDADE* 


CABEIO  —  Vando  !©do»  tam». 
nho».  Raboi  d»  60  cm.  170,00. 
Chflnal  160,00,  Av.  Cepataba 


Av.  Copt 

.  —  T*ta 


. . .  .  Mofita»  r.  n* 

pra-s#  pcrcol.m.i  bnyj'*  kst.« 
dt»  bronre  cri»tfl  »  mnvcii  a**l" 
fjct,  branr*».  aluna»  f,  tr*. 


pfoiiov  247-6660 


ATENCAO  —  Partiiutar  compra  d»  70-7*66.  obcdaiando  tòda* 


para  tr  y  uto  praiana  cm  «•» 
fj|,  quadro»  r*n  mintalurn,  pi* 
no  o  jutfo  valor  —  245*2845  — 
Sr  Atar»  _ _ _ _ 

bARÃrisSlMO  -  Vendo  I  uipe* 
lho  dn  (fiildi  I  iógD  de  ni**»l* 
nha»  c/UmpiJ  dc  mármore.  1 


ni.  433  tal*  303, 

237-6046  -  235QDBI. _ 

CAIVET  PERUCAS  -  A»  mal» 
llnd.it  di  praça  Inteira»,  clianpl 
chínol  e  ppliquc.  Vontínt  a  pra¬ 
za  •  h  vI#M  c'odicanto.  Av. 

13  de  Mjio,  47  gala  7.  108. 

PÊRUCAb,  F.ita  r  vondo  linclat. 
chancl  mirelat  eic.  R.  Voluni.»  í 
,101  di  Pd»T-a  J03/C-O2.  tel  '  liilvvltío  Tlilico  23  pol.  yrupo 
276  6210  i  crtofAdo  em  courv.n,  radiovltiú* 

PesÜCA  "SCCAIIF',  De  I Mmt  I  '*  -‘do*  o^deiM 

luC..,  Fib-.U,  IUOO.  U,  C..bolc>  Aiinvf.l  I  o*-  íbA- 

njU'r.1,1.  ,-f«ír«.  r.bn,  etc  I  |iT«m  -  Copjcb.n. 

Cnrdiec»  i  nem  “cA.nel  5oçj  -  u  _  ...  - 

*.«'•  Servr  íôHai  «t  ó-  COMPRO  fuda  gcfadeirjt,  r.idio- 

Jcj  e  i.iipLÃ  ii  1  perue*  -nl<  vr»rolò.  tolJit  cctr-a,  miquind  d* 
m  Verjo"  cue©  fe-  çotlucp,  inovcit  d©  tjwPMo,  lele 

voluciofV^cfo  a  pfH», EfKhr.  j  *  roup.n  m  t  »i  d  a  t . 

r  nto  rfflnrma  <i«  24  hont.  "Sr  |  ;â*l>92R7 


ATCNÇAO  -  COMPRO  TEIE*  i 
FONES  UNHAS  -  20.  48.  34.  | 
M.  61.  38.  58.  29.  49  •  30.  I 
papando  haj»  »m  dinholro  •  • 
vitfj  ConUder  Rolando  — 
256-9395  o  235-3021 
A  COMPRA.  VENDA  OU  1ROCA  | 
d.*  t«u  teipfon»,  podará  t»r 
feita  fácllment»  por  w»t«o  in¬ 
termédio  -  Ttmot  para  n»tjo* 
cio  imediato:  37,  32,  47,  52, 
31.  30.  61.  29.  49.  77.  47,  76, 
46,  35,  37.  57.  56.  78,  4B,  34, 
54.  38.  68.  73  »  43;  trant.  da 
acordo  «an»  o  Dot.  Ctl.  n.°  607, 


cia  ele  rrzwí"  Trociuo  a  tua 
.DCruia  vethê  ozr  I  nnv.t,  "Sa 
çi»!lB,r  v©rtdf  nova,  troça  refer¬ 
iu.  Av.  C-atnc.  613  i'loj*  209 

Tcl 237^476.  _  _ 

VESTIDO  DE  NOIVA  -  M.me- 
atiiit»  42-44  ctttura.  veu 

d  grinalda.  Te»?.  256*3954, 
VENDO  -  Vcifído  o»  noiva 
com  linrfo  bordado,  véu,  grinul 
da,  buquer,  pre^o  d«  ocaiião. 
Trl.  24R-09Ca. 


FVAItlA  Que  vende 

í  ar;a  dn  |(tcaT*r*dá.  I  meit 
t  l.iiiioo  de  'ruriiiafe.  6  cede!* 
ru,  I  goltdei-’»  13  pó»,  i6go 
d*  tietlnhfli  c  f/moc-  de  már. 

I  II- 

oe.h:  1.8D  »  0  80  moldura 

dáOfõd.1,  I  mew»  <©nsol®  òe 
|4«.«rj'»di,  l  bi  Cim.i  mnrq.  \ 
v  trjnc  ln  *  XV  t  priafK»  elt* 


i»  norma»  da  CT8,  com  a  pr«- 
titnca  do»  inlereiudot.  D.  Hit* 
dali.  Tcl.  228-0721. 

i  i i  •  i  .  i  I  i 

Compro,  vendo,  froco  * 
tó  recebo  ,ioot  trAnife<ir  o\fi- 
neferj.  Melfior  oreçr.  te.iurnn* 
ca  •  r.tpidcz.  Sr.  W^tPit,  íel. 
6 

AfENÇAO  --  Cena  e  adquiro 
fel.  37.  42.  52.  73,  43.  25, 

45.  26.  27.  47.  2(1.  34.  54. 

2*  d  29-9  A/,  13  V-iio,  47 
»/  2009.  lult  -  242-9317, 

4ÇÓES  Drrn.n  um  cen*pfa*.e  a 
dirine  »o  re*.  258*5563. 

AO  COMPRAR,  vendar  ow  trocar 
teu  felafona  linha»  31,  77,  37, 
42.  52.  23  .  43  .  28,  34  .  48  ,  54. 
64.  38,  58.  25.  45,  26,  46. 

36,  37.  57,  56.  77,  47.  29. 

49.  29-9  8.  61  a  30  faça-o  da 


Ternos  usados 


fido  luiT  XV,  I  grys>3  estofa¬ 
da  «m  courvin,  l  íGÍá-C-tmi  óe 
ç-»il  t  oar  de  ablíaur  e*n  ia* 

1  'da.  USlrei.  lAoètr».  czmo- 

/  d:utado.  I  P  tlomâo 

Vr  Rui  Barata  9  >-*.ro,  1E3, 

Tel.:  222-5568 

COMPRO  A  OOMiCiUO  ~  !  i-UuTt- 

C^lirtj,  CamUéS,  :gP«lOJ.  220v  TrAn»lorm<tdo»  220  1l0r 
IC .  PíiQO  melhor  Q\m  cpr.il»  |  1(X)0>*.  Aquarto  compl.  Rua  fie 
dento/  29D  701.  Ipanema 
GELADEIRA  7  oóT :  nc-ya  2Í} 
v-tnr  1  .dor  c^ntict  arinde  t-ni- 
vo  36C  Genr*'1  Clarindo,  796 

Encanl/do. _ 

GcL  AOElT  AS  Novas,  a  ok»  t 
dt  450.00  Cônul,  Gei-mVic, 
z  5  de  n  ifihlia  F.i?emoi 


AOOUIRO  l  VENDO  LINHAS  | 
76  46 i  27  47.  70  3«|  411  54 
30;  Paqamanln»  •  vl»f#,  confo»* 
ma  a  lei  -  PROICSSOR  MAMOS  I 
734-9433  -  747  4795, 

ADQUIRO  l  VtNOO  UNHAS 
36  37 1  56  57.  79j  49;  38  58. 
61.  PapiMnanlo»  4  vitla.  confoi. 
ma  -  In  PROFESSOR  «AMOS 
734*9433  a  242-1295. 

AltNÇAOF  COMPRO  ~  VENDO 
-  TROCO  ÍEIEFONES:  22  37 

42  57:  231  43:  25  45;  26  46;  i 

27  47;  28  34'  4  8  54  .  79  49;  I 

30.  31.  35  36  37  56  57;  38 

50,  61;  64;  Tt  aiufamnciat  na 
CTU,  com  pagimenlet  à  viila 
«m  dinheiro,  conforma  Dac.  Eli. 
602  da  28  9  66,  forneço  tafa- 
róncía»  Bancária».  Coinnrciai»  • 
Inrlusfriai».  PROFES5O0  RA* 
M05  -  234*9433  t  242-4295 
(DIA  E  NOITE). 

ANTTS  OE  COMPRAR  tu  vrn- 
der  mu  lelafona  vaiifiqua  o» 
nosso»  praças:  36,  37.  56.  27, 
47.  25,  45.  26.  46.  32,  42.  57, 
23  43.  78  48.  34,  54  29  49. 
3B,  58.  30.  31.  Tal.  746-1772. 
Sr.  Castro  ou  Dona  Maria. 

COMPRO  leleFon#  32  47  52  UN 
-rrnr.  9  1  CETIl.  Trai.  243-5933. 

1  !  i  -  i  1  i  •  N  CTB  t  CETEl 
Cf  B  49.  29.  61  r  manrvela. 

CCÍtl  qitulqiier  eifdção.  Tra:. 
T.  235*5151.  Nancv- 


ENSINO  E  ARIES 

23^43  | 

U  -  46 

Cci”i)'0  t  f'*»iO  lioic  9<rr 
(hohnirc  pnrn  uso  parprubir 
-  rv  GtMtlil  - 

FIANÇAS 


SfcKV.  HKUF.  DIV.  t#  ANIMAIS  •  DIVERSOS 


PARIIuULAÍ  VemJe  lilute  #o- 
c*o  prcijt.ftlarlp  Ule  <*M'S 
Trí  747-7330 


50CI0 

Ar.|éH<44  de  t:.»n» oor- 

tn*  em  y 

Rir.hi»  luntiwn.sr.rf j  t  ' 

15  tildai 

,  no  cen*.'o  Aceito 

-  1,1  < 

rjpif.il  nu  uaita  > 

2326934 

SOC1Q 

ífTihn  Kami»  1966  • 

pffrJ»  u 

>c!o  uotVH  cu  i’*»n  tr» 

k*  ha»  cit 

r.  N. .ri  3  ÍOOXO  t'» 

ta»  8  6» 

12  h  Rua  Aiiumb  * 

n  ní^tait  q. 

A  PIANOr  Df  CAUDA  Arma- 
t  '0,  „|j  A  r.rtt,,  Multa  Vfrn  .e 
lias  bçio  esfo»iue,  10  /.n-*s  7*- 
anila.  A  vlila  a  lonqs  p^ro. 
:*y.»  II.  DtZí.  I  ry  113  «la 


ÍAQUIGRAFIA  DA1IOGOA 

FIA  Método  "Paula  Gomai* 
vas”,  adeptada  ao»  i«r|lé»  n 
principait  idioma»  Aulas  de 
.mrandirada  am  qualquer  dia  n 
horn  e  li/rma»  d#  aprrleltoa-  j  fetr. 

1  A  DINHEIRO  compro  •  pa!jo  na 


i  mento  para  lodo»  ns  método» 
'homorjatteasl  na»  velocidade»  j>0( 
da  20  até  140  pntn  Centro 
Taquirpéfico  Brasilniro  Pura 
Fiorimo,  55.  12  "  iCntelanHie) 

1  -  Tel».  757*7972  a  257*0618. 


M1UL05  de  Clubtt»  Csutprr» 
injkcY  -  1**0  Cadetr  s  du 
Máwctfitõ  •  Venda  C-aiçaroi  e 
Flun/.no/^e.  Av.  R.  Qrunço  108 
v  ‘1203.  Tc'  252-5142  L.  Guer 


»MUGA<*’.  D  ti-;  «iintt  liadqtcs  i 
varri  unvtcis  f  -♦■mat  tofí. 
banca  r(  ai,  credenciados  i  tr 
i j : •  ar  •  pcbeia  de  lucacáA 
cm  outltiuer  imebtlJai*a  <*u  b-n 
co  Asiemb  o  i  45_t « 902. 

ABC  Fiança»  -  Forneo  '  -•* 
d.  re»  proViritílarlot  i  comorc.,  .  , 

qv.nl’.  al  iy-.t.  NS.  ■.-,}»»  \  TlfUtOS  pr>g.M..w 
n.ida  adlimudo.  fi«ja  Buorot  Al-  '  “  ““ 

rei.  140  -a  a  603  6°  »r*.Jar. 


LIVROS,  ARTES 
E  COLEÇOES 

ATÍNÇAO  -  fAosíia»  ::n*tpfc 
•  ve»»do  •  cempro  cédulas  inti* 


TITUIOS  DE  CLUBES  —  Vendo  n.f.  Alfandena  n?  MI  A  tii.i 

Caiçaras.  Fluinrntnsa,  Sonasn,  i  303  fene  2J3 
compro  Jóquei,  lata  Clube  a  | 
outros.  Tal.  227-2491,  Ary  Brum. 

Vendo 

lata,  Jóquei,  Fluminema  a  Tou-  MUSICAIS 

rmq.  Tal.  245*0794.  Stmoas. 


INSTRUMENTOS 


-,,,  — -  I  CETCl  C.inpru  o.s  CEIEl 

peordo  com  l  lll  a  ratoalto  a»  |  e  íjn  ^5  CETCl  QlM|auer  0»t- 
norma»  da  CTB.  E  mais  rapl' 
da  a  seçjwro,  No»sa  longa 


rõ  *  CIB.  49,  29.  61  n  manivela, 
Trt.  fl.  261*9164.  NiquiU. 


pericncia  lha  d.sra  a  solução 
corla,  imediata  e  luccativa.  com 
pagamanto  ímaduto  a  am  di¬ 
nheiro.  Procura-nos  da  prafaran- 
cia  ppssoalmanf».  Dr.  Goorga  — 

222^326 /,  Prata  Floriano  55,  COMPRO  vendo  a  Iroco  tal.  da 
grupa  901.  Cjnelandla.  Horário  qurdq,  linha.  Solu-.ão  em  2<  h». 


CEIEL  6?  Ilha.  parrícuUr  ven¬ 
de  tnlcJone,  Tratar  c/  é.^orio 
Gufqel.  230*4969.  _ 


quef  eufro.  _  _ 

Ternos  usados 

,  COMPRO  a  DO* MIC Jl IO 
Tel:  222*4435 

I  C.xkav-  Citmlsês,  j.»p4tos.  etc, 

,  P590  melhor  que  qunltjucr 

I  outro  _ 

JÓIAS  E  RELÓGIOS 

**NEl~  J?  9  iDtínies 
!  NCr5  2  DC0.  Vendo  por  NCrS 
ICO  CO  9un  Cc-nde  de  Bon- 
I  ?im,  709  Tel  afane  730-7205. 

RclÕGíÓS  -  Sai  co  -  Óricnf  - 
Cas»::  O  ?*  -  S.sufe  - 

lan**?  -  E  d  ve  rs?»  m* 

p.-»tsdü  In^jy  :h?  Sán  Ft -n 

ct:o.  25  «ala  273  Edifl:  s  P» 


comnrcial  da  2a.  ala  6a.*farra. 

ATENCÀO  —  Camoro  vande  ■ 
tr  uto  -  38  —  58  -  26  -  46 

—  43  —  23  —  28  —  48  —  34  - 

57  -  32  —  42  —  2?  -*  56  -  57 

-  35  -  Pano  no  alo  am  atoa* 

1.  Lúcia  757-1416. 


Tv/io  à  vista.  Dentro  da  lai. 
5 0*9860  a  35-5494. 

CETfL  Compro  lei  d.s  Crtrnl, 
quolrprer  e?.t  içáo  e  d-s  CT6  de 
rn.i/Mvela  qiií'Quer  est-içaa.  lai. 
•JO  27.60  ou  607  MH.  le.s. 


I  CHEl  Compro  telofone  cia 
AltNÇAÕ  -  Qualquer  linha,  ti;t ,  Ceiel,  trator  Rua  Divinopolli, 


GB.  troco,  c.uiipfo  ^  ui» la.  Ven 
tíu  »o  -acel  0  quinado  estiver 
em  snu  tiornC.  D.  L«a,  tel. 
2254096. 


ATENCÀO  lalrfonç  compro.  , 
•ftndo.  troco  t.-cJ.n  s  bnhj»  d.i 
G3.  Frciüfe  n  con»pro  ji 

vltta  Tel  257-9537 


trpta*.  Temi»  Tv»  neva»  de  13. 

16  v  73  Dt  ,  •  n*N>  de  490^ 

Em?''?,  A  dm  rs!,  Adtc.»nce,  AR* 
e  cul-ta  u»5d=i  fun:  5  ctnt  t 

s  3jrt  r  d--  200  Ventítadarsi 
F*et  Lt  * ••'*»«  •  ptacs  de  Mb. 

5  ch  Cr-nte-çía  '*1  oto.  c: 

M  F  crlgno. _ _ 

MOVEIS  -  Cempro  TV  -5». 

EV-t  -  2434159 
PAUtlCUlAR  VB|,il,  clu»,  «OfOJí  aIèNCÀO  -  Conpto  l.l.fon. 


ATENÇÃO  -  Compro  •  vendo 
tolefcna»  da»  linha»  77,  47,  26, 
46.  25,  45.  30.  37.  31.  48.  3*. 
37.  56.  23,  43.  38  58,  29.  49, 
29-8.  29  9.  Pagamento  «m  di¬ 
nheiro.  Sr*  Santo»  —  58-1109. 


1C9,  cat.»  2-f  i-Ki.  R.  Picul, 
Brnto  Ribeiro,  qualquer  dia. 

COMPRO  VENOO  I  TROCO  »e- 

lefonas  —  Qualquer  que  teja  o 
»eu  prcblona,  ou  resolvo,  com 
melhores  condições  d#  paga¬ 
mento».  Sra.  Dore  —  728-0721^. 

ÍSIEFCNE  47  -  F^ficular  vende 

NCrS  3  400  00  227  3186^ _ 

TELEFONE '  -  Vemio  Imh»  45 
e  compro  42  cu  .32.  Tcl  ! 
256-9029  e  223-3910.  _ 


TÍTULOS  E 
SOCIEDADES 

AÇòcS  DÕmrrtjum  I*  »•». -utnr 
compra  •  dinheiro.  Olt»tes  dc 
ncli  d»t  12  bs.  pira  — 

257*7150. _ 

ATENÇÃO  Ululo  do  Metei  C. 
de  Minas  Gerais  b*r.iru»inv>, 
sem  mo  t  riem  mas  ou  prctlemo» 

-  •  257- 1440 

ATENÇÃO  Agòptta  dc  Jutomò 
VCÍ6,  funcionando  há  2  anos, 
ponto  irurqniitco.  eCfSln  fiÕCiâ, 
com  cípacidride  financeira.  Fcme. 
16. 

COV^RÒ  .sçór-s  da  Oaminium  — 
Digo  nt  hjra.  Ti-  232-9155  - 

U.  222  0172- _ _ 

IATE  CLUBE  -  Venda  l*Mo  de 
iccío  proprietário  ti*.  264-3039 

n  nc-tc.  _ 

MOUL  MiNAb  GERAIS 

do  ti*.  Quit  »  m/t  deso  barlt. 

fel.  43-1B50. _ 

'MERCEARIA  -  5âo  Cristovio 

-  Aceili-ie  tôcio.  Sou  «ó  — 
Otimo  negocio  para  Interessado. 

'  Ver.  Rua  São  lvi>  Gonxaga, 
,  49S,  Cancela  -  5áo  CriUovão. 


VENDO  l-ita  Rio  rta  Janeiro, 

Brava.  Regata»  Gumuib.  | 

Cntl.  Muroc-tnã  (1)  PermwlD- 
i’.o*npro  —  JòqucJ.  P  P  Motrl 
1 24  cotai)  Ca;C*'»».  M  libnno  , 

Flutinnenta.  Av.  Rio  Buo.  156  ■ 

s/2925.  Tel.  7935  Juanlln. _ 

VENDO  —  Citmitrele  A5/r.ic,*n3,  | 

Fedcril  taf?  Jockov  t  cúlros. 

V.  237-91 5S  -  227-0177- 

OPORTUNIDADES 
DIVERSAS 

BÃTcÃÒ  Vende-se  pare  I- 

lique  f&do  envidtaçiKfo,  PfCÇ£ 

ociiião  Itat ar  Av,  Ccpúcabann.  i  nal»,  cauda,  apartarnonlo 
I  100  lota  D  |  mário  A  longo  praso  sem  ju- 

LATICÍNIOS  Vr-do  billci»  '“*•  W"0’  ^  °“V0 

írigo-lf  co  -  *:an  iniMliiçõH.  !  do'',1130*  *-  lí’a‘  5,8 

p.nso  c  ccnfrato  d.i  lo|«» .  Rua  *  ***•  _ _ _ 

Lecpolfllns  Rrnc  4JB_-  Ojarta  COMPRO  1  plano  de  particular 
VENDE  SE  uitiii  ifUiaUiçáO  com-  i 
plita  de  in  iitougu?,  ;  2  má¬ 
quina»  americana»  »trmino*at  e  | 
tndes  os  pertences.  Ver  e  tra*«r 
|  na  Ru»  d#  Glor.a,  31 B  3 
no  acouciuo  c  Sr ,  Mende» 

VENDO  -  Mcnlpoom  de  n  ãr 
dr  cibelctre  ra.  Tuoo  p  NCrS 
3  OCO  G0  te  lefonM  264-0367. 


1  piana  de  qualqunr  •  n o 
ou  maicj,  tenho  urnéncil,  fel 
qualquer  hoia  272-6168. 

COMPRO  1  p*ano  rl§  uso  parfi* 
culjt.  mesmo  precisando  tapa* 
ro»  Pago  bom  e  «  vista,  ui» 
ggnle  T*h  256-5993. 

COMPRO  UM  PIANO  de  nval* 
quer  marta  ou  proço.  rdasmo 
precisando  reparo»  Snluçé© 
rápida  Hoir  lai  243*0178 

0,ÃNO  Ger*1  Pcriin.s.  .rcitao. 
lindo  snm  3  pcd^ii,  U^nltr,  mó* 
vfl,  biir.^o.  Xavier  da  Silveira . 

i!  ,rj  _40t. 

PIÃNÒ  Vende-se  otirt<&  p 
rude»  700  CO  fac»li1p.  Vfir  Riw» 
B^fão  IguUlcnú,  404  C.  XI,  P. 
Bnndobri. 

PIANO  Vondo  .nnda  n*  ifl- 
rãntta  por  des  iti  i»cia  da  ei***d;i. 
B^i-jto,  dcc.to  ofoitu»-  Rua  Dt 

&4 ta  mini,  55,  _ _ 

PIANO  -  Vendo  Br.»:.l  ni  r« 
Indo  de  nove.  Base  1  500.  Rua 
Andró  Cavalcante,  141  fs/ndut 


A.  A.  A.  PIANOS  Dt  CAUDA, 
aunarlo  a  apto.  «atiado  estuque, 
eitr  trgeiro»  »  n«c»enaíi,  lc  ana» 
da  çir.intid^  Lango  pra/u  R. 

I  Santa  Sofia,  54  Pç*.  Sa«n»  Pena. 

A  VISTA  compro  para  uso  pró¬ 
prio  um  piano  da  cauda  ou  ar* 

I  mário.  Pago  melhor  preço.  -  _ _ 

Chamar  e  qualquer  hora,  —  T«-  PIANO  RONISH  l|4  cauda,  mp. 


Mon»  245-1561 

ATENÇÃO  —  Compro  plann  da 
qualquer  marca  oU  tipo  Nrgò* 
cio  ráoído  a  *  vitla.  Tatafona 
hoje  257*1596  -  Urgente. 

.  A  CASA  MIllAN,  atpacialiieda 
em  piano»  aitrangaira»,  nado 


p  paHicutar,  pago  bem  preço 
à  vitla,  rápido  a  urgenla  - 

232*6690 


nevq.  Venda  1  vista  —  Ver  4a 
leira  da»  |4  a»  19h,  Ruá  Vi» 


VENDO  «cordcon  Scandnlli 
Unano  80  batact,  ueminovo 
NCr$  550,00.  írêtar  Ru#  Mtrrl,,« 
Ribeiro.  35  ip.  402  na  pnrla 

da  rnonhá,  _ _ _ 

VENDO  violmo  com  «rco  alc  nao 
em  bonito  estóio.  Rua  d#  O  • 
fand®.  60  s-4.  Preço  NC^S 

500,00. _ _ 

VDNÕE-SÉ  f»'nn->  SvWdMnan  cr  * 
mnllior  oferta.  Tal.  248- 1 77.1 , 
VÉNDE-SE  piano  da  aoJirtamcnfa 

hei  »»imn  marca  Carllon  »• 

230-3170. 


MÁQUINAS 
E  MATERIAIS 


MÁQUINAS 

INDUSTRIAIS 


do  prata  antiga»  a  uma  bande*  ; 
ia  da  pã  onlíga  I*  coroa  Tal 
737-8069 

URGEM  fE  -  D:r*n>->'  o  ch  c«»n 
dal?  Irjru  moc'co  4i>3.0n  »  fá 
tou8-  leni ‘Imo  *  !uq.  450  <Q: 

»*^rr*  pfth*  f'  350  — 

V  ;  P  <>  á.  *57  411 

VENDO  TUDO,  metiv®  Víigrm 
Dnrmitório.  fagá»  Wal’iq,  ,’ima- 
rio  ato.  gatadoira  GE  17  1  2, 
jõno  da  poltrona»,  bicidata,  tu* 


|  do  nóvo  R.  Henrlqua  lana». 
NL.r>  Ornco  Arala  -  Mrsqulta, 


ÓTICA  E 
FOTOGRAFIA 

AMPUADOS  AlEMAQ  Ji  rn*'i 
I  Iffíc  Willor,  I  A 
350.00.  »u«  aoli*<f  l»  «p.  20*.  ,  *,',•  hl 

FUMADOR  Boi.»  H  16  c!  l-nl.  VENDE-TF  ,,  cciláWÕnatlT,  ms 
Zoom,  8.  Howeil  70  DR  •  mod.  quinJ  (),  bVjl,  Bíndl,  R 

»0  •  outtoi  d,  «  mm  c  Zoom  fíl,BÍtJ  Viln,  ,,  _ 

.  tolomolro  d.  yiil<*  m»t,«  f  [cm  s,  Jo5tl 

dasdr  180.00  a  wtf»,  preço»  #»•  ] - -  - - 

peciai»  dnsta  semana  a  aceita¬ 
mos  outra»  mercadoria»  tomo 
parta  dt  pagamanto  Av  Capa* 
cabana.  610  sobreloja  212 

lí-nn  B-j  Hnre 
25*2  I  pT'irtpr  *.3flH,vd  4CO.OO  1 
15»'ii.  t  n  ft.n:cu'p  203.  núv; 
ti,  I jt j,  liiihiCJ  3C0.03  fíath.  n 
,  V  :  .1  - 1 1  9  4':r.:ranta  A  r.JH 

dt:n  i)  1535*10] _ St>.  fyet» 

MÁQUINAS  =OTOC-?AFlCi2  - 
ln»h  :  -  ’  -cn  —  e  a  - -c r ,  . » • 

m  *c :• »  Ct»n  *t ,»  V*;nt  n‘í^; 
a  e  rn#rc«»  l  " 

I  t{*n»»  a:*í  •  Tt/jvç  »  d  ve*-. m 
marcü  Dc  'ne-iásr  a  -í>\ 

l *t r a C»  da  Sáj  rr.,"i f.  •  25  »»  » 

223.  Edíffc  s  pav  ttz* 

1  P7bJLiC;9'  f  '-rrs  Í6-rim 
!  KcdtC  Ititor:)  vendo  nt*  900. 

|  —  Av  CHuf.ii  .  1*9  n*a  70» 

|  ir.  G  r:» _ _ 

ROLLEY  35  —  frTomc"u  conju 
nhdo  em  perfe>o  «ttado,  c 
Ricih  5;ngl*.-v  çcm  fetometro 


da  linha  38-58  Pago  na  hora 
am  dinheiro.  Urgenla.  $»-  San¬ 
to»  Tel  50-1109 

ATENCAO  Vendo  ralnfone  de 
linha  26,  instalado  na  Rua  Vi- 
lôfia  Costa  Urgenla  motivo  mu¬ 
dança,  Sr  Santo»  50-1109. 

ATENÇÃO!  COMPRO  -  VENDO 
TROCO  TEIE  FOMES  -  Com  a 
maior  tranquilidade  V.  S  poda¬ 
rá  comprar,  vender  ou  tioear 
sau  telaíorsa.  pelo»  melhore» 
preço»  do  Rio.  Pa»»uo  para  hmn 
quaisquer  tstae^e».  trantfeiiniío- 
«e  lasponsabilidade  de  acàrdo 


TELEFONE  compro  linha  4/  cu 
27  rei  256*9029  e  223  B9I0 
TELEFONE  rompro  linha  46  uu 


MÃQÜIMAS  C  M;U|RIAI5  - 
Comorest^r  de  a*  “Oouot",  ba - 
»»  prrsváo.  t  mqtor  Brasil  dc 
26  e  vendo  *»nha  25  compro  I  13  HP  110  220  v  60  c  Av, 
t :» Mbem  42,  32.  5 2  p.sra  meu  Tei»cir,'  dc  C.i-trq  141  fund. 

NCrS  400. 

ondo  me-  I  ,*AAOU'M4  Vilda  e'6t»ltt  300 
I  400.  603  amn*  *'»U»tlha  74  efirt 
150,00  faru 


TELETCNE  245  !7C3 
thir  efirra, 


ÊlEFONE  71  e  43  Irroetí»  J  ****  nrrant.a  ... 

R.  Gifv.i  Ferr-en,  7  *••’ 


danei  ,“ c *  i  teu  utw.  neceitlta 
nt  3  .‘m*  Pag*  te  KCrS 

7  7C3.00  Tratar  c'  J»ch  Telefcnr 

??7  :B50.  _ 

TEIffÒNE  227  Venate  se  re.-- 
fpn ar  para  236-7,768. _ 

TFtEFCNE  -  Não  e  ms  i  of 2* 
b> d?  vendar,  Ctm- 


lidie  pr  *.  Av.  Brâál'1  _!77/8. 
MAQUINA  de  »;  ca  e‘«r  ca  . 
M0  220  sfcln.  600  aman.  . 
fl.no :  ptr«nV'a  vric.  ICO  »»'•  P 
Mqfr&v.  r'i  1B  |A?I  I r*'  i  »*.  P#* 
us  Sandú. 


GRAFICA  Venda  7  ntáqu»tta» 
elétricas  Qf*c»o  alerni.  valem 
NCrS  10. W0  a»  2  rnalt  3  cavale 
tej  t.pq^  ralem  NCrS  7-000. 
Vendo  tudo  urgente  por  NCrS 
6.500  grande  opçdunidartr.  Pca. 
Tlradpnfes  77  7  nnd.  Tel. 

242-1054 

MAQUINA  j  %  '.l.i  *Vr.;R  tis  t 

rt*  130.00  -  5  tj»r,n,i  *. 

Cu-d  tia  c  osofirtiilfrrç:  ti  «at 
.  nie'h9rrr,  R  J?iè  d:  Qvelrôl» 
192  f»:-*a  Rtheirq 

VENDEMOS  máquínai  d*  cos¬ 
tura  industriai».  Ursior»  5pet»al 
7400  -  OverlolfSitsgar  2  agu¬ 

lha»,  ?12*W*140*Singer  2ig*2ag 
a  outra».  Ver  a  tratar  •  Rua  l 
Guaporé,  74  -  Brá»  d-»  P»»«- 


com  o  Drt,  687,  CONTADOR  p- w  rê..*  fl-  *relhe  ui  »  cn 

VIANA  —  254  4987 

— r _ _ _  vo  transAçlo  rialda  iríd-.intt 

„l«lo„,,  *  f-  d  J  ;■  •*«*'ife 

dr  r\nr>r  padereça  de 


Matrizes  para  Ünotipo 


Tv.  gef.vdciras.  máq.  do  «t*-  j 
crever.  da  coilura,  rle  !(*•  ; 
v.sr,  cnccrdíhitra,  rnovr.rs.  P, 
rpo  it*r  hora. 

229-1914 

Compro  tudo 
58-0121 

TV,  riÓQuldH»  dc  c». rever. 
vGtsitlitdorci.  gelodoira»,  r  •»* 
dio»,  móvcd.  Icuçj».  roupa» 
jirtdiu  etc„  ludo  nie»«na  com 
defeito  Ca*3»  inteira!».  Atntv 


I  ATENCÀO»  Compro 
pagjndo  hoj*  am  dinheiro  77 
I  47,  23  43.  26  46.  25  45,  38  58. 

I  29  49,  78  48  34  54,  33  43  52,  30. 
31,  76  37.  57  56  -  Elt.»  Tr» 
356*4034,  256*7178  a  254-4987 

ATENCAO  compro  1  tel  23  43 
n  I  25  45  p  mau  uso  a  vendo 
mau  35  am  Copacabana  nu  ira* 
co.  ligu»  56*9860  a  35*5491, 
urq. 

ATENCAO  Compro  I  tal.  28 
ou  58  #  vendo  1  77  lwM»!aw 
na  Visconde  Ho  Pirpjá.  Ir.tar 
35*5494  a  56*9860  D*  Amaral. 

ATENCAO  -  Compro  Vendo 
—  Troco  tal.  25,  45,  76,  46,  77, 
47,  35.  36,  56,  37,  57.  23.  32 
47,  57,  38,  38,  48.  58.  34,  54, 
79,  49.  30,  23.  43.  Pago  o  má¬ 
ximo  no  ato.  Costa  236*0783. 


Venden,-se  Tontos  compleias  e 
plelõb. 

Ver  e  tratai 


l.°  ai.dai.  com  Sr.  Gilberio* 


m  nwm.t  C1B.  Vr  *1o 
4:  27  <  rrpre  73.  47.  36,  79, 

47  6-1  i  »i  ld>«-e*J  5r. 

■VT-rN  i  I-  -  M  "utl  Couta  27-A 
R  602.  Ul_  51':3i;i. 

VENDO  te».  46*6503.  Urg.  ms». 

R  Gal.  Pelidoro,  156  apto  401. 

Tr  43-5933  -  RnttâlO. _ 

VENDO  por  motivo  de  viagem 
o  mau  telefone  linha  27.  Rua 
Jo»ónimn  Monteiro.  216  epto, 

50l  -  lahlon 

VcNDc  um  Ifll.  245~cfB  V»v 

*  fr  i.i  &  Mmc  Abr.s  163  . -  -  . 

CMt|  uma  obra-prima  elema 
VENDO  •'*'  .  :iv3  35  -  1/**»!  '  com  letra»  moderna»  que  paia* 
S  4-  n  n  V!)  ~4$7  irnt  miprasios.  Vanhi  conhecer 

ICO  IMPORTAÇÃO  -  Rua 
Rodrigo  Silva  42.  4",  ToUfono» 
252-;vl89  -  757*0651 


incorn* 


na  Av.  Rio  Branco  n.°  l'0, 


(P 


MAQUINAS 
E  EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


I  atr^véi  da  lfn!«  Ví-ndo  mel-  I  r-n>í«  r^rro  .  fn»irn  n  i 

ts  tíSMIs  -  5-  A  **ira  Z?6  -  |  rio  r"1”00*  tM90  P  ,r  1,0  114 
I  3IÜ  _ _ I  hora. _ ^ 

OPORTUNIDADES 
I  E  NEGÓCIOS 

Brilhantes 


ATTNCÃO  -  Cedo  linha  76-46. 
Tt;in»f<ro  direito»  assinai  ura  He 
acõrilo  cott*  é  lei.  Tratar  taF 
336*0382.  Nilo 


VENDO  -  Tefone  37  tietaf  ... 
252  4004  *gsmnn;r»ta__  6 1 D  • 

76.  25r  38  -  Trinifi  P  ano 
T*n,  .  »»!.  »  *"sl.  #*m  De:. 

6>.  5  arv#  p/qualqusr  estaçáo 
I  ,*  •  722  5356^  -  352-4776. 

Telefones 

ADQUIRO  t  VENDO  UNHAS  .  ‘  ?1A  V  ‘ls 

23  37  47  57.  23  43.  25  45.  *  -'0.  -•  12  .  4  Jx  36.  -U.  3B. 

31.  pag-manio»  «  vitla  confoi  • 

A  Ui.  -  Professor  Ramo*  — 


DINHEIRO, 

HIPOTECAS 

CAUTELAS 


e  joias 


334-9433  •  343-4395 
A  NCRS  3  400  VENDO  UNHA 

3#  Initâtado  •  funcionando, 
para  in  tintara  o  imediata  —  S» 
OfmON  RAMOS  234  9433  • 

747-4795 


4?  43,  45  46.  47.  **.8  49  52, 
54.  *36.  57,  5?  61  Vvndo  t 
vOirpro  »òd.ti  estai  línhji  t»c* 
lo»  melhorei  prcçcv  —  Con  i 
kulfe  PAULO  PO^íSTO  ffvd 
da  Conceição.  105.  17°  m 
.  zflLê  1707  Tr  l  223  7200. 


A  PRAZO  Cimento  f.*AU 
•  tudo  m*i».  posto  n»  obr 
,  G8  •  E  do  R»o  Orcameist 
A  MAIS  LINDA  portalll  Pr.n-  gfj|jt  fon9  243-3267.  Dutra. 


de  2  lòth-.s  artiihco,  v.  2  í 
70.00  rrt  dn  chi  P  AlmíMftlt 
All*»t|'ntíi|ri.\  1586  Sf'4.  Tore1-! 

th  _ _ 

PEDRA  DC  MÃO  cm  c  ir  th  o  dc 
rncha  mttn  r.tcle  - 1-’1"  PO  d#  oe 
dr.i  C*i,nde  quí»nt»rfitclr  prnç 
(»,w.»  fjAvírnctnluç.so  Vonde 
tr  •  n"lp  lelclone  730-9704. 
PISO-  p|#t*iço6  ptn»tibfil*pla%il' 
pi -c  tl;:o  tu 4 r mor#  e  perlre  r 
tií  banis.  á*íi5t.  t#li*V  r#-  ta? 
,nPd  deu  rr*  fr!,  230-71f 
:•  3?' 717 

'TIJOLOS  i  RIÕ5  1D3.00  1 

• 

n  iM  iUil,  pr^ilr.t  rtata  ’  I 

n.Mto  ohM  234-7990  Síiaj 


CO  V.FRAVC5 

tem»',  cabular 

intftáe  OTí  <  çtíi 


Mãnumsi  ti* 

a  ;revfr  u  i*. 

R»*t»  nnton  F.» 

I.  7J3.379Í 


DEPOSITO 


3  73 


V.ISOU  I»  IS 

itabilldAda, 

ril-cRdue». 


ttCfévç?, 

HCÕ- 


1 


MAQUINA 
;r  mlpmtwlll 


Pago  o  molhar  r  maior  pteço 
par  InUla 

C-utal*  prítfirio»  e  s 
rni  qcral.  Cubro  O"  '■  i 
oferta  Atando  a  «lorwshi* 

!  U.  do  Ouvido»,  1^*7  3®. 
301  Trl  2Jj-5:J3 
Ünn.r». 


At 


Eu  si 


sino 


C  I \ I  M  A  NO  MI  C:  —  A  Divisão  nr  F.dnração  Kx- 
ni-K  ...lar  Informa  ijuo  n»  scm-õm  dr  dilema  rdu- 
c.i'i-0  e  çiillcirál  tc  n.iilzam  i<*.  têrras  r  iiuintas- 
(rinis  n  partir  das  13  horas,  rm  Auditório  do  Pala- 
I  I*.  da  Cultura.  O  objtfllva  di*  innl&  h-ui  roullzu- 
çii.i  d.t  Divíüüa  de  Educação  Exuu-Eícoliir  ê  otc- 
jfecr  um  cinoma  dc  melilór  c|iiu)ldade  aos  e.stu- 
ilaiiKS  dos  divcr.M'.»  itlvldR.  Ja  fortun  cxllndos  no 
MEC  vários  filmes  famosos  c  no  dia  23.  cmtiin, 
os  estudai) i.cs  assistiram  n  nproicnlnçiu  dr  O  Es- 
idiio  dc  Nariz  1'riu. 

ASPECTOS  SOCIAIS  IJO  NO  ROESTE  Ainda 
estão  abertus  as  inscrições  para  u  curso  dc  As- 
jiectos  Sociais  do  Nordeste  que  será  ministrado 
pelo  professor  Mauro  Mota,  diretor  executivo  do 
Instituto  Joaquim  N&buco  de  Pesquisas  Sociais  dc 
Pernambuco.  As  aulas  começarão  dia  17  de  no¬ 
vembro.  no  auditório  do  MEC  e  o  horário  previs¬ 
to  c  a  partir  das  20  horas,  nus  segundas,  quartas 
t  sextas-feiras.  As  Inscrições  podem  ser  feitas  ua 
aala  1107  c  os  candidato*,  deverão  apresentar  ape¬ 
nas  o  certificado  dc  nlvcl  medio  '2,'’  cicloi  c  duas 
fotografias  3x4 

<  l  ftsos  DE  MNdlJAS  ESTIlANGEIItAS  —  Co¬ 
meçam  no  dia  3  de  novembro  os  cursos  de  conser¬ 
vação  do  Inglês,  Francês  r  Alemão,  em  nível  uni¬ 
versitário.  Os  cursos  sáo  promovidos  pela  Divisào 
dc  Educação  Extra-Escolar  em  colaboração  com 
ei  Instituto  de  Nutrição  da  Universidade  Federal 
do  Rio  dc  Janeiro.  As  aulas  serão  de  segunda  n 
.".exia-fclra  no  Largo  da  Misericórdia.  21.  2."  an¬ 
dar.  na  sede  do  in.-n  *:<>  de  Nutrição, 
lit  ssi)  r.M  üoi.n  MESES  —  O  Instituto  cultural 
DrasU-tinss  Iniciará  u*i  dia  3  dc  mivcmbro  mais 
cm  curso  intensivo  dc  írrlus  rln  llltgim  russa.  As 
a  .'ns  lerão  dadiis  de  segunda  u  sexta-íotra  cm 
rl  its  5v  ru  :<  *  dc  -  17  ás  li*  horas  e  das  13  as  21 
.ii.-ras.  Os  candidatos  tu-  bolsns-de-estudo  da  Unt- 
Vn:.*id:idc  de  Patrlce  Lnmumba,  em  Moscou,  po- 
ilt  .ãi)  frequenuir  as  aulas  porqdc  será  exigido  uma 
lima  dc  couliccimentos  dn  liugua  russa  em  ja- 
nclro.  As  informações  podem  ser  obtidas  na  Rua 
Frstliklin  RoOf.cvrU,  ínt,  3"  andar  ou  pelo  teloio- 
nc  222-P*ID(i.  .sempre  n*j  iiorario  das  tá  às  19  horas. 
PSICOLOGIA  APLICADA  A  ODONTOLOGIA 
Minm-ie  abertas  na  Secretaria  do  Instituto  dc 
Odontologia .  da  Pontifícia  universidade  Católica 
do  Rio  de  Janeiro  as  inscrições  para  o  curso  de 
Psicologia  Aplicada  â  Otíontopcdiatria  que  stra 
realizado  este  mês.  As  autas  serão  a  pnrtlr  das  20 
horas,  ás  lórças  e  quttuas-felraa.  ÍoIottouçõcs  uh 
Av.  Rio  Branco.  128.  sala  1009.  dns  U  ás  18  horas 
CONGIfl  sso  DE  EDLT.Af  AO  —  Seguiram  paru 
Montevidéu  os  prolersüres  Osvaldo  Querino  Si- 
Vuêea  e  Carlos  Alberto  Verncck  que  vão  r.-presen- 
• . r  a  <  ••«d»  particular  brasileira  na  VIII  A-  -*  iti- 
I),  ,i  A.njii!  dn  A-tociUÇáo  rlt  Educação  que  wn* 
grrgn  n ,  fetlcrv ções  c  i.tnritcatos  dos  cstabêlcct- 
mentos  de  ensino  do  continente  americano.  Os 
Cl  1*1*. .. ir,  ..*nu(  saudados  pelo  pr-.fr  ,  . n*  que- 
rino  r  o  ;r/ofcs.'or  Vcrncclc  apresenturá  un(  traha- 
11  - •  ■  ■  Kefiirtiut  Eriueaclonal  Brasileira. 


ATENCAO  Dinheiro  •  * 
n.;»ç(  Rt.  ilvo  Sue.  O  OMv 
c  -fiiuua  ifu  poár»  e  vaior 
45*1139  Sr.  JD  .vg.u  4J  33BL 

APÓLICES  UI  1614  -  Comp/j. 
ma»  pjgjnda  no  ato  ótimo  pr* 
co  Av  Ris  Branco  156,  giupo 
17)8  Ed  Av.  Canliall,  8  18h 

àÜTOMÒVlíS  •  dinhc  fo  -  CÚ  | 

•o  f  :i  Pm  troâtr  -3  uçáa 
V.  •  754  10*5  l»*»»ou 

AUTOMOVEl  -  Não  venda  »*u 
çaria,  r»solvo  t*u  problama  fi* 
oancaifO  tob  gíranlid  do  m«* 
imo  -  In.*  sau  pod*f  •  noma 
ImI  61*3411 

CCNT  A 5  Dt  lUZ  Dr  64  • 

69  Qbr.n«cní:  ■•‘fi  80'*  A.  i 
a  ccrr:r'o  Aê.  7»*t-  Va*o»t, 

487,  i  ita  4:4 

CARNl  HIANO  tXPANSAO  CT« 

Comnro  m*i  Atraio  quita*  nu 
niij,  irm  praiuito  *  tnletanf 
Av  Rle  Branco  156  gr.  17IÍ 
CONTAS  ó*  >ui  —  Moada»  4it- 

t*0*M  obrigaçõa»  LJUtrta»,  com¬ 
pra  qualqutr  quantidada,  pago 
bem  Av.  Etn, mi  Cardotn  58  — 

*703.  Cascadwf*. 

CONTAS  de  lui,  Obrigações, 

ApôNcos,  (smpra-iA  pjga*t« 
õtimi»  preco*.  R,  Bupno*  Ai* 
re*  84  —  1.°  and.  j  1  a  7 
DINHEIRO  —  Preciio  urganta  de 
NCrS  300.00.  Pego  c  240  »m 
30  dd  Ofereço  garantia*  reais 
Favor  telefonar  p  242-6443  Sr. 

Jcjo 

DtNHiÍRÕ  Sr  nropriuráno 
i  •)  Qqnha  dr  3  a  6  miibfie»  pi 
tici  s-rm  cmpfÈqu  do  teplr  1  r 
trftri  hc'idn  rff  trabilha.  Na- 
gacío  hon^ito  t  e^rantído.  Cat 
f*»  ppn  RoTfer  a  oV.ita  Jcfn») 

iob  n  o  0^466 _ _ 

DlNMEtRO  •  «sjtofuoynl  Pr. 

'  hofr  120  «jrantia  teu  ci¬ 
to  qi-o  continua  u/.t  poa*.e  «  i> 

•tr  47*4516  Sr.  Agonio. _  . 

EMPRESTA. 5E  uma  certa  impot* 
fãncia  iobre  hipolaca.  Recado  * 

Ru*  Jctô  do»  Rr**  n.n  511.  5a-  ! 
pataria  Engenho  da  Dentio,  Rio. 

Ou  i  Rua  Santa  Maria  n  •  106 
Km  II  -  Nova  Iguaçu,  Sr.  Do* 
mingot 

I  rAMCSrA-SE'  M-^5  5,  10  20 
30  a  LO  ml!  t  *Tp.  -.u  prem'.!*  j 
«cr'«»  vlncsilfjoo»  a  lmov»ii  7o* 

|  ii  Sul  s  T. ;«».-•  r  .ícfiita  *t  dpi* 

,  t.'»t.*:  P-.  AknUp  Gu.ndbar*. 

;  25  gr.  1103  te*.  742  SS04  | 

|  H ' PO •  m Z  ••  S  F  nànç.A men tos  | 

,  r  ccrnpr.»  e  vondn  dc  ^mflvc  s  i 
•  *a  l.  M  Sul,  cz-niuife-na»  J, 

?  AMR  ANDA  \CUC\  7M)  Ed - 

f  ;  s  A  ven  da  onirql  t  ila  AQd.  ( 

NCiS  7  CCO.OO  l»<nt  4».r  dr  | 

Cdiai,  í»o'"  HaU#|h«r|  e  fiem  j 
ftuioeta'  cdpital).  E  o  inittimo 
que  voló  psdota  g.<  'har  bflstgn  1 
*61  p*5tv  eiá»i.;  T  i  I 
256*7592_ 

PRÓXMSSCRIAS  -.nu.'.  *  ti-  u 
I  vond»  d»  nrcJt‘i  c cmp-ti  e»  12 
I  pil‘n?»ra»  toluçõo  ?ni  24  h;>.T» 

2311553  ?:8J93! 

Anéis 

Brilhantes-Jóias 

CAbULAS  DA  CAIXA  ECON  ADQUIRA^  TElEfONES  UNHAS, 
r  i  .  37,  47  34,  44,  35,  4S  ,  35,  34. 

Compro,  P49-  i  v*-*4  e  *n  |  „■  ^  ido,  lm,d„. 

■  oforta  do  W4»q<  atu.*>  Com-  ,  »4,nenta  He  acôrda  tom  »  Ui  - 
prou»‘  sgo  a.  Vou  a  doosici-  i  ** 

|  Itc  5»  Co»m,  tel  243  617  \ 


BrÜhentes-Jóias 
Tel.':  254-2966 

CAUTELAS  tSA  CAI  ./A  ECON 
PratatlA».  Cocnptti  P*no 
rçiwnppta.  c  v^l*)«  4luaf  d*‘ 
Ui-i»  irutch»»  Ç*  |UUM,  tCit*  St» 

it  'injcllariov.  Ataddo  •  fJc  •  i  | 
r ; lio.  Reiolvo  •  pano  t»a  ho¬ 
ra  Comprova  o  qu«  anuncio 

Sr^  M.r.mda 

Conf0S  dc  luz 
e  Obmccães 

Conir»'i  te  Ol^iÇIAÇori  i*4- 
fio  «jrc?  flO*  Co!'*M  dc  I  •.* 
6*1,  6f».  66  ^ir  17ü'  ..  67  6c 

67,  ,itr  *12'  .  Av  Rio  B  " 

.a.  133  »  403  -  V*  P>'» 

,A,  «£6fi  lo|.»  P  a  Pio  X,  7R 

||I6  'icn.uln  Danhii.  23  . 

»  62 

Cautelas  de  jóias 
e  mercadorias 

Compro  d*  Caixa  teporun- 
a  p-»go  o  ftiiiaimo.  <?•»»  OHio  | 
valho,  Jó»a»  anlio*»»  *>u  n  n 
dornas  n  phtiina  o  pt.»taJ,  b»' 
Ih.stitar,.  Av.  13  de  .Ano  47  , 
laia  610.  Trl  222-0240  -  f d 
I  tu 

TELEFONES 


ATENCAO!  -  COMPRO  VE N 
00  -  TROCO  IHEEONE5  34  44 

37  47  -  35  45  -  35  56  17  57 

56  -  31  33  33  47  53  V  43 

38  .8  34  44  -  3*7  5«  34  44 

—  6t  •  3Cl,  Oí.r.r*  m.lirir** 
pr.or  p.Ul  .rUçò.»  ,r**n* 
tr,nUàrtn(lt>.t,  liir,ilnt  II.  CTR. 
d,  étòido  tem  .  1,1.  SRA  lí- 
DA  354-3304 

ATENCAO  -  COMPRO  TEU 
EONEÍ  UNHAS  37  47  -  36  44 
35  45  ,  37  36  37  57  56,  p» 

rj.nda  haj»  ,01  da»h,*ro  •  . 

*nl«  CONTADOR  ROLANDO 
356-4395  ,  335-3031 


UM  BOM 
ANÚNCIO 
TEM  QUE 
SER  BEM 
ESCRITO 

A  primeira  palavra  do 
seu  anúncio  classificado  é 
muito.- importante.  É  até 
impressa  em  maiusculas, 
chamando  logo  a  atenção 
dos  interessados  para  a 
sua  mensagem .  Aconse¬ 
lhamos  a*  escrever  primei¬ 
ro: 

O  bairro 

nos  anúncios  de  imóveis 

A  profissão 


rqutvo», 
ç,itk*'JL,  Tuds 
,i*lr.  « 

Ru*  p  vhuflo 
222  5Ó65 


•  e:r  fç-vrr  Poy,*' 

,*i-i  Ufndo  Lfir.»- 

iudo  fi*bo*»o.  571 
:  t  t  ?:»9:1914, 

MAQUHIA  F  .-  I  •  '5  *1  ea»'»* 
çitas  Vr»  r»*2  py  Kç-gt  preço 
(4  nu  -ie*:  irqcí.  P.  U»ba. 
in  pi.  .rir-  7d.  748  1473.  C^»Jo: 
M/-C;U|NA  n.crfsor  Ünder v.o-ti 
j.  u»ud»  ned  tunç,  p^’ 

...  *r  vende  7  uniçUtíe*  oe 
rnO/*1  »  3*'O.C*0.  R-*3.t  Paullnn 
»*-.,u-:lft.  14  iftotaí.!  •  1  : 

1  - 

••.-.OLIiNAi  Df  .:on?ãbuwa* 
Pt  Aiirjii  Qit-etti,  Ndlicn.il  31. 

■  I  n  701 

,  i  êj  q..i  7  Vj  •  I  tta 
;7  Urni.rn:*;  U  *«0  íl«  n« 
.*•  •  proaiúrn»ç*o  •  f'Ci'*1* 

OI*;  •/  exuec  «ll.Hd»  223-3793 
..ti,,,  un.t  e  fir-tn..  t.tio»  at« 


7* 


TERRAPLENAGEM 

pv 7  i*  .fj, Ak*qn  C*t* 
piitar  933  tr.  'et  203  2911  c 
252*7260  D.*'r  v  ou  M  une  o. 

DIVERSOS 

BALANÇA  Vcndr  \r  u*tli  ti 
6  1  15  qs/.loi.  ‘'feço  de  ocastâi 

trf.t-.i  á  P  Gfoetitl  C^'11-.VC 

I|0  217 

CQ'VJ'RO  ludo  qsatjv/ln*'»  ‘Ir  t 
i.fniit  c*  rr*»  con'priuvo»c:  » 
ii  ol.tr.  tV,  tr.m  h»Ji  er  vu.  mur 
j  ;*i»  gfiiJisdot  cata*»»  eitéreo  «4'1 
j  pt  iniicfci  folfln  tqõve*» 
i  *  ,4  (nto  *r i p .  ttuiisdti»  |»fOjrtc 

*  fel  722  787 1  _ _ 

CCRTADORE6  DE  FRIOS.  «W' 
cot  •  rri*n«íbi»,  t>-r  ht 

I  General  Cs.dv.cll  317 
COFRE,  i  CÒMEÍCIAIS 

tSpar  td'r-«rrst0.  PtaÇn  dr 
Ruis  Gone^tl  ClwWíl' 

;  252*35124 

PICÃDÒR  DE  CARNE  V 
4-  a  of.»’C .  qiw«  uôvo, 
cfliovvell, 


t 


21/ 


Rua 
Uf» 
VtNDE 


Oct» 


7  7 


I 


*A  AQUI  NAS  D!  LSCRE/IR  •  »u  | 
ti  »  jjsrlit  dr  ICO, 00,  tf  •  1 
i  •  fr**..,  --.Ttç  »l  o/  fev.er\:<e| 

i  Sa  Branco.  9  •  ’ .  3Í11*. 

V.ÀQUíNÁS  ÍHtT  íalculjr  p.ua  | 

n.  Hph(*Ç4o  r  Itta  :.»3.  mvj*. 

•rn.ii,  g.v  iMtidr».  NCrS  350,00 
f.iiilifí  ie,  Rua  Pqdrigo  Et  -a  n 
i?  _  4  o  _ 

MAQUINAS  -  Somar.  caUultir. 
ateravat,  minsrógralo  p'  profos* 

*.o>ai  novo»  •  u»*do»  V«nHa* 

#no»  ■  nmprrmai  —  Tatafona» 

247*5373  a  352*6916. 

I  MAQUINAS  Df  ESCREVER,  S. 
rnit  a  Ceie  o  tf  *  p«hr  NCrS 
160  CO  n  cotiícrto  todo»  o»  • 

.  Á'un  o*  Quitanda,  IB6  7.u 
andar.  foi.  243  0573*  Cjndtdo. 

v np«.  TE  rodo*,  o?  rno.e.r i  ds  fMrfcílg  »  P-.-l.y  < 

ricrítvx.o,  Ve?  e  Ru*  Dnnt  I  e^aa  JOOOhg.  »  H.  »*ooi  V 

16  i6»tt  701  * _ 


iont 

qur. 


1 


1 


2  nitiQUir 

ita  Krminyioi 
uUrnfKidurt  ria  ri 
cu  de  ca*» 4.  1 
,,l  "F  rtCl*“.  7  v  rr 
cnlre,  I  bnbfí:Ju»< 
........  un  lcifn»'í«  t!fc  V«t 

tfatii'  ;*  A.  R'0  Br  im  >.  - 

orutra  70/jtai  16  v  19  hora» 

I  . 

t  á  J  J  .  Cíunopo 


•ilwe»,  I 


*  10  Ver  Kn  i 


ENSINO 
E  ARTES 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 

A  DEIETIVE  FERNANDES  -  In-  1 
vnvliijaçòp»  particulato»  altamrn 
fn  confidanriai».  iindicancia»,  ' 
flanrantat,  ate.  R.  Banto  litboa 
n.°  10  402.  Tnl.  245-314)  -  Ca- 

LUREIR05  LUMINOSOS  plê»tic». 

Ga»,  rtcan.  lu:  f  laurcçenta. 
CcnveMn»  telvirmAt.  Contrrvaçãs 
—  Da  í-a  orçtuiMrnto,  1  »  . 
229-3512. 

tala. 

Armários 

embutidos 

Dtrciiimcntf!  cia  fibt  r* 
l.inlc»  clpcorjlt .*'»  n;fp1*ifoc% 
romofclms,  rip.rfá, 

pagarrento  fjnlSlrjJo.  Of  » 
n»enlo  *e*>'  cornpiomiTvo  — 

Tcl  232-6700 

ABFRTUCA  *.le  llmia»  rc*»  ípena»  , 
NCrS  90,  CO  honr  Peg.fMmo» 
r*n  tôdat  ,?v  ro77«fi;cBt  em  1c*«* 

P o  Itin.l,  1  çl.  42.249a. 

A  "EITO  rcfoyiu»  «In  cata»  e  1 
|  min  f.rTto  qualquer  «orvtÇO 
•lo  ramo  F-nAfir  2.  Orç^memo 
prális.  229-5463  Ferrilr#, 

AGENTÊ  ÒÈTFÍTvE  “ 
errtliffünaiAl,  tsrviço  e*  in- ;  .t»*- 
itfiÇiK  wélituU*.  tan»?**  pfÁtlM 
«  nmp1*.'*  frftS#CitC'*s*.  Av.  R.a 
Rriinco.  r»9  108.  *  1310.  íel 
|  252-6794 

Instalações 

A  DETETIVE  PORTELIA  -  In- 
vf»lig«çóet  ptititulaiM,  flagran¬ 
te*.  ptova»  folográfica».  lo'tga  , 
prática.  Simlo  abiolulo.  Av.  Rio 
llranco,  108  *aU  210.  Telefono 
222*8777. 

elétricas 

lur,  fôrçí,  r  *  flf  fitít 

pl.jMirin  p.  c.  dc  itnli''-- 

AGORA  VA  IPANEMA  -  F.uo*  1 

mo»  armaria»  ombutido»,  Iam-  | 
bri*.,  cobflMu/a»  d»  áiea»  c  (•• 

1  Ihs  p|«»tlc.t,  iintoco.  pofiianai, 

nov.  iiiuio  j  Laái  - 
Comlsiio  E'.lídu.il  de  Ener-ji, 

-  Hipólilo.  Trt  2.13  2«9. 

'  tervlço»  gerai»  -  Pedirlro,  la. 
drilhfiro.  bombeiro,  nlebictata. 

B  F  Ltda.  Vic.  Piraji,  457, 
cubiolo,  lo í a  1  (Prédio  dn  Cor*  | 
r«ie»  .  Tel».  227-0939  •  247-7610 
-  Atenda  1  G0. 

Super  Syntelio 
Tel.:  232-6111 

,  SOAS  INSTAIACÔES  -  O:  -r*  j 

ricçiQcioa.  Refcmtat  uorai»,  cie- 
• 

1  tr.iqanúmtoi  roai-n-nta  oVCíla 
rio*-,  Vflnn  *  ccnvitrsdr  ror.W, 
i  P  ii; .  D.mdnita,  141  corq.  3C6 
i  T»l  2*10-623?  INSÍALACÔES 
i  MUNDIAL  LTDA. 

Apliçadnrtn  aufo t\z  «rta  — 
P*cço  cinechtl  Snrvt  fi 

iitirclt-lo  f  oartjrilulo  f»n« 

«cibumottlo.  *A*tf  o  Aritôr*  r» 
Mftítmr  Ru.t  Uruoudiuiiit.  104. 
55I»  50?  A  —  Dcdofta-içRo 

COBERTURA  d»  todo.  oi  f-po* 
para  todo»  o»  f«n»  porta»  lociai» 
para  lodo  araco.  Satrilharia  am 
grrat.  Tal.  90*1794. 

ONrtt- 

Super  Synteko 
NCr$  4,50  m2 

Aollcaçío 

G.ii.ini>»  rie  f,  »nc*.  itru'* . 
A-,™  30  nij.  pre.o  tlC  T 
z.20.  Arli-odeiri  rtulori-vrcio* 

1  _  Pnuj  plortnno.  I9  l-*la  Ó6 

.  OPr  11  VE  BARBOSA  Inaettl* 

|  CUCO»»  pnr»iculflr3»  .'Uta-llvi»  ♦  1 0 
n.-í»nlt  Si(i  u  «  lonqa  pmllci, 
f  1  te!  223-3692  -  Ccnl‘o. 

i|tX£CUT^-S?  ntralncõe»  n  dr»u* 
e  p  étrisdi  f«ín>ro  rio  p* 
i)utct  em  noi.il.  D.i  pai  ml  a 

1  ,  1  KítiM,  Tel.  p  r.  2Í7-S770 

,  EMPREITEIROS  -  Serviço»  ri» 
ttlvcniria,  rijvcstimcnlCs  4iulc 

Trl  252-0316.  Arcnrir-»- 
íarnhcm,  »o»  dortaingo; 

1  |ci,  üditi  hj».  *«coí.  ptntufiU  rc- 
1  *t  •m.i»  em  icrél,  larga  d.i  C.r 
|  no:>.  5  '  709.  tr!  7'.ô  319B 
-  723  9706 

EMPREIlclRA  LOFFR  LTDA.  - 
Rox,  r»quadr>a»  da  aluminro, 
pintu/i»  pastilha»  talhado»,  in* 
cvnpradorei,  r»vn»timento»,  in¬ 
forma»  am  geral.  Pr.  Tíradan* 
a  |  iB-„  1  »  1101.  Tal,  742*7178. 

Super  synteko 
NCr$  4,50  m2 

Aplkrtmos  c|  4  c-mudal 

I  fi  anat  dn  gafí»nli4.  Dr»;or*to 

1  u  servir  153  Aclnid  rU  40  n«. 

• 

,i  1  EMPRESA  BRASIL  -  Rrform#». 

pintura»  am  geral  ela  prédio», 
(918»  a  jpfo»  Sarviço»  Itldrau* 
*'  lico»  a  Ele» ,  Orc  »!  lomp 

Inicia  iinnclíslo  »  Stnndor 
Dinui  n  Iiri7l7.  Teltfcrw 
253-72.11  Dcdofi«»í»o  <ir,ii» 

Facilif.  Pdfito.  Sonador  Oanta», 
117  »  1410.  Tal.  242*5634. 

ESTOFADOR  Raforma*;»»  a» 

■ 

*  no!.  •  a  carNrtiUL,  Tcl.  228*79'- 9 
T.  >,  Noe 

Animais  - 
Agricultura 

ANIMAIS  E  AVES 

II  tUSTRADOR  no  it  ó.a.*  r  *  » 

III  r*£.  Sr.  E’»o  te&id.  91  3144  C** 

1  tr  106  fala  »a  <t  rlhpl  be>«  codo 
tr  ]  cv  Ji  nr.tr» 

4  PINTOR  AlWucelhnp  executa  ie 
p.ptur.i  o'**  i|fli  »*  de  Cíaè  .igtu. 
i*  corulnmimo  do-v*  f#fertrci.i. 
•  ’  Pfiêidô  ~--t  favor  tal-  277-5495 
p  ,  .-.na  GB 

K>aJP  com  3  .iT.«  e«|pi» 

vc.fll  p -r  l'l”íS  À  ’  Ac  Cor* 

c.iMiM  tc'  257 um 

!  tWfitmíRO  rrlor:n«  <1-  c*-." 
í  p  ,pto.  plmufpi  em  iwil.  Tcl. 
I,  1  555  021'»  Si  M-"-  0-  •  Tc. 

GADO  troo  apqrr.Mltff*  ■  " 

l*.,H  em  frentr  •!»  c  n»tt  *  nata 

Vista.  3  qUiWtci  *ãi|  baiHeira 

ta 

Mudanças 
l\  Star 

to  »*.  'i»tm:  t.whiiis,  Nt  í 
ir*  2Ii,00  por  l%0*  i.  1  .*  vfanc» 
t»  2229264  •  230-3256  d 

1  T,  tr  ?48  '.«76 _ 

MH1Õ5  0  «5  cada  irou  i* 
«nlntido,  r*.|>n1a;**>  »•  l*i«go  r? 
taàá»  Podufc-4  pr  Gr  a  ta  A,r 

1  - 

243-4143.  Rta.  GB.  _ 

PEOU1NES  -  Vnndo  dua»  fi 
titaa»,  l«é»  UM!»  fl».  40,00  txda 

I  uma.  Var  An.  Subutban»,  9  570 
'  1  apto.  204  -  Castadura 

DIVERSOS 

DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 

nos 

anúncios 

cie 

emprego 

A  marca 

e  o 

ano 

nos 

anúncios 

cie 

veículos 

O  objeto 

nos 

anúncios 

de 

utilidades 

COLÉGIOS,  CURSOS 
E  PROFESSORES 

ACADÊMICO- enotnhar»*  «ulei 
cdfticulere»  mftsmétUa  fitic* 
nuintlre  Inglèt»  Emilio  238*6428, 

AULA  p.»rllcutar  -  Ttiuce  —  M A* 
1  temática  -  Portugiié»  -  Irof, 
Jual  733-7924,  _  _ 

AUTO  E&eptA  ‘.uArntíA  - 
Aprenda  rm  Volta  t/rmitficMl*. 
Au*n  dia,  noite  «  dom.  Ap. 
iJOillir  «IlO.  CoptU  *135  4/y  13» 
Tal.  235 JTIML  _  _ 

AUIO  ESCOLA  MAURÍCIO  - 
O  hem  leniu  *"*  V o  1 V ;  Ap^- 
nhi-te  a  il.*mi<ilic'  Zon«  -ul. 
I  ,,.  *  e  aiho.rm.iiii.  Ptepar.»*»» 

ducwmffolo»  t.cohw»  m<it#‘culii. 

Irattn  7b7  /e4r,  MAURÍCIO. 


r  -|T|V.A  MAU  *Cdfir 

mico  *t*  Enpenhí.de  ItNil  (>•  • 
Auta»  partfcutatai.  Grupu.  l ’ 
vicru*l.  Tratar  Se»qm  ta:«*tr,<. 
247-.I370. 

INGIE5  -  AuU»  partvc.  r  '.!*”<• 
iiiinc»  Prepvrtçfld  intpriitva  r 
vhuirnt  C,  mar.  esnlio  viin* 
«mer»»no.  Paullno  rflinse * 
de»,  M  (Botaf-1  Tal.  226-3472. 

ITCIONO  Iccrirt  mu-.ic.ri  ml 
fé  lo  violão  cfãttfco  mm terno 
harmonia  ’n  2°  315  -  40  jmo 
e**t  cai*  a  a  Hoialcílk»  Ry" 
São  Cri  itnv.io,  1795  cat*  25 
ao t,  201.  _ 

MA1EMATICA  -  Au  ta»  n*  te» 
dcncla  próprta  11, CO  »u>  ca** 
do  aluno  1 5,00  -  S.inta  ..'*•»> 
00  t/9  Oi»»  9  s%  19  hnifi 
Sr  Bento  ria  .Meilo. _ _ 

F»RCFE560RAJ1  Preclf  i  »e  com 


Mitemetic»  e  Qülmi 
NCrS  10.00  le 


lí*  337  ^536 


picí 


domésticas. 


Brilhantes 
-  Jóias 


256*9395  a  235-3021 
ATENÇAO  -  COMPRO 


Cmj 

Nrio 


ai  da  C*  f  oiAiãt 
l*r  laKa»  ofmta»  oc 
i»*Op06f.t  ttiif.*boli»rita*.!l!  P.) 
unmcrito  a  vr*.ta,  t 
rfõhir  EnçJc»  ,r>  p. 

•ci  hsAfito  R-  OirvuJm  16*7, 

»'  703  Tcl:  243-23 T 2  5r. 

COELHO.  Alrnrlo  §  HomkdtO 


,  TEIE- 

FONES  UNHAS  -  31.  32,  32. 
42.  52.  33,  43.  pagando  hoja 
•m  dtnhaito  •  a  vitla.  Contador 
Rotando,  256*9395  •  235-3071 
ADQUIRA  ÍEIEFONES  UNHA  5. 
3B  4  8  3  4  54  -*  38  53  -  19  41  - 
65  61  •  30,  tran«f«rido*  imo* 

diatamanta  dt  acordo  top»  • 

I*.  CONTADOR  ROLANDO 
-cado  na  (256-9395  •  235407! 
j,  ,  ri  iô  !  ADOUIRA  TELEFONES  UNHAS 
31  11  32  47  S2  33  43.  1.4  t  1» 
rida»  ipiril-rtrmtfit*  d»  «*.ó*do 
tom  •  loi  COMTAOOO  ROLAN¬ 
DO  756*9395  •  2354021 


CLASSIFICADOS  DC 

JORNAL 

DO 

BRASIL 


AULAS 

InarmnVci 

264  9ftáô 

AUIA5 

irtalnt- 

CURSO  VENDO  -  Em 

funcionamento,  «nt  Coparabana 
ton*  dua»  »»la»  <ompUta»,  »«• 
crfliria,  (olrfone  •«  NCrS 
4  000.00  de  entrada,  NCrS  . 
350,00  mental»  Tratar  com  5f 


•  . 

6.  Ruj  Jjô 

PER  UCA  5  Lmiho.  fotnruo  mate 
ri.,1  r,r.»M.  R-  Cotonrl  GetlMtHca 

Vatconcolo»,  38.  Cr» 6*  Novo  tal. 

' 

P  ! 

trafju»  p.ira  o  cut»o  norm.l  íncr 
I  u  ti  U  r  »  ,  iiiiteitiáiir.i.  hittorin. 
tiMfitaf»*  c  inhologlaL  1».*tar 
Pua  Leopoidln*»  R»'pn.  -D2  Ota 

PROFESSORES  0E  IMO.LR  O* 

çjam  .'jçÀo  de»  emin^  precis»  no 

I  v**’*i3»  p  tc nverr*açá>  Imprimia. 

*'c*.»íollidaçfm  àe  tsçni;».*  »• 

|  oitutl  ,n1e-  p  o  ealdrinr.  M  •' 
enfrevltttt  c!  Wf,  F  - 

I 

->PlAta>filO  a  altabotlnç *o  ‘ffJ*1 

;  ic»  •  . . .  r  r  ♦  - 

I  »*...*  FíCrS  lú/O  !>-•  " 


allftiicb?  ii:ío  t 


e*cíl»r*t»  Vomit1"  »• 

jtinias 

co'*ditòei  V-r  n 

•falar. 

Av. 

13  de  Mac  1,23  » 

16:4 

enmna.se 

inqlA»  ••  cdfitcbih 

dt*d? 

Pto«. 

C  «rln ,  2 f*6  1 1 

GIN  A 

St  14  A 

FÍAUNIMA  r 

ta*  o- 

a  ri-c 

;IC„,  J.  Wll*  L.  •  * 

ta/c  c 

-*.1  d 

ç  Í.T,p  »•  Ft  ' 

ÓP-3. 

Yt.1l 

ta  Ui  Jv". 

n  »»;l 

<0:t 

e)fL(j  -  !«'•' "  '• 

Aviso 

Venda  de  automóveis 

A  CAIXA  ECONOMICA  FEDERAI  DO 
ISTADO  DO  RIO  comunicd  que  o  Diário 
Olicítil  do  Eslado  do  Rio,  do  dia  18,  pu¬ 
blica  Edital  de  venda  de  Ires  veículos  dc 
suo  propriedade,  sondo  dois  VolLswagen 
modelos  1966  e  1967,  o  uma  Pick-Up  da 
marca  Willys  rnodélo  1966.  Os  veículo:, 
encontram-se  á  Rua  Oliveira  Boielho  n 
1  921,  em  Neves  (São  Gonçnlo),  onde  po¬ 
derão  ser  examinados  diariamente  aio  o 
dia  da  abertura  das  propostas,  que  sera  a 
31  de  outubro,  às  17  horas.  Melhores  in¬ 
formações  nn  local  da  exposição,  no  horá¬ 
rio  d  ,s  10  ãs  17  horas. 

(a)  WEBER  PARIZZI 
Presidente  da  Comissão 


À  praça 


Sl.’WlARi  BAP  LT0A  fti 

«r»tii  ctda*Jc  lolkita 


,i  oitabclpocln  â  Rua  Aol-mT, 


iglrjtii 


crnrfor  <F» 

»  rv  1.0  do 


n  «  !  347  0  N  !  *  T> » 
I»l1*s  *<lu  •  ♦  fi»  •"  W*! 
.45  6438  225*1713 

•  »•  fngo  9?  '  I  IOI 


‘•UMAPt  8AR  LIDA 
(ai  Aotomito  CnlrU 


CLASSir rCADOS  -  Jornnf  éa  IratJf,  4  «-ftlr»,  9f.V0.49  7 


•  EMPREGOS 


MENOR  ATIVO  -  Maio  ••natfi- 
•  nta.  NCrS  40,00.  P;a  floriam, 
53  -  6.°  -  Dr.  Sebatliio  d« 

Jesus.  A».  14,30  horas. 


SAPATEIRO  -  Pjcciv»  :e  pnr a 
conserto»  que  saiba  »rabalhár 
lotJo  kervlvo  nm  $e»ul  Inzer 
ferramenta  *  Rua  São  Clrmenta 
73  —  Dotnlono. 

5ÃPAIEIROS  -  Preciso  acaba 
ii  ar  et  Iví*  XV  o*  R  Júfí*  lope 
Almeltlu  fi  fím  Andrailat, 


CONFABlt  •  ffaoctetA 
25  trvas  cem  prAKct.  curso  et» 
entifi».  ♦qtíTvalente.  òW.CO  — 
Í  arrjo  S.  Fnnciscu.  26.  »!  61  fl. 
CAIXEIROS  com  priWcq  r»d.»» 
rlrt.  R,  C/iií  •  Sousa,  134.  £n- 

aantido, _ _ 

CAIXEIROS  —  VwiWiet  cem 
prilcA  pAf*  trabalhar  *  «oi* 
la.  Rua  Adolfo  lte»gam»ni,  343, 
depois  d.n  15  har.<« 
OEMONSTRAOORA5  -  Praus.y»a 
-  Tratar  •  Rua  Barata  Ríbabo, 


DEMONSTRADORA  -  Pratisa-sa  ÇAt* 
m6ç»  p|  tnêio  expodlanfa,  com 


MOTOJÍÍ5IA  PrOCiUit  Cam 
prórim  c «n  Kombt  •  cl  reterêo- 
í»»t'f  ,i  P  *  Frsti 

c  ita  Xí.vier  3IB-U.  Marxcaná. 


AUXILIAR  Escritório  —  Môç«|ra- 
pa»,  l\1,  cantabtlidada.  <o rras- 
pondanta,  «u*.  dap.  pessoal,  se¬ 
cretária  poit.  conh.  in- 

n I ii i  —  730,  Bny  minor  daclo. 
recepcionista.  Av.  Rio  Branco. 

1  CS  -I0J>  t|_l02U _ 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  —  Dali. 
lografa,  com  prática,  raião, 
Caixa,  Rufj  Comprai,  arquivo 
•tc.,  sábado  livra.  Eil  Inten¬ 
dente  Magalhães,  199.  C-impi- 
nho,  t  á»  10K«. 


ótima  aparência,  curso  secunda- 
rio,  para  1o&*.  Tal.r  256-8635, 
D  Yara 


MOTORISTA  Tiai  oferoço. 
piVçro  a  dlAria.  Do  #  dep4 tifo  <u 
e!i»ijn  Hr.fta.  Tel  233*4454,  Sr 

Oiacfl.o. _ _ 

MOTORISTAS  -  Táxis  -  Precisa* 
'•*  várias  oídrnido  nràmio  3 
a*o»  pritica  Rn*  Maria  Ro* 
dri<jun«  240  —  Olaria  De- 
pcu  13  horas.  Sr.  Araújo. 
MOIÒRISTA  —  l*rec»irt*i<T  senhor 
»«r;pon»àvd,  inirmno  10  cno» 
elt»  carieir*  p.ne  tlir  tiir  VnlV.  > 
,i  .ra  •  »iv»  jenhora.  ReferAm!.'»» 
inv.sgcm  rio  3  r.lkiroi  Av  Prs- 
«ouf,  W6  apt  202. 


MOCA  —  Precito-se  20  >  20 
sno»,  p  c/i*» f»  dr  uúdo,  n* 
Tijuc-t  Cl  pf.stir*  dp  anljm-a- 
n^-n  R.  Confie  ii*  IL-nfiro 
•107,  depois  dr  Vht. 


DEMONSTRADORA  procj  !  • 

rs,  multo  br>»  aparência*  prr*» 
t  ca  em  cvtera,  22  35  snc*. 

leigo  a-,  Francisco.  26.  ? 1 _ Al 3. 

MOCAS  E  SENHORAS";».'  Zona 
Sul  -  P.rra  dcmenilfedoMí  de 
produto  de  bei»:;.*.  Prmiblllda 
dr»  e»celpMt<j  rendv  mensal  — 
Tel.  24/.V70P, 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


SAPATEtROS 
mcntjKfortt» 
Petdia  Clr; 


COIINHEIRA:  --  Praiita-ca  am 
cata  «ia  peqvana  família,  para 
o  trivial.  Pa«j«*«o  bam.  Folga 
no t  fin»  da  irmana.  Tratar  na 
Av.  Rui  Barlioia  n.°  170.  apto. 
2403  (Bloco i__B.ll _fona  545-1471. 
COZINHEIRA  -  Procita  ta  trivial 
fino  —  Ordenado  a  combinar  — 
Pede  **  r«f i‘rvnciai.  Rua  Ootlavo 
Sampaio,  639  apto.  401.  Talofo* 
n*  257-4543. 


AMAS,  ARRUMAD 
E  COPEIRAS 


docvetfflii 


5APA1EIRO  PnK.t.vr»  do 

certador,  vir.vfnf.  Aptfêdeitn.  ao- 
'•>  r  e  b  *  cóu  »-  'ín  cl)'.-  *Jn  »» 
i*l»  .  Tritjr  na  Ruo  São 
nitÁti.'.  ÍDE.A  S.w»  Crittúvãj. 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓ¬ 
RIO  t-  Moças  datilo¬ 
grafas  com  curso  gina¬ 
sial  ou  comercial.  Apre- 
sonlar-se  á  Rodasa  Veí¬ 
culos  S.A.  Av.  Osval¬ 
do  Cruz,  95  —  Sr.  Oli¬ 
veira. 

ÃÜXÍÜÃR  DE  ESCRITÓRIO  - 
preçitamos  de  3  rs p«r»*i  ou  irô* 
ç;i  p/ccuiplotar  Quaoro  fundo- 
nal,  c/olmáia,  que  otcrevom  à 
móquino  c/nr AlTct»  em  copiar  fe¬ 
iuras  ou  duplicniai.  Eoz-90  no- 
cwíãrto  demenfoi  que  pottam 
ínicif  cie  imediato.  Solério  p/ 
eaperiènciai  NCr$  300.00.  Pro¬ 
curou  Sr.  Clman  na  Av.  13 

de  Maio,  23  -  Gr.  6T3/4. _ 

MOÇAS  -  Necettiio  pura  eicr. 
em  Copocnb  ma  com  prótíca  de 
mdqvirw  de  *omar.  Tr^fjr  Rua 
Buentn  Airet  P2  —  l.°  and., 


AAOÇA  —  P»r*  ..i-iff,  In»  tp’e 
lentjçôo,  priHica  «tti  armarinho. 
Eelqlmo»  p/ftva.  5»nta  Claro  33 


CMPRBÕÃDA  -  Prec.v*-:e .  Tu- 
d  >  »cr«icc  para  3  ne«ic«n.  F«- 
i»-£0  nrivit.-'  bdm.  Av.  Mirlo 
M.Uoi,  44  ap*9  402  —  i-lucn 

Ljrac  da  2a.  Feiro. _ _ _ 

í  MP  R  í  G  AO  A  '  ’  D  ÕMÊ5TICA  • 
CrcciM«»e  p/pequena  fafttiiia, 
Arfwmitr  e  p aiitf  tniúdai, 

Dmmli  ro  irmp-»  qo.  Parr.i-ie 
bem.  I  ratar  R.  Sào  Ftandtco 
Xav-er.  39  *p.  102.  Tlfuca. 


MOÇAS 


—  ,  _  Precito  2,  bna  ape- 
r^ncia  e  dn»oml>.ii  içou.'»  e;r» 
vondna  a  domicilio  Laruo  di 
Carioca  5.  i]  2)3,  foi.  232  3237 

-  Snr.  Abelardo. _ _ 

MOÇAS  •  íanhorai  (cj  ahj.  prá¬ 
tica.  Vendai  eat.)  —  Tamoi  ai 
malhora»  coU^õot  inf.  —  juv. 
de  4  a  14  ano:  (M.  Lobato,  W. 
Ditnoy,  Crimm'.  Cominõai  pa- 
ui  ato  da  vrnda.  Ruj  Alem- 
do  Guanabara,  17  31,  m|  1  306 
«  1  207  —  Cinalàndia. 


ESTUDANTES  -  Afitboi  o»  «* 
«oi  Se  você  tem  dnembiriw 
•  boa  apresentarão,  alwm  de 
fór<a  de  vontade,  vvnbe  colk- 
veriar  conoico.  Rua  do  Ouvido», 
169.  i  1005. 


SAPATEIRO 
frinadot  nue 
no  batanc» 
Mnra.  23B  - 


Pfeciia-ta  d»»  um 
taiba  corta»  íola 
—  Rua  Alcides 
Bento  Ribeiro 


OFERECE-SE  um  poneiro  cíira 
«dificio  cjnlirccndo  de  clua». 
I  ralar  pel r>  te»l .  2 52-1792. 
OrlCÍNA  AUTORIZADA  HOO- 
VER  J.  N«d  d.»  Silva  Reiri- 
rurraria.  peeci*.»  d*»  tienleov  de 
lftv»tdcf,>  «  aiudanto»  de  'dr  - 
qerack*  -  Rim  Eudoro  &2rlínc« 
n°  15-B  -  Ron<mc**.3to. 
IMNTOR-UIREIRO  pfãtlca  li?e* 
faixai  e  prrLçoi-  Horário  ccmet 
ci.il.  Rua  da  Pattrígam,  54 
T«l.  226-1400.  _ 


Hjr.i>IA5  orec»:-a- vo  para 
i»!t»iir  e»n  Curro  7K  d«  »»«n 
ia  P.  :».»  :e  bui»  ntSnltnt» 
.nu»  do  pltillc#  Ru  a  Caliu- 
7d 


Preciia-ie  co»n- 
petente.  Paga-so  bem.  Pero  cozi¬ 
nhar  e  lavar  tendo  máquina. 
Ru.i  Davi  Campista^  75/201.  Sú 
c«M»»p.'recaf  riuem  16r  competen- 
tií  com  rrfercnciM  ou  documcn- 

too. _ 

CÒzTNHÊTrA  -  Prcc.  ç/mti». 
c*pcr.  tc»do  terv.  c»ct  trotam, 
cf  2  crl.in;.  tem  bafei  pref. 
tarança.  RH,  mín.  1  ano.  Inicinl 
NCrf  1E0.  »  inidit-  lemonaíi 


ENFERMEIRAS  E 
LABORATORISTAS 


ESTA*  chegando  u  Nih)  14  * 
tenho  ro  q.t^r  ç).\nh*.r  ur*  cl 
nho  iro  eetr.i,  venha  çiVwcrMf 
ccniigo.  Rui  Uidxo  figuulredo, 

32.  apl3.  301 .  —  ATam canil. _ 

MÔÇA  -  Preci&a-Hi  deicrnUara 
ç.kda  e'  bo®  aparência  para  i«r- 
viço  «flerno.  Paganvie  »jud*i  de 
cento  e  comistoc»,  acima  da 
I  COO.CO.  Tratar  dai  9  A«  12. 
Av.  Rio  Branco,  T28,  >a)a  1213, 

MENSAGEIRO  -  Con»  <ur»o  gi- 
naiial  •  pritica.  Adm»te-»e  em 
Troniporte*.  FÍhR  5  A..  Av.  Rio 
Bianco,  257  -  13.°  andar,  Rio 
de  Janeiro. 

MOÇA  menor  precito  para  cai¬ 
xa  de  coideitarl*  tnliiio  de 
maio»,  lio»  ãr  i  o  da  tarde.  Pra- 


P«EClí»A*$E 


matoritin  c:m  prá¬ 
tica  d?  4e*o  WilíVl  »c lie 

1 


AUXILIAR  DE  ENFERMAGEM  - 
PreCim-ie  pir.*  hotpiMl  ro  Ei 
lado  do  Rin  ór  Janeira,  e»-pe- 
d.o  r:m.i.  Ttefar  p:  o  Talf-»:»- 
n-  236-7200. 


EMPREGADA  -  PreciM-ie,  t^do 
»erviço,  errai  a/filhos,  R.  Copa- 
i  224,  J0.  Cifteíia 

ov  rclvrrnísx _  _ 


TVM  LIVROS  -  Precita  de  ven- 
dedorei  do  livros.  R.  Otávio 
Tarqijino,  86  —  201  Nova  Ipua- 
cu,  RJ.  Atendcmot  hoi#  e  6a.» 

feira.  __  _  _ 

VENDEDORES  (A51  -  Admltimot 
para  artigo  importado  do»  EEUU 
próprio  para  indústria»  de:  Com 
fecçõrt-MalItaria,  calçai,  «alça- 
doí,  bóltai,  ettofadoi  etc.  Av. 
13  de  Maio  23  aalav  323  24  da» 

8,30  At  11  hora*. _ 

VENDEDOR  -  Prctiin  »t  44hr.. 
ca  da  Soutlona  «  roupa;  de  cci- 
anca  —  Roa  São  toorenço  n.° 

2 59-F  -  Nlitfói. _ _ 

VENDEDORES  pl  dcsinfetantõ^ 
clftergente,  aluda  e  comiMão. 
Tratar  diariamente.  Av.  Cepa* 
cabon».  540.  •!  1103.  da»  15 

Ai  17hy _ 

VENDEDOR  o-  chefiar  equipe, 
com  bati  unte  prât.  e  oi**  poi- 
iua  corro.  Ótima»  » emuneraçôe* 
vanfogena.  etc.  Av.  N.lo  Pe* 

çanhã ,  1'51 .  r  100*1. _ _ 

VENDEDORAS  -  Pfoduloi  d# 
beleza  e  medicinâl.  Otimc»  lu¬ 
crou.  Cormem  —  257-3451  ♦ 


PRECISO  d*  diâufíõür  com  pra- 
l.ca  um  carro  grsnde  qoe  mere 
n»  Zona  Sul,  Tratar  Av.  Co¬ 
par  .(bana,  877  gr .  705. _ 

WfClSO  de  moloriita  p^ra  em- 
p*cia  de  táxi»  com  rrviis  de  5 
an::c  dn  oroík*3o.  Rua  L-no  !c‘ 

•  eira.  401 


fNLPREGADA  -  Prcc  ».»-;•.  qub 
difmns  na  etnprego  —  Paga-ie 
bom  Rua  pTofecior  Ljfwrío 
CÃrtci  n.  105  —  aoto.  202  — 


ENFERMEIRA  Prcc»t*s«  1  d. 
plnm.»;l.i  p  trah-dSor  niem-oi 
ped;eni»'  em  cllttuu  ue  repou¬ 
so  na  Tütica.  So.irio  •>  c embi» 
pAr  —  TraMt  R  Ceqoé  de  Brm- 
fim.  477.  d;.»»  amen»«  dcn:ik  de 

9  fir.ru». _  _ _ 

MOÇA  PréclM-te  20  a  30 

■Ac»,  p  c«W4  dí  wuflt  na  II» 
|llCA  c‘  oráficrt  do  (c-*’fe*rT»flq>>rU 
—  R.  Conde  de  Bonfim,  497, 

duooli  de  9  h»,  ’  _ 

SENHOR  com  longa  prática  de 
onfermaçiein  oíciec-  se  o  ,»  r  n 
•ícompanhor  cu  cuidar  de  patoa 
doente  ou  Idoi.).  Tnilm  pelo 
tel.  23^*1950  ou  R.  General  Rnca 
rd*":T  -  Bloco  B  —  i  pio.  315. 


PRECISA-SE 


_ _ _ _  meça  pira  Traba¬ 
lho  r  em  caixa  ccm  pré t  ca  P*- 
dar  ,i  -  Conda  tenfl  m.  3. 
PRECISE  luhrifícádoe.  Ruj 

7,1  » •  t  1 1  **•  -  r|»  Pcrrôal.  23 _ 

PRECISA.SE  rapaz  para  (>enue- 
nos  »?rviç«  Intertwi  e  exter- 
nr:  Lnr»"  53p  franritco,  26  Qr 

610.  _ _ _ 

PRECISA-SE  lavadora*  •  nwmc» 
brnlre».  Ru»  MltQUÍt  de  Pem* 


Pr.  Botafogo,  520/ 1  202. 


COZINHEIRA  -  Trivial  var»»- 
do.  favor,  ptsnr  pq.  t»m.  Dor- 
me  e-tiprcgo  -  Exigrm-»e  doc, 
NCrS  I40.CC,  Rua  L»v,n|eírAi, 

226  -  Ap.  702. _ 

COZINHEIRA  -  PntCilMe  que 
i-Tíbe  ooTlnh.tr  bem  e  cem  boa 
prática,  E«igpit-6e  rvferíncij», 
co rtef ru.  Run  Xavier  d«  Silvei¬ 
ra  n.°  55,  apt.  201  —  Tol.t 

236-7244 . _ 

COZINHEIRA  -  Precis.!-i,e  para 
cozinhar  »  lavar  (n*o  paoia). 
NC»S  100.00.  EXigem-te  ruferen- 
cfaç.  Ru.t  Pititto,  26,  c  2  —  Pça. 


GOVERNANTA  ue  -jabaM^  p«- 
•  j  behè.  Evgem-;e  referenciai. 
Cfdonédo  ICO.  Trata*  de  12  è» 
Z.  Hilário  Gouvcía  1B-7Q2. 


TORREFxVüORES  —  Os  uabiiihaciüüivs  nas  ui- 
dústrias  do  produtos  de  cacau,  balas,  torreXaçuo  e 
moagem  de  caio  da  Guanabara,  podem  assinar 
ncórdo  que  Uies  assegure  aumento  de  29'  .  a  par¬ 
tir  rio  dia  l.°  do  corrente  mês.  A  Informação  e  do 
Deparianteiuo  Nucloiiul  du  Salitrio.  A  Delegacia 
Regional  do  Trabalho  ja  convocou  mesa-redonda 
para  o  dm  27  deste  mês,  íes  H  horas,  quando  po¬ 
derá  ser  celebrada  o  arõrdo. 

ACORDOS  O  diretor-geral  substituto  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trabalho.  Sr.  Iva  Pres.es,  de¬ 
terminou  registro,  a  íim  de  que  produzam  os  elei¬ 
tos  de  direitos,  dos  acordos  salariais  celebrados 
pela  Companhia  Siderúrgica  Nacional  com  os  se- 
giilnt.es  entidades:  Sindicato  dos  Empregados  De¬ 
senhistas  TécntoOS,  Artísticos  e  Industriais.  Copis¬ 
tas  Projetistas  Técnicos.  Auxiliares  Projetistas  dos 
Estados  da  Guanabara.  Rio  de  Janeiro.  Minas  Ge¬ 
rais  Bahia,  Paraná.  Santa  Catarina  e  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul;  Sindicato  dos  Engenheiros  de  Volta 
Redonda:  Sindicato  dos  Trabalhadores  nas  Indus- 
trias  Metalúrgicas,  Mecânicas  e  de  Material  Ele- 
irlco  de  Barra  Mansa,  Volta  Redonda,  Resende  e 
Barra  do  Pirai;  Sindicato  dos  Trabalhadores  aus 
Indústrias  Metalúrgicas  e  de  Material  Elétrico  flo 
Estado  da  Guanabara;  Sindicato  dos  Químicos, 
Químicos  industriais  Agrícolas  e  Engenheiros  Quí¬ 
micas  do  Esiado  da  Guanabara;  Sindicato  cios 
Trabalhadores  nu  industria  de  Extração  de  Per- 
ro  e  Metais  Básicos  de  Congunhas,  Belo  Vale  e 
Ouro  TTèto;  Sindicato  dos  Trabalhadores  nu  In  • 
Uústria  de  Extração  de  Perro  e  Metals  Básicos  de 
Conselheiro  Luíaieic;  Sindicato  dos  TrabaUiadores 
mi  Industria  de  Benefíciamento  do  Carvao  de  Tu¬ 
barão.  e  Sindicato  dos  Trabalhadores  na  Industria 
de  Extração  de  Carvão  dc  BldcrópoUs. 

RADIALISTAS  —  O  Departamento  Ngckmul  do 
Salário  inlorniou  ao  presidem»?  do  Tribunal  Regio¬ 
nal  a,,  Trabalho,  da  Primeiro  Reglau,  que  o  au¬ 
mento  para  os  radialistas  do  Rio  de  Janeiro  sua 
de  W ,  A  vigência  Jo  reajuste  será  estipulada  pe- 


MECÀNICOS  E 
LANTERNEIROS 


PCfCISA-SE  di 


_ _  __  Já  uma  emprvga- 

dá.  gu»  dunu»  no  emprvgo. 
T r.-»r»r  #  R,  r«lndndu,  229. 
PRECISA55  de  empr«£fcttla  Pí- 
rn  terviçes  dom6ilíco».  S«»nadoí 

Vergueiro,  203l807. _ 

P°,ECISA-5E  de  empceo»dj»  nJ* 
c»mI.  Pedem-to  referíirc*;.i- 
l»d*sr  deocie  da»  14.00  hs.  Rua 
G.?r,efíl  Polldoro.  162.  ípi». 
802^  BcMfogo. 

PRECISO  errprcgftri.i  p/tr®bolhor 
-!«  1  as  18n?,.  Aiudtir  em  peq. 
kffvi^o»  ÒGtnéilicoa.  Fngo  p 
mrV  R.  Senadcr  Vergueiro  f*D 
•o.  1201.  Tel.  245-7236. 


BO^RACHclRü  Precuo,  que 
lenha  tudo.  dou  pcnla,  eu»  <JI- 
f.'n,i  cm  ctútvo  ponto  dc  Nilo- 
polík,  2 52 •0<736  -  DjeítriT. 
ELETRICISTA  d«  «uiomAveli  — 
Rrec.va^e,  100%  eaprclaiizâdo 
-  Pu4  Almirante  Cotranc  |37. 


BALCONISTAS 


PRECISA-SE  dc  moçM  #  boniiH 
o/  cnhcnrrerem  —  oficfalmente 
.10  deifilc  dc»  ralnh»  diit  pwifi 
carioca».  Intcricão  •/'  nP  ITi»‘-l- 

lido,  Aprevíntftf-»*  vomenie 
quem  tiver  condiwo.  R.  Fran- 
cl:c=  Serredor  90  >/  402. 
PRECÍSA-5E  Emnrea.*do  ojr.» 
limpeza  Ifolhe-corríH»  e  earfi? 
f,>)  Tr.ii.tr  Nua  leopoldíne  R**- 
go,  502  --  Ofariá, 

RRECISA-SE  pefléoa  He  retoonin- 
b.lidadc,  ítilrelro  ou  asai  i / 
filhe»  d.  faxina  e  tomar  conio 
do  prédio  6  epart.  Preciie  lí¬ 
ber  manobrar  carro».  Trr  ref. 
do  úlfírno  emprego.  Tfol«r  de 
9  ,»s  ijh.  Av.  Rninhâ  ETI»*-» 

beih _ô36. _ _ 

PRECISA-SE  inceniarfit»  com 
carteira.  Ótimo  ordenado.  Ruí 
Miristro  Viveiro»  '  di  Ceitro, 

157. _ _ 

PREC15A-5È  d-  aiuríanlc  de  for¬ 
no  com  prática  psra  trabalhar 
em  panaria.  M.  S,  Clemente  104. 
"  t  1  -o.  _  _ 


BALCONISTA  -  Mosa  n ara  oa- 
d»r»«  cí  prãlici.  Tratar  Rua  Pom* 
pitio  do  Albuquerque,  31 1  — 

Encantado.  _ 


MOÇA  •  Oferece  :c  por.i  t'a- 

b.nhar  de  II  úv  18  ou  inte- 

gral,  com  prática  He  comullò- 

rio  cu  cutro  kQrylço.  Bo.»  call» 
nr.ilia  e  daliloqnFia  regular. 

Liga*  para  242  BS13  ne  2*  a 
6,i -feirá,  de  S  Ai  11.  fANAl. 


Sjen»  Psiu. 


GARÇONS,  COZIN 
E  GARÇONETES 


EÚTftlCfMA  espcri.«lizntln  «m 
V  HL* v/.iijen  -  Precisa-te  4  R»,a 
19  de  Outubro  n  8  Bamu 
CUStO. 


BALCONISTA  -  uriví 

cctn  nrStiCâ  r  eufra  sem  prátl. 
ca  -  R.  5.irão  de  Merqu-fa, 

750  A. _ 

BALCONISTA  -  PrecUi-»e  mo* 
çn  naior  com  pratica  para  ar- 
marinho  —  solteira.  Perrelra  do 
Almeids,  96  -  Pr.  Bandeira, 
BALCONISTA  c|  pratica  em  oe- 
pelaria  —  Tratjr  R.  Gen.  Roei, 

913-B.  —  Tijuca . _ 

FARMACIÃ  —  Precf»tt-te  balco¬ 
nista  com  muita  prátíc*  e  que 
eaiba  aplicar  iníeçõt».  Tnt.  Rua 
Barata  Ribeiro  560. _ 


iZlNHEIIJA  I  •  i  ■  i 
cem  pr.i*-M  de  cozlnhs  trivi.il 
c  lavar.  Ruj  BarSe  de  Wrinult», 
643  .  M.i  18  Pedem-  e  teferer* 

t.i.it  9  caveira.  _ _ 

EMPREGADA  ciue  tailia  cozinhai 
Ijítt»,  yostt  oe  cri. inça*  e  dur» 
n«4  no  emprego.  NCrS  130,00. 
Ccrloi  d«  Cjrvftlho.  34  D  (atrei 
d.i  Hospltnl  ds  Crui  Vcmdtha), 
F.MPREGADA  -  NCr$  200,00  - 
MC  que  cozinhe  fewn  * 
leve  roupa,  limpa,  «conômlcn 
v*  oj  ler  e  etenever,  tilde  um 
dia  na  »em*n»,  R.  Fcnl»  da 
Saudude.  146,  Hurr.siti, 
EMPREGADA  -  Precisa  ie.  cozi¬ 
nhando  bem  *  relercncin».  para 
mal*  Tt-ni  tcpelra-ífiumadeira. 
Idade  utlm»  22  anos.  NCr$  170. 
As  AtfanlÚn,  3  17D-9.9  no.  90. 

Pò»K>  5. _  __  _ 

EMPREGADA  -  Pr*ti»k-se  am* 
nrenadí  íabmdo  cotinhnr  com 
nhiènili».  Oormlr  no  emprego 
-  Pa  o  4-ie  bem.  Av.  Henrique 
Dumont,  33  —  4  °  melar.  Ipa¬ 
nema.  _ 


Lanternfíro 


COPEIRO  c  rvática.  precise-se 

A  Ru.»  de  Qujtyndü,  45. _ 

COZ::-.MtlRO  -  Inc.uiive  .  n 

cho.  Rd  •  Ouvldar.  1 3.  loja. 

COZINHEIRA  -  Predia  ie  t\ 
or.ítka  de  re*.tauranle.  Av.  Tei» 
fieira  de  Cailro  77-B.  Bontw- 

(BUO. _  _ _  _ 

COZINHEIRA  p|  av*»  -  Pretí- 
»«-5e  c  pral-ca  em  ufaadlnhot . 
Trrifar  Av.  23  dc  Setembro  294. 

.  1  • 

COZINHEIRA  c.  prática  p.*ra  irn- 
bulhar  em  restaurante,  Rua  Al* 
mirante  Gonçalves,  29  A.  Capa- 
•  P.  5,  _ 


PRECISA-SE  moça  par*  n  capa, 
com  pMti-i,  com  íelercncia.  Av, 
Ccn  icibana,  581-C . _ 

PADARIA  -  Pr.ecíia-ie  de  cai¬ 
xeiro  com  mulfj  pritice  Iralar 
á  Rua  Siquoiri»  Campo»  46  — 
Padaria  T rigo  de  Ouro. _ 

>RECISA*5E  pfiioa  «fatiloqr.t* 
fi»  qiK»  taiba  bater  e  rltcflr  iier.* 
cibr  pari  b'*co,  Carti  pi  porta* 
ria  dôitp  Jornal  tcb  o  n.° 


e»oeci»liit-'  em  VoiV.»  Trafnr 
Pui  S.tc  Claudia  n.  11  Enl.i - 
cio,  começa  na  Mala  Ucerda, 
LANTERNEIROS  c!  pratica  na 
Hftlw  Willvi,  paqamoa  bem  R. 
Dr.  Garnfar.  700  -  tedot  cs 
documonlos  e  carta  dn  rele- 
fjncla. _ 

lANTERNEIRO  —  Proclia-se  com 
Híiitanle  prárica.  Tratar  à  Ru» 
Honrlquft  d»?  Navaet  esquina  d» 
Rua  S.io  Jnâo  Bapllsta  —  Bnta- 

fpPQ.  _ _ 

LAN TERNtlRO  Volk»  c?.m  rm/.- 
ta  prat-ca  -  Pega-te  bam.  Pt»a 
Tiiodorti  ívi  Silva.  470.  Prode- 
•  -i  au  Migue*. 

lANIERNEIRO  —  Cnm  prj»t»Crt 
de  Volkswagen  precha-te  á  Rua 
Vlan»  Drumond  n9  17.  _ 


COZINHEIRAS 


VC-tNCIá  NOVAK  Z27-55J3  , 
236  4719.  Domêiticea  eozinhst» 
rs-,  efetivar,  e  diaristA»  ItJónMv. 
Av.  Ce^icahana,  610.  t  ‘^ía 

205. _ _ _ 

AGENCIA  AlEMÀ  0.  OLGA,  co- 
r.-hrirai  forno  Fugno,  todo  »er- 

•  •çodriviíl  fino  com  um  ano  de 
teí.  bons  dccumento;.  dormem 
nc  rmprego,  nia  trabalhamos  c‘ 
c  jriiinj.  237-719!  Av.  Cop*ca- 

bane,  534,  «p.  402. _ _ 

A  AGENCIA  R1ACHUEIÒ  que 
detd*  1934  vem  tervindo  $  eli* 
le  d$  Guankb*re  —  Tem  cot. 
top.,  irm».  etc.  cem  documt. 

•  referenciai  —  Tel  332-0584 

•  737-5556, _ 

A  Hl  AGENCIAI  56  do  D.  Mtr- 
ihi,  256-B346.  Cozinheire»,  cep/ 
e*r.  e  bebé  capricnciiamente  er_ 
ezlVda»  cf  do;i.  r  boa»  r«f«. 


PRECIS A-ie  de  móç»  que  lenha 
prática  de  balcão  de  padaria,  4 
Av.  Getúlio  Moura  n.°  30  — 
5ío  Joio  da  Merill. 

PRECI5ÃSE  ríe  balconitt.i»  ccm 
prótica  de  peduri»  t  confeítaHfc, 
lugar  de  íuluro.  Rua  Voluntárioi 

Pátria,  318,  _ _ 

PRECISA-SE  de  um  balconista 
com  prática  tratar  á  Rua  Hem»» 
quo  de  Melo  760.  Otvaldo  Cru». 


PRECISA-SE  d?  ui”  >»3 v  P  *!- 
vlç^t  gc-rfll».  Rua  Lzrmi  n. 


COZINHEIRA  ou  copoir 


_ r. _  T.  para 

cinlln.».  Ru»  Itíiplru.  1059  c  7. 

apt.  201. _ 

COZINHEIRO  lAj  -  ProM-vse  c 
praika  d#  a.*l«jkdlnhq.  Entrada 
di  Gz/ua.  147  —  UnuMf*-ná 

Clube. _ _ _ _ 

•  .  . . 

—  Prrcii.s  de  um  mo*4  coflt 
pritica  de  copa  r  islão.  Tratar 
nn  Rua  Bsráo  tk  AV»quita  n. 


diria.  Rua  Cima  Ma 
dra  cí  Santo».  _ 


PORTEIRO,  falando  inqlêa,  com 
boa  aparência  ■  amplai  referén- 
ela»,  para  loja  em  Copacabana, 
Tratar  •  Rua  Buenoi  Airei  n.° 
110  -  Sr,  R jpliael. 

RAPAZES  tnrfl  entreq.il  necei- 
kltcfnoá  divonc».  ti .  Vttc. 
Sinti»  babel.  56  a,nlo.  301  — 


para  paduria.  não  Irabnlha  do» 
m'nqo.  Rua  do  Mercado  13. 
PRECISA  SE  etlve-ro  cía  bz'c3n 
orljrio  ccm  praiica.  Rua  Boi  iva* 

150-Ç _ _ _ 

• 

t  :j  »:h  cdade  r  fi*f-;rrncii  R. 
d,i*  AAjmcc?-»  ri.°  I  _ _ 

RECEPCIONiSIr'.  TfLEFONK-TA 
-  NC'S  22O.300.CO  4  mrç.t, 

1  g  w.j  PBX,  3  dI  rocnpçjo, 

2  «nenot*!  c  cf.»f^o9r.p.a.  ro¬ 
de»  c  prA*  :.>.  m.  Ik-.'  iparen» 
cm.  çimvtfaí  S»m  Da  nr  ai  n,n 

117.  2  813. _ 

SR  CASADO  de  bo.»  aparência 
oforece-ie  para  gerenciar  bar  • 
re»tau»ante  ou  lanchonete  ou  ti» 
mitar.  Tel.  J26-7842. _ 


l ANTERNL  IRO  -  Temo*  3  vs» 
r„-,t  oar.i  profissional»  compe¬ 
tente:  TrèUr  A  j  Br.iz  de 

Pm*  2173  -  Sf  Jorge. _ _ 


PRECISA-SE  -  Meça  pura  Tm- 
balhír  em  cai"  de  dltco-  Rua 
Viiccnde  P  *4it»  611  L:d»  9 


F.MPREGAOA  -  Pr ««  rtlvoi 
n  cozinhar,  nr-uniaçèo.  cye.  — 
F  ■  7  ■»  domingo.  Fílircncic;  — 
N7*l  150.  V  tro*vde  Pl*a|á  n  ° 

4|^C*1  _ _ 

ÊMPREC-ADA  P»t3çba**e  pa- 
r.»  cczmhir  o  ftivial  e  rrrumflr. 
Run  A'mirant*  Tnman<Ur6  36, 
iiol.  60*  -  r.:rr»entfc_ _ 


LANTERNEIRO  Mfllo-oflcíãl 
com  pr.v  cj,  prnc->-tc  c  Rua 
Bçnic  t  ~bcü.  13-15. _ 


DIVERSOS 


1  oa  nem.» 


AGENCIA  SENADOR 


675-fi 


SERVENTE  C. 


cwinheíre  otinto»  enj 
i.  —  Rua  Senador  Dmitu, 
andar.  »a!i  205.  253»41£ 
•EtsiciA  NOVO  RIO  - 
«  Cv2U«  ccrp.  «rrum., 

Av.  Ccouiban*.  *0: 


PRECI6A-5E  rBDíZ  c  cu»  •-  ín 
|ja':.>p  pjd.iria  -  9,  Arquloe 
Co  rd*  i  ro  442  —  Meler. 
PRêCÍSÁ-SE  de  bakaniltj  p?iM 
padar*»  —  Rua  V*»cc-"íi»  ce 


_  »H  '  *  W  I  B  n 

prçtn  cie  traninorté  prociva  2. 
Aciiejem<»r-ie  de  17  it  18  I**. 
LHv»1:li'v;  Arraral,  IS. 

TELEVISÃO  E  CINEMA 
—  Não  precisa  prática. 
Figurante.  Viagem  à 
Bahia  com  tudo  pago. 
Cachet-  20,00  a  .... 
100,00  diários.  Ambos 
sexos,  tódas  idades, 
còr  e  tipo.  Av.  Presi¬ 
dente  Vargas,  633,  sa¬ 
ia  1504.  (B 


A  SENHORAS  —  Ganhe  dmbel* 
ra  sem  »•’*  de  case.  bí»t»  ter 

telefone.  Int _ «56-18 1 9 . 

ASSISTENTE  DE.  PESSOAL  - 

Ejfftmz*  ad'i 


CAFE  E  BAR  5EIO  HORIZONTE 
—  Pftfci-.v»  de  umii  moça  com 
pratici  de  corinhn.  Trí».ir  R. 
Dirão  d*  Mctottlla  n  6/5-B 


MECANi-CO  VW.  pr»-C'ia*c«  oe 
me;c-?fi:l-il  com  prática.  Tri¬ 
lar  C  •  ValpiraÍJO,  16.  L".a  A 


* .  . . ndo  pare  grnndt 

indú»TrÍA  locilizad-i  na  Rodovia 
Presidente  Dirtra  \ Jardim  Amé- 
riça).  Otimo  »*lirio.  Apreien- 
tjr-ie  à  Av.  Rio  Branco  n.  156 

grupa  2828. _ 

AUXILIAR  0E  PORTARIA,  admi¬ 
te-»»  em  Transporte»  Fink  5  A., 
com  tono  gínaiial  complulo, 
para  trabalhar  è  Rue  Prefeito 
Olímpio  de  Melo,  1485,  São 
Cristóvão.  B«»e  NCrS  2OD.0O. 
Aprosentar-ie  è  Av.  Rio  Branco, 

257  -  13.0  andar, _ 

ADMITO:  Aon.  <obr.  int.  cont. 
cl  t»c.  aux.  p1  Marketing.  Da¬ 
tilografas  lecrat.  Tolefonisla.  — 
Almte.  B.»rroso,  90.  sala  913. _ 


MECÂNICO  -  Admiti¬ 
dos  com  pratica  em 
veículos  da  linha  VW. 
Rua  São  Francisco  Xa¬ 
vier  697. 


COZINHEIRA  par*  trabalhar 
em  bar  d»  pequeno  movimen¬ 
ta.  Pode  ser  apesuntada.  Trctar 
R.  Silva  Gomei,  n.°  13.  Casca- 

dura, _ 

GARÇONETES  -  r 

M.iior  d«  21  anos.  E»lr.  Enge¬ 
nho  da  Agua,  1 164.  Jacarepa- 
gui.  Trt.  depois  !7hi,  «im  Ro¬ 
drigues  au  Matqvita.  Gardênia 
Aivl, 


MOÇA  -  Pf*CÍM-»e,  d»  con- 
i .:n:  •,  cl  rehtrúncidi,  cz-r  rú»»w 
r  itr.  c-?s  ieve*.  0*d.  ISO  .CD 
Rua  V  *--3ndí  de  0*nió,  631. 
iiül.  501. _ _ 


PREC IÍA-SE  do 
ra  pcdwin  e  t 
í n  ?e  c  prídea 


GCNCIA  NOVO  RIO  -  ;  •«.- 
1 1  t*  coz-,  cop,.  arrunt..  bab»« 
tc.  Av.  C.-picabcna.  605, 1203 
Te!.  237.9936.  _ 


Cotlnhalr» 


OFEREÇO  —  Coiinhnlra  <op., 
«rrumadelrl,  com  «locumentos  a 
refpronâas  Agencia  Riachuelo. 
Telefone»  232-5556  e  231*0584. 


PRECISA-SE  -  Moça  para  bfil- 
c.ta  tíe  c^nleílaria  t  Ca»**.  In* 
u.ioenjávfl  &  praric*  de  embru¬ 
lhai  d-’M  presente.  Rua  Marque» 
de  AL-ranles  ,200- A.  Csm  Sr. 
Ami deu,  dai  B  i\i  12  bo**». 
PRECISA-SE  de  7  racvszes  com 
p^.it-ca  ne  F  »  cã?  de  padarfa, 
—  Rua  Pereça  Ni  ne»  *»  2£9  - 

_ _ 


AGENCIA  Ti | uca  Gr.nnú  —  lel 


258-6413.  Nío  ie  aflti*  ptW 
.i  ju .  cozinheiro.  Ru;i  Uruguai 
194  lula  31.  Dn».  Dulce. 


ÕfrCINA  eiqeci  ilirachi  »nr 
VctlV»Wd9en  precisa  de  um 
mtio  nilcíal  de  |ar,tr  rnaram 
*  rn  pr?nic4  c»s  linha  VolLsv/a* 
Tr  tir  erm  o  Sr  Silvio  na 
Rn  i  Poniss  Corrêa  n  B  dm 
flh».  Utè  18h. 

PINTOR  —  P»o«lsa-S»  do  mo»»- 
oficial.  Av.  Emâni  Cardoio  85, 
fundo».  Tratar  5r.  Jorge.  »'• 
PRECISA-SE  da  pinto»  p  VotVs 
profissional  -  R-  Clnrimundo 
de  Mola.  1050  -  Quintino. 


OFERECEMOS  ótima»  cc-zinn.*!- 
ras  de-  vá^ifts  cateçofia»  com 
dct'jmon*c»  e  fccêi  referticiac. 


A  FAAMllA  estrangeira  paque. 
na  nraclsa  «mptegada  que  sai- 
Ly  fc-m  coiinhar  para  todo  sar- 
viço.  Dorme  no  emprego  Prt- 
cisa-se  documento*.,  referências 
—  Paga- HI  bom.  Constante  Ra¬ 
mos.  30,  íp.  7Qt  Copacabana 


GARÇONcTt  mfl 


PRECISA-SE  empregnria  com  »«■ 
ftrpnçlo;,  pratica  ífivijl  nuo  ar 
ruma.  Dc  ui*  «mpraça.  Ord. 
130TV2.  Fuj  Tor.rterct,  1 60-903 


TINTURARIA 
c  prJfirü  - 
ro:.  I<>*’4. 


GAAÇGNEtc  -  Proc.xj  .  b..t 
t.irsít  pfôt'T»  'c 

boa  aoarúnc  a  -*  kua  Lea^drc 
Ma  rtin?  2 


i.iiçonltta. 


PRECISA  5E  repa: 
ntúce  O  «A  ccm  prá*.ca  ct*  £>'■ 
ciaria  tt  *.»r  è  Rua  Naicimento 

Silv.i.  6?-  Ipanema.  _ _ 

A  praia 

Sqens  Pena  —  Admíte-m  b?J- 
con -.ta,  l'.»T*r  Rua  De»emu«r- 
o.i  dor  liidro.  19. 


ARRUMAOEIRÀ 
pr»>ncil5,  H-ra- 
br  Ordçr.rtd?. 
D‘*i  Ferroiro. 


CAIXEIRO 

unriçi  d* 
fitn.idcr  n. 


COZINHEIRA 
Prãlica  n 
»;?  8  30  i» 
NCrS  ÍSO.CO. 
17!  206  -  l 


PrccijU-IC  cnm 
nadaria  Av.  iulln 

i  i  . 


TORNEIRO  —  F'cdtiS-»c  com 
pr.-.tir.»  a  Rua  M*rc  •  Búttci. 
n.°  470  A.  _ 


LANCHEIRA  erm  ir  !  - ’ 

Prrr  jj-.»  ha  Av  75  d*  Selem- 
brn  r  °  J7  -  Marvcjn.» 


PPECISA-SE  rie  p*,’($i  P»ra  c: 
ríhli.»r  e  l»u,»r.  bua  P.-,ti'a  Elir»« 
Gor«y«b  r a  34.  P-açx  Saem 
PfMX.  _ 


PINTOR  -  PrrciwMe  pl  afie  «nu 
rspcc.allidú.»  em  VoBi  —  An'n- 
lenlBf-is  a  Conaelh&iro  Ga1- 

v  3 o .  684 .  Turiaçv. _ 

PRfCfSA-SE  de  lantemeiro.  nr 
gente,  ordenado  cu  cottmnüo. 
Rua  Dna.  Eml  liít  239.  Infi.iú 

int,  Sr.  Pndm.  _ 

PRECISA-SE  de  um  borracheiro 
à  Rua  Dona  Romana.  117-A  — 
Uns.  _ _ 


PROFISSIONAIS 
DE  INDÚSTRIA 


■VADG9  DE  PRATOS 
,3-ão  -;1  p^átíza  c> 
Evtriit?  a»  V*í(j» 
nr.  -■  lnr/8- 


COZINHEIRA  -  Precisa-te  ríe 
c-:inl»eíra,  k*nha'a  dc  'eípcsn- 
sêb:,id.*de.  Psp-ie  be^-  Ev- 
gom-sfr  roferéneie»  —  Teleícvar 

o  236-8770. _ 

COZINHEIRA  -  PrecU-a»  ri¬ 
ra  trivial  I  no,  paa^-se  bem. 
1'iíar  pelo  fr.  226-9910. _ 


Cinema  e  TV 


PRECISA-SE  çcrnha.r*  c-».il, 
p.t ij u  e  bem,  telefone  236-470 1 , 
PÍÊC1SA-S*E  emptegacu  que  wl* 
br*  cozinhar.  Aor«»ent,ir.ie  na 
Pg.i  Prudente  de  Mer.í*  897| 
302  depel»  de  Th.  Somente  oom 
r*fnrpnri(it.  Salário  NCr$  200,00, 
PRECISA-SE  bTo  cozinheira.  Pu¬ 
de-se  refe»en;:.-.».  Pag.i  »r  bem. 
Traf.v  na  Rua  Senador  Vtrgue  - 

ro.  232  apto,  1301. _ 

FHC:.1SA4>E  cozinheira  ferno  e 
logão  com  prática  comprovada 
-  referêncl»!,  apresentar-*.*  Ru« 
Rarao  dl  Tòrre,  4ólrpt?  C-01. 
Ccrn  dccímcrcTtos  Identidade. 


CONTADORES 


PP-EClSA-íiE  —  Ccoeiro  cr,m 
r  cs  —  Traveun  A:tnerinde 
? .»,  27*3  —  Madureitu. 


Precisa-se  com  urgênoa  pet- 
soas  de  quàitquur  tipo,  seco. 
idade  ov  còr  diúrto  de  NCrS 
50,00  a  100.00  trazer  2  foto' 
3x4,  Run  Álvaro  Alvim  48/ 
601 


PINTORES  c  butanfe  pratica 
oagamot  bem.  R.  Dr.  Garníer, 
70Õ  -  Todas  documento»  e  «r- 


A5SISTENTF-  CONTADIL  sendo 
contador  1  COO/4 uá-  cont.  c/ 
tret.  ue  re-:onc.  *  clat»»f,  ce 
centos  «/400.  Av.  R<o  Brinco 

435  t/  605. _ 

AUXILIAR  CON  TA  B.  NCrS  300' 
£00,00,  5  rjpaze».  3  ^eur»?ndo 
Técnico  p|  S.  Critiàvâo*  2  cj 
Técn‘u?  completo,  bem  vestido, 
b.  datil.,  20  28  Srnedcr 

Dantai,  Í17  s  813-  _ 


METALÚRGICOS 
E  SOLDADORES 


PRECISA  £E  ci- 


mcc.i  pui  tra¬ 
em  C3f,!  Cfírtt  pr.lics. 
n.,  Pu..  Vúmndr  d«  1* , 

1 10-3 


IJ  rr^ire-ci , 


COZINHEIRA 


jrivinl  vnriido  nrc-fiano  donu.r 
no  tmprúçjo.  Ordrrwda  NOS 
IID.C0.  Puln  t!»  Bctofoss,  516 


PASlllHEIROS  —  P,MÍ!i-*..  Ir»- 
„r  ,  Ho.  Alvafo  Alvim  n.°  31 
gr.  S06  7.  Ha.i.io  d.s  16  .* 


SETIRAUHURO  c|  or»!únd.  nu 
Inlurgica.  5-rvn  üooirntj.Bí.  Sjl. 
de  ocordo  crp-icio.  Rue  Irimeie. 
360  —  P.  Iuuj.  _ 


PRECISA  SE  coíSüiePu. 
Cerla,  do  Crrvrtá'6  6-  76 


ASSISTKSCia  — 
lli.i  c  ProviUSiifia 
ituqiií  Barreiro, 
tíd.  do  Cor  ~ 
nu!  di 
despender, 
aesisléncla  módica  a  seu* 

cm  curátcr  t - 

l  300.00  ium  blliião  e 
seiras  novo»'.  1 
ntM.ro  Interino. 

Jardas  Passarlnlw,  em 
da  III  Couleréncla 
convocada 
baliio. 


COZINHEIRA  b*tiqu«!uira  para 
casal  -  NCrS  300.00  -  RHaren- 
cias  —  Rua  Miguel  Lame»  7  — 
1001  -  256-1619. 


DIVERSOS 


GRÁFICOS 


CARPINTEIROS 
E  MARCINEIROS 


aprovou  fl  RotoUKao  n  4- 
liso  Diroior  do  U'  oariamento  Nacio- 
Prcvidêncla  Social,  amorisando  o  TNi’S  u 
nu  .  xcrciclo  de  IMO.  com  pri'«;o;ão  de 

. . ;;j  rv.  giirndos  e  dependeu - 

excepcional,  o  montante  de  NCrS 

.  quinhentos  milhões  dc  cru- 

O  despacho  tei  assinado  pelo  Mi- 
i  iluraiiie  a  ausência  do  Senador 
Wasiitagion,  panlcSpundo 
IntPvnmwlcftiia  do  Trabalho 
pela  Organização  Internacional  do  Trn- 


flriheirx  d  beilan’»»  prj*lfa  -c 
ii|g,»uinlms  Figuairecio  M»us* 
.Jiaei  rt.Q  28-z  -  Cnpi:kb*r»a. 


DATILÓGRAFAS, 
ESTENÓGRAFAS 
E  SECRETÁRIAS 


'OMPCWTOR  í -'nn-r.Titf 
ccnhtç-  c*ncedernacâo.  prt. 
i|  l,)it»pL  »  201 


Motorista 

particular 


Pr  ecls-1- 


CiRPtNIEjRO 


GRARCOS  -  linotiblstni  •  da- 
bradores  p^ro  máqutn  f  A  A  «íuto- 
mirim.  Tr.ibalho  diurno  •  notur¬ 
na.  C  .1,  Edltòr»  Amerlceno.  R»ia 
Viiccnde  Maranguane.  15  — 


PRECISA  f»c  de  «moreçiidi  parn 
rorintnr  *•  |iv»r  p-ir*  oenuene 
famlllo.  E*ípsm-se  refcr&ntiô»  e 
qm»  hem»  Ordenucv:  .. 

I^.OD  Icruze>c5  novoil.  Irritar 
Pu-  B.irio  de  loanema.  n.  29 


LUSTRADO*  -  Precoa-se.  Tra¬ 
tar  6  Ru»  0oC.Hftie_ii9j6.  toia. 

MARCENEIRO  -  Àdmlte-se  bon» 
profiisionais.  Aprasantar-ie  • 
Estrada  do  Timbó.  156  —  Fun¬ 
do»  —  Bonmtosso. _ 

MARCENEIROS  -  Precisa-»*  - 
Paoa-ie  b«n».  Tratar  R.  Filome- 


Tiivial  variada, 


COZINHEIRA  - -  - - 

com  multa  pritlea.  Ir.dlspnnsivel 
ti *r  r*frrincir».  Flamengo.  Tel. 
725-3799. 

COZINHEIRA  -  NCrS  130.00  - 
Precisa-se  d«  pessoa  que  co¬ 
nheci  o  oficio,  arrume  apaita- 
menla  da  3  pessoas  o  pine  pa- 
ciuan.it  preas.  Rua  Moüii  Bra- 
iii  60,  apt.  803.  larai»i«»»at  — 
325-1425 


PRECISA -Sf  i  l-fM  ■»  .*  pi'» 
ciré  r^m  baa  .^n  i'cn:  •»  e  pra- 
llci  c  tr*  r-^e-r-izlâi  Ave¬ 
nida  Salvador  cH  Sã.  224  - 
Estácfa.  _ 


AGACC  MODAS  5,A.  -  Precisa- 
«o  da  um  rapai  diatilógrafo  com 
prático  de  crediirio.  Exíga*se 
roferrncras.  Av.  N.  S.  de  Co- 


Nscesjitamot  de  *•  icrti) 
co<n  boa  Rpíltôfiat  e  piàUiú 
miniru.i  rir?  5  inos  n.»  funçúo. 

Exigimos  reforèrtc.í.ií. 

Arnc»eot6f*ie  munido  Jo 
àecumentos  «t  RUA  SACADU- 
PA  CABRAL  115  -  2.°  ind 
FjI.i*  som  o  Sr  R.itíl  Cv 


ADIMITO  npa*H  M2  via?» 

.  *i  i\  :  '  or»s*  fni  cr'  oc  25 
-C  »n^\  e  c/.T'es«ml*»coes  s 
lft.i  Av  P  Varqá».  435  t 


PRECISA-: 

l  ira  pari» 
208. 


IMPRESSOR  MINERVISTA 
Prerisa-í-  de  um  competente 
Dirirjit-i»  à  Rua  Riachuelo  n 


ADMITO  mòça»  d»?.  A.  EscH. 
.ICO  A,  Ccnt./Co  «a  400  OF. 
O1  vrti-  450'RrtDBzei  A.  Co'»t. 
Ink.  A.  Dcd*c.  PbmoísI  500 
A  Eocrf .  Oar  250  Av  P  Ver¬ 
ti  jfc.^43  5/605. _ 

ÁTENÇÀO  -  P'«ci»o  de 
mòça  pira  incrcrérla  efe  escrito 
rio  <lf»  Advocacia.  Av.  Río  Bran¬ 
co.  185.  safa  1^05. 


LAVADEIRAS 
E  PASSADEIRAS 


ELETRICISTAS  E 
RADIOTÉCNICOS 


tE»\TK!S  —  O  Dcpartamemo  Nacrtor 
nu  oficiou  ii  prcildôncia  iUi  Tribnmi 
IVub.ilho,  Inrumuuíflo  (juc  o  amnento 
bnUmdurtfB  mw  ituiú^Lrias  de  íinnu» 
m  Guanabara,  seta  de  25.41  .  A  vlir?- 
juste  &erâ  fixada  pda  Jusüça  do  Tm 

noilL.MIA  —  Of.  eiUculos  fbbornduf. 
mento  Naeiorml  de  Sttlarlu  tndieuium 
iv. •;  para  os  traballiadoms  na  Cer* « 
mia.  de  PetrôPplfe-  O  reajUdte  ê  üe\ 
rllu  !  .'•  ao  eom-nii  mês 


PRECISA-SE  de  composifor  t 
prática  de  Ir^ialhe»  comercia*» 
n  cortador,  paqa-s*  b«m.  —  Av. 
Suburbana,  128  -  Galpão  1. 


TMPRfGAOA  —  PrecltMB  p*i?e 
iavef,  penar  e  arrumar  cbs*  peq. 
f,in»il>3.  Eeigem-s#  rrtrrr*nciai  e 
que  rhiMr.a  no  emprégo.  Av, 
TF;*celrd  d«  Castro,  70.  Bornu- 

cm*íi  Ordenado  NCrS  1 40,00. _ 

f 

t?  B?x»  r^forenc-is  —  Telefa- 

••*  247  9^3. _ 

PÂSSÁDElRÀ  com  ar.-ticx  em 
ferro  o  vapor  cu  lça«  feminina». 
C  »r*c*s  d«  CnrvxllK).  34-D  f-ilni 
d-'  ffoio’di1  d»  Crtif  Verme  .h»  1. 
PASSADEIRA  -  Pret*»a-ie  na 
confeccóei  Juparanã  com  prá¬ 
tica  d*  fibrica,  na  Av.  Minis¬ 
tro  Edgar  Romoro,  686-8  Ma* 
dureíra  _  _ 

ÍÍr4rÚ7ARlA  -  Precisa-'*#  de 


CENTRO  DOMESTICO  -  Atf-If 
v  cfcrece  bou.  cc;iri»c>rn»,  bn 
bJ*  r  ceps.  c’  clocs.  e  ref», 
23 £  ?0JM.  Ay  Cepa-..  1085604 
COZINHEIRA  -  P*90  NCrS 

130,00  pn*  n.  tilo  boe  çcr  nhc‘*ra 
p ir,i  icdíia  ot  seruiçoi.  Famllie 

n.  <ii  3  íidu  to*.  E»'';0  rvrftrfn*  q » 

e  dormir  no  emprcoo.  Inrgo 

do  Machado,  ?  1 ,  ff p  t 3  BG4, _ _ 

COZINHEIRA  -  ARRUMA0EIRA 
Pr»- c  erm  rilfí'iií 
lua  iefanio'ra,5.  347.  c'02  Tel, 

2257854. _ _ 

COZINHEIRA  -  Ptcc  •  •«  »*• 
v.i»‘  Lrto.  Sô  ps'*  ccí  ?n»r,  ?  r< 


U*:.inle  prccliii' 
)  hr  ii»»ns.  60  liv-lll*- 
<I|U *rr 0-rs»  «m  ti  imr» 
.  iã  eit  DJcducàu: 
o<»ra  Rlxpe  tnuiicsl 
l  iO.CO  *i'*r  -i  '• 
i  3 <4  Atende  ■  r  d* 
r  ds  8  á«  19  h. 

.i  •  I-.  Alvim,  4B.  601 . 
precisa-se  bn- 
todo  irrvlço. 
1  Inintm», 


INcM 


ELETRICISTA  t  bemb-ê  :o  pr«. 
c  ;e  one  conheça  o  Mrv  ço,  se¬ 
ja  hons‘-73v  diária  ce  25, CO  - 
lnlcief  hc’e  R-  AHnlranro 
Alexandrino^  IBE6  —  Sta,  Te- 

_ _ _ _ _ 

TÉCNICO  para  TV  Procisa-fo 
d*  um,  i  Rua  Volunlá»lo«  da 


TORNEIROS,  FRESA 
E  AJUSTADORES 


OAJIlOGRAFASs  J  ;go  r  b;,i 


Motorista 


apàrenoa  e  3  moças  p  cont  alo 
externo  —  R.  Sen,  Dn  *-m,  117 
s|  1836, _ _ 

-  - 

ta»  -  NCrS  300 1400 .C0f  3  ms* 
ça»  pratica,  muito  boa  eparen- 
cín,  1  o]  Z.  Norte,  *  pl  Cenlra. 
2  moças  menores  cj  qinasfal  e 

d.stil,  5en  0.vvt£s, _ 117  :  H13, 

' 

ertencíjr.if  ■:  port  mg.  1  303 
pert.  alemCo  i  300  1  ci»*. 

IBM  pcM.  alemão  BOO  1  c  *res- 
pondentq  p,  V.  Isabel  -ICO  'J 
«u*.  íiscflí.  160  toque»  200  300. 
Av.  Ria  8n*vco.  >51  s  luís  ;  0V. 
DACTILOGRAFA  -  Admite  .tt. 

b:  •  «ma^CfK  iS  —  V.i  »  2t 

:n  .•  com  multe  prática’  de  dn 
tí'-rriraf»n.  Oí“r*o  nslAHo.  T  r .. 
t nr  c*  D.  Y.»rn.  R,  Bi'^3  08  S. 
pMnc  «co,  315  —  Sr hrario. 
DATIL ÓGRAF AS  -  CURSO  OX 
FORD  precisa  pl  trabalhar  ro 
h:r.»ria  de  7:30  .i»  15ht.  nu  de 
1 4:30  is  2l:30ha,  Aprcser.lor- 
ie  scmenle  d*  B  \>  9  ou  de 
|9  ,it  20hi,  S  Rua  Duvivier,  28, 

-  Ccp->cjb.tnj», _ 

ESCRITURARIA  -  Precl»«-»t  d» 
mór.à  dn  boa  .>p,ir<rnc  •  H.‘r,ló- 
gral*  que  tenh»  |á  trabulh.rdo 
rm  «»».critorlo  imobiliário.  e*ln»’ 
:r  referências.  Irntrsr  •»  Av.  Pre*. 
Varge*  446  39  andar  com  D. 


Torneiro  mecânico  -  rijt 

ptdor  mcc»n»co  manutençfia  C 
nvi  :i’n  ,'nntent.  Rua  Ira* 
mili.  3S0  —  P.  Lu:.»» 


Pre:isj*ae  (  prítiiia  de  rn*i' 
li  rifll  de  conuruçao.  Sal  ii  ' 
ci.il  NCrS  250.  Ru»i  Burãc 
de  Muiciuifa.  608  —  Tijuca 


PRECISA-SE  caiaeíro  pa»*  ba- 
taquni  «oni  prática  d«  «etinha 
Ru«  Marquês  de  5í>:»uca»  n  ° 
160  Pr»  Ouro  —  Tulrfnn* 

232.1510.*  _ 


N 

c-.ic  ro  (  pr.»T>» 
V.  >  ».»iá  »»°  137 
FAXINE' RO  I 


CONSTRU.  CIVIL 


DIVERSOS 


CAVÒQUEIROS  DE  ROCHA 
PRACA  Precisa  se,  e  I 

Notmle  Correia,  262  —  Ai 
Santa.  _ _ 

ESTUCADORES  -  prettarn»* 


FABRICA  de  bobas  precisa  tos- 
tuseiras  de  fo»ro,  cortado»»*»  • 
oficiai»  mvu.  Rua  Viuve  Cláudio 
2IQ  fundos  J.u.iregiisho. _ 


Precisa-se 

cozinheira 


Corretores 
de  segures 

Convidamos  os  senhores  corre- 
lores  a  procurar-nos  no  horário  da 
14  as  17  horas.  Oferecemos  ótimo 
negócio  que  permitirá  avultada  re¬ 
muneração  mensal.  Marcar  entrevis¬ 
ta  Rua  do  Carmo,  38  —  2.°  andar. 
Poucas  vagas  a  preencher  entre  se¬ 
lecionados.  O* 


FOKNEIRÕ 

Tvtrjd.t  dos  Bandnirant»»  n,  5758 
CiiuitJ  -  JaOrnpaqwi. 
FAXINEIRO  Pa».i  bofei  p 
»,»  ia  com  muita  prática  «  »«d«- 
I. melas,  Ru-  VilC.  dm  Pirajá, 
754. 

•  sabendo 
itt»  haLnUd-i- 


COZINHEIRA  -  Prntit-vsa 
fino  •  varlatlo.  Padnm-s* 
fência*  Pr.  Fntafoqo.  28C 
and.  Fon*  746-4312. 


B»  A  PfeCr:>-tP  dn 
ULdf»»(t.»  com  pr Atira  - 
ido»  Vcrqunlro  n.°  8*}, 


Pjçi-i-sc  rruito  bnm.  F-wof 
.M?mt.«*nl-»r  -s  ion*qni»»  «iifti 
«itlvrr  em  cor.iliror1.  Ru.» 
Gustavo  Scmpaio,  639  — 

Apart.  701  —  Tch*ÍOi'u 
257-3612 


ofícios  e  serviços 


ÍNHEIRA 


F'  fiii«»f|rt. 


PrrCtSk 


Varjs  ftV.»  n 
» .  p  *  M  »mc t« 

—  f rrnqp. 


BARBEIROS  E 
MANICURES 


ALFAIATES  E 
COSTUREIRAS 


COZINHEIRA  -  Pr.<lu:',.  I, 

f"»ência.  R.  Mararanaú  n.°  5 
Coo».  Priisc.  da  R.  Ton«*1«rd»  - 
Prata  Artovfifdf  _ 

iZINHEDN 

t  rrur.  De«m.e.  200.00,  Ur*  çlcC. 
A  TrrranrtíirA,  59  .n  801, 


DIVERSÓS 


BARBEIRO  —  Pricito  para  Shop¬ 
ping  Conter  d»  Maduralra.  Rua 
Padr»  f.\in»i»,  180.  cl  laír  _ 


> 

»rm  filhos  ôle  ètddar  psairr.» 
rh-*  »r,\  pl»  que  saiba  co/inhar 
r  1.»  if,  ,  irmente  3  dc**<h»*,  não 
lemos  rf*'tç.*r.  Trat.%»  Evirad» 
d”i  H.’rdf*fi.*  r**i  211^9  em 
frtrnfn  Púilo  3.» jde  clroois  17 
hora*,  Sr.  Ar.süjrí. 


AC  AR  ADí.  IRA  -  Prc:«M»»t  para 
cutçon  —  snb-medld.»  irnortlhar 
nk  cficina  Av.  CopaC(ibana435'' 


Ambos  os  sexos 


CABELEIREIRA  Prcc«s«'^e  do 
u*si,i  competente  o^ra  *..»1ào  rfp 
tu  «O.  R.  An*  ’,6ÍtO  tlt  Cf»f  v.tlhrj. 
29  252-3267  _ 


COZINHEIRA  -  Pfcci»a-uv  à  Ay. 
Gíl.  5rn  Martin,  2M  .  rit.  202 

- 


ALFAIATARIA  -  P'eci»n-»«  bu- 
tfllro  e  a*u d iriln  adiantado  o» 
rn  fnbjhoi  fino».  Av  Rio 
Bronco,  135,  iaU  405 


pfl*»q*n.  »»Ur  -  NCrS  120, X* 


CABELEIREIRO  (A)  -  Hrecisd-t-i 
Av.  Par.vMpuan.  844  —  I.  do 
r.  i  _ 

CABELEIREiRA  *  Ccimpoleiste. 
baa  aparência  •  educada.  Tra¬ 
tar  Rua  Maria  Trufa»,  133.  s 
202  —  Madurei»»  _ 


PROFISSIONAIS 
DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


Atsti  **mot  c»irt*lfu,  tlJ"ioj 
ttiMiiccif j.  Eáiflimoi  bo.i  npte&e 
Instrução  i»»ii»im.s  2  °  9Íl»a»*«»l  e 
br.ir  ,s  ntt*dia  arlfr.i. 

Entrevistas  diatliiflteiile  **cs 
l? .  do  RcsufO,  99  —  Va 
Neto. 

Av  Presidente*  V*t 591 
Oorrra . 


ALFAIATE  Pf«i*.i  *e  de  oli 
Cfai»  do  p’.  *íió  P»ya-»4*  bem 
Rua  5nl«  C'»r*f,  33,  **1- 

!*  514.  _ 


MOÇA  -  Dflfiiógtala  boa  apo- 
renda  c  pratica  d«  «setitofio  r 
n.*tlu;.i:*  pfuaria.  Av.  Gal.  Jus 
to.  375-0  »|  806.  dos  fl.30  á» 

IC.30  Itoraa. _ _ _ 

REI  A  -  RECEJ 

Au*.  r !Cfit6f:o  c  >  muífa  pralí- 
tt.  Salario  de  acordo  c!  capa¬ 
cidade.  Ru»  Iramsfa.  300  -  Lu- 

ti». _ 


PRECISA-SE  dn  »nn  fio.* 
trnh,»  prãticn  d«  cop»  e 
;it»lio.  Ri  .»  Dcn  Girrauln. 


COPACABANA  -  Procito  costu¬ 
reira  uroenie  alta  costura  —  Trn- 
lar  Carvalho  e  Mendonça 
36-202.  Volte  Filo. 


PRrCISA-SE  de  inti  r.-prr  n  ' 
Ur^ch-nnto  ripo  Bob**. .  P  Al 

f!Tn.|.»n.,_B0  _ _ 

PIcEC  IS7»-jE  »l«  y.vçcMi.  Av 
Mam  chr  SA  nj*  17,  Centro, 


MOÇA  para  aiudamq  d«  «•• 
bcli  reite.  proci*3  uma  com 
prãr  cs  *  oulf«  tem  prátien  - 
V  T>  *ã:  d-  Mi-squit.s  7S0-A. 


lUXIUARES  ESCRUQRIO  »•*»» 
iraiicà  mo^ai  rap.wtt  maiore» 
9  nrut»  cj  Qir  2.°  ciclo  ni 
Mmw  Infçrm.  emprego»  sair. 
70  3  50.  Ar  Rio  Branta,  151 


AUX.  ESCRITÓRIO 


Empresa  de  grande  porte  pre¬ 
cisa  de  contador  com  capacidade 
comprovada  para  admissão  ime¬ 
diata. 

Procurar  Sr  Dilson  na  Av.  Rio 
Bianco,  131  —  11.°  andar  no  horá¬ 
rio  comercial.  (P 


COS7U*fciRA  proo**-*:  p 
fábrlcn  de  cinte»  Rui  Sunla 
Cfafi».  3».  »  W5  -  C.t  "f»"- 
r»A.  Te.  237-433C.  _ 


AUMLIaR  de  ESCR17GRIO  - 
Mó;a,  p  rseritorio  contábil,  com 
prãr.cv,  R.  Contia  Boni  rn,  369 

vWS. _ _  . 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  P re- 
cUa-14  «qtte  141)5  «nes  quo 
s»>b»  *>u'*ver  a  máquina  — 

Rua  liNsndr©  M.»ni*i,  3. _ 

AUXILKR  OS  E5CRITORIO  - 
preci»a-tie  um  bom  datlloprafo 
t  fafufktn  com  prai  c»  de  cal 
culo»  d*  Imposto  ICM  '»  IPI 
e  r.smhém  de  todo  serv-ço  ths 
prrjurno  •Kfiforio.  A-y.  Río 
Brinco  57  sala  1511.  Tratar  dai 
14  às  17  -  Várel* 


MANICURE  Prec«üi*§«  c>‘pr.s 
tk .  e  boa  ápitrêncU  paru  cabe¬ 
leireiro.  R.->  Hmiiáná,  129,  L|i 

PRECISO  cabeleirelio,  ho|e  E«i- 
gimos  prática.  Paga-s*  multo 
bem.  Rua  Sidonio  Pa»s,  32  204, 
C  iscadura. 


SbC  RE  VARIA.  b:a  dálll.  qril.i, 
conhn-.-nqntcs  de  crnt>biliclíd® 

-  18  28  »no*.  p'  indúttria  anw- 
eir.»n«.  Rua  Miguel  CeoU»,  23! 

_ 

SECRETARIA  -  Pr«cisa-s»  qu» 
seja  datilografa  •  postu»  boa 
«parnneia  —  Tratar  na  Av.  Nilo 
Pa^anha,  185  —  Eitrada  26 

—  Grupo  118  —  Duqva  d»  Ca* 
*ijt  —  Genival  Publicidada. 


LIARES  (21  -  Urra  D.*p 
.  te.Ka  FGI.  pura»  Ou- 
tcláfcnista  PABX,  18  75 
Rua  Mquol  Couto,  23, 


CORTADOR  cfprnhc*  prcüia-ir 
p/fábrica  de  calça»  paru  homem. 
Ruji  Viscondes».»  tle  Pira»*  nuo* 

ça.  46-A.  Perto  Ettâcio  de _ 

CAlC EIRAS  (««tornos)  —  P*ec*- 
S4-4C  para  calças  esporte  de  »a- 
nhont.  Tratar  »»a  Av.  Eriçp  li¬ 
ma  o  Silva  n.  910  D. 


PdtClSA.sr  cahctelfOlvo 
nicure  c'  freguoaia.  Da  ue 
Rua  Dtr/h/ler,  49  --  Tel. 
237-9470 


ADV.ITE-SE  aua.  e»crif.  cl  pr«», 

' 

N:>tiits  c  orá».  br*a  lí?» a 
Av  »3  de  Mulp.  47  *,  209. 


PASTELEIRO  -  Phkíui-s*  «  *•„- 
nerJÍ-nel».  Ru-i  «ío  Senjdo  190 
loja  esq  R.  70  d»  Abril,  He- 
f«rênrias  «  documentos 


HOFONISIA  Com  pratica  *m 
e.onf<iççfl3  de  calça  p /  Itomeni. 
Tfit-ir  Rua  Gn^eral  Gutfovo 
Cc»deTrq  d-_  Farias  79 
PRECIjAôE  de  c.wn  -.í.r.t  ;t  : 
flsticnal  para  serviço  de  sob 
medida.  Com  o  salorlo  dí  NC.*$ 
300.00,  Tratar  Av  Copocaban», 
731.  *  afa  701*202. 


VENDEDORES 
E  CORRETORES 


PPE2ISA-SE  mar  .cura  etelv». 
Ruj  Groc>*  Mi  u  414  B  Gníbus 
90B.  C  vslcinte. 


crirório,  pirn  tr.>l>alh«r  e-s 
trelo  ««pedient».  e«- 

pftrlnncii,  boa  datilografo,  ca- 
nheçJmr-rq»  da  etrtuniçio 
c^mtbíl  e  fiscal.  Comparecer 
fhrAe  .  df\  13  à»  1 4M-  A  Ruj 
04 


Desenhista-Projetista 


- 

belmreita.  R  Cftntt.  -ça  B»rã> 
sã  152  •..t!a  3*33  Mrilyf. 
PRÊCISÃ-Lf  d»  wna  cn.mirurr 
i^ue  trabalhe  bem  c  CK*  bo* 
*par«incio  u  Rua  Palssardu  179 
-  luta  C.  Salão  «m  P»>i *n..- . 


ADMITO  Au»  Es»r  |m,  350 
Aux.  cl  neçô»s  Contab.  306 
Aux  Contab.  500  Au.  Conta- 
der  1  C00  Cantador  I  500  Es¬ 
taria  Port.  c  noções  Ingl.  (ta- 
lá » ro  am  abarlo)  Sacret  c  bea 
Hat .  c  prática  copiar  ingl.  500 
Manar  dat.  160  Garante  (loja 
Mndasl  700  Au«.  Pausai  fmò- 
ca1  400  Op.  (a)  Olivati  1  502 
4C0.  R.  Mãxito  111  \  605. _ 


ATENÇÃO 


.  .  3?*'ho;qs  <  senite 

ra»  -•  Venham  ganhar  NCr5.,.. 
50000  :■»•'.  u»n »  nu  mm»  ho- 
r.»a  dc  fnjga,  «m  OtíniO  arnbien 
tc  cie  trabalho.  V  necessária  ca 
«ipHtkxnfaçàti  Procurar.  Av. 
fresidante  V*.rrjck,  590,  wla  11111 
com  Sr.  AU»»  Lima,  da»  b  ai 


1  COZJNHFtRA  co.m  ntA*i  » 

,  -  1  pi 

>e,  Ruj  Sl*fe  Setembro  rd*  I 


Admífe,  com  experiência 
cinco  anos  em  projetos  de  c 
ern  interiores  de  navios. 


PSECISÃ-5E  tie 


CHOFERES 


• .  I  r  i  I .  i  C  -  i 

pratica.  Tratar  Av  Capacabam 

73!.  a 201.  205 _ 

PRECISA  de  iosturalra  com 

pratica  de  corter  costuras  finas. 
Pi  o  dt«  J  i»n«of,  63  —  ,»o*.  1 20 1 . 


AUXilIAPfS  Oíc.  rrrap.  nòçss 
rip  zes  rnesano  »'  pratlti  cor» 
refo»  vii  I  2  Cl-.io  Ofkii  » 

R  Alc.r.do  Gu^nAl*,»r4  17, 

nr.  1604  _ _ _ 

AUXILIARES  -  Cobradora»  iíI» 
70  «nosi  250,  Vsndndoras  fasl 
156  a  romittáe»  Opargdora  RUF 
400.  Av.  Rio  Branco,  133  tala 


CHOFER  M  Zo-M  5u  nr  -  •  -c 
tf.  i  :irsty.  Wua  Marti.  Àbr»n!et 
219-W2. 


SAPATEIROS 


Escriturário  - 
Assistência  técnica 


MOTORISTAS 


INDUSTRIAS  d-,  «akrtdc»  oara 
seriiiQrj*.  precisa  chanfráduret 
patil  trabtllur  nte»re.  Tratar 
Avenida  Santa  Crujr  >00  -  Rea- 


'«c.taiivs* 
com  prática  coitip*ovii<li  »m 
carteira  -  R.r*  Cario»  Scdl 
935  -  Sr.  Vitaf. 

MOrÒRÍMAS  -  NC  S  J  LÜ/,0 


OFERECE: 

<»  Semana  do  cinco  dias, 

O  Alia  remuneração. 

•  Refeitório  no  local 

Tralar  a  AVENIDA  BRASIL,  14  936  - 
PARADA  DE  LUCAS,  quarta-feira,  de  I7.3C 
as  18.30  horas,  com  o  Dr.  PAULO  VILLAR 


off-set.  Condições  •  combinar. 

Sacadura__Ct>£)fi»l  61  —  401  _ 

ADMITO  Mticji  apo»  #n  toda* 
pira  «i  lunçóes  dc  ccrrcini 
p!?*Moni»ta  de  Imnvqii,  Exigi- 
ma»  dftiemharaco  •  boa  apra- 
i>n».»caq.  Ótimas  comntõe»  e 
fiar;.  Enf»tvii!j‘  c  Mi  rio  ou 
Mr.tr».  íui  Barío  Mesquita, 
393-A  •  BUENO  MACHADO- 

IMO  VE  IS:. 


AUXILIAR  escr.  300-  «u».  DP 
350:  *J  »dtr».  1000:  »ui>.  tnfrj. 
1  500;  ncriiita.  m  2C0.  uc.  r' 
inglês,  I  OCO  dar.  (a.ol  P'c 
Brancj,  123  t'  202 


PRECISA-SE  rfe  duas  calc€Ír»u 
cu  dois  cxkeíros  soh,  media* 
paga-w  bem,  Ru.»  A»  st  ides  Cni- 

w,  138  Méier.  _ _  _ 

PREÇI5ASE  do  uma  twiurcir* 
com  prática  p.iri»  veitiuo.  Rua 
Bnb.iV,  61  aptn,  B02.  Copar a- 
b*n». 


PRECISA-5E  d«  montador  sapa¬ 
tos  otporla»  ■  garoto  para  for¬ 
rar  salto».  Av.  Suburbana  3253 


AUXlLiA*  Drf*.  PESSOAL  - 
NCr?  303  330.00  2  Mpa.-a*  pra- 
f'í«  2  mo».  F.  Garant  a  pl  Pe- 
rh»,  .\dm.  > mediato,  22  J0  anos 
Sf".  D-mtí*.  1 17  »  313. 


iu • .  dlmoa.l  D.  Po 
IBM  cont.  M0  O  D 
t.  600  c*a.  ri-<TV 


Nert*?si|.snic».  p»ir#i  noilJ  ot 
tqcnfca,  dc  «Icnuintov  com  prol 
enrorr*tmítnfo  dc  OfoCn»  dt  s«*rv^ 
t o it  flsrai*  r  bom  dotilòn'flto. 

O»  iitteieiiádoi  devarao  fit: 
NlDA  BRASIL.  U  926  -  PARAt 
17.00  ai  18.00  hc 


PRECISO  «lic.it  s.ip.t 

63  K _ _ 

PRFCIS’- 


A50IOR1STA  patrrruláf 
i-  ritni».  Mure  no  Crnno. 
dn  -p roftsaõo,  Ttdfoi  C/  ín1 
lc).  247  7514 


PRCCiSA-SE  —  Co»1u»r>4  ccm 
multa  pt.»r’ca  òf  ccnfecçôn  2 

.le  Ofezambro.  72.  4n,  UO, _ 

PRECISA-SE  dn  im»  aiudarte  de 
bwtelra.  Ay.  N-  $.  CcpuMb»- 
r  *  1066  tala  904 


AUXILIAR 


- - -  »»cr.  213,  mocas  ml- 

«Untot,  156,  dat-  (ml  p  Bon-u- 
cosso  300,  moça  p  cont.  450, 
•ilcno  pert.  600.  Op  Bortut 
meça  1  400.  500,  Aux.  D.  P. 
m  r.  350.  Auxiliar  cont.  540 

ToUfoníkl*'  pogas  «ta  78  «nos, 
300  mo^a  p  maq  «fot.  450, 
Almirant*  B/rrevo.  t  1307 


c  urgan- 
cia.  Titftar  Rua  dat  Rotas  1063. 
Valqueira. 

PREC15A-5E  «le  iiQnt  ac-ibadoef» 
.1*  Luiz  XV  que  frutinltin  no 
bjilc.ão  •  Rua  Apiai  n9  ICL-p . 
Cf»nilaf  -li  Prn»ta.  Lm  bqnle 


C3CEJO*ES 


da  «-afia  Trantval  Itda.  Rua  di 

Prodaniacão  275  —  Bantucesio. 

CCRSEÍ03ES  -  Cc-n  plan» 
tôea  .C;cr.!e5  p*!T  camenTp  in- 
dictd&i.  V^til  C  M.  Geral». 
SJCedura  Ceb»a!  01  401 


I  •  1 


•  EMPREGOS  •  PROFISSIONAIS  LlbERAIS  #  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES 


VOIKS  67  -  &oiri«AU*  —  V«*i 
dvrttoi  tom  1.600  «ia  «rit  tttiâ 
•  o  »alda  *t«  '14  nio»«*  paio 
Cr-dito  Direto  to  Cootumidor. 
DiLSUl  -  PiVv*rrli ‘itr  Wl.lv* 
Rtii  G'jne«4l  Polidor©,  81.  T  a>. 
V16  053I  o  Rvj  Francisco  01.- 
vi»nc  41.  Tel»fnn»  227.6340. 


.A55IHCAOOS  -  Jottiel  do  Brruit,  4"-fe)i,,  29-10.69 


tAXI  -  0.K..W  V«l..#a  1966 
itiipecávfti  «slnao  único  dona 
cai»»  íiulono»nl»  oceito  troe*  cu 
financio  alé  25  miei  crtdUo 
04  hor.i  entrega  Imediato.  R  •« 
H nddock  lobo  22.  Tíjuc*» _ 

UM  VOIKS  compio  do  p«li* 
cular  paqo  bem  mai»  »  diwwri* 
ro,  em  t  domicilio  —  W*s 
738-3616  -  235-6583. 

■ 

j  novoq  do  Rio.  Etptloep nr.  íy- 
tiucin  Incllitao.t  f»-du  »m*’  2-1 
í  Acoito  liooii  P  Rj.icm/r- 

|  lo.  33  -  fel.  337-7036  r  ». 
1  "U  ar  w ,00.  4(7  'cl.  261.3171. 


VEÍCULOS, 
EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


VOIKS  ”  65  vend.reo*  com  en- 
I..H.  *  perllf  d.  1,500  •  o  *el 
do  *1»  24  m.**l  polo  u.ddo 
diiDlo  00  concwoddor.—  OEISUl 
Hftv.nd.dor  Wlllfl  —  Ro.  Gene- 
rei  Kolldcro  81  —  Tel.  2464)831 
■  Ruo  Frensi.ío  Otflvi.no  41 
Tel-  227-63411 

VOLKSWAGEN  0  km.  Kombl  - 
Srd.n  2  •  4  porlfl*  ab.lao  d. 
tabulfl,  entretl»  imndi.U  Iode* 
ai  *ore*.  Eiilted,  2.300.  i.lrfo 
mi  24  m«.l,  Maia  Volkl**r*»*n 
—  R.  laranjal'.*  47  —  Tal*: 
55.0626  a  25.3356. 

I  VOLKSWAGEN  Õ  l*m.  Komb. 

1  Sad;n  2  a  4  porta*.  Comp.o 
j  papo  a  viita.  Tratar  com  Caiar 


lícrald»  Augusta  tlc  Alrm.ir  T.t 

t,..|...  Diiitd"  comitciiil  cift  Uuciil  ( 

r.iiiui  cia  Mclhoraniemos  Plritqutira 
rornwlwc  U*culco  ilo  produção  0111  ( 
Uiauâ  lECJAi.  *m  dln-ito  c  rm  EW 
dm. 

Vilorinir  Xi  VfS  ilrm  Sailltis  tillii 
CnuLiiU)  com  ii  Sm.  Miirlí  Silva  il<>! 
o,*  Aiiacla  Crlvlna  e  Serino  Kobcrto 
.;  Orityiio  Prt3|saguuda  Lida.  Fm  i:i' 
l,.  l  Mbntwrey  t*  choío  dt-  produção 
Sino  Prupiiçanria.  OaUlG  Xavier  Pr 
-...  Pr  :i  Rio.  Uelallie  Prop..  entre 

'IViieitte-foriinrl  iincdlr»  da  l 
Uaiitmo  Mcmtrrruso.  César  Jorsc.  . 
(  .itluo  tlc-  Miranda  Jordão,  remando 
.  Imo  Jesus  Patente  de  Vasconcelos 
inir  M.  1  da  Silva.  Xellllo  Va/  da 
tiiiu*  de  Oliveira,  lléllo  Pereira  Cant 
mus  tia  Silva  Arc.il.  Gilheito  Mar 
l.verliin  llodrlRUes.  Manuel  Coellio 
Vçnsllnho  Aléssiw.  lTjaltna  \  iejt‘a 
iimltisucs  da  Silva,  Paulo  llotiertft 
tuim  de  Sousa:  José  António  Marti 
Delgado,  Virente  Malassoli.  Kcnato 
nprtr,  Alrir  Coellio  Dias.  António 


AUTOMÓVEIS 
E  VEÍCULOS 
DE  CARGA 


Possui  grau  secundário  ou  equivalente 
completo. 

Tem  25  ate  45  anos 
E  versátil 

Apresenta-se  muito  bem  vestido 
E  dinâmico 

Dispõe  de  tempo  integral 
Decididamente,  vocé  é  a  pessoa  a  i 
nós  queremos  pagar  NCr$  3  000,00  por 

Sr.  LEITE  nos  dias  29  e  30,  (4a.  e  5a.-fe 
AV.  PRESIDENTE  VARGAS,  435  -  16.° 


VOLKS  *2.  64,  65.  66  lodo* 
em  òbmo  mUdOi  oqulpatlõi. 
Eiitt.  NCrS  1,500,00.  Snldn  em 
74  meie*.  R.  Aiin-e.  Ati  P.-rrel- 


GOROINI  67  -  lindo  d* 
vo.  23.000  km*,  r.dio,  troio. 
facilito  34  mate*.  Av.  Copaca- 
ban  a.  1 .3SO. 

CORÕÍNI  67  -  NovUflmc 


C  radio, 
-odado.  Um 
Troto  • 


*ó  dono.  Cèl  marrotr. 
tinane.  Av.  Prado  Júnior.  357  -  I 
TrU  235J575. 

AUTO  FINANC1ÃOO  -  Sorn 
•ntrada  veiculo*  naeionai*  de 

mi  a  1969  1C.  D.  CJ  nrrn».* 
Ud.de  e  perlir  da  NCc5  .  . . 
350.00.  Av  13  de  M‘io,  45 

*'  706.  Tel.  222-6278. _ 

AERO  WIllVS  60  -  Equie.do, 
pouco  rodado,  him^  con*r~5*l, 
Hc  único  ^rnnriol*»»®,  v*0, 

do  4  viita,  troco,  fínontlo  — 

R.  Barata  RiboifO,  258.  _ _ 

AESÒ  WlltYS  6-i.  vçrtáõ 
SóíO  ou  tr^cn  t>or  Vemíir-»*t 
Komb:  dü  Chevfo'i»t.  Ruo '  G*n 
to  Santo  Carügto,  326^ 
ÃfRO  67-0  mait  "ôvo  da 
Ria,  v.ile  «  p«na  ver  rx>n.  «o*- 
j.ildo  Ccmo  puder  cu  trgCO. 
Run  24  Mato  332.  Te I -  261-0006. 
AERO  65  -  É%todo  de  novo, 
laidio  «•  c-iDAt  nova*  -  Vendo 
ti  vifia  NCr$  7 .5C0 .00  ou  focll.lo. 
Av.  Momenhor  Fóli*.  1062  Poi- 


VOLK5  67  enu  p.  ett.  de  novo 
cc  iMaío  en».  mínima  I.BCO  mf. 
pelo  bonco.  ve»  npui  13  hl. 
Rua  Pompiru  lauirífo,  138,  «p, 


SE  VOCÊ 
(Ambos  os  sexos) 


GOROINI  65  -  Tale  luroa  C'n- 
rudo.  lindo  carrc.  Av.  Monlí- 
nher  Fêllx,  1063.  p6»»o  Atloniic 

—  1  rni  j4  . _ _ 

GOROINI  67  -  Exerpeion»»!  à 
vista  cu  I  .SCO  c  250  iw*«» 
cutro»  plana».  R.  6t>río  de  Mea- 
nuit.t  2lft-A  -  228-3333. _ 


VOIKSWAGEN  67,  64.  67,  68. 
roviudos  <  garanlia  30^ó  <l» 
•ntrada  —  Saldo  *m  2*1  meio». 
Mota  VoP.HWígon  -  R  da» 
laranjeira»,  47  —  Tel.  25-06*6 
•  25-7355 

VOIKS  62  —  Òl  iia  CitJÒo  - 
Vertda,  froCO  ê  indlilO*  1  '  O 
c.ir  —  Pri>t,t  Enç-onbo  Novo  ntt 
*t  Funde» .  Tc?.  361-6305. 

I  VOLKSWAGEN  -  Variânte  *m- 

n*.inhr  rtclo"  1*?à7  —  Etlemat 


VEMAGUU/66  n/ut.  En».  3.HC0 
t-  24*256  ou  em.  linanc.  90U. 
Ir,  Av.  ípit.  rciíOr»  2664  — 
7*1.  75/-pn.l9.  Anu.Ando. _ 


VOIKS  59  »t/perctiuip.  çtcnai  | 
superetiulp.  em  eac«|irionnl 
da  cnmervi»cÃo  *  tóda  provo 
,t  viiu  troco  b  t'ic.  C/1.7C0 
rnf.  ia  ido  ?m  24ms.  R  5. 
Fco.  Xavírr  342  lot»  E  tAurucom) 


ptiif.1  21B-A 


Entrevistas  com  o 
partir  das  9,30  horas  á 
—  Sigilo  absoluto. 


Secretária 

Datilógrafa 

Holcl  de  la-  categoria  nr 
cdssiM.  Idade  mínima  30  ano» 
—  Apicsenlar-te  ns  Ru.»  Vis 
conde  de  Inhaúma.  95,  i  loja 


iam  enfiada  de 
-  Enlreg»  b"»- 
C.)  mensalidade 
0,00.  Av.  13  de 
6  Tel.  233-6270. 


GOROINI 
1962  j 
diatâ  (C 


FAÇA  VOCÉ  O  SEU  SALÁRIO 

Precisamos  de  elementos  que  tenham  conhecimento  no  ramo  para 
"AGENCIAR  IMÓVEIS  PARA  ADMINI5TRAÇÃO  OU  VENDA  . 

Oferecemos:  comissão  a  melhor  da  praça  (NCr$  80,00  por  unidade 
no  caso  de  administração  e  na  hipótese  de  venda  -muito  mais),  treina¬ 
mento,  arquivo  próprio  e  prémio  extra. 

Exigimos:  ótima  apresentação,  dinamismo  e  vontade  de  trabalhar. 

Apresentar-se  com  carteira  identidade  c  um  reiraio  à  Rua  Francis¬ 
co  Serrador.  90,  gr.  1  102,  a  partir  de  hoje  às  14  hs.  com  Sr.  Qumlanílha, 


.4  —  Todo»  «m 
ido.  Troco  taci* 
i.  Av.  Subur- 
Cm»du»i. _ 

, .r-,..^lw,e,  —  Excepcional, 

,i  vl>ta  ou  4  CCO  e  24x520,  — 
Troco  outro»  p!m.  Ccndc  de 


GOROINI  63,  64 
•xcepcional  aitado 
tilo  afó  24  mu*» 
bim»,  9  S56-A.  C. 

líAMARAT!  67 


e  corn  ioda  qdr^c.tía ,  IMPERIAL 
S/A.  Av,  Gome»  Freire,  333  — 

Cenrrp.  Tel,  252-93B7. _ 

VÕlKSWAGEN  1969  **0M  -  Tro¬ 
co  do?  ScdAn  1965  ou  1966.  fi¬ 
nancio  a  diferenc*.  COLONIAL 
VEÍCULOS  S/A  Rua  19  de  Fs- 
verelro.  43  &  45  —  Bntalcoo- 
Tel.  226*4422. 

VOIKS  59  e  6B.  Impuc.  e;.«. 
C:nt.  Vert.,  trcca,  fín.  c*c d. 
dlr.  <n*c  24  m,  R,  Uno  Te >«1* 
rí,  97  -  1.  61-1709.  61-5657  - 
Ou  Palm  Psmolotn,  700  -  T 

61-458B.  òl-760d, _ 

VOUCS  67  —  68  ©  69  —  Equipa- 
doi  e  ro v.  c/gar.  Actiio  tfcca 
e  fin.  24  meie»  p/crédí:o 
lirwdíftto  -  Ru.»  C-;ncí»  Banfiin 
I  r,A.A.  T.  334-9=07. _ ' 


AERO  63.  est.  de  novo. 
Troco,  1  5CÍ0  saldo  a 
cumb.  R-  Mariz  e  Bar- 
ros,  774.  Telefones 
948-7454  e  234-4945. 


35.  Tel.  97.89QJ  Alaviio. 


Vendedores 


Bonllm.  1B 


VOIXS  60  -  100-t  de  ludo 
perlicutar.  venda  urgente.  Rua 

Jerlne  3S-M,  Hermes. _ 

VÉMAGUÉT  -  Eacclentc  eilntlo 
de  rnectnlce  cirro  de  canliença 


ISABEIA  1957  58  «li  fmlmcr*. 
te  ben  to  incluiive  cor  dt  mo- 
de  3  3  50.  Run  Gal.  Eiolrito 

5-rnto  Gnrdct-Oi  376.  Triuca. _ 

JEEP  WÍUYS  60  étimo  eitndo 
ont.  1  200  uldo  »  contblrn'.  — 
Av.  20  d*  Setembro,  169  — 


Fiimu  comerciei  em  nf.v-n 
5Úo  cie  vendas  a  credito  «fa 
admitindo  VENDEDORES,  Óti¬ 
ma  comissão  e  ambiente  de 
trabalho.  Damos  C*-:0  de 
Vendas.  n|  os  novo*  —  Av 
Presidente  Vargas,  5B3,  s 
1318. 


a»ul  rodatlo.  Ent, 


T~aaÒ'  v>.;.  Sta.  Itabel.  i6 


3  2C0  '  -  *  30ti  1 .  5C0  -  60  H  1.500 
e  OOrl  1.000  mal*  2-/ KM.  Tr. 
Av.  Epit.  P*»*>e«s  2664.  Tei. 

Armxndo. _ 

AERO  60  -  Ótimo  «lido  «»• 
ral,  «.guipado,  difícil  havar  «nu*1 
-  Vundõ  fae.  c  1.000.  R-  T*o- 
doro  d»  Silvo  813-B. _ 


VOIKS  63  -  24  x  3B1  <|  ?  900 
•nlradj  tem  mai»  nada.  V4nai 
côfft  rovliado»,  pneu»  novos. 
Actito  oulro»  plano»  pagamen¬ 
to.  Crédilo  •  antrega  mosnio 
Hi*  -  HENRIQUE  -  747-9790. 
VOIKS  cote  [iro  «o  tirado  em 
comércio.  Talftfon»  236-5827. 
VOLKSWAGEN  69  Znro  Km.  68, 
67,  65,  64  lodo»  «quipados,  bnm 
conservado»,  vundo  i  visli,  tro* 
co,  limado,  R.  Barata  Ribtiro. 


jK  1967  -  Equipado  - 
Uni*  -  Entrada  2.950,00  -  Sal¬ 
do  695.00  -  IAMSA  -  Rua  São 
Clominft,  185.  Tal».  246-3551  • 

346*6388. _ 

JK  1967.  vord*.  tof.  iwte  nô- 
v.-s.  tom  ti  mrner  batid.».  o  vis* 
♦.1  nu  5  000  e  24*455.  íro«. 
Cnrd*  d <?  Bpftlimy  lfl.  234-5335. 
]ÊFP~CANDAN§Õ  DKW  -  Cbm 

rro  rm  gu-»lqu*r  «'ido.  írlnfo. 

.{-1013. 


VOIKS  ó-1 


. ..  lérie,  can"»» 

*  pneu»  novoi,  rédio,  mstivta 
ólnna.  *A  Kun  Guan.»;â» 

oV  15.  Tol:  26 i-1345* _ 

VEA^AGUcT  65  -•  E-»  rtndo  ur 
neva  à  vists.  NCfS  5  6CO.CO.  — 
Av.  Vitci-dr  ifo  Niterói,  1293 

Tc  .  264-E7I7. _ 

V0u:s~ 67  NCrS  7  300,00  r/po*. 

I  inane,  aíul-atiantco,  equipado 
ICO  m  trela/  horário  bancário  c. 
contador  Rua  Seio  Setembro  31 

lei.  2 2 2- 2607, _ 

VOIKS  65  —  Excepcional  *f ti • 
capa»,  olc.  )  600  taldo 
24  me»».  R.  Alrol».  Cé- 
Tnl.  251-4923. 


ATENCÂO,  compra*»»  um  J»«P 
51.  «m  r»*rf*ito  *»tado,  d*  aa»< 
lirular  pat*  particular  - 
237-4373. 


Vendedores 


0ASCUI  ANTE  Cnrvrn  >*•  59 
r- -camba  abre  a»  laleroi».  t  Mt»fn« 
AR  [K»eut  nove  norc  l.nnitcio 
p i n  H idri-ct  1  pbo  22 «-  _ 

8ELCAR  1965  -  Entr.  990,00  - 
Saldo  748.00  mental»  -  Orm- 
d.»  faciliifadM  -  IAMSA  -  Rua 
Clemente.  ie5,  Telefone»; 


VOLKS  67,  66,  65,  63 


COM  OU  SEM  PRATICA 


VEMAGUET  66,  nova, 
KOMBI  66,  62,  100°;. 
Ent.  1  340,  saldo  24 
meses  s|  fiador.  —  São 
Francisco  Xavier,  102 


61  -Szul  iíiuio  :arro.  tnr. 
nteli  12*315,00.  Tr  Avon. 
Pc-,0.1  266-1.  Tel.  257  88-19. 


Ofende  Indútrtia  olerccc 
oportunidade  de  oonlto  jtlm.i 
de  S  R00  novos  mensais,  com 
revenda  por  conte  ptópri» 
direta  ao  consumidor,  ris  -tr 
tíoo  de  grande  procura, 

Derósitcir  Riet  R  Andrarle 
Pcrtnnce.  33-C  —  Cetetc  S-to 
P.iulo  —  Av-  Btlg,  l.ui»  AntA 
nio  2  893  -  Siloi-r.  (P 


A'riinndo. 

KOMBI 
Entr.  1.4 
manvaiã 
Clemente, 


967  —  Standard  — 

3.00  -  Saldo  395.00 
IAMSA  -  Rua  São 
IBS.  Tel».  246-3551  • 


diot 

•m 

<r»ne, 

VOIKSW  00-4  pov 

u».  Etfadu  do  rvovo,  pouca  u»o. 
Uni  co  dor.o.  Vsndo,  i»c:o  n»r* 
ncr  v«:-or.  Fáclííio.  Bafio  oe 
MeiQi/lta _ 131 . 

VOLKSWAGEN  62  -  63  -  t*  « 

65  1  793.00  •  Riij^rcíâ  nen- 

te  nove»,  euulnãdü,».  Saldo  a 
t.v^b.rwir,  Ifoci.  R.  M.»ni  e 

9  '”C3#  321 . _ 

VOLKSWAGEN  e>9  -  *' 3E0.00, 
cr  5  MO  Krr :  outsm.co»,  biin^s» 
rp:iinj<r:',  r  d  t».  etc.  etc.  Sat- 
I  do  n  CDiVh.  írteo.  R.  Msr  t  • 

021, _ 

‘  VOIKS  67  »upcr  jaia  - 
detde  0  Vm.  equipada  entreio* 
í  ,mruMli  «  S0°.i  entrada  ou 

1.B00  ■uh.  tfãdílo  direto 
Rua  Pieui.  72  —  Todos  o»  San¬ 
to».  _ _  _ 

VOIKS  196B  equipado  pérola 
»uper  novo  18  mil  km.  entre¬ 
ga  imediata  c|  50®-é  «ntr.  ou 
credito  direto  2.000  entr.  Rua 
Pi.iui  72  —  Todo»  oi  Santo». 
VOIKS  64  cor  verde  equipado 
com  iiguro  folal  entrega  ime¬ 
diata  com  50%  ou  1.500  «n»r. 
credito  con»umi«lor.  R,  Piauí 

72  Tcdo»  o»  Santo». _ _ 

VOUS  64.  cò  o  67  int*  ram  en¬ 
te  revtadr».  ccqucna  er.trade  « 
c,  t.sldo  d«íntro  de  i»l  pinibili- 
dadet.  Troca.  Aberto  até  20  h». 
dcmlnn*  ste  12  h».  Nova  Te*  t» 

I  -  E-f- 

S.  F._Xavittr. _ _ 

VOLKS  63  cor  atui  equipado 
r-sladn  100%  entrega  imediatj 
j  com  50°  a  entrada  ou  crodifo 
dirrto  ‘oin  1.000  entr.  Rua 
,|  |  Piaui,  77  —  Todo»  fl»  Sant-a» 

>-  *  VOIKS  6*>  OK.  j--u1  cob-ijw. 
c  ,  n<T»$  1Ü.-30  Rue  Arlillon 
1. 1  lo- o,  237  406.  Snr.  Gornca.  _ 

Cinta  -  VendV- 


VENOE-SE  Volli»w.ig«n  1968  be¬ 
ge,  excepcional  estado  de  con¬ 
servação.  Cirro  prunarado  para 
alta»  performance».  Sé  para  to- 
nhocedorat.  Vendo  por  motivo 
de  viagem.  Jayme  -  Rua  do 
Catetfl.  55  -  Fone  225-6951. 


ra  o  Lurso  ae  mecânicos  ae  <vtcittuiiíii\or-r  - - 

O  Curso  é  gratuito  e  tem  duração  de  2  anos.  Os  exames 
de  seleção  serão  realizados  no  dia  29-1 1-69. 

Curso  em  Sáo  Paulo. 

EXIGÊNCIAS: 

Ser  brasileiro,  solteiro,  ter  mais  de  1 7  e  menos  de 

20  anos.  ...  . 

Situacáo  militar  regularizada  e  possuir  Certificado 
de  conclusão  do  Curso  Ginasial  ou  equivalente. 

INFORMAÇÕES  E  INSCRIÇÕES: 

Diretoria  do  Ensino  da  VARIG  -  Rua  México,  3  - 
3.°  andar,  diariamente,  das  9  às  1 1  e  das  1  4  as  c 

horas. 


KARMANN-GHIA,  67, 
68  e  69  —  Financiados 
em  6,  9,  12,  15,  18  e 
24  meses.  TI  ANÃ.  Av. 
28  Setembro,  8ó. 


r  56,  4  p.  mec.  6  c. 
Rua  Carolina  Macha* 
-  Citcadure. _ 

T  52  -  Unico  deno 
Kcut,»f  nunca  foi  jmfí 
trio  t-rat  pod*e»  P-1™ 
}'o  r«*troe  4  porta» 
•r,ect'”»«4n  multo  hcM 
.  arígin»!  tó  é  vi»*.» 

a  d.»  Térra  125  apt. 


VOLKS  65  -  Mct-r  n.»  gnrm. 
!'  ■,  !  vrote  df  fçvhüo  e»n«i‘* 
Cv ' * r  í'rt»<'‘T.  A  v;»*â  cu  2  5C0 
e  24x325,  oídfci  plane».  CoHc 
dc  Bonfim,  13  234-5885. 


KAR.VLANN  GHIA  1 96 J-  E, 
pctacuMr.  Entrada  faciíititdp. 
cm  nm  24  noíti».  Aceite  troo 
R.  Ri>ckiu«lo,  33  —  tol-  222-7036 
c  R.  24  d»  MnJo,  437  -  t?t 
I  71, 


Vendedores 

Vendedoras 


VOIKS  63  -  Vendo  òlimo  •»- 
tade  —  Av.  Suburbana,  6644 
Pilare» 

VENDE-SE  um  Merced*»  59 
Preço;  B  500,00  Trata»  no  Po», 
to  Lite  no  Km  4  P  Outra 


Mecânico.  4 
CC  i  v.iM 


Chevrolet  ío 

n.irTJS  Vr^do 

T.1  2M^03Ü 


K.VRMANN  GHIA  '6Í>  u  f  r  o  I  i 
rqi.ip.  Lfit.  I.5CO  -  33d  SCO 
-  6r  I  I  .COO  -  90  t'iar<  1.5C0 
e  24» 244, CO,  Tr.  Av.  Epit.  Fr»»oa 
2664.  Tf  .  257-BB49  Atmando. 


Firma  copnsiRtAl  nrn  c.cnar 
.  ,tc  de  vendai  a  vota  e  à 
judno  c»«i»  ídtttíllndo  ven 
daí’i‘  v  vcnO«cloraa 


VGIK5  64  bom  a. 
vdçtio  aquiDudo  <ncl 
|p*»ieni«t  15  i»P*-. 


OFCtl  69  luso  4  pari  Bi  pouca 
-íc-r i  -  rt  Vit*  pu '5.000  Jt  >  vdn 
•r  24  meie»  R  B-.-uo  d«  7*.er 


t  DM  BI  63  equíp. 
lodi-cls  em  «»t.  de 
trneo  ?  Icc,  </2-CCC 
cm  24  nu  R.  5. 

J42  lo|j  f  Mar« 

2?*!  6339. _ 

KOMBI  64  e  65 
cernia  p/ffrtbali»o 
24*320.  Dò  o  ilnfll  e  leve  i/car¬ 
ro  tio  hora.  R.  Carolina  Macha- 
do.  BCG  çt  17.  Madufglf-i. 


VenHc-if  ótimo 


VOLKS  66 
calado  único  proprietário  ctjui- 1 
piido.  Ver  Ptaç»*  Monte  Caitelo. 
Horário  ctttiercial,  T/alar  Rua 

Gonçalves  Dia>  84  tala  701. _ 

VOTkSWAGEN  68  vorilp, 
13  500 km  étimo  <»!3do  c/radio, 
NCr$  8  500  lomenia  o  vi«.t, 
Rua  Redantor  290/201  Ipanema. 

VÕLK5WÃGEN  -  Ss- 
don  -  67  69.  Financia¬ 
dos  em  6,  9,  12,  1 5, 
18  e  24  meses.  TIANÁ 
Av  28  de  Setembro, 


Otima»  com«»»õr»  •  exce¬ 
lente»  prémio»  par  produção 

Pu.»  Senador  Dantas.  3B  — 
S.da  41,  rio i  9  ãí  18  horas 


CORCEl  69  -  tu» 

t  -Mi  m  "ôvo  i 

e  24*635.  outro» 
ti-  dc  B;ni  m  19 

CAM1NHAO  OPEL 

I9S4,  i . 

urgenle 
com  o 


Vendfl-sfi 


;r:i  -  Blit*  »n» 
perfeito  #*t»do.  Vanda-»a 
motivo  viagem.  Tratar 
.  Sr.  Barone  á  Aven.da 
1  Roberto  Silveira,  666  -  Olinda 

-  CMjdo  do  Rio 

I  CAMINHIO  CHEVROLET  6»  - 
Vendo  tido  «luipJdD  tom  ■).»• 
...dor,  rídio.  ««Hnlor  tri.nriul. 
encerado  •  .  maior  *opa  do  69 

-  Sómtnta  i  »r*l»  NCrS  18  000 
_  Ver  na  Prata  Aquidauana  n 


Engenheiro  mecânico 

sJ 

Precisa-se  com  larga  experiên¬ 
cia  em  projeto  e  operação  de  máqui¬ 
nas  de  mecânica  pesada 

Salario  em  aberto. 

Enviar  "curriculum  vitae"  para 
a  portaria  deste  Jornal  sob  o  numeror 
P-33  582.  (p 


KOMbl  61  -  Vende  t?  tòda  I 

revisada.  1.500  c  24*230.  Ds 
o  «insl  ê  le-rt  */carro  ni  no-o. 
R.  Caralin*  M»ch.»do  BCO  c-17 

M§ dt-reb  a.  _ _ ... _ 

KOMBI  60  -  *Otir»2  f>t,»do 
•*cco  e  fjCildo  cotr  I  30Ü 
24  rrese».  24  de  fMo,  3»6 
M  -J2E  5035. _ 

KOMBI,  Standard,  61 
1  ú9  —  Financiados  em 
ó.  9.  12,  15,  18  e  24 
meses.  TIANA'  —  Av 

28  Setembro,  86.  _ 

I  Kü.vifU  Standard 

lio.r  3  EOO  <■  *• 

1  Ruí^Grtl-^ 

Cards».- 

i  KOMB» 


Vila  Kovnst 


MUu  stiiitii  —  Viu  *»i*i  i>*uii  Konm  ít  íim  <*r 
.,.  .mii  nu  Aiitiilla  Hiut-.-ii  um  Cti<|Ui'tcl  de  tlo*- 
])CLÍltÍu  11(7  lltlt.  <1111  4  _  . 

1  -t  rilor  Porinu  C,nv.tlc4iili  VoKuu  «w  **u- 
io;>:i  itcompnntuido  üe  sua  esiióta  Sia  B  Tta  il*- 
I  iivinj*  CnvulcaUil 

Ktnbaixadtir  Firiierit'*  ctiermnnt  l.istm-i  — 
T  lulur  da  Embaixada  oin  Tunis.  Tunísia. 

M.iria  \ncèHra  \mar.*l  —  CtV  ITOU  u*.  Rio.  com 
,tr>: ■  -ia  Calaça.*,  o:ide  parliclpavã  da  coiilemi- 
.  i  AL At.C  Manai  Anaelicn  e  íunclonAria  do 


VCUV.VAOEN  1969  0  - 
lin.ncienl.tuo  da  Ccpeg 
K,t  Ecortdpiifla  t  «tofrn»  « 
Vficulot  5,' A-  Rovendedi 
i  irtao  V«SvV»warirn,  R’*-» 
Ffveroíto.  43  á  45  —  B 


CHEVROIET  56.  6  cH.,  M* 

t»do  impecível  NCrS  5  500  - 
V » i  Ru»  Urinol,  865  -  R*mo» 
CAMINHÃO  -  Chevrolet  59  - 
Vnnde  »•  4  700  c  T»* 

Mejor  Mfdeiro»  «  0  256  —  *» »* 


Segundo  anúncio 

Organização  comercial 


VOLKS  59  - ,  . 

mo»  cam  entrada  ata  1.100,  • 
o  tildo  *m  até  24  nto»e»  p*l«» 
Cr «uild  Diralo  aa  Csn»»mti4«» 
OEISUI  -  Rewendfcor  Willy» 
Rua  General  Polidora,  81  — 

Furto:  246-0U31  -  Bolífogo  - 
Ru.»  Firi»<i»co  OUvirní,  41  — 

327-6340  -  Copacjbina, _ 

. 


CAMINHÃO  -  Merced*»  B*n: 
60  vündo  e»tedo  novo  TrMa* 
Av  5ubu»b*ní.  7  240  —  Tro¬ 

ca.»*  por  beteulanta  f-600. 

CHEVROLET  -  Cemlnnei*  OK 
atui  muito  íbeixo  da  trbela  »•* 
narteta  (  8  'I0'*'  R”í, 

f.1ir*i*1ro  Viveiro*  d»  C.*lrn,  n 
,1  _  77-6191.  Coxtaba»». 

CHRYSLER  ESPLANADA  T9«  - 
5up.r.r,uit**do  —  Er*ír .  9.950.08 
-  S.ldn  695,00  -  IAM9A  -  Ru« 
Sio  ClMIPnl.,  105  -  Telefone* 
746-3551  ■  946-6188. 

PKW  VEMAGUET  67  <’  r.dio 

íleunvnVt  Evr.l.nlo  «O»*""*- 

tio  Troe.  •  lin*r»c. 

Júnior.  957  -  Tel.  335-3579. 

DAUPHINE  -  S.rn  enlr.dí  d. 
1961  4  1964  -  Fntren»  -medi»* 
I,  (C  0  Cl-  MrmuIMpiJ* 
.  n.rllr  d.  150,00  Av  11  d# 
M.t.  «  .  706  Tel  773-6778 


NCrS  600.00  (vendedor  com  proltr.íl 
MCrS  311,00  (vendedor  »em  prallco) 

E  rtidlb: 

FOLHA  DE  PAGAMENTO  SEMANAL 

Co»nli»e-eE  70  a  30% 

Prãinloo  sòbto  a  produção 
Asslktcncia  «•  r»?f?is1fO  com  garont.ua.  An*ç 
íúcil  taloct*.  do  o  rjrrndc  volume  de  vendai  nn 

RumI.  c 

Av  MirtisiíO  Aii  Frunco.  109  &,  ji  I  -  t 
Melllde  -  B.tnçju  -  Sr.  Amónio  Ma'"™- 
So  êtleudercntos  das  9  ã»  12:30 
cAclüilvarnenle  Itcjc. 


6  etttn  n»  l»:ra.  Ru» 
r-to  Santo  CstdTSD,  n.° 
M 

KÓMÕI  65  -  furgio  -  V«"do- 
tt  .  molho,  do  Rio,  I  800  rl, 
entr.  t  74  mele*  p  p*ga>-.  V^ 
nh*  conversa  conotco,  o«  " 
Mn.il  e  leva  V  W«  "  hr0f" 

R  Carolina  Machado.  B00  C  17 


Espetacular 

NCr$  1.500,00  NO  t.°  MES 

-  ORIENTAÇÃO  TÉCNICA 
-  CLIENTES  INDICADOS 
—  OT1MO  AMBIENTE 
Rua  cia  Alfândega,  98  -  S.;3 


P  ,,.195.  396-8314. 

VOLKS  69  NC.5  6.580,00  Ver*, 
dn-u  tom  9.000  hm,  balido  na 
frente.  Vor  a  Ru.  CUrimundo 
tio  Melo,  1050,  Quintino.  Puu 
_  T  .mporlo  o  Retupeiasor*  Vol. 
tule*  Itd», _ 

VOLKS  1300  o  1600  r  Ptont. 
nnlrooa  -  TÕW.I*  n*  <òle>.  ^'- 
irada  a  partir  do  NCrS  2.349,00 
-  i rida  em  74  mo*«*.  A<«'to 
troca  Ver  .  Av  laero  Sodro. 
ISO  -  Poitn  Shell  Puvnado. 

T.l  746-9703  —  Sr  AIct* 

Jl  30  In 

VOlKSVfAGLN  -  Utadoi  1961 
a  HúB  Rf.vn.tdor  o  .ou-pa 
do»,  Entrada  j  de  NC»S 

1.300.00  Saldo  em  34  m.*e, 
ró*l  Shell  r.»m.r>lo  Tol.fon. 
746.970.1  -  Sr  Alc,r. 

,  VOLKS  6 d ,  õ5~  66,  67, 

68  revisados  Facilito- 
I  rros  longo  prazo.  Tâ¬ 
nia  S  A  -  Av.  Princesa 
I  Isabel.  43 1  Telefones 


I  C.LS.L  til*  tnlud-Uilc  lio  llraUI.  — 

cuuvlriu  para  o  sessão  solene 
:.,-rn-  de  tj.ilf-tnLS  ióbre  teauis  de  Ci- 
.  r-m  honifiiitüi  ivi  no  Bnuopôlngu  Ai- 
N'o  <h:L  31  ;u5  to  iraras,  no  sulfto  n-i- 


VOLKSWAOfcN  1967  -  Rnalrailo 
*•  com  ió:li  garattli»  entrada 
3  500  C0  ir  237.00  mensrt  c.u 
antraáa  1  700,00  *  346,00  ii>or*- 
*J|  Credites  Dit.iu  os  Cen  u  I 
tnlddt  I7APERUL  S/A.  A.,  Go 
mos  Ftelto,  033  -  Centro.  Tel.  I 
753-9387. 

VÒIXSWAOEN  remado  c  c.-tn 

titi»  c,.i'apilit  entrado  3  000.00  | 
0  .'43, (>7  nen-.tl  ou  ■'*■*  ■ 

1  meco  e  S3-1.00  rnenaoi  Críri-ln 
Dnot-J  ,!.  Csnvjuiidsr  IMPERIAL 
5,  A  A,.  Gome*  F»e*re.  333 
-  Ccnlto.  Ttl,  25?9.W^_ 
VÓUÉSWA6EN  1966  -  R:m-*do 

o  com  tòctr»  q.v.jntlt  «nttjd* 

2  000  00  t  716.00  meniol  " 
tn-ndo  I  380,00  c  336.03  n-.ttmal 
Crird.to  Oiroto  »o  Coniumhlor 
IMPERIAL  6- a  Av  Gs.ni*  ftt. 

•  c,  313  -  Centro.  Tel  _253  9307 
VOLKSWAGEN  SÍDAN  1969  0 

I  -  Troco  n or  cirro  ue  r,,eí‘°r 
vi!rr  |in.»nc»o  a  dilaçonça»  CO^ 


KOMBI  61  -  Em  ótima  •» 
Troco  facilito  ata  24  m»» 
Av.  Suburbanj.  9  556-A. 
cedure 

KOMBI  -  Sem  trinada  do 
,  1969  -  Enfrtrf*  >n 

rC  D  C.)  mensalidade  « 
de  NCrS  330.00  Av,  _ 
Maio.  45  *'  706. 

OPALA  6«  51  pparo 


Vendedores  de  automóveis 

INTERNOS 

Podei oso  grupo  do  ramo,  necessita  da  ele- 
, -ento  com  grande  prática,  para  uma  dc  suas 
ojt.v  Exiçe-sc  grande  experiência  no  ramo  F-a 
vor  não  se  apresentar  quem  não  cobrir  a  exi¬ 
gência  Entrevistas  a  Av.  Suburbana  n.  9991 
-  Cascadura. 

Vendedores 

SCDAN  S/A  —  Revendedor  Ford  Willys  — 
ddmite  vendedores  aliamente  capacitados  para 
venda  externa,  corn  grande  conhecimento  do 
ramo.  Procurar  o  Sr.  Cabral,  na  R.  Mariz  e  Bar¬ 
res  B?4,  dos  9  as  12  e  das  14  òs  17  hs.  (P 


Engenheiro 

eletrônico 

Conceituada  indústria  na  Gua¬ 
nabara  admite  engenheiro  eletróni¬ 
co  recém-formado  ou  com  1  ano  de 
pratica  em  projeto  de  Circuitos  de 
Controle. 

Cartas  com  curriculum  para  a 
dèste  Jornal  sob  o  número 


Pintor  |jrrtunnbuu;L- 
Müt-nnj.  do  Hul*T  rm 
*1  couvlilii 


T.l  733-637B. 

“sim  ro<1«flO- 

É;':'.’  siccõ’ -  30rl  3.000  -  m 
li£»  90  3. SCO  e  34-576, C0. 
7,  A  Epit,  r--L.j  7664.  Tol. 

■  ' 

OPEl  OLYMPU  I2W1  Pcu- 

nuitiimo  uiailo.  2  potU*.  I»|«» 
d*  vinil,  rádio  Blaukpnt.  trr.a 
•  d*-.<o  Dir«<Ío  d»  »»gu#»iiM. 
Prado  Júnmr^  335-C  — . 

PICK-UP  66,  100%  re¬ 
visado,  1  500  saldo 
390  p'  mês.  Rua  Pon¬ 
tes  Correia  39  Tels.; 
238-0309  o  23*1-1 693. 

PIVMOUTH  50  -  8o.  do  '.‘tdç 
r*dlo  orlflln»!-,  Prf-o  Nu. 
1.6W.00.  Av,  Monindier  1  nl" 


\  iriTItr  Ciulmart*-  '  íitliLi 
i  .*  L  .iiii|ir:i<i  ilr-  I  ulclml 
nir  litl  ISiMbMUi  Cardn-ir  —  A  F.: 
.it.ftKi  -ii  1’sti-it lojil.i  <>*•  Saiiltla 


lONIAL  VeTcULOS  S/Ã.  Rua  (9 
ric  Fevetclrr).  43  *  43  -  Uoto- 

foflO._ti1.  ? 36447?: _ _ 

VOLKS  1967 
rrim/ido, 

15, CCO  km>, 
monto-  L 


,  único  uonOj  c  o  u» 
‘...,.i*  vbi  eifacron.t- 
Igruti»  5.  Jornn.  Av.  F- 
Vargas,  c^juurdadof  243*3308  — 

i  _ _ _ I 

VOLKSWAGEN  -  Ago- 1 
ra  mais  baraloü  Novo, 
com  apenas  2  249  de 
entrada  e  o  restante 
ate  em  24  meses.  O 
sc-u  carro  Usado,  de 
qualquer  marca,  serve 
j  como  parte  do  paga¬ 
mento.  A  diferença, 

I  devolvemos  a  vista.  A 
melhor  avaliação  da 
|  praça.  Entregamos,  ern- 
'  placado,  segurado  pa¬ 
ra  o  mesmo  dia.  Tòda 
j  a  linha  Volkswagen  a 
'  íua  escolha.  Carta  cie 
;  Crédito,  Copeg,  Caixa 
Frnnómica  ou  Finan- 


portaria 

P-33617 


lio.  T.l*.  338-3816  • 


Itrminniisln  Atonsii  IVlxo 

ri  ■  'Mlidtiirii  1  itUími  Nuiu  —  V 
*lj  U-  |i.  dc  Pe/qUlhu:.  do  JPEA 


f*r  soTO  1957,  6  ttl.  mx»"1 
Çindo  de  novo.  Etiuloid^ 
(*"vm  oi»  tfoc.?  5jwytVÍBI 
Fln.íPctn  B^ã*»  d*  ^ 

t71 _ _ _ 


Vigia  noturno 

BORGHOFF  8/ A  procura  um  que  apresen¬ 
te  sólidas  lontes  de  reteróneias,  atestado  de 
bons  antecedentes  e  lólha  corrida. 

Aaresenlar-se  a  Rua  Riachuelo,  243 


rpnrlc-io  1  .^'*0 
tfr.00  B4fÍO 
501  luntfo» 


OMTHIME  T0&4  v 
fô  à  vhta  úr»lc? 

rl*  tp»'»  175  att' 


I  .mipt»  ( •riimlritsr  rir  1  tillmu 

i*;  RÍbdl'0  lumuu  ptOt-'!»1  lio 


MAftllET  A?.*  tr»n»for* 
1001,  *«r*1ant*.  A  vU* 
ou  fac.  «' 

—  R.  24  d»  M«5i»,  1“- 

•  comohti’ 

,vo.  Oificil  h^we»  Igwl 
*  fac.  «!  I  W0  -  R 
«la  Silva,  813-8. 

163  -  Vumanuela  - 

vi»ta.  Mlniitfo  V«v«i- 


RURAL  64  -  Oua»  linda»  «.•», 
•ttado  garal  iwnacaval  J*n- 
do  l*|  tr.r-  V.nd*.  >«-  «  1  0°°- 
R.  T«odoro_da  Silva,  81J-B- 

RURAL  63,  Ira/èo  *  «  9,  •‘•f’*® 
d.  nova.  A  vi«U,  !>«*>  •»  *«• 
,  )  «to.  R.  34  4.  Maio,  I»  - 
T.l, '238-7513, 

rio.  Iro- 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


I-r-stiml  dit  MÚ6ÍI-U  t  ranmii  Será  npres.  «»- 
r rio  ai/,  o  dia  31.  Li,*  Saiu  Ci-dtta  Meireles  é  no 
Teatro  Glauclo  Gil  (Copacabannt .  A.,  npri-stinta- 
rcu.-i  na  tala  .terão  tios  dias  3(t  e  3t  IntomTaçóttK 
tiil  Avenida  Pivs.  António  Catloi  n.»  58  —  •*-“ 
.viidiii  (Mulsan  de  Fmncei 


RURAL  60 


rneLe*.  24  d® 

l«l._i2a  5085. 

RURAL  60  - 
NCrS  3  000,00 


PROMOÇÃO 

Jtmv  Ctmslaiuio  Aiislree6t.il 
T*-.-..inovltii *  a  pniiiotro-tum-t.ir 
tCrii  oubchi-te  da  Divio. u  ilc  li 
niajati.  -J * ' - .  Ccntriãndw  t*d 
Rcuuláa  da  Bacia  do  PrafO. 

IXPOSKAO 

l.cr. iillli*-  l  aslrri  llln<ijn>,i 

nino.  O  idoi'11-  clulcno  tem  n  * 
d.s  peia  Ent!*  ilxatl.i  dn  Clillt*  i 

IjWCAMKNTO 

Vl.tmtal  tlc  CtinsLnu-àti  dc 
rrrtu  Armada  -  [■  tl  lam-.ido 
ti.  1  de  pf  -t|”i  UablüLcluluiti 


SAJt  -  5.ivi*as  •  A*»l*t.n*i* 
Juridic.  EtptóíItT.ri.  “  Co- 
branca»,  Fjiléncia»,  Concíiroat*», 
T*»l*m*nlo».  T«l.  332-1360  — 

Dr.  Sérgio,  _ - 

TÉCNICO  *  EM  OlKElTO  F15CM 
ccm  »-»la  o  telofooo,  olirK^ 
í-  onr«  ê»»e»t:rdf  entp^ó*  cc 
nitrcUl,  InduUdrl  ou  fooreicn- 
Taçõe».  T<l«fonBf  paro  243-2370 


Tudo  funcionando 
-  Ru*  L*v»adio, 


ADVOGA 00  —  ComuIU»  grélU 
-  i'abrAr»ç*  <J»  dividiu,  dnspai^i 
tn  runfflrio,  .«dentição  dc  em 
de»r,u  1c,  amilaçiO  df 
-.n-.-menfo,  Cfluta»  crimiruti»  ft*c. 
D» .  I  V4*hy  P«l*dO  —  Av.  Rio 
Brmço.  IBS,  láU  1^05  —  Tclt 

242  6r67  Dst  8  ic  iV  hortt- _ 

CONTADOR  •  PESPACHANIE  — 
Aceitumo»  *»Cfi1«»  *vul»*».  !•* 
it«tiU'OM  (m  4Bh*.  Tratamc* 


Propagandistas 
de  laboratórios 

(FARMACÊUTICOS  E 
ODONTOLOGICOS) 

Convidamos  os  senhores  pio- 
pagandistas  a  procurar-nos  no  hora- 
rio  de  M  às  17  horas.  Oferecemos 
ótimo  negócio  que  permitirá  remu¬ 
neração  mensal  avultada. 

Marcar  entrevista  Rua  do  Car¬ 
mo.  38  -  2o  andar.  Poucas  vagas 
a  preencher  entre  selecionados.  (P 


3AX1  -  Vo  At  1966.  Estrrio  d- 
itôvo  catjt  «uiotMWtj*.  gtlíiio 
t,  uu  llnMK'0  »i6  -5  -  I,,1 

rrcdlto  h: t.t  cntregii ■  i Tisai.t 
l«.  Ru.  Hjridttk  Iteo  2?-  »!)•**• 
TAXI  -  Gofiòt  1963.  v.t.rin 
„„t.  3  000  "  24  proitMC.lt*  _J* 
305,  üu'.*n*r  o  o,..  ru* 

Emtt  tu  5- ‘ c  C»fcU*o.  334 


Dotnçtt  t  perturb*?®** 

SEXUAIS 

Pré-nupoiol  —  Or.  Gdvtm 
Torres  —  Av.  Rio  Bronco 
p.»  156,  5  /  913 
Tel.  242-1071 


A 5  -  Vindo  taurpe. 
iklr»  a*m.  c««. 

r  Htt  1«q*  JiMrJo»  r. 
NCr5  3  000.  Fca.  Oan 
C9  »üb. 


FORD  53 
G9,  eu*-’ 
Ru»  Alc 

AU.r. 


TAXI  —  Financio  Volh*  7*4 
porte*,  Cot*.'.  Qiríle.  0*8*1* 
D..I  ou  Gel.il*  - 
Iremírrrticie* 

HENRIQUE  -  147-9290 

TAXI  0KW  67  S  -  Equlpedo 
V.ttdo  ou  IfOto  petmute  **<*" 
t.,  Ru*  Eli****  V1*tonlt.  *0  C  - 
Catvtnhl. 


DESENHISTA  Pura  con»t»wto»j 
«  prétUa*  Sa‘a»lo  «berio.  **• 
p«di«nt*  JnUqral  —  Almirun»» 
Barroto,  6,  t  1307. _ _ _ 

DENTISTA  -  Nttc«uii4-*.*  «k 
cj*,  Vthdhar  é  T.»fd<t  n«  Zon» 
Norte .  I*<tar  .i  Rm»  Baréa  <te 
M.ltntúit  ti»  1817101  -  Cordo- 
*  1  -  G8 


OUTROS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  AUTOMÓVEIS 


FORD  F-600  -  1964  - 
Vende-se.  Estrada  João 
Paulo  488.  Honório 
Giirnel 


Uai-r  O  tidicCilde  >|iu  ilhitu 
sna  tlr  KdllOéiijito  e  Cultuni  du 
mi  .laniim  do  Mélcr.  Apir-K-mn. 
Sfini.  Olii.L  trctoedríf.  Aucelu 
Ftctirã  Rtc  o  dm  2  de  novitni- 


'h- 


I 


